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AR \ 77 investigações realizadas em 29 países diferentes, 
Q demonstram que a Parker &, hoje, a caneta mais 
desejada do mundo, Na maioria dos casos, mais 
desejada do que o conjunto das trés marcas 
imediatas. Esse desejo universal é inspirado 
pela insuperável e aristocrática beleza, 
pela delicadeza de linhas, pela pre- 
cisão de mão-de-obra, E somente 
a “51” foi desenhada para o em- 

prêgo satisfatório da nova 
Parker Superchrome —a 
tinta super-brilhante, 
super-permanente, 
que seca à medida 
que se escreve! 


A CANETA 
MAIS DESEJADA 
DO MUNDO... 
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0 seu caixa hancário 
segue-o ao redor do mundo 
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Use o Fermento Royal para maior 
rendimento de ingredientes escassos 
e+. € para evitar insucessos! 


Rica aparência, sabor delicioso e, 

no entanto, quase não pesa no seu 

orçamento! E feito apenas com 1 

ôvo e lá de chicara de gordura. A 

senhora pode fazer êste tentador 

Bôlo de Laranja, mesmo nestes dias — = 

de grande escassez, empregando S 


o Fermento Royal. Use Fermento —guando Cheques de Viajantes 


Royal hoje mesmo ... e surpreenda 
No G Q 153 Q 


a sua família com êste regalo! 


Bolo assado uniformemente Bölo assado irregularmente 
Este bôlo foi feito Este bôlo foi feito 
com Fermento Royal. com fermento in- 
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Peça hoje mesmo ao 
seu fornecedor um 
“Cartao-Royal,” in- 
dicando como fazer 
para receber o fa- 
moso “Livro de Re- 
ceitas Royal.” Se não 
encontrar o cartão, 
escreva para: 
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Repare como assou 
por igual, proporcio- 
nando um cresci- 
mento uniforme. 
Possui uma delicada 
textura, Ótimo sabor. 


‚Permanecerä fresco 


por mais tempo! 


ferior. Repare: o as- 
samento irregular 
não deixou o bôlo 
crescer. A massa é 
grosseira, esfarelen- 
ta, de pobre sabor... 
e ficará ressecada e 
velhamuito depressa. 
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Garantidos pelo National City Bank de Nova York.Os Cheques de 
Viajantes N C B são conhecidos e resgataveis EM TODA PARTE 


S SEUS Cheques de Viajantes N.C.B. 

O conhecidos universalmente, são aceitos 
no mundo inteiro e convertiveis em espécie 
nos paises estrangeiros com a mesma facili- 
dade que no guichê do banco da sua terra. 
Se fôr extraviado, estragado ou roubado, 
(sem endosso), o National City Bank de Nova 
York lhe reembolsará imediatamente a quan- 
tia dos cheques perdidos ou destroçados. 


Entre os viajantes experientes os Cheques de 


Viajantes N.C.B. são considerados 
mais seguro, conveniente e econômico de 


levar dinheiro quando se viaja 


Os Cheques de Viajantes N.C.B. são emitidos 
pelo National City Bank de Nova York e 
apoiados em 134 anos de experiéncia ban- 
cária. Emitidos em denominações de 10, zo, 
so e 100 dólares, seu custo € módico e de 
a proteção que oferecem. Peça Cheq le 
Viajantes NCB no seu banco favorito. 


THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK 


Matriz: 55 Wall Street, Nova York 
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> Esta Peste?... 


tos dos peores flagelos que afligem o homem. 

Contra a mosca doméstica, o mosquito 

e muitos outros insetos comuns, encon- 

trará V.S. inseticidas que contêm Santo- 

y bbane,* DDT da Monsanto, e que são as 

> armas mais morifferas até hoje experi- 
mentadas. 

Contra os pulgóes das cítricas, os afídios, 
e uma legião de outras pragas da agricul- 
hara, estáo-se forjando agora outras armas 

igualmente eficazes, por meio do Nifos,* 
á outro novo produto químico da Monsanto. 

Contra as vegetações mi- 
croscópicas que causam O 
— mildiú, o Milmer,* outro 

_ composto da Monsanto, 


foot ee peo te r 


Até contra os ratos dis- 
a Monsanto duma nova 
que oferece sob o 
e de “Compound 
que a 


E A Química vem fazendo em nossos dias 
assombrosos progressos no combate a muji- ; 


À al notaveis Mons ANTO 
- + PRODUTOS 


sua venda se restringe a exterminadores 
autorizados e a entidades oficiais. 

Outras “armas” que a Monsanto tem no 
seu “arsenal” para combate ás pestes, 


“compreendem compostos químicos que 


atuam como afugentadores de insetos, de- 
sinfetantes, germicidas, preservativos in- 
dustriais, e até exterminadores de ervas 
daninhas, táo eficazes que deixam o capim 
intacto. O Agente local da Monsanto pode 
hoje prometer a entrega pronta da maioria 
destes produtos químicos aos fabricantes 
de inseticidas, e a outros industriais de 
toda a América Latina. 
AGENTES: 

Brasil: Klingler, S. A., Anilinas e 
Produtos Químicos, Sáo Paulo; 


Rio de Janeiro; Curitiba. 
Portugal: Salmon & Cia., Lisboa 
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MONSANTO CHEMICAL COMPANY 
1700 South Second Street 
St. Louis 4, Missouri, E.U.A. 


6 
MONSANTO CHEMICALS LIMITED 
Victoria Station House 
London, S. W. 1, Inglaterra. 


*Marca Registada nos E.U.A. 


USE HOJE O LUBR 


Nao é segredo para ninguem que 
os petroleos crus da Pensilvania 
produzem os melhores óleos lu- 
brificantes do mundo. O que faz 
do AMALIE — 100% óleo da Pen- 
silvânia — um óleo superior 
que se adianta ao tempo presente 
... é o processo exclusivo da sua 
refinação. O processo AMALIE 
preserva e protege — melhor do 
que outro qualquer — a qualidade 
que conta acima de tudo em um 
óleo: a oleosidade. 

É por isso que este Óleo mais 
oleoso é de há muito o preferido 
para autos, caminhões, ônibus, tra- 
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tores, maquinaria de construção e 
motores industriais. A maior oleo- 
sidade do AMALIE representa 


mais quilometragem . . . mais 
rendimento da maquinaria agri- 
cola... mais longa duracao util 
dos motores. Assim, hoje 

amanhã . . . sempre — use © 
AMALIE... que opera com mais 


eficiência e maior economia. 


OS OLEOS E GRAXAS AMALIE 
PARA MOTORES OFERECEM 
QUALIDADE —-SEGURANÇA — ECONOMIA 


Vendidos no Brasil pelas principais 
firmas do ramo, em latas hermetico- 
mente fechados na refinaria 


i. SONNEBORN SONS, INC. 


Divisão da America Latina 


88 Lexington Avenue, Nova York 16, E. U. A. 


Refinarias: Petrolia & Franklin, Penna., E. U. A. 


Fabrica: Nutley, N. J., E. U. A. 


Pontos atuais de distribuição: Belem, São Luiz, Fortaleza, Natal, 
Recife, Bahia, Vitória, Rio de Janeiro, Sao Paulo, Curitiba, Porto Alegre. 


PHILCO TROPIC 1860 


: DD f Y aie 
pura. de PR undal 


Insuperável excelência de audição ! Este extraordinário rádio 

la A 

de 8 faixas apanha estações distantes como se fossem locais. O Troca-Discos 
Philco, macio como veludo, toca até 12 discos, automáticamente. Em 


distinto móvel de nogueira. Veja-o, agora, no seu revendedor Philco 


PHILCO 
Dr Sema Manda! poto aldad 


A Marca 
de Superioridade 
em Máquinas 
Comerciais Modernas 


A 
Este é o Símbolo da Supremacia 
em Máquinas Comerciais 


máquinas modernas para todos os fins 


Burroughs 
| 


guia para economia em todas as transacções 


assistência eficiente a todos os que as utilizam 


Há representantes de Burroughs em todas as cidades 

importantes do mundo. A representante no Brasil é 

a Companhia Burroughs do Brasil, Inc., com séde à 

rua da Alfandega 81A-1º, Rio de Janeiro. A repre- 

sentante em Portugal é a Robinson, Bardsley & Co. 
Ltd., 8, Cais do Sodré, Lisboa. 


13 


Em menos tempo 
e com maior segurança! 


Essa é a vantagem que 
lhe oferece o novo 
Gillette-Tech—um 
aparelho de barbear 
que possui: 


a) Novos frisos anti-deslizantes, para 
evitar cortes, mesmo a um gesto infeliz; 


b) Nova barra-distensora, para um 
barbear mais suave; 


c) Aberturas amplas, para limpeza 
mais fácil. Náo acumulam espuma, 
basta colocar sob a torneira, 


E mais esta vantagem: 0 novo apa- 
relho Gillette-Tech foi especial- 
mente desenhado para a lámina 

Gillette Azul, de qualidade inigua- 
lável, que custa pouco, porque dura 
muito, e faz melhor a barba. 


>) 


2 Gillette "ECH 


suavidade do aparelho Gillette- 
Tech à economia da lámina 


heal Resultado: um O APARELHO DE BARBEAR 
= barbear mais perfeito! 
indian TECNICAMENTE PERFEITO 


À 


Quando seu filhinho tiver cólicas, dê-lhe 
imediatamente o antiácido e laxante 
ideal: o Leite de Magnésia de Phillips — 
uma colher de chá num pouco de leite. 
Sua ação é suave e eficaz e, como não 
tem cheiro nem sabor, as crianças O 
tomam perfeitamente, 
Lembre-se: contra cólicas e indiges- 
tão, use imediatamente o Leite de 
Magnésia de Phillips, que neutrali- 
za, limpa e tonifica. 


LEITE DE MAGNÉSIA 
DE PHILLIPS 


f 
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9 
(O 
COLONIA PERFUMADA | 
| \ 
| \ 
| A, 
i \ | 
| N a 
As melhores lojas do mundo E 
vendem os relógios Girard-Perregaux Va VA 
Fabricantes: Girard-Perregaux & Cia., S.A., Y | NR 
La Chaux-de-Fonds, Suiça | UY N y ' | 1 


Outras Colônias Perlumadas Coty: L'AIMANT » EMERAUDE N EPREUVE + À SUMA 


Para os que querem 
o melhor 


FRAZER 


door STYLING ar 
on 


Há muitas pessoas que estão sempre procurando o que 
há de melhor, estão sempre alerta e são as primeiras a 
gozar dos adiantamentos devidos à experiência, à in- 
vestigação científica e ao espírito progressista das 
grandes companhias. Trata-se de consumidores que, 
dando saida aos novos produtos, possibilitam o desen- 
volvimento da indústria. Um sem número de pessoas 
assim, compraram automoveis KAISER e FRAZER, e 
em suas cartas declaram que estes novos carros são tão 
econômicos como elegantes; que funcionam melhor e 
trabalham com mais suavidade do que qualquer outro 
automovel por mais caro que seja. Tambem elogiam 
com gratidão o serviço rápido e eficiente prestado pelos 
distribuidores e agentes da fábrica. 


KAISER-FRAZER EXPORT CORP., WILLOW RUN, MICH., E. U. A. 
Endereço Telegrafico: KAFREX 
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Condensacöes de artigos de interesse permanente 


A história sem par de seis aventureiros da ciência que se 
deixaram arrastar 4.000 milhas pelo Pacífico 


Do PERÚ 
A POLINÉSIA NUMA BALSA 


Condensado de despachos 
enviados à «North American Newspaper Alliance» 


Por Thor Heyerdahl 


>) ø =M ABRIL DE 1947, acompanha- 
(4 => do de cinco outros jovens 
cientistas escandinavos, em- 
barquei numa balsa de pau de jangada de 
14 metros de comprimento, no porto de 
Calhau, Perú. Fizemo-nos ao mar, entre- 
gues à mercê do vento e das correntes 
marítimas, para iniciar uma jornada 
trans-pacífica que duraria quatro meses e 
vencer mais de 4.300 milhas. Nosso des- 
tino era o arquipélago de Tuamotü, que 
faz parte da Polinésia; nosso objetivo, 
comprovar a minha. teoria segundo a 
qual a Polinésia fora povoada, há cerca 
de mil e quinhentos anos, por navegantes 
oriundos do Perú. 

Muitos eruditos têm posto em relevo 
as notaveis semelhanças que aproximam 
a antiga civilização aborígene do Perú da 
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de muitas ilhas do imenso Pacífico. Por 
exemplo, a batata doce e o cabaceiro 
eram plantas importantes de cultivo em 
ambas as regiões, quando os primeiros 
europeus alí apareceram. Nem uma nem 
outra dessas plantas poderia ter-se propa- 
gado através do oceano sem a colaboração 
do homem. O nome da batata doce nas 
línguas da Polinésia é kumara, exatamen- 
te o mesmo nome que lhe davam os an- 
tigos habitantes do Perú, onde, segundo 
nos afirmam os botânicos, a batata doce 
teve sua origem. 

Os idiomas locais em ambas as regiões 
têm em comum muitas outras palavras e 
símbolos. O chefe sagrado dos peruanos 
pre-incaicos era Kon-Tiki, representante 
do sol na terra. Ora, entre os polinésios, 
Tiki é o principal progenitor lendário; 
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Mas o O é Dl profunda- 
mente arraigado, do antagonismo inato 
entre capitalismo e socialismo influi pode- 
rosamente na conduta da Rússia como 
| membro da sociedade internacional. Sig- 
| ifica que Moscou nunca poderá: com- 

ilhar sinceramente dos propósitos das 
potências capitalistas. Se ocasionalmente 
o Governo Soviético apóe a sua assina- 
tura a documentos que poderiam indicar 
o contrário, esse fato deve ser conside- 
rado como manobra tática, admissivel 
quando se lida com o inimigo (que náo 
| tem honra) e aceitar-se como mero ex- 
1; pediente dilatório. 

Desse antagonismo bäsico nascem mui- 
tos fenömenos que consideramos espan- 
tosos na política exterior do Kremlin: o 
segredo, a falta de franqueza, a duplici- 
dade, a desconfiança, a falta básica de 
amigaveis. Tanto quanto nos 
: possivel prever, esses fenômenos con- 
tinuarão a surgir indefinidamente. Po- 
derá haver variações quanto ao grau ou 
à ênfase. Quando os russos querem algu- 
mas coisas de nós, uma ou outra dessas 
caraterísticas do seu proceder poderá de- 

aparecer temporariamente. Sempre que 
acontecer, haverá americanos que se 
ão, anunciando alegremente que 
s mudaram». Mas não nos deve- 
ixar iludir. As caraterísticas bá- 
lítica soviética permanecerão 
a natureza interna do 


modificação. 


estes 


| 
L 


que os 


Janeiro 


Nesse princípio de infalibilidade re- 

usa a disciplina de ferro do Partido, 

a realidade, os dois conceitos se apoiam 
reciprocamente: a perfeita disciplina 
exige o reconhecimento da infalibilidade; 
a infalibilidade, por sua vez, requer a 
observáncia da disciplina. Mas näo se 
pode compreender o efeito desses con- 
ceitos a náo ser que se leve em conside- 
ração um terceiro fator: o de que, a qual- 
quer momento, os líderes comunistas po- 
dem pór em execugäo para propósitos 
táticos qualquer tese que acharem util A 
causa, tendo liberdade de exigir a aceita- 
ção incondicional dessa tese por parte dos 
membros do movimento considerado co- 
mo um todo. 

Este terceiro fator pressupõe que a ver- 
dade não é uma constante, e sim criada 
para todos os propósitos e intenções pelos 
próprios líderes soviéticos. Pode variar de 
semana para semana, de mês para mês, 
pois trata-se simplesmente da última ma- 
nifestação da sabedoria daqueles que se 
supõe serem detentores da sabedoria. O 
efeito acumulado desses fatores é empres- 
tar a todo o aparelho subordinado do 
poder soviético uma teimosia inabalavel 
€ firmeza em sua orientação. Essa orien- 
tação pode ser modificada à vontade pelo 
Kremlin, mas por nenhum outro poder. 
Uma vez determinada a linha do partido 
quanto a uma política qualquer, toda a 
máquina governamental soviética, inclu- 
indo o mecanismo da diplomacia, passa 
a caminhar inexoravelmente pelo curso 
estabelecido, como se fora Se EEnquedo 
de corda que se dirigisse num certo sen- 
tido e só se detivesse ao encontrar uma 

intransponivel. 
não estão sujeitos aos argumentos 

que chegam até eles vindos de 
as. O seu treinamento lhes 


indivíduos que compõem essa má- 


Ra 
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gadia do mundo exterior. Como o cáo 
diante do fonógrafo, eles ouvem somente 
a «voz do dono». 

Náo sentindo necessidade de apressar 
a realizagäo dos seus objetivos, o Kremlin 
náo se deixa tomar de pánico quando 
compelido a uma retirada diante de uma 
forga superior. Á sua atividade política 
é uma corrente fluida que tenta constan- 
temente encher todas as fendas e depres- 
söes a seu alcance na bacia do poder mun- 
dial. Mas se encontra barreiras inacessi- 
veis em seu caminho, aceita-as filosofica- 
mente e adapta-se a elas. O importante 
é exercer pressão constante na direção do 
objetivo desejado. 

Diante dessas circunstâncias torna-se 
ao mesmo tempo mais facil e mais dificil 
lidar com a diplomacia soviética do que 
com a de líderes individuais da agressivi- 
dade de um Napoleão e de um Hitler. De 
um lado é mais facil que ela ceda em 
setores separados da frente diplomática 
quando sente uma força contrária dema- 
siado poderosa. Por outra parte, não se 
deixa facilmente desanimar ante uma 
única vitória dos adversários. 

evidente portanto que o elemento 
principal de qualquer política dos Esta- 
dos Unidos para com a Uniäo Soviética 
terá que ser a repressão paciente, mas 
firme e vigilante, das tendências expan- 
sionistas da Rússia. E importante notar, 
no entanto, que essa política nada tem a 
ver com ameaças ruidosas ou atitudes 
supérfluas de «dureza» exterior. Como 
quase todos os outros governos, o Krem- 
lin pode ser colocado, por meio de ati- 
tudes inadequadas, numa posigäo em que 
náo lhe seja possivel ceder, embora o seu 
sentido de realidade Ihe recomende o 
contrário. Os líderes russos sio profundos 
conhecedores da psicologia humana, e sa- 
bem portanto que a perda da serenidade 
nunca é fonte de forga em assuntos polí- 


ticos. Estáo sempre dispostos a explorar 
rapidamente qualquer demonstragäo de 
fraqueza. Por esses motivos, aqueles que 
lidam com a Rússia tém que manter-se 
sempre calmos e serenos e apresentar exi- 
gências de modo tal que possam ser acei- 
tas pela Uniäo Soviética sem abalar gran- 
demente o prestígio russo. 


A PRESSÃO soviética contra as insti- 
tuigöes livres do mundo ocidental pode 
ser contida pela aplicação habil e vigilante 
de uma «contra-pressäo» em uma série 
de pontos geográficos e políticos que 
variam constantemente de acordo com 
as alterações e manobras da política so- 
viética, e que não podem desvanecer-se 
por artes de encantamento nem meios de 
persuasão. Os russos estão prontos para 
um duelo de longa duração, e sabem que 
já alcançaram grandes êxitos. Precisamos 
ter presente que houve uma época em 
que o Partido Comunista era, dentro da 
esfera da vida nacional da Rússia, uma 
minoria muito menor do que representa 
hoje em dia o poderio soviético na comu- 
nidade mundial, 

Mas se sua ideologia faz crer aos se- 
nhores da Rússia que a verdade está do 
seu lado e que podem portanto dar-se ao 
luxo de esperar, nós, os que não profes- 
samos aquela ideologia, podemos exami- 
nar livre e objetivamente a validade dessa 
premissa. A tese soviética não somente 
implica que o Ocidente não mantem o 
menor controle sobre o seu próprio des- 
tino econômico, como tambem presume 
que a unidade, disciplina e paciência dos 
russos irão durar indefinidamente. Exa- 
minemos essa teoria à luz da realidade, e 
suponhamos que o Mundo Ocidental en- 
contre os recursos com que retrear © 
poderio soviético durante um período de 
dez a quinze anos. Que significaria isso 
para a Rússia? 


| 
| 
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não tinha dinheiro para novos empre- 


«Mas as crianças do bairro estão brin- 
cando nas ruas,» observaram os estudan- 
“tes, «E ninguem as estão vigiando. » 

Lei é lei, de modo que meninos e 
“meninas limparam eles mesmos o terreno, 
pondo-o em condições de servir à crian- 
gada. Continuam sem fiscal, mas tambem 
sem lamentaveis acidentes causádos pelo 


A «Comissäo dos Cem» está elaboran- 
do um plano de reforma do bairro e 
preparando-se para experimentá-lo num 
Sa quarteiräo. Tencionam derru- 

as cercas em mau estado—uma vez 
que os proprietärios cooperem—e abrir 
no centro Evo uarteirão uma área para 
recreio. Isso—dizem—valorizará as pro- 
priedades, tornará a vida mais agradavel 


J € evitará muitos desastres provenientes 
“do tráfego. 


Detroit tem pois, nesse ginásio de 
bairro, uma mina de ouro de futuros 
“líderes cívicos. Estes meninos e meninas 


já sabem como agir numa democracia 
para transformar os seus planos em reali. 
dade. Estão aprendendo a apresentar opi: 
nides em reuniões numerosas, a argumen- 
tar com convicção junto aos moradores 
do bairro. As experiências do trato com 
políticos tornaram-nos alertas, mas não 
cínicos. Manifestam franco desprezo pela 
timidez em pessoas que ocupam altos 
postos, mas acrescentam imediatamente 
que só a têm encontrado em casos iso- 
lados. 

Donna, menina de 15 anos e filha de 
pais húngaros, exprimiu nestas palavras 
a filosofia do grupo todo: 

«Em geral o povo não diz aos políticos 
o que deseja. E eles, ouvindo o dia inteiro 
os grupos que representam certos inte- 
resses, pensam estar ouvindo a voz do 
povo. Verificamos que os adultos de nosso 
bairro, em sua quase totalidade, são bons 
cidadãos. Tudo de que precisam, e que 
procuramos dar-lhes, é liderança. Agora 
estamos apenas aprendendo; mas esperem 
até chegarmos aos 21 anos—hão de ver!» 
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A razão pela qual os baleeiros de outrora nunca atacaram a baleia azul. e o arti- 
lheiro que hoje dispara o arpão consegue ganhar 20 mil dólares em três meses.. 


BALEIA À VISTA! 


(Condensado de «True») 


Por Alan Burgess 


EBRUÇADO na popa do Southern Em- 
' press, grande navio-fábrica baleeiro, 
vi desaparecer para alem do arco azul do 
horizonte oceânico o nosso último porto 
de escala—Curagau. Durante os seis me- 
ses que se seguiriam, o mundo civilizado 
não tornaria a ter notícias nossas. Seis 
meses entre icebergs, mares rugidores, o 
odor de baleias mortas, o piar das aves 
marítimas e a triste solidão do Oceano 
Antártico... 
Coisa estranha, meditava cu, como se 


Aran Burgess, estudioso da biologia mari- 
tima das grandes profundidades, é natural de 
Birmingham, na tar. Esta narrativa é 
fruto duma expedição em que ele tomou par- 
te, quando estava ao serviço da marinha mer- 
cante britânica. 


tornou assim tão importante em nossos 
dias a destruição do derradeiro grande 
mamifero da criação! Mas não admira: a 
Europa faminta reclama gorduras, é pre- 
ciso aumentar-lhe a ração—e isto como 
que traça a sentença de morte para o co- 
lossal cetáceo, a inofensiva e mansa baleia 
azul, Da baleia azul se tira o óleo para 
fazer glicerina, sabão, 
com a sua gordura fabrica-se lã artificial, 
E do sangue, dos ossos, das entranhas: ex- 
trato de carne, elásticos, vitaminas À e 
B, alimentos para o gado, adubos... Do 
pâncreas, a insulina, Um rol inumeravel 


tintas e oleados; 


de coisas! 

Este ano demandarão os mares do Sul 
uns quatro ou cinco navios-fábricas no- 
ruegueses, e talvez dois ingleses, a maioria 
dos quais desloca cerca de 17.000 to- 


110 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


teresse simulado, o que dará a impressão 
de estarmos fazendo algo para ser apre- 
ciado por outrem, especialmente se olhar- 
mos de vez em quando, com um sorriso 
triunfante nos lábios, para um público 
imaginário. Mesmo se ao fazer isso for- 
mos apanhados em flagrante, não há ma- 
neira de verificar se estamos ou não sendo 
observados, pois qualquer um dos convi- 
dados pode muito bem estar com o olhar 
dirigido para nós, enquanto conversa com 
outra pessoa. Torna-se enfadonho, po- 
rem, após alguns minutos. 

Se nos lembramos de trazer um creiom 
mo bolso podemos fazer alguns desenhos 
nos dois costados que estão virados para 
nós; ou, na falta de creiom ou talento pa- 
ra desenho, podemos afogar com beijos o 


costado mais bem parecido, Isso, pelo 
menos, obrigará uma das vizinhas a virar- 
sea não ser que ela goste da brinca- 
deira. À medida que a noite se aprofunda, 
podemos tentar fazer malabarismo come- 
çando com uma faca, um garfo e uma 
colher, e duplicar depois o número de 
talheres, acrescentando talvez uma flor 
para tornar o passatempo mais dificil. 
Esse ato poderá atrair alguma atenção. 

E claro que existe sempre um último 
recurso: o de desaparecer calmamente 
debaixo da mesa, onde podemos reunir as 
sandálias de baile que foram descartadas, 
ou rosnar como um cachorro e assustar os 
convidados mais tímidos, ou ainda arras- 
tar-nos até o outro lado da mesa e ir para 
casa. Essa será talvez a melhor solução. 


Ordens säo ordens 


= reporter, Mark Twain recebeu do seu chefe ordens de nao declarar E 


nada cuja veracidade cle não pudesse verificar pessoalmente. Um dia manda- 
ram-no escrever uma notícia sobre um importante acontecimento social, e 
foram as seguintes as suas palavras: «Ao que se informa, uma mulher, que diz 
chamar-se sra. James Jones, e que é BE en pessoa de destaque social, pro- 
moveu ontem uma festa, que se diz ter sido uma recepção a certo número de 
mulheres, tidas como damas de sociedade, A anfitriã diz ser esposa de um conhe- 


cido advogado.» 
—Counter Points, citado por Charles Lee no Record de Filadélfia 


Respeito à qualidade 


U SENHOR que reside num hotel de S. Francisco começou a notar que o. 


conteudo de uma garrafa de fino uisque estava diminuindo: rapidamente. Resol- 


veu então fazer com o lapis uma marca quase invisivel no rótulo da garrafa, 
te ao nivel atingido pelo conteudo, Voltando aos seus aposentos . 
“Naquela mesma noite, encontrou a seguinte nota da empregada: «É favor não 


w uma marca no rótulo, porque não quero pôr água em um uisque tão 
> A . > 


Herb Caen no Chronicle de S. Francisco 


SEÇÃO DE LIVROS 


a TrA 


KATHERINE MARY FLANNIGAN 
f A ; a 


Condensação do livro «Mrs. Mike» 


Por Benedict e Nancy Freedman 


€ en absorvente histöria do casamento duma moga de 16 anos 


com um sargento da famosa Policia Montada do Canadá, e de como 
ela o seguiu às regiões selváticas desse Domínio, é a um tempo uma 
novela de aventuras reais e um conto de amor que irradia calor e luz, 

«Em Mrs. Mike há de tudo:—escreveu o Globe, de Boston—drama, 
sentimento, humanidade e coragem —e um pouco tambem de humil- 
dade e compaixão cristã. Faz muito tempo que não aparece um perso- 
nagem tirado da vida real que se lhe possa comparar.» Os autores de 
Mrs. Mike narram a história na primeira pessoa, tal como a ouviram 
da boca da heroina. Depois de publicada em serie em The Atlantic 
Monthly, a obra apareceu em volume e alcangou rapidamente um alto 
lugar entre os best sellers. 


ight de Benedict e Nancy Freedman, 1947. 
a Ma, Inc., Nova York. Preço $3.00 
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Na cidade ou no campo, o Refrigera- 
dor Servel conserva os alimentos fres- 
cos e apetitosos, até que V.S. queira 
usá-los. Isto porque Servel pode fun- 
cionar em qualquer lugar...a qualquer 
hora. Não precisa de motor, mas sô- 
mente de uma pequenina chama de gás 
ou querosene para funcionar. E Servel 
dura anos e anos, pois no seu sistema 
de refrigeração não há partes móveis 
para serem quebradas ou gastas.” 


SERVEL FUNCIONA EM QUALQUER PARTE 


? 
TRABALHA COM QUEROSENE, GAS 
NATURAL, GAS FABRICADO, BUTANO OU PROPANO 


Frutas e vegetais quedam mais 
frescos quando guardados no Servel. 
Carnes e peixes retém seu sabor inte- 
gral por varios dias, quando conserva- 
dos na bandeja de carne, Seu interior 
espaçoso e flexível permite a acomoda- 
ção de cerveja e de outros alimentos 
volumosos em quantidade. 

¡Náo admira que existam mais de 
2.000.000 de Refrigeradores Servel em 
uso no mundo inteiro! 


SABOREIE OS CUBOS 
DE GELO COM 


GOSTO DE FRUTAS 


Obsequeie sua família, seus amigos 
e seus clientes com essa delícia 
gelada — cubos de gélo feitos com 
suco de frutas. São gostosos, re- 
frescantes, saudáveis... je muito 
fáceis de fazer na espaçosa ban- 
deja de cubos de gêlo do Servel! 
E isto é apenas uma das muitas 
iguarias geladas que V.S. pode 
fazer com um Refrigerador Servel. 


Seja o que for que o senhor necessite... 
Seja o que for que o senhor venda 
PERGUNTE AO CANADÁ 


Ha muitas probabilidades de que a industria 
canadense possa attender ás suas necessidades. 
A guerra desenvolveu muito a capacidade pro- 
dutora da industria do Canadá, agora capaz de 
fornecer seus produtos ao mercado mundial. 


Alem disso os canadenses não estão apenas 
preparados a VENDER-Ihe mas eles estão tam- 
bem anciosos por COMPRAR- 
lhe os seus produtos. É provavel 
que o Canadá lhe ofereça hoje a 
um mercado interessante para as Procure 
suas mercadorias. 


GANHA CORRIDAS DE AUTOS “ANÕES” 


(mas tem a cara ultra-sensivel) 


Todas elas têm 
que trabalhar juntas 


Nenhuma peça de um ca- 
minhão é mais importante do que a 
outra. Trata-se de algo que V.S. não 
deve esquecer quando compra um 
caminhão. 

O importante é como se fazem todas 
as peças — porque um caminhão com- 
pleto não é melhor do que a sua peça 
mais fraca. O importante é como essas 
peças são reunidas, porque é igualmente 
importante que todas as partes se ajus- 
tem de modo adequado e trabalhem 
juntas de modo eficiente. 

E por esta razão que na Companhia 
Mack nós mantemos um controle ab- 
soluto, durante o período de fabricação, 
sobre os materiais, os operários e provas 
envolvidos em todas as partes que com- 
põem um Mack. 

Esse controle constante resulta na 
produção de caminhões que são real- 
mente feitos com precisão — caminhões 
cujas partes se ajustam perfeitamente 
umas às outras em perfeita coordenação. 

Devido ao trabalho extra que entra 
na fabricação do Mack, obtemse um 
rendimento maior com o caminhão 
Mack. 


Desde 1900, 

os caminhões que mais 
resistem do trabalho 
nas Américas 


Mack Trucks, Inc., Empire 
State Building, Nova York 
1, E.U.A. Fabricantes de 
famosos caminhões, ôni- 
bus, carros de incêndio e 
motores a gasolina e a 
óleo diesel. Há distribui- 
dores da Mack em todas 
as capitais dos paises 
americanos. 


: QUANDO À GENTE RODA À | 


Os médicos receitam com 


frequência a LANOLINA para 


tratar as irritações da pele. 
A LANOLINA do creme Williams 
lhe permite escanhoar-se sem se 

magoar —deixa-lhe a cara 


_ CONTEM AS 


fresca 
e macia. 


LOUCA VELOCIDADE, O VENTO 


PARECE “MORDER”. 


DEIXA À PELE GRETADA E 
SENSIVEL. MAS BARBEAR-ME 
NAO E PROBLEMA QUANDO 

USO O CREME WILLIAMS, 
QUE CONTEM LANOLINA. 
E BENEFICO PARA A PELE. 


=. 


UAVIZANTE LANOLINA 


A sua escolha, dois grandes cremes—o “Luxury” e o Mentolado. 


u 


"PLIC! 


e esta pronta a margem 


E simplissimo: basta tocar de leve 
uma tecla na Máquina de Escre- 
ver Remington KMC, e eis 
ajustada a margem, instantane- 
amente, no ponto exato que se 
deseja. O segredo está no Key- 
board Margin Control (Controle 
de Margens no Teclado). E a 
última das muitas novidades cri- 
adas pelosengenheiros de pesquisa 
i e melhoramentos da Remington 
Rand, para tornar a datilografia 
mais simples e mais suave. O 
Keyboard Margin Control, bem 
como outras Vantagens Exclusi- 
vas da Remington KMC, são 
A capazes de acelerar e facilitar a 
f produção datilográfica no escri- 
tório de V. S.; permita que lhe 
façamos uma demonstração hoje 
mesmo, 


Quer em seu conjunto, quer examinada parte 
por parte, a Remington KMC estabelece um 
padrão de valor em datilografia. Nenhuma 
outra máquina apresenta tantas caraterísticas 
uteis e desejadas, a preço tão moderado. Com- 
pare todas as máquinas de escrever e verifique, 


por si mesmo, o Excepcional Valor da máquina Vs. Também se Enamorará 


Remington com o Keyboard Margin Control. 


de uma 


u PRIMER wowace EN MAQUINAS DE ESCRIBIR Por mil poderosas razões o deixará encantado ter uma 
caneta EVERSHARP,a que mais se vende nos Estados 
Unidos: A Pena Mágica, de ouro genuino, colocada com 


precisão micrométrica, assegura uma escrita facil e 


À See suave. O Alimentador Mágico evita que a tinta vaze 

Jti . X . v . 3 a 
conveniente, poupando hg ou goteje. O Serviço de Consertos garantido para sempre. 
Tee Para V.S. e para as pessoas de sua amizade, a 


Jogo 
Skyliner 


O Movimento Lateral do A Manufatura por Unidades simpl- EVERSHARP merece a honra da sua escolha 
carro é mais silencioso, fica a manutenção, assegurando © 


mais leve e mais rápido uso continuo da máquina de escrever 


A Linha de Escrita mais longa permite malor capaci- Y 
dade de escrita, eliminando, muitas vezes, a necessi: 
dade de outra máquina com carro mais longo 


De o melhor... de 


A Royal 


è A Royal é, na realidade, a máquina 
de escrever No. 1,no mundo! 


Em töda a parte se verá que a Royal 
é a máquina predileta—acima de quais- 
quer outras máquinas de escrever. 

Por que tem a Royal essa procura uni- 
versal? Porque ela goza de táo grande 
respeito mundial? 

Aquí estáo as cinco excelentes razóes 
para isso: 


As Royals sáo duradouras. Säo mä- 
quinas de escrever verdadeiramente 
resistentes. Permanecem em ação—de- 
sempenhando sua missäo por mais tem- 
po, com menos desgaste...e portanto 
requerem menos atenção. 


A Royal é a mais eficiente. Nenhuma 
outra máquina de escrever possui tantos 
aperfeiçoamentos mecânicos para econo- 
mizar tempo e trabalho. 


goza de predileção mundial 


“Magic Margin'“—que fixa as margens 
com facilidade e rapidez! 


Coberta Movel— que economiza tempo 
ao mudar a fita e facilita a limpeza 
dos tipos. 


Prendedor Automático do Papel—que 
mantem o papel liso e firme sôbre o 
cilindro. 


Estas são apenas algumas das carate- 
rísticas que tornam a Máquina de Es- 
crever Royal a preferida no mundo in- 
teiro. Por isso, ela deve ser também a 
sua preferida. Peça uma demonstração 
ao representante local da Royal. 


Para uso em casa e uso pessoal, peça 
para ver a famosa Royal Portátil — 


Ea máquina Standard em tamanho portátil. 


“ENCOMENDA DE VALOR—URGENTE:” 


As jóias e orquídeas são transportadas 
pelo ar quase diariamente. Mas quando 
um Motor Diesel “Caterpillar” é con- 
siderado de tanta valia e é tão urgen- 
temente precisado a ponto do compra- 
dor pagar os gastos do seu transporte 
por via aérea—dos E. U.A. a S. Sal- 
vador—isso é realmente sensacional. 
Recentemente, um grande motor de 
8 cilindros, que pesava 5.250 quilos, 


foi transportado pelo ar, num aviáo da 


American Airlines, levando só um dia 


CATERPI 


MARCA REGISTRADA 


de viagem, quando, em comparação, 
levaria um mês inteiro se fosse num 
cargueiro comum. 

Tão grande é a procura de força- 
motriz Diesel “Caterpillar” no mundo 
inteiro, e tão notavel é em alguns casos 
sua economia de produção, que os com- 
pradores, desejosos de utilizá-la o mais 
cedo possivel, estão dispostos a pagar 
um elevado custo pelo seu transporte. 

. . . 


CATERPILLAR TRACTOR CO., PEORIA, ILLINOIS, E U. A. 


LLAR DIESEL 


MOTORES + TRATORES +» MOTONIVELADORAS + EQUIPAMENTO PARA MOVER TERRA 


~~ 


_ Para trabalho suave, eficiente e exato, 
- a Royal oferece: 


Era É 
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A Máquina de Escrever No.1 no Mundo 


Novo Poder para os Seus Olhos 


PENAS um pedaço de vidro, 
pesando 6.23 gramas, é bas- 
tante para modificar toda a sua 
vida. A perícia do especialista 
ótico poderá transformar esta pe- 
quena lente em novo poder visual 
para V.S. Olhos cansados e sub- 
metidos a grandes esforços, descan- 
sam com conforto quando corrigi- 
dos appropriadamente. Sem um 
exame de olhos V.S. nunca perce- 
berá as deficiencias visuais a que 
periodicamente fica sujeito, desne- 


cessariamente. Se V.S. necessita de 
óculos, desejará certamente aslentes 
e armações de precisão Bausch & 
Lomb. 

Para satisfazer a grande procura 
no Brasil das lentes de qualidade 
Bausch & Lomb, instalamos há 
aproximadamente dois anos, no 
Rio de Janeiro, uma Fábrica— 
Filial onde lentes de precisáo sáo 
produzidas por trabalhadores brasi- 
leiros especializados. 


BAUSCH 6 LOMB 


OPTICAL COMPANY 


ROCHESTER, N.Y., U.S.A. 


RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO, BUENOS AIRES 


r 


7 
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Um dia surgirão belas casas, novas e modernas fábricas, estradas amplas e parques 
sombreados, nos quais poderemos nos divertir e descançar. Nos últimos 50 anos 

de livre concorrência, o petroleo contribuiu para a realização de tarefas 
consideradas “impossíveis”, melhorou as nossas vidas, forneceu energia e 
lubrificantes para a indústria; está sendo agora usado na construção de estradas 

e na produção de alimentos, na medicina e nos cosméticos, na fabricação 

de tintas e de centenas de outros produtos. 


Devemos esperar outras coisas no futuro. Cada 
experiência, nos Laboratórios Esso, revela novas 
Possibilidades. Essas casas e essas fábricas serão 
Construidas. O petroleo realizará o sonho do jovem 
da colina. O petroleo contribui para uma vida melhor. 


UM SÍMBOLO 
DE SERVIÇO 


UM EMBLEMA 
DE QUALIDADE 


STANDARD 


As Perturbações Cardíacas não devem encurtar 


Sm 


As perturbações cardíacas têm, na verdade, permitido 
a muitas pessoas viver longa e produtivamente. 


É um grande “SE” Sim, seu médico pode 
protegê-lo se você o consultar quando apare- 
cerem os primeiros sintomas. Muitas per- 
turbações podem afligir o seu coração, mas 
nenhuma precisa ameaçar a sua vida se o 
diagnóstico é feito precocemente, seguindo-se 
o tratamento adequado. Estes são os maiores 
inimigos de seu coração: pressão sanguínea 
alta, endurecimento das artérias, moléstias 
infecciosas, amigdalas ou dentes infecciona- 
dos. A maneira mais comum de forçar o 
coração: excesso de peso ou fazer esforços 
exagerados —especialmente depois dos 40, 


Pés inchados. 


Falto de ar, 


Vida longa—ou morte prematura por moléstia 
do coração? Você pode escolher ... 


Como conservar o coração forte e saudá- 
vel. Em primeiro lugar, decore os sintomas 
já citados. São tão importantes que qualquer 
deles deve levá-lo a procurar seu médico 
imediatamente. A demora pode ser fatal! E 
lembre-se também quão importante é pro- 
teger o seu coração (em particular se passou 
dos 40 anos) seguindo estes preceitos: 


1. Mantenha o peso adequado. Seja moderado no comer. 

2. Faça exercícios moderados, mais regularmente. 

3. Procure descansar e dormir convenientemente. 

4. Se usa fumo e estimulantes, não abuse deles. 

5. Peça ao seu médico que o examine uma ou duas 
vezes por ano. Siga suas instruções. 


a sua vida se... 


Graças aos esforços dos médicos, hoje há novos 
horizontes para os que sofrem do coração. 


Novos medicamentos e novas técnicas 
oferecem novas esperanças. O diagnóstico 
hoje é mais preciso graças ao raio-X, à radio- 
scopia, ao electro-cardiograma. As infecções, 
que fatigam o coração, podem agora ser 
abreviadas com o uso de muitas drogas novas 
-.. E uma cirurgia bem sucedida pode agora 
corrigir muitos males do coração antes sem 
cura. E lembre-se disto: o medo pode causar 
tantos males quanto as próprias perturbações 
reais do coração. Os sintomas que observa 
podem ter uma causa bem menos séria. Em 
vez de se assustar—procure o seu médico! 


Você verá o nome SQUIBB nas 
prateleiras de sua farmácia. Nas 
receitas de seu médico também. 
Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo 
de penicilina, estreptomicina, 
vitaminas, anestésicos, hor- 
mônios e outros medicamentos 
receitados pelo seu médico para 
restabelecer ou assegurar sua 
saúde. Desde 1858 os Labora- 
tórios de Pesquisas de Squibb 
tem descoberto, aperfeiçoado e 
produzido medicamentos para 
melhorar o padrão de saúde e 


aliviar o sofrimento humano, 


SQUIBB 


PRODUTOS FARMACÊUTICOS 


a 


E : a ê 

IS SÍMBOLO DE 

i 

| EM TODO O MUNDO... 

f 

| EM TODOS OS LARES. 

H 
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FAZ A AGUA DETER-SE! 


A maravilhosa ação de Aquella impede toda infiltração de chuva 


Quer seu problema seja a lenta poros da alvenaria, formando uma 


penetração de água do solo, quando == \ rija couraça; apresenta uma super- 
em contacto com paredes e pavi- SUN fície lisa como a da casca de um 
mentos — ou chuvas torrenciais im- 4 AS Gus ovo. 
pelidas pelo vento — Aqúella, apli- KEIN NA Ao secar, Aqúella deixa um 
> cada sobre a parede, detem a ägua! QU, belo acabamento branco que não 
/ a se escama nem despega. A venda 


Aqúella, usada primeiro na 
Linha Maginot, na França, vem sendo desde tambem em cinzento, verde, rosa e amarelo, 
então indicada por destacados arquitetos, Use Aqúella para vedar tijolos, concreto, 
engenheiros e construtores para imper- estuco, gesso ou qualquer outro material 
meabilizar porões e paredes de casas, assim poroso de alvenaria. 


como fábricas, tuneis, poços para bombas e ? 
» outras estruturas industriais. 
Aqúella, é um pó fino, semelhante à 
farinha. Quando esfregado nos poros das 


obras e paredes de alvenaria forma, pela 
interação química com os ingredientes da Para maiores detalhes sobre Aqúella escreva 


. SEMPRE (SL. 


Para a General Electric, a precisão é um fator 
capital... quer ao verificar-se o enrolamento do 
cizantesco gerador acima, quer ao comprovar se a 
gota de mercúrio numa lâmpada fluorescente 
é 99,998% pura. Este controle da precisio—que 


é a sua garantia—resulta de constantes pesquisas : ehe 
ns alv i óli s a 1 or dos seguintes distribuidores: 
nos laboratórios da G-E. enaria, uma sólida camada; adere aos a qualquer dos seg es «a 
Ao comprar lámpadas fluorescentes G-E, saiba Ayres, Son & Cio. Ltda. Hartmann & Wurth Ltda. 
p poco A ER NO BRASIL Caixa Postal 197, Recife Caixa Postal 1479, Porto Alegre 
que a mesma precisão técnica e pesquisas Aqúella S.A. Importação e Comércio Coelho Companhia Limitada EM PORTUGAL 
acuradas que servem à indústria em todo o G c Caixa Postal 79, Rio de Janeiro Caixa Postal 896, Bahia 
é Mr. M. S, K Cia. Industrial do Brasil Produtos Internacionais Aqúella, 
mundo... contribuem também para o ENERAL ELECTRI Caixa Postal 2504, Säo Paulo Caixa Postal 295, Belem Ldo., Santa Catarina 374, Porto 
confórto de seu lar. A-1-10 


Produtos da General Electric Co., E.U.A. = 


Com sua exclusiva 


o ; y y 
Tissot oferece seu novo relógio: 


-o MISCÍF ruromárico: 


Ai está o Tissot Automático! Um no- um ano! Seja qual fôr o motivo, seja 


tável relógio que dá corda a si mesmo! qual fór o acidente—mesmo a quebra 
E, como todo Tissot, é cientificamente do vidro—éste excepcional certifica- 
antimagnético, além de oferecer alta do Ihe assegura, completamente grátis, 
precisáo, resisténcia e protecáo contra todo e qualquer consérto. E, se houver 
choques, água e pó. Ademais apresenta estrago irreparável, a troca por um 


algo unico: o Certificado de Garantia novo relógio! Admire nos bons relojoei- 


Contra Qualquer Acidente, válido por ros o magnífico Tissot Automático! 


CHS TISSOT & 
A A 
de acide com as comdícios as R 
des no verte tule certificado, Pula, 
ecidralos, duranta Pron. 
ne 


Ao adquirir o seu Tissot 
Automático, núo deixe de 

seg pedir o Certificado Tissot 
Quando o “Truculent Turtle," avião de bombardeio de patrulha da Marinha dos r Exclusivo para Garantia 
E. U. A., bateu o record mundial do vôo sem escala a grande distância, transpondo 
17.700 quilômetros — ia equipado com Velas de Ignição CHAMPION. Esse vôo — 
de Perth, na Austrália, a Columbus, no Ohio — produziu mais um exemplo excep- 
cional da incomparável confiança que inspiram as Velas de Ignição CHAMPION. 
O nome CHAMPION e a palavra "confiança" são hoje sinônimos, fato que torna 


= EON os Velas de Ignição preferidas no mundo inteiro — para motores IIOP AUTOMATICO 


FACA COMO OS ENTENDIN EXIJA VELAS CHAMPION DE OMEGA 
* FACA COMO OS El ea ie “CONFIANÇA PARA SEU CARRO PRODUTO DA SOCIÉTÉ SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGÊRE-GENESRA-SUÍÇA 


Contra Qualquer Acidente 


ON SPARK PLUG CO. + TOLEDO, U.S.A. + WINDSOR, CANADA + FELTHAM, ENG, 157 


O Jante com os deliciosos produtos SWIFT: 
carnes saborosas, verduras suculentas, 

geléias “da pontinha”, mólhos gostosissimos... 
e peras, pêssegos e outras compotas, que 

dão água na bôca. Alimentos para tödas 

as ocasiões, preparados e acondicionados 
pelos rigorosos processos Swift, 


. ; garantia máxima de alta qualidade! 
Swift do Brasil Jante com produtos Swift — e jantará bem. 


HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 
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‚ Uma estrela cintila jubilosamente 


para ela, entre milhöes de estrelas, 
porque ela tem sonhos de amor! Assim. 
reluz -a seus olhos o diamante do anel de 
noivado com um secreto e doce fulgor 
que é só para ela . . . Esse diamante é preciso 
escolhê-lo com o maior cuidado. Não é indispensavel 
que seja de muitos quilates, pois a cór, . 
a limpidez e o talhe são tão importantes como o 
próprio peso. V.Exa. precisa consultar um joalheiro - 
de confiança. De Beers Consolidated Mines, Ltd. ie 


o 


0» Um quilate 
ee Dois quilates 
á ; Três quilates 


warm SOM 


A ESTRADA e o HOMEM 


As estradas são as servas robustas, silenciosas 
e fiéis da humanidade . . . sempre prontas a 
servir . . . de noite ou de dia, 

Elos nos asseguram fácil e rápido acesso 
aos compos, às cidades, às estâncias do re- 
creio. Levam-nos até à porta da família, dos 
parentes e amigos. Por elas viajamos diária- 
mente para o nosso emprego, e nossos filhos 
caminham para a escola. São as artérias do 
comércio. Tornam possivel a distribuição 
diário de leite, manteiga, ovos, carne e vege- 
tais frescos. Pelas estradas acorre o médico 
o assistir-nos nas horas de sofrimento. 

À medida que as redes de estradas se mul- 
tiplicam e melhoram, nossa existência se torna 
mais plena, mais rica . . . e mais grata, 

As estradas são os avenidas que levam a 
uma vida melhor ... e a maior prosperidade 
nacional, 


Os modernos tratores e maquinaria de cons- 
trução de estradas são fatores importantes do 
bem-estar das nações e dos povos, Constroem 
e mantêm as rodovias nacionais, e as estra- 
das rurais que ligam as primeiras com as 
terras agrícolas, fornecedoras dos gêneros 
alimentícios e das matérias-primas tão neces- 
sárias à nossa existência, 

Na qualidade de fabricante de tratores de 
esteiras, moto-niveladoras, máquinas de repa- 
ração de estradas, e outros possantes equipa- 
mentos de remoção de terras, a motor Diesel 
de 2 ciclos, a -Allis-Chalmers contribui muito 
para o desenvolvimento de boas estradas a 
baixo custo, Para informações completas consul- 
te o distribuidor da Allis-Chalmers na sua região. 


( ALLIS: CHALMERS 


Depto. PD148 — Divisão de Tratores — Milwaukee 1, E.U.A. 


DISTRIBUIDORES NO BRASIL: 


Companhia Brasileira de Maquinaria (COBRAMA) 
Caixa Postal 725, Recife, Pernambuco 


Cio. de Propoganda, Administração e Comércio 
(PROPAC) Av. Rio Branco 85, Rio de Janeiro 
Industrial e Comércio Vitória, Ltda. 
Caixa Postal 172, São Luiz, Maranhão 


Sociedade Técnica de Materiais Limitada (SOTEMA) 


Caixa Postal 1109, São Paulo 
B. Soeiro & Co., Caixa Postal 383, Belem-Pará 


Importadora de Máquinas Agricolas e Rodoviárias Ltda. 


Av. Julio de Castilhos 333 
Porto Alegre, Rio Grande Do Sul 


DISTRIBUIDOR EM PORTUGAL: 
H. Vaultier & Cia. 43-45 Calçada Marquês de Abrantes, Lisboa. 


Você dá uma prova de bom gosto, ofere- 
cendo um jogo de caneta e lapiseira 
SHEAFFERS. A pessoa que o recebe, 
ficará eternamente agradecida e lembrar- 
se-á de você, todos os dias, anos após 
anos, cada vez que usar a caneta 
“TRIUNFO” da SHEAFFERS, com a sua 
grande pena cilindrica de ouro de 14 qui- 
lates, ou lapiseira Aneline, com a sua 
ponta de manga, que evita a quebra 
das grafites. 


W. A. SHEAFFER PEN CO. 
FORT MADISON, IOWA, E. U. A. 


SHEAFFER'S 


a TRIUMPH 


canelas € da Gols ANAL 


Ameline 


Representantes exclusivos para © Brasil: 
M. AGOSTINI & CIA, LTDA. 
Rio de Janeiro: Av. Presidente Vargas, 

502-119 andar 
Representantes gerais para Portugal: 
AZEVEDO & DUARTE LTDA. 
Rua do Crucifixo, 76, Lisboa 


edigos 728 NG 


E RÁDIOS DE ÓTIMA QUALIDADE 


Wards é uma grande fonte de suprimentos modernos, e muitas caraterísticas exclusivas 
que oferece um completo estoque de artigos asseguram a confiança e a satisfação de 
elétricos de alta qualidade, todos em estilos seus clientes. 

harmoniosos, para criar atração máxima. A Escreva-nos hoje mesmo solicitando de- 


fabricação mais fina, os desenhos mais talhes sobre concessões e mercadorias. 


_-- MONTGOMERY WARD 


Ama y ande fonde central de fornecine pelo 


RTACAC A UA 


V. S. pode tirar fotografias assim! Ha filmes 

Kodak a céres para qualquer maquina, Obtenha 

magnificas fotos tao faceis como em branco e preto. 

Escolha: Kodacolor para maquinas de filmes de 

rolo, e Kodachrome para maquinas miniatura 

e para chapas. Veja o seu distribuidor Kodak. > ‘wet 
Eastman Kodak Company, Rochester 4, RO: HE 


N. Y, E.U.A. 
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2 Cr. $ 3,00 


O MELHOR DE 500 REVISTAS E LIVROS 


«Sem a menor dúvida» . . .. . . . . Billy Rose 19 
Maravilhas do som «silencioso » 
Harland Manchester 22 
Uma família inesquecível . . . . . Paul Schubert 25 
Como se guardou o segredo da bomba atómica 
Thomas M. Johnson 28 
Flagrantes da vida real . N Ea T NELE e 
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James L. McConaughy, Jr. 35 
Osj juros compostos da tia Fefa . Henry M. Robinson 39 
«O maior espetáculo do mundo» . . . . «Fortune» 41 
Cuidado com a bonança da seda Robert E. Ellsworth 45 
Vinte minutos de realidade . Margaret P. Montague 47 
Quem diria! . . . . « Constance J. Foster 51 
Estadista do trabalhismo Ay . . Irwin Ross 53 
Cartas que trazem presentes inestimaveis 
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Calma! Talvez você não esteja louco 
Albert Q. Maisel 60 
Eles votam com os pés . . . . . . Eugêne Lyons 63 
Assim é Frank Capra . . . . . Joseph Wechsberg 66 
Näo sejamos täo vaidosos . . . Bernard Gekoski 71 
Fizeram-me passar por mulher. . . Henri Rochard 73 
Finalmente, calefação radiante . . Lawrence Galton 77 
Banqueiro dos camponeses. . . . . . KarlDetzer 79 
A ladra do dormitório. . . . . David Redstone 83 
Meu pequeno hóspede alado... Elswyth Thane 86 
Os moedeiros falsos de Filadélfia . Stewart Robinson 89 
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de | Ferenc Nagy 95 
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Praia Vermelha 


Nota ... .. página 135 


Relendo o passado 


Por Theodore Roosevelt Jr. 


> SS em ordem numa caixa de madeira, tínhamos no sotáo da nossa 
casa os números atrasados de vários anos do Reader's Digest. Estava à procura de 
um caniço de pesca, vi o caixão e lembrei-me de que havia muito tempo desejava 
consultar uns artigos do Digest, a propósito de um discurso que ia pronunciar. 
Sentei-me no chão e pus mãos à obra. Pouco depois verificava que, em vez de limi- 
tar-me a ler os artigos que procurava, passara a folhear outros números da revista 
apanhados ao acaso, Sem que eu percebesse, haviam-se passado várias-horas e já 
não entrava pela clarabóia luz suficiente para que eu continuasse a ler. 

Muitas outras pessoas experimentaram, provavelmente, esse mesmo prazer de 
desenterrar números antigos do Reader's Digest e ver como seus artigos adquirem 
nova vida; mas estou certo de que há leitores que se limitam a ler todos os meses 


(Continua na terceira capa) 
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NO MUNDO INTEIRO QUEM DIZ 


STUDEBAKER DIZ ELEGÂNCIA 


4 14 vão dezoito meses desde que V.S. leu 
esta primeira notícia sensacional da Stu- 
debaker: “O carro de seus sonhos para o 
após-guerra já está aquí—e em produgäo! 
E agora chega a versäo desse carro de so- 
nho para 1948. 
Os novos Studebakers para 1948, incluindo 
os novos e glamorosos convertiveis “Cham- 
pion” e “Commander”, estão surgindo em 


cena, trazendo como garantia um ano e mer 
do êxito o mais sensacion: 


automovel. 


Visite o mais próxim > di 


ver estes Studebakers de 1948. 


The Studebaker Export Corporation 
South Bend 27, Indiana, E. U. A. 
Telegramas: Studebaker 


S> GRÁTIS! 
A Novo folheto 


ilustrado “Sirva 
Refrescos Delicio- 


~ — 


Standard Brands of Brazil, Inc., Dep. T-248—Caixa Postal 3215, Rio de Janeiro 


sos”. Escreva para: - 


KELVINATOR 


Apresenta um 


Novo Gênero de 


O bonito modélo MM-9 de 1948—refrigerado 
desde o cimo ao fundo! Seu frio super-úmido 
conserva os legumes frescos como o orvalho. 
Tem uma despensa viradiça que conserva a 
fruta com a frescura do dia em que é colhida, e 
um grande compartimento para alimentos con- 
gelados com 23 quilos de capacidade para ar- 
tigos alimentícios, sorvete e cubos de gêlo. Tudo 
isto lhe oferece o Kelvinator mais moderno. 

E para segurança, cada Kelvinator é inteira- 
mente refrigerado pelo famoso Polarsphere—o 
admirável gerador de frio que tem um inex- 
cedível passado de constante funcionamento 
sem avarias. 

Visite o mais próximo vendedor Kelvinator, 
ou escreva-nos diretamente para receber in- 
formações. Há sempre um Kelvinator para seus 
requisitos e ao alcance do seu bolso. 


Veja o novo Kelvina- 
tor“ Automatic-cook”. 
z o 
pe Este è um fogão que, 


| so por si, cozinha 


refeicoes completas! 
5 


Veja o Congelador 
Doméstico Kelvinator 


ultra-moder no — com 
170 dm Cub. de 
espaço para guardar 
alimentos congelados 
sempre em bom 
estado 


Compre o Melhor . . . Compre Segurança . - - Compre Kelvinator 


Divisão da Nash-Kelvinator Corporation 
Detroit, Michigan, E. U. A. ` 
Divisão de Exportação 


ww 


SOLUCIONA 


A GRANDE VARIEDADE DE 
Todo Negociante Sensato ; PROBLEMAS DE 


presta atenção Acionamento FORÇA -MOTRIZ Bombeamento 


Motores estacionários % Sortimento de unida 


aos algarismos... RR ER É des de bombeamento 
.e........ o.» Acionamento Diesel co ......os 


á sua medida 
MOTORES DIESEL 


5 dra; HALLETT BZ 
Navegação. 5 a 18 H. P. AA 
upos eletro-gera- 


Motores marítimos de € 
1 e 2 cilindros dores Diesel de 
2010 kw. 


Os motores Diesel Hallett dao solução aos seus problemas 
de força-motriz de baixa potência: são fáceis de instalar — de 
uso econômico — facílimos de operar. Qualquer pessoa os faz funcionar. 
Desejando receber a brochura ilustrada, mande hoje mesmo 
o cupom ao mais próximo agente. 


HALLETT MANUFACTURING COMPANY 


603 South Redondo Boulevard, Inglewood, California, E.U.A. 


"O maior produtor mundial de motores Diesel de baixa potência 


Representantes exclusivos no BRASIL: ec. oo. o... 1209 0111000 © 


1 REMMA S. A. 
. . . e por isso V.S. verá o Calculador Impressor da Remington Rand Caixa Postal: 2052 RIO DE JANEIRO 


fornecendo dados positivos, expressos em números, em tantos escritórios eh- a odiblizidos Mo Ua Janeiro à 6: Borghòlf 


i i . i i & Cia.-Säo Paulo: G. Borghoff & Cia.—Curitiba: C. O, 
e ane o meca si livreto ESO E demonstra peras Bl enlimanoy, Com. E. Ind. Wolter Schmidt S. A. 


o Calculador Impressor é O MELHOR! Escreva a —Porto Alegre: Ricardo Landgraf—Belo Horizonte: Ju- 


ventino, Castro & Cia. Ltda.—Salvador: Irmãos Czékus 


i an Divisa o 3 Recife: Brederodes Costa & Cia.—Fortaleza: M. Ra- 
Remington Rand Inc, Avie. de Exportações, Dept. H, ee 


315 Fourth Avenue, New York 10, New York, E. UL: A. + A. B. Mattos & Cia.- Manaus: J. G. Araujo & Cio. Ltda. 
PORTUGAL, Lisboa: B. A. Catella, João Felix da Silva 

Copucho, Sociedode Framar Ltd. 
aM MBIQUE, Luanda, Angola: Angeja & Macedo, 


o i Lidá., Caso Americana, Ltda.; Lourenco: F. Dicca. 
MADERIA, Funchal: Leacock & Cia., Ltda. 
E Atenção Sres. agentes: Nos paises ainda sem agências 
existem vagas para representações. Escrevam a: Hallett 
Ma las para Ge cias A 


Queira remeter o cupom ao agente local 
favor mandar-me informações completas 
sobre: 


Motores Unidades de 
Estacionärios j Bombeamento 


Motores Grupos Eletro- 
Marítimos Geradores Diesel 


NOME 


ENDEREÇO 


(Sendo necessário, pode escrever à margem 
da página) 
ecoessevovee eee eee eee 
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Manufacturing Company, Inglewood, California, E.U.A. 


ANUNCIANDO O NOVO 


CAMINHÃO Hash 


Excelente e nova unidade concebida para 
reduzir despesas de transporte 


A Nash tem a honra de apresentar 
o membro mais novo da sua famosa 
familia de excelentes produtos au- 
tomobilisticos: o Novo Caminhäo 
Nash! Este novo Caminhäo Nash 
reflete mais de 45 anos de expe- 
riencia em fabrico, tragado e en- 
genharia, e foi especialmente cons- 
truido para satisfazer as necessi- 
dades dos proprietärios de cami- 
nhöes e empresas de transporte: 
porque se trata dum caminhão que 
alia em uma só unidade, a baixa 
despesa de funcionamento com a 
excepcional capacidade de carga. 


Acionado pelo famoso motor 
Nash de ‘‘valvula-4-cabega’’, com 
a sua tubulação hermética, o Ca- 
minhão Nash assegura notaveis 
economias de exploração. O chassís 
€ forte, sólido, duradouro— traçado 
para máximo desempenho em todas 
as condições de transporte, desde 
as entregas urbanas às longas jor- 
nadas através dum país. 


Visite o Distribuidor local para 
Informações completas, e verifi- 
cará que irá “sempre na dianteira 
com caminhões NAS. 


Motors 


Divisão da Nash-Kelvinator Corporation, Detroit, Michigan, E. U. A. 


tay neo 
\SUMA 


O perfume-evocacáo 
dos mistörios do Oriente... 


0 seu caixa hancario 
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O: SEUS Cheques de Viajantes N.C.B. 
reconhecidos universalmente, são aceitos 
no mundo inteiro e convertiveis em espécie 
nos paises estrangeiros com a mesma facili- 
dade que no guichê do banco da sua terra. 

Se fôr extraviado, estragado ou roubado, 
(sem endosso), o National City Bank de Nova 
York lhe reembolsará imediatamente a quan- 
tia dos cheques perdidos ou destroçados. 


Entre os viajantes experientes os Cheques de 


segue-o ao redor do mundo 


prado 57 Viajantes 
ING. BY 


Garantidos pelo National City Bank de Nova York.Os Cheques de 
Viajantes N C B são conhecidos e resgataveis EM TODA PARTE 


E 


Viajantes N.C.B. são considerados o meio 
mais seguro, conveniente e econômico de 
levar dinheiro quando se viaja. 


Os Cheques de Viajantes N.C.B. são emitidos 
pelo National City Bank de Nova York e 
apoiados em 134 anos de experiência ban- 
cária. Emitidos em denominações de 10, 20, 
50 e 100 dólares, seu custo é módico e grande 
a proteção que oferecem. Peça Cheques de 
Viajantes NCB no seu banco favorito. 


THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK 


Matriz: 55 Wall Street, Nova York 
O Primeiro Em Transacoes Bancarias Internacionais 


é o Trio da SHEAFFERS Num lindo estojo, digno das mais 
valiosas jóias, são apresentados os três instrumentos de 
escrita de que “ele” necessita: a caneta “TRIUMPH”, a 4 | 
f 4 

y 


lapiseira cAneline e a esferográfica Shafferdter, com Al 


unidades de carga em azul, verde ou vermelho permanente. 


SHEAFFER'S | 


W. A. SHEAFFER PEN CO., FORT MADISON, IOWA, E. U. DA A. 


Representantes exclusivos para o Brasil: Representantes gerais para Portugal: 


M. AGOSTINI & CIA. LTDA. AZEVEDO & DUARTE LTDA. 
Rio de Janeiro: Rua do Crucifixo 76 
Av. Getúlio Vargas, 502, 110 and. Lisboa 


ue vivem juntas, sem prejuízos 
N Ú em pis 


~ 


A SUICA parece grande nesta , 


pagina, e no entanto é apenas uma 
ponta de alfinete na vastidäo da Terra. 
E um diminuto pais — e apesar disso 
os produtos da sua industria chegam a 
toda a parte! 
A Suiça é tambem uma nação unida 
sob a mais antiga democracia da Europa 


DS a 


— nação de menos de 4 milhões e meio 
de habitantes, sempre firmes e resolutos 
na defesa da sua independência. 

Suas montanhas, seus profundos 
vales, seus lagos como jóias encastoa- 
das, seus invernos tonificantes e estios 
suaves, — tudo se reflete no carater dos 
artífices deste minúsculo país. 


+ 4 
ZL seriques 


! GUILHERME TEL A 


Todos eles se orgulham dos frutos do 
seu trabalho manual—uma tradição que 
se transmite de pais a filhos através as 
gerações. 

Esta perícia técnica atinge talvez a 
mais alta perfeição no fabrico de reló- 
gios. Já no século XVII as elites enco- 
mendavam à Suiça a criação de obras- 


primas da arte de relojoaria. 

Hoje, contudo, o Relógio Suiço já não 
é o exclusivo de minorias privilegiadas! 
Os relojoeiros da Suiça se orgulham de 
que a beleza e a precisão de seus pro- 
dutos se hajam tornado acessíveis a 
todos — em toda a parte. 

OS RELOJOEIROS DA SUIÇA 
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EVERSHARP 
Jogo 
Presentation 


VS. Tera Orgulho em 


Oferecer uma ZVERSH- 


Quando fizer um presente a uma pessoa querida, otereça- 
lhe o que há de melhor . . . ofereça uma EVERSHARP. 
EVERSHARP É a caneta que mais se vende nos Estados 
Unidos. A Pena Mágica, de ouro genuíno permite escrever 
suave e silenciosamente. O Alimentador Mágico, evita 
que a tinta vaze ou goteje. O Servigo de Consertos garantido 
para sempre, Para si próprio, para as pessoas a quem 
estima, adquira sempre o melhor ... adquira EVERSHARP. 


J 


De o melhor... de ZVHR S$/ 


Ta Obrigado, meu querido filho” 


TOMO XIII 
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Um conto à maneira de O. Henry 


«SEM A MENOR DÚVIDA» 


(Condensado de «Collier’s») 


Por Billy Rose 


MAIOR parte da população da aldeia 

de Villeroi se comprimia no salão 

do juri. Sentado no compartimento re- 

servado aos réus, o acusado descansava 

sobre o parapeito as mãos gordas e miu- 
das. 

Philippe Durand, o famoso advogado 
criminal de Bruxelas, que, em 73 julga- 
mentos por crime de homicídio, ludi- 
briara a forca 71 vezes, era um homen- 
zinho calvo e barrigudo cujo terno de há 
muito perdera a lembrança do ferro de 
engomar. 

«Senhores jurados,» começou Durand 
com toda a calma, «Henri Volpin é acusa- 
do de ter assassinado 12 mulheres. Pas- 
sei uma semana ouvindo, enquanto o 
vosso promotor público apertava o laço 
em torno da garganta do meu consti- 
tuinte. 

«Peço-vos agora que vos lembreis não 
haver sido apresentada uma única teste- 
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munha ocular de qualquer dos homicidios 
atribuidos ao acusado. Não houve quem 
tivesse encontrado pelo menos uma 
unha das mulheres desaparecidas. O pro 
motor público baseou a acusação em 
prova circunstanc tal—algumas palavras 
lembradas pela metade, um botão aquí, 
alguns sapatos de mulher acolá. 

«Se tivesseis de decidir neste momento, 
sei qual seria o veredito. Muitos de vós 
gostariam até de emprestar a mão e a 
corda para o enforcamento. 

«De acordo com as testemunhas, eis o 
que aconteceu ao obscuro guarda-livros: 
certa noite, um autodirige-se para o único 
hotel do lugar. Um homem metido em 
roupas caras e uma moça que não usava 
meias pedem e conseguem o melhor quar- 
to. Declara a mulher do gerente ter ouvi 
do na manhã seguinte uma conversa em 
voz alta no referido quarto. Ela vos asse- 
gura que o homem partiu no automovel, 


o 
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Numa fábrica do Texas em que se pro- 
duz negro de fumo, instalou-se um destes 
dispositivos numa chaminé. As vibrações 
i provocam colisões entre as partículas de 
carvão, que giram umas sobre as outras, 
“aumentando de tamanho como as bolas 
= denevee caindo novamente na fornalha, 

= em vez de perderem-se no espaço. A mes- 
ma máquina está sendo instalada nas fá- 
bricas de produtos químicos para evitar 
que as emanagöes corrompam a atmosfera 
“do campo, enquanto que se fazem expe- 
- riências com esse método Br ver se é 

- possivel utilizá-lo como solução para o 
E E da acumulagäo de fumaga e fu- 
-ligem sobre as cidades. 
-O envelhecimento das bebidas alcoóli- 
- cas é causado pela colisão de certos tipos 
de moléculas, Tal colisão é consideravel- 
- mente acelerada pela ação das ondas su- 
- persônicas. No inverno passado, a Ultra- 
- sonic Corporation aplicou o tratamento 
s ondas supersônicas, durante alguns 
minutos, a um lote de uisque acabado de 
course que. b tin q iri o pala- 
ta ‚dar idêntico ao dos uisques mais finos e a 
Ll mica mostrou que o resultado 
um envelhecimento normal 
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um tubo metálico semelhante a uma se- 
reia, e as ondas eram focalizadas sobre o 
objetivo por meio de um grande refletor 
parabólico. A estranha arma nunca foi ex- 
rimentada em combate, mas calcula-se 
que o feixe de ondas podia matar um ho- 
mem a 60 metros de distáncia, em 30 ou 
40 segundos. A 300 metros o efeito seria 
doloroso e provavelmente deixaria uma 
pessoa incapacitada durante vários dias. 
No campo médico os cientistas tambem 
estudam as aplicagóes das ondas super- 
sónicas. Os drs. John C. Lynn e Tracy J. 
Putnam, do Departamento de Neurolo- 
gia da Universidade de Columbia, em- 
pregaram as ondas supersónicas para efe- 
tuar intervengöes cirúrgicas no cérebro 
de 37 animais, inclusive gatos, cáes e ma- 
cacos, sem trepanação ou abertura do 
crânio. As ondas, emitidas à frequência 
de 800.000 vibrações por segundo, eram 
refletidas por um cristal curvo que as fo- 
calizavam num ponto. Os cientistas veri- 
ficaram que era possivel estimular tem- 
porariamente, ou destruir, qualquer se- 
ção do tecido cerebral. Estes trabalhos 
estão ainda na fase experimental, mas dão 
margem a interessantes especulações so- 
bre a possibilidade de efetuar interven- 
ções cirúrgicas no cérebro humano sem 
auxílio de instrumentos cortantes. 


nas penetra- 
científico, 
a imagi- 


Uma família inesquecivel 


Por Paul Schubert 


em 1930 e poucos, que eu, 
subindo a rua acompa- 
nhado de minha mulher, 
me encaminhei pela primeira vez para o 
pequeno chalé de telha vermelha que 
tinha o número 24, em Krtiny. Andáva- 
mos procurando uma casa de aluguel ba- 
rato, onde pudéssemos morar enquanto 
eu acabava de escrever um livro. Tinha- 
mos escolhido aquela aldeia encantadora 
da Tchecoslováquia, aninhada entre as 
colinas densamente arborizadas da Morá- 
via, como sendo o lugar que nos convinha. 

Batemos. Veio abrir-nos a porta um 
camponês de cabelo emaranhado, Josef 
Dvorak. Por trás dele, com as mãos nos 
quadris, no amplo corredor que dividia a 
casa em duas partes, espreitava a mulher, 
Maria. Maria não falou muito enquanto 
discutimos as condições do aluguel: era ao 
homem que cabia alí decidir com os hós- 
pedes o montante a pagar. Mas, apesar do 
silêncio que ela guardou durante a con- 
versa, atraiu-me logo a expressão inteli- 


- gente e animada da sua fisionomia, O ca- 


belo de um negro retinto emoldurava-lhe 
a testa grande; os olhos, então, eram ad- 
miraveis—olhos de camponesa, tão habi- 
tuados a olhar a vida, que pareciam, atra- 
vés dos mistérios do nascimento e da 
morte, penetrar nos domínios da eterni- 
dade... Estava ela de pé, alí diante de nós, 
quando dois dos filhos vieram aninhar-se 
contra o seu corpo alto e robusto. Ficamos 
depois sabendo que o casal tinha mais três 


filhos, que a essa hora estavam trabalhan- 
- do fora de casa. 


Escritor e comentarista de rádio 


Acabamos alugando metade da casa 
por 2.500 koruny (cerca de 1.500 cruzeiros) 
para toda a temporada. «Mas,» inquirí 
eu, «quantos meses dura a temporada ?» 
-<Oh,» respondeu Dvorak com generosa 
grandiloquência, <até lá pelo outono! 
Querendo, podem ficar aquí até o Natal; 
podem ficar mesmo até o ano que vem! 
Contanto que eu receba as minhas 2,500 
koruny, o resto pouco me importa.» 

Instalamo-nos pois na casa, abrimos a 
máquina de escrever, e pusemos mãos ao 
trabalho. Muito breve nos sentimos en- 
volvidos pela calorosa atmosfera da vida 
de família dos Dvorak. O dia naquela 
casa começava às três da manhã, quando 
Maria pulava da cama, afim de mandar 
para o trabalho o filho mais velho. Todo o 
santo dia aquela casa vibrava de ativida- 
de, como una colmeia: cozinhar, amassar 
e cozer a fornada de pão, limpar e arru- 
mar a casa, cuidar do jardim—e alem 
disso tudo, Maria era lavadeira de profis- 
são, empregando sete mulheres só para 
lavar e engomar roupa num vasto alpen- 

dre que ficava nos fundos da casa. 

Maria trabalhava e cantava; a sua voz, 
cheia de viço e contentamento, andava 
com ela por toda a casa e nos chegava 
constantemente aos ouvidos. Não levei 
muito tempo para descobrir que esta 
camponesa era, de alma e coração, uma 
verdadeira dama. 

Foi o caso do homem do realejo que 
me veio revelar bem o seu tato. Todas as 
manhãs, muito cedo, aparecia lá pela por- 
ta do chalé um velho maltrapilho; arriava 
o realejo de manivela (que os habitantes 
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34 
duto nessa época, e comprei todo o esto- 


que da farmácia. 

—Vai dar uma festa? perguntou-me O 
caixeiro. 

— Não, respondí, —quero levá-la para 
os filhos de amigos meus na Holanda. Lá 
não se conhece esta espécie de chicle. 

Quando saía da loja, ouví o caixeiro di- 
zer a outra pessoa: «Tá vendo aquele 
camarada? "Tá levando bubble gum pra 
Holanda; vai civilizar a Europa!» 

—Colaboragio de F. K. Willekes-MacDonald 


MINHA mulher foi visitar certa ocasião 
uma senhora que era mãe de nove filhos e 
já esperava o décimo rebento. 


— Estou cansada de ter filhos, queixou- _ 


se ela. 
_ —Então por que não para? pergunta 
minha esposa. 
—Ora, é a única maneira de evitar que 
o caçula fique mimado. 
—Colaboração de Keith H, Palmer 


Não É raro a gente viajar no Estado 
de Nevada 80 quilômetros ou mais sem 
ver uma só casa, homem, animal, ou mes- 
mo uma árvore. Foi justamente o que me 
acabara de acontecer certa vez, quando 
parei para recolher um homem que cami- 
nhava pela estrada. 
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— Tenho uma casinha a oito quilôme- 
tros da estrada, disse-me ele. —Ai vivo 
há trinta anos. Melhor terra do mundo. 

Olhei, provavelmente com certa incre- 
dulidade, para a imensa vastidáo que fer- 
via sob o sol escaldante. 

—Bem, é um pouco seca, reconheceu 
meu companheiro. —Mas o senhor já viu 
algum lugar onde tantas pessoas de que 
náo gostamos náo vivem? 

—Colaboração de L. M. Myers 


Eu anpava caçando esquilos, cami- 
nhando apressadamente com os olhos pre- 
sos aos galhos das árvores, e quase não vi 
um ancião que estava sentado num coto 
de árvore. O homem tinha sobre as per- 
nas um velho rifle e diante dele um pe- 
queno monte de esquilos. Como eu não 
conseguira matar nenhum, perguntei-lhe 
qual era o seu sistema. 

—Filho, disse-me ele, —você está com 
pressa demais. Sente-se aquí um pouco € 
um esquilo não tardará a mostrar a cabe- 
ça. Então você estará pronto para ele, 
em vez de ele estar pronto para você. 

esse o segredo.» 

Cacei o número de esquilos permitidos 
naquele dia, e aprendí ao mesmo tempo 
uma grande lição. 

—Colaboração de Jack Cato 


j A da aosa 
UBLICADO nas «sociais» de um jornal de Illinois: «A sra. Pike Ross partiu 
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hoje para La Harpe e para o 


9 Ba 
/ UBLICADO num jornal de 
que se intitula a maior feira-livre « 


Zoológico de Chicago, em visita a parentes.» 


parada de burros, a cuja frente se encontrava o Governa 


nundo, realizou ontem uma 
Governador do Estado.» 
= Citado em Successful Farming 


yan 


{4 

YS momenzinHo 
cortês e insinuante, 
com um espesso rolo 
de cabelo preto a 
emoldurar-lhe a ca- 
reca luzidia, esprei- 
tou um momento 
por trás da máqvina 
fotográfica esmalta- 
da de branco, e em 


seguida escondeu a 


IN 
\ 


cabeça debaixo do ! 


> A 
paño de veludo cór 
de vinho. O siléncio 
pairou no gabinete. 
Mas outra pessoa es- 

p 


tava ali presente, num canto da sala, sem 
que o fotógrafo desse por isso, observando 
o que ele fazia, com a incredulidade es- 
tampada no rosto carrancudo: era John 
L. Lewis, o famoso lider trabalhista, e a 
cena tinha por teatro o seu escritório. 
Depois de haver observado por alguns 
momentos as manobras do fotógrafo, 
Lewis rugiu na sua voz de baixo profun- 
do: «Que negócio é esse?» 

O fotógrafo, pondo outra vez a calva a 
descoberto, disse com brandura: «Meu 
senhor, eu vim aquí para tirar-lhe o re- 


(Condensado de « Esquire») 


Por James L. McConaughy, Jr. 


trato. A primeira 
vez, o senhor ficou 
com o chapéu na ca- 
beça. Da segunda 
vez, o senhor estava 
lendo a correspon- 
dência. Na terceira 
vez, recusou-se a 
olhar para a má- 
quina fotográfica. F 
agora me diz que 
não quer tornar a 
posar! Nao tenho re- 
médio senão tirar O 


O mais notavel retrato de Churchill —ba- 
seado na famosa fotografia tirada por You- 


suf Karsh, fotógrafo-psicólogo canadense. FÜ ıto de sua cadeı 


ra. A fotografia se 
intitulará: «Esta é a cadeira onde John 
L. Lewis devia estar sentado, se tivesse 
cumprido a promessa. Por favor, senhor 
Lewis, fique calado!» 

Lewis, o rebelde de cabeça leonina e 
voz trovejante, tem sabido intimidar se- 
nadores, presidentes, a nação inteira. Mas 
desta vez foi ele quem se sujeitou, e, du- 
rante meia hora, sentado em frente da 
objetiva, fez caretas sardônicas, franziu 
as ramalhudas sobrancelhas, e compôs as 
mais carrancudas expressões, por conta e 
ordem do famoso fotógrafo de Ottawa. 
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Fefa näo era rica. Sua renda provinha 
de pequenas inversöes de capital, feitas 
na época em que era proprietária de uma 
- loja especializada em decoração interna, 

e nunca passara de 200 dólares por mês. 
Com a crise de 1929, sua renda ficou re- 
duzida a quase nada, e Fefa viu-se obri- 
gada a reforçá-la vendendo maçãs. Entre- 
tanto, mesmo quando se via em péssimas 
condições financeiras, sempre achava ma- 
neira de auxiliar alguem ainda mais pobre. 

Um de seus princípios sagrados era o 
de que não se deve «emprestar» dinheiro. 
Preferia dá-lo de uma vez. O interessante 
€ que, inúmeras vezes, as importâncias 
lhe eram devolvidas. Frequentemente ti- 
ve ocasião de vê-la saindo dos Correios 
com um cheque na mão. Exclamava, en- 
tão, com ar triunfante: 

«Pão atirado às águas...» E acrescenta- 
va, com um ligeiro ar de tristeza: «há 
tanto tempo...» 

Ao tratar com pessoas sensiveis como 
eu, Fefa Piura disfarçar sua genero- 
sidade sob a capa de transação comercial. 
Por exemplo: o pai, que fora pintor, es- 
crevera sua autobiografia. Em meio à mi- 
nha pior crise financeira, Fefa desenter- 


às suas 


ilícito. Cinco anos depois, morreu-lhe y 
amante. E ia passando o resto da vida a 
«recordar sem amargura» seu breve pe- 
ríodo de felicidade. Daí o especial carinho 
que sentia pelos jovens casais e amantes, 

ram-se anos, antes que eu pudesse 
devolver o dinheiro que Fefa me dera de 
tempos em tempos. Agora ela estava 
doente, e no último ano envelhecera com 
rapidez. 

— Aquí está, Fefa, o que lhe devo, 

Devolveu-me o cheque, e vi que ela 
tinha lágrimas nos olhos. 

—Näo, não me dê tudo de uma vez... 

—Por que não? 

Havia muito cansaço e muita beleza 
em seu rosto quando me disse então: 

—Devolva isto como eu lhe dei: um 
pouquinho de cada vez... 

Talvez ela acreditasse haver alguma 
magia secreta e misteriosa no lento res- 
gate de uma dívida de-amor— qualquer 
talismã desconhecido, que havia de pro- 
tegê-la contra a morte até o dia em que a 
conta fosse encerrada... 

Na realidade, nunca lhe paguei tudo, 
pois pouco depois ela morreu. Nesse dia 
pareceu-me que minha dívida jamais seria 
paga. Mas passou-se uma coisa muito 
curiosa: toda vez que eu via alguem em 
dificuldades financeiras, sentia-me impe- 
lido a ajudá-lo—como Fefa me auxiliara 
—mediante pequenas quantias. Nem 
sempre estou em condições de fazê-lo, 
mas, nos dez anos que se seguiram à mor- 
te de Fefa, paguei minha dívida, indire- 
tamente, uma porção de vezes. 

Em tudo isto, o mais estranho é o se- 
guinte: aqueles a quem ajudo vão, mais 
tarde, ser uteis a outros. Já agora, os pou- 


RR dólares que Josefa me deu se multi- 


licaram; e a conta nunca poderá a 
siderar-se «encerrada», pois o amor de 
Fefa lhe irá acrescentando juros compos” 


_ tos em corações que não a conheceram... 


«0 MAIOR ESPETÁCULO DO MUNDO» 


(Condensado de «Fortune») 


U: DOS CIRCOS mais famosos do mundo 
é sem dúvida o de Ringling Bro- 
thers and Barnum & Bailey, Combined 
Shows Inc. Todos os anos, após uma tem- 
porada de abril em Nova York, levanta 
acampamento com todo o seu pessoal, e 
parte em Zournee—percorrendo ao todo 
mais de 30 mil quilômetros e exibindo-se 
em 150 localidades. Toda vez que inicia 
nova etapa, o circo é desmontado e dis- 
tribuido por quatro trens completos. Ao 
chegar à próxima cidade na madrugada 
seguinte, monta-se tudo novamente, com 
tal perfeição, que o primeiro espectador, 
ao chegar poucas horas depois, terá a im- 
pressão de que o circo alí ficara desde o 
ano anterior... 

Afim de explicar essa ilusão de estabili- 
dade em meio a uma constante movimen- 
tação, observemos de perto o que são as 
24 horas típicas da vida no circo. 

Digamos que o espetáculo comece, nu- 
ma pequena cidade, às 20 e 17 em ponto, 
em agradavel noite estival. O terreno— 
retângulo enorme, com seus 7 km qua- 


q! 


drados—estä totalmente ocupado: ai se 
acham grandes carruagens vermelhas, 
19T ao todo, e os 18 caminhões e 14 tra- 
tores que puxam as carruagens. Nessa 
área estão tambem 900 animais, cerca 
de 1.400 empregados, e cerca de 10 mil 
espectadores. Sim, porque as entradas säo 
todas vendidas. 

Os retardatários, acotovelando-se à en- 
trada principal, encontram-se no grande 
corredor que dá acesso á pista; A sua es- 
querda véem quiosques resplendentes de 
luzes, onde se vendem toda sorte de 
petiscos; à direita está a barraca de espe- 
táculos secundários coberta de cartazes 
berrantes em frente à qual se acha um 
pregoeiro de voz estridente. 

Para a maioria das pessoas, «circo» 
quer dizer apenas esse corredor, os diver- 
sos espetáculos menores, os animais e a 
cúpola de lona. Outros, porem, afirmam 
que o melhor espetáculo é o de fora, que 
náo custa nada—o do circo a desmontar 
se, sob as vistas desses admiradores de bei 
ra de barraca, que náo gastam vintem.. 
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náo poderia funcionar sem elefantes e 
criangas... De fato. Mas, embora os ele- 
fantes façam parte do «equipamento» 
comum de um circo, as criangas tém que 
ser atraidas toda vez que o mesmo chega 
a uma cidade nova. Isto se processa da se- 
guinte forma: doze empregados do circo, 
rapagöes fortes de quase 2 metros de al- 
tura, sáo enviados a procurar meninos de 
10 a 14 anos, a quem oferecem entrada 
para o espetáculo, desde que estejam dis- 
postos a trabalhar. Na melhor. das hipó- 
teses, o circo consegue, dessa maneira, uns 
trezentos garotos, que constituem verda- 
deiros exércitos liliputianos sob a direção 
dos tais empregados. 

Coletivamente, a garotada representa 
consideravel força de trabalho. Oito ga- 
rotos podem, por exemplo, erguer e 
transportar uma pesada mala-armário. 
Há quem faça críticas a esse sistema, ale- 
gando tratar-se de exploração de meno- 
res. Essa acusação, porem, parece injusta, 
pois, alem de ganharem entradas para o 
circo, os meninos terão um dia inteiro de 
encantamento e indescritivel alegria, 
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lado a lado com os anões, os palhaços e 
os elefantes. 

Enquanto um numeroso grupo de ho- 
mens se dedica com perícia à montagem 
da barraca grande, em meio à balbúrdia 
reinante os atores preparam-se ativamen- 
te nas barracas-camarim. Todos os seus 

rtences encontram-se nos pequenos 
baús espalhados pelo chão. Na parte re- 
servada aos homens, um equilibrista está 
calmamente sentado no seu baú, escre- 
vendo uma carta, e um trapezista toma 
banho de balde... 

Na seção das mulheres, uma jovem la- 
va sua roupa. As coristas lêem, ou falam 
da vida alheia. O tempo vai passando, e a 
barraca enche-se pouco a pouco de espec- 
tadores. Por fim ouve-se a nota limpa de 
uma corneta: é a matinê que irá começar 
dentro de 45 minutos. À corista apanha 
sua trouxa de roupa ainda molhada, sus- 
pira e segue para o trabalho; se alguem 
lhe perguntasse, diria que a vida de circo 
tem seus defeitos... Contudo, não troca- 
ria essa vida por nenhuma outra, porque 
tem o circo no sangue. 


ASI 


Raciocinemos um pouco 


O DIRETOR, um professor, um assistente e o porteiro de uma escola se chamam 


sr. Barros, sr. Martins, sr. Duarte e sr. 


Silva, mas não respectivamente. Quatro 


alunos da universidade se chamam Barros, Martins, Duarte e Silva. 
O estudante que tem o mesmo nome do professor pertence ao mesmo clube 
ER que Silva. A nora do sr. Martins reside em Filadélfia. O pai de um 
os estudantes sempre confunde Duarte com Martins nas classes, mas não é 
um homem distraido. A mulher do porteiro nunca viu o sr. Silva. O sr. Duarte 


sete anos. 


É o sogro do assistente e não tem netos. O filho 


Como se chamam respecti ivamente Bere 
porteiro? Veja a solução na seeing er 


s 


o mais velho do presidente tem 


te, O professor, o assistente € O 


>», 


Cuidado com 
a bonanca da seda 


(Condensado de 
«The American Mercury») 


Robert E. Ellsworth 


Redator da Seção de Tecidos Sintéticos do 


«Journal of Commerce » 


TMA VELHA tática comercial está mais 
U uma vez sendo aplicada à creduli- 
dade do público. Espalha-se a notícia de 
que há perspectivas de lucros considera- 
veis e rápidos, com pouco trabalho, na 
cultura da seda natural nos Estados Uni- 
dos. A propaganda tem sido baseada mais 
ou menos nos seguintes pontos: 


1. Somente as companhias de tecidos 

norte-americanas pagaram nada me- 
nos de $6.500.000.000 pela seda natu- 
ral japonesa nos últimos quarenta 
anos. Será que lucros dessa monta se- 
rão novamente encaminhados para o 
Japão? 
As novas dobadouras eletrônicas com- 
pensarão a diferença do custo da mão 
de obra. Uma só máquina pode reali- 
zar o trabalho de vinte moças japo- 
nesas. 


3. Alguns tipos de bicho da seda, re- 
centemente cultivados, podem fabri- 
car casulos de mais de um milhão de 
metros de fio, em contraste com os 
meros 600 ou mesmo 1.200 metros 
produzidos pelo bicho da seda ja- 
ponês. 

O novo bicho da seda fia casulos em 
dezoito matizes diferentes. 

Existem hoje vitaminas e hormônios 
que são empregados nas amoreiras, 
multiplicando muitas vezes a sua 
produção habitual. 


A febre da seda vem-se alastrando de 
uma costa a outra dos Estados Unidos. 
Aqueles que promovem a campanha ven- 
dem rebentos de amoreira, ovos do bicho 
da seda e, às vezes, até extensões de terra. 

E verdade que as dobadouras eletrôni- 
cas podem levar vantagem sobre a mão de 
obra barata, de que os japoneses dis- 
punham antes da guerra. A questão, po- 
rem, é que, provavelmente, não mais 
haverá um mercado consideravel e lucra- 
tivo para a seda natural. 

Por certo não deixará de haver alguma 
procura da seda para lingerie e vestidos, 
Mas o mercado reduziu-se imensamente. 

Antes da guerra, 85% dos fios de seda 
do mundo eram empregados na fabrica- 
ção de meias para senhoras. Esta indústria 
acredita que de futuro emprega rá apenas 
5% dessa quantidade. A seda cedeu lugar 
ao nylon. 

0) grande fator para o declínio da seda 
foi a descoberta de materiais sintéticos. 
O nylon, o vynion, os acrilonitrilos— 
materiais recentissimos—e outros pro- 
dutos sintéticos, ainda não anunciados, 

serão os fios do futuro. 

Nos vinte anos que decorreram entre a 
primeira e a segunda guerra mundial, 
muitas tentativas de cultura da seda fo- 
ram empreendidas em diversos lugares, 


+ Pai 


re correndo esbaforidos, sempre 
“cansados, trabalhando como um cão para 

ar e conservar vidas humanas—por 
sito melhor que fosse para elas o repou- 
da morte... A alma do velho Hipócra- 


O dr. Marlin teve na vida a sua quota 
problemas e dores: um dia seu filho 
o e a mulher deste morreram num 
acidente de automovel. Marlin chamou 
a si o encargo de criar a menina que 
“eles haviam deixado orfã. Adorava a 
netinha, Bárbara. No verão em que com- 
pletou dez anos, a menina acordou certa 
manhã, queixando-se de torcicolo e de 
dores esquisitas nas pernas e nos braços... 
ED julgou-se que fosse polio- 
lite, a temivel paralisia infantil; mas 

depois a verificar-se que era uma ra- 
ima infeção causada tambem por um 
, € que ocorre tão poucas vezes, que 
compéndios e tratados de medicina lhe 
onsagram apenas a atenção de algumas 
thas de texto. O próprio dr. Marlin, em 
1gos anos de clínica, nunca tivera oca- 
de observar um só caso dessa doença. 
em conferência vários neurologis- 
“depois de examinarem a doenti- 


yA 


Há a cabeça, e deram a mesma 
Hf nao se conhecia ee nem 
H ento algum para aquele mal, que 
| ia fazendo seus lentos progressos, 


o enfermo num grau maior ou 
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gistas. «Chama-se ele T. J. Miller. Acho 
que o colega deveria pôr-se em comunica- 
ção com ele imediatamente, » 

O dr. Marlin se meteu com a neta num 
avião, e correu à cidade do Oeste onde 
num pequeno hospital particular, o dr. 
Miller tinha organizado uma clínica para 
tratamento das vítimas de várias doenças 
causadoras de paralisias, segundo uma 
técnica fisioterápica da sua invenção, no- 
va e revolucionária. Ao vê-lo pela pri- 
meira vez, Marlin observou que o jovem 
colega coxeava acentuadamente... 

«Esta perna curta faz de mim um igual 
dos meus doentes,» observou Miller, ao 
notar a mirada que o colega lhe relancea- 
ra. «Consinto que as crianças me cha- 
mem de «Manco», e elas adoram isso. De 
fato, prefiro esse nome ao meu próprio 
nome real —Tadeu—que sempre me pa- 
receu um tanto pomposo e ridículo! Co- 
mo a tantos outros guris, deram-me o no- 
me do moço interno que uma noite me 
ajudou a vir ao mundo...» 

O dr. Tadeu Marlin empalideceu e en- 
guliu em seco. Voltaram-lhe de repente 
à lembrança, com um timbre de censura, 
as palavras amargas que outrora pronun- 
ciara, após haver soprado o alento da vida 
naquele bebê estropiado: «O mundo nun- 
ca dará pela falta dele!» Que terrivel 
cegueira a sua, nesses dias já distantes da 
mocidade! 

_ Estendeu comovidamente a mão ao 
jovem colega, o coxinho devotado, graças 
a fee a neta ia poder andar outra vez, 
e disse: 

- «Em todo caso, sempre é melhor ser 
coxo do que cego...» 


u 


avip Dusinsky, o homenzinho irre- 

quieto, de fisionomia angélica, que 

dirige os 400.000 membros do Sindi- 
cato Internacional dos Operários de Rou- 
pas Feitas para Senhoras, filiado à Fede- 
ração Americana de Trabalho (AFL), 
pode jactar-se duma carreira vitoriosa, 
quase impar entre os líderes trabalhistas 
da atualidade. Dubinsky conseguiu le- 
vantar um sindicato poderoso, apoiado 
entusiasticamente não só por seus pró- 
prios membros mas tambem por nego- 
ciantes, altos funcionários do governo e 
pelo povo em geral. 

Os resultados vão ficando consignados 
—salários anuais dos mais elevados na 
indústria norte-americana, ausência de 
greves, e uma porção de benefícios para o 
sindicato, nos campos da saude, educação 
e recreio. Trata-se dum estadista do tra- 
balhismo, de primeira ordem. 

Para Dubinsky, a questão é apenas de 
elementar bom senso. Sua norma de ação 
baseia-se em duas premissas simples: 
quanto mais elevados os lucros dos pa- 
trões, maior pode ser o ganho dos operá- 
rios; um sindicato encontrará mais faci- 
lidade em prosperar se tiver a apoiá-lo 
uma opinião pública favoravel. 


David Dubinsky vem organizando a indústria 
de roupas feitas, segundo moldes progressistas _ 
que se adaptam aos interesses gerais— dos operá- - 

rios, dos patrões e do público. ie] 


Estadista do trabalhismo 


(Condensado de «The American Magazine») 
Por Irwin Ross 


Há muito tempo que Dubinsky se vem 
dedicando à defesa dos interesses dos pa- 
trões. Trinta anos atrás, trabalhando na 
seção de corte de roupas feitas, foi despe- 
dido por ter-se recusado a cortar roupas 
de tamanhos grandes. Confessando a falta 
de que era acusado, apresentou entretan- 
to uma suave defesa—os patrões teriam 
oportunidade de ganhar mais se se con- 
centrassem nos tamanhos pequenos. 

«Não vejo por quê devo contribuir 
para que os patrões percam dinheiro,» 
disse Dubinsky. Se os consumidores que- 
rem tamanhos grandes, que paguem por 
eles. 

Essa nova forma de defesa apresentada 
pelo esperto cortador de olhar ingênuo, 
obteve-lhe readmissão no emprego. E 
embora tenha perdido parte de sua inge- 
nuidade através dos anos, Dubinsky ainda 
se preocupa com o fato de que os patrões 
devem obter lucros razoaveis. 

No inverno passado, deu-se em Fila- 
delfia um fato que mostra a estima em 
que Dubinsky é tido pelos industriais, 
Uma greve em processo de desenvolvi- 
mento no ramo dos «costumes» para se- 
nhoras foi evitada quando os fabricantes 
concordaram em submeter a questáo a 


preoc o? Perdendo sono? Recalcado ou desiludido? Aquí 
En um re sereno do nivel de saude mental em nossos dias, 


(Condensado de «Collier’s>) 
Albert Q. Maisel 
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= >A VÁRIOS anos os psiquiatras 
— 
vém falando sobre o lamen- 
= H 
— 


— 
— 
= tavel estado de nossa saude 


— 


z = mental, e contando-nos as 
=i maravilhas de que é capaz 
a psiquiatria, quer na prevenção, quer na 
cura do esgotamento nervoso. Mas alguns 
deles percebem agora que essas adver- 
tências foram tomadas demasiado ao pé 
da letra por grande número de pessoas, e 
que, em vez de contribuir para livrá-las 
de suas neuroses e inquietudes, criaram 
novo tipo de desequilíbrio emocional. 

O dr. C. Charles Burlingame, psiquia- 
tra-chefe da famosa Casa de Saude de 
Hartford, nos Estados Unidos, abordou 
recentemente o tema, dizendo: «Por to- 
da a parte, centenas de milhares de pes- 
Soas passaram a considerar qualquer idéia 
ou sentimento trivial como sintomas de 
psicose. » 

Outro especialista em enfermidades 

— nervosas assim se exprimiu: «O mal é que 
assustamos muita gente. Os médicos que 
dh contra o cancer aconselham todo 
o mundo a suspeitar a menor inchação ou 
irritação da pele, submetendo-se a um 
Exame, afim de que seja possivel diagnos- 

> , a existência do cancer 

tc em fase curavel. Isto está 
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certo, pois caso náo se trate de cancer 
tais medidas de precaugäo náo poderáo 
dar origem a esse mal. 

«Mas quando chegamos ao ponto de 
encorajarmos as pessoas a fazerem um 
auto-exame psiquiátrico, a coisa muda de 
figura. Entáo estar-lhe-emos dizendo que 
se preocupem com as suas preocupagöes. 
A psiquiatria é o único ramo da medicina 
capaz de disseminar as doengas que está 
destinada a curar. E é exatamente o que 
vimos fazendo com a colaboragäo de nu- 
merosos amadores que escrevem livros, 
produzem filmes cinematográficos e vo- 
ciferam no rádio.» 

Vários dos livros que alcançaram gran- 
de êxito nos últimos anos se dedicam a 
«educar» o leigo quanto às maravilhas da 
psiquiatria e, incidentalmente, a ensinar 
os impressionaveis a ser psiquiatras dile- 
tantes de décima classe... 

O rádio faz o mesmo. Alem dos pro- 
gramas francamente baseados em psiquia- 
tria e dos apenas disfarçados em horas de 
«conselho» e «consulta», a psiquiatria e 
Os psiquiatras servem de tema a muito 
script dramático e de mistério. E quanto 
às novelas radiofônicas, como se divertem 
em explicar os contratempos da heroina 
em termos de histeria, neurastenia, com- 


CALMA! TALVEZ VOCÊ NÃO ESTEJA LOUCO 


plexos de culpa e outras manifestações 
neuróticas! 

Os jornais e revistas tambem vêm con- 
tribuindo amplamente para essa campa- 
nha de «educação». As seções de «conse- 
lhos de Cupido» já não respondem às 
coitadas que lhes submetem sua triste 
história: «Case-se com o malvado para 
dar um nome a seu filho.» Não! Hoje, o 
mais provavel é que, no caso por exemplo 
de uma moça que não tem namorados, a 
situação seja explicada pelo «complexo 
de Electra», ou seja, «a fixação psíquica 
do ideal pai.» 

O cinema, já nos deu 4 mulher que náo 
sabia amar, em que a heroina era paciente 
de um psiquiatra. Produziu tambem 
Quando fala o coragäo, cuja figura princi- 
pal era uma psiquiatra. Veio depois, Cho- 
que, em que o psiquiatra era um horrivel 
viláo que procura ocultar o fato de ter 
assassinado a esposa, declarando demente 
a única testemunha. 

Naturalmente, os psiquiatras deploram 
semelhantes extravagâncias. No entanto, 
muitos dos temores que afligem o público 
foram causados pelos próprios psiquiatras. 
Grande parte dos livros e artigos que 
hoje são condenados por alguns psiquia- 
tras, foram escritos por colegas seus. A 
indústria cinematográfica não teve que 
vencer grandes dificuldades afim de en- 
contrar psiquiatras que lhe sirvam de 
«conselheiros técnicos» na produção de 
películas. 

Aliás, até mesmo os especialistas que 
jamais tomaram parte nessas «campanhas 
educativas», parecem ter uma tendência 
para fazer declarações que logo surgem 
nos jornais em cabeçalhos sensacionais, 
tais como: «Aumenta o número das doen- 
ças mentais, adverte famoso psiquiatra, > 
e outros. Não admira portanto que muita 
gente se assuste. 

Muitas pessoas se sentem animadas a 


complicar todo e qualquer problema sim- 
ples da vida, tentando resolvê-lo com mé- 
todos fornecidos pela psiquiatria. Veja- 
mos, por exemplo, a mãe de Joãozinho, 
garoto de seis anos, levado da breca como 
qualquer menino sadio nessa idade. O que 
Joãozinho provavelmente precisa é ape- 
nas umas palmadas de vez em quando e 
muita ternura e atenção. 

Ora, acontece que a mãe do garoto 
anda com o nariz mergulhado em tomos 
especializados sobre educação, e vive con- 
fusa, sem saber se aplicar os conselhos do 
Capítulo Sexto ou as sugestões do Capi- 
tulo Oitavo. Após alguns anos de «psica- 
nálise» de si mesma e do filho, acabará 
convencida de que Joãozinho é uma 
«criança-problema». 

Essas campanhas assustadoras da psi- 
quiatria tomam muitas vezes a forma de 
estatísticas astronômicas. Certa publica- 
ção profissional, por exemplo, declara que 
«13 por cento de todas as crianças entre 
cinco e quinze anos apresentarão proble- 
mas de conduta que exigirão cuidados 
profissionais.» E acrescenta: «Mais de 
um terço de todas as crianças de menos 
de cinco anos de idade apresentam pro- 
blemas de conduta que, se não forem ob- 
servados e corrigidos, levarão a dilemas 
pessoais ou de família. » 

Sem embargo, estudos conscienciosos 
sobre a matéria indicam que, durante os 
últimos 40 anos tem havido pouco ou ne- 
nhum aumento nas doenças mentais gra- 
ves, salvo entre pessoas de idade avan- 
çada. 

Nos Estados Unidos, os psiquiatras vo- 
ciferam diante do fato de que 1.750.000 
homens foram considerados incapazes pa- 
ra o serviço militar devido a distúrbios 
mentais, cifra essa seis vezes maior do que 
a que se verificou na Primeira Guerra 
Mundial. Mas raras vezes acrescentam 
que na recente guerra o recrutamento 


Em vista de tais vantagens, não é de 
= estranhar que a calefação radiante se vá 
generalizando cada vez mais. Antes da 
recente guerra mundial, havia nos Esta- 
dos Unidos cerca de mil prédios dotados 
desse sistema. Calcula-se existirem atual- 
mente 20.000 prédios com calefação ra- 
diante em funcionamento ou em vias de 
~ instalação. l 
Uma das principais companhias de se- 
| guros dos Estados Unidos adotou o sis- 
tema de calor radiante para a calefação 
de varios grandes edifícios de apartamen- 
tos que está construindo em Boston. Em 
várias outras cidades da Nova Inglaterra, 
uma empresa está edificando 2.500 casas 
para veteranos da última guerra, todas 
com calefação radiante. Em Nova York, 
dois grandes edifícios de apartamentos, 
ora em construção, adotaram o mesmo 
sistema, que tambem está sendo intro- 
duzido em grande número de igrejas, es- 
colas, lojas e garages. 
Os avicultores afirmam que este novo 
tipo de calefação é o melhoramento mais 
_ revolucionário introduzido nessa indús- 
tria desde a invenção das incubadoras. 
- Elimina as correntes de ar e a umidade 
excessiva, causa principal das doenças dos 
- pintos. Um desses criadores anuncia ter 
instalado um sistema de calefação radian- 
te que lhe custou 2.600 dólares. Em um 
ano, economizou 1.650 dólares em com- 
E bustivel, conseguiu reduzir a mortalidade 
- dos pintos de 15 por cento a 1 por cento, 
_ enquanto que cada ave ganhou, em mé- 
meio quilo de peso em 12 semanas. 
esultado: seus lucros anuais acusaram 
um aumento de 11.000 dólares. 
Há grande variedade de instalações ba- 
as no novo sistema. Em fábricas de 
s € bombons, por exemplo, estes têm 
ser separados e embrulhados a uma 
peratura baixa. Agora, cada operário 
sobre um pequeno painel ra- 
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diante, mantendo-se confortavel, sem 
que se aqueça o recinto. Os donos de ga- 
rages dizem que mantendo o chão aque- 
cido, por meio da calefação radiante, os 
mecânicos não sentem frio e trabalham 
melhor. Muitas lojas, hospitais e postos 
de gasolina estão instalando tubos sob as 
passagens para automoveis e calçadas, pa- 
ra evitar que se cubram de neve e gelo. 
Não é necessário embutir esses tubos 
no concreto: funcionam perfeitamente 
logo atrás do reboco dos tetos ou debaixo 
de soalhos de madeira. Por via de regra, 
não vale a pena—dado o custo—abrir 
paredes e soalhos numa casa velha para 
instalar os tubos da calefação radiante; é, 
porem, viavel e prático nos casos em que 
seja necessária uma renovação no prédio. 
Os romanos ricos, que viviam na Ingla- 
terra há mais de mil anos, construiam 
suas casas com paredes duplas, dentro das 
quais o ar circulava. Tanto as paredes 
como o chão eram feitos de alvenaria, e 
no porão havia uma fornalha aberta da 
qual subiam por entre as paredes, ar quen- 
te e fumaça, que esquentavam a casa. 
Mas, se bem que a idéia não seja nova, 
sua aplicação generalizada só se iniciou 
nestes últimos anos. Até o fim da guerra, 
o preço de uma instalação desse gênero 
era muito mais alto que o dos sistemas 
comuns. Sendo preciso embutir os canos, 
acreditava-se que estes tinham que ser 
feitos de material à prova de corrosão. 
Está hoje provado, no entanto, que o 
tubo de aço se presta admiravelmente ao 
novo método de calefação e é muito mais 
barato. Fabricou-se um tipo de aço ele 
cial, que se pode facilmente curvar a {rio 
e soldar em forma de serpentinas, de mo- 
do que os construtores experimentados 
estão fazendo instalações tão baratas co- 
mo as antigas, e que permitem alem disso 
uma economia ulterior até de 30 por 


- cento em combustivel. 
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BANQUEIRO DOS CAMPONESES 


Enriqueceu uma regiäo do Arcansas com 


novos produtos e melhores métodos agrícolas 


(Condensado da revista « Banking») 


Karl Detzer 


©) LETREIRO afixado à porta do ban- 
N co dizia que as horas de servico 
eram das nove da manhã às duas da tarde. 
Mas já passava um bom pedaço das cinco 
quando aquele velho negro, sem se deter 
a ler o aviso, abriu a porta e entrou no 
estabelecimento. Dirigiu-se logo a um ca- 
valheiro de idade madura, e grande cor- 
pulência, que estava sentado a uma mesa 
e disse: 

—Boa tarde, Mister Will. Eu queria 
que o banco me emprestasse aí uns du- 
zentos dólares para fazer a minha semen- 
teira da primavera... Será possivel? 

Will Campbell, presi- 
dente do National Bank 
of Eastern Arcansas, 
pois era ele o cavalheiro 
acima descrito, disse pa- 
ra O caixa: 

—Faça o favor de 
atender o Pai João. 

garantias ou fian- 
ça nem palavra. Um 
estranho que alí se en- 
contrava, e assistiu à 
transação, perguntou 
depois ao banqueiro se 
ele era sempre assim, 
um “máo-aberta» com 
os clientes, 

—Não há nada de 
“mão-aberta» nesta 
transação! replicou ele 
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com seu sotaque sulino. —Pai João é ho- 
mem de carater imaculado! Se ele viver, 
não deixa de pagar, E se ele morrer, paga 
a família. Claro está que eu podia ter-Ihe 
exigido um penhor, por exemplo, a sua 
parelha de burros. Mas se o tivesse feito, 
e um dia Pai João morresse, o banco teria 
que passar a sustentar os burros! 

Will Campbell dirige um dos estabele- 
cimentos de maior êxito dentre todos os 
bancos das pequenas cidades, e tem idéias 
claras e precisas sobre operações «segu- 
ras». Uma das coisas, por exemplo, que 
ele não julga de boa prática, é fechar as 


Seu espírito prático e empreen- 
dedor fez dele um amigo e con- 
selheiro dos lavradores 


portas do banco à hora 
regulamentar... Eis a 
explicação que ele dá 
dessa maneira de ver: 
«Os nossos clientes 
são agricultores, obriga- 
dos a deslocar-se enor- 
mes distâncias para vi- 
rem passar uma tarde 
na cidade e tratar de 
seus negócios. E um ato 
da mais elementar cor- 
tesia para com esses fre- 
gueses, ficarmos com as 
portas abertas enquan- 
to eles possam precisar 
de nossos serviços. E 
tambem é bom para o 
negócio, diga-se de pas- 
sagem! Não há por esse 
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de irrigação. Os fazendeiros transferiram 
para a cultura do arroz grande parte das 
suas terras de milho, e hoje colhem arroz 
no valor de 2 milhões de dólares, ao mes- 
_ mo tempo que produzem safras de milho 
* avaliadas em 3.500.000 dólares! 

Por onde quer que a gente agora passe, 
em toda aquela zona de fecundidade, ou- 
* virá o povo referir-se com palavras de 
| louvor ao que Campbell fez para tirar 
Fulano de embaraços, ou para salvar o 
"negócio de Sicrano, ou como foi que ele 
se pôs à testa duma campanha qualquer 
_ de interesse coletivo. O banqueiro se tor- 
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nou membro, ou diretor de muitas enti- 
dades sociais e comerciais. 

Em conversa comigo, enterrado até os 
tornozelos na terra que as chuvas da pri- 
mavera haviam transformado em vasto 
lamaçal, e falando com o sotaque arrasta- 
do que é próprio da gente do sul dos Es- 
tados Unidos, um lavrador local soube 
exprimir em uma só palavra aquilo que os 
fazendeiros da região pensam de Will 
Campbell, seu conselheiro e bom vizinho: 

«Realizador, » disse ele. «Aí tem o se- 
nhor o que é Mr. Campbell: um homem 


realizador!» 


\ 


ar 


Olho por olho... 


AR o farmacêutico da aldeia onde eu morava foi finalmente receber o 
automovel que encomendara havia muito tempo, encontrou-o equipado com 
faróis para cerração, rádio, farolete, aquecedor, capas de assentos e todos os ex- 
tras que os vendedores estão empurrando hoje em dia. Quando quis reclamar, o 
vendedor lhe disse: «E isso ou nada.» Com relutância o farmacêutico resolveu 
ficar com o carro. 

“Alguns dias mais tarde, o agente entrou na farmácia com uma prescrição mé- 
dica. Preparado o medicamento, o farmacêutico embrulhou-o juntamente com 
um frasco de aspirinas, um saco para água quente, vitaminas, xarope para 
tosse, gotas para o nariz, e outros remédios populares. Quando o agente pro- 
testou, o farmacêutico exclamou: É isso ou nada.» O agente calou o bico e 


pagou por tudo. 
—Colaboração de Carl Drake, Jr. 


É e não Es 


A MAIORIA daqueles que jogam para se divertir desconhecem as leis da 
“rot rp Tomemos, por exemplo, a teoria da maturidade das probabili- 

aie que nos diz que devemos apostar em «coroa», depois de dar «cara» oito 
ou der vezes seguidas. Em geral a resposta do amador será que é estremamente 
improvavel que dê «cara» dez vezes seguidas (o que é verdade), e que portanto 
quando isso acontece devemos jogar em «coroa», com a certeza de ganhar, (o 
a não corresponde à verdade). Na realidade, as probabilidades de dar «cara» 
São uma o duas, não importando o que tenha acontecido nas vezes anteriores. 
Como « o matemático francês J. L, F. Bertrand, «uma moeda não tem 


> 
—Georg Mann em Esquire 
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Desfecho imprevisto 
de uma investigacäo 
criminal 


A ladra do dormitório 


OUVE em 1921 uma 
M2 série de furtos des- 
concertantes num dos dormitórios para 
mogas da Universidade de Califórnia. 
| as alunas do desapareci- 
mento de dinheiro, jóias, roupas e outros 
artigos. Como as autoridades escolares 
preferissem tomar conta do caso, sem o 
“» auxílio da polícia, incumbiram as próprias 
ne: de fazer a ronda. Tendo, porem, 
falhado a sagacidade das amadoras, Mar- 
garet Taylor, uma das estudantes, resol- 
queixar-se à polícia. 
William Wiltberger, o funcionário des- 
cado para o colégio, assumiu o encargo 
a investigação. Percorreu as casas de 
nhor e de artigos usados, em busca dos 
objetos desaparecidos, mas a ladra fora 
perta demais para dispor das coisas de 
odo demasiado óbvio. Passou então a 
interrogar as go moças que moravam no 
dormitório. Não chegou a conclusão al- 
guma. Todas elas eram de boa família e 
nenhuma parecia ter motivos de qual- 
- Quer natureza para furtar. 
_ Em vista disso, Wiltberger, já iniciado 


Por David Redstone 


nos modernos processos 
de investigagäo, propds 
algo inteiramente novo. Ele sabia que 
John A. Larson, um policial de Berkeley, 
de 23 anos, vinha fazendo experiéncias 
com um detector de mentiras, invento 
que media a respiração, a pressão sanguí- 
nea e outras reações físicas da pessoa sub- 
metida a interrogatório. E persuadiu 
Larson a instalar o aparelho no laborató- 
rio do colégio. 

Larson não era um policial comum. 
Formara-se pela Universidade de Boston 
e era doutor em filosofia pela Universida- 
de de Califórnia. Começara a interessar- 
se pela criminologia, ao escrever uma tese 
sobre hereditariedade e impressões digi- 
tais, assuntos que se enquadravam nos 
seus estudos sobre biologia, fisiologia e 
psiquiatria. Fora servir no Departamento 
Policial de Berkeley, onde podia dedicar- 
se a pesquisas especiais em matéria de 
polícia científica. Este trabalho, entre- 
tanto, não o eximia do serviço externo de 
patrulha comum, das quatro da tarde a 
meia noite. 


PRINCÍPIO, ele nem sequer tinha 
nome. Evidentemente, não fora 
bem recebido. Durante muitas 
semanas, andei correndo debaixo da chu- 
va para socorrer aquela fragil bolinha de 
penas, identificada simplesmente pela al- 
© cunha <o passarinho», que saltitava em 
- curtos e debeis vôos sobre o gramado da 
nossa casa de campo. Acabaria sendo um 
trambolho e não nos queríamos preo- 
cupar com ele. Iria por certo sujar a casa 
- inteira e não nos seria possivel no outono 
__ levá-lo para o nosso apartamento na ci- 
_ dade. Quando voltasse o bom tempo, se 
ele vivesse até lá, teria de prover à sua 
própria subsistência fora de casa. 

Até então, tivéramos que aturá-lo, e la- 
mentávamos especialmente o tempo per- 
dido em alimentá-lo. O pão molhado no 
leite, e as gemas de ovos cozidos tinham 
_ de ser empurrados pela garganta abaixo, e 
“o suco de laranja, pingado com um conta- 
- gotas. Se não o alimentávamos com bas- 

“tante frequência, ou se despertava antes 
_  Eıswyru Tuane é mais conhecida como 
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Um tentilhão conquista o 


Meu pequeno hóspede alado 


Condensado de um livro de 
Elswyth Thane 


de nós, desandava a piar até que apare- 
cesse alguem. Pios agudos, mas de uma 
constante e comovente dogura. 

Chegamos quase a odiá-lo, mas ele con- 
tinuava a viver e a adorar a vida. Náo 
mais temia a nossa presenga, gostava da 
comida e da cama (uma caixa de biscoitos 
forrada de papel fino), achando agradavel 
ter uma morada bem aquecida e longe da 
chuva. Nascido para a vida senhorial, na- 
da conseguiria abater-lhe a dignidade. 

As membranas do seu bico foram-se 
tornando menos chocantes à vista, sua 
penugem arrepiada de filhote foi gradual- 
mente substituida por penas e os dois tu- 
finhos da cabeça se transformaram numa 
poupa. Decididos a cuidar dele direito, já 
que nos resignáramos a fazê-lo, começa- 
mos a estudar sua raça, após deduzir pela 
côr das penas, pela forma do bico e da 
poupa, e ainda pela presença constante de 
um macho da mesma espécie na nossa sebe 
de cerejeiras, que se tratava de um tenti- 
lhão. Felizmente, os tentilhões são vege- 
tarianos. Se ele vivesse à custa de insetos, 
talvez jamais o tivéssemos criado. Em 
breve, ele conseguia catar o seu alpiste e 
beber água no seu vaso de vidro. 

Tudo o divertia, principalmente a hora 


carinho de uma família inteira 


i 


do chá, ao redor da lareira, pois gostava 
de gente. Parecia «escutar» atentamente 
a conversa, pousado no espaldar de uma 
cadeira ou no abajur de uma lâmpada, co- 
mo se fizesse parte integrante da reunião. 
Gostava de passear nos ombros das pes- 
soas ou de pousar no peitoril das janelas à 
espera das visitas. Embora os motores 
ruidosos dos automoveis a princípio o 
assustassem, não tardou muito que ele 
voasse para a janela sempre que ouvia 
aproximar-se um carro. Adorava ouvir 
música pelo rádio e chegava a gostar da 
máquina de escrever. 

A primeira vez que ouviu as pancadas 
intermitentes das teclas, ficou meio es- 
tarrecido. Agora ele já pousa no carro da 
máquina, apertando bem as garras, com a 
mesma expressão, misto de alegria e me- 
do, de uma pessoa que deslisasse na mon- 
tanha russa. Quando eu escrevo com ca- 
neta, ele se põe a perseguir a pena que 
corre sobre o papel, tentando arrebatá-la 
com o bico. Tudo isso, claro, é muito 
inconveniente para mim; mas, se ele se 
distrai com isso, quem sou eu para me 
queixar? 

Sim, não há dúvida que ele ganhou a 
partida. Seu nome agora é «Che-Wee», e 
ele o conhece tão bem que voa de qual- 
quer aposento próximo quando chamado. 


For sem dúvida sua confiança em si 
próprio que acabou por vencer a nossa re- 
sistência. Ele nunca se espantou com coisa 
alguma. Sempre subia cortesmente no de- 
do que lhe tocasse o peito. E nunca se con- 
siderou um estranho, uma vez que nós 
éramos a sua família e a nossa casa era a 
sua. Tinha tambem grande curiosidade e 
nada o atraía tanto como uma pessoa 
fazendo qualquer coisa: amarrando um 
embrulho, atando os sapatos, recortando 
artigos de jornal; tudo era festa para ele. 
Nem o bater de um prego o assustava, 


MEU PEQUENO HÓSPEDE ALADO 


e A Pd A EN 


pois isso significava que um novo ramo de 


“árvore estava sendo pregado e ele imedia- 


tamente voava a se empoleirar à vontade, 
a despeito das marteladas finais. 

Sabia o que queria. Desta forma, se 
tirasse de nossas mãos uma framboesa de- 
masiado grande para ser comida de uma 
vez, ele a carregava para o seu cinzeiro € 
alía devoravaaos poucos, Tambem desco- 
brimos que preferia o alpiste dentro de 
um pires, em vez de espalhado sobre a 
areia no peitoril da janela. 

Comida atirada ao acaso era para passa- 
rinho do mato. Mas Che-Wee era bem 
educado e sabia comportar-se! De modo 
que acabamos comprando para ele outros 
cinzeiros. 

Quanto ao lugar de dormir, depois que 
sua caminha de bebê se tornou demasiado 
pequena para ele, foi coisa que ele pró- 
prio decidiu, Tendo experimentado vá- 
rios lugares, acabou escolhendo um ca- 
bide do armário embutido, onde, encos- 
tado à parede, dormia com um pé metido 
nas penas e a cabecinha debaixo da asa. O 
armário era escuro e quente e todas as 
noites fechávamos a porta e o deixávamos 
à vontade. 

Ele demonstrou querer tomar banho 
quando pensávamos que ele ainda não 
estava em idade para isso. Assim que pôde 
dispensar o conta-gotas e aprendeu a be- 
ber água sozinho, começou a insinuar O 
banho, esparzindo gotas de água sobre 
o dorso. Admirada, arranjei-lhe um pires 
de água, em cujos bordos ele subiu, satis- 
feito, começando a bater as asas € a sa- 
cudir a crista ensopada. 


FINALMENTE, Chegou o fim do verão, € 
compreendemos que já era impossivel ex- 
pulsar Che-Wee de casa. Pensamos então 
em guardá-lo no viveiro do jardim zooló- 
gico local, quando fôssemos passar O im- 
verno na cidade. 
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cido de que é apenas um passarinho... 

Sobrevive nele um instinto remoto e 
eu confesso que isso me causa sofrimento. 
Ele cata coisinhas para construir um ni- 
nho: pedaços de palito, palhas, que carre- 
ga para aquí e para acolá, sem saber onde 
os colocar. Colhendo um pedaço de cor- 
dão, ele o enrola no bico, dando-lhe vá- 
rias voltas, até que a ponta fique suspensa. 
E agora, numa atitude de surpresa, pa- 


Mas al comecei a esmorecer. Era como 
se estivesse a mandar uma criança para 
um asilo de orfãos. Meu marido disse 

| resignadamente que talvez arranjássemos 
ima gaiola no Jardim Zoológico e pudés- 
| semos ficar com ele no apartamento. Al- 

4 pessoas censuraram a nossa idéia 
> de criar em casa um passarinho do mato. 
Mas eu sabia que seria mais humano clo- 


| roformizar Che-Wee do que obrigá-lo a 


Como o Serviço Secreto descobriu a pista ds | 
artistas mais perigosos que jamais iludiram 
o Tesouro dos Estados Unidos 


"Os MOEDEIROS 


- retomar sua vida rústica no mundo dos 
| passarinhos. Alem do mais, ele tinha de- 
 monstrado não sentir falta das coisas que 
lá deixara, nem sequer a companhia dos 
Outros passarinhos. 

Por exemplo, recentemente, ele en- 
| controu pela primeira vez outro pássaro, 
| pertencente a uma ninhada de pardais 
+ que descobrimos. Eu trouxera o mais for- 
|| tee barulhento e o apresentei a Che-Wee. 

Ele observou nervosamente o novato que 
se aproximava e depois vôou para a sala 

- ao lado e lá ficou. Com efeito, esse bicho 

tem penas! Certamente ele não era obriga- 

do a fazer amizade com um bicharoco 
dessa espécie. Che-Wee parece ter esque- 


rece perguntar a si próprio: Para que 
quero eu isto? E então abandona tudo 
como se nada valesse. 

Se tivermos sorte, poderemos contar 
com o afeto, o espontáneo bom-humor e 
a comovente presença de Che-Wee du- 
rante cerca de dez anos. Ele nos cativou a 
todos. Pela sua «dignidade», seu ar des- 
cuidado, seus vôos afanosos e suas intro- 
missões retardatárias nas nossas conver- 
sas, como que inquirindo: «de que estão 
vocês falando?»—e sobretudo pela sua 
confiança nas nossas boas intenções — não 
há resposta à sua pergunta, a não ser uma 
louca adoração da nossa parte, que aliás 
ultrapassa o seu minúsculo porte. 


ae 


Miséria pouca é bobagem... 


H á alguns anos, durante a grave crise financeira que assolou os Estados Uni- 
dos, certo funcionärio do governo federal viajava pelas montanhas do Tennes- 
see, no Sul do pais, distribuindo pequenas quantias aos fazendeiros empobreci- 
dos, para ajudá-los na compra de sementes e animais e no custeio de melhora- 
mentos necessärios. Encontrou uma lavradöra que vivia sozinha, em grande 


miséria, num terreno exíguo e esteril. 


—Se o governo desse 200 dólares à senhora, que faria com o dinheiro? per- 


guntou-lhe. 


_ A mulher matutou algum tempo. Seu barracão era de t -bati janelas 
= simples buracos cobertos com papel, e o sol entrava a m, 


= —Eu dava pros pobres, respondeu 


te; 


- (Condensado de «Harper's Magazine”) 


Por Stewart Robinson 


Um TARDE de de- 

zembro de 1897, 

George Cremer, caixa 

da Delegacia do Te- 
souronorte-americano 

em Filadelfia, exami- 

nava uma nota de cem 

dólares, com a efígie 

do Presidente James 

Monroe. A cédula ti- 

nha toda a aparência 

de genuina, mas o chamado «selo», pe- 
queno círculo colorido, achava-se um 
pouco desbotado demais: côr de rosa, em 
vez de carmim. 

A nota suspeita foi enviada a Washing- 
ton. Lá, os peritos do Tesouro declara- 
ram-na genuina, exceto quanto à côr do 
selo, fenômeno que não sabiam explicar. 
Remeteram então a cédula a William H. 
Moran, do Serviço Secreto, que desco- 

riu o seguinte: numa das minúsculas 
estrelas em torno da palavra States, O 
buril do gravador fizera um sulco dema- 
sado fundo, engano esse que qualquer 
artesão cansado poderia ter feito. Sucede, 
Porem, que os gravadores do Governo 
não trabalham quando estão fatigados. 

Não havia dúvida de que o papel era O 

regado pelo Tesouro, mas quando 


Moran mergulhou a nota em água morna, 
ela se desfez, revelando o segredo. O 
falsificador havia branqueado uma nota 
genuina de um dolar, dividira-a em duas 
folhas, e invertera a posigäo das mesmas, 
colando com cola de arroz a face de en- 
contro ao verso. Sobre o papel assim 
preparado ele imprimira a nota de cem 
dólares. Ai estava a materializagäo de um 
pesadelo dos funcionários federais: uma 
obra-prima de falsificacáo. 

Soube-se logo depois que falsificagöes 
semelhantes haviam sido aceitas por 
quase todos os bancos de Filadélfia, e 
outras, ainda, tinham sido resgatadas pelo 
próprio Tesouro. O Ministro da Fazenda, 
Lyman J. Gage ordenou que toda a 
emissäo de notas de 100 dölares, com a 
efigie de Monroe, fosse retirada da cir- 
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culação, medida sem precedentes no país. 

Os peritos do Serviço Secreto estavam 
certos de que a façanha era trabalho de 
dois homens: um se encarregara da efígie 
€ ornamentos, enquanto que o outro se 
incumbira das letras e algarismos. Proce- 
dendo a investigações, verificaram que as 
primeiras notas haviam sido passadas em 
abril de 1897. Quase todas as notas tinham 
entrado em circulação em Filadélfia, que 
era então um centro de técnicos em gra- 
vação, e para onde convergiram, por isso, 
as buscas. 

Afim de colaborar com Matthew F. 
Griffin, inspetor do Serviço Secreto em 
Filadélha, veio de Chicago o detective 
William J. Burns. Apresentando-se como 
pessoa interessada na compra de uma 
impressora, Burns fez saber que desejava 
tomar a seu servico dois gravadores de 
primeira ordem. Indicaram-lhe logo vá- 
rios nomes, inclusive os de dois técnicos 
de grande reputagäo, chamados Arthur 
Taylor e Baldwin S. Bredell. 

No outono de 1896, esses dois indiví- 
duos haviam deixado bons empregos 
numa firma de Filadelfia para dedicar-se 
a negócios particulares. Graças à sua 
reputação, não lhes faltavam fregueses; 
no entanto, começaram a elevar seus 
preços de tal maneira, que daí a pouco 
tempo já ninguem podia comerciar com 
eles. No entanto, os sócios trabalharam 
ativamente, desde cedo até tarde, du- 
rante todo o inverno. Na primavera, tor- 
naram a reduzir seus preços a um nivel 
normal. Averiguou-se que, pouco após o 
aparecimento da primeira cédula falsa, 

“eles haviam feito uma viagem à Florida; 
e, ultimamente, Taylor exibia um anel 
| de diamantes, e Bredell um casaco de 

Os agentes do Serviço Secreto pas- 
a vigiálos com cuidados quase 
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scorreram quatro meses de monó- 


Fevereiro 


tonos trabalhos policiais, durante os quais 
se verificou que Taylor era mestre na 
arte de fotogravar em ago, tendo mesmo 
inventado um processo superior a qual- 
quer outro entáo conhecido; e que Bre- 
dell, habil decalcador, inventara um tor- 
no e pantógrafo geométrico. 

Em junho de 1898, Arthur Taylor 
tomou um trem rumo a Lancaster, na 
Pensilvánia; aí chegando, dirigiu-se A 
fábrica de charutos de William N. Jacobs, 
onde permaneceu várias horas. Qual se- 
riam as relações entre esse provavel moe- 
deiro falso e um negociante rico e con- 
ceituado? 

Um inquérito levado a efeito junto à 
Diretoria de Rendas Internas revelou que 
Jacobs não estava comprando selos de 
consumo em quantidade correspondente 
ao volume provavel de seus negócios. Os 
agentes do Serviço Secreto compraram 
em Chicago uma caixa de charutos fabri- 
cados por Jacobs, descobrindo que a es- 
tampilha era falsa. Verificaram tambem 
que o produto de Jacobs era vendido no 
mercado por preço mais baixo que outras 
marcas—uma diferença aproximada de 
um dolar por milheiro. Não era de ad- 
mirar: as estampilhas falsas representa- 
vam uma economia de $3.60 por milheiro, 
em impostos. O Serviço Secreto estava 
convencido de que as estampilhas haviam 
sido feitas por Taylor e Bredell. Mas 
apesar da vigilância em Filadélfia, não se 
descobriram quaisquer remessas dos sus- 
peitos a Jacobs. Daí a poucos dias soube- 
se que as estampilhas eram enviadas a 
Jacobs do armazem de fumo de William 
L. Kendig, corretor desse produto em 
Lancaster. 3 

Um dia, o detective Burns chegou a 
Filadélfia acompanhado de um menino 
de olhar vivo, que se pôs a vender balas 
perto da estação da Pennsylvania Rail- 
road, em frente ao depósito de Kendig. 
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ndo o menino viu Jacobs entrar no 
estabelecimento, e sair com Kendig para 
almoçar, deixando o armazem abando- 
nado, reuniu-se a Burns num beco ao lado 
do prédio. Burns comprara uma bola e 
um bat de basebol; simulando que jogava 
com o garoto, fingiu que perdia a pon- 
taria ao jogar a bola, que rompeu o vidro 
de uma das janelas e caiu dentro do ar- 
mazem. Em seguida, o menino entrou 
pelo buraco feito na janela e abriu uma 
porta lateral, permitindo a Burns pene- 
trar no recinto. 

Um rápido exame revelou toneladas de 
papel para selos de consumo, embalado 
em caixas de fumo e camuflado por algu- 
mas folhas de fumo espalhadas por cima. 
No andar superior achava-se uma máqui- 
na de fazer papel, e no pavimento acima 
desse encontraram um cubículo fechado 
a chave. 

Quando Jacobs e Kendig voltaram do 
almoço, encontraram o menino chorando 
ao lado da vidraça quebrada. Penalizados, 
deixaram que entrasse afim de rehaver 
sua bola. (A propósito: esse garoto, que se 
chamava Lawrence Richey, foi mais tarde 
agente do Serviço Secreto e, depois, se- 
cretário do Presidente Hoover.) 

Avisado, em breve, de que os agentes 
federais o vigiavam, Jacobs, apavorado, 
marcou um encontro com Kendig à meia- 
noite; daí a 24 horas vários caixões gran- 
des saíam do depósito de Kendig para 
outro maior. O Serviço Secreto nem 
sequer tentou impedir essa transferência. 
Na mesma noite, Jacobs e Kendig leva- 
ram pessoalmente um embrulho a um 
‚local nos arredores da cidade, onde o en- 
terraram, no que foram observados por 
dois detectives do Serviço Secreto. 

- Feito isso, o próprio Serviço fez com 
“que alguem desse a entender a Jacobs 


É o certos agentes podiam ser suborna- 


O detective Thomas McManus foi 


então abordado e, quando simulou estar 
interessado, recebeu 500 dólares, com à 
promessa de vários milhares, desde que os 
dois negociantes de fumo não mais fossem 
molestados. 

McManus marcou a cédula de 500 para 
identificação posterior e entregou-a a seus 
superiores, recebendo então instruções no 
sentido de prosseguir com as negociações, 
Dentro de um ou dois dias, a maquinaria 
e o papel foram retirados do depósito, os 
clichês desenterrados, e tudo transferido 
novamente para o armazem de Kendig. 
Em Filadélfia, os gravadores, Taylor € 
Bredell, começaram a trabalhar até tarde 
da noite. O Serviço Secreto sabia que eles 
andavam comprando moldes, rolos de 
seda vermelha e azul, feltro em folha e 
tela de arame, e concluiram que os dois 
aventureiros pretendiam fabricar seu pró- 
prio papel. 

Um jovem agente do Serviço Secreto 
fez amizade com o contínuo do escritório 
de Taylor e Bredell, e um dia deu-lhe uma 
gorgeta para que levasse uma roupa de 
fantasia, alugada, a um tal sr. Matthews, 
no Guy’s Hotel. «Matthews» não era 
outro senão Burns. No hotel, Burns de- 
sembrulhou a fantasia, diante dos olhos 
deleitados do menino. <Experimente-a,> 
disse Burns, «se lhe assentar bem, talvez 
eu lhe consiga um emprego de figurante 
no Teatro de Walnut Street.» O rapa- 
zola, mais que depressa, trocou de roupa, 
e em seguida foi enviado a outro quarto 
do hotel para ser apresentado a mais um 
detective, que se fazia passar por empres 
sário teatral. Enquanto isso, Burns res 
movia do bolso do contínuo a chave do 
escritório, mandava fazer uma duplicata, 
e voltava ao hotel a tempo de ouvir O 
«empresário» comunicar ao menino que 
este não tinha pernas suficientemente 
elegantes para aparecer no palco... 

Durante várias noites, Burns perambu- 
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um estado policial. 
Tanto política como 
economicamente, está 
sob o domínio dos co- 
munistas e da União So- 
T viética. Gostaria de 
mostrar ao povo dos Es- 
tados Unidos, e a todos 
os demais povos ainda 
livres, qual o sistema de 
penctração comunista, 
segundo pude observá- 
lo de perto na Hungria. 
Meu país foi conquista- 
do por uma pequena 
homens especialmente treinados, e dirigi- 
dos pela União Soviética. 
© Antes, porem, talvez convenha dizer 
_ algo sobre mim mesmo. Assim o leitor 
© poderá julgar melhor o meu testemunho, 
= Nasci em 1903 em Bisse, aldeia de 600 
à habitantes. Meus pais eram camponeses, 
ue tinham 7 hectares de terra e muitas 
ividas. Fui filho único. Meus antepassa- 
moravam em Bisse havia sucessivas 
göes, pelo menos desde a época em 
a Igreja Presbiteriana local inaugu- 
su registro de nascimentos e óbitos 
XVII. (A Igreja Presbiteriana 
u-se há muito tempo na Hun- 
n matéria de número de fiéis, 
à ção inferior apenas à da 


eçar a Primeira Guer- 
1 pai sido convo- 


minoria húngara, encabeçada por sete 


cado pelo exército, tor- 
nei-me o chefe da casa, 
incumbido de todas as 
tarefas agrícolas: arar e 
ceifar, cuidar do vinhedo 
e do milharal. A Hun- 
gria, aliás, é um dos 
poucos lugares fora da 
América em que é co- 
mum comer-se milho na 
própria espiga. Pela ma- 
nhã, frequentava a pe- 
quena escola do lugar. 
Depois do almoço, tra- 
balhava no campo ao 
lado de minha mãe. Fal- 
tava-me tempo para estudar, mas mamãe 
estava decidida a que me instruisse. Às 
vezes ela caminhava grandes distâncias, 
pois ouvira dizer que a professora, o pas- 
tor ou o moleiro de uma aldeia tinha li- 
vros interessantes, e queria pedí-los em- 
prestados. E eu ia lendo tudo que me 
caisse nas mãos. 

Depois dos meus 12 anos, nossa pobre- 
za impedira que eu continuasse na es- 
cola; mas, animado sempre por minha 
mãe, prosseguí nas minhas leituras. Essa 
nobre e corajosa camponesa que foi minha 
progenitora, a cujo espírito e a cuja in- 
teligência tanto devo, morreria mais tar- 
de, tragicamente, em tempo de paz, du- 
rante a ocupação russa. 

Apesar de todas as dificuldades dos 
últimos anos, ela trabalhava ainda em 
nossa fazendola perto de Bisse. Um dia 
foi à cidade de Pécs vender trigo; voltava 
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com duas outras camponesas numa car- 
roça, quando as três notaram que um tan- 
que russo as seguia. Ao aproximar-se este, 
a carroça cedeu-lhe caminho, a ponto de 
ter sua roda num declive à beira da es- 
trada. O tanque mudou bruscamente de 
direção, avançou contra a carroça, € tri- 
turou-a como se fosse uma caixa de fós- 
foros. Minha mãe morreu esmagada pelo 
pesadíssimo veículo. 

Os russos prometeram abrir inquérito. 
Semanas depois, informaram-me que o 
motorista do tanque fora identificado e 
punido. Ignoro se essa informação é ou 
não verdadeira. O condado de Baranya, 
onde o carater de minha mãe era sobe- 
jamente conhecido, proclamou-a filha di- 
leta, inumando-a com honras oficiais. 

de justiça esclarecer que a morte 
de minha mãe, a julgar pelas circuns- 
tâncias, parecia haver resultado da in- 
sensata selvajaria de um indivíduo e não 
de um plano premeditado pelos comu- 
nistas. 

Ainda em 1919, no caos que se seguiu 
à primeira guerra, os comunistas, dirigi- 
dos por Bela Kun, estabeleceram um re- 
gime que durou vários meses. Foi uma 
fase de tanto terrorismo que, subsequen- 
temente, o comunismo foi considerado 
ilegal na Hungria durante 25 anos. Mui- 
tos comunistas húngaros refugiaram-se 
entáo em Moscou. Regressaram depois, 
com os exércitos russos. 

Um deles chamava-se Matias Rakosi, e 
convem lembrarmo-nos desse nome. Após 
as insurreigóes de 1919 foi preso em Buda- 
peste, acusado de cumplicidade numa 
serie de assassinatos. Mesmo nessa oca- 
sião, Os russos, ao que parece, lhe vota- 
Yam grande estima e apreço, pois ofere- 
ceram ao nosso governo diversos oficiais 

Ungaros—prisioneiros de guerra—e al- 
gumas relíquias do patrimônio nacional 
ro, em troca de Rakosi. No mo- 


mento propício, tornou-se Vice-Pri- 
meiro Ministro em meu gabinete de 
coalizão. z 

Em 1923, Bisse inaugurou um monu- 
mento em homenagem aos 29 soldados 
que haviam morrido em combate. Eu, 
que entäo tinha 20 anos, fui escolhido 
para falar em nome da juventude local, 
Após meu discurso, uns repórteres de 
Pécs perguntaram-me por que não me 
dedicava a escrever para os jornais. 

Nesse mesmo ano casei-me com uma 
jovem camponesa de nossa aldeia, Ju- 
liette Balog, que vem sendo minha exce- 
lente companheira através de 24 anos de 
triunfos e de dificuldades. Ela e nossos 
filhos estão comigo hoje—gragas a Deus! 
—nos Estados Unidos. 

Passei a escrever para os jornais sobre 
assuntos de que eu entendia bem: os 
problemas dos camponeses a cultivar mi- 
núsculas terras, num país ainda dominado 
por enormes latifúndios baroniais. Esses 
artigos trouxeram-me certo renome lo- 
cal, e fui convidado a filiar-me ao Partido 
Camponês. 

Em 1929, com a queda de preço dos 
produtos agrícolas, a situação dos lavra- 
dores tornou-se quase insustentavel. O 
Partido Camponês, conservador, não se 
dispunha a tentar medidas construtivas 
e diante disso eu e muitos outros de igual 
parecer abandonamos o partido, para 
fundar, no ano seguinte, o dos Pequenos 
Proprietários. Composto principalmente 
de pequenos lavradores, empregados de 
escritório e negociantes modestos, estava 
fadado a tornar-se o partido da maioria na 
Hungria. Entre seus fundadores conta- 
vam-se Zoltan Tildy, Bela Varga e Bela 
Kovacs. À k 

Zoltan Tildy, que mais tarde foi presi- 
dente da Hungria, era nessa época pastor 
presbiteriano. Bela Varga era um padre 
católico, erudito, probo e íntegro, que 
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seria depois presidente do Parlamento 
húngaro. Bela Kovacs era um jovem € 
robusto lavrador, belo rapaz, sincero e 
corajoso. 

Em 1932—tinha eu 29 anos—muda- 
mo-nos para Budapeste. Escrevia, então, 
o bastante para manter minha família, 
dedicando meu tempo disponivel a viajar 
pelo país em missão de propaganda do 
partido recem-fundado. Este não me po- 
dia pagar vencimentos; dava-me, porem, 
uma ajuda de custo. Visitei mais de mil 
| aldeias entre 1930 e 1940, conversando 

com centenas de milhares de pessoas. Não 

preciso de testes de opinião pública para 
saber o que se passa no coração de meus 
patrícios. 

Em maio de 1939 fui um dos 14 mem- 
bros do Partido eleitos para o Parlamen- 
to. Daí a três meses, iniciou-se a Segunda 
Guerra Mundial. A Hungria desejava 
apenas manter-se neutra. Mas em 1941 a 
Alemanha estrangulava nosso país, e fo- 
mos forçados a entrar na guerra com 
Hitler. 

Conquanto fossem notórias minhas 
convicções anti-nazistas, minha qualida- 
de de parlamentar impediu que me pren- 
dessem até o mês de março de 1944, quan- 

do os exércitos germânicos ocuparam a 
* Hungria e passaram a deter todos os lide- 
| res democráticos impossibilitados de fu- 

gir. Escondi-me. A 12 de abril de 1944, 
| tive noticia de que os nazistas haviam 

"encontrado minha família em Bisse, e a 
tam na cadeia caso eu não me ren- 


e. Apresentei-me, pois, ao quartel 
neral da Gestapo em Pécs; e era táo 
hecida a minha culpabilidade, que me 


am sem o menor interroga- 


outubro daquele ano, os alemäes 
am um regime hüngaro com todas 
eristicas nazistas. Na confusão dos 


nomentos desse putsch, o Minis- 
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tro da Justiça deposto assinou uma ordem 
para que fossem soltos os parlamentares 
que se achassem detidos. Antes de vir 
qualquer contra-ordem, alguns amigos 
me removeram da cadeia e me ocultaram; 
fiquei escondido até a captura de Buda- 
peste pelos russos. 

Em janeiro de 1945, Zoltan Tildy e eu 
reabrimos a sede do Partido dos Peque- 
nos Proprietários nas ruinas da Missão 
Escocesa em Budapeste. Não tínhamos 
notícias, nem serviço postal, telefônico 
ou telegráfico. Daí a dias Bela Kovacs 
apareceu de repente num automovel, 
comunicando-me que os russos haviam 
instalado um governo provisório húngaro 
em Debrecen, a uns 250 quilômetros dalí. 
O gabinete compunha-se de membros de 
vários partidos—o próprio Kovacs fora 
nomeado Ministro Adjunto do Interior 
—mas quem realmente governava, por 
trás dos bastidores, era um estranho gru- 


“po de húngaros que falavam o idioma rus- 


so, e que pareciam dispor de planos pre- 
concebidos para tudo. Kovacs sugeriu-me 
que o seguisse até Debrecen. 

Nessa viagem vi um panorama desola- 
dor: todas as cidades, aldeias, e encruzi- 
lhadas haviam sido transformadas em 
campo de batalha. Os edifícios, em sua 
maioria, haviam sido demolidos; a colhei- 
ta do ano anterior não fora debulhada; 
pontes e vias férreas haviam sido destrui- 
das. Não só nas estradas, como tambem 
nos campos e prados, viam-se mais russos 
do que húngaros—na proporção de dois 
para um. Uma vez que, segundo o costu- 
me do exército russo, esses homens viviam 
da terra onde estavam, começavam a 
surgir sinais visíveis de fome entre os 
camponeses. 

O novo governo era encabeçado pelo 
general húngaro Miklos, no posto de Pri- 
meiro Ministro, e incluia dois outros ge- 
nerais que, pelo fim da guerra, se havia 
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passado para OS russos. Quem tinha, real- 
mente, o poder nas mãos eram sete outros 
homens. Quase todos eles tinham vivido 
muito tempo na Rússia, mas agora di- 
ziam-se felizes por estar de volta à pátria, 
gabando-se de patriotismo e lealdade, 
embora comunistas em matéria de ideais 
políticos. ws 

O «governo» provisório era, para to- 
dos os efeitos, impotente, pois não tinha 
meios de comunicar-se com o resto do 
país. Enquanto isso, os comunistas, dis- 
pondo de amplos meios de transporte e 
das comunicações rádio-telegráficas do 
Exército Vermelho, ocupavam-se ativa- 
mente em organizar conselhos revolucio- 
nários por todo o país, e em formar nova 
força policial. 

Em princípios de março de 1945, en- 
contrando-me eu novamente em Buda- 
peste numa tentativa de reorganizar o 
Partido, certa noite ouví, com surpresa, 
um ruido estridente de freios em frente a 

_minha casa. Visivelmente agitado, emba- 
- rafustou pela porta a dentro um coronel 
russo. 

—Venha depressa, disse-me. —O se- 
nhor tem que ir a Debrecen para redigir 
a lei de distribuição de terras aos campo- 
neses. A sessão já começou. Vamos logo, 
antes que termine. 

Essa reforma, aguardada ansiosamente 
pelo Partido dos Pequenos Proprietários 
havia muitos anos, ia agora ser posta em 
prática pelos russos, intempestivamente, 
no curso de um dia. 

Chegando a Debrecen, tentei suavizar 
um pouco alguns dos artigos mais drästi- 
cos da lei. Insistí em que se permitisse, 
mesmo aos grandes proprietários, conser- 
var 100 hold (um hold equivale, mais ou 
menos, a 0,575 de um hectare) ao passo 
que os russos queriam privar de toda e 
qualquer terra aqueles que possuissem 


_ Mais de 1.000 hold. Tendo em vista a ig- 


norância de nossos camponeses em maté- 
ria de aproveitamento e cultivo de pe- 
quenas propriedades, sugerí que o Estado 
retivesse certo número de estações agri- 
colas experimentais, para fomentar a agri- 
cultura científica. Sugeri tambem que se 
nomeassem, para cada comitê de distri- 
buição de terras, duas pessoas desinteres- 
sadas; e que se reembolsassem as institui- 
ções religiosas e educacionais. 

Nisto, Zoltan Tildy chamou-me à par- 
te com um ar preocupado e disse-me: 
«O marechal Voroshilov já promulgou 
o regulamento da reforma agrária na 
Hungria». 

Os comunistas faziam grandes esforços 
para conquistar as simpatias do povo em 
geral, mas o efeito dessas tentativas era 
absolutamente anulado por um único fa- 
tor: a conduta do exército russo. Os hún- 
garos poderiam ter certa tolerância para 
com aquela frenética indisciplina, com- 
preensivel ao cabo de duras campanhas. 
Ao verem, porem, que os excessos conti- 
nuavam, mês após mês, e que os lares e as 
famílias dos mais humildes cidadãos eram 
desrespeitados, foi-se-lhes crescendo forte 
sentimento de revolta. 

Dezenas de milhares de húngaros fo- 
ram presos e enviados à Rússia, quer para 
os cárceres, quer para trabalhos forçados. 
Os russos alegavam que se tratava de pri- 
sioneiros políticos—simpatizantes dos na- 
zistas... Alguns o eram, sem dúvida; mui- 
tos, entretanto, eram simplesmente agar- 
rados a esmo, em plena rua. 

Os comunistas húngaros recebiam os 
nomes e endereços dos parentes desses de- 
portados e de prisioneiros de guerra de- 
tidos pelos russos. Um comunista entáo 
dirigia-se a tal ou qual parente, dizendo- 
lhe, em resumo, o seguinte: «Seu filho 
está nas mãos dos russos. Se quiser que ele 
volte vivo à Hungria, faça as tarefas que 
lhe indicarmos, e prove ao Partido Co- 
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veis: primeiro, nunca mais permitiram 
eleições livres no sudeste da Europa; se- 
gundo, na Hungria tudo fizeram, pouco a 
pouco, para anular os resultados da elei- 
ção e para colocar o país sob pleno con- 
trole russo-comunista. 

A despeito de nossa maioria, o Par- 
tidodos Pequenos Proprietários acedeu 
a ocupar apenas 50% dos ministérios, 
e a estabelecer um governo de coalizão 
com os outros partidos. Essa resolução 
harmonizava-se com a cláusula de lalta 
que estipulava a criação de governos 
«amplamente representativos»; de resto, 
para dizer a verdade, nosso Partido hesi- 
tava em assumir a responsabilidade total 
enquanto a ocupação russa restringisse de 
tal modo nossos poderes. Concordamos 
em que o sr. Tildy seria nosso Primeiro 
Ministro. Elegeram-me Presidente do 
Parlamento. 

Ao conduzir os entendimentos da coa- 
lizão dos diversos partidos a respeito da 
distribuição das pastas, encontrei, por 
parte dos comunistas, forte insistência em 
que se lhes desse o Ministério do In- 
terior. Como se sabe, é esse o ministério 
que tem a seu cargo a polícia. De minha 
parte, insistí tambem em que esse posto 
coubesse ao nosso Partido dos Pequenos 
Proprietários. Após mais de uma semana 
de exhaustivas negociações, os comunistas 
ameaçaram romper a nova coalizão. Ora, 

— greves, demonstrações e desordens seriam 
a consequência lógica disso; e nós, os Pe- 
quenos Proprietários, que fazíamos ques- 

"tao de reconstruir pacificamente nosso 

= pobre país, fomos obrigados a ceder. Esse 
mesmo processo havia de repetir-se mui- 
5 VEZES. 

De início o Ministro do Interior foi 
n comunista dos menos vermelhos; mas 

tardou que o substituissem por um 
Sete, o fanático Laszlo Rajk. 


seguiu-se nova trégua parcial na 


Fevereiro 


vida política do país, durante a qual pu- 
demos promulgar nova constituição re- 
publicana. O sr. Tildy foi eleito, pelo 
Parlamento, Presidente da nova repúbli- 
ca. Na Hungria esse posto é meramente 
pro-forma, como na França. O verda- 
deiro chefe do governo é o Primeiro Mi- 
nistro. Pediram-me que assumisse esse 
posto, mas declinei, pois qualquer Pri- 
meiro Ministro teria que colaborar cons- 
tantemente com os russos. Em seguida, 
os líderes de todos os partidos, principal- 
mente Rakosi (um dos Sete, e dirigente 
dos comunistas), insistiram comigo para 
que aceitasse, alegando que eu era o único 
capaz de manter a coalizão intacta. Aca- 
bei aceitando, mas cheio de dúvidas e re- 
ceios, embora me animasse ainda a espe- 
rança de que os russos cumprissem as suas 
antigas promessas de boa vontade. 

Meus adjuntos eram Rakosi e o lider 
dos Social- Democratas, Arpad Szakasits. 
Este achava-se muito mais dominado-pe- 
los comunistas do que eu supunha. À 
medida que o tempo ia passando, Szaka- 
sits se tornava cada vez mais um simples 
eco de Rakosi. Aprendeu a referir-se à 
eleição livre como «ilusão aritmética», e 
a dizer coisas como esta: «A aritmética 
eleitoral não pode constituir base de di- 
reitos políticos. » 

Logo a seguir, os comunistas deram 
início a uma campanha tendente a enfra- 
quecer a maioria parlamentar dos Peque- 
nos Proprietários. Cada vez que um des- 
tes fazia um discurso, os comunistas ata- 
cavam-no como reacionário. E não tar- 
dava que me viesse às mãos nova exigên- 
cia dos russos. Primeiro uma carta di- 
zendo que estávamos atrasados no paga- 
mento das reparações; depois outra que 
pedia transferência mais rápida dos bens 
alemães; uma terceira anunciando o fim 
dos fornecimentos de víveres, por parte 
dos russos, ao povo de Budapeste, víveres 
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estes que, por sinal, os russos haviam 
anteriormente confiscado aos húngaros... 

Tais exigências partiam a princípio do 

róprio Marechal Voroshilov, na quali- 
dade de chefe da Comissão Aliada de 
Controle. Em março de 1946, porem, ele 
seguiu para Moscou, ostensivamente em 
férias, e foi substituido pelo Tenente- 
General V. P. Sviridov, chefe «interino» 
da Comissão de Controle. Voroshilov 
permaneceu em Moscou, o que convinha 
aos russos, pois sempre que nós, ou os 
delegados ingleses e americanos à Comis- 
são, fazíamos um requerimento ou apre- 
sentávamos um protesto a Sviridov, este 
«encaminhava-o a Voroshilov»—o que 
significava demora de dias, meses... ou 
uma eternidade. 

Quem quisesse ser acusado, imediata- 
mente, de «reacionário», tinha apenas 
que fazer comentários em torno da crítica 
situação econômica do país. Não só as 
reparações russas esgotavam nossos parcos 
abastecimentos e aumentavam a inflação 
já desastrosa, como tambem os russos 
mantinham nossa economia sob controle 
permanente cada vez mais rígido. 

Os alemães possuiam, ainda antes da 
guerra, muitas inversões valiosas na in- 
dústria húngara, e essas inversões cresce- 
ram durante a guerra, mediante bens 
confiscados pelos nazistas a paises con- 
quistados e a particulares indefesos. Todo 
esse patrimônio, inclusive o produto de 
furtos, era classificado pelos russos como 
«bens alemães», e considerado sujeito ao 
confisco pela Rússia segundo os termos do 
Acordo de Potsdam. 

Por exemplo, os alemães ou suas víti- 
mas possuiam antigamente 20 por cento 
das ações de uma fábrica húngara. Os rus- 
sos escolhem o que há de melhor no equi- 
Pamento dessa indústria, e dizem: «Aqui 
estão nossos 20 por cento. Mandaremos 
Isto para a Rússia.» (Na fábrica só resta- 


riam então ruinas.) «No entanto, se vocês 
nos aceitam como sócios, em igualdade de 
condições, deixaremos a fábrica intacta, 
colocando apenas um gerente russo.» 

Caso não houvesse o que os russos cha- 
mavam «ações alemãs», eles—os russos— 
ameagariam carregar todas as instalações 
como pilhagem de guerra, ou simples- 
mente recusariam à indústria novas ma- 
térias primas. Assim conseguiram uma 
«sociedade» permanente e puderam do- 
minar indústrias fundamentais como a 
navegação, os metais e a aviação civil; e 
começaram a penetrar nas companhias de 
seguros e nos bancos. Pouco a pouco até 
mesmo os pequenos negociantes e fazen- 
deiros iam verificando que lhes era im- 
possivel comprar materiais de que preci- 
savam, a não ser com licenças concedidas 
por funcionários comunistas estrategica- 
mente colocados. 


Em ABriL de 1946, chefiei uma missão 
a Moscou, na esperança de melhorar nos- 
sa situação de penúria. Fomos recebidos 
hospitaleiramente. Stáline, Molotov, Mi- 
koyan-e Dekanozov fizeram certas con- 
cessöes, prorrogando o período do paga- 
mento de reparações de seis para oito 
anos, e cancelando a exigência de 15 
milhões de dólares, feita para a suposta 
reconstrução das ferrovias húngaras. 

Passei ao todo sete horas e meia com 
Stáline. Este, sem fazer promessas espe- 
cíficas, conseguiu no entanto dar-me a 
impressão de certa benevolência por par- 
te dos russos. Cheguei a pensar que Os 
representantes soviéticos na Hungria tal- 
vez fossem um tanto exagerados no cum- 
primento do dever, mas que no fim tudo 
sairia bem. 

Pouco depois de meu regresso à Hun- 
gria, recebí outra demonstração da boa 
vontade de Stáline: um presente parti 
cular—um automovel da marca Ziss, fei- 
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Recebemos outra coisa tambem: os co- 
munistas, quer por ironia quer por uma 
espécie de reverência supersticiosa diante 
de um presente de Stáline, haviam-nos 
devolvido o menino no automovel russo 
que Stäline me dera no ano anterior... 
Minha mulher, Lacika e eu entramos no 
veículo e penetramos no acolhedor cre- 
púsçulo da Suiça. 

Já agora a rádio comunista gritava que 
eu era não só traidor da pátria, como tam- 
bem fugitivo e ladráo, que escapara com 
bens ilícitos no valor de 100 mil dólares. 


Na realidade, eu tinha apenas o suficiente 


para viver mais uns quinze dias. O resto 
de meus pertences encontrava-se na Hun- 
gria: todas as nossa posses, as quais, inclu- 
‘sive a pequena fazenda, valiam menos de 
3 mil dólares. 
Quando chegamos a Genebra, ao en- 
“contro de Juliska, soubemos que quase 
todos os diplomatas húngaros no estran- 
que não eram comunistas ou cujas 
ias não estavam sob pressão dos co- 
- munistas, haviam pedido demissão em 
“consequência do golpe em Budapeste. 


Entre esses contava-se Gordon, que pre- 


rou nossa viagem para os Estados Uni- 
s. Um conhecido em Genebra empres- 


= tou-me, generosamente, o dinheiro ne- 


“cessário para a travessia. 
_ Na Hungria, após o golpe, houve a 
_ princípio outra trégua passageira Depois 
os comunistas agitaram-se novamente. O 
sr. Tildy continuava a ser oficialmente o 
efe da nação mas, sob a pressão das cir- 


tâncias, dissolveu o Parlamento. Foi 
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decretada nova «eleição» com tais restri- 
ções que a oposição ficou anulada. 

[Os resultados das eleições, anunciados 
em princípios de setembro de 1947 pelo 
governo húngaro dominado pelos comu- 
nistas, confirmam as declarações do sr. 
Nagy. Esses resultados representam mais 
a estratégia comunista do que os desejos 
do povo húngaro. E significativo que o 


“Partido dos Pequenos Proprietários, que 


em 1945 levara ao parlamento 245 depu- 
tados, ficou reduzido a apenas 67 nas 
eleições de 1947. O número de deputados 
comunistas subiu de 70 a 97, tornando-se 
assim o Partido Comunista o grupo do- 
minante no chamado governo de coali- 
zão. O Partido Nacional dos Camponeses, 
controlado pelos comunistas, teve tam- 
bem seus membros aumentados de 23 
para 39. À tática comunista de «dividir 
para governar» ficou evidente no fato de 
que cerca de 40 por cento da votação to- 
tal se achava dispersa entre seis partidos 
«da oposição». O papel da oposição, na 
Hungria, não é muito seguro.) 

A Hungria, único país do sueste euro- 
peu com governo livremente eleito, foi 
agora submetido ao domínio da Rússia, 
econômica e politicamente. Ignoro onde 
se encontrará a solução. Espero que o 
assunto possa ser trazido a exame pelas 
Nações Unidas. A desoladora situação da 
Hungria é semelhante àquela que se ob- 
serva em toda a região oriental da Euro- 
pa; o problema de minha pátria é parte 
do problema geral que pesa sobre o mun- 
do inteiro neste momento. 
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3 10) ¡AGENTES de publicidade de um estúdio de Hollywood receberam do chefe 
O nestes termos: «Seja qual for a importáncia ai os senhores 


roubando da conta de ajuda de custo, tenham a bondade 


da mesma.» 
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—Erskine Johnson, NEA 
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(Condensação do livro « Home Country») | 
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DE ERNIE PYLE j 

; ; i 

«Prix näo foi apenas um dos maiores repörteres de todos os É 
tempos,» escreve a respeito John Gunther, no Herald Tribune t 


de Nova York, «mas tambem um carater cheio de coragem, inte- 
gridade, senso de justiça e amor pelo seu semelhante. Em Home 
Country o leitor trava conhecimento com Ernie Pyle no ambiente 
que lhe foi próprio. É nesse ambiente, e só nele, que devemos pro- 
curá-lo: aí é qué Ernie Pyle se mostra sem rival.» Isto explica 
que esse livro se tenha mantido no rol dos best sellers quase 
desde a data da sua publicação. 
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i Á cinco Anos, em Washington, 
= o diretor do meu jornal aca- 
~ bou cansando-se da teimosia com que eu 
o instava a deixar-me viajar. Até que um 
“dia me disse: «Está bem, faço-lhe a von- 
tade a título de experiência. Logo vere- 
“mos em que vai dar isso!» 
“Desde então, em cinco anos de cons- 
te vagabundagem, minha mulher e eu 
tamos pelo menos três vezes cada 
um dos estados da União. Estivemos 
“em todas as nações do hemisfério ociden- 
tal, menos duas. Dormimos em mais de 
00 hotéis, atravessamos o continente 
xatamente vinte vezes, voamos em 66 
lanos, navegamos em 29 embarca- 
caminhamos a pé 320 quilômetros, 
embolsamos aproximadamente 2.500 
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dólares em gorgetas. Demos cabo de dois 
automoveis, gastamos cinco jogos de 
pneus, pusemos fora de combate trés má- 
quinas de escrever—e desconfio que neste 
ritmo, náo tarda que eu tenha de com- 
prar um par de sapatos novos! 

E tudo isto, afim de ganhar a vida es- 
crevendo uma crónica cotidiana para a 
cadeia de jornais Scripps-Howard, e mais 
alguns diários. No curso desses cinco anos 
essas colunas de prosa, amontoadas, atin- 
giram o horripilante volume equivalente 
ao de vinte livros de bom tamanho. 

Muita gente me pergunta a miude co- 
mo € que nós pudemos aturar tantas via- 
gens. Bem, € verdade que quem viaja 
assim, constantemente, quase nem tem: 
po tem para encher a caneta-tinteiro. 
Mas esta vida sempre oferece suas com- 
pensagöes. Por exemplo, a gente näo tem 
que arrumar a casa todos os dias; náo tem 
que se preocupar com a compra do car- 
váo pa o aquecimento da casa; travam- 
se relações e criam-se amizades novas, com 
a vantagem de que a gente vai embora an- 
tes de os amigos terem tempo de perceber 
o quanto somos cacetes. Outra vantagem 
é que, quem assim viaja, não precisa le- 
vantar-se às quatro da madrugada para 
ordenhar as vacas—se acaso as tem... 


ÃO SEI se o leitor conhece esse vento 
triste e demorado que, durante O 
estio, sopra incansavelmente através dos 
milhares e milhares de quilômetros das 
pradarias do “centro-oeste dos Estados 
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Unidos. Mas se não conhece, terá dificul- 
dade em compreender os sentimentos que 
esse vento desperta em mim. E mesmo 
que o conheça, talvez nem assim os possa 
compreender. 

Para mim, esse vento do estio nas ter- 
ras monótonas do Centro-Oeste é uma das 
coisas mais melancólicas de toda a Cria- 
ção. Vem de tão longe, e apesar da sua 
persistência, sopra com tanta brandura; 
agita a folhagem e as ramarias dos bôrdos 
numa espécie de sinfonia de tristeza, e 
parece que nunca mais acaba de passar 
para deixá-los tranquilos. Sopra, sopra 
sempre com a mesma infinita, irresistivel 
cadência do velho e augusto Mississipi. 
Podia-se levar a vida inteira—e muita 
gente a leva—nas pradarias poeirentas, 
sentindo na face o sopro e a carícia desse 
vento de futilidade. E quando a vida se 
gastou, e chegou para nós a hora de par- 
tir, o vento—sempre sem falar, sempre 
tão brando, e triste, e eterno—continua 
soprando e gemendo através das prada- 
rias, e para sempre soprará nos rostos 
das incontaveis gerações de homens que 
nos hão de seguir, sempre pequenos 
diante do vento e do destino. 

Foi em 1935, quando eu atravessava o 
Estado de Iowa em automovel, que tive 
de repente consciência desse vento e, no 
mesmo instante, me senti voltar aos meus 
dias de rapaz, na fazenda do meu Estado 
natal—Indiana. O vento me trouxe as 
memórias da infância como uma revoada 
de sonhos: vi-me de novo deitado no 
chão, à sombra das grandes árvores, go- 
zando ao meio-dia alguns minutos de re- 


“Pouso antes de voltar ao trabalho da la- 


voura, e o vento, o sol e o silêncio dos 
campos abrasados de calor me faziam 
sonolento, e mesmo assim eu não podia 
dormir, com aquele eterno marulho do 
vento nas árvores. Aquele vento era co 
mo a interminavel tarde de trabalho que 


me esperava alem, e parecido com os dias, 
Os verões, e até com as vidas que para 
sempre continuariam correndo, fatigadas 
€ pacientes. 

Quiçá seja uma tarefa baldada, a de 
tentar fazer sentir ao leitor o que talvez 
só eu possa sentir. O que eu tento descre- 
ver é apenas uma dessas impressões que se 
formam no espírito duma criança, e cres- 
cem com ela, e com ela ficam para toda a 
vida, muitas vezes ajudando em parte a 
modelar-lhe o carater e maneira de pen- 
sar, coisa que não se pode explicar com 
palavras. 


Cy impressão eu guardo, que cres- 
ceu comigo desde a infância: tenho 
um tal horror a cobras, que chega a tocar 
as raias do irracional. Não é que eu tenha 
medo de morrer da dentada duma cobra, 
não. E um medo de outra espécie. E uma 
mania horrivel, contrária à natureza, de 
fugir assim que vejo uma cobra, tanto 
quando se trata duma cobrinha de jar- 
dim, de 15 cm, como duma cobra casca- 
vel de dois metros de comprimento. 

Quando vou de visita aos parentes, em 
Indiana, minha mãe nunca deixa de con- 
tar o que se passou quando eu era um gu- 
ri, talvez de quatro ou cinco anos. Meu 
pai lavrava o campo no extremo mais 
distante da fazenda, e eu, de pés descal- 
ços, caminhava ao lado da charrua sobre 
a terra macia. Começara recentemente 
esse trabalho, e estava perto duma sebe 
de ervas bravas, por entre as quais cres- 
ciam rosas silvestres. Pedi-Ihe que me 
emprestasse o canivete, pois queria cor- 
tar algumas dessas rosas afim de levá-las 
para casa. Deu-me o canivete € prosi 
seguiu, enquanto que eu me sentei na 
erva e comecei a cortar as rosas. 

Foi então que vi de repente uma cobra 
azul pulando por entre as ervas, direita à 
mim. Soltei um berro, joguei fora o cani- 
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vete, e larguei a correr. Nisto lembrei-me 
que o canivete era de meu pal, € resolvi 
voltar atrás, rastejando na terra lavrada 
de fresco, até dar com ele. Meu pai ouvi- 
xa o meu berro, e tinha parado; entre- 
© guei-lhe o canivete e pus-me a caminho 
Acerquei-me de casa pela banda do 
poente, onde tínhamos um quintal mal 
cuidado, com ervas que cresciam à von- 
tade. Não me atreví a atravessá-lo. Parei 

“ do lado de fora e chamei minha mãe. 
~ Quando ela apareceu à porta para inda- 
o que eu queria, roguei-lhe que viesse 
-me. A resposta dela foi que, se eu 

* quisesse entrar em casa, atravessasse O 
quintal sozinho. Coisa que eu não teria 


‘Jas 


lhe contou o caso do pa- 
não se atrevia a atravessar 
que meu falou das ro- 
anivete, € 1 que me afu- 
uc eu nada dissera a esse 
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sar o quintal?» E então, infalivelmente, 
volta a contar-me o episódio, tal como 
acabo de narrá-lo, e quando se apro- 
xima do fim nunca deixa de erguer a 
bainha do avental até os olhos, em caso 
de ter que enxugar alguma lägrima—o 
que invariavelmente lhe sucede, 


ME mãe sempre preferiu guiar 
uma parelha de cavalos na lavra 
dos campos, a cozinhar um jantar. Mas 
felizmente, durante toda a sua vida, de- 
dicou-se muito mais à cozinha do que 
aos trabalhos agrícolas. Minha mãe é a 
prova viva de que a felicidade está den- 
tro de nós mesmos; não tem feito outra 
coisa a vida inteira senão trabalhar duro 
e, sem embargo, tenho certeza de que se 
considerou sempre feliz. A fazenda é o seu 
amor, e ninguem lhe fale em mudar-se 
dalí para a cidade, como fazem tantos 
outros lavradores aposentados. Ainda ho- 
je prefere ficar na fazenda ordenhando as 
vacas, a ir passar alguns momentos, dis- 
traidos numa feira de amostras. E ao 
mesmo tempo a melhor criadora de gali- 
nhas e a melhor doceira da redondeza: 
mas enquanto detesta fazer bolos no for- 
no, adora criar galinhas. 

Minha mãe sabe provavelmente tão 
pouco do que vai por esse mundo de 
Cristo, quanto qualquer das mulheres 
da redondeza; não obstante, é a mulher 
mais liberal do lugar. Não me lembro que 
ela me tenha proibido alguma vez de fa- 
zer fosse o que fosse: sempre se limitou a 

izer-me o que achava direito e o que 
achava errado, deixando o resto por mi- 
nha conta. Foi sempre uma mulher de 
grande energia. Ainda me lembro do dia 
em que o homem que vendia remédios 
por aquelas fazendas nos veio bater à por- 
ta, dizendo que não lhe tínhamos pago 
um frasquinho de linimento. Minha mãe 
afirmou que estava pago. O homem tei- 
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mou que não. Nisto, minha mãe foi den- 
tro de casa buscar o dinheiro, abriu a 
porta € jogou as moedas na cara do su- 
jeito. Escusado será dizer que ele nunca 
mais apareceu por alí. 

Outra coisa de que ela sempre gostou, 
foi de dizer o que pensa na frente das pes- 
soas. Muitos de nossos vizinhos experi- 
mentaram mais de uma vez os golpes da 
espada que é a língua dela, ficando amua- 
dos durante algum tempo; mas, sempre 
que se encontram em apertos, esquecem 
os agravos e vão bater-lhe à porta, pe- 
dindo ajuda—coisa que, bem entendido, 
ela nunca recusa. 

Sem que minha mãe se dê conta disso, 
sua vida tem sido um bom exemplo do 
que era a existência dos «pioneiros» da 
pradaria. Prestar-se-ia perfeitamente pa- 
ra personagem dum livro, ou modelo dum 
quadro, que representasse um daqueles 
caracteres robustos, que, através dos tem- 
pos, nas horas dificeis, sempre chamaram 
a si as mais árduas tarefas. 

Nestes últimos anos temos ouvido fa- 
lar muito da «política da boa vizinhan- 
ça» entre as nações. Mas, quanto a mim, 
€ creio que para a maioria de nós, «boa 
vizinhança» se tornou uma expressão pu- 
ramente acadêmica; a gente que mora 
nas cidades quase esqueceu já o que é ser 
bom vizinho; mas a gente dos campos 
ainda o sabe. 

Minha mãe sofreu uma hemorragia 
cerebral e ficou paralisada numa quinta- 
feira à noite. Na sexta-feira de manhã a 
notícia já correra por todas as fazendas 
da região, e a ajuda começou logo a 
entrar pela nossa porta em vagas suces- 
sivas. Os homens mais robustos da vizi- 
nhança vieram ajudar a erguer minha 
mãe na cama. As mulheres acudiram a 

ros trabalhos domésticos. 

Entre outras, Bertha c Iva Jordan vie- 
tam duas vezes lavar a roupa, ficando ca- 
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da uma delas meio dia. A mãe de OM 
Potter mandou um cabaz cheio de salsi- 
chas frescas e uma cesta de maçãs. Quan- 
do eu era pequeno, estes Potters eram a 
gente mais pobre de toda aquela vizi- 
nhanga. Tinham chegado havia pouco 
tempo lá das montanhas, e ninguem 
os via nunca sorrir. Dan Potter, o pai, 
passava os dias fora, trabalhando para 
os fazendeiros; mas toda a família labu- 
tava e fazia economias, e todos os filhos 
cresceram e se fizeram bons trabalhado- 
res. À data" deste acontecimento já eles 
viviam numa bonita casa, e eram donos 
duma brigada de caminhões para trans- 
porte de gado, e toda a gente na região os 
admirava pela forma como tinham sabido 
tirar-se da pobreza pelo seu próprio es- 
forço. 

A senhora de Frank Davis, vizinha re- 
cem-chegada que morava um pouco mais 
acima, à beira da estrada, veio trazer-nos 
costeletas do porco que acabava de ser 
morto. Minha tia Maria comentou que 
isso era muito gentil da parte dela, pois 
mal nos conhecia. À sra. Davis a isto re- 
darguiu que uma vez, estando cla doen- 
te, os vizinhos a trataram com grande 
bondade; e quando ela lhes disse que 
não sabia como poderia algum dia retri 
buir tanta gentileza, responderam que 
cla não precisava pagar-lhes pessoal- 
mente, bastando que fizesse alguma coisa 
por outras pessoas que atravessassem uma 
hora de necessidade. E era o que ela esta- 
va procurando fazer agora. 

Quando chegou o domingo, trinta e 
oito pessoas contei dentro de nossa casa! 
Não cabiam todas na sala da frente, e a 
dada altura a cozinha e a sala de jantar 
estavam tão cheias, que metade do pes- 
soal teve que ficar de pé. Uma dessas 
pessoas era Anna Kerns, e lembro-me 
bem que ao sair, em vez de dizer «e se eu 
puder ajudá-la em alguma coisa...» o que 
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ela disse foi isto: «Mary, amanhã estarei 
aquí às sete e meia, para lhe lavar a 
roupa.» E às sete € meia em ponto, no 
dia seguinte, já ela lá estava, € ficou o dia 
oe ta anos minha mae 
nte quaren 

vay deixara de acudir à casa de toda 
aquela gente, quando sabia que a sua aju- 
da era precisa. Ninguem o esquecera, e 
agora os vizinhos vinham de perto e de 
longe, em bandos, para auxiliá-la. Os fa- 
zendeiros de Indiana sabem 9 que é a 
«política da boa vizinhança». É uma coi- 
sa que está na massa do seu sangue. 


ale hoses ciusta. 
exemplo o caso de Frank 
anos, quando eu me ` 


-sabe-tudo, podia ter escrito 

muito espirituosa a respeito 
- Mas hoje, com franqueza, já 
zer se era eu ou ele o maluco, 
dia de 
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mundo nem uma alma que pudesse con- 
siderar como família. 

Era o que se chama um squatter, um 
sujeito que chega numa terra qualquer e 
aí se instala. Morava perto do monturo 
da cidade de Memphis, à margem mesmo 
do Mississipi. À casa que habitava, tudo 
o que possuia—na verdade, tudo o que 
constituia a sua existência—saira e con- 
tinuava saindo do lixo da cidade. Por 
exemplo, com as chapas das carrocerias 
de automoveis abandonados no monturo, 
depois de as achatar a martelo, Frank 
construiu sua casa. E não se pense que 


“era um desses mocambos que mal se têm 


de pé, como os há por todas as favelas. 
Era uma casa sólida e aprumada, com 
ortas que fechavam direito, e janelas 
NE nistadas: nem a chuva nem o vento 
podiam entrar nela. Tinha quatro peque- 
nas peças, razoavelmente asscadas, e tão 
cheias de moveis feitos em casa, de bugi- 
gas e de ferro-velho, que a gente só 
com dificuldade se podia mexer. 
Murphy não andava longe de ser auto- 
suficiente. Não tendo ninguem que o aju- 
dasse, fazia tudo por sua própria mão. 
Consertava as panelas e cafeteiras de lata 
que pescava nos montes de lixo; quando 
encontrava chifres de boi, limpava-os, po- 
lia-os e montava-os em placas decorati- 
vas; do aço que encontrava fazia facas de 
cozinha bem afiadas. Depois ia vendendo 
todas essas coisas de porta em porta, às 
donas de casa. Se elas eram demasiado 
pobres para comprar-lhe a mercadoria, 
ele a dava de graça. Uma vez ganho o su- 
ficiente para adquirir a subsistência de 
alguns dias, ficava em casa, pois tinha 
muitas outras coisas que fazer, como por 
exemplo pintar, e dedicar-se aos seus 
«inventos». 
O passatempo que mais lhe agradava 
era pintar a casa. Mas, em vez de pintá-la 
duma só côr uniforme, ou de listas, ou em 
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desenhos geométricos e regulares, Mur- 
phy pintalgava-a ao acaso, de várias co- 
res, dando-lhe a aparência duma galinha 
sarapintada. Para esse fim, recorria a to- 
das as cores do arco-iris e mais algumas. 
Perguntei-lhe um dia por que é que cle 
pintava assim: «Para que os estranhos 

m que eu sou louco, e não se apro- 
ximem da casa!» respondeu. Mas o resul- 
tado era exatamente o contrário: as pes- 
soas começaram a manifestar uma grande 
curiosidade por aquelas pinturas fora do 
comum. Frank só pintava de noite, às 
escuras, para não poder ver o que estava 
fazendo. Depois, na manhã seguinte, ao 
pular da cama, corria para fora de casa, a 
ver que tal lhe parecia a sua obra. «E 
todas as vezes que a pinto, parece-me 
bonita,» disse ele. E a mim tambem me 
parecia bonita! 

«Querem ver como a minha casa mu- 
da de côr?» perguntou ele um dia. E 
nós lhe dissemos que sim. Frank correu 
para dentro de casa. Daí a pouco, o pai- 
nel que formava a parede, num dos lados 
da porta de entrada, começou a correr 
para um lado e para o outro, e começou 
mesmo a mudar de côr! A explicação é 
que, em frente do painel, a parede tinha 
umas ripas da mesma côr, mas atrás des- 
tas, Murphy pintara o painel duma côr 
diferente... Murphy declarou que estava 
pensando em montar um moinho de ven- 
to no telhado, ligando-o, não sei por meio 
de que complicadas engrenagens, com o 
Painel, de modo que, quando o vento o 

Izesse girar, o painel ficasse andando con- 
tinuamente para cá e para lá. E nos per- 
guntou se nós não pensávamos que os 
estranhos haviam de achar aquilo muito 
engraçado. 

Murphy possuia uma fotografia de 
Joan Crawford, suspensa na varanda, € 

entro de casa encontrava-se um auto- 
Tetrato que ele tinha pintado, olhando-se 
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no espelho. Penduradas junto da janela 
estavam duas baladeiras; o dono da casa 
confessou-nos que quando os estranhos 
vinham meter o nariz por alí, ele os alve- 
Java com a atiradeira; os intrusos pula- 
vam, e nunca chegavam a saber de onde 
tinha vindo a pedrada que os ferira. 

_ A moradia de Frank Murphy causava 
riso a muita gente, mas a mim nunca me 
provocou o riso. Afinal de contas, por 
que é que uma pessoa não havia de pintar 
às escuras! O que alí via me parecia muito 
melhor do que algumas pinturas feitas à 
luz do dia, que eu tenho visto em museus 
de arte. Quantas pessoas seriam capazes 
de fazer ou de pintar alguma coisa no es- 
curo da noite e depois, ao ir espiar na ma- 
nhã seguinte para ver que tal parecia, 
podiam gabar-se de que ela lhes parecia 
bonita? E haverá algum mal em fazer 
com que a casa da gente «mude de côr»? 
Aposto que o leitor não é capaz de fazer 
a sua casa mudar de côr! 

Fico cismando às vezes—e cismando 
muito seriamente—se, ao chegar aos 76 
anos, eu ainda serei capaz de construir 
por minhas próprias mãos uma casa, e 
pintar quadros que me pareçam bonitos, 
e de passar meu tempo agradavelmente, 
sem depender de ninguem neste mundo 
—quer para me sentir acompanhado, 
quer para ganhar o meu pão! Se algum 
dia eu tiver a sorte de assim viver, tenho 
certeza de que me hei de considerar bem 
longe de «louco»... 


IDY HALE € a esposa viviam nos 
R fundos da sua lojinha, numa barra- 
ca a quase oitenta quilômetros a leste de 
Yuma, no Arizona, e num raio de muitos 
quilômetros não havia outros moradores. 
A três passos da porta deles a gente já se 
enterrava até os tornozelos na areia do 
deserto. Os Hales ganhavam a vida pe- 
gando cobras cascavéis, vivas. Para mim, 
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de vida teria sido dez mil ve- 


este modo us 
Mas eles viviam 


zes pior que a morte. 
disso, € gostavam. E A 

Os areais do Arizona estão cheios de 
cobras cascavéis. Rudy e a mulher «la- 
vravam> o deserto para colher cobras, tal 
qual um fazendeiro trabalha a sua terra 
para colher os frutos. Foi à custa das cas- 
cavéis que eles ergueram O mocambo on- 
de viviam; as cascavéis os alimentavam 
e vestiam, e foram elas o ponto de partida 
para o negocinho de mercearia e gasolina 
que os Hales montaram em pleno deserto. 
Nestas condições, quem poderia deixar 
de amar a cobra cascavel? 

Para começar, eles colocaram um anún- 
cio num jornal de San Diego: num abrir e 
fechar de olhos, encontraram-se sem mãos 
a medir com encomendas. Vendiam co- 
bras para jardins zoológicos de todo o 
pais, para coleções particulares, para os 
centros médicos que delas precisavam pa- 


ra fabricar soro, para as granjas estaduais 
de repteis, e para os irmãos Mayo, funda- 
dores da famosa clínica. Para apanhar as 
- Cobras, nem sequer se serviam de forqui- 
= Jhas—apanhavam-nas assim mesmo, à 
mão, e punham-nas em uma caixa que 
= levavam nas costas. Saíam habitualmente 


e 


caga das cobras durante uma hora após 
“o romper do dia, e durante uma hora an- 
tes do escurecer. Em oito anos tinham 
- pegado aproximadamente vinte mil cas- 
—  cavéis. Rudy chegara a pegar, sozinho, 
nada menos de cinquenta cascavéis em 
Juma hora de caçada! Com esta fúria, dei- 
n O deserto praticamente limpo de 
as num raio de 35 quilômetros. 
quela região do Arizona existem 12 
des de cascavéis, das quais a mas- 
| € a mais mortifera; e foi precisa- 
“os Hales se especializa- 
tempos chegavam a co- 
por cada exemplar. «Só 


cobrar 50 centavos 


Fevereiro 


por cada cobra,» disse-me Rudy um dia 
«Os tempos váo maus, o mais que pagam 
hoje é 20 centavos.» O preço mais alto 
que ele cobrou por uma serpente fo- 
ram sete dólares: mas tratava-se duma 
raridade, uma cascavel preta, das mon- 
tanhas. 

Hale tinha apanhado cobras da gros- 
sura da perna dum homem. Já havia pe- 
gado tão grandes que eram capazes de se 
lhe enrolar nos braços, imobilizando-o! 
Ele via-se obrigado a arrojá-las a distân- 
cia, e depois ia levantá-las do chão para 
tentar de novo. «Tenho sempre muito 
cuidado em não magoar uma cobra,» di- 
zia Hale. «Todas as cobras que eu vendo 
são cobras boas, cheias de saude!» 

Tanto Hale como a esposa deixavam 
que as cascavéis se enrolassem neles. A 
sra. Hale chegava mesmo a andar pela 
casa com cobras metidas nos bolsos. Ne- 
nhum dos dois jamais havia sido mordido. 
«Não se corre o menor perigo, se a gente 
presta bem atenção no que faz,» dizia-me 


‘Hale. «Quando se está pegando uma mas- 


sasauga, » explicava ele, <a gente não de- 
ve pensar em mais nada.» Dizia que a 
mão do homem é mais rápida do que o 
bote da cobra, e quando a gente não con- 
segue agarrá-la a primeira vez, pode sem- 
pre pular para trás a tempo de se livrar 
da dentada. Muitas vezes lhes aconteceu 
verem a cascavel enrolada no chão, apro- 
ximarem-se dela com todo o cuidado, 
e meterem a mão de mansinho através da 
areia, por baixo da cobra, € ergué-la as- 
sim, toda enrolada como uma mangueira. 

No dia em que eu alí estive, Rudy tr 
nha apenas uma massasauga à mão. A co- 
bra estava metida numa espécie de tan” 
que de cimento, sem tampa, atrás da casa. 
Já tinha escurecido quando ele me levou 
alí para ver a serpente, e foi preciso acen” 
der uma pequena lámpada elétrica de 
poucas velas. Foi buscar então um pat 
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com um prego na ponta, à maneira de 
gancho, pegou a cobra no prego e levan- 
tou-a até quase fazê-la chegar à borda do 
tanque. Nesse instante o cachorrinho ver- 
melho que pertencia à família enfiou o 
focinho molhado e frio por baixo da do- 
bra da minha calça: ao sentir na pele 
aquele contacto inesperado, soltei um 
berro medonho, e quando dei por mim, 
estava longe, a muitos quilômetros dalí, e 
nunca tornei a pôr os pés na casa dos 


Hales. 


y ga as pradarias. Gosto das 
montanhas. As florestas, os desertos 
e a transparência cristalina do ar nas 
grandes altitudes, tudo isto me apraz. 
Mas para mim, não há nada que tenha o 
sortilégio de uma cidade marítima. Que 
bem que eu me sentí em Seattle, ouvin- 
do uivar as sirenes no nevoeiro do estreito 
e os mugidos graves e profundos dos gran- 
des vapores que partiam; sentindo ondu- 
lar em volta de mim o nevoeiro rastejan- 
te, o nevoeiro que amacia todas as coisas 
e transforma a noite em um sonho avelu- 
dado. Como era bom ouvir as histórias 
mirabolantes e discretamente escarnece- 
doras que correm por todo o estreito de 
Puget. 

Ora, em tempos que já lá vão, havia 
aquí no estreito de Puget um rebocador, 
que ia arrastando atrás de si, águas a fora, 
uma grande balsa de madeiros. Não ha- 
via pressa nenhuma, e o bom do reboca- 
dor lá ia, puf-puf, tão devagar, que mal o 
víamos mexer. Acontece tambem que o 
capitão aproveitava toda aquela pachorra 
para experimentar um novo tipo de óleo 
combustivel no seu motor Diesel. O ma- 


quinista tinha à sua disposição muitas la- 


tas de cinco galões de óleo de várias mar- 
cas. Deixava trabalhar o motor até ele 
gastar todo o conteudo de uma lata, em 
seguida ministrava-lhe o óleo de outra 
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marca, punha o mecanismo em andamen- 
to, e lá continuava o seu caminho, puf- 
puf, com todo o vagar. 

O capitão estava mesmo caceteado, alí 
sem nada que fazer, de braços cruzados. 
Alem disso, doiam-lhe os pés. E alí se 
deixou ficar no tombadilho, tristemente, 
contemplando o litoral que mal parecia 
deslocar-se, e de vez em quando atirando 
um olhar turvo de melancolia à água que 
rolava brandamente em volta do vapor- 
zinho. Aquela água parecia-lhe tão fresca. 
Finalmente resolveu tirar os sapatos e as 
meias, sentou-se na amurada, que era 
baixinha, e deixou pender os pés para 
fora, roçando nas ondas. 

A água estava uma delícia, e o velho 
lobo do mar se divertia bastante, quando 
uma foca deitou o focinho fora d'água, 
descreveu uma curva graciosa e começou 
a nadar ao lado do rebocador (se há focas 
no estreito, não sei). Seja como for, o ca- 
pitão julgou que se tratava dum cachor- 
ro! Debruçou-se afim de se certificar, e 
zás, caiu ao mar. Quando conseguiu vol- 
tar à superfície e livrar-se da água que 
lhe entrara pelas goelas abaixo, a sua 
bem amada embarcação já se tinha dis- 
tanciado um bom bocado. Mas nem tudo 
estava perdido!—a balsa de toros vinha- 
se arrastando vagarosamente atrás do re- 
bocador. De sorte que o velho capitão 
deixou-se flutuar até a balsa, e içou-se 
para cima dela. 

Mas uma balsa de madeiros soltos, a re- 
boque, não é lugar para um respeitavel 
capitão de navios: e o nosso lobo do mar 
pôs-se a correr de um lado para o outro, 
ao mesmo tempo que berrava para o ma- 
quinista do rebocador. Mas o maquinista, 
com aquele barulho do motor a moer-lhe 
os ouvidos, não podia ouvir os gritos do 
comandante; nem mesmo que o motor se 
calasse o poderia ouvir, pois estava dor- 
mindo a sono solto. 
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A esta altura somos forgados a abando- 
nar por momentos o capitão na sua balsa, 
e observar o que se passa na costa. Em 
um ponto do litoral do estreito morava 
uma destas criaturas que parecem ter por 
única ocupação observar os navios que 
passam. O homem, pois dum homem se 
tratava, estava na praia, de óculo de al- 
cance em punho. Do rebocador passou 
para a balsa, e finalmente para o capitão 
que corria desvairado sobre os toros. 
«Coitado do Capitão Blank,» pensou o 
nosso observador náutico, «perdeu o jui- 
zo!» E nisto, correu a telefonar para os 
escritórios da companhia de rebocadores, 
participando que o capitão endoidecera, 
e andava descalço, correndo dum lado 

o outro numa balsa de madeiros a 


_ reboque, gritando como um possesso! 


jo 


A 


A 


Br 


A 


Voltemos agora ao rebocador. Nesse 


_ © motor se pôs de nova em marcha, já ele 
_ estava no tombadilho muito sossegado da 
_ vida, como se nada tivesse acontecido. 


Fevereiro 


ver isto, o presidente da companhia sen- 
tiu-se empalidecer: 

—Mas, capitão, eu ouvi dizer que o 
senhor estava... hum... adoentado, 

— Doente, eu? rugiu o capitão. —São 
como um pero! Nunca na minha vida es- 
tive um dia doente! 

Como é que o presidente da companhia 
se explicou com o chefe de polícia, eu não 
sei. O certo é que nunca mais abriu o bico 
para falar no caso ao capitão, Mas a his- 
tória correu, e eu a vendo pelo preço que 
me custou... ' 


A cem ou mais pessoas que, cer- 
to sábado, por volta da meia-noite, 
se encontravam no Restaurante Hofbrau, 
em Mohawk Lake, Estado de Nova Jer- 
sey, ficariam bem surpreendidas se algum 
dia chegassem a saber o fim da história 
que passo a contar. 

O Restaurante Hofbrau era um centro 
de animação e alegria aos sábados à noite. 
Toda à gente se reunia ali—jovens e ve- 
lhos, famílias e conhecidos—e, em volta 
das mesas, comiam à farta e conversavam 
animadamente. Um sujeitinho de terno 
branco dedilhava no piano, cantando com 
uma dessas vozes de tenor que eram a 
moda há vinte ou trinta anos, e toda a 
gente se mostrava muito cordial e pare- 
cia se divertir a valer. 

Assim iam as coisas naquele sábado, 
quando um homem e uma senhora deram 
entrada na sala, de cabeça descoberta e em 
roupas de verão. Sentaram-se num banco, 
ambos do mesmo lado da mesa, e enco- 
mendaram um prato qualquer ao gargäo. 
Comeram, conversaram e escutaram a 
música, mas prestando de resto pouca 


“atenção ao que em volta deles se passava, 


ou à numerosa clientela cujas conversas 
faziam em redor deles um coro geral de 
ininteligivel algaraviada, ou mesmo aos 
pares que bailavam por entre as mesas, 
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visto que a sala não tinha propriamente o 
que se chama um tablado de dança. Pare- 
ciam ambos muito interessados no que 
tinham a dizer-se mutuamente; e como 
cada um deles, quando falava, o fazia du- 
rante muito tempo e com visivel anima- 
ção, isso tornou-se de certo modo notado. 

Esta impressão surgiu provavelmente 
primeiro no espírito do pianista-cantor, 
que a certa altura se levantou e foi per- 
guntar-lhes o que é que eles desejariam 
que ele tocasse. Voltou para o piano, de- 
satou a tocar e a cantar, e daí a pouco 
aproximaram-se do pianista, e alí ficaram 
escutando, dando-lhe aquí e alí uma aju- 
da nas canções, sempre que podiam lem- 
brar-se da letra. Os presentes acharam tu- 
do aquilo muito bonito, e quando acabou 
a cantoria, toda a gente bateu muitas 
palmas. 

Então o pianista lhes perguntou se aca- 
bavam de casar-se, e eles disseram que 
sim, casados há dois dias. O músico deve 
ter espalhado a notícia, porque daí a pou- 
co aproximaram-se da mesa deles três ou 
quatro pessoas que começaram a dar à 
moça toda a espécie de conselhos gratui- 
tos e bem intencionados, sobre a maneira 
de viver feliz, como governar o marido, 
o que não fazer, e assim por diante. 

Até que o casal, entregue a si mesmo, 
mergulhou de novo em animada conver- 
sa, que se transformou em acalorada dis- 
cussão sobre um assunto qualquer, visto 
que os dois estavam agora frente a frente, 
gesticulando com eloquência e com mo- 
dos algo explosivos. Isto deu origem a 
nova corrente de idéias entre os presen- 
tes: que eles estavam tendo uma alterca- 
ção, e quem sabe, talvez fosse a primeira! 

Mas os dois companheiros não sentiam 
que estavam sendo observados, e por isso 
ficaram boquiabertos quando de repente 
O piano se calou, um grande silêncio en- 
cheu a sala, e de um recanto afastado, em 


voz alta, alguem disse: «Vamos, beijem- 
se e façam as pazes!» 

Estas palavras foram seguidas por um 
brado mais forte e autoritário, que pare- 
cia vir de mais perto: «Vamos, dé-lhe 
um beijo!» O homem e a mulher relan- 
cearam o olhar perplexo pela sala e nota- 
ram, pela primeira vez, que todos os pre- 
sentes os estavam fixando, e esperando 
que a ordem fosse obedecida! De modo 
que o homem, evidentemente cavalheiro, 
não teve remédio senão inclinar-se para a 
companheira e dar-lhe um beijo—por si- 
nal bem sonoro!—sobre o que prorrompeu 
na sala um clamor de aplausos como nun- 
ca se ouviu em parte alguma. Em segui- 
da, um por um, todos os fregueses do 
Hofbrau desfilaram em frente da mesa 
deles, para lhes dar um aperto de mãos, 
felicitá-los pelo seu casamento e desejar- 
lhes muitas e muitas venturas, e toda a 
prosperidade de que pareciam merecedo- 
res. E não era troça, porque todos se mos- 
travam radiantes com isto, e muito sérios 
tambem. O jovem casal não teve outro 
remédio senão sorrir e agradecer a toda a 
gente; e como, à medida que os últimos 
fregueses desfilavam diante deles, se 
fizessem horas de fechar o restaurante, 
os recem-casados sairam tambem, e se 
meteram no seu carro, com muita gente 
ainda à roda deles fazendo muitos votos 
de felicidade e dizendo adeus. 

Ambos estavam quase estourando de 
riso, porque, embora tudo tivesse corrido 
com muita seriedade, alguem fora vítima 
duma troça, e decerto não tinham sido 
eles!... Com efeito, estavam casados ha- 
via muitos anos, e eram muito felizes: 
mas não um com o outro... Chegados em 
casa, contaram ao respectivo marido e mu- 
lher o que se passara no Hofbrau, e todos 
acharam o incidente muito engraçado. 

O homem, pela sua parte, e quem sabe 
se a moça tambem —sentia-se felicissimo 
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com o acontecido, porque toda a gente se 
mostrara tão franca e genuinamente en- 
tusiasmada com aquela «união», E ao ca- 
bo de contas, tudo aquilo era bastante 
lisonjeiro: especialmente para ele... 

Eu sei, e posso jurar, que isto se passou 
assim mesmo, porque estava lá e vi tudo: 
eu era o <recem-casado >... 


cidade de Winnenucca, no Estado de 

Nevada. Morava completamente só 
numa cabana de papel alcatroado, em 
volta da qual havia apenas mato espinho- 
so, que dava pela altura dos joelhos, e a 
solidão vazia das distâncias. Não havia 
nada parecido com estrada que levasse à 
cabana—apenas uma simples trilha atra- 
vessava aquele deserto. Para chegar alí, o 
automovel arrastava-se aos tombos, ron- 
cando, envolto numa nuvem sufocante 
de poeira, enquanto que os espinhos do 
mato abriam longos arranhões no verniz 
dos para-lamas. 

Josie era uma autêntica americana do 
Oeste: robusta, de estatura mediana, 
modos joviais, e parecendo muito mais 
jovem do que era realmente, pois já pas- 
sava bem dos sessenta anos; no entanto, o 
cabelo conservara-se-lhe negro. Andava 
num vestido de chita grossa, e sobre este 
levava um avental; na cabeça, um chapéu 
de palha de fazendeiro, nos pés, sapatos 
que não combinavam um com o outro, e 
nos dedos e pulso da mão esquerda—uma 
carga de diamantes no valor de seis mil 
dólares! Tal era Josie—toda ela uma con- 
tradição da cabeça aos pés, uma espécie 
de virago do deserto. Tinha levado toda 
a vida na mais erin e estranha das 
ocupações: a busca do ouro. Era uma 
garimpeira, e andava naquilo desde a ida- 


Ja Peart vivia a 56 quilômetros da 


homem, num mister próprio dos 


Fevereiro 


Era bem o tipo que caracterizava a 
meus olhos a gente do Oeste de outros 
tempos: um dia, dona de uma fortuna de 
cem mil dólares, e no dia seguinte, sem 
tostão, cozinhando num acampamento de 
garimpeiros, por trinta dólares mensais. 
Muitas vezes carregara víveres nas cos- 
tas, atravessando a região sob temporais 
de neve, a temperaturas de 25º C abaixo 
de zero, e passara muitos anos em campos 
de garimpagem onde não havia outra 
mulher; apesar disso, não tinha nada de 
grosseiro, não bebia, não fumava nem pra- 
guejava, e sua personalidade era a de 
uma simples fazendeira. 

Levara a vida ora pobre, ora rica, mas 


podia entrar em qualquer banco dessa. 


parte do país, e levantar cinco mil dóla- 
res de empréstimo, sem mais formalida- 
des que as exigidas a uma pessoa abastada. 
Tinha sido dona de hospedarias para ga- 
rimpeiros em todo o imenso Oeste. Che- 
gara a ganhar nesse negócio 35.000 dóla- 
res, uma fortuna, que enterrara até o últi- 
mo centavo nos buracos sem fundo do 
sonho do ouro. Fora casada duas vezes, e 
de ambas enviuvara. Mas isso em nada 
lhe alterara a vida, pois estava habituada 
a não depender dos homens. 

Tinha treze anos quando encontrou a 
sua primeira mina, que vendeu por cinco 
mil dólares. Quando a conhecí, acabara 
de vender a sua mais recente descoberta, 
e vivia então na abastança, o que não 
chegava para convencê-la a abandonar o 
deserto. 

A sua cabana oferecia a mais espantosa 
confusão de riqueza e de lixo que eu ja- 
mais vi. As paredes estavam forradas du- 
ma espessa camada de cartas de pessoas 
amigas, recibos das análises de ouro, e fa- 
turas dos grandes armazens que vendem 
de tudo pelo correio. Por todos os cantos 
e no meio da casa, eram cartas e caixas € 
roupas e panelas jogados ao acaso. E no 
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meio deste pandemônio, via-se uma ca- 
rissima mala guarda-roupa, contendo um 
casaco de pele de foca no valor de 700 dó- 
lares! 

Josie dormia com o rifle de grosso cali- 
bre—30-30—ao lado da cama, e sabia ati- 
rar como um homem. No quarto ao lado 
tinha uma arma de repetigäo e uma espin- 
garda de dois canos. E um cachorro. Com 
tudo isto, Josie Pearl náo era nenhuma 
eremita do deserto, nem uma «excéntri- 
ca» táopouco. Longe disso. Possuia uma 
camionete Ford, e quando a solidäo a 
afligia muito, saía em busca de compa- 
nhia. Tambem tinha um grande Buick 
numa garage da cidade, mas náo gosta- 
va muito de andar nele porque não que- 
ria dar-se ares de rica. Quando lhe dava 
na veneta, punha as suas roupas de do- 

“mingo e largava para Reno ou São Fran- 
cisco. Conhecia muito bem as cidades que 
visitava, e quando lá se encontrava, náo 
se portava como nenhuma caipira... 

Falava constantemente e gostava de se 
fazer estimada das outras pessoas. Tinha 
educado tr&s mogas, e ajudara do seu bol- 
so dezenas de rapazes, conseguindo-lhes 
emprego. Servira de enfermeira a metade 
dos doentes daquela região do norte de 
Nevada, e era conhecida em toda a região 
mineira do Oeste. 

Na opinião dela, o ouro não dá felici- 
dade a ninguem, só dores de cabeça; e 
apesar disso, quem se habituou àquela vi- 
da nunca mais pode deixá-la... Tão de- 
pressa uma pessoa encontra algum ouro, 
há logo quem queira ludibriá-la, ou levá- 
la aos tribunais, ou simplesmente pas- 
sar-lhe a faca. Josie já perdera a conta dos 
Processos em que se vira metida. 

Havia bem quarenta anos que ela vi- 
nha sofrendo com a maldade dos homens. 
Mas, coisa estranha, todas as pessoas que 

he haviam feito algum mal tinham mor- 
rido, no espaço de 2 anos! Falava destas 


coisas sem fazer delas um bicho de sete 
cabeças, nem obra de bruxaria, mas con- 
fessava candidamente estar convencida 
que lhes tinha posto feitiço. Advogados 
sem escrúpulos, sócios deshonestos, e aju- 
dantes bêbados, a tinham esbulhado de 
fortunas consecutivas. E não obstante, 
Josie continuava a ter confiança na hu- 
manidade. Todos eram seus amigos, até 
prova em contrário. Uma hora depois de 
nos termos conhecido, já ela me dizia: 
«Vá buscar a sua amiga, e volte para 
cá. Ficam aquí dois dias, e eu os levo aí 
a um sítio só meu conhecido, onde podem 
apanhar pepitas de ouro com a mão. Vai 
ver que os faço ricos.» 

Considerei isso excessivamente gene- 
roso da parte de Josie Pearl. Mas, disse eu 
com os meus botões, se algum dia eu fosse 
rico, não me faltariam processos nos tri- 
bunais; e a mim, francamente, bastaria 
uma demanda para me levar à sepultu- 
ra... Com este pensamento, pus-me de re- 
gresso à cidade—sem ouro, mas tambem 
sem preocupações. Pelo caminho come- 
çou porem a arder-me na cabeça a febre- 
zinha corrosiva do metal amarelo, que 
tem dado volta ao miolo de tanta gente 
boa. Eu? Rico? Talvez um processozinho 
só não fosse coisa para matar ninguem... 


GAFANHOTO é um bichinho ridículo, 
O com aquelas pernas desengongadas 
e os olhos patuscos. Mas a praga dos gafa- 
nhotos que em 1936 caira sobre os Esta- 
dos da Dakota do Sul e do Norte tinha 
tanto de ridículo como os ciclones ou os 
maremotos que uma vez por outra asso- 
lam certas regiöes do mundo. Por essa 
época nos Estados de que estou falando, 
todas as conversas comegavam e acaba- 
vam no assunto dos gafanhotos. O gafa- 
nhoto era alí um motivo de preocupação 
só excedido pela grande seca. Não se po- 
dia afirmar que a praga dos gafanhotos 
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espagoso como oito ou dez salas juntas. 
Alí se encontravam diversas oficinas em 

nto pequeno, e cabines de controle, € 
àquela hora estavam por alí sentados al- 
guns homens de capacete, comendo o seu 
lanche. O panorama que dalí se avistava 
era prodigioso—para quem tivesse a CO- 
ragem de olhá-lo. O nevoeiro estava-se 
dissipando lá em baixo, e avistava-se ago- 
ra a nossos pés a estrutura imensa da 
ponte, galgando nas duas direções o ma- 
jestoso estreito de Golden Gate, por on- 
de passavam navios que, daquelas altu- 
ras, pareciam minúsculos. À nossa frente 
estava Sausalito, atrás de nós estendia-se 
a cidade de São Francisco, e do lado de 
fora desdobrava-se a imensidão do Pací- 
fico. 

Uma sólida balaustrada de madeira for- 
mava um parapeito em volta da plata- 
forma superior da torre. O bom-senso 
me dizia que eu não seria sequer capaz de 
fazer uma marca nesse parapeito, nem 
que levasse um dia inteiro a dar-lhe com 
um martelo; mas, apesar disso, eu sabia 
que se me apoiasse nele, como vi fazer ao 
capataz, ele cederia sob o meu peso! Sa- 
bia mais; sabia que, se tropeçasse, não 
cairia no chão: cairia para cima, a cerca 
de metro e meio de altura, e depois para 
fora, outro metro e meio para alem do 
parapeito, e finalmente para baixo, cerca 
de 230 metros na vertical... E sempre as- 


sim que eu caio, quando me encontro no 
alto duma grande torre! Por conseguinte, 
deixei-me ficar muito quietinho a uns 
bons dois metros da beira do abismo, com 
um braço bem preso à ombreira da porta 
“duma das cabines de controle. j 
= Na opinião 


do capataz, eu me estava 
: ndo como um valente; porque 
muitos que conservavam os olhos 
enquanto subiam no ascensor, e 
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com forças para transpor aqueles trinta 
centímetros que separavam a gaiola da 
plataforma. E outros havia que, tendo 
tido a coragem de subir até o cimo, fica- 
vam tão assustados que se deitavam no 
chão, brancos como a cal, tremendo e 
suando por todos os poros. E tornou a 
dizer que eu me estava portando como 
um valente, sim senhor! Em todo o caso, 
quando eu dava um passo, fazia-o com 
toda a cautela, devagar, como um gato, 
para não provocar alguma vibração que 
redundasse no colapso da formidavel tor- 
re. O homem afirmava que ela estava 
construida para resistir mesmo a um 
tremor de terra, mas seguro morreu de 
velho... 

Perguntou-me então, diante de tanta 
coragem, se eu desejava descer ao longo 
do andaime que corria por baixo dos dois 
grossos cabos de aço, desde a torre lá em 
cima até o tabuleiro da ponte, no meio. 
Ora, não queria eu outra coisa! Mas in- 
felizmente tinha alguem à minha espera, 
havia horas, e eu não podia de nenhuma 
maneira demorar-me mais! Assim torna- 
mos a descer as escadas, esperamos que a 
gaiola nos viesse buscar, e tornamos a 
descer, bailando no ar até alcançar a ter- 
ra, e escusado será dizer que, a cada me- 
tro que descíamos, minha coragem ia 
crescendo a olhos vistos! 

Encontrei no ascensor um rapaz em 
trajes de trabalho, e lhe perguntei: « Quan- 
to tempo o senhor levou para se habi- 
tuar a trabalhar nessas alturas?» Res- 
pondeu ele: «Quando principiei a traba- 
lhar, puseram-me na turma do cemitério, 
da meia-noite até as oito da manhã. Es- 
tava sempre tão escuro, que eu nem po- 
dia ver onde é que punha os pés. Quando 
amanheceu eu já me sentia bem. Mas, ao 
tempo, eu precisava tanto de encontrar 
trabalho, que acho que seria até capaz de 
escalar a torre Eiffel!» 
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Coragem digna de todo o louvor. Mas, 
pessoalmente, confesso que antes me te- 
ria deixado morrer à fome... 

Tive o honroso privilégio de ser um 
dos primeiros estranhos que atravessaram 
o tabuleiro da ponte, logo que esta se 
acabou de construir e antes de ser aberta 
ao público. Mas dessa vez não tive medo. 
Atravessamo-la de automovel... 


DO Ver Andrew Johnson era um 
velhote feliz, e possuidor duma 
distinção rara: até onde se podia averi- 
guar, era o único ex-escravo de presiden- 
te que ainda vivia, e esta era uma coisa 
de que se orgulhava imenso. William 
contava 79 anos. Emancipara-se ainda 
criança, mas sem embargo, toda a sua 
atitude para com a vida e os homens con- 
dicionava-se ao fato de ter nascido na es- 
cravidão. 

Quando Andrew Johnson foi para Wa- 
shington ocupar a presidência dos Esta- 
dos Unidos, não levou consigo o escravo 
William. «Mas quando eu era pequeno, 
Mr. Andrew costumava sentar-me num 
joelho, e minha irmã no outro, e depois 
esfregava nossas cabeças e ria-se...» 

Na primavera de 1936 o velho escravo- 
forro sofreu um sério desapontamento. 
Foi quando o Presidente Roosevelt veio 
a Knoxville para inaugurar oficialmente 
a Represa Norris. Meteu-se na cabeça do 
negro que ele havia de apertar a mão do 
Presidente, e contar-lhe que fora em tem- 
pos escravo dum presidente dos Estados 
Unidos. Nesta disposição, dirigiu-se a al- 
guns de seus amigos brancos—homens 
importantes na Câmara de Comércio lo- 
cal—e perguntou-lhes se seriam capazes 
de lhe arranjar o encontro com o Presi- 
dente. Eles garantiram a William que 
iam fazer todo o possivel, mas foram-lhe 
dizendo que não pensavam fosse assim 
tão facil. Mais tarde vieram dizer-lhe que 


TERRA NATIVA 127 


lhe era impossível falar como Presidente; 
William ficou seriamente contrariado. 

Evidentemente, não era impossível. 
William é que não andara acertado na es- 
colha dos «intermediários». Não devia 
ter feito a tolice de ir pedir esse favor aos 
cavalheiros da Câmara de Comércio: de- 
via era ter-se entendido com um jorna- 
lista! Se a impressão que eu tinha do Pre- 
sidente Roosevelt era verdadeira, as coi- 
sas ter-se-tam passado da seguinte ma- 
neira: um reporter ia dizer ao Presidente 
que o negro William desejava apertar a 
mão dele, e o Presidente diria logo: «Pois 
não!» William era conduzido à presença 
do chefe da nação, o qual sacudia caloro- 
samente aquela velha mão morena e mir- 
rada, exibindo ao mesmo tempo o seu 
clássico sorriso de rasgada cordialidade. 
E não haveria então no mundo inteiro 
um mortal mais feliz nem mais orgulhoso 
do que o ex-escravo William Andrew 
Johnson! 

E foi quase assim que as coisas se passa- 
ram. Creio que nunca contribuí tanto 
(inteiramente por acaso) para a felicidade 
de ninguem, como quando a minha crö- 
nica a respeito de William deu em resul- 
tado ele ser convidado para ir à Casa 
Branca, onde o Presidente Roosevelt 
(alem dum vigoroso aperto de mão e 
dum rasgado sorriso) lhe ofereceu uma 
bengala, e lhe entregou as chaves da ci- 


dade... 


m São SALVADOR, capital da Repú- 
blica do mesmo nome, vi um rapaz 
que se tinha perdido na selva quando era 
pequeno, pouco mais do que um bebê, e 
que por lá vivera durante três anos so- 
zinho, como um animal selvagem. 
Ouviu-se falar deste moço, pela pri- 
meira vez, no outono de 1933. Quando 
começou a correr a notícia de que alguem 
tinha avistado um animal de «aparência 
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água doce» sofreu de enjôo uma só vez, 
muito embora tenham-se visto engolfa- 
dos em mares encapelados, com ondas de 
três metros e mais de altura. Por vezes O 
mar estava tão bravo, que nem se podia 
cozinhar a bordo. Chegaram a ver-se à 
menos de 20 metros de respeitaveis ba- 
leias. As moças metiam-se de vez em 
quando no bote salva-vidas e iam partir 
de gelo nos icebergs, com os ma- 
ea rn suprir o refrigerador da 
lancha. Navegaram sempre em frente, 
durante muitas horas através de cerrados 
nevoeiros, e acabaram dando mesmo em 
cheio no porto de destino! Viram-se apa- 
nhados e sacudidos por pavorosas ondas 
tão inocentes das coisas do E qe só 
aprenderam o que era isso depois de se 
terem livrado quase por milagre. Conse- 
guiram pilotar o barco através dos rede- 
moinhos e sorvedouros dejperigosos estrei- 
tos rochosos. Partridge aprendeu, suan- 
do, a reparar uma engrenagem que se 
partiu em pleno mar. Muitas vezes tive- 
ram que navegar toda uma noite às apal- 
padelas, debaixo de chuva e na treva 
mais densa. Tinham posto toda a sua fé 
= no que haviam aprendido teoricamente, 
en a porto seguro. 
— Na viagem de regresso, a pequena mais 
velha, Jean, recebeu ordem do coman- 
inte para se encarregar da roda do leme 


a noite, 


aram ao porto de 
lancha pelo preço 


Fevereiro 


Fº: em Fort Yukon, no Alasca, que eu 
conhecí esta mulher invulgar. Nove 
anos atrás, ela julgara que a sua vida che- 
gara ao termo, naquela aldeia infestada 
de mosquitos; sofrera alí mais do que 
podia aturar. Dois dos filhos—misteriosa- 
mente afogados no Yukon—acabavam 
de ser enterrados. O marido abandonara 
a família sem nenhum aviso. Todas as 
responsabilidades daquela existência re- 
calam agora sobre os seus ombros de mu- 
lher, que começavam a sentir-se cansa- 
dos de tamanha carga. Era chegado o 
tempo de acabar com a vida. De toda a 
maneira, ninguem faria caso, nem chora- 
ria uma lágrima. 

Um dia levou os quatro filhos—três 
meninas e um bebé—até a margem do 
rio, e disse-lhes: «Andem, vamos dar uma 
voltinha na canoa.» Tudo seria muito 
simples: primeiro, jogaria as quatro crian- 
ças n'água, e em último lugar atirava-se 
ela ao rio. Quem mergulha no rio Yukon 
não vive mais de um minuto: a água é 
tão fria, que o coração não resiste. Esta- 
vam prestes a pular dentro do bote, quan- 
do um velho de longas barbas, que viera 
andando pela margem, se acercou do 
grupo e tocou levemente no ombro da 
mulher: «Venha até a minha cabana, que 
eu quero conversar com você,» disse ele. 
Ela mal conhecia aquele homem, mas 
apesar disso o seguiu. Chegados à ca- 
bana, disse-lhe o ancião: «Eu sei que a 
senhora não quer viver da caridade. Mas 
pode ganhar a sua vida trabalhando nas 
armadilhas de caça. Não é coisa facil, mas 
seria seu sustento e o dessa meninada.» 

E foi assim que, à beira da morte, Mis. 
Maud Berglund virou caçadora de peles. 
“Colocou as quatro crianças numa lancha 
a gasolina, e partiu acompanhada do ve- 
lho. Durante duas semanas o barquinho 
foi subindo o rio Porcupine e seus tribu- 
tärios. O mais novo dos filhos, ainda be- 


1948 TERRA NATIVA 


bé, morreu durante a jornada; enterra- 
ram-no piedosamente, e prosseguiram 
viagem. Só vieram a parar quando esta- 
vam a 450 quilômetros para o norte de 
Fort Yukon, que por sua vez já fica alem 
do círculo polar ártico. Aí acamparam, e 
puseram-se a construir uma casa de tron- 
cos de árvore. 

Quando vim a conhecer esta família, 
as três meninas já eram mulheres feitas. 
Ainda se dedicavam ao trabalho de arma- 
dilhas. Nos nove anos decorridos desde a 
chegada, a sra. Maud Berglund e as filhas 
tinham ido somente nove vezes de visita 
à «metrópole» de Fort Yukon. Viviam 
durante onze meses do ano sozinhas, no 
meio da neve, entre lobos, alces, e mon- 
tanhas. Pouco depois de quebrados os ge- 
los, na primavera, desciam o rio, com a 
carga das peles acumuladas durante o in- 
verno, vendiam-nas, e regressavam à so- 
lidão com suprimentos para viver duran- 
te o ano. À viagem de ida e volta, com 
demora de duas semanas em Fort Yukon, 
durava precisamente um mês. Desciam 
até Fort Yukon em dois barcos a motor, 
descobertos, com uma pequena barcaça 
que iam empurrando à proa dos barcos. 
Nessa barcaça carregavam os seus vinte 
e dois cachorros husky, que sempre ti- 
nham que levar consigo, pois em «Ber- 
glundville» não vivia mais ninguem a 
quem pudessem confiá-los. 

A sra. Berglund possuía em Fort Yu- 
kon uma cabana de toros com um só 
quarto. Alí se instalava a família, com os 
vinte e dois cachorros acorrentados a es- 
tacas à retaguarda da cabana, fazendo um 
escarcéu dos seiscentos diabos sempre 
que algum estranho se aproximava da 
casa. Tive a sorte de encontrar a família 
Berglund instalada nessa cabana, e de 
poder passar um serão e uma manhã na 
sua companhia. 

«Isso aquí é somente uma pousada,» 
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disse a sra. Berglund, a desculpar-se da 
aparéncia interior da cabana. pss 
que não nos damos ao trabalho de cuidar 
das aparências. A nossa casa é lá em 
cima. Gostaria que o senhor a visitasse, 
Fizemos alí um verdadeiro lar!» 

A sra. Berglund era uma mulher de ca- 
belo grisalho, mas bastante atraente— 
feições finas, es: erada no falar, modos 
delicados e desembaraçados. A rude exis- 
tência que sempre levara parecia não 
haver afetado de modo algum a sua 
personalidade. Mas as três filhas, essas 
eram verdadeiros frutos da natureza! Ti- 
nham a pele profundamente crestada; as 
mãos mostravam os sinais do trabalho 
duro; tinham os ombros e as pernas tão 
musculosos como os de um homem. A 
mais novinha andara dois anos correndo 
as linhas de armadilhas em trenó de ca- 
chorros, antes de ter pernas capazes de 
fazer pelo seu esforço essa caminhada. 
Toda a educação que possuiam deviam-na 
à mãe. Não conheciam outra existência 
que não fosse a do caçador de animais de 
pele. Nunca haviam descido ao sul de 
Fort Yukon, quer dizer, nunca tinham 
visto uma aldeia com autênticas ruas ou 
casas de tijolo. Nunca haviam bebido 
nem fumado, dançado ou jogado cartas. 
Quanto a homens, quase nada conheciam 
a respeito deles... Nas eram capazes de 
abater com um só tiro o alce que sobre 
elas carregasse com a rapidez do raio, sem 
lhes dar tempo para um segundo tiro, € 
sabiam aguentar sem lágrimas as dores 
atrozes dos pés congelados. 

A sua única distração e passatempo, O 
seu único recreio e alegria, eram os ca- 
chorros. Cada uma delas tinha o seu pró- 
prio tiro de cães, o seu trenó e as suas 
carabinas. Quando conversavam, podiam 
falar de cachorro até não mais acabar. 
Amavam aqueles animais acima de tudo 
na vida. 
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chorro para que os dedos fiquem logo 
gelados. preciso andar sempre com as 
cautelas que teria, ao fazer esforços, um 
sujeito com o coração fraco; quem res- 
pira fundo arrisca-se a gelar os pulmões! 
Ninguem ousa transpirar, com recelo de 

ue as roupas se lhe congelem em cima 
da pele! Molhar os pés é condenar-se a 
perdê-los... Tocar um objeto de metal ex- 
posto ao ar, é pior do que pegar com a 
mão num ferro em brasa. E não se vá pen- 
sar que não se sente o frio! «A gente bate 
os queixos até ficar sem forças!» afirma 
Evelyn, cujos dentes nasceram depois de 
ela chegar ao ártico. 

Mas nem todos estes obstáculos amea- 
çadores as impediam de continuar no seu 
modo de vida: pegar animais de peles 
nas armadilhas. Nove anos no Norte dis- 
tante, uma mulher madura e três moças, 
sem mais ninguem, alem daquele ancião 
trêmulo. Lutando, como todos nós, pela 
vida. Anos havia em que mal chegavam 
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a ganhar o sustento, mas de qualquer mo- 
do, iam-se mantendo e até economizando 
alguma coisa. 

Pouco antes de regressarmos, a sra. 
Berglund me disse em segredo: «O sr. 
Roberts e eu vamo-nos casar. Ninguem 
poderá nunca saber que coração generoso 
é o dele, nem quanto ele tem feito por 
nós. Foi a única pessoa que adivinhou o 
que eu ia fazer naquele dia de desespero, 
já lá vão nove anos, quando descí com as 
minhas filhas até a margem do rio...» 

Quer-me parecer que a gente, quando 
chega aos sessenta anos, ou mais, já não 
sente o que se convencionou chamar de 


“amor... Mas outro sentimento existe, não 


menos profundo, chamado gratidão; e ou- 
tro ainda, o da camaradagem humana; e 
estes dois sentimentos conjugados, podem 
perfeitamente desempenhar o papel do 
amor, se não estou enganado. Ou, quem 
sabe... talvez algum ainda maior que o 


- do próprio amor. 


Solução do «quebra-cabeça » à página 44 


O rorrermo não pode ser o sr. Silva, pois sua mulher não conhece o sr. Silva. 


O presidente não é o sr. Martins—este não podia ter uma nora porque seu filho 
mais velho só tem sete anos. O assistente não é o sr. Duarte—o sr. Duarte é o 
— Seu sogro; não é o sr. Martins, porque ele não tem filhos e o sr. Martins tem 
uma nora. Portanto o assistente terá que ser o sr. Silva ou o sr. Barros. O pro- 
fessor tambem ou € o sr. Silva ou o sr. Barros—ele é o único pai que tem a seu 

rgo uma classe, e não é o pai de Duarte nem de Martins (os alunos) porque 


“modo que o presidente e o porteiro têm que ser o sr. Duarte ou o sr. 

Desde que já se verificou que o presidente não é o sr. Martins, ele tem 
ost. Duarte. E o porteiro, portanto, tem que ser o sr. Martins. O pro- 
É o sr. Barros—seu lho não é Silva pois pertence ao mesmo clube espor- 
e Silva. O assistente tem que ser o sr. Silva, 


rece apenas uma dessas muitas 
praias que enfeitam a cidade do 
Rio de Janeiro. Aos poucos, porem, o 
observador deixa de contemplar a floresta 
para melhor ver as árvores, e então come- 
ça a perceber que certas 
criaturas e coisas que ele 
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de caras e corpos se nos oferece aquí. 
Mulheres morenas de olhos verdes; louras 
de tez trigueira; cabeleiras negras, cas- 
tanhas, ruivas, douradas, platinadas... Ra- 
pazes esbeltos e musculosos, representan- 
tes duma geração que se criou ao ar livre, 

fazendo esporte e fre- 

quentandoomar. Rostos 


imaginava irremediavel- | o. ee 
en Praia Vermelha 23° ados 


po e no espaço se acham, 
num gracioso milagre, 
reunidas aquí neste re- 
canto, entre os morros 
e o mar. E acaba concluindo que a Praia 
Vermelha é uma imagem do Rio de Ja- 
neiro, o qual por sua vez é uma síntese do 
Brasil, ao mesmo passo que uma das mais 
pitorescas encruzilhadas do mundo. 

A primeira impressão que se tem nos 
dias de sol e bruma é a de que a paisagem 
é um enorme brinquedo colorido envolto 


"em papel celofane. A luz é doce e dourada 


como o mel, e anda no ar uma dormência 
morna e moça de feriado. Sobre a areia 
clara berram guarda-sóis de gomos trico- 
lores e reluzem corpos humanos bronzea- 
dos de sol. O mar tem uma côr fugidia 
que nunca chega bem a decidir-se entre o 
azul e o verde, e que às vezes ganha cam- 
biantes de ouro, rubro, cinza e pardo. As 
ondas se espicham na 
praia, rebentam em es- 
puma irisada, fluem e 
refluem; e seu farfalhar 
é a música de fundo 
mais adequada para esta 
cena de comédia pagã. 
Homens e mulheres ca- 
minham ou correm, vo- 
zes se cruzam no ar 
luminoso, alegres, claras, 
leves como as bolas de 
borracha ou as petecas 
que andam dum lado 
para outro, batidas por 
muitas mãos. E a mais 
impressionante exibição 
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senho, nas mais diversas 
tonalidades de pele. E 
que língua cantante e 
doce essas criaturas to- 
j das falam! E uma lingua 
feminina, envolvente, aliciante—com um 
perfume de flor tropical e ao mesmo tem- 
po enredamentos de cipó... Tudo isso nos 
dá uma idéia da estonteante mistura de 
raças do Brasil, país onde não existe ne- 
nhum preconceito de côr. 

Nesta praia, sob um azul intenso de 
cartaz, encontram-se turistas vindos de 
todos os recantos da terra. Muitos deles 
são produtos de civilizações mais antigas 
e avançadas que a brasileira, mas vêm no 
entanto aprender com os cariocas da Praia 
Vermelha e de outros recantos da cidade 
uma arte em que o Rio—esta universida- 
de do bem-viver—é mestre. É a arte do 
ócio inteligente, cuja sabedoria os leva a 
procurar a felicidade mais no ser do que 
no fazer. Porque viven- 
do numa espécie de 
fronteira oscilante entre 
a civilização e a jungle, 
combinando elementos 
do Velho e do Novo 
Mundo, os habitantes 
desta praia estão talvez 
a lançar as bases dum 
mundo novíssimo em 
que o desejo de domínio 
e de progresso material 
será substituido pelo 
espírito de camarada- 
gem e pela valorização 
profunda da amizade. 

Foto: Ardean Miller, F.P.G. 


SELEÇÕES está a venda 


nas principais livrarias e pontos de jornais no Brasil, ao preço de Cr$ 3,00. Os 
nossos agentes da relação abaixo estão aptos a suprir qualquer encomenda, 
bem como a receber pedidos de assinaturas, ao preço de Cr$ 30,00 anuais. 


Agente Geral para o Brasil 


FERNANDO CHINAGLIA 


3 
Avenida Presidente Vargas, 502, 19. andar 


Rio de Janeiro 


Aracoas: Manuel Espindola, Praça Pedro 


II, 49, Maceió. 

Amazonas: Queirós Gomes & Cia., Rua 
Joaquim Sarmento, 31, Manaus. 

Banta: Alfredo J. de Souza & Cia., Rua 
Saldanha da Gama, 6, Salvador. 

Ceará: J. Alaor de Albuquerque & Cia., 
Praca do Ferreira, 621, Fortaleza. 

Espírito Santo: Viuva Copolilo & Filhos, 
Rua Jerônimo Monteiro, 361, Vitória, 

Goraz: João Manarino, Rua Setenta A, 
Goiânia. 

MaranHão: Livraria Universal, Rua João 
Lisboa, 114, São Luiz. 

Mato Grosso: R., Carvalho & Cia., Praça 
da República, 20, Cuiabá. 

Minas Gerais: Empresa Distribuidora 
Ltda., Avenida dos Andradas, 280, Belo 
Horizonte. 


Pará: Albano H. Martins & Cia., Travessa ; 


Campos Sales, 85/89, Belem. 


Parasa: Loja das Revistas, Rua Barão do 
Triunfo, 510-A, Joao Pessoa. 


Paraná: J. Ghignone, Rua 15 de Novem- 
bro, 423, Curitiba. 


Pernambuco: Luiz Miranda Sá, Rua do 
Imperador, 221, 3° andar, Recife. 


Praví: Claudio M. Tote, Teresina. 


Rio pe Janeiro: Fernando Chinaglia, Av. 
Presidente Vargas, 502, 19º andar, 


Rio Granne po NorTE: Luis Romão, Ave- 
nida Tavares Lira, 48, Natal. 


Rio GRANDE po SuL: Somente para Porto 
Alegre: Octavio Sagebin, Rua 7 de Se- 
tembro, 789, Porto Alegre. Para locais 
fora de Porto Alegre: Fernando China- 


glia, Rio de Janeiro. 


Santa CATARINA: Pedro Xavier & Cia., 
Rua Felipe Schmidt, 8, Florianópolis. 
São Pauro: A Intelectual, Ltda., Viaduto 

Santa Efigênia, 281, São Paulo. 


SercIPE: Livraria Regina Ltda., Rua João 
Pessoa, 137, Aracajú. 


Terrirério po Acre: Diogenes de Olivei- 
ra, Rio Branco. 


Agentes Gerais para Portugal i 
Lıvrarıa BerTRAND, Rua Garrett, 73, Lisboa 


Preço do exemplar em Portugal: 3$50 


Agentes Gerais para a África Oriental Portuguesa: José Maria dos Santos, Casa Havanesa, 
Rua Engenheiro Lapa, 62, Lourenço Marques, Moçambique. 


Agentes Gerais para a Africa Ocidental Portuguesa: Livraria Magalhães, Avenida Mariano 


Machado, Lobito, Angola. 
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BORG-WARNER 


O mais fino de todos 


Maior espaço para garrafas em pe. Mais espaço util nas prate- 
leiras, e no novo e enorme congelador lateral que conserva a 
quantidade de alimentos frios. Comprando um Norge lucrara: 


ty 


BON CSWARNERUNTERNATIONA 


SEÇÃO INDUSTRIAL, E DE ARTEFACTOS, DETROIT 26, MICHIGAN 


balagem, Auburn, Ind. - End. Tel.: BORINTCO 


Seção Automotriz, Chicago 4, Ille- Armazem de Em 


CONFORTO PARA 
SEUS OLHOS 
NA LUZ BRILHANTE DO SOL 


Com os óculos contra-sol “Ray-Ban” de Bausch & Lomb, V. $. sabe que 
seus olhos estão gozando o benefício da melhor e mais segura proteção 
científica contra o excesso de luz. Alem do que, seus olhos sentem outra 
frescura e conforto, mesmo sob o sol mais ofuscante! Procure sempre o 
nome “Ray-Ban” —garantia da qualidade genuina. 

Consulte seu oculista uma vez por ano. 


BAUSCH & LOW 


novo 


COM MOTORES “JEEP”. A Willys-Overland colocou 


toda a força e resistência do ‘Jeep’ nestes novos camin- 
hões, que duram mais e cuja conservação custa menos. 


COM TRACAO EM 2 OU 4RODAS. Tração econômica 
em duas rodas para uma performance rápida nas estra- 
das de rodagem—e tração poderosa em quatro rodas 
para tarefas pesadas de transporte, fora da estrada, 
através da lama, areia ou neve .. . ou subindo aclives 
íngremes. 


CAMINHÕES DE 3/4 a 1 TONELADA. Construidos 


para transporte médio, e com carroceria de todos os tipos 
mais conhecidos, expressamente traçada para cada fim. 
Peso bruto do veículo entre 2.130 e 2.280 quilos. 


Willys-Overland Export Corp., Toledo, Ohio, E. U. A. 


Willys-Overland Caminhões Je ep 


Reduz as despesas de transporte 


en A. A rd Due, 
U A € e iM Como os imponderaveis 
ma «ova ‚Como os impor 


Incomparavel Ledeza 


Magnífica na execução e 
um triunfo em beleza e desenho. 

Tem 5 faixas para sintonizar o mundo inteiro, 
poder extraordinário e exquisita sonoridade. Uma 
demonstração prática deste novo Rádio Zenith 
International é uma experiência emocionante. 


MODELO 75046 
Ilustrado 
nesta pagina 


a 


Toda quilates 


INTERNATIONAL 


eee DAS IMENSAS FLORESTAS 


NADA... 


“ 


po CA 


N Se 


EXPOSIGÄO 


CAN ES + 


As imênsas florestas do Canadá, combinadas com 
a variadissima industria do paiz, poderão fornecer 
muitos dos materiais e mercadorias de que pre- 
cisais. O Canadá vos convida a fazer negocios. 
Existem representantes comerciais do Canadá 
nos seguintes paizes: 


Brasil... RIO DE JANEIRO, D.F. 
SAO PAULO, S.P. 


Portugal... LISBOA 


Si quizerdes comprar ou vender no Canadá, 
eonsultai.o mais proximo dos seus representantes 
comerciais. Ele vos dará informações e assistência, 


SERVIÇO DE COMERCIO EXTERIOR 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


CANADÁ 


-FEIRA 
RCIO 


O Serviço da P.A.A., 
famoso pêlo mundo 
inteiro, é delineado com 
o propósito de fazé-lo 
sentir-se “a vontade” a 
bordo do Clipper voador. 


O prazer de sua viagem 
aérea sera realcado 
pêlos gentis atenções 
que lhe serão dispensadas 


desde o momento da ; 


reserva da passagem 
até o seu destino. 


VOE PÉLA PAA. 


-- € a melhor maneira que há! 


A viagem por Clipper é 
uma aventura magnifico 
para as crianças -- V.Sa. 
sentir-se-a cativado ao 
notar o cuidado especial 


com que elas são tratadas. 


Voe...pêla linha aérea com experiência extra! 


TICIPAI DA 

y INTERNACIONAL DE COMÉ 
“sd DO CANADA | | 

| To “i Mais de 20 anos de lideranga no servigo de transporte 

aéreo internacional são a garantia do mais alto padrão 


de segurança e confôrto que no ar lhe oferece a P.A. A. 
Não existe melhor maneira de viajar. 


PAN AMERICAN WORLD AIRWAYS 
CA Rede dos Clippers Voadores 


iasm p c 
í an, do muitas industrias 
, 


recer á Feira 
“minuciosas, | 
em, com O mais pro 


re 


SERVEL, INC. + INTERNATIONAL DIVISION + 20 PINE STREET - NEW YORK 5, N. Y., U.S. A. 
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SERVEL TRABALHA COM QUEROSENE, GÁS 
NATURAL, GÁS INDUSTRIAL, BUTANO OU PROPANO 


Sim, ¡o Refrigerador Servel funciona em 
toda a parte! Náo precisa de motor... 
basta-lhe uma pequena chama de gás 
ou querosene, para funcionar. E o Servel 
também dura mais. O sistema de con- 
gelação não tem peças moveis suscetíveis 
de gastar-se ou quebrar-se. E por isso 
que o Servel lhe assegura serviço de con- 
fiança por muitos anos, 

Tão depressa possui um Servel, VS. 
quase não tem mais que preocupar-se 
com a deterioração de alimentos, pois 


estes se conservam frescos e apetitosos 
até o momento de serem consumidos... 
mesmo nos climas mais quentes. Terá 
sempre ao seu dispor cubos de gélo em 
abundância . . . simples ou saboreados 
com essências de fruta. E no interior 
espacoso e flexive do Servel, V.S. pode 
guardar em quantidade, cerveja e outros 
gêneros volumosos. 

Adira à falange dos donos de Servel, 
mais de 2.000.000, que afirmam: “Quem 
compra um Servel compra do melhor!” 


a 
Senvel a O REFRIGERADOR. DIFERENTE 


wer ae 


Distincäo 


Indiscutivel 


2} 


/ 7 % As 
"RAZER GR 
Ep 


Em menos de dois anos, a Kaiser-Frazer con- 
quistou O quarto lugar entre os maiores produ- 
tores mundiais de automoveis. Sua rede mun- 
dial de mais de 4.000 revendedores é já uma 
das maiores da indústria do ramo. O KAISER 
o FRAZER e o Frazer Manhattan, contam-se ja 
hoje entre os autos mais conhecidos e mais 
largamente apregoados que rodam nessas 
estradas. Conquistaram lugar de ir uti 
distinção entre os carros verdadeiramen 
do mundo inteiro. 

KAISER-FRAZER E XPORT CORP. 


Willow Run, Michigan, E.U.A. 
Enderêço Telegráfico: K AFREX 


i 
te bons 


/ 


N PES or 


Escreve seco com linla Liquida! 


N 


Em cada detalhe da caneta mais dese- 
jada do mundo transparece o longo, minu- 
cioso labor de técnicos especializados. Na 
pena de partida instantánea—a única 

protegida contra o ar, a poeira e os 

desarranjos. Na tampa de precisão 
MA que desliza sem torsáo. E esta é a 
N | única, entre as canetas, desenhada 
para o uso satisfatório da nova 
Parker Superchrome—a tinta 


++» A CANETA 
MAIS DESEJADA 


a le 
DO MUNDO! permanente mais brilhante e ¢ 
secagem mais rápida que se 
conhece. Em todos os bons 
revendedores. 
Representantes e Pôsto É py, 


Central de Reparagöes part 


Brasil: Costa, PORTELA & CIA., Rua 1º de Março, 9-1° andar— Rio de Janeiro 
Portugal: ANTÓNIO VIEIRA, LTDA., Rua do Ouro, 167—Lisboa 

Angola: Quintas & Irmáo, Caixa Postal 155— Luanda 

Moçambique: TEIXEIRA DA ROCHA, LTDA., C.P, 463— Lourenço Marques, 


Alegria na mosa.. 


ga «COM al Swift, feita de tenra e 
suculenta carne de porco. Töda a sua familia 
achará uma delicia—quente ou fria 

Já vem pronta: é só abrir, servir... € repetir! 


ae E Brasi 


HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO Ber MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS! 


JANTAR CAMPESTRE, 
AMERICA CENTRAL 
O mundo inteiro é um vasto 


RR ro (Esas. O MÉDICO RECEITA: bet dt 


Gy ug do P, hill 


$; up 


A Riqueza de uma Nacáo está aquí 
... Na Mesa do Jantar 


Crescente número de pessóas cré que a 
riqueza se exprime em termos de ho- 
mens e máquinas. Na realidade, entre- 
tanto, o trabalho de converter matérias 
primas em artigos manufaturados, de 
transportá-los e comerciá-los, tem, for- 
gosamente, que ser posterior ao trabalho 
de extraí-los da terra. Tudo provém da 


terra—a fibra para a tecelagem, o metal 
para as ferramentas, a madeira para os 
abrigos. Porém, o produto mais impor- 
tante, proveniente da terra, é o alimento 
... que sustenta a vida e dá ao homem 
a energia necessária. 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 


Se vocé sofre de azia, biliosidade ou gases no 
estómago, use com regularidade o Leite de 
Magnésia de Phillips. Há mais de setenta anos 
que o Leite de Magnésia de Phillips vem sendo 
usado como o antiácido e laxante ideal para 
tóda a família. Contra a azia e outras irre- 
gularidades da digestáo, tome o Leite de 
Magnésia de Phillips, que neutraliza o excesso 
de acidez no estómago, limpa suavemente os 


i stinos e tonifica o aparêlho digestivo. 
Harvester Building Chicago 1, E.U.A, intesti onif p 18 


LEITE DE MAGNÉSIA 
DE PHILLIPS 


LIQUIDO - EM QUATRO TAMANHOS - E EM COMPRIMIDOS 


Os funcionários da International Harvester devotam 
suas vidos à manufatura e à distribuição de maquinária, 
que aumenta a produção de alimentos e facilita o 
transporte econômico. Há 115 anos que esta Compa- 
nhia mantém grande reputação em qualidade e serviço. 


INTERNATIONAL 


FRATORES E MAQUINAS AGRÍCOLAS MECORMICK-DEFRINO INTERNATIONAL 


HARVESTER 


CAMINHÕES INTERNATIONAL + FORCA INDUSTRIAL INTERNATIONAL 


i 


a 
3 


e 


ry A 8 medidas, com escalas de 
17 a 75 m. c. por minuto 


Usando este novo Compressor 
Worthington DYC 


Sejam quais forem suas próprias neces- 
sidades em matéria de ar comprimido, 
o novo sortimento de compressores 
Worthington irá com certeza satisfazer- 
lhe. Damos como exemplo o novo DYC. 
Este compressor não só exerce as mui- 
tas e variadas funções onde o ar é 
imprescindivel, mas, o que é ainda mais 
+ importante, seu funcionamento é mais 
4 económico e mais eficiente do que nunca. 


O novo DYC é compacto, completa- 
mente montado, e requer menos espaço 
para sua instalação do que outros com- 
À res da mesma capacidade. Ele é 
facil de ser transportado e tem a vanta- 
gem de ser equipado com válvulas 


Worthington Feather*. 


r A 
A PAGUE MENOS 


POR AR 


COMPRIMIDO! 
> 


Ser-lhe-á proveitoso conhecer as van- 
tagens que lhe pode proporcionar este 
novo maquinismo . . . assim como é do 
seu interesse lembrar-se que para maior 
economia, melhor funcionamento e má- 
xima segurança deve exigir sempre os 
produtos Worthington. 


Worthington Pump and Machinery Cor- 
poration, Divisão de Exportação, Harri- 
son, New Jersey, E. U. A. Escritórios e 
representantes no mundo inteiro. 

*Marca Registrada 


WORTHINGTON 
(2) = 


EMBLEMA DE VALOR NO MUNDO INTEIRO 


bas + Compressores « Motores + Turbo-geradores + Equipamento para Construção + Refrigeração 


EM TODO O MUNDO ;;: EM TODOS OS LARES 


GENERAL (@ ELECTRIC 


Produtos da General Electric Co., E.U.A. 


Quantidades enormes de terra — tão 
grandes que uma só enche um vagão de 
carga—são movimentadas e despejadas 
com rapidez e exatidão graças aos 


motores e contrôles G-E manejados pelo 
operador desta poderosa escavadeira. 
Onde quer que a eletricidade preste os 
seus serviços, no escritório, na fábrica 
ou no lar—você encontrará o gênio cria- 
dor das pesquisas, engenharia e capaci- 


dade produtora da General Electric. 
A-1-13 


Com os novos pneus 


GOODYEAR De LUXO 


€ Apresentados em dois ti- 
pos - AWT-All Weather e 
Raiado — os novos pneus 
Goodyear de Luxo concen- 
tram, nos detalhes da sua 
construção, os mais recentes 
aperfeiçoamentos e a mais 
avançada técnica na indús- 
tria de pneus. Equipe o seu 
carro com pneus Goodyear 


Maguém Toma aliado. com o UAM 


> 


De Luxo e sinta a y Sua secretária pode se ocupar de outras Sim, a rapidez e a eficiência exigem 
satisfação de rodar d tarefas, enquanto o senhor lhe dita, pelo êsse moderno método de tratar os seus 
com segurança € N metodo Dictaphone: elimina-se a sua negócios. Veja, hoje mesm: 
conförto, NEN 5 DIAS E i } A ne Cib 
e funcáo de estenögrafa, e ela só tem que sentante da Lictap orpora 
Sl y y = e y } + rif rrr + 
308 transcrever o que lhe foi ditado pelo Para obter folhetos informativos, es- 
E Dictaphone... creva para: Dictaphone Corporation, 
p c z aes S I.D., 420 Lexington Ave., New York 15 
O senhor também fica mais à vontade, vu 


com o Ditado Eletrönico: a sös, tran- 
quilo, dita ao Dictaphone a sua corres- 


pondência, as suas notas, bem como DICTAPHONE 


tódas as idéias que lhe ocorrerem, e 


suas ordens à secretária. Tudo fica re- CORPORATION 


V gistrado —exatamente como lhe vai ocor- INTERNATIONAL DEPARTMENT 
) rendo ao pensamento. i DICTAPHON Y E ; 
Di i a , AE” * 1 palavra Ve {PHONI a Marca Registrada 
10) Dictaphone —máquina eletrónica da Di ne Corporation, f nte d er. 

. una custicas d D do, € 
‚de ditado—duplica a sua capacidade de 24" serej ia 


trabalho, e a da sua secretäria! que levam a refi 
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YV. S. para tirar instantâneos... 
recordações sentimentais de suas crianças; 


Eis dois dos inúmeros campos em que 
a Kodak põe a fotografia a seu serviço. 


O médico, para radiografias... 


indispensáveis na medicina moderna 
para o diagnóstico; em cirurgia; 


para as fraturas 


> 


Como proteger sua família contra os perigos da 


Antes da erupção vem a fadiga, perda de apetite, 
dor de cabeça, febre, prisão de ventre ou diarréia, 


Conheça a tifóide . . . Conheça-lhe os 
sintomas. A febre tifóide e a paratifóide são 
doenças graves e infecciosas. Os micróbios se 
apresentam nas dejeções e se disseminam 
facilmente. Ao suspeitar um caso de tifóide, 
deve: isolar o doente, chamar o seu médico 
e dar parte ás autoridades sanitárias, 


Desconfie da presença da tifóide se notar 


manchas rosadas no estômago, no peito ou 
nas costas. Elas virão em seguida a um período 
de diarréia, acompanhada de dor de cabeça, 
abatimento, perda de apetite e uma febre que 
vai subindo aos poucos. 


ROUPAS 


COMIDA 


A 


FRUTAS N a 
er 


AGUA FRESCA = 


A tifóide pode ser banida totalmente se todos cooperarem 


com os médicos e as autoridades sanitárias. 


Conheça onde a tifóide se oculta, Estude 
o quadro acima cuidadosamente. Ele mostra 
como os micróbios da tifóide viajam e podem 
terminar em sua bôca. E por isso que, se há 
tifóide em sua casa, as fezes e as peças usadas 
pelo paciente devem ser desinfetadas com cal 
clorada ou qualquer outro desinfetante in- 
dicado pelo seu médico. Talvez a causa mais 
comum das epidemias de tifóide seja o uso de 
água poluída. O leite cru é também perigoso. 
Seja, portanto, extremamente cuidadoso quan- 
do viajar ou estiver em lugares que não 
conheça bem. 


Febre Tifóide 


Faça vacinar cada membro de sua f milia . é « 


proteja-os todos! 


Siga êstes preceitos—e vacine-se! 


j i Jor a 
1. Proteja os alimentos contra as móscas portada as de 


F 
) telas nas janelas e 


micróbios, cobrindo-< 


portas, usando latas de lixo com tampa 
2. Use exclusivamente água pura. Em caso de dúvida, 
ferva-a. 
3. Nunca tome leite cru, ou alimentos feitos com êle 
4. Coma alimentos que tenham sido bem cozinhados. 
S. Verifique de onde vém os seus alimentos, como sáo 
expostos á venda e preparados. 
Efaca com que seu médico o vacine, O que 
O protegerá pelo menos por um ano! 


Vocé verá o nome SQUIBB nas 
prateleiras de sua farmácia. Nas 
receitas de seu médico também 
Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo 
de penicilina, estreptomicina, 
vitaminas, anestésicos, hor- 
mónios e outros medicamentos 
receitados pelo seu médico, para 
restabelecer ou assegurar sua 
saúde. Desde 1858 os Labora- 
tórios de Pesquisas de Squibb 


tém descoberto, aperfeigoado e 


produzido medicamentos par 
melhorar o padráo de saúde 
aliviar o sofrimento humano em 


todo o mundo. 


SQUIBB 


PRODUTOS FARMAC ÉUTICOS 


Contamos 163 Anos 
de Experiencia 
«Post-Bélica » 


The First National Bank of Boston foi 
fundado num período de readaptação post- 
bélica. Foi isso em 1784, logo depois de fin- 
da a Guerra da Independência Americana. 
Desde então, a experiência do nosso banco 
tem abrangido todos os períodos de guerra 
da história dos Estados Unidos, e todos os 
problemas post-bélicos que se seguiram à 
Guerra de 1812, à Guerra Civil, à Guerra 
com a Espanha, à Primeira Guerra Mun- 
dial, e, agora, à Segunda Guerra Mundial. 

Isso representa muita experiência ...e 
esta experiência é um dos motivos por que 
The First National Bank of Boston tem po- 
dido prestar serviços de tão grande valor a 
importadores e exportadores, há mais de 
século e meio. 

As vantagens oferecidas por este Banco — 
o mais antigo e o maior da Nova Inglaterra 
— incluem muito mais do que a simples ex- 
periência. Com filiais em dez grandes cen- 
tros de comércio, desde Boston a Buenos 
Aires, um vasto corpo de especialistas em 
comércio exterior, dentro e fora dos Esta- 
dos Unidos, e com correspondentes bancá- 
rios no mundo inteiro, The First National 
Bank of Boston dispõe dos meios mais com- 
pletos para auxiliar V.S. a resolver os seus 
problemas comerciais no estrangeiro, neste 
período do após-guerra. 

Sugerimos que se informe em qualquer 
dos escritórios deste Banco. 


Representante em Nova York: 
First of Boston Internatio- 
nal Corporation, 2 Wall 
Street. 

Filtats alem-mar: Buenos 
Aires, Avellaneda, e Rosá- 
rio, Argentina; Havana, San- 
tiago, Cienfuegos e Sanctl 
Spiritus, Cuba, Rio de 
Janeiro, Brasil. Bancos cor- 
respondentes no mundo in- 
tetro. 


PRERST 


NATIONAL BANK of 
BOSTON 


1784 * 1948 


MEMBER OF THE FEDERAL DEPOSIT 
INSURANCE CORPORATION 


PARA MELHORES 
PRODUTOS DE PETROLEO 


EXACO é uma marca registrada fa- 
mosa para combustiveis e lubrifi- 
cantes de alta qualidade. Quando V.S. 
usa Texaco, está protegendo o seu valio- 
so equipamento e assegurando-se maior 
eficiência a mais baixo custo de operação. 


A Texaco controla todas as fases da 
produção e refinação dos produtos que 
se apresentam sob este nome. Para 
todas as suas necessidades automo- 
trizes, industriais e de transporte — 
especifique sempre Texaco. 


e seus distribuidores 


A usina de ciclotização 
onde se processa o gas 
natural. 


i A so 


O novo Firestone De Luxe 
Champion foi aperfeicoado em 
desenho, materiais e processos de 
fabricacáo para lhe proporcionar 

o máximo de segurança, Calce o seu 
carro com Firestone De Luxe 
Champion, o pneu mais seguro e 
mais durável até hoje fabricado. 


ATÉ 32% DE 
“QUILOMETRAGEM EXTRA... 


e maior resisténcia 


ATÉ 60% MAIS ÁNGULOS 
- ANTI-DERRAPANTES ..... 
para maior força- 
tração e proteção 
extra contra 
derrapagens. 


contra o desgaste. 
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INDUSTRIA BRASILEIRA 
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Quatro leitores—um só Digest 


Por Serp 
Teatróloga e jornalista finlandesa 


soL desaparecia no horizonte quando o navio-trem em que me encontrava l 
deixou o porto de Turku em viagem para Helsinki. De repente, começou a 
chover. ; 
Estava sentada junto à janela e no mesmo compartimento se achavam uma se- 
nhora e dois senhores. Esses estrangetros visitavam provavelmente pela primeira vez 
a Finlândia, e eu desejava ardentemente que eles pudessem ver o meu belo país sob 
a luz gloriosa do sol. l f 
A princípio, esses companheiros desconhecidos olhavam interessados pela janela, 
mas quando em vez de aldeias passaram a ver quilômetros de floresta— panorama | 
habitual para quem viaja de trem na Finlândia—acabaram desistindo. | 
A nossa companheira de viagem encostou a cabeça num travesseiro e fechou os | 
olhos. Um dos viajantes, indivíduo robusto, bocejou o bastante para mostrar uma | 
coroa de ouro. O outro cavalheiro apanhou uma valise de couro marrom e retirou 
de dentro uma revista de capa amarela onde se lia Reader's Digest. Presumí que 
aquele homem forte, de meia-idade, fosse de nacionalidade inglesa. Abriu a revista | 
e começou a ler página após página sem levantar a cabeça. | 


(Continua na terceira capa) 
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públicas latino-americanas apre- 
sentam uma semelhança surpreen- 
dente, embora, se verificarmos bem, se 
explique essa semelhança pela analogia 
dos antecedentes, cultura e estado social. 
Em torno de reminis- 
cências espanholas e in- 
dígenas surgiram ritmos 
que traduzem emoções, 
que variam naturalmen- 
te de matiz segundo a 
região, mas que coinci- 
dem no seu conjunto, 
dentro de uma alegria e 
uma tristeza—mais tris- 
teza que alegria, na 
maioria dos casos—que expressa e define a 
alma dos habitantes. 

Estas expansões da massa popular, 
acompanhadas por guitarras plangentes, 
têm até dentro da aparente felicidade, 
um fundo sabor melancólico que emana 
das vastas extensões desertas e da nature- 
za grandiosa, devoradora de homens. A 
isso temos que acrescentar o eco das raças 
subjugadas pela conquista, porque o in- 
dio deixou na América a marca indelevel 
de sua dor. 

Somentehas Antilhas e no Brasil, onde 
o elemento africano injetou novo sangue 
bárbaro, aparecem na 
música e na dança ca- 
dências estrondosas, fre- 
quentemente delirantes, 
que expressam exalta- 
ção, euforia, embriaguês 
de viver. Mas, em geral, 
música e dança na 
América se ajustam ao 
tom da amargura ou da 
resignação. 

Temos que reconhe- 
cer, no entanto, que na 
República Argentina, a 
canção e a dança tomam 
formas mais aceleradas e 
nervosas, dentro da con- 


À CANÇÕES e as danças de todas as re- 


DANÇAS 
ARGENTINAS 


Por Manuel Ugarte 


Embaixador da República 
Argentina no México 


cretização local inconfundivel que impõe 
categoricamente sua própria ssa 
Sem perder o parentesco inegavel com os 
ritmos do México, Colômbia e do alto 
Perú, sem desviar-se das linhas comuns 
que esboçamos, aparece a nova fórmula 
e a expressão distinta. 

Não me refiro ao tan- 
go que, embora tenha 
alcançado uma popula- 
ridade mundial, está 
longe de ser expressão 
autêntica da vida argen- 
tina. O tango nasceu no 
bairro cosmopolita, nz 
medula dos subúrbios 
movimentados da gran- 
de cidade, e salvo algumas realizações 
particularmente felizes de Juan de Dios 
Filiberto, não pode ser considerado uma 
dança nacional. Carece de antecedentes e 
de filiação na trajetória histórica e nos 
costumes tradicionais do país. Não en- 
contramos referência ao tango em Martin 
Fierro. O gaucho não o adotou nunca. 
Apareceu na Capital em épocas relativa- 
mente recentes, ao calor de inspirações 
dissimeis, entre as quais se percebem ele- 
mentos italianos e brasileiros. E sua pró- 
pria popularidade internacional o situa 
fora do fundamentalmente vernáculo. 

O pampa argentino, 
com suas tradicionais 
atividades pastoris e 
agrícolas, o rancho criol- 
lo, a colheita na planície 
incomensuravel, a ex- 

(Continua na p. 25) 


Vê-se em nossa capa o pá- 
tio do Instituto Nacional de 
Educação Física de Buenos 
Aires, onde um grupo de es- 
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É um verdadeiro tesouro de graça 
e beleza o sorriso sadio de quem 200 
fam os dentes fortes, a GRI de 19% do gonuino Leite. de Mas 
o uso constante da Pasta Dental nésia de Phillips, a Pasta Dental 

Phillips não só realiza uma perfeita 
higiene bucal, como garante a saú- 
de dos dentes, porque neutraliza a 
acidez bucal, uma das principais 
causas da cárie. 


FAÇA UMA EXPERIÊNCIA DE 7 DIAS 


Deixe de lado o dentifrício antiqua- 
do e faça uma experiência de 7 dias 
apenas com a Pasta Dental Phillips. 
E depois verifique o quanto os seus 
dentes terão ganho em brilho e 
brancura e o seu sorriso em 

encanto e beleza ! e 


N PASTA DENTAL 


tm 


BRILHO, BELEZA, BRANCURAI 


A parada a caminho do; 


SA 


Golden State = 


Junte-se tambem ao cortejo sempre cres- 
cente dos consumidores satisfeitos com o 
Leite em Pó Golden State. 

Milhares de pessoas vêm dando prefe- 
rência ao Golden State, e compreende-se: 
As crianças adoram seu paladar rico e 
cremoso. Os cozinheiros o preferem porque 
ele torna os pratos mais saborosos. 

O mais querido das donas de casa 
experientes. Supremo em Sabor. 


Distribuidores no Brasil: SCHILLING-HILLIER S. A. INDUSTRIAL E COMERCIAL Rio de Janeiro 
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: NOVA COLÓNIA COTY 
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A Mois que perfume... —— 


Ee deliciosamente 
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+— refrescante... —— 


TAMBÉM EM FRASCO 


ESPECIAL PARA O 
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Antiquado Material De Calcular 


Enbaraca 


A Produção Do Vosso Trabalho De Cálculo 
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smo, livrando-o ULTRA-RAPIDAMENTE DA DOR! y 
y a 
A F 5 


Colocando um com- 

primido de Melhoral 

num copo de água, 

você compreenderá 
porque êle é o único que ali- 
via a dor, baixa a febre e cor- 
ta o resfriado ultra-räpida- 
mente. Melhoral começa a se 
dissolver ao primeiro contacto 
com a umidade, desintegrando- 
se inteiramente, antes mesmo 
de tocar o fundo do copo. Eis 
porque Melhoral — produto 
científico de uma era dinâmi- 
ca — age contra a dor, gripe 
ou resfriado, em dois segundos. 


Adquira FRIDEN...a completa e automática máquina 
de Cálculos que dá os mais precisos resultados em 
qualquer espécie de operações. Exclusivas 
caracteristicas tornam mais fácil e possivel o Método 
Friden.Economizam-vos tempo e dinheiro dando 
maior rendimento ao vosso trabalho de cálculo 


porque só vos dão resultados necessários. 


O Serviço Mecânico e Instrutivo FRIDEN encontra-se 
ao vosso dispôr nas principais cidades do Mundo. 


FRIDEN CALCULATING MACHINE CO., INC. 


ESCRITÓRIOS E FÁBRICAS » SAN LEANDRO, CALIF., U.S. A.« VENDAS E SERVIÇO ATRAVÉS DO MUNDO 


a J Y 
Campeão de Beleya PRN 


o YFavorto Mundial 


Capta ondas médias, e tem cinco faixas de 
ondas curtas internacionais. Funciona com 
corrente direta e alternada de 115 ou 230 
volts, ou por meio de bateria inclusa. 


ame nn a Te 


Trabalha em todos os climas—e foi es- 
pecialmente tratado para resistir aos trópicos! 


INTERNATIONAL 


Trans-Oceänico Portatil . . . 
Modelo 8GOO5YT 


Fábrica Central: São Paulo, Brasil e Fazenda Viti-Vinicola: Estação Mailaski (São Roque). 
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O Clube Champion Cem-Milhas-à-Hora — o clube “mais exclusivo do mundo" — 
é constituido por automobilistas que fizeram os 800 km completos da corrida de 
Indianápolis dessa distáncia, a uma velocidade média de 160 km á hora, ou 
mais, sem Be Das centenas de corredores que competiram nesta prova clässica, 
internacional, de velocidade, somente 35 conquistaram a distinção de serem 
admitidos neste clube, e o direito a usar o respetivo emblema. É altamente signi- 
ficativo que, destes 37 vencedores, 33 se credenciaram para admissão ao quadro 
social do clube, usando as Velas de Ignição Champion, de confiança. 


A i EXIJA CHAMPION — $ 
SIGA O EXEMPLO DOS PERITOS Confiança” Para “Seu CARRO . 


Vai viajar? Leve consigo este “guarda-costas” 


CHEQUES DE VIAJANTE DO NATIONAL CITY BANK 


Quer tencione ir por avião, trem, automovel, navio ou ônibus, não arrisque 
o exito de sua viagem levando no bolso dinheiro que possa perder-se ou 
ser roubado . . . proteja seus fundos contra qualquer perda ou furto, 
fazendo uso dos cheques de viajante NCB, seguros e prontos a gastar. 

Antes de partir, passe pelo seu banco . .. compre, em denominações de 
$10, $20, $50 ou $100, os Cheques de Viajante do NCB que necessita 
levar . . . assine-os, e ficará assim munido do melhor “guarda-costas” 
de fundos de viagem que jamais se conheceu! 

Estescheques constitui- 
rão seu dinheiro pessoal e 
intransmissivel, e V.S.— 
somente V.S.—poderá des- 
contálos . . . endossando 
cada cheque no momento 
de pagar com o mesmo. 
Qualquer c heque pe rdido 
ou roubado é sem demora 
reembolsado ao dono. 
Esta proteção custa ape- 
nas 75 cents por $100. Os 
Cheques de Viajante do 
NCB são válidos por tem- 
po indefinido. 


Compre-os no seu banco 


SPARK PLUG COMPANY * TOLEDO, U.S.A, + WINDSOR, CAN. + FELTHAM, ENG, Os cheques de viajantes do NCB são seguros e podem ser utilizados em qualquer parte: 


ANUNCIO 


Dizem sempre que 


“NAO” an 


Z 


LHEM José FuLANO, por exemplo. 
O Digamos que é um cidadão co- 
mum—do tipo que às vezes res- 
ponde “sim”, outras vezes “não”, € 
com frequência “eu não sei”, aos in- 
quéritos sobre a opinião pública. Come 
e bebe bem, dorme melhor, não se 
apoquenta muito, gosta do seu tra- 
balho e dum joguinho de vez em 
quando. Superintende uma fábrica que tem 
uns 200 operários, José Fulano não tem 
nada de extraordinário: o mundo é feito de 
milhões de homens parecidos com ele. Nada 
de extraordinário? Nada, é talvez um pou- 
quinho de exagero. Se não, ouçam isto... 

Faz pouco, um diário local mandou um 
reporter entrevistar José Fulano. Como pu- 
blica todas as semanas muitas colunas de 
publicidade paga, o jornal tem um natural 
interesse em saber qual a reação do leitor 
aos seus anúncios. Por outras palavras, o 
jornal queria saber como é que José Fulano 
e todos os seus homônimos reagiam aos 
anúncios que o jornal publica para servir 
seus clientes. 

O mais interessante do caso é que, por 
motivos insondaveis, de cada dez pessoas 
comuns, capazes de manifestar esta ou 
aquela opinião sobre qualquer assunto, 
quando se trata de inquéritos ao público, 
nove têm horror a confessar que lêem anún- 
cios! 

Respondem quase invariavelmente 
“não” quando lho perguntam. Mas o que 
este reporter descobriu, o deixou mais per- 
plexo do que nunca. Tendo-se encontrado 
às 7:30, da manhã passaram juntos o dia 
inteiro. Não tem dúvida que José Fulano 
gostava do seu conforto: pois parece que o 
super-colchão em que dormia era um Dun- 
1 se puseram a caminho da 
¿0 olho vivo do reporter no- 
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envergou tinha uma etiqueta Dunlop. Os 
pneus do seu automovel eram tambem Dun- 
lop. Chegados à fábrica, José Fulano e o re- 
porter começaram por dar uma volta pelos 
escritórios. O forro do soalho, de bom gosto 
e anti-escorregadio, era Dunlop e havia sido 
colocado recentemente, Na fábrica, o en- 
trevistador reparou que todas as Correias 
de Transmissão e Condução eram da marca 
Dunlop. As cinco da tarde, José Fulano 
tinha um torneio de golfe, acontecimento 
de importância para o qual envergou um 
casaco de sport Dunlop e um par de calças 
Dunlop. Vendo-o arrumar o saco de golfe, 
o reporter notou que as bolas eram Dunlop 
“65”, e os sapatos da marca Dunlop tam- 
bem. O dia acabou com uma roda de co- 
quetéis em casa de José Fulano, sentados 
os dois em fundas poltronas, generosamente 
estofadas com Dunlopillo. Acenderam ci- 
garros e, devagar e em silêncio, tomaram o 
seu Xerez. O reporter tirou algumas fuma- 
ças, pensativo, e depois, soprando no ar um 
anel de fumaça, perguntou a José Fulano, 
como quem não quer a coisa: 

“O sr. já alguma vez leu um anúncio 
da Dunlop?” ` 

“NUNCA?! respondeu José Fulano 
com firmeza, 

E aquí tem o leitor. Talvez nunca che- 
guemos a saber se José Fulano realmente 
não lê anúncios; ou se os lê e não dá por 
isso; ou se sabe que os lê e recusa confessá-lo; 
ou se a famosa qualidade de Dunlop se 
vende por si só, sem a ajuda da publicida- 
de... Que diz a isto o leitor? A 


especial” quilates—que personaliza a escrita; 


Desde seu tamanho—especial para mäos 
femininas—até o “pregador”, ajustável a qual- 
quer espessura de tecido, de novo feitio, o jogo 
“Trio” da SHEAFFERS, foi fabricado especial- 
mente para senhoras. “Ela” se lembrará sem- 
pre do quanto é insuperavel esse jogo de 
instrumentos de escrever, composto de uma 
caneta “Triumph” com sua pena cilíndrica, de 


Representantes exclusivos para o Brasil: a 
M. AGOSTINI & CIA. LTDA. S H E AF F E 


Rio de Janeiro: 
Av. Getúlio Vargas, 502, 110 and. 


uma Heufprler com ponta esferográfica, 
para anotações permanentes, em azul, vermel- 
ho ou verde; uma lapiseira Ameline com 
ponta arredondada, que não só reduz as 
quebras das grafites como evita que se rasguem 
o bolso ou a bolsa. 

W. A, Sheaffer Pen Company, Ft. Madison, la,, 
E, U. de A, » Malton, Ont, Canada, 


Representantes exclusivos para Portugal: 


AZEVEDO £ DUARTE LTDA. 


Rua do Crucifixo 76 
Lisboa 


Novos Sinais no Ceu 


Durante este último ano, dois nomes 
ascenderam a lugares de grande destaque 
no mundo automobilístico. Representam 
eles duas proeminentes marcas de auto- 
moveis, já hoje experimentadas e pro- 
vadas em muitos milhões de quilômetros 
de estradas. Foi tal o entusiasmo que 
essas marcas despertaram entre os com- 
pradores exigentes, que a Kaiser-Frazer 
Corporation, no esforço de satisfazer a 
procura, já alcançou o quarto lugar entre 
os maiores fabricantes de automoveis do 


Outro Ano Kaiser e Frazer! O ano 
passado, Kaiser-Frazer produziu na 
fábrica de Willow Run mais de 125,000 
carros. Mas isto foi apenas o começo! 
A produção e as vendas serão ainda 
maiores em 1948! 


KAISER-FRAZER EXPORT CORPORATION 
WILLOW RUN, MICHIGAN, E.U.A, + Enderêço Telegráfico: KAFREX 


Não há nada melhor! 


És 


O homem conta ao menino a historia da luta pelo encurtamento das distancias. 
Fala de navios novos e mais velozes—de automoveis e aeroplanos que 
tornaram todos os homens vizinhos. 

O petroleo desempenha o seu papel nesta historia do progresso, 
proporcionando combustiveis e lubrificantes para navios, caminhões, 
automoveis e aeroplanos. 

Isto é apenas o principio. Hoje os que trabalham 
em petroleo lutam, em franca concorrencia, 


; UM EMBLEMA UM SÍMBOLO 
pes cl os produtos e o servico prestado SEUA DE SERVIÇO 
O petroleo auxilia a tornar a vida melhor. STANDARD OIL COMI 
STANDARD OIL COMP, 
i u $ of Brazil 
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UM CHOQUE QUE SE REPETE 


12.185 VÊZES POR DIA! 


DAMOS, em média, 12.185 passos por dia. E cada 


um dêsses passos determina um pequeno 
abalo, em todo o organismo. É por isso 
que os maiores higienistas são unânimes 
em aconselhar o uso de saltos de borracha 
como uma maneira de poupar o 
nosso corpo, tornando o passo mais 
flexível, mais leve, mais confortável. 
Proteja, pois, sua saúde e aumente 
seu bem-estar, usando 

Saltos de Borracha Goodyear. 


SALTOS 
GOOD/YEAR 


«+. porque são feitos com ingredientes cuidadosamente 
’ selecionados para assegurarem o maximo de pureza e 
valor nutritivo. Carnes, frutas, verduras, geléias e com- 
potas — pratos ricos e saborosos— para todas as ocasiões. 
Garantidos pela marca de qualidade por excelência: SWIFT! 


Swift do Brasil 


SECULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 
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Condensações de artigos de interesse permanente 
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UM GOVERNO PARA O MUNDO 


Por W. 


T. Holliday 


Presidente da Standard Oil Company of Ohio 


AGO PARTE do 

temivel grupo 
de fabricantes de mu- 
nições. Como presi- 
dente de uma compa- 
nhia de petróleo, táo 
essencial á guerra 
quanto tanques e ca- 
nhóes, incluem-me automaticamente 
entre os que consideram as guerras uma 
excelente fonte de lucros. 

A próxima guerra, entretanto, náo be- 
neficiará nem o meu ramo de negócios 
nem qualquer outro. Significará náo só o 
fim de nossas atividades como tambem de 
muitas outras. O homem conseguiu pro- 
duzir instrumentos capazes de destruir o 
mundo—e o destruirá, a menos que tire- 
mos de suas máos semelhante poder. 

Deixem-me fazer esta pergunta, ditada 
pelo bom senso: se alguem souber que no 
poráo de sua casa há cinquenta quilos de 
dinamite ligados a um pavio aceso, pen- 
sará primeiro em verificar se as camas es- 


Só um governo mundial poderá 
evitar a catástrofe; 
te, tal governo é viavel. Este é um 


artigo vigoroso e otimista, indican- 
do as medidas que cumpre tomar 
sem demora. 


tão feitas e se a despen- 
sa está bem provida? 
por conseguin- E 


prec Iso que des- 


Pois se náo o fizermos, teremos uma Ter 
ceira Guerra Mundial, cujos horrores 
iráo muito alem da nossa imaginacio 
Estamos presenciando a infáncia da ener- 
gia atômica e já há cientistas que falan 
em bombas cem vezes mais poderosas que 
a de Hirochima, capazes de pulverizar 
Nova York e matar 6 milhões de pessoas! 
E não são menos promussores, asseguram 
os cientistas, os progressos alcançados no 
campo da utilização de bactérias morti 
feras como instrumento de guerra. 

Só há uma maneira de salvar da deca 
dência e da morte uma civilização amea 
çada: preparar psicologicamente homens 
e mulheres para fazer frente ao perigo. 


20 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Ou adaptam suas maneiras de ser e de pen- 
sar às contingências do momento, ou serão 
e q dos pelo abismo. 

een que ainda näo nos tenha- 
ercebido de que o estado atual do 
mundo é de pura anarquia? Em nossas 
vidas particulares, não toleraríamos, por 
um instante sequer, as condições caóticas 
que assoberbam presentemente o mundo. 
ae “Os juristas falam em «direito interna- 
cional», mas a verdade é que tal coisa não 
yy existe. Lei significa lei obrigatória. Para 
tornar uma lei obrigatória é indispensa- 
vel a existência de um governo. E onde 

está esse governo internacional? 
Bem, responder-me-ão, não temos a 


y Rias o das Nações Unidas? 
u 3 é claro—mas a ONU > está 
aparelhada para realizar o que, efetiva- 
mente, Eu ser realizado; reconhega- 
“mos as suas deficiências e tratemos de cor- 
y s enquanto há tempo. 
J não pode urar a manuten- 
| paz pela simples razão de não ser 
verno. somente não dita leis 


Março 


esperança de podermos viver em paz— 
homens imperfeitos, num mundo imper- 
feito. 


O sentido da federação 


Que simboliza, em realidade, um poli- 
cial? Se atentarmos bem para a ordem e 
tranquilidade da nossa cidade, verificare- 
mos que tanto nós como os demais habi- 
tantes jamais poderíamos ter alcançado 
esse resultado, se agissemos como indi- 
víduos isolados. O policial representa a 
força pública, criada para manter a ordem 
e apoiada nas leis. Mais do que isso ainda, 
representa o fato desapercebido de que 
tanto nós como os demais cidadãos abdi- 
camos o direito primitivo de decidir as 
disputas com os nossos próprios meios, 
reconhecendo no policial poderes supe- 
riores aos de qualquer indivíduo. Em 
uma palavra, nós e nossos compatriotas 
nos federalizamos. 

O policial tem, em si, todas as caracte- 
rísticas essenciais do federalismo. Ele não 
dirá a que horas nos devemos levantar ou 
o que devemos comer no almogo—seus 
poderes são os que lhe atribui a lei, exclu- 
sivamente. Mas se nos encontrarmos em 
dificuldade dentro da sua esfera de ação, 
aí sim, o policial chamará a si o caso e o 
resolverá. 

Uma coisa é admitir que um governo 
federal do mundo tenha jurisdição ESA 
ma na manutenção da paz; outra é dotá- 
lo dos meios de tornar efetiva essa juris- 
dição. É precisamente com relagäo a este 
onto que necessitamos retificar os nossos 
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verno. Em princípio, este teria meios de 
esmagar facilmente qualquer nagäo que 
ameagasse a paz geral. 

Digo «em princípio» porque o verda- 
deiro segredo de tornar efetiva a paz seria 
bem outro. Do contrário, chegaríamos 
ao paradoxo de que, para prevenir uma 
guerra, teríamos que deflagrá-la. Como 
sair desta contradição? 

Os autores da Constituição dos Esta- 
dos Unidos tiveram essa mesma dificul- 
dade. Queriam que as leis federais fossem 
respeitadas nos Estados; mas sabiam, por 
outro lado, que não bastaria à União pe- 
dir aos Estados que as cumprissem. En- 
tretanto, não ignoravam que o emprego 
da força pela União contra um Estado, 
para punir uns poucos infratores, seria o 
mesmo que atear fogo ao celeiro, com o 
intuito de matar os ratos. 

Resolveram o problema dando ao go- 
verno federal a autoridade de agir direta- 
mente contra os indivíduos, dentro de 
qualquer Estado, e puní-los pela violação 
das leis federais. 

Somente com essa autoridade, um go- 
verno mundial poderia resguardar efe- 
tivamente a paz. Assim como o leitor, ou 
eu, seríamos punidos se emitissemos moe- 
da falsa, um cidadão de qualquer país po- 
deria, no regime de governo mundial, ser 
punido pelo crime de favorecer ou fo- 
mentar a guerra. Pode ser que isso exija 
uma reforma radical nos nossos velhos 

hábitos e preconceitos nacionalistas; mas 
o fato é que o mundo já se está orientando 
nessa direção. O princípio do indivíduo 
poder ser indigitado como fomentador 
de uma guerra ficou amplamente consa- 
grado no Tribunal de Nurembergue. 

O governo mundial se configuraria 

mais ou menos de acordo com as seguin- 


- tes linhas gerais: como cúpola do sistema, 

- uma constituição mundial; regulada por 

esta, uma assembléia legislativa destinada 
: pi - 


a formular as leis necessárias à manuten- 
ção da paz; tribunais mundiais para in- 
terpretar essas leis e resolver conflitos; 
um orgão executivo para pôr em prá- 
tica as leis e, finalmente, uma polícia 
mundial para assegurar o respeito devido 
4 

as mesmas. 


Argumentos contra o governo mundial 


As OBJEÇÕES ao governo mundial são 
numerosas, mas jamais ouví alguem con- 
testar a afirmação de que se trata da única 
resposta decisiva à guerra. Em suma, os 
críticos concordam, mais ou menos taci- 
tamente, que o governo mundial é neces- 
sário—e declaram-no, rotundamente, im- 
possivel, enumerando uma série de obs- 
táculos, riscos e inconvenientes. 

Há pouco tempo, fui convidado para 
defender a idéia da federação mundial 
num debate contra um conhecido jorna- 
lista. Declarei-lhe que teria a maior satis- 
fação em discutir o assunto desde, porem, 
que ele defendesse, eficazmente, a tese 
contrária. Não bastaria apontar os pro- 
blemas e dificuldades do meu lado—teria 
ele de exibir argumentos contrários à fe- 
deração mundial como solução para a 
guerra. O cavalheiro desistiu. Nesse caso, 
declarou, não havia o que discutir. 

Muitos consideram impossivel a fede- 
ração mundial, alegando que nenhuma 
nação concordaria em reduzir as suas 

rerrogativas a ponto de subordinar-se à 
FE Vejamos, porem, a que se re- 
duz essa subordinação. 

Alem das fronteiras de um Estado, 
não existe soberania nacional, pelo me- 
nos, com o carater de supremacia com 
que a concebemos. Dentro das suas fron- 
teiras, a nação é evidentemente suprema, 
em face das suas províncias ou cidadãos. 
A única limitação que o governo mundial 
imporia a esse aspecto da soberania se re- 
duziria à sua faculdade de punir cidadãos 


¡> 


os havaianos, segundo me disseram. 
Nos ültimos dez anos houvera apenas 
duas tentativas de fuga: os doentes fica- 
¡ vam no leprosário, quer por gostarem do 
lugar, quer por compreenderem que era 
preferivel resignarem-se. 
5 Uma coisa me chocou: os leprosos— 
mesmo os que estivessem às portas da 
morte—tinham permissão para reprodu- 


zar-se. 

Os funcionários nada podiam fazer. 

Ñ Era a Lei. Os doentes casavam-se, re- 
j casavam-se, ou ficavam solteiros, mas O 
i certo é que continuamente nasciam be- 
bês... É verdade que, segundo tudo in- 
dica, os filhos de leprosos náo herdam a 
doenga. Entretanto, em 7,6 por cento a 
enfermidade se manifesta anos depois, € 
muitos nascem mentalmente debeis. Logo 
ao nascer são afastados dos pais e coloca- 
dos no Asilo Kapiolani em Honolulú, 
onde ficam sob a proteção do Governo do 
Território de Havaí. As crianças que per- 
manecem livres de lepra e que ao mesmo 
tempo não revelam anormalidade mental 
são mais tarde adotadas por famílias da 


> AO que quem 

- trabalha num leprosärio acabará sendo 
contagiado, essa crenga € absolutamente 
falsa. A morféia é menos contagiosa que a 
YH. miber Dezenas de pessoas sadias 
 haviam trabalhado em Kalaupapa, nos 70 
anos de lónia, como en- 
e sr, 
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Os que trabalham em Kalaupapa to- 
cam diariamente em coisas contagiadas. 
Como cuidar dos doentes sem tocá-los? 
No escritório da administração, todos os 
funcionários são lázaros. O dia inteiro o 
diretor manipula documentos que passam 
pelas mãos dos doentes; esses papéis são, 
evidentemente, esterilizados antes de sair 
da colônia. Toda a correspondência é es- 
terilizada durante 18 horas. E nada que 
tenha estado em mãos dos leprosos—ex- 
ceto a correspondência—sai da colônia. 

Se bem que os empregados não tenham 
medo de tocar em nada, são extremamen- 
te cuidadosos quanto à esterilização. O 
diretor Cooke sempre levava em seu auto- 
movel uma garrafa de solução antissépti- 
ca. Quando voltava a entrar no carro 
após qualquer contacto com leprosos, 
friccionava as mãos com o antisséptico, 
antes de tocar no volante. Todos os dias 
tomava um banho de chuveiro logo ao 
chegar em casa, e de novo esterilizava as 
mãos. Sua roupa era lavada numa solução 
desinfetante. O maior perigo era acostu- 
marem-se as pessoas à vida na colônia, e 
tornarem-se, assim, negligentes quanto a 
contactos e à esterilização. 

Afim de examinar uma pessoa suspeita 
de haver contraido lepra, retira-se um 
pequeno fragmento de pele do dedo in- 
dicador. Muitas vezes é dificil encontrar 
o germe da lepra, mesmo que esteja pre- 
sente. O dr. Tuttle disse-me que o único 
processo seguro consiste em examinar-se 
a mucosa da narina. O óleo de chalmoo- 
gra—que em certa época se acreditava 
ser a almejada cura da lepra—revelou-se 
ineficaz. Ainda era administrado, caso os 
doentes o pedissem, mas apenas pelo seu 
efeito psicol 8 Fi O 
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dirigia a cantina da colônia, a moléstia 
começara com uma sensação de torpor no 
dedo mínimo. Acabara de diplomar-se 
pela Universidade do Havaí. 

— Que impressão você teve ao desco- 
brir de que se tratava ? perguntei. 

—Não queria acreditar, respondeu-me, 
— Pensei que os médicos estivessem en- 
ganados. Durante anos, ainda pensava 
assim... 

Já fazia quase 13 anos que descobrira 
sua doença. 

— Até há três anos atrás, acrescentou, 
—era impossivel perceber, olhando para 
mim, que eu era leproso. Mas nessa época 
surgiram os primeiros sinais; e daí em 
diante foi rápido... Em uma questão de 
semanas, fiquei como o senhor me vê 
agora. Há uma possibilidade de que al- 
gum dia eu tenha o que eles chamam uma 
«reação», isto é, que eu fique seriamente 
doente, com febre alta, e depois me resta- 
beleça, «limpo», e quase normal outra 
vez. 

Perguntei depois ao dr. Tuttle qual era 
sua opinião, e ele concordou com Harada, 
dizendo que se este tivesse a reação e 
saisse «limpo»—isto é, com as feridas 
cicatrizadas, disseminação menos rápida, 
e aparência quase normal —poderia viver 
muitos, muitos anos, e nunca mais sofrer 
outra erupção. 

Ninguem sabe como ou quando a lepra 
surgiu no Havaí. O primeiro conhecimen- 
to, aliás vago, de sua presença nas ilhas 
foi registrado entre 1820 e 1835. Uma 
vez começada, espalhou-se como incêndio 
em bosque seco. Em 1865 promulgou-se 
uma lei impondo a segregação dos lepro- 


“sos; e, em janeiro do ano seguinte, foi 


enviada a Kalaupapa a primeira leva, que 

se compunha de 25: lázaros. O governo 

jogava-os alí, simplesmente, e os aban- 
va. 

Só daí a 12 anos é que se mandou um 


médico; mas o padre Damião chegara 
cinco anos antes. As condições melhora- 
ram constantemente depois disso, mas 
a colônia progrediu com maior ímpeto nos 
últimos anes, durante a administração do 
Governador Judd. Este nomeou um ex- 
engenheiro militar para estudar a situa- 
ção do leprosário. Seguiu-se vasto progra- 
ma de modernização, que ainda conti- 
nua. Construira-se novo hospital, com 
um pavilhão para os doentes men- 
tais. Plantaram-se árvores e flores. Al- 
gum dia haveria uma casa ou um bangalô 
particular para cada habitante da colônia. 
Instalar-se-ia tambem um crematório, 
para evitar o triste espetáculo de milhares 
de sepulturas na orla da povoação. 
Quando lá estive, o homem que usava 
o manto do padre Damião entre os lepro- 
sos era o padre Peter D'Orgeval-Dubou- 
chet, sacerdote francês que passara a viver 
em Kalaupapa 12 anos antes. É impossi- 
vel imaginar pessoa mais encantadora. 
Quase aos 70 anos, tinha espessa barba 
grisalha, e pesava uns cinquenta quilos. À 
noite perambulava pelas ruas escuras de 
Kalaupapa, bengala numa das mãos, lan- 
terna elétrica na outra. A bengala era 
puramente questão de hábito, pois o sa- 
cerdote ainda caminhava a passos firmes. 
Dois anos após sua chegada, contraiu a 
lepra. Todos acreditavam que ele sempre 
fora descuidado! Alguns dizem até que 
ele queria contagiar-se. Felizmente seu 
estado foi logo percebido pelos médicos 
da colônia. Manifestou-se sob a forma de 
uma mancha escura na testa. Operaram- 
no imediatamente —após dez anos, a ci- 
catriz ainda era visivel —e a mancha foi 
removida; era decididamente de natureza 
leprosa. É raríssimo descobrir-se a doença 
com tal rapidez; o próprio sacerdote con- 
tou-me que, segundo lhe informaram os 
médicos, seu caso era o de um em um 


milhão. 
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opas as manhãs às 7 e 32 em ponto, 

- Salvatore Cascavilla põe em marcha 

o seu pesado ônibus verde e amarelo, ini- 
ciando a habitual carreira matutina atra- 
vés de Nova York—reconhecidamente 
a mais impessoal das cidades norte-ameri- 
canas. Durante a hora que segue, este 
chofer de pequena estatura, meia-idade 
e o grisalho, é de uma irresistivel 
y r com as centenas de pas- 
— sageiros irritados que se utilizam do seu 
= Ônibus afim de chegar à oficina, à loja ou 
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todas as pessoas que entram no 

‘muito azedas que comecem o 

do veículo levam a impressão 
n lhes injetou no espírito 


e bom humor. 


alegria contagiosa 


de Salvatore Cascavilla 


(Condensado de «Pageant» ) 


tempo, o tal passageiro remetia-lhe uma 
gratificação em um cheque, emitido sim- 
plesmente a favor de «o mais cortês dos 
choferes de önibus de Nova York». Es- 
cusado será dizer que o banco descontou 
o cheque sem opor dificuldade alguma. 

A primeira parte do percurso matinal 
de Salvatore atravessa o imenso bairro 
negro do Harlem, onde as suas maneiras 
afaveis lhe conquistaram uma populari- 
dade entusiástica. 

A cada parada Salvatore puxa a alavan- 
ca da porta automática, e diz com um sor- 
riso rasgado: «Bom dia, as senhoras pri- 
meiro, por favor. Como vai o senhor? 
Quer um passe de transferência? Com 
muito prazer. Bem, vamos embora. Te- 
nho que levar esta gente a horas para 
o trabalho.» 

A certa esquina o ônibus para. Vejo 
uma negra idosa e gorda que vem cor- 
rendo pela rua transversal, para pegar o 
carro. Salvatore agita um dedo severo na 


Beni «Entäo a senhora näo sabe 


Precisa correr pra pegar meu ôni- 
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ciais, choferes de taxi e crianças fazem-lhe 
acenos amigaveis e familiares. Um vene- 
rando sacerdote negro me disse um dia: 
«Salvatore, nestes últimos nove anos, tem 
prestado grandes serviços à gente de côr 
que vive no caminho que ele percorre. 
Ninguem seria capaz de fazer um sermão 
melhor do que o que ele prega todos os 
dias!» 

As pessoas que viajam pela primeira vez 
no ônibus de Salvatore terão, sem dúvida, 
uma série de surpresas. Quando alguem 
puxa o cordão da campainha, ele invaria- 
velmente exclama: «Obrigado!» Ao ou- 
vi-lo, um homem que ia sentado ao meu 
lado ficou atônito, sem poder acreditar. 
Logo tornou a pular de espanto, quando 
o chofer pronunciou a benção que tem 
por hábito dirigir aos passageiros que 
saem pela porta da retaguarda: «E pena 
que já tenha de ir. Que o dia lhe corra 
bem! Apareça! Até logo!» 

Quando alguns passageiros saem pela 
porta dianteira (onde um letreiro diz: 
«Entrada somente») Salvatore não deixa 
de dizer com risonho reproche: «Deixem 
passar! Estão saindo pela porta da entra- 
da, mas quem não sabe é como quem não 
vê... Abram caminho, deixem sair os po- 
brezinhos!» 

Ao aproximar-se duma encruzilhada, 
os freios do ônibus rangeram de repente, 
e Salvatore bradou: «Aguenta pessoal, 
parada brusca!» Era um taxi que saía 
como um raio da rua lateral. Tentando 
antecipar-se à mudança da luz do tráfego, 
ficara atravessado quase em frente ao ôni- 
bus. O chofer do taxi prorrompeu na série 
habitual de insultos e invectivas. Salva- 
tore olhou-o filosoficamente, e sem per- 
der a calma, respondeu: «Obrigado por 
ter parado tão depressa, filho. Você podia 
ter causado muito estrago!» 


todos os comentários que lhe acodem 4 
cabeça no curso duma viagem. Muitas 
vezes vai-se referindo aos lugares de in- 
teresse por onde o Ônibus passa no seu 
percurso: «Rua Cento e Dezesseis, a se- 
guir! Delegacia Policial logo ao voltar da 
esquina... Acho que ninguem quer ir lá! 
Mau lugar para passar a noite, rapaz. Ca- 
fé sem açucar pela manhã... Igreja de 
Santo Aloísio, à esquerda! Igreja bonita, 
bom padre... São agora exatamente 7 €53, 
temperatura 12 graus, humidade relativa 
do ar 65 por cento, e hoje não vai cho- 
ver!» E repete, a intervalos regulares, a 
hora certa e o seu boletim sobre o estado 
do tempo... 

Assim, pouco a pouco, a atmosfera do 
ônibus se vai tornando a duma excursão 
de férias! Os passageiros, até há pouco es- 
tranhos uns aos outros, começam a enta- 
bular conversa. 

Enquanto isso, Salvatore canta uma 
modinha da sua própria lavra: <Eu te 
amo, eu te amo,» diz a canção. «Nao faça 
mais nada, não faço outra coisa senão pen- 
sar em você! Trá-lá-lá, lá-rá...» Diz ele 
que canta porque isso faz com que 
todos os seus passageiros se sintam mais 
bem dispostos: «Parece que isso os põe à 
vontade, e começam tambem a cantaro- 
lar e assobiar. Isso faz-lhes bem!» Sem. 
que o ônibus é forçado a parar pela luz 
vermelha do tráfego, Salvatore olha em 
torno de si, na esperança de falar com al- 
guem. Durante uma das minhas viagens, 
ele atirou saudações, bem uma dúzia de 
vezes, a gente que passava ao nosso lado 
em automoveis. «Não os conheço, > ex- 
plicou aos passageiros. «Mas levam cara 
de quem precisa que lhes dêem ânimo, 
coitados. Afinal de contas, é manhã 
cedo...» 

Uma coisa há, porem, em que Salva- 
tore sabe ser severo: é na questão das boas 
maneiras. Em dada altura, um coxo de 


primir-se «com a mansidão da sabedoria», 
no dizer de S. Tiago, ao passo que o igno- 
“rantão sempre se afoita a fazer declara- 
ções categóricas. 
= Fale com clareza. Quando eu era 
membro da comissão executiva da Liga 
de Autores, sentí-me fascinado ao obser- 
var como as pessoas que falavam pausada 
e claramente dominavam as nossas reu- 
niões. Se se observar um grupo falando, 
notar-se-á que os indivíduos que se expri- 
‘mem em voz baixa e bem regulada são os 
que mais se impõem, e contra eles, à se- 
melhança de vagas investindo contra uma 
cha, se arremessam com ímpeto e avi- 
ez os seus tes, mas, no fim, é sem- 
pre a rocha que leva a melhor. 
10. Evite falar sobre o aspecto sombrio 
das coisas. Todos somos capazes de fazer 
observações desfavoraveis e desnecessá- 
rias. Condenar-se-á, naturalmente, o mal, 
cumprindo todavia refrear Sir e 
“não sejam imprescindiveis, o desejo de 
rovocar risadas mercê do ridículo, a ten- 
encarar O Reco desagradavel 
Há comentários mordazes que 
parecer espirituosos; esses comen- 


porem, irão perturbar outras 


“DE considerar regras sobre o 
negativo da conversação, inda- 
el 
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importa pensar bem. O pensamento pre- 
cisa examinar completamente o assunto, 
de todos os ângulos. 

O que temos em mente € perfeitamen- 
te ilustrado com a conversa dos entusias- 
tas dos esportes. Limitam-se eles a referir 
o escore? Nem por sombras. Pöem-se, ao 
conträrio, a discutir sobre as possibilida- 
des do time, os característicos dos vários 
jogadores, a técnica seguida no jogo. 
Aplica-se o mesmo principio à conver- 
sagäo. 

Ouem encontrar dificuldade em conver- 
sar deve aprender a pensar acerca do que 
vé, ouve e lê. Ao meditar, trate de rela- 
cionar o assunto com suas próprias obser- 
vações e experiência, e com idéias ante- 
riormente adquiridas. 

Para fugir ao perigo de entreter os ou- 
tros sobre as trivialidades pertinentes a 
seu trabalho, amplie o campo de seus 
interesses, travando conhecimento com 
pessoas ocupadas em setores diferentes do 
seu. Procure descobrir o que se está pas- 
sando em outros domínios da atividade 
humana. Inteire-se de questões que te- 
nham despertado seu interesse; leia, en- 
fim, acerca de tudo que se acha situado 
fora de seu campo visual. 

Se dessa forma fecundar e enriquecer c 
pensamento, não haverá motivo para re- 
cear que sua conversa não seja agradavel. 
Todas as novas ocorrências em sua vida 
emprestarão maior realce e importância 
à sua conversação. 


Uma história inspiradora de coragem e amor 


A mulher que não se deu por vencida 


(Condensado de «The Denver Post») 
Por William E. Barrett 


|: A 2 de junho de 1942 que Alice 
Pedley perdeu a voz pela primeira 
vez. Passara a noite sem dormir. Seu ma- 
rido, j4 enfraquecido por uma moléstia 
incuravel, estava atacado de gripe e ar- 
dia em febre. Ela ficara junto ao seu lei- 
to até as onze horas da manha, quando 
fora passar alguns minutos ao lado de 
um Virginia, sua filha de seis anos, cujo ca- 
chorrinho acabava de morrer. 
Um ano antes os Pedleys eram uma fa- 
mília feliz, que se compunha de pai, mãe 
e três filhinhas; agora Virgínia era a única 
filha que lhes restava. Sua irmã Bárbara 
fora com os avós dar um passeio de auto- 
movel pelas montanhas. Uma enxurrada 
repentina carregara o carro da estrada, € 
Alice Pedley perdeu pai, máe e a primei- 
ra filha de uma só vez. Maria Luiza, sua 
segunda filha, falecera durante uma ope- 
racáo cirúrgica havia apenas dois meses. 
Soa a campainha da porta. E um men- 
sageiro com um telegrama. No saláo no- 
bre da escola do lugar, realizava-se a ceri- 
mónia de formatura da classe a que per- 
tencera Maria Luiza. Suas colegas se lem- 
braram dela e mandaram uma mensagem 
a sua mäe. 
Alice Pedley, o telegrama amarrotado 
na mäo, subiu vagarosamente as escadas 
e foi | junto do marido. Quis falar, 
a o ruin emitir som algum. 


Após examiná-la, o médico explicou- 
lhe a perda da voz como sendo uma rea- 
ção nervosa do cansaço e do choque. O 
diagnóstico parecia plausivel, porque sua 
voz voltou lentamente. 

Omarido, que era dentista, não podia 
voltar à sua profissão. As economias dos 
Pedleys ficaram reduzidas a quase nada 
e Alice arranjou um emprego na Seção 
de Pesquisas da Encyclopedia Americana. 
De vez em quando, imprevistamente, 


«perdia a voz por completo, e atribuía esse 


ado de 
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fato a um estado de nervos. Não ün ~ 


tempo para preocupar-se consigo mess 
pois tinha o marido inválido e uma fil. 
que cuidar. Onze meses após o dia em que 
Alice perdera a voz, seu marido faleceu. 

Alice sempre fora uma mulher feliz, 
de riso contagioso. Durante aquele ano 
longo e dificil empregou todos os esfor- 
ços para evitar qualquer mudança no seu 
papel na vida. (Não era uma atriz e recu- 
sava-se «a inundar o palco de lágrimas»). 
Quando o marido morreu, ela entendeu 
que seu sofrimento era assunto que só a 
ela dizia respeito. pen 

«Eu tenho Virgínia, » disse consigo, “e 
ela é minha A Uma meninazinha 
merece um lar feliz, > 

Mas Alice estava experimentando di- 
ficuldades sempre crescentes com sua voz, 
e fases mais frequentes de silêncio aterro- 


79 


E 


dire 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


rizador. Finalmente resolveu procurar 
um laringologista. 

Tinha cancer da garganta, e foi obriga- 
da a consentir a que lhe removessem a 

Depois da operação o médico lhe disse: 
«Se a senhora quiser poderá aprender a 
falar novamente.» Falou-lhe de uma es- 
cola em Nova York onde pessoas que se 
submeteram a operações iguais à dela 
aprendem a falar com o auxílio do estô- 
mago em vez dos pulmões. Ela sacudiu a 
cabeça. Não tinha recursos para ir a No- 
va York. Já estava vivendo do dinheiro 
obtido com a hipoteca da casa. 

Uma semana mais tarde, recebeu uma 
carta de Thomas W. May, indivíduo que 
vivia em Joliet, Estado de Illinois, e a 
quem seu médico escrevera. 

May tambem tinha sido vítima de can- 
cer da nta, e aprendera a falar nova- 
mente. Era hábito dele escrever cartas 
encorajadoras a outras vítimas do terrivel 


Alice Pedley lhe respondeu solicitando 
q ções. Descobriu que este 
podo de falar baseia-se na habilidade 
y engulir ar, levando-o até o estômago, 
omo era anteriormente levado até aos 
pulmões, mas trazendo-o novamente sob 
controle. «A palavra mais facil de pro- 
nunciar € trem,» escreveu-lhe o seu ins- 
trutor, «Concentre-se nela, mas não seja 
impaciente. Se for possivel dizê-la até 
novembro, estará progredindo bastante. » 
Isto passou-se em fevereiro. Ninguem 
lera a falar assim por correspondén- 
cia. Alice esforçava-se, desesperadamente, 
sem resultado que a animasse. Respirava 
por meio de um tubo no eapren- 
dera a tomar Bw , temendo 
ue entrasse pelo tubo, afogando-a. 
Sac tinha aprendido a «engulir ar 
; el trazé-lo vagarosamente 
e volta», : 


+ + 


Sempre fora sinceramente religiosa e 
orava, nestes momentos atormentados, 
pedindo paciência e coragem. 

Seu instrutor dissera-lhe que se ela 
praticasse diligentemente, poderia dizer 
a palavra trem em novembro. Certo dia 
de maio ela abandonou todo esforço para 
dizer aquela palavra sem sentido. Na- 
quele dia, em frente ao espelho, concen- 
trou-se na palavra que ela queria dizer. 
As 2 e 30 da tarde, pronunciou sua pri- 
meira palavra, com clareza tal que ela 
ficou assustada. 

Sentou-se na sala de visitas, repetindo 
constantemente aquela palavra até que a 
filha voltou da escola. A menina entrou 
na sala, e Alice Pedley disse: «Virgínia!» 

Fitaram-se por alguns instantes e abra- 
çaram-se emocionadas. 

Hoje, Alice Pedley fala com facilidade, 
em voz baixa, agradavel, ligeiramente 
rouca, e conta anedotas engraçadas da 
época em que estava tentando ovos re- 
cursos para falar. Seu primeiro emprego 
após o regresso à vida normal foi na Ins- 
petoria de Tráfego do Estado do Colora- 
do, onde expedia carteiras de motoristas 
e «falava o dia inteiro». 

Recentemente Alice Pedley falou num 
programa de rádio transmitido para todo 
o país, contando sua história e ndo 
palavras de estímulo a todos os que te- 
mem a palavra <cancer». Falou clara e 
distintamente, com raras hesitacóes. 

Seus amigos aprenderam a considerá-la 
como pessoa de espírito e que sabe ex- 
pressar-se bem. Da mesma forma que seu 
instrutor, Thomas May, ela se interessa 
pe outras pessoas que encaram o pro- 

lema por ela enfrentado, e deseja au- 
xiliá-las. Fora disso, nunca fala de si 
própria. 

Sua filha está crescendo num lar feliz, 
graças à fortaleza moral daquela mulher 
que não se deu por vencida. 
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Assim se feza 


Ponte de Brooklyn 


Por Edwin Muller 


Baseado no livro «The Builders of the Bridge» 
de D. B. Steinman 


Tee» em 1883, a colossal estru- 
tura foi considerada como o feito de 
engenharia do século—o maior vão ja- 
mais construido, o mais alto e resistente, 
o primeiro a empregar cabos de aço. Há 
hoje pontes maiores, mas o certo é que 
não teriam sido construidas se a Ponte de 
Brooklyn não lhes houvesse aberto o ca- 
inho. E nenhuma teve em sua história 
nces mais dramáticos, 

A ponte é ainda mais bela ao amanhe- 
cer. Da neblina que repousa sobre as 
águas, sobem as duas monumentais torres 
“góticas, de granito enegrecido pela ação 
de mais de meio século. Os quatro gran- 
des cabos descem das torres em curvas 
majestosas até se encontrarem sobre o 
arco central. E entrelaçam-se com a deli- 
cadeza dos fios de uma teia de aranha. A 
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solidez da Ponte não lhe sacrificou a be- 
leza. 

Esse monumento é a realização magni- 
fica de dois homens: John A. Roebling, 
que o imaginou e planejou; e Washington 
Roebling, seu filho, que o construiu. Caro 
lhes custou. John Roebling pagou-o com 
a própria vida; o filho, dedicando-se à 
Ponte no vigor dos seus 35 anos, tornou- 
se, em breve, um farrapo humano, con- 
denado a arrastar o resto da sua longa 
vida em constante agonia. 

Quando estudante de engenhania, John 
Roebling viu a primeira ponte pensil 
construida na Alemanha, sua terra natal. 
Fascinado pela eficiência do método de 
suspensão, dedicou ao mesmo a sua tese de 
formatura. 

Em 1831, com 25 anos, Roebling emi- 


és 
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grou para a Pensilvánia. Trabalhou na 
construgäo de casas e tambem como agrı- 
mensor. Dedicava, porem, as suas noites 
ao aperfeigoamento de inventos práticos 
e ao estudo constante das pontes penseis. 
Naquela época, transportavam-se barca- 
gas, de um curso d'4gua para outro, em 
estradas de ferro, através de zonas mon- 
tanhosas, náo raro de 700 metros de alti- 
tude. Um dia, Roebling viu romper-se 
um cabo de fibra de Kentucky, usado pa- 
ra sustentar um desses carros, que rolou 
ribanceira abaixo, matando dois homens. 
Ocorreu-Ihe, imediatamente, a idéia de 

ue um cabo feito com fios flexiveis de 
ferro, seria mais resistente que um cabo 
de fibra com o quádruplo do diâmetro. 

Num galpão construido em sua fazenda, 
e com o auxílio de vizinhos, Roebling 
conseguiu trançar manualmente o pri- 
meiro cabo de fios metálicos. A invenção, 


“patenteada em 1842, marcou 9 início de 


uma próspera indústria. Tornou possi- 
veis os arranha-céus—pois, sem os cabos 
de aço, não poderiam suster-se os eleva- 
.dores—e revolucionou completamente a 
construção de pontes. O galpão transfor- 
mou-se na grande fábrica John A. Roe- 
bling, em Roebling, Nova Jersey. 

Para demonstrar o valor do novo ma- 
terial, Roebling comprometeu-se a cons- 
truir, sem qualquer intuito de lucro, uma 
= oi pensil sobre o Rio Allegheny. Isto 

rmou-lhe definitivamente a reputação. 
Surgiu então a grande oportunidade: a 
construção da ponte sobre o Monongahe- 
la, em Pittsburgh. Construiu depois ou- 
tras, inclusive a primeira ponte pensil 
ferroviária do mundo através da Gorge, 
em Niagara, a qual foi considerada uma 
das maravilhas do século. 

Brooklyn, então a cidade de mais rápi- 
do crescimento nos Estados Unidos (po- 

io superior a 250.000) viu-se, depois 

“1860, oprimida por intoleravel falta 
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de transportes. Quando havia nevoeiro ou 
gelo, a viagem de barca para Nova York 3 
levava frequentemente duas horas. A | com 32 anos, a maior obra de engenharia 
idéia de uma ponte, sempre sugerida, era ao século. 

logo abandonada por impo ssivel, pois:o FO primeiro problema que coube ao jo- 
arco sobre a East River, para não impedir | vem engenheiro resolver—o dos alicerces 
a Paes normal, precisaria cobrir | das torres, abaixo do fundo lamacento do 
uma distância superior a meio km e ter $ rio—bem poderia ter feito fracassar o 
uma altura mínima de 40 metros. E mpreendimento antes mesmo de come- 
cada um dos extremos, só se encontrava AB cado. Cada uma das fundações necessita- 
terra firme abaixo de 25 metros de lama. Y pig suportar o peso de 80.000 toneladas. 
Obstáculos de tal vulto jamais haviam | A caixa estanque de Brooklyn, do ta- 
sido superados em qualquer parte do manho de uma grande casa, com teto e 
mundo. paredes rigorosamente calafetados mas 


Entretanto, em 1857, um jornal de | sem fundo, foi rebocada até o ponto em 
+ 
ç 


diretores da empresa o compromisso de 
confiarem a seu filho, Washington, então 


Nova York publicou uma carta de Roe- | que deveria mergulhar. Sobre o seu teto 
bling admitindo a praticabilidade da de madeira, erguer-se-ia a torre de pedra. 
construção. À carta causou sensação. E | Os operários, dentro da câmara de ar 
dez anos depois, quando uma companhia comprimido, escavariam o fundo do rio, 
particular foi autorizada, por lei, a cons- | drenando para cima o material por meio de 
truir a ponte, Roebling foi nomeado seu | encanamentos especiais. À medida que o 

efe fizessem, o caixão iria afundando lenta- 


“engenheiro-chefe. 
Durante os dois anos seguintes, man- mente através da lama até encontrar um 
| leito sólido. A câmara seria, então, en- 


teve o filho na Europa estudando as últi- t 
mas conquistas da engenharia e, princi- chida de concreto. 4 
‘palmente, o novo método de trabalho g Roebling passaya a sosior parte do dia 
em caixas estanques, sob ar comprimido. k a e OORS SENS OPEFATIOS. O espe- 
Ele próprio, reunindo os resultados de seus ; táculo era fantástico: na semi-penumbra, 
a 


— WAS ag! 


estudos e de sua experiéncia, redigiu um mal quebrada por lámpadas de cálcio, 
relatório que é, até hoje, considerado — agitavam-se trabalhadores seminüs, en- 
clässico. surdecidos pelo clangor incessante dos 
Em 6 de julho de 1869, John Roebling martelos e brocas. h 
procurava ultimar as suas observações medida que descia, centímetro por 
para fixar o local exato da Torre de centimetro, aumentava terrivelmente a 
Brooklyn. De pé, sobre a rampa de atr pressão atmosférica no interior da câmara. 
cação, observava, luneta em punho, anifestavam-se novos e assustadores fe- 
sinais que lhe faziam de'Nova York. ômenos. Uma estranha sensação de peso 
tava tão absorto que não se apercebeu d sobre a cabeça, a necessidade de um gran- 
chegada da barca. Esta com a pancada pe esforço para falar e, permanentemente, 
violenta, acavalou as vigas da estacada, | a sensação de asfixia na infernal armadilha, 
esmagando-lhe um pé. : - no fundo das águas. ; 
Varios dedos tiveram de ser amputados O leito do rio tornava-se, dia a dia, 
imedidtamente, Sobreveio o tétano é duas Pr dificil de escavar. Grandes Spon 
semanas depois, John Roebling falecia. de pedra tiveram de ser Feridos à ad 
Mas em seu leito de morte, conseguiu dos < namite. Sob o ar comprimido, as explosões 
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não fariam rebentar os timpanos? Para 
provar que nada aconteceria Roebling 
disparou o seu revolver dentro da câ- 
mara, aumentando progressivamente as 
cargas. 

Numa manhã de domingo, ouviu-se 
um estrondo colossal. Uma coluna de 
água, lama e pedras ergueu-se sobre o rio, 
até quase 150 metros. Choveram pedras 
sobre os telhados, provocando pânico nas 
redondezas. 

Devido à negligência de um dos tra- 
balhadores, explodira um dos canos de ar 
comprimido. E por um acaso feliz, nin- 
guem se encontrava no local. 

Acidente de maiores proporções ocor- 
reu mais tarde quando um operário apro- 
ximou demasiado a s ‘a lanterna do teto 
da caixa estanque. Inilamaram-se as esto- 
pas do calafeto e a pressão do ar fez con 
que as chamas penetrassem em partes 
inacessíveis do madeiramento. Finalmen- 
te, os operários conseguiram inundar a 
câmara. Mas o fogo, antes de extinguir- 
se, castigara severamente o madeirame, 
obrigando Roebling a encher com con- 
creto todas as partes carcomidas. Esse tra- 
balho de prótese-gigante levou meses in- 
teiros. 

Em 22 de abril de 1872, o caixão do la- 
do de Nova York alcanzara mais de 21 
metros de profundidade. Um operário, 
meia hora depois de ter regressado à su- 
perficie, queixou-se de fortes dores no 
abdomen. Faleceu antes mesmo de po- 
derem transportä-lo para o hospital. 

Oito dias depois, ocorria mais um caso 
fatal. Muitos outros, entretanto, pude- 
ram ser debelados. Os sobreviventes sen- 
tiam-se «como se as carnes estivessem 
sendo arrancaclas aos ossos», 

No caixão de Brooklyn verificaram-se 
alguns casos de paralisia temporária, A 
medicina não sabia o que fazer. Nessa 
época, ainda não eram conhecidos os terri- 
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veis efeitos da mudança brusca de pres- 

Roebling fez o que pôde para manter o 
moral dos seus homens. Passava mais tem- 
po no caixão que qualquer um deles. Um 
dia, porem, sobrevieram-lhe as dores. Jul- 
garam-no perdido. Reagiu, entretanto, e 
poucos dias depois, insistiu em voltar ao 
caixão. 

Desta vez, foi retirado semi-paralítico, 
com a vista, a voz e os ouvidos seriamente 
afetados. Nada conseguia atenuar-lhe as 
dores. Roebling não alimentou ilusões so- 
bre a sua cura. Se escapasse, não passaria, 
até o resto da vida, de uma ruina humana. 

Os Roebling, pai e filho, e os operários 
que adquiriram moléstias nas câmaras 
não foram as únicas vítimas. Outros cai- 
ram das torres. Um cabo, ao romper-se, 
matou dois homens. Ao todo, a Ponte de 
Brooklyn sacrificou 20 vidas. 

- As provações de Roebling não foram 
apenas físicas. Por duas vezes, as obras ti- 
veram de ser suspensas por falta de fun- 
a Mas Sadin Paves manter uni- 

o seu pessoal até poder prosseguir nos 
trabalhos. Certa vez, en que um 
fornecedor Ihe vendera cabos de ago de 
qualidade inferior. Mas jä havia empre- 
gado várias toneladas na ponte. Forçou, 
então, o vendedor a reparar o dano. 

Os inimigos de Roebling não tardaram 

em abrir campanha contra ele. Estando 
fisicamente incapaz, alegavam, deveria 


Março 


vís, causou grande emoção e grangeou o 
imediato apoio da classe. 

Nesta altura, sentindo que muitos dos 
principais detalhes da Ponte estavam 
confiados exclusivamente à sua memória, 


Roebling passou a ditar seus planos à es- . 


posa, que o ajudou, inclusive a traçar 
esquemas e plantas. Não raro, as dor 
venciam-no. Pouco depois, com esforç 
retomava o trabalho, em dramática lut 
com o tempo. 

A energia e força de vontade de Emily 
Roebling igualava a do marido. Ele sen- 
tia-se tão mal, tão morbidamente susceti- 
vel que não podia tolerar a presença, no 
quarto, de qualquer outra pessoa alem da 
esposa. Esta recebia os relatórios dos en- 
genheiros e transmitia-lhes as instruções 
do marido. Para poder dar desempenho a 
estas tarefas, estudou matemática su- 
perior, resistência dos materiais e cen- 
tenas de minúcias técnicas, sob a direção 
do marido. Habilitou-se, por fim, ela pró- 
pria, a inspecionar as obras quase diaria- 
mente e a informar minuciosamente o 


marido sobre os progressos realizados. Era | 


para ele, a um tempo, enfermeira e braço 
direito. E assim continuou durante anos. 

Removeram o leito de Roebling para 
uma janela da qual ele acompanhava atra- 
vés de um binóculo, a marcha dos traba- 
lhos. Viu, assim, elevarem-se torres de 85 
metros, que quase ultrapassavam a agulha 
da Igreja da Trindade, então o mais alto 
edifício de Nova York. Levara cinco an 
a construção de cada uma delas. 

A 14 de agosto de 1876, Roebling pô 
ver, através do seu binóculo, o primeif 
grande cabo de aço pendente em graciosa 
curva, de uma torre à outra, Poucos dias 
depois, via o seu engenheiro mecânico 

a primeira viagem de Brooklyn a 
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os trabalhadores cruzou o rio. Permitiu-se 
o trânsito a populares que ousassem en- 
frentar a travessia, e setenta pessoas se 
aventuraram a fazê-lo, num dia apenas. 
Alguns se aterrorizavam quando o passa- 
diço estremecia, e os operários tinham de 
rgar o trabalho para socorrê-los e con- 
zí-los até o outro lado. Outros, ao con- 
rio, dançavam e pulavam sobre o pas- 
diço fazendo-o trepidar a ponto de pre- 
judicar o trabalho. Os visitantes, por fim, 
“tornaram-se de tal maneira incômodos 
que foi preciso proibir-lhes, de todo, o 
“acesso à ponte. 

Finalmente, completou-se a trama dos 
cabos de aço—feita, em realidade, toda 
ela, no ar. Cada um dos quatro cabos ti- 
nha 19 grossos fios—os mais resistentes, 
até então feitos, não tinham mais de 12 
— cada fio feito de 260 quilômetros de 
arame. O arame, diga-se de passagem, 
não viera da fábrica de Roebling; o gordo 

contrato de fornecimento foi dado a outra 


firma. Em 5 de outubro de 1878, o último 
“cabo cruzou o rio. 


Na manhã de 24 de maio de 1883, Roe- 

bling viu, com o seu binóculo, as dezenas 

* de milhares de pessoas que, nos dois lados 

- do rio, esperavam a inauguração da Ponte. 

“Viu o grande cortejo aproximar-se do la- 

do de Nova York, uma força militar, as 
es 
Lal 
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carruagens abertas conduzindo o Presi- 
dente da República e o Governador do 
Estado. Os altos dignitários desceram 
junto à torre € marcharam através da 
Ponte enquanto troayam os canhóes da 
marinha e uma parada militar percorria 
as ruas da cidade em direção à casa de 
Roebling. Emily estava a seu lado quan- 
do os membros da comissão organizadora 
apertaram-lhe as mãos e o felicitaram 
pela grandiosa realização. 

Washington Roebling jamais recupera- 
ria a saude. Graças à sua força de von- 
tade, porem, conseguiu deixar o leito e 
ainda levar uma vida ativa por muitos 
anos—o bastante para ver a Ponte reali- 
zar o seu destino, Depois de construida, 
surgiu o automovel, e o tráfico de pessoas 
e de carga foi crescendo. A ponte, que 
hoje conta 65 anos, está suportando um 
peso três vezes superior ao que se acredi- 
tava viesse a ser sua capacidade máxima 
nas horas de maior movimento—pois 
Washington Roebling, apesar da forte 
oposição de tacanhos antagonistas, cons- 
truiu-a com uma margem de segurança 
igual a cinco e não a três, como, por eco- 
nomia, queriam aqueles. 

A Ponte de Brooklyn foi mais que uma 
proeza de aço e de pedra. Assinalou uma 
vitória do espírito humano. 


Conversa de balcão 


n, AZAPAMA das vésperas de Natal, uma jovem que procurava comprar um 
presente para seu irmão, avistou, numa loja, um bonito pijama. Perguntou o 


preço. 2 
—830 cruzeiros, res 


_ Deus do Céu! exclamou a jovem, 


ndeu o vendedor. ] È 
já encaminhando-se para a seção de gra- 


vatas. —Por 830 cruzeiros, deveria vir um homem dentro dele. 


—Arthus Caylor, no Daily News. 
de S. Francisco 


~i Um contraste de beleza e escassez 


E 


HAITi— 


| Harfi—ou seja, «lugar alto»—faz 
parte da cadeia de montanhas que for- 
mam as ilhas do Mar das Caraibas. 
Não há terra tropical de aspecto mais se- 
reno, nem outra cuja história seja mais 
empolgante. Foi aí que 450 mil escravos 
expulsaram ou massacraram seus senho- 
res, os franceses, criando uma nação so- 
berana 60 anos antes da emancipação dos 
escravos nos Estados Unidos. 
z Não consta da história nenhuma outra 
revolta de escravos que, como essa, haja 
alcançado êxito; e seu dirigente, Tous- 
uverture, é um dos grandes ho- 
N Bonaparte, in- 
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um eden super populado 


: Por Max Eastman 


de Napoleão—so mil homens ao todo— 
talvez tenha assegurado o futuro dos Es- 
tados Unidos da América do Norte. Pois 
esse exército representava o primeiro peão 
num lance destinado a ocupar o Territó- 
rio da Luisiana e a tornar a França supre- 
ma no Hemisfério Ocidental. Ao pene- 
trar no porto de Cap-Haitien a armada de 
Napoleão, Christophe deu ordens para 
que se incendiasse a capital, e, munido de 
uma tocha, ateou fogo, ele mesmo, ao 


seu palácio. Quando as tropas francesas 


desembarcaram, a cidade não era maisq 
um amontoado de cinzas, e Christoph 
refugiara-se nas colinas à frente de ui 
exército disciplinado e bem nutrido. | 

Christophe e Dessalines, com o auxílio 


da febre amarela, imobilizaram totalmen- 


franceses, e, a 1º de janeiro de 1804, 
aití foi declarado livre e independen- 


. 


Jnidos, a libertar-se do jugo 


nagáo americana, depois 
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Tais recordações emprestam particular 
encanto às altaneiras montanhas verde- 
gris do Haití, que se erguem, como num 
sonho, do mar sempre azul. Colônia fran- 
cesa, era a mais rica das ilhas ocidentais; 
hoje, é ainda a mais bela. À capital, Port- 
u-Prince, está cheia de gente de côr, de 
lhar vivo; uns. caminham sem rumo, 
tros carregam na cabeça gigantescas 
rouxas, e uns poucos cavalgam jumentos 


f ou os guiam com varas. Ao longo das ruas 


sinuosas que serpeiam em direção à mon- 
tanha, vêem-se jardins cercados de altos 
muros, majestosas alamedas e varandas de 
mármore ornadas com trepadeiras de bu- 
ganvílias e rosas vermelhas e amarelas. 
Onde maior é a elegância, mais clara é a 


côr da pele. 


Nesse plácido cenário, a vida política 
tem sido turbulenta. Num período de 
cem anos, o Haiti já teve 17 constituições, 
sem dúvida um recorde mundial. Dos 
22 presidentes que governaram a repú- 
blica entre 1843 e 1915, apenas um al- 
cançou o fim de seu mandato. Três mor- 
reram no desempenho de suas funções, 
um desapareceu na explosão do seu palá- 
cio, outro foi envenenado, outro ainda 
renunciou, quatorze foram depostos por 
revoluções, e outro ainda foi massacrado 
pela turba, em plena rua. 


Quase todos os estrangeiros associam o 
laití com o misterioso culto do vodú. 
istas chegam a passar horas, de 
nos bosques, á espera de uma da- 
«orgias de sangue e volúpia» tão 
os pelos jornalistas sedentos de 
dalo. Grande, porem, é sua decep- 
ao verificarem que essas cerimônias 
de reuniões familiares para a 
la família tem sua «casa de 
ue; as «orgias» são apenas 


ticas. Se há derrame de sangue, as vítimas 
terão sido uma galinha ou talvez um bode 
que, depois de devidamente imolados, 
são postos numa caçarola e servidos no 
jantar... O rum é abundante, e tomam-se 
tambem bebidas mais inocentes. No en- 
tanto, a embriaguez é considerada de 
péssimo gosto; e o ritual termina invaria- 
velmente a tempo de comparecerem to- 
dos à primeira missa da manhã. 


No Harrí, as danças constituem recrea- 
ção, alem de rito religioso. Nos sábados à 
noite, quem não estiver numa reunião de 
reza irá certamente a um bombache no 
salão de baile mais próximo. Esses «sa- 
löes» são rudimentares estruturas de sapê, 
sustentadas por postes de madeira enfia- 
dos na terra batida. A orquestra se com- 
pöe de trés tambores dos quais os músicos 
tiram complexos ritmos, com fascinantes 
variacóes, nítida reminiscéncia da África. 
Em contraste, a dança, propriamente 
dita, é monótona: curtos passos arrasta- 
dos, sugestivas contorsões do torso e ace- 
nos de braço, um tanto enfadonhos. Nem 
sempre dançam aos pares; quando, po- 
rem, um rapaz e uma moça bailam juntos, 
defrontam-se mas não se tocam. Para o 
haitiano, a dança é diversão inocente, € 
não um pretexto para abraçar a dama... 
Os choferes de taxi ganham bom dinheiro 
levando os turistas a essas danças e con- 
vencendo-os de que se trata de ritual de 


vodú. 


Os LAVRADORES encontraram um meio 
de cultivar suas terras que resolve, de 
uma vez por todas, o problema de unir o 
util ao agradavel. É o chamado «con- 
vite», trazido da África pelos escravos. 
Aochegar a época de arar e gradar, o fazen- 
deiro convida todos os vizinhos à sua pro- 
priedade e pede-lhes que tragam suas 
enxadas. Convoca, tambem, dois tambo- 
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É rileiros e um cantor, e oferece rum em 
R quantidade. Os convidados, em número 
de 20 ou 30, formam fila com suas enxa- 
das; os tambores percutem um ritmo; o 
af cantor entoa uma melodia. Até às mon- 
$ tanhas mais longínquas chegam os ecos 
H das enxadas a seguir o ritmo, alem do 
K trovejar dos tambores e da suave melodia 
| do cantor. Uma fazenda inteira é assim 
arada e gradada e o seu proprietário des- 
| pende apenas o necessário para um ban- 
quete de galinha e milho assado... 


Um pos Locais de maior interesse para 
os turistas no Haití é a Cidadela, cons- 
truida pelo general de Toussaint 'Ouver- 
ture, Christophe, que, em 1807, se pro- 
clamou rei do Haití setentrional. Após 
mandar erigir magnífico palácio, fez edifi- 
car na montanha que ficava atrás do 
mesmo, a 900 metros de altitude, essa 
monumental fortaleza com uma proa se- 
melhante à de um barco que cortasse os 
céus, com muros de 6 metros de espessu- 

“Ta, 365 canhões de bronze, e alojamentos 
para 10 mil soldados. Essa construção 
constituiu verdadeira proeza de enge- 
De F ipo” comparavel à pirämides do 


EN 
© Aunrpapemonetiria do Haití, que vale 
centavos de dolar, chama-se gourde, e 
nta outra reminiscência do rei 
Quando este subiu ao poder, 
se na bancarrota. Chris- 


“des plantações. Trata-se de um país pe- 


com as cabaças, e em seguida revendeu-a 
à Europa em troca de ouro. Dentro de 
um ano, o Haití já contava com uma 
moeda metálica estavel, e a nação estava 
rica. 


As PESSOAS sensiveis se sentem tristes 
no Haití. O povo é honesto e docil, tão 
mais polido do que nós—mas vive desca 
ço, mal vestido e sub-alimentado... Ven* 
dem-se às vezes sacos de cereais para a 
confecção de roupas. 

A própria elite vive na escassez. No 
melhor restaurante de Port-au-Prince, se 
o freguês pede dois ovos cozidos, rece- 
berá cinco. 

—Para que tantos? perguntará. 

— Alguns podem estar podres, respon- 
derá o garção. E, muitas vezes, terá razão 
mesmo... 


Em matéria de clima, solo e condições 
de desenvolvimento, o Haití tem carac- 
terísticas de um paraiso terrestre. Entre- 
tanto, há mais de um século que o país 
vem regredindo constantemente; basta 
dizer que, hoje em dia, a renda média, 
per capita, não excede 20 dólares ao ano. 
Não há país em que as propriedades in- 
dividuais sejam tão pequenas ou inade- 
quadas, pois suas safras mais proveitosas 
—o açucar, o café, as bananas, o sisal e as 
frutas cítricas—vicejam melhor em gran- 


queno, cuja área é somente de 26.43 
km?, mas sua população é de três milhões 
ou sejam, 114 pessoas por quilômet 
: (o Brasil tem aproximadameı 


y 
AN 


im sem-número de estrelas que não 
podemos ver nem mesmo com os mais 


x 


O estonteante mistério das estrelas 


an ee 


Levante os olhos para o infinito 


(Condensado de «Natural History ») 


Por Clyde Fisher —Diretor honorário da seção de astronomia do American Museum of Natural History 
Tal como foi contado a Henry Morton Robinson 

ÓN 
€ rnar a abobada estrelada dos 
| y O misterioso é a corsa mais bela 
que podemos testemunhar. Aquele 
que náo se deixa tocar pela emogdo do 
mistério, aquele que, diante do 
maravilhoso, não se detem, transido 
de assombro, é como um morto: Já 


não tem olhos para ver. 
— Albert Einstein 


W.J céus numa noite clara e sem lua. 
O esplendor grandioso do espetáculo de- 
sencadeia em nós um sentimento de te- 
mor, e reduz, pelo contraste, os desig- 
nios—e até a significação do ser humano. 
Poucos escaparão às inelutaveis pergun- 
tas que as estrelas sugerem no tocante 
aos problemas de plano e finalidade. Me- 
nor será ainda o número dos que não se 
perturbam com a sua sidérea beleza. 

Temos geralmente a impressão de que 
um milhão de estrelas são visiveis a olho 
nu. Na realidade, só umas 5.000 podem 
ser vistas isoladamente, sem a ajuda de 
-instrumento óptico. E como só podemos 
observar de cada vez metade do céu (6- 
- capdo a outra metade no extremo oposto 
da terra), não vemos senão umas 2.500 
+ delas. Com um bom binóculo esse nú- 
«mero pode chegar a 120 mil. O telescópio 
de 250 centímetros do Monte Wilson 
revela cerca de 15 milhões. Mas há ainda 


Porque são velhas conhecidas do ho- 
mem e há centenas de anos vêm servindo 
de guias ao marinheiro, ao pastor e ao 
condutor de camelos, as mais notaveis re- 
ceberam belas designações dos gregos, dos 
romanos e dos árabes. A Estrela Polar ou 
do Norte; Altair, na constelação da Aguia; 
Arcturo, da constelação do Boeiro, res- 
plandecem tanto pela luz própria como 
pelas associações poéticas a que deram lu- 
gar. Com um pouco de prática e o auxílio 
de um mapa celeste, estas e centenas de 
outras podem ser facilmente localizadas 
a olho nu e identificadas pela côr e o ta- 
manho. 

Ptolomeu, o astrônomo egípcio, divi- 
aperfeiçoados instrumentos. diu as estrelas em seis categorias, de acor- 
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| 
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a 
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do com o respectivo tamanho e intensi- 
dade de brilho. 
+ _As menos visiveis a olho nu pertencem 
i à sexta categoria; estrelas duas e meia ve- 
© zes máis luminosas, à quinta, e assim por 
È diante, até chegarmos, deslumbrados, ao 
E e das estrelas de primeira gran- 
y deza, tais como Sirius, Arcturo, Prócion. 
4 As cores das estrelas percorrem toda a 
l escala cromática. Distinguem-se-lhes o 
vermelho desbotado da Beteljauza, o in- 
{ tenso amarelo de Mira, a tonalidade safıra 
de Vega. As estrelas variam em ‘côr por- 
- que variam em temperatura. Assim Co- 
mo uma barra de ferro, quando aquecida, 
fica primeiro de um vermelho opaco, de- 
pois amarela, depois quase branca, à me- 
dida que a temperatura aumenta, variam 
tambem a côr e o matiz das estrelas. Em 
estrelas de um vermelho demasiado, co- 
mo a Aldebarä, a temperatura da super- 
fície não excederá 1.650 graus centígra- 
dos. Estrelas amareladas, como por exem- 
lo a Cabra, são duas vezes mais quentes. 
“O branco azulado é a côr das estrelas de 
mais alta temperatura: a Espiga, na cons- 
telação da Vi tem na superfície uma 
atura de 11.000 graus centígrados. 
ara medir-lhes o calor, emprega o as- 
ônomo o bolömetro—instrumento elé- 
trico em que uma lâmina de platina de- 
1, exposta às radiações estelares, re- 
com rigor a temperatura externa 


A 
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Março 


A. A. Michelson observou (como muitos 
antes dele) que, focalizando o telescópio 
numa estrela, apareciam em redor da ima- 
gem porções alternadas de luz e sombra, 
chamadas «manchas de difração». Mi- 
chelson instalou com tal perícia dois gru- 
pos de espelhos voltados para as manchas 
de difração da estrela Beteljauza, que 
conseguiu medir a diferença entre os dois 
grupos de reflexos. Tomando por base 
estas diferenças, calculou, através de uma 
matemática complicada, o diâmetro da 
estrela em 434 milhões de quilômetros — 
30.000 vezes maior que o da Terra. E 
Beteljauza é apenas um pigmeu em con- 
fronto com a Alfa de Hércules. Esta é tão 
grande que, se seu centro estivesse onde 
se acha o do Sol, engolfaria a Terra e 
ultrapassaria a órbita de Marte! 

Uma vez que milhares de estrelas de 
igual ou semelhante tamanho cintilam no 
firmamento, poder-se-ia julgar que nos 
espaços sidéreos há um acúmulo excessivo 
de corpos celestes. Mas, como assinalou 
um astrônomo: «Largue três vespas a 
voar sobre a Europa e haverá menos am- 
plidão para elas nos céus europeus do que 
espaço no firmamento para as estrelas!» 

É que o espaço inter-estelar é incon- 
cebivelmente vasto. O Sol, estrela situada 
no centro do nosso sistema planetário, dis- 
ta da Terra apenas 150 milhões de quilô- 
metros. Nos últimos confins do sistema so- 
lar está o planeta Plutão, a somente seis 
re quilömetros do Sol. Para alem, 
€ o vazio—um abismo que praticamente 
isola nosso sistema ike de resto do uni- 


verso—até que 


ias estelares são tão andes, í 
BE dão 36 grandes que 
luz em 


distância de 40 tri- | 


lhões de qui do P a Alfa do 
entauro.* Mas Sirius está quase duas ve- 


u 


- ponto de 


1948 
zes mais distante! A luz do Sol gasta oito 


minutos para chegar até nós, ao passo que 
a luz de Sirius leva mais de oito anos a 


y percorrer o seu trajeto antes que a possa- 


mos distinguir. 

Estas brilhantes partículas de luz cons- 
tituem somente o primeiro plano do qua- 
dro cósmico. Mais alem, contemplamos 
um imenso arco de luzinhas côr de pérola 
envolvendo o céu. E a Via-Láctea, for- 
mada tanto pela luz combinada de uns 
100.000.000.000 de estrelas impossiveis 
de distinguir separadamente, devido à 
distância, como pela luminosidade de 
enormes quantidades de pocira estelar, 
que é, por assim dizer, o embrião das es- 
trelas ainda não formadas. 

‘Sir James Jeans compara a Via-Láctea 
ao aro da roda de uma carruagem gigan- 
tesca, rodando a 50.000 anos-luz da Terra. 
O Sol é uma das menores estrelas do con- 
junto. Nesta via-láctea (e há pelo menos 
100.000.000 de via-lácteas similares no 
universo) a Terra, a nossa orgulhosa Ter- 
ra, é comparavel a um átomo de polen a 
flutuar sobre a vastidão do Pacífico. 

Mas distâncias mensuraveis estendem- 
se ainda para alem da Via-Läctea! Com a 
ajuda do telescópio do Monte Wilson, 
apanharam os astrônomos a luz de «col- 
meias globulares». Estes enxames de es- 
trelas estão tão afastados que os seus raios 
consomem de 15.000 a 200.000 anos para 
chegar à Terra. A luminosidade estelar 
procedente da colmeia globular Mr3 da 

“constelação de Hércules, que atingiu hoje 
à noite o olho do astrônomo, deixou o 
tida ao tempo que o ho- 
mem de Neanderthal apareceu no nosso 
, Se a longitude dessas colmeias globula- 


res constitui um desafio à imaginação, as 


distäncias ainda maiores das chamadas 
«ilhas in etárias» é de molde a pa- 


ralisä-la. Longe, nas remotas profundi- 
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dades do espaço, essas «nuvens de estre- 
las» avançam a velocidades assustadoras 
em direção ao limiar do universo. O pro- 
fessor Harlow Shapley, da Universidade 
de Harvard, demonstrou que a luz da Ne- 
bula M 87 leva 8.000.000 de anos para al- 
cançar o nosso planeta. 

Muitos absurdos têm sido escritos so- 
bre as descobertas a serem feitas com o 
novo telescópio de 5 metros instalado no 
cume do Monte Palomar, na Califórnia. 
O vidro gigante seria um desperdício cri- 
minoso se usado, por exemplo, na observa- 
ção da Lua; instrumentos de tamanho mo- 
derado (de 15 a 50 centímetros) são os 
mais eficientes para tais estudos. A função 
primordial do novo telescópio é apanhar 
a luz de lugares do universo incrivelmen- 
te distantes, e aumentar o conhecimento 
humano do espaço exterior situado a um 
bilhão de anos-luz. 

Entre os problemas que o novo apare- 
lho poderá resolver inclui-se o do enig- 
ma do «espaço vazio». Será finito o cos- 
mos? Terá limites determinados? (Esta 
crença é baseada na teoria de Einstein de 
que o espaço é semelhante a uma curva, 
que volve sobre si mesma, tal como acon- 
tece à superfície da Terra). Ou será, como 
acredita Eddington, um “universo em 
expansão», povoado de bilhões de galá- 
xias semelhantes à Via-Láctea, a se afas- 
tarem continuamente umas das outras a 
velocidades incriveis pelos desertos do 
infinito? 

As atuais estrelas estão ainda em estado 
de violenta conflagração cósmica, numa 
cadeia atômica de reações, transformando 
sua massa original em calor, luz e ondas 
eletromagnéticas. O Sol, por exemplo, 
(uma estrela insignificante) converte em 
energia 4.200.000 toneladas de matéria 
por segundo. Foi esta conversibilidade da 
massa em energia —ousadamente expressa 
por Einstein em fórmula matemática em 


; quase infinita que se oculta no 
j átomo dos corpos terrestres. 
Uma estrela não é mais nem menos do 
q que uma enorme pilha atômica em perpé- 
+ tua explosão. Sob o tremendo bombar- 
Be deio do calor central de uma estrela em 
| combustão, seus atomos de gás sofrem 
+ uma completa desagregação. Núcleos e 
Lt eletrônios, lançam-se de um lado para o 
he outro em caótica desordem. Náo obstan- 
a! te, tamanha é a pressão interior da estre- 
j la, que os fragmentos dos átomos assim 
desbaratados se aglutinam e formam mas- 
sas de densidade fenomenal—podendo 
um só centímetro cúbico desse precipita- 
do pesar värias toneladas (comparada com 
esses átomos, a Terra, na aparência tão 
sólida, näo passaria de um composto de 
flocos e penugens). Na desagregação do 
átomo de urânio, os nossos físicos não 
fazem mais do que repetir em escala 
reduzidíssima o processo que se opera 
constantemente nas estrelas. 

Nos dias que correm, quase todas as 
observações astronômicas são feitas pela 
— fotografia: estrelas demasiado bruxolean- 

— tes para serem vistas, mesmo com o auxí- 
lio das lentes 


j 92 
| 
Y Br deu aos físicos a primeira idéia 
$ da 
K] 


tes mais poderosas, podem ser 
tradas, pela exposição durante horas 

s) de lâminas fotográficas de alta 
dade. Por meio de cálculos mate- 
os sumamente laboriosos, demons- 
ofessor Percival Lowell que de- 
rum novo eta numa região 


hares de placas foto- 
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gráficas para localizar Plutão, esse vaga- 
bundo dos espaços. 

Perguntar-se-á: qual o sentido e o fim 
desse vasto processo estelar? Haverá por 
detrás desse imenso cenário de que pode- 
mos ver apenas uma parte infinitesimal, 
alguma Inteligência operando? Sir James 
Jeans, entre outros, acredita que sim. Ele 
sugere, em resumo, que o universo é um 
sistema magnificamente coordenado. Co- 
mo o calor das estrelas se reduz paulatina- 
mente pelo efeito da radiação, passando 
por várias escalas de energia, ele crê que o 
processo terminará quando toda a energia 
fique reduzida à sua expressão mais sim- 
ples. E, com efeito, as leis da termodinä- 
mica amparam-lhe as conclusões. Em es- 
sência, Sir James afirma o seguinte: «Deus 
é um matemático. O universo não foi 
de nenhum modo criado para os seres 
humanos.» 

Muitos, entretanto, acharão mais sedu- 
tora a filosofia de outro astrônomo, o 
querido «Tio John» Brashear, que pediu 
fossem gravados no túmulo em que ele e a 
mulher descansariam para a eternidade, 
as palavras de um poema lido na juventu- 
de: «Tanto amamos as estrelas, que não 
tememos a noite.» 

Seja qual for o sentido do universo, mi- 
Ihöes de séculos ainda teräo de correr, an- 
tes que se verifique a consumagäo final de 
que nos fala Sir James Jeans. Sobra-nos 
assim tempo bastante, se o quisermos, pa- 
ra inundar os olhos de maravilhas e con- 
templar nos céus a refulgente magnifi- 
céncia dos fogos estelares. 


ES 


An 
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. rebentoua guerra, adap- 


-«Hiller-copter»; e quando a guerra ter 


| k peso, capaz de voar como um papagaio 


Como se explica ô fenômeno deste jovem que, ainda na adolescência, 
se tornou inventor, engenheiro e negociante de êxito? 


Um menino prodígio da mecânica 


(Condensado de «The Open Road for Boys») 


Por Frank J. Taylor 


opos os que conhe- 
cem o dinâmico = 


Stanley Hiller, de Palo 
Alto, Califörnia, pro- 
curam encontrar uma 
explicação para o fenô- 
meno. Contando atual- 
mente 23 anos, Hiller, 
aos 16, já tinha uma fá- 
brica de automoveis de 
corrida, em miniatura, 
que representava um 
negócio de 100 mil dó- 
lares por ano. Quando 


toua fábrica à produção 
de peças de aviões, 
com máquinas de fun- 
dir moldes de sua invenção; deu-lhe o 
nome de Hiller Industries, Inc., e empre- 
gava 70 operärios. Aos 19 anos, criara 
novo tipo de autogiro, a que chamou de 


minou tra va ele febrilmente nessa 


ke invenção, afim de entregar à Marinha 


americana os helicópteros destinados ao 
serviço de salvamento. Havia tambem 
“rfeiçoado um modelo em miniatura 
esse mesmo avião, de quatro quilos de 
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de papel e de levar um 
| minúsculo aparelho 
transmissor de rádio— 
o que constituia outro 
projetoda Marinha com 
o objetivo de salvar tri- 
pulações aéreas perdi- 
das no mar. Enquanto 
| re-convertia a fábrica à 
produgäo de tempos de 
paz, tais como brin- 
quedos e utensilios de 
cozinha por ele dese- 
nhados, o jovem Hiller 
fundou tambem a com- 
panhia United Heli- 
copters, Inc., dispondo 
~ de engenheiros e vende- 
dores em número de 50 (cuja idade, em 
média, era de 27 anos), para o fabrico e 
distribuigäo de helicópteros. 
Quando perguntei a Hiller o que fizera 


“para realizar tanto em tão poucos anos, 


respondeu-me: «Escolhi um pai camara- 
da...» Stanley Hiller pai, presidente de 
uma companhia de navegação em 3 

Francisco, na Califórnia, foi um dos pri- 
meiros entusiastas da aviação nos Estados 
Unidos. Inventor tambem, como aliás ha- 
viam sido seu pai e seu avô, estimulou no 
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filho as tendências inventivas deste, for- 
necendo-lhe, desde cedo, os instrumentos 
necessários. Quando o menino tinha sete 
anos, já atravancara o quintal com uma 
estrada de ferro em miniatura, feita em 


casa. 

O pai de Stanley deu-lhe a seguir um 
motor a gasolina, retirado de uma máqui- 
na antiga de lavar roupa, e quatro rodas 
com pneumáticos de borracha. Não tar- 
dou que essas peças fossem instaladas num 
chassi improvisado, e Stanley rodava rui- 
dosamente pelas calçadas, divertindo 
grandemente os amigos. À polícia, entre- 
tanto, é que não gostou da história, ale- 
gando que aquela geringonça represen- 
tava perigo para os pedestres; Stanley 
pai, diante disso, não teve dúvidas: levou 
o filho às alturas... Antes de atingir os 10 
anos de idade, Stanley já aprendera a 
voar, em companhia do pai. 

Pouco tempo depois, construiu um mo- 
delo de avião equipado com um motor a 
gasolina do tamanho aproximado de sua 
própria mão. Manteve-se no ar esplen- 
didamente, mas ao descer se espatifou. 
Stanley reconstruiu o motor, e utilizou-o 
l num automovel de corrida de cerca de 

= meio metro de comprimento e doze cen- 

= timetros de altura. Numa pista improvi- 
sada no quintal de sua casa, esse carrinho 
alcançou a incrivel velocidade de 96 km 
à hora. Alguns dos seus companheiros, in- 
f adíssimos, encomendaram-lhe «veí- 
semelhantes; Stanley, sem hesitar, 


na, 
tar 
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moldar matrizes, em que o alumínio se 
resfriava sob a pressão de um &mbolo im- 
pulsionado a eletricidade. Auxiliado por 
um desenhista e pelo pai, Stanley fabri- 
cou uma dessas armações, conseguindo 
assim aumentar a resistência à tração dos 
moldes de alumínio de 2.900 libras para 
5.900 por polegada quadrada—isto é, 
quase a resistência do aço. 

Essas peças fundidas de alumínio de 
grande resistência eram justamente aqui- 
lo de que precisavam os fabricantes de 
aviões para certas peças fundamentais, e 
a Douglas Aircraft Company assinou con- 
trato com Hiller afim de comprar-lhe a 
produção total. Em seguida a Boeing, a 
Lockheed e outras fábricas de aeroplanos 
tambem quiseram adquirir tais peças. Em 
pouco tempo, a pequena oficina já con- 
tava com sete máquinas, funcionando em 
dois turnos. Nessa ocasião, Stanley tinha 
17 anos e era calouro na Universidade da 
Califórnia. 

As grandes fábricas hesitavam em assi- 
nar sub-contratos de material bélico es- 
sencial, com um rapaz tão moço. Diante 
disso, Stanley fez uma sociedade com o 
pai e uma irmã mais velha, e a folha de 
pagamento da Hiller Industries, Inc. se 
elevou a mais de 200 mil dólares anuais: 
Embora o pai comparecesse à fábrica to- 
das as manhãs, a caminho do seu escritö- 
rio em S. Francisco, Stanley era quem di- 
rigia tudo, ajudado por um gerente. E ao 
mesmo tempo prosseguia nos estudos. 
Em suas horas vagas, desenhava uma série 
de utensílios de cozinha de alumínio fun- 
dido, para que suas máquinas não paras- 
sem no momento em que se esgotassem as 


encomendas das fábricas de material béli- 
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dade, alem de nadar, jogar badminton 
e namorar uma colega, Caroline Balsdon, 
com quem mais tarde se casou—Stanley 
empenhou-se várias vezes em animadas 
discussöes com um de seus professores a 
respeito de helicöpteros. Insistia em que 
um helicöptero, desenhado com rotores 
contra-giratörios sobrepostos um ao ou- 
tro, seria capaz de erguer e dar propulsäo 
a um aeroplano, sem necessidade de usar- 
se o costumeiro rotor estabilizador na 
cauda. O professor opinava que essas 
monstruosidades mecânicas eram con- 
trárias as regras da aerodinâmica. 

—E por que não fabricarmos um, para 
ver quem tem razão? perguntou Stanley 
pai ao filho. 

Era mais facil dizer que fazer... O 
grande problema consistia no mecanismo 
destinado a modificar o ângulo das lâmi- 
nas rotativas enquanto estas estivessem 
em movimento—que é o segredo do con- 
trole dos movimentos num helicóptero. 
Mas após um ano de estudos intensivos, 
o jovem inventor estava pronto a criar 
algo de novo em aeronáutica. 

Nessa época, porem, não se podiam 
comprar os materiais necessários, e a 
seção regional da Junta de Produção Bé- 
lica recusou a Stanley a prioridade para 
a aquisição do pequeno motor refrigerado 
a ar e outras peças. Hiller então improvi- 
sou um modelo do helicóptero pesando 
cerca de 50 quilos, e levou-o, com seus 
desenhos, ao Aeroporto Wright, em Day- 
ton, Ohio, afim de tentar persuadir as 


- autoridades militares a dar-lhe as priori- 


dades que lhe permitissem fabricar ao me- 
nos um helicóptero. Essas autoridades de- 
claravam-lhe que já haviam experimen- 
tado tudo em matéria de helicópteros, 
conselhando ao jovem inventor que vol- 


tasse a seus estudos e se esquecesse de me- 


wir te: 


- Em vez de seguir esse conselho, Stan- 


gênio... 


r 


ley foi a Washington e levou o modelo e 
os desenhos de repartição a repartição, 
sem conseguir interessar pessoa alguma, 
até que um dia conheceu Grover Loe- 
ning, consultor em aeronáutica da Junta 
de Produção Bélica. Loening foi com Hil- 
ler e sua geringonga até o Ministério da 
Marinha, que não somente lhe conseguiu 
as prioridades, como tambem pediu para 
Stanley um adiamento de convocação ao 
serviço militar, afim de que pudesse ter- 
minar a produção de um modelo experi- 
mental. Isso passou-se em outubro de 
1943. Geralmente são necessários dois 
anos para que um avião passe das pran- 
chetas de desenho para o aeroporto, já 
pronto. Stanley Hiller começou do prin- 
cípio, com um aeroplano revolucionário 
desprovido de asas, cauda, leme ou aile- 
rons, sem qualquer precedente. E apesar 
disso, em maio de 1944 já havia termina- 
do o primeiro <Hiller-copter», 

Embora jamais houvesse pilotado um 
helicóptero, Hiller teve que servir de pi- 
loto de provas para seu próprio aparelho, 
pois ninguem mais saberia pô-lo a funcio- 
nar... Fabricara-o numa garage alugada, 
em Berkeley, e a nova máquina de voar 
ainda lá se achava quando Stanley se ins- 
talou no assento do piloto, manejou com 
alguma hesitação a alavanca de controle, 
fez funcionar o motor, e engrenou as lâ- 
minas do rotor, A fortíssima corrente de 
ar, que se produziu, chegou a arrancar 
parte dos vidros da clarabóia da garage. 
Assustado, Hiller desligou apressadamen- 
te o motor. Já sabia, porem, que o avião- 
zinho era capaz de voar mesmo. 

Conseguiu permissão da Universidade 
da Califórnia para realizar vôos experi- 
mentais no estádio desse estabelecimento 
de ensino. Afim de evitar que o aparelho 
subisse a grandes alturas, antes de estar 
familiarizado com o controle do vôo, 
amarrou-o, com cordas, a três automo- 
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cá-lo». Não tardou que aparecessem imi- 

` tadores aos milhares. Houve época em 
que dez fábricas estavam produzindo go- 
ma com o sabor de tolü e todos chama- 
vam-na de Taffy-Tolu. 

Já por volta de 1880, um industrial de 
Cleveland comegou a fabricar goma de 
mascar com gosto de hortelä, sabor esse 
que, até hoje, é o mais generalizado. Ou- 
tro fabricante, da mesma cidade, acres- 
centou ao produto umas gotas de pepsina, 
anunciando que a goma «auxiliava a di- 
gestão». Desde então, são inúmeras as 
companhias que têm fabricado goma de 
mascar com os mais variados sabores. 

anos depois, em 1892, William 
Wrigley Jr., o maior propagandista de seu 
tempo, resolveu aplicar seus talentos ao 
novo produto. Totalmente livre de ini- 
bições—um verdadeiro extrovertido— 
possuia automoveis vermelhos para poder 
encontrá-los com facilidade, e se dizia 
capaz de vender pianos aos manetas de 
Borneo. Interessando-se pela goma de 
mascar, fundou uma companhia que até 
hoje vendeu 113 bilhões de tabletes de 
chicle e pagou dividendos no valor de 
185 milhões de dólares. 
Aos 12 anos de idade, Wrigley já fora 
da escola que frequentava em Fila- 
a, fugira de casa e passara um inverno 
em Nova York tra o como jorna- 
leiro. Um ano mais tarde, vamos encon- 
o como modesto operário na fábrica 
bão pertencente ao pai. Um belo dia, 
e o libertasse desse emprego 
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negócio. Costumava dizer com orgulho 
que jamais chegava tarde a um encontro 
marcado. Quando o industrial em apreço 
fê-lo esperar dez minutos, Wrigley não 
teve dúvidas: retirou-se e dirigiu-se a 
outro fabricante com quem acabou assi- 
nando contrato. Ao cabo de algum tem- 

, O negócio se elevava à cifra de 40 mi- 

ões de dólares anuais. 

Já na época em que vendia sabão, Wri- 
gley adotara o sistema do bonus, isto é, 
«dava» ao freguês, por exemplo, um 
guarda-chuva no valor de 85 centavos, 
após elevar o preço do sabão de $1,80 
para $3,34 a caixa. Aplicou, então, o mes- 
mo método na venda aos agentes de goma 
de mascar. Os bonus, assim distribuidos, 
fornecem-nos uma imagem bem nítida do 
que era a vida daquele próspero e despreo- 
cupado fim-de-século: lâmpadas para apo- 
sentos, tapetes de peles, jogos de louça, 
escarradeiras de bronze massiço, bando- 
lins, cabides para chapéus, moinhos de 
café, carrinhos de criança munidos de 
um guarda-sol rendado... Aliás, graças a 
esses prêmios, difundiram-se muitas in- 
venções, tais como as canetas-tinteiro, as 
máquinas fotográficas e os gramofones. 
Distribuiu, dessa maneira, aparelhos de 
segurança barbear, quatro anos antes 
de fundada a Companhia Gillette; e entre 
seus bonuscontava-se, ainda em 1908, uma 
máquina de filmar para uso doméstico. 

Durante a depressão econômica de 
1907, Wrigley tomou a resolução de «in- 
verter um milhão de dólares em publici- 


dade», milhão esse de que não possuia 


nem a quarta parte; conseguiu, porem, 
publicidade a crédito... Pouco depois 
viam-se, em todos os bondes, anúncios de 


“sua firma. Em um ano, as vendas da go- 


ma de mascar «Spearmint», de sua fabri- 
ição, elevaram-se de 170.000 a 1.345.000 
lares. Muitas pessoas queixavam-se de 


serem perseguidas pela marca Wrigley e 


roi? TRES PALADINOS DO CHICLE 


lo cheiro de hortelã... Em 1910, Wri- 
gley chegou a vender. 4.445.000 dólares, 

Agradavam a Wrigley os gestos espeta- 
culares. Duas vezes enviou goma de mas- 
car gratuitamente a todas as pessoas 
cujos nomes constassem dos catálogos de 
telefones nos Estados Unidos. Ao longo 
de certa via férrea, mandou instalar um 
cartaz despropaganda com cerca de 5 km 
de comprimento. Num período de dois 
anos, distribuiu 14 milhões de exemplares 
de conhecido livro de versos para crian- 
ças, os quais mandara redigir outra vez, 
de forma a acrescentar, aos pequenos poe- 
mas, referências à goma de mascar. 

Durante vários anos, enviou dois ta- 
bletes de goma como presente de aniver- 
sário às crianças que completassem dois 
anos de idade. Houve anos em que 750.000 
crianças de dois anos receberam goma de 
mascar gratis. Enquanto isso, a American 
Chicle introduziu o sistema de «demons- 
tradoras», moças que, em grupos de qua- 
tro ou oito, vestidas de cetim alaranjado, 
viajavam de cidade em cidade; cada uma 
delas tinha ordens de distribuir, de graça, 
5 mil tabletes de goma de mascar por dia. 

Assim, os Estados Unidos foram apren- 
dendo a mascar goma... Se o consumo 
anual per capita era de 39 tabletes em 
1914, já em 1925 subira a 100, e hoje passa 
de 130. 

Em 1870, poucos adultos se interessa- 
vam pela goma de mascar, mas em 1890 
a atitude geral modificara-se; a revista 
«Harper's» dizia que «o hábito de mas- 
car goma é, principalmente, um hábito fe- 


— minino; entre os homens, os poucos que 


O adotaram fizeram-no provavelmente 
por galanteria». Atualmente, os inquéri- 
tos revelam que, nesse campo, pouca di- 
ferença existe entre sexos, sendo que os 
adultos consomem goma de mascar em 
quantidades maiores do que -as crianças. 


f Em 1932, Phil Wrigley, filho do in- 
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dustrial, resolveu investigar quais os mo- 
tivos que levavam o povo a mascar goma. 
Distribuiu a pergunta por todo o país, 
oferecendo um dolar a cada pessoa que 
lhe enviasse não só uma resposta, como 
tambem uma caixinha, aberta, da goma 
W rigley. A campanha durou três anos, 
eW rigley averiguou que as razöes apre- 
sentadas estavam, invariavelmente, de 
acordo com os anúncios do produto feitos 
na época, Conclusão: se um fabricante 
repete, milhões de vezes, que seu artigo 
«alivia a tensão nervosa», muita gente 
acaba por dar-lhe fé... 

E o hábito de mascar prossegue em seu 
triunfante caminho, não obstante os di- 
tames dos especialistas de boas maneiras. 
Em certo período, a goma era completa- 
mente obrigatória, no palco, para as atri- 
zes que representassem o papel de mulhe- 
res desclassificadas. Depois passou a ser 
identificada com as esteno-dactilógrafas. 
Há vinte anos o diretor do departamento 
comercial de certa universidade ameri- 
cana recebia os calouros com esta declara- 
ção: «A diferença entre uma secretária € 
uma estenógrafa está em que a estenó- 
grafa masca chicle.» 

Emily Post, célebre autoridade em as- 
suntos de etiqueta, jamais se referiu à go- 
ma de mascar, nas sucessivas edições de 
seu livro. Pouco antes da guerra, expri- 
miu-se ela nestes termos: «E ainda im- 
possivel imaginar que uma mulher fina se- 
ja capaz de andar na rua mascando goma 
ou fumando.» Há quem acredite que a 
atual mania de ġubble-gum (chicle elásti- 
co que, quando soprado, forma um pe- 
queno balão) contribuirá para tornar O 
chicle comum mais aceitavel do ponto 
de vista da etiqueta. Com efeito, depois 
de ver-se o bubble-gum feito balão, arre- 
bentado, mastigado e enchido outra 
vez, será possivel considerar o chicle 
quase como sinal de boas maneiras. 
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A goma de mascar criou um problema 
de limpeza que até hoje, após 78 anos, 
ainda não foi resolvido. Já se gastaram 
milhares de dólares para remover pedaços 
de goma das estações de estrada de ferro, 
cadeiras de cinemas, e assim por diante. 
Quase todas as fábricas mandam impri- 
mir no papel que envolve cada tablete, 
estes dizeres: «Use o envólucro interno 
ao desfazer-se do chicle.» Essa será, tal- 
vez, a sugestão mais frequentemente im- 
pressa no mundo inteiro; entretanto, qua- 
se ninguem lhe presta a menor atenção... 

Durante a guerra, as fábricas ameri- 
canas produziram cerca de 15 bilhões de 
tabletes para as forças armadas. Em certa 
ocasião, desapareceu toda a produção da 
fábrica Wrigley na Austrália; no escritó- 
rio central em Chicago, ninguem sabia 
explicar o fenômeno, e a sucursal austra- 
liana manteve segredo. Só muito mais 
tarde se revelou a causa desse desapareci- 
mento. A goma era embrulhada em en- 
vólucros especiais onde se viam, de um 


lado, as bandeiras dos Estados Unidos e 
das Filipinas, e do-outro, estas palavras: 
«Hei de voltar— MacArthur.» Centenas 
de caixas, assim acondicionadas, foram 
lançadas, de bordo de aviões, sobre terri- 
tório filipino. 

Os Estados Unidos são geralmente con- 
siderados como um país de mascadores 
de goma; mas, na realidade, somente 10 
por cento da população do país consome 
75 por cento da produção. Durante a 
guerra, os militares americanos mascaram 
mais de 500 tabletes, individualmente, 
por ano; os fabricantes gostariam que em 
tempo de paz os civís fizessem outro tan- 
to. A dificuldade está em descobrir novas 
maneiras de anunciar o produto. Já se 
usaram quase todas as frases possíveis e 
imaginaveis: «dá novas energias», «ajuda 
a fazer amigos», «alivia o tédio» e «man- 
tem jovens os lábios» — São alguns exem- 
plos... Podemos, porem, prever que os 
fabricantes acabarão por encontrar algu- 
ma fórmula nova. 


Apostando na certa 


= EM 100 cruzeiros que o seu isqueiro falhará na primeira tentativa,» 


q 


- costuma propor, invariavelmente, um inglês. Consegue ele, com isso, uma média 
semanal de 800 cruzeiros, ou sejam mais de 40.000 por ano. 


Bar 


—Sun, de Baltimore 


A Hose ve de golfe, onde um söcio se gabava da sua forga fisica, um dos pre- 
sentes, de complei o franzina, desafiou-o: 


Aposto 500 cruzeiros como você não será capaz de trazer da rua até aquí, 
; a carga, um carrinho de máo que eu tiver levado até lá. 


0] yi 4 
o carrinho, o desafiante arregaçou as mangas e, voltando- 


SEÇÃO DE LIVROS—1 


Um tema para debate 
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Condensado do livro 


«Will Dollars Save The World?» 


Henry HAZLITT 


A GRANDE maioria do povo americano é favoravel à ajuda, 
em grande escala, à Europa. Em parte, por um sentimento na- 
tural de solidariedade para com povos que ora se acham em si- 
tuação extremamente dificil, e em parte, devido à insistência 
com que se vem afirmando que a Europa só se salvará do caos 
e do comunismo com o auxílio dos Estados Unidos. 

O Reader's Digest, tanto no interesse dos paises europeus 
como no dos Estados Unidos, acredita salutar dar acolhida à 
tese de que os planos atualmente em elaboração não trarão os 
resultados esperados, a menos que se tomem em conta, nos Esta- 


-dos Unidos e na Europa, os complexos e distintos fatores que afe- 


tam uma economia nacional. 

Publica, pois, a condensação deste livro com a esperança de 
que o mesmo suscite novo interesse e novos estudos sobre esse 
assunto de vital importância. 


47, Henry Hazlitt, Editora D. Appleton-Century Co., Ines, 
Nova York—Prego $1.50 


ENERALIZOU-SE a crença de que os 

Estados Unidos têm o dever de 

emprestar ou dar enormes somas a outros 

N . ises, principalmente da Europa, com o 

ey salvar o mundo do comunismo e 

do caos. Esta convicção enraizou-se quase 

LÊ tão profundamente nos Estados Unidos 

—país que arcará com os sacrifícios— 

quanto nos paises europeus, que deles se 
beneficiarão. 

As atuais dificuldades econômicas da 
Europa são atribuidas, principalmente, à 
| destruição e às contingências da guerra. 

Proclama-se que os Estados Unidos não 
' só podem como devem promover a re- 
E cuperagäo da Europa; assegura-se que essa 
4 recuperação é essencial para a prosperida- 
de dos próprios Estados Unidos e, ainda, 
E que se trata, no fundo, de um «bom negó- 
cio» mesmo que os empréstimos jamais 
sejam reembolsados. 
14 Se, por um lado, náo seria generoso de 
ae POESESDSSTEE TEST ECHO ECO SEE 
i DespE QuE se tornou reporter de The Wall 

Street Journal, há 30 anos, Henry Hazlitt in- 
teressou-se, primordialmente, por assuntos 
econômicos e financeiros. Tinha 26 anos ape- 

uando foi feito redator financeiro do 
edge Mail, ae per one, Trabalhon. tam- 
m Eg ad e finangas do Evening Post e 
E tigo Herald, de Nova York. 
| 1934, o sr. Hazlitt escreveu a maior 
dos editoriais do Times, de Nova York, 
economia e finanças. Foi redator do 
s durante doze anos, deixando este jor- 
f coluna «Business Tides» 
. Em 1946, publicou Eco- 
um dos poucos livros 
entre os 
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nossa parte depreciar as destruições e os 
tremendos problemas políticos e econô- 
micos que a guerra acarretou para a Eu- 
ropa, por outro, caberia perguntar, com 
toda a franqueza, se a principal responsa- 
bilidade pela atual crise européia deve ser 
atribuida à guerra ou à política seguida 
pelos diferentes governos depois do con- 
flito. Entretanto, não percamos de vista 
o fato de que a questão básica a responder 
não se refere às causas dessa crise e sim às 
maneiras mais adequadas de resolvê-la. 


1. O principal obstáculo à recuperação 
européia reside na política seguida atual- 
mente pelos governos da Europa. 

Qualquer pesquisa sobre a situação eco- 
nômica da Europa deverá começar pela 
Alemanha, a qual, produzindo agora 
somente uma fração insignificante da sua 
produção industrial de antes da guerra, 
tornou-se o cancer da Europa. O Ruhr só 
era superado pela Inglaterra, como abas- 
tecedor das necessidades européias de 
carvão. Sua paralisação afetou profunda- 
mente a economia de todo o Continente. 

O colapso da Alemanha atingiu as na- 
ções vizinhas—Suiga, França, Bélgica, 
Holanda, Dinamarca, Suécia—cujas eco- 
nomias estavam intimamente ligadas à 
daquele país. Os portos holandeses de 
Roterdã e de Amsterdã, por exemplo, que 
antes serviam de escoadouro de uma am- 
pla região, em grande parte germânica, 
estão hoje, praticamente, paralisados. 
Não deixa, pois, de ser irônico observar 

ue as pessoas que encarecem a necessid: 
de de se derramar dinheiro sobre a 


pa, sob a alegação de que a recup 
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da Europa é essencial aos Estados Unidos, 
são precisamente as mesmas que se desta- 
cam entre os partidários da manutenção 
da Alemanha como um vácuo econômico. 

A chave para o renascimento europeu e 
para reduzir a drenagem dos recursos 
norte-americanos, está no renascimento 
econômico da Alemanha. E o grande obs- 
táculo à recuperação da Alemanha não 
reside nas destruições e contingências da 
guerra, e sim no retalhamento do seu ter- 
ritório e nas atuais medidas socializantes 
que lhes são impostas pelas forças aliadas 
de ocupação. 

Nas zonas americana e inglesa, as me- 
didas foram de tal maneira restritivas que 
a produção se reduziu e desorganizou de 
forma impressionante. O plano chamado 
de «nivel industrial» limita o rendimen- 
to em vários setores a uma pequena per- 
centagem dos totais de 1939. Devido a 
uma série infindavel de requisitos e for- 
malidades para a expedição das licenças 
especiais exigidas a quase todas as ativida- 
des econômicas, o incentivo é nulo, o tra- 
balho e os materiais mal aproveitados e a 
produção ridícula, Como bem o observou 
o Economist, de Londres, «a única plani- 
ficação existente é a dos entraves à pro- 
dução. » 

A Alemanha é um exemplo típico de 
produção sufocada por estúpidos contro- 
les externos. Vejamos agora os paises onde 
a produção se desorganizou e frustrou em 
consequência da intervenção inepta dos 
seus próprios governos. Como as situa- 
ções são extraordinariamente parecidas 
€ com o fim de evitar, nesta história, ; 
repetições que resultariam do exame de 
cada caso em particular, co! 
exemplo um único país, a « r 
Ruritânia. Com 
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rio. Pesadas somas sáo gastas em arma- 
mentos, em auxílio às indústrias naciona- 
rd deficitárias, em subsídios para 

a nos aumentos das pensões, nos 
salários-família e em outras formas de 
previdência social. Nenhuma dessas des- 
Pesas, asseguram os governos, pode ser re- 
duzida. Os impostos, em geral, conti- 
nuam pesados ou foram aumentadas as 
taxas que incidem sobre os rendimentos 
mais altos. 

O governo, entretanto, responsabiliza 
os «especuladores» e <agiotas» pela alta 
dos preços, e não a atribui à sua pró- 
pria política inflacionária. Pöe sob tabe- 
lamento principalmente os gêneros e pro- 
dutos de primeira necessidade. O poder 
aquisitivo inflacionário, restringido nesse 
setor, expande-se livremente sobre os ar- 
tigos de luxo, não controlados, Em conse- 
quência, cai a produção dos artigos de 
primeira necessidade enquanto sobe a dos 
artigos de luxo, com evidente desperdício 
de capital e mão de obra. 

A Ruritânia deseja comprar matérias 
primas e maquinaria no exterior, o mais 
barato possivel. Tenta conseguí-lo man- 
tendo a taxa cambial em nivel arbitraria- 
mente alto e punindo como crime a com- 

.pra ou venda da sta moeda abaixo da 
cotação. Isso torna os produtos da Ruri- 
tânia extremamente caros em termos de 
moeda estrangeira. Em suma, essa políti- 


104 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


em importar alguns artigos de luxo, alem 
dos de primeira necessidade. Dessa ma- 
neira, cada país da Europa se vê compeli- 
do a adquirir näo os produtos que os seus 
` consumidores reclamam, ou na propor- 
ção desejada, mas artigos de luxo que o 
seu vizinho está ansioso por liquidar. 

Não é, pois, de surpreender que, em 
face de tais medidas, quase todos os paises 
da Europa comprem mais do que ven- 
dem. Este excesso crônico de importações 
não resulta, primordialmente, das des- 
truições da guerra e sim da orientação dos 
próprios governos. Essa anomalia vem 
sendo financiada, em grande parte, por 
empréstimos do Governo americano. E 
continuará assim enquanto perdurarem 
os empréstimos e a orientação atual dos 
governos europeus. 


2. Isso nos leva à discutida questão da 
«escassez de dólares». Esta é a frase em vo- 
ga na Europa, e aceita, igualmente, por 
muitos americanos. 

Atribuir as dificuldades da Inglaterra, 
da Europa ou da América Latina à «es- 
cassez de dólares» implica, em realidade, 
em insinuar que os Estados Unidos são os 
responsaveis pela situação. Os Estados 
Unidos têm sido acusados de não prodiga- 
lizarem dólares em quantidades suficien- 
tes. À verdade, porem, é que tanto a In- 

terra como o Continente e a América 
Latina querem comprar mais dos Estados 
Unidos do que lhe vendem. Não há, pois, 
«escassez de dólares» e sim escassez de 
mercadorias e serviços para trocar por dó- 
lares. Nos últimos dois anos, os Estados 


ii Unidos auxiliaram o resto do mundo 


a quantias e mercadorias no valor 

“bilhões de dólares. O ouro e 

s existentes fora dos Estados 
m hoje o total, 
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mais do que nunca, a altos brados, da 
«fome de dólares» ? Por que se terá dese- 
quilibrado tanto o intercâmbio comercial 
do mundo? 

A principal responsabilidade deve re- 
cair sobre os controles governamentais. 
Quase todos os paises recusam-se a aceitar 
o veredicto do mercado livre sobre o va- 
lor real das suas moedas. Não permitem, 
sequer, que o mercado livre funcione. 
Quase todas as moedas do mundo estão 
valorizadas artificialmente em relação ao 
dolar. Esta valorização é que produz a 
chamada escassez de dólares. Se, por um 
lado, encoraja os paises a comprarem nos 
Estados Unidos, desencoraja, por outro, 
os E. U. a comprarem dos mesmos. 

Essa situação poderia ter-se corrigido 
por si mesma, há muito tempo. Quando 
as importações da Europa excederam as 
exportações, a procura teria naturalmen- 
te elevado a cotação do dolar em relação 
às moedas européias. Como consequên- 
cia, as mercadorias americanas ter-se-iam 
encarecido para os consumidores euro- 
peus ao mesmo tempo que as mercadorias 
européias ter-se-jam barateado para os 
consumidores americanos, restabelecen- 
do-se, assim, o equilíbrio do intercâmbio. 

Entretanto, de acordo com o convênio 
de Bretton Woods, cada membro do 
Fundo Monetário Internacional é obriga- 
do a proibir transações cambiais no seu 
território fora das cotações oficiais. Não 
poderá haver solução para o desequilíbrio 
do comércio mundial e para a chamada 
«fome de dólares» enquanto não for re- 
vogado este dispositivo e restabelecida a 
liberdade cambial. Poder-se-á mesmo 
dizer que o restabelecimento da liberdade 
cambial, especialmente se combinado 
com o restabelecimento da liberdade no 
intercâmbio de mercadorias, tornaria o 
ia Marshall» virtualmente desneces- 
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. Em vista da produção de alimentos 
nos Estados Unidos equivaler a apenas 12 
cento da produção mundial, é lógico 
que esse país não poderá alimentar o mun- 
do inteiro. 
Os Estados Unidos têm 140 milhões de 
bocas para alimentar; mas a Europa tem 
50 milhões. A solução real do problema 
da alimentação não está em distribuir o 
insuficiente, mas em restabelecer a pro- 
dução. E é precisamente esse restabeleci- 
mento que está sendo impedido em toda 
a Europa—com as pilhagens russas, com 
as leis impostas pelos aliados na Alema- 
nha, com o socialismo e o comunismo; 
com as «reformas agrárias» que seques- 
tram as terras, retalham as fazendas e des- 
locam populações; com as barreiras à ex- 
portação e à importação; com os contro- 
les cambiais e com os tabelamentos de 
preços que eliminam os lucros ou tornam 
impossivel a produção, o transporte e a 
venda de alimentos. Devido à pequena 
produção de alimentos nos Estados Uni- 
dos, em relação às necessidades mundiais, 
o esforço americano para aliviar a escas- 
sez européia provocará um aumento ver- 
tiginoso dos preços dentro dos Estados 
Unidos. 


4. O auxílio do exterior, recebido por 
qualquer país, irá minorar, em realidade, 
as suas necessidades MENOS urgentes. Se- 
rá baldado o auxílio dos Estados Unidos a 
menos que esses paises abandonem suas 


das restritivas. 


Unidos náo enviarem alimentos para a 
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sos desviados ra a manu 3 å 
relhamento militar do ver WERTE 

Esta consideracäo elementar basta pa- 
ra neutralizar completamente o argu- 
mento de que os empréstimos dos Esta- 
dos Unidos só poderiam ser aplicados em 
fins determinados. O auxílio americano a 
um governo estrangeiro, para resolver 
problemas dessa índole, terá como único 
resultado habilitar esse governo a des- 
pender outros recursos em bonus de pre- 
vidência social, em aumentos nos salários 
do funcionalismo, em financiar a propa- 
ganda anti-capitalista ou em quaisquer 
outros fins do seu agrado. A menos que os 
Estados Unidos assumam o controle de 
todas as despesas do país devedor, a sua 
contribuição se diluirá na massa dos re- 
cursos do país como a água de um balde 
jogada num barril semi-cheio. 

Um banqueiro não pode emprestar os 
fundos que lhe foram confiados a um in- 
dustrial incompetente, condenado à fa- 
lência, ou cuja norma de vida lhe tornará 
impossivel pagar a dívida. Este princípio 
se aplica tanto às nações como aos indiví- 
duos. Dinheiro aplicado em empréstimos 
ou donativos que apenas servem para 
amparar medidas restritivas da produgäo, 
€ dinheiro atirado pela janela. Entretan- 
to, presenciamos hoje o estranho espetä- 
culo oferecido por europeus que procla- 
mam: <Os Estados Unidos tém o dever 

perguntar o 


— Iugoslávia estarão, com isso, 


— 
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igualar ou superar as despesas, nao pode- 
rá o mesmo evitar a inflação nem estabili- 
zar a moeda. 
Quase todos os governos retrucarão, 
por certo, que são demasiado pobres para 
equilibrar seus orçamentos. A 
solução está na compressão das despesas, 
quase sempre enormemente superiores às 


cifras de antes da guerra, destinadas aos * 


crescentes gastos militares, a planos mais 
amplos de previdência social, aos subsi- 
dios para alimentação ou para cobrir os 
déficits das indústrias nacionalizadas, aos 
planos grandiosos de construções de edi- 
fícios públicos e a mil outros fins. Se tais 
governos são «demasiado pobres» para 
equilibrar seus orçamentos, deveríamos 
perguntar-lhes se são suficientemente 
ficos para se permitirem tais suntuo- 
sidades. 

II. Eliminação dos controles cambiais. 
O primeiro passo para o restabelecimento 
da corrente livre e normal do intercâm- 
bio comercial deverá ser a abolição de to- 
das as proibições quanto às cotações das 
moedas estrangeiras. 

IH. Supressão dos tabelamentos de 
preços, tanto para as mercadorias nacio- 
nais como para as importadas, e de todas 
as medidas que tendem a dificultar ou de- 
sequilibrar o comércio e a produção. 

IV. Atenuação ou remoção das barrei- 
ras ao comércio exterior. 

V. Como os empréstimos ou donativos 
americanos seriam, na realidade, aplica- 
dos no custeio das despesas de carater mi- 
litar (seja diretamente, ou por deixarem 
outros recursos livres para esse fim), não 
deveriam permitir-se gastos excessivos 
com as forças armadas. 

Muitos norte-americanos reconhecem 
que o auxílio financeiro à Europa será 
pente inutil se os governos europeus 
| sua atual política económi- 
, porem, estão convenci- 
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dos de que esta dificuldade será superada 
se o Governo americano condicionar a 
sua ajuda à aceitação das providências 
que acabamos de enumerar. Esta solução, 
entretanto, conduz a graves dilemas. 

Os governos europeus alegarão a im- 
possibilidade de darem cumprimento a 
essas condições. Os problemas e dificulda- 
des do país, ao invés de serem atribuidos 
às providências e condições anteriores, 
passariam a ser imputados às medidas que 
tomassem em obediência às cláusulas do 
empréstimo. 

A nação devedora suspeitará certamen- 
te que as condições impostas pelo credor 
visam, em primeiro lugar, o interesse do 
próprio credor e não o seu. Por conse- 
guinte, embora o interesse primordial do 
Governo americano seja o restabeleci- 
mento econômico da Europa, o simples 
fato de os Estados Unidos insistirem em 
certas condições, bastará para que estas 
sejam «humilhantes» e impopulares nos 
paises devedores. 


5. O Governo dos Estados Unidos não 
poderá recomendar a governos estrangeiros, 
como condição para os empréstimos, deter- 
minadas providências que ele próprio não 
está adotando. Só podemos pregar, com re- 
sultados efetivos, através do exemplo. 

Os Estados Unidos podem fazer mais 
pelo renascimento do mundo tornando a 
sua própria economia mais sólida e mais 
livre do que proporcionando auxílios pre- 
cários a economias fundadas no princípio 
dos controles totalitários. 

Os Estados Unidos precisam reduzir as 
suas fabulosas despesas federais, cujo total 
ainda é cinco vezes maior que as cifras 
imediatamente anteriores à guerra. Pre- 
cisam reduzir os impostos a um nivel que 
permita o desenvolvimento salutar das 
iniciativas privadas. Deveriam, ar 
mente, reduzir as tarifas alfandegárias, 
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quer fagam ou não o mesmo as demais na- 
ções. Não poderão restabelecer o equili- 
brio do comércio senão dispondo-se tanto 
a vender como a comprar. O melhor au- 
xilio a um homem desempregado não 
consiste num empréstimo ou num dona- 
tivo, mas num emprego. Isso mantem-lhe 
a independência e o respeito por si mes- 
mo; habilita-o a compensar o que recebe 
com serviços pelo menos de igual valor; 
aumenta, por outro lado, a renda nacio- 
nal. Pelas mesmas razões, a melhor ma- 
neira de ajudar a Europa não é fazer-lhe 
donativos ou empréstimos duvidosos, mas 
comprar-lhe mercadorias. 


6. Os empréstimos intergovernamentais 
aumentam e prolongam as restrições oficiais 
tanto sobre a economia do país que em- 
presta como sobre a do que recebe, adiando 
a volta à economia livre. 

“Quando um governo importa moeda 
estrangeira por meio de um empréstimo, 
assume responsabilidade quanto à apli- 
cação da mesma. Por isso, as quotas para 
importação e as licenças de importação 
tornam-se elementos naturais do progra- 
ma do governo devedor. 

Quando o governo americano faz em- 
préstimos a outro governo, transfere po- 
der aquisitivo das mãos dos seus próprios 
cidadãos para as do governo estrangeiro. 
Alem disso, se a importância do empres- 
timo não for imediatamente compensada 
por uma soma igual, proveniente de im- 
postos adicionais, criará um poder aquisi- 
tivo inflacionário para os limitados supri- 
mentos de mercadorias no mercado in- 
terno. E então, com o fim de assegurar O 
abastecimento interno, o país apela para 
a continuação do regime de quotas de 
exportação dos tempos de guerra. Os con- 
troles de exportação do Governo dos Es- 
tados Unidos têm sido mantidos precisa- 
mente por essa razão. 
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7- O grosso dos «empréstimos» ameri- 
canos, tanto os passados como os em 
perspectiva, são pouco mais do que dona- 
tivos mal disfarçados. 

Não seria realista qualquer outra pre- 
sunção, em vista da história dos emprésti- 
mos intergovernamentais, principalmen- 
te dos concedidos pelos E. U. A. duran- 
te a Primeira Grande Guerra. Mas os 
«empréstimos» atuais são, em realidade, 
donativos, e como tais devem ser equipa- 
rados às demais despesas públicas. Para 
não se tornarem inflacionários, desequili- 
brando o orçamento, necessitam ser ime- l 
diatamente compensados por aumentos 
de impostos. Quando o povo americano | 
discute a extensäo do auxilio que «pode- 
rá» dar ao estrangeiro, deverá verificar, 
antes, quantas taxas adicionais «poderá» 
ainda suportar. 

O argumento mais usado para justificar 
os empréstimos ou donativos à Europa é 
o de que o velho continente é «pobre> e 
os Estados Unidos são «ricos». Mas este 


Sega) 


oculta uma pi a olicados. 


Diz-se que o Governo dos Estados Uni- 
precisa conceder esses empréstimos ou 
ativos, não apenas como um dever de 
caridade, mas inspirado, astutamente, no 
próprio interesse. Já em 25 de junho 
Bisco. o Pravda declarava que o Plano 
Marshall fora influenciado pelo desejo de 

! - prolongar o boom de após-guerra nos Es- 
tados Unidos e de o a crise econô- 

mica iminente», Este conceito tem sido 

repetido inúmeras vezes na imprensa 


sr qe e inglesa. 
É natural que tal insinuação encontre 


acolhida nos paises que desejam obter 
mais empréstimos e donativos dos Esta- 
dos Unidos. Mas é certamente de estra- 
nhar que seja endossada por alguns ho- 
mens de negócios dos Estados Unidos e 
até mesmo por alguns economistas. Não 
há, evidentemente, maior contrassenso. 
Se os norte-americanos pudessem pro- 
mover a prosperidade pela simples distri- 
buição gratuita das mercadorias que pro- 
, não haveria por que presenteá-las 
aos paises estrangeiros. O Governo fede- 
ral poderia determinar a entrega das 
mesmas aos pobres do seu próprio país. 
Poderia fornecer-lhes refeições, sobretu- 
dos e automoveis gratis, financiando-os 
pela inflação ou adicionando-os à conta 
dos contribuintes do fisco. Deveria ser 
- acessivel às inteligências mais medíocres 
o raciocínio elementar de que ninguem 

pode enriquecer atirando o que tem pela 


janela. 


= Q. As excessivas exportações norte-ame- 
1 ricamas de mercadorias já motivaram um 
= perigoso aumento de preços no mercado 


em todo o mundo, de mer- 


entada e torna- 
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alimentícios. Como consequência, os pre- 
ços—que seriam altos, no mercado inter- 
no, mesmo sem a extraordinária procura 
do exterior—atingiram a 259 por cento 
do nivel de 1939, na semana que findou 
em 20 de setembro último, e continuam 
em ascensão. 

Os Estados Unidos estão hoje a braços 
com uma tremenda onda inflacionária, 
que tenderá a agravar-se com a política 
atual de auxílios ao estrangeiro. É verda- 
de que o aumento nos preços dos alimen- 
tos se deve, primordialmente, ao aumen- 
to do poder aquisitivo do mercado in- 
terno, como consequência da triplicação, 
com a guerra, do meio circulante e do 
crédito. Mas precisamente no momento 
em que os consumidores americanos pas- 
saram a preocupar-se seriamente com o 
nivel dos preços, o governo federal co- 
meçou a expandir a sua política de ex- 
portação de alimentos, responsavel pelos 
novos aumentos. 


10. Os vultosos donativos ou emprésti- 
mos aos paises europeus não constituem o 
meto mais eficaz de combater o comunismo 
no mundo. 

Um dos argumentos mais repetidos em 
favor da política de grandes empréstimos 
externos consiste na afirmação de que 
será esta a única maneira de «conter a 
expansão do comunismo» e de que se a 
Europa for abandonada aos seus próprios 
recursos, tornar-se-á, certamente, comu- 
nista. Acrescenta-se ao argumento esta 
reflexão: se conseguirmos, com os emprés- 
timos, deter a marcha do comunismo, o 
preço terá sido extremamente mödico. 

Este argumento simplista elude todas 
as dificuldades reais do problema. Aceita, 
como preliminar indiscutivel, que os em- 
préstimos à Europa servirão de barreira 
ao comunismo. Ninguem explica, porem, 
de que maneira. Os empréstimos, alegam 
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os seus partidários, conquistarão a amiza- 
de e a gratidão dos governos beneficiários; 
apoiando esses governos e evitando os 
horrores da fome, os Estados Unidos neu- 
tralizarão a ideologia comunista. 

Na melhor das hipóteses, os emprésti- 
mos serviriam apenas como meios limita- 
dos e temporários de combate à difusão 
das idéias revolucionárias. Seria, porem, 
muito mais eficaz e incomparavelmente 
mais barato para o Governo americano 
combater diretamente as idéias revolu- 
cionárias. Poderia fazê-lo assumindo um 
papel ativo na «guerra de propaganda» 
que a Rússia lhe move, e retrucando siste- 
maticamente às mentiras que são publi- 
cadas em Moscou, e na imprensa comunis- 
ta do exterior, sobre as intenções dos Es- 
tados Unidos e sobre a «falência» do 
sistema capitalista. Em lugar de enfra- 
quecer a sua própria economia, drenando 
recursos para governos europeus instaveis 
e de probidade duvidosa, os Estados 
Unidos deveriam exibir os contrastes en- 
tre o seu regime de livre iniciativa e o 
espetáculo de fome, terror e escravidão 
apresentado pelo comunismo. 

evidente que muitos dos governos 
europeus beneficiados pelos empréstimos 
americanos não podem figurar entre os 
defensores ideais do capitalismo. Quase 
todos acreditam na, economia dirigida, 
sendo alguns deles socialistas ortodoxos, 
infensos, de todo, ao capitalismo. 

Dificilmente poderia haver uma idéia 
mais errônea e pérfida que a de que se po- 

combater o comunismo com o socia- 
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governo assume, economicamente, pode- 
res de vida e morte sobre o PRP rn 
Pode dizer-lhe onde deverá empregar-se, | 
que espécie de emprego será o seu ou 
mesmo se receberá ou não algum empre- 
go. No momento em que o governo se | 
investe desse poder, a liberdade indivi- 4 
dual desaparece, de fato, se não de direi- 
to. Como o acentuou Alexandre Hamil- 
ton, há um século e meio, em seus Federa- 
list Papers, «um poder sobre a subsistên- 
cia do homem equivale a um poder sobre 
a sua vontade.» | 
Socialismo e comunismo só diferem | 
nos seus métodos políticos. Os socialistas, 
é verdade, falam na preservação dos mé- | 
todos democráticos e da liberdade indivi- i 
dual, não cabendo dúvida quanto à sin- | 
ceridade da maioria. O socialismo, entre- 
tanto, não admitindo a liberdade econô- | 
mica, terminarä, de fato, por cercear to- 
das as demais liberdades essenciais. | 
No regime capitalista, a par da possibi- | 
lidade do trabalho por conta própria, há | 
milhões de empregadores disputando, em 
concorrência, mão de obra. Essa concor- | 
rência não só redunda em aumentos de 
salários como res as liberdades do | 
trabalhador. A situação deste piora in- | 
comparavelmente quando tem de cur- 
var-se à vontade e às condições de um 
único empregador—o Estado. À história 
da expansão do socialismo é, com efeito, a 
história do desaparecıme ar 


en lb a do ma 
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ime o 
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por algum tempo, funcionar melhor do 
> ied realidade funcionam. A perda 


fundos pelos Estados Unidos, por 
outro lado, agravando a inflação e a escas- 
sez de mercadorias, faz com que o sistema 
capitalista pareça pior do que é. 
al como o afirmou o economista 
Guilherme Ropke, «sem uma drástica 
reforma interna da economia nacional, 
para pôr cobro à inflação e aos controles 
ialistas, os créditos no exterior não po- 
derão ter efeitos duradouros, assim como 
um homem não pode manter-se vivo in- 
definidamente à custa de transfusões de 
sangue, se a causa da hemorragia não for 
removida.» Se isto foi o que se deu no 
caso da Inglaterra, «cujo empréstimo em 
dólares não pôde acompanhar o ritmo de- 
molidor de um sistema socialista que des- 
truiu o mecanismo dos preços e os seus 
incentivos»—que poderão os Estados 
Unidos esperar dos paises ainda mais pro- 
fundamente afetados pela inflação e pelo 
coletivismo? 

O argumento de que a Europa se tor- 
nará comunista, a menos que- receba 
imensos donativos ou empréstimos dos 
Estados Unidos, assume mais de uma for- 
ma. A mais ingênua lembraria um paren- 
te pobre ameaçando de suicidar-se, a não 
ser que receba um bom auxílio financeiro. 
A mais plausivel se fundamenta na pre- 
sunção de que os comunistas se aproveita- 
räo da fome e ER us na Europa para 

ntar apoderar-se dos governos. Mas esta 
aci se fundamen 


que os empréstimos externos devem retornar 
às iniciativas privadas. 

Quando os empréstimos externos são 
feitos por banqueiros particulares a go- 
vernos ou a firmas comerciais, desapare- 
cem os dilemas criados pelos empréstimos 
intergovernamentais. Nas transações par- 
ticulares, as considerações de ordem co- 
mercial dominarão por certo. Os emprés- 
timos só serão feitos se o capitalista acre- 
ditar que o candidato está em condições 
de poder reembolsá-lo. Deverão, por 
outro lado, ser aplicados somente em ini- 
ciativas ou projetos remuneradores. Re- 
sultaria daí que os recursos do mundo 
estariam sendo utilizados de modo mais 
eficaz e os capitais aplicados de forma 
realmente produtiva. 

E claro que os capitalistas não são 
oniscientes. Cometem erros. Mas quando 
um capitalista erra, ele mesmo paga pelo 
seu erro. Quando, porem, um funcioná- 
rio do governo se engana, o povo inteiro 
terá de suportar as consequências. 

As reformas elaboradas com o fim de 
satisfazer os mutuantes privados são, em 
geral, conscienciosas e sãs. Visam resguar- 
dar a solvência tanto do governo como 
dos particulares. Não misturam política 
com economia. Seriam bem acolhidas em 
qualquer país, pois aumentam a confiança 
no reembolso do capital empregado. 

Diz-se comumente que o capital parti- 
cular é «inadequado» para fazer frente à 
atual crise mundial. O argumento, po- 
rem, € insustentavel. Os governos, em 
realidade, não dispõem senão dos fundos 
que tomam, direta ou indiretamente, aos 
indivíduos ou empresas comerciais. O ca- 
pital dos governos é simplesmente uma 


parcela do capital privado que os mesmos 
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lacionistas». Entretanto, os verdadeiros 
internacionalistas são aqueles que suge- 
rem, em lugar dos empréstimos governa- 
mentais, a remoção das barreiras aos em- 
préstimos privados. Para eles o interna- 
cionalismo econômico consiste em terem 
os indivíduos de qualquer país o direito 
de negociar livremente entre st, de com- 
prar mercadorias uns aos outros e de fazer 
tudo isso sem necessidade de requerer à 
burocracia dum governo nacionalista uma 
licença para cada transação. 

E falso o internacionalismo para o qual 
as transações entre os povos se reduzem a 
transações entre governos, a entendimen- 
tos entre diferentes grupos de burocratas 
nacionalistas, cada um deles procurando 
impedir que seus próprios concidadãos 
comprem no mercado mais barato, ven- 
dam onde lhe paguem melhor, empres- 
tem seu capital onde o mesmo possa ser 
aplicado inteligentemente e com garan- 
tias, e dêem expansão própria aos seus 
instintos de caridade independentemente 
dos ditames dos burocratas. 

falso o internacionalismo que inter- 
preta a «cooperação internacional» sim- 
plesmente como o dever dos Estados Uni- 
dos de socorrer outras nações, qual um 
Papai Noel filantropo; que considera 
«cooperação» a iniciativa unilateral de 
um país em benefício de outros, por meio 
de empréstimos sobre cuja aplicação não 
lhe é dado sequer opinar; que atribui aos 
governos, mais do que aos importadores 
privados, a tarefa de conseguir divisas 
para custear as compras nos paises ¢s- 
trangeiros. 

Isto a que se está chamando «coopera- 
ção internacional», nada tem de comum 
com o internacionalismo. Seu nome real é 
estatismo, seu objetivo—o totalitarismo, 
seu resultado—o empobrecimento do 
mundo e a supressão das liberdades in- 
dividuais. 


‚12. Se os empréstimos do Governo ame- 
ricano aos governos europeus não consti- 
tuem a solução para o problema do comu- 
nismo e do caos económico, qual será então 
a solução? 

óbvio que este problema é demasia- 
do complexo para ser respondido, aquí, 
minuciosamente, ainda que o autor ti- 
vesse a presunção de formular uma res- 
posta completa. Entretanto, talvez fosse 
util aos leitores uma relação dos pontos 
principais que, a meu ver, deveriam 
figurar em qualquer programa positivo. 
Ei-los: 

1. Consolidar o capitalismo americano 
e torná-lo mais livre. Suprimir os contro- 
les governamentais de guerra, que ainda 
entravam a produção e os mercados. In- 
centivar, de modo especial, a produção. 

2. Reduzir imediatamente as tarifas 
alfandegárias dos Estados Unidos, quer o 
façam ou não as demais nações. 

3. Sustar a imposição do socialismo aos 
alemães e japoneses. Deixar que eles 
restabeleçam sua própria economia. Proi- 
bir apenas a produção de armas de guerra 
e manter eficazmente o respeito a essa 
proibição. Remover todas as restrições € 
restaurar os incentivos à produção. 

4. Promover a revisão do dispositivo 
do Fundo Monetário Internacional, se- 
gundo o qual os estados membros se obri- 
gam a exercer controle sobre o câmbio. 
Se tal não for conseguido, os Estados 
Unidos deverão retirar-se do F undo. 

5. Dar ao dolar uma base-ouro real e 
não meramente técnica. 

6. Convidar todas as nações para coope- 
rarem no retorno ao padrão-ouro. Pro- 
mover conferências com outros governos 
com o objetivo de estabelecer uma part- 


dade adequada. é 

7. Abrir o mercado norte-americano de 
itais aos empréstimos externos. 

Reformar a carta do Banco Interna- 
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cional para possibilitar empréstimos de 
estabilização aos paises que se dispuserem 
a restabelecer o padrão-ouro. 

9. Aceitar abertamente o desafio diplo- 
mático e ideológico da Rússia Comunista. 
Defender sem receio o capitalism, atacar 
de rijo os fundamentos do sistema russo 
de servidão. Reconhecer que o apazigua- 
mento de Stáline será tão desastroso 
quanto o foi o de Hitler. 

10. Deixar à mostra, pelo exemplo 
americano, as enganosas contradições do 
estatismo e do socialismo europeus. Não 
tentar impor o princípio da livre inicia- 
tiva à Europa, seja pela coerção ou pelo 
suborno—mas mostrar a loucura de uma 


Europa arruinada a querer pregar socia- 
lismo ao resto do mundo. 

11. Atender generosamente, como in- 
divíduos, a todos os apelos justificados de 
auxílio à Europa. 

12. Se sobrevierem situações de emer- 
gência, admitir que o governo dê alimen- 
tos (não dinheiro) à Europa. Não pedir, 
em troca, reforinas nos governos benefi- 
ciados; mas aplicar uma bandeira ameri- 
cana em cada pacote distribuido. Exigir a 
participação de americanos na tarefa da 
distribuição. Fazer, enfim, com que cada 
europeu verifique que se trata de um 


donativo espontâneo, que nada exige. 


em troca. 


> 


Respostas a «Vamos quebrar a cabeça!» 
(Veja página 26) 


Primeira Parte: 


(1) 7, 13; (2) F, D; (3) 6, N; (4) 200; (5) N; 
(6) 9, 155 (7) 1, 3, 243; (8) 11, 14; (9) 9, 54; 
(10) 23, 30; (11) 8, u, T (12) 200, 2 


Segunda Parte: 

Da esquerda para a direita: 
A. 9-9-3, 3-9-9, 9-3-9 
B. 9-9-9-7, 9-9-7-9, 7-9-9-9, 9-7-9-9 
C. 9254, 9-9-7-9, 8-9-9-8; 8-8-9-9 
Terceira Parte: 


(1) ARAPONGA, (2) CISNE, (3) AVESTRUZ, 
(4) saLınHa, (5) paro, (6) romso, (7) cEGo- 
waa, (8) ÁGUIA, (9) PAPAGAIO, (10) GAVIÃO, 
(11) EMA, (12) PELICANO, (13) CORUJA, (14) 
TUCANO, (15) URUBÚ 


Os pontos são contados da seguinte 
maneira: 


2 pontos para cada resposta correta na 
Primeira Parte. 

2 pontos para cada resposta correta na 
Segunda Parte. 

1 ponto para cada resposta correta na 
Terceira Parte. 


O total de pontos é o seu escore, 


Excelente «ocio oc. 33-45 
Nom gd nes ena 27-32 
A tp tic Ste 21-26 
Krach al adas 0-20 


O sem ESCOrE E 
Escore médio 


rn O women reune os erros da vida, e cria um monstro 


“a que chama Destino. 


—John Oliver Hobbes 


SEÇÃO DE LIVROS—II 
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Salar o salmão 


Condensação do livro Salar the Salmon 


Por Henry WILLIAMSON 
Autor de «The Lone Swallows », «Tarka the Otter », ete. 


CA resan da sua forma romantizada, este livro representa uma vida 
ZA, inteira de estudo paciente e minucioso, e todos os seus porme- 
nores se baseiam em fatos reais da natureza. Henry Williamson vive na 
Inglaterra, junto à margem dum rio. Ao fundo do jardim construtu 

suas mãos um viveiro de peixes, onde faz muitos anos vem estudando o 
salmão, seus usos e costumes. Tem passado longas horas observando o 
comportamento deste peixe. Salar the Salmon é pois fruto duma rara 
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visão íntima e enternecida dum poeta. 
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combinação de dotes—o poder de observação dum naturalista nato, ea || 
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PESCA ESPADARTES DE 320 QUILOS 


(mas tem a pele ultra-sensivel) 


OS DIAS DE SOL QUENTE 
E VENTO SECANTE QUE 
PASSO NO MAR TORNAM 

MINHA PELE SENSIVEL. 
MAS QUANDO USO O 
CREME WILLIAMS, 
QUE CONTEM LANOLINA, 
POSSO ESCANHOAR MINHA 
RIJA BARBA SEM QUE A 
PELE SE IRRITE 
OU RACHE. 


Os médicos receitam com 
frequência a LANOLINA 
para tratar as irritações da 
pele. ALANOLINA do Creme 
Williams lhe permite 
escanhoar-se sem se 
magoar — deixa-lhe a cara 
fresca e macia. 


ie 


CONTEM A SUAVIZANTE LANOLINA 
A sua escolha, dois grandes cremes— 
o Williams “Luxury” e o Williams Mentolado. 


Veredito Unânime! 


e Todos os louvores . . . em todos os 
países do mundo . . . traduzem-se em 


uma fórmula geral: 


“A Royal é a melhor máquina de 
escrever que há no mundo—a Royal é a 
máquina No. 1 no mundo!” 

Muitas são as razões desta preferência 
universal. É impossível reproduzi-las to- 
das aqui. Limitamo-nos, pois, a citar as 
mais comuns: 


As máquinas Royal são duráveis. 
Estas máquinas de escrever são, de fato, 
resistentes. Prestam grandes serviços 
com pequeno desgaste—Não visitam 
com tanta frequência as oficinas de 
reparos . . e 


A Royal é a mais eficiente. Nenhuma 
outra máquina de escrever poupa tanto 
esförgo, economiza tanto tempo como a 
Royal, por suas caraterísticas especiais. 

m matéria de eficiência e precisão, a 
Royal oferece: 


Marginador “Mágico” — que fixa as 
margens rápidamente, fácilmente! 


E 


Regulador do Tacto—que ajusta a ten- 
sáo das teclas ao tacto individual! 


Coberta Mövel—que poupa tempo ao 
mudar a fita e facilita a limpeza. 


Detentor Automático do Papel — que 
mantem o papel sempre liso. 
* Estas sáo apenas algumas das inúme- 
ras caraterísticas que explicam a prefe- 
réncia universal de que goza a Máquina 
Royal. 

Tais sáo as razdes por que a Royal é 
a máquina de escrever que V. S. deve 
preferir também. Visite o agente da 
Royal e peça-lhe uma demonstração! 

Para uso no lar ou uso pessoal, peça para 
ver a famosa Royal Portátil— À máquina 
Standard em Tamanho Portátil, 


QYA 


As Máquinas No. 1 no Mundo 
Royal Typewriter Co., Inc., New York 
Representantes em todos os países do mundo 
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Nova Esperanca para as Vi 


Convenga-se—e diga a outros—de que a Gonorréia 
e a Sífilis podem ser curadas! 


Novas drogas encurtam o período de 
tratamento. Se a Sífilis e a Gonorréia forem 
tratadas a tempo, elas podem ser, quase 
sempre, curadas. Mesmo nos últimos estagios 
o tratamento diminui o sofrimento. E novas 
drogas podem agora curar a Sífilis e a Gonor- 
réia numa fração do tempo até há pouco 
necessário. Peça ao seu médico informações 
sôbre éstes novos tratamentos. 


A Sífilis não tratada pode causar doenças 
cardíacas, paralisia, morte. Gonorréia não 
tratada pode levar à cegueira (especialmente 
em crianças), invalidez, esterilidade. 
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A Sífilis é chamada “A Grande Imitadora’’—seus sinto- 
mas são a miudo semelhantes aos de outras moléstias. 


O que Você IGNORA PODE prejudicä-lo. 
Muita gente tem Sífilis ou Gonorréia e não O 
sabe! Os sintomas podem não ser sérios. 

Sintomas da Sífilis: Pequena ferida (o 
cancro). Embora ceda em algumas semanas, 
isto não indica a cura, Pode espalhar-se pelo 
corpo. Dores de cabeça, de garganta e febre; 
a miudo erupção vermelho-escura, de 10 dias 
a 3 semanas após o contacto. 

Sintomas da Gonorréia: Dificuldade em 
urinar, emissão de pus. Nas mulheres, particu- 
larmente, éstes sintomas podem ser tão 1n- 
significantes que passam despercebidos. 


x t 1 
As doenças venéreas podem ser evitadas, 
01 
Pergunte como, ao seu médico 


Todos precisam de um exame de sangue! 
Apesar de que a maioria dos casos de Sífilis 
pode ser evitada com precaugäo adequada, 
esta moléstia pode ser contraída inocente- 
mente—táo contagiosa é ela. Comumente um 
exame de sangue basta para denunciar a 
Sífilis. Se um exame mostrar que Vocé ndo 
tem a moléstia, Vocé ficará aliviado. Se mos- 
trar que Vocé a tem, ficará satisfeito com a 
descoberta. O tempo é que importa! Basta um 
minuto para extrair o sangue. E isto pode 
Poupar-Ihe anos de sofrimento. Consulte seu 
médico! Faça um exame de sangue agora! 


Você verá o nome SQUIBB nas 
prateleiras de sua farmácia. Nas 
receitas de seu médico também, 
Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo 
de penicilina, estreptomicina, 
vitaminas, anestésicos, hor- 
mônios e outros medicamentos 
receitados pelo seu médico para 
restabelecer ou assegurar sua 
saúde. Desde 1858 os Labora- 
tórios de Pesquisas de Squibb 
tem descoberto, aperfeiçoado e 
produzido medicamentos para 
melhorar o padráo de saúde e 


aliviar o sofrimento humano, 


dk 
| q 
> k 
i 
= 


SQUIBB 
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(JIRARD PERREGAUX 


Inalidade desde I7W 


€ 


“DISTINTOS PELA SUA BELEZA...FAMOSOS PELA SUA EXATIDÃO” 


As melhores lojas do mundo vendem os relógios Girard-Perregaux 
Fabricantes: Girard-Perregaux & Cia., S. A., La Chaux-de-Fonds, Suiça 


Mil velas resplandeceram e se 
extinguiram de alegria na notte 
— mas nenhuma com o tranquilo fulgor 
da chama em que ela entrevé a face 
do seu amor .. . Como essa, 0 brilhante 
do anel de noivado terá um fulgor 
de significação muito especial, 
"o e por isso deve ser escolhido em 
de 
vista desse mágico papel. Näo 


& precisa ser de muitos 
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Isto Inaugura 


uma Era Nova! 


O sr. vê aquí o carro que marca uma 
nova época na história do automovel. 


Pode verificá-lo no consumo do Nash 
“600” —em que 10 litros de gasolina 


dão para 110 a 130 quilômetros! 
Uma nova época de super-segurança, 


de vigas de aço unidas por 8.500 Pode verificá-lo na espaçosidade do 
soldagens. Nash... sentí-lo no funcionamento 
do Nash... gozá-lo na suavidade de 

marcha do Nash com suas molas em 
espiral nas quatro rodas. 


Uma nova época de carros maiores e 
mais confortaveis, consumindo muito 
menos gasolina. 

Sim, tudo isto o sr. compra com o 
Nash, o carro cuja popularidade está 
aumentando mais depressa! 


Os engenheiros predizem que o dia 
virá em que todos os carros serão 
feitos desta maneira. 


O representante da Nash já recebeu 
o Nash ''600’’ eo Nash Ambassador. 
Vá visitá-lo hoje mesmo para ver— 
dernas! o Paradigma dos Carros Vindouros! 


Mas hoje, só o Nash **600” Ihe ofe- 


rece todas estas características mo- 


CARROS DE CATEGORIA DESDE 1902 


DIVISÃO DE EXPORTAÇÃO NASH, Nash-Kelvinator Corporation 
Detroit 32, Michigan, E. U. A. 


Manufatura, venda e serviço 
em todo mundo 


...para oferecer-lhe o que há de 
melhor em telecomunicações 
e eletrônica 


Que é a ISE? Uma empresa isolada 
explorando sua indústria em um único 
país? ,.. Não! A ISE é uma organização 
internacional que serve a todas as nações. 
Uma extensa rede com 32 fábricas prin- 
cipais em 23 países—e escritórios de 
vendas em outros 30. K 
O conjunto constitui uma verdadeira 
organização industrial de “Nações Uni- 
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das”, equipada para oferecer-lhe uma E 
série infinita de conquistas técnicas nos 
domínios da telecomunicacáo e da ele- 
trónica—o que há de melhor e mais per- 
feito em instrumentos e aparelhos 
elétricos para navegação aérea e mari- 
tima, comunicacóes telegráficas e pelo 
rádio, sinalizacáo de estradas de ferro, 
e energia elétrica. A ISE significa igual- 
mente servico—o serviço individual, a 
pronto e atencioso que tanto tem com 
tribuido para converter em amigos os 
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A famosa estrêla da Diana 
Productions que aparece 
em “The Secret Beyond The 

Door” Universal- 
International Release 


deliciosa. ais 1 famos? 
‘s i e qe y ba it 


Basta um 
centímetro na 
escöva séca 
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A SUA MELHOR COMPRA AINDA É UMA 


Máquina Singer de pedal 
Modélo 15-88 


Máquina Singer Elétrica-Portátil 
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A REMINGTON KMC* 


Move-se o pulso... Renova-se a corda! 


NUNCA HOUVE UM SISTEMA AUTOMÁTICO 
TÃO AVANÇADO E ENGENHOSO! 


...e é combinado com a 
precisão máxima: 


a famosa PRECISÃO OMEGA! 


+ +. máquina de escrever 


suave e rápida, que colabora com o datilögrafo..: 


Sómente uma obra-prima poderia receber a 
consagração que foi dispensada ao Omega Au- 
tomático pelos maiores relojoeiros de todo o 
mundo. Tão grande sucesso se prende a um fa- 
to inédito na relojoaria: o mais avançado e en- 
genhoso sistema automático para renovacáo da 


COMO FUNCIONA O 
SISTEMA AUTOMÁTICO OMEGA 


Ao menor movimento do seu pulso, 
a peça A, conforme indicam as se- 


Desenhada de modo a fazer todo trabalho de datilo- 
grafia com rapidez e eficiência, a Máquina de Escrever 


Remington KMC oferece todas as caraterísticas que 
V.S. espera encontrar em sua máquina- dando-lhe, 
t i ainda, sete Vantagens Extra, sem aumento de preço. 
0 Controle de Margens pelo Teclado — Keyboard 
Margin Control * (KMC)—acerta as margens com abso- 
luta precisão. O Soltador de Teclas separa as teclas 
porventura presas por um toque mais apressado. 
A Linha de Escrita Mais Longa assegura mais espaço 
para escrever, e em muitos casos evita a necessidade 
de outra máquina de carro maior. A Fabricação por 
Unidades reduz o custo de manutenção e acelera as 


a um mero toque leve, menos cansativo. O Controle da 
Fita em 4 Posições significa que cada fita é aproveitada 
3 vezes mais que o comum, e permite adaptação para 
“stencils”. O Cilindro Desmontavel pode ser removido 
rapidamente para a limpeza diária. Vá ver esta notavel 
máquina de escrever na loja do representante ou agente 
da Remington Rand mais próximo, ou entáo escreva, 
pedindo informes detalhados, ao Departamento H. 


Reninglon Rand 


315 Fourth Avenue, New York 10, N. Y 


corda vem combinado com a precisão máxima... 
a famosa Precisão Omega! Quer dizer: com a 
mesma Precisão Omega que conquistou oficial- 
mente tantos sensacionais recordes de precisão 
até hoje não superados quer em Teddington, 
na Inglaterra, quer em Genebra, na Suíça. Ouça 
também a opinião de qualquer uma das milha- 
res e milhares de pessoas que o ostentam com 
orgulho! E visite um bom relojoeiro para ad- 
mirar os elegantes e exclusivos modelos do 
Omega Automätico. Em repouso, reserva de 
marcha até 40 horas e Corda automática e ma- 


coco OMEGA AUTOMÁTICO 


OMEGA ProbuTO DA SOCIÉTÉ SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGERE GENEBRA = SUÍÇA 


tas, pöe-se a oscilar, indo e vindo 
entre a mola Be a mola C. Esse 
simples mas engenhoso dispositivo, 
move a engrenagem da corda D, 
renovando-a incessantemente, sem 
afetar, no entretanto, q precisão 
rigorosa da marcha. 


nual independentes » Antimagnético e 
Inoxidável ə Amortecedor de choques e 
O automático de menor espessura + 
vidro inquebrável, 


VANTAGENS ADICIONAIS 


neste novo aparelho de barbear! 


^a 


Gillette foi sempre símbolo e 
instrumento de um barbear melhor. 
E Gillette étambém aperfeigoamen- 
to constante. O novo Gillette Tech 
é um aparelho de barbear que, 
entre outros melhoramentos, 
oferece 3 particularmente notáveis: 


1; Novos frisos anti-deslizantes, 
para evitar cortes, mesmo a um gesto 
brusco; 


¿A Nova barra-distensora, para um 
barbear mais suave; 


3. Aberturas amplas, para limpeza 
mais fácil. Não acumulam espuma, 
basta colocar sob a torneira. 


Alie a essas vantagens do novo aparelho 
o fato de haver sido êle desenhado espe- 
cialmente para a lâmina Gillette-Azul, 
que custa pouco, porque dura muito! Pense 
em tudo isso e adquira ainda hoje, para 
maior confôrto, o novo Gillette Tech, 
um aparelho de barbear ainda melhor. 


emi-size 


a nova e maravilhosa 


Escreve seco com Ginta Li 


4 . e , 
O E nova! Uma verdadeira “51” em tudo, 


menos no tamanho. É ideal para quem gosta 
de uma caneta menor. Com menos de 12 ems. 
no comprimento, a demi-size cabe, em posição 
vertical, em uma bôlsa de senhora e no böl- 
so de uma camisa de homem! Como a Parker 
“51”, esta caneta é usada com a nova tinta 
Superchrome que seca à medida que escreve. 


Representantes e Pôsto Central de Reparações para 
Brasil: Costa, Porrera & Cra., Rua 1º de Março, 9-1º andar—Rio de Janeiro |. 
Portugal: António Viera, Lrpa., Rua do Ouro, 167—Lisboa 
Angola: Quintas & Irmão, Caixa Postal 155 —Luanda 
Mogambi jue: Teixeira pa Rocha, LTDA., pued ciranda di 


u a t a 


UMA NAGAO 
PEQUENA DÁ HORAS 
AO MUNDO 


HA séculos que os artífices 
da Suiça vêm transmitindo 


de pais a filhos as suas tra- 


dições na arte da relojoaria. 


Hoje, como no passado, estes 


ideais continuam sendo in- 
erentes aos belos relógios 3 


suicos que V.S. compra. 


Os RELOJOEIROS 
DA SUIGA 


SERVEL TRABALHA A QUEROSENE, GAS NATURAL, 
GÁS FABRICADO, BUTANO OU PROPANO 


Quer V.S. viva nos elegantes subúr- 
bios duma grande cidade... quer 
em uma fazenda perdida no interior 
... Servel lhe dará todas as vantagens 
da moderna refrigeracäo. Terá sem- 
pre ao seu dispor o frio que conserva 
os alimentos até serem consumidos 
.. . mesmo nos climas mais quentes. 
E também cubos de gélo em abun- 
dáncia—simples ou aromatizados 
com esséncias de frutas—para pre- 
parar deliciosos refrescose sobreme- 
sas. E o cômodo interior do Servel 


SERVEL, INC. 


dá-lheespaço suficiente para arrumar 
cerveja e gêneros volumosos. 

Sim, todo este serviço notavel é 
seu, porque Servel pode funcionar 
em qualquer parte—a qualquer hora. 
Não precisa de uma só peça móvel 
para produzir o frio que conserva 
os alimentos. Não tem nada que se 
quebre ou desgaste. ¡Uma pequena 
chama faz todo o trabalho da con- 
gelação! É por isso que Servel é tão 
econômico no funcionamento ... € 
ainda mais na conservação. 


O REFRIGERADOR DIFERENTE 


. INTERNATIONAL DIVISION + 20 PINE STREET +» NEW YORK 5, N. Y., U. S. A. 


SERVEL FUNCIONA EM QUALQUER PARTE 


149 


ee 


Os engenheiros da Burroughs souberam 
externar em linhas puras e dinâmicas, e 
na harmonia de seus dois tons, a per- 
feição interna do novo Calculador 
Burroughs . . . a sua facilidade de 
operação e segurança no controle de 
números, 

Aquí tem um aparelho capaz de encher 
de orgulho o mederno empregado de 
escritório! Aquí, tambem, a promessa de 
outras inovações da Burroughs que já 
estão na forja . . . aperfeiçoamentos e 
requintes que refletem o ritmo acelerado 
das pesquisas da Burroughs—em ele- 


UMA BELEZA NOVA 
ENTROU NO ESCRITÓRIO! 


trônica, metalurgia, química, e elegância 
de estilo. 

Grandes coisas estão-se passando na 
Burroughs . . . como pode ver por este 
novo Calculador Burroughs. 


* * * 


Hä representantes de Burroughs em todas as 

cidades importantes do mundo. A representante 

no Brasil é a Companhia Burroughs do Brasil, 

Inc., com séde à rua da Alfandega 81A-1°, 

Rio de Janeiro. A representante em Portugal 

€ a Robinson, Bardsley & Co. Ltd., 8, Cais 
do Sodré, Lisboa. 


Burroughs 


MAQUINAS DE SOMAR, CALCULAR, FATURAR, DE CONTABILIDADE E DE ESTATISTICA 


O Canada afirma: 


“O COMÉRCIO DEVE CIRCULAR 
EM DUAS DIRECOES” 


E, efetivamente, o comércio do Canadá circula em duas di- 
reções. O total das exportações e o total das importações estão 
quase perfeitamente equilibrados, em valor. 


Aos vendedores estrangeiros oferece o Canadá um mercado 
esplêndido e diferenciado, para os artigos de importação. 
Aos compradores de fóra o Canadá oferece uma variedade 
imensa de materias primas e produtos manufaturados. 

Se quer comprar ou vender no Canadá, consulte o mais próximo 
dos representantes comerciais canadenses, que lhe prestará 
todas as informações e assistência. Existem representantes 
comerciais nos seguintes paizes: 

ARGENTINA + AUSTRÁLIA + BÉLGICA + BRASIL » CHILE + COLOMBIA 
e CONGO BELGA + CUBA +» EGITO + ESTADOS UNIDOS » FRANÇA + 
GRÉCIA + GUATEMALA » HOLANDA + HONG-KONG +» INDIA +» INGLA- 
TERRA +» IRLANDA + ITALIA « JAMAICA + MÉXICO + NOVA ZELÂNDIA 


+ NORUEGA + PAKISTAN + PERU » PORTUGAL + SUÉCIA + TRINIDADE + 
TERRANOVA + UNIAO MALAIA + UNIAO SUL-AFRICANA » VENEZUELA 


SERVIÇO DE COMÉRCIO EXTERIOR 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


OTTAWA 


PIR ZA 


„A ESTRADA 
DO COMÉRCIO 


2 ZO sf Life? Pe 
COMPAREÇA À EXPOSIÇÃO-FEIRA INTERNACIONAL 
DE COMERCIO DO CANADA 
Toronto—de 31 de maio a 12 de junho de 1948 


rias de todo o mundo, em exposição no Canadá, 
e muitas nações . . . de muitas 


Veja e examine as mercado 
em 1948. Compare os artigos mais finos d 
indústrias. 

va desde já comparecer á Exposição- de € i 
a. an ou al o seu representante. As informações mais minuciosas 
inclusive as que digam respeito a viagem e acomodações, podem ser obtidas 
com o representante comercial canadense mais próximo. 


Feira Internacional de Comércio, 


eme 


a cao tm 
K 


enge rn 


V.S., para instantaneos ... cenas 


duradouras de sua vida em familia. 


Eis aqui dois dos inúmeros campos em que 
a Kodak põe a fotografia a seu serviço. 


O fotomecanico, para cliches... 
tão necessários à reprodução de 


i ilustrações em jornais, revistas, 


> 


livros, cartazes e em outros 
materiais de impressäo. 


Eastman Kopak Company, ROCHESTER 4, NY RUA 
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Um aparelho excepcional num mö- 
vel de luxo! Assim é o novíssimo 
rádio-fonógrafo Westinghouse 
172, de Tom Vital. Super-sensível 
e possante, tem quatro faixas am- 
pliadas de ondas curtas e uma de 
ondas normais... olho elétrico ... 
regulador automático do volume 


WESTINGHOUSE ELECTRIC INTERNATIONAL COMPANY, 40 Wall Street, Nova York 5, E. U. A. 
INT-AD 


@ compare...e comprará um rádio Westinghouse 


ra vel 
o 


agulha permanente de safıra...e 
troca-discos automático para 12 
discos. Escute-o, e desejará possui- 
lo! O móvel e o chassis estão tropi- 
calizados...conservaräoa belezaeo 
excelente funcionamento por mui- 
tos anos. Escute o modelo “Tom 
Vital” 172. Veja-o hoje mesmo! 


Trator Allis-Chalmers 
e grade de discos de ação 
dupla preparando o terreno 
para a semeadura. Note-se como 
os discos penetram uniforme- 
mente, e como a terra 
“fica bem pulverizada. 


Lavrar com tratores e acessórios com- 
binados Allis-Chalmers é fazer lavoura 
moderna — eficiente, mais fácil, mais 
lucrativa. 


Considerem-se, por exemplo, as im- 
portantes operações preparatórias da 
semeadura, acima ilustradas: O Trator 
Allis-Chalmers e a sua companheira, 
a grade de discos de ação dupla, 
constituem uma parelha bem equili- 
brada que cobre vastas áreas rápida- 
mente, com um minimo de percursos, 
deixando o solo rigorosamente dester- 
roado e pulverizado. 


Esta grade de discos é especialmente 


apropriada para trabalho pesado, 
graças à sua robusta construção. Corta 
através dos solos mais duros, dos 
restolhos e resíduos de anteriores cul- 
turas, penetrando uniformemente em 
tôda a dimensão do disco. O ângulo 
dos jogos de discos é muito fácil de 
graduar do assento do motorista. 

Em tóda a parte os proprietários 
dessas máquinas encontram uma utili- 
dade sempre crescente nos seus tra- 
tores e instrumentos agrícolas Allis- 
Chalmers, quando substituem processos 
mais antigos e vagarosos por esta 
maquinaria eficiente. O trator veio 
tornar possivel a lavoura motorizada! 


ALLIS-CHALMERS 


DEPTO. PD348 * 


DIVISÃO DE TRATORES ° MILWAUKEE 1, E.U.A. 
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Não é segredo para ninguem que 
os petróleos crus da Pensilvânia 
produzem os melhores óleos lu- 
brificantes do mundo. O que faz 
do AMALIE — 100% óleo para 
motores da Pensilvânia — um óleo 
superior . . . que se adianta ao 
tempo presente ... é O processo 
exclusivo da sua refinação. O 
processo AMALIE preserva e 
protege — melhor do que outro 
qualquer — a qualidade que conta 
acima de tudo em um óleo: a 
oleosidade. 


É por isso que este óleo mais 
oleoso é de há muito o preferido 
para autos, caminhões, ônibus, tra- 


Divisão da América Latina 


tores, maquinaria de construção e 
motores industriais. A maior oleo- 
sidade do AMALIE Motor Oil 
representa mais quilometragem 
... mais rendimento da maqui- 
naria agrícola . . . mais longa 
duração util dos motores. Assim, 
hoje... amanhã... sempre — use 
o AMALIE Motor Oil... que 
opera com mais eficiência e maior 
economia. 
OS LUBRIFICANTES AMALIE 


PARA MOTORES SIGNIFICA 
QUALIDADE-SEGURANÇA— ECONOMIA 


A venda em todo o Brasil nos vasilha- 
mes originais hermeticamente fechadas 
nas nossas refinarias em Pensilvania. 


Nova York 16, E. U. A. 


Refinarias: Petrolia & Franklin, Penna., E. U. A. 
Fábrica: Nutley, N. J., E. U. A. 


Pontos atuais de distribuição: Belem, São Luiz, Fortaleza, Natal, 
Recife, Bahia, Vitória, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba, Porto Alegre. 


4 / ID TY Ê 
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ao preco que V. gostaria de pagar 


Com pequeno dispêndio terá um luxuoso e soberbo rádio-fonógrafo: o novo Philco 
1827! Com toca-discos automático, macio como veludo, sintonização elétrica de faixa 
ampliada, ondas longas e curtas: 4 faixas de 13,6 a 103 metros! Elegante gabinete 


de mogno! Veja êste sensacional modêlo no seu Revendedor Philco! 
Dr Koa Moda che Qaka 
H 2x lama Y landal í piela [Leu heleule 


Philco International Corporation, 50 Broadway, Nova York 4, N, Y 


O ‘JEEP’ UNIVERSAL resta- 
belece a produgäo lucrativa da 
fazenda—compensa seu custo 
com a infinidade de suas apli- 


cações. 


Acao qm ne en 


Com seus novos acessórios de tipo hi- 
dráulico, que sobem ou descem ao menor 


. do lavrador—trabalha 24 horas por dia, 
executando tarefas para as quais, de 
outra maneira, seriam necessárias três 
ou quatro máquinas distintas. 


construído por WILLYS-OVERLAND f 


WILLYS-OVERLAND EXPORT CORPORATION... TOLEDO, OHIO, E.U.A. 


toque dos dedos, o ‘Jeep’ reduz o trabalho | 


(Continuação da segunda capa) 


Após algum tempo, nossa companheira acordou e olhou para a chuva que caía 
como uma cortina fina que a separasse do mundo exterior. A bela criatura suspirou, 
pôs um perfumado pó-de-arroz na face e passou baton nos lábios com traços firmes. 
Terminado o clássico ritual, ela me pareceu cheia de energia. Lançou um olhar im- 
paciente ao indivíduo que estava lendo, e em seguida abriu a bolsa e tirou uma re- 
vista de capa azul clara. Verifiquei que se tratava de Det Beste—o Reader's Digest 
em norueguês. Ao ler pequenos artigos aquí e alí, sorria de vez em quando. E 

Viajando através da Finlândia em um dia chuvoso, duas pessoas de diferentes 
nacionalidades estavam lendo a mesma revista, em dois idiomas diversos, no mesmo 
compartimento de um trem. Embora me encontrasse em meu próprio país, me 
sentia uma estranha. E quando o vendedor de jornais passou pela nossa porta, 
perguntei-lhe: 

— Tem o Valitut Palat? 

— Como não, respondeu. — Ainda me sobra um para a senhora. 

Comprei a revista, mas antes que pudesse recostar-me e abrí-la, o passageiro do 
dente de ouro, que viera observando o tabuleiro de capas multicores como um fa- 
minto que observasse outras pessoas comerem, levantou-se de repente. Aproxi- 
mou-se do jornaleiro e remexendo entre as revistas tirou uma de capa carmezim: 
Sélection du Reader s Digest—a edição francesa. 

Olhei para o pequeno grupo no compartimento daquele trem e assaltou-me um 
pensamento. «Não estávamos reunidos num círculo internacional de leitores?» 
Nesta altura já tínhamos verificado que líamos todos a mesma revista em quatro 
línguas diferentes, e em breve nos considerävamos uns aos outros com um novo 


interesse. 

A senhora norueguesa e eu começamos a conversar, comparando nossas revistas 
e seu conteudo. Logo o francês, e depois o outro senhor entraram na palestra. 
Inconscientemente, falávamos ora num, ora noutro idioma, o que facilitava a troca 
de idéias. Achávamos espantoso e ao mesmo tempo divertido que pertencêssemos 
ao mesmo círculo de leitores. Constatávamos, admirados, como o mundo é pequeno 
e como é grande a circulação dessa revista internacional. 

Com o decorrer da palestra fomos descobrindo que, apesar de pertencermos a 
diferentes nacionalidades, tínhamos muita coisa em comum. Quase todos passára- 
mos fome, e sofrêramos frio e privações. Haviamos conhecido o despotismo ou o 
temor da sua iminência. No entanto, éramos todos de opinião que nenhuma dessas 
coisas podia ser considerada como a mais trágica para o homem. Não, concordáva- 
mos todos—um francês, um inglês, uma norueguesa e uma finlandesa—o grande 
inimigo dos nossos tempos é a perda da esperança. Cada um de nós estava sempre 
procurando alcançar qualquer coisa que lhe servisse de arma contra o desespero, © 
inimigo comum. Sentíamos todos que a pequena revista que cada um de nós tinha 
nas mãos oferecia esperança em cada página e—mais que esperanga—auxilio tanto 
prätico como espiritual na presente luta do mundo contra a confusao e o desespero. 

Entráramos naquele compartimento de trem quatro estranhos. Deixamo-lo 
quatro amigos. Na realidade éramos cinco amigos. Pois cada um de nós levava 
consigo, no bolso, o amigo comum e aliado dos outros. 


~ 


Sob seis bandeiras 


Pelo dr. Thor Heyerdhal 


Etnologista e explorador, chefe da famosa expedição oceânica empreendi- 
da por cientistas noruegueses na balsa Kon-Tiki, desde Calhau, Perú, 
até a Polinésia, e que se estendeu de 26 de abril a 7 de agosto de 1947 


Mes lendas fantásticas de navios maravilhosos têm sido escritas através 
dos séculos, e a mente do homem sempre acariciou o desejo de penetrar nos 
misteriosos mares do futuro, ou voltar para trás em viagem de regresso ao passado. 
Eu fiz uma viagem dessas em um autêntico navio maravilhoso que nos levou a mim 
e a cinco companheiros por quinze séculos a dentro pelas águas paradas de antanho. 
E posso afirmar que tal aventura é tão possivel quanto fascinante. 

Nosso navio maravilhoso, que ora se encontra no Museu de Marinha de Oslo, foi 
uma balsa de troncos, reprodução exata das embarcações que usavam os pescadores 
pre-incaicos. Batizamo-la com o nome do deus pre-incaico da Criação: Kon-Tiki. 

Viajando no mesmo tipo de embarcação por eles utilizada e seguindo a mesma 
rota que eles teriam tomado, isto é, a corrente peruana que nos arrastou firmemente 
até a Polinésia, demonstramos de modo prático que os peruanos prehistóricos te- 


(Continua na terceira capa) 
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Nas linhas cônicas e elegantes da “51”, na riqueza de sua 
tampa cintilante, existe beleza que provoca entusiasmo em 
tôda parte. E 77 investigações em 29 países demonstram ser 
a Parker a caneta mais desejada do mundo. Em muitos 
casos mais desejada do que tódas as outras marcas com- 
binadas. E sômente êsse instrumento de precisão que é 
a Parker “51” foi desenhado para o uso satisfatório da 
nova Parker Superchrome—a tinta super-brilhante, 
super-permanente e de secagem rápida! 


«..A CANETA MAIS DESEJADA PPa ra 


“4 
DO MUNDO! 


N A 


Parker Dj 


/ 
/ 


lada mai iUne.. 


4 tamanhos 
para toucador 


sque uma fricção de Super Fragrance, após o banho. 


ÁGUA DE COLÔNIA 


SUPER FRAGRANGE 


— mais que perfume! 


E M TODOS 0S sro (p 1947 


EXCEDE SUAS EXPECTATIVAS! 


conjunto de moderna beleza. tão suave para um passeio. 


E, interiormente, há uma fes- Quanto à economia e à tra- 
ta para os seus olhos. Novo 
e lindo estofamento elegan- 
temente talhado, esmêro e 
gôsto refinado nos mínimos 
detalhes. E que confôrto, 


Através de tôdas as Américas, 
Mercury é um favorito! E, 
em 1947, excede suas expec- 
tativas em todos os sentidos. 


Sua aparência, compacta 
e graciosa, de linhas fluen- | 
tes que convergem isuave- 
mente para trás, forma um . 


E SOMENTE UMA 
ALDEOLA SUIÇA... 


mas contribui para a pros- 
peridade de povos distantes! 
A maioria de seus artífices 
produzem belos relógios nas 
fábricas locais, e os exportam 
em troca de víveres e mate- 
rias-primas essen¢ iais. Esta 
troca entre as nações é o que 
mais concorre para a solida- 
riedade e paz gerais. Os Relo- 
jociros Suicos se ufanam de 
que sua aptidão manual seja 
reconhecida pela gente de 
bom gosto do mundo inteiro, 


OS RELOJOEIROS 
DA SUIÇA 


ER do gr 


Ele está 
ocupado... 


ditando-me 


Atrás daquela porta se encontra um 
homem trabalhando. Sózinho, à von- 
tade, transmite as suas idéias, e sua 
correspondência a um microfone de 


mão. 

Esse homem poderia ser o senhor! E, 
fora do seu escritório, a sua secretária — 
evitando-lhe desnecessárias interrup- 
ções, executando outras tarefas, en- 
quanto o senhor lhe está ditando . . . 


É assim que se trabalha moderna- 
mente —realizando o serviço diário com 
mias rapidez, evitando confusão no 
andamento do escritório. E assim—com 
o Ditado Electrônico! 


DICTAPHONE CORPORATION "Serart 


A palavra DICTAPHONE é marca registrada da Dictaphone Corporation 
trénicas de Ditado e de outros aparelhos de gravação sonora e de reprodução 


Ponha-se nesta 
mesma situação 


Imagine-se o senhor 
com um microfone à 
mão—despachando os 
seus negócios . . . sem acúmulo de pa- 
peis; sem atrazos aborrecidos . . . Ima- 
gine-se, a vantagem que um trabalho 
mais rápido representa. 

Não espere que os peritos em efiei- 
ência lhe recomendem o Ditado Elee- 
trônico Dictaphone, chame o repre- 
sentante da Dictaphone Corporation. 

Para obter folhetos informativos, 
escreva para: Dictaphone Corporation, 
1.D., 420 Lexington Avenue, New York 
17, N. ¥., USA, 
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DÁ CACA AO TIGRE REAL 
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(mas tem a cara ultra-sensivel) 
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SIM!... Se você usa 0 


maquillage excessivo para yA D) 
disfarçar as imperfeições 
da sua pele. 


N: artificialize seu encanto natural 


DA SELVA TORNA MINHA 
PELE MUITO SENSIVEL. 
MAS POSSO ESCANHOAR-ME 
SEMPRE COM FACILIDADE E 

SEM SOFRER, GRAÇAS AO 
CREME WILLIAMS, 
QUE CONTEM LANOLINA. 


com a máscara do maquillage excessivo 
para disfarçar as imperfeições da pele. 
: 14 z Corrija manchas, cravos, sardas, espinhas 
e outras erupções da pele com Leite 
de Colonia. Use-o, pela manhã, em 


ye aplicações sôbre o rosto, colo e braços. 


Ao sair, para fixar o pó de arroz. E, 


ao deitar-se, numa limpeza geral da 


ESPE SAA A PASS x Je . â 
E IE de sD, cutis, Siga êsse tratamento adotado por Os médicos receitam com frequên- 
E ger E > ame a milhares de lindas mulheres. E seu rosto cia a LANOLINA para tratar as 
mento de mi- a ~ 
T Ms e milaner d É ganhará aquêle romântico encanto irritações da pele. A LANOLINA > 


A YS, jovens e senhoras, em RA natural que seduz e fascina. Leite de do creme Williams Ihe permite 


a 
ny vários ingué fritos, re- E 


É velon que amulher AN Colonia limpa, alveja e amacia a pele. escanhoar-se sem se magoar— 

deje brasileira — famosa SB deixa- lhe a cara fresca e macia. 
pela sua beleza < $ 

E) — considera o E | 


Leite de Colonia $ 
o seu embeleza- 


eile de Colonia, 


O Embelezador da Mulher 


À sua escolha, dois 


o Williams “Luxury” e o Williams 


Record - 2.808 


Torno de bancada de 9” 
(229 mm) 


Torno de bancada de 10” 
(254 mm) 


TORNOS SOUTH BEND 


para trabalhos de produção de precisão e 
para trabalhos de ferramentaria exatos. 
Tornos mecânicos e tornos ferramenteiros 
com 9”, 10”, 13”, 14%", e 16” de diámetro 
admitido. Tornos revólver de precisão com 
Ya" e 1º de capacidade da pinça. Peça-nos 
o Catálogo 25-P. 

No Brasil dirija-se à 

BERT KELLER, $. A. 


Máquinas Modernas 
Caixa Postal 1975 —Sáo Paulo, Brasil 


Torno mecánico de 10” 
(254 mm) 


Em Portugal dirija-se & 
SOCIEDADE COMERCIAL 
ROMAR, LTDA. 

R. da Boa Vista 83-A — Aptdo. 326 
Lisboa, Portugal 


SOUTH BEND LATHE WORKS 


Fabricando Melhores Tornos Desde 1906 
497 E. MADISON ST., SOUTH BEND 22, IND., E.U.A. 


(330 mm) 
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Só os legítimos Tornos South Bend exibem este emblema — «ciiteioa 


Torno mecánico de 142” 
(368 mm) 


Torno ferramenteiro de 16° 
(406 mm) 
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UM MOTOR DIESEL EXTREMAMENTE 
SIMPLES, FACIL DE INSTALAR E CONSER- 
VAR, QUE QUALQUER PODE MANEJÁ-LO 
assim fornecem força die- 
sel econômica e disponi- 


vel onde e quando se 
necessita. 


f 
Os motores diesel Hallett 


de 8 e 18 HP usam com- 
bustivel de baixo preço, 


POTENC 
IA 7 
Motores 4 || ELECTRICIDADE 
p estacionários | l p= E” Grupos geradores 
e l e 2 cilindros š diesel de 
2 a 10 KW 


MARITIMOS 
Motores 
Marítimos 


Conjuntos em de 1 e 2 cilindros 


e variedade 


grand 
de capacidades 


HALLETT MANUFACTURING COMPANY 
603 South Redondo Boulevard, Inglewood, California, E.U.A. 


“Os maiores produtores de motores Diesel pequenos e médios em todo o mundo” 


Representantes exclusivos no BRASIL: 


REMMA S.A. 
Caixa Postal 2052 RIO DE JANEIRO 


Distribuidores autorizados: Rio de Janeiro: G. Borg- 
hoff & Cia.—Sáo Paulo: G. Borghoff & Cia.—Curi- 
tiba: C. O. Mueller—Blumenau: Com. E. Ind. Walter 
Schmidt S. A. — Porto Alegre: Ricardo Landgraf — 
Belo Horizonte: Juventino, Castro & Cia. Ida, 
Salvador: Irmãos Czékus—Recife: Brederodes Costa 
& Cia.—Fortaleza: M. Ramalho & Cio. Ltda. —Par- 
naiba: Neves & Cia.—Belém: A. B. Mattos & Cia — 
Manaus: J. G. Araujo & Cia. Ltda. PORTUGAL, 
Lisboa: B. A. Catella, João Felix da Silva Capucho, 
Sociedade Framar Ltd. MO BIQUE, luanda, An- 
gola: Angeja & Macedo Ltda., Casa Americana, 
Ltda.; Lourenço: F. Dicca, MADEIRA, Funchal: Leacock 
& Cia, Ltda. 

Atenção Sres. agentes: Nos paises ainda ha agên- 
cias existem vagas para re . Escrevam 
a: Hallett Manufacturing Company, Inglewood, Coli- 
fornia, E.U.A. 


Queira remeter o cupom ao agente lacal. 
É favor mandar-me informações completas 
sobre: 


Motores Unidades de 
Estocionärios Bombeamento 


Motores Grupos Eletro- 
Maritimos Geradores Diesel 
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Hum! 
Com GLOSTORA 
Y o cabelo melhora! 


O homem cuja carreira depende da boa 
apresentação pessoal, usa invariävel- 
mente Glostora. Tendo experimentado 
todos os produtos do gênero, êle sabe 
que Glostora é o único que fixa sem TÁ 
as empastar e amacia sem engordurar. 
a A Dando aos cabelos uma extraordinária 
A maciez que facilita e mantém o pentea- 
‘ do, Glostora € ainda um poderoso revi- 
gorador do couro-cabeludo, prolongando 
a vida, a saúde e o brilho dos cabelos; 


Glostora 


E AMACIA SEM ENGORDURAR 


GLOSTORA 
Também em 
brilhantina 


FIXA SEM EMPASTAR 


Oh, que belas cartas escreve a 
minha Halda! 


Uma boa letra, facilmente decifrada, é um detalhe 
importante nas suas cartas. Com HALDA, a mundialmente 
conhecida maquina sueca de escrever, V. S. terá uma 
caligrafia moderna. O seu toque levissimo diminui o 


cansaço e aumenta a velocidade. A côr poupa a vista. 


Y 


ARA 


Fabricas Facit + Atvidaberg 
Suécia 


REPRESENTANTES: 
Alberto Amaral & Cia, Rio de Janeiro * Insubra S. A., São Paulo + Casa Coates, Porto Alegre 


W. Andersen, Belém » Francisco Aguiar & Cia, São Luiz do Maranhão + João Mattos, Fortaleza 
José Lôbo, Recife + Importadora da Bahia, Bahia + Dumans & Cia, Victoria + João Scheffer & Co.. 
Curitiba - Mattos Areosa & Cia, Manaus » Agencia Comercial Sueca Lda, Lisboa. 


Uma unica chave 


dá corda simultaneamente ao 
movimento e ao alarme 


O despertador duisso de precisão 


ee 
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Com os novos pneus 


GOODYEAR De LUXO 


O Apresentados em dois ti- 
pos - AWT-All Weather e 
Raiado — os novos pneus 
Goodyear de Luxo concen- 
tram, nos detalhes da sua 
construção, os mais recentes 
aperfeiçoamentos e a mais 
avançada técnica na indús- 
tria de pneus. Equipe o seu 
carro com pneus Goodyear 
De Luxo e sinta a 
satisfação de rodar 
com segurança e 
confórto. 
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Swift gar 7 "Swift 


A DI ae 1010177212 


PRODUTOS 


Swift 


Da” : e aprenda a executá-lo 
a entrée”, à sobremesa dg num Curso SINGER! 
“ra incomparável Téda mulher sente prazer em variar, 


boros 

as énci 

bia carnes, de vez em quando, a aparência de seu 
deliciosas gelé 


variedade de sa- 
suculentas Verduras e 


ia 

o se Compotas de frutas 

: Para servir! Swift combi 
nou 


lar. Umas cortinas novas . . . capas 
coloridas para as velhas poltronas ... 
e o ambiente renovado torna-se mais 

m : y 
alegre e acolhedor. Tudo isto poderá 
ser feito por vocé mesma, por menos 


N habilidosa que seja. E com notävel Em qualquer Loja SINGER | 
; economia para o seu orçamento! Procure há completo e sortido “3 
um Curso SINGER e informe-se sóbre “stock” deaviamentos,na- 7 
o Curso de Decoragöes do Lar. cionais e importados, para 
tóda espécie de costura. 
SINGER Compre suas linhas, agu- e 
SEWING MACHINE COMPANY lhas, botões, cintos, flóres, 
— o nome garante o produto! fechos, pp = fitas, = 
| Lojas SINGER em todo o Brasil etc. nas Lojas SI CERI. e 


Copyright U.S.A. 1948 by Singer Sewing Machine Company 
All Rights Reserved for All Countries 
Todo dereito devidamente protegido, por Tratado Internacional M.R. 


Magnificos relögios de 
pulso. Elegantes . .. 
sólidos...e ao 
alcance de todos 


OS bolsos. 


KELTON 


ñ 
Simbolo de PRECISAO ULTRA-MODERNA! 
| 
F 
| 


J Fabricados por 0) despertador mais exato, de 
(eee UNITED STATES TIME fama universa no, em 


= CORPORATION, E.U.A. — 


rae 


7 7 e LA 
E Baixo! E Comprido! E Luxuoso! 


É o fabulosamente lindo 
Studebaker Novo para 1948! 


conversiveis de uma beleza arrebatadora 


UNCA V.S. se poderá sentir” mais 

orgulhoso andando em outro carro! 
E que simplesmente não há outro auto- 
movel com a distinção deste Studebaker 
“Land Cruiser”, baixo e de contornos 
soberbos. 

E uma “peca de exposição”, no mesmo 
sentido em que uma bela casa é uma “casa 
modelo”. Atrai imperiosamente os olhares 
e a admiração de todos, tão depressa surge 
em qualquer cenário. 

Este “Land Cruiser” espaçoso e ultra- 
luxuoso é somente a sensação do desfile de 
estrelas dos novos Studebaker para 1948. 
São carros de sonho—todos eles!—novos 
sedans e coupês “Champion” e “Comman- 
der” empolgantemente diferentes—novos 


Logo que possa, näo deixe de correr ao 
mais pröximo stand (vendedor) Stude- 
baker, Prepare-se para ser um dos pri- 
meiros, entre o seu círculo de amigos, a 
possuir um destes novos Studebaker de 
avançado estilo e concepção. 


The Studebaker Export Corporation 
South Bend 27, Indiana, E. U. A. 
Telegramas: Studebaker 


N Maun CTINERAKED nara 1048 
VO SIVULDANCA Bald 1940 


Primeiro em Estilo! 


VAL uia o mall 
=) SOBREMESAS/ 


PUDIM ROYAL —tao leve... tão delicioso 
. . tão fácil de fazer. O melhor para 

tôda a família. Em 3 sabores: Baunilha, 
Chocolate e Caramelo! 


V. S$. compra espaço para 
23 quilos de generos congelados! . . 


V. $. compra um ’ 
novo tipo de refrigeracäo!.. 


Y. $. compra um 
gavetão refrigerado para frutas!.. 


ao comprar OS novos 


KELVINATOR 


Aquí tem o magnífico MM9—um gigantesco 4 
compartimento de refrigeracáo com capacidade Nela o nn “Cozi- 
para 23 quilos de gêneros congelados—conju- nhelro: Automatico 
E er PV ere ¡ Kelvinator—fogäo 
ado com a Refrigeração “Cold-Mist” (Orvalho 6 
Ae ERE 2 + elétrico que cozinha 
rio) —o novo frio super-úmido que dá aos ali- sozinho refeições com- 
mentos um frescor nunca dantes conseguido! A a=, |) pletas! 
unidade é inteiramente refrigerada, de alto a = | 
baixo . . . inclusive o grande gavetáo para 
frutas, que se abre inclinando para fora. V. S. 
dispõe assim dum novo tipo de refrigeração para 
cada alimento! 


E quanto a confiança, todos os Kelvinator 


GELATINA ROYAL -—tão refrescante... 
possui o sabor delicado e real das frutas: 
Cereja, Morango, Framboesa e Limão. 


são totalmente acionados pela famosa Polar- Experimente batê-la para dar-lhe uma apa- 

sphere—a célula refrigerante que tem um recorde áncia | . 

nunca ultrapassado de funcionamento isento de f rência leve e festiva. T 
anjos. Veja o ultra-moderno i be nn 


E x na : “ éstico” 
Visite o mais próximo vendedor de Kelvina- | Sonselador Doméstico 


I ) —0,170 m3 E y e. 
“od nn diretamente para obter in- se pi alia, y : 
ormações completas. Há um Kelvinator ade- zenagem segura de \ E 
quado às suas necessidades e ao seu orçamento. alimentos congelados. vi Novo e interessante folheto 

ilustrado söbre tentadoras maneiras 


Compre o Melhor . . . Compre com Confiança . . . Compre Kelvinator! de servir as Sobremesas Royal. 


a 
E 


i 


1 Envie nome e enderêço para: 
Divisão do Nash-Kelvinator Corporation Standard Brands of Brazil, Inc., 
Detroit, Michigan, E.U.A, Dep. PG-448—Caixa Postal 


Divisão de Exportação | 3215—Rio de Janeiro, 


DE TODAS A MAIS PRECIOSA... 


E A QUE ESCREVE 


MAIS FACILMENTE 


Se V. S. escolhe uma caneta pela facilidade com que 
ela escreve, com certeza há de preferir uma Waterman's 
Taperite—porque nenhuma outra iguala o seu 
funcionamento. Mas se é pelo valor intrínseco que se 
guia na escolha, então preferirá a Taperite mais 
moderna: a Crusader. De qualquer forma, seja qual 
for a caneta Waterman's que comprar, há de 
encontrar nela beleza, funcionamento perfeito, e uma 
variedade de penas que lhe permitirão escolher 
a mais adequada ao seu estilo caligráfico. 


Nenhuma tinta escreve tão bem como a 


TINTA WATERMAN'S 


Waterman's 


Distribuidores Exclusivos para o Brasil 
CASA RAND COMERCIO E INDUSTRIA $. A. e Rio » São Paulo » Porto Alegre e Recife e Belém 


Distribuidores Exclusivos para Portugal 


ALFREDO LOPES DA SILVA, Lisboa 


A nova 
coneto de 
preço eco- 
nômico com 
tompo de 
Lumalloy 
inoxidovel. 
T nas 
seguintes cores: 
preto, cinzento ’ 
e azul. 


lamaçais sulcados e as areias movediças 
dos campos de petróleo, é coisa que exige 
caminhões robustos, especialmente traça- 
dos e construidos para trabalhos rudes. 
Os caminhões Mack de seis rodas esta- 
beleceram relevantes recordes de desem- 
penho, em penosos trabalhos de transporte 
nos campos petrolíferos em todo o mundo 
porque trazem consigo vantagens tais 
como melhor flutuação . . . direção por 
g força hidráulica ... e o famoso Jogo de 
Rodas Equilibrado Mack, 


| e Transportar pesadas cargas sobre os 
k 


AÀ Desde 1900, os caminhões que mais resistem ao trabalho nos Americas 


tn nn e > Da 


famosos caminhöes, ónibus, carros de + motores < 
diesel. Há distribuidores da Mack em todas as capitais dos paises a 


Este jogo de rodas garante uma con- 
ducáo segura, mesmo em terreno aciden- 
tado e através da lama e areia resvaladicas, 
pois o seu “Divisor de Potência”, exclu- 
sivo da Mack, comunica a energia às 
rodas, com um máximo de eficácia, per- 
mitindo assim melhor tração. 

O Jogo de Rodas Equilibrado e o 
Divisor de Potência Mack são exemplos 
típicos de como a Mack traça e fabrica 
caminhões, até às peças básicas de funcio- 
namento, em vista das exigências especiais 
da tarefa. 


6261 


Mack Trucks, Inc., Empire State Building, Nova York 1, E.U.A. Fabricantes de = 
incêndio e motores a gasolina ea óla 


oe u 
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Condensações de artigos de interesse permanente 
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Menos de três anos após a sua morte, o mito do 
«homem simples do povo? começa a tomar proporções... 


O VERDADEIRO ROOSEVELT 


(Condensado de «Life») 


Hamilton Basso 
Crítico literário, romancista e comentador politico 


UANDO O historiador do futuro, um moço respeitavel e bastante comum, 
“= ao traçar o quadro das primei- com uma expressão de seriedade artifi- 
ras décadas do século corrente, chegar ao cial, e pouca ou nenhuma preocupagäo no 
capítulo relativo ao carater e influência tocante a reformas sociais. Tinha ele o 


Amenizando a tarefa da datilógrafa 


Eis uma novidade em datilografia . . . o modo mais facil, | > 4 | a om- 
: mais rapido e mais suave que jä se viu para preparar cartas de Franklin Delano Roosevelt, uma das habito de levantar o queixo, o que, ¢ 
fode g Fas am à pena Sra. poço que qualquer chefe assinará com orgulho. Keyboard Margin Control suas conclusões será decerto que, dentro binado com o seu pince-nez e a grande 
ento pare un” mar MO 


(Controle de Margens no Teclado), é o que Ihe chamamos. Os dedos de três anos a contar da morte desse presi- estatura, lhe dava a desagradavel aparência 


nunca se afastam do teclado . . , basta um ligeiro toque, e ambas as ne d 

lhar para as pessoas com ar de supe- 
margens estão ajustadas! Agora é possivel ajustar as margens da dente, ja se começara a tecer em volta de Q aan Perkins sim : 
maneira mais racional possivel . . . no proprio teclado. Acelera o tra- dele uma lenda de glória. rioridade. Sra. kins da ho; ye 


Em tão curto lapso de tempo têm-se corda as palavras que um político da 
publicado a seu respeito uma verdadeira velha guarda, membro da uina do 
torrente de artigos e livros. Frances Per- ` 
kins, cujo recente livro, The Roosevelt I 
S44 Remington KMC apresenta idis | Knew (O Roosevelt que eu conheci) é, de 


balho, diminuindo a fadiga. Só se encontra este processo na Remington 
KMC— ai está a mais nova das razões pelas quais se vendem mais 
Remingtons que qualquer outra máquina de escrever. Veja-a hoje! 


O Soltados Ge Tecos separa instamancamente Nada se lhe compara, em matéria de datilografia! 
m kein que acaso sa grendam-sada de 


-=~ q — 


pao aa e todos os pontos de vista, o melhor, conhe- 
> ceu o futuro presidente quando este tinha 
Rand apenas 28 anos de idade e acabava de ser 


| eleito para a legislatura do Estado de 
Divisão de Exportação, Dept. B, New York 10 Nova York. Roosevelt parece u-lhe então 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST Abril 


Miss Perkins fora até Albany, disposta 
a bater-se pela aprovação de uma lei que 
criaria a semana de 54 horas para as mu- 
Iheres na indústria de Nova York. Espe- 
rava ela ganhar o apoio de Roosevelt para 
o seu projeto, mas ele nada fez para aju- 
dá-la. Ao tempo, Miss Perkins ficou pro- 
fundamente desapontada com essa in- 
diferença; mas pensa hoje que o desinte- 
resse pelas reformas sociais, por parte do 
jovem político, se pode atribuir a «uma 
juvenil falta de humildade, um fio de 
exagerada confiança nas suas próprias 
idéias, e uma surdez para as esperanças, 
temores e aspirações que são o pão-nosso 
de cada dia dos simples mortais». 

A verdade é que Roosevelt gravitara 
até então numa órbita social bastante 
limitada. Seu pai era um dos membros 
mais eminentes das famílias fidalgas do 
Rio Hudson—círculo aristocrático bas- 
tante fechado, que levava existência con- 
fortavel e endinheirada. As erianças com 
quem Franklin brincara eram filhos de 
famílias em circunstâncias idênticas. Em 
vez de mandá-lo para a escola, a família 
confiou a sua educação a professores par- 
ticulares. Acompanhou a família diversas 
vezes em viagens ao estrangeiro, e gozou 
outras férias na residência de verão dos 
Roosevelt em Campobello, na província 
canadense de New Brunswick. Só à idade 
de 14 anos, ao dar entrada no colégio de 
Groton, é que começou a conviver 
com maior número de rapazes da sua 
idade. 

Na expressão de Alden Hatch, Roose- 
velt entrou em Groton com o espírito 
«cheio de fragmentos reluzentes e colori- 
dos de noções completamente descone- 
xas». Mas, acrescenta o sr. Hatch, tocan- 

o num ponto sobre o qual os inimigos de 
felt gostaram sempre de concen- 


«no meio de toda 


ea de conhecimentos sorti- 


dos, havia uma lacuna significativa no 
espírito de Franklin: era no que dizia 
respeito ao dinheiro», Era tal o seu senti- 
mento de segurança económica, que co- 
mo estudante náo consagrou nunca ao 
dinheiro a mais leve atencáo. 

Em Groton, Roosevelt se mostrou mais 
interessado nos esportes do que nos li- 
vros, e consagrou-se com entusiasmo ao 
basebol, ao futebol, As corridas e ao remo. 
Mas o seu grande amor, que até ao fim da 
vida iria conservar, foram sempre os bar- 
cos. Mesmo quando já na presidéncia, se- 
gundo depóe Miss Perkins, Roosevelt era 
capaz de dar mostras de uma vaidade 
quase infantil a respeito da sua habilidade 
náutica. 

Ao chegar à idade própria, Roosevelt 
quis dar entrada na Escola Naval de 
Annapolis, ao que seu pai se opôs, tendo 
conseguido persuadí-lo a ir em vez disso 
para a Universidade de Harvard, onde o 
jovem foi admitido como membro de to- 
dos os clubes da «nata», e se tornou reda- 
tor de Crimson. Concentrou os seus estu- 
dos no campo da História e do Direito 
Político, e bacharelou-se em 1904. 

Na Faculdade de Direito da Universi- 
dade de Columbia, onde ingressou a se- 
guir, Roosevelt foi um estudante indife- 
rente, como o fora em Groton e em Har- 
vard, e não chegou a colar grau. Foi admi- 
tido a advogar em 1907 mediante exame, 
mas nunca lhe agradou a advocacia, como 
nunca lhe agradara estudar leis, 

Daqui poderia deduzir-se que F. D. 
Roosevelt seguiu a carreira política prin- 
cipalmente porque não sabia que outra 
coisa fazer. Em 1910 foi eleito para o 
Senado estadual de Nova York, e na Con- 
venção Nacional Democrática de 1912 
trabalhou com denodo para a escolha de 
Woodrow Wilson como candidato à Pre- 
sidéncia. Roosevelt sentiu-se atraido 
pelo conteudo social e ético do programa 


1948 O VERDADEIRO ROOSEVELT 


de Wilson, e muito o interessou a oferta 
que lhe foi feita do posto de sub-secretá- 
rio da Marinha. Declarou então: «Ambi- 
ciono mais esse posto do que outro qual- 
quer da vida pública, » 

Por esse tempo, uma das suas atribui- 

ções era escutar as queixas e reclamações 
dos membros das comissões políticas esta- 
duais, o que, a par duma experiência ines- 
timavel, lhe deu oportunidades únicas de 
observar por dentro 
a anatomia da ima- 
ginação do político 
em geral. «O que 
torna um lider políti- 
co seguro da sua gen- 
te,» diria ele anos 
depoisa Frances Per- 
kins, «é distribuir 
alguns favores, com- 
prazer a um bom 
número de pessoas, 
e dar a certos indiví- 
duos demonstrações 
públicas de amizade 
e prestígio. » 

O ataque de pa- 
ralisia infantil que 
Roosevelt sofreu em 1921 foi, no parecer 
de quase todos os que têm escrito a seu 
respeito, o processo verdadeiramente 
educativo de toda a sua vida. «Dessa 
doença, » escreve ainda a sra. Perkins, «o 
homem emergiu possuidor de um coração 
caloroso, da humildade de espírito que 
até aí lhe faltara, e de uma filosofia mais 
profunda. Começou desde então a reve- 
lar-se sua capacidade de crescer em fun- 

ão da experiência. » 
à Souto o depoimento do vice-almi- 
rante McIntire, médico pessoal do Presi- 
dente, no seu livro de memórias White 
House Physician (Médico da Casa Bran- 
ca), já em 1932 começou-se a suspeitar 
saude de Roosevelt. Todos esses 


boatos de doença eram porem desmenti- 
dos e silenciados pela vitalidade evidente 
e aparentemente inexhaurivel de Roose- 
velt; mas em 1944, após doze anos de 
intensa atividade na presidência, a queda 
de cabelo, a perda de peso, e o rosto sul- 
cado de rugas e cavado, deram novo alen- 
to a esses boatos. 
Em 1944, Roosevelt não tencionava 
concorrer de novo às urnas; mas quando 
lhe chegaram novas 
de que o seu oponen- 
te, Thomas Dewey, 
estava conduzindo a 
sua campanha com 
bastante êxito, o Pre- 
sidente mudou de 
intenções. Queria ao 
mesmo tempo desfa- 
zer os murmúrios 
correntes a respeito 
da sua saude. Um 
dia, na reunião do 
ministério, anun- 
ciou: «Este boato de 
que eu não vou so- 
breviver à reeleição 
tem continuado a 
correr. Ao que parece tenho de mostrar 
do que sou capaz.» Saiu para a campa- 
nha eleitoral, e quando regressou a Wash- 
ington tinha ganho seis quilos de peso! 
«Que é que os senhores esperavam?» 
comentou. «Estas jornadas de campanha 
eleitoral vão-se tornando bastante pesadas. 
para mim, mas é disto que eu me nutro!» 
Parece haver sinais iniludiveis da 


entre ambos como tambem a respeito um 
‚do outro.» $ 
Roosevelt estava certo de que se daria 
igu te muito bem com Stáline. Mas 
em Teerä logo chegou à conclusão de que 
o Marechal não era pessoa que se deixasse 
i conquistar com a cordialida- 
de... Roosevelt já fizera tudo quanto Stá- 
line lhe pedira que fizesse—hospedara-se 
na Embaixada Soviética, aceitara todos 
os convites do Generalíssimo, travara re- 
lagóes com seus generais e almirantes— 
mas Stáline conservou-se frio, correto e 
solene... Roosevelt já começava a pensar 
que fizera a longa viagem à Pérsia sem 
nenhum proveito. «Era-me preciso cor- 
tar através daquela superfície de gelo,» 
explicava cle depois. 

“Certa manhã, a caminho da sala de 
conferências, Roosevelt puxou Churchill 
para um canto: «Winston,» disse ele, 
«espero que você não fique zangado co- 
migo pelo que eu vou fazer hoje.» Chur- 
chill mudou o charuto para o outro canto 
da boca e rosnou qualquer coisa. Poucos 
minutos depois, já na sala, Roosevelt 
observou em um aparte teatral, mas de 
maneira que todos pudessem ouvi-lo mui- 
to bem: «O nosso amigo Winston está de 
mau humor esta manhã. Saltou da cama 
com o pé esquerdo!» Um vago sorriso 
aflorou aos lábios de Josef Stáline... 

Roosevelt procurou logo tirar partido 
desta pequena vantagem: começou espi- 
caçando Churchill a respeito do seu in- 
corrigivel <inglesismo», acerca de John 
Bull, e até a respeito dos seus inseparaveis 
charutos. Churchill, muito corado, fran- 
ziu a testa. E quanto mais irritado ele se 
mostrava, mais Stáline sorria, «Até que 

' fim,» contava Roosevelt à sra. Per- 
«o. rompeu numa garga- 
a e cordial! Foi então que eu 
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entraram num plano bastante pessoal. » 

Não é fato de espantar que Stáline se 
tenha deixado prender nas malhas de 
simpatia do Presidente Roosevelt: pou- 


cas pe lhe resistiam. 

Os mese pessoais de Roosevelt, a 
julgar pelo depoimento de Miss Perkins, 
eram tão simples que chegavam a parecer 
ascéticos. Presidente duma grande nação, 
dormia num catre de ferro pintado de 
branco, com um só colchão, delgado e 
aparentemente duro, um par de almofa- 
das e um velho chale cinzento à guisa de 
cobertor. «Não posso aturar esses cober- 
tores pesados! » explicou ele um dia. Dei- 
tado na cama, envergava um sueter que 
lhe conservava o calor em volta do peito 
e do pescoço quando tinha um resfriado. 
Ao lado, uma pequena mesa de madeira 
pintada de branco, sobre a qual se via um 
frasquinho de aspirina, gotas para instila- 
ção nasal, um copo de água, pedacinhos 
de papel com notas de números de tele- 
fones, meia dúzia de livros, um relógio, 
um velho livro de orações, um maço de 
cigarros, um cinzeiro e dois telefones. 
Alem disto, via-se no quarto um pesado 
armário escuro (na Casa Branca não exis- 
tem os modernos guarda-roupas de pare- 
de), uma antiga cadeira de balanço, e uma 
velha escrivaninha. Por cima de uma por- 
ta pendia uma cauda de cavalo que per- 
tencera, em vida, a um equino chamado 
Gloucester, criado pelo pat de Roosevelt. 
Gloucester era considerado por todos os 
Roosevelts como um cavalo só um pouco 
inferior ao grande Man o° War, o céle- 
bre cavalo de corrida. 

Roosevelt bebia com moderação, e não 
era um gastrônomo. Todas as vezes que se 
encontrava em uma reunião onde era 
imperioso beber demoradamente, enco- 
mendava sempre um <horse's neck»: 
ginger ale, casca de limáo—e nem pingo 
de álcool. Fumava continuamente, 
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O amor de Roosevelt pelo mar influen- 
ciava-lhe grandemente o gosto, especial- 
mente no que diz respeito à pintura. 
Como Frances Perkins o indica, Roose- 
velt não apreciava a pintura. «Os únicos 
quadros de que ele gostava realmente 
eram quadros de navios,» escreve ela. «E 
os julgava pela perfeição com que fora 
pintado o cordame. » 

Vários pintores ficavam perturbados 
com essa opinião de cesto de gávea sobre 
arte. Cita-se George Biddle como tendo 
dito: «Roosevelt não tem quase nenhum 
gosto ou senso de crítica em matéria de 
pintura; no entanto, tem feito mais pelos 
pintores neste país do que qualquer outra 
pessoa—não somente auxiliando-os nos 
momentos dificeis como estabelecendo 
o conceito de que os artistas são impor- 
tantes.» 

Mas os motivos de Roosevelt não eram 
esses. «E por que não?» disse ele quando 
foi ventilada a idéia de colocar artistas na 
folha de pagamento do Governo. «Eles 
tambem são gente e precisam viver. 
Creio que a única coisa que sabem fazer 
é pintar, e deve haver sem dúvida alguma 
instituição pública que precise de qua- 
dros.» . 

Parece não haver dúvida quanto à 
sinceridade dos seus sentimentos religio- 
sos: se não ia à igreja com a assiduidade 
com que algumas pessoas piedosas gosta- 
riam de vê-lo ir, em todo caso lia com 
frequência a Bíblia e o seu livro de ora- 
ções, dos quais conhecia de cor muitas 
passagens. la com mais frequência à igreja 
quando se encontrava longe de Washing- 
ton, fato que explicava à sra. Perkins nes- 
tes termos: «Posso dizer Esp 
que eu não seja capaz de fazer no r 
em que vivo. Mas aborrece-me ir 
com todos aqueles turistas de’ 
a olharem para mim!» 


Miss Perkins relata a anedota do rep 


w 


ter que, um dia, perguntou a Roosevelt, 
na presença dela, qual era a filosofia que 
ele professava. Roosevelt pareceu desnor- 
teado um instante: «Filosofia?» repetiu 
ele. «Eu sou cristão e democrata—mais 
nada. » 

«Estas duas palavras,» diz Miss Per- 
kins, «exprimem, a meu ver, toda a ex- 
tensão do seu radicalismo político e eco- 
nómico. Ele estava disposto a fazer expe- 
rimentalmente quanto fosse necessário 
para promover a Regra Aurea e outros 
ideais que considerava pura e simples- 
mente cristãos, e tudo quanto se pudesse 
fazer dentro do respeito à Constituição 
dos Estados Unidos e sob os princípios 
que têm norteado historicamente o Par- 
tido Democrático. » 

Outros, naturalmente, poderão discor- 
dar; e o futuro historiador terá que ter em 
conta todas as discordâncias a respeito, 
que são demasiado frequentes para serem 
ignoradas. A sua tarefa, uma vez que ti- 
ver traçado o retrato do Presidente 
Roosevelt, será a de romper caminho por 
entre um autêntico dédalo de espinhosas 
questões. 

Seria o New Deal, por exemplo, mera- 
mente um sonho de utopista perdulário, 
ou representou ele de fato uma revolução 
econômica, pacífica e necessária? Sentia- 
se Roosevelt tão embriagado com a pom- 
pa e os privilégios do poder, que não 
aturava sequer a idéia de delegar autori- 
dade, ou estaria ele tão absorvido nos 
negócios do governo, que não podia pas- 
be a een roble- 


É 
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Todas s estas perguntas terão que ser res- 
-pondidas! Mas, no que toca à imagem 
‚que o povo guarda de Roosevelt, boa par- 
te desse labor do escavador de história 
terá sido vá... Porque a verdade histó- 
rica raras vezes é tida em consideração. 
A «lenda» rooseveltiana começou no 
“momento em que ele cerrou os olhos. E 
quanto à forma e orientação que ela irá 
indo, com o e do apo já 
podemos julgar pelo filme The Roose- 
velt , recentemente langado. Antes de 
tudo, será um homem simples, em 
vez da personalidade complexa que era na 
- realidade; um homem que ascendeu des- 
de as origens mais modestas (Hyde Park 


- poderá bem passar por uma cabana de 
troncos). Depois, vê-lo-emos desde a mais 


tenra juventude movido de paixão 
pela justiça social (em vez de o vermos 
e compreender os problemas hu- 
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manos quando já raiava pela idade ma- 
dura). O espírito e bom humor de que era 
naturalmente dotado, ser-lhe-á de grande 
vantagem, e ninguem lhe levará a mal 
não ter ele sido um gigante intelectual 
(pois os homens de grande brilho men- 
tal nunca se tornaram heróis populares 
nos Estados Unidos). 

Mas acima e para alem de tudo mais, 
como Jefferson, Jackson, Lincoln, e to- 
das as outras fontes inspiradoras da cons- 
ciência nacional americana, Roosevelt se- 
rá—um homem do povo, segundo a lenda. 
E isso, no ponto de vista do próprio povo, 
ele sem dúvida o era. Crê o povo que ele 
era um dos seus, e que estava a favor dele. 
Toda a «lenda» de Roosevelt assenta 
neste só pedestal. Toda a sua força consiste 
na sua simplicidade, e porque da simplici- 
dade lhe vem a força, parece destinada a 
perdurar no coração das gentes. 


Como Alá lutou pela Inglaterra 


a, Eco o Coronel T. E. Lawrence atravessava o período mais crítico da sua 
| missão na Arábia, solicitou ao Governo Britânico que lhe mandasse alguns 


mágicos conhecedores dos costumes árabes com a missão de viajar entre as 
tribos. Teriam que apresentar-se como magos, executar sortilégios, adquirir 


grande reputação e profetizar a derrota dos turcos. 
Enviaram-lhe cinco mágicos. Dois deles foram engolidos pelo deserto. Nin- 
= guem jamais soube o que lhes aconteceu. Os outros três—dois árabes e um'in- 


“tando As 


- ge- se passar por marabús ascetas que recusavam quaisquer recom- 
E Be reinem o deserto, predizendo a derrota da Turquia. Em breve 
haviam conquistado grande prestígio pelo fato de profetizarem toda sorte de 


N nas operações militares, que invariavelmente tinham lugar—Lawrence 
- se encarregava de enviar-lhes notícias de antemão. 

EP Roso a cer os turcos verificaram que seus aliados árabes os estavam deser- 

culdades que, segundo os profetas, iriam atribular a existência de 

“alguns elementos obstinados em apoiar os turcos, sempre se confirmavam— 

— Alá (ou Lawrence) sempre se encarregava disso. Finalmente tornou-se claro 

ue os marabüs estavam com a razão e que Alá lutava ao lado dos Aliados. 

bes deixaram de colaborar com os turcos, passando a apoiar 


Stanley Paul & Co. Lad) 


e 


Trata-se, realmente, da túnica em que enterraram Cristo? 


Existe ainda o Santo Sudário” 


(Condensado de «Scientific American») 


Por Paul Vignon 


Professor de Biologia no Instituto Católico de París; Secretário 
Geral das Comissões Francesa e Italiana da Mortalha Sacra 


m 1 UMA deslumbrante capela adjacente à 
4 Catedral de Turim, na Itália, está 
exposto, em relicário, um lençol de linho 
que há séculos vem sendo venerado co- 
mo a autêntica Mortalha de Cristo. Ao 
longo de seus quatro metros de compri- 
mento, vêem-se duas impressões, de no- 
tavel nitidez, representando a frente e as 
costas de um corpo humano. Acredita- 
se que tais marcas tenham sido produzi- 
das pelo corpo de Cristo, que fora esten- 
dido sobre metade do pano; a outra me- 
tade teria sido dobrada, para cobri-lo da 


ticidade da relíquia. De tais inquéritos re- 
sultaram provas bastante convincentes de 
que as referidas figuras não foram pinta- 
das, constituindo na verdade, impressões 
produzidas por um corpo humano devido 
a uma estranha coincidência de causas na- 
turais; e, ainda segundo os aludidos estu- 

diosos, esse corpo foi o de Jesús Cristo. 
Ao fotografar-se, pela primeira vez, a 
Mortalha, verificou-se que os claros e es- 
curos naquelas imagens estão invertidos, 
como no negativo de uma fotografia, isto 
é, na Mortalha aparecem claras as partes 
que normalmente se mostram escuras, 
quer na vida real quer nos quadros, como 
por exemplo as órbitas dos olhos ou o es- 
estendidas. Quando 


no filme, um homem adulto, retratado 
“com a maior fidelidade e minúcia. 

Após experiências no Laboratório da 
Sorbonne, a Comissão Francesa chegou à 
conclusão de que as figuras são, de fato, 

impressões diretas de um corpo humano, 
produzidas por causas químicas naturais: 
os vapores exalados do corpo reagiram 
quimicamente sobre o pano, causando 
manchas. A ação química foi mais intensa 

“nos pontos em que o corpo estava bem 

perto da túnica, e mais ligeira nas conca- 

vidades e nos lados. Eis a razão pela qual 
H as manchas são negativas, pois os pontos 
destacados do corpo produziram manchas 
mais escuras que as cavidades e depressões, 
fato esse que explica tambem as delicadas 
nuanças das impressões. 

Auxiliado por um professor de física da 
Escola Politécnica, pude determinar a na- 
tureza dos vapores que haviam agido so- 
bre o pano; eram exalações de amoníaco 
úmido, resultantes da fermentação de 
uréia, a qual é sempre excepcionalmente 
abundante na transpiração proveniente de 
torturas físicas. Sabendo que os antigos 
costumavam espalhar aloés em pó nas 
mortalhas para melhor preservá-las, des- 
cobrimos então que oaloés tornava o linho 
quimicamente sensivel à ação de vapores 
de amônia, o que produz manchas par- 
das. Cheguei, aliás, a conseguir impres- 
sões semelhantes às da Mortalha, es a 
do, com panos preparados com aloés, figu- 
ras de gesso que haviam sido imersas nu- 
ma solução de amônia. 

s ____ Ficou tambem estabelecida a presença 
de partículas de sangue na Mortalha, tão 
I rvadas que ainda mostram a 
sição do sangue, 

que deixara tais impressões no 
ta, evidentemente, o de um ho- 
ificado, pois as feridas se distin- 
Muito curioso é o 
chaga da mão: ao con- 
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trärio do que se depreende das imagens 
comuns, em que o prego atravessa a pal- 
ma de uma mão crucificada, na verdade a 
perfuração do prego se deu justamente no 
ponto mais razoavel do ponto de vista 
anatômico—a base do pulso, O homem, 
que essa Mortalha cobrira, fora flagelado 
e ferido na cabeça, como provam os fios 
de sangue e pequenas marcas à altura dos 
cílios, as quais poderiam ter sido motiva- 
das por uma coroa de espinhos. Há, no 
lado direito, uma ferida semelhante à que 
uma lança causaria; e chagas produzidas 
por enorme prego, que atravessou ambos 
os pés de uma vez só. Segundo o Evange- 
lho, sabemos que Cristo foi submetido a 
todos esses suplícios devido a circunstân- 
cias excepcionais, e é bem pouco provavel 
que houvessem infligido a outrem as mes- 
mas torturas. 

Não é dificil explicar como se preser- 
vouo pano, atravésde 19 séculos. Há linhos 
egípcios, de 3.000 anos, que parecem no- 
vos. Faltam-nos, porem, documentos his- 
tóricos que nos permitam identificar este 
pano como a Mortalha de Cristo. Por 
considerações de prudência e discrição re- 
lígiosa, não se lhe faz referência alguma 
nos primeiros séculos da era cristã, o que 
€ assaz natural. Já nos séculos V e VII, 
porem, vamos encontrar alusões à Mor- 
talha e mais tarde, com soluções de con- 
tinuidade histórica, até 1355, ano em que 
surgiu em Lirey, na França, trazida por 
um cruzado, Lord Geoffrey I, de Charny. 
Daí em diante, sua história é nítida e con- 
tínua. 

Mesmo, porem, na ausência de provas 
históricas integrais, há fortes indicações 
de que se trata, realmente, da Mortalha 
em que enterraram Cristo. 

Acresce que os doutores de ambas as 
Comissões concordaram, após uma aná- 
lise das manchas de sangue, em que, da 
chaga no lado do corpo, havia fluido soro 


> 
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alem de sangue, prova de que Ele já mor- 
reta quando se Lhe produziu a ferida. Os 
Evangelhos dizem que Cristo estava mor- 
to havia uma hora quando o soldado Lhe 
traspassou o corpo com a langa— «e logo 

2 4 
saiu sangue e água.» 

Foi tambem excepcional a maneira por 
que se envolveu o corpo na Mortalha. 
Alem de cobrir o cadaver com uma mor- 
talha, os antigos costumavam lavá-lo e 
untá-lo, para depois envolvê-lo em linho. 
No caso em apreço, o corpo foi simples- 
mente envolto no longo pano polvilhado 
de antemão com a usual mistura de aro- 
mas, inclusive aloés em pó, e, embora o 
cadaver estivesse coberto de suor e san- 
gue, não foi lavado, nem de outro modo 
preparado, antes da inumação. 

Foi isso, exatamente, que sucedeu com 
o corpo de Cristo. Foi posto no sepulcro 
envolto apenas «num paño limpo de 
linho». E isso aconteceu porque ia ini- 


ra 


ciar-se o Sabá, ou Dia de Repouso, 
tornando assim necessário o adiamento 
dos rituais do enterro. 

Por fim, o corpo não poderia ter ficado 
envolto na Mortalha durante o tempo su- 
ficiente para que a decomposição se adian- 
tasse alem da primeira fase, pois, de outra 
forma, as impressões teriam desaparecido. 
De novo vamos encontrar nos Evange- 
lhos a confirmação de que isso ocorreu. 

A despeito de certas dificuldades de 
natureza científica, ainda sem solução, 
estou convencido de que nossas avgrigua- 
ções no laboratório, guiadas pelo Evange- 
lho, vêm confirmar a crença tradicional 
em torno das figuras que aparecem na 
Mortalha: que foi Cristo, realmente, 
quem deixou tais impressões no pano, num 
vivo registro do drama do Calvário, ha- 
vendo sua verdadeira imagem permane- 
cido oculta nas manchas até que a foto- 
grafia veio revelá-la ao mundo. 


Cochilos da imprensa 


Č NTRE as sociais do Times-Mirror, de Warren, Pensilvânia: «Esta é a quarta 
vez que o sr. Artress sai de Pittsburgh, este verão, Encontra-se ele em gozo de 
férias desde o falecimento de sua esposa, ocorrido em fevereiro último. > 


Anúncio no Daily Express, de Kirksville, Montana: «William H. Findling, 


especialista em leilóes. Pregos módicos. 


car encontro com minha senhora. > 


Lh bck aca 


pessoa para um posto no 
rn ão simpatizo ‚com 


Se eu estiver fora da cidade, favor mar- 


se 


— coletivo, é incomparavelmente pior do 


O QUE ESTÁ MANIATANDO 


AS NAÇÕES UNIDAS 


Por J ames Burnham 


Autor de «The Struggle for the World», «The Managerial 
volution > e «The hiavellians» 


DURA realidade é esta: a ONU 
está doente—tão doente que 
os seus melhores amigos já co- 

meçam a temer que o berço da incipiente 
organização venha a servir-lhe, tambem, 
de leito mortuário. De acordo com a sua 
Carta, a ONU tem três finalidades prin- 
cipais: a manutenção da paz e da seguran- 
ça internacional; a proteção e a expansão 
das liberdades essenciais; e a promoção 
do bem-estar humano. Considerada, po- 
rem, à luz desses objetivos, a organização 
não assinala senão um insucesso quase 
total. 

Se tentarmos amenizar essa verdade, 
correremos o perigo de acalentarmos uma | 
segurança ilusória. A paz ou a guerra, 
com a possivel destruição da própria civi- 
lização, dependem do que fizermos agora, 
e no curso dos próximos dois ou três anos. 

À situação atual, no que diz respeito à 
paz, aos direitos humanos e ao bem-estar 


A razão pela qual a Rússia 
procura neutralizar a ONU. 

Por que não devemos temer a 
saida da Rússia. 

Como essa saida poderá, em 
realidade, fortalecer a ONU e 
ajudar a causa da paz. 


e na Itália, criaram um ambiente propício 
à guerra civil. Na União Soviética, mi- 
lhões de criaturas estão confinadas em 
campos de trabalhadores-escravos; em vá- 
rias zonas da Europa, centenas de milha- 
res de «pessoas deslocadas» vegetam em 
campos cercados de arame farpado. A 
falta de habitações, a fome e o desem- 
prego assolam a Europa e a Ásia. As ener- 
gias dos mais competentes cientistas se 


veis instrumentos de destruição. 

A ONU tem discutido vários desses 
problemas, mas quase nada conseguiu 
realizar. E, em alguns casos, sua interven- 
ção não fez senão agravar a situação. Os 
discursos inflamados de Vishinsky e de 
seus colegas comunistas tendem a acirrar, 
não a apaziguar os ânimos. Os atuais dis- 
sídios que absorvem a ONU impedem a 


_ que há dois anos, quando foi constituida 
_ a ONU, Guerras, revoluções, massacres 
têm-se sucedido na China, Indonésia, In- 

i, Paquistä, Grécia, Indo-China, Man- 
üria. Nos paises da Europa Oriental, 
comunistas, com o auxílio das 
e ocupação, têm derru- 
democráticas e esmagado 
o. Na França 


normais, seriam facilmente resolvidos pe- 
las tradicionais negociações diplomáticas. 


desgastam em criar novos e mais terri- 


solução de problemas que, em condições | 


E re 
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Se se quer frustrar a escolha de um gover- 
nador para Trieste, ou o simples inter- 
câmbio de informações científicas, ou se 
se quer proteger uma conspiração contra 
um governo independente, que processo 
haverá mais eficaz que o de levantar a 
questão num mar tumultuoso de moções 
sobre detalhes regimentais e de oratória 
demagógica contra o «imperialismo» e 
os «provocadores de guerras»? Questöes 
sem transcendéncia, que poderiam ser re- 
solvidas através das negociagöes políticas, 
säo discutidas na ONU até serem abando- 
nadas como corpos exangues sobre uma 
lage mortuäria. 

Qual a razäo do insucesso da ONU? 

Uma das causas, reconhecida por um 
número crescente de pessoas, é a defi- 
ciência da própria Carta. Os poderes da 
ONU são exercidos por dois orgãos prin- 
cipais. As decisões relacionadas com a ma- 
nutenção da paz e da segurança compe- 
tem ao Conselho de Segurança. À Assem- 
bléia Geral cabem os problemas relativos 
a direitos humanos e bem-estar coletivo, 
assistindo-lhe, ainda, formular recomen- 
dações referentes à segurança e à paz. 

As cinco grandes potências são mem- 
bros permanentes do Conselho de Segu- 
rança; os outros seis paises que completam 
o Conselho são eleitos periodicamente 
pela Assembléia Geral. O voto negativo 
de qualquer dos cinco membros perma- 
nentes—China, França, União Soviética, 
Grã-Bretanha e Estados Unidos—é sufi- 
ciente para vetar qualquer deliberação, 
ainda que apoiada pelos outros dez 
bros do Conselho. a con 


ça. Esta cifra não inclui o número de 
vezes em que a simples ameaça do veto 
impediu a apresentação de moções. 

Para que a ONU sobreviva à sua quase 
inutilidade atual, será indispensavel mo- 
dificar os dispositivos que regulam o uso 
do veto absoluto. 7 

Entretanto, não seria necessário nem 
justificavel abolir os privilégios dos cinco 
grandes. Como têm sobre si as responsa- 
bilidades mais pesadas do sistema, deriva- 
das do seu maior desenvolvimento, popu- 
lação e recursos materiais preponderan- 
tes—é justo que gozem de direitos es- 

eciais. 

Os «grandes» conservariam o direito 
de perpetuidade no Conselho de Segu- 
ranga e nas principais comissões. À única 
restrição fundamental seria quanto ao di- 
reito de veto absoluto e poderia ser alcan- 
cada mediante a simples adoção de uma 
das duas modificações seguintes. 

As decisões do Conselho de Segurança 
exigiriam os votos de sete dos 11 mem- 
bros, incluida a maioria dos «grandes». 
Nenhum país isolado poderia, assim exer- 
cer o veto e os «grandes» ficariam, por 
outro lado, protegidos contra a maioria 
eventual e exclusiva das potências me- 


ur 
es 


Edo 
= bitramento, solução pacífica das contro- 
— vérsias, etc.—iniciativas a que nenhum 
país que acredite na cooperação interna- 
ied poderá honestamente opor obje- 
ções. 
Com qualquer destas duas simples modi- 
ficações, todos os 24 vetos exercidos até no- 


vembro último, teriam sido inoperantes. 


Se uma reforma tão simples e razoavel 
produziria resultados tão apreciaveis, por 
que então não se modifica a Carta, com 
esse critério? A resposta é clara e revela- 
dora. 

A União Soviética já anunciou que não 
admitirá restrição ao veto, em hipótese 
alguma. Isto significa que a Carta jamais 
poderá ser aperfeiçoada, a menos que as 
demais nações estejam dispostas a enfren- 
tar o risco da retirada da União Soviética. 

Dos 24 vetos, 23 foram exercidos pela 
Rússia (apoiada, uma vez, pela França) — 
o que prova que os Estados Unidos, a 
Gra-Bretanha, a França e a China pode- 
riam ter convivido, no Conselho, em per- 
feita harmonia, embora com o atual di- 
reito de veto ao seu alcance. 

Isso nos conduz à convicção de que a 
maior ameaça à paz mundial reside na 
existência, dentro de cada nação, de uma 
age da Quinta Coluna Comunista. É 

ice falar no «problema grego», no «pro- 
blema turco» ou nos problemas da China, 
do Irã ou da França como se fossem ques- 


H tões separadas e independentes. Em todos 
EA os casos, a Quinta Coluna Comunista ou 


ameaçando localmente a segurança 
jaz, ou está explorando as dificulda- 
stentes, afim de evitar as soluções 
e conciliatórias. São os partidos 
, as polícias e exércitos ver- 
transformando as na- 
ntal em fantoches do 
ri rando a eclo- 


e na Itália, 
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A Assembléia, de acordo com a Carta, 
tem o direito e o dever de conhecer a 
verdade sobre esta Quinta Coluna, de 
divulgá-la, e indicar as medidas que cum- 
pre tomar. Mas os delegados soviéticos, 
ajudados pelas delegações-fantoches da 
Polônia, Ucrânia, Bielo-Rússia, Iugoslávia 
e Tchecoslováquia, conseguiram sempre 
imobilizar qualquer ação ou concilia- 
ção. Embora sem o direito de veto na 
Assembléia, exercem-no, em realidade, 
por meio da oratória, das delongas e ou- 
tros expedientes parlamentares. Quando 
estes falham, apelam para as ameagas— 
que executam—de boicotes de-comissões, 
para as retiradas espetaculares e recusas 
de acatamento às decisões. 

A ONU não poderá funcionar enquan- 
to consentir em ser vítima da chantagem 
de uma pequena minoria. A ONU só 
poderá funcionar se os Estados Unidos e 
os demais paises não-comunistas estive- 
rem dispostos a discutir, francamente, os 
problemas do mundo; a usar todos os 
meios de ação que a Carta lhes faculta, 
apesar das oposições; e a limitar o veto, 
ainda que disso possa resultar a retirada 
(ou expulsão) da Rússia e de seus satélites. 


Mas devemos realmente temer a saida 
da União Soviética? Não viria essa reti- 
rada, em realidade, fortalecer a ONU e 
ajudar a causa da paz? 

Para responder a estas questões, pre- 
cisaremos, em primeiro lugar, compreen- 
der exatamente as razões que levaram a 
Rússia a incorporar-se à ONU, e, depois, 
o que está procurando alcançar com a sua 
tática, dentro da organização. 

Os comunistas são guiados por uma 
política claramente definida há muito 
tempo e que vem sendo constantemente 
rati . A história dos últimos dois anos 
é a prova de que esta política não sofreu 
a menor alteração. 
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A ONU é um exemplo do que os co- 
munistas consideram um «parlamento 
burguês». Como tal, é «imperialista» e 
instrumento do «inimigo do proletaria- 
do». A posição dos comunistas ortodoxos 
está incorporada nos manuais para uso do 
Partido: dever procurar fazer parte des- 
ses parlamentos, afim de melhor se apa- 
relharem para destruí-los. 

Uma resolução do segundo Congresso 
da Internacional declara: «O Partido Co- 
munista entrará (para os parlamentos) 
não para participar organicamente de 
suas atividades, mas para minar-lhes os 
alicerces... para incitar as massas. > 

Depois de lermos isso, não mais nos 
deverão surpreender os discursos ferinos 
de Vishinsky, as denúncias de Gromyko 
ou os vetos dos delegados russos. Vishin- 
sky está <incitando as massas», enquanto 
Gromyko, com seus vetos e boicotes, «mi- 
na os alicerces» da ONU. 

A resolução continua com as seguintes 
instruções: «Os representantes comunis- 
tas num parlamento devem recordar-se 
de que não são legisladores em busca de 
acordos com outros legisladores, mas sim 
agitadores do Partido enviados ao campo 
inimigo afim de executar as decisões do 
Partido.» Seu dever não consiste em for- 
mular moções ou projetos «com a inten- 
ção de que sejam adotados pela maioria 
burguesa », mas, exclusivamente, com fins 
de “propaganda, agitação e organização». 

Estas instruções explicam por que os 
delegados comunistas N ONU frequente- 
mente insistem em apresentar moções 


com a prévia convicção de qi e serão re- | 


jeitadas por esmagadora 
combatividade não se. 


melhores condições para 
tas. Seu objetivo é tor 


sas,» continua a resolução, «só nos podem 
interessar do ponto de vista da sua própria | 
destruição.» (o grifo é do original). | 

Depois da destruição, qual será o passo : 
seguinte do plano comunista? A resolu- 
ção da Internacional nos responde: 

<A missão histórica atual da classe pro- 
letária (isto é, do Partido Comunista, de 
âmbito internacional) consiste em arre- 
batar às classes dominantes os mecanis- 
mos parlamentares, desconjuntä-los, des- 
truí-los e substituí-los por novos orgãos 
de domínio proletário. » 

Por conseguinte, a ONU deverá ser 
destruida e substituida pela única organi- 
zação que os comunistas estariam dispos- 
tos a aceitar: a «Federação Mundial das 
Repúblicas Socialistas Sovidticas» —ou 
seja o império totalitário comunista. 

Esta explicação da tática soviética não 
é uma «calúnia» dos «provocadores de 
guerras» (como Vishinsky e Gromyko 
qualificam as palavras de todos quantos 
dizem a verdade sobre o comunismo), e 
sim uma explicação oficial dada pelos 
próprios comunistas, autorizada portan- 
to, e mesmo compulsória para os comu- 
nistas de todo o mundo. 

Continuaremos, à luz desses fatos, a 
temer que a saida da Rússia “enfraquega> 
a ONU? Não está claro que é a presença 
e não a ausência dos comunistas que para- 
lisa a ONU? 


_ Em ALGUNS setores da o 


N 
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se 
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“imediatamente no mais poderoso instru- 
mento capaz de conter a marcha para a 


- guerra. Mesmo que dela se retirassem os 


governos comunistas, a ONU continuaria 


4 representar a esmagadora maioria da 


humanidade. Teria força suficiente para 
paralisar quaisquer planos de agressão. 
Ao mesmo tempo, receberia o apoio das 
nações que hoje não fazem parte dela. 

As portas da ONU não estariam fecha- 
das (como estão hoje, com os vetos sovié- 
ticos) a novos pedidos de admissão. Todos 
os que se dispuserem a cooperar lealmen- 
te, dentro dos objetivos da organização, 
deverão ser admitidos. O povo da Rússia, 
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— Desgragadamente, a ameaça de uma 
= mova guerra já existe e a ONU não tem 
meios para neutralizá-la. Mas se a ONU 
começar a funcionar, transformar-se-á 


da Iugoslávia, Hungria, Polônia, Rumä- 
nia, Finlândia, Bulgária e Tchecoslová- 
quia deseja a paz e a liberdade tão arden- 
temente quanto os demais povos. Se os 
seus atuais governos se recusam a cooperar 
na tarefa comum da preservação desses 
ideais supremos, demonstram, com isso, 
não serem representantes das aspirações 
dos seus povos, e sim tiranos que os escra- 
vizam. 

Os povos do atual império comunista 
precisam saber que lhes está reservado um 
lugar na ONU e que serão recebidos de 
braços abertos a qualquer momento. Mes- 


mo que seja necessário um desvio da tri- ` 


lha, permanece imutavel a meta: um 
mundo indiviso; uma ONU transformada 
em guardiã da paz, em parlamento da 
humanidade livre. 
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Muito mais simples, não? 


Y, 
Un DIA, ouvi meu tio Ben, o preguiçoso mais completo de Logan County, 
chamar a criada pelo nome da esposa. Quando o corrigi, ele explicou: «Eu agora 
chamo todos de Cora—até o cachorro. É mais simples. Sento-me aquí na varan- 
da e quando grito Cora já sei que alguem atenderá. Vindo quem eu não quero, 
mando embora. » 

—Colaboragäo de J. W. A. Smith 


Un vELHO fazendeiro, no Estado de Kansas, estava trabalhando no seu milha- 
ral, de enchada em punho, sob o sol a pino. 
—Por que você não atrela a parelha de cavalos e corta essas ervas daninhas 
com a máquina? perguntou-lhe o cunhado, mais dinâmico. 
—Náo vale a pena, replicou a fazendeiro, —É muito mais facil, ao terminar, 
largar a enxada no chão do que ter que desatrelar, de cada vez, a parelha. 
Colaboração de Bertha T, Hodson 
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45 lla zn do seu novo chefe? perguntaram a uma jovem secretäria. 

_ Não é de todo mau, mas falta-lhe visão. 

as assim ? 

D, explicou a jovem,—cle acha que em inglês as palavras só podem 
maneira, 

—Woodmen of the World Magazine 


-—— — 


ne 


O DETECTIVE 
QUE NÃO ENTENDIA AS MULHERES 


Anthony Abbot 


Ns DIAS já distantes de minha ju- 
ventude, e no lugar onde se ergue 
hoje o edifício mais alto do mundo, exis- 
tia em Nova York um verdadeiro templo 
de hospitalidade: o antigo Hotel Waldorf- 
Astoria. Quem poderá esquecer as orgu- 
lhosas beldades de Peacock Alley, com 
suas curvilíneas formas e cinturas aper- 
tadas, ou a presença portentosa e cortesã 
de Oscar, grão-mestre entre os mestres de 
hospitalidade? Ou ainda esse terror dos 
gatunos e ratoneiros de hotel, «Scotland 
Yard» Joe, o chefe dos detec- 
tives da casa?... 

deste Joe que hoje quero 
falar. Um comissärio de poli- 
cia de Nova York pronunciou 
um dia a seu respeito uma ob- 
servação que Joe nunca foi ca- 
paz de desmentir, nem de fazer 
com que a esquecessem, 

Disse o comissärio: «Joseph 
Edward Smith é o detective 
quase perfeito. O seu único 
senão é a incapacidade para 
entender as mulheres!» 

Ao dizer isto, o excelente 
comissário tinha em mente 
certa professorinha de escola | 
dominical, delambida e per- | is 
nóstica, por nome Amy Tow- "= 
son, e o caso intrigante das 
jóias de Madame ( | 


O incidente ocorreu num dia brumoso 
de inverno. Os ponteiros do suntuoso 
relógio do hotel já anunciavam as encan- 
tadas horas da tarde a que os franceses 
chamam, tão expressivamente, le petit 
cing à sept—o crepúsculo em uma gran- 
de cidade, cheio de tentações e de peca- 
dos. Junto ao famoso bar do Waldorf, 
apertavam-se em dez filas de fundo, es- 
perando a vez de saborearem o seu 
drink, os milionários do empório 
novaiorquino. No seu cantinho 


favorito do grande ätrio todo forrado a 
lúcia vermelha, indiferente e vigilante, 
A cando o seu charuto barato, encontra- 
va-se o nosso «Scotland Yard» Joe. Uma 
mulher pequena, inconfundivelsolteirona, 
HE acercara-se dele, com os olhos muito azuis 
IE faiscando sob a aba do imenso chapéu, e 
interpelara-o nestes termos sedutores: 
i —Sr. Smith, eu considero o senhor 
I como o maior investigador criminal da 
época... 
f —Será possivel, senhorita? disse Joe, 
H cumprimentando-a de modo afavel e cor- 
$ tes. 
A —f mesmo! E eu, que tenho tanta 
| vontade de ser detective... Tenho lido 
f 
$ 


dúzias de histórias e romances policiais. 

A cara prazenteira do detective es- 
cureceu: 

—E como se a senhora quizesse ser um 
pugilista! Entäo nao estä vendo que os 
criminosos são pessoas dispostas a tudo? 
À caça ao homem é uma tarefa para ho- 
mens... 

—Mas não acha que podia ser muito 
mais do que isso? insistiu a moça. E ven- 
do que Joe continuava a olhá-la sem se 
dar por convencido, ela acrescentou com 
ávida expressão:—As mulheres possuem 
segredos especiais para amolecer os cora- 
ções mais empedernidos... Se o senhor 
estivesse disposto, ao menos, a experimen- 
tar-me como sua discípula! 

À esta altura a cara de Joe adquirira já 
uma tonalidade roxa, de apoplexia. A 
= moça rematou precipitadamente: 

____ —Ao menos tome nota de meu nome, 

An wson, e meu endereço... Quem 
ivel que Joe nunca tivesse 
e -se do nome de- 
ses depois, foi cha- 
ência. Thomas 

hotel, tinha em 
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— Os gatunos, disse ele, —entraram no 
apartamento particular de uma das nossas 
melhores clientes, a sra. Oliphant, e lim- 
param o conteudo de um cofre de parede: 
jóias no valor de 10.000 dólares. Ela-tem 
a máxima confiança nas criadas, que estão 
na casa há muitos anos. Faz um mês que 
a polícia vem quebrando a cabeça, sem 


chegar a nenhum resultado: um autêntico” 


fracasso para a polícia! : 

—Ah, esses policiais não são capazes 
nem de pegar varíola, disse Joe, desde- 
nhoso. —Deixe o caso por minha conta, 
e verá. Eu encontrarei as jóias da velho- 
ta. Tratarei pessoalmente do caso!» 

Hilliard abanou a cabeça desconsolado: 

—Näo, meu amigo, a coisa não é tão 
facil assim. Esta sra. Oliphant. é uma 
mulher moderna, uma sufragista. Não 
quer mais homens metidos no caso—in- 
siste em desencantar uma detective de 
saias. Você não conhecerá por aí uma 
investigadora qualquer, que lhe fosse 
possivel encaixar no caso, para contentar 
a dama? Olhe que o prêmio é de mil 
pacotes! 

No dia seguinte Joe avistava-se com 
Miss Towson. Mas fez-lhe logo saber sem 
mais rodeios que ela não era contratada 
para fazer qualquer trabalho de investi- 
gação: o seu papel no caso limitava-se a 
manter a sra. Oliphant satisfeita, en- 
quanto ele resolvia o mistério. Tudo o 
que ela tinha a fazer era escutar o que a 
dona das jóias tivesse a dizer sobre o as- 
sunto, e depois vir-lhe relatar tudo. 

—Ah, pelo menos já é um começo! 
exclamou Amy alegremente. 

_ Esse entendimento teve lugar por vol- 
ta do meio-dia, Mas ainda não eram seis 
dessa mesma tarde quando Joe, de olhos 
arregalados, escutava o relato que a moça 
lhe trazia da sua «missão». 

—Sr. Smith, conseguí dar com uma 

pista formidavel, dizia a moça toda entu- 
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siasmada, e usando a giria profissional be- 
bida na leitura dos romances policiais. 
— Os rapazes de uniforme passaram a coi- 
sa completamente em claro. Ouça só isto: 
pouco antes de a sra. Oliphant ter tran- 
cado a casa para ir para as montanhas, 
esteve lá um eletricista fazendo uns con- 
sertos na instalação do segundo andar. 
Chama-se ele Mont Patterson, e mora no 
Bronx. Andei por lá inquirindo nas lojas 
da vizinhança, fazendo-me passar por in- 
vestigadora de uma firma de vendas a 
prestações, e fiquei sabendo que este tal 
eletricista é tambem um perito em abrir 
fechaduras! Trabalhou há tempos para 
um fabricante de cofres. Que acha de 
tudo isso? 

Joe mandou a pequena para casa des- 
cansar, enquanto ele ia investigar a pessoa 
de Mont Patterson. 

No dia seguinte voltaram a encontrar- 
se, e ele disse a Amy: 

—A sua pista é falsa. É verdade que 
Patterson trabalhou algumas semanas 
numa fábrica de cofres, mas tem uma 
folha corrida sem manchas. Marido e pai 
dedicado, amigo do lar, econômico... Ora, 
o roubo das jóias foi obra de profissionais 
do crime, e esse eletricista nada teve a 
ver com ele. 

— Nisso é que o senhor está enganado, 
teimou a moça. —Mont Patterson rou- 
bou as jóias da sra. Oliphant! Estou certa. 
disso. O nosso trabalho está agora em 
levá-lo a dar com a língua pa car 

—Eu vejo as coisas por um prisma « 
ferente, menina. De toda a forma, 
já In da Daquí em dian- 
te, quem dirige as investigagöes sou eu. 

Mas, st, Smith, disse ela à maneira 
de escusa—eu tenho ordens estritas 
sra. Oliphant para conduzir esta 


- 


Joe arremessou o charuto, acabadinho 
de acender, dentro de um escarrador de 
cobre cintilante, e disse peremptörio: 

—Nesse caso, faga o que bem entender. 
Continue na pista do Patterson, enquai 
to eu trato de encontrar as jóias da velha. 

Nessa mesma tarde, Amy Towson ba- 
teu a uma casa no Bronx, enver o 
seu vestido mais modesto. Uma senhora 
de ares maternais, vestida com uma bata 
de serviço caseiro, veio abrir a porta. 

—Mora aquí a sra. Patterson? disse 
Amy. —Eu preciso de um quarto com 
pensão, e me informaram... 

Dessa noite em diante Amy passou a 
fazer parte do pequeno círculo da família 
do eletricista. Logo à primeira refeição 
ela sentiu que havia um mistério qual- 
quer debaixo daquele teto. Os Patterson 
eram uma família unida; entretanto, to- 
dos eles pareciam andar escondendo 
algo uns aos outros. Mais de uma vez ela 
reparou que as duas filhas, quando apa- 
nhavam a mãe distraida, trocavam olha- 
delas furtivas e significativas. 

A sra. Patterson parecia esforçar-se 
tambem, por sua parte, em ocultar algu- 
ma coisa que lhe oprimia o coração; talvez 
algum segredo que lhe fazia assomar um 
fulgor místico aos olhos, quando, pelo fim 
das tard ia dar com ela sentada 
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E possivel ensinar as crianças a serem independentes 
e ao mesmo tempo diverti-las 


Ensaios no teatro da vida 


(Condensado de «Parents? Magazine») 


Por Margot Gayle 
em colaboração com Dena Reed 


À io acompanhado à estação nossa filha Carol, de 
onze anos, que ia partir para sua primeira viagem 
noturna de trem, meu marido e eu demos-lhe um abra- 
ço final e abstivemo-nos de qualquer recomendação de 
última hora. Observamo-la depois através da vidraça 
e vimo-la instalar-se e abrir uma revista, com a segu- 
rança dos viajantes experimentados. Olhando para 
aquela meninazinha segura de si, Bill observou: «Vejo 
que seu sistema está dando resultado. Carol definitiva- 
mente já sabe tomar conta de si.» 

Meu «sistema» consiste simplesmente em represen- 
tar ao vivo circunstâncias novas que as crianças estejam 
para enfrentar. Por exemplo: Carol já viajara várias 
vezes naquele trem—em nossa sala de estar! 

Primeiro descreví-lhe o trem, o carro-restaurante, os 
leitos, o lavatório, explicando as funções do camaroteiro 
e quais as gorgetas a serem dadas. Depois arrumamos 
duas filas de cadeiras e lá veio Carol, de mala na mão. 
Fiz de carregador, indiquei-lhe o lugar e coloquei sua 
maleta na prateleira. Começou então a viagem. 

Amarrando uma toalha à cintura, fiz de garção e 
atravessei o trem anunciando: «Primeira chamada para 
o jantar!» Carol pegou a bolsa, foi até o lavatório e 
depois dirigiu-se para o outro lado da sala, onde tínha- 
mos arrumado uma mezinha. Na qualidade de maitre, 
eu estava de pé à «entrada» e perguntei: 

—Com quem está viajando, menina? 

—Sozinha, explicou Carol. E desejaria jantar, por 
favor. 

Retomando meu papel de garção dei-lhe o cardápio. 


E sem muito hesitar, ela pediu: «Presunto com batata 
doce e espargos.» 
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Depois, quando Ihe apresentei a conta, 
que somava um dolar e meio, Carol tirou 
solenemente dois dölares da bolsa. Fui 
buscar o troco e voltei trazendo num pi- 
res uma moeda de 25 centavos, duas de 
dez e uma de cinco. Carol guardou a de 
25 centavos, levantou-se e voltou para o 
«Pullman», 

Imitando o camaroteiro, perguntei: 

— A que horas deseja que lhe prepare o 
leito, senhorita? 

— Costumo deitar-me às nove horas, 
respondeu Carol. —Mas se lhe for con- 
veniente, pode preparar já. 

E assim continuamos até a «manhã se- 
guinte», quando Carol disse um «obriga- 
da» final ao camaroteiro e encerrou satis- 
fatoriamente a viagem, pondo-lhe gentil- 
mente uma gorgeta na mão. Repetimos a 
farça durante três dias antes da partida 
de verdade. 

Foi por acaso que me ocorreu empre- 
gar este método, um dia em que mandei 
Carol —entáo com sete anos—comprar no 
armazem uma lata de ervilhas. Daí a três 
quartos de hora, ela voltava em prantos. 

«Esperei, esperei, e o caixeiro atendeu 
toda gente grande mas não me deu a me- 
nor atenção,» disse ela indignada. «Vá 
você mesma fazer suas compras!» 

Essa queixa amarga fez-me refletir que 
afinal armazem é lugar para gente grande. 
Geralmente aí não se presta atenção a 
crianças. Tirei então da prateleira al- 
guns artigos e arrumei-os na mesa da co- 
zinha como se estivéssemos num arma- 
zem e disse a Carol: 

—Meu bem, tudo quanto você tem a 
fazer é ficar à vista do vendedor, observar 
quando chega sua vez e chamar-lhe a 
atenção, pois as pessoas maiores sempre 
procuram ser justas. Vamos fazer de con- 
ta que tenho três fregueses antes de você, 
Quando chegar sua vez, avise-me, de ma- 
neira delicada mas firme, 


E, representando o papel do caixeiro, 
exclamei: 

—Senhora Smith, aquí está seu pão. 
Eis aquí seu pacote, senhora Brown. Se- 
nhor Carter, já embrulhei suas bolachas. 
E a senhora Grey, que deseja? 

Dando uns passos para frente, Carol 
disse com firmeza: 

—Eu estava logo depois daquele se- 
nhor. Quer dar-me uma lata de ervilhas, 
por favor? 

—Ah! desculpe, senhora Grey, mas é 
a vez desta menina. 

E vendí a Carol sua lata de ervilhas, 

Foi como um passe de mágica; a me- 
nina quis voltar ao armazem imediata- 
mente. 

Desde então, meu marido e eu costu- 
mamos representar situações desconhe- 
cidas para que Carol e Gretchen, que 
tem oito anos, se familiarizem com elas. 
Não faz muito tempo, uma ocasião em 
que eu estava fora, em viagem, e nosso 
médico verificou que Gretchen precisava 
ser operada das amígdalas, meu marido 
aplicou o mesmo sistema. 

«Representei o médico e Gretchen se 
deitou na cama,» contou-me Bill depois. 
«Fiz de conta que virava a manivela da 
cama para levantar a cabeceira, apliquei | 
um estetoscópio imaginário para auscul- | 
tar-lhe o coração, e depois examinei-lhe 

> k ; F ue a leva- tz. Ps 


ar set re 


| «Istoé a máscara de eter. Você res- 
pira e vai ficando meio atordoada, como 
— se estivesse sendo carregada numa nu- 
— vem. Pode ser até que sonhe. Eter é uma 
— beleza para fazer a gente sonhar. 
«E repeti a cena várias vezes, até que 
ela se compenetrou bem da situação. 
Acabada a operação o médico disse a 
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Bill que nunca vira uma criança tão facil 
de tratar: nada de choro; nem sinal de 
medo. 

«Fazer de conta» é o meio natural de 
aprendizagem para as crianças. Ensinar 
brincando toma um pouco mais de tempo 
que fazer preleções, mas os resultados va- 
lem a pena. 


Faro para negócio 


Vice alguma vez comprou uma caixa de chocolates por näo resistir ao cheiro 
ee Ou algum pão, ao sentir o aroma delicioso de pão fresco e quente? 
Nesse caso, você gostará de conhecer Albert J. Dillinger, uma das maiores auto- 
ridades da América em perfumes. É ele o homem que está atraindo você pelo 


O caso do pão é um exemplo. Os padeiros se aborreciam com o fato das donas 
de casas exigirem pães muito bem embrulhados mas comprarem os que cheira- 
vam melhor. Ora, um pão rigorosamente empacotado, recende, apenas, vaga- 
mente, a parafina. Um padeiro teve, então, a idéia de procurar uma companhia 
de perfumes em Nova York, a Van Amerigen, Habler, Inc. O seu problema foi 
levado ao químico Dillinger, que terminou por encontrar a solução no fundo 
dos mil vidros que se alinham em seu laboratório. Com uma gota de um e uma 
nase de outro, conseguiu produzir a förmula do inconfundivel aroma de pao 

o. A companhia misturou os ingredientes, um tipógrafo adicionou a tinta 
e o padeiro pôde envolver o seu pão num papel que cheirava melhor que o 
EM pão. 
odos os dias, Dillinger recebe pelo correio novos pedidos: para fazer cheirar 
a carne um osso de matéria plástica (para cachorros), cheirar a queijo um pe- 
daço de borracha esponjosa (para ratoeiras), cheirar a couro os couros artificiais, 
perfumar a tinta que imprimirá os anúncios de um congresso de floristas. 
realmente extraordinária a sensibilidade olfativa de Dillinger. Os operários 
k da sua fábrica ainda o olham com admiragäo quando o véem aspirar um perfume 
s e e apontar 5 a 30 dos ingredientes empregados. Nos domingos mais 
os, quando os odores estão baixos, sobre a terra, é comum ver-se Dillinger 

x do pelos bosques, com as narinas a vibrar, em busca de novas «nuances». 
Não satisfeito com a introdução dos perfumes em vários ramos comerciais, 

E Dillinger dispöe-se a conquistar novos mundos. Espera um dia provar que os 
ne perfumes jp ser reg ae Estä demonstrado sro experiência, 

E. rgi ue a magnólia estimula o apetit jasmi 

= Sn ses sc g petite enquanto que o jasmim do 

Bei los: mais se orgulha foi o que fez para uma com- 
D A A mandou imprimir prospetos de propaganda com uma 

| preparada, que cheirava a uma casa em chamas, afim de serem en- 

9. Antes que voltassem a si da surpresa, as pessoas que rece- _ 
e apressavam em assinar o formulário de inscrição. 
E —Howard J. Lewis, em This Week Magazine 


u 


O General, que já uma vez se recusou a ser candidato, fossem quais fossem as circuns- 
tâncias, parece ter mudado de opinião em face da crescente e doe à i 
de sua candidatura 


EISENHOWER, 


candidato a 


Presidéncia 


(Condensado de «The Saturday Evening Post») 
Por Kenneth G. Crawford 


ÃO PLEITEANDO a Presidência, tem o 
General Dwight D. Eisenhower pro- 
gredido mais no rumo da Casa Branca do 
que qualquer dos candidatos, confessos ou 
inconfessos, já empenhados no grande 
prélio. Efetivamente, parece que, de mo- 
mento, nenhum outro, inclusive o Presi- 
dente Truman, conta, para a competição, 
com maior apoio popular. Considerando 
que ninguem sabe ao certo se o General é 
Republicano ou Democrata, e que tem 
repetidamente demonstrado desambição 
pelo posto, desencorajando todos os es- 
forços no sentido de atraí-lo para a polí- 
tica, a sua candidatura constitui realmen- 
te um notavel fenômeno político. E a his- 
tória íntima do movimento que a gerou, 
é ainda mais esla doa e 
tória pública— porque não existe, no caso, 
nenhuma história íntima. M 
Foi coisa espontânea. Ninguem a for- 
jou. O próprio General mostra-se since- 
ramente pasmado e humanamente liso: 
jeado com o que ocorreu. A susten 
e impulsionar-lhe a candidatuı 
senão grupos de americanos, 
baixa situação 
mente persuadidos de: 


comandou os soldados de doze nagöes 
aliadas, levando a efeito a invasão da 
França através da Mancha e destruindo a 
fortaleza européia de Hitler com desen- 
voltura e aparente nonchalance, daria um 
bom Presidente nos dias conturbados que 
atravessamos. O movimento chegou ao 
apogeu em setembro último, quando a 
organização Gallup Poll lançou esta per- 
gunta: «Se a eleição se realizasse hoje, e 
Eisenhower estivesse concorrendo contra 
o Presidente Truman, em quem você vo- 
taria?» Quarenta e oito por cento se ma- 


nifestaram o anos a 


Quarenta e quatro por cento desses tra- 
balhadores, homens e mulheres, eram por 


ele, ao passo que entre empregados de 

— escritório, membros das profissões libe- 

= rais, homens de negócio, e agricultores 

contava somente com 31, 25, 25 € 24 por 

— cento, respectivamente. 

A Estas estatísticas hipotéticas parecem 

= apoiar as profecias dos mais sagazes e 

objetivos observadores políticos de 
+  NWashington—de que Eisenhower, caso 

seja escolhido para candidato presidencial 
pelos Republicanos, terá uma vitória cer- 
] ta—tão certa quanto o ambiente político 
| norte-americano permite prever. Isto 
náo quer de nenhum modo dizer que 
será ele forgosamente escolhido. Eisenho- 
wer ainda náo foi aprovado pelos che- 
fões do Partido Republicano, que em 
tempos normais controlam suas conven- 
ções nacionais. Não estamos porem viven- 
do em tempos normais e Eisenhower não 
é um homem comum. 

O que ele tem de menos comum, tal- 
vez, é o talento político. Fazer política é 
para ele tão natural como respirar. Quan- 
do declara a uma audiência de soldados 
que gostaria de ser lembrado como o 
Chefe do Estado Maior que fez alguma 
coisa pela cozinha do Exército; quando 
interrogado pelos jornalistas qual o seu 
título preferido, prontamente responde 
que é «Ike»; quando durante uma pes- 
Caria pousa para um retrato tal qual um 
pescador—Eisenhower está apenas im- 
—  provisando essa espécie de música que os 
agentes de publicidade compõem a alto 
o para os clientes, E como a sua ma- 
neira de fazer política é espontânea, ra- 
ramente é considerada uma farsa mesmo 

pelos mais exigentes, O sorriso de Eisen- 
er € um sorriso real e não apenas uma 
dentes; as faiscantes generali- 
discursos tém brilho real, 


m as profundas e arraigadas 
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Abril 


convicções do orador; seu estimulante ar 
de segurança é a aura de um homem mo- 
desto que sabe ter levado a cabo de modo 
eficiente uma das maiores tarefas do 
nosso tempo. Acrescente-se a isso os seus 
vigorosos 57 anos e a sua comprovada ca- 
pacidade executiva, e ter-se-á sem dúvida 
uma natureza política. Não será facil re- 
legá-lo a segundo plano na Convenção 
Republicana de Filadélfia, uma vez que 
ele queira concorrer à escolha. 

Seja quais forem os seus sentimentos 
pessoais com relação ao assunto, suas de- 
clarações, quando acicatado pela impren- 
sa, indicam uma receptividade cada vez 
maior. Ao retornar da guerra, arrasado de 
fadiga, Eisenhower falou em devotar-se 
à pesca para o resto da vida. Disse aos 
repórteres em 1945: «Podem afirmar com 
toda a firmeza de que forem capazes que 
não tenho absolutamente ambições poli- 
ticas.» Em setembro passado novamente 
negou ter ambições dessa natureza, mas 
acrescentou: «Todos podem mudar. Te- 
nho visto muitos 'homens mudar até de 
religião. » 

Se Eisenhower for escolhido por uma 
convenção, —expressão indiscutivel de 
uma imensa parcela do povo americano— 
consideram certo os seus amigos mais che- 
gados que ele concorrerá ao pleito e con- 
seguirá mais votos do que qualquer dos 
candidatos que os Republicanos poderiam 
escolher. Eisenhower tem esta grande 
vantagem política: um nome recente, E 
poucas pessoas parecem ser radicalmente 
contra ele, ao passo que contra Dewey, 
Taft e Stassen há blocos de inimigos 
políticos. 

Quanto a ligações partidárias, Eisen- 
hower não as tem. É tão apolítico como 
qualquer soldado profissional. Serviu sob 
a chefia suprema de um Presidente De- 
mocrata e outro Republicano. Conquan- 
to houvesse admirado Roosevelt e goste 


— do 


1948 


de Truman, a quem tambem admira, nem 
sempre concordou com as decisões de 
ambos. 

Elementos políticos do Kansas, que 
vêm publicamente falando sobre a candi- 
datura de Eisenhower, querem-no como 
candidato republicano. 

Os amigos democráticos do General, 
entretanto—e é grande o seu número— 
nutrem a esperança de que ele se con- 
serve elegivel para a Vice-Presidência na 
chapa dos Democratas, no caso de os Re- 
publicanos não o indicarem. 

No mês de junho passado, o General 
anunciou sua intenção de reformar-se co- 
mo “Chefe do Estado Maior, provavel- 
mente em princípios de 1948, para assu- 
mir o cargo de Presidente da Universida- 
de de Columbia. Aparentemente, só o 
próprio Eisenhower e talvez os diretores 
da Columbia, crêem na possibilidade de o 
General permanecernadireçãoda Univer- 
sidade. Eisenhower aceitou o cargo, não 
porque quisesse estabelecer uma transi- 
ção simpática entre a Chefia do Estado 
Maior e a Presidência, mas por que dese- 
java uma ocupação civil, util e digna. 
Aceitou-o antes que o movimento em 
torno do seu nome houvesse assumido 
sérias proporções. 

Mas infinitamente mais importantes do 
que a formalidade dos laços partidários, 
são os fundamentos básicos de uma filo- 
sofia política. Eisenhower considera-se 
conservador moderado, explicando que 
sempre associa tal designação com sua 
mãe, que «conservava os legumes, mas 
não as más ervas». A análise dos seus dis- 
cursos e depoimentos perante as comis- 
sões parlamentares demonstra que o pro- 


grama de Eisenhower não diferiria muito 


do de Truman. Seria porem mais vi 
rosamente executado e mais u 
mente defendido. > 


O General fala bem e com entusiasmo, | 


EISENHOWER, CANDIDATO À PRESIDÊNCIA 


e tem uma conversa agradavel. Possui 
esse tipo de inteligéncia que apanha os 
problemas, arranja os seus elementos em 
colunas ordenadas, e soma tudo em con- 
clusões lógicas e sentenças incisivas. Um 
dos seus colaboradores tributou-lhe certa 
vez a alta homenagem de declarar que 
ele falava táo bem quanto Churchill. Isto 
é verdade, mas sua prosa é um pouco me- 
nos majestosa. Muito versado nos clássi- 
cos, é capaz de citar trechos e trechos dos 
seus autores prediletos. 

Sempre fez questáo de equilibrar as 
suas ligações militares com amigos civis. 
Conversando com o General a gente es- 
quece que ele está de uniforme. Apesar 
de toda uma vida de isolamento da polí- 
tica nacional norte-americana, náo é poli- 
ticamente neutro. Crê apaixonadamente 
na igualdade de oportunidade, na inicia- 
tiva privada, e na lideranga dos Estados 
Unidos para o mundo conturbado. 

Eisenhower tinha as suas reservas quan- 
to ao New Deal, pois achava que o New 
Deal limitava desnecessariamente em al- 
guns pontos a liberdade da iniciativa in- 
dividual. E, no entanto, é táo interna- 
cionalista como qualquer New Dealer, e 
desaprova os salários de baixo nivel, a 
intoleráncia racial e o fanatismo táo de- 
cididamente quanto Roosevelt. 

Manifestou ele certa ocasiäo a esperan- 
ga de que algum dia as Nagöes Unidas ve- 
nham a regular as relagöes mundiais com 
uma autoridade capaz de eliminar a ne- 


cessidade de uma grande força militar nos 


47 


< 


SELEGÖES DO READER'S DIGEST 


blemas nacionais. Pouco antes de sua vol- 


ta aos Estados Unidos em 1945, esteve 


~~ em Moscou como hóspede de honra. Vol- 


tou te impressionado com 
os sacrifícios que a Rússia fizera na guerra 
e com o deploravel nivel de vida dos rus- 


“sos, Impressionou-o tambem a possibili- 


dade de cooperação russo-americana. O 
Marechal Zhukov, com quem manteve 
amistosas relações em Berlim, assegurou- 
lhe que as divergências ideológicas não 
deviam constituir barreira à amizade en- 


tre dois povos pacíficos. Disse-lhe Stáline 


que a Rússia esperava contar no futuro 
com a orientação técnica e mecânica dos 
americanos. 

O General, entretanto, foi um dos pri- 
meiros a perceber a diretriz da política 
russa de após-guerra. Observou a quebra 
dos compromissos de Ialta e Teerã, a im- 
placavel subjugação dos Balcãs e da Eu- 
ropa oriental, e chegou desde logo à con- 
clusão de que uma firme resistência à ex- 
pansão russa, seguida de uma generosa as- 
sistência às nações necessitadas e ainda do 
lado de cá da Cortina de Ferro, era a so- 
lução para o caso. Reconhece que a into- 
lerância russa oferece perigo à atuação 
das Nações Unidas, e tem reiteradamente 
advogado a disseminação entre os operá- 
rios soviéticos dos fatos relativos à semana 


de 40 horas de trabalho, às casas e diver- 
timentos dos operários americanos, como 
um dos meios de entendimento com o 
governo russo. 

Quanto aos americanos comunistas, 
aliados da Rússia dentro dos Estados 
Unidos, e aos que se intitulam liberais, 
enquanto apoiam a causa comunista, 
Eisenhower tanto lhes despreza os hábi- 
tos conspirativos quanto abomina as in- 
cursões noturnas da Ku Klux Klan. 

A posição de Eisenhower em face de 
questões domésticas tais como a suscitada 
pela recente lei trabalhista Taft-Hartley, 
ainda não foi estabelecida. No seu discur- 
so perante uma convenção do CIO (Con- 
gresso das Organizações Industriais), lem- 
brando já ter trabalhado 84 horas por 
semana numa fábrica de manteiga, onde 
o pai servira como técnico, congratulou- 
se com os sindicatos operários pelo muito 
que já foi conseguido por eles em benefi- 
cio dos trabalhadores. Mas, na mesma oca- 
sião, lembrou ao CIO as responsabilida- 
des que lhe correspondiam no manter a 
produção do parque industrial norte- 
americano, manifestando-se contra o 
abandono do sistema de livre iniciativa 
particular: «A liberdade pode encontrar 
sua destruição em qualquer destes dois 
extremos: na licença ou na negligência.» 


e O patráo e o mordomo 


IN e . 
"FM RAPAz conhecido nosso sentou-se, dias atrás, num ônibus, ao lado de um 


senhor jovial e comunicativo, 


que se dizia mordomo de um palacete em 


Libertyville. «Quer dizer que o senhor trabalha para Mr. Jones?» perguntou- 


lhe o nosso amigo, 


É O mordomo empertigou-se e replicou, com altivez: «Claro que não. Mr. 
s é quem tral para mim. Levanta-se às sete da manhã todos os dias e 
a cidade suja e desagradavel afim de ganhar o dinheiro necessário 
casa e a mim,» 
SEAN 


—Marcia Winn, no Tribune, de Chicago 


| 


Ganham mais dinheiro—dizendo 
mal dos produtos que vendem 


Vende-se mais... 


com honestidade 


(Condensado de 
« Advertising & Selling») 


Roy S. Durstine 


S TOMATES que hoje temos à venda 
não prestam nem para atirar nos tenores 
da Opera!» anunciava recentemente o 
Farmers Market, em Hollywood. E acres- 
centava: «É melhor esperarem até ama- 


nha.» 


Quando este mercado se ina u, 
em 1934, Fred Beck, en nro = 
blicidade, decidiu utilizar o rädio para 


convencer os fazendeiros a trazerem seus _ 
frutos e legumes para o novo mercado, 


mas acrescentou que não tentassem im- 
pingir hortaliças colhidas no dia anterior 


meiro dia, que pelo começo da tarde já 
não restava nas bancadas da praça um 
só molho de‘ brócolos, e nem sequer um 
dente de alho. 

O Farmers Market é hoje o maior mer- 
cado de toda a costa ocidental dos Esta- 
dos Unidos. E Beck continua dizendo, 
a respeito dos tomates e das cenouras, 
verdades tão duras e contundentes como 
as que disse nesse dia—e a tirar delas um 
partido formidavel. 

No anúncio que publica todos os dias 
nos jornais, e que é avidamente lido por 
todas as mães de família, ele poderá acon- 
selhar, por exemplo, que não comprem 
ervilhas durante alguns dias, porque os 
campos de onde elas devem estar vindo 
acabam de ser inundados pelas chuvas 
torrenciais, motivo pelo qual as ervilhas 
estão ruinzinhas, e subiram muito de pre- 
ço. «Nós lhes avisaremos quando for che- 
gado o dia de comprar novamente ervi- 
Ihas!» 

Um dos estüdios de Hollywood, vendo 
as grandes multidöes que compravam no 
Farmers Market, abordou Beck hä alguns 
anos. Se ele escrevesse todas as semanas, 
para os jornais, uma coluna de propagan- 
da dos filmes da empresa, receberia um 
ordenado de uns cinco mil dölares sema- 
nais, muitissimo mais do que os 25 mil 

estava cobrando do mer- 


— pois seriam expulsos, juntamente com fai 


seus produtos! 

As donas de casa, que tambem tinham 
escutado aquele aviso, acudiram ; 
cado aos bandos, à cata de boas h 
gas. A concorrência foi tal, logo 


mó 


— lng a wees. Cr Peer 
Era 


> 
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uiriu: «E que tal acha o senhor 
e que nós apresentamos?> 
Beck limitou-se a levar o indicador e o 

polegar da máo direita ao nariz, e apertou 


A 


o 


vra. 

No dia seguinte Beck, felicissimo, esta- 
va de novo à frente de cenouras, tomates 
e rabanetes, enquanto do outro lado de 
Hollywood, os cavalheiros do celulóide 
continuavam fazendo esforços desespera- 
dos para desencantar uma palavra mais 
retumbante e pirotécnica do que colos- 


Um rar Bruton Immen, corretor de 
imoveis da cidade de Arlington (Ver- 
mont), conseguiu um volume de negó- 
cios de proporções tais que ele sozinho 
não podia dar conta do recado, e isso só 
com dizer aos clientes em perspectiva: 

«Gastamos em vão 20 minutos do nos- 
so precioso tempo tentando descobrir al- 
gumas expressões elogiosas que pudésse- 
mos dizer, sem mentir, a respeito desta 
propriedade; e chegamos à conclusão de 
que tudo o que podemos dizer é que aquí 
em Vermont se respira um ar puro e sau- 
davel!» 

«Se V.S. vir por aí uma casa ou uma 
fazenda e a quiser comprar, confio no seu 
bom-senso para que me comunique. Até 
hoje nunca instei com ninguem para que 
comprasse fosse o que fosse, e de futuro 

- continuarei fazendo o mesmo. > 


Estres comerciantes modernistas, que 
> os . . . 
__utilizama «técnica inversa», tiveram seus 


sores. John Wanamaker anunciou 


| certa vez em Nova York: «Temos hoje à 


tivamente as narinas, sem dizer » 


venda uma porção de impermeaveis que 
não valem um caracol e vamos liquidá- 
los por $1.49 cada um!» No dia seguinte 
não restava na loja um só impermeavel, 

Um anúncio de abajures da Casa Gim- 
bel's, outro importante armazem de ven- 
das de Nova York, rezava um dia: «Está 
visto que estes abajures não podem aguen- 
tar tanto quanto os de pergaminho, 
mais caros! O papel de que são feitos pode 
enegrecer quando estiver muito perto da 
lâmpada. Poderão durar um ano, talvez 
dois.» A respeito de certos biombos que 
tinha à venda, dizia a publicidade da mes- 
ma casa: <O caixilho é de madeira ordiná- 
ria, que virá a empenar com 6 tempo.» 

Ninguem se poderia queixar de ter si- 
do lesado... 

Um anúncio dos Sachs Quality Stores 
de Nova York dizia o seguinte: «Paga- 
mos demasiado caro por eles! Compramos 
quantidades excessivas! Francamente— 
vimo-nos com o artigo encalhado!» E 
dentre os parágrafos seguintes destaca- 
vam-se: «Três grandes peças de sala, com 
molas de ponta a ponta, estofos onde a 
gente se enterra. Confortaveis, mas hor- 
riveis de aparência! Talvez uma redugäo- 
zinha de 140 dólares as faça parecer me- 
nos feias. 


Esres anunciantes chegaram decerto 
à conclusão de que a publicidade auto- 
depreciativa, e até insultuosa de certos 
artigos, leva o público comprador a con- 
fiar sem reservas quando lhe oferecem 
algo que vale realmente a pena comprar. 
E geralmente vendem tambem os artigos 
que depreciam—se o preço for bastante 
baixo. 


Terra de beleza e hospitalidade 


As ilhas encantadas do Havaí 


ESDE os dias em que as havaianas 
A J de meigos olhos negros costuma- 
vam nadar mais de uma milha para dar as 
boas-vindas a baleeiros e negociantes, 
tornou-se conhecida em todo o mundo a 
calorosa acolhida que Honolulu extende 
aos visitantes. Cada navio que chega é, 
ainda hoje, saudado alegremente pelos 
ilhéus, que trazem ao pescoço os famosos 
leis ou colares de flores. O ar se enche de 
música, executada pelos cinquenta com- 
ponentes da Banda Real do Havaí, em 
seus impecaveis uniformes engomados. 
Uma havaiana de aspecto matronal, or- 
nada tambem de flores, interpreta a suave 
“Canção das Ilhas». E, fundido com 
essas cenas e sons, chega ao viajante a 
fragrância de mil colares de flores, a 
enfeitiçar-lhe o coração antes mesmo 
de desembarcar. 


/ 


Não nA no mundo outro lugar onde o 
viajante possa desfrutar tanta beleza por 
tão pouco dinheiro. Logo ao descer a 
escada de bordo, o viajante é saudado por 
uma centena de havaianas que enfileirad: 
lhe oferecem, de mão estendida, uma dú- 
zia ou mais de flores por preço insig 


cante. Para esse momento, cada uma de- 
las trabalhou, na véspera, muitas horas | 
seguidas, enfiando de 10 a 15 mil se 


Empregam, nesse mister, rica pi 


Por Blake Clark 


(Autor de «Hawaii, the 49th State >) 


flores: seis matizes de cravos, nove de 
plumerias, quatro de mauna loas, alem de 
fofas mamos rubro-amarelas, fulgentes 
akulikulis em carmezim e cór-de-rosa, 
alaranjadas candelárias dos jardins, füc- 
sias, buganvilias, pikakes cór de marfım e 


ai 
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Por William LaVarre 


Ns (SÉ O1 EM 1919, quando andava explo- 

: J rando as cabeceiras do Amazonas, 
que encontrei pela primeira vez Rai- 
mundo Araujo de Souza e Silva. Descen- 
do o Rio Negro, vimos numa pequena 
canoa quase a afundar ao peso de dois 
enormes vasilhames de latex de borracha, 
dois terriers brancos e um homem extre- 
mamente magro. 

—Raimundo Doido! exclamou um dos 
caboclos. Ainda está. tirando leite das se- 
ringueiras imprestaveis! 

—Doido por quê? perguntei. 

— Por causa do preço da borracha. Não 
vale mais a pena tirar leite das árvores! É 
T doido, mas é um bom amigo em tempos 
| de necessidade. 

BE O desconhecido abanou para nós e bra- 
dou para os meus companheiros uma 
Saudacao na linguagem regional. 
undo Doido estä nos convidan- 

e no sítio dele, explicou- 

—Ele tem muita coisa 
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interessante para mostrar. Podiamos até 
pernoitar no sitio. 

Duas horas mais tarde, quando já as 
araras começavam a voar rumo a oeste, 
cruzando o rio para alcançar as monta- 


nhas antes do anoitecer, chegamos à casa. 


de Raimundo Doido, em plena selva. 

O sítio, metido entre grandes árvores 
numa clareira de cerca de meio hectare, 
tinha tanto de cabana coberta de palha 
quanto de bangalô recoberto de zinco. 
Nos velhos e bons tempos da borracha, 
houve alguns sítios verdadeiramente fa- 
bulosos. Era o tempo em que os patrões, 
de tão ricos, construiam em Manaus casas 
bizarras para as mulheres ou amantes. 
Mas, agora, a maioria dos sítios eram cho- 
ças abandonadas. Não, porem, o de Rai- 
mundo. Meticulosamente desimpedido 
do bloqueio ameaçador da mata, a sua 
aparência asseada era o resultado de ár- 
duos trabalhos e vigilância permanente. 

Na frente espaçosa da casa de taipa, 
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aguardava-nos o hospedeiro. «O senhor 
americano,» disse em português, «é mui- 
to bem-vindo a esta casa!» Com mais de 
um metro e oitenta de altura, o porte 
erecto, usava calças e camisa azuis muito 
limpas, calçava sandálias de couro e tinha 
a cabeça muito bem modelada. Na pele 
queimada o tempo sulcara-lhe algumas 
rugas suaves, sobretudo no canto dos 
olhos pardos e na extremidade dos lábios. 
O seu sítio seria o meu sítio, disse cordial- 
mente. Já fazia muito tempo que não 
falava com um norte-americano. 

- Por trás da varanda que circundava a 
casa principal, havia duas outras casas de 
madeira, cobertas de palha. Havia ainda 
uma grande horta cercada por uma estei- 
ra de varas de bambú, coqueiros altos 
carregados de cocos e uma variedade de 
outras árvores frutiferas—laranjeiras, li- 
meiras, mangueiras, bananeiras, goiabei- 
ras. E patos e galinhas. 

Para alem do terreno destinado ao 
plantio de hortaliças para consumo do- 
méstico—viria a sabé-lo mais tarde— 
existia uma grande plantação de cana de 
açucar, arroz, feijão e milho. 

Distinguí na sombra da varanda, sen- 
tado numa cadeira de balanço que não se 
movia, um homem de idade avançada, 
mas de olhos vivos. «Papai, o senhor 
americano vai passar a noite conosco,” 
disse o meu hospedeiro—o senhor norte- 
americano, acentuou. 

E explicou-me: «Papai ouve e vê bem, 
mas perdeu a fala devido a uma infecção 
DDDDDDDDIDDDDDECCACACCACCCCES 


O ExPLORADOR William LaVarre dirigiu 
expedições às selvas da América do Sul cujas 
finalidades iam desde a busca do ouro até às 
raridades piscatórias. Durante a guerra, che- 


fiou a Seção das Repúblicas Ameri de 4 
Departamento de Comércio otal dines z Y 


uisas e informações da RFC Rut 
paço Corporation of South Amei 
É autor de vários livros sobre assuntos s 
americanos. 


da garganta.» O velho e eu trocamos um 
aperto de mão. 

«Meu pai é um homem bastante famo- 
so,» continuou Raimundo, enquanto me 
escoltava para um quarto forrado e res- 
cendente a cedro. Uma das paredes, onde = 
não se viam armadores para pendurar re- 
des, era como uma página da história do 
Amazonas: velhas fotografias, recortes de 
jornais, tudo muito bem envidraçado, 
como proteção contra o clima, Ofereceu- 
me um licor, de paladar suave mas muito 
forte, que nunca havia provado antes. 
«Meu pai já foi químico,» acrescentou. 
«Inventou esta bebida, aproveitando in- 
gredientes faceis de encontrar na selva.» 

—E ótima! exclamei. —Se montasse 
uma fábrica em Manaus para produzi-la 
estou certo que o senhor faria uma for- 
tuna. 

—Não, senhor! retrucou ele imediata- 
mente. —Faremos a nossa com borracha, 
aquí mesmo na selva. 

—Dizem os caboclos que não vale mais 
a pena colher borracha. 

—Isto é velha conversa dessa gente 
sem fé. Meu pai e eu sabemos que não é 
assim. Quando Deus plantou seringueiras 
no Brasil, o desejo Dele era que o resto do 
mundo dependesse da borracha brasilei- 
ra, e que o povo do Amazonas prospe- 
rasse e construisse igrejas. 

—E gente de fora apareceu para levar | 
a borracha do Brasil através do Pacífico, 
acrescentei. —E agora o mundo vai pros 
curar borracha no Extremo Oriente, em 
vez de vir ao Amazonas. E: 
Os olhos de Raimundo faiscaram. 
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ndo há de voltar-se novamente para 
asil! exclamou, e encaminhou-se 


amente para uma grande cons- 


do edifício as pilhas das grandes bolas 
borracha, acumuladas às centenas, to- 
m o teto—quase 5.000 quilos de pura 
a. «Ninguem mais no Brasil conse- 
colher e guardar tanta borracha, » 
declarou com orgulho. «Dia virá em que 
tas bolas e mais a borracha que ainda 
hei de extrair, terão bastante valor.» 
Em 1919, eu não participava de sua 
“convicção. O Amazonas tinha milhões de 
árvores selvagens, mas os ingleses e os ho- 
- landeses tinham milhões de árvores plan- 
tadas, que produziam borracha com mais 
| eficiência. 
| Pensei que se tratasse de uma causa 
perdida. Mas o que Raimundo me disse 
aquela noite, fixou-se-me na memória co- 
mo marco inapagavel das coisas ama- 
$ O pai de Raimundo, estudante de quí- 
mica no Rio, fugira de casa aos 19 anos— 
"isto ocorreu em 1865—para juntar-se ao 
movimento migratório que invadia o 
Alto Amazonas, em busca do «ouro 
= branco». A mãe, nascida em Manaus, 
f descendia de um botánico francês que, 
E como um dos primeiros exploradores do 
> Amazonas, havia em 1736 enviado à 
_ Academia de França a primeira amostra 
| hevea usada pelos índios na confecção 
e ponchos e sacos de viagem, à prova 
ua. Quando Raimundo chegou aos 
anos de idade, o pai possuia milhares 
_ de hectares de terra, cobertos de floresta 
irgem e de seringais. Tinha grande orgu- 
* sua qualidade de pioneiro, e de 
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ce-Ihe um estrangeiro no 
er um livro com o 
brasileiros a pro- 
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para ficar alí estudando. Na verdade, o 
que ele fez foi colecionar secretamente 
sementes de hevea—7.000 das quais le- 
vou, em 1876, para a Inglaterra, onde as 
plantou num jardim botânico. As mudas 
resultantes foram transportadas para a 
Malaia inglesa e daí para o Ceilão e para 
a Birmânia. 

—E foi assim, meu senhor, que, por 
obra da fraude, o Brasil perdeu «a sua 
borracha, exclamou Raimundo Doido. 
—A notícia chegou até nós; deixando o 
meu pai muito doente. Os amigos não 
mais lhe falavam. Pensavam que ele ti- 
vesse ajudado o inglês. Houve gente até 
que nos acusou de ter vendido as sementes. 

—Uma história bastante triste, co- 
mentei. —mas o inglês obteria as semen- 
tes de qualquer forma. Foi precisamente 
para isto que o despacharam da Ingla- 
terra. Ele não era senão um agente do 
Governo Inglês, que apostara como den- 
tro de 30 anos as plantações de seringuei- 
ras podiam ser mais lucrativas que flo- 
restas de seringais selvagens. 

—Foi uma fraude que algum dia há de 
ser punida, volveu Raimundo. —Fiz um 
pacto com meu pai. Guardarei toda a 
borracha, náo venderei um só quilo. Dia 
virá em que Deus nos indenizará da frau- 
de. E estarei aquí neste mesmo lugar para 
ver esse dia! 

Pela madrugada, Raimundo tinha um 
lauto almogo pronto para mim: 

—O senhor é um homem extraordiná- 
rio! observei. —Ovos, galinha frita, carne 
de porco salgada, bolo de aipim com mel 
—não sei como consegue tudo isso! 

—E facil a gente viver confortavel- 
mente na selva, explicou sorrindo. —A 
questão é viver de acordo e não contra 
ela. As seringueiras só devem ser sangra- 
das na estação da seca. Sobram-nos seis 
meses de chuva para fazer outras coisas, 
caçar porco do mato, defumar carne de 
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veado, trabalhar de carpinteiro. A maior 
parte da gente do rio passa a estação chu- 
vosa vadiando, mas eu não perco um dia. 
Armazeno borracha, mas tambem vendo 
bolbos de orquídea, goma de incenso e 
castanhas. 

Dito isto, caminhou comigo para o 
barranco do rio. 

Na outra vez que ví Raimundo Doido, 
ambos tínhamos envelhecido 15 anos. 
Em 1933, levei a cabo uma longa expedi- 
ção que durou um ano, da costa do mar 
das Caraibas até às cabeceiras do rio, na 
linha divisória entre a Venezuela, a 
Guiana e o Brasil, de onde fui ter, na 
volta, já em 1934, a um pequeno igarapé, 
no qual pude navegar em balsa até ao Rio 
Negro e daí ao sítio de Raimundo Doido. 

O tempo somente lhe havia encane- 
cido alguns cabelos. Recebeu-me como se 
eu fosse um velho amigo. Contou-me 
com tristeza que o pai falecera em 1932, 
mas essa perda foi a única má notícia que 
me deu. 

«Não tardará muito e o mundo terá de 
voltar-se novamente para o Brasil, em 
busca de borracha!» predisse ele. «Estou 
com 68 anos, mas espero viver até lá.» 
Informou-me que tinha agora armazena- 
dos 25.000 quilos de borracha. Quando 
lhe disse adeus, eu estava certo de nunca 
haver encontrado um homem mais con- 
fiante em ver a sua fé convertida em 
realidade. 

Em começos de 1943 nossos caminhos 
se cruzaram pela terceira e última vez. 
Eu acabara de fazer uma viagem de avião 
de Washington para o Amazonas, no 
cumprimento de missão urgente. Fazia 
quinze meses que a guerra cor A 
dústrias americanas de c 


plantagöes de borracha. E | 
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312.500 toneladas por ano. O Governo . 


RS o 


dos Estados Unidos necessitava com usa 


gência borracha do Amazonas. Mas a in- 
düstria brasileira fora desmantelada, pelo | 


êxodo dos seus velhos seringueiros trans- _ 


feridos a outras ocupações, 
Minha incumbência era dar início a 


um novo movimento de migração e pro- | 


dução de borracha no Amazonas. Eu | 
estava em Manaus havia somente dois 
dias, quando recebí a visita de Raimundo: 


Doido. Ele ainda mantinha a postura = 
erecta, mas os cabelos estavam completa- | 


mente brancos. 
—Sim, senhor! disse ele, rindo. —Eu 


não lhe disse? Apanhou uma carteira no | 


bolso do casaco e colocou em cima da mi- 
nha secretária duas ordens de pagamento 
bancárias. Somavam as duas cerca de 
2.000.000 de cruzeiros. —Na semana 
passada vendi para cima de 50.000 quilos: 
de borracha, o sítio e todas as seringuei- 
ras, esclareceu. — Agora sou um homem 
livre. Meu pacto com meu pai está ter- 
minado. O mundo teve que voltar-se de 
novo para o Amazonas, à procura da 
nossa borracha; as plantações roubadas ao 
Brasil foram invadidas. Faço hoje 77 
anos. Vamos comemorar! 

Raimundo empenhara 20 anos da sua | 
vida na luta contra um dos cartéis mais 


poderosos do mundo e a sua fé pagou-lhe 


uma fortuna. Mas não era do o 
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rao descoberto a maneira de produzir 
wa borracha nas fábricas. Os dias, tanto 
seringueiras nativas como das se- 
as cultivadas estáo contados. 
onarei a selva. Dentro de dez dias 
no Rio! 
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zontes distantes das minhas viagens, re- 
vejo mentalmente o valente velho Rai- 
mundo Araujo de Souza e Silva, tal como 
o vi pela última vez, de pé á amurada do 
vapor amazonense que o levava para fora 
da selva. Foi o homem mais perseverante 


_ Ainda agora olhando por sobre os hori- que jamais encontrei. 


te 


Quanto gasta Tio Sam com os veteranos 


ae ` N os Dois anos decorridos desde que a guerra acabou, o maior empreendimento 
do Governo dos Estados Unidos tem sido conceder benefícios aos veteranos 
da guerra. A quase totalidade dos mais de 18 milhões de homens e mulheres que 
estiveram a serviço da nação, têm recebido assistência material sob uma ou ou- 
tra forma—desde seguros de prêmio muito reduzido, até pensões de guerra, 
E compensações por invalidez, socorros de desemprego e hospitalização. 

j O Congresso norte-americano tem aprovado tantas leis nas quais se fixam 
privilégios e pagamentos para os ex-membros das forgas armadas, que a pröpria 
Administração dos Veteranos já lhes perde a conta! Certo funcionário calculou 
que seriam precisos dois analistas-pesquisadores, trabalhando uma semana in- 
teira, somente para contar as leis até hoje aprovadas pelo Congresso em bene- 
fício dos veteranos... Só em 1946 a aplicação dessas leis custou à nação sete bi- 
Ihöes e seiscentos milhões de dölares—ou seja, cerca de um quinto da totalidade 
do orçamento federal—e cerca de um bilhão de dólares mais do que custa man- 
ter o atual Exército dos Estados Unidos... 


—The Baltimore Sunday Sun 


Y Expediente 

1LL Rocers foi convidado para falar numa reunião de meninos, promovido 
por um clube da Califórnia. Durante o banquete, os diretores do clube verifi- 
| Caram, com espanto, que os talheres e enfeites da mesa estavam desaparecendo 
rapidamente, surripiados pelos meninos, como «lembrança». Em vão, o presi- 


‘diu, instou, quase implorou a devolução das peças. 
chegou a vez de Rogers falar, este, com seu sorriso inimitavel, come- 
os bolsos, um tae outro, de facas, garfos, colheres e saleiros. Por 
uma enorme travessa que escondera dentro da camisa! 
rincípio, os meninos romperam depois em estrondosas gar- 
do de pratos logo se fez ouvir. Os meninos seguiam o 
ndo, a nte, Os souvenirs, 
Colaboração de Helen Houston Boileau 
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| Divirta-se com | 
o dicionário | 


(Condensado de 
«The Christian Science Monitor») 


Por Gelett Burgess 
Norelista e ensaista 


(SA q EU TIO Jorge tinha pelas pala- 

4 # UL vras uma paixão tão absorven- 
te, como um entomologista pode sentir 
pelas suas formiguinhas. Certa vez, vindo 
passar o inverno em nossa casa, a primeira 
coisa que fez foi pedir que trouxessem o 
enorme dicionário para a sala de jantar. 
Daí em diante, raramente as refeições che- 
gavam ao termo sem que um de nós, 
gurís, pulasse para consultar o veneravel 
calhamaço! O certo é que todos nós che- 
gamos bem depressa à conclusão de que 
um livro assim nos podia proporcionar 
tanto divertimento como qualquer dos 
nossos jogos. 

Uma bela manhã, nosso tio nos pergun- 
tou se conhecíamos a significação da pa- 
lavra exíguo. Eu respondi: «Acho que 
sim... pouco mais ou menos.» 

«Se você não sabe exatamente, » repli- 
cou meu tio, «então não pode usá-la com 
propriedade. Isso de conhecer pou 
ou menos o significado de uma pal 
como conhecer um homem só | 


ra que já sabe, repita três vezes em voz | 
alta,» 4 

Teimava que devíamos repetir em uma | 
frase, pelo menos três vezes por dia, cada | 
palavra nova que aprendêssemos. A ver- 
dade é que de certo modo, essas palavras, ~ 
novas para nós, faziam com que nos sen- 
tissemos mentalmente mais ricos. Era co- 1 
mo quem mete moedas novinhas em um | 
mealheiro! Agora, quando falávamos, ex- ~ 
perimentávamos um sentimento de con- 
fiança—tal como o que se sente quando 
se tem dinheiro no banco! 

Para nos levar a definir as idéias com 
precisão, meu tio fazia-nos tomar parte 
no jogo dos sinônimos. O jogo começava, 
por exemplo, com a palavra inspirar. Dá- 
vamos então insinuar, estimular, ou tal- 
vez, infundir; e ele acrescentava sugerir, 
incutir, animar, induzir, explicando que, 
tendo embora o mesmo significado geral, 
essas palavras exprimiam gradações ligei- 
ramente diferentes da mesma idéia; e que 
o emprego exato, apropriado, de cada 
palavra é sempre indispensavel ao rigor 
do pensamento e da expressão. | 

Outra coisa que tio Jorge nos ensinou; 
decompor as palavras afim de descobrir- 
lhes o significado essencial. Julgava eu 7 
até então, por exemplo, que conhecia i 
bastante bem o sentido da palavra compli- 
car. Mas, quando fui verificar no diciond- 
rio, fiquei sabendo que este verbo é for- 
mado do prefixo com (que quer dizer | 

>) ea palavra latina 7 : 
», ou «fazer 
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Em fins de 1940, os Aliados reconhe- 
eram como de jure o governo tcheco- 
aco no exílio, tendo Benes como 

dente e Masaryk como Ministro do 

ferior. Masaryk advertira a Neville 

nberlain: «Insisto em tocar um ins- 

mento na orquestra da Europa. Náo 

so ser o tambor-surdo. Ficarei satis- 

» com o flautim.» Como tocador de 

CC Mautim, impressionou vivamente os maes- 

tros. Um dos primeiros estadistas a apre- 

sentar sugestões completas para o após- 

gl na Europa, Masaryk proclamou a 

§ necessidade de uma federação germânica, 

E desarmada e descentralizada; federações 

similares nos Balcãs, na Europa Ocidental 

| ema Escandinávia; devendo o conjunto 
“ser constituido, futuramente, em federa” 

| ção européia. (Embora isto não agrade à 

Rússia c o próprio Masaryk não o ad- 

— vogue abertamente, o plano ainda consti- 

tul, a seu ver, a melhor solução para o 

| problema europeu.) 

> Âs suas palestras, transmitidas em on- 

curtas durante a ocupação nazista, 

ravaram-Ihe o nome na lembrança do 

> tcheco. Iniciou-as no outono de 

com a promessa: «Declaro solene- 
mente, pelo nome que uso, que vencere- 
mos a luta e que a verdade prevalecerá. » 
como o seu amigo Churchill, se nunca 
curou atenuar a extensão das derrotas, 

s perdeu a fé na vitória final. Não 
como muitos outros políticos 

ados que fizeram uso do. rádio, no 
entimento de seus concidadäos, força- 

Gos a suportar o jugo nazista. Um dos 
is primeiros gestos ao regressar à pátria, 


itar flores no túmulo 


} apec, um dos maiores escritores 


xa 


da Tchecoslováquia. Ao entrar em seu 
automovel, verificou que haviam escrito, 
a giz, na porta do carro, palavras que lhe 
trouxeram lágrimas aos olhos: «Nós te 
trazemos no coração. » 

Dos aposentos ministeriais—cerca de 
dez quartos e salas cobertos de tapeçarias, 
no segundo andar do edifício do Ministé- 
rio do Exterior, em Praga—Masaryk usa 
apenas uma peça, de que faz sala e quarto, 
ao mesmo tempo. Passa aí a maior parte 
do tempo, trabalhando, comendo e dor- 
mindo. 

Desperta por volta das 7 e 30 da manhã 
em sua cama antiga de barras de bronze. 
Ainda de pijama de seda, devora sete ou 
oito jornais em línguas diferentes, sentado 
à moda budista, posição que muito di- 
verte os presentes. Antes mesmo de acor- 
dar, é muito possivel que lhe apareçam 
no quarto visitantes de toda ordem, desde 
funcionários do Ministério ao próprio 
Benes. 

Em seu otimismo, Masaryk compara a 
Tchecoslováquia a um laboratório social 
onde talvez possam combinar-se a econo- 
mia coletivista e o individualismo demo- 
crático. Mas ninguem compreende me- 
lhor do que ele a fragilidade dessa espe- 
rança. Sua condição básica reside numa 
paz duradoura entre as grandes potências, 
sem o que a Tchecoslováquia não poderá 
sobreviver como nação. Foi esse o pensa- 
mento que o empolgou ao encerrar, quase 
com lágrimas, o seu discurso no Conselho 
de Relações Exteriores, de Cleveland, na 
última primavera: «Oh! Vivamos em 
paz!» E repetiu a bela palavra em oito 
idiomas— «Paix, paz, pace, béke, vrede, 
baris, mir, ping.» 
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h i o de gente resoluta: alguns resolvidos a trabalhar, os restan- 


Eis aquí a trapaça mais espantosa da história norte-americana, tê 


O fabuloso barão do Arizona 


(Condensado de «The Saturday Evening Post») 
Por Clarence Budington Kelland 


N | o DIA 9 de maio de 1881 apareceu 

| na cidade de Phoenix, no Ari- 
zona, um cavalheiro de aspecto aristo- 
crático, com belos olhos e fino perfil, cha- 
mado James Addison Reavis. Logo ao 
chegar, anunciou que, na qualidade de 
Baron de Arizonaca e Caballero de los 
Colorados, títulos a ele conferidos pela 
corte de Espanha, era legítimo proprie- 
tário de qualquer fazenda, quinta, lati- 
fúndio, ou imovel urbano numa vasta 
área de quase 44 mil quilômetros quadra- 
dos. Esse imenso território, que se dizia 
valer 300 milhões de dólares, abrangia a 
populosa cidade de Phoenix e muitas lo- 
calidades menores, inclusive a fabulosa 
mina Silver King, com minério de cobre, 
ouro e prata no valor de milhões de dó- 
lares, e a faixa do leito da Estrada de 
Ferro Sul do Pacífico. Com toda a pompa 


e solenidade, Reavis mandou afixar avisos 
e cartazes declarando que os ocupan- 
tes dessas terras, quaisquer que fossem 
seus títulos ou direitos, estavam obriga- 
dos a negociar com ele, sob pena de serem 
expulsos como intrusos. 

Assim floresceu a impostura mais com- 
plexa, e de alicerces mais firmes, jamais 
registrada nos anais da chicanice. Esse em- 
buste iria dificultar, durante muitos anos, 
todo titulo de propriedade, toda transa- 
ção comercial em torno de imoveis € 
todo título de posse referente a todo € 
qualquer minério descoberto naquela 
enorme região. As tortuosas maquinações 
e fraudes de Reavis atingiram o climax 
no dia em que ele e sua baronesa foram 
recebidos na corte, em Madri, onde seus 
filhos gêmeos, ao que alegavam, haviam 
sido companheiros de infância do Rei 


al 


N 


> 


ram-se. Sentou-se Reavis, pois, só e sem 
igos, na sala do tribunal, acompanhado 
da mulher triste e confusa, que, 
na qualidade de esposa, vivera um conto 
de fadas. Interrogados pelo presidente da 
corte, os promotores, penalizados, decla- 
raram que, em sua opinião, Carmelita 
fora vítima dos embustes de Reavis, sen- 
do, portanto, inocente de qualquer parti- 
cipação na trama. 
Reavis foi condenado a seis anos na 
itenciária de Santa Fé. Anos depois a 
nesa, que então vivia na miséria em 
Denver, divorciou-se dele. Nesse ponto, 
desaparece ela dos anais da história. Quan- 
to aos filhos, não se tentou identificá-los, 
por uma questão de humanidade. 


en 
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Reavis cumpriu a pena até o fim, e, ao 


“sair da prisão, não era mais que um fan- 


tasma de sua própria e suntuosa persona- 
lidade anterior. Em seus últimos e som- 
brios dias, o grande impostor passava to- 
das as horas de vigília na biblioteca de 
Phoenix, lendo, nos jornais, as notícias e 
crônicas referentes a ele e à sua época de 
grandeza. 

O falecimento do barão do Arizona— 
um dos criminosos mais audazes, habeis e 
ambiciosos de todos os tempos—passou 
quase despercebido. Figura patética de 
velho alquebrado e derrotado, desapa- 
rece, qual um fantasma, para ir colocar-se 
ao lado dos grandes embusteiros da his- 
tória... 


Uma peça no senhorio 


bis redatores de Hollywood alugaram uma casa pelo prazo de um ano, 
tendo o proprietário se comprometido a mandar pintá-la de novo. Convencidos 
de que a promessa jamais seria cumprida, os escritores pediram a um advogado 
que redigisse um documento no qual ficassem os mesmos autorizados a ordenar a 
pintura, à sua própria custa. O proprietário, agradavelmente surpreendido, 


apressou-se em assinar o documento, 


Dois dias antes de deixarem a casa, os inquilinos fizeram-na pintar de preto, 


de alto a baixo. 


— Andrew B. Hecht 


Epílogo 


Da seção «Trade Winds», por Bennett Cerf, 
em «The Saturday Review of Literature» 


£ 


` 


e 
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eminentes psicanalistas—um com 40 anos de idade e outro com mais de 
70—tinham seus consultórios no mesmo edifício. No fim de um dia quente e 
abafado, desceram, juntos, no elevador. O mais mogo, que se sentia completa- 
jente vencido pelo calor, notou, com certo ressentimento, que seu colega esta- 
prazenteiro. «Não compreendo, » observou, «como 
sde clientes da manhã à noite, num dia como este, e ainda conservar 


la.» 
ombros e disse: «Mas quem lhes dá ouvidos? » 


e o senhor 


A NATUREZA não concede a todos os filhos o mesmo aparelhamento mental 
e o mesmo poder de compreensão, mas dá-lhes diferentes formas de <conheci- 


O melhor amigo 


do homem 


Compilação de Alan Devoe 


mento», que variam desde os instintos primitivos dos animais inferiores até | 
os complicados pensamentos dos filósofos. Somos, porem, todos irmãos; e no 
setor animal que conseguimos compreender mais intimamente—o mundo dos 


cães—encontramos episódios surpreendentes, indicadores da ligação existente 
entre a sua e a nossa vida interior. Publicamos a seguir vários relatos que nos 


foram enviados por diversos leitores. 


Meu avô tinha um collie chamado 
Ferrabraz, que costumava trazer da pa- 
daria da vila para casa, todas as tardes, 
uma cesta cheia de pães. Fazia anos que 
Ferrabraz executava a tarefa, e nunca 
perdera um pão. Subitamente, Ferrabraz 
começou a chegar todos os dias em casa 
com um pão de menos. Intrigado com 
o comportamento do animal, meu avô 
decidiu seguí-lo. 

Saindo da padaria com a cesta cheia, 
Ferrabraz se encaminhou para os arredo- 
res da vila e cuidadosamente colocou a 
carga numa barranca elevada. Tirou da 
cesta um pão e desapareceu atrás dum 
muro, Alí estava uma cadela, com uma 
perna quebrada que lhe pendia inerte; 
rodeada pela ninhada de sete cachorri- 
nhos nascidos naquela semana, a «vira 


lata» comia vorazmente a dádiva ge 
Sol 


— Colaboração de Emma de Gutierrez å 


nerosa do collie. 


MEIA-NOITE, O corajoso terrier preto 
que tive como companheiro na África, 
usava, para prevenir-me contra o ataque 
de animais, um código que ele mesmo 
estabelecera: rosnava surdo quando se 
tratava de um leão e dava um latido cur- 
to para animais menores. Certa noite, 

acordei sentindo nos pés um arra- 

phar spie Dean ente. Vi Meia-Noite, 

ue todo trêmulo se atast 

md alí ficou, E 
expressão de 
que 


dec ae 


tamente sido mordido. Com sua prudên- 
= “cia de cachorro, Meia-Noite resolvera 
— uma situação nova com um sinal novo—o 
- silêncio. 

E —Colaboragäo de John Uffman 


6 

E Nosso perdigueiro, Duque, de quatro 
amos de idade, tinha o mau costume de 
- rasgar as almofadas da varanda; e repetiu 
a proeza tantas vezes que concluí que 
= tínhamos de nos livrar dele. Saí naquela 
tarde, levando Duque, afim de ir ao en- 
contro de minha filha Sue que voltava 
— duma matinê, Sue teve paralisia infantil 
e anda com dificuldade, precisando de 
Constante auxílio. 
A menina atravessou penosamente a 
rua para nosso lado e parou antes de subir 
na calçada, Apressei o passo, afim de aju- 
_ dá-la, mas detive-me surpreendida; aten- 
dendo a seu chamado, Duque sentara-se 
ao lado dela, mantendo-se perfeitamente 
„ Imovel enquanto Sue se apoiava com 
f 2 todo seu peso sobre a cabeça do cachorro, 
= atingindo assim a calçada. 
Ao chegarmos em casa minha filha 
_ mostrou-me como estava aprendendo a 
_ subir com Duque os degraus da escada da 
varanda, que não tem balaustres em que 
apoiar-se. 
= Nossas almofadas continuam sendo ras- 

gadas. 

—Colaboração da sra. E. E. Chapman 
+ ad . 
= Brsi, minha cachorrinha terrier de 
A hester, adora a liberdade e sempre 
protesta vigorosamente quando eu a 
marro com uma correia antes de sairmos 
“a passeio, Um dia, havendo a correia desa- 
parecido misteriosamente, tive de usar 
um pedaço de corda como trela. Se a cor- 
ej era indesejavel para Bibi, a corda 
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e surgiu com a correia, deixando-a cair ao 
pé da escada, onde ficaria bem à minha 
vista. 

—Colaboração de Thomas M. Reynolds 


Cerro dia de inverno rigoroso, minha 
mulher ouviu a campainha da porta da 
frente ressoar levemente, uma ou duas 
vezes, como se alguma criança estivesse 
procurando tocá-la com mãos envoltas 
em luvas. Olhando pela janela, viu Rex, 
nosso fox-terrier, que, deitado ao lado da 
porta, de vez em quando se levantava 
com esforço enorme e apertava a pata 
contra o botão da campainha. 

Minha mulher abriu a porta e o cão 
caiu-lhe aos pés. Levara um tiro e estava 
seriamente ferido. Tendo observado co- 
mo os visitantes conseguiam entrar em 
casa depois de tocar a campainha, Rex 
deve ter compreendido de algum modo o 
que devia fazer numa hora em que neces- 
sitava desesperadamente de socorro. Até 
então nunca tocara a campainha; e nunca 
mais a tocou, uma vez curado do feri- 
mento. 

—Colaboração do Rev. George E. Mayo 


BrLL, um cão de pastor, pertencente a 
meus avós, tornara-se perigosamente mal- 
humorado com a idade; e fui avisada re- 
petidas vezes de que não devia aproxi- 
mar-me dele, Um dia, estando no grama- 
do onde o próprio Bill se aquecia ao sol, 
acidentalmente tropecei e caí em cheio 
sobre a enorme fera. Levantando-me 
dum salto, retesei-me instintivamente, à 
espera do ataque. Mas o velho Bill nem 
se moveu; apenas soltou um gemido 
queixoso. Era um cachorro velho e capri- 
choso, cheio de mazelas, mas sabia que eu 
não caira sobre ele de propósito. Com- 
preendera, não sei de que maneira, que 
eu era cega, 

—Colaboração de Nellie L. Burke 


> 2 m junho do ano passado, os mé- 


Q dicos norte-americanos acudi- 
ram em massa a Atlantic City, com 
o fim de assistir a um congresso onde, 
pela primeira vez, se iam passar em 
revista minuciosa os triunfos da peni- 
cilina. Aberta a sessão, vendo uma 
bela senhora, despretensiosamente ves- 
tida, que tomava lugar numa das 
últimas filas de cadeiras da sala, um 
dos médicos presentes murmurou: 
«Ali está a verdadeira heroina desta 
história— Ethel Florey!» 


Loxnpres estava ainda em pleno blitz 
durante o severo e triste inverno de 1941- 
42. Os nazistas se haviam espraiado por 
toda a Europa. Em Oxford, o dr. Howard 
Walter Florey despediu-se uma noite dos 
seus auxiliares de laboratório e, através 
do blackout, encaminhou-se para casa, 
cansado e cheio de preocupações. 

Os seus trabalhos com a penicilina, a 
droga experimental que, segundo era sua 
firme convicção, ech salvar um mi- 
Ihäo de vidas na segunda guerra mundial, 
estavam chegando a um impasse. Após 
longos e penosos esforços, ele e os seus 
colaboradores tinham aprendido a culti- 
var o misterioso bolor em frascos de caldo, 


pioneira da penicilina | 


ETHEL FLOREY, 


(Condensado de «Hygeia») 
Por Lois Mattor Miller 


e a extrair dele, às pitadinhas, o pó ama- 
relo-pardo que continha a penicilina. Ha- 
viam ministrado essas preciosas pitadas 
aos seus animais de laboratório, afim de 
demonstrar de que maneira a penicilina 
podia aniquilar os ferozes bacilos «coc- | 
cus», causadores de dezenas de infecções 
mortais. i 
Mas até então, por diversos motivos, 
a penicilina conservara-se virtualmente 
vedada aos seres humanos. Um ano antes, 
o dr. Charles Fletcher fizera experiências 
muito restritas em doentes, mas o escasso 
suprimento da droga se esgotara antes de 
ele poder chegar a resultados definitivos. 
Ora, sem a confirmação clínica dos méri- 
tos da penicilina, era evidente que as em- 
presas de produtos farmacêuticos não | 
ousariam empreender a tarefa custosissi- | 
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“ombros à tarefa? Chegado a casa, essa 
noite, expôs o problema à esposa, Mary 
Ethel. 


E nto ela ponderava o caso, o ma- 
rido ficou silencioso. E, pouco depois, 
rompendo bruscamente o silêncio, fez 
uma sugestão que a deixou de boca aber- 
ta: era ela, sim, ela mesma, quem devia 
fazer as experiências! 

Ethel Florey era profissionaimente 
qualificada para uma missão desse gênero: 
colara grau em medicina na Universidade 
de Adelaide, na Austrália, dois anos após 
Howard Florey ter recebido alí mesmo 
o seu grau de doutor, e ter sido mandado 
para a Inglaterra com uma bolsa de es- 
tudo «Rhodes». Alem disso, conhecia 
passo a passo, de cor, toda a história da 
penicilina. 

Lá por 1928, o dr. Alexander Fleming 
descobrira’no seu laboratório em Londres, 
um estranho bolor que se desenvolvia em 
uma bandeja de culturas bacteriológicas. 
Não se sabia como, esse bolor destruia e 
matava todasasbactériasque se encontras- 
sem na sua vizinhanga. Fizeram-se expe- 
riéncias, e verificou-se que o bolor podia 
ser aplicado a feridas, sem causar dano 
aos tecidos vivos. Mas, apesar de inícios 
táo prometedores, a descoberta de Flem- 


. 


ficou ignorada. 
led em pesquisas para encon- 
trar novas armas contra as infecções, em 
1938 o dr. Howard Florey, apoiando-se 
nas experiências de Fleming, iniciou uma 
série de estudos inteiramente novos. Fi- 
nalmente, os pesquisadores de Oxford 
conseguiram extrair de grandes quanti- 


EE - dadesde caldo em que se cultivava o bolor, 
| E reduzida porção de E que continha a 


= nova drova—: 
48 d Florey pediu a vários hospi- 


> permissão para que sua 
asse a penicilina aos doen- 


Abril 


mento desse resultados. Os hospitais con- 
cederam autorização. No entanto, a 
quantidade da preciosa penicilina que, 
nesse dia memoravel de 1942, foi com 
todas as cautelas confiada à dra. Ethel 
Florey, dificilmente se poderia conside- 
rar hoje como dose suficiente para um 
doente que dela precisasse. Assim mesmo, 
ela conseguiu preparar solutos e unguen- 
tos à base da preciosa reserva, que colo- 
cou em pequenos frascos e boiões esteri- 
lizados. Meteu depois tudo isto numa 
caixa de toucador do tempo da rainha 
Vitória, amarrou-a com correias à bici- 
cleta e pôs-se em campo para dar cum- 
primento à momentosa missão de fazer 
demonstrações com a penicilina a um 
mundo em necessidade extrema de re- 
médios. 

Ethel começou por escolher casos de 
infecção superficial, nos quais se pudes- 
sem observar de perto os resultados, tais 
como úlceras, abcessos, chagas purulentas 
onde pululavam os mortíferos estafiloco- 
cos. E em todos eles a penicilina fez 
desaparecer os implacaveis «coccus», tor- 
nando a carne devastada capaz de cica- 
trizar sem vestigiosde infecgäo. Tudo isto 
era animador para alem de toda a expec- 
tativa—mas apenas um comego. 

O campo mais vasto e o mais impor- 
tante que se abria à aplicação da penici- 
lina era o do tratamento das infecções 
internas, que lavram no seio profundo 
dos tecidos orgânicos. O dr. Fletcher já 
obtivera bom êxito injetando a penici- 
lina intravenosamente, mas a dificuldade 
estava em manter no sangue um teor 
constante da droga, suficiente para com- 
bater a infecção. Por que não haviam de 
tentar injetá-la, então, nos músculos? 

Por essa altura, precisamente, a enfer- 
maria Radcliffe admitia uma jovem que 
sofria de uma grave infecção pélvica e de 
hemorragia, resultantes de um aborto vor 
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luntário. A vida da doente esvaía-se a 
olhos vistos. Durante seis dias, duas vezes 
por dia, Ethel lhe ministrou o que então 
pareciam doses tremendas de penicilina. 
A moça restabeleceu-se, ficando assim 
provado que nenhum efeito nocivo re- 
sultava da aplicação de grandes doses do 
novo remédio. 

A experimentadora estava aprendendo 
muito, e depressa. A procura do novo 
tratamento crescia de dia para dia, rapi- 
damente, e Ethel rogava a Deus que a 
provisão da droga, saida em conta-gotas 
do laboratório do esposo, pudesse ir-se 
mantendo à altura do seu crescente con- 
sumo. 

Um dia conduziram-na à cabeceira 
dum bebê de dois meses que penava no 
seu bercinho: atacado de osteomielite, a 
gravíssima infecção óssea, o pobre ardia 
em sofrimento, com a coluna vertebral 
já arqueada. Ethel Florey iniciou logo 
uma série de injeções de penicilina. Ao 
fim do nono dia o doentinho tinha ganho 
algum peso. Seis meses depois, rosado e 
vivaz, com a espinha quase retificada, o 
bebê foi restituido aos pais! 

A lista das vitórias foi crescendo rapi- 


damente: empiema, meningite estrepto- 


cócica, endocardite infecciosa, septice- 
mia, e toda uma legião de horriveis in- 
fecções. Ao invés das sulfas, a penicilina 
se revelava tão eficaz no combate aos 
estafilococos quanto aos estreptococos. 
E, ao invés tambem das sulfas, podia mi- 
nistrar-se em grandes doses sem perigo 
para os doentes. 

Todos os esforços 
trar-se agora na 
droga em maiores quantidades. 
ma inglesa de produtos quími 
céuticos estava já produzin 
ainda muito longe do que 
jar. Como a penicilina í 


vam a concen- 


da prodigiosa 


ETHEL FLOREY, PIONEIRA DA PENICILINA 


organismo através dos rins, afim de evitar 
a sua perda, recolhia-se a urina dos 
doentes, extraía-se dela a penicilina, .e 
esta, assim recuperada, era purificada 
para tornar a servir. 

Em setembro de 1942 parecia chegada 
a seu termo a primeira fase desta cam- 
panha, empreendida por uma só mulher 
contra o flagelo das infecções. A penici- 
lina dera resultados positivos em 187 ca- 
sos em que fora aplicada. Tinham-se 
aperfeiçoado as técnicas de administração 
por via bucal, intramuscular, intraveno- 
sa, e tambem em unguentos e compressas. 
Em começos de 1943 a reputada revista 
científica The Lancet publicava um rela- 
tório em que se comunicava a grande 
novidade à classe médica. 

Em artigo de fundo, cuja circunspeção 
deixava no entanto entrever um contido 
entusiasmo, essa mesma revista declarava 
que o assombroso trabalho de Florey 
«não deixa qualquer dúvida quanto ao 
valor potencial deste agente bacteriostá- 
tico». Mas o próprio título do artigo re- 
velava em três lacônicas palavras toda a 
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tados Unidos, com a ajuda do governo, 
- Jançaram-se na produção de penicilina 
em massa. 

O Dia da Invasão veio encontrar Ethel 
Florey chefiando uma unidade exclusiva- 
mente sua, para ministrar a penicilino- 
terapia em um dos maiores hospitais da 

rra. Só nesse hospital a penicilina 
salvou 3 mil homens—feridos do desem- 
barque na Normandia—que alí deram 
entrada sofrendo de gangrena gasosa, a 
mais temivel de todas as infecções de 
guerra. A penicilina permitiu tambem aos 


cirurgiões remendar e compor membros 
esfrangalhados, evitando amputações 
dantes necessárias, e tornou possiveis 
novas maravilhas de cirurgia plástica e 
ortopédica. 

Depois da vitória sobre o Japão, a peni- 
cilina se tornou sinônimo de cura rápida 
e suave para as infecções. E hoje, muitas 
farmácias vendem mais penicilina, ao 
preencher uma só receita, do que Ethel 
Florey tinha ao seu dispor durante mui- 
tos meses em 1942, em plena fase de ex- 
periências decisivas! 


Cumpridor da lei... 


ah jovens estrelas de Hollywood, passeando de automovel numa noite de 
extremo calor, decidiram banhar-se num lago convidativo nos arrabaldes da 
cidade. Quando uma das moças se dispunha a lançar-se n'água, uma voz fez-se 


ouvir 


—Sinto muito, senhorita, mas não é permitido nadar aquí. 


À jovem procurou a age um aa e gritou: 


—Mas por que o sen 


or náo nos avisou 


o, antes que nos despíssemos? 


o 
_—Bem, respondeu o homem, —porque a ki não proibe que as pessoas se 


dispam. 


2» para experimentä-lo. Deu uma 


` 


pae Ao entrar, outro empregado 
“Quer vender o carro?» gritou, E antes mesmo qué o 


_ explicar o caso, o Sue fez um räpido exame 
necessita uns bons reparos, o interior precisa de uma lim em regra, 
i não está grande coisa—dou-lhe 875 dólares por ele.» E Ps 
o gou-lhe nas mãos as chaves e exclamou: «Se o carro não vale 

o, pode ficar com ele, de presente.» E saiu, lampeiro. 


—Mitch Woodbury, em Blade, de Toledo, Ohio 


Replica 
Ue CAVALHEIRO dirigiu-se a uma dessas enormes garages onde se vendem 
carros usados. Um super-vendedor declarou-lhe logo, peremptoriamente, que 
o carro que lhe servia era um modelo 1941, em magníficas condições, que rodara 
- apenas uns poucos mil quilômetros com «uma senhora idosa», verdadeira 
pechincha por 1.245 dólares. O freguês, muito bem impressionado, saiu com o 
quena volta nas redondezas e regressou 
da firma a a para atend£-lo: 


regués tivesse tempo de 
o motor e declarou: «A má- 


—A.P. 


¿cl E 


Náo fora a intervengäo deste dedicado batalhador, dezenas 
de pessoas, vítimas de erros judiciais, estariam ainda presas 


UM REDENTOR DE INOCENTES 


(Condensado de «Future>) 
Por Frederic Sondern, Jr. 


H: 43 Anos, um advogado de Fila- 
: delfia, dotado de extraordinäria 
energia e perspicácia, vem-se dedicando 
a combater certas injustiças cometidas 
em nome da lei. Herbert L. Maris é o seu 
nome, e já livrou mais de 300 pessoas de 
penas injustas ou mal aplicadas, e diver- 
sas de condenações a prisão perpétua, 
devidas a sentenças que jamais deveriam 
ter sido impostas. Declara ele: «O Estado 
paga vencimentos a milhares de pessoas 
para encarcerar o cidadão que infringiu a 
lei. Mas não há ninguem para ajudá-lo, 
quando é condenado injustamente. São 
esses os casos em que eu intervenho. » 
Ainda não secara a tinta em seu diplo- 
ma de advogado, e Herbert Maris já 
dava início à sua benemérita campanha 
em prol da justiça. Um primo seu, minis- 
tro da Igreja Metodista, veio pedir-lhe 
um dia que fosse em socorro de um ado- 
lescente, trabalhador numa fazenda, con- 
denado por haver aposto a firma do pa- 
trão num cheque de 10 dólares. O clérigo 
afirmava categoricamente que o menino. 
era honesto e, portanto, incapaz de tal 
falsificação. Após conversar com e réu, 
Maris convenceu-se, igualment 
inocência. Dirigiu-se à localidade onde 
tivera lugar o crime, e após algumas in- 
vestigações, acabou sabendo, ao certo, 
como se passara a ocorrência. —— 


Certa noite, dois homens abordaram o 
menino e convidaram-no a tomar alguns 
chopes. Em seguida, sob o pretexto de 
que desejavam falar ao patrão dele, pedi- 
ram-lhe que escrevesse o nome deste num 


de papel, de aspecto inocente. | 


Era, na 


ma 
Ba 
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“tidas por vários segundos para permitir 


“que os instrumentos registrem informa- 
“ções completas. Com os dentes cerrados, 
` o todo tenso, eu conto, «Um, dois 


++. > É como se rodasse sobre dormentes 


grossos num jipe— «e três», Deixo o man- 
< are ER e recupero altura. 


© Voltoa ver claramente. Recobro o 


AN o e transmito os resultados. «Oito 


sete Ges a 880 k.p.h. a cerca de 


16.350 metros. Severa vibração durante a 
| perda. Perda bastante violenta, mas o 
= avião não mostra tendência a cair para 


Er, 
| dicar, o avião perde altura rapidamente. 


g 
e 
a 


re 


« 


um lado.» Frost toma nota lä embaixo. 
“Ponho o avião imediatamente num se- 
mergulho. Não há tempo a desper- 


A 840 k.p.h. tomo coragem e repito a 
operação. Desta vez perco a vista comple- 
tamente. Apesar de serem fortes as cor- 
rejas de segurança que me prendem, sou 

lançado impiedosamente de encontro à 
cabina. O pequeno avião protesta con- 


tra este tratamento com convulsões rai- 
vosas e violentas. Num momento posso 
ver de novo. O acelerômetro indica 9,6 
Ges. 

Olho rapidamente para o altímetro. 
Ainda tenho tempo para mais uma ca- 
brada a 840 k.p.h. O mancho para trás... 
rápido! Desta vez minha vista não se es- 
curece, a perda não é tão violenta. Nossa 
predição estava certa. A última leitura, 8 
Ges, prova conclusivamente que a maior 
tensão a que se pode sujeitar o avião, 
ocorre à velocidade de aproximadamente 
880 k.p.h. 

Agora vôo sobre o campo a menos de 
3.000 metros de altura. Minha vertigem 
desaparece rapidamente. Cheio de júbilo 
mergulho para o campo, passo pela torre 
de controle a 800 k.p.h., e executo um 
touneau de vitória. Que avião! Baixo o 
trem de aterrissagem e os flaps e pouso 
sem dificuldade. Meu trabalho está ter- 


minado—até o próximo vôo de prova. 
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0 jovem F ei 


| novo revolucionário industrial 


N veLHO Henry 
E i | Ford, ao introdu- 
| zir em suas fäbricas 
© sistema da cadeia de 
montagem, deu à indús- 


(Condensado de «Collier’s») 
Andre Fontaine 


Deve-se a nova orientação do- | empresa Peer. 
minante na empresa Ford à | Ma, este indust 
insistência do jovem Henry fisionomia jovem e ma 
Ford II = tratar as pessoas 


ee EG... 


«Altar» ego tria americana o impul- 


so que a havia de conduzir a uma era de 
produtividade e prosperidade nunca dan- 
tes sonhada. Mas ao fazê-lo, no entender 
de muitas pessoas, ele esqueceu por com- 
pleto o elemento humano da questão, isto 
é, os indivíduos de carne e osso que cons- 
“tituiam a grande força viva dessa produ 2 
ção sem precedentes. Henry Ford II, seu 
neto e herdeiro, que conta apenas 3¢ 
anos, está hoje empenhado na tarefa 
gantesca de corrigir a falta de equi 
to, se você é do tipo descansado, como a maioria dos homens, deixe as entre o homem e a máquina que há | 
s € pacatas, as belezas mudas e as melindrosas os super- se fazia notar na empresa. 
tados. Trate de encontrar uma jovem cheia de viv dade é Nos dois a ue leva cn 


osraríamos de dar aos candidatos ao matrimônio o mais construtivo dos 

: Se você é indolente, desambicioso, moderado—boa-vida, enfim—o 

que tem a fazer é procurar u'a moça ambiciosa, enérgica e de bom gênio, 
apaixonar-se por ela e casar-se o mais depressa possivel, 

Ela não precisará ser um tipo de beleza, embora a beleza ajude bastante. Não 

precisará scr rica, pois as qualidades acima citadas constituem, por assim dizer, 

“uma garantia de que vocês, no devido tempo, estarão economicamente prós- 

q eros. A vida, com ela, não será precisamente um mar de rosas; mas terá, por 

o cesto, a a de momentos cheios de encanto e interesse, 7 
| eres de iniciativa, ambiciosas, enérgicas e de bom gênio que esti- 
mens a conquistar posições e proporcionar às suas ias maiores 


— Editorial de Collier's 
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amplo do que as suas simples rela- 
de er com o sindicato local 
600 (Ford) da Uniäo de Operários da 
tria Automobilística. Nessa expres- 
io ele abrange tambem o complexo de 
“relações com grande número de outros 
s, alem dos operários: com 
dores, fornecedores e vendedo- 
s, com as comunidades em que suas fá- 
bricas estão situadas, e enfim, com o pú- 
blico em geral. A essência de tudo isto 
parece ser a adoção da regra básica do 
cristianismo, «Não faças a outrem o que 
_ não queres que te façam.» O jovem Ford 
- acha que deve tratar os seus semelhantes 
como seres humanos. 
Pouco depois de haver assumido a pre- 
‚sidencia do imenso império Ford, ele de- 
clarava: «Isto agora deixou de ser obra de 
um só homem; daquí em diante passará a 
ser um trabalho de equipe.» 
Os empregados da empresa náo mais 
precisam murmurar os seus queixumes, 
como era de regra antigamente. Um ve- 
~ tho empregado, que conhece a empresa 
como a palma da mão, antes e depois da 
- metamorfose, declarou: «E como se 
“houvessem tirado um peso tremendo das 
costas da gente.> 
Ao encaminhar-se para a solugáo dos 
problemas de suas relações com os tra- 
2 E liadores » Ford se inspira nas conclu- 
* sõesa que chegou Elmo Roper em um de 
seus itos. Segundo Roper, há 
er fundamentais, que todo tra- 
ba deseja e quer: primeira, sentir- 
seguro; segunda, subir, ser promovido; 
eira, sentir-se tratado como um ser 
ano, € não como um «número» que 
numa folha de pagamento; e quar- 
respeito que lhe é devido pelo fato 
util e proveitoso à 
into. Satisfaçam-se es- 
es do trabalhador— 
—e ter-se-á encon- 


J 


$ 
a, ? 


Abril 


trado a varinha de condão para estabele- 
cer a cordialidade nas relações entre o 
capital e o trabalho. . 

O jovem industrial já hoje se pode 
orgulhar de ter alcançado alguns resulta- 
dos palpaveis na sua esclarecida política 
trabalhista. Durante os últimos nove me- 
ses de 1945, o número de reclamações à 
gerência, por parte dos operários filiados 
à União, chegou à média mensal de 2.387! 
Pois em 1946 já ele decrescia de quase 50 
por cento, para a média mensal de 1.188, 
e em fins de 1947 caía mais uma vez—pa- 
ra 1.130. Ora, como muitos especialistas 
em relações industriais consideram a pro- 
porção das reclamações operárias o ver- 
dadeiro índice das condições de trabalho, 
já por aí podem ser avaliados os resultados 
realmente eficazes obtidos pelo príncipe 
da indústria do automovel. 

A maneira, por exemplo, como ele 
tem tratado com a Associação dos Capa- 
tazes da América, é um paradigma revela- 
dor da sua técnica prática de abordar os 
problemas desta ordem. Quando em ju- 
lho, a companhia denunciou o acordo pe- 
lo qual reconhecera até alí o sindicato dos 
capatazes, o jovem Henry declarava a um 
reporter: «Se queremos que os capatazes 
sejam considerados parte da gerência, pre- 
cisamos fazer com que cles se sintam parte 
da gerência. Para isso, já lhes concedemos 
um parque privativo para o estaciona- 
mento dos seus automoveis, situado mais 
perto da fábrica, e um refeitório tambem 
privativo. Os nossos capatazes já não são 
obrigados a marcar a entrada e saida no 
relógio de ponto. Já não usam chapa dis- 
tintiva como os operários, mas em vez 
disso cartões de identidade. E qualquer 
capataz que ganhe menos do que um 
operário qualificado, obtem logo um 
aumento de salário. 

“O mais importante, porem, é que 
estamos introduzindo aquí um sistema 
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de representação dos capatazes. Quando 
um capataz tem qualquer reclamação a 
fazer, apresenta-a ao seu delegado, que, 
sendo necessário, pode levá-la diretamen- 
te à chefia da empresa. Estamos iniciando 
tambem um programa de treinamento, 
graças ao qual os capatazes se poderão 
preparar para passar a melhores cargos, 
e daquí em diante o nosso pessoal de 
gerência passará a ser recrutado, sempre 
que possivel, dentro das fileiras do pes- 
soal de menor categoria. Tambem organi- 
zamos uma série de jantares de debate, 
onde permitiremos não só aos capatazes, 
como aos supervisores de todas as cate- 
gorias, manter-se a par do que se vai pas- 
sando nas altas esferas da empresa. » 

Em um desses debates à mesa de jan- 


“ tar, Henry Ford II declarou recentemen- 


te a um grupo de supervisores: «Estas 
reuniões não são do gênero daquelas que 
convocamos para transmitir ordens ao 
pessoal. Esperamos vir aquí aprender 
muito tambem. Nós falamos com 
os senhores, os senhores falam com | 
a sua gente, e essa por seu turno | 
falará com o grupo que lhe é su- | 
bordinado—para que, em seguida, | 
todo este processo se inverta. 
Quando o regime é de trânsito 
num só sentido, como em certas 
ruas, as comunicações nunca podem 
ser satisfatórias, » 

Mas, pelo fato de Ford procurar 
ir ao encontro das necessidades e 
aspirações fundamentais dos seus 
empregados, não se segue daí que 
elese deixe dominar, ou se submeta 
a ordens de terceiros. Este caso o 
demonstra. Um capataz da fundição 
adoeceu, e ficou ausente do traba- 
lho alguns dias. Suspenderam-lhe 
O pagamento, e quando regressou 
ao serviço pediu que tudo lhe fosse 
pago por conta da verba de ajuda 


mega ja da sua conta»—o mais provavel 
é que você passe a ser tratado tambem 
aos em . O núcleo do nosso 
ppa ade gi ca quina 1 
ganizagäo E qua a ga é 
u Sa de divido, | E | 
partamento e de di capazes de com- 
preender que todos nós conseguirem 
cumprir melhor 


em caso de doença, como de praxe. Aca- 
bou conseguindo que lhe pagassem tudo, 
mas não sem primeiro ter ouvido um 
carão de um supervisor, que o acusava de 
ter simulado a doença. 

Passado algum tempo, ao debaterem 
um novo contrato da companhia com a 
Associação dos Capatazes, os, negociado- 
res sindicais propuseram uma cláusula 
destinada a evitar incidentes da ordem 
do que descrevemos acima. Henry Ford 
escarneceu: «Que disparate! Não há nin- 
guem capaz de legislar sobre a paz in- 
dustrial. Nenhuma lei conseguirá jamais 
que as pessoas humanas se entendam 
bem!» 

Entretanto, sem prejuizo desta filoso- 
fia, Henry Ford II parece saber muito 
bem como se entender com as pessoas. À 
esse respeito, diz um antigo empregado 
das fábricas de Detroit: «<O Ford neto 
sabe que ainda náo tem idade nem ex- 
periência bastantes para chefiar uma em- 

O HOMEM para quem vocé trabalha | 


dias e anos seguidos, seja ele capataz, su- 
perintendente, ou qualquer outra coisa, | 
| é quem para você representa a companhia. | 
A seus olhos ele é a companhia. E se esse | 
homem for tratado aos empurrões 
seu superior, se ele receber ordens de cima 


anhadas do comentário «as razões 
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“deste tamanho. Por isso, pede con- 
. E toda a gente aquí está interessa- 
da em ajudá-lo...» Eis a chave do o 
_ da personalidade do jovem magnata da 
indústria: é ca E eduri os outros a 
“quererem aunilid lo. E isto ele consegue 
por uma combinação de polidez, tacto e 
Os dirigentes da empresa Ford dis- 
E de uma rede de inter-comunica- 
q0es privadas, que lhes permite trocar im- 
= pressões uns com os outros sem sairem 
dos seus respectivos escritórios, situados a 
distância uns dos outros. Ford 
chama por exemplo um dos seus assis- 
tentes, e apresenta-lhe determinado pro- 
blema. Se vê que não pode arrancar-lhe 
logo uma solução, em vez de dizer: «Ve- 
nha aquí ao meu gabinete para discutir- 
mos isso,» ele dirá: «Eu dou já um pulo 

no seu escritório, para conversarmos. » 
Quando ele entrou para a companhia 


í Ford, em agosto de 1943, 0 avô já estava 


com 80 anos, e uma boa parte das opera- 
ções da empresa tinham caido entre as 
mãos de Harry Bennett, figura muito 
conhecida do império Ford, e que tinha 
alí o título de diretor das relações in- 
= dustriais, gozando de poderes pratica- 
- mente discricionários. A Ford fora sem- 

_ pre uma empresa de «um só homem», e 
- quando o velho Ford ficou isolado, com 
"q _ Bennett onipotente a separá-lo do resto 

do pessoal, os outros diretores viram-se 

privados de chefe. O jovem Henry viu 
Jogo de entrada as desastrosas conse- 
ıcias do isolamento a que o avô se 


quando tentou dar remédio à 
ção reinante, viu-se desprovido 
s de ação. Todas as vezes que 
um passo, chegava a certa 

a diante não andava: ha- 


quem criava as dificuldades. Sentia-se co- 
mo um homem que sai a combater fan- 
tasmas. Percebia até que ponto a dita- 
dura de Bennett estava minando o moral 
dos trabalhadores, e até que ponto a 
gerência se deixara paralisar e arrastar ao 
caos pelo medo burocrático das responsa- 
bilidades. Nestas condições, foi pouco a 
pouco tomando vulto e robustecendo-se 
no seu espírito a decisão de dar remédio a 
esta ordem de coisas. 

Para ajudá-lo nessa tarefa, contava 
com o apoio de John Bugas, atualmente 
seu diretor de relações industriais, de 
Mead L. Bricker, um dos gerentes da 
produção, e de sua própria mãe, que as- 
sistira, sem nada poder fazer, à guerra- 
relâmpago que o mesmo Bennett desen- 
cadeara contra Edsel Ford (pai de Henry 
II), conseguindo esgotá-lo e anulá-lo por 
completo. Alem disso, fez voltar ao ser- 
viço um dos empregados mais impor- 
tantes da empresa, John R. Davis. 

Davis havia sido até poucos anos atrás 
o gerente de vendas da companhia; mas, 
tendo incorrido na ira de Bennett, fora 
rebaixado de posto e exilado para a costa 
do Pacífico. Henry foi avistar-se com ele: 
estaria Davis disposto a regressar ao posto 
de gerente de vendas? Tão diplomatica- 
mente quanto lhe era possivel, Davis fez 
saber que não, com o temor de perder pa- 
ra sempre o emprego, se Bennett abrisse 
fogo contra ele uma segunda vez. 

O jovem teimou na sua idéia, e acabou 
por formular a oferta nestes termos: «Eu 
preciso de você. A companhia precisa de 
você. Diga-me se quer voltar nestas con- 
dições: se você sair da companhia, eu 
saio tambem. Que me diz?» 

Davis concordou... 

o seu regresso à companhia, em 1944, 
foi como um repto diretamente lançado 
ao rosto de Bennett. Não confiando mais 
na inviolabilidade e segredo de seus pró- 
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prios escritórios, Bugas, Bricker, Davis e 
o pröprio Henry, passaram a reunir-se 
na sede do velho Detroit Club, no centro 
da cidade, sob cujos altos tetos reinava um 
silêncio protetor. 

Finalmente, a 21 de setembro de 1945, 
em assembléia do corpo de diretores, 
Henry foi nomeado presidente da com- 
panhia. Antes de encerrada a sessão, en- 
caminhou-se sozinho, ao longo do corre- 
dor suntuosamente apainelado a mogno, 
para o escritório de Bennett, onde se 
demorou apenas alguns minutos, a sós 
com este. Quando de lá saiu, o temido 
Bennett deixara de ser o manda-chuva na 
empresa Ford. 

A revolução estava começada. «Foi co- 
mo se um grande pé-de-vento tivesse 
varrido o edifício da Administração!» 
conta um observador. Esse pé-de-vento 
arrancou das suas cadeiras dezenas de 
chefes e jogou-os na rua. As operações de 
profilaxia duraram cerca de um mês, e foi 
então que os de fora começaram a perce- 
ber até que ponto a transformação fora 
radical. 

A Ford Motor Company havia sido 
por muito tempo uma cidadela de silên- 
cio e mistério: agora, os repórteres que 
queriam saber coisas, obtinham ligação 
direta com o Bureau de Notícias Ford, 
onde lhes davam todas as informações que 
eles solicitavam. Outros descobriram esta 
coisa sem precedentes: se telefonavam a 
um chefe de departamento que, no mo- 
mento, se encontrava fora do escritório, 
antes de findo o dia esse funcionário os 
chamava atenciosamente, para inquirir 
do que pretendiam... 

Henry fez várias viagens pelos Estados 


Unidos para se entender com agentes e 


vendedores, com as eminentes das 
comunidades onde as fábricas Ford estão 
situadas, ou onde se projetavam novas fá- 
bricas, e com os chefes das cerca de seis 
mil empresas que abastecem de peças e 
materiais a companhia Ford. A todos fez — 
saber em quanta conta tinha a contri- 
buição particular de cada um para o con- 
junto das operações da Ford, e em se- 
guida pedia-lhes parecer sobre a maneira 
de reduzir os custos, simplificando ou 
«aerodinamizando> os serviços. A coope- 
ração dessa massa enorme de cidadãos já 
ajudou Ford a economizar milhões de 
dólares. 

Henry Ford IL tem ainda diante de si 
muito caminho a percorrer. Relativa- 
mente aos quatro pontos indicados por 
Elmer Roper, ele só fez alguma coisa de 
decisivo quanto ao primeiro, Quanto aos 
outros, não há dúvida que ele já deu ini- 
cio à sua aplicação, obtendo êxito com 
os homens que lidam diretamente com 
ele. Mas um programa desta ordem leva 
muito tempo a infiltrar-se de camada em 
camada, até atingir os 130.000 emprega- 
dos da companhia, espalhados por todo o 
território dos Estados Unidos. 

Os observadores familiarizados com a 
«nova» empresa Ford crêem que, se 
Henry II for bem sucedido, poderá vir a 
guiar todo o resto da indústria americana 
até à solução do problema econômico bá- 
sico—qual seja o de introduzir no sistema 
industrial dos Faden Unidos = regime 
democrático semelhante ao que já impera 
no sistema político. Esses observadores, | 


a un a ça E 


Haosrantes DA vida N 
€ 
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No MoMENTO em que eu passava pela 

ça de um leiteiro que estava parada 
lado do passeio, o cavalo levantou as 
Ihas, relinchou e começou a caminhar 


em minha direção. Subiu na calçada com 


_ carroça e tudo, e eu—que nunca fiz gran- 


des amizades com cavalo algum—dei um 


— gritoe subi os degraus da entrada de uma 


metros, meu marido perguntou-lhe: 


casa. O cavalo já tinha as patas no pri- 


_ meiro degrau da escada quando o leiteiro 
- apareceu e conduziu-o novamente para 


E a rua. 


—Parece que o seu cavalo pensa que 
me conhece, exclamei,—mas eu nunca o 


vi mais gordo. 

u sua bolsa, minha senhora, expli- 
cou o leiteiro. —E igualzinha a um em- 
bornal, e ele está com fome. 

Diante disso fui direitinha ao centro e 
comprei uma bolsa que realmente se 
parece com uma bolsa, 

Colaboração da sra. Robert Blue 


% Quanpo meu marido e eu, ambos 
nascidos e criados na cidade, nos muda- 
mos para um lugar isolado no interior, 
um fazendeiro das proximidades se ofere- 
ceu generosamente a nos ajudar até que 
nos instalássemos. Nos dias que se segui- 
ram, observamos que ele invariavelmente 
_ montava no seu cavalo para o menor per- 


Curso que fosse. Certa ocasião em que ele 


_ montava para percorrer não mais de dez 


k A —O senhor não anda nunca? 

Filho, replicou o fazendeiro com 

ade, —se o bom Senhor quisesse 
‘eu andasse, me teria dado quatro 


Colaboração de M.B.L. 


* Três peritos contadores entraram 
num importante banco de Chicago para 
o exame mensal dos livros. Cerca das 21 
horas, um deles exclamou: «Há um al- 
cance de 500.000 dólares!» 

Após um exame cuidadoso das folhas 
de balanço, os outros peritos concorda- 
ram com o colega. No dia seguinte pela 
manhã, o banco todo estava em alvoroço. 
Verificou-se rapidamente que o alcance 
provinha do Departamento de Cheques 
Cancelados. O chefe desse departamento 
correu para uma nova funcionária e 
perguntou-lhe nervosamente: 

—Miss Smith, a senhora se lembra ter 
cancelado um cheque de 500.000 dólares 
ontem? 

—Ah! esse cheque, respondeu a moça, 
abrindo a bolsa. —Levei-o comigo para 
mostrar a minha mãe que espécie de tra- 
balho eu estou fazendo. 

—Colaboragäo de J. Kozak 


* O verÃo passado meu tio se candida- 
tou ao posto eletivo de chefe de polícia 
da cidade onde vive. Certa noite, um 
estranho bateu-lhe à porta. 

— Preciso de auxílio, disse ele. —Meu 
carro encrencou e não consigo fazê-lo 
funcionar. O senhor me poderia ajudar? 

—Pois não, respondeu meu tio. 

Seguimos o homem até o automovel e 
ele sentou-se ao volante. Mas antes que 
nos puséssemos a empurrar o carro, o tal 
indivíduo meteu o pé no arranque e o 
motor pegou sem dificuldade. Voltando- 
se então para nós ele gritou: 

—Eu só queria saber se o senhor era a 
pessoa em que eu devia votar. 

—Colaboração de Hal Phillips 
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UBITAMENTE, apaga- | 
ram-se os possantes 
globos que inunda- 

vam de luz a sala de ope- 
rações, onde um cirurgião 
executava delicada inter- 
venção. Uma enfermeira - 
encontrou uma lanterna; outra, às apal- 
padelas, alcançou o telefone e chamou o 
esquadrão de emergência da polícia. 

Pouco depois, chegava um grande ca- 
minhão verde. Seis policiais, sustentando 
um cabo elétrico, entraram correndo no 
hospital. Roncou o motor do caminhão e 
a corrente de um gerador portatil ilumi- 
nou novamente a sala, permitindo ao mé- 
dico terminar a operação. 

A interrupção durara apenas cinco mi- 
nutos. Dez minutos mais e o paciente 
teria morrido. 

_ O Inspetor Frederick J. McKenna, po- 
licial de aspecto austero, e os 660 mem- 
bros do Serviço de Emergência de Nova 
York, estão em contacto diário com a 
própria essência da vida, da morte e da 
dor. Num miseravel apartamento, pro- 
curam resuscitar um tresloucado que 
abrira a torneira do gás. Em outro, 
oxigênio a uma jovem mãe, aos primeiros 
vagidos do novo ser. a 


“Por vezes, são chamados a resolver pe- 


quenos problemas grotescos. Ora é uma 


voluvel senhorita que não 
consegue arrancar o anel 
de noivado, obrigando o 
agente a comparecer mu- 
nido de uma serra espe- 
cial, semelhante a usada 
pelos cirurgiões. Ora é 
uma senhora obesa que fica presa na ba- 
nheira e tem de ser desvencilhada à custa 
de óleo lubrificante... 

Recentemente, um menino colocou a 
mão na abertura de uma dessas máquinas 
por onde saem copos de papel. Ouviu-se 
um estalido e o menino ficou com a mão 
presa, como em uma ratoeira. Não foi 
pouco o trabalho que deu ao esquadrão 
para libertá-lo. 

Os 20 esquadrões de emergência prote- 
gem Nova York em terra, no mar e no ar, 
contra loucuras e desastres. No ar, seus 
pilotos, identificam os aviões que p 
em vôos baixos, comunicando o fato às 
autoridades competentes. Ao longo de 
centenas de milhas de costa, 11 lanchas 


cortam o mar, aparelhadas para prestar 


Ma”. 
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d ~ Ocquipamento dos esquadrões é o mais 


H 
e 


riado possivel. Seus 200 instrumentos 
ad as cordas de laçar animais até 


um «macaco» com capacidade de levan- 


tar um vagão de trem subterráneo, para 
salvar uma vítima. 
Ainda nos casos mais desesperados, ja- 


mais desanimam. Certa vez, acorreram a 


uma praia, onde encontraram um meni- 
no de dez anos que aparentemente mor- 
rera do. «Pobre garoto,» disse o 
médico da ambulância. «Nada podemos 
fazer.» 


«Se o doutor não se importa,» decla- 
rou o to do esquadrão, «nós vamos 
tentar, E qualquer maneira. » 

Fez aplicar ao menino respiração arti- 
ficial. Decorridas duas horas, o corpo ain- 
da não dava o menor sinal de vida. «Mais 
um pouco!» implorou o sargento. Minu- 
- tos depois, comegou-se a sentir o pulso. O 
menino renascia, lentamente. 

Em Brooklyn, uns macacos usados pa- 
ra pesquisas de seroterapia, quase morre- 
ram sufocados durante um incêndio. Com 
o uso de inaladores, os homens do esqua- 
drão conseguiram salvá-los. Muitossímios, 
entretanto, morderam os seus salvadores 
ou escaparam para as árvores vizinhas. E 
© esquadrão teve de dedicar o resto da 
tarde a caçá-los e trazê-los de volta à 


Os acidentes profissionais são frequen- 


tes. Ora é um padeiro que se deixa enlear 


na amassadeira. Ora € um carvoeiro que, 
a0 abrira comporta para fazer correr pela 
calha um monte de carväo, desaparece 


E soterrado pela avalanche. O esquadrão 


a 


A 


“a está aparelhado para tais emergências. 


para um «caso de envenena- 

or gás», os homens do esquadrão 
m, certa vez, num armazem, 
rtemente intoxicadas por 
Com máscaras e capas de bor- 
am remover as 18 vítimas. 
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Fizeram escoar o gás e terminaram por 
descobrir-lhe a origem: um incineradör, 
instalado na casa vizinha. Todas as pes- 
soas voltaram a si e o incinerador foi 
devidamente reparado. 

De quando em quando, um sonâmbulo 
ou neurótico galga uma janela ou alcança 
o terraço de uma casa, a dezenas de me- 
tros de altura. Enquanto procuram tran- 
quilizar a vítima, os policiais abrem, em 
baixo, a rede de segurança. De um andar 
em cima, um dos guardas desce por uma 
corda. Se a vítima se atirar, a rede a reco- 
lherá, salvando-lhe a vida. Recentemen- 
te, um rapaz de 18 anos meteu-se entre as 
vigas da imensa ponte de George Wash- 
ington, a mais de 120 metros acima do rio 
Hudson. Redes, escadas e cordas não pu- 
deram salvá-lo. Para chegar até ele, os 
rapazes do esquadrão de emergência tive- 
ram de formar uma escada humana. Era 
já meia noite e os refletores mal o podiam 
localizar. O vento forte, soprava por en- 
tre os cabos; sombras bailavam sinistra- 
mente. Quando, finalmente, alcançaram 
o jovem, quase se viram obrigados a pô-lo 
sem sentidos para arrancá-lo à trave a que 
desesperadamente se agarrara. Seguran- 
do-o com uma das mãos e firmando-se 
com a outra, lograram trazê-lo, são e 
salvo. 

Ser admitido no Serviço de Emergên- 
cia já constitui um feito apreciavel. O 
candidato, preliminarmente, deverá ter 
um mínimo de dois anos de bons serviços 
na polícia comum. Se possui alguma ins- 
trução, é convidado a frequentar, nas 
horas livres, os cursos da corporação, 
de receber noções de química, medicina, 
socorros urgentes, etc. Depois de vários 
meses de estudo, presta um exame escri- 
to; mesmo quando aprovado, é admitido 
apenas a título de experiência por um 
período de um a cinco anos. Finalmente, 
apesar de efetivado no Serviço, continua 
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obrigado a estudos rigorosos. Recebe o 
salário anual de 3.900 dólares. Daí em 
diante, seu emprego é vitalício. 

Não existe nenhuma outra organização 
com os mesmos fins e igual eficiência. Em 
seus 17 anos de funcionamento, a Divisão 
atendeu a mais de 160 mil chamados. 


SALVADORES POR OFÍCIO 


Para o povo da cidade, reconhecido aos vd 


seus servicos, os agentes da Emergéncia 
sáo os entes que mais se assemelham a0 
Super-homem. Como este, voam, gal- 
gam, nadam, cavam e lutam, vencendo 
todos os obstáculos para socorrerem as 
vítimas. 


As autoridades médicas aprovam ago- 
ra o uso dos hormônios femininos 


PARA A MULHER 
EM IDADE CRÍTICA 
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~U JÁ 15 ANOS que se descobriu 
ser possivel aliviar por meio do hormônio 
feminino os ataques de melancolia que 
afligem as mulheres durante a idade crí- 
tica; entretanto, a maioria das mulheres 
nessas condições continuam sofrendo. Até 
pouco tempo, os hormônios só podiam ser 
ministrados por meio de injeções bastan- 
te incômodas; receava-se que apresen- 
tassem algum perigo; alem disso, eram 
caríssimos. Mas, hoje, finalmente, esse 
medicamento pode transformar, em 


_ muitos casos, essa tormentosa fase da vida 


num período de serenidade e vigor. 
Há dois tipos de hormônio feminino— 


© natural e o sintético; ambos são chama- 


dos “estrogenos». Agora, 


ser ingeridos em tabletes e, ie e 


Por Paul de Kruif 


trados sob controle médico, são de grande 
eficácia, e isentos de perigo. Custam tão 
pouco que estão ao alcance de quase todas 
as mulheres. 

A menopausa, ou idade crítica, é um 


período natural e inevitavel na vida de ° 


toda mulher. Significa, principalmente, 


que os seus anos de 


4 


A A a e e TA, a 


findos. Cessa a menstruação. Operam-se= A 


sutís, que se podem refletir em diter 


ca 


a ite 


E md E 


fecundidade estão | 


le crítica si , invariavelmente, 
odo de sofrimento físico e men- 
m de relações conjugais satisfató- 
um declínio rápido em direção à 
€ Nada mais falso! A ignoráncia, 
“o medo e a preocupação por si próprios 
são causas dos piores sintomas da meno- 
pausa. A maioria das mulheres que en- 
Ma essa fase com inteligéncia, con- 
fiança e bom senso, resiste à tormenta 
com pouquíssimo sofrimento. 
0 conselho médico durante esse perío- 
“do é importante. Para aquelas que o 
essitam, o médico pode receitar hor- 
ios que aliviam os sintomas mais 
cômodos. Mesmo a pequena minoria 
= quesofre severos sintomas—e cujos males 
dão origem ao mito de que todas as mu- 
| theres têm de sofrer o mesmo—pode con- 
seguir alívio com a terapia estrogénica. 
Milhões de mulheres pertencem neste 
instante ao grupo que está passando por 
essa fase da vida. Quando os sintomas são 
fortes, sentem-se nervosas, irrequietas, 
trêmulas; às vezes sentem até vontade de 
gritar. Quaisquer notícias, por menos 
desagradaveis que sejam, perturbam-nas; 
irrita-as o barulho de crianças quando 
brincam. Mulheres que sempre foram 
calmas tornam-se às vezes briguentas; 
~ outras começam a ter ciumes infundados 
de maridos fiéis. Muitas vezes têm agudas 
dores de cabeça e cólicas. 
y O pior de tudo, porem, é o abatimento, 
a melancolia que persegue muitas mulhe- 
res nesse , fazendo-as desinteres- 
sar-se da vida, chorar sem razão, perder 
_ 9 sono com o pressentimento de que algo 
| deterrivel está para acontecer, e levando- 
as a crer que o mundo e até os que lhe são 
stão contra elas. 
lal a causa dessas perturbações, que 
bm ci a milhões? Há mui- 


Já que se suspeitava serem os 
os € ar das pertur- 
di 
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bações—mas não se pôde prová-lo até que 
os químicos conseguiram isolar o hormô- 
nio feminino. Há 25 anos, os drs. Ed- 
ward A. Doisy e Edgar Allen, de St. 
Louis, extraindo os ovários das fêmeas de 
ratos e camondongos, descobriram que 
cessava nelas toda a atividade sexual e 
que o útero definhava. Mas, quando os 
cientistas injetaram nos roedores o fluido 
extraido dos sacos dos óvulos ovarianos de 
animais normais, notaram grande desen- 
volvimento dos orgãos definhados e o 
renascimento da atividade sexual. Foi 
essa a primeira indicação da existência do 
hormônio feminino. 

Mais tarde, o dr. Doisy extraiu o hor- 
mônio em cristal puro da urina de mulhe- 
res grávidas. Seus cfeitos sobre os orgãos e 
atividades sexuais das fêmeas de toda 
espécie de animais foram deveras fantás- 
ticos. E, para as mulheres que sofriam, 
era animador o fato de ser o hormônio 
sempre igual quimicamente, qualquer 
que fosse o animal de que o extraissem; 
tinha o mesmo estranho poder, quer pro- 
viesse de pombas ou de tartarugas. É o 
hormônio que controla o crescimento 
mensal da membrana uterina; é ele indis- 
pensavel à gravidez e à menstruação e 
regula o desenvolvimento dos contornos 
físicos da mulher; é ele que faz a mulher 
feminina. 

Iria o poder do hormônio feminino, 
alem dessa ação puramente física, norma- 
lizar a perturbada condição mental e 
emocional da mulher? O dr. Augustus A. 
Werner, de St. Louis, foi um dos pionei- 
ros na procura da resposta a essa pergunta. 
Iniciou corajosamente suas experiências 
com mulheres cujos ovários tinham sido 
removidos. Deu injeções de hormônio a 
cerca de 16 dessas pessoas prematura- 
mente envelhecidas (algumas na casa dos 
20, outras na dos 30). Os resultados, pu- 
blicados no Jornal da Associação Médica 
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Americana, foram surpreendentes. O ner- 
vosismo das pacientes, as «ondas de ca- 
lor» e dores de cabeça desapareceram. O 
abatimento e crises de choro tambem se 
foram. Renovou-se-lhes a energia; a vida 
conjugal normalizou-se. 

O dr. Werner repetiu as experiências 
então em 96 mulheres cujos ovários não 
haviam sido retirados, mas que se sentiam 
nervosas e fisicamente cansadas durante 
a idade crítica. As injegöes de hormónio 
restituiram-lhes a estabilidade nervosa, 
calma mental e energia. 

As investigações do dr. L. F. Hawkin- 
son, de Brainerd, Minnesota, confirma- 
ram as esperanças. O estrogeno, injetado 
em mil mulheres incapacitadas pela idade 
crítica, trouxe alívio da maior parte dos 
males mentais e físicos a 691 delas, pro- 
duzindo melhoras consideraveis em 149 
outras. 

Raramente uma descoberta da medi- 
cina tem encontrado aceitação tão unâni- 
me, Centenas de pesquisadores nos Esta- 
dos Unidos e em outros paises confirma- 
ram o fato de que o hormônio feminino 
constituia um substituto químico para os 
ovários gastos. 

Por que, então, não ministravam os 
médicos o hormônio a todas as mulheres 
que sofriam dos incômodos da idade crí- 
tica? O grande obstáculo era a necessi- 
dade de ministrá-lo por meio de injeções. 
Os males da idade crítica podem durar 
meses, ou até anos—seis ou mais—e para 
aliviá-los as injeções teriam de ser dadas 
uma ou duas vezes por semana. São dis- 
pendiosas e consomem muito tempo dos 
médicos, enfermeiras e pacientes. E mes- 
mo nas mãos mais habeis, a agulha de 
Injeção não deixa de causar dor. 

As pesquisas continuaram. Em 1939, 
alguns químicos ingleses conseguiram 
produzir sinteticamente uma droga que 
marcou época—o estilbestrol, que veio 
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aliviar as «ondas de calor» e distúrbios — 


nervosos de muitas mulheres. Podia ser | 
ingerido por via bucal e adquirido sob | 
receita a preço mínimo. Mas o estilbes- 
trol tinha um inconveniente—produzia 
náuseas em algumas mulheres. 

Outros químicos conseguiram produzir 
uma réplica sintética do hormônio natu- 
ral—o etinil estradiol, que veio a consti- 
tuir o mais poderoso hormônio feminino, 
mas que, como o estilbestrol, causava 
náuseas a algumas pacientes. 

Por volta de 1940, os cientistas cana- 
denses que estudavam hormônios produ- 
zitam uma mistura concentrada de hor- 
mônios femininos extraida da urina' de 
éguas gravidas. Os efeitos surpreendentes 
dessa mistura estrogênica sobre os distür- 
bios mentais de mulheres que sofriam 
agudamente na idade crítica foi relatado 
pelo dr. J. R. Goodall, da Universidade 
de McGill. Uma de suas pacientes, nor- 
malmente de ótima disposição, tornara- 
se, em poucos meses, tão irascivel que seu 
lar se transformou num «mar de tempes- 
tades, de incompreensão e intolerância». 
Uma semana depois de ter começado a 
tomar por via oral a mistura de estroge- 
nos, sua vida voltou a normalizar-se, 
Foi extraordinária a rapidez com que 
recobrou a antiga calma e alegria. 

Nos últimos cinco anos, muitos relató- 
rios científicos vieram confirmar a eficá- 
cia da mistura. Não só é ela facilmente 
tolerada pela maioria dos milhares de 
mulheres em que tem sido 


ta 5 
da, como parece aliviar os distúrbios da | 
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assume enormes proporções. 

“considerando a quantidade de 

talvez seja essa a maior expe- 

ica da história, pois abrangerá 

idades muito anteriores e poste- 

período da menopausa. Isso por- 

ue os endocrinologistas e ginecologistas 

estão descobrindo outros poderes desse 
“espantoso RR in : 

estrogenos corrigem a falta de de- 

olvimento sexual Ai mocinhas; o dr. 

Hamblen, de Durham, North Ca- 

declara que não há efeito terapêu- 

tico mais dramático na história da medi- 

cima do que este. Nas mulheres de mais 

“idade, a falta do hormônio feminino faz 

3 cálcio, e por isso os ossos se que- 

= bram facilmente. Os médicos do General 

> Hospital de Massachussetts descobriram 

que a aplicação de estrogenos apressa a 

“cura de tais fraturas. Os estrogenos tam- 

bem curam a vaginite que allige tantas 

mulheres de idade. 

Alem disso, os estrogenos aliviam o so- 

frimento em certas doenças masculinas. 

- Diminuem a horrivel dor produzida pelo 

T cancer da próstata, atrofiam o tumor e 


= prolongam a vida—conquanto não curem 


4 Mas, agora, que as mulheres podem 
hormônio 


$ tomar o. io feminino tão facilmen- 
_ te por via oral, a extrema simplicidade do 


tratamento requer algumas advertências. 
Antes de tudo, nunca se deve tomá-lo 
sem receita médica! 

Os ginecologistas e endocrinologistas 
mais experientes no assunto salientam 
que os hormônios femininos nunca devem 
ser receitados até que o médico tenha 
certeza de que a paciente não apresenta 
tumores cancerosos ou mesmo não-mali- 
gnos. E preciso, portanto, um exame cui- 
dadoso dos seios e pelvis. Embora os 
hormônios femininos não produzam can- 
cer, há provas clínicas de que podem 
provocar o crescimento rápido de tumo- 
res de cuja presença não se suspeitava. O 
caminho mais seguro para o médico e a 
paciente é o exame para apurar a existên- 
cia de cancer antes de qualquer tentativa 
de aplicação da terapia estrogênica. 

A dosagem deve ser cuidadosamente 
controlada sob a direção do médico, sendo 
que a quantidade necessária varia de mu- 
lher para mulher. Quando o estrogeno é 
tomado em doses grandes por mulheres 
que já passaram pela menopausa, pode 
provocar hemorragias semelhantes à 
menstruação. Se a hemorragia persistir, 
será necessária uma curetagem — e a re- 
petição da curetagem é prejudicial. 

Conquanto os estrogenos não sejam 
uma fórmula mágica para curar os con- 
flitos domésticos da mulher de meia ida- 
de, podem trazer harmonia a muitos lares 
infelizes. Mas só o médico poderá decidir 
quando é aconselhavel essa terapia. 
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LGUEM que se queixava de não dispor de tempo suficiente, um cacique deu 
sti sabedoria. «Bem, » disse o índio, <o senhor dispõe de 


» 


— Ralph Waklo Emerson 


Dois mundos apertam-se as mãos 


(Condensado do «St. Louis Post-Dispatch») 
Por Blake Clark 


OBINDRAM J. Watumull é um abasta- 
do negociante de Honolulu, que 
tem como regra de conduta parti- 

Ihar a sua boa fortuna com os seus irmãos 
menos favorecidos da Índia onde nasceu. 
Para o conseguir, este homem de alma 
generosa, concorre anualmente com cer- 
ca de 100.000 dólares para uma funda- 
ção única pelas suas características— que 
realiza os seus fundos por meio de parti- 
cipação nos negócios do filantropo. 
Watumull, a quem a família costuma- 
va chamar de Goma, veio ao mundo em 
Haiderabade, na Índia central. No dia em 
que completou oito anos de idade, o pai, 
que era construtor civil, caiu de um ca- 
melo e ficou inutilizado para o resto dos 
seus dias. O irmão mais velho de Goma, 
chamado Jhamandas, teve que partir para 
o exterior em busca de 
emprego que lhe permi- 
tisse concorrer para o 
sustento da família re- 
duzida à miséria. Dois 
outros irmãos trabalha- 
vam entretanto pelo sa- 
irio de 4 centavos ao 
o mínimo indispen- 
savel para manter vivos 
Goma, Os pais, e quatro 
irmas... 
Goma era um garoto 
esperto, e se distinguiu 
na escola da aldeia, Pela 
tura em que Goma 
terminava os estudos 
htares, Jhamandas 


(que no ínterim tinha achado trabalho | 
nas Filipinas) sentiu-se em condições de 
poder custear-lhe um curso de dois anos 
numa escola de engenharia. Terminados 
os estudos, o rapaz conseguiu emprego do 
governo da Índia e, ao cabo de poucos 
meses era escriturário com o ordenado 
mensal de 30 rupias (cerca de 200 cru- 
zeiros). Os ingleses que exerciam na Índia 
funções idênticas percebiam salários vin- 
te vezes superiores... 

Um dia, caiu-lhe por acaso nas mãos um 
livro sobre Abraão Lincoln, e ele leu, 
empolgado, a história de como um povo 
negro se elevou em dignidade e respeito, 
graças ao Grande Emancipador. Olhando 
pela janela, via passar na rua os seus com- 
patriotas, submissos e semi-esfaimados, € 
pedia então a Deus que desse tambem à 

Índia o seu Lincoln... 
Em, 1917 Goma re- 
cebeu uma carta do ir- 
mão que estava no Ha- 
vai. «Tenho agora uma 
sucursal aquí, » dizia-lhe 
ele. «Mas o meu geren- 
te é um homem inefi- 
ciente. Queres vir to- 
mar-lhe o lugar?» 
Goma não hesitou em 
aceitar, e três meses de- 
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ção leiteira. Hindús que 
carne, anuem entretanto 
em riqueza é a segunda , 
atumul nn 
; tro engenheiros india- 
uma ante prática 
em uma das maiores fábricas de 
e de maquinaria agrícola dos Es- 
dos. Trés estáo trabalhando co- 
s em uma fábrica de álcool 
e outro trabalha em uma ofi- 
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tumull se orgulha especialmente de 
dois homens cujo trabalho, subsidiado 
Pp a Fundação, virá beneficiar não só a 
india como outros paises. Um deles é o 
t. J. V. Bhat, que tem realizado pesqui- 
¡importantes no isolamento de um mi- 
organismo capaz de dissolver os cál- 
culos renais, que são uma causa tão fre- 
te de óbitos no seu país. O outro, o 
4 E r. M. Asirvadham, do Hospital Scudder, 
= em Vellore, vira-se muitas vezes impo- 
tente à cabeceira de doentes a quem se 
T recusava a intervenção cirúrgica, porque 
JOS seus organismos debilitados não pode- 
aguentar o choque da operação. 
he sido facultado pelos Watu- 
o dinheiro e o tempo necessário para 
har neste problema, o dr. Asir- 
m descobriu na restauração funcio- 
a medula dos ossos uma grande aju- 
a esses doentes, e desenvolveu uma 
especial de proteinas para restabele- 
esta necessidade fundamental. 
1947, quando transcorreu o 25º 
särio do seu casamento, os Watu- 
m comemorar essa data 
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oferecendo à Índia o seu primeiro espec- . 


trofotômetro Beckman, que é um apare- 
lho destinado a registar os resultados das 
micro-análises. O dr. N. I. Purshottam e 
a sra. Tara Deodhar, especialista em nu- 
trição, estão prestes a regressar à Índia 
para dirigir alí um programa de alimenta- 
ção aprovado pelo governo. Esperam eles 
vir a demonstrar que, com a ajuda de 
refeições concentradas, se poderá pre- 
venir a malnutrição, e as crises de fome, 
recorrentes na India, deixarão de ser 
inevitaveis. 

Consternados com a falta de entendi- 
mento entre os ocidentais e os indianos, 
os Watumulls organizaram um serviço de 
intercâmbio de informações, em que par- 
ticipam representantes autorizados dos 
dois lados do planeta. 

Os Watumull estão enchendo as prate- 
leiras das bibliotecas universitárias de 
ambos os mundos, com livros de exposi- 
ção objetiva dos fatos ocorridos em um e 
outro. E na Universidade de Columbia 
concederam eles uma bolsa de estudo para 
pesquisas a G. B. Lal, prêmio Pulitzer 
de reportagem científica de 1937, que 
está escrevendo uma história da ciência 
indiana. 

A Fundação Watumull veio estabelecer 
um exemplo para a filantropia indiana. 
Tanto assim, que um industrial indiano 
acaba de inaugurar uma obra destinada a 
enviar eruditos indianos ao estrangeiro, 
no carater de professores-visitantes. E o 
governo da Índia atribuiu recentemente 
600 bolsas a estudantes graduados, para 
que possam prosseguir seus estudos em 
paises estrangeiros. O bom exemplo fru- 
tificou... 


TEMPO sempre parece pior através de uma janela, 
o o —John Kieran, Footnotes on Nature 
id (Doubleday) 
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Retalhos do drama cotidiano 


Ciumes 


Adela Rogers St. Johns 


NaqueLE ano, fomos todos de Los An- 
geles a S. Francisco para ver o grande 
jogo—Stanford versus Califórnia. Havia 


cinco ou seis casais no nosso grupo. A 


ocasião era propícia para rever colegas e 
velhos amigos e renovar a alegria de nos- 
sa juventude, não muito distante. O mo- 
mento era tambem oportuno para deixar 
em casa as crianças, os deveres e as respon- 
sabilidades, e andar em traje de noite, de 

em bar, celebrando a vitória ou pro- 
curando consolar-se da derrota. A cidade 
inteira, da mesma forma, voltava-se para 
as multidões entusiásticas do futebol e to- 
dos se entregavam aos divertimentos da- 
quele carnaval de fim de semana. 


Ocorreram, entretanto, dois fatos que 
destoaram daquele ambiente de pat 


e. Primeiro: havia qualquer coisa fo- 


ra dos eixos com os Parkinsons, Dan e 


Marion. Ninguem ignora que num 


Po um casal pode botar toda a festa a pe 
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perder. Não que Marion tivesse feito 
qualquer coisa às claras. Os arranhé 

que ela dava em Dan eram sutís e felin 
Por exemplo: 

«Na verdade nem sei qual é a opinião 
de Dan sobre o jogo. Vejo-o tão raramen- 
te.» Ou: «Já conhece a nova secretária de 
Dan? Ela de fato devia estar no cinema, 
se é que você gosta de louras de cabelo 
oxigenado.» Ou então: «Nunca pergun- 
to onde Dan esteve. Podia vir a sabé-lo! » 

Estes comentários eram feitos de ma- 
neira descuidada e entre risadas, mas fe- 
riam-nos a todos, especialmente a mim | 
que sempre gostei muito de Marion, Alfi- 
netar assim um rapaz com quem era tão 
facil lidar, não condizia absolutamente ~~ 
com ela. Alem do que, eu não sabia até 
onde Dan continuaria a suportar e des- 
viar as alfinetadas com os seus corteses 
«Tenha calma, meu bem». 

O segundo incidente desagradavel sur- 0H 
giu no Palace Hotel, onde, perguntando E 
pelos aposentos que havíamos reservado, E 
verificamos que ainda faltava um quarto. 
Depois de quase meia hora, o gerente apa- 
receu com a solução. «Dentro de poucos 
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COISAS DA GENTE 


— As PEQUENAS loucuras e excen- 
: des da espécie humana 
= constituem, muitas vezes, hilari- 
ante espetáculo. As notícias que 
abaixo publicamos refletem esse 
| | espetáculo num espírito de bom- 
humor. Quem tiver um pouco 
de imaginação para a sátira e 
das coisas absurdas deste 


| mundo, há de divertir-se com elas. 


_ Umdespachode Londres mostra-nos 
a Câmara dos Comuns tratando sole- 
~ nemente dos negócios do Reino: 

A acalorada sessão foi interrompida por 
um debate sobre corridas de galgos, ilus- 
rada por um deputado, cujo nome não 
conseguimos descobrir, que ladrou ale- 
* gremente durante quase dois minutos. 
a —AP. 
Nota sobre a educação democrática 
“em Oberlin, Ohio, Estados Unidos: 


0 jantar que o casal Stevenson ofere- 

ao General Mark Clark na semana 

a sofreu algum atraso porque a 
heira estava tomando parte no des- 

académico de colagäo de grau. 

y ¡—Times, de Oberlin. 


Bis a prova de que vivemos, mesmo, 
ma era de especializações: 
Angeles, foram 


leiteadas cer- 

s pelo Sindicato de Trei- 
Pulgas, Sapos, Vermes, Bara- 
> Pássaros, que faz parte 
adores e Tratadores, 
Americana do Traba- 


—Time. 


Funcionários británicos tratam de 
velho problema norte-americano: 


Os hotéis e restaurantes da Grá-Bre- 
tanha receberam ontem uma recomenda- 
ção do Tesoureiro do Governo, no 
sentido de servirem água gelada aos hós- 
pedes americanos. O sr. Baxter, parla- 
mentar conservador, discordou, dizendo: 

«A água gelada embota o paladar, per- 
turba a digestáo, e dá a todos os alimentos 
um gosto de couro. Rogo-vos que, quan- 
do vierem norte-americanos a nosso país, 
aproveitemos a oportunidade para civili- 
zá-los.» 

—Despacho de Londres, no Tribune de Chicago. 


Exercícios espirituais durante um 
piquenique levado a efeito em Hacken- 
sack, pela Associação de Pastores: 


Entre as várias atividades, houve um 
concurso de ingestáo de água em mama- 
deiras. Venceu-o o Reverendo Charles 
Ehrhardt, pastor da Primeira Igreja 
Presbiteriana. O segundo concurso foi de 
encher balóes, e dele saiu vencedor o Re- 
verendo Alexander Chandler, pastor da 
Primeira Igreja Congregacional. 

— Evening Record, de Bergen, New Jersey. 


A ciéncia corre em auxilio da insti- 
tuição do matrimônio: 

Muita gente gosta de sentir-se aqueci- 
da ao ir para a cama. Outros preferem 
manter-se em temperatura mais baixa. 
Daí podem surgir disputas conjugais, se 
as variações de temperatura exercem in- 
fluência desfavoravel sobre os tempera- 
mentos do marido e da mulher. Esse con- 
tratempo pode ser eliminado por um no- 
vo produto: um cobertor aquecido por 
corrente elétrica, sendo que cada metade 
pode ser regulada independentemente. 

— Daily News, de Chatham, Ontário. 


| 
| 
à 


cio ae DE Dodo 2 E =E 


7J 
IM 
e 
O 
o, 
e 
O 
: Tas 
= 
U) 
> 


er ui re e ME 


Por Fred Raymond Gilpatrie 


jb HOMEM encostado às grades da janela 
| fechou o livro. Enquanto observava 
U osol que ia desaparecendo, repetia as 
palavras que acabara de decorar: «Por 
mais que a vida nos possa dar ou tirar, 
uma coisa é absolutamente indispensavel 
—que o homem não perca a fé em si 
mesmo; que conserve imaculada a honra 
aos próprios olhos. » 

Houve tempo em que a vida dera ao 
prisioneiro tudo quanto ele desejara, mas 
agora, de alem da porta fechada do seu 
quarto, chegavam-lhe ao ouvido os rumo- 
res confusos do hospício. A vida lhe arre- 
batara tudo quanto lhe havia dado; os 
médicos tinham decidido que era preciso 
mantê-lo no hospital do Estado até o fim 
de seus dias. 

Como podia ele então acalentar a espe- 
rança de outra oportunidade? 

_ Mais de um ano decorreu desde que o 
internado fez a si mesmo essa pergunta. 
Hoje esse mesmo homem está sentado em 
sua casa, escrevendo aquelas palavras, há 
um Ee Eca R 
médicos não sabem explicar a 
Mudança que se operou em Bag am 


„nalidade e que os induziu a me 


- Esta éa primeira vez que me refiro a 


rem 
Esse re de renovação. 


En jovem eu acreditava que © q 


homem podia planejar a vida de maneira 
tão definitiva como um marinheiro traça | 
o roteiro de uma viagem. Sabia, desde que 
me formei, que meu objetivo final seria = 
um lugar na direção de alguma fábrica. 
Havia de casar com uma moça bonita e 
inteligente, constituiríamos família e se- = 
riamos verdadeiros líderes da nossa co- 
munidade. i- 
Muitos anos ainda não tinham corrido 
e estes projetos estavam convertidos em 
realidade. Casara com uma moça dotada 
de ambas as coisas, inteligência e beleza. 
Tornei-me gerente da seção encarregada 
do incremento das vendas, na importante 
firma Stanley Works, no Estado de Con- 
necticut. Tomava parte ativa na vida | 
cívica local e era popular no nosso country | 
club. Noses dois fiihor já rati AA 
versidade prometiam los anos que 
tínhamos pela frente os mais felizes de 
nossa vida. 
E é ainda um mis 


O anseio que então cresceu dentro de 
“mim foi como uma oração confusa e apai- 
ada. Vi que só voltando à partida que 
bandonara e desempenhando a minha 
ia restaurar o respeito pró- 
) prio. Supliquei a Deus que me desse ou- 
tra oportunidade, que me proporcionasse 
Cum objeto de devoção. E, como se se tra- 
— tasse de uma resposta, eu agora adquiria 
© consciência de que havia alguma coisa a 
que eu podia consagrar lealdade. A livra- 
fia para os pacientes do hospital! 
© Exultei com a súbita convicção de que 
F aquele era o dia do meu renascimento. Eu 
© estava desfrutando a benção de nascer de 
novo, sentindo a renovação da alma. Isto 
= me dava forças para saber que não estava 
"| só, que sob a guarda de Deus eu poderia 
enfrentar o mundo, sem medo. Aquela fé 
munca me abandonou. Trago-a ainda no 
“coração, tal como quando, apressado, pas- 
| sei por um grupo de infelizes pacientes 
aturdidos, para encontrar o dr. Sutch e 
 dar-lhe a notícia de que eu era um homem 
que renascera para a fé e para um obje- 
— tivo—e que estava bom. 
Durante muito tempo o dr. Sutch fı- 
"| coume estudando com olhos enigmáti- 
cos. Por fim, perguntou: 
a —E qual é esse objetivo? 
| —Eu quero que o senhor acredite que 
= estou completamente curado. Peco-lhe 
= que me transfira da seção dos reclusos e 
= me ponha na dos liberados condicionais. 
“Gostaria de ter o privilégio de entrar e 
“sair do hospital à qualquer hora, sem per- 
— missão especial. 
= E que irá você fazer lá fora? 
= — Em primeiro lugar, quero ir a um 
bom barbeiro. Quero tambem comprar 
um terno novo. Depois, quero ir à biblio- 
teca pública. Nas próximas semanas mi- 
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nha intenção é ler tudo quanto puder 
achar sobre métodos modernos em maté- 
ria de bibliotecas. Depois, gostaria de 
separar e classificar os livros da melhor 
forma possivel e com eles organizar uma 
biblioteca de verdade para os pacientes. 

—Creio que você está bom, disse o 
doutor, sorrindo. 

No dia seguinte, ele me fez comparecer 
perante o conselho médico. Após muitas 
perguntas, os doutores deferiram-me o 
pedido. Quando meu filho me veio ver, 
insistiu em que eu fosse para casa. Mas, 
meneando a cabeça, respondi: «Não pos- 
so sair daquí enquanto o trabalho não 
estiver concluido. Preciso ter o poder de 
perseverança para terminá-lo. » 

Quando, passadas seis semanas, o tra- 
balho estava findo, deixei o hospital pron- 
to para uma nova tarefa que me aguar- 
dava: conseguira uma nomeação de assis- 
tente de informações, na biblioteca pú- 
blica de Springfield, Massachusetts. Muita 
gente me perguntou por que eu não vol- 
tava ao trabalho em que havia alcançado 
anteriormente tanto êxito. Minha expli- 
cação era que, já não alimentando ambi- 
ção de ganhar muito dinheiro, queria fazer 
aquilo que, no meu entender, pudesse 
servir de ajuda aos meus semelhantes. 
Todos os dias guio estudantes às fontes do 
conhecimento, e isso me faz acreditar que 
estou servindo a algo alem de mim mes- 
mo. Meu trabalho, meu filho, minha 
nora são os objetos da minha devoção. 

Há quem por vezes me pergunte se não 
tenho medo que minha cura seja apenas 
temporária. Não tenho medo, porque 
Deus está comigo e no tempo que me 
sobra de vida hei de manter a fé em mim 
mesmo e imaculada a honra aos meus 
próprios olhos. 


e £ AA de 1948: Dois lengos estampados e um olhar inquieto, 


—Programa de Judy Canova, NBC 


O ônibus parou em Waco Siciagericin F Sharpe), 


H. W. Heinsheimer, natural 
de Viena, era leitor de originais 
da maior empresa editora de mú- 
sica da Europa, quando os nazis 
incorporaram a Áustria à Ale- 
manha. Tendo conseguido esca- 
| par em tempo ao Anschluss, foi 
ra os Estados Unidos, estando 
| je com a conhecida firma mu- 
| sical de G. Schirmer, Inc., de 
| Nova York. O seu livro «Mena- 
| gerie in F Sharp» é um comentá- 
| Tio sorridente e estimulante ao | 
| . mundo da música, e sobre os 
| Contrastes existentes entre a vi- 
| da e os costumes da Europa e os | 
| da América. | 
i 


« [EU Nome é Max Reiter,» disse o. 

141 visitante que acabava de entrar 
no meu escritório naquela tarde de 1939, 
Poucos meses depois de eu próprio ter 
chegado a Nova York, vindo de Viena. 
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(Condensado do livro 


Por H. W. Heinsheimer 


«Cheguei agora mesmo. Ainda se lembra 
de mim?» 

Se me lembrava! Max fora regente de 
orquestras na Alemanha e na Itália. Tor- 
nou-se-me logo evidente por que razão 
ele estava aquí, e o que queria de mim. 
Quantas vezes eu já tinha visto aquela 
mesma pasta marcada pelo uso, que Max |] 
Reiter ainda agora trazia ciosamente 7 
apertada contra o peito: o seu conteudo 
era-me bem familiar—um livro cheio de 
recortes de jornais com apreciações € fo- 
tografias dos seus êxitos em muitas das 
melhores salas de concerto da Europa. A 

Conversamos, e eu rematei nestes ter 0 
mos: «Eu próprio estou aquí faz poucos 
meses, wer uma coisa, Max, que eu 
devo dizer: o melhor que você tem a É 
com o seu ie en 
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Poderá o cinema realizar suas brilhantes possibilidades? 


— Cinquenta anos de cinema— 
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Por Budd Schulberg 
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CINQUENTA anos, um público cheio 
~ BF de curiosidade e, ao mesmo tempo, 
— apreensivo, afluiu a um teatro de re- 
= vista de Nova York para assistir à pri- 


| meira exibição de uma fita de cinema nos 


Estados Unidos. Arrostando com sinis- 
tras predições de toda a casta—como por 
exemplo, que a máquina de projeção ia 


explodir, e que o tremor das imagens na 
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cortina arruinava a vista—os intrépidos 
espectadores, sentaram-se à beira das ca- 
deiras, em ansiosa expectativa. Esta an- 
siedade foi recompensada—segundo o 
Times de Nova York referia no dia se- 
— guinte—com as vivas imagens de «duas 
nº Mica: e jovens lourinhas, do género 
teatro de variedades, que executaram a 
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dança da sombrinha com apreciavel rapi- 
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(Condensado de 
«The Atlantic Monthly») 


Autor de «What Makes Sammy Run?» e «The Harder They Fall» 


dez... uma luta de boxe entre dois come- 
diantes, um alto e magro, o outro baixi- 
nho e gordo, tudo maravilhosamente real 
e singularmente desopilante. » 

O público comegava entáo a descobrir 
um género de diversáo que viria a tornar- 
se o favorito das massas. Ao cabo dos pri- 
meiros dez anos de cinema barato, o 
hábito de ver filmes propagara-se a mi- 
Ihöes de pessoas. Hoje, um mercado de 
centenas de milhóes de fäs consome bem 
mais de 400 celulóides por ano, em muitos 
milhares de cinemas e teatros do mundo 
inteiro. E, a despeito de meio século de 
progressos espetaculares na técnica cine- 
matográfica, e das esplendorosas «cate- 
drais» onde agora se exibem os filmes, pare- 
ce que o cinema ainda não ultrapassou a 
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CINQUENTA ANOS DE CINEMA—E PARA QUÉ? 


idade mental dos espectadores de feiras. 

De um modo geral, a indústria cinema- 
tográfica americana tem procedido como 
uma pessoa que, sentada em frente ao 
teclado de um piano de prodigiosa sensi- 
bilidade, capaz de interpretar as emocóes 
mais sutís e de inspirar a mais profunda 
beleza, e na presenga de maior público 
que a história já registrou, desatasse a to- 
car com dois dedos o «bife». Os estü- 
dios de Hollywood produzem diariamen- 
te pelo menos um filme de metragem nor- 
mal, e seis dos sete filmes lançados cada 
semana são a mesma léria que toda a gen- 
te já conhece, indefinidamente repetida. 
E, sem contar os muitos milhões de fãs 
em outros paises, noventa e oito milhões 
de pessoas, só nos Estados Unidos, con- 
tinuam acorrendo semanalmente ao cine- 
ma, e pagando de bom grado sua entrada 
para ver e ouvir a mesma história indefi- 
nidamente repetida, anos e anos seguidos. 

Onde está então a raiz do mal? Não 
faltam em Hollywood escritores de talen- 
to e reputação, diretores do mais alto mé- 
rito, nem atores famosos no mundo intei- 
ro. O mal está em que a hierarquia de 
Hollywood tem mostrado relutância em 
se elevar, intelectualmente, acima do 
mais baixo denominador comum do gosto 
público. Desde a era já distante dos cine- 
minhas baratos, o público americano tem 
dado provas, ao que parece, de uma ines- 
gotavel capacidade para as farsas em que 
Os pastelões de creme voam à cara das pes- 
soas, para a pornografia ingênua e o me- 
lodrama, e é isto mesmo o que o cinema 
lhe tem servido, a preços que estão ao 
alcance de todos. 

Desde que, em 1903, o celulóide de 
Edwin S. Porter, The Great Train Rob- 


bery, se tornou o enge «éxito super- — 
ico vem reclaman 


colossal», o públi lal 
maiores e melhores assaltos e roubos d 
trens. Assim, Porter, que já se r 
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um inovador de coragem em alguns fil- 
mes de sério comentário social, saudados 
como obras artisticamente revolucioná- 
rias, diante desse êxito de bilheteria, pas- 
sou a moer um filme de aventuras por 
semana, para se manter a par da imensa 
procura do gênero. Eram histórias de as- 
saltos a trens, de assaltos a bancos, de as- 
saltos à mala-posta: não havia tempo, 
nem mesmo incentivo financeiro, para 
produzir filmes com outra mentalidade, 
nem mais rico miolo. Porter fez fortuna 
filmando tantos assaltos, mas d seu talen- 
to saiu de tudo isso aniquilado. 

O dilema em que Porter se viu colhido 
vem, desde então, causando idênticos es- 
tragos entre os produtores de cinema. De 
modo a poder oferecer a milhares de ci- 
nemas um novo programa pelo menos to- 
das as semanas, tornou-se necessário pro- 
duzir os celulöides em verdadeiras fá- 
bricas gigantes, cujas despesas correntes 
atingem proporções astronômicas. E, pa- 
ra atenuar os riscos de semelhante negó- 
cio, os produtores de filmes foram levados 
a estandardizar a produção. 

Um dos recursos mais seguros contra © 
risco, e ao mesmo tempo um dos elemen- 
tos mais estandardizadores do cinema, 
são de há muitos anos as chamadas «es- 
trelas». Até 1910 as empresas de cinema 


mantiveram os seus artistas no regime do | 


anonimato, convencidas como estavam 


de que a publicidade dada aos nomes dos 
a estimulédos a opio SUA 


Trabalho agricola por empreitada 


(Condensado de «Country Gentleman») 


Por Lawrence Galton 


A 


\ MEDIDA que per- 
corríamos, de auto- 
movel, a granja de 
laticínios de Tom 
Breedlove, ia aumen- 
tando o entusiasmo do 
rapaz, que é sem dúvida um dos fazen- 
deiros mais progressistas da Geórgia. «Há 
muitos anos venho querendo melhorar 
minha propriedade,» disse-me Tom. 
«Sempre me faltou, porem, dinheiro 
para comprär a maquinaria pesada es- 
sencial. Mas há dois anos apareceu-me 
um empreiteiro agrícola com o equipa- 
mento necessário para fazer o trabalho 
todo. Veja só esta terra como está agora! » 

A perder de vista, extendiam-se belis- 


Este notavel progresso na agricul- 
tura poderá beneficiar os fazen- 
deiros em toda parte. 


contínuo. «O emprei- 
teiro aterrou-o em 
duas horas. » 
Breedlove fez ques- 
tão de mostrar-me, 
com toda a minúcia, o 
seu terreno terraplenado, de cerca de 16 
hectares, bem como o sulco de 550-metros 
de comprimento, para a irrigação do 
pasto. E explicou-me: «Todo o trabalho 
foi feito em dez dias, e só me custou 1.700 
dólares. Essa terra, que era inutil, vale 
agora 250 dólares o hectare, Antigamente 
eu tinha dez animais. Agora posso tra- 
balhar a terra com tratores e outras má- 
quinas, pois não há mais barrancos nem 
ribanceiras. Já não tenho mais animais de 


TRABALHO AGRÍCOLA POR EMPREITADA 


talvez menos, o método de mecanizar a 
lavoura por empreitadas veio trazer vida 
nova a 100 das 159 comarcas do Estado. 

A idéia surgiu em 1945, num dia em 
que Robert M. Strickland, presidente de 
um banco da Geórgia, parou para ver um 
lavrador que laboriosamente procurava 
nivelar um pequeno pasto com a «ajuda» 
de uma única mula decrépita. Strickland 
acabara de visitar um fazendeiro rico, 
que, com rapidez e economia, limpara e 
nivelara sua enorme propriedade, me- 
diante o uso de maquinaria pesada, 

Ocorreu, então, a Strickland, esta per- 
gunta: não seria possivel estender aos 
pequenos fazendeiros as mesmas vanta- 
gens? O preço dessa maquinaria era, para 
eles, absolutamente proibitivo. Pode- 
riam, porem, alugá-la, por uma quantia 
razoavel. 

Strickland persuadiu seu banco lançar 
uma intensa campanha de publicidade 
por todo o Estado, oferecendo oportuni- 
dade a qualquer pessoa, que entendesse 
bem de lavoura e de máquinas agrícolas, 
de meter-se no negócio. O banco com- 
prometer-se-ia a conceder empréstimos 
de 10 a 20 mil dólares para a aquisição do 
equipamento. 

Convidou os bancos agrícolas de todo 
o Estado a colaborar com ele na execução 
do projeto, prometendo-lhes que seu 
banco subscreveria empréstimos até 50 
por cento. Afim de dirigir o novo departa- 
mento agrícola e industrial do banco, 
mandou chamar W. Hill Hosch, ex-fiscal 
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aproveitarem milhões de hectares de 
terras caidas em desuso, e de se dedicarem 
à policultura e à mecanização. 

Hoje em dia, o nome de Robert Strick- 
land é conhecido e respeitado na Geórgia 
inteira. Faleceu em meados de 1946, mas 
seu plano começara a difundir-se mesmo 
antes de sua morte, e os resultados, que 
ora se observam, podem classificar-se de 
quase fenomenais. 

Perto da cidade de Monroe, um jovem 
lavrador levou-me aos seus campos, onde 
um empreiteiro terminava uma tarefa 
de vulto. Explicou-me então: «Estou 
aproveitando 19 hectares de terras que 
há anos não se cultivam, Não prestavam 
para nada. Estavam cheias de mato e 
valados fundos por todos os lados. Agora 
estou preparando um pasto para 50 
cabeças de gado. 

Esse empreiteiro arrancou, com seu 
bulldozer milhares de tocos por dia, e 
aterrou todos os fossos. No entanto, após 
uma semana de trabalho, eu näo venderei 
essa terra nem por 300 dólares o hectare. > 

Norris Williams, por exemplo, € em- 
preiteiro há pouco mais de um ano. Sua 
primeira tarefa foi fazer uma estrada de 
cerca de quilómetro e meio, que estabe- 
lecia comunicação com uma área con- 
sideravel. Em vez de transportar os feixes 
de feno em mulas e carroças, os fazen- 
deiros empregam agora tratores e rebos 


: > 
ques, reduzindo à metade o tempo da 


colheita. 


Para Williams, as empreitadas consti- 


do serviço de agricultura da comarca. tuem verdadeira religião. «Eu me c a 


y 
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simos campos terraplenados de cevada, 
“aveia e trevo vermelho (trifolium incar- 
natum). «Costumava haver tantas inun- 
dações por aquí, que era impossivel tratar 
a terra com máquinas, e lá naquele campo 
via um barranco tão fundo que um au- 


b> 


lavoura. Gragas a esse sistema de emprei- 
tadas, todas as fazendas se mecanizaräo, € 
teremos uma lavoura rica, em vez de 
pobres rogados. » 

Por toda a Geórgia, encontrei entu- 
siasmo semelhante pelo novo sistema por 


Hosch organizou cursos de instrução € 
demonstragóes aos novos empreiteiros, 
acompanhou-os na execução de suas pri- 
meiras tarefas, e ajudou-os a conseguir 
maquinaria. 

Os anúncios dos bancos, dirigidos aos 
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numa fazenda,» diz ele, «e conheço © 
problema. Mas só depois de ter voltado 
de avião para o meu Estado natal, ter 
minada a guerra, e visto do alto as fazen- 
das da Geórgia, é que compreendi o que 
estava acontecendo com a terra, Gian 


movel podia desaparecer dentro dele.» parte de fazendeiros, tanto ends como - fazendeiros, insistiam na necessidade de que gosto de trabalhar para os OUEN 
Epis pacs um pasto vicejante e pequenos. No espaço de anos, ou pores termo à cultura rotineira, de se sendo meu próprio patrãe y, a 
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de tudo, tenho a convicção de estar pres- drenado, já se torna possivel o uso de 
tando um serviço à minha comunidade.» máquinas agrícolas, e os fazendeiros pas- 
- = Oitenta por cento dos empreiteiros são sam a precisar, continuamente, dos ser- 
veteranos da última guerra, jovens que vigos dos empreiteiros, para o preparo de 
jamais possuiram máquinas de espécie al- canteiros para sementes, O cultivo, a 
= guma. Agora têm maquinaria para terra- adubagem e a colheita. 

= plenagem, preparo de valas de drenagem, Não tardará que, por toda a Geórgia, | 
— limpeza, cultivo e colheita. haja pelo menos um ou dois empreiteiros 
A principal vantagem do novo sistema, em cada comarca, aptos a colaborar com | 
tanto para empreiteiros como para lavra- todos os lavradores. Dos 85 empreiteiros 

= dores, está em sua propagação. Uma vez estabelecidos, vinte já resgataram total- | 
= que o empreiteiro tenha transformado mente os seus empréstimos iniciais, não se 

_ pequenas terras em outras maiores, lim- havendo verificado um só caso de exe- 

ado e nivelado terrenos, terraplenado e  cução de hipoteca. | 


Herbert Hoover— 
o Presidente desconhecido 


Condensação do livro a ser publicado, de autoria de 
Eugene Lyons 
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| ERBERT Hoo- percorreu quase to- 
pt Humor britânico | VER foi eleito dos os paises da Amé- 
opa Presidente dos Esta- rica Central e do Sul. 
dat ão de «Co dência» do Daily E de Londres, Mary Hugh 
$ = en en SARA Be RER IN OROESI AABT Y ABRES, dos Unidos em um Em seus numerosos 
j ou, no inverno passado: E io i 
: e u : e momento dificil da discursos reiteirou | 
E «Escreví a Mr. Shinwell, Ministro dos Combustiveis e Energia: Embora náo hs dida d y señores 0 Aea 
x seja socialista, devo felicitä-lo, e a seus colegas, por uma notavel realizagäo. REP Sel Pals. N HA 
Em menos de dois anos, os senhores conseguiram o que os submarinos e os exér- Der rotado para a que os paises ua | 
A citos alemães não lograram realizar em seis anos: reduzir o país ao estado atual reeleição em 1932, canos fossem «bons 


vizinhos»; e quando 


passou ao esqueci- 
tomou posse do car- 


mento durante vá- 


de frio, fome e miséria... 
«Recebí a seguinte resposta: Mr. Shinwell muito agradece a sua amavel 


= Carta de estímulo. Tem ele recebido centenas de cartas semelhantes, de todo o A rios anos. Mas sua go, quis transformar 
a país. A crise é severa mas havemos de superá-la. » recente viagem ao essas idéias em reali- 
a Citada por E, Leslie Robinson, no Printers’ Ink redor do mundo pa- dade, indicando ao 


ra estudar a crítica escassez de ali- Departamento de Estado um novo 
mentos e recomendar os meios de rumo em suas relações com os paises 
‘socorro às vítimas da segunda guerra, da América. 

o restituiram ao papel de há trinta A nova atitude de Hoover, con- 
anos, como símbolo de esperança e tinuada e ampliada posteriormente, 
- compaixão em meio às atribulações recebeu o nome de «política da boa | 
= universais. vizinhança», em virtude das expres- 


O alarma silencioso 


A E E John Florea, recentemente chegado do Japão, conta a se- 
guinte história do seu criado Shorty. De hábitos tipicamente orientais, Shorty 
procura não perturbar, de maneira alguma, a serenidade do patrão. Florea, 
= certa vez, antes de ir deitar-se, recomendou ao rapaz que o acordasse às 7 da 

manhã, em pont tinha um encontro muito importante. É 
Nam horty esgueirou-se silenciosamente no quarto, colocou — 
f an a do uco antes S 


|| Durante os meses de novembro e sões 
| dezembro de 1928, já Presidente 
eleito dos Estados Unidos, Hoover 


he 


th eee 
| tornou conhecido desde então como «o 
grande engenheiro». Subiu rapidamente 
Ê na profissão, e seus empreendimentos se 
À estenderam ao mundo inteiro. 
Neste meio-tempo, as sementes deamor 
No plantadas pela mãe no coração do peque- 
y no Herbert, foram dando flor e fruto: 
Hoover considerava o éxito assombroso 
que ia tendo como um prelúdio á sua vo- 
cação de servir o próximo. Chegada que 
foi a hora, ele empreendeu a jornada, 
como quem se põe a caminho de re- 
= gresso ao próprio lar... 
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e. E veio a guerra 

- O Tiro que em 1914 abateu em Sera- 
jevo o herdeiro do Império austro-hún- 

garo, deflagrando a primeira guerra mun- 
dial, teve como resultado que uns 200.000 
americanos, turistas e residentes na Eu- 
ropa, se viram retidos longe da sua terra. 
-` Na confusão da hora, os bancos europeus 
 recusavam descontar cheques americanos. 
Os navios eram raros, e portanto dificil a 
~ repatriação. As fronteiras se fechavam 
ama após outra... Era uma situação com- 
plicada, a que não faltava uma nota de 
“pânico. O então embaixador dos Estados 
Unidos em Londres, Walter Page, rogou 
a Herbert Hoover que se encarregasse de 
= dobara confusa meada, tirando de emba- 
Tragos os americanos que se encontravam 
o no continente. 

= Foi precisamente o que Hoover fez— 
discreto, calado, sem publicidade, e com 
tal perícia, que só raras pessoas se deram 
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mediante o compromisso, que ele e os 
seus dez sócios assumiram, de reembolsar 
o banco de todo e qualquer prejuizo que 
este sofresse no curso das arriscadas tran- 
sações. O banco anuiu, e ainda antes de 
findo o êxodo, já tinha trocado cheques 
no valor total de 1.500.000 dólares. E a 
fé do engenheiro viu-se plenamente justi- 
ficada: nessa gigantesca transação, o pre- 
juizo foi apenas de 400 dólares! Ao tempo 
em que o Congresso dos E.U.A. aprovou 
a verba de um milhão de dólares para 
repatriação desses americanos, a tarefa já 
estava virtualmente concluida! 

Andava Hoover liquidando os seus in- 
teresses na Europa, como preparativo de 
regresso à pátria, quando foi convidado 
pelo embaixador Page a organizar o so- 
corro a sete milhöes de belgas que corriam 
o risco iminente de morrer de fome. Tra- 
tava-se de uma decisáo dificil de tomar. 
Embora razoavelmente abastado, o enge- 
nheiro ainda estava longe de ter alcan- 
gado a meta de desafogo que se tinha 
imposto como medida de «independ£n- 
cia». No entanto, a companhia da qual 
era sócio controlava entáo uma parte 
muito consideravel do chumbo e do zinco 
do mundo inteiro. E, ao rebentar a 
grande guerra, a primeira em que a meca- 
nização desempenhou papel decisivo, 
esses metais tinham passado a valer o 
seu peso em ouro! 

Nunca o espírito de Hoover nutriu a 
mais leve sombra de dúvida quanto á res- 
posta a dar äquele repto que a miséria 
humana Ihe langava. 

A riqueza em si mesma nunca fora para 


ele um «fim». Era simplesmente um 


‘ic de 


Me 


| alcançar certos fins—a inde- 
PORA perto 


ue lhe permitisse ser- 
o, 
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nhecer que nessas afirmações de fé não 
havia vestígios de orgulho nem de bra- 
vata: não se tratava de realizar um sonho 
de auto-abnegação, mas muito simples- 
mente de materializar um ideal de perso- 
nalidade. 

Hoover falava em fazer alguma coisa 
pela humanidade, nos mesmos termos em 
que outros moços que triunfam na vida 
falam de vir a ter iates e propriedades... 

A verdadeira questão para ele, era a 
seguinte: escolher entre a retenção dos 
seus interesses financeiros, ou a renúncia 
total aos seus anelos pessoais. Durante 
três dias memoraveis o jovem engenheiro 
debateu em mente qual a decisão a tomar. 
A maneira dos bons membros da sua sei- 
ta, ele e a esposa ergueram preces a Deus, 
para que Este os ajudasse a encontrar o 
caminho a seguir. À quarta manhã, quan- 
do desceu para tomar o café, Hoover 
mostrou-se duma serenidade fora do co- 
mum—isto segundo o testemunho de 
Will Irwin, escritor e amigo íntimo da 
família, o qual se achava então presente 
como convidado. 

«Bem, que leve o diabo a riqueza,» 
comentou Herbert Hoover, tão natural- 
mente como se se tratasse de cancelar um 
passeio de fim-de-semana. Ao relembrar 
esse momento, Irwin escrevia mais tarde: 
«Sentí entáo—mas só agora compreendo 

QUe estava presenciando um instante 
histórico da mais alta significação.» 

| A decisão de Herbert Hoover iria re- 
` percutir na existência de centenas de 

“milhões de seres humanos. A partir de 

então a história pessoal de Hoover se 

“torna integrante do tecido mesmo da his- 

ia contemporánea. Nunca se vira um 

homem renunciar tão abruptamente a 

uma carreira cheia de grandes promessas, 

preender uma tão vasta obra de 
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Para ele isso de minas e de ganhar di- 
nheiro era uma coisa do passado. 


Recusa remuneração — ba 


_Despe essa época que Herbert Hoover | Ra 
não cobra nem um dolar sequer de remu- +4 
neragäo, seja de que origem for, para seu 
uso pessoal, Desde o primeiro instante da 
grande obra a favor dos belgas, até o ülti- 
mo momento da sua recente missão à 
Europa, tem pago sempre do seu bolso as 
despesas pessoais que realiza. Quando 
Secretário do Comércio dos Estados Uni- 
dos, distribuiu o ordenado de ministro 
pelos auxiliares mais necessitados, para 
lhes aumentar a renda, ou então pagava 
do próprio bolso peritos cujos serviços 
não estavam previstos no orçamento do 
Congresso. No dia em que deixou a Casa 
Branca, ao fim do seu mandato, remeteu 
ao Tesouro Federal um cheque de 300,000 
dólares, representando o valor de quanto 
recebera do Estado, como Presidente, a 
título de ordenado. As somas que tem 
cobrado pelo que escreve e pelas confe- 
rências que faz, ele as encaminha sempre 
para organizações de caridade pública 
ou privada. 

O esforço do socorro aos belgas era, 
para Hoover, um empreendimento de 
carater absolutamente novo, mas do qual 
soube sair-se supremamente bem, contra 
obstáculos e condições quase inconcebi- ‘ 
veis. Distribuiram-se pelos necessitados 
vastas quantias e montanhas de artigos, e 
no entanto as despesas gerais dessa obra 
nem de longe atingiram a 1 por cento do 
montante total! Normalmente, as obras 7° 
de assistência e caridade podem darse | 
por muito felizes quando as suas despesas _ 
gerais não alcançam a 20 por cento do 
volume total. Foi essa, até então, a maio! 
obra de socorro empreendida na hi 
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mias que lhe coube foi bem superior ao 
que seria de esperar! Pessoas incapazes de 
citar uma só prova específica, ainda hoje 
se fazem eco da vaga impressão de que 
= houve algo de suspeito nas operações mi- 
 meiras do ex-presidente; de que ele acei- 
| touacidadania inglesa; e de outras inven- 
“ções e insinuações do mesmo jaez. 
E Se há coisa que de há muito paire aci- 
ma de todas as dúvidas, é a eminente ca- 
= pacidade profissional do engenheiro Her- 
= Er Hoover, que conseguiu, muito moço 
ainda, alcançar as mais altas posições nu- 
ma carreira em que a reputação de probi- 


aptidão técnica. Hoover se tornou, nas 

= palavras de um seu antigo sócio, «um 

grande médico das companhias doentes». 

Os seus trabalhos escritos, de natureza 

técnica, vieram estabelecer novos pa- 

drões para a indústria. 

Durante os anos que militou na pro- 
fissão, Hoover nunca deixou de prevenir 
os leigos contra a especulação bolsista em 

valores mineiros. «Idiotas» era o epíteto 

que ele geralmente reservava para os pa- 

palvos que investiam capitais ás cegas em 
= explorações mineiras, e desprezo o senti- 
mento que votava aos «incorporadores», 
habeis na prática do que ele chamava <a 
ciéncia de extrair a maior soma possivel 
de dinheiro ao nosso semelhante». 

A fábula mais grave, entretanto, que 
os seus detratores puseram em curso, é a 
de que Hoover foi mais um «incorpora- 
dor» e um especulador, do que um en- 
genheiro no sentido estritamente profis- 
sional do termo. Ora, não seria decerto 
para premiá-lo das suas proezas nos domí- 
nios da «especulação», que os seus cole- 
so elegeram —em uma classe de malhas 

apertadas, e para mais intimamente 
niliarizada com todos os aspectos da 

a carreira—presidente do Instituto 
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Americano de Engenheiros de Minas 
e Metalurgia, e do Conselho Americano 
de Engenharia; ou, do mesmo modo, Ihe 
tributaram outras e incontaveis home- 
nagens pelos servigos que ele prestou. 
Ao tempo em que Hoover era um dos 
söcios mais novos da firma de engenheiros 
Bewick, Moreing & Company, um dos 
söcios da empresa entregou-se a especula- 
ções secretas com fundos que lhe haviam 
sido confiados, tendo chegado a amontoar 
prejuizos no valor de 900.000 dólares. 
Quando, em 1902, esse indivíduo foi de- 


nunciado, julgado e encarcerado, Hoover, | 


então com 28 anos, encontrava-se em 
Londres, chefiando os escritórios da em- 
presa naquela cidade. 

E, muito embora nenhuma obrigação 
legal pesasse sobre a firma, sem esperar 
sequer pelo parecer de seus colegas, Hoo- 
ver anunciou que os sócios reporiam do 
seu próprio bolso, até o último dolar, a 
soma dos prejuizos. Foi precisamente o 
que eles fizeram. Para Hoover, pessoal- 
mente, isto representou uma calamidade 
financeira que lhe raspou até às últimas 
economias. Mas, entre mãos dos calunia- 
dores, até mesmo este episódio foi conve- 
nientemente deformado para se adaptar 
à lenda das especulações financeiras. 

A outra classe de acusações dirigidas 
contra Herbert Hoover, especialmente 
após haver ele deixado a Casa Branca— 
estas de ordem política—referem-se ao 
fato de ele «nada ter feito» para combater 
a grande crise que avassalou a América 
em pleno exercício da sua presidência 


(1928-1932). Quando sujeitas, porem, ao | 


teste da crítica, tais acusações ficam redu- 
zidas a uma simples discordância relativa- 


| 
| 


nn u a 


— 


dores de uma filosofia econômica e polí- 
tica diametralmente oposta à sua. 

Hoover era então—e assim se tem man- 
tido até hoje—um prosélito inflexivel da 
liberdade econômica, do individualismo, 
da auto-ajuda máxima de ordem local; 
um opositor de princípio às teorias do 
«governo forte», às despesas inflacioná- 
rias, e aos excessos de controle governa- 
mental. Assim, acusá-lo de deshumani- 
dade, só porque ele adotou uma orienta- 
ção política em tudo conforme com as 
suas mais profundas convicções, é uma 
coisa realmente injusta. 


Programa de melhoramento social 


Ao APRECIARMOS o carater de Hoover, 
aquilo que realmente importa pôr em 
relevo, é que ele trabalhou com zelo so- 
brehumano para sustar o desastre e aliviar 
os sofrimentos dele resultantes. No cara- 
ter de Secretário de Comércio dos E.U.A. 
ano após ano viera prevenindo o país 
contra os perigos da superprodução e da 
especulação. Em 15 de janeiro de 1925, 
quando ainda se considerava uma heresia 
duvidar do «milênio» de prosperidade, 
já Hoover chamava a atenção para o 
«desemprego e a falência que resultam da 
crise inevitavel». E agora que os seus le- 
gítimos receios se estavam confirmando, 
ele náo poupou os seus esforgos, nem os 
dos seus auxiliares, para atalhar o pánico 
e salvaguardar a democracia. 

Organizou então a Corporação Finan- 


ceira de Reconstrugäo, os Bancos de 
Crédito Predial Familiar, a Associação 


Nacional de Crédito, e dezenas di 
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teou em vão junto ao Congresso, cuja | 

maioria pertenci i o 
pertencia ao Partido Democráti- 

co, a aprovação de uma verba de 120.000 


dólares, destinada a manter a organização | 
presidencial de socorro no den 7. 


Durante os quatro anos da sua presidén- 
cia, foram empreendidos mais trabalhos | 
públicos de construção pacífica, do que | 
nos trinta e seis anos anteriores, mesmo 
incluindo a obra formidavel do Canal do | 
Panamá. 7 

Hoover assumira a presidéncia, levando 
em mente um ambicioso plano de melho- 
rias sociais. As Conferências da Casa. 
Branca sobre Higiene e Proteção da In- 
fância, e sobre Habitação e Construção 
de Casas de Família; o Comitê Presiden- 
cial de Estudo das Tendências Sociais; as 
suas propostas específicas de reforma em 
todos os setores da vida—säo outras tan- 
tas indicações de um programa cuja exe- 
cução os acontecimentos vieram infeliz- 
mente frustrar. 

Foi uma presidência trágica, a dele, 
sobretudo nos seus quatro últimos meses, | 
entre a eleição presidencial de novembro 
de 1932, e a inauguração do Presidente | 


Roosevelt, em março de 1933. Para se ay: 


P 


fazer uma idéia clara dos fatos, deve terse 
presente que a «depressão» fora refreada er 
e a restauração econômica se iniciara 
em meados de 1932. Em artigo de fur 


fora de discussão q 


ve if 


mente à sua filosofia básica em matéria 
econômica e política. A questão não é que 
Hoover «não fez nada» —mas sim que ele 
não fez o que reclamavam os propugna- 


_ de obras públicas x 
— Porções até enti 


Be TN 


a 
AS 


4 
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A confiança nascente foi obliterada pelo 
resultado da eleição. Os negócios parali- 
saram, o público atemorizado correu em 
massa a retirar os seus fundos dos bancos; 
as cotações de bolsa, que tinham subido 
do ponto mais baixo em julho (34) para 
| 56emsetembro, precipitaram-se de novo 
EN = ‘no abismo. O pánico que Hoover mantı- 
e vera em cheque por trés anos, era agora 
ES iminente. Mas desta vez o «grande e 

 ‘pheiro» nada pôde fazer para conté-lo! 
Ja se tem dito com muita propriedade 
que não há nada táo morto como um 
governo derrotado... 


O Presidente desconhecido 


O pesrino foi generoso com o 31° Pre- 
sidente dos Estados Unidos, ao permitir- 
Ihe viver o bastante para se ver reinte- 
5 “grado na estima pública. A despeito dis- 
to, ele continua sendo o «ex-Presidente 
* desconhecido», e muitas facetas da sua 
A personalidade se conservam ainda ocultas 
Aa aos olhos do grande público. 
E Ignora-se geralmente, porexemplo, que 
j a paixão de Hoover pela pesquisa e o 
fo at “saber é tão profunda como a sua paixão 
| pela pesca, o que já é dizer muito. O seu 
«Tratado de Mineração» publicado em 
1909, ocupa lugar de grande destaque na 
literatura da especialidade. Ao mesmo 
tempo que trabalhava em vastas proprie- 
dades na China, escreveu uma disserta- 
-ção sobre a matemática chinesa. 
Durante cinco anos ele e a esposa tra- 
balharam com afinco na versão inglesa do 
Au ge tratado De Re Metallica, de Agr- 
“cola, que data de 1550. E onde gerações e 
de eruditos latinistas tinham 
o na tradução desta obra clássica 
língua inglesa, o casal Hoover 
pleno êxito, graças ao fato de 
conhecimentos técnicos que 
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A magnífica Biblioteca Hoover, que é 
o orgulho da Stanford University, é tam- 
bem uma expressão dos seus pendores 
para o conhecimento exato. Em meio de 
uma multidão de trabalhos, durante a 
Primeira Grande Guerra, Hoover come- 
çou a colecionar documentos essenciais, 
que de outra maneira se teriam perdido 
paraa posteridade. Tem continuado desde 
então a enriquecer essa notavel coleção. 
Documentos inestimaveis sobre a Revo- 
lução Russa e guerras civís—só destes, 
com a ajuda de Lénine, ele carregou para 
fora da Rússia três vagões! —encontram- 
se hoje em Palo Alto, a par de achados 
tão preciosos como sejam os Arquivos do 
Estado Maior do Kaiser; documentação 
sobre os recentes movimentos de resis- 
tência secreta aos ocupantes, na Europa; 
valiosos materiais de arquivo das repú- 
blicas bálticas abolidas, etc. 

Pessoas há que só praticam seus vícios 
em segredo; Hoover, porem, inverteu o 
processo. É um dos raros homens que 
sabem praticar em segredo a virtude! 
Para ocultar os seus atos de benemerên- 


aa 


u 


. z . 712° 
_ cia, é capaz de ir aos últimos extremos— 


especialmente em relagäo aos beneficid- 
rios. | 
«Durante 20 anos,» escreveu Will 
Irwin em 1928, «eu tenho visto pessoas 
de nosso comum conhecimento que nave- 
gam sem grandes abalos através duma 
crise, quer se trate duma longa doença 
quer de desemprego. E depois, às vezes 
passados anos, venho a saber, que O sol- 
vente da crise foi—Hoover. » di 
O ex-presidente põe mãos à obra para | 
conseguir um emprego, ou um emp. 
timo, ou qualquer outro meio 
ajuda a pessoas que se vejam em 
dades. E só anos mais tarde, 
jamais chegam a sabé-lo, el: 
quem foi o seu generoso 
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O trago marcante do carater de Hoover 
é, porem, o seu ilimitado carinho pelas 
crianças. Todos os que lhe estiveram asso- 
ciados no trabalho se deram, mais tarde 
ou mais cedo, conta disso. Dois deles rela- 
taram mesmo que tinham dado com o 
chefe a chorar! Os casos verificaram-se 
à distância de 20 anos entre si, mas ambos 
revelam a extrema sensibilidade de 
Herbert Hoover perante o sofrimento 
das crianças. 

Deu-se um dos casos logo após a Pri- 
meira Guerra Mundial, quando estava em 
curso uma campanha de socorro às crian- 
ças famintas da Europa. Cerca de trinta 
garotos foram visitar Hoover, levando 
cada um deles, bem apertados e quentes 
na palma das mãos não muito limpas, 
uns vintenzinhos com que vinham con- 
tribuir para o fundo de socorro. Hoover 
começou a conversar com os meninos, 
mas os olhos encheram-se-lhe repentina- 
mente de lágrimas, e ele afastou-se a toda 
a pressa para não ser surpreendido pelas 
crianças. 

O segundo incidente ocorreu no seu 
apartamento de Nova York, já durante a 
Segunda Grande Guerra. Meu informan- 
te estava presente, quando uma pessoa, 
de visita, se pôs a descrever com porme- 
nores os horrores que sofriam as crianças 
dos paises sujeitos ao domínio nazista. 
Hoover, de repente, dirigiu-se para uma 
janela e ficou de costas viradas para o in- 
terior da sala. Os presentes desviaram a 
vista, embaraçados, quando notaram que 
o ex-Presidente era sacudido por soluços 
irreprimiveis. 

Herbert Hoover tem conhecido, desde 
a infância, incomparavelmente mais tra- 
balhos do que recreios; e estes foram 
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Facetas de uma personalidade 

Foram sempre lendárias a capacidade 
de trabalho, e a robustez física de HOR 
ver. Durante alguns períodos críticos, na 
Casa Branca, muitos dos seus auxiliares 
ficaram positivamente arrasados devido 
ao regime de trabalho hooveriano: o dia 
começava normalmente às 6 da manhã, e 
náo era dado por findo senáo perto da 
meia-noite. 

Em uma carta que Frank E. Mason, 
um dos seus companheiros na viagem 
pelo mundo realizada em 1946, remeteu 
à família, encontro a seguinte passagem 
característica: 

«Vários membros da tripulação se sen- 
tiram indispostos, e o próprio médico, o 
dr. Rey, passou esse dia de cama. E o 
Chefe atravessou tudo isto imperturba- 
vel, trabalhando sempre, escrevendo a 
lapis os seus discursos, para que Hugo 
Meier os copiasse depois à máquina. Tem 
aguentado de maneira quase miraculosa 
o ritmo terrivelmente acelerado de tudo 
isto!» 

A memória de Hoover tambem raia > 
pelo fenomenal. É um leitor omnívoro, 
que devora tudo que lhe caia na mão, 
desde estudos sociaise econômicos até his- 
tórias policiais. É capaz de tragar um 
grosso volume de uma só assentada, e | 
retem do que leu o bastante para passar 
num exame a respeito. Uma noite, em | 
Xangai, durante a visita que alí fez em | 
1946, alguns oficiais superiores do 
cito americano desdobraram no 


te de semelhante prodigio de memöria. 
O aspecto mais revelador e impressio- 
nante da sua personalidade é, porem, a 
o que dizem os íntimos, uma 
ildade ingênita, a tendência a fugir à 

luz da publicidade. Uma das coisas que 
mais o aborreciam quando presidente, era 
a presença constante de guardas, repórte- 
res e fotógrafos, quando se dirigia para as 
reuniões dos Quakers. Certo domingo 
conseguiu mesmo escapar à vigilância 


x Nesse dia, à hora da refeição matinal, 
a senhora de Hoover anunciou a um casal 
de amigos, o sr. € a sra. Rickard, seus hós- 

que alguem lhe falara em uma igre- 
jinha Quaker situada a 55 quilômetros da 
Casa Branca. O casal Hoover e os seus 
dois convidados escapuliram então da re- 
sidência presidencial, e foram de automo- 
vel até o pequeno recinto de oração, onde 
se encontravam apenas uns doze crentes 
ou pouco mais. Segundo o costume dos 
Quakers, ninguem prestou a menor aten- 
ção aos recem-chegados. Após prolongada 
e silenciosa meditação, o grupo de foragi- 
dos de Washington retornou à Casa 
Branca. O Presidente confessou que esse 
fora um dos dias realmente felizes de 
er sua vida. 


ae A existência de Herbert Hoover, já 
“hoje bem longa, excede pela variedade 
Are es experiências a bitola da maioria 
Y - das vidas humanas. Tem ela corrido toda 

a escala que vai desde uma infância po- 
bre, à maneira de Lincoln, até à riqueza; 

de o trabalho braçal comum, até às 
es da presidência; e desde os negó- 

em grande escala, à beneficência em 
escala. Mas toda esta diversidade 


trada de um sentido uni- 
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Quando se encontrava em Oslo, em 
1938, recebeu a visita de um fazendeiro 
que viera de muito longe especialmente 
para se encontrar com ele. Esse homem 
trazia consigo uma jaqueta de menino, 
que conservara durante perto de vinte 
anos, segundo explicou ao eminente visi- 
tante americano, como recordação do 
socorro Hoover, e, sabendo da sua passa- 
gem, quisera vir em pessoa expressar-lhe 
seus agradecimentos. 

A chegada de Hoover a Bruxelas, em 
1946, foi celebrada nas ruas por milhares 
de pessoas, entre as quais se contavam 
muitas que deviam à obra «hooveriana » 

o terem escapado com vida, cerca de 
trinta anos antes. Em Belgrado, o Minis- 
tro dos Negócios Exteriores do governo 
do Marechal Tito, sr. Simich, declarou 
numa recepção pública: «Eu não estaria 
aquí esta noite, se não fosse a obra de so- 
corro que Hoover realizou na Sérvia há 
trinta anos.» Em Varsóvia, durante uma 
conferência, uma médica ergueu-se de 
repente para declarar que devia a vida a 
Hoover: fora ela uma dos muitos milhões 
de crianças da Europa oriental que a or- 
ganização de Hoover salvara da fome. 
Depois, virando-se* para os funcionários 
comunistas, que estavam sentados à mesa 
da conferência, acrescentou: «Confessem 
que, se não fosse o socorro de Hoover, os | 
senhores tambem não estariam vivos!» 
E os funcionários reconheceram solene- 
mente a verdade dessa declaração. 

Algumas semanas depois, em Xangai, 
duas senhoras chinesas da melhor socie- 
dade pediram, em separado, licença para | 
apresentar cumprimentos ao antigo Pre- 
sidente dos Estados Unidos. Coincidê 
cia a mais inesperada, ambas elas n 
ram a mesma história: ambas havian 
recolhidas pelos Hoovers durante 
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diam a vida em sangrentos tumultos. propaganda política têm sido i 
: p eet y tica P 

Sim, existe um fio de continuidade na ofuscar essa ct Ir 


diversidade da carreira de Hoover, um 
tema ou motivo dominante que a distin- 
gue: a caridade. Nem as devastagöes do 
tempo, nem as insinuagöes maliciosas da 


A pregadora Quaker de voz ardente e 
suave, lá da pequena colônia do Iowa, 
embora tenha morrido prematuramente, 
por certo não viveu em vão. 


História do lobo mau 
Da coluna de Billy Rose, «Pitching Horseshoes» 


Á pouco tempo, num pequeno café de Nova York, o maitre fez sentar uma 
atraente dama a uma mesa ao lado da minha, Teria os seus trinta e poucos anos, 
um belo perfil; vestia elegantemente, 

Do outro lado do minúsculo tablado de dança notei um cavalheiro bem apes- 
soado, que compartilhava o meu interesse na jovem. Quando os olhares dos 
dois se encontraram, ele sorriu e ela pareceu retribuir-lhe. O cavalheiro levan- 
tou-se € dirigiu-se para o balcão do guarda-chapéus. De lá voltou, um minuto 
depois, com uma dessas orquídeas envoltas em papel celofane. O lobo mau ra- 
biscou algumas palavras no verso de um cardápio e o garção entregou o cardápio 
ea orquídea à dama. Esta leu a mensagem e sorriu com um sinal de assentimen- 
to. O cavalheiro dirigiu-se para a mesa dela, cumprimentou-a com a cabeça, 
apresentou-se e sentou-se. 

«Foi muito gentil da sua parte,» ouví-o dizer-lhe. «Não é divertido jantar 
só. A senhora me permitirá que escolha o vinho?» 

Percebi que o maitre acompanhava atentamente os gestos do casal e perguntei 
a mim mesmo se ele não terminaria por dizer ao Romeu que fosse representar o 
seu papel em outro lugar. 

«Eu a tenho visto inúmeras vezes na cidade,» continuou o cavalheiro. «Mas 
confesso que ainda não tinha encontrado uma maneira de aproximar-me.» 
A dama sorriu. 

O garção trouxe o vinho. «Roederer 1926. O momento é parti 
propício a um brinde, minha Er senhora. À nossa felicidade, » f 


por aquí? Você viu o que aconteceu. Por que não | 
interrompeu o romance Ei i EN 
O maitre sorriu. ; wie x 
—Essa é uma velha história. Há onz a 
o sr. Coddington e essa senhora 
desde que ele a encontrou : 
as mesmas n 


Conselhos para um 
barbear mais perfeito 


1. Lave o rosto, de preferência 
com água morna. 

2. Use um bom sabão de barba, 
formando espuma abundante, 
que lhe facilitará a tarefa. 

3. Dê ao aparelho a inclinação 
indicada na figura I. 

4. Sem pressão excessiva sôbre 
a pele, maneje o aparelho em 
sentido diagonal (fig. ID. 


BL? 
Ze, 
4 5. Use o novo e já famoso 
Gillette Tech, desenhado espe- 
cialmente para a lâmina Gillette 
Azul, que custa pouco porque 
dura muito. Gillette Tech pos- 
sui frisos anti-deslizantes para 
maior segurança; . tem uma 
barra-distensora para maior 
suavidade e não acumula espu- 
. pois é de limpeza 
instantânea. 


iy 
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O APARELHO DE BARBEAR 
TECNICAMENTE PERFEITO 
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Lomo explic 
sôbre a nova fase? 


@ “Ser quase mulher... 
e ser feliz” —eis o livreto 
que a Johnson & Johnson 
vem de editar sob a fisca- 
lização de eminentes cien- 3 
tistas. Facilitando grande- Pore 

mente o papel educativo das date 

mães, éle encerra os ensinamentos necessários 

para que a menina-moça transponha esta fase fohmronfohumon 
táo encantadora e táo importante de sua vida, FABRICANTES DOS ABSORVENTES 


com completa tranqiiilidade, confórto e proteção M odess 


e sem noções errôneas e antiquadas sôbre 
nt o 


menstruação. Peça seu exemplar grátis. 
Ávila Galpão CONSULTORA FEMININA DA JOHNSON & JOHNSON 
Caixa Postal, 136-A — Säo Paulo , 


GRATIS! 


Queira me enviar, gratui- a i ~ 
tamente, um exemplar do NOME: . nro mao qa mo RR PRM 270 VE 
livreto “Ser quase mulher... READ cs A A ee 


e ser feliz," e 2 amostras 
de Modess, para o que 
estou remetendo Cr$ 2,00 
para porte registrado. 


CIDADES a da ED ESTADO. severe 
Escreva com tetra bem tog heats: 


Como evitar a 


Disenteria... | 


Você verá o nome SQUIBB nas 
prateleiras de sua farmácia. Nas 
receitas de seu médico também. 
Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo 
de penicilina, estreptomicina, 
vitaminas, anestésicos, hor- 
mônios e outros medicamentos 
receitados pelo seu médico para 
restabelecer ou assegurar sua 
saúde. Desde 1858 os Labora- 
tórios de Pesquisas de Squibb 
têm descoberto, aperfeiçoado e 
produzido medicamentos para 
melhorar o padrão de saúde e 
aliviar o sofrimento humano. 


3 i 5 Be: ge ) 
Essa doenga desapareceria se compreendessemos quantc 
ela é séria e contagiosa e agissemos prontamente, 


A disenteria é mais comum em pessoas de vinte a trinta Se fôr a lugares de condições sanitárias deficientes, 


anos, embora não seja rara entre crianças. previna-se! A água que bebe pode estar poluída. 


ag 


Decore e observe &stes conselhos! (a) Ex- 


Conheça a disenteria. A disenteria é uma b i ost ol 
pulse as môscas de sua casa—use telas 


Quatro veiculos comuns da perigosa 


enfermidade contagiosa usualmente caracteri- 
zada por forte diarréia. Ha dois tipos prin- 
cipais: disenteria bacilar e amebiana. A disen- 
teria bacilar pode se revelar repentinamente. 
Sintomas: febre alta, diarréia aguda, As vézes 
der no estömago e nausea. Mas na disenteria 
amebiana em geral sente-se cansaço, um vago 
mal-estar no estômago, talvez um pouco de 
diarréia. A disenteria pode causar a morte! 
Não facilite. Procure o seu médico se sentir 
qualquer sintoma. A demora pode tornar a 
cura lenta e difícil. 


disenteria. São éles: os Alimentos, as Mös- 
cas, os Dedos, os Líguidos. E êles vão longe e 
caminham depressa! O “habitat” favorito dos 
parasitas da disenteria é o intestino humano. 
Uma vez expelidos, êles vivem, literalmente, 
“da mão para a böca”, As môscas apanham 
Estes parasitas, Levam-nos aos alimentos, aos 
pratos, Daí, nós os levamos à bôca. O leite é 
outro veículo. E pessoas cujas mãos estão 
contaminadas podem tocar os nossos alimen- 
tos quer seja no lugar onde são produzidos, 
vendidos ou preparados. 


mate-as com DDT ou outros inseticidas. (b) 
Ferva a água que bebe, e as vasilhas. Cozinhe 
bem os seus alimentos. (Os parasitas não re- 
sistem a 10 minutos de fervura). (c) Lave com 
água quente e sabão talheres, pratos, etc. Lave 
o assento dos aparelhos sanitários. (d) Lave as 
mãos sempre depois de ir ao banheiro, sempre 
antes de comer. (e) Isole-se qualquer membro 
da família que estiver atacado de diarréia e 
consulte-se o médico. O perigo de contágio é 
maior nos primeiros dias. 


SQUIBB 


A 
PRODUTOS FARMACEUTICOS 


O inspetor de peças fundidas, 
para radiografias . . . indispensaveis 
para assegurar-se de que não há 

defeitos internos nas peças fundidas 


Eis aquí apenas dois dos muitos campos em que que se usam em automoveis, trens, 
a Kodak põe a fotografia ao servico de V. S. 


Y. S., para instantâneos... 
lembranças de horas felizes 


aviões, maquinaria agrícola, etc., con- 


un. tribuindo assim para maior segurança. 


Ko al al | Eastman Kopak Company, ROCHESTER 4, N. Y., E.U.A. T 


“FIRST 


NATIONAL BANK of Street. 


MEMBER OF THE FEDERAL DEPOSIT 
INSURANCE CORPORATION 


A Sua Chave 
do Hemisfério 
Ocidental 


Para servir os importadores e exporta- 
dores das duas Américas, The First National 
Bank of Boston mantem filiais em dez 
importantes centros comerciais, desde Bos- 
ton a Buenos Aires. 

Com seus 163 anos de experiência em 
transações ultramarinas, o maior e mais 
antigo banco da Nova Inglaterra acha-se 
idealmente equipado para servir importa- 
dores e exportadores. Alem disso, dispõe 
dum vasto corpo de especialistas, nos Esta- 
dos Unidos e fora deles, e de bancos corres- 


pondentes em toda a parte, para servir os 
interesses financiais de V. S., tanto nas 
Américas como em qualquer outra parte 
do mundo, 

The First National Bank of Boston é de 
há muito um pioneiro mundial no financia- 
mento da importação e exportação de lãs, 
couros, e outros artigos de comércio. Mas 
este banco é igualmente conhecido pelas 
suas facilidades e perícia no estudo e so- 
lução de problemas de comércio exterior, 
novos e fora do comum. Qualquer dos 
nossos escritórios ou filiais responderá pron- 
ta e cortesmente aos seus pedidos de in- 
formação sobre as facilidades do banco em 
satisfazer suas particulares necessidades. 


Representante em Nova York: 
First ot Boston Internatio- 
nal Corporation, 2 Wall 


Filiais alem-mar: Buenos 


B O S TO N a Avellaneda, e Rosä- 


io, Argentina; Havana, San- 


eee tiago, Cienfuegos e Sancti 


1784 %* 1948 Spiritus, Cuba. Rio de 


Janeiro, Brasil, Bancos cor- 
respondentes no mundo tn- 
tetro. 


Transporte de lã em caminhões na Austrélia—os caminhões 


International são vistos nas 


Para o mercado ... 


Quando os produtos da terra estão 
prontos para o mercado, o problema 
resume-se em transporte. E o caminhão 
—o sistema de transporte moderno— 
leva muitos embarques ao destino. 
As várias indústrias em todo o mun- 
do estão necessitando dos produtos 
vitais das fazendas, das florestas e das 
minas. Isto é um trabalho que deve ser 
compartilhado por todos e os Cami- 
nhões International contribuem com à 
sua parte. Eles continuarão a atender 


INTERNATIONAL 


TRATORES E MAQUINAS AGRÍCOLAS McCORMICK, OFERING INTERNATIONAL 


is necessidades de transporte da agri- 
cultura e da indústria com o mesmo 
rendimento e resistência que Os torna- 
ram os caminhões pesados da maior 


venda no mercado. 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 


Harvester Building Chicago 1, E. U. A. 


Os funcionários da International Harvester devotam suas 
vidas à manufatura e à distribuição de maquinário, que 
aumenta a produção de alimentos e facilita o transporte 
econômico. Há “115 anos que esta Componhia mantêm 


grande reputação em quolidade e serviço. 


HARVESTER 


CAMINMOES INTERNADAS = FORGE INDUSTRIAL INTREMATIONAR 


a 
U pm ROUGE 


0) 


MAIS DE MEIO SÉCULO 


A SERVIÇO DA 


EUGENIA E DA BELEZA 


53 ANOS 


dedicados 
a produtos de beleza! 


Gessy, a marca do sabonete mais vendido em todo 
o Brasil, é também a marca de tôda uma 

série de produtos de toalete da mais alta 

qualidade — do rouge ao baton, 

do talco ao óleo para cabelo... 
Feitos com matéria prima 
rigorosamente selecionada, pelos 
mais modernos processos industriais, 
os produtos que ostentam a 

marca Gessy são garantidos 


por uma experiência de 


mais de meio século! 


A MAIOR INDÚSTRIA DE PERFUMARIA DA AMÉRICA DO SUL 


Sus Shesenles Om Um 


A caneta “TRIUMPH”, a lapiseira Fineline 
ea esferográfica deconfiança Sheapferter 
— instrumentos de escrita de que ele ou 
ela necessitam — compõe este belissimo 
jogo SHEAFFER'S, apresentado em luxLoso 
estojo, digno das mais lindas jóias. E um 
jogo perfeitamente equilibrado, completo 


lo 


de grande utilidade . . . € perfeito! 


Verifique, experimente e compare este 
trio da SHEAFFERS ese convencerá de que 
é a última palavra em qualidade, beleza 
e funcionamento. 

W. A, Sheaffer Pen Company, Ft, Madison, law 
E. U. de A. + Malton, Onty Canada, 


Representantes exclusivos para Portugal: 


Representantes exclusivos para o Brasil: 4 AZEVEDO & DUARTE LTDA. 
M. AGOSTINI & CIA. LTDA. S H E AF F E Rua do Crucifixo 76 — = 


Rio de Janeiro: 
Av. Getúlio Vargas, 502, 119 and. 


Ao adquirir o seu Tissot Automático, 
não deixe de pedir o Certificado 
Tissot Exclusivo de Garantia 
Contra Qualquer Acidente. 


mente AÑITOS” lhe oferece 


... um relógio automático 
o, 


Garantido Contra Onatguev Akidentol 


NESTE novo relógio automático Tissot, famosa garantia exclusiva de Tissot:— 


que dá corda a si mesmo. se encontram 
incorporadas tôdas as notáveis quali- 
dades que caracterizam a marca Tissot. 

É de alta precisão e resistência . . . 
Antimagnético, protegido contra cho- 
ques, água e pó... E oferece ainda essa 


o Certificado Tissot de Garantia Contra 
Qualquer Acidente. Assim, durante um 
ano, está assegurado qualquer consêrto 
necessário ou a troca por outro, se O 
mesmo não fôr possivel, Admire o Tissot 


Automático nos bons relojoeiros. 


POF AUTOMÁTICO 


ets > 
OMEGA PRODUTO DA SOCIETE SUISSE POUR L INDUSTRIE HORLOGERE — GENEBRA sun HF 


hai SER Internacionalmente Preferidos 


y O KAISER e o FRAZER causaram em outros paises a 


mesma sensação que têm causado nos Estados 

Unidos. Não é de surpreender que estes novos 

automoveis tenham atingido, em tão curto tempo, 

uma popularidade tão generalizada. O mundo 

vinha aguardando precisamente esta excitante 

beleza de traçado, esta mecânica inovadora, esta Re e. = 
ação pronta e docil, espagosidade e conforto na FRAZER 


marcha. Esta fora de düvida que estes dois carros 


. são hoje, internacionalmente preferidos. 
W , KAISER-FRAZER EXPORT CORP. 


Willow Run, Michigan, E. U. A. KAFREX 


Telegramas: 


Conservar a familia em segurança e feliz é a aspiração de todos. Hoje isto envolve 


comodidades e bem estar desconhecidos da geração passada. 


Agora as tarefas caseiras são largamente facilitadas pelo petroleo. O proprio gás 
comum de cozinha dificilmente poderia ser fabricado sem o petroleo. E” ele usado 
para aquecer a agua para o banho do bebê, para iluminar e cozinhar. 


O petroleo é essencial na fabricação e distribuição de mate- 


riais de construção, e como solvente na fabricação 
de tintas. Deste e de muitos outros modos, o petro- 
leo torna os lares mais confortaveis e seguros, 

O espírito de iniciativa da livre concorrencia 
desenvolve continuamente novas maneiras de 
tornar o petroleo mais util a mais pessoas. 


O petroleo auxilia a tornar a vida melhor. 


UM EMBLEMA 
DE QUALIDADE 


UM SÍMBOLO 
DE SERVIÇO 


STANDARD OIL COMPANY 
(of Brazil) 


. a melhor para todas as divisões de sua 
casa! Brilhante, e no entanto fresca e sem 
ae “Sylvania Fluorescente” 

é a iluminação moderna levada à máxima 
perfeição. 

Tem V.S.asua escolh: 1 gr: inde e variado 
sortimento de lindas * pl acas’ modernas, 
desenhadas de propósito para levar- Ihe, 
com economia, esta luxuosa iluminação. 


VÁLVULAS DE RÁDIO: 


Sylvania, a Válvula 
“Lock-In” é mecanica- 
mente superior a qual- 
quer outra. 


Fabricantes de lâmpadas fluorescentes, placas e lustres, 


válvulas de rádio; equipamento eletrônico. 


ILUMINE O SEU LAR COM A MELHOR LUZ! 


R-222— Placa De-Luxo com duas lâmpadas 
de 20 Watts. Para salas de jantar, quartos de 
dormir, salas de estar. 


R 228—Placa de preço módico, para cozi- 

2 
nhas, banheiros, corredores, etc. Duas lime 
padas de 20 Watts. 


5-1 20— Placa em régua, com uma lâmpada 
de 20 Watts. Iluminação ideal para espelhos; 
quadros, molduras de janelas, etc. 


Sylvania Electric Products, Inc., Divisão Internacional, 50 Broadway, Nova York 4, N.Y., E. U. A» 


SYLVANIA | 


ELECTRIC | 


GENERAL (46) ELECTRIC 


Produtos da General Electric Co., E.U.A. 


EM TODO O MUNDO...EM TODOS OS LARES 


O trem passou rugindo dentro da noite... Mas pouco 
antes, os carros que O formam andavam circ ulando 
de linha em linha no pátio de manobras da estação, 
onde os projetores da General Electric transformam 
a noite em dia... Os empregados movem-se à von- 
tade, com segurança e rapidez, nos imemsos par- 
ques ferroviários, para formarem um sem-número 
de trens sem erro ou contusão trens que irão 
levar a uma nação inteira os artigos indispensaveis 
onde e sempre que a Iluminação 


artificial for planejada pelos engenheiros da G. E. 


ao seu consumo 


A pesquisa e engenharia da General Electric 
asseguram-lhe serviço da mais absoluta confianga 


onde quer que os produtos da General Electric 
estejam em uso—na indústria ou no lar. AB 


- melhor maneira 


Os tripulantes que dirigem 
os gigantescos Clippers 

são dos mais experimen- — 

tados do mundo, 


cuidadosamente A 
preporadas - são servidos P. x 
a bordo do Clipper. E 4 


PAA 


O requintado conförto de que 
V. S. goza a bordo do Clipper 
faz o tempo voar ainda mais 
depressa que o próprio avião. 


não há! 


Hoje em dia, o emblema da PAA 
é o reconhecido em mais de 
68 países como o símbolo do 
que há de melhor em 
transportes aéreos. Para 

viajar, não há maneira melhor. 


Viaje pela rêde aérea 
com experiência extra! 


—_—— 


Viagens paro toda parte - Consulte as agências de viagens ov a 


PIN AMERICAN WORLD AIRWAYS 


SABE QUE... 


o nylon desamassa as 
carrocerias dos automóveis? 


Os mecânicos nas oficinas de auto- 
móveis também gostam de usar 
nylon. Tornado sólido e empregado 
na fabricação de martelos para desa- 


à massar carrocerias, nylon resiste ao 


TA 
I "Th trabalho rude muito melhor que os 
ha 
biii 


~ 
o 


A 


materiais comumente utilizados para 
ças | o mesmo fim. Representa, portanto, 


| considerável economia na conserva- 
ção de ferramentas. 

s as 

ES ; Aa. 


<= - 
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os porcos podem engordar 

mais comendo menos? 
Gracas á química moderna, porcos, gado 
e outros animais—e até galinhas—podem, 
comendo menos, crescer mais e ter mais 
saude. Os criadores só têm que acrescentar 
Fenotiazina à alimentação, forragem ou 
sal, dada aos animais. Fenotiazina mata os 
vermes que sugam e debilitam os animais. 
E como consequência, oferece outro valor 
à alimentação, protegendo o crescimento e 
a saude dos animais. 

(Nylon e o vermifugo Fenotiazina são 
apenas duas das mais de 28,000 “Coisas 
Melhores para Viver Melhor... Graças à 
Química,” fabricadas pela Du Pont Com- 
pany. Peça informações às Indústrias Qui- 

micas Brasileiras “Duperial” S.A., Caixa Postal 112-B, São Paulo, Brasil.) 


E. |. du Pont de Nemours & Company, (Inc.) e Wilmington 98, Delaware, E.U.A. 


COISAS MELHORES PARA VIVER 
MELHOR... GRACAS A QUIMICA 


DESDE 1802 


O ‘JEEP’ UNIVERSAL é “feito de encomenda” para 
trabalhar em plantações de cana e outros lugares onde o tra- 
balho fora das estradas é um problema. Tem fórca de tracio 
apropriada para o ano inteiro de trabalho no Ene funciona 
igualmente bem nas estradas como camioneta, rebocador ou 
veículo de utilidade generalizada. Quando necessário, também 
fornece, em abundância e com rapidez, förca para operar 
muitos tipos de implementos e máquinas agricolas. 
Willys-Overland Export Corporation, Toledo, Ohio, E. U. A, 


QUER IR ADIANTE? JIII PRE 


on Nba, 
Nu 


O novo e extraordinário acumulador Auto-Lite só precisa de 
adicionamento de água trés vezes por ano, com o uso normal do automóvel. 


EIS A RAZAO DA DIFERENCA: 
Sua nova e original concepgäo e construgäo proporcio- 
nam ao acumulador Auto-Lite “Sta-ful” mais de três 
vezes a reserva líquida dos acumuladores comuns. 


COM O NOVO 
Firestone 


Pe fire 
CHAMPION 


Nivel do liquido depois de 
evaporação igual 


Rode maciamente...söbre mais bor- 
racha, calçando seu carro com pneus 


Firestone DeLuxe Champion — lar- 


gos, extra-chatos, seguros, SUper-re- 


Auto-Lite “Sta-Ful” Tipo Comum Auto-Lite “Sta-Ful" Tipo Comum sistentes. Suas 8 faixas dão-lhe 60% 


z 

TAMBEM DURA MAIS! Com três vezes a reserva líquida dos mais ângulos anti-derrapantes, 32% 
acumuladores comuns, as placas do acumulador Auto-Lite A 

“Sta-ful”” se conservam submersas por muito tempo depois que 
as dos acumuladores comuns ficam expostas e inativas. Riss não 
é só isso . . . a maior capacidade, e o isolamento de “Fibre-glass”” 
o tornam o acumulador insuperável . . . que dura mais que os 
acumuladores que não possuam estes melhorementos. Esqueça-se 
das falhas do acumulador . . . Passe-se para Auto-Lite. 


THE ELECTRIC AUTO-LITE COMPANY 
Export Division, Chrysler Building, Nova York 17, N. Y., E. U. A. 


mais durabilidade. Portanto, rode 


tranquilo com pneus Firestone 


DeLuxe Champion. 


Firestone 


INDÚSTRIA BRASILEIRA 


O MELHOR HOJE... AINDA MELHOR AMANHÃ he 


SL lo pa Ca dade no Mendo BAN 


Philco international Corporation, 
50 Broadway, Nova York 4, N. Y., E. U. A, 


que the traz a radiosa certeza 


do seu amor . . . Como essa aurora, 

o brilhante do anel de noivado deverá 
cintilar sempre entre milhões de outros 
com especial fulgor — que é só 

para ela! Deve pois ser escolhido 

com o máximo cuidado. Não precisa 
ser de muitos quilates, pois a cor, 


a “água” e o talhe contribuirão 


tambem para a sua beleza e valor. 


PHILCO TROPIC 1826 Não deixe de consultar um joalheiro 


33 er de sua confiança. \ 


Um Rädio-Fonögrafo de Mesa, com 5 Faixas! 
De Beers Consolidated Mines, Ltd. 


Magnífica, recepção, tanto em ondas longas, como 

em ondas curtas de 13,6 a 103 metros ! Maravilhoso ! 

Troca discos automaticamente .. . ea Sintonização 

Elétrica de Faixa Ampliada apanha estações com 5 

nitidez. Riqueza de tom. Elegante gabinete de no- ; &) Meio quilate 

Jun quilate > ; 

Y 
E 


gueira. A venda agora no seu concessionärio Philco. 


PHILCO TROPIC 821. Às mesmas Ve 
faixas e características que o 1826 % 3 
N 


. . . ágora num rádio de baixo > 
preço! Caixa de matéria plástica, ' 


PHILCO 


gi 


NÄO SE ARRISQUE A COMPRAR 
QUAISQUER ROLAMENTOS! 


Para melhores produtos de petröleo 


O` combustiveis e lubrificantes de qualidade Texaco 
são fruto de cuidados e controle constantes em 
cada fase da produção e refinação. Todos os que, no 
mundo inteiro, têm a seu serviço equipamento autó- 
motor, industrial ou de transportes, confiam no Texaco 
Esta famosa marca é a sua garantia de eficiência 
máxima o de custo mínimo na exploração, 


e seus distribuidores 


E 
Quando comprar, insista em que eles 
mostrem a marca registrada «Timken» 


Há rolamentos que se parecem com os Rolamentos 
«Timken», e até mesmo que se chamam do «tipo Tim- 
ken». Mas—cuidado com as imitações! Certifique-se de 
que cada rolamento de cones que compre leva estampada 
a marea registrada «Timken», porque só os Rolamentos 
«Timken» de Cones lhe asseguram todas as vantagens 
de: 1) traçado inovador; 2) rígido controle de qualidade; 
3) fabrico de precisão; 4) aços de análise especial. 

Os Rolamentos «Timken» são, há cerca de 50 anos, os 
preferidos pelos fabricantes de maquinaria original. São 
a escolha favorita para carros de minas, pás mecânicas, 
tratores... enfim, para todos os casos em que as cargas são 
pesadas! Para ter certeza de que adquire os melhores rola- 
mentos de cones para a sua maquinaria, procure sempre a 
marca registrada «Timken» estampada em todos os rola- 


mentos que comprar. f i ie) j 
E- : 4 » pe Unidade de bombear que extrai gás 
saturado para o refinar e logo impele 
o gás seco às formações produtivas 


ROLAMENTOS DE ROLOS CÔNICOS TIMKEN o RA paro o seu armazenamento, 


Marca Registrada 
Reg. U.S. Pat. Off. 


THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY, CANTON 6, OHIO, E. U. A. 


Representantes exclusivos para venda no Brasil 


w THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY OF SOUTH AMERICA ® 
Es Rua Senador Queiroz, 396— Telefones: 2-7269 e 3-4834 


A chave para o reino da viagem 
CHEQUES DE VIAJANTES DO NATIONAL CITY BANK 


Quer V.S. viaje de aviäo, trem, automövel, navio ou 6nibus... quer 
chegue num domingo, num feriado ou tarde da noite, quando leva 
consigo cheques de viajantes do NCB, poderá sempre pagar pelas 
coisas ou servicos de que necessitar em qualquer parte . . . sem O 
perigo de carregar consigo dinheiro em espécie. 

Esses cheques são garantidos pelo maior banco internacional dos 
Estados Unidos...e é por isso que são sempre aceitos com satisfação 
por lojas, hotéis, garages, etc., nos Estados Unidos e em qualquer 
parte do mundo. 


V. $. os assina* quando os com- 
pra e volta a assiná-los** quando 
deseja descontá-los. Até esse mo- 
mento eles estão seguros e não têm 
valor para outras pessoas. Sua 
importância é imediatamente de- 
volvida quando perdidos ou rou- 
bados. Emitidos em denomina- 
ções de 10, 20, 50 e 100 dólares 
... € continuam em vigor até o 
momento de serem usados... 
Custam apenas 75 centavos norte- 
americanos por cada 100 dólares. 


Compre-os no seu banco 


Os cheques de viajantes do NCB são segures e podem ser utilizados em qualquer parte; 
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SALES CO 


PROP. 


RILOADE LITERARIA E ARTISTICA RESERVADA 


MAIS FACIL DE SINTONIZAR 


Seu traçado inteiramente novo 

ta desdobra cada uma das quatro 

esen / ; En É 
apt faixas de sintonizacao atraves 


P de todo o mostrador! Tira 

apie toda a vantagem da sintoni- 

Hi R zação de Faixa Ampliada. 

U novo ee? O mostrador é maior € 
E mais facil de ler. 


MELHOR TOM 
Utiliza um alto-falante maior do que nunca foi possivel 
introduzir em um rádio destas dimensões. Qualidade tonal 
mais rica e mais cheia, com um “baixo” profundo e resonante, e 
“agudos” brilhantes. Inteiramente à prova dos climas tropicais. Modelo 55819 


INTERNATIONAL 
UMA DEMONSTRAÇÃO REAL É UMA EXPERIÊNCIA INESQUECIVEL! 


Criadores de obras primas emprestaram a 
LONGINES toda a beleza de sua arte 
privilegiada. Artifices-relojoeiros, herdeiros 
de uma tradição de três gerações, pro- 
duziram a sua famosa precisão mecânica, 


LONGINES é um reflexo de perfeição. 


ecc... © 0 o 


Os mais ardentes desejos . . . 
se satisfazem com 


LVERSHARP! 


Eversharp anotarä fielmente todos os seus pensa- 
mentos. Eversharp tem estas qualidades exclusivas: 
A Pena Mägica, de ouro de | IK, que escreve com 
tanta suavidade que é realmente silenciosa, O 


Alimentador Mágico, que evita que a tinta vaze EVERSHARP 


ou goteje. A Caneta e a Lapiseira de Repetição 


ä > plegi » estilo com tampa de ouro de Hgo 
säo de elegante estilo com | ag 


14K. Servico de Consertos garantido para C 
É é ik A ., 
sempre. Compre EVERSHARP hoje mesmo. A resentation 


EVERSHARP, INC., CHICAGO, E.U.A. 


Dê o melhor... de 


EVERSHAKP 


Br: 


(Continuagäo da segunda capa) 


riam muito bem podido chegar ao Mar do Sul há 1.500 anos. Partimos de Calhau, 
Perú, em abril de 1947 e, por assim dizer, derivamos mansamente até o século 
V da era cristã. 

Nesta viagem, que durou 101 dias, descobrimos muitas coisas. Algumas dessas 
descobertas já foram relatadas num artigo publicado por Seleções em janeiro de 
1948. O fato de que o homem moderno, por mais que o queira, não pode transladar- 
se aos tempos primitivos desprovido de certas coisas foi uma das nossas descobertas 
mais importantes. Para os registros e o diário de navegação, e para obter exatidão 
científica em nossas observações, necessitamos de aparelhamento do século XX: 
películas envoltas em envólucros impermeaveis, máquinas fotográficas extra-rápi- 
das, cartas meteorológicas e instrumentos hidrográficos. Precisamos tambem de apa- 
relhamento para expedir e receber comunicações de rádio. Tivemos que transmitir, 
o que fizemos duas vezes por dia, observações meteorológicas ao departamento 
competente em Washington. 

Quanto mais nos afastávamos da civilização, melhor compreendíamos as nossas 
responsabilidades perante ela. Nossa viagem nos ensinou que a época presente tem 
muito o que aprender do seu próprio passado prehistórico, e que é perigoso para um 
país qualquer desprezar a cultura dos outros povos. Houve um momento em que 
nos encontrávamos a 2.000 milhas de distância da terra mais próxima—á mercê dos 
ventos e das correntes no oceano ilimitado. Alegramo-nos então de ter trazido 
conosco várias revistas. Entre elas a mais apreciada foi o Reader's Digest, que, à 
maneira de uma ponte, nos unia com o presente desde nossa balsa do século V, 
impedindo que nossa mente ficasse completamente isolada do mundo moderno 
ao qual pertencíamos. 

É um verdadeiro paradoxo que o Reader's Digest, revista feita para o homem 
moderno, que tem a seu dispor tudo menos o tempo, servisse de modo tão perfeito 


às necessidades espirituais de seis exploradores abandonados, com mil e q 


anos à sua disposição. Mas foi exatamente isso o que aconteceu. No Re ider's Digest 
encontramos estimulante material para nossa inteligência e muitas respostas a nos 
sas perguntas. Se fosse exigido dos seus editores que « scolhessem leitura adequada 
para quatro meses em uma ilha deserta, não podiam ter feito melhor seleção. 
Em sua travessia, viam-se na Kon-Tiki cinco bandeiras amigas tremulando junto 
à da Noruega: as da Suécia, Grã-Bretanha, Perú, Estados Unidos e França. O 
Reader's Digest e suas edições internacionais navegam agora sob essas bandeiras, € 
muitas outras mais. Compreendo facilmente que os pilotos desta primeira revista 
internacional compartilhem do mesmo prazer de exploradores que meus compa- 
nheiros de viagem e eu experimentamos em nossa expedição de quatro mil milhas 
em uma balsa através do Pacífico. Como colega-explorador eu lhes agradeço sua 
fraternal companhia durante nossa viagem. E desejo-lhes êxito em suas novas 


explorações de disseminação € intercâmbio de cultura por todos os paises da terra. 
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O MELHOR DE 500 REVISTAS E LIVROS 


A canção de Ortiz Tirado... . . Ralph Peer 23 
Quem é «protegido» pelas tarifas aduaneiras? 
Henry Hazlitt 26 


Você sabe o que quer dizer? . . 29 
De Gaulle — biografia inacabada . Kredit: ie Sondern. ya 31 
Divirta-se tambem ... . „Howard Whitman 38 
Contra a sinusite: «vapor» de penicilina . Lois M. Mill 41 
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fe i PO MRA TROE EPE TTET cs... quarta capa 
O café no Brasil {| RN a ee haa ón 1 primeira pagina 


KAISER 


VS. Também se Enamorará 


de uma 


Por mil poderosas razões o deixará encantado ter uma 
caneta EVERSHARP,a que mais se vende nos Estados 
Unidos: A Pena Mágica, de ouro genuino, colocada com 
precisão micrométrica, assegura uma escrita facil e 
suave. O Alimentador Mágico evita que a tinta vaze $, 
ou goteje. O Servico de Consertos garantido para sempre. | 
Para V.S. e para as pessoas de sua amizade, a era; 
EVERSHARP merece a honra da sua escolha, W Jogo 
* Skyliner 


— Dêomelhor... dé LVER SL 


Anos AVANTE . . . Só uma vez em dez anos se 
registra uma tendência marcadamente nova no 
estilo dos automoveis—uma tendência tão clara- 
mente de acordo com a pre ferência do público, que 
já outros fabricantes o estão seguindo... O KAISER 
e o FRAZER, os primeiros carros americanos do 
após-guerra, vieram definir um novo padrão de 
excelência em estilo da carroceria, conforto dos 
passage iros € conve nie ncia do motori ta, que viré ão 
a refletir-se durante anos e anos futuros em muitos 
outros carros. Vá ver o mais depressa possivel estes 
automoveis verdadeiramente notaveis! 

KAISER-FRAZER EXPORT CORP, 
Willow Run, Michigan, E. U. A. * Telegramas: KAFREX 


SALTA 75 METROS EM ESQUÍ | 


(mas tem a cara ultra-sensivel) 


SIM, O VENTO FRIO E CORTANTE | 
TORNA SENSIVEL A PELE DE 
MINHA CARA. MAS POSSO 

ESCANHOAR-ME SEMPRE BEM E i 


SEM SOFRER, GRACAS AO CREME | 
WILLIAMS, QÜE CONTEM l 
LANOLINA. 


Os médicos receitam com frequên- 
cia a LANOLINA para tratar as 
irritações da pele. A LANOLINA 
do creme Williams lhe permite 
escanhoar-se sem se magoar— 
deixa-lhe a cara fresca e macia. 
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JA E ARTIBTICA RESERVADA 


= CONTEM A 
sr (a SUAVIZANTE 
LANOLINA 


` 
A sua escolha, dois grandes cremes— 
o Williams “Luxury” e o Williams Mentolado 


e 


Exija "U.S" e 


MAIOR QUILOMETRAGEM porque... 


i e A banda de rodagem é resistente e demora 
t mais em gastar-se. 


e A construção com camada amortecedora oferece 
maior proteção contra estouros. 
e O cordonel de segurança de rayon proporciona 
maior resistência ao desgaste e ao calor. 
| e A carcassa mais forte permite recauchutar 
d maior número de vezes. 


U. S. ROYAL FLEETWAY 


Correias de 


Pneumáticos Sapatos . una e 


Rs para Keds cabos transmissGo lisas 
agricultura elétricos e Multi “Y” 


b Brasil; Caixa Postal 41-B, São Paulo = NoE. U. A., Nova York 20 
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Quando um 


esfuado 


Ihe entope o nariz... 


ES i 
Obtenha alívio melhor e mais 
rápido com estas gotas de DUPLO efeito! 


1. DESOBSTRUI O NARIZ 2. ESTIMULA as membranas 


««. deixa respirar livremente! nasais a debelar o resfriado! 


Espalhando-se rapidamente pelas pas- Você sente também uma sensação agra- 
sagens nasais, este medicamento miti- . dável, enquanto o Va-tro-nol tonifica e 
gante reduz suavemente o entumeci- estimula as membranas nasais, incitando- 
mento e a inflamação, desprende o muco, as a debelar a infecção e abreviar o res- 


friado. Va-tro-nol, usado em tempo, pode 
evitar muitos resfriados ! 


abre as vias nasais congestionadas, e torna 
fácil a respiração. Mas não é tudo... 


VICK VA-TRO-NOL «:::: 


O medicamento nasal mundialmente preferido 


Várias razões pelas quais a ROYAL 


| é a NUMERO 1 


Aonde quer que V.S. vá, verá que a máquina de escrever Royal goza da 
predilegáo nacional. 


| 


Em todo idioma—a Royal é a máquina de escrever No. 1 no mundo. 


Inúmeras são as razões a justificar tal predileção mundial. Eis aqui 
algumas delas: 
As maquinas Royal sao duraveis. 
Estás máquinas de escrever sao, de fato, 
resistentes. Prestam melhor servigo com 
menor desgaste ... por conseguinte, re- 


querem menos atengao. “Touch Control”’—que proporciona a 
A Royal é a mais eficiente. Econo- tensão tatil desejada ao escrever. 
miza tempo e trabalho, o que significa 


PHILCO TROPIC 1826 máxima produção por máquina. 
. if A Royal tem aperfeicoamentos meca- 
Fe URL, nicos notaveis. Para maior exatidäo e 


Um Rädio-Fonögrafo de Mesa, com 5 Faixas! comodidade, a Royal oferece: 
E a 
Magnífica, recepção, tanto em ondas longas, como Detentor Automatico do Papel—a 
em ondas curtas de 13,6 a 103 metros ! Maravilhoso ! mantem o papel li 
Troca discos automaticamente . . . e a Sintonização Estas são apenas algumas das cara- 
Elétrica de Faixa Ampliada apanha estações com teristicas pelas quais a Royal goza da 
P P I Í g 

nitidez. Riqueza de tom. Elegante gabinete de no- predilecäo mundial. 
gueira. A venda agora no seu concessionário Philco. | Por in dive ser ea 

“Magic Margin” —que fixa as margens ferida. Peça uma demonstração ao repre- 


PHILCO TROPIC 821. Às mesmas 
faixas € características que o 1826 
... agora num rádio de baixo 
preço! Caixa de matéria «plástica. 


PHILCO 


com facilidade e rapidez. sentante da Royal. 


Para uso no lar ou 


uso pessoal, ¡ 
a famosa Roya ` 
tátil—a Máquina 
Standard em Tama- 


nho Portátil. 


A Máquina No. 1 no Mundo 


Philco International Corporation, 


50 Broadway, Nova York 4, N. Y., E. U. A, Royal Typewriter Co., Inc, New York + Representantes em todos os países do mundo 


SABONETE / CREME DENTAL 


53 ANOS 


dedicados 
a produtos de beleza! 


Gessy, a marca do sabonete mais vendido em todo 


BRILHANTINA 

ER 
o Brasil é também a marca de töda uma 
série de produtos de toalete da mais alta 
qualidade—do rouge ao baton, 


do talco ao óleo para cabelo , .. 
Feitos com matéria prima 


rigorosamente selecionada, pelos 


mais modernos processos industriais, 


ES gm os produtos que ostentam a 
Ny 
ÓLEO 


marca Gessy sáo garantidos 


y $e por uma experiéncia de 
PE mais de meio século! 
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SABONETE SALUS 
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O GRANDE CAMINHÃO NASH MODERNO 
Para Trabalhos Duros 


Ponha o novo Caminhäo Nash em ser- riéncia técnica na indústria automo- 
vico no mais duro trabalho de trans- triz. Acionado pelo famoso motor de 
porte... seja nos caminhos ingremes e välvula-na-cabega e tubulacio hermé- 
ásperos das serranias ou nas estradas tica, o Caminhão Nash economiza di- 


do deserto abrasador. Utilize tôda a nheiro, gasolina e óleo em cada quilö- 
sua capacidade de carga em serviço metro de servico. O chassis forte e 
urbano de distribuigio ou em longos durável é construido pare duas dis- 
trajetos através do país, e éste veículo täncias-entre-eixos—uma de 133”, e 
o servirá com a economia, eficiência e outra de 157", a escolher, 
durabilidade que sempre desejou obter Visite o distribuidor local para in- 
de um caminháo. 
A superioridade do Caminhäo Nash Nash—o veículo que lhe oferece efi- 
assenta em bases sólidas. Este novo ciéncia excepcional em transporte por 
modélo é o fruto de 45 anos de expe- baixo custo de servico. 


Hash Motani. 


Divisão da Nash-Kelvinator Corporation, Detroit, Michigan, E. U. A. 


formes completos sôbre o Caminhão 
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SINGER | 


UMA VISITA 
Cue vale a P antl 


1a ou não algum problema de e competentes, e poderá apreciar o 
, uma visita à Loja SINGER que há de mais moderno em máquinas 
a bairro será sempre uma ótima de costura, acessórios em geral, tra- 
dade de se pôr em dia com balhos de agulha, aviamentos, assis- 
nas novidades déste ramo. Em  téncia mecânica, etc., enfim tudo o 
Loja SINGER a Snra. será que a Snra. possa desejar em matéria 
por funcionárias atenciosas de costura e bordado. 


Escrevo para a Caixa Postal 1180—Rio de Janeiro, Caixa Postal 146-B—São 

ulo, Caixa Postal 21—Recife, e peça informações sôbre os nossos Cursos de 
e Bordados ou solicite a remessa, pelo reemböl so postal, do nosso livro 
lo de Corte e Costura”. Preço: Cr$100,00. 


R~ nome garante o produto! gg? 


ter Sewing Machine Company. All hts R ed 
ito devidamente protegido por err br LTD 
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ESTE É O ANIMAL QUE 
DA LEITE. E LEITE 


é o Leite em Pó de Vacas Saudaveis e excede 
tudo em boa qualidade. As crianças medram 
a olhos vistos graças ao Golden State, pois este 
é de incomparavel valor nutritivo. 

As mães de família preferem seu paladar 
cremoso e rico, tanto para cozinhar como para 
fazer doces. Prepara-se depressa e facilmente. 

Milhões de famílias têm passado a usar o 
Leite em Pó Golden State. V.S.tambem?... 


Golden State 


BRAND 


Distribuidores no Brasil: SCHILLING-HILLIER S. A. INDUSTRIAL E COMERCIAL Rio de Janeiro 


GOLDEN STATE COMPANY, Lid, SAN FRANCISCO 11, CALIFORNIA, E U Au 
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Tragado e montado para assegurar um superior desem- 
penho... Um instrumento musical mais possante, mais belo, e de 
melhor tonalidade. Sintonização musical em 5 faixas, com mos- 
trador de grandes dimensões. Caixa de linhas elegantes, em mogno 
de tons ricos. Inteiramente refratário aos climas tropicais. 


Na gravura: 
~ o Modelo 75046 
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Eis aqui um presente de alta qualidade, 
que reflete distinção e bom gosto. 

O belíssimo TRIO da SHEAFFERS se com- 
põe de instrumentos de escrita para to- 
dos os fins—de grande utilidade para 


todas as pessoas. 


Representantes exclusivos para o Brasil: 


M. AGOSTINI & CIA. LTDA. 


Av. Getúlio Vargas, 502, 11° and. 


Ja liga Wi Ygualal3 SOME ll pola (eati rulida 


A tradicional qualidade SHEAFFERS se 


flete na pena “TRIUMPH”, na esterogra- 


fica de confiança DAmgewt e na 
7 2] DO t 
lapis ra Comers cc peo - 
arı dondada 
u S} sfer Pen Company 
W. À, »heaffer ren L pa 
Ñ ng > 
Ft. Madison, la.,E. U.de A. + Maiton, Y C d 


S HEAFFE RS = AZEVEDO A DUARTE LTDA. 
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“DISTINTOS PELA SUA BELEZA...FAMOSOS PELA SUA EXATIDÃO” 


| o mundo 
20 seu 


0 novo 
e incomparável 
rádio-fonógrafo 
Westinghouse 


ie Tom Vital 


Possua o mais moderno, o mais luxuoso 
em rädio-fonögrafos! O “Tom Vital” 172 
de Westinghouse ... de clareza excep- 
cional, tanto na sintonização de ondas 
longas ou ondas curtas. . . como na re- 
produção de discos. 


Quatro faixas ampliadas de ondas 
curtas e uma de ondas longas... “olho 
elétrico”. . . regulador automático do 
volume ... agulha permanente... troca- 
discos automático para 12 discos. O chassí 
e o móvel são Zropicalizados para conservar- 
lhes suas qualidades por muitos anos! 


WESTINGHOUSE ELECTRIC INTERNATIONAL Co., 40 Wall St., Nova York BB ERA. 


© Compare...e comprara um Rädio Westinghouse | a 


Estabelecendo padröes mais 
altos em datilografia 


A Máquina de Escrever Remington, com o Keyboard Margin 
Control (Controle de Margens no Teclado) e suas inovações 
que poupam tempo e energia, é recebida com deleite pela 
datilógrafa. Permite-lhe trabalhar mais e melhor, gastando 
menos tempo e esforço. Graças ao Keyboard Margin Control, a 
mais recente caraterística exclusiva da Remington Rand, a 
datilógrafa acerta as margens com a máxima precisáo— 
mediante um simples toque de dedos. E a ação rápida 
e suave da Remington KMC convida seus dedos 
velozes a deslizar com facilidade pelo teclado. 


a Ke A Ps: te 2 d 
Visite o representante mais próximo da 
f. t Remington Rand, e deixe que ele Ihe mostre 


Use o Fermento Royal para maior rendimento as Qualidades Superiores da Remington 


las a va de ingredientes escassos... e para evitar insucessos! KMC. Ou então escreva, pedindo 
pormenores, à Divisão de 


Eis aqui um modo simples de economizar nestes dias de 
elevado custo dos alimentos. Sirva substanciosos, apetitosos 
pratos feitos com Fermento Royal! Royal faz render os ali- 
mentos, protege os ingredientes. Seja econômica, compre 
Fermento Royal ainda hoje nas famosas latinhas vermelhas, 


Estas tortas de galinha dão 
para 6 pessoas, entretanto fo- 
ram feitas com apenas Ya chi- 
cara de farinha—e sem ovo! 


Re 


Exportações, Departamento 
H, 315 Fourth Avenue, 
New York 10, 
N.Y., E.U.A. 


Remiagion Rand 


PRIMEIRO sou zung as MÁQUINAS DE ŁSOREVEA | 


a 
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Repare que leve e Repare como a ação 


JOYA, fofa é a massa desta  ¿rregulardefermento 
y € Y torta. A ação do Fer- inferior não deixou a 
oD _ mento Royal propor- massa crescer. Resul- 


ciona um assamento tado: massa pesada, 
uniforme, permitindo encruada, de textura 
que a massa cresça grosseira, e pobre 
por igual... o reves- sabor... dispendio- 
o > N timento é, pois, uni- sos ingredientes 
Š ag hl, met forme. Deliciosa! perdidos. 
Conti ee E 
s ELMA — y 


femea 4 


A chave de $ 
mil e um pratos 
deliciosos! 


À ' 


| Peça hoje mesmo ao I 
seu fornecedor um 
“Cartão-Royal”, indi- 
cando como fazer para | 
receber o famoso “Livro | 


Fermento Royal 
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Uma unica chave 
da corda simultaneamente ao 
movimento e ao alarme 


Y) despertador duissode  precisac 


TOMO XIII MAIO 


lo. 76 a i 
No. 76 do Reader’s Digest de 1 


à 4 : ; 
Condensagöes de artigos de interesse permanente 


DADA, 
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O simpätico mexicano tinha espléndida voz para o radio; 


mas... quais eram seus planos: 


A CANÇÃO DE ORTIZ TIRADO 


(Condensado de «The Pan Americar 


Presidente da Southern Mus 


Segundo narrativa teita 


onmecí Ortiz Tirado na Cida to 

de do México em 1931, num to 
dia em que ele veio ao meu hotel can de compositor: 
tar para mim. Queria que eu o ajudas- ra Noss. 
se a conseguir um contrato como can 
tor de rádio em Nova York, e men conc 
cionou tranquilamente espantoso re- fol 
pertório de árias de óperas, que era ci 
paz de cantar sem ensaio. Contou-me 
que, profissionalmente, era cirurgião, gravago 
mas verificara que no México não lhe mente. Ant 


era possivel ganhar dinheiro suficiente porem 
para alcançar a meta que se propuse vá-lo pai 
ra: construir um hospital para crianças mais tatava 


aleijadas de famílias pobres. sua renda 
Desconfiei que se tratasse de mais vaque seu verdade 
uma dessas desculpas oferecidas por êxito ¢ a glória 


948 


24 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


| Aconselhei Ortiz Tirado a ficar no 
México, mas, quando regressei a Nova 
_ York, mencionei-o em conversa com 
John Royal, vice-presidente da Na- 
f tional Broadcasting Company, en- 
E carregado da programação dessa ca- 
| 


$ 


= deiade estagöes radiofónicas. Disse-me 
Royal que, se de fato Ortiz Tirado 
E possuia a voz que eu procurara des- 
| crever, a N.B.C. o contrataria. Assim 
foi que o tenor mexicano veio a 
Nova York onde, durante ano e meio, 
cantou pelos microfones da N.B.C. 
Minha impressão, confesso, era de 
que, realizada sua ambição de cantar 
pelo rádio americano, ele se esqueceria 
- de seus intuitos filantrópicos. Enga- 
_ nei-me, porem, pois, apesar de seu éxi- 
to e a despeito de filar inglês com difi- 
culdade, Ortiz Tirado não cessava de 
_ martelar sobre o mesmo assunto. Era 
|© uma bela figura de homem, na casa dos 
i a 40, simpático, afavel e sempre impeca- 
___velmente bem vestido. Todas as por- 
= tas se lhe abriam. Era realmente en- 
lora a maneira como tratava as 


ım garoto que sofria 
o do ilíaco. Ortiz 


“ éxito foi enorme. Sua ps 


Maio 


cia para os ensaios, era nas salas-de-es- 
pera de hospitais que o encontrariam; 
e não tardou que se vissem, por toda 
parte, desenhos e esboços do hospital 
com que o tenor sonhava. Fez uma 
turnê pelos Estados Unidos, sob o ti- 
tulo de Embaixador de Boa-Vontade 
do Rádio, e por onde quer que fosse, 
ia contando a seus admiradores quais 
eram seus projetos: sempre a constru- 
ção do hospital... 

Cabia-me cuidar da correspondên- 
cia dele, e era frequente chegarem car- 
tas contendo cheques de 50 ou 100 dó- 
lares «para auxiliar a construção do 
seu magnífico hospital». Sempre os 
devolvia aos remetentes, com uma no- 
ta de agradecimento, lamentando não 
ser possivel aceitar doações. Era im- 
possivel, porem, repreender aquele 
mexicano de coração bondoso, embora 
pudesse parecer que andava conduzin- 
do uma campanha suspeita para anga- 
riar fundos... Quando lhe sugeriam que 
abandonasse a idéia do hospital e pen- 
sasse apenas em cantar, notava-se-lhe 
nos olhos uma expressão de desagrado. 

Certa ocasião foi a Schenectady, no 
Estado de Nova York, afim de irradiar 
em ondas curtas para a América do Sul, 
na General Electric. Na hora do en- 
saio, foram encontrá-lo na fábrica, exa- 
minando um aparelho de raios X. En- 
comendou o aparelho de radiográfia 
mais caro que a companhia fabricava, 
e em seguida, ao microfone, revelou 

seu projeto a todos os ouvintes... 
Ao ape o contrato de Ortiz Ti- 
rado na N.B.C., enviei-o a uma esta- 


de seu 
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destaque chamava-se Cabellos Blancos, 
e era dedicada ao retrato de uma se- 
nhora idosa, do qual ele enviava có- 
pias a seus ouvintes, numa tentativa 
de transmitir uma mensagem às mães 
sul-americanas. Não se tratava da cons- 
trução do hospital para crianças; já 
agora, ele queria tambem uma mater- 
nidade em seu amado México. 

Ortiz Tirado era persuasivo e con- 
vincente, a tal ponto que surgiram, em 
muitos paises sul-americanos, clubes 
de senhoras que, em verdadeiras pere- 
grinações à estação de rádio onde ele 
cantava, levavam-lhe contribuições 
para o hospital que só existia em sua 
imaginação. 

Durante muitos anos, continuei a 
ter notícias do extraordinário êxito de 
Ortiz Tirado. Por fim, sua voz desa- 
pareceu das ondas radiofônicas. 

Logo antes da última guerra, voltei 
à Cidade do México. No hotel, cha- 
maram-meao telefone, e verifiquei, sur- 
preso, que era a voz de Ortiz Tirado 
que me falava. Convidava-me, a mim 
e a minha senhora, a jantar com ele e 
sua esposa. Em vez de levar-nos a um 
restaurante, conduziu-nos a um belis- 
simo hospital moderno. Perguntou- 
nos se nos importaríamos de jantar alí. 
Antes, porem, daríamos umas voltas 
pelas instalações. 

Abriu a porta de um laboratório de 
resplendentes instalações modernas. 
No centro via-se um aparelho de raios 


X, do tipo mais aperfeiçoado que a 
General Electric fabrica. Na extremi- 
dade do irrepreensivel corredor, num 
nicho construido especialmente, esta- 
va um quadro a óleo representando a 
senhora de cabelos brancos a quem ele 
havia dedicado a famosa canção. «Ea 
mãe de Alfonso,» murmurou sua se- 
nhora, enquanto nos dirigíamos ao 
quadro. 

No pátio sombreado do hospital, 
num lugar de destaque, ao lado de be- 
lo repuxo cercado de canteiros de flo- 
res brilhantes, fomos encontrar uma 
placa com a seguinte inscrição: 


Em testemunho de gratidão às 
estações de rádio estrangeiras 
que tornaram possivel a cons- 
trução deste hospital. — Alfon- 
so Ortiz Tirado. 


Sua história era verídica. O que ga- 
nhara no rádio, aplicara-o em erigir 
este hospital ultra-moderno para crian- 
ças, e os clubes de senhoras sul-ameri- 
canas haviam contribuido para a cons- 
trução da excelente maternidade ane- 
xa ao mesmo. Ficamos sabendo tam- 
bem que ele era tido como um dos 
maiores cirurgiöes-ortopedistas da 
America Latina. 

Voltara a exercer a medicina. Näo 
perdeu, porem, o amor ao canto, €, 
assim, o dr. Alfonso Ortiz Tirado ain- 
da é a atração preferida nas reuniões 
sociais da Cidade do México. 


UANDO se trata de mulheres encantadoras, o sexo não é uma defesa: é um 


AR 
Colaboração de José Joaquim Saraiva, tirado do Almanaque d O Século 4 
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E Quem é «protegido» 

no pelas tarifas aduaneiras? 

| A = (Condensado do livro « Economics in One Lesson») 
e ee 2 Henry Hazlitt I 
- 258 
mt 


Nenhuma nacäo pode continuar 


= 
“ 


| comércio livre nunca teve, tal- 
vez, uma apologia melhor do 
que fez Adão Smith no seu livro 
a das nações. De um modo 


a 


s 


I estribou seus argumentos nu- 


tese fundamental: «Em todo país, 


em sempre ao povo comprar 
se vende mais barato. » 


corre ao alfaiate. 
Verifica, pois, que convem 
t-se ao mister dá certa 

sobre o próximo, compran- 
WI 26 


a ser forte se seus cidadáos igno- 


ram os elementos da ciéncia económica. Os convénios comerciais 
| firmados recentemente em Genebra prevêem reduções sensiveis nas 
| tarifas aduaneiras. Já que todo consumidor paga preços mais ele- 
vados por causa das referidas tarifas, a compreensão dos princípios 
fundamentais da economia é essencial ao cidadão consciente. Eis 
quí uma exposição clara e vigorosa. 


do o que precisa com o produto da 
venda. O que é prudente na adminis- 
tração das famílias não pode ser im- 
prudente no governo de um reino.» 
Que teria levado alguns a suporem, 
porem, que o que era prudente na eco- 
nomia das famílias poderia ser impru- 
dente na administração de um grande 
reino? O erro fundamental foi o de 
considerarem-se apenas os efeitos ime- 
diatos das tarifas de alfândega sobre 
setores isolados da economia nacional, 
descurando-se de suas repercussões 
mais amplas na sociedade inteira. 

Um fabricante nacional de suéteres 
de lá, por exemplo, informa o Con- 
gresso da nagäo de que seria um desas- 
tre para o país revogar ou reduzir as 


mais mercadorias estrangeiras, por- 
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tarifas que pesam sobre os suéteres 
importados. Ele vende seu artigo, 
digamos, a 15 dólares, mas os fabri- 


“cantes estrangeiros poderiam vender, 


na mesma praça, suéteres de quali- 
dade idêntica, a 10. Uma pauta de 
é, portanto, imprescindivel à sua 
vida industrial. Não é em si próprio 
que ele está pensando, claro está, e 
sim nos milhares de operários empre- 
gados na fábrica, e nas pessoas que de- 
les dependem, direta ou indiretamen- 
te. Privados de trabalho, os operários 
seriam lançados ao desemprego; a con- 
sequente queda de poder aquisitivo 
alastrar-se-ia por setores cada vez 
maiores. Se o industrial puder provar, 
ademais, que terá de fechar as portas 
caso seja revogado o imposto, o Con- 
gresso aceitará o argumento. 
Suponhamos, entretanto, que o im- 
posto seja revogado, que o fabricante 
abandone o ramo, que mil operários 
sejam demitidos, que os comerciantes 
dos quais estes são fregueses sejam 
prejudicados. É a consequência ime- 
diata. Há, contudo, outros resultados 
que, conquanto não sejam tão evi- 
dentes, não são menos imediatos ou 
reais. Os compradores adquirem agora 
suéteres da mesma qualidade a dez 
dólares, sobrando-lhes, portanto, cin- 
co com que comprar outros artigos. 
Esses cinco dólares aumentam a pro- 
cura de mão de obra em vários outros 
ramos industriais. 
Comprando suéteres de fabricação 
estrangeira, a nação fornece a outro 
país cambiais para que este possa com- 
prar-lhe os produtos. Se importarmos 


tanto, teremos que exportar mais. 
Conquanto menos operários se dedi- 
quem à indústria nacional de fabrica- 
ção de suéteres, maior número tem 
trabalho—e trabalho muito mais efi- 
ciente, em outros setores. O número: 
total de empregos no país náo decres- 
ceu, e tanto a produção nacional quan- 
to a estrangeira aumentaram. O ope- 
rariado dos dois paises está-se dedi- 
cando agora aos setores em que sua 
produtividade é maior, em vez de ser 
obrigado a exercer atividade em ra- 
mos menos profícuos. Os consumido- 
res "ss dois paises estão em situação 
mais vantajosa: compram o que que- 
rem, onde se vende mais barato. 

O imposto sobre as importações não 
aumenta o índice de produção ou © 
número de empregos do país. Já que 
o comprador tem que pagar mais cinco 
dólares por um sueter da mesma qua- 
lidade, ele tem que diminuir de cinco 
dólares as aquisições que faz de outros 
artigos. Para proporcionar empregos à 
20.000 pessoas na indústria de suéte- 
res, 20.000 indivíduos deixam de tra- 
balhar em outros ramos. Em última 
análise, os direitos aduaneiros sempre 
importam em redugäo do valor aquisi- 
tivo dos ordenados, porque diminuem, 
a produção e as posses de todos, 

A barreira artificial erguida contra 
a entrada de produtos estrangeiros 
desvia a máo de obra e o capital na- 
cionais dos setores em que podem fun- 
cionar com maior eficiência, para os 
setores de menor rendimento, Modi- 
fica a estrutura da produção nacional, 
amparando e fomentando indústrias 
relativamente ineficientes, em detri- 
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du Peuple Frangais (Uniäo do Povo 
Francês) —é antes uma confederação 
eventual de muitas facções políticas 
distintas. Os detalhes de seu programa 
de modernizar o governo da França, 
dando-lhe maior eficiência, são ainda 
um tanto vagos, mas o prestígio do 
austero e inflexivel soldado é enorme 


EL econtinua a crescer. Do seu gabinete 
1: de trabalho, numa modesta casa de 
= tijolos e estuque, na pequena cidade 

4 de Colombey-les-Deux-Eglises, a uns 

i? 250 quilömetros de Paris, «Le Patron» 
como o chamam seus partidärios— 


expede, no seu estilo incisivo e pene- 
trante, instruções e proclamações que 
são lidas atentamente pelos membros 
da Câmara dos Deputados. O General 
está atraindo, pouco a pouco, para as 
suas hostes, a maioria dos elementos 
de opóem ás tentativas do Partido 
“Comunista de destruir a República. 
Para tais elementos, ele se afigura 
como a última linha de defesa contra 
= O caos. 
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RR sacó Na sua túnica, vê-se apenas 

Ea a rodução, em ouro, da 

bolo do movi- 

França Livre, por ele che- 
ca guerra. 
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O General não tem o dom de fazer 
amigos com facilidade. Winston Chur- 
chill e Franklin Roosevelt respeita- 
ram-no, mas jamais o estimaram. Para 
De Gaulle, os interesses da França vêm 
sempre em primeiro lugar, e não pro- 
cura meias palavras para deixar bem 
claro esse conceito. Depois de uma das 
frequentes batalhas entre Churchill e 
De Gaulle, em Londres, durante a 
guerra, quando suas exclamações em 
inglês e francês podiam ser ouvidas do 
meio da rua, Churchill ficou a tremer 
de raiva. <A cruz mais pesada que 
tenho de carregar,» rosnou, empu- 
nhando o charuto, «é a Cruz de Lo- 
rena.» Mas o leão britânico, em ne- 
nhum momento da guerra, hesitaria 
em apoiar decididamente o homem 
cuja palavra, em quaisquer circuns- 
tâncias, valia por um compromisso 
iniludivel. 

Mais recentemente, outro estadista 
britänico assım se referiu a De Gaulle: 
«Este homem tem o häbito de aterris- 
sar onde näo deve, sempre com os dois 
pés. Mas, em matéria de integridade, 
€ täo exagerado que chega a ferir os 
outros, com sua intransigência. E o 
homem mais absolutamente honesto 
que já conheci.» Nem mesmo os seus 
piores inimigos, os comunistas fran- 
ceses, puderam jamais lançar sobre a 
sua reputação a menor sombra de 
escândalo. 

Charles André Joseph Marie de 
Gaulle nasceu em Lille, em 22 de no- 
vembro de 1890, de modesta família 
burguesa. Seu pai, professor de histó- 
ria e filosofia, era um rígido discipli- 
nador e impôs aos quatro filhos um 
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cödigo inflexivel de deveres e auto- 
disciplina. 

Aos 22 anos, decidido a ingressar na 
carreira militar, o jovem De Gaulle 
foi admitido em St. Cyr, a Escola Mi- 
litar francesa. Destacou-se logo como 
estudante exemplar, foi apelidado, pe- 
los colegas, de «espargo gigante», e 
fez poucos amigos. Os conhecidos cos- 
tumavam dizer que Charles era a pes- 
soa menos acessivel da família. 

Graduado como segundo-tenente, 
com as mais altas distinções, foi-lhe 
permitido escolher seu regimento. Por 
ironia da sorte, escolheu precisamente 
o 33° de Infantaria, comandado pelo 
Coronel Henri Philippe Pétain, que, 
anos mais tarde, o condenaria à morte, 
como traidor. Na primeira Grande 
Guerra, De Gaulle foi ferido várias 
vezes, e, finalmente, aprisionado, 
quando abatido por um estilhaço de 
granada. Por cinco vezes escapou do 
campo alemão de prisioneiros; mas, 
facilmente identificado pela sua altura 
invulgar, foi recapturado todas as ve- 
zes. 

Depois da guerra é que começou 
realmente a carreira militar de De 
Gaulle. O Estado-Maior enviou-o pa- 
ra a École de Guerre, em París, afim de 
frequentar os cursos de especialização 
juntamente com os raros oficiais des- 
tinados aos mais altos postos do Exér- 
cito francês. Aí chocar-se-ia De Gaulle 
com a senilidade fossilizada de velhas 
tradições e preconceitos militares, ina- 
moviveis havia mais de 20 anos. A 
regra dominante, mais tarde corpori- 
ficada na Linha Maginot, de triste 


preendente: primeiro, deve-se locali- 
zar o campo de batalha num ponto 
previamente escolhido; depois, atrair 
O inimigo a esse ponto e, então, des- 
truí-lo. 

De Gaulle rejeitava as normas pon- 
tificadas pelos austeros generais de tú- 
nicas crivadas de bordados. Um co- 
mandante, sustentava, deve ter liber- 
dade de ação e não ser imobilizado 
atrás de uma fortaleza susceptivel de 
ser esmagada pelas novas armas em 
construção. Nas grandes manobras 
que se seguiram à terminação dos cur- 
sos da Ecole de Guerre, De Gaulle re- 
cebeu o comando do Exército Azul, 
violou todos os preceitos clássicos © 
alcançou uma vitória esmagadora. Foi 
imediatamente punido, com toda a 
severidade. 

Por fortuna, o General Pétain —que 
tinha boa dose de simpatia pelo seu 
antigo comandante de companhia 
soube do incidente e pediu um relató- 
rio a De Gaulle. Esse documento, 
escrito no estilo seco e direto do Capi- 
tão, impressionou de tal maneira © 
General, que De Gaulle foi não ape- 
nas isento de culpa, como tambem no- 
meado instrutor da Ecole de Guerre. A 
hierarquia militar, porem, jamais O 
perdoaria; e ele, por sua vez, jamais 
perdoou a hierarquia. «Não se esque- 
ça,» disse, certa vez, a um de seus 
oficiais, «de que o militar de carreira, 
em geral, tem um bom lastro de estu- 
pidez. » 

A corrupgäo e a desmoralizagäo dos 

vernantes franceses preocupavam 

Gaulle extraordinariamente. Em 
1934, publicou ele o seu notavel livro, 
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Exército do Futuro, de conteudo 
s explosivo. Apontou a inconsis- 
ia da Linha kiet flanqueavel 
dificuldade por um ataque através 
Paises Baixos. A guerra do futuro, 
eu, seria travada por aviões rå- 
e forças terrestres motorizadas, 
s de tremenda potência de fogo. 
lo-Maior francês não lhe deu 
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não aconteceu, porem, com o 
Maior de Hitler. O General 
Guderian, organizador das for- 
s blindadas alemãs, confessou que 
das suas idéias básicas se inspi- 
raram no livro de De Gaulle. O bió- 

francês Philippe Barrès «desco- 
a existência de De Gaulle, em 
recepção do Ministério 
Von Ribbentrop jactava- 
nte da capacidade alemä 
gar a Linha Maginot. «O Ge- 
Guderian, nosso técnico no as- 
, Já demonstrou esse fato, » disse 
Ribbentrop. «E acredito que até 
0 vosso melhor técnico seja da 
“= sm inião. » ae arregalou os 
“E quem é ele?» perguntou. 
e me refiro ao Coronel De 
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hesitou um momento, mas logo con- 
“venceu-se da inutilidade de qualquer 
argumento. «Está bem, General,» 
respondeu, fez a devida continéncia e 
retirou-se. 

Quando rebentou a segunda Guerra 
Mundial, a Franga tinha apenas trés 
divisöes blindadas, pessimamente trei- 
nadas e com efetivos incompletos. Em 
10 de maio de 1940, os exércitos ale- 
mães iniciaram seu avanço esmagador, 
através dos Paises Baixos. Em París, 
durante uma reunião febril do Estado- 
Maior, alguem lembrou-se do Coronel 
De Gaulle. Fizeram-no General de 
Brigada e deram-lhe o comando de 
uma das divisões blindadas—a mais 
fraca—com instruções de barrar a 
ofensiva alemã em Laon. 

Quando De Gaulle chegou para 
assumir o comando, encontrou baixís- 
simo o moral das tropas, após sucessi- 
vos dias de retirada. Os oficiais esta- 
vam prestes a abandonar seus postos. 
O General vociferou meia dúzia de 
ordens à oficialidade, meteu-se num 
tanque e determinou o ataque imedia- 
to à posição alemã mais próxima. Esse 
assalto provocou pesadas perdas aos 
nazistas e é considerado como uma das 
poucas operações francesas realmente 
brilhantes. Era, evidentemente, tardia 
e em pequena escala. De Gaulle dis- 
punha apenas de 200 tanques, e os 

alemães de 2.000, apoiados por bom- 
bardeiros de mergulho. 


poa depois de o Marechal Pé- 


e seus partidários terem declarado 


ren emilio 


discurso durou apenas dez minutos, 
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Em 16 de junho, depois de uma con- 
ferência com Winston Churchill e 
Anthony Eden em Londres, De Gaulle 
voltou a París de avião, com a propos- 
ta sensacional do Primeiro Ministro 
britânico de uma unificação econômi- 
ca e política dos dois paises, com um 
governo único, afim de continuarem a 
guerra como uma única nação. Pouco 
antes da sua chegada, porem, demi- 
tira-se o Premier Reynaud —no auge 
de tremenda crise nervosa—e seu su- 
cessor, Pétain, apressara-se em comu- 
nicar a Hitler estar disposto a aceitar 
um armistício. Na manhã seguinte, 
Charles de Gaulle procurou o General 
Spears, oficial britânico de ligação com 
o Alto Comando francês. «Peço-lhe 
que me consiga um avião para Lon- 


- dres, » declarou. 


Poucas horas depois, De Gaulle e 
seu ajudante-de-ordens se registavam 
num pequeno hotel da capital inglesa. 
De Gaulle tinha três camisas, o aju- 
dante nenhuma, e, os dois juntos, o 
equivalente a 200 cruzeiros. Com 
grande surpresa da telefonista do ho- 
tel, a primeira ligação pedida pelo 
francês alto e barbado foi para Down- 
ing Street, Número Dez, afim de falar 
com o próprio Primeiro Ministro. 

Meia hora depois, De Gaulle estava 
sentado no gabinete de Churchill e, 
nessa mesma noite, através da BBC, 
sua voz se fazia ouvir. «Eu, General 
De Gaulle, falando de Londres, incito 
os oficiais e soldados franceses... Quais- 

uer que sejam as circunstâncias do 
ae PA da resistência francesa 
não deve ser, nem será extinta.» O 
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mas os franceses o guardaráo de me- 
mória ainda por muitos anos. 

Durante os trés anos seguintes, De 
Gaulle suportou os mais rudes golpes. 
Os homens que com ele trabalhavam, 
no seu pequeno quartel-general, no 
Carlton House Terrace —punhado de 
leais partidários, que o acompanhavam 
desde o colapso da Franga—näo raro 
perdiam, completamente, as esperan- 
ças. O General, porem, jamais fraque- 
jaria. Passeando de um lado para ou- 
tro da sala—como ainda costuma fa- 
zer, quando preocupado—fumando 
ininterruptamente e agitando seus 
longos braços, injetava-lhes novo âni- 
mo, com suas palavras de coragem. 
Para os íntimos, De Gaulle é comple- 
tamente diferente do figurão emproado 
que aparece em público. Seus olhos 
negros, habitualmente frios, ganham 
um brilho inesperado enquanto lhe 
aflora aos lábios duros um sorriso cor- 
dial, modificando-lhe, totalmente, a 
aparência. 

O exército que De Gaulle criou na 
Inglaterra e na África do Norte e a 
articulação do seu grupo clandestino 
na França ocupada pertencem, hoje, 
à história. Em junho de 1944, o Gene- 
ral partiu de Argel para Londres, afim 
de cooperar no traçado dos planos de 
invasão da Normandia, O espetáculo 
que se lhe deparou no aeroporto, per- 
to de Londres, era bem diferente do 
que presenciara quatro anos antes. 
Churchill, Eden, Eisenhower e um 
luzido grupo de oficiais aliados lá esta- 
vam para recebê-lo, ao som da Mar- 
selhesa. Mas —traço psicológico carac- 
terístico do General —náo demonstrou 


bas a É Fr ee 
- ele a menor emoção. À distância, for- 
= malizado e sério, fez uma continência, 


“ apertou algumas mãos, não procurou 
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= entabolar conversações e entrou no 
d seu automovel. 
Vinte e quatro horas depois, recebia 
“as primeiras notícias do desembarque 
| EM “na costa francesa. Levantou-se, foi até 
a janela e pös-se a mirar, durante al- 
- guns minutos, o nevoeiro londrino. Os 
E olhos dos oficiais que se acotovelavam 
ma sala brilhavam de felicidade e ex- 
pectativa, quando o General se voltou 
ara eles. Não ouviriam, porem, mais 
o que estas palavras, ditas com abso- 
a impassibilidade: «Agora, senho- 
teremos muito que fazer. » 
Três meses depois, o herói da Fran- 
e chefe do Governo Provisório en- 
“na Catedral de Notre Dame. 
or da França, Charles de Gaulle 
a facilmente, se assim o dese- 
we. er-se proclamado ditador do 

aís. Organizou, entretanto, um ga- 
te, e convocou uma Assembléia 
tituinte, com a representação de 
s as correntes politicas—da extre- 
a direita aos comunistas. Dia e noite, 

ante as semanas seguintes, de cres- 
ansiedade, esteve reunido com 
das diferentes facções, no afã 
a nova constituição. Incitou 
pugnando pela adoção de 
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francês, antes da guerra e durante esta, 
para atuar com eficiência nos momen- 
tos críticos; e previa que a França ne- 
cessitaria, mais do que nunca, de esta- 
bilidade política. 

Deixando, assim, bem clara a sua 
posição, De Gaulle exonerou-se, en- 
tregando ao povo a decisão. 

Os poderosos elementos esquerdis- 
tas da Assembléia, entretanto, conse- 
guiram enfraquecer consideravelmen- 
te os dispositivos constitucionais rela- 
tivos ao poder executivo. Ainda assim, 
quando o projeto foi apresentado ao 
povo, não logrou obter aprovação. O 
receio de um novo estado totalitário 
estava ainda demasiado vivo na lem- 
brança do povo francês. 

A Assembléia iniciou, então, a reda- 
ção de novo projeto. Mas, desta vez, 
quase todos os líderes de partidos, com 
o fito exclusivo de favorecer suas am- 
bições políticas, recusaram-sea admitir 
a transferência para o Executivo de 
quaisquer poderes da Câmara. Foi 
assim preparada uma segunda consti- 
tuição, ainda mais fraca, que, subme- 
tida ao eleitorado, foi aprovada. 

A De Gaulle ofereceram primeiro a 
Presidência, depois a chefia do minis- 
tério. Recusou ambas. Pela nova cons- 
tituição, insistiu ele, um governo forte 
era impossivel. Suas previsões se reali- 
zaram, no curso dos meses seguintes. 
Ante a crise econômica mais séria da 
os governos fracos 
impotentes, um 
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de «governo honesto e eficiente, aci- 
ma dos partidos.» De Gaulle voltou, 
outra vez, à atividade, viajando, son- 
dando a opinião pública, discursando, 
Seus partidários ganhavam força, rapi- 
damente, e nas últimas eleições muni- 


cipais—sintoma preciso das tendências | 


políticas do povo francês —conquista- 
ram mais votos do que qualquer outro 
partido. 

Neste momento, De Gaulle conti- 
nua vivendo, com simplicidade, em 
Colombey-les-Deux-Eglises. Dois se- 
cretários auxiliam-no a atender à sua 
colossal correspondência e aos visitan- 
tes. O dia de trabalho do General co- 
meça às 9 da manhã, quando percorre 
pilhas de jornais, para sentir o pulsar 
da opinião do país. Tem extraordiná- 
ria memória para fatos e surpreende os 
secretários quando prepara, em pou- 
cos minutos—com letra oblíqua, pe- 
quena e veloz—um esplêndido dis- 
curso ou artigo que eles calculavam 
requerer longas horas de trabalho. 

Como bom francês, De Gaulle apre- 
cia extremamente um tranquilo e lauto 
almoço. Quase todos os dias, chegam 
de París, para almoçar com ele, ami- 
gos, correligionários e políticos de to- 
das as facções. Durante a refeição, o 
General saboreia sempre um bom vi- 
nho tinto. Depois, servem-lhe café, 
conhaque e charutos. Cruza, então, as 
pernas de «espargo gigante» e, ou dis- 
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corre sobre os assuntos em foco, ou 
escuta; sabe fazer ambas as coisas com 
propriedade. Muitas personalidades 
francesas tém saido desses almogos com 
uma impressáo bem diferente desse 
homem, de aparéncia táo solene e au- 
toritária. Dedica ao trabalho quase 
todo o resto do dia e da noite. «Você 
náo pode esperar que os seus subordi- 
nados, » disse De Gaulle a um oficial, 
«se dediquem mais ao trabalho do que 
você mesmo.» E leva à prática, com 
todo o rigor, esse principio. 

De Gaulle tem dito e repetido que 
a Franca náo necessita nem tolerará 
jamais um ditador, qualquer que seja. 
O que ele deseja € um governo mais 
centralizado, que permita ao chefe do 
Executivo atuar rápida e eficiente- 
mente em casos de emergéncia, liber- 
to da dependência completa ás inter- 
minaveis discussóes da Cámara dos 
Deputados. Os opositores de De 
Gaulle sustentam que esse seria ape- 
nas o primeiro passo do General no 
sentido de satisfazer a sua ambigäo de 
proclamar-se senhor absoluto da Fran- 
ca. Seus partidários retrucam lem- 
brando que ele poderia, se o quisesse, 
ter-se feito ditador, sem dificuldade, 
quando teve em suas máos o controle 
do país; ao invés disso, o General re- 
nunciara a todo poder. 

Somente o futuro poderá dizer-nos 
com quem está a razão. 


a construiu castelos no ar não perdeu tempo. Para completá-los, bastará, 
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DR. MARK À. 
a y. May, profes- 
sor de Psicologia 
l e Educacional da 
| Universidadede 
Yale, conta a história de um tranquilo 
Ent “chinês que via pela primeira vez um 
jogo de tenis, disputado por alguns 
u ios. Viu-os atirarem-se furio- 

= samente para a bola, correr exhausti- 
vamente da linha de fundo até a re- 
de, transpirando copiosamente. Num 
i intervalo entre dois jogos, pergun- 
“tou afinal a um deles: «Desculpe-me, 

E mas por que não arranjam uns coolies 
=O queestá preocupando o dr. May, 
ia preocupar-nos a todos, é a 
equilíbrio entre trabalho e dis- 
ee ann gen- 
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Trabalhe duro, se quiser, mas... 
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tempo para fazer 
uma pausa e tornar 
a carregar as bate- 
rias. Bem podemos 
. dispensar a ativida- 
de errática do homem que às vezes 
chamamos «dínamo », que nunca se 
diverte e frequentemente acaba num 
consultório médico, a ouvir o ultima- 
tum implacavel: «Feche o escritório e 
descanse durante seis meses; do con- 
trário, não me responsabilizarei pelo 
resultado!» 

Qual a diferença entre trabalho e 
recreio? Eis como a resume certo mé- 
dico de renome: «O psiquiatra diver- 
te-se e descansa fazendo horticultura; 
o florista, trabalhando de carpinteiro; 
o carpinteiro, sendo artista; o artista, 
fazendo de cozinheiro; e o cozinheiro 
pode divertir-se... com a psiquiatria, 
como fazem alguns milhões de espíri- 
tos Joviais. » 

A distinção entre trabalho e diverti- 
mento náo está propriamente na ativi- 
dade executada, mas no espírito de 
ce a executa, pois a atitude do in- 

iduo pode transformar uma labuta 
diosa em alegre divertimento, ou 
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seguinte definição de algibeira: « Dis- 
trair-se é escolher livremente alguma 
atividade que não se relacione com ne- 
cessidade financeira ou qualquer pres- 
são exterior; atividade que desenvol- 
vemos unicamente pela satisfação que 
nos dá, e que podemos interromper à 
vontade ou substituir por outra, quan- 
do nos aprouver. » 

Esse psiquiatra colhe bastante satis- 
fação em sua carreira; mas quando che- 
ga a vez do divertimento puro —sem 
nenhuma obrigação ou necessidade — 
volta-se para os albuns de selos e os 
pássaros e ocupa-se com eles «apenas 
por prazer». Ninguem procura saber 
se ele é bom ou mau filatelista ou orni- 
tólogo. 

Trabalho, porem, implica valor mo- 
netário e tem de ser feito quer se quei- 
ra, quer não. É o que o professor May 
chama de «atividade ansiosa ». Muitos 
temem não estarem à altura das fun- 
ções, temem que o trabalho não seja 
bem sucedido. E muitas vezes essa an- 
siedade impede toda satisfação real. 
Temor e divertimento não se dão bem 
juntos. 

Observe leitor como o trabalho e o 
recreio estão distribuidos em sua vida. 
Dedica-se a alguma atividade agrada- 
vel, não compulsória, suficiente para 
contrabalançar a atividade ansiosa do 
trabalho? O General Eisenhower com- 
preendia a necessidade desse equilíbrio 
quando, mesmo durante a guerra, Con- 
servou o costume de jogar bridge e ler 
romances. Ao planejar a invasão da 
França, descuidou-se dos passeios a ca- 
valo nos domingos, e só os reencetou 

ao receber uma mensagem do General 


Marshall, dizendo-lhe que não aban- 
donasse essa distração dominical. 

Na Universidade de Chicago, o pro- 
fessor Mandel Sherman vem estudan- 
do o equilíbrio entre trabalho e re- 
creio, em centenas de casos que lhe 
têm vindo ao laboratório de psicologia. 
Segundo suas observações, muitas pes- 
soas têm a concepção errônea de que 
distração é luxo, ou mesmo um des- 
perdício de tempo. «Acham que o re- 
creio deve ser deixado para quando for 
absolutamente essencial ou quando o 
trabalho estiver acabado. Assim, não 
aproveitam bem as horas vagas.» 

Alguns não as aproveitam porque se 
preocupam demasiado com as des- 
pesas. Qualquer médico, porem, dirá 
que razoaveis somas de dinheiro apli- 
cadas em recrear-se constituem a mais 
segura aplicação de capital que se pode 
fazer. O indivíduo que se jacta de «não 
ter tirado férias há mais de cinco anos» 
assemelha-se ao motorista que se ga- 
basse de «não ter trocado o óleo do 
automovel nos últimos ro mil quilö- 
metros. > 

Como se pode obter equilíbrio en- 
tre trabalho e recreio? Apenas a sensa- 
ção dum estado tenso, de irritabilida- 
de e preocupação, pode mostrar que à 
pessoa não se está distraindo suficien- 

temente. E uma das piores coisas que 
se podem fazer é separar umas tantas 
horas por semana, arregaçar as mangas, 
e divertir-se. Tenho visto exem- 
plos de casmurros jogadores de golfe, 
lutando para ir de jogada em jogada, 
numa resolução de «ou faço ou morro» 
até completar a quota dominical de 


esporte. 


Muitas vezes se escolhe uma re- 
creação uada. Um dos prazeres 
| que advém de dedicar-nos a qualquer 
S atividade recreativa, é sentir-nos exí- 
H mios em alguma coisa. Quem não bri- 
| 2 tha numa, tem de achar alguma outra 
| em que possa sobressair. Talvez con- 
viesse ao casmurro jogador de golfe 
outro esporte—a navegação a vela, por 
| exemplo, esporte que não exige o es- 
he Fr de fazer uns tantos pontos.... 
DA certeza de obter-se satisfação € 
-  umdosencantosdo recreio. Se alguem 
e í ser bom advogado, ou 


E como 

% empor äienteion 

será capaz de organizar colecóes 
Eres de vidro ou de caixas de fo 

“foros. Ematividades recreativas a gen- 

te pode escolher o que lhe der na ve- 

se a atividade não agradar, 


en , poderá talvez tornar-se | 
, atirador, alpi- 
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trabalho. Por exemplo: um esporte po- 
de proporcionar, em forma socialmen- 
te aceitavel, expansão para a agressivi- 
dade natural. Pode-se golpear ou dar 
pontapés numa bola, fisgar um peixe 
ou esmurrar um adversário no bosx, 
sem que ninguem nos acuse de condu- 
ta anti-social. Antigamente, na Índia, 
os budistas, que consideravam crimi- 
nosa a atividade guerreira, voltavam- 
se para o jogo de xadrez como «equi- 
valente moral » que lhes dava oportu- 
nidades de atacar, sitiar, encurralar e 
aniquilar os oponentes, sem provocar 
derrame de sangue. 

Todo indivíduo deve esforçar-se por 
obter pelo menos quatro tipos satis- 
fatórios de atividade recreativa, com- 


binando-os afim de atender a suas in- 


clinações pessoais. Por exemplo: uma 
coleção de selos saciará o instinto aqui- 
sitivo; a carpintaria satisfará a tendên- 
cia criadora; o tenis dará expansão à 
agressividade; e o alpinismo satisfará a 
necessidade de dominar e sobrepujar. 
Quanto mais âncoras tivermos contra 
os ventos, menos probabilidades tere- 


e de ir a pique nas tempestades da 
vida. 


O tratamento mais promissor sapo uma 
doença que aflige milhões de pessoas 


Contra a sinusite: 


«vapor» 


(Condensado de «Hygeia») 


caso de Jack White, me- 

nino americano de 15 

anos de idade, tem todas 
as probabilidades de se tornar um mar- 
co memoravel na já longa jornada da 
Medicina, em seus esforços para levar 
alívio ou cura aos muitos milhões de 
pessoas que, por esse mundo a fora, so- 
frem de sinusite. Com efeito, segundo 
consta dos arquivos médicos, foi ele o 
primeiro a ser tratado de uma sinusite 
renitente e crônica, e com pleno resul- 
tado, por um processo que utiliza o 
«vapor» de penicilina. 

Os sofrimentos desse menino come- 
garam logo na primeira infância, com 
uma infecção aguda do ouvido médio, 
acompanhada de perfuração de am- 
bos os timpanos. Aos três anos de ida- 
de teve outro acesso infeccioso, desta 
vez complicado pela mastoidite. Du- 
rante os dez anos seguintes o menino 
manteve-se doentio e nervoso. Estava 
sempre cansado, tinha peso insuficien- 
te e afligia-o um escorrer constante de 
líquido do nariz e dos ouvidos. Aos 13 


anos, após um ataque de sarampo, fi- 
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de penicilina 


Por Lois Mattox Miller 


cou com a audição seriamente prejudi- 
cada. Em 1945, seus males foram diag- 
nosticados como «sinusite crônica» 
pelos médicos de um famoso hospital 
de Nova York. 

Afortunadamente, a -essa data já se 
conhecia uma terapéutica inteiramen- 
te nova para acudir ao pobre pequeno 
—a inalagäo de penicilina vaporizada. 
Este novo tratamento foi-Ihe aplicado 
duas e três vezes por dia, até que, ao 
cabo de dez dias, Jack havia inalado 
mais de um milhão de unidades do pro- 
digioso medicamento. Logo ao terceiro 
dia de aplicação, os médicos regista- 
ram «acentuada melhoria >: a secreção 
nasal desaparecera, e o guri recupe- 
rava a audição de maneira notavel. 
A fadiga crônica e a letargia desapare- 
ciam, e Jack experimentava um senti- 
mento de bem-estar que nunca havia 
conhecido em sua vida de constante 
padecimento. Ao undécimo dia as ra- 
diografias revelavam que os seios fa- 
ciais estavam completamente limpos. 
Quase um ano depois, os médicos de- 
claravam que Jack continuava a sen- 


qi 


tir-se perfeitamente bem; e ainda há 


pouco seus pais confirmaram que O so- 
io não se tinha renovado, e que 


rg 4 
3 
A. 
9 rapaz ouvia muito melhor. 

Desde entáo o «vapor» de penicili- 
pa tem sido aplicado a centenas de ca- 
sos de sinusite crónica e aguda, no 
mesmo hospital novaiorquino e em 
— outros centros médicos, e a técnica 
vem sendo usada com crescente fre- 
“quência pelos clínicos. Registam-se 
melhoras em cerca de 70 por cento 


doentes. 
Alem das sérias dores de cabeça que 
voca, a sinusite crônica pode causar 
ução sufocar 
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regada pelo nariz, como nos resfria- 
dos pertinazes. Ora, ao incharem, as 
mucosas provocam a oclusão das deli- 
cadas aberturas dos seios, o que torna 
dificil, e até impossivel, a drenagem 
ou descarga; daí, a acumulação das se- 
creções e o congestionamento dessas 
pequenas cavidades, que vai produzir 
a sensação de compressão, e por vezes 
dores de cabeça atrozes. Essa infecção 
«à porta fechada » pode afetar a vista, 
o ouvido, e até o próprio cérebro. 

A medicina vinha procurando há 
muito um tratamento eficaz para a 
sinusite. Durante 15 anos de extremo 
sofrimento para o pequeno Jack, os 
médicos experimentaram nele toda a 
variedade de terapêuticas conhecidas: 
aplicações de calor úmido, diatermia, 
drenagem artificial, sedativos. Esses 
tratamentos têm dado alívio em certos 
casos de sinusite, mas não deram resul- 
tado no dele, nem em muitos outros. 
Os processos cirúrgicos, conquanto 
por vezes bem sucedidos, são demasia- 
do drásticos para aplicação geral. A 
maior parte dos remédios empregados 
em inalações e gotas davam resultado, 
apenas, ne contraíam as mucosas 

nadas, produzindo um alívio tem- 

_ porärio; mas ofereciam, por outro la- 
o, certos perigos, quando persisten- 
ente usados. O imenso exército das 
de sinusite recorria, em deses- 
a, a remédios caseiros, ou 
des que apregoavam 


a pesquisa con- 
tas esperanças, 
n de aparecer; 
ção da peni- 
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cilina, muitos especialistas de nariz e 
ouvidos julgaram ter em mãos o remé- 
dio há tanto esperado. Mas ainda fal- 
tava resolver este problema: como se 
poderia ministrar a penicilina em uma 
concentração suficientemente elevada 
para combater as infecções dos seios fa- 
ciais? A maneira habitual de fazer 
atuar a penicilina sobre as infecções in- 
ternas é, como se sabe, introduzí-la na 
corrente sanguínea; mas as injeções 
intramusculares ou endovenosas de 
penicilina não se revelavam eficazes 
contra a sinusite. 

Em 1944 o dr. Vernon Bryson e o 
seu colaborador conseguiram produzir 
no Laboratório Biológico de Cold 
Spring Harbor, Estado de Nova York, 
a suspensão de partículas de penicilina 
em um gás. As experiências revelaram 
que a droga, assim «vaporizada », se de- 
positava eficazmente nos pulmões, ao 
ser inalada. Estes estudos sugeriram 
toda uma nova técnica de utilização 
da penicilina no tratamento das doen- 
ças das vias respiratórias. 

No Medical Center de Nova York, 
o dr. Alvan Barach e seus colaborado- 
res começaram a empregar a penicilina 
«vaporizada » no tratamento da asma 
bronquial, da bronquite crônica, dos 
abcessos e outras infecções pulmona- 
res. Conceberam e montaram um apa- 
relho em que o oxigênio, ao sair de um 
cilindro sob pressão, passava através 
de uma solução concentrada de penici- 
lina. Esta, «atomizada », era então ina- 
lada por um tubo de vidro introduzido 
na boca do paciente. Uma vez que os 
seios nasais são dependências do apa- 
relho respiratório, em ligação direta 
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com ele, os pesquisadores experimen- 
taram tambem ligar ao aparelho tubos 
para inalação nasal, e começaram a tra- 
tar a sinusite com a aspiração nasal da 
«névoa». 
Esses primeiros assaltos contra a 
sinusite eram um mero incidente nos 
estudos do dr. Barach sobre o efeito 
da penicilina vaporizada nas doenças 
bronco-pulmonares. Mas as experiên- 
cias convenceram os médicos de que 
estavam manejando uma arma das 
mais promissoras, que poderia vir a 
tornar-se eficaz tambem contra as in- 
fecções dos seios faciais. Aquí, detive- 
ram-se para abranger o problema em 
todos os seus aspectos. Os seios nasais 
encontram-se normalmente cheios de 
ar; nessas condições, não seria preferi- 
vel, e mais eficaz, retirar previamente 
o ar dos seios, todas as vezes que se fi- 
zesse a aspiração da penicilina <atomi- 
zada >, com o seu veículo, o oxigênio? 
Para o conseguir, imaginaram um apa- 
relho que alternadamente rarefaz o ar 
do interior dos seios, conforme o doen- 
te engole, e em seguida permite à 
penicilina «pulverizada» insinuar-se 
nessas cavidades. 

Tal era o nivel a que haviam chega- 
do as experiências com a penicilina va- 
porizada, em 1945, quando o pequeno 
Jack White se apresentou a tratamen- 
to. Os animadores resultados obtidos 
no seu caso, confrontados com os que 
em seguida se obtiveram, levaram os 

uisadores à convicção de que ha- 
viam dado enfim com o processo ade- 
quado, 

Uma vantagem desse processo con- 
sistia, ainda, em que a aparelhagem 


ARA PARA 


necessária A sua aplicagäo era suficien- 
temente económica para se poder ins- 
talar no consultório comum do médico 
de família; mas os casos mais sérios exi- 
iam tratamento duas e três vezes por 
dia, durante quinze dias ou mais. Isto 
uivalia para o doente a ter que hos- 
pitalizar-se, ou a fazer grande número 
de visitas ao consultório médico. A 
solução ideal seria que o próprio médi- 
co iniciasse o tratamento, e ensinasse 
ao doente a maneira de continuá-lo em 
sua própria casa. O oxigênio em cilin- 
dros de compressão tornava-se excessi- 
vamente caro para a imensa maioria 
dos doentes. Em face disso, os assisten- 
tes do dr. Barach criaram um aparelho 
simplificado, e nada caro, munido de 
y uma bomba de pedal, ou manual, para 
aplicação. 
lente que o tratamento a do- 
o não se deve tentar enquanto o 
não houver sido examinado 
), e não tiver aprendido 
ra técnica respetiva. 
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- Alem disso o tratamento pode ofere- 
cer inconvenientes, que compete ao 
médico experiente reconhecer e con- 
trabalangar. Certos doentes ficam com 
a língua irritada. Pode-se evitar isto 
lavando a boca com um bochecho de- 
pois de cada tratamento. Outros doen- 
tes tém reacóes alérgicas. Os médicos 
afirmam que estas se podem combater, 
bastando em muitos casos substituir a 
solução da penicilina, ou adicionar-lhe 
qualquer das recentes drogas anti-alér- 
gicas, tais como a piribenzamina, ou o 
benadril. 

Esta nova terapêutica, escusado se- 
ria insistir, não é cura certa e univer- 
sal! Por exemplo, não dará alívio aos 
doentes cuja sinusite for apenas uma 
reação alérgica a certos alimentos ou 
a substâncias suspensas no ar. Mas na 
imensa maioria das infecções autênti- 
cas dos seios faciais, causadas por orga- 
nismos bacterianos suscetíveis à ação 
da penicilina, não resta dúvida que es- 
te tratamento é, sem comparação, o 
mais simples, o mais seguro, e o mais 
eficaz de que até hoje a medicina 


pôde lançar mão. 


Estas impressões, de quem já dobrou o 

Cabo da Boa Esperança dos anos, não da- 

rão ao leitor nenhum consolo, mas pode 

ser que o ajudem a envelhecer com maior 
resignação... 


VIVE-SE DEPOIS 
DOS QUARENTA? 


(Condensado de 
«Saturday Evening Post») 


Robert M. Yoder 


OMENS e mulheres anseiam 
OH por chegar aos 21 anos de 
idade; os homens, especialmente, fol- 
gam em atingir os 30, e ninguem se 
aflige muito ao completar 38 ou mes- 
mo 42 anos. Mas atingir os 40 é como 
alcançar uma curva perigosa da estra- 
da, que se prevê seguida de precipí- 
cios... 

Um dia destes coube-me contornar 
o Cabo da Boa Esperanga dos 40, € 
agora me acho capacitado a dar mi- 
nhas impressóes de como a gente se 
sente do lado de cá. E posso dizer que 
€ exatamente como outros já tinham 
explicado. Náo admira, pois, que se 
tenham escrito tantos livros afim de 
persuadir os quarentóes de que a vida 
náo termina aí. E comegamos entáo a 
compreender o motivo do enorme 
éxito de uma obra como a do prof. 
Walter Pitkin, A vida comega aos 
40, um legítimo dest seller. Um livro 


E que se intitulasse 4 fortuna de ser 


teria despertado o mesmo en- 


tusiasmo no público. Quando se chega 
aos 40, a gente não só faz uma pausa, 
como tambem chega a duvidar se será 

possivel prosseguir na marcha; seja co- 

mo for, é uma sensação bem descon- 
certante... 

É claro que chegar aos 40 é iniciar 

o período da «meia idade », o que não 

deixa de ser um choque para os rapa- 

zes como nós... Mas o fato em si nos 

sobrevem da maneira mais natural 

possivel. Um dia estamos ainda na casa 
dos 30, e a seguir, sem quase nada que 

nos assinale diferença alguma, desco- 
brimos que completamos os temidos 
40 janeiros. Ao despertar, nesse dia, 
notamos sentir algo estranho, mas não 
muito diferente do que sentiamos 
quando tínhamos 39. O efeito é real- 
mente mais de emoção e deve ser se- 
melhante ao de um cavalo de corrida 
que se vê condenado a puxar carroça. 

O mais curioso, ao chegarmos aos 

40, são as observações dos médicos, 
Enquanto estamos na casa dos 30, 
mostram-se eles bastante preocupa- 
dos: «O senhor aparenta ter mais de 
35,» dizem uns. Mas, uma vez que 
dobramos a curva dos 40, mostram-se 
mais complacentes, e nos falam com 
ares de um chofer que aprecia um car- 
ro de luxo modelo 1920, concluindo 
afinal que o calhambeque ainda anda 
bem. E nenhum médico nos despede 
do consultório sem observar: «Come 
é natural, aos 40 uma pessoa não pode 
fazer as proezas que fazia aos 20 anos. 
Nessa idade, entretanto, já tem tino 
bastante para ver que seria ridículo 
tentar essas proezas, embora ainda ha- 
ja o desejo de realizá-las. > 
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Os médicos revelam então maiores 
ados com nossa saude, aconselhan- 
os a que nos resguardemos contra 
excessos, conselhos que seguimos 
a recalcitrar. A essa idade, dizem, 
mais podemos passar noites em 
como nas pândegas de outrora. 
10, temos que beber mais modera- 
ente, restrição que recebemos de 
grado, graças à nossa longa expe- 
ja em matéria de ressacas. 

omo bons quarentões, podemos 
ntar-nos com a maior elegância, 
correr o risco de inspirar loucas 
s às moças... Ao chegarmos aos 
“as pequenas nos tratam por «o 
or», e nesse tratamento vislum- 
os seu bem evidente desinteres- 
Entramos, assim, para a categoria 
os substantivos, tais como ár- 
rios, montes... Diante de um de 
» metido na pele de um sujeito 
vivido», as mocinhas deviam tremer 
omo pombas assustadas; mas, ao in- 
disso, bocejam com enfado! A con- 
ão 4 tirar daí é que assim nos man- 
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dirigimos os passos noutra direção... 

Se aos 20 tivermos notícia de que 
um amigo foi preso por advogar certos 
princípios, prontificamo-nos logo a 
organizar comícios de protesto ou a 
meter-nos na cadeia com ele. Aos 40, 
telefonamos à Polícia, para tentar ob- 
ter a liberdade do amigo, o que é mui- 
to mais prático. 

Aos 20, a gente é capaz de trabalhar 
até altas horas da noite, durante toda 
uma semana se necessário, afim de dis- 
por de tempo para comparecer a uma 
festa. Mas, na quadra dos quarentões, 
recusamos ficar na rua depois da meia- 
noite, mesmo que seja para presenciar 
uma orgia romana... Quando estamos 
numa festa e suspeitamos que vai ha- 
ver dança, procuramos «dar o fora», 
pois dançar já é para nós, nessa idade, 
um exhaustivo trabalho físico. 

Aos 20, teríamos ficado toda uma 
noite em fila para pegarmos lugar no 
primeiro avião atômico; aos 40, só fi- 
caríamos em fila... para conseguir uma 
poltrona onde descansar. 

Aos 20, seríamos capazes de expor- 
nos à chuva, num estádio, para apre- 
ciar um jogo de futebol; aos 40, dire- 
mos do alto do nosso fingido entusias- 
mo: «Gostaria de ver o jogo... no ci- 
nema, » 

Aos 20, trocamos de gravata scis 
vezes, até encontrarmos a que vá me- 


dos 40, somos capazes 
presidencial com 
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exercícios físicos e deixamos de comer idade, aí estão, corpulentos e «respei- 
sobremesa. Mas, aos 40, devoramos taveis»—como pilares da comunida- 
iguarias gordurosas e tortas de creme, de, que ainda ontem se preocupava 
e mandamas o alfaiate alargar o cós com as suas travessuras. e A 
das calças. Julgávamos outrora que, ao chegar ° 

Afinal de contas, a situação parece- a esta idade, desceríamos a encosta | 
me resumir-se nisto: os 40 têm certas suavemente; mas hoje, quarentões, 
vantagens, embora pequenas. Muitos notamos que a descida vai sendo feita 
de meus amigos, que atingiram essa aos trancos e barrancos... 


Conversa de grä-finos 


ei DAs grandes festas dadas por Atwater Kent, a atriz Betty Hutton ou- 

viu a esposa de certo escritor, bilontra famoso, perguntar ao dono da casa: 
— Onde andará aquela loura que estava servindo as bebidas? 

— Não sei, confessou Kent. — Você está procurando alguma coisa para beber? 
— Não, retrucou a outra. —Estou procurando meu marido! 

—Jimmie Fidler, no Screen Romances 


O fio da navalha f 


A norte-americano William Howard Taft, quando juiz federal, sen- 
tou-se certa manhá numa cadeira de barbeiro. 

—O sr. é que é o Juiz Taft? perguntou o barbeiro, enquanto lhe ensaboava o 
rosto. y 

—Sou eu mesmo, respondeu Taft, acomodando melhor o seu corpanzil na 3 
cadeira. E 

—Lembra-se de um camarada chamado Stebbins? O sr. aplicou-lhe 20 anos. 

O barbeiro estava afiando a navalha com cuidados especiais. Era um hos 4 
menzarräo queimado pelo sol, com uma impressionante cicatriz que lhe ia da À 
testa ao queixo. 

e ro-me, sim, respondeu o juiz. —Um mau elemento, 

—É meu irmão, disse o barbeiro, ao encostar a navalha ao pescoço do magis- 
trado. Durante os minutos seguintes, só se ouviu na pequena barbearia o raspar 
da navalha. Ao sentir o aço frio sobre o queixo e a garganta, o juiz começou à 
suar. Fechou os olhos, contemplou a eternidade, e esperou... 

Finalmente, o barbeiro afastou-se uns passos, fechou a navalha e disse: 

—O sr. fez bem. Meu irmão é um malandro, e o lugar dele é mesmo no xa- 


— Colaboração de Herbert L. Maris 
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frontado a frígida tem 


onus notches,» amigo 


Por Dorothy Walworth 


“moto na prancha, quando 


- os taifeiros, a altas vozes, pe- 
diam que descessem de bor- 
pessoas que não iam viajar. Es- 
metido no seu sobretudo novo, e 
um velho forte, enrugado como 
noz. Ao seu lado estava a esposa, 
na e sequinha, com o véu a en- 
lhe os óculos, e o ramalhete de 
vermelhas, que trazia no peito, 

char no frio do inverno. 
cos eram os amigos que tinham 
ratura de 
a York para o bota-fora dos pas- 
s. No entanto, o casal de velhos 
cercado por um bando alegre e 
r de homens corados, pobre- 
vestidos, e de mulheres cuja 
entária deixava transparecer si- 
longo uso, Todos lamentavam 
fosse possivel fazer, como 


O navio não era um transatlântico. 
Levava apenas 40 passageiros, e fazia 
o transporte de carga entre a América 
do Norte e a do Sul, com escalas no 
Panamá, Equador e Perú. A maioria 
dos passageiros ia a negócio, e para 
eles a viagem por mar não era novi- 
dade. Pareciam cansados, e davam a 
impressão de não estarem dispostos a 
estabelecer intimidades a bordo. Dir- 
se-ia que Ed e Marge nunca estariam 
à vontade com tal grupo. 

Depois do jantar, meu marido e eu 
fomos dar umas voltas pelo tombadi- 
lho, trocando cumprimentos discretos 
com os outros passageiros. Sempre 
que passávamos pelas pessoas de fala 
espanhola, dizíamos «Buenas noches», 
desejando que nosso sotaque saisse 
correto. Ed, porem, não se preocupa- 
va com o sotaque. Saudava confiada- 
mente, com o humor cordial de um 
bom vizinho: «Bonus Notches! » 

Na manhã seguinte, quando saimos 
para o tombadilho, o ar estava mais 
quente. Sob a maciez do céu, o mar, 


coberto de largas franjas brancas, man- 
tinha-se sereno. Ed conversava com 


JO que carregava um balde e 
- Quando nos aproximamos, 


de punho fechado 


* 
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«Olhe só aquele sol!» exclamou, 
apontando para um clarão vermelho a 
leste. «Hoje pulei cedo da cama para 
não perder minha primeira alvorada a 
bordo. Você sabe, é a primeira vez que 
eu e a velha viajamos de navio. Para 
confessar a verdade, nunca saimos de 
Nova Jersey... Você viu os nossos vi- 
zinhos no cais?» continuou. «Todos 
eles têm pequenas granjas, como nós. 
Pois apesar do gelo nas estradas, fize- 
ram mais de cento e cinquenta quilö- 
metros para nos dizer adeus. Nós dois 
chegamos a Nova York a semana pas- 
sada. Ficamos no hotel Waldorf-Asto- 
ria. Aquele reboliço e todas aquelas 
etiquetas deixaram minha mulher can- 
sada. Mas eu sei que ela não há-de 
querer perder aquele sol. Vou buscá- 
la. Bonus Notches, meu amigo.» Pa- 
ra ele não tinha importância que 
«Buenas noches» fosse uma saudação 
usada somente à noite... 

No fim desse primeiro dia, toda a 
gente o chamava «Bonus Notches». 
Falava a todos sobre coisas que, para 
as pessoas viajadas, já não constituíam 
novidade: o taifeiro trouxera a pri- 
meira refeição para ele e a esposa. Que 
beleza de conforto! Os guardanapos 
brancos... as luzinhas por cima das 
camas, tão a jeito para acender e apa- 
Bar. 

Eu e meu marido logo sucumbimos 
ao calor de tamanha comunicabilida- 
de. Mas a voz de Bonus Notches, seu 
linguajar trôpego, sua ingênua pre- 
sunção de que todos éramos amigos, 
incomodavam a muitos passageiros. 

«Mas era fatal!» queixou-se uma 


= senhora americana que se sentava à 


ho 


nossa mesa, no salão de refeições. «Fa- 
zemos os maiores esforços para mos- 
trar aos sul-americanos que não somos 
uma nação de gente mal educada. E 
vem agora esta criatura contar coisas 
sobre o apartamento no Waldorf-As- 
toria, para todo o navio ouvir. É o ti- 
po do turista vulgar, que só serve para 
comprometer a política de boa vizi- 
nhança. Felizmente falo o espanhol e 
posso dizer aos latino-americanos que 
viajam conosco:—Por favor, não jul- 
guem o nosso país por um homem co- 
mo esse!» 

«Pois eu estimaria muito que os 
sul-americanos julgassem o nosso país 
por Bonus Notches, » volveu meu ma- 
rido com firmeza. «É dessa espécie de 
homens que a gente ainda encontra, 
graças a Deus, em todos os recantos 
dos Estados Unidos, na zona rural da 
Nova Inglaterra, nos trigais do Ne- 
brasca, entre os madeireiros do Oeste. 
Ele tem todas as virtudes que cons- 
truiram o nosso país, inclusive este 
velho traço americano: a naturalida- 
de...» 

Na manhã do terceiro dia, tinhame- 
nos reunido no amplo tombadilho dos 
banhos de sol. Recostados nas cadeiras, 
guardávamos completosilêncio. Quan- 
do o taifeiro nos trouxe uma sopa às 
onze horas, Bonus Notches veio jun- 
tar-se ao grupo, mas não tomou nada. 
Ao invés disso, ficou parado, as pernas 
separadas e as mãos enterradas nos 
bolsos, a olhar-nos durante tanto tem- 
po, que já nos constrangia. 

«Ando com uma coisa atravessada 
para contar aos amigos, » começou ele, 
«Não quero que vocês me tomem pe- 


= ÁMO-LO na prancha, quando 
os taifeiros, a altas vozes, pe- 
diam que descessem de bor- 
as pessoas que não iam viajar. Es- 
metido no seu sobretudo novo, e 
um velho forte, enrugado como 
noz. Ao seu lado estava a esposa, 
ıena e sequinha, com o véu a en- 
lhe os óculos, e o ramalhete de 
vermelhas, que trazia no peito, 
urchar no frio do inverno. 
os eram os amigos que tinham 
do a frígida temperatura de 
York para o bota-fora dos pas- 
s. No entanto, o casal de velhos 
cercado por um bando alegre e 
de homens corados, pobre- 
vestidos, e de mulheres cuja 
ntária deixava transparecer si- 
longo uso, Todos lamentavam 
o lhes fosse possivel fazer, como 
Marge, uma bela viagem à 
do Sul. 
u O apito. Os amigos de Ed e 
gritavam do cais: «Lembran- 


onus notches, » amigo 


> Por Dorothy Walworth 


O navio náo era um transatlántico, 
Levava apenas 40 passageiros, e fazia 
o transporte de carga entre a América 
do Norte e a do Sul, com escalas no 
Panamá, Equador e Perú. A maioria 
dos passageiros ia a negócio, e para 
eles a viagem por mar náo era novi- 
dade. Pareciam cansados, e davam a 
impressáo de náo estarem dispostos a 
estabelecer intimidades a bordo. Dir- 
se-ia que Ed e Marge nunca estariam 
a vontade com tal grupo. 

Depois do jantar, meu marido e eu 
fomos dar umas voltas pelo tombadi- 
lho, trocando cumprimentos discretos 
com os outros passageiros. Sempre 
que passávamos pelas pessoas de fala 
espanhola, dizíamos «Buenas noches», 
desejando que nosso sotaque saisse 
correto. Ed, porem, não se preocupa- 
va com o sotaque. Saudava confiada- 
mente, com o humor cordial de um 
bom vizinho: «Bonus Notches!» 

Na manhã seguinte, quando saimos 
para o tombadilho, o ar estava mais 
quente. Sob a maciez do céu, o mar, 
coberto de largas franjas brancas, man- 
tinha-se sereno. Ed conversava com 
um marujo que carregava um balde e 
esfregão. Quando nos aproximamos, 
deu uma pancada de 


nho fechado 
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«Olhe só aquele sol!» exclamou, 
apontando para um clarão vermelho a 
leste. «Hoje pulei cedo da cama para 
não perder minha primeira alvorada a 
bordo. Você sabe, é a primeira vez que 
eu e a velha viajamos de navio. Para 
confessar a verdade, nunca saimos de 
Nova Jersey... Você viu os nossos vi- 
zinhos no cais?» continuou. «Todos 
eles têm pequenas granjas, como nós. 
Pois apesar do gelo nas estradas, fize- 
ram mais de cento e cinquenta quiló- 
metros para nos dizer adeus. Nós dois 
chegamos a Nova York a semana pas- 
sada. Ficamos no hotel Waldorf-Asto- 
ria. Aquele reboliço e todas aquelas 
etiquetas deixaram minha mulher can- 
sada. Mas eu sei que ela não há-de 
querer perder aquele sol. Vou buscá- 
la. Bonus Notches, meu amigo.» Pa- 
ra ele não tinha importância que 
«Buenas noches» fosse uma saudação 
usada somente à noite... l 

No fim desse primeiro dia, toda a 
gente o chamava «Bonus Notches». 
Falava a todos sobre coisas que, para 
as pessoas viajadas, já não constituiam 
novidade: o taifeiro trouxera a pri- 
meira refeição para ele e a esposa. Que 
beleza de conforto! Os guardanapos 
brancos... as luzinhas por cima das 
camas, tão a jeito para acender e apa- 
attic e 
Eu e meu marido logo sucumbimos 
ao calor de tamanha comunicabilida- 
de. Mas a voz de Bonus Notches, seu 
linguajar trôpego, sua ingênua pre- 
sunção de que todos éramos amigos, 
incomodavam a muitos passageiros. 

«Mas era fatal!» queixou-se uma 
senhora americana que se sentava à 


nossa mesa, no salão de refeições. «Fa- 
zemos os maiores esforços para mos- 
trar aos sul-americanos que não somos 
uma nação de gente mal educada. E 
vem agora esta criatura contar coisas 
sobre o apartamento no Waldorf-As- 


toria, para todo o navio ouvir. È o ti- 


po do turista vulgar, que só serve para 
comprometer a política de boa vizi- 
nhança. Felizmente falo o espanhol e 
posso dizer aos latino-americanos que 
viajam conosco:—Por favor, não jul- 
guem o nosso país por um homem co- 
mo esse!» 

«Pois eu estimaria muito que os 
sul-americanos julgassem o nosso país 
por Bonus Notches, » volveu meu ma- 
rido com firmeza. «É dessa espécie de 
homens que a gente ainda encontra, 
graças a Deus, em todos os recantos 
dos Estados Unidos, na zona rural da 
Nova Inglaterra, nos trigais do Ne- 
brasca, entre os madeireiros do Oeste. 
Ele tem todas as virtudes que cons- 
truiram o nosso país, inclusive este 
velho traço americano: a naturalida- 
de...» 

Na manhã do terceiro dia, tinhame- 
nos reunido no amplo tombadilho dos 
banhos de sol. Recostados nas cadeiras, 
guardávamos completo silêncio. Quan- 
do o taifeiro nos trouxe uma sopa às 
onze horas, Bonus Notches veio jun- 
tar-se ao grupo, mas não tomou nada, 
Ao invés disso, ficou parado, as pernas 
separadas e as mãos enterradas nos 
bolsos, a olhar-nos durante tanto tem- 

, que já nos constrangia. 

a mt com uma coisa atravessada 
para contar aos amigos, » começou ele, 


«Não quero que vocês me tomem pe- 


$ 


so 
lo que não sou. Para encurtar a histó- 


ria, minha mulher e eu nunca pode- 
ríamos aguentar as despesas desta via- 
gem, mesmo que vivêssemos um mi- 
Jhão de anos. Foi o nosso rapaz que 


“pagou tudo. > 


Houve um curto silêncio. E Bonus 
Notches prosseguiu, com apaixonado 


- orgulho: «Nós tivemos dois filhos. Bo- 


tamos o mais velho, Tom, na universi- 
dade, porque sempre admirei gente de 
preparo. O mais moço nunca teve 
oportunidade de estudar. Morreu na 
guerra, no Pacífico. 

«Bem, é verdade que Tom não 


- é mais criança. É um homem, já fez 35 


anos. Há dez anos que trabalha no 
Perú numa companhia de petróleo, 


lá no alto dos Andes, a centenas e 


tenas de quilômetros. Agora está 
mhando um bom ordenado. Não o 
ys durante todo esse tempo. 

«Logo depois da guerra, Tom escre- 
que estava preparando “para nós 
surpresa especial. Pois bem. De 
nte as passagens chegaram pelo 
rreio, soubemos que havia cómodos 
sservados para nós no Waldorf-Asto- 
dinheiro, para a gente comprar 
pa, e uma carta dizendo que ele 
a de viajar em lombo de burro, 
trem, e de aviáo, mas estaria no 
de Calhau para nos receber. Bem, 
ju contando, para vocês não pen- 
que eu e a velha somos gente 

7 

los falamos ao mesmo tempo, 
ido a Bonus Notches que ele 


SELEGOES DO READER'S DIGEST 


Maio 


amigos o que ele havia dito. Troca- 
mos sorrisos de compreensão. Dir-se- 
ja então que todos nós, cidadãos de 
uma dúzia de paises de dois continen- 
tes, pertencíamos a uma única nação: 
a dos pais e das mães. Tínhamos em 
comum um credo simples: nossos fi- 
lhos. Partilhávamos um destino co- 
mum-—amar e desejar correspondên- 
cia no amor, sem nunca ter absoluta 
certeza de ser correspondidos. 

Depois desse episódio, ninguem 
mais teve a coragem de dizer que Bo- 
nus Notches era mal educado. Todos 
entrevíamos, através dele, o confor- 
tante fulgor de uma bela história à 
moda antiga, na qual as coisas mais 
corriqueiras se transformam em ouro 
e tudo acaba em felicidade perene. 
Experimentávamos uma sensação de 
profunda alegria com a história sim- 
ples de um filho que se lembrava dos 
pais, afim de trazê-los, generosamen- 
te, para junto de si, e em grande esti- 
lo, sem medir as despesas. 

Era raro vermos «a velha». Infor- 
mou-nos Bonus Notches que ela esta- 
va em baixo no camarote, escrevendo 
cartas. Tinha dezenas de amigos que 
queriam saber suas impressões da vida 
no mar. «Ela é toda dos amigos, » ex- 
plicou. 

Uma tarde, entretanto, à hora em 
que o carrinho do chá percorria os 
tombadilhos, «a velha » veio fazer-nos 
companhia. rod A 
“Estou achando étim« 
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Tom com vocês. Mas aposto que não 

contou por que é que Tom tem um 

1 carinho todo especial por ele. Quando 

Tom estava pronto para o curso supe- 

rior, a nossa granja estava rendendo 

muito pouco. Muita gente achava 

a que Tom devia ficar em casa para 

ajudar o pai. Mas Ed sempre desejou 

que o rapaz estudasse, e Tom foi para 

“ a universidade. Trabalhava para se 

manter, fazendo o que podia, mas ha- 

via ainda gastos extraordinários. Ed 

então se empregou para trabalhar à 
noite, como carpinteiro. 

«Tom garantiu, quando embarcou 
para o Perú, que logo que pudesse ha- 
via de nos levar para lá, como dois 
príncipes. Eu nunca pensei que tives- 
se vida p'ra tanto... Isto tudo parece 
um sonho. Velhos, propriamente, nós 
não somos, não... Mas com certeza 
há-de ser nossa última oportunidade 
de ver nosso filho...» 

«Ora, não diga isso!» exclamei. 
«Quem sabe se não poderão viver to- 
dos juntos no Perú?» 

«Foi o que Tom nos disse. Mas ago- 

“ra que ele já está homem feito, só há 
uma coisa que a gente pode fazer por 
ele: deixá-lo livre. Por isso vamos pas- 
sar uns dois meses lá, e depois voltar 

p'ra nossa granja.» 
ingirmos as Índias Ocidentais, 
para Bonus Notches 
famos avistando. Ficou 
ando lhe mostramos 
de Colombo aportou 
«Esse camarada 
» comentou. E 


ES Th 


as ilhas que 


ntado 
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ricano que havia a bordo, e a dize 
«Parabens, amigo!» 
Ancoramos ao largo de Cristobal, 
tendo à vista o Canal de Panamá, às | 
4 horas da manhã. Meu marido subi 
ao tombadilho para explicar a Bonus | 
Notches alguns fatos relacionados com | 
a região. Mas, passado um quarto de | 
hora, estava de volta. «Aquele ho- 
mem já sabe mais do que eu,» S 
vou. «Ele e o Embaixador passaram a | 
maior parte da noite no convés, con 
versando a não poder mais. Ele m A 
explicou como é que funcionam 
comportas. » j 
Enquanto nos arrastávamos atra- | 
vés do Canal, Bonus Notches não avo 


[4 


dou pé da amurada durante todo o | 
dia. Deixou até de almoçar para não — 


perder coisa alguma. } 
«Mas que quantidade de pseu 
näo foi preciso fazer para cavar iss oe 
aí, sem sobrar água!» exclamou. « i 
como lhe digo, os Estados Unidos são | 
um grande país. Sempre pensei assim, 
mas agora estou mais certo do que | 
nunca. > o 
Uma vez que Bonus Notches os. 
felicitara a propósito de Colombo, as 
hispano-americanos Correspond i 
agora ao cumprimento, congra 
do-o pelo Canal. Ele aceitava as 
citações com dignidade e um singelo 
«Obrigado, amigo»... E 
Ao alcançarmos o Pacífico, a atitude 
de Bonus Notches passou a ser de pu 
ra expectativa, aguardando, a cad; 
momento, o descortinar de maravilhas. 
Por isso mesmo, não lhe faltavam ma 
ravilhas por toda parte. Se um borri 
de água subia um pouco mais, ele « 


> 
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Tou época em que 42% dos rapazes saidos duma das cadeias de Chicago reincidiam 
delinquéncia; hoje essa percentagem baixou para menos de 10% —e eis por qué: 
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(Condensado do «Christian Herald») 
Por Karl Detzer 


de ratos, dominadas pelo suborno, — 
ninhos de moléstias, perversões e cri- 
mes. Em geral as verbas são insufi- 
cientes para fornecer alimentação ade- 
quada; e, agravando a situação, mui- 
tos delegados e diretores embolsam 
parte desses magros recursos. 
Condições semelhantes observa- 
| vam-se na cadeia de Cook quando, em 
Posto em 1934, Frank Sain foi nomeado diretor. 
f O infame «sindicato» chefiado por Al 
Capone penetrara até mesmo nas pri- 
sões, dirigindo quase tudo a seu bel- 
= prazer. Hoje, na cadeia de Sain, rei- 
_ Dam 0 asseio, o sossego e a boa ordem, 
“impõe-se disciplina firme mas justa. 
verba destinada a alimentação é 
‘mas nunca se desvia pa- 
- Acresce ainda —fato 
jue nas seções de 
delinquentes re- 


em malandro de Chicago, 
de que os jornais lhe cha- 
oso empedernido. Cer- 
apanhou-o assaltando 
a seguinte ele blazona- 

“escarnecia do juiz, 


a 


DEVEMOS TRATÁ-LOS COMO SERES HUMANOS 


rapazes, cujas idades variam entre 14 
e 20 anos. Pouco antes da nomeação 
de Sain, segundo um inquérito levado 
a efeito pelo Ministério do Trabalho 
dos Estados Unidos, 42 por cento dos 
adolescentes saidos da cadeia de Cook 
reincidiam na delinquência. Hoje essa 
percentagem está reduzida a menos de 
dez por cento. 

Os resultados obtidos por Sain não 
provieram de qualquer preparo uni- 
versitário em direito penal ou sociolo- 
gia. Nascido em Chicago há 52 anos, 
Sain serviu na polícia militar durante 
a Primeira Guerra Mundial, e daí 
passou a guarda da velha e desmorali- 
zada cadeia municipal da referida ci- 
dade, «Bridewell», onde pôde obser- 
var os abusos e pequenos subornos que 
não só consumiam o dinheiro do povo, 
como tambem atormentavam a vida 
dos detentos. «Se algum dia eu dirigir 
uma cadeia,» costumava dizer, «há- 
de ser muito diferente. » 

Essa oportunidade chegou-lhe afi- 
nal: as condições da cadeia de Cook 
tornaram-se tão escandalosas que a im- 
prensa exigiu providências do gover- 
no. O chefe de polícia chamou Sain, 
fê-lo diretor e disse-lhe: «Dou-lhe 
carta branca, mas quero ver os resul- 
tados. » 

O primeiro ato do novo diretor con- 
sistiu em eliminar os porretes e varas 
usados pelos guardas da prisão. Muita 
gente predisse fugas e rebeliões, ale- 
gando que não seria possivel tratar 
com luvas de pelica os rudes crimino- 


sos de Chicago. «Procurarei tratá-los - 
como seres humanos, » respondeu Sain 


teve de enfrentar complicações sérias. + | 

Em seguida acabou com a prática | 
da «solitária », onde os prisioneiros re- _ 
calcitrantes, muitas vezes doentes 
mentais, eram trancados no escuro, 
em ambiente sujo, privados de ali- 
mentação suficiente. <A 

Todos os dias, sem exceção, durante _ 
os 13 anos da administração de Sain, o | 
chão das celas, das salas comuns, corre- s 
dores, oficinas e cozinhas, vem sendo 
escovado em regra; e as paredes, lava- 
das pelo menos uma vez por semana. 
Resultado: desapareceu o antigo 
«cheiro de cadeia», e mantem-se um 
asseio comparavel ao de muitos hospi- 
tais. A penitenciária é administrada 
de maneira a lembrar uma combina- 
ção de hospital, escola e fábrica mo- 
derna. 

O diretor preocupa-se principal- 
mente com os adolescentes. Näo há 
tanta esperança para os prisioneiros 
mais velhos, mas a mocidade constitui 
um problema para a atuação dos re- 
formatórios. Sain acha que poderá sal 
var apreciavel percentagem de futuros 
criminosos, desde que não lhe faltem 
habilidade e paciência. Seu método de 
trabalho é incomum, pois não só faz 
uso de aulas e livros, oficinas de pin- 
tura, carpintaria e tipografia, coma 
tambem fomenta o cultivo de legumes 
e a criação de animais. «O melhor re- 
médio que conheço para esta rapazia- b 
da,» costuma dizer, «é sol, ar livre e 
responsabilidade.» Na cadeia que ele 
dirige, os delinquentes têm tudo isso, 

Antigamente, os delinquentes ju- 
venís ficavam misturados com prisio- 
neiros mais velhos, mas hoje vivem à 


m contacto com o resto da 
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livre e responsabilidade ». Cada rapaz 
era encarregado de cuidar de um ani- 
mal ou se unia a outros responsaveis 
por um grupo de animais. Logo sur- 
giram as rivalidades, enquanto as ga- 
linhas e porcos engordavam a olhos 
vistos, e as cabras recebiam trato cari- 
nhoso; os rapazes chegavam a privar- 
se de parte de suas magras rações de 
comida para que os animais as rece- 
bessem em dobro. 
_ «A maioria destes meninos nunca 
havia acariciado um animal em toda a 
vida,» observa Sain. <E util saberem 
que a criação precisa de seus cuidados 
para obter comida, água e bom trato. 
Os animais confiam nos rapazes, e isso 
é importantíssimo. » 

Alem de cuidar dos animais, cada 


>«É preciso en diz o diretor, 
«que muitos deles nunca tinham visto 
vicejar um pé de couve ou desabro- 
char uma flor. A jardinagem é como 
se fosse uma aventura, bem mais in- 
teressante do que ficar pelas esquinas, 
palavras grosseiras. Na horta 

estão criando alguma coisa viva, à 
custa do trabalho das mãos e do espi- 


‘tito. A vida assume para eles novo 


rise plantas tornam-se täo im- 


Jota para os jovens prisionciros, 
que muitos deles, 


já em liberdade, vol- 
s de visita, para certificar- 


japam continuam bem 


» 38, vários ex-prisioneiros fo- 
dos pe la Guarda Nacional 
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do Estado de Illinois, devido a sua 
folha corrida. Frank Sain irritou-se 
com essa noticia, e dispös-se a defender 
os rapazes. 

«Näo quero sugerir que a Guarda 
aceite criminosos, » disse ele às autori- 
dades. «Mas estes rapazes não são cri- 
minosos: erraram, e pagaram por seus 
erros. Desanimá-los, mostrando que 
não se confia neles e não se quer re- 
cebê-los, é o melhor meio de fazê-los 
voltar à delinquência. » 

Sain ganhou a partida, Durante to- 
da a Segunda Guerra Mundial, ex- 
detentos visitaram a prisão, orgulho- 
sos das divisas de sargento e das con- 
decorações que ostentavam. 

Embora seja inegavelmente o ins- 
pirador de resultados tão notaveis, 
Sain insiste em que a maior parte do 
mérito cabe à meia dúzia de sacerdo- 
tes—católicos, protestantes e judeus 
—que dedicam parte de seu tempo 
aos rapazes da cadeia. 

«Um bom capelão cuidando de cer- 
to número de rapazes vale mais que 
cem homens armados guardando as 
muralhas, » diz Sain. «A Bíblia é bem 
mais convincente que o porrete, quan- 
do se trata de manter disciplina. » 

O diretor considera que parte de 
sua obrigação é, antes de mais nada, 
prevenir o ingresso de rapazes na pri- 
são. Várias vezes por semana, exibe à 
noite, em grupos cívicos, clubes de 
pais e professores e outras organiza- 
ções influentes, filmes cinematográfi- 
cos por ele tirados dentro da cadeia. 

Faz ver que os adolescentes sob seus 
cuidados são para ele, sob muitos as- 
pectos, como filhos. Mais de 98 por 
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cento dentre eles são americanos na- 
tos. Nenhuma raça predomina nesse 
grupo; nenhuma área constitui, quan- 
to à delinquência, mancha mais negra 
que as outras, no mapa da cidade, 

Afim de provar a influência do lar 
e da vida em família, Sain-acrescenta 
que menos da metade dos seus jovens 
prisioneiros morava com os pais na 
época em que foram presos; 29 por 
cento tinham vindo de lares desfeitos; 
e quase 25 por cento estavam vivendo 
sós, sem pai nem mãe. Acrescenta ain- 
da que de cada 20 desses rapazes, 17 
bebiam antes de ir para a cadeia. Se- 
gundo declara, as famílias e as escolas, 
com o seu desinteresse pelo aspecto 
moral da educação, são parcialmente 
responsaveis pelo fato de que, de cada 
grupo de 148 meninos de Chicago, 
um irá para a cadeia antes do fim 
do ano, de acordo com a lei das pro- 
babilidades, 

Vai tambem aos auditórios das esco- 
las secundárias e fala aos alunos, mos- 
trando-lhes como é facil e curto o ca- 
minho que começa numa delinquén- 
cia leve e acaba na cadeira elétrica. 

Nos fins do ano passado, depois du- 
ma renovação política do pessoal, foi 
eleito novo chefe de polícia e correu 
boato de que Frank Sain seria de- 
mitido. Logo levantou-se um cla- 
mor; e a Comissão Criminal de Chi- 
cago, sindicatos de operários, associa- 
ções de comerciantes e outras socieda- 
des assinaram requerimentos pedindo 
a conservação de Sain. Com satisfação 
para toda essa gente, a nova autori- 
dade não tentou suplantar o homem 
que havia transformado uma das pio- 
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‘ava EU de palestra com um res- 
| senhor, numa esquina, quan- 
m carro se aproximou e o moto- 
“dirigiu-nos uma pergunta: 
lgum dos senhores me poderá 
+ qual é o melhor restaurante da 
ade? 
Posso sim, respondeu meu amigo, 
não gosto de recomendá-lo. De- 
e tiver comido lá, o senhor há- 
ar que sou o maior mentiroso do 
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—Colaboragio de Raymond J. Ross 


MA DAS MAIS movimentadas es- 
de Chicago, a massa de pedes- 
sua atenção distraida, subita- 
pelos gritos de um menino— 
| Mamãe!» Pessoas solidárias 
“rodearam a criança, mas cada 
unta só fazia aumentar-lhe o de- 
; os esforços ingentes de um po- 
“para acalmá-lo acabaram por 

mar os soluços em gritos lan- 


amente, ouviu-se uma voz 
. Entrou em cena um pe- 
iro, menor ainda que o 


vestida dos 
do 
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menino, sobraçando jornais e com um 
boné que quase lhe cobria o rosto. 

—Mande a turma recuar, bradou, 
dirigindo-se ao policial. —Não vê logo 
que estão assustando a criança? E, 

ndo a mão no ombro do menino: — 
Que é que há, batuta? Não tenha me- 
do. Você se perdeu? 

—Quero mamãe! 

—Claro! Ela já vem. Meu nome é 
Chuck. E o teu? 

—Glenn. 

—Está bem, Glenn. Você fica 
aquí com essa moga até a sua máe che- 
gar. Ela náo vai demorar nada. 

O gurí voltou-se entáo para os tran- 
seuntes: «Vocês dois aí entram nessa 
loja e vocês naquela da esquina. En- 
trem em todas as casas e digam que 
Glenn se perdeu e está esperando a 
mãe aquí.» - 

—Está aí, batuta, Tudo arranjado, 
acrescentou. 

Tomadas essas providências, o «che- 
fão» voltou a ser o pequeno jornalei- 
ro. «Quem vai ler? É a final!» E 
desapareceu. 

—Colaboração de Fred Mershon 
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na de idade ii, Seren vitoriana, que sotrera 
_Procurou-me certa ocasião, evidentemente bastante enver 
Iguma dificuldade conseguí A 
ais a incomodava e tão diplomaticamente uanto possivel 
impossivel tratar-lhe o j inálo. 


finalmente chegar à conclusão de que 


a. 


Visão cativante do ensino futuro: aprender mais, reter melhor, 
e com maior interesse pelos assuntos do programa 


DO QUADRO NEGRO À TELA BRANCA 


(Condensado de «Liberty») 


Eric Johnston 
Presidente da Associação dos Produtores de Filmes 


|INQUENTA crianças do sexto 

A| ano de certa escola primária 
_— da Nova Inglaterra assis- 
tiam maravilhadas á passagem do filme 
The Story of Dr. Carver. A história do 
negro que nasceu escravo, e que se 
tornou grande cientista agrícola, pas- 
sou durante dez minutos diante de 
seus olhos arregalados, em fascinantes 
imagens vivas, para ensinar-lhes uma 
lição de tríplice significadoe conteúdo: 
primeiro, sobre a rotação das culturas, 
depois sobre química, e finalmente 
sobre as relações inter-raciais nos Esta- 
dos Unidos. Durante a animada dis- 
cussão que se seguiu à projeção do 
filme, ninguem poderia notar nem ves- 
tígios dessa monotonia rotineira que 
tantas vezes anda associada ao ensino 
Os estudantes de uma pequena es- 
cola médica do Sul dos Estados Unidos 
observaram atentamente na tela como 
um grande cirurgião praticava uma 
apendectomia exemplar: quando a 
op | gritos de 
da sala,—e a 


deu aos estudantes a vantagem de uma 
incomparavel lição de técnica cirür- 
gica, por um grande mestre. 

Não são estes senão exemplos colhi- 
dos ao acaso entre os variados usos que 
está tendo este instrumento, o mais 
moderno entre os meios de ensino, 
Nos Estados Unidos fizeram-se du- 
rante trinta anos esforços intermiten- 
tes para adaptar o cinema ao ensino 
escolar, mas verificou-se que, no con- 
junto, os professores não tomavam © 
cinema muito a sério. Em 1936 exis- 
tiam apenas 458 aparelhos de projeção 
sonora nas escolas públicas do país, 
Atualmente estão em uso cerca de 
35.000 projetores de 16 mm.! E mais 
de três quartas partes da rede escolar 
das cidades de mais de 100.000 habi- 
tantes, e mais de metade nas cidades 
de 30.000 a 100.000 habitantes, estão 
ministrando instrução «audio-visual» 
—que tal é o nome técnico dado ao 
ensino por meio do cinema. 

A Segunda Guerra Mundial veiodar 
grande impulso ao cinema educativos 
Os operários das indústrias de guerra 
tiveram que aprender da noite para o | 
dia novas técnicas e processos; homens 


bock. Esses processos deram ao Minis- 
{ério da Justiça uma oportunidade de 
- intervir, apresentando ao tribunal cer- 
tos fatos relativos às atividades da 
— Fundação, as quais, segundo o Minis- 
=» tério, constituam um monopólio al- 
tamente prejudicial à saude pública. 
Os promotores públicos gastaram on- 
ze páginas datilografadas somente para 
enumerar as várias maneiras por que, 
conforme alegava o Governo, a Fun- 
= dação violara a lei contra os trustes. 
Alem disso, o Governo pôde demons- 
trar que a descoberta de Steenbock 
nao era, afinal, descoberta alguma, 
= pois outros já se lhe haviam anteci- 
pado. Portanto, eram destituidas de 
qualquer valor as patentes que vinham 
das para limitar e tributar o 
go, por parte do público, desse 


rado. 


e em S. Francisco, 
magistrados obser- 
parecer, que a criagäo 


SELEGOES DO READER'S DIGEST 


Maio 


mento final, na Sétima Corte Federal 
Regional com sede em Chicago, Illi- 
nois, os advogados da Fundagäo e os 
das principais companhias de produtos 
alimentícios e farmacéuticos interessa- 
das no caso. Mediante declaração em 
juizo, a F undagäo renunciou todos os 
direitos que Ihe haviam sido concedi- 
dos por forga de numerosas patentes. 
O processo, que Steenbock não desco- 
brira, foi «irrevogavelmente cedido, 
entregue e dedicado ao povo dos Es- 
tados Unidos. » 

Liquidado, assim, o controle por 
parte da Fundagäo, ficou comprovada 
a alegação do Governo, segundo a 
qual a Fundagäo se transformara em 
uma cortina para ocultar vasta explo- 
ração do público, sendo que as enor- 
mes quantias daí resultantes eram em- 
pregadas apenas em pequena parte no 
fomento das pesquisas científicas. Bas- 
ta dizer que, em todos os casos, a baixa 
de preços, em seguida ao julgamento, 
foi muito maior que a média dos di- 
reitos pagos à Fundação pelas con- 
cessões, e isto numa época em que os 
preços de muitos outros artigos vêm 
aumentando. - 

Em 1939, os produtores de laticí- 
nios que usavam Vitamina D na irra- 
diação do leite eram obri 


um dolar e meio por milhão de uni- 
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quantidades, pelos fazendeiros, na pre- 
venção de doenças das aves de criação. 
Hoje, o preço estabilizou-se em 29 
centavos... Há poucos anos, cem cáp- 
sulas de 50 mil unidades de Vitamina 
D, para o tratamento do artritismo e 
de outras doengas, chegaram a custar 
25 dólares. Hoje, pode-se adquirir nas 
farmácias a mesma quantidade até por 
quatro dólares e cinquenta centavos. 

Resta ainda, porem, uma tarefa a 
executar, visto que os preparados con- 
tendo Vitamina D, que se vendem 


MONOPÓLIO CONTRA A SAUDE 7E 3 


por alguns dólares aos consumidores, 
custam às drogarias alguns centavos 
apenas. E fato indiscutivel que, no 
ramo dos produtos farmacêuticos, 
ainda se observa o hábito de «carre- 
gar» nos preços... Os próprios consu- 
midores poderão, porem, forçar a 
baixa dos preços a um nivel razoavel, 
bastando, para isso, que escolham en- 
tre diversos preparados de Vitamina 
D, examinem as etiquetas e calculem 
o custo de mil unidades, o que não é 


dificil fazer. 
N/z 
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O café no Brasil 
(Continuação da p. 1) 


driênio anterior à segunda guerra mundial (22 milhões de sacas, de 60 quilos, 
ou 132 libras, cada), pode ser graficamente representada da seguinte forma: 

Se colocássemos uma saca em seguida a outra (ponta com ponta) cobriríamos 
quatro vezes a distância de Nova York a S. Francisco, que é de mais de 5.000 
quilômetros, e mais uma vez a distância de Nova York a Chicago, que é de 
cerca de 1.500 quilômetros. 

O café tem seus críticos, em meu país. Acusam-no de ter sido um semeador 
de desertos, como o é toda indústria extrativa, por ter sido a causa da redução 
das florestas pelo sistema das «queimadas»; dizem que, improvisador de ci- 
dades, as fez definhar depois, na sucessão das crises acarretadas pela super- 
produção. 

Os acusadores do café não têm razão. No «deserto» que o café produziu su- 
ando a terra-roxa, nascem novas indústrias. É São Paulo, com os seus 8 mi- 

de habitantes, o centro de nossa riqueza e a força dinâmica propulsora do 
-nosso futuro. 

E se o ciclo do café está a se encerrar é porque o Brasil, arrastado pelas novas 
correntes de atividades múltiplas que a nossa época impõe, não resolve mais 
sua economia em ciclos isolados; não concentra sua economia num só produto; 
desenvolve outros prosseguindo o seu escopo de levantar o standard de vida da 
ulagäo brasileira e de dar às riquezas latentes do país o impulso necessário. 
| podemos ser ingratos com o café; devemos-lhe muito para esquecer o 
i que ele representou e ainda pode representar no progresso e no engran- 


ity 


VAMOS QUEBRAR 
ATA 


E (Condensado de «Test Yourself») 
William Bernard e Jules Leopold 


Você reage bem? Sente-se atordoado 
em situações imprevistas, ou quando se 
torna necessária uma decisão rápida? Ou, 
ao contrário, pertence à feliz categoria 
* daqueles capazes de pensar depressa em 
- qualquer emergência? 
O divertido teste que damos abaixo 
nquadra-se na classificação de <instru- 
des complexas», à maneira de muitos 
deste gênero. Encontrará as solu- 
na página 108. Se conseguir 12 pon- 
ou mais, considere-se «bamba»; de 8 
“11, regular; abaixo de 8, fraco. 
truções: Siga, o melhor possivel, 
> ler nos próximos parágrafos. 
LIMITE DE TEMPO: 5 MINUTOS 
a letra Z aparecer em qualquer lugar 
desta vírgula, risque-a; senão, = 
nesta palavra: FEZ. Agora, a não 
O termo termo apareça em reter- 
em caso contrário desenhe uma 
pösito, se A é o número 1 do 
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vogais, mas, em vez disso, escreva as qua- 
tro primeiras vogais do alfabeto. Volte 
agora à primeira sentença € faça um cir- 
culo em torno à palavra FEZ salvo se o 
círculo não representar nenhuma letra do 
alfabeto. Bem, deixemos de lado o alfa- 
beto, restando apenas dizer o seguinte: 
se o C não for a terceira letra, não desenhe 
um quadrado neste espaço. ..... mas de- 
senhe a orelha de uma vaca ao pé desta 

ágina, a não ser que O D não seja a se- 
gunda letra, caso em que deverá desenhar 
uma orelha humana, a menos que não 
saiba desenhar uma orelha humana. Se 
ORELHA rima com CABELO desenhe 
de qualquer maneira uma orelha. Sabe 
contar de 10 a 5 para baixo? Faça isso de 
trás para diante, escrevendo os algarismos 
Desta linha saco so ote Agora, se MOR- 
CEGO for pássaro ou não for animal, não 
desenhe uma esfera à esquerda desta li- 
nha, mas escreva aí as letras que apare- 
çam com menos frequência em ABRA- 
CADABRA. Faça pontuação nesta frase 
para dar-lhe sentido: NÃO E QUE NÃO 
É QUÊ. Depois, se é errado responder 
«Brasil» à pergunta «Qual o maior país 
da América do Sul? », escreva BÉLGICA 
AR sr a senão, não escreva ZAS no 
mesmo espaço a não ser que os cavalos ou- 
çam. Desenhe uma linha sobre a segunda 
palavra desta sentença e debaixo da se- 
gunda palavra da sentença seguinte. Es- 
creva três palavras terminando em L no 
início desta página. Escreva XYZ à es- 
querda da página se um círculo não for 
um quadrado—mas espere! Em vez dis- 


so, escreva XYZ à direita da página, a ` 


menos que um círculo seja às vezes maior 


que um quadrado. Em seguida, dê res- 


posta errada à forma negativa desta per; 
gunta: QUANTOS ANOS VOCÊ 
TEM?.......... Bem, se já está satura- 
do, ao fim desta sentença; 


Voltam os dias de glória dos íncas nos trabalhos manuais 
que Truman Bailey fez reviver entre os índios do planalto 


Renascimento da arte indigena 


(Condensado de «The Pan American») 
Por Michael Scully 


UANDO, há cerca de 
Q doze anos, Truman 
Bailey encetou nova 
carreira, esse americano 
alto, ainda mogo, com so- 
taque arrastado de provin- 
ciano, já tinha sido alter- 
nadamente artista profis- 
sional, fotógrafo e diretor 
artístico de agências de 
publicidade. A serviço de 
um grupo de grandes lojas dos Estados 
Unidos, partiu para diversos paises da 
América Latina, à cata de produtos da 
arte manual indígena que se mostras- 
sem suscetiveis de atrair compradores 
no vasto mercado norte-americano. 
Chegado ao Perú, viu-se em presença 
de uma dificuldade: os museus de Li- 
ma tinham em exposição as mais deli- 
cadas obras de prata lavrada, produtos 
de tecelagem indígena de desenhos 
complicados, madeiras entalhadas e 
resplandecentes do colorido mais rico, 
lindas cerâmicas — tudo isso artigos ve- 
lhos de séculos. Mas, quando se pôs 
em campo à procura dos artífices ca- 
pazes de om tais objetos, de- 
pressa Bailey chegou à conclusão de 


a e 


, que os artesãos contempo- 
) râneos se limitavam a pro- 
duzir curiosidades e baga- 
telas para turistas. 

Diante disso, perguntou 
a si próprio: porque esta 
gente não volta a criar as 
obras de arte de seus ante- 
passados? O problema era 
complexo. Paralelamente 
ao redescobrimento de fór- 
mulas e técnicas de há muito esqueci- 
das, e ao treino dos trabalhadores, tor- 
nava-se indispensavel abrir mercados 
para os seus produtos. 

O plano de longo alcance que Bai- 
ley propôs aos comerciantes norte- 
americanos que patrocinaram a sua 
viagem—fazer renascer pela raiz as 
artes manuais andinas, por meio de 
anos de pesquisa e de experiências— 
tornava demasiado remota a perspec- 
tiva de lucros comerciais. Recusaram- 
Ihe o apoio que pedia. Desanimado, 
preparava-se para voltar a bater o ter- 


reno em busca de bugigangas de facil | 


venda, quando rebentou a guerra. 


Bailey foi entáo a Washington, 


apresentou seu plano ás autor 
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“competentes, e, em 1942, regressava 
ao Perú, munido de fundos postos à 


sua disposição pelo Coordenador de 
Assuntos Inter-Americanos. l 
~ Instalou em Lima um laboratório 
que constava de uma sala única, € 
` contratou os serviços de uma assisten- 
te, a desenhista peruana Grace V. de 
y Band Com o auxilio do dr. Luis 
Valcárcel, o mais eminente dos etno- 
— logistas peruanos, e do dr. Sabogal, 
© especialista em estudos ameríndios, 
= imiciou a caça aos segredos profissio- 
mais de artistas há séculos desapare- 


Todos os esforços do laboratório, no 
-~ sentido de reproduzir as tinturas mis- 
© veriosas que enriqueciam de côr as 

-antigas tecelagens e pinturas dos in- 
cas, resultaram baldados até o dia em 
“que o dr. Valcárcel conseguiu desen- 
errar certo manuscrito de um padre 
século XVII, em cuja prosa três 
he haviam despertado a aten- 
tintureiros incas faziam uso de 
acabadas de cortar. 

começou a ferver cascas, fo- 
ores de plantas várias, e em 
c tinturas resultan- 
as—ao todo cinco 

versas fibras, las e barros. 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


ung er 8 


Maio 


Hernando Söria, percorreu milhares 
de quilömetros nas cerradas florestas 
das vertentes amazônicas dos Andes, 
em busca de madeiras, resinas, barros 
e fibras que haviam desaparecido des- 
de que as estradas de comércio dos 
Incas foram destruidas. 

Enquanto isso, Bailey começava a 
estudar as técnicas das antigas artes 
manuais do país. Chegou, entre outras, 
à conclusão de que os desenhos, ainda 
hoje de vivo colorido, que se vêem 
nas antigas jarras de bebidas, talhadas 
em madeira, e que se empregavam nas 
cerimônias, não eram pintados como 
nas suas modernas reproduções, mas 
sim compostos de pigmentos compri- 
midos sobre baixos-relevos talhados na 
madeira, e finalmente brunidos até 
produzirem uma superfície uniforme 
e lisa. Analisou fragmentos de olaria 
antiga para verificar as proporções 
exatas dos barros nela utilizados. Foi 
obrigado a idear ferramentas especiais 
para com elas trabalhar as fibras rebel- 
des das madeiras duras dos Andes. 
Pouco a pouco foram sendo recaptu- 
rados assim os segredos dos trabalha- 
dores em metais, texteis e couros, do 
império há muito desaparecido. 

Em seguida, alguns aprendizes da 
oficina que Bailey montara puseram- 
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pregada doméstica. Nem por isso dei- 
xaram de lhe confiar um tear na ofi- 
cina. Barsabás Cisneros, vagabundo 
habitual das ruas, que nunca havia 
usado uma ferramenta de entalhar, 
recebeu a missão de fazer os entalhes 
nas madeiras em bruto. Orestes Ur- 
bina, um trabalhador braçal que aju- 
dara a construir a oficina, deixou-se 
ficar alí para aprender o trabalho de 
torneiro de madeiras. 

«Muito de propósito escolhemos es- 
tas pessoas sem preparo, porque repre- 
sentam a gente que estamos procuran- 
do ajudar,» explica Bailey. 

Os primeiros produtos saidos da ofi- 
cina eram, como não podia deixar de 
ser, rudes, alem de ficarem muito caros 
em tempo e materiais consumidos. 
Bailey continuou a explicar paciente- 
mente os seus propósitos: queria qua- 
lidade, e não quantidade! Os traba- 
lhadores eram convidados a visitar os 
museus e a examinar minuciosamente 
as pegas antigas alí expostas, de modo 
a verificarem como é que os artífices 
de outro tempo haviam sabido resol- 
ver seus problemas técnicos. «Näo 
tardou muito que eles comegassem a 
redescobrir com suas máos as técnicas 
há muito perdidas, » declara Bailey. 

A produção foi-se intensificando. 
Dentro em breve a oficina estava pro- 
duzindo tabuleiros e bandejas de ma- 
deiras de lei, maravilhosamente traba- 
lhadas à mão no estilo indígena —em 
vermelhos, roxos, verdes e negros bri- 
lhantes, com embutidos de prata—a 
par de magníficos trabalhos em couro, 
entalhes delicadíssimos, armários e 


- caixas, joalheria, cerámicas e tecidos. 
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Ao cabo de três anos de experiências 
discretamente efetuadas, Bailey abriu 
a oficina ao público em 4 de julho de 
1945. Entre os primeiros visitantes 
contava-se o conhecido lider do maior 
partido político da terra, Victor Raul 
Haya de la Torre: esperava este passar 
alí alguns momentos, e demorou-se 
quase um dia inteiro. Haya de la Torre 
entreviu logo um insondavel tesouro 
de riqueza econômica nas amostras de 
125 madeiras indígenas que Bailey co- 
ligira, e nas tinturas, barros, fibras € 
filaças alí empregadas. Prestou ouvido 
atento aos projetos do artista, que pla- 
nejava levar as aptidões cultivadas na- 
quele centro, até os trabalhadores de 
muitas dezenas de aldeias perdidas nas 
montanhas, e em seguida vender seus 
produtos nos mercados do mundo. 
Passado pouco tempo, o Perú chamou 
a si o pequeno investimento feito alí 
pelos Estados Unidos, e entregou a 
gerência da oficina ao Instituto Pe- 
ruano de Artes Manuais, do qual Bai- 
ley foi nomeado diretor. 

Um movimento cooperativo sem 
precedentes está-se alastrando hoje pe- 
los Andes a fora. Em grupos de 40, © 
Instituto já treinou 160 mestres-arti- 
fices, que vão estabelecendo aulas de 
treino manual por aquelas aldeias das 
serras. Em Cuzco está-se construindo 
um centro de produção que emprega- 
rá 300 trabalhadores, e que virá a ser, 
primariamente, um centro de exposi- 
ção e de atração turística. 

O propósito do Instituto não é 


rários de fábrica; a maior parte destes 
novos artefatos provirão de aldeolas 


; 
transformar os índios do Perú em ope- F 
3 


agrícolas onde o lavrador, o pastor de 
gado e suas famílias sempre dispuse- 
ram de tempo sobejo entre as opera- 
ções de cultivo dos campos, ou de ho- 
ras livres todos os dias. Centenas des- 
ses indivíduos estão sendo treinados 
hoje para tirar proveito desse tempo 
livre. 
Assim, ao mesmo tempo que retem 
© sua independência pessoal, o artífice- 
agricultor poderá aproveitar-se do 
apoio e guia de uma organização de 
carater nacional. Nenhum tecelão que 
trabalhasse somente por conta própria 
podia, tempos atrás, comprar lá ou 
algodäo de primeira; o resultado eram 
produtos de má qualidade, elaborados 
com matérias primas inferiores. Hoje, 
ao contrário, o Instituto compra ma- 
teriais finos em grande quantidade, e 
vende-osa baixo preço aos agricultores 
Por intermédio do seu laboratório 
de Lima, o Instituto serve de conse- 
 Iheiro comercial, oferece sugestões so- 
_ “bre os desenhos e modelos, e atua 
como verdadeiro serviço de normas 
técnicas. Estabelece os padrões para 
- o trabalho do indio, e em seguida ins- 
= peciona o produto final deste, para 
= certificar-se da sua qualidade. Para 


E 
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darmos um exemplo, Bailey escolhe 
dois touros de faiança, que são peças 
altamente decorativas e símbolos fes- 
tivos de autêntico carater indígena, 
As duas peças parecem idênticas: mas, 
enquanto que uma, modelada por um 
aldeão sem treino, racha facilmente, 
a outra, produzida segundo a fórmula 
do barro fornecido pelo laboratório, 
é tão rija que quase se pode jogar no 
chão sem perigo de quebrar. 

O Instituto é igualmente o agente 
de vendas da cooperativa. As vendas 
levadas a cabo pela oficina atingem de 
há muito um volume suficiente para 
assegurar o éxito do programa; e agora 
está comecando, sobretudo para os Es- 
tados Unidos, a exportação em grande 
quantidade. 

Se os fatos náo vierem desmentir as 
entusiásticas previsóes dos peritos em 
arte, a idéia de Bailey virá restituir 
aos índios andinos um alto lugar entre 
os artífices do mundo. Alem disso, o 
Perú poderá fazer por esse meio mui- 
tos milhões em divisas estrangeiras, 
que lhe permitirão comprar no exte- 
rior os artigos que lhe faltam —e desse 


‘modo contribuir para fortalecer os elos 


de solidariedade que já unem entre si 
as nações da América. 


= Piao deus dis 


a voar em 20 lições. 
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das principais linhas aéreas dos Estados Unidos tem o hábi- 
E passear pelo avião quando este começa a jogar. Debaixo do braço, leva um 
livro, cujo titulo, em cores vivas, tem o cuidado de deixar bem à mostra: 
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Ei-lo: S. Exeia., o Corvo 


(Condensado de 
«Nature Magazine») 


Alan Devoe 


Ave de tretas... de penas pretas 


ESCRITOR Henry Ward Beecher 

disse certa vez que se os homens 

tivessem plumas e asas, poucos 
poderiam concorrer, em esperteza, 
com os corvos. E poderia ter acrescen- 
tado que poucos seriam täo picares- 
cos, endiabrados e imprevisiveis co- 
mo o corvo, verdadeiro assombro de 
astúcia no mundo das aves. 

Uma senhora do meu conhecimento 
possuia um corvo tão «gráfino», que 
sempre insistia em lavar as minhocas 
que lhe davam de ração, antes de co- 
mê-las; outro não só aprendera a fur- 
tar coisas dos bolsos das pessoas, como 
tambem, quando se via enganado por 
um bolso vazio, soltava uma praga... 
e voava, zangado, para longe. No tem- 
po da «Lei Seca» nos Estados Unidos, 
um fabricante clandestino de bebidas 
tinha um corvo ensinado e o mantinha 
de atalaia, vigiando os agentes fede- 
rais; mas quando, em vez de secretas, 
o bicho via uma pequena bonita, dava 


sempre gritos galantes de entusiasmo. 

Nem todos os corvos aprendem a 
falar; mas, ensinados desde novinhos, 
há alguns que chegam a saber uma 
centena de palavras e umas cinquenta 
frases completas. Contam-se mesmo 
casos de corvos do mato que têm 
aprendido exclamações usadas comu- 
mente pelos lavradores nas lides do 
campo. 

Os corvos são aves gregárias, e ge- 
ralmente se encontram muitos ninhos 
— As vezes cinquenta ou sessenta —nu- 
ma pequena área. E aí mesmo os bi 
chos usam sua conhecida velhacaria, 
furtando uns aos outros as palhas € 
gravetos dos ninhos. Quando um casal 
de corvos se ausenta do ninho, para ir 
em busca de alimentos, não faltam vi- 
zinhos preguiçosos e astutos que lhes 
roubem os tufos de samambaia ou de 
fibra, com que vão às escondidas me- 
lhorar seu próprio ninho. E acontece 
que logo depois, quando o ladrão se 


“chocados quando o próprio Imperador 
diu que a educação de seu filho Aki- 
o fosse confiada a «uma senhora 
i, com sólido preparo intelec- 
ual.» As negociações foram confiadas 
o dr. George D. Stoddard, Diretor 
da Educação do Estado de Nova 
rk, que fora ao Japão no carater 
chefe de uma missão educacional. 
A sra. Vining crê ter sido escolhida por 
ser quaker, e tambem devido aos livros 
= para crianças que tem escrito. 

- Seja como Be em outubro de 1946, 
mbarcava ela em locoama. Iria 
ber o salärio de 2.000 dölares 

ano, com casa confortavel, e 
ida. Deram-lhe como intérprete 
ecretäria, escolhida pela Casa Im- 
al, uma moga japonesa que estu- 
durante cinco anos nos Estados 


familia imperial ficou tio bem 
ionada com os resultados do 
» ano de trabalho da sra. Vi- 
sitar Ihe renovou o 
ano. Ao mesmo 
de sua in- 
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Maio 


tais como ready, what's the score, serve, 
etc. Estas palavras säo faceis de trans- 
ferir para outras coisas. Quando o 
principe aprende seja o que for, jä 
pensa em inglês sem traduzir. » 

Os livros lidos pelo príncipe acen- 
tuam, todos eles, a importância da 
cooperação. Contam-lhe histórias de 
meninos e meninas colaborando na 
execução de tarefas. 

«No outono do ano passado inicia- 
mos a leitura de They Were Strong and 
Good, de autoria de Robert Lawson. 
É um volume de histórias a respeito 
de gente americana, de pessoas que 
não foram nem grandes nem famosas, 
mas cujo carater era diamantino. Não 
acha que é uma coisa saudavel, incutir 
estas idéias na mente do príncipe her- 
deiro? » 

E a sra. Vining prossegue dizendo: 
«O príncipe é um verdadeiro homen- 
zinho, capaz de pensar por si.» A es- 
perança dela é que ele venha a tor- 
nar-se genuino lider de uma nação 
democrática e pacífica. 

«Não sei como chegou aos Estados 
Unidos o boato, e alguem escreveu a 
respeito, que o príncipe estava auto- 
rizado a brincar com outros meninos, 
mas que não se consentia que ele fosse 
vencido em jogo algum. Ora, isto não 
é a expressão da verdade, » afirma a 
sra. Vining. «Por ordem expressa do 
dor, o herdeiro não é objeto de 
atenção especial. Por exem- 
de jogos há três mesas de 

e. Pois já visto 


IC 


1948 
o herdeiro imperial corre a apanhar as 
bolas que caem no chäo, e grita de en- 
tusiasmo com os seus camaradas de 
jogo. 

«Akihito, » acrescenta a mestra, «é 
dotado de um espírito são. À primeira 
coisa que nele me chamou a atenção, 
foi a sua honestidade intelectual. Seria 
para ele coisa facil dizer que com- 
preende quando não compreende, mas 
isso ele nunca faz. É cheio de paciên- 
cia conosco, que teimamos em recheá- 
lo de conhecimentos e informações. » 

Alem dos filhos do Imperador, a sra. 
Vining ensina tambem 78 rapazes da 

Escola de Nobres, outrora uma aca- 
demia rigorosamente seleta, que a 
Casa Imperial mantinha para a educa- 
ção dos futuros líderes do Japão. A 
escola está hoje aberta para todos, em 
bases democráticas, e o acesso faz-se 
por exames de admissão. Assim, de fu- 
turo, qualquer japonês poderá aspirar 
ao posto de primeiro-ministro. Alem 
das lições particulares com a sra. Vi- 
ning, o príncipe está matriculado nes- 
sa escola, acontecimento este sem pre- 
cedentes: pela primeira vez um prín- 
cipe-herdeiro do Japáo segue os seus 
estudos ginasiais na companhia de ou- 
tros rapazes. Diz a professora que o 
Jovem Akihito se mostra feliz naquele 
ambiente e se conduz com natural 
espontaneidade. 

Só passa na companhia da família, 
no palácio, os domingos e feriados. 
Fora disso, come e dorme na compa- 
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nhia dos seus camaristas em uma casa 
de estilo japonês, situada a uns 30 qui- 
lômetros a oeste do centro de Tóquio, 
no lugar onde está situada a Escola de 
Nobres. E passa a maior parte do tem- 
po com os seus colegas de classe. 

A sra. Vining dedica-se à ensinar 
tambem na Escola para Meninas 
Nobres. Nessas escolas de elite para 
jovens da nobreza, mantidas pelo Im- 
perador, reinou sempre o sistema da 
separação dos sexos. Hoje, moços e 
moças seguem juntos os primeiros cur- 
sos de ensino; e com o andar do tempo 
todas as classes virão a ser mistas. 
Tudo isso é parte de um programa 
que tem como objetivo eliminar a 
desigualdade de direitos entre os 
sexos, tão acentuada no Japão. 

«Antigamente havia livros escolares 
especiais para rapazes e para moças, » 
explica a sra. Vining. «Ensinava-se a 
cada um dos sexos uma concepção in- 
teiramente diversa da vida: o poder e 
a importância para os rapazes, a sub- 
serviência para as moças. Escusado é 
dizer que os novos textos escolares 
acabaram com esse antigo conceito ni- 
pónico! » 

Quando a tarefa da sra. Vining esti- 
ver concluida, o príncipe Akihito tal- 
vez continue seus estudos nos Estados 
Unidos. E desta forma o trabalho de- 
nodado de uma mulher americana po- 
derá vir a exercer incalculavel influ- 
ência sobre o futuro destino de 78 
milhöes de japoneses. 


DKS 
| y 4 AR observou certa vez (e sem dúvida sabia de que estava falando): 


— Quistas que fazemos de nós próprios. » 
x CHA e 


“Ta 


5 conquistas permanentes, e que não deixam remorsos, são as con- 


) SE preocupe demasiado com 
o seu coração, amigo leitor, 
) tantas s, aliás sauda- 
em fazer hoje em dia: ao 
alegre-se e felicite-se de que 
o haja presenteado com 
das suas mais delicadas e, não 
te, mais resistentes maravilhas 
mecanismo dotado de inigua- 


rejubile-se, e procure com- 

como é que Ds O cora- 

s quanto melhor souber com- 
», melhor ele trabalhará! 

or pedir a um médico 

je empreste um estetos- 

bater de seu próprio 


ciência, flexibilidade e robus- . 
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A máquina mais extraordinária do mundo... 


0 CORACAO—orgáo maravilhoso 


Henry Morton Robinson 


rente sanguínea se deteria tambem, 
cessando de abastecer de oxigénio o 
organismo, e as células de que este se 
compöe em breve pereceriam. 
Impulsionados pela bomba cardía- 
ca, os cinco ou seis litros de sangue, 
que em média contem o corpo hu- 
mano, realizam uma viagem completa 
de ida-e-volta em menos de um mi- 
nuto. No lapso de 24 horas, o coracäo 
recebe e expele, em constante ativi- 
dade, cerca de 10.000 litros de sangue, 
e despende energia que seria suficiente 
para levantar um homem de uns 70 
quilos de peso à “altura do Empire 
State Building de Nova York, o mais 
alto edifício do mundo. No curso de 
uma vida com a duração bíblica de 
79 anos, as pulsações do coração atin- 
gem um número que é de estarrecer: 
cerca de 2 bilhões e meio, isto sem 
interrupção, sem uma pausa sequer 
para lubrificação ou conserto... E — 
assim parece, pelo menos, a quem o 
escuta bater ao estetoscópio —sem um 
te täopouco de repouso! 
a há O coração é um mús- 
há músculo algum que 


ao lado esquerdo. Uma 
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repouso suficiente em condições ordi- 
nárias. O coração normal, como o 


_ próprio homem, gasta duas vezes mais 


tempo a repousar do que gasta no tra- 
balho. Alem disso, o coração é um or- 
gão provido de rações nutritivas su- 
plementares muito consideraveis, que 
lhe chegam através da formidavel rede 


_ sanguínea queo reveste. Muito embora 


pese apenas 1/200 de peso total do 
corpo humano, ele exige, para viver e 
funcionar, cerca de 1/20 de todo o 
sangue ém circulação no organismo! 

_ O nosso coração tem aproximada- 
mente as dimensões de um punho fe- 
chado, e acha-se confortavelmente ani- 
nhado e envolto em uma resistente 
membrana serosa, de proteção, o peri- 
cárdio. Ligado ao corpo somente pelos 
grandes vasos sanguíneos que partem 
de sua base (ou seja, o 
topo), está suspenso 
dentro da caverna do 
torax com a ponta in- 
ferior, ou apex, dia- 
gonalmente apontada 
para baixo, em direção 


AOS PULMÕES 
RECEBER 
OXIGÊNIO 


VALVULAS 


parede muscular, que SIGMÓIDES 


o sangue da circulação 


NÓ SINO- z 
= K AURICULAR f 
geral não pode trans- || cum 


por, divide este pe- DIREITA 
queno orgão em dois 
compartimentos €s- 
tanques: o esquerdo e 
odireito. Cada metade 
do coração constitui 
uma «bomba» inde- 
pendente. 

* Cada uma dessas 
bombas tem, a seu 


VALVU 
TRICÚSPIDE 


O SANGUE VENOSO VAI 


Os recônditos do coração | 


turno, duas câmaras ou cavidades que | 


funcionam em conjunto: na parte su- 


perior, a «aurícula» recebe o sangue 


que as veias vêm despejar no coração; 
na parte inferior, o «ventrículo» im- 
pele de novo o sangue para a circula- 
ção geral, ao longo das artérias. Os 
músculos do coração, muito especiali- 
zados, acham-se tão engenhosamente 
dispostos em camadas e entretecidos, 
que são capazes de apertar, espremer, 
e literalmente «torcer », como se torce 
a roupa lavada, o conteudo das res- 
pectivas cavidades, a cada contração 
ou sístole da bomba. 

Por que é que bate o coração? 

Essa pergunta, feita há séculos pelo 
anatômico da Antiguidade, Galeno, 
não veio a ter resposta senão por volta 
de 1890, quando os cientistas comes 


VENTRÍCULO DIREITO 


‘Garam a suspeitar que nisso intervinha 
alguma si i energia eletro- 
quimica. E tinham razäo. Sabemos 
hoje que uma espécie de aparelho re- 
gulador do ritmo gera, normalmen- 
te, setenta vezes por minuto, um 
minúsculo impulso elétrico que se pro- 
paga através e ao longo das fibras 
musculares, provocando a contração 
das mesmas. 

O coração é, pois, uma espécie de 
bomba eletromuscular, que atingiu 
sua presente perfeição ao cabo de mi- 
‘TH thoes de anos de evolução especiali- 
1 zada, para o fim único de manter O 

| sangue em circulação em seus dois 
circuitos principais. Um destes, par- 
tindo do ventrículo esquerdo do co- 
ração, é o grande circuito geral, que 
a o sangue a todos osrecantose esca- 
hos do organismo, afim de nu- 
e oxigenar-lhe os tecidos. Outro 


0, ente e mais curto, 
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culo direito do coração, 
e aos pulmões, onde ele 
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Mato 


cula, abre-se a välvula que ela tem na 
base, e o sangue jorra para dentro do 
ventrículo correspondente. 

Quando o ventrículo se enche, a 
suave pressão do seu impulso fecha es- 
ta válvula, que se dilata e arredonda 

ra cima como a seda de um para- 
quedas. Essa mesma pressão abre si- 
multaneamente outro jogo de válvu- 
las, em forma de meia-lua, e força o 
sangue a sair do ventrículo para a ar- 
téria que o leva diretamente aos pul- 
mões. Ao percorrer a rede pulmonar, 
o sangue venoso, vermelho escuro, 
purifica-se através das delgadas pare- 
des dos alvéolos, trocando a carga de 
anidrido carbônico que trazia, pelo 
oxigênio do ar que a respiração lhe 
fornece. Assim refrescado, o sangue, 
agora de um vermelho vivo, retorna à 
aurícula esquerda do coração pela veia 
pulmonar, —e a maravilha da circula- 
ção pulmonar se completa assim, em 
menos de dez segundos. 

Enquanto isso, a cavidade esquerda 
do coração, mais possante do que a 
direita, executa a fase seguinte do tra- 
balho, em ritmo uníssono com a pri- 
meira. O sangue fresco vindo dos pul- 
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a separam dele, impedindo o refluxo 
do sangue ao coração. O breve e enér- 
gico ruido que então ouvimos é justa- 
mente o som que as válvulas produ- 
zem ao fechar-se com força, hermeti- 
camente. 

Da aorta, que é o mais vasto dos 
rios por onde flui a vida, o curso do 
sangue vermelho vivo, oxigenado, vai- 
se repartindo e subdividindo, cada vez 
mais vagaroso, pelas artérias e arte- 
ríolas, até chegar aos delicados capi- 


lares que nutrem a intimidade dos te- 
cidos celulares do nosso organismo. 

O coração repete este processo de 
contração e distensão, de sistole e diäs- 
tole—dia após dia, ano atrás de ano, 
na saude como na doença, durante o 
sono, as batalhas e o amor, com a cons- 
tância e a teimosia do próprio tempo, 
com uma eficiência nunca ig por 
nenhuma das invenções humanas, € 
uma tenacidade que ultrapassa todo 
o nosso entendimento. 


Superstições que falham 


ER Willimore Trotter Jones, natural de Madison, Georgia, já encontrou 
e guardou milhares de trevos de quatro folhas. No entanto já sofreu cinco de- 
sastres de automovel, enviuvou três vezes, e já foi vítima de tantas aflições que 
os seus vizinhos a chamam de «Dona calamidade», 


— News de Denver 


RR Neville Coleman recusou sentar-se numa mesa posta para treze 
pessoas. Esperou até que os convivas terminassem e sentou-se sozinha à mesa. 
No meio da refeição, foi acometida de um ataque de coração e faleceu pouco 


depois. 


— Times de Nova York (A.P) 


Un FAISCA elétrica atingiu o celeiro de John Ingram, em Sheridan, Ar- 
kansas, destruindo a estrutura e matando duas mulas. Acreditando no ditado 
de que o raio não cai duas vezes no mesmo lugar, Ingram reconstruiu o celeiro 
no mesmo local. Um mês depois, o raio atingiu novamente o celeiro, destruta- 


do-o e matando outros animais. 


- 


4 


— Sun de Baltimore 


A 

E O Generar Emilio Mola, substituto no comando dos rebeldes espanhóis, 
morreu num desastre de aviação. Ao ser encontrado por camponeses seu corpo, 
va sem sapatos. A explicação para o fato foi dada por outro oficial rebelde: 
vez uma cigana dissera ao general que ele morreria de botas calçadas, € 
se tirava os sapatos quando viajava de avião. 


— Time 
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se responsavel por essa morte, resol- 
veu Cushing alí mesmo abandonar 
* os estudos médicos, e foi preciso todo 
o poder de persuasáo de colegas e ami- 
gos para O levar a renunciar a essa 
decisäo precipitada. 
Dois anos depois, em colaboragäo 
com um colega de curso, Amory Cod- 


O pai da moderna cirurgia —, 
man, Cushing concebia e punha em 


do cérebro E = 
prática um processo tão simples quan- 


x to engenhoso de evitar as tragédias 
(Condensado de « Argosy>) operatórias do eter: o pulso e as osci- 
lações respiratórias do paciente iam 
sendo registradas, durante a operação, 
em um gráfico, de tal modo que o 
anestesista podia verificar a cada ins- 
tante se o operado dispunha de u'a 
margem de segurança suficiente. Estes 
gráficos de anestesia ainda hoje estão 
em uso em toda parte. 

Cushing nasceu em Cleveland, 
Ohio, em 1869, décimo filho de um 
médico. Enquanto estudante do curso 
pre-médico na Universidade de Yale, 
mostrou-se um aluno aplicado, mas 
sem nada de excepcional; gostava de 
fazer truques com o baralho, e era 
membro ativo do time de basebol. 

Mas a escola de medicina parece ter 
produzido nele uma profunda trans- 
formação; foi na cirurgia que o jovem 
estudante, cujos dedos eram tão ageis 
no manejo do baralho, descobriu a sua 
verdadeira vocação! Colou grau com 

“distinção em 1895. 

“Trabalhou durante quatro anos no 
famoso Johns Hopkins Hospital, de 
timore, sob a direção do reputado 
urgiao William Stewart Halsted; 
pois à Europa, onde passou um 
O pesquisas avançadas de 
RR. 


perigo de morrer em consequência de uma operação cerebral é hoje bastante 
al $e remoto, gragas ao génio de Harvey Cushing 


k Richard Match 


mesmo a conseguir 
mais: obrigou a morta- 
lidade por tumor cere- 
bral, na sua própria 
clínica, a cair para 6,8 
por cento! 

Mas não éapenas este 
triunfo sobre a morte e 
a dor que torna empol- 
gante a história do dr. 
Harvey Cushing: o + 
mundo esteve a ponto _ 
de perder os grandes 
benefícios que havia de y 


HOMEM que estava 
A estendido na mesa 
== da sala de operações so- 

“fria de um tumor cere- 
al. O cirurgiäo e o 
terno, recem-forma- 
, praticaram um cor- 


operados no 
nove não sobreviviam à in- 


ig „anestesia pelo eter aos estudantes do 


Y 


laboratório. Em Berne, o mais famoso 
dos cirurgiöes europeus do tempo, 
Theodor Kocher, sugeriu-lhe que es- 


tudasse a interação da pressão cere- 


bral, da respiração e da circulação. O 2 
jovem cirurgiäo langou-se tenazmente 
ao trabalho, e, passado tempo, inse- 
rindo uma «janela» transparente no 
crânio de um animal de laboratório, 
devidamente anestesiado, realizava ob- 
servações que, mais tarde, viriam a 
revelar-se de transcendente impor- 
tância. 

Cushing descobriu por exemplo 
que, quando a pressão do líquido cé- 
falo-raquidiano aumentava dentro do 
cérebro, tambem subia a pressão arte- 
rial, até ficar a um nivel ligeiramente . 
mais elevado. Se a pressäo arterial náo 
conseguia ultrapassar a do fluido ence- 
fálico, a irrigação sanguínea do cére- 
bro deixava de fazer-se, e o resultado 
era a morte do paciente. 

Aí estava uma razáo importante 
para que se fizesse sempre a observa- 
ção rigorosa da pressão arterial de to- 
dos os pacientes. Mas a maior parte 
dos médicos ‚pouco se interessavam 
entáo pela pressäo arterial de seus 
doentes, e náo conheciam sequer a 
existência de um aparelho apropriado 
para medí-la! Cushing encetou uma 
pesquisa minuciosa: inquiriu em to- 
dos os grandes hospitais e clínicas da 
Europa, na esperança de uma pista 
que o levasse a descobrir o que dese- 
java—um aparelho capaz de medir a 
pressão arterial, 

Até que finalmente foi achar em 
Pavia, na Itália, um aparelho muito 
engenhoso que registrava a pressão 
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sultá-lo um rapaz que tinha a face 
direita completamente paralisada, de- 
vido a um acidente de caca: fora atin- 
gido por um tiro de espingarda atrás 
da orelha direita. O tronco do nervo 
facial fora esmigalhado, mas as respec- 
tivas ramificagöes estavam intactas. 
«Por que náo ligar as ramificacóes fa- 
ciais com o tronco do nervo imediato, 
o correspondente ao ombro?» Dois 
dias depois da operagäo, o rapaz já po- 
dia mover a pálpebra do olho direito. 
Poucos meses passados, seu rosto vol- 
tava ao normal—mas algo curioso se 
passava agora: para rir, O rapaz era 
forgado a erguer o ombro direito. 
A essa altura, Cushing, que havia 
um ano estava de regresso ao Johns 
Hopkins, casara-se com a namorada 
dos tempos de ginásio, e se estabele- 
cera (com tabuleta á porta) em Balti- 
more, na esperangade aumentar o ma- 
gro salário que lhe pagavam no hos- 
pital. Tinha 32 anos. Pediu então que 
todos os casos de cirurgia cerebral que 
aparecessem no Johns Hopkins fossem 
remetidos para a sua enfermaria cirúr- 
gica. De começo eram muito raros os 
doentes, porque quase todos os médi- 
cos consideravam as operações do cé- 


. Quando apareceu nos Es- 
tados Unidos, trazendo consigo um 
modelo do aparelho, os seus colegas 
norte-americanos prontamente o de- 
clararam destituido de qualquer valor 
= prático, para efeitos de diagnóstico. 

Mas hoje, graças em grande parte ao 
fervor do jovem cirurgião, nenhum 
médico duvida mais da pressão san- 
| como sinal indicativo, verda- 
deiro barómetro da saude de seus en- 
fermos... A braçadeira pneumática 
que Cushing encontrou na Itália é 
hoje familiar a todas as pessoas que já 
alguma vez se submeteram a um exa- 
me clínico. 

Por esse tempo, Cushing bem sabia, 
“os conhecimentos de ordem neuroló- 
gica estavam ainda na infância. O ho- 

- mem, que soubera traçar o mapa de 
todos os mares e continentes da Terra, 
só então começava a desenhar o mapa 

_ do seu próprio sistema nervoso... No 

laboratório do grande fisiologista in- 
_ glés Sir Charles Sherrington, tomou 

Jushing parte nas experiências desti- 
nadas a delimitar as áreas do corpo 
estão sob o controle de 


sate ndo as- rebro como uma sentença de morte. 

“zonas que cada nervo Mas, à medida que a percentagem dos 

» hoje, ao verificar as óbitos post-operatórios foi baixando 

po que se mostram afeta- na clinica de cirurgia cerebral de 


ing, a afluência dos casos foi-se 
“foi criando novos 
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hemorragias do pericrânio, acidente 
que baldara os esforços de muitos ex- 
perimentadores no domínio da extra- 
ção de tumores cerebrais. 

Os primeiros operadores de cérebro 
haviam sempre insistido na necessida- 
de de executar rapidamente as inter- 
venções dessa natureza. Mas Cushing, 
que sempre planejava minuciosamen- 
te as suas operações, levava em média 
três a quatro horas para praticá-las. 
Afirmava que o importante no caso 
era a proteção dos delicados tecidos 
nervosos, e não a rapidez da interven- 
ção. Em anos posteriores, porem, veio 
a encurtar a duração das operações 
pelo menos de um terço, graças a ou- 
tra invenção tambem sua, a eletro- 
cirurgia. 

O eminente cirurgião se orgulhou 
sempre muito do seu modo impecavel 
de tapar as aberturas praticadas na ca- 
beça, repondo cuidadosamente as lä- 
minas ósseas, e ajustando com exati- 
dão as bordas dos músculos e do couro 
cabeludo —pormenores dantes despre- 
zados pelos primeiros cirurgiões do 
cérebro, 

A célebre monografia de Cushing 
sobre a cirurgia da cabeça, publicada 
em 1908, causou a mais profunda im- 
pressão na classe médica da Europa e 
da América. Quase só por si, ele havia 
criado uma nova especialidade da 
cirurgia. 

Um dos objetos máximos do seu in- 
teresse científico havia sido, desde os 
começos da carreira, a glândula pitui- 
cujas funções eram ainda então 
ramente conhecidas. Suspeitan- 
* as anomalias da estatura esta- 


vam relacionadas com os hormônios 
segregados pela pituitária, lançou-se 
ao estudo da história clínica dos gigan- 
tes, anões e damas-gordas dos circos. 
Um dia, aproveitando a ausência da 
esposa durante as férias de verão, 
Cushing reuniu em sua casa uma ver- 
dadeira galeria de anões, sobre os 
quais praticou uma série de experiên- 
cias relativas ao crescimento. Em 1912 
publicava The Pituitary Body and Its 
Disorders (A glândula pituitária e 
seus distúrbios), livro no qual de- 
monstrou que essa glândula, cujas di- 
mensões não excedem as de uma ervi- 
lha, era o orgão capital no mecanismo 
do crescimento do corpo humano. 

O excesso de secreção da pituitária 
nas pessoas adultas dá causa à acrome- 
galia—ou seja, o desenvolvimento ex- 
cessivo e cruelmente deformador das 
mãos, dos pés e das mandibulas—e as 
suas vítimas são frequentemente amea- 
çadas de cegueira, em virtude da pres- 
são exercida pela pituitária sobre o 
nervo óptico. À intervenção cirúrgica 
lhe parecia estar claramente indicada, 
mas como a pituitária se encontra alo- 
jada a grande profundidade, atrás das 
órbitas dos olhos, era talvez o orgão 
menos acessivel de todo o corpo hu- 
mano. 

Os anais da medicina só registravam 
um caso de operação bem-sucedida da 
glândula pituitária, levada a cabo por 
um cirurgião vienense que praticara 
uma abertura através do frontal e dos 
respectivos seios. Cushing repetiu esta 
operação em 1909, e com êxito; mas 
logo se apercebeu de um sério incon- 
veniente dessa técnica—o perigo de 


que uma possivel infecgäo dos seios 
frontais se transmitisse ao cérebro. 
Concluiu então que o caminho 
através do esfenóide, essa pequena 
estrutura óssea de forma rara situada 
à retaguarda da cavidade nasal, era 
muito mais seguro. Cushing conseguiu 
dessa forma alcançar a pituitária sem 
tocar nos seios frontais, empregando a 
seguinte técnica: ergueu o lábio supe- 
rior do doente, e praticou a incisão 
através do osso, acima do maxilar su- 
perior, em direção ao esfenóide. O 
“chamado «corte trans-esfenoidal de 
Cushing » tem salvo centenas de acro- 
megálicos da cegueira e da terrivel de- 
— formação da face. 

A capacidade de trabalho do dr. 
Cushing parecia verdadeiramente ili- 
_ mitada. ' as manhäs ele ditava 


mas horas uma volumosa 
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Hospital Peter Bent Brigham. Em 
1915, durante a guerra européia, foi 
para a França ajudar a organizar a 
neurocirurgia de guerra dos Aliados. 
Durante essa breve visita aos hospi- 
tais de sangue, Cushing empregou um 
eletromagneto para extrair um esti- 
lhago de granada que se cravara pro- 
fundamente no cérebro de um soldado 
francês. O instrumento já antes fora 
experimentado por outros cirurgiões, 
mas com pouco ou nenhum êxito. 
Pondo de lado a sonda habitual, de 
dimensões excessivas, Cushing serviu- 
se de um prego comum, de 15 cm de 
comprimento, cuja ponta arredondou 
previamente com uma lima; em se- 
guida fixou o prego na extremidade do 
eletromagneto. Três vezes inseriu o 
prego magnetizado através da passa- 
gem aberta pelo estilhaço, sem conse- 
guir desalojar o pedaço de metal. À 
quarta tentativa o prego penetrou à 
profundidade de 9 centímetros no 
cérebro do paciente. Quando Cushing 
o retirou vagarosamente, O prego tra- 
zia, agarrado na ponta, o fragmento 
de aço com as arestas todas farpadas! 
Após a entrada dos Estados Unidos 
na guerra, em 1917, o dr. Cushing 
recebeu a nee de major-médico, 
e partiu de novo para alem-mar, 
»mpanhado de uma equipe de cirur- 
Se, mos Estados Unidos, habi- 
r bem preenchido 
ava uma operação 
chegou a fazer 


ando à luz 
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pre os mais minuciosos registros das 
operações. i 

Em agosto de 1918 Cushing adoe- 
ceu em Château-Thierry, vítima de 
polinevrite, infecção de natureza obs- 
cura do sistema nervoso. A insensibili- 
dade da paralisia apoderou-se de suas 
pernas, atingindo-as até acima dos 
joelhos; depois, aqueles dedos ageis e 
firmes se tornaram tão rígidos, que o 
mestre nem sequer podia abotoar a 
própria camisa. E Cushing pergunta- 
vaa si mesmo se alguma vez voltaria 
a ser capaz de pegar num bisturí... 

Proclamado o Armistício em 1918, 
regressou à Universidade de Harvard 
e ao Hospital Peter Bent Brigham. 
Lenta e penosamente, seus dedos fo- 
ram de novo ganhando a antiga perí- 
cia. Mas nunca mais conseguiu cami- 
nhar com a facilidade de outros tem- 
pos. Os colegas mais jovens o empur- 
ravam numa cadeira de rodas pelos 
longos corredores do hospital. 

Apesar da enfermidade, Cushing 
continuou tão ativo como sempre. Es- 
creveu por essa época a Vida de Sir 
William Osler, que lhe conquistou o 
Prêmio Pulitzer. E, embora por vezes 


* tivesse que operar sentado, a sua téc- 


nica operatória continuou a aperfei- 
Goar-se. 
Foi entäo que o destino lhe desferiu 


_ outro golpe cruel: certo dia, em 1926, 


o momento em que dava entrada na 
sala de operações, vieram trazer-lhe a 

tícia de que seu filho mais velho, 
ante adiantado da Universidade 
perecera nessa mesma ma- 
tima dum acidente de automo- 


mestre ficou atordoado: mas 


tinha uma doente à espera na mesa de 
operação, cega pela pressão de um tu- 
mor cerebral sobre o nervo óptico. E 
o dr. Cushing deu entrada na sala, 
para cumprir estoicamenteoseu dever. 

O trabalho era, para ele, um antí- 
doto do sofrimento físico ou moral. 
Levou meses trabalhando na invenção 
de «bisturís elétricos »—delicados fios 
metálicos —que se podiam empregar 
com segurança nos mais sensiveis teci- 
dos cerebrais, e viriam reduzir muito 
os perigos da hemorragia no decurso 
das intervenções cirúrgicas. O êxito 
da sua primeira operação eletrocirúr- 
gica, em 1º de outubro de 1926, foi 
tal, que Cushing mandou chamar & 
sua clínica, para serem operados, mui- 
tos dos pacientes que antes conside- 
rara como casos impossiveis de operar. 

Em 1931 Cushing executava a sua 
200.º extração de tumores cerebrais. 
Um ano depois, com 63 anos, atingia 
o limite de idade, e jubilava-se como 
professor da Universidade de Har- 
vard. Voltou entáo & sua primeira 
alma-mater, a Universidade de Yale, 
para consagrar os anos de vida que Ihe 
restavam, a pesquisas de história mé- 
dica. Veio a falecer em 7 de outubro 
de 1939. 

Desde entáo, numerosos e brilhan- 
tes cirurgióes, que haviam estudado as 
técnicas de Cushing, foram-nas levan- 
do a todas as partes do mundo. Em 
1942, o Brigadeiro Hugh Cairns, chefe 
da neuro-cirurgia inglesa na segunda 
guerra mundial, e antigo assistente de 
Cushing, pediu em telegrama para os 
Estados Unidos os nomes dos 119 sol- 
dados ingleses cujos casos Cushing ha- 


via descrito no seu famoso relatório de 
1918 sobre ferimentos da cabega—os 
“únicos casos da primeira guerra mun- 
dial cujo tratamento ficara minuciosa- 
mente descrito. Graças aos arquivos 
“do mestre, foi possivel identificar esses 
antigos combatentes e determinar-lhes 
“as residências, e assim se obtiveram 
dados clínicos do mais alto valor. 

A obra de Harvey Cushing encon- 
‘trou tambem continuadores no «Re- 
e Cushing de Tumores Cere- 

» de New Haven, por ele funda- 
en 1905. O cirurgiáo insistira sem- 
que todos os tumores por ele 

fossem conservados para es- 
X pre aos doentes que 
nente notícias do seu 
o da operagäo. 

a inteira de bri- 
hon à Cushing 


internacio- 


. 
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nais. Mas, acima de tudo, ele foi sem- 
pre um amigo dos enfermos arrastados 
pela doença a dolorosas dificuldades. 
Quando operava gente rica, podia co- 
brar honorários altos; mas os pacientes 
de escassos meios encontravam muitas 
vezes, a acompanhar a conta do cirur- 
gião, uma pequena nota redigida apro- 
ximadamente nestes termos: «Não 
quero que V.S. se sinta na obrigação 
de pagar esta conta, a não ser que se 
julgue em condições de fazê-lo; mas, 
se puder pagar, ou pagar parte dela em 
devido tempo, ficarei muito grato. » 

Harvey Cushing não era formal- 
mente um homem religioso. Mas disse 
um dia a um doente que lhe agradecia 
fervorosamente ter-lhe salvo a vida: 
«Não agradeça a mim, agradeça a 
Deus. » E posso afirmá-lo com conhe- 
cimento de causa, pois eu era esse 
doente. 


motor, a v a voz do hab aie ouvir 


oe gor favor?» A j ; 
As x ovem 


Rir é o melhor 
remédio 


Por Bennett Cerf 


autor de «Try and Stop Me» 
e «Anything for a Laugh» 

O Ex-GOVERNADOR Alfred Landon, 
candidato à Presidência da república 
norte-americana em 1936, comentou 
numa roda, na sua terra natal, no Kan- 
sas: «Eu compreendo muitos parado- 
xos, mas, com franqueza, não entendo 
minha mulher, que se mata a limpar a 
casa, para não se sentir envergonhada 
quando a criada chegar para a lim- 


peza...» 


Uma JOVEM senhora estava em casa, 
“a fazer tricô, quando chega um estafe- 


à: 
ta com um telegrama anunciando que 


| seu primo de terceiro ou quarto 
havia falecido e lhe deixara uma 
de um milhão de dólares. Ora, 
recebe uma notícia assim tem 


impulso de comunicá-la a ou- 
“senhora, pondo o trabalho 


fonista! Por favor! 
ruem!» 


Gene FowLer mandou-me uma 
AM 


piada sobre um dos «potentados » de 
Hollywood que, tendo encontrado na 
rua uma linda pequena, exclamou dra- 
maticamente: 

— Mas, que dádiva do céu, encon- 
trá-la de novo! Acontece que há uma 
festa maravilhosa esta noite e eu quero 
que você seja minha convidada. E ve- 
ja lá, nada de recusas! 

—Sim, mas onde será a festa? per- 
guntou a moça. 

—Em minha casa, beleza, e será do 
outro mundo, com champanha, boa 
música, e ninguem sabe a que horas 
vai acabar. 

—E quem mais vai comparecer? 
perguntou a pequena, bastante inte- 
ressada. 

—Ah! exclamou o engenhoso pira- 
ta, só nós dois... 


Por Força das exigências do proto- 
colo, Hugo Black, ministro do Supre- 
mo Tribunal dos Estados Unidos, 
compareceu há pouco às exéquias de 
um cavalheiro a quem, em vida, ele 
detestara cordialmente. Um colega 
chega-se ao magistrado e lhe cochicha 
ao ouvido: <Há muito que começou 
o serviço?» «Ainda estão na lenga- 
lenga da defesa, » respondeu o jurista. 


Nos APONTAMENTOS secretos de 
uma quadrilha de ladrões de Chicago 
foi encontrada a seguinte história, re- 
ferente a um dos jovens gangsters, tá- 
pido no gatilho, porem muito lerdo 

nas idéias. Um dia mandaram-no es- 
preitar uma rica mansão, que seria 


roubada na véspera do Natal. O lará- 


+ 
‘ 


o aproximou-se da casa, oculto pelas 
vitas do jardim, e, espiando pela ja- 
a, viu na sala uma jovem e um ra- 
vestidos de etiqueta, que se di- 
vertiam tocando piano a quatro mäos. 
Ao voltar, disse o bandido ao chefe: 

«É melhor eliminar essa casa dos nos- 
sos planos.» E, como o chefe lhe per- 
runtasse o motivo: «Porque essa gen- 
te não deve ter dinheiro...pois eu vi 
_ duas pessoas tocando num piano só!» 
O pintor Michael Gross foi recen- 

“temente convidado para um almoço, 
onde se achavam reunidos os princi- 
_ pais anedotistas de Hollywood. Logo 
que se sentou, um desses «fabrican- 
» de humorismo gritou o número 
)», e toda a sala riu a valer. Depois, 
“engraçado cantou o número 
e se ouviu uma onda suave de 
risadas. Mas o melhor foi 


“um terceiro profissional de 


m Xe 


= VE ET ess eee: 
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piadas gritou alto «35», e estrugiram 
tremendas gargalhadas. 

—Que história é essa? perguntou o 
pintor. —Por que riem tanto à sim- 
ples enunciação de um número? 

—É que eles são humoristas profis- 
sionais, explicou-lhe a dona da casa, 
—e conhecem de cor e salteado todas 
as anedotas do mundo, que eles têm 
devidamente catalogadas e numera- 
das. Quando um dos presentes men- 
ciona o número de catálogo de uma 
piada, todos riem como se tivessem 
ouvido a história em seus mínimos 
detalhes, 

—É... são práticos, realmente! co- 
mentou Gross. —Mas, por que moti- 
vo aquele rapaz gorducho, alí no can- 
to, ainda se sufoca de riso A simples 
mengäo do número 35? 

—Ah, aquele? fez a senhora, apon- 
tando-o. —Acho que é porque ele não 
conhecia a piada... 


e RS 
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Um canadense descreve, com dura franqueza, algumas atitudes 
irritantes dos seus vizinhos norte-americanos 


(Condensado de «National Home Monthly») 


Por Leslie Roberts 


4S RELAÇÕES entre o Canadá e 
FLS Estados Unidos, que alcan- 
VA garam um grau máximo de in- 
timidade no final da guerra, afrouxa- 
ram, depois, rapidamente, e tendem a 
piorar cada vez mais. À menos que se 
alterem as condições atuais, veremos 
renascer as prevenções da geração pas- 
sada, época em que as eleições cana- 
denses se processavam sob o clamor de 
lemas como este: «Não queremos nada 
com os ianques. » 
Em realidade, já estamos regredindo 
aos tempos em que os barcos cana- 
denses eram alvejados e postos a 


t . 


Pique pelos guarda-costas america- 
€ os inspetores ianques abatiam 
cantes de bebidas em território 
ense. Os policiais de Tio Sam 
$ se importaram com o fato de 
do perfeitamente legal o 
bebidas, tanto pelo direito 
al como pelas leis cana- 
ue não fossem invadi- 


Pp 


americano. Quando o Canadá protes- 
tava, Washington respondia: «Muito 
bem. Arranje uma lei. Proiba a saida 
de bebidas do Canadá para os Estados 
Unidos e nós conteremos os nossos 
pistoleiros.» Viu-se, então, o Primeiro 
Ministro na humilhante contingência 
de pedir a lei que os americanos re- 
clamavam. De todas as bancadas da 
Câmara dos Deputados partiram ex- 
clamações de protesto. Entretanto, a 
lei passou quase por unanimidade. 
Fato semelhante ocorreu recente- 
mente. Durante a última sessão, o 
Ministro do Exterior propôs uma lei 
autorizando o Exército Americano a 
organizar tribunais militares no Ca- 
nadá. Apresentou o caso com o aspecto 
de uma cortesia sem consequências. 
Em realidade, porem, o Ministro es- 
tava solicitando nada menos que uma 
patente violação do Convênio sobre 
Defesa Militar, segundo o qual as 
tropas de um país, quando se encon~ 
trarem no território do outro, se sub- 
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rão às leis locais. Como da outra 
não faltaram protestos veementes. 
«A pior forma de anexação,» ob- 
um deputado, «consiste em 
“cegamente as leis de um país 
tec i “ 

imara, entretanto, acabou apro- 
lei. O Canadá tem o hábito de 
r leis sempre que o Tio Sam 
stão de conseguí-las. Por vezes, 
las sob o protesto de depu- 
e terminam por votar a favor 
nte por não verem outra 
na das mais altas autoridades 
“enfocou com propriedade esse 
a propósito da bomba atômica. 
nte diário canadense de- 
ınadä deveria recusar- 
| Tio Sam se este 
r ao Canadá os 
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exclusivo de Tio Sam. Este nos veda 
até mesmo certos materiais que podem 
ser produzidos nos Estados Unidos, em 
Oak Ridge, a preços mais baixos do 
que em Chalk River, no Canadá. A 
ciência canadense teve de retornar aos 
rudimentos da energia atômica e re- 
começar o seu trabalho através do 
longo labirinto das experiências, quan- 
do o simples acesso a certas fórmulas 
retidas pelos Estados Unidos nos per- 
mitiria evitar o desperdício de milhões 
de dólares. Em resumo, a ciência, tal- 
vez o único campo em que os homens 
atuavam, antes da guerra, em ilimi- 
tada cooperação, foi incorporada pe- 
los Estados Unidos como uma peça da 
sua engrenagem política. Isso talvez 
pareça forte demais, mas o fato é que 
reflete o crescente desagrado com que 
os canadenses presenciam as atitudes 
de Tio Sam para com os seus melhores 
amigos. 

Observemos agora outro instru- 
mento do poderio americano—o dolar. 
A política econômica do Canadá, 
desde o tempo da guerra, baseia-se na 
idéia de que o melhor meio de evitar 
a ruina dos nossos agricultores, minei- 
ros e industriais seria ajudar os nossos 
egueses de alem-mar a se refazerem, 

ite a concessão de créditos gene- 
Como resultado, nossas exporta- 
peraram amplamente os índices 

o de paz. Entretanto, não 
emos por muito tempo 
S exportações. 
s faces do problema. 

nosso intercâm- 
Unidos, de quem 
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clientes. Desde a guerra que efetua- 
mos as compras mais volumosas da 
nossa história, nos Estados Unidos; 
nossa balança comercial em 1947 
acusará um saldo, em favor do nosso 
vizinho, de quase um bilhão de dó- 
lares, mas pagos à vista, e em dinheiro 
americano, pois Tio Sam não aceita 
pagamento em outra moeda. 

Os Estados Unidos assemelham-se a 
um adolescente decidido a impör 
regras e normas a todos quantos qui- 
serem usufruir o privilégio de tratar 
com ele. Em 17 de novembro, o 
Governo Canadense anunciou que se 
vira forçado a suspender, temporaria- 
mente, a importação de muitas merca- 
dorias americanas, a taxar pesada- 
mente algumas e a submeter outras ao 
regime de quotas. Simultaneamente, 
o Export-Import Bank, em Washing- 
ton, anunciou a concessão de um cré- 
dito de 300 milhões de dólares ao 
Canadá, como a primeira de uma série 
de medidas para compensar o cres- 
cente déficit de dólares daquele país. 

O povo dos Estados Unidos precisa 
saber que o Canadá não se aproveitou 
da «mamata » ianque, ao contrário do 
que em geral se imagina. Durante 
uma recente visita que fiz a cida- 
des do Oeste dos Estados Unidos, ve- 
rifiquei que a maioria das pessoas acre- 
ditava piamente que o Canadá fizera a 
guerra montado no lend-lease, «como 
qualquer outro país». E era inutil 
explicar-lhes que tínhamos brigado à 

a própria custa e gasto nisso 
tante mais dinheiro per capita (450 
ares) do que o lend-lease custara 
nericanos (350 dólares). 


MEMORIAL DE AGRAVO DO CANADÁ 


Os créditos e doações do Canadá a 
outros paises, desde a vitória sobre o 
Japão, excluindo a UNRRA e o auxí- 
lio post-UNRRA, já se elevam a 

.770.000.000 de dólares, quantia essa 
que corresponderia a 21.240.000.000 
de dólares nos Estados Unidos, se le- 
vássemos em conta o fato de que a 
população norte-americana é 12 vezes 
maior do que a canadense. Do mesmo 
modo, se o Canadá devesse contribuir 
para o Plano Marshall com três bilhões 
e os Estados Unidos com 18 bilhões, 
como se propõe, o custo do Plano para 
cada cidadão canadense seria de 250 
dólares, comparados aos 125 que ca- 
beriam, aproximadamente, ao cidadão 
americano. 

Os canadenses irritaram-se profun- 
damente, há pouco, quando um bi- 
zarro cidadão norte-americano, que 
atende pelo nome de Coronel «Steam- 
boat» Johnson e chefia o Departa- 
mento de Transportes, em Washing- 
ton, baixou uma portaria proibindo a 
exportação de carvão para o Canadá 
nas composições da Canadian National 
Railways, simplesmente porque os va- 
gões vazios não eram devolvidos com 
a presteza desejada pelo Coronel. Os 
protestos assumiram tais proporções 
que Ottawa teve de apelar para os 
altos canais diplomáticos afim de ver o 
Coronel posto no seu devido lugar. 
Este poderá ter sido apenas o caso de 
um burocrata ébrio de poder, esque- 
cido de que ainda há uma linha ima- 
ginária que dividea parte setentrional 
do Continente em dois paises distin- 
tos. Entretanto, a maioria das pessoas 
com quem este observador conversou, 
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depois do «impacto» do Coronel so- 
bre a soberania canadense, acreditava 
= tratar-se de um exemplo típico da 
tendência ianque de dirigir o mundo à 
- Tenho sobre a mesa uma brochura 
* intitulada «Que espécie de gente cles 
| pensam que somos?» A publicação € 
| patrocinada pela Montreal Trust Com- 
pany, empresa ultra-conservadora. Re- 
fere-se o texto a um despacho do 
Ministério da Justiça, dos Estados 
= Unidos, no qual se ordena a empresas 
canadenses produtoras de papel para a 
* imprensa, que compareçam a Nova 
York afim de demonstrar por que 
Y Sa as mesmas levar umas boas 
bordoadas do benevolente Tio Sam. 
| Esse artigo não se interessa pela 
al comercial dos cavalheiros que 
dedicam a negócios de papel. A 
clusão a que queremos chegar é a 
te: enquanto o Canadá não re- 
r voluntariamente a parte da 
erania em favor de um governo 
, a soberania canadense per- 
erá inviolavel. O fato de funcio- 
do Governo americano come- 
penas e sangóes a pes- 
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cos os que diráo que os «métodos» 
empregados para alcangar o objetivo 
sáo insustentaveis. 

É bem típico o caso da expedição 
militar que reuniu em Boston 30 
carros com equipamento e já se ia fa- 
zer ao mar, com escolta da Marinha 
Americana, afim de estabelecer bases e 
proceder a experiências meteorológi- 
cas nailha canadense de Melville, sem 
ter mandado sequer uma breve e po- 
lida comunicação aos canadenses. Com- 
paremos o caso com a atitude dos 
ingleses, em 1938, quando pediram a 
Ottawa autorização para treinar pilo- 
tos aquí. Tendo o Governo do Canadá 
respondido que o plano só poderia ser 
executado sob a direção dos militares 
canadenses, os ingleses retiraram cor- 
tesmente a solicitação e ainda pedi- 
ram desculpas pelo incômodo. 

Não há dúvida que nós canadenses 
somos meio tímidos. As pessoas come- 
çam a sentir-se assim quando são pou- 
cas e se vêem envolvidas por muitos. 
Não há dúvida de que devemos aten- 
tar bem para o que dizem os líderes 
políticos americanos, com a boa dose 
de sal requerida pelos alimentos sem 
sabor. Mas nada disso poderá alterar o 
fato de que os Estados Unidos, se 
quiserem: desempenhar, na realidade, 
o papel mundial que escolheram, pre- 
cisarão ter mais consideração pelos 
e sentimentos dos outros, e 
tido de responsabilidade equi- 
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Em sete agitados minutos a enérgica população de Northfield, 
Minesota, conquistou um lugar na lenda norte-americana 


Um banco 


(Condensado de 
«American Mercury») 


Por Stewart Holbrook 


+ 


que Jesse James não pôde saquear 


i A pero ano de 1876, aaprazivel vila 
1 4 deNorthfield, no Estado de Mi- 
nesota, cochilava um dia no calor meri- 
diano que é próprio de setembro nessa 
latitude setentrional. As cigarras sol- 
tavam o seu triste canto de adeus ao 
estio. Suaves ondas de calor agitavam 
levemente a atmosfera em volta do 
moinho de cereais e da serraria, situa- 
dos ambos ao longo da margem do Rio 
Cannon. 

Por volta do meio-dia, cinco estra- 
nhos cavaleiros, que envergavam lon- 
gos guarda-pós de linho branco, al- 
moçaram em silêncio em um res- 
taurante situado lá para o lado 

“oeste da vila. A dada altura, três deles 
sairam do restaurante, partiram a ca- 


valo, atravessaram a ponte, e foram 
desmontar em frente do First Natio- 
nal Bank. Pachorrentamente, enca- 
minharam-se para a esquina e senta- 
ram-se em uns caixões que estavam à 
porta do armazem de Lee & Hitch- 
cock. Esses três homens eram, prova- 
velmente, Charlie Pitts, Bob Youn- 
ger, e o mais famoso de todos os mo- 
dernos bandidos dos Estados Unidos, 
Jesse James. 

Pouco antes das duas da tarde, ou- 
tros dois estranhos cavaleiros, Cole 
Younger e Clel Miller, acercaram-se 
do First National Bank pelo lado sul; 
os três homens que estavam sentados 
nos caixões levantaram-se e entraram 
então no edifício. Miller desmontou e 


fechar a porta do banco. Cole 
Younger, tendo-se apeado tambem do 
“cavalo, fingiu estar ocupado a ajustar 
a cilha do selim. 

= Quase nesse instante, um comer- 
“ciante de ferragens estabelecido logo 
virar da esquina, J. S. Allen, surgiu 
cena tambem, no honesto propó- 
de depositar algum dinheiro no 
“banco. Ainda ele não tinha chegado à 
porta do edifício, quando Miller lhe 
pôs a mão, ordenando: «Volte pra 
tás!» Allen, que era indivíduo esper- 
vencilhou-se da mão do outro 
um safanão, e desatou a correr 
loja, berrando com toda a força 
s pulmões: «Apanhem as ar- 
“ee que estäo assaltando 

> 


Miller e Cole Younger pula- 
n demora em cima dos cavalos, 
ndo rua abaixo e rua acima, 
o Comanches, de- 
a disparar contra tudo e todos 
fizessem um movimento. A eles 
juntar-se repentinamente, vin- 
m sabe donde, mais trés 
ee Bill Stiles e 

m galopando à 

berrando e fazendo fogo. 

até alí dormente, pareceu 
mente à vida, com os 
es da terra, espavoridos, cor- 
2 busca de abrigo, e 

Wideacas e Érend 


balázios 
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correu a procurar uma arma, mas não 
achou nenhuma. Em face disto, en- 


trou num beco, reuniu uma braçada- 


de calhaus de bom tamanho, e desatou 
a arremessá-los contra os bandoleiros 
que, de cabeça perdida, disparavam a 
duas mãos. O fogo de «artilharia neo- 
lítica» do honrado chefe dos correios 
foi dentro em pouco reforçado pelos 
braços, habeis na pedrada, de Elias 
Hobbs e do Juiz Streator. 

Neste meio-tempo, os três assaltan- 
tes que se encontravam dentro do 
banco viam-se a braços com uma inex- 
plicavel falta de cooperação por parte 
dos empregados da casa. Assim que 
deram entrada, o caixa Bunker 
avançou direito a eles, somente para 
se encontrar em frente dos canos de 
três pistolas... 

É você o caixa?» perguntou um 
dos três intempestivos visitantes. 

«Nao» respondeu Bunker em um 
tom definitivo, que logo pôs ponto à 
conversa. 

Uma das pistolas acenou ameaçado- 
ramente em direção a Joseph Hey- 
wood, guarda-livros e, naquela hora, 
pagador substituto. 


contavam com esse impasse 


Maio 
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esse cofre, depressa! Vamos, comece! » 

«Mas eu náo posso abrir,» gemeu o 
empregado. «Tem fechadura de reló- 
gio!» O salteador deu uma coronhada 
de pistola na cabeça de Heywood, 
deitando-o por terra. Depois virou-se 
para Wilcox e Bunker, que por sua 
vez alegaram a mesma ficção da fecha- 
dura de relógio. O bandido obrigou- 
osa ajoelhar no chão. Mas, de repente, 
Bunker decidiu-se a correr um sério 
risco: pulando de pé, pôs-se a correr 
como uma lebre, atravessou o gabi- 
nete do diretor, e foi direito à porta 
dos fundos do banco, com um dos la- 
drõesatrás dele, sempre disparando...O 
terceiro tiro o pegou no ombro direito, 
mas a essa altura já ele voava mais do 
que corria pelo beco fora, e o seu per- 
seguidor, desistindo, deu meia-volta e 
tornou ao banco. 

Entretanto, a gritaria e o tiroteio 
na rua, em volta do banco, cresciam 
sinistramente de intensidade. Os três 
bandidos que estavam dentro do es- 
tabelecimento resolveram dar o fora. 
Ao fugir, um deles, sem motivo 
nem provocação, furou de lado a lado, 
com uma bala, a cabeça de Hey wood. 
_A batalha da rua vinha correndo 


com desvantagem visivel para os as- 


antes. Por um lado, o jovem H. M. 
er, que estava tranquilamente 
htado nos degraus da farmácia 
) pai, mesmo defronte do banco, 
em ação: foi ao Hotel Dam- 
edes-meias com a farmácia, 
mão de uma velha cara- 
a, com a qual subiu a 
e por trás de uma ja- 
do andar. 


O comerciante Allen, que os bandi- — 
dos não tinham deixado entrar no 


banco, foi à sua loja de ferragens e — 
reuniu rapidamente uma braçada de | 


espingardas e alguma munição. Daí a 


poucos segundos, quatro cidadãos | 


saíam correndo da loja, carregando 
as armas. 


A «batalha» decorreu intensa eg 
breve. Clel Miller estava-se mesmo 


preparando para pular em cima do ca- 


valo, quando Stacy fez fogo—e uma = 


boa quantidade de chumbo para caça 
grossa estraçalhou a cara do bandido, 
que golfou sangue. O desgraçado ain- 
da conseguiu subir na sela, mas ins- 
tantes depois Wheeler abria fogo da 
janela do hotel, e este segundo tiro 
acabou com o bandoleiro. 

Chegava agora, correndo, o outro 
mercador de ferragens da vila, A. R. 
Manning, barbado como Moisés, com 
a sua bela espingarda moderna, de car- 
regar pela culatra; logo ao primeiro 
tiro estendeu o cavalo de um dos ban- 
didos. Carregou depressa a arma atrás 
da esquina, e em seguida fez fogo con- 
tra Cole Younger, infligindo-lhe um 
grave ferimento. Manning voltou a 
esconder-se à esquina para carregar 
novamente o rifle, e em seguida, com 
certeira pontaria, baleou o salteador 
Miles em pleno coração. 

Foi por essa altura que os outros 
três bandidos sairam do banco, para 
se verem sob uma chuva de balas, 
chumbo de caça e pedras. Era tempo 
de fugirem de Northfield. se não que- 
riam deixar alí a pele... 

Os seis assaltantes que restavam 
puseram-se então em fuga, dois deles 
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“gravemente feridos. A batalha durara 
ao todo sete minutos, e o dinheiro 
do banco estava intacto. 
= Oassalto acabara, mas não o tumul- 
to a que ele dera lugar, pois o encarre- 
“gado do posto do telégrafo local mar- 
ava perdidamente o seu Morse, 
ransmitindo a mais importante re- 
portagem que jamais havia de sair da- 
quela comarca. Por todo aquele sul 
do Minesota, fazendeiros e moradores 
vila largaram o trabalho e correram 
-udir. Eram talvez mais de mil ci- 
os, armados em defensores espon- 
eos da ordem e da propriedade. 
os seis bandidos foram esconder- 
florestas, marchando cautelosa- 
mente a pé. 
Quinze dias depois, quatro dos 
fugitivos eram enxergados e aponta- 
los por um tal Oscar Suborn, rapaz 
és, trabalhador de fazenda, e 


je ribanceira, por um punhado 
cidadãos decididos a matar ou mor- 
. Charlie Pitts caiu morto alí mes- 
; OS três irmãos Younger ficaram 
, € foram presos e trancados em 
ult como medida de segurança. 
odos os membros da quadrilha, 
exceção de dois, estavam agora 


tinha um pé muito ferido em conse- 
quência da «batalha» de Northfield. 
Os dois irmãos raptaram um médico 
da região, o dr. Sidney Moshier, e for- 
caram-no a fazer o curativo do feri- 
mento. Daí foram refugiar-se no seu 
esconderijo do Missuri, donde eram 
naturais. 

Os manos Younger foram condena- 
dos e passaram muitos anos na ca- 
deia, na penitenciária estadual de 
Stillwater, no Minesota. Bob morreu 
na prisão em 1889. Jim e Cole rece- 
beram livramento condicional em 
1901. O primeiro veio a suicidar-se. 
Em 1903 Cole foi indultado. Voltou a 
juntar-se mais tarde com Frank James, 
dessa feita para figurar num espetá- 
culo do género «Wild West» (com- 
bates de indios, assaltos, etc.) e veio a 
falecer—na cama—a 21 de margo de 
1916. 

Jesse James foi baleado e morto em 
1882 por um dos homens do seu pró- 
prio bando. Frank James ainda viveu 
muito pelo século XX adentro, até 
que veio a falecer de morte natural. 


O bando famoso dos James, depois ` 


do assalto de Northfield, ficou virtual- 
mente curado do mau sestro de se 
meter com bancos... Ainda consegui- 
ram assaltar e roubar um trem em 
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Técnica eficaz que infunde confiança e permite vida util 


a milhares de aleijados, antes tidos como incuraveis 


OPERAM-SE MILAGRES 


(Condensado de «Hygeia») 


Fo pra 4 de julho do ano passa- 
ir do, numa instituição desti- 
nada a abrigar os inválidos 
sem esperança de cura, achava-se es- 
tendido no leito um rapaz de nome 
Tom Wilson, cuja carreira na advoca- 
cia, iniciada anos antes, já se mostrara 
promissora. Seis anos atrás, fora ele 
vitimado por uma moléstia que lhe 
paralisara braços e pernas. Os cinco 
anos seguintes, passara-os de hospital 
em hospital, antes de aceitar o vere- 
dicto definitivo: seu caso não tinha 
No entanto, se a 4 de julho os Esta- 
Unidos comemoram sua indepen- 
di cia, o dia foi tambem de emancipa- 
para Tom Wilson. Naquela tarde 
nterno levou-o à presença do dr. 

1 A. Rusk, catedrático de Re- 


om e todos aqueles seis 
Í peaperanca para ele, 
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COM OS INVÁLIDOS 


Por Lois Mattox Miller 


se estivesse disposto a esforcar-se. No 
Hospital Bellevue, da mesma Univer- 
sidade, os «inválidos» erguiam-se e 
aprendiam a viver de novo... 

Daí a dois dias Tom foi transferido 
para um pavilhão amplo e alegre, em 
que reinava constante azáfama, e onde 
todos os pacientes eram aleijados, mas 
nenhum permaneceria assim muito 
tempo. Dentro de poucas semanas, já 
ele aprendera a atender a várias de 
suas próprias necessidades, sem ajuda 
de ninguem. Em tempo reduzido, 
conseguia fazer funcionar u'a máqui- 
na de escrever elétrica, de controle 
remoto, e assim pôde cuidar de sua 
correspondência, abandonada durante 
seis anos. Auxiliado por um dispositivo 
mecánico, era capaz de discar nüme- 
ros em um telefone. 

Suas economias, que poderiam ter 
sido gastas totalmente na instituição 
para incuraveis, passaram a ser usadas 
na aquisição de um automovel e no 
aluguel de um apartamento. Neste 
instalaram-se gratuitamente um jovem 


é 
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> veterano da guerra e sua esposa, am- 
bos universitários, os quais, em troca 
do aluguel, tratavam de Tom e lhe 
- guiavam o automovel. Quatro meses 
“após obter alta na instituição para in- 
= curaveis em que estivera internado, 
- Tom Wilson conseguiu um emprego 
no departamento legal de uma grande 
Os amigos de Tom consideraram 
«milagrosa» a sua volta à vida. Ele 


ee porn. teve ocasiáo de ver, 
no Bellevue, muitos «inválidos» que 
© acabaram por alcançar sua indepen- 


E 


ncia. 

No enorme pavilhão de que falamos, 
ngo de duas paredes, há inúmeros 

, geralmente vagos desde a ma- 
hã até o crepúsculo. Todos os doen- 
tes levantam-se cedo, quer para apren- 
a caminhar com muletas, quer 
r, mesmo, seus primeiros passos 
numa bengala. Aqueles cuja 
ção esteja mais adiantada 
“exercícios no ginásio; os que 

| suportes ou pernas artificiais 
m, sobre capachos acolchoa- 
a cair sem machucar-se. Braços e 
s aleijados praticam os movimen- 
sários a dar volta à maçaneta 

rta, acender um interruptor 
abrir uma torneira. As salas 
destinadas à terapia pelo 
cheias de tornos, ban- 
quinas de costura e 


O 
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uma moeda na caixa de coleta, sentar- 
se ou manter-se de pé, seguros ás alcas, 
e finalmente desembarcar. 

Aquí vemos paralíticos, mutilados, 
cardíacos, vítimas de espasmos, e de 
quase todos os outros tipos de impedi- 
mentos físicos; vemos gente moça e 

s de idade. Alguns haviam-se 
acostumado, de tal forma, ao leito ou 
à cadeira de rodas, que já não mais 
sabiam cuidar de si mesmos. Todos 
haviam chegado ao Bellevue carrega- 
dos em macas ou cadeiras, absoluta- 
mente inutilizados. Salam caminhando 
com os seus próprios pés, cheios de 
confiança e otimismo, capazes, agora, 
de viver sem depender de outros. 
Aleijados, sim, sem dúvida; inválidos, 
porem, nunca. 

Esse fenômeno da «rehabilitação » 
vem, pois, oferecer uma promessa e 
uma esperança novas a muitos aleija- 
dos e inválidos. Do tratamento consta 
a aprendizagem de 37 aptidões básicas, 
indispensaveis à atividade cotidiana. 
Em seguida vêm as aptidões especiali- 
zadas, que se destinam a reajustar o 
indivíduo ao seu antigo ofício ou ne- 
gócio, ou a prepará-lo para o desem- 
penho de outra função qualquer, a que 
se adapte melhor. 

A guerra, que veio dar nova pre- 
mência a tais problemas, elevou a re- 
ERR Sm ene eciali- 

e mec i j 


h 


1948 


bem ajustados e auto-suficientes, de- 


is de haverem vencido quaisquer 
defeitos ou impedimentos físicos quea 
guerra lhes houvesse infligido. 

O assunto foi abordado de diversos 
modos por diferentes médicos. No 
Quartel Jefferson, no Missuri, o jovem 
coronel Howard Rusk, então chefe do 
serviço médico, € seus auxiliares, no- 
taram o seguinte fato: os soldados em 
convalescença sofriam mais de tédio 
que, realmente, de dor. A guisa de 
experiência, dividiram-se os pacientes 
em dois grupos. Os do primeiro grupo 
seriam tratados pelos métodos usuais, 
devendo permanecer na cama até ser- 
lhes possivel regressar a seus deveres. 
Ao segundo grupo, deram-se exerci- 
cios moderados a praticar, logo que 
fossem capazes de sentar-se no leito. 
No décimo-segundo dia já se entrega- 
vam a ginástica e jogos. Nos pavilhões 
havia equipamento de rádio e de 
aeronáutica, bem como livros diver- 
sos, de modo a permitir-lhes continuar 
no estudo de suas especialidades. 

Os componentes deste segundo gru- 
po sentiam-se melhor, com o moral 
mais elevado, e, em média, ficavam no 
hospital 31 dias apenas, ao passo que 


os do outro permaneciam 45 dias. 


Cerca de 30 por cento dos pacientes do 
primeiro grupo voltavam ao hospital 
de receber tratamentos posterio- 
no segundo grupo, esse número 
nas de 3 por cento. O novo sis- 
«convalescença dinámica», 
lou-se rotineiro nos hospitais 


caram a ser repatria- 


combatentes feridos, 


OPERAM-SE MILAGRES COM OS INVÁLIDOS 
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o coronel Rusk foi promovido a chefe 
do Projeto de Treinamento para Con- 
valescentes, da Força Aérea dos Esta- 
dos Unidos. Afim de levar a efeito o 
seu plano, baseou-o no programa reali- 
zado por Sir Watson Jones, médico 
inglês, que se dedicara a atividade aná- 
loga na R.A.F. A tarefa era dupla: re- 
treinar as vítimas de «fadiga da guer- 
ra», e de ferimentos leves, afim de que 
pudessem retornar à luta; e preparar o 
veterano inválido para o regresso à 
vida civil em boas condições de reajus- 
tamento. Os Centros de Convalescen- 
tes da Força Aérea transformaram-se 
em núcleos de intensa e alegre ativi- 
dade, onde os rapazes se ocupavam, | 
com entusiasmo, em «aproveitar o { 
mais possivel o que lhes restava. » 
Os feridos iam descobrindo, com 
animadora surpresa, que o que lhes i 
restava era, comumente, bastante ) 
aproveitavel. Em nossa vida utiliza- 
mos, em geral, apenas 15 por cento de 
nossos recursos físicos; e os aleijados 
aprendiam a fazer uso de suas reservas 
ocultas. Aprendiam tambem que, se € Í 
possivel a uma pessoa continuar a vi- 
ver com apenas um pulmão ou um rim, | 
o mesmo se aplica aos müsculos do | 
corpo, que, por ampliação ou substi- | 
tuição, se adaptam às novas exigên- | 


cias. 

Afim de aproveitar ao máximo «o 
que restava aos pacientes», os médicos 
recorreram mais uma vez a uma espe- 
cialidade de há muito desprezada: a 
medicina física, isto é, o ramo da me- 
dicina que emprega agentes físicos tais 
como o calor, o frio, a água, a eletrici- | 
dade, a radiação e a massagem, para d 


ee pu do 


- revigorar membros, juntas e músculos. 


Em 1943 o sr. Bernard Baruch orga- 
nizou, com doações suas, o Comitê 
Baruch de Medicina Física, que per- 
mitiu o início ou o desenvolvimento 
de departamentos de medicina física 
em várias faculdades médicas dos Es- 
tados Unidos. Tomando como base a 
medicina física, os Centros de Conva- 
lescentes do coronel Rusk acrescenta- 
ram-lhe a orientação psico-social e o 
treinamento vocacional, afim de com- 
entar esta outra especialidade, 
mais vasta: a rehabilitação. 


SA da 
a eve Buses una cruz na primeira 


3. O número 23 deve aparecer na segun- 
da linha pontilhada. 
a 


linha pon 
«A», «E», «I> e «O» devem apare- 
na quinta linha pontilhada. 


. 


6. Deve ser feito um círculo em torno 
_ da palavra FEZ no primeiro parágrafo. 
Ds | aparecer um quadrado na sexta 


er-se «5», «6», 
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Gragas ao trabalho efetuado pelos 
hospitais militares americanos, o vete- 
rano «rehabilitado» veio surpreender 
o público em geral. Quer caminhasse 
com o auxílio de pernas artificiais, quer 
percorresse as ruas em cadeiras de ro- 
das ou usasse ganchos em vez de máos, 
era senhor da situação. 

Evidentemente, no caso dos civis, o 
problema é bem diverso, e de solução 
mais dificil. Mas, estabelecidos cen- 
tros de rehabilitação em muitas cole- 
tividades, é possivel que algum dia 
todos os aleijados sejam independentes. 


= Respostas a «Vamos quebrar a cabeça!» 
EN É (Vide p. 72) 

= L A letra Z na primeira linha deve ser 
O ad 


do: NÃO É QUE, NÃO; É QUÊ. 
11. «ZÁS» deve ser escrito na oitava 
linha pontilhada. : 
12. Deve-se desenhar uma linha sobre a 
palavra «uma» na frase «Desenhe 
uma linha...» 


o gpa À deve aparecer na-terceira— 13. Deve-se desenhar uma linha sob a 


palavra «três» na frase «Escreva três 
palavras...» 

14, 15 € 16. Conte a seu favor um ponto 

para cada palavra terminada em «L> 

tenha escrito no início da página. 

Se tiver escrito mais de três palavras, | 


—e 
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Este comerciante, que crê firmemente na énci oe 
A PERA e concorrência mais livre 
possivel, oferece incriveis pechinchas... e consegue fazer din hei 


A farmácia 


(Condensado de «Fortune») 


mais curiosa do mundo 


Na crpape de São Petersburgo, na 
Florida, Estados Unidos, há uma loja 
varejista independente, chamada 
Webb's City, cujos baixos preços lhe 
deram tal notoriedade, que seu dono 
chega a anunciá-la nos jornais sem 
mencionar o nome do estabelecimen- 
to! Isso, é claro, irrita os concorrentes, 
tanto mais quanto os próprios anún- 


cios destes, atraindo o público com 


inchas, são postos em destaque 
vitrines da Webb’s City, com ins- 

es como esta: «A Webb’s oferece 
U ção de 10%, sobre estes preços. > 

dessa fachada de publicidade 
lante, a Webb's City constitui 
expoente do sistema de li- 
encia, e aliás prima pela 
ira todos os efeitos, a loja 
que, anunciada como 
01 UU sé em tor 


do caso a mais eclética... No ano fiscal 
que expirou a 31 de agosto de 1947, 
realizou negócios no total de 12 mi- 
lhões de dólares, dos quais mais de um 
milhão em remédios e receitas. Alem 
dos artigos comuns de farmácia, in- 
clusive os cosméticos, a Webb's ofere- 
ce à venda coisas tais como bebidas 
alcoólicas, roupas feitas para senhoras, 
café moido no próprio estabelecimens 
to, e até gasolina! Naquele mesmo 
período, vendeu gêneros alimentícios 
no valor de 2 milhões e 500 mil döla- 
res, e carnes, uisques e fumo na impor- 
tância de 1 milhão cada um desses 
artigos, 

A cidade tem seus 150 mil habitan- 
tes, incluidos os turistas, os quais mui 
to contribuiram para transformar a 
Webb's City, outrora uma insigniti 
cante botica, num estabelecimento co 
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mercial de grande monta, sempre re- 
to de fregueses. A loja se espalhou 
o plano horizontal, a ponto de achar- 


“se comprimida entre trilhos de estra- 


won 


da-de-ferro em cada lado... Agora, tra- 


de expandir-se verticalmente. Per- 


_ manecem abertos 16 horas por dia 


nuitos de seus departamentos especia- 
A Webb’s City conta ainda 
om um restaurante de bom tamanho; 
ma fäbrica que produz quase 4.000 
s de sorvete por dia; uma merce- 
que, aos domingos, vende uns 3 
tros de leite; um saläo de beleza, 
ym 26 cabinas, onde as senhoras fa- 
ondulações e lavam o cabelo a 
preços espantosamente baixos; e, por 
, para descontar cheques dos fre- 
ses, uma seção bancária. 


P movimentado bazar é dirigido 


“por um homem de 48 anos, de nome 


ames Earl Webb, indivíduo sempre 
n vestido, que, de muitos pontos 

e vista, é tão singular quanto o esta- 
imento de que é dono. Elevou 
negócio do nada, desprezando as 
mulas faceis de que se valem mui- 
rejistas. Considera desnecessária, 
imoral, toda proteção que o go- 

10 possa dar aos pequenos comer- 

ites. Afasta-se teimosamente de tu- 
“convencional em matéria 

horários ou ética. Durante 
trabalhou 16 horas por 

tão de vestir-se im- 

à maneira do ator 

_ gabando-se de pos- 
os, e atribui essa ostenta- 
enti de inferiorida- 
na estatura. 

los Unidos, 


E A 


Webb abandonou a escola antes de 
chegar ao curso ginasial. «Há duas coi- 
sas em que não acredito,» afirma. 
«Uma é seguro de vida; a outra, esse 
negócio de escola...» Até hoje procura 
ter, entre seus empregados, homens 
que tenham «lutado pela vida». No 
caso de Webb, a luta consistiu no se- 
guinte: trabalhou numa farmácia, e 
depois inventou um remédio qual- 
quer, absolutamente inócuo, que lhe 

rmitiu, aos 23 anos, ter dinheiro 

astante para comprar um automovel 
vistoso. Em 1925 mudou-se para São 
Petersburgo e comprou, por 5 mil dó- 
lares, parte na sociedade de uma peque- 
na farmácia. A despeito de achar-se 
situada em bairro pouco elegante, a 
farmácia teve, no primeiro ano, um 
lucro bruto de 39 mil dólares. Nesse 
ponto, Webb tornou-se proprietário 
único do estabelecimento, indenizan- 
do o sócio, e passou a desenvolver o 
estoque. Em 1936 as vendas alcança- 
ram a quantia de 1 milhão, e no ano 
seguinte já Webb ocupava todo o pré- 
dio de dois pavimentos, onde iniciara 
suas atividades. 

Jamais permitiu que alguem ven- 


“desse mais barato que ele. Em certa 


ocasião, um estabelecimento local con- 
seguiu a representação dos produtos 
farmacêuticos de uma das maiores ca- 


sas do país. Webb não teve dúvidas: 


comprou ao fabricante vasto sorti- 
mento de tais produtos, e pô-los à 
venda pela metade do preço. Outra 
vez, em feroz concorrência com uma 
charutaria, venceu a partida pelo sim- 
ples processo de oferecer gratuitamen- 
te, a todo freguês, dois maços de cigar- 
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A FARMÁCIA MAIS CURIOSA DO MUNDO 


ros, durante dois dias. Esse sistema de 
concorrência «vale-tudo» tinha uma 
desvantagem apenas: impedia que 
Webb conseguisse lucros suficientes 

aumentar suas instalações indus- 
triais. Em 1939, com negócios na im- 
portância de 2 milhões e 200 mil dóla- 
res, auferiu um lucro de apenas 66 
mil, líquidos. Webb compreendia que 
para incrementar ainda mais o volume 
de seus negócios, seria necessário ex- 
pandir a loja; para tanto, precisava de 
dinheiro. 

As providências que tomou para le- 
vantar 200 mil dólares são característi- 
cas de toda a sua atitude em relação às 
transações mercantis. Decidiu emitir 
ações, mas, ao descobrir que os corre- 
tores queriam pelo menos 10% para 
gerir a venda das mesmas, ficou indig- 
nado, como bom negociante de pe- 
chinchas que era. As ações preferen- 
ciais de Webb, a 7%, constituem 
provavelmente o único tipo de ações 
jamais vendidas, literalmente, no bal- 
cão. Tendo obtido, legalmente, uma 
licença de corretor, instalou na loja 
uma mesa, de onde oferecia aos fre- 
gueses ações de 100 dólares. Pôs nos 
jornais anúncios de duas páginas, que 
diziam: «Ganhem 7% garantidos... 
Venham hoje mesmo! Procurem J. E. 
Webb. » Dentro de três dias, todas as 
ações haviam sido subscritas. 

Webb é positivamente «de circo», 


sendo dotado de verdadeira «queda » 


para a publicidade. Por exemplo: uma 


Vez comprou um queijo de tonelada e 


meia! Anunciou-o como sendo o maior 
a» do mundo, e, em questäo de 


- horas, vendeu-o todo em fatias... De 


outra feita, vendeu uma carrada de 
cantalupos a dois centavos cada, | 
Quando se entrega a tais exibicionis- 
mos, às vezes consegue equilibrar-se, | 
mas em muitos casos perde dinheiro. | 
Antes da guerra anunciou que seu res- | 
taurante serviria uma refeição matinal | 
a três centavos, constante de um ovo, 7 
três fatias de bacon, três pedaços de | 
torrada, canjica e molho de presunto. | 
Durante seis meses serviu esse menu, | 
perdendo, ao que calcula, 20 mil dóla- 
res; em compensação, seu novo restau- 
rante cresceu, nesse ínterim, a tal pon- 
to, que hoje é um dos maiores do Es- 
tado, e, durante a temporada de in- 
verno, chega a servir 4 mil refeigóes 
por dia (note-se que as perdas anuais 
ainda sobem a 10 mil dólares). 

A Webb’s City possui trés lotes de 
estacionamento de automoveis, e num 
deles instala, todos os anos, um circo 
autêntico. Na vitrina de sua loja de 
vinhos, viu-se certa vez um homem 
a extrair tranquilamente o veneno de 
uma cascavel. Recentemente Webb 
vendeu duas mil notas de um dolar a 
95 centavos cada, e esse truque de pus 
blicidade atraiu tantos fregueses que 
o estabelecimento decidiu oferecer 
mais duas mil e quinhentas notas, des- 
ta vez a 89 centavos... Em outra de 
suas tiradas, Webb organizou uma 
venda especial que consistia em verda- 
deira «caça ao tesouro»: encontras 
vam-se roupas-de-baixo para senhoras 
na charutarıa a preços de liquidação, € 
lençóis de 2 dólares e 69 centavos à 
$1.89 no restaurante. «Essas coisas 

em parecer 
Webb, «mas o certo é que contrib 


ada 
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tolices,» comenta | 


ram para aumentar o volume de negó- 
cios, e sempre deram lucro.» | 
No ano passado Webb organizou 
RA 7 turnê original, que lhe custou 20 
mil dólares; reuniu oito moças de ex- 
- cepcionais dotes físicos, que percorre- 
m os Estados Unidos, e até estive- 
ram em Hollywood, à guisa de publi- 
cidade para São Petersburgo em ge- 
ral... e Webb em particular. 
Todas essas aparentes loucuras, 
estinadas a atrair fregueses, apoiam- 
se, realmente, em um sistema de ven- 
das equilibrado e eficiente. Apesar do 
sa número de pessoas (30 mil, às 
s) que diariamente visitam a loja, 
> não se nota confusão alguma. O 
viço mantem-se excelente, o esto- 
é sempre abundante, e os preços 
“são módicos—tudo isso porque o esta- 
- belecimento leva em conta, cuidadosa- 
ente, todos os fatores relativos a 
custos, preços e lucros. 
Webb não nega que desenvolveu 
seu negócio mediante compras de 
vulto diretamente dos fabricantes. O 
= sabão, por exemplo, é comprado aos 
= vagões, o que resulta numa economia 
m apreciavel por caixa. Os cigarros, 
idos a preços de atacado, são ven- 
s por Webb, no varejo, a preço 
menor que a quantia paga pelos 
s aos intermediários. 
n dos fatores que o ajudam a 
baixos os preços consiste 
despesas reduzidas. Basta di- 
nem mesmo Webb tem um 
Os chefes das di- 
lham atrás dos bal- 
vendas à vista, e a 
a a domicílio em se 
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tratando de remédios. Os 800 e 
poucos empregados, trabalhando em 
dois turnos, têm ordenados ırelativa- 
mente baixos. Por outro lado, Webb 
não economiza em coisa alguma que 
possa atrair novos fregueses. Instalou 
escadas rolantes, apesar de seu alto 
preço. Nelas desfilam, todas as quartas- 
feiras à noite, um punhado de moças 
atraentes, que exibem as últimas novi- 
dades da moda. O serviço bancário, 
acima referido, custa a Webb dois mil 
dólares por mês, mas tanto aos resi- 
dentes da cidade quanto aos turistas 
agrada muito poder descontar seus 
cheques até às 10 e 30 da noite, mesmo 
aos domingos e feriados. Atendo-se às 
normas corriqueiras de cautela, no 
ano passado Webb perdeu apenas 550 
dólares em cheques sem fundos, num 
total de 18 milhões de dólares de 
transações bancárias. 

Desde 1938 Webb tem-se visto me- 
tido nos tribunais, em várias ocasiões, 
acusado de violar as leis que regulam a 
concorrência leal. A legislação esta- 
dual da Florida autoriza os fabricantes 
a fixar o preço de revenda de seus 
produtos de marca-registrada, reco- 
nhecendo-lhes o direito de proteger 
essas marcas contra rebaixas como as 


“praticadas por Webb. Este argumenta 


que tais leis, longe de defender o prin- 
cípio da concorrência leal, fomentam a 
deslealdade e protegem fabricantes e 
distribuidores contra os interesses do 
público consumidor. Webb insiste, 
com bastante razão, em que a concor- 
rência libérrima por ele praticada pro- 
porciona aos fregueses vantagens que 
eles bem merecem. 


Não se trata de nenhuma cruzada, mas simplest 
dum grupo de cidadãos dignos de ser imitados — 


Cidadãos que ajudam a governar 


(Condensado do «Christian Science Monitor») 
Por Stanley High 


I M LovrsviLLE, no Estado 
de Kentucky, um grupo 


de leigos está aplicando o cristianismo, 
em forma prática, a questões adminis- 
trativas, num programa que, pelos re- 
sultados alcançados, é bem capaz de 
estimular outras coletividades a em- 
preender reformas do mesmo gênero. 
Tendo observado que as reformas em 
carater bombástico quase sempre 
constituem «fogo de palha», os pro- 
motores do plano de Louisville, re- 
presentando a maioria das congrega- 
ções religiosas da cidade, evitam «cru- 
zadas» e agitações. Primeiro estudam 
cada caso, depois agem por persuasão. 
Não expõem os funcionários do gover- 
no à censura pública, antes os estimu- 
lam e cooperam com eles. 


, «Os funcionários públicos são servi- 


dores do povo, e nós, o povo, temos 
sido maus patrões...» dizem em sua 
declaração de objetivos. «O bom pa- 
trão tenta sempre prestar estímulo. 
Não somos espiões mesquinhos; pro- 
curamos, sim, animar e apoiar.» 
Num período de seis anos, esses ho- 
mens puderam ver resultados concre- 
tos de suas sugestões, em matéria de 
melhoramentos de que Louisville bem 


x 


precisava: na cadeia, nos tribunais, no 
tratamento do problema da delin- 
quéncia juvenil, dos velhos desampa- 
rados, e de outros problemas sociais. 
Nao querem publicidade para essas 
reformas, nem aceitam aplausos. O 
mérito, dizem, cabe aos funcionários 
que adotaram as reformas e as puse- 
ram em prática. 

A cadeia de Louisville, velha e mal 
administrada, não tinha acomodações 
para leitura, nem para recreio ou tra- 
balho. «Quase todos os prisioneiros, a 
disse um dos funcionários, «saíam da 
cadeia piores do que quando entras 
vam.» 

Depois de estudar a literatura penal 
e preparar-se durante meses, um gru- 
po de leigos convidou para suas reu- 
niões o administrador da cadeia, que 
naturalmente compareceu desconfia- 
do e na defensiva. Sua atitude logo se 
transformou ao ver que a comissão 
não planejava «apanhá-lo em falta », 
mas apenas ajudá-lo a obter maior efi- 
ciência no desempenho de suas fun- 
ções. Semanas depois, atendendo a ine 
sistentes pedidos do administrador da 
cadeia, para que fossem ver com seus 
próprios olhos as condições que dese- 
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I E = javam reformar, os gt BR 
MA grupo se reúniram na prisão e, curan 
a te duas noites e um dia, revezando-se 
em períodos de seis horas, observaram 
E a situação interna. 

ES j Piso. chama ram repörteres, nem 
E trouxeram o caso a público, mas apre- 
| sentaram sugestões, submeteram-nas 
às autoridades competentes e prome- 
~ teram apoiá-las. Isto foi há dois anos. 


3 Hoje, embora ainda inadequada, a ca- 
deia tornou-se outra. Limpa, com ce- 
las bem iluminadas, possui boa biblio- 


| teca e um ginásio, instalado em área 
| espaçosa, antigamente inutil. A cozi- 
nha, outrora antiquada, está agora 
completamente modernizada. 

“Segundo um ex-chefe de polícia em 
puisville, «é a primeira vez que vejo, 
“no espaço de 20 anos, um grupo de ci- 
dadäos desinteressados dedicando-se 
a colaborar sinceramente na melhoria 
dos serviços públicos.» 

O grupo não se contentou com esse 
tado e concluiu que a única ma- 
apropriada de resolver o proble- 
era instalar uma colônia penal. 
imeiro trouxeram a Louisville o 
intendente da colônia penal de 
ta, para explicar seu funciona- 
nizagóes cívicas e funcio- 


ra-se agora 


e róxim sessão Assembléia - 
, a instituição seja autorizada | 


de gasolina. Quando, há sete anos, o 
sr. Stoll assumiu a presidência, o Co- 
mitê era como qualquer outro no gê- 
nero. O fato de ter-se tornado arma 
poderosa em benefício da comunidade 
deve-se em grande parte à energia e 
imaginação com que Stoll, homem re- 
ligioso, sustentou sua crença de que 
«as associações religiosas têm u'a mis- 
são mais ampla do que reunir os 
fiéis... > 

«A maioria dos sermões quetenho 
ouvido na igreja durante toda a vida, » 
diz ele, «tratam longamente do que é 
preciso fazer, sem contudo oferecer 
propostas definidas ou sugerir provi- 
dências concretas. » 


Depois de ouvir um desses sermões 


num domingo de 1941, Stoll decidiu 
que o Comitê de Instituições consti- 
tuia meio adequado para agir, partin- 
do do ponto onde o pregador havia pa- 
rado. Percorreu as igrejas da cidade, 
persuadindo pregadores e arrolando 
leigos. Hoje, os duzentos membros de 
seu comitê representam quase todos 
os credos e igrejas da cidade. 

Acham-se em atividade três divi- 
sões principais: Assistência à Infância, 
Questões Penais, e Saude, cada uma 
das quais dispõe de um grupo encarre- 
gado de uma das instituições ou dos 
problemas incluidos em seu âmbito. 
Assim, na Divisão de Assistência à In- 
fäncia, existem comissões de Preven- 
ção ao Crime, Juizo de Menores, Cen- 
tro Infantil e Clubes de Meninos. 

As comissões recorrem ao auxílio de 
técnicos. Afim de melhorar o regime 
alimentar em certa instituição, CON- 
sultou-se o proprietário de um grande 


restaurante. Um dos membros, perito 
em agricultura, cooperou com os en- 
carregados da colônia agrícola no sen- 
tido de aumentar a produção de víve- 
res exigidos pelo novo regime alimen- 
tar. Enquanto esperavam pela organi- 
zação de um serviço completo de li- 
vramento condicional, outra comissão 
buscou o auxílio da Escola de Serviço 
Socia] da Universidade de Louisville, 
afim de organizar um serviço parcial. 

Através do Gabinete de Prevenção 
ao Crime, da Polícia de Louisville, a 
Comissão do Juizo de Menores verifi- 
cou que o problema da delinquéncia 
juvenil na cidade concentrava-se nu- 
ma área de dez quarteirões, onde não 
havia parques de recreio, nem clubes 
de menores, nem qualquer atividade 
organizada para a juventude. Encon- 
trando nesse bairro um prédio grande, 
em desuso, propriedade duma igreja 
local, alguns membros da comissão 
alugaram-no por «um dolar» ao ano 
e pediram ao Exército da Salvação 
que cedesse um especialista em serviço 
social, a quem ajudaram a organizar o 
Clube do Escudo Vermelho, para me- 
ninos. 

Isso foi em 1944. Hoje, o clube con- 
ta com quase mil sócios. Nos primeiros 
seis meses do ano passado, não houve 
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no bairro uma única detenção por de- 
linquéncia juvenil. O Gabinete de 
Prevenção ao Crime afirma que o fato 
de ter havido, nos últimos dois anos, 
um decréscimo de 47 por cento na 
proporção de delinquência juvenil em 
Louisville, deve-se em grande parte ao 
trabalho do Comitê de Instituições € 
de outras entidades, que organizaram 
o clube de menores, ampliaram a ati- 
vidade dos meninos até outros pontos 
da cidade e conseguiram o apoio da 
público para as atividades do Gabi- 
nete e do Juizo de Menores. 

A mais importante conquista do 
Comitê é, talvez, de natureza menos 
tangivel: «a criação de um-ambiente 
melhor e de um novo sentimento de 
confiança,» como disse um funcioná- 
rio municipal, «porque sabemos que 
cidadãos idôneos, e não meros politi- 
queiros, se interessam por nós e pelo 
que estamos fazendo. > 

Muitas outras coletividades, certa- 
mente, poderiam fazer o mesmo, 
Compreenderiam então que os fun- 
cionários públicos, em sua maioria, 
desejam desempenhar bem suas fun- 
ções e fá-lo-iam mais eficientemente se 
contassem com o auxílio de organiza- 
ções como o Comitê de Instituições, 
de Louisville. 
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YU MA ESTRELA cinematográfica, bastante geniosa, queixou-se ao diretor Alfred 


Hitchcock: JR = 
—O sr. não está fotografando o meu lado mais fotogênico! l 
Hitchcock retrucou sem hesitar: —Mas como poderia eu fazê-lo, querida, se 


você está justamente sentada sobre ele? 
Colaboração de Adrian Anderson 


E boucas famílias nos 
Estados Unidos têm 
ido tanta atenção e se tornado tão 
idas quanto o conhecido grupo 
ral Trapp. As sete belas moças e sua 
traente mãe constituem um dos 
ores êxitos de bilheteria nos anais 
música norte-americana. No entan- 
“há apenas dez anos, viviam elas 
a vida sossegada numa aldeia dos 
$ Tiroleses, sem suspeitar que 
r em breve as obrigaria a fugir 
ustria e a iniciar uma prodigiosa 
eira musical nos Estados Unidos. 
ra poder conservar a sua chácara, 
ão Georg von Trapp teria sido 
do a submeter-se à vontade dos 


m sobre Salzburgo, o 
Maria e os dois ra- 


k 


Por T. E. Murphy 


(Condensado de «Baltimore Sunday Sun») 


lheiro espiritual da família. 

«A vontade de Deus 
sempre se faz sentir em nossa vida, » 
disse a baronesa. «A primeira prova 
que tivemos foi quando Lotte Leh- 
mann esteve aquí durante o Festival 
de Música e nos disse que vocês, 
crianças, tinham vozes de ouro. Isso 
foi confirmado outra vez, quando as 
suas vozes conquistaram o primeirc 
prêmio no Festival; e, de novo, quan- 
do o Chanceler Schuschnigg as convi- 
dou para cantar em Viena. E, agora, 
isto!» E mostrou-lhes uma carta re- 
cem-chegada, convidando-os para uma 
turnê de concertos nos Estados Uni- 
dos. A 

Deixar a Austria significaria aban- 
donar uma vida de elegância e con- 
forto. Mas, do outro lado da balança, 
os Trapp pesaram a morte lenta que 
sobreviria ao país que amavam; à 
campo de concentração; O 
mental das crianças. 


A ENCANTADORA FAMÍLIA TRAPP 


Tomaram a decisão: partiriam para 
a América do Norte, abandonando tu- 
do, menos os dez dólares que cada um 
tinha direito de levar consigo. 

Quando os Trapp chegaram a Nova 
York, foram detidos pelas autoridades 
de imigração e só depois de três dias 
conseguiram sair, graças à interferên- 
cia de amigos. Durante esse tempo, a 
baronesa e os filhos tiraram o maior 
proveito da situação, conquistando os 
guardas e os demais imigrantes com 
suas canções e danças folclóricas. Fi- 
nalmente, iniciou-se a turnê. 

«Serenatas com Bach»... eis um tí- 
tulo que pode parecer alegre; entre- 
tanto, por detrás das faces sorridentes 
que os Trapp exibiam ao público, es- 
condia-se muito desespero pela difi- 
culdade de adaptação à nova vida. O 
ônibus raquítico que tinham fretado, 
as paradas noturnas, os restaurantes € 
hotéis baratos, fizeram da turnê um 
verdadeiro pesadelo. 

A baronesa estava grávida na oca- 
sião, mas nem por sombra iria permi- 
tir que isso viesse interferir no pro- 
grama. Mantinha ela a teoria —discuti- 
vel mas interessante—de que a mu- 
lher grávida só chama a atenção quan- 
do o ventre se torna mais saliente que 
o busto. Mandou fazer, pois, cinco 
vestidos de diferentes tamanhos, com 
bustos artificiais e tudo, cada um 
maior que o outro. Por trás dessa 
“fachada » apresentou-se no palco até 
Poucos dias antes de nascer o bebê. As 
criticas dos jornais descreviam-na a 
Princípio como alta e graciosa, depois 
como imponente e, em seguida, ma- 
Jestosa —mas poucas pessoas chegaram 
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a adivinhar a verdadeira razäo da sua 
régia aparência. 

Enquanto isso, a americanização da 
família Trapp se processava a passos 
rápidos, e os dias se sucediam numa 
infinidade de revelações. Surpreen- 
deu-os muito, por exemplo, o fato de 
que os americanos se orgulhavam de 
começar a vida humildemente. Uma 
noite, num jantar elegante, a barone- 
sa tinha à sua esquerda um jovem ves- 
tido a rigor. Na manhã seguinte ela o 
viu entregando carvão e, para não lhe 
causar constrangimento, virou-lhe o 
rosto. Ele, porem, chamou-a: «Não se 
lembra de mim? No jantar, ontem à 
noite?» 

Em seguida, observou ela à família: 
«Ele não estava acanhado, em abso- 
luto. Disse que estava aprendendo o 
ofício desde o princípio. » 

No segundo ano, os Trapp deram 
20 concertos, viajando num ônibus 
melhor e com uma governante para 
as meninas menores. No ano seguinte, 
40 concertos. Este ano, já têm mais de 
100 concertos marcados e estão plane- 
jando uma turnê mundial, 

Com a falta de gasolina, durante a 
guerra, o problema do transporte se 
agravou consideravelmente. Um dia, 
numa cidadezinha do interior, o trem 
em que viajavam foi cancelado e não 
parecia haver jeito de chegar à cidade 
de Wichita a tempo para o concerto. 
Sem desanimar, a baronesa e as filhas 
puseram-se a correr a localidade em 
busca de um veículo que pudesse 
transportar as 11 pessoas e à respecti- 
va bagagem. Finalmente encontra- 
ram... um carro funerário. Chegaram 
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a Wichita cantando uma de suas can- 
ções religiosas prediletas, para manter 
o bom humor. 

Ter casa própria era um dos pri- 
meiros objetivos dos Trapp. Um dia, 
como que em resposta aos seus dese- 
jos, chegou um bilhete de um senhor 
Rutledge, da localidade de Stowe, no 
Vermont. «Se quiserem repousar um 
pouco, » escrevia O desconhecido, «eu 
tenho um casarão nas montanhas, que 
talvez lhes agrade. » 

Após um verão passado em Stowe, 
que tanto se parecia com o seu Tirol, 
os Trapp decidiram que alí haveriam 
de fixar residência permanente. En- 
contraram uma fazenda de cerca de 
200 hectares, que dava para um vale. 
A casa estava caindo e o telhado des- 
moronando, mas a vista era magnífica. 
«Esta há-de ser nossa»... e assim foi. 

Daí a um mês mais ou menos, a ca- 
sa desmantelou-se sob forte ventania. 
Com sua despreocupação característi- 

ca, a baronesa observou: «Afinal de 
contas, o que compramos foi a paisa- 
gem, e não a casa. Agora nem temos 
que demolí-la!» 

= Seus planos para a construção da 
nova casa logo encontraram obstá- 
- culos. A gente do Vermont não é das 

23 que logo däo acolhida a estranhos; e, 

i a por cima, esses Trapp cram es- 

usavam roupas estranhas; e, 

ca em que os any ch Unidos 

em guerra, quem falava ale- 
o com desconfiança... Os 
is velhos estavam ser- 


Finalmente, encontraram um velho 
carpinteiro que se prontificou a aju- 
dá-los. A baronesa comprou um cava- 
lo e atrelou-o a um escavador. As me- 
ninas começaram a cavar com picare- 
tas. Em 20 dias já tinham feito uma 
cova de profundidade suficiente para 
um porão, e alí despejaram o cimento. 

Foi então que morreu o velho car- 
pinteiro, e a família Trapp cantou o 
requiem no enterro. Tendo, assim, 
conseguido aproximar-se um pouco 
dos habitantes da aldeia, deram então 
um concerto afim de ajudar a angariar 
fundos para a escola local, que neces- 
sitava de reparos. Terminado o reci- 
tal, os presentes tomaram o palco de 
assalto para lhes apertar as mãos. 

Pouco tempo depois, falando num 
clube feminino de Stowe, a baronesa 
contou o motivo por que a família ha- 
via abandonado a Áustria. No dia se- 
guinte, a fazenda dos Trapp foi inva- 
dida pela população. Os homens, con- 
vocados pelas esposas, deixaram seus 
arados e balcões, os estudantes de ar- 
tes manuais e seus professores, todos, 
acorreram e, encarapitados pelas pa- 
redes da casa, puseram-se a trabalhar. 

«Pareciam gnomos, espalhados por 
toda parte», diz a baronesa. «Aquilo 
lembrava mesmo um conto de fadas. » 

Sem o saber, estava ela presencian- 
do uma cerimônia tradicional do Ver- 
mont: a instalação da cumieira. Quan- 
do o sol desapareceu por detrás do 
monte, os Trapp tinham um teto 
agasalhador. Agora, já eram conside- 
rados parte integrante da gente do 
Vermont. 


Naquele ano, pelo Natal, tendo vol- 


1948 
tado da sua turnê, subiram até a casa 
em esquís, para executar os rituais de 
Natal a que estavam acostumados em 
sua terra. Um dos mais belos é o que 
tem lugar pouco antes da meia-noite, 
na véspera do Natal. O barão e a baro- 
nesa acendem uma lanterna e vão até 
a porta do quarto do filho mais velho, 
cantando a canção «Hirten Auf um 
Mitternacht» (Pastores à Meia-Noite), 
melodia simples, reverente, que mui- 
tas vezes provoca lágrimas aos ouvin- 
tes mais empedernidos. Rupert (o fi- 
lho mais velho) acende então sua lan- 
terna, e vão os três até a porta do se- 
gundo filho, e assim por diante, até 
que toda a família esteja reunida, cada 
um com sua lanterna. Juntos todos, 
saem de casa e descem pela neve até a 
colina onde fica a capelinha que cons- 
truiram de um velho celeiro abando- 
nado. Alí assistem, então, à Missa do 
Galo, celebrada pelo Padre Wasner. 
Neste último Natal, o Barão não 
estava mais presente para dirigir a lin- 
da cerimônia. A morte fizera sua pri- 
meira incursão nessa família tão unida. 
Mas a mãe, Maria Augusta von Trapp, 
é ainda a força central que mantem a 
unidade da família. Algumas das mo- 
ças são filhas da primeira esposa do 
barão, falecida quando elas eram pe- 
quenas. Mas nem mesmo as pessoas 
mais sagazes conseguem perceber a 
menor divergência espiritual, capaz 
de separar um filho de outro ou da 
baronesa. Os que os vêem pela pri- 
meira vez espantam-se com a beleza e o 
resplendor que emana de todos eles. 
‚Os Trapp gostam de se divertir: 
nçar, cantar, comer e beber com o 
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mesmo entusiasmo herdado da sua 
genitora. Quando jovem, a baronesa 
ganhou, certa vez, umas «férias força- 
das» no convento em que estava sendo 
educada, por causa do seu hábito de 
deslizar nos corrimöes e assobiar hinos. 
Foi nessa ocasião que foi convidada 
para tomar conta dos filhos do barão. 
A Fräulein dedicou-lhes o afeto de uma 
verdadeira mãe, e mais ainda: propor- 
cionou-lhes divertimentos sadios, en- 
chendo-lhes os dias de canções folcló- 
ricas, Jogos e esportes saudaveis, como 
o alpinismo. Quando o barão a pediu 
em casamento, os filhos aprovaram 
unanimemente o enlace. 

Pouco depois que os Trapp termi- 
naram a construção da casa em Stowe, 
um vizinho contou-lhes que seria de- 
molida uma instalação mantida pelo 
governo alí perto, na base da colina. A 
baronesa, lembrando-se dos numero- 
sos fas que haviam escrito dizendo 
querer «conhecer melhor os Trapp», 
comprou os 12 prédios, que se asseme- 
lhavam a longos alojamentos militares, 
e começou a planejar o Acampamento 
Musical da Família Trapp. 

Os hóspedes se reuniriam todos os 
dias para entoar coros. Às contribui- 
ções seriam pequenas; cada sessão du- 
raria 10 dias. Famílias inteiras foram 
convidadas, pois a baronesa lamentava 
que não houvesse, entre todas as fami- 
lias, uma participação ativa nas ativi- 
dades religiosas e sociais. 

Em 46 dias os Trapps aprontaramo | 
lugar. Sobre as portas 
placas alegres com os dizeres: «Sala 
Stephen Foster» ou «Mozart» ou 
«Bach». «Rossini» ficou na sala de 
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jantar, pois aquele compositor fora 
tambem confeiteiro e cozinheiro... 
Jardineiras com geränios alegravam as 
janelas. Os visitantes adoraram o lugar 
pela beleza e simplicidade. A comida 
preparada por Johanna, com pratos 
austríacos, era excelente; a vista, mag- 
nífica. 

Uma visita ao local é uma experiên- 
cia inesquecivel. As 7:30 da manhã, da 
capela ao pé da colina, sobe a melodia 
do hino «Deus Santo, Louvamos o 
Teu Nome», cantado por católicos, 
protestantes e judeus. Entre os hóspe- 
des encontravam-se certa vez uma 
menina cega, um bispo da igreja epis- 
copal, um corretor de títulos, um mé- 
dico, uma dúzia de crianças menores 
de 10 anos e várias senhoras de idade. 

Quem der um passeio pela mata, 
depois do café da manhã, é capaz de 
encontrar de repente uma senhora de 
cabelos brancos sentada numa pedra, 
exercitando-se num instrumento mu- 
sical. No alto de uma colina estarão 
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umas meninas tentando aprender o 
verdadeiro canto tirolês. Sob uma 
árvore, Maria estará ensinando uma 
simples canção de ninar a um grupo 
de crianças. Da cozinha vem o tilintar 
da louça, ao ritmo de uma canção 
folclórica do Canadá. 

À noitinha, forma-se uma roda de 
100 ou mais pessoas para as danças 
campestres. Maria toca a harmônica, 
Werner o clarinete, e a baronesa ensi- 
na os passos. A idade não constitui 
impecilho; todos dançam e cantam. 

A família Trapp trabalha incansa- 
velmente. No momento, está despen- 
dendo grande parte de sua energia na 
angariação de donativos para a Aus- 
tria. Reconhecida por ver que a sorte 
não a tem desamparado, a baronesa se 
entrega a essa obra com grande fervor. 

«Os Estados Unidos são um país em 
que se vive à vontade,» diz ela. «De- 
veríamos agradecer, a Deus com mais 
frequência a nossa sorte, e dedicar 
mais tempo a ajudar os outros. » 


Riccesso de boa vontade 


U, DIA, numa rodovia norte-americana, uma senhora de meia idade observou 
p frente do seu automovel corria um caminhão de certo jornal, carregado 
le pilhas de periódicos. Em uma curva da estrada, um pacote de jornais caiu do 
È ninhão, A senhora, solícita, parou o carro e recolheu o pacote ao banco tra- 
seiro À medida | due Pia foi Be en pacotes, que recolheu 
com te o seu carro. is de algu i - 
ie e po guns quilômetros, alcan 
| tomando calmamente o seu 
, largando sobre a mesa o seu sanduiche, rosnou: «A sra. meteu os 
ti da Ora essa! Não viu logo que eu estava era fazendo a en- 


rta de um restaurante. Encontrou o 
he e contou-lhe o que havia feito. 


Colaboração de S. W. Mathews 
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As divertidas aventuras de um 
agente de publicidade na China 
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QUATROCENTOS MILHÕES DE CLIENTES 
“3 de 
et 


Yi 


Ost Crow partiu para a China, faz muitos anos, como corres- 


pondente da United Press. Resolveu depois ir ficando por lá, 


dirigindo a sua própria agência de publicidade, e aprendendo a 
e a a en dos orientais sob a mültipla variedade das 
mais intrigantes incarnações —desde as grä-finas da sociedade 
de Xangai, até os mais vis trapeiros e exploradores das sargetas 
das ruas. Chegou mesmo a aprender aquilo que, na sua excessiva 
polidez, os chineses se inibem de dizer acerca de certos traços de 
carater dos ocidentais, 

«Quatrocentos milhões de clientes» é um divertido estudo da 
natureza humana, a respeito do qual o veneravel Times de Lon- 
dres escreveu: «Livro pouco comum, porque tem tanto de bom- 
senso prático, como de boa pilhéria. O leitor que quer a um tempo 
aprender e rir, em casa, teria a lamentar uma séria perda se o 


passasse por alto. » 


; China aprende a mostrar 
po a moda feminina, na 
“esteira da primeira guerra 
decretou saias mais curtas, 
da colônia européia de 

de um dia para o 


muito passaveis das 
pernas em geral 


e escandinavas, as pernas atrozmente 
feias das japonesas, e, olhando para 
as suas próprias graças até então 
ocultas, chegaram subitamente à con- 
clusão de que tanta beleza não podia 
continuar desprezada ou desconhecida 
por mais tempo! 

Por essa época a minha firma de 
publicidade em Xangai andava pro- 
movendo a venda de finas chitas de 
algodão inglês, e a idéia de que essas 
moças chinesas podiam adotar a moda 
da saia curta— passando consequente- 
mente a consumir muito menos chita 
—preocupava-nos seriamente. Por 
sorte para nös, os reis da moda em 
Xangai encontraram uma fórmula ca- 
paz de satisfazer os dois partidos: con- 
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servando o modelo tradicional da saia 
comprida e travada, abriram-lhe um 
corte à esquerda, até um pouco acima 
do joelho, de tal forma que, ao andar, 
em passos alternados, a mulher chinesa 
já podia exibir os contornos de uma 
linda perna. Pais ciosos da moralidade 
das filhas, e esposos ciumentos, fizeram 
uma oposição de mil diabos a essa 
moda escandalosa, mas as moças gosta- 
ram tanto dela, que na temporada se- 
guinte apareceram com a saia aberta 
dos dois lados, e desde então a moda 
se tem mantido inalteravel. 

No interesse do nosso cliente inglés, 
exportador de chitas, minha empresa 
apressou-se a publicar o primeiro figu- 
rino que a China já tinha visto, mos- 
trando como eram atraentes as saias de 
chita quando talhadas segundo a nova 
moda de Xangai. Este figurino teve 
um êxito enorme, e passamos a reedi- 
tá-lo todos os anos, não só para as cida- 
des do interior, mas até para os chine- 
ses de Java e Sião. Apresentávamos 
sempre a saia fendida ao lado, e eu me 
sinto legitimamente orgulhoso do pa- 
pel que desempenhei na revelação da 
perna mais bonita que o mundo já viu! 

Minha firma foi tambem a primeira 
a anunciar, em jornais chineses, o bá- 
ton e os cremes de base para toilette 


- feminina, já há cerca de vinte e cinco 


anos. Não tardou muito que desco- 
brissemos que as melhores clientes pa- 
rao comércio de cosméticos, na China, 
não são as moças solteiras, mas sim as 
mulheres casadas. As esposas chinesas 
verificaram há muitos séculos que, 
quando sabiam tornar-se atraentes, 
não lhes era dificil convencer os mari- 


dos a admitir empregadas domésticas 
que se ocupassem da cozinha e da lim- 
peza da casa; o resultado foi que todas 
as mulheres, ricas ou pobres, passaram 
desde então a usar o indefectível esto- 
jinho de beleza. Nema própria mulher 
do coolie que puxa o jerinxá, embora 
já durázia, dispensa a sua pitadinha de 
talco e um pouco de rouge. A mulher 
chinesa gasta em cosméticos uma pro- 
porção da renda da família muito su- 
perior ao que gasta qualquer outro 
povo—fato este tanto mais notavel 
quanto é certo que as massas vivem 
em um nivel de pobreza abjecta, lu- 
tando dia e noite para arrancar a ma- 
gra subsistência a recursos naturais 
quase inexistentes. 


Os chineses não desperdiçam 
nada 


Em Topas as cidades da China o via- 
jante vai encontrar um tipo de comér- 
cio a retalho que se pode considerar o 
mais modesto e minúsculo do mundo 
inteiro. Habitualmente exposto sobre 
uma esteira quadrada de bambú, vê-se 
nessas quitandas o estoque de artigos 
os mais díspares e aparentemente inu- 
teis que a gente possa imaginar: pres 
gos retorcidos, parafusos enferrujados, 
botões lascados, pires rachados. Tudo 
aquilo nos faz pensar em «crianças 
brincando de loja», mas aquí quem 
brinca são mesmo velhos de barbas 
compridas. 

Todas as manhãs, quando o tempo 
está bonito, esses venerandos merca- 
dores se arrastam com a sua tralha até 
à esquina de sua preferência, onde &- | 
cam todo o dia sentados ao sol, espian- 

7 


do a multidão que passa, palestrando 
com seus concorrentes, e mesmo, de 
longe em longe, conseguindo vender 
alguma bugiganga. Sempre acontece 
que, dentre os milhares de transeun- 
tes, pode haver um que se encontre 
precisando justamente de algum caco 
velho dos que estão expostos na es- 
= teira! Alem disso, esse comércio con- 
= serva os anciãos utilmente ocupados, 
tal qual em outros paises os cavalheiros 
de certa idade vão jogar golfe ou sen- 


nada que fazer. 

Os rapazes que trabalham como cai- 
xeiros nas lojas de comércio raras ve- 
zes recebem salário fixo: mas isso não 
quer dizer que trabalhem de graça. 
Segundo uma tradição inalienavel, to- 
das as coisas que entram numa loja 
(exceto a mercadoria propriamente 
= dita) constituem «salvados» que per- 
= tencem aos empregados. Estão inclui- 
- dos neste capítulo todos os caixões, 
barricas, engradados e outros mate- 
= riais de embalagem, as amostras de 
mercadoria, e todo o material de re- 

e e anúncios. Os caixões de em- 
n são, de longe, as presas mais 

s. Tiram-lhes os pregos com 
or cuidado, e as tabuinhas, arru- 
por tamanhos, são vendidas por 
Prego, visto que a carência de 
na China obriga o país a im- 
Para um chinês que vive no 
país, desmontar um caixão 
der o fogo seria tão absurdo 
paises onde a madeira é 
nte, as pessoas rachassem 
Se aquecer ou cozi- 
Muitos industriais es- 


tar-se em escritórios onde já não têm _ 
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trangeiros, que têm tentado economi- 
zar nas caixas de embalagem em que 
exportam seus artigos para a China, 
chegaram à triste conclusão de que a 
experiência lhes saiu cara. A explica- 
ção é simples: se uma loja vende duas 
marcas de sardinhas enlatadas, concor- 
rentes entre si, uma delas acondiciona- 
da em um caixão que vale trinta cen- 
tavos, e a outra em um que vale 
quinze, seja qual for a qualidade delas, 
não há a menor dúvida sobre qual das 
duas marcas receberá, por parte dos 
caixeiros da loja, o benefício dos esfor- 
ços concertados para vendê-la... 
Dotados de um bom-senso inexce- 
divel, que se origina na necessidade de 
salvar e aproveitar cada tostão, os 
chineses não podem compreender que 
uma coisa qualquer, seja o que for, 
mesmo uma amostra de propaganda, 
se possa jogar fora. Tenho presente o 
triste caso em que um de nossos clien- 
tes, fabricante de talco e perfumarias 
baratas, tentou pôr em prática, em 
Xangai, os métodos que empregara 
para popularizar na América os seus 
produtos: o processo consistia em con- 
vidar todos os leitores dos anúncios a 
comparecerem, munidos de cupom, no 
seu escritório, onde receberiam uma 
caixa com amostras de talco, perfume, 
sabonete e pasta dentifrícia. Contra o 
meu parecer, o cliente teimou em fa- 
zer a oferta publicamente; de propó- 
sito, sabendo o que nos esperava, só fiz 
publicar o anúnico no jornal local que 
tinha a circulação mais reduzida. Não 
obstante, no dia seguinte, ainda antes 
de ter aberto a loja, já uma razoavel 
multidão estava agrupada em frente 
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da porta; uma hora depois a rua estava 
atravancada, o tráfego impedido! Era 
impossivel distribuir as amostras com 
rapidez suficiente, e a multidão foi-se 
tornando excitada, desordenada. A 
dada altura alguem arremessou um ti- 
jolo e partiu a vidraça duma vitrina. 
Foi preciso chamar a policia para lim- 
par a rua. No fim, o gerente da casa foi 
chamado aos tribunais, e multado por 
ter provocado a obstrugäo do trânsito! 

É impossivel imaginar seja o que for 
que não tenha valor comercial na Chi- 
na. O mais insignificante dos prospetos 
de papel pode-se tornar utilizavel para 
fins que nunca oseu distribuidor tivera 
em mente. O seu uso mais frequente 
será o de papel de embrulho; ou, cui- 
dadosamente colado a outros prospe- 
tos semelhantes, servirá para fazer ex- 
celentes palmilhas para os sapatos. É, 
de há muito, voz corrente, ser essa a 
razão por que os panfletos das socie- 
dades religiosas encontram na China 
uma circulação tão vasta como ines- 
perada... Quando impressa apenas de 
um lado, a circular servirá como papel 
de escrever, ou pode até converter-se 
num envelope muito aceitavel. Em- 
blemas ou insígnias de metal são de 
um valor inestimavel, especialmente 
as chapas de esmalte muito pesado que 
os anunciantes ingleses empregam nos 
ônibus de Londres, e que consideram 
perfeitamente aplicaveis a qualquer 
outra parte do mundo. Essas chapas 
servem para fazer uns fogõezinhos pe- 
quenos, realmente muito bons. Em 
Suchau existe uma loja que fabrica e 
vende fogões desse tipo, feitos com 
chapas de reclame de uisque escocês... 


_ A maioria dos fumantes estrangeiros 
jogam fora o cigarro quando este mede 
ainda um a dois centímetros de com- 
primento: mas os chineses é que não 
podem ver tal desperdício, sem pro- 
curar tirar proveito dele. Esse rebota- 
lho dos pavimentos é constantemente 
observado por anciãos de olhos perspi- 
cazes, sempre munidos de uns pau- 
zinhos com um prego na ponta, que 
lhes servem para apanhar os preciosos 
tocos de cigarros. Metem estes em 
uma latinha. Nos dias de chuva, em 
que é impossivel andar pelas ruas 
apanhando cigarro, os anciãos se dei- 
xam ficar em casa cortando com os de- 
dos as pontas queimadas dos cigarros, 
retirando o fumo da mortalha e esfian- 
do-o, para enrolá-lo depois à mão, fa- 
zendo uma porção de cigarros facíli- 
mos de vender. Do ponto de vista do 
lucro líquido, esse negócio de cigarros 
é o mais proveitoso do mundo, pois 
não implica praticamente qualquer 
despesa. Alem disso, oferece a vanta- 
gem de manter limpas as calçadas! 
Todas as moradias de estrangeiros 
constituem uma fonte riquíssima de 
suprimento de restos, que são o privi- 
légio exclusivo dos coolies da casa. As 
roupas velhas raras vezes são tão Ve 
lhas que ninguem as queira comprar; 
mas, nos casos em que são velhas de 
verdade, as respectivas peças são res 
duzidas às partes componentes; jün- 
tam-se e cozem-se os pedaços de pano, 
de modo a formarem qualquer pega dé 
vestuário, desde uma camisa até um 
sobretudo. As velas da maior parte dos 
juncos do rio langtsé são mantas de | 
retalhos feitas de velhas sacas de fari- — 


> 


nha. Algumas latas são utilizadas tais 
como se encontram no monturo; ou- 
tras, os empreendedores chineses der- 
retem-lhes a solda, reduzindo-as desse 
modo a pedaços retangulares de folha 
“de Flandres, que têm os mais variados 
usos. Servem, por exemplo, para fazer 
| telhados de barracas. Até os fragmen- 
tos de vidraças têm seu valor, porque 
os carpinteiros usam cacos de vidro 
para aplainar a superfície das madeiras. 
O coolie aquí de casa, por exemplo, 
passa todos os dias uma revista crite- 
riosa ao cesto dos papéis, onde en- 
“contra as folhas dos manuscritos usa- 
que eu jogo fora. Se escreví só de 
do papel, este encontra abun- 

e freguesia entre os estudantes; é 
de crer que os cotos dos lapis usados 
gam o mesmo destino e encontrem 


‘mesmo mercado. As cartas de jogar, 


PR 


adores de jerinxás, que cor- 
baralho ao meio, I ndo 
“que cabem perfeitamente 


quer blusa chinesa. 


o gastas pelo uso, vendem-se aos ` 
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a rua armados de. vassouras e cestas, 
para recolher preciosos salvados, tais 
como os cartuchos de latáo vazios, e 
outros artigos da guerra moderna, 
abandonados nas ruas. Quando, pou- 
cas horas depois de terminada defini- 
tivamente a luta, um exército de ca- 
cadores de recordagöes saiu pelas ruas 
de Xangai em busca de objetos dessa 
ordem, náo conseguiu achar nem um 
pente de metralhadora vazio! Os var- 
redores tinham varrido tudo. À esse 
respeito, a guerra de Xangai foi decer- 
to a mais limpinha e arrumada que já 
se travou neste mundo. 

O porto de Xangai náo é somente 
um de mais concorridos, mas tam- 
bem um dos mais asseados do mundo. 
Na superfície das suas águas náo en- 
contra o viajante os detritos flutuan- 
tes que se véem noutros portos: nem 
grades de fruta despedagadas, nem 
sacas de aniagem .meio submersas, 
nem laranjas podres, pedagos de ma- 
deira, cortiga e outros restos semelhan- 
tes. Todos os detritos, considerados 
valiosos, sáo recolhidos das águas do 
porto pelos barcos de lixeiros que cir- 
culam constantemente em todos os 
sentidos. A tripulação desses barcos 
consta, invariavelmente, do proprie- 
tário, da esposa, e de tantos meninos 
quantos estiverem ainda em idade de 
não poderem ganhara vida proveitosa- 
mente em terra. As energias de toda a 
família se consagram à pesca de detri- 
tos e salvados das águas. A razão por 
gie não se vêem gaivotas em Xangai 

essa mesma: a limpeza rigorosa a 
ae procedem esses piratas da lixo... 

uteis rapadores de areais, que pulu- 


1948 
lam nas costas da económica Escócia, 
morreriam de fome aquí... 

Tão depressa um grande navio mer- 
cante ou uma canhoneira estrangeira 
lanca ferro em Xangai, véem-se logo 
um ou dois desses barquinhos de 
lixeiros atracar por perto, em posigäo 
estratégica que lhe permita agarrar 
tudo que saia em esguicho pelo vasa- 
douro da cozinha, trambolhando na 
água do porto. Os navios de guerra in- 
gleses e americanos têm por costume 
adiar a limpeza das cozinhas por um 
dia ou dois, até arribarem a Xan- 
gai. Essa prática permite-lhes acumu- 
lar assombrosa quantidade de garra- 
fas vazias, latas, e comidas estragadas. 
Os membros da tripulação guardam 
tambem as roupas usadas, para acres- 
centar com elas a massa do espólio, 
contribuindo assim generosamente pa- 
ra aumentar a caça das «gaivotas hu- 
manas» de Xangai. 

As tripulações das canhoneiras pos- 
tam-se nas amuradas para observar 
essas corridas com aguçado interesse, 
e recompensam sempre o vencedor 
com os mais ricos prêmios, dando-lhe 
o melhor lixo de que a despensa de 
bordo lhes permite dispor. Mas nem 
sempre ao vencedor é concedido apo- 
derar-se do espólio todo. Logo que a 
descarga do lixo vomita no seu barco o 
que, aos de bordo, se afigura uma quo- 
ta justa e apropriada de salvados, o 
freguês é mandado embora, de manei- 
ra a dar a vez a outro «gaivota». 
Desde a chegada a Xangai, até à saida, 
a canhoneira vê-se constantemente as- 
sediada por esses barquinhos insacia- 
veis de lixo e salvados. Nada lhes es- 
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capa. As garrafas e as latas vazias en- | 
contram comprador com facilidade, e | 
os restos de comida irão alimentar por- | 
cos e galinhas. Todas as coisas, na Chi- | 
na, têm algum valor intrínseco e po- 
dem transformar-se em dinheiro. 


A importância das aparências 

ENQUANTO escrevo, o coolie da casa 
está limpando e polindo as vidraças. 
Há na casa certo número de janelas em 
que ele podia trabalhar agora, mas 
escolheu precisamente uma ao canto 
da comprida varanda, onde está certo 
de que o posso ver todas as vezes que 
levanto a cabeca. Se eu fosse dar uma 
volta até a rua, ele deixaria a janela, 
não para ficar ocioso, remanchando, = 
pois gosta de estar ocupado desde o j 
amanhecer até serem horas de ir para = 
a cama, o que por vezes sucede noite 
adentro. Não: na minha ausência, O 
coolie se entregará a alguma ocupação 
clandestina, tal como esfregar o chão 
da cozinha. Mas assim que eu volte 
a casa, ele tornará a dar polimento às 
vidraças, ou a espanar a mobília da 
varanda, que por sinal ainda esta ma- 
nhã foi toda muito bem desempoeira- 
da... Se não é capaz de achar alguma 
coisa em que eu possa vê-lo aplicar-se, 
irá para O quintal rachar lenha, com 
um ruido que chega aos céus. 

Não se trata dum coolie novo aqui 
em casa, que esteja em período de ex- 
periência. Ao contrário, faz tanto tem- 
po que vive conosco, que nem sei cos 77 
mo o poderíamos dispensar, fato que. 
ele não ignora. Mas o caso é que seus 
antepassados aprenderam que o trar 
balhador manual seria sempre muito 
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nais bem pago, e com mais prazer, se 
eu trabalho fosse desempenhado on- 
de os patrões pudessem vê-lo... 
“Quem entra em meu escritório, as- 
im que abre a porta pode logo dizer 
se estamos remetendo anúncios dire- 
pelo correio, pois, quando isso 
ntece, as circulares se amontoam 
sala de recepção quase até o teto. 
acabamos de receber uma caixa de 
vuras de Londres ou Nova York, 
caixa estará meio aberta, e parte do 
u conteudo—com proposital negli- 
cia—se poderá ver no topo, reve- 
lo aos curiosos a identidade e a 
ortância das firmas que servimos... 
“um cliente de categoria me vem 
com hora marcada, acontece 
riavelmente que meus coolies an- 
rão carregando, com tremendo 
ho e agitação, pela porta fora, 
aços esmagadores de correspondên- 
a expedir, isto no momento pre- 
em que chega o visitante! 
Durante muito tempo fiz esforços 
sistentes para conseguir convencer 
coolies a usar o ascensor da bagagem 
ra serviços dessa ordem. Não houve 
aneira. Mesmo quando comprei al- 
guns moveis novos para o escritório, 
arregaram com tudo pela entrada 
“principal do edifício, e quatro andares 
a escada acima, fazendo paradas 
rondosas em cada patamar. Só um 
mento de corneteiros e tambores 


andares tiveram assim todo. 

nirar com vagar os meus 
animadas conjetu- 
o. Toda essa agita- 
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eria ter tornado essa operação mais - 
eaparatosa. Os inquilinos des- | 
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ção e exibição dá aos empregados 
chineses uma confiança especial em si 
próprios e na empresa que estão ser- 
vindo. É a importância das aparên- 
cias. 

Esse problema das aparências ori- 
gina situações curiosas até mesmo nos 
negócios públicos. Suponha-se que um 
militar ambicioso, um destes generais 
chineses bem conhecidos, provoque 
uma revolta contra o Governo Cen- 
tral, e que a revolta é dominada. Em 
qualquer outro país o general rebelde 
e vencido seria preso e talvez executa- 
do. Mas não na China! Essas medidas 
extremas de severidade causariam 
tal desprestígio ao general vencido, 
que nem seus próprios adversários 
mais intransigentes as aprovariam. 
Em vez disso, o rebelde é promovido 
a uma patente mais elevada, se a hou- 
ver, e nomeado para um posto dis- 
tante, em missão inofensiva, como 
seja inspecionar os estaleiros de sub- 
marinos da Suiça, ou a cultura das 
batatas em Hyde-Park.* 

Tudo isto serve um propósito polí- 
tico muito util, pois dessa maneira se 
evita criar animadversões entre os 
partidários do general vencido, sendo 
assim muito mais facil conseguir da 
parte deles uma afirmação de perfeita 
lealdade para com o Governo. 


*O General Tang Fu-cheng, que há anos 
assombrou o mundo com o rapto do Genera- 
lissimo Chiang Kai-Xeque, foi mandado para 
os Estados Unidos em missão de estudo, para 
“investigar as condições militares e econó- 
micas», Só para des de viagem o Te- 
souro Nacional da China lhe dispensou uma 
verba de 300 mil dólares! 
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A expulsão dos demônios 

Quanpo, há alguns anos, nos muda- 
mos para um novo escritório, nosso 
pessoal andava muito preocupado em 
descobrir se a «influência dos espíri- 
tos>, na nova instalação, seria bené- 
vola ou maligna —por outras palavras, 
se o prédio dava sorte ou trazia des- 
graça. Os chineses sabem de há séculos 
que um mesmo curso de ação redunda 
umas vezes em êxito, e outras em 
completo fracasso, apesar de serem 
idênticas as circunstâncias. E os dis- 
cretos filósofos que, de longe, vêm es- 
tudando o complicado assunto, che- 
garam à conclusão unânime de que é 
possivel predizer e medir as influên- 
cias funestas ou benéficas... 

“O pessoal chegou, felizmente, à con- 
clusão de que as novas instalações eram 
das que trazem sorte. E não se vá crer 
que isto é gabolice da parte deles, ou 
fruto de especulação gratuita—näo, 
trata-se de pura e simples verificação 
de fatos, porquanto as benéficas in- 
fluências foram determinadas e avalia- 
das pelo melhor talento a que o nosso 
pessoal chinês podia recorrer: um res- 
peitado geomante, ou seja um «enge- 
nheiro» de influências geo-psíquicas. 
Foi por puro acaso que nos encontra- 
mos, pois o sábio, segundo a combina- 
ção, devia levar a cabo os seus estudos 
durante a minha ausência; mas eu 
sentia tanta curiosidade pela sua pro- 
fissão, que fiz todo o possivel por tra- 
var conhecimento com ele. Tinha toda 
a aparência de um professor de idade 
mediana, sobriamente vestido. Levou 
horas para proceder a observações em 


nosso escritório, armado somente de 
um compasso e de uma régua, mas, 
quando terminou seus cálculos, o vere- 
dito foi de todo favoravel. Mandou 
mudar de lugar algumas mesas, e con- - 
sagrou muito da sua preciosa atenção 
à minha escrivaninha: a posição orto- 
doxa aconselhada me teria deixado de 
cara para a janela, coisa bem pouco 
prática para quem tem a vista fraca, e 
foi preciso chegarmos a acordo, graças 
a pequeninas transigências de parte a 
parte—de modo que as linhas longi- 
tudinais da escrivaninha corressem ri- 
gorosamente de este a oeste. Embora 
isso deixasse minha mesa em posição 
estrambótica, em relação à parede, só 
assim se podiam considerar corretas as 
influências geomânticas. 

Não se pense que meu escritório era 
o único sujeito a misteriosas influên- 
cias geomânticas, se bem que eu seja 
um dos raros que ousam confessá-lo. 
A maioria dos estrangeiros se riem de 
coisas desse gênero; e como não há 
chinês que suporte a irrisão ou a troça, 
os assistentes e colegas chineses do es- 
trangeiro incréu, sem nada lhe dizerem 
a respeito, arrumam o escritório de 
maneira a que as boas influências re- 
cebam alí todo o estímulo considerado 
util. Um velho inglês meu vizinho 
confessou-me que, durante 15 anos, 
ocupara um escritório pobremente 
iluminado e ventilado, só porque o 
seu pessoal chinês o considerava «de 
bom agouro». 

Um dia o chefe de uma aldeia si- 
tuada perto de Xangai veio fazer-nos 
uma visita da mais alta gravidade. Um 
ano antes, minha empresa de publici- 
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dade mandara instalar um grande car- 
taz de certa marca de cigarros, quase 
à entrada da aldeia, e ao que parece 
isso atraiu sem demora o infortúnio 
sobre a vizinhança. As colheitas torna- 
ram-se más, desencadeou-se uma onda 
de doenças absolutamente inusitada, 


e houve mesmo algumas mortes a la- 


mentar. Os anciãos da aldeia, contur- 
bados por essa praga misteriosa, con- 
vocaram um geomante dos mais com- 
petentes, o qual não tardou em desco- 
brir que nosso anúncio de cigarros se 
tornara ponto de concentração dos 
espíritos maus! E o chefe venerando 
do povo vinha agora, solenemente, pe- 
dir que eu mandasse retirar aquele 
valhacouto de demônios que estavam 
infestando a sua gente. 

Interessado em cooperar nessa obra 
de expulsão dos demônios, surgerí en- 
tão que, se queimássemos uma porção 
de fogos de artifício em volta do le- 
treiro, talvez isso ajudasse a espantar 
os espíritos maus: que lhe parecia? O 
ancião achou boa a idéia. Foi consultar 
o geomante, e este concordou que uns 
dez dólares de fogos de artifício basta- 
riam para produzir o efeito desejado. 
E assim se fez. Foi essa a minha pri- 
meira incursão nas artes de exorcis- 
mar o «tinhoso», e resolví levar a 
coisa a efeito com todos os ff e rr: do- 


Po A “brando, para começar, a quantidade 
| da pirotecnia. Na China pode-se com- 
A porgäo incrivel de fogos de 


20 dólares. O povo de to- 
da redondeza compare- 
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mas tão eficaz, que os diabos, espavori- 
dos, não tiveram remédio senão bater 
apressadamente em retirada para uma 
comarca vizinha. Pelo menos, nunca 
tornaram a pôr alí os seus pés caprinos, 
a aldeia voltou à sua tranquila pros- 
peridade, e não tornei a receber mais 
queixas. 


Os cachorros ladram mesmo! 


Topas as vezes que recebo em 
Xangai a visita de um americano par- 
ticularmente pomposo ou cheio de si, 
meu gosto é levá-lo-comigo a dar um 
passeio por alguma aldeia chinesa das 
vizinhanças; não por motivos de ordem 
propriamente turística, mas para que 
ele possa tirar uma lição proveitosa e 
moderadora dos cachorros que habi- 
tualmente, nessas aldeias, ladram às 
pernas dos. forasteiros. Esses cachor- 
ros levantam infernal algazarra, e meu 
visitante, molestado, invariavelmente 
pergunta por quê; e eu, invariavel- 
mente, lhe explico que a razão é ape- 
nas o fato de sermos estrangeiros. 

«Está claro!» diz ele quase sempre. 
«Os cachorros estranham nossa indu- 
mentária. » Com isto, ele só prova que 
ignora o abc dos cachorros chineses. 

«Não, » replico com tristeza. «Mes- 
mo quando um chinês se veste à moda 
européia, os cachorros nunca latem. 
À razão é outra: é que eles não gostam 
do nosso cheiro... Acham que somos 
raposas, ou então que um de nós traz 
no bolso a pele mal curtida de u’a ma- 
ritacaca, » 

Passo então a explicar-lhe que, a 
despeito dos sentimentos natural- 
mente cordiais que tributo à espécie 
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canina, há bons vinte e cinco anos que 
os cachorros da China mostram sua re- 
pulsa pelo meu cheiro, ladrando-me 
aos tornozelos. Tem mesmo aconteci- 
do que, em muitas ocasiões, poucos 
minutos depois de eu haver saído de 
um banho, lavado, escanhoado e com 
cheiro de sabonete, tão imaculada- 
mente limpo quanto pode sê-lo um 
homem, todos os cachorros que fare- 
jam a minha proximidade registram 
sem demora um protesto convulsivo! 

Uma das explicações do fato parece 
ser que nós, estrangeiros, adquirimos 
um odor peculiar e irritante, por co- 
mermos carne há muitos anos, ao passo 
que os chineses, ou não têm cheiro, ou 
então exalam aroma mais delicado, 
graças a seu regime alimentar, cons- 
tante de arroz, cevada, couves € 
peixe. 

Esses passeios têm sempre por efeito 
baixar a grimpa do meu visitante, re- 
duzindo-lhe a auto-estima a mais ra- 
zoaveis proporções. 

muito raro um chinês dizer a um 
estrangeiro qualquer coisa de pejora- 
tivo referente a este último; mas, ape- 
sar dessa cerimoniosa reserva, já tenho 
conseguido levar alguns a confessar- 
me que exalamos um cheiro não só 
peculiar, mas até mesmo nauseante. 
Todos os chineses explicam de boa- 
vontade o hábito inglês de tomar um 
banho diário, alegando que o britâni- 
co é por natureza um animal tão sujo, 
que precisa lavar-se com frequência. 
E é bem verdade que, da última vez 
que estive nos Estados Unidos, tive 
ocasião de recolher muitas provas do 
cheiro que meus semelhantes nórdicos 
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exalam, quando reunidos em nümero 

consideravel. Ao entrar num trem 

subterräneo em Nova York, logo per- 

cebi a presenga, no ar, desse onipre- 

sente e poderoso odor de carne hu- 

mana que, a julgar pelos dramäticos 

anüncios que por toda parte nos per-. 
seguem, € capaz de arruinar os mais 

románticos amores e tem constituido 

obstáculo insuperavel ao éxito nos ne- 

gócios. Tendo passado muitos anos na 

China, já esquecera que os seres hu- 

manos podiam cheirar táo mal! A 
mesma coisa me aconteceu em Lon- 
dres, París, Berlim e Moscou. Minto: 
em Moscou náo foi bem a mesma coi- 
sa, porque alí o cheiro humano atinge 
um cume de perfeição, chegando a 
gente a pensar que se trata de esforços 
deliberados para atingir um ideal, uma 
decisão enfim de exceder todos os ou- 
tros mortais. 

No entanto, capaz como sou de le- 
var um visitante de raça branca a mo- 
derar os exageros da sua vaidade, con- 
sentindo que os cachorros chineses lhe 
ladrem às canelas, procuro sempre 
pô-lo a salvo dos búfalos aquáticos. 
Esses animais são, normalmente, de 
uma docilidade inexcedivel, a tal pon- 
to que um dos espetáculos mais co- 
muns na China (e disso rezam escul- 
turas e bibelös) é o de um guri de seis 
anos encarapitado no dorso de um bü- 
falo. Mas, embora este se deixe mon- 
tar pelo guri chinês, a verdade é que, 


sob sua aparência plácida e bisonha, | ; 


espreita um ódio selvagem e primevo | 

contra algum ancestral inimigo. 
Infelizmente, nós estrangeiros pa- 

rece que temos cheiro semelhante ao 
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desses antigos adversärios, talvez al- 
gum primata que outrora viveu no 
habitat primitivo do búfalo, na Afri- 
ca! Não há membro da raça nórdica 
que se possa julgar permanentemente 
seguro nas proximidades de um bú- 
falo. A sorte do homem branco é que 
o búfalo, sendo audaz, é tambem ca- 
valheiro, e nunca ataca sem lançar ao 
inimigo pelo menos dois reptos. O 
primeiro vem quando ele fareja o ar, 
olha em nossa direção, e rn a» 

ue para mostrar seu profundo desa- 
iO segundo desafio vem quando 
“ele levanta no ar o cômico rabicho e 
desata a escarvar o terreno. À pri- 
e escarvadela é para nós o sinal 
“de dar o fora, com toda a ligeireza 
Be sob pena de receber marra- 


Tendo-me adiantado tanto na ex- 
posição, aliás bastante espinhosa, dos 
ar que en o Ben 
_ posso já agora perder o resto do pu- 

dor, e declarar que os sexos, aqui, vo 
se distinguem: os cachorros chineses 

_ Jadram às nossas vaporosas elegantes 
exaspero e barulho como 


Tenho acompanhado 
jovens encantadoras em pas- 
campo, na China. Pensava 


iros a quem a trans- 
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Barbatanas. de tubarão e ovos 
arcaicos 


Quanpo se fala de «comida chine- 
sa,» o que habitualmente acode à ima- 
ginação do estrangeiro comum são as 
barbatanas de tubarão, sopa de ninhos 
de pássaros, e ovos velhos. Ora, ne- 
nhum desses acepipes é de molde a 
excitar as glândulas salivares do oci- 
dental desacostumado... Pela minha 
parte, aliás, tenho comido de tudo 
isso, e voltarei a fazê-lo com frequên- 
cia, não porque tenha tais petiscos em 
particular estima, mas para não ofen- 
der as pessoas que porventura me con- 
videm. A sopa de barbatanas de tu- 
barão poderá ser mesmo muito boa 
(contanto que não seja demasiado 
«tubarônica »); quanto à sopa de ni- 
nhos de pássaros, nunca fui capaz de 
descobrir nela qualquer gosto especial; 
agora, os tais ovos velhos é que acho 
um tanto enjoativos! De passagem, 
devo explicar que esses ovos são sub- 
metidos a um processo de salmoura, 
que os endurece e conserva; ficam en- 
tão muito mais parecidos com queijo 
do que com ovos. Dizer ovos velhos 
ou «antigos» é falsear um pouco a 
verdade, pois que o banho de sal- 
moura dura apenas cerca de um mês, 
e está provado que a muita idade não 
os torna mais apreciados. Um dia, para 
obsequiar um amigo exigente e de 
gostos delicados, preparei-lhe um san- 
duiche desses ovos velhos, cortados 
em rodelas e temperados com um pou- 
quinho de mostarda. O meu amigo 
achou bom, até ao momento em que a 
fatia superior do sanduiche caiu, e ele 
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ade ver o que este tinha dentro. O 
sabor não é repugnante mas estranho, 
e para quem estiver habituado a apre- 
ciar queijo Camembert, ou caracóis 
guizados, ou mesmo uisque escocês, 
não terá grande dificuldade em gostar 
de ovos velhos. À questão que nos 
interessa, porem, é que esses três qui- 
tutes não são coisa comum na China. 
São delicadezas, tais como o caviar ou 
a tartaruga em outros paises. 

Outro prato chinês (assim chama- 
do) que muitos estrangeiros têm co- 
mido, é o chop suey. Há mesmo quem 
lhe chame «o prato nacional da Chi- 
na». A verdade é que o chop suey, tal 
como é conhecido nos Estados Uni- 
dos, não só não é o prato nacional 
chinês, como tambem não há chinês 
que o toque! O único chop suey que os 
chineses conhecem é uma variedade 
barata e reles do picadinho para men- 
digos, feito de restos de comida, 

O dr. Wu Ting Fang, famoso diplo- 
mata, revelou-me um dia as circuns- 
tâncias particularmente delicadas de- 
vido às quais esse prato «chinês» se 
tornou tão procurado em outros pai- 
ses. A descoberta do ouro na Califór- 
nia atraiu milhares de coo/ies chineses 
a São Francisco, e não tardou muito 
que a colônia chinesa dessa cidade 
fosse suficientemente numerosa para 
sustentar dois restaurantes cantoneses. 
Ora, uma noite, um grupo de minei- 
ros americanos resolveu ir até um des- 
ses restaurantes ver que comiam esses 
«amarelos de rabicho ». Quando che- 
garam à casa de pasto, os chineses que 
a frequentavam já tinham ido embora, 
era tarde, e o dono do restaurante 
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preparava-se para fechar. Mas os mi- 
neiros pediram comida, e não houve 
remédio senão satisfazê-los. O pro- 
prietário, não tendo nada que lhes 
servir, mandou amontoar numa tra- 
vessa todos os restos deixados nos pra- 
tos pela freguesia de chineses, regou 
tudo com uns pingos de molho chinês, 
e assim serviu aquela mixórdia aos 
inesperados clientes. Quando eles dis- 
seram que gostavam daquilo, e per- 
guntaram o nome, ele explicou solici- 
tamente que era um chop suey, mas 
não explicou que a expressão signifi- 
cava «picadinho para mendigo». 

Seja como for, os mineiros gostaram 
tanto, que voltaram alí para comer 
mais daquele pitéu: e foi assim, por 
acaso, que nasceu a grande indústria 
internacional do chop suey. Deve di- 
zer-se que ela tem feito a fortuna de 
muitos mais chineses do que jamais 
fez o ouro dos garimpeiros... E há vá- 
rias gerações que os chineses riem dis- 
cretamente dos ocidentais, porque ca- 
da prato de chop suey que eles servem 
é uma piada jocosa às custas do estran- 
geiro. Sem embargo, em quase todas 
as grandes cidades do mundo se podem 
ver concorridos restaurantes de chop 
suey—exceto na China! 


A sagrada tigela de arroz 

UMA pas grandes tradições da Chi- 
na, em matéria de negócios, é que nin- 
guem deve destruir ou prejudicar o 
ganha-pão de seu semelhante, ou, co- 
mo se diz lá, «quebrar a sua tigela de 
arroz». Levar-lhe a melhor em qual- 
quer negócio, ganhar à custa dele, 
está perfeitamente certo; mas arras- 
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tá-lo à miséria, teimar em obrigá-lo 
a cumprir um contrato que O deixe 
empobrecido—são coisas geralmente 
consideradas como aberrações da na- 
tureza humana. Aquele que priva o 
semelhante do seu direito à vida, não 
merece que o considerem mais do que 
um canibal. 

A esse respeito, houve um cliente 
nosso que fez uma interessante ex- 
periência durante a grande crise. Viu- 
se obrigado a reduzir o rol de seus em- 

egados; mas, quando consultou os 
eis de mais categoria, estes 

_ oaconselharam a despedir um dos me- 
Ihores caixeiros do estabelecimento, e 
resistiram teimosamente à sugestão de 
que se devia despedir antes um em- 
regado que fosse estúpido. Quando, 
ente, meu amigo chegou ao cer- 

ne da questão, verificou que seus auxi- 
liares não tinham escrúpulos em pôr 
na rua o empregado esperto, porque 
este não teria dificuldade alguma em 
“conseguir outro bom emprego; ao 
Br o pobre do caixeiro menos 


tado se veria em apuros para achar 


ed 
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-No tempo em que colaborei na di- 
äo de um jornal diärio de Xangai, 
vi-me a certa altura a braços com uma 
de tipógrafos. Certo dia, um 
istas atacou na rua um dos 

es do jornal, e destruiu to- 

emplares que ele levava con- 

“tive que mandar prender o gre- 

Jom grande surpresa para mim, 

que era chinês, levou o caso 

1 sério, e aplicou ao réu uma 

nove meses na cadeia. No 

a família do condenado 


caiu em cima de mim, com todo o seu 
peso e número, argumentando que, 
sendo eu quem mandara para o xadrez 
o braco que lhes ganhava o sustento 
diário, recaía sobre mim a responsabi- 
lidade de Ihes manter cheia a tigela de 
arroz. Como toda a gente parecia pen- 
sar assim, sentí-me reduzido à minoria 
de um só, e não tive remédio senão 
ceder; daí em diante aquela numerosa 
família ficou comendo às minhas cus- 
tas. Durou isso alguns meses. Nesse 
ínterim a greve terminou, e encarre- 
guei um advogado de se ocupar de 
meu grevista, de modo a tirá-lo da 
prisão para que pudesse voltar ao tra- 
balho, e à tigela de arroz da família. 


Tipógrafos analfabetos 

Murros estrangeiros, ajuizando pe- 
las estatísticas, segundo as quais a 
grande maioria dos chineses não sabem 
ler nem escrever, concluem precipita- 
damente que o povo chinês é uma 
raça de néscios. Essa noção é de todo 
errônea. Se muitos chineses não sa- 
bem ler nem escrever, isso deve-se ha- 
bitualmente a que não tiveram ensejo 
de frequentar a escola; por outro lado, 
o alfabeto chinês é imenso e compli- 
cado, e portanto incomparavelmente 
mais dificil de dominar do que o nosso. 

O mais estranho no caso é que a 
maioria dos jornais de língua inglesa 
que se publicam na China são com- 
postos e impressos por chineses que, 
em via de regra, não entendem pata- 
vina de inglês! Esses linotipistas foram 
sempre para mim objeto de pasmo. 
Sem fazer a mais leve idéia do que 
significa o texto que têm diante dos 
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olhos, martelam rapidamente o scu 
teclado, dando-nos granéis que, alem 
de imaculadamente corretos, repro- 
duzem com prodigioso rigor todos os 
erros de datilografia que se encontram 
no manuscrito. Mais ainda, são capa- 
zes de compor igualmente bem em 
francês, alemão ou russo, coisa que 
poucos compositores europeus não fa- 
miliarizados com esses idiomas teriam 
a ousadia de tentar. 

Está claro que essa ignorância da 
lingua em que compõe leva por vezes 
o tipógrafo aos erros mais pitorescos. 
Conta-se, entre outros, o caso daquele 
jornalista inglês de Xangai, cujo jor- 
nal publicava todos os anos um guia 
da cidade. O jornalista não intervinha 
na compilação dos nomes e endereços, 
mas as provas de página, depois de 
corrigidas, eram-lhe sempre apresen- 
tadas para aprovação final. Uma vez, 
ao percorrer as provas, saltou-lhe aos 
olhos o nome de um indivíduo que 
ele detestava e que falecera poucos 
meses antes. À maneira de advertên- 
cia e censura ao compilador do guia, 
o jornalista passou um traço de tinta 
preta em volta do nome do falecido, 
e escrevinhou à pressa uma correção 
na margem da prova. , 

Poucos dias depois o volumoso ca- 
tálogo apareceu em público, trazendo 
um filete negro em volta do nome do 
morto, com este comentário do reda- 
tor, à margem: «Esta cavalgadura já 
morreu. » 


Algumas práticas escusas 


Murros observadores competentes 
tém deposto nos termos mais entu- 


siásticos a favor da honestidade e lisura 
dos chineses. Os mais antigos merca- 
dores estrangeiros que passaram pelo 
Celeste Império afirmaram que «a pa- 
lavra de um chinés vale tanto como a 
sua fiança». Mas muitos outros de- 
poentes poderáo contar-nos, com base 
na experiéncia, desoladoras histórias 
de práticas ludibriosas. Ao aforismo 
acima reproduzido, retrucam eles, de- 
clarando que na maior parte dos casos 
a fianca de um chinés náo vale um 
caracol... Essa divergência de opiniões 
é naturalmente muito facil de expli- 
car, pois na China, como em todos 
os paises, há gente honesta e gente 
deshonesta. 

Os mercadores de seda da China, 
que são ao mesmo tempo tecelões, re- 
presentam provavelmente o ramo de 
negócio mais antigo da nação, se não 
do mundo inteiro, pois mil anos ou 
mais antes de Jesus Cristo vir ao mun- 
do, já eles estavam tecendo e venden- 
do sedas, e essa atividade tem-se man- 
tido sem interrupção através dos sé- 
culos. Os padrões-de qualidade foram 
sempre, entre eles, muito elevados. 
Em contraste, os japoneses tinham 
menos de dez anos de experiência no 
mercado exportador de sedas, quando 
aprenderam com certos estrangeiros à 
maneira de aumentar artificialmente 
o peso do seu produto, com © resul- 
tado de que em breve não existia coisa 
que pudesse chamar-se de pura seda 
japonesa. Os chineses nunca recorrer 
ram a práticas deshonestas dessa of 
dem. Qualquer vendedor de sedas na 
China está sempre pronto a demons- 
trar a pureza de seu artigo, cor 
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um retalhinho da peça para o queimar 
dentro de um pires: a seda pura quei- 

ma até ao fim sem deixar traços de 
cinza. Quando existe a mais leve adul- 
teração, logo a cinza denunciadora 
aparece no prato. Em vista dessa tra- 

dição de pureza, a seda da China 
vende-se a peso e não a metro, e nas 

boas lojas nunca se ouve regatear os 
een prateiros representam tambem 
1 um dos mais antigos ofícios da China. 
‘Todas as peças de prata trabalhada 
apresentam a marca da oficina que as 
produziu, e essa marca é tão respeita- 
da como a assinatura oficial da casa da 
moeda. Constitui a mais incondicional 
detodasas garantias de reembolso que 
qualquer fabricante já estampou no 
seu produto. Por muito velha ou gasta 
que a peça esteja, o prateiro a com- 
prará sempre, reem do o cliente 
preço original, com ligeira redução. 
“isso vemos as casas dos chineses 
ndinheirados abarrotadas de caixas e 
rras de prata, que eles compram, não 
ra ornamento e deleite, mas tam- 
rque a qualquer altura podem 
r esses objetos de arte em 
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cio de pägina inteira, no qual ofere- 
cíamos às 30.000 leitoras, contra re- 
messa de cinco centavos em selos, uma 
generosa amostra de creme para a 
cutis. Quando, ao fim de 3 meses de 
publicação do anúncio, verifiquei que 
nem uma só das 30.000 leitoras dera 
mostras da mais leve curiosidade a 
respeito da nossa perdulária oferta, 
comecei a investigar, e não me foi di- 
ficil concluir que, com exceção dos 
exemplares remetidos aos incautos 
anunciantes, a revista não tinha cir- 
culação alguma! Mas não era só isso. 
Seu material de leitura era idêntico 
em todos os números, sendo impresso 
de més para mês sem alteração, e assim 
fora sempre até onde pude levar a mi- 
nha pesquisa. Mudavam-se apenas, 
mensalmente, alem dos anúncios, a 
data da saida e o número na capa. Os 
editores solicitavam anúncios apenas 
entre estrangeiros, presumindo, com 
bastante fundamento, que estes não 
soubessem ler chinês, e que portanto 
pouco lhes importava o que a revista 
publicasse. O periódico ainda se pu- 
blica, e continua prosperando; de vez 
em au minha agência recebe car- 
tas de clientes de alem-mar informan- 
do-nos de que todos os seus concorren- 
tes estão anunciando seus produtos a 
essas «30.000 leitoras», e dando-nos 
a entender discretamente que havía- 
mos passado por alto esse valioso ins- 
trumento de publicidade. 

Mas é no ramo da exportação que as 
práticas dos negociantes chineses se 
tornam mais turvas, como se verá pelo 
exemplo que passo a contar. A fava 
chinesa, conhecida pelo nome de «fa- 
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va de cavalo», é o mais humilde mem- 

bro desta família de vagens. Medra fa- 

cilmente nas terras pobres, produzin- 

do abundante colheita; mas é tão 

grosseira que, e. “bora nutritiva, ne- 

nhum ser humano a quererá tragar, a 

não ser quando obrigado pela fome 

extrema. Como artigo de exportação, 

a «fava de cavalo» tem destino bem 

singular: encontra mercado somente 
nas regiões carboniferas, e é consumi- 
da apenas pelas infelizes mulas das mi- 

nas, que passam a existência metidas 
no negrume dos tuneis, debaixo da 
terra. Parece que essa fava contem 
uma vitamina que compensa a falta 
da luz do sol. 

Uma vez que esse artigo constitui, 
talvez, o mais barato dos gêneros 
alimentícios conhecidos do comér- 
cio, parece incrivel que a respectiva 
adulteração possa ser lucrativa: mas 
um exportador, amigo meu, chegou a 
uma conclusão radicalmente oposta. 
Depois de ter exportado favas durante 
alguns anos, começou a receber quei- 
xas de que as favas de um carregamento 
recente se apresentavam revestidas de 
uma camada de argila seca, e que em 
todas as sacas se encontravam torrões 
de lama endurecida! 

Meu amigo procedeu sem demora 
a rigorosa inspecção das favas que ti- 
nha no armazem, prontas a exportar. 
De começo tudo lhe pareceu estar em 
ordem; mas pouco a pouco foi notan- 
do que algumas das favas se apresen- 
tavam partidas de meio a meio, e isto 
lhe despertou suspeitas, porque uma 
boa fava não se quebra. Um exame 


mais minucioso levou-o a esta estranha 
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descoberta: em cada vinte favas apa- 
rentemente boas, uma era nada mais. 
nada menos que um pedaço de barro 
cozido ao sol, depois de modelado em 
forma de fava! Era uma réplica per- 
feita da fava autêntica, tanto na for- 
ma, como na côr e no peso. À fraude, 
ao que parece, fora descoberta somen- 
te porque algumas das sacas haviam 
apanhado umidade, e as favas amole- 
ceram, transformando-se em lama, 
que depois se fizera em torrões, e par- 
cialmente se pulverizara. 

Pensando nos milhares de pobres 
mulas de mina, que havia tempo vi- 
nham comendo favas de barro, meu 
amigo encheu-se de sagrada fúria e 
encetou um trabalhinho de detective 
por conta própria. Pouco tempo levou 
para descobrir uma fábrica de favas 
de argila, nos arrabaldes de Hankow. 
Os operários arrancavam 0 barro às 
pazadas das margens do langtsé, e de- 
pois comprimiam-no em moldes com 
a forma de favas. Os comerciantes 
compravam, por uma ninharia, carre- 
gamentos dessas favas de barro, mais 
baratas que as naturais, e depois mis- 
turavam-nas com estas últimas, des- 
tinadas a exportação. Felizmente, as 
pesquisas desse meu amigo puscrana 
termo à engenhosa adulteração, e, até 
onde se pode averiguar, as tristes mu- 
las de mina não têm sido obrigadas 
a comer fava de barro, de alguns anos 
para cá. 

Ferraduras de Hamburgo 

O rrárico de ferraduras de Ham- 
burgo oferece interessante exemplo de 
outro traço peculiar dos negócios da 
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China: a lealdade para com aquilo que 


| os chineses consideram mercadoria de 
superior qualidade. Nos dias distantes 

l em que os navios à vela chegavam 
| quase vazios à China, e regressavam de 
lá com os porões atulhados de chá e 

| outros tos chineses, toda e er 
ser espécie de carga que servisse de 
| DR O iodo a bordo, e trans- 
IE «portada a tarifas baixíssimas. Ora, en- 
“tre os mais diversos artigos que assim 
= arribaram aos portos da China, du- 


| to de ferraduras de Hamburgo —fer- 


gi ri 


e mercado sequioso entre os ferrei- 


a or- 
York, 
Outros 


m ouvir 
fosse de 
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Hamburgo! Recusavam firme e unani- 
memente comprar qualquer substitu- 
to. Sustentavam, com mais ou menos 
justiça, que a corpulência e peso dos 
grandes cavalos de tiro de Hamburgo, 
e o martelar diário das ferraduras nas 
ruas empedradas do grande porto ale- 
mão, davam a estas últimas um tama- 
nho e uma têmpera que eram precisa- 
mente ideais, incomparaveis para a 
manufatura de navalhas de barba. E 
fossem lá desmenti-los! Os adeleiros 
chegaram à conclusão de que, para se 
venderem bem na China, as ferraduras 
usadas tinham de ser exportadas de 
Hamburgo, e o resultado foi que esse 
porto se tornou o ponto de concentra- 
ção de ferraduras, que de toda a parte 
acorriam alí para serem exportadas. 
Dessa maneira se tornavam perfeita- 
mente aceitaveis para o fabrico de fi- 
nas navalhas de barba! 

Mais tarde a voga das ferraduras to- 
mou outro rumo na China. Os barbei- 
ros chineses deram para empregar na- 
valhas de Sheffield feitas no Japão, e as 
oficinas de ferreiros passaram por sua 
vez a usar as ferraduras para fabricar 
facas, machadinhas e cutelos. Mas, se 
tinha as dimensões ideais para fazer 
navalhas de barba, a ferradura de 
Hamburgo era pequena demais para 
essas outras aplicações. Descobriu-se 
depois que os cavalos de carroça de 
Liverpool forneciam ferraduras muito 
maiores, e essa cidade se tornou assim 
o centro do tráfico mundial de ferra- 
duras usadas. Os comerciantes diziam 
então que as ruas de Hamburgo já não 
tinham pavimentação de pedra e que 


Por isso as ferraduras de lá proceden- 
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tes haviam perdido a sua antiga e res- 
peitada qualidade. 


Os tais ovos da China 


- Mas os chineses não são, infeliz- 
mente, o único povo da terra que se 
deixa iludir em questão de qualidade, 
e que se atem obstinadamente a pre- 
conceitos absurdos. Os ovos eram mui- 
to baratos na China, e lá por 1919 o 
negócio de ovos chineses, em conserva 
ou congelados, com destino à Ingla- 
terra e aos Estados Unidos, atingiu 
páramos de inaudita prosperidade. 
Mas não tardou que se erguesse nesses 
paises uma campanha de tremenda e 
furiosa propaganda contra os ovos chi- 
neses, aos quais se atribuia o pecado de 
abrigarem inúmeros e mortíferos ger- 
mes de doença, sem falar nos animál- 
culos mais espetaculares! Houve mes- 
mo um lavrador inglês que escreveu 
ao periódico local, revelando o estra- 
nho caso do ovo chinês que, por curio- 
sidade, ele unira a outros ovos (bem 
ingleses) a chocar debaixo da sua ga- 
linha: pois bem, os bons ovos ingleses 
todos tinham dado pintos, mas o 
ovo da China produzira... uma cobra! 
Muitos jornais ingleses deram publi- 
cidade à história, e a maioria das donas 
de casa da Inglaterra não quiseram 
mais nem olhar os ovos chineses. Só 
as padarias continuaram comprando. 
A propaganda nos Estados Unidos 
contra os ovos chineses não chegou ao 
ponto de fazer sair serpes e dragões da 
respectiva casca: mas seus resultados 
não foram menos eficazes. As restri- 
ções impostas pelas leis referentes à 
pureza dos gêneros alimentícios en- 


traram sem demora em ação, e o ne- 
gócio dos ovos chineses nesses dois pai- 
ses caiu quase a zero. Os compradores 
americanos de ovos chineses, de Xan- 
gai, arrumaram tristemente as malas, 
pediram a conta do hotel, e regressa- 
ram à pátria. Alguns deles, porem, ti- 
verem que pagar altas indenizações 
aos seus fornecedores, pois tinham 
contratos que lhes foi preciso rescindir 
por falta de mercado. Os comerciantes 
ingleses souberam porem manter a boa 
e antiga reputação britânica de teimo- 
sia e persistência. Continuaram expor- 
tando ovos para a Inglaterra, onde o 
mercado era, no melhor dos casos, 
muito restrito, e toda a gente se ad- 
mirava como é que, teimando nesse 
insensato jogo, não tinham sido arras- 
tados à falência. O mistério veio a 
esclarecer-se mais tarde: os ovos chi- 
neses exportados para a Inglaterra 
eram re-embalados e re-expedidos pa- 
ra os Estados Unidos, onde encontra- 
vam pronta e geral aceitação, como 


ovos ingleses... 
£ 


O mundo afinal é pequeno! 

TaLvez o leitor já tenha notado, 
com estranheza, que a última escova 
de dentes que comprou na farmácia 
ou na perfumaria não é de qualidade 
que se possa comparar com as que vt 
nha comprando antes, embora da mes- 
ma marca. Talvez o leitor, se acompa- 
nha nos jornais os acontecimentos que 
váo por este mundo, tenha lido tam- 
bem que o governo chinês vem ex- 
pulsando os «bandidos» e «comunis- 
tas» de certos territórios assombrosar 
mente ricos e populosos, como seja à 
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província de Szechuen, nas fronteiras 
do misterioso e impenetravel Tibé, e 
para esse fim tem despachado para lá 
muitos corpos de tropas bem armadas. 
O que possivelmente não ocorreu ao 
leitor, e não admira, é a ligação entre 
esses dois acontecimentos, aparente- 
mente tão desconexos entre si. 

- Grande parte das boas escovas de 


dentes macias e brilhantes são feitas 
- de cerdas de porco, e o suprimento 


mundial desse produto vem precisa- 
mente da China; as melhores, utiliza- 
das no fabrico da escova de dentes de 


co qualidade que o leitor indu- 
itavelmente está habituado a usar, 


rancos de Szechuen. Devem ser 


são Be: as que vêm dos por- 
cos 


poucos os porcos brancos que, em ou- 
tros paises, contribuem para a manu- 
fatura de escovas de dentes, visto que 
raros criadores de suinos por este mun- 
do serão tão econômicos como os 
chineses, que limpam e selecionam 
cuidadosamente as cerdas dos seus 

E é por isso que o suprimento mun- 
dial de escovas de dentes depende em 
larga escala da saude e prosperidade 
contínuas do porco de Szechuen. Pe- 
gue o leitor na sua escova—na velha, 
na que usou tanto tempo e de que lhe 
custa agora separar-se—e reflita na 
pequenez deste mundo, sobre o qual 
vivemos bem perto dos 400 milhões 
de chineses... 


=) «a Um reino de fadas na Florida 

/ rouípeas tão grandes que só podem ser carregadas por quatro homens 

E € crescem em árvores não existem, apenas, nos contos de fadas. São 
por cientistas idöneos, em relatórios sobre o Everglades National 


que cobre mais de 3.000 km? de vegetação tropical, no extremo sul da 
a. Os botânicos encontraram mais de 25 variedades de orquídeas, algu- 
quais com hastes de 5 metros de comprimento, nas quais cresciam mais 
flores. Há plantas que se calcula tenham 500 anos de idade. Um mangue 
cobre uma área superior a 150 km?. Uma grande parte do Parque abran- 
es de ilhas e lagos e riachos sinuosos, repletos de peixes. O fluxo das 
de água salgada se processa de forma a permitir que as ostras adiram 
nas das plantas. Muitos trechos do Everglades são quase impene- 
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nas principais livrarias e pontos de jornais no Brasil, ao preço de Cr$ 3,00.0s | 
nossos agentes da relação abaixo estão aptos a suprir qualquer encomenda, 
bem como a receber pedidos de assinaturas, ao preço de Cr$ 30,00 anuais. | 


Aracoas: Manuel Espindola, Praça Pedro 
II, 49, Maceió. 

Amazonas: Queirós Gomes & Cia., Rua 
Joaquim Sarmento, 31, Manaus. 

Bawa: Alfredo J. de Souza & Cia., Rua 
Saldanha da Gama, 6, Salvador. 

Crará: J. Alaor de Albuquerque & Cia., 
Praça do Ferreira, 621, Fortaleza. 

Espírito Santo: Viuva Copolilo & Filhos, 
Rua Jerônimo Monteiro, 361, Vitória, 

Goraz: João Manarino, Rua Setenta A, 
Goiânia. 

Marannao: Livraria Universal, Rua João 
Lisboa, 114, São Luiz. 

Maro Grosso: R. Carvalho & Cia., Praça 
da República, 20, Cuiabá. 

Minas Gerais: Empresa Distribuidora 
Ltda., Avenida dos Andradas, 280, Belo 
Horizonte. 

Pará: Albano H. Martins & Cia., Travessa 
Campos Sales, 85/89, Belem. 

Paraısa: Loja das Revistas, Rua Barão do 
Triunfo, 510-A, João Pessoa, 


Agente Geral para o Brasil 
FERNANDO CHINAGLIA 
Avenida Presidente Vargas, 502, 19º andar 
Rio de Janeiro 


Paraná: J. Ghignone, Rua 15 de Novem- 
bro, 423, Curitiba. 


Pernambuco: Luiz Miranda Sá, Rua do 
Imperador, 221, 3º andar, Recife. 


Pıauf: Claudio M. Tote, Teresina. 


Rio pe Janeıro: Fernando Chinaglia, Av, 
Presidente Vargas, 502, 19º andar. 

Rio GRANDE po Norte: Luis Romão, Ave- 
nida Tavares Lira, 48, Natal. 

Rio Granpe po Sur: Somente para Porto 
Alegre: Octavio Sagebin, Rua 7 de Se- 
tembro, 789, Porto Alegre. Para locais 
fora de Porto Alegre: Fernando China- 
glia, Rio de Janeiro. 

Santa Catarina: Pedro Xavier & Cia, 
Rua Felipe Schmidt, 8, Florianópolis. 
São Pauto: A Intelectual, Ltda., Viaduto 

Santa Efigênia, 281, São Paulo. 

Sercipe: Livraria Regina Ltda., Rua João 
Pessoa, 137, Aracajú. 

Territério DO Acre: Diogenes de Olivei- 
ra, Rio Branco. 


Agentes Gerais para Portugal 
LIVRARIA BERTRAND, Rua Garrett, 73, Lisboa 


Preço do exemplar em Portugal: 3$50 


barreira formada pelas magnólias, ciprestes, acajús, di 7 
arrei c y , stes, acajús, lignum vitae, 
e numerosas variedades de cipós e trepadeiras. Enormes tartarugas, 
quilos, vêm à praia, durante a noite, para deitar seus ovos sobre a 
as aves, « -se as garças, grous, flamingos e colhereiros ha- 
número de outros animais tais como ursos, veados, raposas 
7 ras, guaxinins e gambäs. 
2: —Adaptado do Times e da Review of Reviews, de Nova York 


Agentes Gerais para a Africa Oriental Portuguesa: J. A. Carvalho, Minerva Central, 
Lourenço Marques, Moçambique. 


Agentes Gerais para a África Ocidental Portuguesa: Livraria Magalhães, Avenida Mariano 


Machado, Lobito, Angola. 
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VE VERA 


e Presuntada, 
Salsichas, Viandada, 


Presuntos. 5 frutas, 
compotas, Oleo e Composto 
A DONA...a pureza e 
qualidade por qualidade dos produtos 
exc el ên ci a Swift resultam de dois 


fatôres: muito tempo no 


estudo e ciência no preparo. 
—— Cia. Swift do Brasil S. A, — Exija-os sempre, 


HA MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 
g 
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Centenas de quilômetros de olei 


As necessidades de petroleo no mm 

aumentando! Atualmente, o « 

ano de maiores gastos da guerra 

Estamos fazendo um esforço para c 

oleodutos que levarão mais petroleo aos lug? em 

ele é necessario. 

Estão sendo tambem ativadas a construção de novos — yy simao 
tanques de armazenamento e a aquisição de navios DE SERVICO 
tanques, porque aonde vai o petroleo a vida se 

torna mais facil e cheia de conforto. 


O petroleo auxilia a tornar a vida melhor. 
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© SERVEL FUNCIONA EM QUALQUER 
PARTE... E DURA MAIS 


Os Refrigeradores Servel estão sendo 
agora descarregados no Rio de 
Janeiro, em Buenos Aires, e outros 
er do mundo. As familias e os 

omens de negöcio estäo verificando 
em todo o mundo que o Servel € o 
único refrigerador que conserva os 
alimentos em qualquer parte... na 
cidade ou no campo. Deve-se isto a que, 
para funcionar, o Servel precisa so- 
mente de uma en chama de gäs 
ou querosene. Näo tem pegas mecäni- 
cas que se desgastem ou desarranjem. 


o 
REFRIGERADOR 
DIFERENTE 

SERVEL, INC. + INTERNATIONAL DIVISION + 20 PINE STREET - NEW YORK 5, N. Y., U.S. A. 
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Os Tratores Allis-Chalmers a motor Diesel de duros, e executam 
2.ciclos, tipo de esteiras, desempenham grar de difíceis pora o trato 
variedade de funções com assombrosa economia O poderoso motor 


de tempo e dinheiro. 


Na abertura de estradas e outras obras de 
construção, os tratores munidos de bulldozer ou 


lömina de empurre, desbastam os terrenos e 


nivelam os acidentes; quando levam atrelada 


as raspadeiras de 2 ou 4 rodas, estas máqui 


possantes derrubam morros ou aterram der 


sões com incrível rapidez; no carater de má Se o que 
quinas locomotoras, estes tratores executam um nômica e de contian 
All halm de e 


sem-número de tarefas de reboque e impulsão 


sempre com grande economia. Na agricultura, formações, ve 
arrastam enormes arados através dos solos mais Allis-Chalmers na 
Depto. PD548 — Divisão de Tratores — Milwaukee 
DISTRIBUIDORES NO BRASIL 
Companhia Brasileira de Maquinaria (COBRAMA) Sociedade Técn 


Caixa Postal 725, Recife, Pernambuco 
Cia. de Propaganda, Administração e Comércio B. Soeiro 
(PROPAC) Av. Rio Branco 85, Rio de Janeiro 
Industrial e Comércio Vitória, Lida. 
Caixa Postal 172, São Luiz, Maranhão 
DISTRIBUIDOR EM PORTUGAL 


H. Vaultior & Cia. 43-45 Calçada Marquês de Abrantes, 


Importadora de Mó 


Lisboa. 
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A onda que rola de manso beijando 


o areia tranquila, fulgura com secreto 
brilho trazendo-Ihe a primeira mensagem 
de seu amor... Assim um dia o diamante 
de anel de noivado reluzirá tambem com 

a significação do amor dela. 
E por isso que ele deve ser escolhido 

para esse papel tão singular. Não 
: — precisa ser de muitos quilates, porque a 
côr, a “água”, e o talhe importam tanto 
5 como o próprio peso, V.S, precisará 
\ consultar um joalheiro de confiança. 
De Beers Consolidated Mines, Ltd. 
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natural da Suica 


coisa mais essencial na 


A 


criação do Relógio Suiço, 


belo por tradição, « 


rícia da mão humana. Esta 
perícia, que de há muitas 

gerações se transmite pais 

a filhos, fez do Relógio 5 j t- 5 l 
um simbolo de perfeição em 


todo oO 


re 


menos tempo 
e com 


maior segurança! 


Essa é a vantagem que 
lhe oferece o novo 
Gillette-Tech—um 
aparelho de barbear 
que possui: 


a) Novos frisos anti-deslizantes, para 
evitar cortes, mesmo a um gesto infeliz; 


b) Nova barra-distensora, para um 
barbear mais suave; 


c) Aberturas amplas, para limpeza 
mais fácil. Não acumulam espuma, 
basta colocar sob a torneira. 


E mais esta vantagem: o novo apa- 
relho Gillette-Tech foi especial- 
mente desenhado para a lâmina 

Gillette Azul, de qualidade inigua- 
lável, que custa pouco, porque dura 
muito, e faz melhor a barba. 


p” Gillette TECH 


suavidade do aparelho Gillette- 
Tech a economia da lamina 
Gillette Azul. Resultado: um 
barbear mais perfeito! 


O APARELHO DE BARBEAR 
TECNICAMENTE PERFEITO 


Os forros dos Ford absorvem 
quantidades enormes de la. Por isso 
duram tanto, e säo tao lindos! 


DivisGo Internacional, Ford Motor Company 


V-8 ou Seis—o Ford tem cava.os-de-forga para dar e vender! 


0 Ford na Vanguarda, 
la pelas fazendas 


Graças aos pistões de 
alumínio de quatro ane 
e à carburação bem equi- 
librada, a economia do 


Ford é digna de proclamar 


aos quatro ventos. 


QUE DEUS OS CONSERVE ASSIM! 


Se o semblante de duas crianças desconhecidas fala ao seu cora- 
ção, despertando êsse desejo todo feito de bondade, como deve 
ser grande o seu cuidado para com os seus próprios filhos! Po- 
risso é um alívio saber que há, ao menos, um setor em que 
a saúde dos seus garotinhos está inteiramente bem protegida. 
Há 60 anos recomendado pelos médicos e consagrado 
pelo uso popular, o Leite de Magnésia de Phillips permite às 
crianças assim como aos adultos, uma alimentação abundante 
e uma digestão perfeita. Sempre presente nas farmácias ca- 
seiras do Brasil, o Leite de Magnésia de Phillips é ideal 
para as crianças e para tôda a família, graças à sua famosa 
ação tríplice: Neutraliza a hiperacidez, auxilia a digestão e 
limpa suavemente os intestinos. 


LEITE DE MAGNÉSIA 
DE PHILLIPS 


LÍQUIDO - EM QUATRO TAMANHOS - E EM COMPRIMIDOS 


OUÇA “OBRIGADO, DOUTOR”, UM PROGRAMA DE PAULO ROBERTO 
— PELA RADIO NACIONAL, ÀS TERÇAS-FEIRAS DAS 20,30 AS 21 HORAS. 


ESTABELECEM O PADRÃO 
PARA UMA VIDA MELHOR 


PRODUTOS ELÉTRICOS SYLVANIA o 


Os donos de casa e líderes industriais 
de espírito moderno do mundo in- 
teiro recorrem à Sylvania para obter 
o que há de melhor e mais recente em 
instalações elétricas e eletrônicas. Es- 
tes produtos lhe oferecem o que há 
de melhor em qualidade e serviço: 
LÂMPADAS FLUORESCENTES—Luzes melhores e 
mais duradouras, a menor preço. 


PLACAS E LUSTRES FLUORESCENTES—De beleza 
moderna em estilo, com facilidade de instala- 
ção e manutenção. 


TUBOS FLUORESCENTES — Alto brilho combina- 
do com flexibilidade de aplicação, para dis- 
ticos interiores e ao ar livre. 


LÂMPADAS INCANDESCENTES— Grande lumino- 
sidade e longa duração. 


VÁLVULAS DE RADIO—As famosas Válvulas 
“Lock-In” da Sylvania não têm rival no que 
toca a recepção clara como o cristal—as 
melhores para todos os tipos de rádio-recep- 
tores. 


TUBOS DE RAIOS CATÓDICOS — Coração do ra- 
dar e da televisão, levado pela Sylvania à sua 
mais alta perfeição. 

LÂMPADAS GERMICIDAS— Especialmente conce- 
bidas para levar as radiações ultra-violetas, 


destruidoras de micróbios, aos quartos de 
doentes, escritórios, escolas, fábricas, etc. 


LÂMPADAS DE MESA TELEFON ICA—Inteiramente 
de confiança para aplicações telefônicas. 
VÁLVULAS E DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS — As 
mais recentes inovações para serviço, e para 
uso de amadores e laboratórios. 

Sylvania Electric Products Inc. 


Divisão Internacional 
50 Broadway, Nova York 4, N. Y., E. U. A, 


a 


SYLVANIA 


ELECTRIC | 


Fabricantes de Lâmpadas Fluorescentes; Placas e Lustres; Dispositivos de Instalação; Lâmpadas Elétricas; Valvulas 7 a 3 
de Rádio; Dispositivos Eletrônicos, 
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{DEAL 


4 os novos CAMINHÕES “JEEP'—são ideais para os serviços gerais 


nas fazendas porque são técnicamente construidos para trabalharem sem 
enguiços em qualquer condição de trabalho. 


SA IMPULSÃO NAS 2 OU 4 RODAS—O ecönomico Modelo 2 WD ca- 
minhão ‘Jeep’ é um útil e grandemente prático veículo com impulsão nas 
duas rodas e serve para muitas espécies de transporte nas estradas. O 
possante modêlo 4 WD tem impulsão nas quatro rodas, para tração e 
förga de arranque extras, e é insuperável nos árduos e rudes trabalhos de 
transporte fora das estradas, nas fazendas. 


+ GRANDE VARIEDADE DE CARROCARIAS-— 0s Caminhões ‘Jeep’ 
são feitos em 14 diferentes tipos de carroçarias e chassis, todos com cabina 
inteiramente fechada, à prova de intempérie e movidos pelos econômicos 
motores ‘Jeep’ de 4 cilindros. Carga útil de 34 a 1 tonelada. A tomada de 
fôrça é facultativa nos modelos de impulsão nas 4 rodas. 


WILLYS-OVERLAND EXPORT CORP. + TOLEDO, OHIO, E.U.A. 
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RS 


aminhões J ep 


Reduz as despesas de transporte 


Fábrica: Nutley, N. J 


Alagoas, Bahia, Vitöria, Rio de Janeiro, São Paule, Curitiba, Porto Alegre 


Eis o motivo por que o AMALII gaste nenos desarranjos 

Motor Oil, é um êxito tão assi ) se 1 el, cami 

nalado entre os motoristas de to nhão ribus N n N 

do o mundo. Pelo seu uso cons- e construção « í € 

tante, eles verificaram que triais, EX sem \MAI 

maior oleosidade do AMALII Motor Oil. A venda e 

Motor Oil representa maior pré Brasil nos silhames originais 

teção, melhor aderência às peças hermeticamente fec os o 

metalicas, muito menos des- nossas refinaria n si i 
Divisão da América Latina Nova York 16, E. U. A 


Refinarias: Petrolia & Franklin, Penna., E. U. A 


E. VU. À 


Distribuição em: Belem, São Luiz, Fortaleza, Natal Recife, Paraiba 


Como exte 


Um anofelino 
dá uma picada Antônio, 
que tem malária; 


Duas seinanas depois 
vai picar José, 
em plena saúde; 


Duas semanas depois 
José tem molária. 


Outro anofelino 
pica José 
e o ciclo recomeça... 


A Malária é a Inimiga NO 1 do homem—mata maior 
número de pessoas que qualquer outra erfermidade. 


Como age a Matadora. A malária é causada 
por parasitas que penetram no sangue. Só um 
mosquito, o Anófeles, transmite êsse parasita. 

le suga o sangue da pessoa atacada de 
malária e, ao picar outra pessoa, realiza a 
transmissão. Eis como reconhecer o Anófeles: 
os mosquitos comuns tomam uma posição 
paralela à superfície que picam, mas o Anó- 
feles toma uma posição vertical. Sintomas de 
malária: calafrios, febre e suor—nessa ordem. 
Dores pelo corpo, também, e dores de ca beça. 
Mas a malária cede de maneira impressionante 
aos novos medicamentos, 


eee Malaria 


Ponha telas 
em tôdas 
as aberturas. 


7 Conserte 
tódas as goteiras. 
Tompe os barris 
de ógua 
Desobstrua ralos 
e canos. 


Escoe tódas 
as águas paradas 
ou trate-as 
com óleo combustive 

Verde Paris 
ou DDT. 


Não deixe 
juntar lixo. 


Onde 
houver Malária 
—use mosquiteiros 
em volta das camas. 


A 


Coloque telas nas janelas. Se precisa sair de no 
proteja-se ou use um repelente contra os mosquit 


Os 3 Grandes no Combate. Seguindo estas 
3 providências se evitará a malária: 

1. Coloque telas nas janelas, de maneira 
não permitir a entrada dos mosquitos 

2. Mate as larvas onde elas se desenvolver 
ou faça escoar as águas estagnadas. 

3. Chame logo o médico, em qualquer caso 
de malária; coloque cortinas à volta do 
leito, de modo que nenhum mosquito 
possa transmitir a doença a outras pessoas 


Seu médico pode diagnosticar e tratar a 
malária com sucesso—se você o chamar em 
tempo! A demora pode ser fatal! 


Não se arrisque a contrair Malária 
u medicı , 
novos conhecimentos de seu medic ira e 


A Ciência Realizou Grandes Conquistas 


Novas drogas foram descobertas para O 
tratamento dos casos agudos e para O 
mento preventivo. Para combater o mosquito 


há um novo inseticida notävel—o DDT. Pul- 
verizado por meio de aviões, êle tem libertado 
vastas áreas do mosquito transmissor, Novos 
e poderosos repelentes de insetos têm sido 
criados também. Descobertas mais recentes 
enfrentam as causas da recaída da malária 
—0O mais grave de todos os problemas. Cola- 
borando com o seu médico, trabalham alguns 
dos maiores cientistas do mundo. 


Você verá o nome SQUIBB nas 
prateleiras de sua farmácia. Nas 
receitas de seu médico também. 
Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes d 


de penicilina, estrept 


vitaminas, 


mônios e outros 


receitados pelo seu méd 


restabelecer ou assegurar 


saúde. Desde 1858 os La 


La en n Ja z nt 

tórios de Pesquisas de Squ 
3 ie herto nerf q E 
tem descobertd ipericicc e 
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SQUIBB 
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PRODUTOS FARMACEUTI 


V. S., nos instantäneos...para que possa, no 
futuro, reviver os momentos felizes do passado. 


Eis aqui apenas dois dos muitos campos em que a 
Kodak põe a fotografia ao serviço de V.S. 


O dentista, nas radiografias... 
indispensaveis na localização de 
cavidades ocultas nos dentes, e das 
infecções dos maxilares . . . e para 
ajudar a prevenir, entre outros 
desconfortos, as dores de dentes. 


A ; BEE fo LY ER 
EASTMAN KODAK COMPANY, Roc HESTER t N. y “4 i 
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HAMPION 


VELAS FAVORITAS DO MUNDO 


do, uma marca de vela de ignição se 
taca tão consistentemente de todas as ou- 
as, em concorrencia aberta, V. $. pode ficar 
certo de que ela há de sobrelevar consistente- 
mente a todas as outras no seu carro. O 
recorde sem par da Champion nos grandes 
acontecimentos do motorismo, está sendo con- 
stantemente acrescido com exemplos tão excep- 
cionais como o do seu uso pelos vencedores, 
em! 1947, da President's Cup (Taca do Presi- 
tente), da Gold Cup (Taça de Ouro) e do 
National Sweepstakes. A Vela Champion é 
preferida no mundo inteiro, porque é sempre 
merecedora de confiança. 


SIGA O EXEMPLO DOS PERITOS 
EXIJA CHAMPION — AS VELAS DE 
CONFIANÇA PARA SEU CARRO 


y 


Di mais lindas 


— 


FE 


Jercias afiımam ; 


RUGÖL 


limpa, clareia 
e embeleza 
a pele, com 


Quantas mulheres de peregrina beleza 
devem ao Creme Rugólo viço, o frescor e ds 
encantos da mocidade... Sua dupla ação é rápida 
e infalível: nutre os tecidos, limpa e estimula tôda Ss 
a pele. Rugöl & o mais completo tratamento de beleza. 

Pelas suas extraordinärias virtudes € sempre indicado 

para eliminar cravos, rugas, manchas e espinhas, Permita 

que o Creme Rugöl dé a sua cutis esta maravilhosa brancura 

e suavidade que tornam as mulheres täo lindas e cativantes... 
Comece a usä-lo hoje, para conservar a sua beleza amanhä 


. Aplique RUGOL tö- 

AMA O das os noites, no 

COM Ca rosto e no colo, em 

kd suaves massagens. 

Use o também come 
base pora a maguli- 


logem diariamente, 


EM TODO O MUNDO...EM TODOS OS LARES 


Escavadeiras, dragas, guindastes e locomo- 
tivas equipadas pela General Electric tra- 
balham na construcäo de gigantescas represas 
cuja energia potencial, transformada em 
energia elétrica pelos geradores G.E., movi- 
menta trens, ônibus elétricos, etc., e faz 
funcionar os aparelhos elétricos G.E. em sua 
residência. A mesma perícia e capacidade 


G AE 
em buenos Sires... 


Ponto de reuniäo do mundo diplo- 
mático. Aqui, também, recentemen- 
te os höspedes elegeram a Parker 


como a mais desejada das canetas. 


tada como a caneta 


mais desejada do mundo.. 


Parker of 


O Eisa caneta mais desejada, eleita em 
contínuas investigações em todo O 
mundo. 77 investigações em 29 países 
diferentes mostraram ser a Parker, 
de fato, a mais desejada. E frequen- 
temente, mais desejada do que 


A 


A . e NW CICRRAH 
tödas as outras marcas combina- e. CIA 
das. Suas linhas elegantes, sua 07 
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precisão de funcionamento e sua 
escrita sêca tornaram-na a pre- 
ferida entre as canetas! 


f f 
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Representantes e Posto Central de Reparagöes para 
Brasil: Costa, PORTELA & Cia., Rua 1° de Março, 9,1° andar—Rio de Janeiro 
Portugal: ANTÓNIO VIEIRA, LTDA., Rua do Ouro, 167—Lisboa 
Angola: QUINTAS & IRMAO, Caixa Postal 155—Luanda 


A DA E > feni t 
] RAL ($3) ELECTRIC técnica que colaboram na construção desses 


equipamentos produz os aparelhos G.E, para 
o maior confórto e alegria do seu lar. A-8-3 


- > Moçambique: TEIXEIRA DA Rocha, Lrpa., C. P. 463—Lourengo Marques 


P's i J Produtos da General Electric Co.,E.U. A, 
a in ie 


oo um dia euuliß0.. 


...uma fricção com a refrescante Super Fragrance 


lhê dará novo estimulo e bem-estar. 


E (da Republic”) 


Qualquer que seja o dentifrício que vem usando por fôrça de um 

hábito antigo! Se não obtém resultados rigorosamente satisfató- 

rios, experimente, DURANTE 7 DIAS APENAS, a moderna e 

científica Pasta Dental Phillips, que contém 75% do genuíno 

Leite de Magnésia de Phillips. Dez anos à frente dos den- | a 

tifrícios comuns, a Pasta Dental Phillips neutraliza a f | E | 

acidez bucal, impede a formacäo da cärie e mantém A | | 
os dentes sadios, alvos e brilhantes. 

Aproveite esta oportunidade A Py 

excepcional! Preencha e man- AGUA DE COLONIA 

de o coupon abaixo, e faca 1 

GRATUITAMENTE a experi- e R Y G, R 71) WCE 

ência salutar da Pasta Dental PE 

Phillips, o dentifricio do futu- — mais que perfume! 

ro ao seu alcance no presente. 


PASTA DENTAL 


=a" 
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MHA APENAS PELO 
CÚSTO DA REMESSA 


Para despêsas de remessa, envio 
à Cx. Postal 1363, Rio, Cr$ 2,00 em selos postais, 
para que me seja enviado um tubo da PAS- 


mu cu um o a nn nn emo | 


TA DENTAL PHILLIPS, no valor de Cr$ 6,00. 4 tamanhos 
— PHILLIP N ar tes 
RUA........ > N.» 

AAA II AAA 


BRILHO, BELEZA, BRANCURA 


Os pröprios relojoeiros de todos os 
continentes o afirmam! Éste relógio é 
a mais notável criação da relojoaria 
suíça! Seu engenhoso sistema de auto- 
renovação da corda vem combinado 
com a precisão máxima ... a Precisão 
Omega, consagrada oficialmente pelos 
famosos Observatórios de Teddington 
e Genebra. É o relógio automático de 
mais notável resistência e ainda, 
para mais elegância, de menor espes- 


sura! Em repouso, reserva de marcha 
até 40 horas. Corda automática e 
manual independentes. Amortece- 
dor de choques. Omega Automático 
é o relógio mais procurado do 
mundo! 


O 
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OMEGA socikré suisse POUR L'INDUSTRIE HORLOGÈRE, cenenra-suíca AIR 
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(Continuagäo da segunda capa) 


Da França: «Um dínamo de idéias» 


«Esta revista não é apenas um orgão informativo: é um dínamo de idéias. Não só nos 
oferece o mundo para que o contemplemos, mas tambem o torna acessivel à nossa imagi 
nação e à nossa iniciativa. Em suas páginas vive o estímulo. Lendo-as compreendemos 
melhor que, como diz a Bíblia, Deus não nos deu as mãos para ocultá-las sob as axilas, € 
que o cristão não é o homem a quem hão-de dominar a amargura e o desalento. 


Paul Claudel, Paris 


Da Dinamarca: «Contem sidra e champanha» 
«Parodiando a escritora Rebecca West, poderia dizer-se que ler esta revista é como beber 
de uma taça que contenha sidra e champanha. Não só há nela assuntos para todos os gos- 
tos—exceto o dos néscios—como tambem seu conteudo é concentrado e refrescante. Nesta 
revista o leitor aprende a conhecer o mundo inteiro, o que contribui para reduzir o uni- 
verso e enaltecer a personalidade do homem. » 
E. Blytgen-Petersen, Copenague 


Do BrasiL: «Tem fé no destino humano» 


«O que todos procuramos € encontramos nesta revista é o roteiro que nos Ci 


intervalo de nossas tarefas cotidianas, para mais junto daqueles que lutam, 1 
balham e vencem para nos mostrar que ainda não se estancaram na alma h 
desejo de conhecer, descobrir, inventar e aperfeiçoar, nem a sua esplêndida ca 

confiar, crer e esperar. Suas páginas nos oferecem razões dobradas para confiar no 


humano.» 
lodomir Vianna Moog, | | aneır 


Da FinLANDIA: «Ajuda-nos a progredir» 
«A revista se funda na convicção de que em nossa natureza coexistem o beı 
o lado bom, que todos temos, reage ao « stimulo do exemplo. Seus artigos 1 
melhor de nosso ser, € ajudam nos a progredir com passo cada vez m 


inga K 
Do Jarão: «Pre sságio fe liz> 
E > ; : À 
«O nacionalismo estreito pode erradicar-se fazendo-se com que cada povo con 
os demais, e se informe a respeito dos últimos avanços realizados nos vários | 
esforço humano, e dos feitos daqueles que descobriram novos meios de servir se 
lhantes. O entusiasmo com que foi acolhida esta revista no mundo inter m pres 
ságio feliz de que estamos entrando numa nova era de compreensão umversa 
Yuk aki, Tó 


DA Noruega: «Estimula a iniciativa e o esforço» 
«Sua leitura constitui um suplemento constante para nossa educação geral, À revista com 
bate a propagação da mentalidade negativa daqueles que não querem pensar por si pró 
pros; constitui um apelo à Imaginação e ao bom-senso do indivíduo, e estimula no leitor 
a iniciativa e o esforço. > 


in Steen, Oslo 


GUATEMALA 


PROCURE O PONTO 
PROCURAR QUALIDADE 


Ao encontrar o Ponto Branco V. terá encontrado 
a melhor caneta. E' o Símbolo de Distinção que 
identifica a melhor qualidade SHEAFFERS- 

No canto inferior, à esquerda, aparece um 
dos insuperáveis jogos TRIO da 
SREAFFERS, constituido pela caneta 
Ponto Branco, a esferográfica 
de confiança Shafpužr e 
a lapiseira Fineling: de 
ponta de manga. 


W. A. Sheaffer Pen Co., Fort 
Madison, lowa, E.U. de A., 
Malton, Ontario, Canadá. 


Representantes exclusivos para o Brasil: 
M. AGOSTINI & CIA. LTDA. 
Rio de Janeiro: 

Av. Getúlio Vargas, 502, 11° and. 
Representantes exclusivos para Portugal: 
AZEVEDO £ DUARTE LTDA. 
Rua do Arg 76 


SHEAFFER'S — 


Ein todo o mundo Coca-Cola é 0 refresco ideal 


.— 


| 
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MODELO 65071 
Rádio-Fonógrafo 


Lis» PARA 
o Som Insuperavel 


EM DISCOS OU EM RÁDIO... ZENITH 


O brago “Cobra-Tone” da Zenith faz ressaltar novas belezas de 
sonoridade nos discos de sua predileção ... e o possante troca- 
discos Rapidez sem Ruido os manipula com agil delicadeza. 
Recepgäo radiofónica em trés faixas de sintonizagäo incluso todas 
as ondas curtas internacionais. À prova de umidade, resiste a 
“qualquer clima. 


l 


INTERNATIONAL 


Modelo 5D012— Recepção Internacional, 
Três Faixas de Sintonização 


— ee 


Ou então, se for jogador de 
golfe, tem 10 probabilidades 
contra uma de jogar melhor 
com uma Blusa de Golfe Dunlop, 
Bola de Golfe Dunlop “65”, e 
Sapatos Dunlop... 


Digamos que esteja chovendo: 
basta o sr. enfiar o seu imper- 
meavel Dunlop, e já näo sente 

nada! 


Ou ainda, se precisar de pneus 
para o seu carro, para que hä 
de correr riscos, se pode com- 
prar Dunlop! 


Ou digamos que gosta de se 

vestir bem no domingo: 

naturalmente um Paletd 

Dunlop de Sport, talhados para 
K dar conforto. 


À 4 
Ou digamos que sonha ter o 
escritörio mais elegante da ci- 
dade!—Os Revestimentos para 
Soalhos “Semtex” Dunlop são 
* a última palavra em estilo e 
eficiencia—abafam o rumor e 
‘* não deixam escorregar. 


Se quiser, ainda, desfrutar a 
poltrona mais « rtavel do 
mundo: basta ex que ela 6 
estofada com Espuma de Latex 
Duniopillo! 


e 
e s 
* mot 


DUNLOP 


Ou talvez a cama mais luxuosa 
do mundo? Nesse caso, a solu- 
ção é o Colchão de Espuma de 
Latex Dunlopillo! 


Os propuros Dun op sio FABRICADOS NA ÄrrıcA Do Sur, ARGENTINA, AUSTRÁLIA, Brass, CaxadA, Brag, 
Esrapos Unipos, FRANÇA, Inoıa, INGLATaRRA, Nova Zsiânpia, Perú 8 Suécia. Depósitos e Disersbundores na 
mundo inteiro 


Máquina Singer de pedal 
Modélo 15-88 


A SUA MELHOR COMPRA AINDA É UMA 


Maquina Singer Elétrica-Portátil 


OS mais lindos modelos de 
máquinas — portáteis, de 
gabinete, mesa ou pedal — 
aguardam a sua escolha, em 
qualquer Loja Singer. E, em- 
bora pareça impossível, a 
Snra. descobrirá nas novas 
Singer vários aperfeicoamen- 


Singer Sewing Machine Company 


— O nome goronte o produto | 


MIO DE JANEIRO + RECIFE © S, PAULO 


Lojos Singer em tócios 
as cidades do Brasil 


tos que transformam a cos- 
tura num verdadeiro prazer! 
Adquira a sua máquina ime- 
diatamente em suaves men- 


salidades. 


Em tödas as cidades do 


continente há Lojas Sin- 
ger que oferecem a mais 
perfeita assistência mecá- 
nica e peças sobressalen- 
tes para a sua Singer. 


M.R, 
Copy gh UEA, 198% 
te Bier Howing Machina Coros 
Al} Rights Hoces Ab Co le 
Tudo direito devidamente protegido vor Trainde ty 


MAQUINAS 
DE SOMAR SUNDSTRAND UNDERWOOD 


Somam —subtraem — multiplicam. Dão totais, sub-totais, saldos 
credores—e tudo isto com um teclado de 10 teclas somente! 
E mais—a Máquina de Somar Sundstrand Underwood lhe per- 
mite fazer tudo isso com os dedos de UMA só mão! 

Aquí tem velocidade, exatidão, densidade, em uma máquina 
criada para as necessidades dos negócios em nossa época. Vá 
ver as máquinas Sundstrand Underwood em modelos e capaci- 
dades que satisfazem grande diversidade das exigências atuais 
dos negócios. 


Vendas e Servico Técnico no Mundo Inteiro 
Consulte o vendedor local da Underwood Sundstrand, 
ou escreva-nos 


UNDERWOOD CORPORATION 
OD Divisäo Internacional 
ONE PARK AVE, NEW YORK 16, N. Y. E. U. A. 
Máquinas de Escrever » Máquinas de Somar 
Máquinos de Calcular + Popel Carbono 


A Underwood Acelera os Negócios do Mundo Fitas de Máquina 


VEJA! 


e Espaco para 23 Kgs 
de Alimentos Congelados! 
e Uma Zona de “Névoa Fria” 
que Conserva a Frescura 
dos Géneros 


O Novo e Gigante 
Refrescador de Frutas! 


ds Porque é refrigerado 
— DE ALTO A BAIXO 


nazenagem que só vendo se acre- 
refrigerado de alto a baixo! Alem 
frio i Veja o novo “Cozi- 
nheiro Automático ” 
Kelvinator! Prepara— 
sozinho— refeições 
completas! Torna as 
tarefas da cozinheira 
muito mais taceis que 
nunca! 


Veja o papadana 
een 
capacidade para 95 

de generos con- 


pes que mais Ihe 
agradem—em qual- 
quer época do ano. 


MOLHO SAROMA 


A formula secreta de cozinheiros + famosos 


ico sabor de 


Kr r 
ionam um 
adic A carne! 


Saromo m 
pratos que não 


ötas de 
Umas 9 molhos € 


O as 
carne às sopas, a 
livreto de receitas Novo 


r ye 
Gáti! pod Novo Sabor!—Saroma: 
; A 
f Brazil, Inc. 
: dord Brands Of us 
ei! Pas. Suma Postal 3215—Rio de Janeiro 


"tetis VEL 


QUENTE | 
u OU FRIO É 
8 vegetais 
Não apenas um me Zg, Delicioso +- DELICIOSO 
entram € 


Nutritivo! 
24 / 
GAS. Folheto indicando 
as maneiras 


noy 
i il V-8. 
rvir Cocktail V 
a para: Standard 
Brands of Brazil, Incas 
Dep. y-8-648 Caixa 
3215--Rio de Janeiro. 


Postal 


Aclamado pela exatidäo do seu 


noso Despertador 
LO 5 9 WA 


..o melhor 
mpre certo e 


ativo. 


Símbolo de PRECISÃO ULTRA-MODERNA! 


movimento ... a sua elegância 
4 e utilidade prática... o relógio 


As salsichas Swift prestam-se para o preparo rápido 
e fácil de uma infinidade de pratos suculentos e 
nutritivos. Em qualquer ocasião, são sempre Q =| 
bem-vindas: seja para simples refeigöes, y 

para sanduiches e coquetéis, ou para 

menus elaborados. Feitas com carnes > 
da melhor qualidade, são saborosas, 
diferentes. Tenha-as sempre em casa! 


Cia. Swift do Brasil S.A, 


HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIRO 


Studebaker anuncia 
0S PRIMEIROS MODELOS DO MUNDO 
EM CAMINHOES PARA 1949 


Linhas novas! Nova robustez! 
Novo poder de tração! Visibilidade Nova! Conforto Novo! 
a Modelos para servico leve, medio e pesado 

e em um sortimento inteiramente novo! 

e; -os caminhões mais modernos do mundo na agência Studebaker mais próxima. 


Export Corporatio South Bend 27, Indiana, E.U.A, Telegramas: Studebaker 


Mamãe e eu não ralhamos 


As criancas gostam desse modo 
agradável, externo, de aliviar 
os resfriados 


Não haverá choro nem bulha quando 
a senhora usar o Vick VapoRub para 
aliviar o resfriado do seu garoto. Nem 
há perigo de perturbações do estôma- 
go, porque o VapoRub é para uso 
externo . . . basta esfregá-lo no pescoço, 
no peito e nas costas da criança, ao 
deitä-la. 

VapoRub dá alívio onde é preciso. Os 
vapores que desprende, acalmantes e 
medicinais, são aspirados na respira- 
ção . . . desentupindo o nariz, acal- 
mando a dor de garganta, diminuindo 
a tosse. Ao mesmo tempo, o VapoRub 
atua sobre a pele como uma cataplas- 
ma, “extraindo” a opressão do peito 
e da garganta. 

Enquanto a criança dorme confortá- 
velmente, a dupla acção do VapoRub 
. . . Vapores e cataplasma . . . continua, 
Os piores tormentos do resfriado pas- 
sam, geralmente, na manhã seguinte. 


por causa de 


RESFRIADOS! 


Uma simples fricção alivia : 
TODOS estes tormentos: 


zosse 
OPRESSÃO DO PEITO 


Vick VAPORUB 
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Como se fosse uma telefonista 
com um milhão de dedos 


pus = 
| 
E 


Ao discar um número telefônico V.S. põe 

- em ação uma das máquinas mais engenho- 
sas que se inventaram até hoje—o intricado 
mecanismo das centrais telefônicas, que 

— efetua automaticamente o trabalho que 
somente uma telefonista com um milhão 

= de dedos conseguiria executar. Os seletores 


rotativos, como o que se mostra em cima, 


Teagem com precisão em rápida sequência 
os relés abrem e fecham seus contactos— 
_ funcionam outros seletores—e a campainha 
do telefone sóa...a vários quilómetros 
de distáncia. Entre os muitos milhares ou 
talvez milhöes de telefones da rede, V.S. 


chamou precisamente ao da pessoa com 


quem desejava falar. 

As contribuições da ISE à expansão, ex- 
Ploração e conservação das modernas redes 
telefônicas representam apenas algumas das 


muitas maneiras por que ela procura con- ` 


tribuir para o aumento do nosso conforto e 
conveniência na era da eletricidade. Graças 
às fábricas e escritórios de vendas que 
possui em quase todos os países do mundo, 
a ISE está em situação de proporcionar o 
melhor em todos os domínios da teleco- 
municação e da eletrônica. Para utilizar 
esta extensa rede de serviços V.S. terá 
somente que consultar ao mais próximo re- 
presentante da ISE, 


MANUFATURA, VENDA E SERVIÇO EM TODO MUNDO 


Es A [8 pe A 
‚JIdndard 


Seus calcanhares 
suportam em mec 


2 > ye $ i 
SA Ma sa 


toneladas diariamente 
S W 

Se multiplicarmos o pêso de um homem e VES N 
(80 k), pelo número de passos que 
êle dá em média diäriamente (12.185), 
verificamos que isto equivale a uma 
tração aproximada de 974 toneladas! 
Por isto os higienistas aconselham o uso 
de saltos de borracha para tornar 
o passo mais flexível e mais leve. 


SALTOS 


 GOODYEAR 


JUNIOR 


Experiência Técnica e Métodos Avancados 
Produzem o 


Aco Bethlehem 


Na fabricação do Aço Bethlehem entra uma aptidão 
técnica no mais alto grau. E esta aptidão é sempre 
auxiliada pelo que há de mais moderno em 
maquinaria e processos industriais. A Bethlehem é 
uma organização centralizada, onde todas as fases 
de operação — desde a mineração até o embarque 
final do produto acabado — decorrem sob uma só 
direção e controle, e sob uma única responsabilidade. 
O resultado disto é que os produtos de Aço Bethlehem 
gozam de uma reputação universal, quanto a qualidade, uniformidade 
e confiança. _ 


Bethlehem Steel Export Corporation 


25 Broadway, Nova York 4, N. Y, E.U.A. 


A grande fábrica da Bethlehem 
em Sparrows Point & a ünica 
usina produtora de ago que, 
nos Estados Unidos, fica si- 
tuada mesmo à beira-mar. Os 
produtos destinados a expor- 
tação podem ser carregados 
diretomente desta fábrica 
para bordo dos navios, redu- 
zindo-se deste modo ao 
mínimo os donos a que © 
excesso de manobras pode- 
ria dar cousa. 


Telegramas: “BETHLEHEM, NEWYORK" 


Escritörios e representantes em tédas as principais cidades do mundo 


No Brasil: Para informações completas sôbre pr 
BETHLEHEM STEEL dirija-se oe rg 
BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORATION 
RIO DE JANEIRO: Av. Presidente Wilson 165, Salas 307/8/9 
SÃO PAULO: Rua 7 de Abril No. 282—Sala 84 
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EFICIENTES 


As unidades de bombeamento 
Diesel trazem novas economias 


COMBUSTIVEL ECONOMICO 

— significa força-motriz Diesel 

abundante com menos despesas 
Motores estacionários 

de 1 e 2 cilindros 


aos donos de indústrias e 


fazendas. Amplo sortimento de 
unidades de bombeamento. 


Os Motores Diese! de 
Baixa Potência 
se por si em 


Manutenção 


STO 


pagam- 


A PROVA DE DESARRANJOS 


Os motores Diesel marítimos 


DE CONFIANÇA 


Uma generosa fonte de 
eletricidade proporciona 


de confiança poupam nas 
despesas de operação 


força-motriz a baixo custo para / 
e manutenção 


muitas aplicações 
Grupos el 


Motores maritimos 
de 1 e 2 cilindros 


HALLETT MANUFACTURING COMPANY 


603 South Redondo Boulevard, Inglewood, California 
“Q maior produtor mundial de motores Diesel de baixa potência” 


Representantes exclusivos no BRASIL: 


REMMA S.A. 


i 
Caixa Postal 2052 - RIO DE ne - Queira remeter o cupom ao agente local 
cd on agi ra A aaan lis 1 E favor mandar-me informações completas 
tibo: C. O. Mueller—Blumenau: Com. E. Ind. Walter t sobre: 
Schmidt S. A.—Porto Alegre: Ricardo Landgraf— | 
Belo Horizonte: Juventino, Castro & Cia. Ltda. — Salva i [—] Motores F Unidades de 
dor: Irmãos Czékus— Recife. Brederodes Costa & Cia.— E) i Fea | hoas e det 
Fortaleza: M. Ramalho & Cia., Ltda. —Parmaiba i ae eee ee Pra 
Neves & Cia.—Belém: A. B. Mattos & Cia.—Manaus r MA Moto — Grupas Eletro 
J. G. Araujo & Cia. Ltda. PORTUGAL, Lisboa: B. A i m N GR po ons 
Catella, João Felix da Silva Capucho, Sociedade dl E Marilimos hard POTARQOS Wese 
Framar Ltd. Luanda, Angola: Angeja A Macedo Ltda., à 
Casa Americana, Ltda.; MOÇAMBIQUE, Lourenço Mar I ant 
ques: F, Dicca. MADEIRA, Funchal: Leacock & Cia., Ltda. NOME... - - — 
Atenção Sres. agentes: Nos paises ainda sem agén- i 
cias existem vagas para representações. Escrevam z ENDERECO sm 
a: Hallett Manufacturing Company, Inglewood, Cali- ; 


fornia, E.U.A. 


iT TT eee 
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O simbolo da qualidade em 
pulseiras para relógio 


| y CHAMPION 


CICADA LEM E 


ma 
: old PIPA PO Jin 
ES J, y 4 € s E a 


Feitas para servir durante muitos anos . . . chapeadas de ouro 
amarelo, rosa ou branco, Alguns modelos são de aço inoxida- 
vel. O complemento de elegância ideal para o seu relógio! 


Todas as pulseiras Champion para Relógio têm uma base 
refratária à corrosão, que assegura plena satisfação em 


qualquer clima. 
Peça Pulseiras Champion 
para Relógios de Homem e de Senhora 
r > Säo fabricadas nos Estados Unidos por Jacoby-Bender, Inc. 
A VENDA NOS ESTABELECIMENTOS MAIS IMPORTANTES 


Representantes exclusivos para venda no Brasil: 
- Hermes Fernandes & Cia., Ltda. Avenida Rio Branco 20, 199, Rio de Janeiro 


Oh, que belas cartas escreve a 
Uma böa letra, facilmente decifrada, é um detalhe minha Halda! 


importante nas suas cartas. Com HALDA, a mundialmente 
conhecida maquina sueca de escrever, V. S. tera uma 
caligrafia moderna. O seu toque levissimo diminue o 


cansaço e aumenta a velocidade. A côr poupa a vista. 


Fabricas Facit + Ätvidaberg 
Suécia 


REPRESENTANTES: 

Alberto Amaral & Cia, Rio de Janeiro + Insubra S. A., São Paulo » Casa Coates, Porto Alegre 
W. Andersen, Belém + Francisco Aguiar & Cia, São Luiz do Maranhão + João Mattos, Fortaleza 
José Lôbo, Recife » Importadora da Bahia, Bahia » Dumans & Cia, Victoria « João Scheffer & Co., 
Curitiba » Casa Marc Jacob S. A., Parnaiba + Mattos Areosa & Cia, Manaus + Agencia 


Comercial Sueca Lda, Lisboa. 


FIRESTONE DE LUXE RT 
O PNEU MAIS SEGURO, MAIS DURÁVEL 
E MAIS BELO ATÉ HOJE FABRICADO 


obima BRASILEIRA 


| 
| 
| 
| 


EM > 


... as “pulsações” do Radar trans- 
póem a incrivel distäncia de Km. 
600.000, em vóos assombrosos 
entre a Terra e a Lual 


EM DOIS SEGUNDOS APENAS 
Melhoral entra em ação ultra- 


“ALÍVIO IMEDIATO! 


Deite num copo d'água um 
oral, e 


x 
\ VA comprimido de Me 
Nica E a = 


científica 


as Americas 


no con» 

à gripe e 

1 > quanto 

no scu estômago, Melhoral com 
meça a se dissolver em dois se- 


gundos apenas, logo ao tocar & 
umidade. Eis porque Melhoral 
atinge imediatamente os centros 
nervosos! Eis que Melhoral 
alivia prontamente a dor, baixa 


a febre e corta o resfriado ! 


CONTRA A DOR DE CABECA 


2 


na 


—Oh. Laura... Não creio. 
Honestamente, você tam- 
bém não acredita que a car- 
tomante possa descobrir 
um noivo para você... O 
mais certo é você “desco- 
brir” sua beleza... 


“Descubra um Noivo para mim”... 


—Sim... Seu encanto na- 


excessivo “maquillage” que 
você usa para disfarçar as 
imperfeições da pele. Pro- 
cure corrigi-las com Leite 
de Colonia. sioso para revé-la. Ro- 


Laura passou a usar, dia- 
riamente, o Leite de Colo- 
nia e, em breve, recebia 
declarações como esta: — 
“Querida. Ontem nos co- 
nhecemos... Hoje estou an- 


está oculto pelo 


berto” 


Nao artificialize sua beleza! CORRIJA as im- 
perfeicoes da pele com LEITE DE COLONIA! 
um perigo! O exagerado “maquillage” para disfarçar 

as imperfeições do rosto artificializa sua dele: Ainda 

mais: prejudica a vital respiragáo da pele. Corrija 
manchas, sardas, cravos, espinhas e outras erupções 
com Leite de Colonia, Use-o pela manhã, numa ligeira 

m em protetora, Durante o dia, para fixar o pó de 

arroz. E, à noite, numa última limpeza da cutis, Assim, 

conquistará aquela irradiante beleza natural que os 
homens adoram... e as mulheres invejam, 


este de Colonia 


A y 


O EMBELEZADOR DA MULHER 


Eis como o K A EDEX revela os HM N WS 


PARA AUMENTAR OS LUCROS... 


REDUZINDO AS DESPESAS 


As pessoas ocupadas näo tém tempo para analisar copiosos 
dados em busca de fatos essenciais. Precisam de 

um sistema de arquivos que revele esses fatos...sob 
nossos olhos, instantaneamente, E isso que os 
sistemas e métodos Kardex dão a V.S.—um sumário 
grafico que mostra onde e quando \.S. precisara 


dar atenção aos fatos referentes à gestão de seu negócio, 


O Kardex pode centralizar o arquivamento, 
aumentando a eficiência para reduzir as despesas, 
alem de acelerar o funcionamento das 
seções de Vendas, Produção, Inventário, 
Compras e Pessoal. O Kardex pode 

ser usado em qualquer gênero de 
atividades comerciais... em 


companhias pequenas ou grandes. 


Kardex Kolect- A-Matie 


GRATIS: Peca-nos o folheto intitulado “Kardex Concentra sua Atenção” 
.„..com pormenores que mostram as numerosas vantagens dos Sistemas 
Visiveis Kardex. Enderece sua carta ao Dept. H, Divisão de Exporta- 
cões, Remington Rand, 315 Fourth Avenue, New York 10, N. Y. 


AA O PRIMEIRO NOME EM APARE- 
LHAMENTO PARA ESCRITÓRIOS 


V. S. SABE QUE... 


os insetos da batata estão 
arrumando as malas? 


Os químicos da Du Pont começaram a 
trabalhar em produtos para o campo & 
os insetos da batata estão em fuga. Atual 
mente, milhares de toneladas de DDT da 
Du Pont são fabricadas por ano para ex- 
terminar esses e outros insetos. Quando 
se pulverizam ou expurgam os campos 
com compostos de DDT, matam-se os 
insetos daninhos e protege-se a vegeta- 
ção. O DDT da Du Pont serve para eli- 
minar moscas, formigas, mosquitos, € 
outros insetos caseiros. 


y 
A I A 


NR, 
E 


diferença 
está no barbear! 


O Exteriormente, o novo aparelho 
de barbear Gillette-Tech asseme- 
lha-se aos aparelhos comuns. Mas 
a diferença está na barba . . . que 


foi feita sem cortes no rosto (graças 


aos novos frisos anti-deslizantes) e Ih 7 X 
com maior suavidade (graças à um mergulho em po proporciona 


barra-distensora da pele). A lim- às sementes um “melhor porvir?” 
peza no novo Gillette-Tech é mais À 

rápida, graças às aberturas mais Para obter melhores colheitas, os lavradores 
amplas. E houve economia, porque mergulham as sementes de verduras e flores 
êste novo aparelho foi desenhado no desinfetante Semesan Du Pont eig 
especialmente para a lamina Gik sementes. O “Semesan” destroi os organis- 
lette Azul, que custa pouco porque mos nocivos das sementes e as envolve numa 


capa que as protege dos germens que se en- 
dura muito! Ha diferenga neste Ade ore = : 


th M dif contram na terra. As sementes assim trata- 
aparelho. Mas você verá diferença das têm mais probabilidade de germinar e 


» . a 1 . . 
ainda maior ao barbear-se! produzir mais e melhores plantas. O lavrador 
obtém colheitas melhores e maiores lucros. 
(DDT e desinfetantes para sementes são 


te i apenas duas das mais de 28.000 “Coisas me- 
Alí . lhores para viver melhor...graças à química” 
le a segurança, rapidez e ; fabricadas pela Du Pont Company. Peça See 


suavidade do aparelho Gillette- 


E ier informações às Indústrias Químicas Bra- Coisas melhores para viver melhor 
cada a ne imion O APARELHO DE BARBEAR sileiras“ Duperial” S.A., Caixa Postal 112-B, Ipod : 
4 spree ge Säo Paulo, Brasil. 
-barbear mais perfeito! TECNICAMENTE PERFEITO Paulo, Brasil.) Desde 1802 


E. 1. Du Pont de Nemours & Co. (Inc.), Wilmington 98, Delaware, E.U.A, x 


transporta cargas de 15 toneladas nos 

1230 quilômetros de estradas de serra 

que separam São Paulo e Curitiba. 

> J Ele está provando ao seu dono, sr, 

| 4 By, $ Carmine Giorgio, que, quando se trata 
de trabalhar mais e de durar mais tempo 


por menor custo, náo há nada nessas 
estradas que seja capaz de vencer o Mack, 

O distribuidor Mack na sua regiáo terá 
muito gosto em lhe mostrar como é que 
os Caminhóes Mack podem aumentar a 
eficiéncia e rebaixar as despesas no seu 
trabalho específico de carga e transporte. 


nt SATE ee DEN 


Em toda a America Latina se tornou corrente o dito: “Forte como um Mack”! 


„Mack Trucks, Inc., Empire State Building, Nova York 1, E.U.A. 
Fabricantes de famosos cominhões, ônibus, carros de incêndio e 
motores a gasolina e a óleo diesel. Há distribuidores da Mack em 
todos as capitais dos paises americanos. 
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ADMINISTRA UMA FAZENDA DE 40.000 HECTARES 


(mas tem a cara ultra-sensivel) 


A EXPOSIÇÃO CONSTANTE 
AO SOL E AO VENTO 
TORNA MINHA CARA 
SENSIVEL E IRRITAVEL. 

MAS BARBEAR-ME É 

COISA FACIL QUANDO USO 

O CREME WILLIAMS, 
QUE CONTEM 
>LANOLINA. 


Os medicos receitam com fre- 
quência a LANOLINA para 
tratar as irritações da pele, À 
LANOLINA do creme Williams 
lhe permite escanhoar-se sem 
se magoar—deixa-lhe a cara 


== resca e macia. 
== AZ 
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CONTEM À SUAVIZANTE LANOLINA 


A sua escolha, dois grandes cremes— 
o Williams “Luxury” e o Williams Mentolado. 


| OS ELGIN DE AGORA—MAIS BELOS QUE NUNCA — APRESENTAM 


SELEÇÕES 


No. 77 do Reader's Digest do 


a mats importante inovação de relojoaria 


Condensações de artigos de interesse permanente 


aa os novos relógios Elgin têm 
uma corda de novo tipo que é um 
= assombro! Esta corda de DuraPower* 
~ é feita de uma liga metálica inteira- 
ente nova. Elimina 99% dos con- 

= sertos em relógios, devidos à fratura 

_ das molas de aço. Acaba com a causa 
q mais frequente dos desarranjos—a 


| ferrugem! E é capaz de conservar in- 


2 a ELCIN dom 


ab; 


nestes ultimos 200 amos! 


definidamente a sua elasticidade, asse- 
gurando maior precisão de funcio- 
namento por muitos anos. Peça ao seu 
ourives ou relojoeiro que lhe mostre os 
novos e belos Relógios Elgin — certos 
como as estrelas! Todos eles têm esta 
corda maravilhosa . . . sem custarem 
mais, e são ajustados na fábrica às 
mudanças de temperatura e posição. 


PA QuraDrwex 


Procure este emblema no mostrador 
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As coisas nos sairão bem ou mal, conforme 
a atitude que assumirmos 


NOSSA MANEIRA 
DE ENCARAR AS COISAS 


(Condensado de «Your Life») 


Por Fulton Oursler 


Eu Amico dr. Edwin tinha 
OM o dom de curar os ansia- 
dos e aflitos. Psicólogo e 


psiquiatra, era, tambem, crente fer- 
voroso em Deus, e foi, durante muitos 
anos, a alma de um grande instituto 
de neurologia, cujos médicos e enfer- 
meiras ainda hoje, após sua aposenta- 
doria, o chamam de seu «santo emé- 
rito», 

Os neuróticos que curou, os tímidos 
a que deu ánimo e coragem, teriam a 
seu alcance todos os recursos da mo- 


- derna técnica hospitalar. O dr. Edwin 


deixava que seus colegas fizessem psi- 
canálise, empregassem a <grupotera- 
pia», o tratamento de choque, ete. 
Sua maneira de agir era original. Li- 
mitava-se a conversar paternalmente 
com os pacientes. 

«Olhe, » costumava dizer-lhes, «vo- 
cê é o único responsavel pelo seu es- 
tado, ea cura depende exclusivamente 
de você, » 

Para ilustrar a recomendação, con- 
tava a história de uma senhora que, 
vivamente irritada, procurara o ge- 
rente do hotel, dizendo-lhe: «Estou 
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‘ ES SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


| 
| 
HE Porque preferiu receber o golpe 
| ‘com bravura e superioridade, o rapaz 
| pôde delinear o seu próprio futuro, 
T Sem amargura ou ressentimentos. 
Para dr. Edwin, esse ponto de 
a vista não é o resultado de uma simples 
{I acrobacia mental; é a conversão de 
uma alma. Significa não lamentar o 
perdido, e utilizar melhor o que ficou. 


| ` não de submissão sombria ao inevita- 
Festas duas palavras, submissão e rendi- 


z, entre a loucura e 
íbrio. O homem que apenas se 
te tem, dentro de si, uma voz 
egredar-lhe: «Deixe estar; ainda 
de me vingar.» Esse estado de es- 
ssemelha-se ao dos dementes. 

o náo conseguem mudar es- 
, raramente se curam, » dis- 
Edwin. «Mas se se rendem, 
Je n, sensivelmente. Es- 
0 passado e começam a cons- 

> sobre bases novas, feitas 
. Jó sente o peso esma- 
rtúnio e, no entanto, não 
“a Deus. Nenhum 
provocar essa 
fonte está no 


| Trata-se de uma atitude espiritual, . 


Junho 


mata o apetite, gera um mal-estar ge- 
ral, e incita às discussões e exaltações. 

Tudo isso porque a pessoa preferiu 
sentir-se ofendida. Se não tivesse li- 
gado importância, tudo seria dife- 
rente. 

A quem se julgar ofendido pela 
esposa ou pelo marido, o dr. Edwin 
contará a famosa história do astrôno- 
mo Kepler. Infeliz no primeiro casa- 
mento, decidiu ele escolher uma se- 
gunda esposa «cientificamente» per- 
feita. Preparou, primeiro, uma lista 
de pessoas «possiveis» e escreveu, à 
direita de cada nome, as qualidades, 
e, à esquerda, os defeitos. Matemati- 
camente, selecionou a jovem com o 
maior número de qualidades. O se- 
gundo casamento, entretanto, foi ain- 
da mais infeliz que o anterior, e o cien- 
tista terminou por declarar o proble- 
ma sem solução... 

A Kepler, porem, jamais ocorrera 
fazer uma lista dos seus próprios de- 
feitos. Qualquer dos dois casamentos 
poderia ter sido feliz se ele tivesse bus- 
cado os remédios no seu próprio co- 
ração. 

Outra das parábolas favoritas do dr. 
Edwin é a história de Henry Fawcett 
que, aos vinte e poucos anos, acompa- 
nhou o pai a uma caçada. Devido a um 
deploravel acidente, encontrou-se in- 
teiramente cego por uma descarga do 
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simulação acabou por transformar-se 
em realidade. Henry Fawcett foi elei- 
to para o Parlamento britânico e, mais 
tarde, por sugestão de Gladstone, no- 
meado diretor-geral dos correios. Do- 
minando o infortúnio, conseguira 
construir uma vida agradavel. Tivera, 
entretanto, em suas mãos a opção por 
uma vida de sofrimentos e miséria. 

A maioria das pessoas não encontra, 
pela frente, tragédias desse tipo, mas 
tão somente uma série de pequenas 
dificuldades e irritações. Quando estas 
se repetem, às vezes decidimos ter um 
daqueles clássicos ataques nervosos. 
Nesses casos, o dr. Edwin aconselha 
paciência e resignação ante as prova- 
ções, que considera inestimaveis para 
o fortalecimento do espírito. 
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Por que havemos de fortalecer o 
espírito? Porque, nos momentos de 
lucidez integral, confiamos em que, 
sejam quais forem os golpes sofri 
a vida é bela, e gostaríamos de desem- 
penhar, nela, um papel digno de nós 
próprios. 

Mesmo quando já não houver 
rança, quem não preferirá ser bravo e 
cavalheiro, a exibir um acesso de his- 
teria ? 

Há, ainda, um sussurro divino a in- 


suflar-nos confiança. Confiança que 


nos fará fortes, sempre felizes e jovens. 
Julgamos a sabedoria do homem pela 
sua esperança, já nos dizia Emerson. 
A consciência de que a natureza é 
inexhaurivel constitui a própria fonte 
da juventude perene. 


PV? 


Fobia oratoria 


AA a fazer um discurso, em determinada ocasiäo, na Inglaterra, John 
G. Winant, falecido embaixador dos Estados Unidos naquele país, passou qua- 
tro minutos de agonia, sem poder dizer palavra, Finalmente, sua voz fez-se 


ouvir, quase num sussurro: 


«Esse foi o maior erro que jamais cometí. Nunca deveria ter chegado a me 


levantar.» 


— Time 


O or. Frank Aydelotte, diretor do Colégio Swarthmore, nos Estados 
Unidos, ofereceu, certa vez, um jantar em honra a Einstein. Convidado a falar, 
o grande cientista limitou-se a observar: 

«Senhoras e Senhores. Sinto não ter nada a dizer.» 

Foi tal o murmúrio que essas palavras produziram, que Einstein levantou-se 
outra vez, e declarou: «Quando tiver alguma coisa a dizer, voltarei,» 

Seis meses depois, telegrafou ao dr. Aydelotte; «Tenho agora o que dizer.» 
O diretor organizou um novo jantar, durante o qual o sábio fez, então o seu dis- 


curso, 


— Leonard Lyons 


Vós, GRAVADORES, costumamos 

ar que nossas interpretações da 

norte-americana deveriam ser 

lamente usadas nos quartos de 

“hotel, nos Estados Unidos, em lugar 

_ das gravuras comuns, esportivas ou de 

- flores. Mas quando sugerí a idéia a 

um dos bons hotéis de Los Angeles, o 
te não se impressionou, 

Ora, pois se eu compro gravuras 

inglesas pela peace do prego das de 

= vocês, respondeu ele. 

— Mas o senhor não escolhe a espé- 

de arte que oferece aos seus hós- 

? perguntei, —Näo se atem a 


qual nada. A única 

e interessa é que os qua- 
hotel sejam suficiente- 
para não caberem 


ci e 
Be)". 


13 filhos a senho- 
ı a visitadora 


—Gostaria que o senhor obturasse 
o meu dente com isso, disse ela. 

O dentista examinou o anel. 

—Bem, posso de fato fazer isso... 
Mas este anel é muito caro, minha 
senhora. Não seria preferivel usar o 
nosso ouro, especial para estes casos? 

—Não, doutor, explicou ela. —A 
razão é a seguinte: prometí a meu 
primeiro marido, falecido há três anos, 
usar sempre essa aliança. Mas acon- 
tece que vou casar-me de novo na se- 
mana que vem, e o meu noivo me fez 
prometer que, depois da cerimônia, 
eu só usaria a aliança dele... De modo 
que esta é a única maneira de cumprir 
as duas promessas. 

—Colaboração de Arnold E. Batho 


k Com exceção da robusta e quaren- 
tona Miss Jones, todos os outros hós- 
pedes da pensão, em Reno, lá se en- 
contravam pelos motivos habituais, 
isto é, obter divórcio facil. Ela saía 
pela manhã, logo depois do café; uma 
hora depois, voltava, ia diretamente 
ao quarto € saía outra vez para a 
cidade, sempre a pé. Duas ou três 


dessas viagens pela manhã e três ou 


o durante a tarde deixavam Miss 
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cidade tem que voltar aquí, frequente- 
mente, para buscar mais dinheiro. 
Desse modo, não corre o risco de per- 
der mais do que pode. Mas, para ela, 
o principal é perder, com as caminha- 
das, uns bons cinco quilos e, ainda por 
cima, divertir-se. » ú 
—Colaboração de P. H. Maloy 


É um PROBLEMA recrutar, no Re- 
formatório, meninos para ajudar a 
missa: usam um linguajar horrivel e 
custam a aprender o ritual latino. Há 
pouco tempo, estando os meus acóli- 
tos em vésperas de obter livramento 
condicional, selecionei, com todo cui- 
dado, seis novos meninos. Depois de 
muito ensaiar, rezamos a primeira mis- 
sa. Não fizeram um erro, sequer. Pa- 
reciam anjos, nos seus sobrepelizes 
brancos, e procederam todos com cor- 
reção admiravel. Eu me felicitava 


/ 


( ) 


pelos resultados obtidos, quando ouvi 
dois dos meninos conversando: 

—Eu fiquei um bocado nervoso, e 
você? perguntou um deles. 

—Que dúvida! Só fiquei nervoso 
assim uma vez: foi quando fizaque- 
le primeiro roubo... 

—Colaboração de Robert P. Donavan, Capelão Católico 


Um DIA em que viajava em meu 
automovel novo, dei uma carona a um 
senhor de aspecto respeitavel. Mal 
havíamos rodado alguns quilômetros, 
quando ele me pediu para saltar. 

«Eu moro perto do lugar onde o 
senhor me apanhou,» explicou-me 
ele. «Este é o quarto carro em que 
ando hoje. Estou com intenções de 
comprar um automovel e não há me- 
lhor maneira de experimentar todas 
as marcas. Muito obrigado. » 

—Colaboração de Ken L. Latta 


Os hóspedes se foram 


J .. = . 3 n 
X ue deliciosa sensação de paz reina agora em nosso lar! Que divino vazio! 


A poltrona, livre dos hóspedes, parece estender-nos os seus braços acolhedores. 
O siléncio cai como pétalas desfolhadas sobre este reino abandonado pelos pre- 


tendentes. 


Viver, de novo, a nossa vida! Prezados hóspedes, o claro que deixastes, ao 
partir, ensinou-nos a dar maior valor & vossa auséncia a usufruir, com mais 
encantamento ainda, a sensação da vossa inexistência, k 

Esta noite, nosso sono será profundo e reparador. Não precisamos mais 
preocupar-nos com que nada lhes falte; saberemos que nada lhes faltará, em 
suas respectivas casas. Deus os abençoará e acompanhará, deixando-nos tran- 
2 como que reclinados em coxins de plumas, a desfrutar as delícias de um 


nente, porem, deixastes, ao partir, alem desta bendita paz, uma cane- 
Re tinea do ham um vidro de água de colônia. 
| —Rose Macaulay, Personal Pleasures 


` 
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«Aqui não acontece nada» 


AQUARELA DO OASIS (Condensado de Holiday) 


TURISTA estava no bar do lu- 
xuoso hotel do deserto—um 
americano alto, bem vestido, 
ntemente um financista da Wall 

, em gozo de férias. 
—Monötono, isto aquí, comentou. 
Não se compara com Argel ou Casa- 
Não há cabarés; não acontece 
Deve ser uma caceteação medo- 
viver aquí. Um dia ou dois... 
. Mas seis meses, como você! Eu 
í do hotel, para a rua ladeada de 
S, € tornei à nossa casa, nos 
da aldeia. Viéramos com 
etivo: minha esposa queria 
Des, € eu escrever um ro- 
is janelas de meu gabinete 
u via o Oued, curioso 
‘iosam nte do 


Por Ben Lucien Burman 


pois sumir repentinamente nas areias 
sequiosas do Saarä. 

Bateram à porta da rua. Daí a um 
instante, surgiu Nejma, a cozinheira. 

—E o marabú, disse ela calmamen- 
te. —O homem santo. Eu disse p'ra 
ele que o senhor passa as noites em 
claro. Ele veio curar o senhor. 

Fiquei espantado, mas não fiz co- 
mentário ao acolher a visita. Com suas 
vestes de um escarlate fúlgido, diante 
das almofadas douradas sobre os luzi- 
dios azulejos do päteo, ele parecia o 
sol nascente do deserto. 

—Trouxe-lhe dois talismãs, come- 
çou solene. —O primeiro é este amu- 


leto. 


Estendeu-me um pequeno quadra- 
do de seda preta:. Pk 


WEN 


"Ws 
e 
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Tomei do pedaço de pano. 

—Este papel é o outro talismã, 
prosseguiu. —Contem palavras mági- 
cas de poder infinito. À noite, tire 
toda a roupa e ponha-se diante de um 
braseiro aceso. Deite o papel mágico 
nas brasas, deixando que a fumaça lhe 
penetre o corpo. Dormirá como um 
inocente. 

Paguei-lhe, e ele se retirou. 

Eu padecia de uma insônia desespe- 
radora, e estava disposto a tentar tu- 
do. Usei o amuleto o dia inteiro. Ao 
anoitecer, postei-me junto ao braseiro 
e atirei o papel mágico às brasas. Re- 
colhi-me ao leito cheio de esperanças. 

Não preguei olho a noite toda, ima- 
ginando o que estaria escrito naquele 
papelucho... 


LEVANTEI-ME muito depois do raiar 
do dia. Em frente de nossa casa os ca- 
melos se arrastavam, pejados de ramos 
do cedro fragrante das montanhas, 
destinados aos aromáticos lumes da 
aldeia. Pastores, trajados como nos 
tempos bíblicos, dirigiam-se a uma 
escassa nesga de terra verdejante per- 
dida no deserto, para apascentar as 
greis de ovelhas e cabras. 

Do minarete de uma mesquita dis- 
tante, o almuédão convocava os fiéis 
para as orações. 

Caminhei até a orla do deserto. O 
sol já estava alto. No mormaço longín- 
quo, vi duas dezenas de lagos, uns 
com magníficos reflexos de rubros cas- 
telos ameados, nas águas azuis, outros 
com canoas festivas e barcos de velas 
vermelhas junto às margens arenosas. 
Eu já estivera alí muitas vezes e sabia 


que esses lagos e barcos eram mira- 
gens. 

- Voltei até o mercado, onde minha 
esposa e a fiel Nejma faziam as com- 
pras diárias. Enquanto Nejma dis- 
cutia com veemência o preço de uns 
legumes, para poupar-nos um sou, 
comprei dois bolinhos de mel, cober- 
tos de nozes, e eu e minha esposa nos 
pusemos a comê-los. Nejma viu-nos. 

—Quanto pagou? exigiu, severa. 

—Um franco pelos dois, respondí, 
com certa apreensäo, 

Ela voltou-se para o comerciante, 
qual leoa enraivecida. «Ladrão!» gri- 
tou. «Filho de camelo! Eu te ensino a 
roubar meu patrão!» 

Arrebatou-nos às mãos os doces trin- 
cados. Jogando-os na bandeja do do- 
ceiro, apanhou o franco e desatou a 
correr pela rua fora. O negociante gor- 
ducho gritou pela polícia e saiu-lhe 
no encalço. 

Num triz, o mercado era um pande- 
mônio. Os dois contornavam tendas 
repletas, enquanto os circunstantes se 
precipitavam a participar da persegui- 
ção desordenada. Moleques e mendi- 
gos cairam sobre a tenda abandonada 
do doceiro e saciaram-se de seus tesou- 
ros melosos... 

Afinal, surgiu um policial árabe, e 
cessou a agitação. Nejma retornou 
tranquilamente à cozinha. O doceiro 
voltou para sua tenda, confortado com 
uns quantos francos que eu lhe dera 
para reparar os danos morais e mate- 
riais que ele sofrera. 


Nossa casa, conquanto fosse resi- 


dência de um chefe árabe, não diss | 


Ey 


| e 
| do como leões. O ritmo da música ace- 
| lerou-se e os vaivens o acompanhavam. 
| E Durante um quarto de hora os devo- 
ii u tos prosseguiram, os rugidos cada vez 
HE mais fortes. Súbito, pararam. Com es- 
_ panto, constatei que tinham os olhos 
= embaciados, as bocas espumejantes. 
Estavam todos hipnotizados. 

dl A fila abriu-se inopinadamente. Um 


> 


fanático arremessou-se rente de mim. 
_ Pôs-se desvairadamente a abater uma 
jd “alta cerca de cacto. Os espinhos eram 
como agulhas; mediam cinco pd 
metros. O mais ligeiro contato já me 
Fr _ fizera jorrar sangue do dedo. 
= Rede sá de tanga, o beato saltitou, 
; nas ao redor dos fragmentos 
arrancara e, ato contínuo, langou- 
ele, centenas de espinhos pe- 
lhe o corpo; mas não brotou 
de sangue para assinalar os 


dome e o couro ca- 
nqu lhe escoresse 


fa 
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xou os fiéis atarem-no com enormes 
correntes de Ancora. Era costume seu 
romper as cadeias com os müsculos, 
em tributo a Alá. Seu enorme corpo 
enrijou-se. A musculatura gigantesca 
entumesceu-se, mas os imensos elos 
não partiram. Tentou mais uma vez, 
e outra ainda, mas debalde. Desistiu 
de estrebuchar e ficou com o olhar 
fixo, insensível. 

Súbito, seu olhar caiu sobre minha 
mulher. Como se tivesse descoberto a 
causa do fracasso, investiu contra ela, 
os lábios brancos de escuma. 

Estava a um metro de distância 
quando um árabe robusto, de com- 
pleição quase igual à dele, desferiu-lhe 
um golpe na cabeça, com uma enorme 
clava. O gigante possesso tombou co- 
mo uma pedra. 

Vi-os, a ele e a outros devotos, de- 
corridas algumas horas, regressar tran- 
quilamente aos lares. O fanático er- 
gueu a mão ao turbante, em sinal de 
saudação. «Salaam-aleikoum,» disse 
(«que a paz esteja convosco»). 


No HOTEL, à margem do povoado, 
duas norte-americanas roliças sorviam 
coquetéis. «Isto aquí é bem cacete, 
não é?» observou uma. «Não acon- 


tece nada, Devíamos ter ficado em 


“Casablanca. » 


A comovente história do maior oratório do mundo 


Como Handel compos O Messias 


(Condensado de «Christian Herald») 
Por Doron K. Antrim 


IN noite de inverno de 
1741, um velho corcovado 
arrastava-se sem ânimo, descendo na 
escuridão uma rua de Londres. Era 
George Frederick Han- 
del, que iniciava uma 
das tristes caminhadas 
noturnas, sem destino, 
que havia tempos se 
tinham tornado para 
ele um hábito quase ri- 
tual. No seu espírito 
travava-se um duelo 
constante entre a espe- 
rança, nutrida das gló- 
rias passadas, e o deses- 
pero, que o futuro lhe 
provocava. Durante 
quarenta anos Handel 
escrevera música solene 
para a aristocracia da 
Inglaterra e da Europa 


continental. Reis e rainhas o haviam 


cumulado de honras. Mas, de repen- 
te, a sociedade cortesã se voltara con- 
tra ele; desordeiros, a soldo dos rivais, 
ciosos de seu triunfo, interrompiam 
a representação de suas óperas. E, em 
consequência disso, o compositor vira- 


se finalmente reduzido à penúria. 

Quatro anos antes, em 1737, uma 
hemorragia cerebral o deixara parali- 
sado do lado direito: nao podia andar, 
mover a mão direita, 
nem escrever sequer 
uma nota. Os médicos 
davam-lhe poucas espe- 
ranças de restabeleci- 
mento. 

Sem se dar por ven- 
cido, Handel fez-se 
transportar a Atx-la- 
Chapelle para sujeitar- 
se a um tratamento de 
banhos termais. Os mé- | 
dicos o preveniram de 
que ele corria perigo de 
morte, deixando-se ficar 
mergulhado nas águas 
escaldantes mais de três 
horas de cada vez: mas 
Handel, na esperança da cura, aí ficava 
nove horas a fio. V agarosamente, seus 
músculos inertes foram assim recupe- 
rando a energia e o movimento, e ele 
póde voltar a andar e a fazer uso da 
máo direita. 

Langou-se em verdadeira orgia ur 


E. 


esse triunfo, Londres queria, 
em, ouvir a obra. Aliás, durante 
primeira execução da mesma na ca- 
inglesa, deu-se um incidente em- 
nte: quando o coro entoou a 

, O público pôs-se de pé, e de 
pé ficou até o fim—coisa que até hoje 
sucede, quando se executa o oratório. 
| —  Atéo fim da vida, Handel apresen- 
— tou O Messias todos os anos, em espe- 
táculo de caridade cuja receita se des- 
tinava a um asilo de menores abando- 
nados. Antes de morrer, legou à mesma 
instituição todos os direitos de pro- 
priedade artística referentes à sua 


A partir de então, viu-se muitas ve- 
ss assediado por dificuldades e sofri- 
‘mas nunca mais se deixou su- 
ao desespero. Os anos lhe fo- 
a imensa vitalidade. 
e veio a cegueira. Mas a for- 
“essa nunca mais o aban- 


ES — Pre de D. Juans 
avião tr gr naquela noite. Mal se livrara 
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ção dessa primeira platéia foi tumul- 
{f tuosa. 


entrar o coro na passagem «<A trom- 
beta há-de soar», o compositor sentiu 
que desmaiava e quase caiu no chão. 
As pessoas que estavam em volta o so- 
correram e ampararam. Os amigos 
conduziram-no até a casa e o puseram 
na cama. Poucos dias depois dizia 
Handel: «Eu gostaria de morrer na 
Sexta-Feira Santa!» A 13 de abril, ani- 
versário da primeira audição d'O Mes- 
sias, cumprindo esse voto do coração, 
a alma de George Frederick Handel 
desprendeu-se do corpo e da terra. 
Seu espírito, porem, continua pairan- 
doentre nós nos acordes arrebatadores 
d'O Messias, triunfo da esperança so- 
bre o desespero. Hoje, a apresentação 
do famoso oratório no Albert Hall de 
Londres, na Sexta-Feira Santa, é uma 
cerimônia inseparavel das celebrações 
da Páscoa na Inglaterra. 

No seu Messias, Handel acendeu 
um facho que desde então vem pas- 
sando pelo mundo afora, para levar a 
luz aos recantos mais negros da terra, 
e assim continuará enquanto houver 
vozes capazes de erguer-se em cânti- 
cos, olhos para olhar ao longe, e cora- 
ções transbordantes de esperança. 


© ©) 
TMN 


o quarto do hotel em que vivia, 
outro, no a «Escute, 


Vapores invisiveis, inodoros, que prometem 
guardar-nos de uma das doenças mais incómodas 


Agora podemos evitar os resfriados 


(Condensado de «Hygeia») 
Albert Q. Maisel 


UALQUER médico nos dirá 
que não pode curar o 


| Q || mais banal dos resfria- 
It If dos.* No entanto, já hoje 
dispomos de sólidas pro- 
vas quanto à possibilidade de evizd-los. 
Muitos anos de pesquisas, corrobora- 
das por uma série feliz de acidentes 
inesperados, levaram à nova técnica 
de prevenção do resfriado. 

Em 1939, cinco engenheiros da Re- 
search Corporation, dos Estados Uni- 
dos, estavam montando a instalação 
de ar condicionado em um banco de 
Nova York, quando, afim de extrair 
o excesso de umidade atmosférica, um 
deles se lembrou de fazer passar o ar 
através de glicol tri-etileno, substân- 
cia que revela notavel afinidade pela 
água. Um ano depois, Clarence G. 
Michalis, diretor-presidente do banco, 
telefonava à Research Corporation 
para indagar: «Que foi que os senhores 
puseram na nossa instalação de ar con- 
, que nos tem livrado de 


resfriados?» 


= «Nós?» respondeu assombrado o 


S52 Sie ae Selegöes, 
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chefe dos engenheiros de condiciona- 
mento do ar. «Não pusemos nada!» 

«Bem, há alguma coisa produzindo 
esse efeito,» volveu o banqueiro. 
«Quase que não se têm registado aquí 
no banco faltas de pessoal devidas a 
resfriados. » 

Intrigados com isso, os engenheiros 
passaram a’estudar o problema e vie- 
ram a averiguar que nos abrigos sub- 
terrâneos contra ataques aéreos, de 
Londres, quatro médicos ingleses ha- 
viam tentado, com certo êxito, esteri- 
lizar a atmosfera, pulverizando nela 
um germicida bem conhecido, o hexil- 
resorcinol. Com o fim de conseguirem 
gotículas capazes de manter-se muito 
tempo em suspensão no ar, haviam 
dissolvido a referida substância em 
glicol propileno, parente químico 
próximo do glicol trietileno. Mas, no 
caso de Nova York, o glicol trieti- 
leno parecia estar prevenindo os res- 
friados mesmo sem o auxílio do gem 


micida. 


Os engenheiros foram “SR 
dr. O. H. Roberson, da U ki 


I xil-em-glicol» empregado pelos ingle- 
If ses em borrifos. Preocupado com o 
“elevado custo do hexil, o dr. Robert- 
“son vinha reduzindo progressivamente 
‘a dose desse germicida na solução a 
borrifar. Chegara por fim à conclusão 
de que o glicol ara era, só por 
si, um germici muito superior ao 
hexil-resorcinol e capaz de aniquilar 


| 
| 
| 
| 
| 
|: 
IE grande variedade dos mais perigosos 
a 


micróbios, tais como estafilococos, 
pneumococos, estreptococos, e toda 
ip uma hoste de outros germes transmi- 
tidos pelo ar. Nisto residia, em resumo, 
a chave do «mistério» do banco. 
q eur como a entrada dos E. 
na guerra parecia iminente, e 
ainda não tinham sido esquecidas as 
epidemias que, durante a primeira 
guerra nr , haviam devastado os 
centros de treinamento * militar no 
país, o cirurgião-chefe do exército 
© instalou uma comissão especial para 
a estudo das infecções transmitidas pelo 
> es 


x 


m por que o el 
e efeito. Sabiam que o fe- 
esorcinol eram germici- 
poderosos do que os glicóis, 
usados em forma líquida. Não 

do em pe os gli- 
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com uma. 


Junho 


vinha observando entre os micróbios. 
Finalmente verificou que o verdadeiro 
germicida era a quantidade minúscula 
de vapor de glicol—na realidade bi- 
lhões de moléculas— formado quando 
os borrifadores reduziam o glicol a 
uma nuvem de glóbulos. 

A grande afinidade que essas molé- 
culas de vapor revelavam ter pela água 
fazia com que elas penetrassem no 
âmago das bactérias úmidas, e instan- 
tancamente estabelecessem uma forte 
concentração de glicol dentro da cé- 
lula da bactéria. Os bactericidas mais 
antigos não tinham essa atração pela 
água, e por isso não penetravam no seio 
das bactérias úmidas. Conseguem-se 
assim dez vezes mais resultados com o 
glicol em forma de vapor do que com 
esse produto em gotículas. Uma só 
gota de glicol tri-etileno, quando va- 
porizada, limpará de germes uma sala 
de três metros por três, em poucos 
minutos. 

Uma das primeiras tarefas da comis- 


são era verificar se o glicol borrifado ` 


poderia ser nocivo. Realizaram-se as 
primeiras experiências com animais. 
Os numerosos médicos que fizeram as 
observações não verificaram quaisquer 
efeitos perniciosos. Depois, na Escola 
de Medicina de Dartmouth, o dr. 
Truman S. Potter pôs algumas cobaias 
em uma câmara, e borrifou-as com 
uma dose de mortíferos bacilos da tu- 
berculose; todas as cobaias morreram. 
Em seguida, depois de borrifar a cá- 
mara com glicol, repetiu a experiéncia 

segunda leva de cobaias: 


apenas doze 


1948 
Trabalhando com ratos, o dr. Ro- 
bertson póde demonstrar que os vapo- 
res de glicol eram letais, náo só para 
as bactérias, como tambem para os 
virus da influenza. Expós durante uma 
boa hora algumas dúzias de ratinhos a 
uma «pulverização» de virus da in- 
fluenza: dentro de dez dias, todos 
tinham morrido dessa doenga. Os ra- 
tos do mesmo tipo, expostos a idéntica 
«pulverização» de virus, em gaiolas 
vaporizadas com glicol, escaparam do 
teste sem um só caso de influenza. 
Pelas alturas de 1943, os pesquisa- 
dores se julgaram enfim em condições 
de empreender testes em larga escala 
sobre seres humanos. O dr. Edward 
Bigg e os professores B. H. Jennings 
e F.C. W. Olson instalaram aparelhos 
vaporizadores de glicol no Posto de 
Treinamento Naval de Great Lakes. 
Nos dormitórios tratados pelos vapo- 
res dormiam 320 homens. Um grupo 
idêntico foi destinado aos dormitórios 
de controle— isto é, onde não se fizera 
o tratamento pelos vapores. Durante 
os primeiros vinte dias de treinamento 
elementar, a saude dos homens não 
revelou, entre os dois grupos, diferen- 
ças sensiveis. Mas, no segundo período 
de 20 dias, foram remetidos para o 
hospital 19 homens dos dormitórios 
de controle, e apenas sete daqueles 
onde se fizera o tratamento pelo glicol 
vaporizado. Quando os médicos repe- 
tiram a experiência com um novo 
grupo, o segundo período» produziu 
infecções entre os homens 


dos pelos vapores, contra um 
cerca de três vezes maior en- 
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Durante três invernos inteiros de 
experiências numa creche, em Atlan- 
tic City, as crianças protegidas pelos 
vapores de glicol sofreram somente 
treze infecções; as de outras seções, 
não protegidas, registaram um núme- 
ro de infecções dez vezes superior. 

Nos testes que atualmente se estão 
efetuando no Bellevue Hospital de 
Nova York, o dr. L. Emmett Holt Jr. 
está empregando vapores de glicol 
para evitar a difusão de doenças de 
virus tais como papeira e rubéola. Os 
resultados preliminares mostram-se já 
altamente favoraveis. Caso as conclu- 
sões finais venham a corroborar as es- 
peranças dos pesquisadores, a ciência 
disporá de um meio de prevenir quase 
todas as infecções que, atualmente, 
nas enfermarias hospitalares de doen- 
ças contagiosas, sobrepõem uma se- 
gunda doença, alí colhida, à primeira 
com que o doente entrou. 

A maior possibilidade imediatamen- 
te perceptivel, na aplicação dos vapo- 
res de glicol, está, porem, no combate 
aos resfriados. Nas fábricas de aviões 
da Lockheed, em Burbank, na Cali- 
fórnia, já foram instalados vaporiza- 
dores em dois prédios onde trabalham 
cerca de mil operários. Dois edificios 
quase idênticos, da fábrica Vega, nas 
proximidades, a iram de ambien- 
te de controle. Pois bem, durante 
cerca de um mês e meio, a perda de 
horas de trabalho devida aos resfria- 
dos, na fábrica Vega, foi quase o dobro 
da que se registou na Lockheed! 

Instalações similares de vaporizacio 
têm produzido, nestes dois últimos 
os, resultados em tudo comparar 
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, nos vastos escritórios da compa- 
= nhia de seguros Metropolitan, de No- 
ya York e em outros edifícios. 
Uma das observações que mais têm 

intrigado os homens de ciência é a re- 
HN ição do número de infecções entre 
[as pessoas que passam apenas uma 
parte do seu tempo em uma atmosfera 
colizada. Se o glicol se limitasse a 
“destruir as bactérias e virus antes de 
“estes nos infetarem, como é que po- 
“deriam proteger as pessoas que traba- 
em salas vaporizadas pelo glicol, 


- por ao contágio dos resfriados em lu- 
_ gares públicos de grande concorrência, 
tais como Ônibus, trens, teatros e res- 
= taurantes? 

y Nova luz veio recentemente pro- 
jetar-se sobre esse aspecto misterioso 
oblema, graças ao dr. Samuel J. 

gal, da Faculdade de Medicina de 

a York. Como resultado mera- 

acidental de experiências com 

de penicilina, o dr. Prigal ve- 

e O glicol propileno, no qual 

ia a penicilina, demonstrava 

tuados poderes antibióti- 

soro sanguíneo do paciente. As 

que inalam vapores de glicol 

gumas horas por dia, en- 

» podem ir desen- 


E imunidade anti- 


de condicionamento ou circulação de 
ar podem ser complementarmente 
apetrechados com um aparelho de va- 
porização da atmosfera pelo glicol, ao 
custo de apenas 500 dólares. O fun- 
cionamento do aparelho custará por 
dia, em uma fábrica ou escritório, 
cerca de um centavo de dolar por em- 
pregado. Nas escolas o custo será ainda 
menor: cerca de % de centavo diário 
por aluno. 

A Air Purification Service, Inc., 
constituida pelos cinco engenheiros 
que foram os primeiros a descobrir os 
efeitos dos vapores de glicol como pre- 
ventivos dos resfriados, criou há pou- 
co um dispositivo que poderá levar 
em breve a proteção dos vapores de 
glicol a milhões de escolas, escritórios 
e lares. Um pequeno aparelho de relo- 
joaria a eletricidade, muito econômi- 
co, faz correr uma fita impregnada de 
glicol sobre um cilindro aquecido tam- 
bem a eletricidade. Tem um registo 
que permite regular a quantidade de 
vapor de glicol, invisivel e inodoro, 
que assim se projeta para dentro da 
sala. 

Se esses borrifadores domésticos 
funcionarem nem que seja somente 
com 50 por cento dos resultados que 
dão as grande instalações comerciais, 
não tardará que se ouçam grandes 
protestos e sentidos lamentos entre os 
fabricantes de pílulas, unguentos e 
gotas para o nariz, que hoje embolsam 
¿ uantias astronômicas graças aos res- 
banais que amolam a paciência 


N 
J 
a 


Como podem as criancas aprender a confiar em si mesmas, vi- 
vendo encurraladas e ultra-protegidas no mundo urbano de hoje? 


Nao cuide tanto 


de seu filho 


(Condensado de 
«The Atlantic Monthly») 


Por Philip Wylie 


ae que vegeta nas cidades 
vem sendo estragada, nestes úl- 
timos cinquenta anos, por aquilo que 
nos habituamos a chamar de civiliza- 
ção. O automovel roubou às crianças 
os últimos privilégios de que elas goza- 
vam, confinando-as no quintal da ca- 
sa, ou no quarteirão onde moram, 
opondo limites mortais aos seus impul- 
sos de correr atrás de uma bola, e buzi- 
nando ferozmente sempre que elas se 
atrevem a pôr o pé nas sargetas das 
suas inviolaveis pistas de corrida. 

As crianças de hoje encontram-se 
desprovidas de meios adequados para 
evadir este implacavel e universal en- 
carceramento. Os pais, no seu terror 
dos acidentes, esforçam-se mais e mais 
por erguer barricadas que as protejam 
do perigo, para instalar grades em 
volta dos pátios das escolas, e para 
conseguir que haja mais guardas às 
i imprimir um carater 

espontânea 


vive nas cidades grandes e médias. Se 
ela ousa, quando mais não seja, arran- 
car a casca de uma árvore para fazer 
um barquinho que deseja ver flutuan- 
do num tanque, está destruindo a pro- 
priedade particular de alguem, papai 
será forçado a pagar pelo estrago, ea 
senhora dona do tanque com peixinhos 
vermelhos no jardim, chamará um 
guarda para correr com o intruso. 

A vida da criança devia ser uma teia 
contínua de aventuras, experiências e 
proezas. Só dessa forma pode uma 
criança evolucionar de verdade, e tor- 
nar-se um adulto dotado de maturi- 
dade de sentimentos. Só desse modo 
ela pode aprender a confiar em st mes- 
ma, e a cultivar a independência pes- 
soal. Mas, em vez de estimularmos esse 
processo, limitamo-nos a pôr nossos 
filhos ao abrigo dos fatos reais da vida. 

Desde que me conheço, tenho ob- 
servado com genuino desgosto que os 
meus companheiros de trabalho são 
desprovidos da mais elementar expe- 
riência da vida. Julgam saber o que — 
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cional, em um ambiente onde lhes seja 

possivel cavar a terra, colecionar, 

construir, andar, nadar e rachar, sem 

autorizações nem obstáculos. As crian- 

ças têm o direito de correr tantos ris- 

cos naturais quantos sua experiência 
da natureza lhes permite enfrentar. 

Os pais não têm o direito de viver 

nas cidades, quando lhes for possivel 

viver fora delas. Só o adulto capaz de 

_ viver e de vencer num mundo primi- 

tivo, pode contribuir para a vida civi- 

com experiência e conhecimen- 

tos bastantes, de modo a torná-la digna 

de viver-se, O homem que não possui 

a experiência acumulada durante uma 

-infância realista, é, ele próprio, um 

a “mero autómato. E o ser humano não 

foi decerto concebido e criado para se 

MN tornar um sub-produto de um amon- 

a de edifícios e de uma aglomera- 

uinas. 

“perfeitamente que alguns de 

leitores, neste ponto, estarão 

o que isto é uma teoria sinis- 

eu com certeza nunca tive 


uma criança sob minha responsabili- 
dade. No momento em que escrevo 
estas linhas, minha própria filha, que 
hoje tem 14 anos, acaba precisamente 
de restabelecer-se de uma grave fra- 
tura que sofreu num braço, ao cair de 
um cavalo indocil—eu próprio passei 
boa parte do verão incitando-a a mon- 
tar, e acompanhava-a nesse exercício. 
Nadei com ela em «águas infestadas 
de tubarão», nesse mesmo período. 
Quando um dia soube que ela fora 
nadando, sozinha, para alem dos reci- 
fes de coral das Bahamas, confesso que 
tive terrivel susto. «Só nadei para 
terra», contou ela depois, «quando 
avistei uma raia venenosa, nadando 
bem por baixo de mim.» Por aí o lei- 
tor já pode ver que a ensinei a ser pru- 
dente. E alguns dos leitores com- 
preenderão talvez que ela tem boas 
probabilidades de vir a tornar-se uma 
pessoa com uma dose muito razoavel 
de confiança em si mesma e de inde- 
pendência. Tal é, pelo menos, a minha 
esperança... 


ES 


Que mulher! 
de blood: ao chegar à casa pela madruga- 


á-lo. Esta, batendo o pé, interpelou-o 
a exibição do meu novo fime 


Uma compilação de anedotas 


Rir é o melbor 
remédio 


O PSIQUIATRA ao paciente, entre 
outras perguntas: 

—O senhor é perturbado por maus 
pensamentos? 

—Perturbado não é bem o caso, 
respondeu o paciente. —Para lhe falar 
a verdade, eles bem que me dão pra- 
zer! 

— Super Service Station 


Um TURISTA norte-americano, em 
París, tenta empregar o seu francês de 
ginásio, num restaurante: 

—Garsong, disse, após um detido 
exame do cardápio, —je desire con- 
somme royal, et un piece of pang ct 
burr—não, suspenda isso—une piece 


of burr — 
—Sinto muito, cavalheiro, respon- 


deu o garção, em perfeito inglês, 


eu não falo francês. 
_ retrucou o hareun 


PERGUNTARAM a uma senhora, mãe 
de 13 filhos: 

—Como é que a senhora encontra 
tempo para cuidar de todos eles? 

—Bem, respondeu, —quando eu 
tinha um só, ele me tomava todo o 
tempo. Assim é que os outros 12 não 
fizeram muita diferença. 

—Times de Pueblo, Colorado 


Um Técnico em eficiência, interro- 
gando funcionários, numa repartição 
pública em Washington: 

— (Qual é sua função aquí? pergun- 
tou a um deles. Este, mal humorado, 
manuseando papéis, fórmulas e oficios 
e ainda por cima importunado por 
técnicos em eficiência, limitou-se a 
responder: 

—Eu? Nenhuma. 

O técnico arregalou os olhos, tomou 
uma nota e voltou-se para outro fun- 
cionário: 

—E o senhor, que faz aqui? 

O segundo funcionário, seguindo 
exemplo do primeiro, replicou: 

—Eu? Nada. 

O rosto do técnico iluminou-se. 

—Hmmmm, concluiu, com preci- 
são, —duas pessoas para o mesmo 
trabalho. 

— Pathfinder 


Um jovem casal enviou a uma ami- 
ga, que acabava de ter o quarto filho, 
um cercado de madeira para crianças, 
O bilhete de agradecimento deixou- 
os estupefatos: «O cercado é realmen- 


te providencial. Agora me sento em p3 


pd ee 


As crianças não me podem 
—Bosmond Lar, san 2 


s 


RREU O Rei do Turfe, 
“sem deixar sucessor! 
o" War, o mais galhar- 

cavalos de corrida, 
enterro condigno, sen- 
aberta sepultura na- 


campos de pastagem 
le ele 


ra ma- 
durante os úl- u 
de sua velhice. Segundo 

| OS veterinários, o Grande 
ira a um ataque cardia- 


tas bem pode ser que ele tenha 
en 


Harbut, seu velho tratador, 
ouco tempo antes, e Man o” 

or esse negro e devotado 

ses profundos afetos que 

o Will, acariciando o 

À narrar com incon- 

y as brilhan- 


às “Vezes por certas. 


(Condensado de 
«The New York Times») 


Harbut dizia-lhe com certo 
jeito: «Alto aí, Man!» E o 
cavalo ficava imovel. 
Grande tinha sido a esti- 
ma que os unira, durante 
anos, e profunda foi a sau- 
dade que o animal sentiu do 
amigo desaparecido. Talvez 

5 a mais comovente referên- 
cia feita por ocasião da morte do velho 
Will, fosse aquela com que terminava 
o necrológio inserto no orgão oficial 
do turfe: «Contam-se entre os seus 
sobreviventes a viuva, seis filhos, três 
filhas e Man 0’ War. » 

‚Mas o velho Will não exagerava ao 
dizer que Man o” War era o melhor 
cavalo do mundo. Com efeito, nunca 
houve outro como ele. Nenhum cava- 
lo de corrida chegou, como ele, a cau- 
sar tão alta emoção no público, des- 
pertando-lhe entusiasmo sem limites. 
Estabelecia novos recordes em quase 
todos os páreos em que tomava parte, 
e tamanha era a sua pujança, que em 


três corridas foi favorito na proporção 


100 para 1, inclusive no famoso pä- 
nt Stakes, que é tido como 


| 
ds 


MORREU O CAVALO INVENCIVEL 


uma das mais puxadas provas para 
tros de três anos. 

Em toda a sua rápida e brilhante 
carreira no turfe, Man o” War só per- 
deu um páreo: venceu-o Upset quan- 
do ainda potro. Um inexperiente fis- 
cal de corridas deu o sinal de partida 
quando o Grande Alazão estava pa- 
teando, distraido. Ele ainda conseguiu 
aproximar-se da meta, com a veloci- 
dade de um raio, mas perdeu a corrida 
por meio corpo. 

Em outra ocasião, depois do inci- 
dente de Upset, Man o” War viu-se 
em verdadeiro perigo de derrota. Foi 
quando se mediu com o cavalo John 
P. Grier, que levava um contra-peso 
muito leve. O Grande Alazão, cujo 
pelo, ao sol, parecia soltar faiscas, le- 
vava uma carga de 126 libras, ao passo 
que o contendor só levava 108. Os 
dois atiraram-se à liça, de galope a 
galope, de cabeça a cabeça, e a multi- 
dão vibrava de entusiasmo e espanto 
à medida que a porfia se intensificava. 

A cada marco Man o’ War vencia 
um novo recorde. Mesmo assim, não 
conseguia tomar dianteira ao outro. E 
jánaretafinal, John P.Grier, redobran- 
do de esforço, surgiu de corpo inteiro 
à frente. Man o” War tinha encontra- 
do por fim um competidor mais pos- 
sante. Mas... teria mesmo? O velho 
Harbut tinha razão ao classificá-lo sem 
igual, porque, ao ver isso, o Grande 


_ Alazäo, desdobrando as reservas de 


força, voava sobre a pista, e acabou 
ganhando por um corpo e meio. O 
contendor derrotado nunca mais se 
animou a repetir a proeza... 

- Quando, terminado um período de 


ENTRE os dois e três anos de ida- 

de, Man o' War venceu 20 dos 21 pá- 
reos em que correu. Foi posto à pro- 
va e conquistou 5 recordes mundiais; 
e ainda hoje não foram ultrapassados 
os seus recordes de velocidade para 
uma milha e três oitavos e uma milha 
e cinco oitavos. 

Era um gosto vê-lo a galope, com a 
sua graça invulgar, vencendo em ca- 
da passada 8 metros de terreno! Cor- 
ria com tanta rapidez, que os rivais 
às vezes nos davam a impressão de 
estarem parados. E ele parecia ter sa- 
tisfação em passar os contendores, 
havendo de uma feita ganho uma 
corrida por quase um quarto de mi- 
lha. Devido à sua rapidez, exigiam 
nos handicaps que levasse grandes 

| pesos, tendo sido esse um dos motivos 
| por que Samuel Riddle o retirou da 
arena. 
| «Informaram-me uma vez,» con- 
fessou Riddle, «que Man o” War car- 
regava mais contra-peso que nenhum 
outro cavalo havia jamais carregado. 
| Eu sabia que esses excessos acaba- 
| riam por enfraquecer-lhe as pernas.» 
Riddle recebeu fabulosas ofertas, 
| algumas de um milhão de dólares, 
¡por Man o* War; porem o dedicado 
| desportista não quis jamais separar- 
|se do seu famoso cavalo, que teve | 
| uma existência de quase o dobro da | 
| vida média dos cavalos de corrida. 
Tinha 30 anos quando morreu, o que 
| equivale a 105 anos na escala de vida 
humana. —Do Herald Tribune, de Nova York 
_-Ió>In 5 


três anos de constantes vitórias, com 
um recorde mundial, naqueles tem- 
pos, de quase um quarto de milhão de 
dólares ganhos por ele, o seu dono, 
Samuel D. Riddle, resolveu retirá-lo 
da pista, Man o” War levou consigo a 
auréola de fama que o cercava; e de- 
pois até aumentou a sua popularidade, 


i quando a sua fama de reprodutor lhe 
conquistou foros inesperados. A sua 
-= estrebaria, em Faraway Farms, perto 
de Lexington, tornou-se Meca obriga- 
| tória de todos os turistas. 
Era um prazer vê-lo, com a cabeça 
escultural arrogantemente erguida, e 
LL ocorpo possante e bem talhado a espe- 
| Thar ao sol, cujos raios, penetrando 
1:00 es da cavalariça, pareciam vir 
brincar com as bastas crinas que lhe 
- caíam do pescoço. Avantajado de ta- 


a im 


E ite as coisas), 
€ promi na calada da 


náo se a 


os contornos da cidad 
das através das ruas ador: 
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manho, com seus 16 palmos de altura, 
era uma heróica figura equestre. E era 
realmente um monarca nos seus pacos 
reais, dignando-se de volver os olhos 
pardos e suaves para seus admiradores, 
num total de 2 milhöes, que alí foram 
render homenagem ao majestoso equi- 
no. Ele parecia notar que era, com 
efeito, alguma coisa fora do comum. 

Mas o Rei do Turfe já náo existe. 
Ser-nos-á dado ver ainda outro Man 
o’ War? 


i Os segredos da noite 
u, 


isa pas piores heresias modernas—que eu ainda espero remediar, através de 
entendimentos com os responsaveis pelos horários das estradas de ferro—é a 
os viajantes aa pam lugares pela manhá, em plena luz 
> sol. Desse modo, as imagens assimiladas tão gradualmente que as pessoas, 
cad ea SE ee go (única maneira de forçar o ser humano a enxergar 
aca se apercebendo de coisa alguma. É 

Precisamente o contrário, Que o e Ei à cidade desconhecida 
a, € da noite, induzindo o passageiro a esticar o 
fora da janela, a respirar oar puro e fresco da meia-noite, enquanto 

e, oculta nas trevas. Que as pessoas 


mecidas e de j 
Ps; que tomem aí o seu copo de vinha cá Kr km 
a cama, abram as janelas ade Oito horas de perfeito repouso, 


preciso 


ou um bom trago de 


unem, então, de jacto, o novo 


J. EDGAR HOOVER— 


mestre de investigadores 


(Condensado de «Coronet>) 


Por Bill Davidson 


f 
! 
URANTE a últi- | 
ma guerra, en- | 
tre as ruinas ! 
a cidade francesa | 
de Avranches, um | 
correspondente de | 
um jornal americano 
viu dois meninos que 
brincavam no entu- 
lho, disparando tiros | 
imaginários um so- | 
bre o outro. O jor- || 
nalista perguntou a | 
um deles: | 

—De que estão 
brincando ? De Gestapo e Resistência ? 

— Não, respondeu o francesinho. — 
Meu amigo é Al Capone e eu sou ]. 
Edgarr Uverr. 

Em lugares tão remotos quanto Ar- 
cangel, na Rússia, e Jodhpur, na Índia, 
os três norte-americanos mais conhe- 
cidos são Franklin D. Roosevelt, o 
Camondongo Mickey e J. Edgar Hoo- 
ver, chefe dos G-men (agentes do go- 


verno federal). 


__ Esse renome mundial deve-se As ex- 


ESUN ES ASSUTA 


innnnnnnnnas 


Federal de Investi- 
gações). Durante a 
guerra, não se regis- 
tou um único caso 
de sabotagem dirigi- 
da pelo inimigo, nos 
Estados Unidos, e, 
até onde é possivel 

| apurar-se, nenhum 
| agente do inimigo 
| chegou às plagas do 

|| país sem que os bri- 
lhantes investiga- 

| dores de Hoover lhe 
descobrissem a pis- 
ta. No setor criminal, o total incrivel 
de 97,6 por cento dos processos movi- 
dos pelo FBI culminou em condena- 
ções, em comparação com a média ge- 
ral de 35 por cento de condenações ob- 
tidas pelas polícias estaduais e munici- 
pais. Em consequência, os malfeitores 
norte-americanos de maior vulto dão- 
se o máximo cuidado para inventar 
meios de perpetrar crimes que não es- 

tejam previstos nas leis federais. 

Por vezes, contudo, todo esse cuida- 


do é pouco. Citemos um exemplo: | 


57 
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Joel Thomas Pierce, proprietário de 
um clube nos arredores de Savana, 
«<4. pa rg , explorava o lenocínio sem 
interferência por parte das autorida- 
«Desde que as minhas pequenas 
tado, 


v 


o transponham as fronteiras do Es- 
A a » blazonava ele, «o FBI não pode 
WW — pegarme.» a 
go Em maio de 1943, entretanto, os 
= G-men prenderam-no por ter violado 
uma velha lei federal que proibe a ser- 
= vidão involuntária. Pierce caiu na ar- 
“ madilha da lei porque pagava suas ví- 
= timas com roupa e comida em vez de 
dinheiro, obrigando-as, com brutais 
“espancamentos, a ficarem no clube. 
or ter en en o alcance 
do braço de J. Edgar Hoover, Pierce 
foi condenado a dez anos de reclusão. 
Há dois decénios, a Divisäo Federal 
Investigações—tal se denominava 
era uma força policial insigni- 
A Divisão não possuia arquivo 
pico, nem täopouco um la- 
de pesquisas para a solugäo 


| o J. Edgar Hoover foi o fa- 
o na transformagä 


Junho 


John Edgar Hoover nasceu em 
Washington, no dia de Ano Novo, em 
1895. Seu pai era um funcionärio pü- 
blico subalterno e sua mäe, neta de um 
pedreiro suigo que lavrara colunas pa- 
ra o edifício do Congresso dos Estados 
Unidos. Apesar de muito jovem quan- 
do o pai morreu, John conseguiu cur- 
sar aulas noturnas na Faculdade de 
Direito da Universidade de George 
Washington, enquanto trabalhava, de 
dia, como mensageiro da Biblioteca do 
Congresso. 

Em 1917, Hoover conquistou o ti- 
tulo de Mestre em Direito e agregou-o 
ao grau de Bacharel em Ciências Ju- 
rídicas, que possuia, empregando-se, 
então, no Ministério da Justiça. Du- 
rante a primeira guerra mundial, dedi- 
cou-se à contra-espionagem. 

Foi em 1924, com a idade de 29 
anos, que Hoover assumiu a chefia do 
departamento, já então denominado 
FBI. Exonerou os políticos que ser- 
viam no Bureau e nomeou um punha- 
do de advogados e contadores jovens e 
probos. Foi-lhes incutido o dito de 
Hoover: «Mais vale o tubo de ensaio do 
que o casse-tête.» A seguir, Hoover co- 
meçou a reunir seu enorme arquivo 
dactiloscópico e organizou os labora- 
tórios ultra-modernos para a solução 
de crimes. Mais tarde, fundou a Acade- 


mia Nacional do FBI, onde os polícias 
das forças locais fazem estágio, apren- 
ido é glo, ap 


étodos modernos, para depois 
| aos seus postos e dissemina- 
róprias corporações os 
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as máos atadas, devido á inexisténcia 
de leis federais que Ihe dessem jurisdi- 
ção em casos de crimes de violência. 
Nisto, surgiu uma onda de raptos e de 
assaltos a bancos, que produziram for- 
te indignação no país inteiro. Bandi- 
dos tais como Kelly «Metralhado- 
ra», Nelson «Cara de Bebé,» Floyd 
«Bonitáo> e outros da mesma estirpe 
perpetravam graves crimes e evadiam- 
se, a seguir, de estado para estado, ven- 
do-se as polícias locais impossibilitadas 


de perseguí-los. Estas, confessando o 


fracasso, instaram o governo nacional a 
organizar uma polícia que pudesse 
transpor os limites estaduais. 

O Congresso acabou por aprovar 
uma série de leis que permitia ao FBI 
agir quanto a quase todos os crimes 
graves cometidos em qualquer parte 
do território dos Estados Unidos. Náo 
tardou que fosse sustada a vaga de cri- 
mes. Em 1935, já John Dillinger, Ma 
Barker, Clyde Barrow, Nelson e Floyd 
estavam todos encarcerados ou mortos. 

Quem primeiro apelidou os agentes 
do FBI de G-men—nome por que são 
conhecidos—foi justamente Kelly, fas- 
cínora que, enquanto toda a nagäo an- 
dava á sua procura, mandou cartas a 
Hoover dizendo que estava passando 
bem e tomando muita cerveja... O 
FBI, entretanto, localizou o esconde- 
rijo de Kelly, em Memphis, com a co- 
laboração da polícia da cidade. 

Varejaram o apartamento de ma- 
drugada. Quando um agente arrom- 
bou a porta aos ponta-pés, Kelly esta- 

1 encolhido num canto balbuciando: 

o atirem, G-men! 
du ‘que você disse ? perguntou, 


ressabiado, um dos agentes federais. 

—G-men, government men (ho- 
mens do governo), disse Kelly. 

O próprio Hoover tomou parte em 
várias capturas. Quando o Senador 
McKellar o acusou, em pleno Senado, 
de nunca arriscar a pele, o chefe do 
FBI entrou em ação e efetuou, ele pró- 
prio, a prisão de Alvin Karpis, o «Ini- 
migo Público Número Um», daquela 
época. 

Quando rebentou a segunda guerra 
mundial, já a estrela dos grandes gangs- 
ters estava em francodeclínio. Atacado 
Pearl Harbor, quase todos os agentes 
inimigos mais perigosos foram detidos 
no prazo de 48 horas. Fracassou a üni- 
ca tentativa de sabotagem alemã, de 
maiores proporções (ocasião em que 
oito agentes foram desembarcados 
submarinos, em Long Island e na Flo- 
rida), pois todos cairam em poder do 
FBI, no espaço de uma semana, 

Hoje em dia Hoover tem que zelar 
pela observância de umas 120 leis fe- 
derais. Alem disso, existe uma ordem 
do poder executivo que o manda coo- 
perar na investigação de todos os fun- 
cionários civís da Comissão de Energia 
Atômica e realizar investigações pre- 
liminares, nos termos do «Programa 
de Lealdade » do governo federal. Nes- 
te último caso, o FBI apenas transmite 
à repartição competente as informa- 
ções relativas ao indivíduo, abstendo- 
se de fazer recomendações. Cabe então . 
Aquela exonerar o funcionário, se lhe 
parecer justificada essa providência. 


Hoover já foi tambem chamado a | 


garantir os direitos civis dos negros, 
principalmente em casos de lincha- 


= 
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mento. É um trabalho árduo e ingra- 
to, que reduz a média de condenações 
obtidas pelo FBI aos 97,6 por cento 
atuais. Em Greenville, na Carolina do 
Sul, por exemplo, onde motoristas de 
taxi teriam linchado um negro, de no- 
me Willie Earle, as mais minuciosas 
investigações, e até as confissões dos 
réus, não bastaram. O juri local re- 
cusou-se a condená-los. 

Hoover não tem mãos a medir para 
viajar de cidade em cidade, visitando 
as 51 agências regionais, que têm auto- 
nomia nas contravenções verificadas 
nas respectivas zonas. Em Washing- 
ton, dedica 13 horas por dia ao tra- 
balho, no seu gabinete, e muitas vezes 

em casa até a meia noite. 

Para divertir-se, o diretor faz visitas 


ocasionais às boftes de Nova York, 


o 


mas, mesmo aí, toma notas. «Por ve- 
zes,» diz, «descubro muita coisa ou- 


os frequentadores dos caba- 


te. À extrema esquerda já lhe 

“chefe fascista da Gestapo 

ana.» Outros extremistas 
NER 


nhum caso de detenção injustificada. 

Hoover nunca permitiu, täopouco, 
que o FBI fosse usado como arma para 
reprimir greves, o mesmo não se po- 
dendo afirmar de muitas forças poli- 
ciais. Durante uma das grandes greves 
de amplitude nacional, no ano passa- 
do, instaram com o diretor do FBI pa- 
ra que este mandasse seus agentes mo- 
ver uma campanha contra os maiorais 
dos sindicatos, à cata de infrações de 
obscuras leis federais. Hoover recusou- 
se a fazê-lo. 

A lenda de que Hoover seja um em- 
pedernido e desiludido caçador de cri- 
minosos, que nunca comete erros, não 
é de todo fundamentada. Não faz mui- 
to, enquanto ele cultivava sua hor- 
ta, surgiu um desconhecido guiando 
um caminhão; elogiando a horta de 
Hoover, observou: 

— Escute, parceiro: tenho aquí um 
caminhão cheio de esterco de carneiro, 
o melhor adubo que há. Fiquei de fa- 
zer entrega logo alí, mas não tem nin- 
guem em casa. Que tal se eu vendesse 
O estrume p'ro senhor, pela metade do 
preço? 

Hoover pagou-lhe 30 dólares. Na- 

uela mesma noite, veio visitá-lo o 


2 
vice-diretor Clyde Tolson, e Hoover 
mostrou-lhe orgulhosamente a aquisi- 
ção que fizera, j 
__—Esterco de carneiro? perguntou 
n, que fora criado numa granja. 
isso € quase tudo terra e serra- 


foi 
do 
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Retalhos do drama cotidiano 


Quem náo compareceu 


ao encontro? 


Robert Zacks 
Y ff ; 
Am amigo meu contou-me esta 
historia e, como ele já é falecido, não 
vejo inconveniente em narrá-la... 


Isto aconteceu numa dessas pito- 
rescas estalagens dinamarquesas que 
hospedam turistas e onde se fala o in- 
glês. Alí estava eu com meu pai, em 
viagem de recreio e negócio, e em nos- 
sas horas de folga divertíamo-nos a 


—É uma pena que sua mãe não pu- 
desse ter vindo, disse papai. —Gostaria 
que ela visse tudo isto. 

quando ainda moço, visitara 
ß ca. Perguntei-lhe: 


— Quanto tempo faz que você este- 
ve aquí? 

—Hä uns 30 anos... A propósito, 
lembro-me de haver estado nesta mes- 
ma estalagem. 

Olhou em redor, recordando. Bons 
tempos aqueles. 

Parou de repente, e notei que ele 
estava pálido. Pelo olhar, vi que acom- 
panhava, através da sala, os movimen= 
tos de uma mulher que distribuia uma 
bandeja de bebidas a um grupo de fre- 
gueses. Talvez tivesse sido bela nous 
tros tempos, mas agora estava pesado- 
na e tinha o cabelo desalinhado. 

— Você a conhece? perguntei. 

—Conhecí-a há tempos... 

A mulher aproximou-se de nossa 
mesa, e logo inquiriu, com certa rus 
deza: 

«Querem tomar alguma coisa?» 

Mandei vir cerveja. A mulher fez 
um aceno de cabeça e saiu. 

— Como ela mudou! Graças a Deus 
ela não me reconheceu, murmurou 
meu pai, passando o lenço no rostos 
—Conhecí-a antes mesmo de haver 
encontrado sua mãe, continuou.—Era 
um verdadeiro encanto. Apaixonamos 
nos loucamente um pelo outro, 


— Mamãe sabe desta história? pers! 


guntei bruscamente, já um tanto Tess 
sentido. 

— Naturalmente que sabe, responsa 
deu ele com doçura. 

Olhava para mim com certa ansies 
dade. Sentí-me constrangido, menos 
por mim que por ele próprio. 

— Pai, não é preciso você as 

— Mas eu quero explicar. Você pre 
cisa saber, para não ficar imagina 


» 
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son para prevenir agressöes; a Lei 
de Neutralidade, antes da Segunda 

Grande Guerra; os discursos de 
in Roosevelt e as Quatro Li- 
»rdades, os Dezessete Pontos de 

|, ea Carta do Atlántico, a Decla- 
_ ração de Ialta e a Doutrina Truman. 
Quando refletimos sobre essa série 
de declarações e sobre as decepções 
produziram, sentimo-nos choca- 
pelo contraste entre a capacidade 
têm os Estados Unidos de desen- 
er o seu poderio como nação e a 
pacidade de utilizá-lo com pro- 
de. Para falar com clareza, a 
n desses insucessos reside na for- 
ão da política norte-americana 
o é, na determinação adequada 
de + como e com que objetivo 
se deve empregar o enorme poder e 

influência que o país foi capaz de 


191 


s nos próprios hábitos 
“dos americanos. A sé- 
temáticos que carac- 
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. demais nações, uma imagem abstrata 
e falsa do mundo em que vivemos. 
Dentro desse quadro, a luta pela exis- 
tência, os choques e conflitos en- 
tre estados, as conquistas materiais 
não passam de anormalidades transi- 
tórias. Devido a essa crença, o nosso 
propósito não tem sido ajustar, mode- 
rar e conciliar as facções em luta. Ou 
nos abstemos de todo, ou pregamos a 
suspensão imediata da luta ou mobili- 
zamos uma cruzada contra as nações 
mais combativas. Nossa aversão a re- 
conhecer a normalidade dos conflitos 
entre estados é a principal responsa- 
vel pelo insucesso da diplomacia ame- 
ricana. 

Em diplomacia, quando a vida e a 
morte estão em equação, o problema 
confiado ao formulador da política 
não consiste na seleção feliz dos obje- 
tivos mais desejaveis, mas dos objeti- 
vos possiveis. Se examinarmos, porem, 
as grandes linhas da política externa 
americana, veremos, como traço do- 
minante, uma disposição indisfarçavel 
para encarar os fatos em termos abso- 
lutos: ou tudo ou nada, isolacionismo 
ou universalismo, neutralidade ou 
cruzada, abolição da guerra ou a 
própria guerra preventiva. 

ra 

Não há lugar, nessa concepção arti- 

do mundo, para a adoção de fins 

ilimitados, para o equilíbrio 
demarcação das esfe- 
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pelos plasmadores da ideologia ameri- 
cana, de «política da força». Consi- 
deram «apaziguamento> o reconhe- 
cimento das esferas de influéncia. En- 
tretanto, na falta de um poder univer- 
sal, impõe-se a existência de um equi- 
líbrio entre as várias potências e o re- 
conhecimento das respectivas esferas 
de influência. 

Deslumbrados por essa imagem ideo- 
lógica do mundo, excluem os ameri- 
canos, do seu pensamento, a própria 
essência da diplomacia. Desejariam 
mesmo declarar ilegal essa essência, ex- 
comungando todos quantos a discutis- 
sem. Obstinam-se em considerar a 
rivalidade entre as nações como um 
fenômeno descabido nas relações en- 
tre homens de bem. Não tentam dis- 
sipar essa rivalidade, simplesmente 
porque julgam que ela não deveria 
existir. Desse modo, confinam-se às 
três bitolas da sua política: desprezar 
a rivalidade, mediante uma proclama- 
ção de neutralidade; negar a rivalida- 
de, e acreditar que a mesma desapare- 
cerá uma vez que as nações sejam 
membros de uma sociedade univer- 
sal; ou conduzir cruzadas de aniquila- 
mento contra os leões que não quise- 
ram conviver pacificamente com as 
ovelhas. 

Que relação têm essas reflexões com 
o assunto que tão vivamente nos preo- 
cupa a e as relações dos Estados 
Unidos com a União Soviética, com a 
qual os americanos sustentam uma 
guerra diplomática de âmbito mun- 


da 


RIVALIDADE ENTRE AS NAÇÕES 


savel reconhecer o fato histórico de 
que a divisão entre o leste e o oeste 
da Europa, a rivalidade entre a Rús- 
sia e as nagöes ocidentais näo com a 
com Marx, Lénine ou Stáline, nem + 
terminaria se o regime soviético fosse | 
abolido. A divisão cultural e ideológii ~ 
ca da Europa é tão antiga quanto a | 
divisão da Cristandade entre Roma e 1 
Bizâncio. A rivalidade imperial coma | 
Rússia no Báltico, na Europa oriental | 
e central, nos Balcãs, no Médio e Ex ~ 
tremo Oriente ocupou tanto a diplo- 
macia dos czares como a dos comunis- 
tas. A rivalidade com a Rússia é um | 
problema novo para os Estados Uni + 
dos. O Ministério do Exterior da Grã © 
Bretanha, porem, ocupa-se do assunto 
há mais de 150 anos. E os americanos 
devem ter presente o fato de que 
essa mesma preocupação os absorverá 
ainda por muitos anos. 
Cumpre abandonar a noção de que 
é preciso optar entre um mundo só, 
em que russos e americanos seriam só- 
cios, e dois mundos, em que seria ne- | 
cessário aniquilar os russos ou ser por | 
eles aniquilados. Não creio que seja 3 
mister abraçar os russos ou combate- * 
los, ter paz perfeita ou guerra total, : 
A melhor política, a meu ver, seria 
reconhecer que a rivalidade continuas | 
rá, e não acreditar que possa ser dissi- 
pada pelas Nações Unidas ou por ui 
guerra vitoriosa; e, uma vez reconhe- ~ 
cido esse fato, caberia aos americanos — 
empregar todo o seu poder e influência 
para conter a rivalidade dentro de de- 
terminados limites, estabelecer 
ras de influência, um equilíbrio de 
ças tanto quanto possivel estavel. 
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ES propósito dos Estados Unidos é esta- 
H Er belecer com os russos uma corrente 
E no de intercâmbio, comerciar 
m eles, friamente, astutamente, sem 
* receios mas tambem sem esperanças 
“extravagantes, com empenho em pro- 
| ceder com justiça, tanto quanto pos- 

sivel, num campo em que as partes se 
= guiam por princípios morais distintos. 
© Estou convencido de que os Esta- 
dos Unidos têm poder e influência ca- 
es de resolver suas questões com a 
sia, se os empregarem com eficiên- 
“cia. Resolvê-las, porem, sem preten- 
> . . 

der alcançar utópicas unanimidades, 
~ harmonias ideológicas e a abolição de 
todas as divergências, mas sim por 
de uma trégua na «guerra fria», 
um modus vivendi durante o qual 
ções pudessem refazer-se das des- 
ções da guerra; por meio de tra- 
los que promovessem a retirada das 
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te sobre o grau de gordura do leite. 
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tropas de ocupagäo da Europa e a de- 
volugäo da Europa aos europeus. 

A tarefa não é facil. Exigirä a pres- 
são do poder, que susceptibiliza os in- 
fensos à «política de força». Exigirá 
transações tanto políticas como eco- 
nômicas, tão do desagrado dos inimi- 
gos do «apaziguamento». Mas se uma 
trégua, um modus viwendi e um trata- 
do são dificeis de alcançar pela força e 
pela transigência, tambem é certo que 
nada se pode obter se não se tiver a 
força em uma das mãos e na outra a 
faculdade de transigir. 

Se os americanos não usarem os pro- 
cessos clássicos da diplomacia — perene 
combinação da força e da transigência 
—teremos pela frente uma era de de- 
sintegração no mundo civilizado, se- 
guida, talvez, por uma guerra selva- 
gem, universal e, sobretudo, como as 
anteriores, não decisiva. 


A modéstia do General 


J Conferir a Medalha de Mérito a um grupo de correspon- 
mentou não possuir suficientes dotes oratórios para fazer 


pal meninice numa fazenda, » contou o General. 
a vaca que nós desejävamos comprar. Fomos 


e da vaca. Como ele não soubesse o 
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ce MOUNTBATTEN, Conde da 
Birmánia e Governador Geral da In- 
dia, é uma das personalidades mais 
romanescas e paradoxais do nosso 
tempo. 

É, ao mesmo tempo, o aristocrata 
de sangue real que tirou o governo 
trabalhista inglés dos sérios embaragos 
em que este se viu metido o ano pas- 
sado, devido á questáo da India; o 
rico mundano que fez do destroier 
Kelly uma espécie de pesadelo para os 
nazistas em dois oceanos; o chefe ido- 
latrado dos heróicos «Comandos», 
que acabou assumindo a direção su- 
prema do teatro de guerra no sueste 
da Ásia. 

Homem de bela aparência, Mount- 
batten provoca, à primeira vista, certa 
antipatia em outros homens; mas ra- 
ras vezes seu encanto pessoal deixa de 
conquistar-lhe o respeito e a fiel ami- 
zade de todos eles. Não é somente pela 
coragem que ele faz jus à lealdade de 

= seus comandados: é tambem porque 
_ sabe manter-se sempre idêntico a si 
_ mesmo, quer se encontre entre os ma- 
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Aonde irá agora este homem de múltiplas carreiras? 
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(Condensado de «National Home Monthly») 
Por Lawrence e Sylvia Martin 
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rujos que esfregam o convés de um 
navio, quer entre os grandes do mun- 
do. Gosta de sentir-se em foco, adora 
o espetacular, as paradas e as fardas 
vistosas, se bem que nao leve nada 
disso a sério... Surgindo sempre em 
cena no momento crítico, com o im- 
pulso e a agilidade de um personagem 
das novelas de capa-e-espada, ele sour 
be tornar-se o herói romântico do 
nosso tempo. 

Se alguem lhe faz notar esse fato, 
sua resposta é típica do homem, pela 
honestidade e pelo prosaismo: «Na 
verdade, minha inteligência é bem 
limitada... Se tive algum êxito, foi 
graças a trabalho duro... » 

Mountbatten nasceu a 25 de junho 
de 1900, filho de uma neta da Rainha 
Vitória. Seu pai era o Príncipe Louis 
de Battenberg, alemáo de nascimento, 
que, tendo-se tornado súdito britá- 
nico, ascendeu ao alto cargo de Pri- 
meiro Lorde do Almirantado. No ba- 
tizado do pequeno Louis produziu-se 
um pitoresco incidente, que bem por | 
deria considerar-se de bom gon 
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Quatro vezes, durante a guerra, viu 
Mountbatten seus navios bombardea- 
dos. Chegaram até a explodir-lhe sob 
“= os pés. Quando o Kelly foi torpedeado 

“ao largo da Noruega, em 1940, 0 Ca- 

uis recusou-se a abandoná-lo: 
“ durante quatro dias, aguentando-se no 
posto e navegando sob incessante 
_bombardeio e tiroteio, conseguiu que 
“o Kelly se fosse arrastando mar em 
“fora até poder levá-lo a bom porto, 


E Ja Í com as ondas a varrer-lhe o tom- 


“Churchill nomeou Mountbatten 
para o posto de Comandante das Ope- 
rações Combinadas, que acabava de 
“ser criado. O Lorde tornou-se assim 
o primeiro oficial «trifibio» da histó- 
| militar, —isto é, oficial de três ar- 
distintas: vice-almirante, tenen- 
eral, e marechal do ar... Um dos 
papéis menores, em toda a fase da 
“foi o de chefe dos «Coman- 
ados popularmente pelo 
Anjos de Mountbatten». 
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Durante os piores dias da campanha 
da Birmânia, Mountbatten contraiu 
a temivel disenteria amebiana. Seu 
médico ordenou-lhe que ficasse de ca- 
ma durante um mês. O doente respon- 
deu com outra de suas exclamações 
sacrílegas. O médico então deu-lhe 
logo uma droga, que teria posto qual- 
quer outro a dormir durante horas: 
não via outra forma de obrigá-lo a 
deitar-se. No mesmo dia em que to- 
mou a droga, Mountbatten ficou, po- 
rem, trabalhando desde o amanhecer 
até depois da meia-noite. 

No ano passado, Lorde Mountbat- 
ten foi nomeado Vice-Rei da Índia 
pelo governo trabalhista, o que muito 
o surpreendeu. Essa última tarefa foi 
por certo uma das mais delicadas mis- 
sões diplomáticas já registradas na his- 
tória do Império Britânico. A Ingla- 
terra se comprometera a retirar-se da 
Índia até junho de 1948. Faltavam so- 
mente um ano e dois meses... 

Tudo então estava ainda confuso, 
longe de maduro para a solene ceri- 
mônia de entrega do governo. Os mu- 
culmanos de Alí Jinnah mostravam-se 
partidários intransigentes da divisäo; 
Nehru e o falecido Gandhi manti- 
nham-se inflexiveis na manutenção da 
unidade da 
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zade (muito à sua maneira) com um 
dos mais encarnigados inimigos da Grä 
Bretanha: Nehru, o lider de maior in- 
> 

fluência na India, depois do Mahatma 
Gandhi. A solução do problema india- 
no nasceu desse encontro dos dois em 
1945. 

Em meados de 1946 o governo 
inglês mandou à India uma missão, 
chefiada por Sir Stafford Cripps, que 
voltou de lá sem ter conseguido avan- 
gar um passo. Os líderes indianos di- 
ziam que, para levar a bom termo as 
negociações, era preciso um homem 
capaz de dominar em pouco tempo to- 
dos os intrincados pormenores do pro- 
blema, saltar por cima dos impecilhos 
burocráticos, e conquistar a confiança 
do Congresso Pan-Indiano e da Liga 
Muçulmana. 

Poucos meses depois, Nehru foi a 
Londres de avião, em rápida visita. 
Logo após o seu regresso à India, 
Mountbatten recebeu a inesperada 
notícia de que ia partir para Nova 
Deli na categoria de Vice-Rei, com 
inteira liberdade de ação para solucio- 
nar o insoluvel... 

O primeiro triunfo do novo Vice- 


- Rei consistiu em juntar numa confe- 


rência Gandhi e o seu implacavel ini- 
migo Jinnah, chefe da Liga Muçul- 
mana. Continuou depois o seu tra- 
balho, totalmente isento da velha 
diplomacia dos punhos de renda. Por 
exemplo, em lugar de ditar pomposas 

oficiais, convidava os homens de 
“para virem conversar com 
‘menor cerimônia. A maior 


O INCRIVEL MOUNTBATTEN 
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batten os acolhia como se visse neles 
os legítimos herdeiros do governo da 
India. Dessa maneira conseguiu levar 
a cabo a partilha da India entre hindús 
e muçulmanos, no espaço vertiginosa- 
mente curto de dois meses e nove dias 
—ou seja, desde fins de março, em que 
tomou posse do cargo, até ao dia 


ram a entrega formal do governo da 
India aos seus líderes, Mountbattem 
teve de ser socorrido pela polícia, pois 
a multidão dos seus exaltados admira- 
dores quase ia dando cabo dele. Os 
líderes do Congresso (partido predo- 
minantemente hindú) rogaram-Ihe, 
nos termos da mais eloquente homena- 
gem, que ficasse na Índia como Gover- 
nador Geral, até que o novo governo 
constitucional fosse organizado € ini- 
ciasse seus trabalhos. 

Agora que o governo de Mount- 
batten chegou ao termo, os ingleses 
não são os únicos a preocupar-se com 
o que o futuro reserva a Mountbat- 


ten. A verdade é que, nos dias críticos - 


que vem atravessando, a Grã Bretas 
nha bem poderia utilizar os serviços, 
não de um, mas de uma dúzia de 
Mountbattens na gerência dos negö- 
cios do Estado. Este primo da familia 
real rompeu com todas as tradições, a0 
se tornar uma figura política de des- 
taque. O prof. Harold Laski, sumo 
sacerdote do Socialismo Trabalhista 
inglês, afirma a respeito: «Ele é sem 
dúvida o mais apto dos homens que de 
há muitas gerações a realeza nos tem 
dado. Possui energia, coragem, tacto, 
iniciativa, e grandeza d’alma. Tante, 


acordo, 3 de junho de 1947. BE; 
Durante as cerimônias que marcas = 


ie 


quanto 
nscrência 


a esposa têm destacada 
social. » 
Mountbatten está de acordo com os 
hefes do governo trabalhista no to- 
te às questões de máxima impor- 
ja, e suas relações com o gabinete 
excelentes. Entre os antigos mi- 
s e ex-choferes de caminhão que 
hoje no poder em Londres, tra- 
se muitas discussões no esforço 
e prever qual será o futuro deste ho- 
‘mem, tão cheio de surpresas. Um só 
pr o impede talvez de vir a ocupar 


ithe 
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as mais altas funções políticas: o seu 
parentesco com a família real. Mas o 
Partido Trabalhista, sob cuja égide 
Mountbatten triunfou na Índia, é um 
partido em certos aspectos revolu- 
cionário. Para o Partido Conservador, 
confiar qualquer posto de alta res- 
ponsabilidade política interna a um 
membro da realeza, é coisa inteira- 
mente inaceitavel. Por muito para- 
doxal que isso pareça, só um governo 
socialista poderia romper com seme- 
lhante tradição. 


Filosofia de fazendeiro 


os argumentos apresentados por um russo contra certas providên- 
em relação aos Balcãs, Warren Austin, delegado dos Estados 
e da história do fazendeiro cujo vizinho lhe pedira um macha- 


0 fazendeiro, —mas tenho que me barbear esta noite. 


pe , depois: 
| que você deu uma desculpa tão tola? 
ate er mesmo fazer alguma coisa, replicou o lavrador, 


Este sistema escolar, com expediente a todas 
as horas, constitui todo um centro de civismo 


{£ Toda a população utiliza esta escola 


e M 1943, Fred Vescolani, ra- 
e paz de 31 anos, foi nomea- 
do superintendente da Es- 
cola Municipal de Nadeau, no Estado 
de Míchigan; e pouco depois um dos 
dois prédios escolares pegou fogo. Ime- 
diatamente Vescolani expediu cartas 
tarjadas de preto, convidando todos 
os contribuintes para uma série de reu- 
nióes afim de «tratar de nossa grande 
perda. » 
Expôs-lhes então sua profissão de 
fé: é dever de toda escola ampliar o 
campo de atividade, não só das crian- 
ças, como da população inteira. Pro- 
meteu que sua escola se consagraria a 
esse objetivo, caso os contribuintes vo- 
tassem a verba; estes concordaram, e 
assim se fez. A partir dessa data, Ves- 
© colani vem fazendo da escola o centro 
de toda atividade coletiva, a um custo 
extraordinariamente baixo para os 
contribuintes. 
Quando, recentemente, visitei o no- 
vo prédio, construido com tijolos ver- 
melhos, vi um sitiante, acompanhado 
pelo filho, rapazola alto e desengon- 
consertando o seu trator na ofi- 


(Condensado do «Farm Journal») 
Por Karl Detzer 


de volta das férias, revelavam retratos 
na câmara escura. Donas de casa fa- 
ziam conservas de tomate, numa sala 
completamente aparelhada para enla- 
tamento. 

Enquanto isso, nas salas de aula, 
prosseguiam normalmente as classes 
regulamentares. Nem todos os 408 
alunos, porem, meninos e meninas, 
estavam alí no momento; na mata da | 
escola, a cerca de meia légua de distän- | 
cia, 35 deles tomavam aula prätica de | 
geometria, estudando o local para um 
posto de extração de madeira, 

Como a lei do Estado de Michigan 
dá a todo distrito escolar o direito de 
adquirir, para uso da escola, terras de- 
volutas do Estado ao preço de um do- 
lar por lote de 16 hectares, Vescolani 0 
comprou 112 hectares de matas, pa 
gando apenas 7 dólares. 4 

É esse talvez o melhor exemplo da 
que Vescolani chama «educação fun- 
cional». Alem de proporcionar pros 
blemas concretos de matemática, a 
mata fornece mil variedades de fores | 
e ervas silvestres, árvores e arbustos, 
para a aula de botânica; de animais de 


toda espécie, para estudos de biologia. 
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Tratando da mata como de uma ro- 
“ca, os estudantes desbravaram-na cı- 
tificamente. Meninos e meninas 
enderam a manejar, sem perigo, 
ados e serras, assim como a cortar 
e medir madeira para barrís e estacas 
a cercas. Com um trator de cinco 
toneladas, que tomaram emprestado, 
e usando trends feitos por eles mesmos, 


transportam os toros até a estrada de 
ferro e vendem-nos. Plantaram, nos 
últimos anos, 15 mil árvores novas, s€- 
gundo um mapa delineado em con- 
Se nto pelos departamentos de geogra- 
fia e arte. 
No posto de exploração de madeira, 
Meninos e meninas revezam-se nos 
trabalhos de escritório e tambem co- 
mo apontadores, capatazes, vendedo- 
es e aprendem escrituração e a arte 
lidar com os fregueses. Aplicam-se 
riamente a esse ramo, pois 25 por 
o dos lucros são distribuidos entre 
acordo com as horas de traba- 
le cada um. No primeiro: ano o 
nido foi de 425 dólares. Os 
“cento restantes, não distribui- 
itre os alunos, foram aplicados 
dum aparelho cinemato- 
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russos, alemães, italianos e franco-ca- 
nadenses. Em geral casam-se cedo e 
estabelecem-se nas vizinhangas, a uma 
hora de viagem em automovel. E para 
essa vida que Vescolani deseja prepará- 
los. Este ano está procurando uma 
casa que, em virtude do náo-paga- 
mento de impostos atrasados, tenha 
passado à propriedade do governo, e 
que ele poderá talvez comprar por um 
dolar e transformar em departamento 
de economia doméstica. 

«E esta a maneira de ensinar a arte 
doméstica, » diz ele, «numa casa onde 
as meninas possam realmente pôr em 
prática o que estão estudando. » 

Faltava um lugar para depositar va- 
lores, posto que não havia banco no 
município de Nadeau. Vescolani ob- 
teve a caixa forte de um banco falido 
numa cidade vizinha, e instalou-a no 
porão da nova escola, alugando-a a 
preços baixos e aplicando o rendimen- 
to na compra de aparelhamento esco- 
lar. Uma vez, precisando de u’a má- 
quina fotostática para trabalhos da es- 
cola, pôs um pote de vidro no bote- 
en duma encruzilhada, com um 

ístico explicando, e em pouco tempo 
os fregueses do estabelecimento ha- 
viam contribuido com 185 dólares. A 
máquina fotostática serve agora a todas 
as casas de comércio locais. Dezesseis 
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trate de trabalho remunerado. Entre- 
tanto, se algum mecánico se vir des- 

rovido de instrumentos para algum 
trabalho complicado, tem permissáo 
para usar a oficina, gratuitamente, em 
vez de encomendar o trabalho a algu- 
ma aldeia vizinha. 

Náo existia cinema no município; 
Vescolani entáo comprou do governo, 
por um dolar, um edifício adequado, 
cujos impostos náo haviam sido pagos, 
e organizou um plano para seu uso: o 
bedel da escola arrendou o prédio a 
longo prazo, custeando a instalagäo do 
aparelho e de cadeiras, e ficando, em 
compensagäo, isento de aluguel. Ao 
cabo de dez anos, todo o equipamento 
se tornará propriedade da escola. E 
assim a população de Nadeau pode 
divertir-se por pouco dinheiro. 

O distrito escolar necessitava de 
uma garage grande para os cinco ôni- 
bus da escola, enquanto a municipa- 
lidade precisava de abrigo para o 
caminháo dos bombeiros; diante disso, 
o governo municipal construiu, no 
terreno da escola, uma sede para o 
corpo de bombeiros, suficientemente 
espaçosa para conter tanto a maquina- 
ria contra incêndio quanto os ônibus. 
A escola fornece o aquecimento e 
presta ainda outro serviço público: o 
auto-caminhão escolar serve gratuita- 
mente como ambulância. 

O sistema escolar de Nadeau já sal- 
vou de bancarrota mais de um lavra- 
dor. Em dias de frio intenso, com re- 


_ ceio de que as batatas se congelem no 
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caminho do mercado, os sitiantes diri- 
gem-se à escola: os ônibus ficam então 
fora durante a noite e as batatas to 
mam-lhe o lugar na garage aquecida. 

Desejando erigir um monumento 
para perpetuar a memória dos que 
deram a vida na guerra, a municipali- 
dade votou uma verba de 1.600 dóla- 
res para esse fim. Vescolani então su- 
geriu que se construisse, em terreno 
da escola, um estádio iluminado, em 
homenagem àqueles heróis. Os estu- 
dantes de geometria desenharam o 
projeto e os alunos do curso de tra- 
balho manual ajudaram a fazer a ins- 
talação elétrica. E assim essa cidade- 
zinha do interior de Míchigan possui 
agora um estádio iluminado, para jo- 
gos noturnos. 

Educadores de todos os pontos do 
Estado têm ido a Nadeau afim de 
estudar-lhe o sistema escolar e os ser- 
viços que presta à coletividade. Al- 
guns se mostram muito impressiona- 
dos, enquanto outros, empedernidos 
no tradicionalismo, simplesmente se 
escandalizam. 

«Ora essa! estas coisas não se fa- 
zem!» dizem eles a Vescolani. <A lei 
não permite. Você está-se arriscando! » 

Mas Vescolani tem uma boa res- 
posta: 

«Outro dia meus garotos trouxe- 
ram do charco uma tartaruga. Não 
posso deixar de constatar que, en- 
quanto não arriscou a cabeça para fora 
da carapaça, a bichinha não conseguiu 
avançar nem um passo. » 


o rs 
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F 4 aruacio das autoridades 
> & J norte-americanas no Japão, 
o momento, constitui uma das rea- 
ções mais revolucionárias de toda 
história, Quando as forças militares 
Estados Unidos se retirarem do 
ão, firmado o tratado de paz, os 
ques poderão ter operado um qua- 
milagre no setor das relações hu- 


Jamais outro exército conquistador 
rmou inimigos em amigos, ali- 
lo a cooperação ardente dos ven- 
para tornar em democracia uma 
racia militar. Jamais outro con- 
ador, depois de arcar com enor- 
sas, entendeu de retirar-se 
niquel de indenizaçõesou uma 
regalias especiais. Reno- 
minha fé na capacidade 
conduzir os povos 


Um velho defensor das liberdades civis relata as 
extraordinárias realizações de MacArthur 


. 


“Como nasce a democracia no Japão 


E- (Condensado de «Current Events») 
: Roger N. Baldwin 


pelo caminho da liberdade, pois o pais 
já está em vias de se transformar em 
uma das grandes democracias do glo- 
bo, aliado espiritual na batalha pela 
democracia universal. 

A figura central do grande drama é 
o General Douglas MacArthur, que 
conquistou a admiração e, mesmo, o 
afeto dos japoneses. Eles ainda relatam 
alegremente um caso sucedido por oca- 
sião da sua chegada, poucos dias antes 
da rendição oficial. Viera MacArthur 
num avião desarmado, sem escolta, 
aterrissando no meio de um povo 
ainda em pé de guerra, o que já era 
impressionante prova de confiança. 
Dirigiu-se para os escritórios que lhe 
haviam sido reservados, e, ao entrar 
no elevador, um carpinteiro japonês, 
que alí estava trabalhando, saiu pre- 
cipitado, curvando-se confusamente. 
O General chamou-o, convidando-o 
a subir com ele. 
P 


“RE 


t 
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COMO NASCE A DEMOCRACIA NO JAPAO IR 


Desde então, as lições têm sido 
abundantes. Os japoneses são ótimos 
alunos; e, como disse certo observador 
norte-americano, «parecem feitos de 
encomenda para as forças de ocupa- 
ção.» A capacidade que demonstram 
para animar novos ideais, uma vez 
que os antigos tenham falhado, faz 
com que sua conversão à democracia 
pareça muito natural. Não percebi ne- 
les insinceridade alguma. 

Os japoneses se esforçam visivel- 
mente por ser democráticos. O pro- 
cesso é moroso: substituir a velha prá- 
tica da ordem imposta de cima, pela 
teoria de governo em que os poderes 
emanam do povo, é uma tarefa que 
requer muitos anos. Mas, empolgou 
com alento e entusiasmo, a imagina- 
ção do povo. 

É falsa a impressão popular de que 
o General MacArthur é conservador 
e autocrata. Nunca encontrei, na vi- 
da pública, quem tivesse mais profun- 
da compreensão dos princípios e das 
práticas da democracia liberal, ou 
maior fé em suas instituições. Simpá- 
tico, espirituoso, sagaz, pouco marcial 
na acepção comum do termo, ele é 
animado por um fervor missionário 
quase religioso. Está empenhado nu- 
ma cruzada em prol de uma democra- 
cia genuina, ampla, não em moldes da 
norte-americana e sim em bases uni- 
versalistas. Ademais, deposita a máxi- 
ma confiança nos japoneses. 

Em Tóquio, contaram-me da visita 
que o General Deveryanko, chefe da 

egação russa ao Conselho Aliado, 


* fizera ao General MacArthur, no in- 


o passado. Era em vésperas da 


greve que os funcionários públicos, 
instados pelos comunistas, ameaçavam E 
fazer. O General Deveryanko teria E 
declarado: A 

—General, em nome do Governo $ 
Soviético, quero protestar contra sua | 
decisão de proibir a greve geral. Esta- 
mos aquí para democratizar o Japão e, 
numa democracia, o direito de greve é 
fundamental. 

MacArthur respondeu: 

— Desde quando o Governo Sovié- 
tico permite aos seus funcionários fa- 
zer greve? 

O russo apelou para a indignação 
teatral: 

—O senhor está injuriando o meu 
Governo! 

MacArthur voltou-se para o inter- 
prete e disse: 

— Diga-lhe somente a expressão 
russa que significa «Conversa fiada!» 


O comunismo está progredindo 
pouco, em face da fé na salvação de- 
mocrática. MacArthur sabe que, onde 
triunfa a democracia genuina, o comu- 
nismo fracassa. Os comunistas tam- 
bem o sabem. Segundo me declara- 
ram alguns líderes comunistas nipóni- 
cos, a ocupação, que veio livrá-los da 
cárcere e do exílio, não só é desejavel, 
como ainda, deverá continuar até has 
ver o Partido Social-Democrático ad- 
quirido tal dominio da economia na- 
cional que jamais os reacionários pos- 
sam arrebatá-lo. Essa concessão aos so- 
cialistas decorre do reconhecimento 
de que näo hä, no momento, nenhu- 
ma esperança de triunfo para os cos | 
munistas. Sem dúvida, eles esperam E 


“que a sua vitória há-de chegar um dia. 
Os comunistas fora do Japão, no 
continente asiático, movem uma 1n- 
= cessante campanha de propaganda an- 
“ ti-americana. Duas estações de rádio e 
vários jornais vivem a alegar que os 
— ianques estão apenas fundando mais 
uma colônia para os imperialistas. A 
_ propaganda não produz efeito eviden- 
te. Procura-se incutir as mesmas no- 
ções ao meio milhão de soldados nipô- 
= micos ainda nas mãos dos russos. 
Como foi que os trataram? per- 
- guntei a um grupo desses soldados que 
— regressava ao Japão. 
= —Trabalho forçado, responderam 
—e muita propaganda. A gente fingia 
que acreditava, para poder voltar. 
Mas esquecemos tudo no cais... 


Um pos maiores feitos da ocupação 
ter conseguido transfigurar o Im- 
or Hirohito. Foi ele reduzido à 
ra humana, sem poderes políti- 
“mero símbolo da nação. E, como 
“homem do povo, os japoneses o rece- 

“com entusiasmo ainda maior do 
aceitavam sua austera di- 


a com o Imperador 


a de go mi- 
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completar sua importante missäo, 

Opinei que, conquanto eu náo esti- 
vesse capacitado para julgar do valor 
da monarquia, achava que os norte- 
americanos haviam procedido com 
acerto, mantendo-o no trono, ao que o 
intérprete gaguejou um pouco... O 
Imperador sorriu e concordou. No 
momento de minha partida, levantou- 
se, estendeu-me a máo e agradeceu-me 
calorosamente as latas de bombons que 
eu lhe trouxera para os filhos, como 
presente dos meus—os primeiros pre- 
sentes, disse-me, que seus filhos jamais 
haviam recebido de meninos estran- 
geiros. Trocamos observações sobre os 
meninos e as escolas; ele discorreu de- 
moradamente a respeito, como os pais 
em todo o mundo. 


A execugao dos planos e diretrizes 
do General MacArthur cabe ao Gene- 
ral de Divisão Robert L. Eichelberger, 
comandante do exército de ocupação, 
com sede em locoama. O «Tio Bob», 
como lhe chamam os soldados, é um 
chefe brando e popular. Dirige o pró- 
prio automovel, e muitas vezes ofe- 
rece condução às praças. 

«Aprendo mais com os soldados do 
que com os oficiais,» diz ele. Certa 
vez, atravessou a rua para conhecer 
um redator japonês que me acompa- 
nhava. Apresentei o ex-inimigo—que 
ficou bastante surpreso—à alta paten- 


Finda a palestra amistosa, 


Es 
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Eichelberger mantem bem alto o 
moral das forgas de ocupagäo. Cerca 
da terca parte está inscrita em cursos 
educacionais. Fiz um inquérito entre 
300 soldados cuja permanéncia no Ja- 
páo datava de pelo menos um ano. 
Desse número, 270 nutriam sentimen- 
tos amistosos para com os japoneses; 
achavam, contudo, que estes eram 
ainda mais amistosos para com eles. A 
metade opinou que os nipónicos esta- 
vam sinceramente procurando demo- 
cratizar-se. De cada seis soldados, cin- 
co sentiam-se satisfeitos com a vida 
que levavam alí. 


Topas as grandes cidades do Japäo, 
menos uma, foram bombardeadas e 
incendiadas; vastas extensöes sáo ainda 
montões de entulho. Mas os japoneses 
parecem náo alimentar rancores con- 
tra o inimigo que as arrasou. Pergun- 
tei a um japonés, que havia passado 
pelos terriveis ataques incendiários, 
qual sua opiniäo dessa modalidade de 
guerra. Respondeu-me com simplici- 
dade: «Foi muito eficiente. » 

Em Tóquio, no dia das últimas elei- 
ções, as urnas de certa circunscrição 
estavam instaladas nos escombros de 
um colégio bombardeado. Vi centenas 
de homens e mulheres formar fila para 
registrar-se, marcar as cédulas em ca- 
binas individuais e sair para assistir a 
um jogo de basebol, no páteo. Com 


efeito, uma nova ordem estava sur- 


gindo das ruinas da antiga. Um gene- 


| norte-americano contemplava tudo 
ano. «Já viu nos Estados Unidos 
ão mais bem administrada ? » 
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O EsTADISTA mais venerado é Yu- 
kio Ozaki, que conta go anos de idade 
— parlamentar de tendências liberais 
—que desde 1889, vem ocupando inin- 
terruptamente sua cadeira na Dieta.* 
Os norte-americanos o conhecem 
como o presenteador das cerejeiras 
plantadas em Washington; deu-as 
quando era prefeito de Tóquio. Ozaki 
critica seu povo com candura: 

—Toda essa conversa de democra- 
cia significa pouco, enquanto não ti- 
vermos um tratado de paz e não pu- 
dermos sustentar-nos a nós mesmos. 
Os americanos estão fazendo quanto 
pode um estrangeiro, mas precisam de 
melhores consultores japoneses. 

— E quem seriam estes consultores? 
indaguei. 

Ele refletiu por um instante e res- 
pondeu: 

— Não há nenhum... A seguir con- 
tinuou: — Que mistura é o Japão! O 
velho e o novo, o feudal e o moderno, 
carros de boi e limusines, Ónibus € 
jerinxás, quimonos e vestidos ociden- 
tais. Dentro de nossa cabeça, tambem 
é assim. Levará muito tempo até que 
todos tenhamos a mesma orientação: 


FazeM-SE muitas críticas à ocupa- 
ção e aos japoneses. Os jornalistas ten- 
dem, creio, a ressaltar os atritos por- 
que tais fenômenos constituem novi- 
dade, justamente serem raros. 
Alguns japoneses, ofendidos, manifes- 
tam desconfiança, e do mesmo modo 


*Nota da Redação: A filha do sr. Ozaki, a 
viscondessa Sohma, vem há dois anos prestando 
sua valiosa colaboração, em Tóquio, à redação do 
Reader's Digest em lingua japonesa, 


ı as mulheres, sendo que cada 
nante tende insensivelmente a 
mentar a sua quota. Esse häbito de 
mar, conquanto seja considerado 
muitos como um aspecto insigni- 
nte da vida, pode julgar-se o sim- 
de uma tendéncia fundamental 
nossa civilização. Essa propensão 
traduz na frequência, cada vez 
r, com que os indivíduos se dei- 
Jevar pelos hábitos, em lugar de 
arem, eles próprios, o seu meio 
I te. 
Afim de descobrir os fatores que 
ariginam esse arraigado índice de fra- 
za de carater, a Psychological Cor- 
ation, dos Estados Unidos, realizou 
entemente um estudo experimental 
bre mil homens que eram ou tinham 
“fumantes inveterados. Dentre 
, 145 haviam deixado de fumar. 
stantes, quase metade aban- 
vício uma ou outra vez, sem 
guir deixá-lo completa- 
ns já tinham desistido de 
28 por cento persistiam 
a. O caso é, porem, que não con- 
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dos do dr. Raymond Pearl, da Uni- 
versidade Johns Hopkins, sabemos 
que os que não fumam têm vida mais 
longa do que os fumantes. Ainda 
assim, apesar de que milhões de pes- 
soas compreendem os efeitos preju- 
diciais do fumo, confessam a sua inca- 
pacidade de vencer esse hábito pura- 
je? 

mente mecânico. 

A maioria desses 145 homens que 


tinham conseguido parar de uma vez, 


e muitos dos que haviam deixado 
o vício por algum tempo, exprimiram 
grata satisfação. 

«Comecei a dormir melhor e não 
tusso mais. » 

«Sentí um gosto melhor na boca.» 

«Meu olfato se agugou. » 

«Passei a sentir mais energia e 
melhor apetite.» 

E houve comentários ainda mais 
entusiásticos: 

«Não sei como explicar, mas o fato 
é que melhorei em tudo. » 

«Tive uma alegria enorme por con- 
seguir parar finalmente. » 

«Fez um grande bem ao meu esta- 
do de espírito. » 

Temos aquí a antítese dos comentá- 
rios daqueles que não haviam conse- 
guido parar. Note-se como o domínio 
sobre um hábito arraigado deu a mui- 
tos deles uma sensação de bem-estar e 
de força de carater. 


: Eu pröprio erica tel essa sen- 


23 anos vinha fumando 
vezes até 60 cigarros por 
passado, a parar du- 

linze dias, mas 

o de parar 
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sos, cheguei à conclusão de que meus 
estudos sobre o problema desse hábito 
eram muito superficiais. Assim, antes 


| ~de tentar de novo, resolví redigir um 


F 


plano para livrar-me do hábito. 

Eis aquí um extrato desse plano, 
que escreví oito meses antes de deixar 
de fumar: 


A força do hábito de fumar reside na 
cadeia de atos neuromusculares que tão 
facilmente pomos em movimento. O 
corpo todo entra em ação. Ao parar, es- 
sa cadeia provoca um desejo até que se- 
ja posta em movimento e, uma vez ati- 
va, tem de ir até o fim. Portanto, em vez 
de parar, vou interromper essa rotina. 
Quando pegar um cigarro, vou deixá-lo 
de novo oe estava, e esperarei. De vez 
em quando o acenderei, mas antes de ti- 
rar uma baforada apagarei o cigarro e es- 
perarei alguns minutos. 

Quando estiver em casa à 'noite, hei- 
de colocar o maço sobre a mesa e marcar 
hora para os cigarros. Antes de chegar o 
momento, talvez eu queira fumar, mas 
para fazê-lo terei de ir até a mesa. Em 
virtude disso o ciclo da rotina será inter- 
rompido e poderei às vezes adiar o cigar- 
ro. Reduzirei, assim, o número de cigar- 
ros por dia. 

Em suma, inventarei meios de inter- 
romper frequentemente, ou adiar, a su- 
cessão de atos que constituem o meu há- 
bito. Farei isso durante seis meses, afim 
de quebrar aos poucos o mecanismo que 
levei anos a aperfeiçoar. Dentro de al- 
gum tempo é provavel que consiga parar 
por um ou dois dias sem muita dificulda- 
de; depois, talvez por uma semana e, por 
fim, de uma vez. Não marco data defini- 
tiva, mas vou experimentar. 


Preparei esse plano em junho de 
1937. Em janeiro de 1938 já conseguia 
parar por um ou dois dias de cada vez. 
10 de fevereiro desse ano, não 
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Será esse método aplicavel aos fu- 
mantes em geral? Afirmam os psicölo- 


gos não haver fórmula que se aplique” | 


em todos os casos. A maioria deles 
afirmará tambem que a fórmula con- 


cebida por William James, o grande = 
estudioso dos hábitos, contem uma ~ 


boa dose de bom senso. Poderemos 
resumir os seus princípios da seguinte 
maneira: 

Tome uma resolução definitiva, basean- 

do-a no maior número possivel de ra- 

zões que seja capaz de inventar. 

Nunca abra exceções até que o novo há- 

bito esteja firmemente arraigado. 

Renove sua resolução de tempos em tem- 

pos, procurando novas razões em que 

apoiá-la. 

Em nosso estudo dos 145 homens 
que conseguiram parar de fumar de 
uma vez, e dos 366 que haviam parado 
temporariamente, descobrimos que ti- 
nham utilizado principalmente três 
métodos. O mais comum foi o aconse- 
lhado por James, isto é, deixar de fu- 
mar de uma vez por todas, sem fazer 
concessões. O segundo consistia em 
empregar substitutos, como sejam © 
cachimbo, os charutos, goma de mas- 
car ou balas. O terceiro é o conhecido 
método de diminuir aos poucos o nü- 
mero de cigarros. 


Conquanto o método de parar de 
repente tivesse sido mais empregado 


pelas pessoas que analisamos do que a * 


de parar aos poucos, averiguamos que 
a percentagem dos que conseguiram 
vitória permanente era muito maior 
entre os que o fizeram por etapas. O 


meu método de interrupções é gradual, | 


e tem uma diferença importante: in- 
terrompe o curso normal daquela su- 


=. 


“ra, porem, as águas fecundas da Cor- 
rente de Humboldt comegama banhar 
de novo as ilhas. Quando visitei a 
"ilha Chincha do Norte e conversei 
com Carlos Llosa Belaunde, diretor 
‘da Compañía Administradora del 
no, ele previa uma colheita de 170 
toneladas de guano em 1947, ao 
sso que a de 1942 fora de 79 mil. 
O guanay, que é o corvo marinho 
jeruano, é, por assim dizer, u'a má- 
quina ideal de fazer guano; defeca de 
15 em 15 minutos e, durante toda a 
a vida, que dura dez anos, produz 
pximadamente 53 quilos de guano 
). Os guanays têm cerca de 45 cen- 
tros de altura e, com o peito alvo 
) negro, parecem diplomatas 
e a rigor. São de origem antár- 
resistem às latitudes tropicais 
apenas ao frio da Corrente de 


as medidas foram tomadas 
) governo peruano para que os 
vivam em paz. É proibido 

6 tocar as sirenas 


proximidades das ilhas, aos aviões 
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costa do Perú, o alto teor de nitro- 
gênio das fezes conserva-se pratica- 
mente intacto. Depois de ter sido re- 
movido quase todo o guano a pá e 
picareta, as rochas sáo raspadas para se 
aproveitar até a última parcela dessa 
preciosidade. Conquanto a última 
colheita de guano tenha sido vendida 
por 2.800.000 dólares aos fazendeiros 
do país, poderia ter rendido 20 mi- 
lhões, se fosse exportada. Entretanto, 
o adubo é tão vital à agricultura do 
Perü que o governo desse país per- 
mite apenas a exportação de alguns 
quilos, solicitados por instituições 
científicas para estudo. 

Os incas, primitivos habitantes do 
Perú, atribuiam ao guano um valor 
tão grande como adubo para seus 
campos irrigados, que impunham a 
pena de morte a quem matasse um 
guanay. Mas, os espanhóis, absorvidos 
com a conquista do ouro, desprezaram 
o guano. Durante os seus três séculos 
de domínio, uma camada de guano 
acumulado, de cerca de 45 metros, 
deu às ilhas o aspecto de picos de 
montanha cobertos de neve. Em 1840, 
porem, o químico alemão Von Liebig 
declarou ser o guano um adubo quase 
perfeito, 33 vezes mais rico em nitro- 


gênio que o estrume de ve, e por 


am a clamar a Europa e os 
uidos. Os preços subiram às 
os mares foram em vão 
“em busca de outras ilhas 
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gregárias. Na década seguinte a 1850 
os Estados Unidos importaram anual- 
mente 200 mil toneladas de guano, ou 
seja, mais que a produção total de hoje. 

Dentro em pouco, a maior percen- 
tagem da receita do governo peruano 
provinha do guano. Foi este que fi- 
nanciou as espetaculares vias ferreas 
andinas e, em grande parte, deu 
origem à orgulhosa aristocracia de 
Lima. Governos dissipadores, entre- 
tanto, hipotecaram a produção de 
guano com dezenas de anos de antece- 
dência e quando, 25 anos depois, se 
esgotaram os antigos depósitos, que 
em 1847 se elevavam a 32 milhões de 
toneladas, o Perú se encontrava em 
ruinoso estado de insolvência. 

Até então pouca atenção fora dada 
às próprias aves. Eram mortas quando 
apanhadas sob os pés dos colhedores 
de guano e nunca haviam tido opor- 
tunidade de se multiplicar. O guano 
era considerado exploravel como se 
fosse u'a mina. No princípio do novo 
século, entretanto, passou a-ser enca- 
rado como colheita anual. Em 1909 
foi formada a Compañía Administra- 
dora del Guano (com participação de 
51% do governo) com o fim de 
reorganizar a indústria e prover adubo 
para as culturas do algodão e do 
açucar, ia rapidamente se expan- 
diam no litoral. 

Nos últimos anos a companhia não 
tem conseguido atender a mais que 
uma fração das necessidades dos fazen- 
eruanos. Afim de aumentar a 
a companhia construiu, em 

escarpadas ilhas, muros de 
o de altura para impedir que 
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os pássaros arrastem o guano para © 
mar quando levantam vôo. A com- 
panhia está tambem erigindo pare- 
dões de quase três metros de altura em 
torno dos promontórios onde os 
guanays frequentemente pousam, mas 
nunca constroem ninhos, porque as 
raposas descem das montanhas para 
devorar-lhes os ovos. 

Ao invés de continuar vendendo 
guano em seu estado original, a come 
panhia encomendou maquinaria nos 
Estados Unidos para misturá-lo com 
outros adubos em determinadas pro- 
porções. O teor de nitrogênio do 
guano é muito alto para as batatas, 
por exemplo; e é nulo o seu conteudo: 
de potássio. As misturas darão maior 
rendimento ao guano disponivel. 
Muitos jovens peruanos têm sido 
mandados aos Estados Unidos para 
estudar ictiologia, ornitologia e ocea- 
nografia, afim de adquirirem conhes 
cimentos que lhes permitam desen- 
volver as pesquisas dos problemas 
relativos ao guanay. 

A transformação de uma indústria 
de mineração em agricultura deve-se, 
principalmente, a José Antonio de 
Lavalle y Garcia, um agrônomo hoje 
sexagenário, que entende mais de 
guano que qualquer outra pessoa, 
Logo no início de suas pesquisas, 
Lavalle concluiu que os guanays 
escolhem o lado da ilha batido pelo 
vento, não só porque a temperatura 
alí é mais fresca, mas tambem porque 
os seus problemas de aerodinámica 


säo, em esséncia, os de um aviäo, Para 
que o guanay possa algar seu poderoso 


vôo, precisa de vento de frente e boa | 


ra King, com o seu regato € 
e eon a visitá-la. Daí a 
semana estavam assinados os pa- 
e os Savell foram buscar os me- 
nos e a mobília. Uma vez instala- 
, não tornaram a sair do Maine. 
tomos depois apresentá-los no ban- 
: nas lojas do lugar. Betsy foi con- 
a aparecer no clube local, e 
go excelente impressão. Não 
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ele confessou que nunca encontrara 
leitura tão penetrante... 

Seja como for, o ano de 1946 foi 
correndo, e Walter ia desempenhando 
bastante bem as obrigações de fazen- 
deiro. Limpou as nascentes de água 
que havia na propriedade, e enterrou 
nelas os barrís que por aquí servem de 
poços. Depois podou as suas macieiras. 
Derrubou a chaminé, que ameaçava 
ruina, e ergueu em lugar dela uma 
nova, no que foi muito bem sucedido. 
- Em outubro seguinte, Betsy deu à 
luz um bebê. Pouco antes do Natal, 
chegaram as grandes nevadas e ao 
longo das estradas começou a ouvir-se 
o tilintar dos guizos dos trenós. A 
árvore do Natal, pinheirinho cortado 
nos bosques da própria chácara, aguar- 
dava atrás do telheiro o momento de 
a instalarem; os armários estavam 
cheios de brinquedos. 

- Nisto, uma madrugada, por volta 
das quatro, Walter ouviu chorar a 
menina, Suzana, anunciando que eram 
horas da mamadeira: levantou-se da 
cama e foi encontrar a sala de jantar 
em chamas. No telefone, nem pensar: 
o fogo ardia precisamente com mais 
violência junto dele. Assim, carregan- 
do Suzana nos braços, Walter arrastou 
a esposa e os filhos até o automovel, e 
rodou uns 400 metros até à casa de 


Stacy Pillsbury, de onde chamou os 


iros. Quando estes chegaram, 


porem, o fogo se apossara já de grande 


parto da casa, Um incêndio pode cau- 


laveis estragos enquanto o 
iro se esforça por fazer 
uxada a cavalos, 
e estradas que o 


x 


avangar a bomba 


A 
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inverno torna quase intransitaveis. 

Os nossos amigos recem-chegados 
perderam nesse incêndio todas as suas 
posses, com exceção das roupas de dor- 
mir que usavam na ocasião. Alí fica- 
ram como atordoados, vendo queimar 
a casa no alvorecer daquele dia de 
inverno, sem a mais leve idéia do que 
seria o seu dia de amanhã. Qualquer 
vizinho, porem, poderia ter-lhes dito 
que o dia que estava agora dealbando 
ficaria lembrado como um dos mais 
belos de sua vida—o dia em que os 
Savell perderam a casa com todo o 
recheio, mas tambem o dia em que a 
nossa já lendária reserva e frieza de 
ianques do Maine se derreteu, e estes 
velhos caracóis encolhidos, que nós so- 
mos, encontraram um pretexto para 
sair da concha. 

Os Savell estavam agora na cozinha 
da família Pillsbury; a dona da casa 
distribuia-lhes ovos fritos, presunto e 
bolos de batata, dizendo-lhes ao mes- 
mo tempo que comessem, com esse 
espírito prático e francamente rude 
dos ianques, para quem nada há no 
mundo mais importante do que comer 
o que nos põem na frente. Os sinistra- 
dos estavam fazendo esforços para se- 
guir esse conselho, quando chegou o 
seu primeiro visitante; era o dr. Spear, 
que enfiou a cabeça pela porta e disse: 
«Quando vim morar nesta terra, tive 
que comprar a maior casa que já se 
viu. Foi a única que pude encontrar! 
Venham morar conosco, até que apa- 
reça outra casa. Espaço não falta. In- 
cômodo nenhum!» Dito isso, bateu 
a porta e seguiu o seu caminho. 

Em seguida apareceu a Ruth 


ACOLHIDA CAMPESTRE 


French com algumas caixas de roupas ~ 


para as crianças. «Talvez nem todas 
sirvam, mas algumas devem estar 
boas, » disse ela. «Fico até satisfeita de 
me ver livre delas!» Depois foi a 
Annie Jordan que telefonou, para fa- 
lar de um terno para o Walter: «Só 
serve para quem tenha ImSo, mas eu 
já vi seu marido passar, e sei a altura 
dele. » Hubert Bowie tinha um sobre- 
tudo: «Acaba de voltar da tinturaria. 
Está limpinho. Veja se lhe serve!» 
Verna Harriman foi desencantar um 
berço, cobertores, fraldas e alfinetes 
para o bebé—e até uns sapatinhos côr 
de rosa, de crochê, que cheiravam a 
naftalina. 

A «Liga Auxiliar Feminina» de 
uma localidade vizinha acabava justa- 
mente de fazer uma colcha de reta- 
lhos, que foi tambem doada. As me- 
didas de Betsy foram sendo transmi- 
tidas de casa em casa, até que, por 
volta do anoitecer, ela se achou na 
posse de um guarda-roupa completo, 
sem faltar mesmo um casaco de peles, 
e os meninos ganharam brinquedos, 
muitos dos quais novinhos em folha. 

A essa altura Betsy já enxugava os 
olhos com a ponta do lenço, enquanto 
o marido se assoava com estrépito. 

O vereador Abner McIntosh passou 
pelo lugar, somente para dizer que 

por acaso» acontecia ter ele agora 
uma grande casa desocupada, que an- 
dava consertando para residir nela 
com a família; tinha todos os apetre- 
chos necessários, com exceção do fo- 
gão e da bomba de água. Disse logo 
que não alugava a ninguem, mas que 
os Savell podiam ocupála todo q 


—— ~ 


re age oni 


npo que fosse preciso. Essa casa fi- 
a situada perto da velha fazenda 
ing, segundo ele teve o cuidado de 
frisar, e seria conveniente a Walter 
ando este começasse a remover O 
“entulho do incêndio e iniciar a cons- 
“trução da casa nova. 
© E possivel que Walter e Betsy ti- 
vessem p oa em regressar ao Es- 
tado natal, mas a essa altura ja nao 
jam confessá-lo... Todos os vi- 


do lugar pareciam esperar que 


Walter reconstruisse a casa, e ele com- 
reendeu logo que seria vergonhoso 
donar tudo, só porque a casa 
ra até aos alicerces! Acompa- 
de um grupo de vizinhos, entre 


“escavou entre as cinzas para 
s salvados, tais como 


neo ine er ES” 
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cheirando a resina fresca. Por essa data 
já o mestre-carpinteiro da nossa vizi- 
nhança tinha traçado uma planta da 
casa, e declarava que lá pelo dia pri- 
meiro de abril teria reunido os operá- 
rios para o trabalho. Assim foi, e du- 
rante todo o verão não se ouviu por 
alí senão O ruido contínuo de martelar 
e serrar madeira. 

Sim, agora, ao falar do sítio, já nin- 
guem lhe chama «a chácara do King ». 
Walter trabalhou desde o primeiro 
dia ao lado dos operários, e não foram 
poucas as idéias originais que lhe ocor- 
reram para a construção. Diz o mestre 
de obras que Walter é digno de respei- 
to com uma ferramenta na mão, e ho- 
mem de trato muito leal. No primeiro 
aniversário de Suzana, a casa estava 
pronta, e pode-se dizer que não houve 
vizinho naquelas redondezas que fal- 
tasse à festa de inauguração. Walter 
confessou-me, envaidecido, que «a ca- 
sa é bem boa e sólida, para viver esta 
vida do Maine. » 

Os vizinhos concordam com ele. 
Em uma roda de muitos quilômetros, 
não há quem não conheça os novos 
residentes, e todos nos orgulhamos 
destes amigos. Pode ser que os Savell 
de longe em longe ainda se sintam 
como recem-chegados, mas a gente 


Ro nee sabe reconhecer quem 
om de fato, e, no que nos diz res- 
q 


eito, os Savell já conquistaram defi- 
| © O nosso apreço. 


| 
| 


“Meu amigo, O rei, assina um pacto 


(Condensado de um livro a aparecer) 


Por William La Varre 
Ex-Chefe da Divisão das Repúblicas Americanas do Ministério do Comércio dos Estados Unidos, 


e autor de «Gold, Diamonds and Orchids >, <Southward Ho! 


> Holandesa apôs o selo 
SJ branco da Real Colônia 
114133. nos meus documentos, 
rabiscou uma assinatura e disse: 
«Aliás, minha assinatura não adian- 
ta nada... Este é o único lugar do 


= O = GOVERNADOR da Guiana 


= mundo civilizado onde a assinatura de 


um branco não vale um niquel, en- 
quanto: não for confirmada pela im- 
pressão digital de um negro!» 

Assim, pois, a delicada missão que 
me cabia agora desempenhar era a de 
conseguir essa dedada indispensavel. 

_ Passava-se isso alguns meses antes 
do ataque a Pearl Harbor, e, nesses 
dias de ansiedade em que os nazistas 
conquistavam retumbantes vitórias, 
“houve muitos americanos a quem fo- 
tam confiadas as mais estranhas in- 


Gumbências, com o objetivo de alcan- 
. 


ar 


», e outras obras. 


çar a consolidação das defesas do He- 
misfério Ocidental. Minha missão con- 
sistia, muito simplesmente, em obter, 
de quem de direito, autorização para 
que os Estados Unidos pudessem utili- 
zar como base aérea militar, um vasto 
planalto, perdido entre as selvas seten- 
trionais da América do Sul. Essa pla- 
taforma natural era o ponto mais bem 
situado, estrategicamente, para a ins- 
talação de uma base a partir da qual 
fosse possivel interceptar qualquer 
ataque de bombardeiros alemães que 
se dirigissem da África para o Canal do 
Panamá. Mas, afim de estabelecer af 
uma base, era preciso obter a autori- 
zação do soberano local, que reinava 
sobre uns quarenta mil negros primi- 
tivos, descendentes de antigos escra- 
vos africanos que haviam escapado aos 
seus senhores, 


5 m wok P. H ER E 
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Os achantis, naturais da costa oci- 
te “dental da Africa, foram trazidos pelos 
“negreiros para as plantações da Guiana 
colonial nos começos do século XVIII, 
e depois reagiram contra os maus tra- 
| tos de que eram vítimas. Organizaram 
uma revolta, assassinaram os colonos 
| brancos seus senhores, internaram-se 
profundamente nas selvas quase vir- 
+ gens do interior da Guiana, € aí ergue- 
ram suas grandes aldeias de palhoças, 
retornando ao culto de seus velhos cos- 
tumes. Quando outros colonos chega- 
= vam da Holanda, trazendo consigo 
“novos carregamentos de escravos, os 
“ achantís faziam incursões noturnas, 
incendiavam as novas plantações, mas- 
am os colonos e punham os es- 
“em Jiberdade. Por volta de 
via uns quinze mil africanos 
, Vivendo nas selvas da 


eg warn 
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ex-escravo cha- 
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das a mais de 40 quilômetros da costa, 
para O interior—ärea mais vasta do 
que as repúblicas do Haití e São Do- 
mingos juntas. Ora, quando as hordas 
nazistas invadiram a Holanda, esse ve- 
neravel tratado encontrava-se oficial- 
mente arquivado no departamento 
competente da Liga das Nações. To- 
dos os djukas, agora mais de 40.000, o 
conheciam de cor, palavra por palavra. 

Por essa razão era preciso que o 
Granman Ah Tu Den Du, agora so- 
berano da nação djuka por direito he- 
reditário, subscrevesse a firma do go- 
vernador holandês, antes que os ame- 
ricanos pudessem instalar qualquer 
base aérea em território da sua gente. 
Verdadeiro buda de ébano, colosso de 
1,80m de altura e 135 quilos de peso, 
Ah Tu Den Du estaria agora espe- 
rando por mim lá no âmago da selva, 
entre montanhas, pronto a medir for- 
ças comigo, em astúcia e diplomacia. 
À única coisa que militava em meu fa- 
for era o fato de que, sete anos antes, 
com autorização (embora de mau-gra- 
do) por ele concedida, eu realizara 
extensa expedição através das selvas 
dos djukas. Eu cumprira religiosa- 
todas as promessas então feitas, 

prodigamente não só o 
todos os seus chefes de 
ência, a meu pedi- 
agora seu próprio 
baixo à testa de 
1 encontro, para 

do, capital dos 
ros de dis- 


e 
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finalmente me aproximei dele. Disse- 
me logo, em seu idioma arrevezado, 
que eu desperdiçara um tempo pre- 
cioso: a maré estava subindo e o Deus 
Rio ficaria muito zangado se eu tar- 
dasse em aproveitar-lhe a bondade. 

Pusemo-nos logo a caminho, gal- 
gando na crista das ondas do veloz 
Surinão, em quatro formidaveis ca- 
noas, cascos endurecidos ao fogo de- 
pois de talhados de uma só peça em 
troncos de árvores gigantescas. Em 
cada uma das canoas iam dezesseis 
djukas de tremenda musculatura, 
manobrando vigorosamente os remos 
nas águas lodosas do rio. Todos ti- 
nham o cabelo arrumado em peque- 
nas tranças, rijas como espinhos; 
olhando as costas deles, de um negro- 
arroxeado, suando debaixo do sol 
abrasador, eu podia ver que a sua pele 
era quase completamente revestida de 
complicados entalhes decorativos, há 
muito cicatrizados. Manobravam 
agilmente os remos, e em silêncio, co- 
mo se tivessem pressa de afastar-se o 
mais cedo possivel do litoral dos ho- 
mens brancos, e não tardou que a mu- 
ralha imensa e contínua de verdura da 
floresta ocultasse todos os vestígios da 
civilização que íamos deixando para 
trás. 

Durante dez dias de duro trabalho, 
remando sempre e muitas vezes car- 
regando a embarcação por terra, lá fo- 
mos rompendo caminho rio acima, 
muitas vezes transpondo rápidos em 
que os botes a motor não teriam resis- 
tido nem uma hora. Em alguns dos 

_ trechos mais dificeis do rio, alguns ha- 
_ beis rapazes, armados de longas varas, 


apoiadas com firmeza no leito duro do 
rio, manobravam as canoas de modo a 
fazê-las avançar com segurança, palmo 
a palmo. Em outras passagens, alguns 
dos djukas saltavam da embarcação, 
segurando nos dentes umas cordas com- 
pridas, e nadavam por sob a superficie 
das águas agitadas em direção a um 
rochedo isolado, com calma semelhan- 
te à que eu teria revelado ao atraves- 
sar uma rua de grande movimento. 

Chegada a noite, parávamos 
repousar em alguma aldeia djuka das 
margens; e por toda parte eu era rece- 
bido com cerimoniosa mas vigilante 
hospitalidade. 

Em uma dessas aldeias vi uma anti- 
ga vergasta de pele de cobra preta, en- 
rolada e suspensa do teto de colmo de 
uma espécie de santuário. E-ya! ex- 
plicou Mombai, aquilo era o próprio 
flagelo que os brancos outrora haviam 
empregado para agoitar os antepassa- 
dos dos djukas, nos tempos da escravi- 
dão. Era hoje o Deus-Vergasta, que 
dia e noite exercia vigilância para ga- 
rantir que nenhum branco voltasse ja- 
mais a bater em um djuka. Em outro 
santuário estava guardado um pedaço 
da cadeia de ferro que outrora agri- 
lhoara as pernas do Granman Adoe, € 
que ele partira, para libertar-se e con- 
duzir à vitória a sua gente revoltada, 
Era o Deus-Grilhão, que para sempre 
havia de proteger os djukas contra © 
perigo das cadeias... Os filhos dos dju- 
kas podiam hoje criar-se e crescer li- 
vres, livres, livres! 

Livre parecia ser a única palavra que 
os djukas incessantemente repetiana 
na conversa, nas lendas e nas crenças: 
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os homens da sua raga volta- 
a ser escravos! Não lhes ocorria, 
“que continuavam sendo escra- 
de muitas superstições no decurso 


medida que subíamos o curso 

uoso do rio, ia eu observando uma 
istante exibição da crença daqueles 
ens em feitiços e tabús: as veredas 

e levavam às aldeias da selva apare- 
m com frequência ornadas de cara- 
inchões feitos de varas atravessadas 
alto, das quais pendiam folhas de 
meira, supostamente dotadas de 
deres para afugentar os espíritos 
us. Os remadores detinham-se de 
em quando para apaziguar o Deus- 
io, depondo oferendas sobre as ro- 
as do seu curso. A maior parte deles 
am amuletos nos pulsos, nos tor- 

os e no pescogo—obeahs lhes cha- 
n—para os defender da magia 

ra. Alem disso havia numerosos ta- 

, OU zraifus. Visto ser traifu, ou 
do, sentar-se por terra, todos os 
carregavam consigo um ban- 

> de viagem, geralmente enta- 

ado com símbolos obeah, destinados 
aplacar o Deus-Chão. Cada indiví- 

10 possuia seus Zraifus pessoais que, 

maior parte dos casos, eram uma 
ça de família. 

Um dos remadores, por exemplo, 
podia comer da panela comum, 
faziam todos os outros; a comida 

lhe sempre servida, só para ele, 
uma grande folha de árvore. 
Hombai me informou que o pai da- 
> remador morrera de uma cabe- 

e dera em uma caldeira de co- 

sde então, todas as panelas 
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se tornaram para sempre traifu na- 
quela família. Essa diversidade de traj- 
fus tornava as jornadas em grupo um 
verdadeiro poço de surpresas. Em uma 
das ocasiões em que carregamos a em- 
barcação, três dos djukas tiveram que 
ser levados às costas dos seus camara- 
das: uma árvore caira um dia naquele 
mesmo lugar, matando na queda o pai 
desses três rapazes; e desde então aque- 
la passagem era traifu para eles... 

Quando só nos faltava percorrer 
uma última curva do rio, cujas mar- 
gens densamente arborizadas oculta- 
vam a nossos olhos a Vila de Goddo, 
capital dos djukas, os remadores se de- 
tiveram em um areal da margem e 
procederam à sua cuidadosa toilette: 
tomaram banho no rio, e depois en- 
vergaram uma espécie de togas colo- 
ridas, próprias para o cerimonial do 
regresso a casa. Banhei-me tambem, 
engraxei minhas botas, e vesti as cal- 
ças, camisa e casaco de xantum. Meus 
companheiros de viagem miraram-me 
com evidentes sinais de aprovação. 
Quando por fim todos nos demos por 
satisfeitos com a nossa aparência, 
Mombai soprou num grande búzio, 
que lhe servia de trombeta, para anun- 
ciar que estávamos chegando. 

Ao darmos a volta à última curva 
do rio, avistei o Granman Ah Tu Den 
Du, de pé no alto de uma elevada ri- 
banceira, ladeado à esquerda e à di- 
reita de longas filas de seus sub-chefes. 
Um imenso guarda-sol vermelho e 
amarelo abrigava-o dos rigores da soa- 
lheira, e a sua indumentária era digna 
de admiração: coroava-lhe a cabeça 
um velho chapéu de almirante, ornado 
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a galões de ouro e encimado por uma 
grande pluma roxa de avestruz; a so- 
brecasaca preta, tambem de almi- 
rante, exibia complexos bordados a 
ouro, botões dourados e duas enormes 
dragonas de ouro cujas franjas desciam 
quase até os cotovelos. Em volta da 
cintura imensa via-se apertada faixa, 
de uns 15 cm de largura, feita de moe- 
das de prata unidas umas às outras. As 
calças eram escarlate, tendo em cada 
perna um galão amarelo e azul. 

Muitos dos sub-chefes vestiam cal- 
ças de lamê de ouro, e túnicas enfeita- 
das com aplicações de todas as cores 
do arco-iris. Alguns deles ostentavam, 
orgulhosamente, cartolas de evidente 
antiguidade, mas ainda reluzentes. 
Enfim, para assistir à chegada do ho- 
mem branco, não havia homem nem 
mulher em Goddo que não tivesse en- 
vergado o melhor do seu guarda-roupa 
festivo. 

«Odi, Bahkra!» disse Ah Tu Den 
Du, estendendo-me sua respeitavel 
manäpula. 

«Odi, Granman! respondi solene- 
mente, apertando-lhe a mão. 

«Waki bon na watra?» perguntou 
ele com solicitude (se eu tinha «anda- 
do bem» na água). 

«E-ya!» respondí. A viagem pelo 
rio fora segura e confortavel. Os bar- 
queiros djuka eram sem contestação 
os melhores do mundo e Mombai, seu 
filho, o melhor guarda-costas de toda 
a terra. Os deuses djukas me haviam 
protegido, e a todos eles eu ofertara 
presentes. Entoci essas frases rituais 
em cadências ensaiadas, exibindo meu 
conhecimento do dialeto local. 


Ah Tu Den Du me escutou com um. 

ar de aprovação. Por fim sorriu, e set 

grandes dentes alvos faiscaram ao sol: 

«<O Bahkra, » concedeu ele, «aprendeu. 

bem a falar como os djukas falam 

Kai! Quem havia de dizer!» E 
«Tanki, Granman!» disse eu, em 

respeitoso agradecimento. Mas näo 

razão para explicar que um velho: 

sionário morávio, que passara mt 

anos traduzindo a Bíblia para o di 

to djuka, se dera ao trabalho de b; 

à máquina, para meu uso e aprendi- | 


zagem, todo um dicionário de pala- | 


vras e frases djukas. : 
Muitos brancos, ao chegar à pre- 
sença do Granman naquela selva per- 
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dida do mundo, e ao vê-lo assim re- a 


bentando de gordo em sua antiquada 
farda de almirante, poderiam ter pen- 
sado que ele nao passasse de um pobre 
selvagem cretino: «cretino» como 
uma raposa, é o que ele era! Eu é 
que não ia cometer semelhante erro... 

Ah Tu Den Du me fez sinal para 
que me colocasse à sua esquerda, e em 
seguida todos os sub-chefes desfilaram 
diante de nós, numa cerimônia das mais 
formais, dando-nos um rápido aperto 
de mão. Não se disse uma palavra, 
e as expressões permaneceram inalte- 
raveis em todos os rostos; tudo se re- 
sumiu àquele rápido tocar dos dedos, 
primeiro comigo, depois com o sobe- 
rano, e finalmente com o mais velho 
dos sub-chefes. 

Acabada a cerimônia, o Granman 
me acompanhou até uma pequena casa 
reservada aos hóspedes, coberta de 
palmas tingidas de azul e côr de rosa, 
situada perto do seu próprio palácio, 


casa tinha quatro divisões, com ta- 
“biques de pranchas de cedro aromáti- 
“co. No quarto principal deparei uma 
“grande mesa de acajú entalhado, e do- 
“ze bancos que eram simples seções de 


troncos da mesma espécie de madeira. 


a mesa encontrei duas grandes 
andejas cheias de frutas, e outra 
menor, sobre a qual se erguia uma 
“verdadeira pirâmide de galinha frita e 
sato assado! O Granman acompanhou- 
mena visita que fiz a todos os quartos, 
€ inspecionou tudo com a maior aten- 
antes de deixar transparecer com 
um resmungo a sua aprovação. 

A dada altura lembrei que havia tra- 
zido alguns presentes para o Granman: 
agora o momento de ofertá-los? 
unter. 

olhos do grande chefe cintilaram 
ia antecipada; deixou cair pe- 
adamente seu grande corpanzil em 
m dos tamboretes, enquanto eu cor- 
ia a abrir dois dos baús que havia 
ado comigo. Trazia-lhe em 
lugar uma esplêndida espin- 
caça, de dois canos, com a 
la embutida de madrepéro- 
iva caixa de cartuchos de 
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Ah Tu Den Du declarou logo que o 


Bahkra era um amigo generoso. Aque- 
les presentes iam proporcionar-Ihe 
muito prazer. 

Quando o soberano foi embora, 
apressei-me em suspender minha rede 
de fibra com o respectivo mosquiteiro 
em um dos silenciosos quartos. Até 
que, finalmente, estava em Goddo! 
Um branco solitário em meio de 40 
mil negros primitivos... Para meu ser- 
viço tinham-me dispensado três mo- 
ças, cujos corpos luzidios, abrigados 
em um mínimo de vestuário—tangas 
bordadas a ouro—teriam feitoa delícia 
de um escultor. As cicatrizes dos en- 
talhes kamemba, feitos a faca na pele, 
em volta do umbigo e dos seios opu- 
lentos, significavam, segundo o costu- 
me djuka, que todas elas estavam em 
idade de procriar. Mas em suas rijas 
pernas não se viam tais cicatrizes, sinal 
de que ainda eram donzelas. Pouco ti- 
nham que fazer por alí, nos meus apo- 
sentos; mas pareciam decididas a in- 
ventar ocupações— deslocando um 
tamborete daquí para alí, arrumando 
melhor as frutas nas bandejas, ou pas- 
sando um esfregão de fibra nas tábuas 
do soalho de acajú, já imaculadamente 
limpas. 

Ah, aquí eu bem podia levar vida 
regalada, balançando-me indolente- 
mente na minha rede, com comida 
à farta, três robustas serventes se 
ocupando de mim, hóspede de um rei. 

-yal disse a mim mesmo, seria uma 
ha bem facil e confortavel... se cu 
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atarracado edifício de dois andares, 
feito de adobe, sapê, bambús, que 
abrangia a superfície de um bom quar- 
teirão urbano. Entrei numa ampla sa- 
la iluminada a lanternas de óleo de 
palmeira, que eram simples latas de 
querosene usadas, e dei de cara com 
uma sólida mesa, no centro da casa, 
sobre a qual se empilhavam, a grande 
altura, os acepipes nas suas travessas 
de madeira. Cerca de 40 sub-chefes es- 
tavam sentados em tamboretes, arru- 
mados contra as paredes. No extremo 
oposto à entrada vi Ah Tu Den Du, 
que, como seus compatriotas, voltara 
a envergar a tanga e a toga. Estava 
sentado numa enorme cadeira de es- 
paldar em leque, forrada de pele de 
jaguar e cravejada de tachas de latão. 
Sua toga vermelha e verde ele havia 
atirado para as costas, de modo a ficar 
mais à vontade, e seu grande corpan- 
zil de ébano reluzia à luz das lanter- 
nas. Convidou-me com um sinal a sen- 
tar-me a seu lado. Assim que o fiz, 
vieram logo servir-nos formidaveis 
porções de comida, enchendo nossos 
pratos de madeira, que tinham bem o 
dobro do tamanho dos pratos comuns. 
Todos aqueles homens, servidos cada 
um por u'a mulher, comiam fenome- 
nalmente. Havia carne de galinha, 
pato, porco, veado e iguano; havia 
arroz, feijão, inhame, abóbora, mel 
silvestre e bolo de mandioca, amen- 


- doim e nozes de palma; havia abacaxí 


em talhadas, melão em metades, ba- 
nanas, laranjas em fatias, e coco ralado. 


_ Serviram-nos, por fim, uma espécie 


de chá de gosto pungente, feito com a 
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pois de tudo isso, uma das minhas 
serviçais introduziu, naquela assem- 
bléia de homens regurgitantes de man- + 
jares e já meio ébrios, uma caixa de | 
rum fortissimo—minha contribuição | 
ao festim. Uma vez feita a distribui- | 

ção, levantamo-nos todos, derrama- | 
mos algumas gotas pela borda de nos- 
sas taças, como oferenda ao Deus- 

Chão, e em seguida bebemos. 

Fiz então a declaração de praxe: 
«Sete dias hão-de passar antes que eu 
possa comer de novo!» 

Esse meu comentário parece ter 
causado agradavel impressão no Gran- 
man, que a esta altura já suava profu- 
samente. Com um aceno da mão diri- 
gido à mesa ainda carregada de igua- 
rias, deu-me a entender que pouco 
tínhamos comido. Depois, trabalhosa- 
mente, arrancou o volumoso corpo à 
cadeira. 

«Venha,» resmungou para mim. 
«Estou pronto agora a ouvir o Bahkra 
me falar do assunto que o traz por 
aquí!» Conduziu-me a uma sala onde 
se encontravam suspensas duas redes 
de fibra. Instalou-se em uma e eu na 
outra; assim, durante uma hora, en- 
quanto o régulo se balançava em silén- 
cio, fui-lhe desenrolando minha ex- 
posição dos fatos, por vezes repetindo 
algum pormenor para melhor o acen- 
tuar. 

Expliquei-lhe que os exércitos ale- 
máo e italiano tinham conquistado 
quase toda a Europa, e estavam agora ~ 
mandando tropas paraquedistas para | 
a Africa Equatorial Francesa, através 
da Líbia e do Sudão. Seu plano era 
avançar para o sul, seguindo a costa 
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“ocidental da África, terra dos ante- 
“ passados dos djukas. Dacar tornar-se- 
A a o trampolim de onde os reides aéreos 
“seriam lançados através das «grandes 
_ águas», em direção à América. Os 
“paises deste continente teriam que 
 patrulhar as «grandes águas» dia e 
noite, com seus navios de guerra e 
“aviões. Aquí, a meio caminho entre 
Bar e o Panamá—ao dizer isso, 
— indiquei com o dedo, no meu mapa de 
bolso, o lugar onde nos encontráva- 
 mos—havia este elevado planalto, liso, 
“a 1.200 metros de elevação sobre a 
“selva... 
© «E-ya!» resmungou outra vez O 
“chefe. «A montanha tão lisa no cimo 
como uma mesa. Conheço bem! Gran- 
sabana é o nome que os djukas lhe 
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ta. 


> 

2 Insisti no meu ponto de vista: o que 
“queríamos era construir uma cidade 
brancos no cimo da Gransabana, 
grande base aérea para mil aviões, 
tra maneira, os selvagens bran- 
Alemanha poderiam vir dentro 
co varrer a tiro de metralha- 
crivar de bombas todo o litoral 

érica do Sul. 
Den Du, sempre balançando 
de e em silêncio, de olhos 
que eu continuasse. 
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donos legítimos. Nesse ínterim, have- 
ria trabalho para uns mil djukas, a 
cinco dólares de prata, por dia. Ao 
dizer isso, passci para as mãos do 
Granman uma reluzente moeda, à 
guisa de amostra. Os bahkras, fui 
acrescentando, instalaram tambem 
um grande armazem de mercadorias 
onde os djukas poderiam comprar, 
com seu salário, coisas muito melhores 
do que as que se encontravam a venda 
nas pequenas lojas do litoral. E-ya' 
rematei com veemência, esse era o 
assunto que me trouxera pelo rio 
Djuka acima. 

Ah Tu Den Du olhou-me em silên- 
cio durante alguns momentos, e em 
seguida perguntou: «Tru-tru?» («É 
verdade mesmo? ») 

«E-ya!» disse eu, olhando-o bem 
direitonosolhos. « Tru-tru, Granman! » 

«O bahkra traz assunto muito sé- 
rio!» disse ele. «Será preciso convocar 
um krutu.» Bateu palmadas com as 
manápulas, que soaram como tiros de 
espingarda, e, à serviçal que logo acor- 
reu, ordenou que convocasse imedia- 
tamente todos os sub-chefes. Quando 
por fim se reuniram, tive que repetir- 
lhes a história, palavra por palavra. 

Ah Tu Den Du me escutou atenta- 
mente, comparando as palavras que 
eu agora dizia com os fatos que ante- 
riormente lhe propusera. Depois, resu- 
miu calmamente os prós e os contras 
da questão, falando para os sub-chefes: 
se os brancos selvagens da outra banda 

A des» se apoderassem 


homens brancos, 
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dores; ora, os djukas não tinham gran- 
des canhões! Mas, se os djukas conce- 
dessem aos americanos a posse da 
Gransabana, estes últimos eram capa- 
zes de não sair de lá quando a guerra 
estivesse ganha; era sabido que os ho- 
mens brancos faltavam com frequên- 
cia à sua palavra— mesmo quando esta 
ficava escrita e assinada em tratados 
públicos. Durante alguns anos os dju- 
kas que quisessem trabalhar na Gran- 
sabana podiam ganhar bom dinheiro 
em metal sonante; mas, por outro 
lado, teriam que sair de suas casas e ir 
viver no alto da montanha, o que bem 
podia desagradar as respectivas espo- 
sas. Tais eram as coisas, concluiu ele, 
que era preciso meditar e discutir. 

«Dasso!» bradaram os sub-chefes. 
«Precisamos pensar tudo com cuida- 
do! Como sempre, o Granman fala a 
verdade! » 

«Agora já todos ouviram as pala- 
vras do Bahkra, » replicou Ah Tu Den 
Du. «Vão embora e reunam os seus 
próprios krutus. Vamos meditar bem 
este assunto durante mais um dia e 
uma noite. Depois juntamos as idéias 
e damos nossa resposta ao Bahkra. » 

Durante aquele segundo dia que 
passei em Goddo, os sub-chefes e os 
anciãos realizaram os seus krutus. A 
voz profunda e sonora do Tambor Fa- 
lante tambem teve o seu ruzu com os 
Tambores Falantes que respondiam a 
montante e a jusante do rio, e das al- 
deias situadas através da selva, trocan- 
do mensagens retransmitidas por ou- 
tambores até as mais distantes po- 
des djukas. Desconhecendo a ci- 
os tambores, eu não podia inter- 
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viçais não me deram ajuda. Às mink 
perguntas elas responderam com astú- 
cia, dizendo que os tambores «nao fa- * 
lavam a fala das mulheres». 

Finalmente Ah Tu Den Du man | 

dou recado por aquelas terras, de que | 
se ia realizar grande assembléia naque- ~ 
la mesma noite, na praça central de ~ 
Goddo, à qual assistiriam todos os 
sub-chefes e os chefes visitantes. | 
Quando o recado me chegou, mandei | 
dizer que tinha trazido uma lanterna + 
mágica, e queria mostrar aos djukas | 
alguns dos fatos que já lhes havia rela = 
tado. Tirei das caixas o projetor, as | 
lâmpadas e a bateria, e instalei uma te- 
la de 3 por 4 metros. Talvez fosse este 
o trunfo que me daria ganho de causa 
nesta partida de tacto diplomático. Eu 
passara algum tempo coligindo do- = 
cumentos fotográficos sobre a invasão 
fascista da Abissínia, e mandara fazer 
os respectivos diapositivos para a mi- 
nha lanterna. 

Felizmente, a noite não estava de 
luar. Voltado para a tela, atrás de tos 
dos, eu podia do meu lugar abranger 
com os olhos alguns milhares de djukas 
apinhados nos seus banquinhos em fi 
leiras sucessivas. Exprimindo-me des 
vagar, e enunciando cuidadosamente, 7 
fui dizendo: «Eu trouxe comigo, para 
mostrar aquí, algumas imagens 4ahkra | 
de coisas—fatos—que aconteceram 
muito longe, do outro lado das águas | 
grandes. Quando eu falar de um fato, 
mostrarei tambem o mesmo fato, 
Quando os olhos vêem um fato, O es- 
pírito acredita no fato—não é verda- 
de?» 


pretar o que eles diziam, e minhas ser- 


3 “«E-ya!»> afirmou o Granman, vin- 
do em meu auxílio. «E-ya!» respon- 
deu em coro a minha assistência. 
«Agora, para não deixar dúvidas, 
u provar que todas as imagens são 
s,» continuei. «Sentado aqui ao 
eu lado, está o vosso Granman, Ah 
Den Du. Olhem com atengäo! 
Ihes mostrar uma imagem real do 
an Ah Tu Den Du.» Passei en- 
o a primeira chapa, que era a repro- 
ção de uma fotografia do soberano, 
“por mim tirada durante a minha pré- 
“via expedição ao país dos djukas. 
Alguns dos espectadores voltaram 
vivamente a cabeça, para se certifica- 
“rem de que o Granman não saira da 
“sua cadeira ao meu lado. «E-ya, Gran- 
man!» bradou a platéia em peso. 
| «Aquele és tu!» 
sei outra chapa no projetor, pa- 
ra mostrar doze djukas ao fim de uma 
açada. «Kye!» bradaram alguns deles 
m explosivo entusiasmo: «Alí está 
Mombai! Ali está Casito! Ali está Sun- 
» E um deles exclamou em solo: 
Alí está a corça que eu matei!» 
o que os espíritos estavam pre- 
a mão para o terceiro 
9. Ia levá-los agora ao cora- 
ca, terra dos seus antepas- 
lhes mostrar as hordas de 
tacando os etíopes, bom- 
ias, massacrando 
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minutos, enquanto repondia às per- 
guntas de Ah Tu Den Du. Os co- 
mentários dos espectadores foram-se 
avolumando e crescendo, cena após 
cena, num tremendo rugir de cólera 
primitiva. 

«É dificil acreditar que os homens 
brancos possam ser tão maus!» bradou 
Ah Tu Den Du, cobrindo com a sua 
voz as roucas exclamações dos sub- 
chefes. Após três horas de contínua 
palestra, cheguei por fim ao último di- 
apositivo, €, com a voz já rouquenha, 
berrei para fazer-me ouvir por entre o 
tumulto: «Todos viram os fatos! Todos 
viram o que aconteceu aos homens de 
côr, do outro lado das águas grandes! 
Vou mostrar agora os dois selvagens 
brancos que comandaram esses atos 
de crueldade—os dois selvagens bran- 
cos que estão procurando conquistar o 
mundo inteiro!» Fiz deslizar a última 
chapa no projetor: lá adiante, na tela, 
Hitler e Mussolini surgiram com ras- 
gados sorrisos, dando um grande aper- 
to de mão, rodeados pelas suas comiti- 
vas jubilosas. 

Cinco segundos depois, a tela, bem 
esticada, estava retalhada em tiras: os 
djukas pulavam uns sobre os outros 
para golpear com as suas facas as ima- 
gens dos dois chefes do Eixo. Parecia 
um caso de combustão espontânea da 
massa humana. Acendí rapidamente o 
meu pequeno holofote. Ah Tu Den 
Du bateu as palmas para pedir a aten- 
ção dos presentes, e disse: 

«Todos ouvimos a história do bah- 
kra. Vimos as imagens reais. Se os 

cos selvagens podem conquistar a 


yr A 
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lo ar, umas atrás das outras, sem fim, 
até chegarem talvez à terra dos dju- 
kas. Quem sou eu para dizer que eles 
não podem?» Fez uma curta pausa e 
em seguida me decepcionou com esta 
declaração: 

«Esta noite não é para dormir. Esta 
noite e amanhã vamos reunir muitos 
krutus. Só depois daremos a nossa de- 
cisão ao bahkra! » 

«E-ya, Granman!» bradaram em 
coro os sub-chefes. «O Granman é sá- 
bio, e amado por todos os deuses!» 

Sim, os deuses podiam amá-lo, mas 
eu é que não! O grande chefe podia 
ter imprimido logo alí a marca do seu 
grosso polegar no nosso contrato, sem 
mais demoras. Nunca um soberano te- 
ve apoio tão unânime de seus súditos. 
Para que, então, estava ele demorando? 

Nessa mesma noite, já tarde, depois 
de muito matutar, tomei a decisão de 
lhe dizer sem papas na língua o que 
pensava. Saí em busca dele, e fui en- 
contrá-lo ao lado do grande Tambor 
Falante de Goddo, ditando mensa- 
gens ao tamborileiro. Disse-me abrup- 
tamente que estava muito ocupado. 
Não teria tempo de falar comigo antes 
do amanhecer. O tamborileiro con- 
tinuou a batucar sua trovejante men- 
sagem na enorme caixa de ressonância, 
que constava de uma pele de tapir, 
bem esticada sobre a cavidade do cer- 
ne de um tronco gigantesco, com 
três metros e meio de comprimento, e 
metro e meio de diâmetro. A tremen- 
da concussão da caixa produzia uma 
sensação dolorosa em meus ouvidos 
ainda não habituados, e dava-me uma 
pulsação horrivel na cabeça. 
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Recuei para fugir à insuportavel vi- 
bração, e o tambor lá ficou falando e 
falando, enchendo a noite da selva do 
seu imenso vozeirão retumbante. 

Na manhã seguinte, quando z 
que me recebesse, Ah Tu Den Du 
mandou-me dizer que ainda estava 
muito ocupado. E o retumbar do tam- 
bor continuava sem interrupção. Re | 
solví então dar um passeio. 

A cidade de Goddo era constituida 
por uma série de agrupamentos de ca- 
sas em volta de pequenas praças. Os 
quarteirões de cabanas de colmo esta- 
vam separados entre si por uma série 
de hortas, protegidas por tapumes de 
bambús contra a invasão das galinhas, 
porcos, patos e cachorros que vadia- 
vam livremente pelas ruas da povoa- 
ção. Causou-me impressão o fato de 
que os cachorros se apresentam todos 
pintados de um vermelho muito vivo, 
com uma tintura considerada como 
um obeah muito bom para os bichos; 
e o era provavelmente, pois se obtinha 
pela fermentação de certas raizes indí- 
genas, dotadas de poderosas proprie- 
dades inseticidas. 

Muitas das mulheres djukas carre- 
gavam velhas latas de querosene 
cheias de água do rio, a caminho das 
hortas, levando-as suspensas de varas 
apoiadas nos ombros. Os velhos ficas 
vam sentados por alí, fazendo artisti- 
cos entalhes nos utensílios de madeiras 
Vi muitos homens ainda moços cor 
tando e queimando o cerne de gran- 
des troncos de árvore de 6 e 9 metros: 
de comprimento, para deles fazerem 
canoas. Delgadas colunas de densa fur 
maça branca subiam dos buracos aber- | 


no alto de pequenas cabanas côni- 
“cas: lá dentro, escondidos, os curandei- 
“ros djukas cozinhavam cerimonial- 
nte suas poções primitivas, mas 
s vezes poderosas. 
Para alem da cidade, algumas tri- 
Thas bem batidas conduziam, através 
da floresta altíssima, até às clareiras 
onde estavam as culturas de arroz, 
nandioca, milho, cana de açucar e co- 
queiros. Na casa de cada djuka havia 
uma despensa privativa, onde se guar- 
vam os frutos da terra. Por toda 
encontrei, com efeito, sinais con- 
eis da indústria e prosperidade 
te. Alem dos seus 20 mil 
s do tributo anual de paz, pa- 
pelos holandeses, eu sabia que Ah 
Den Du podia conseguir todos os 
gos de comércio que lhe fossem 
os, bastando para isso que 
rio abaixo as preciosas balsas 
9s troncos de acajú. 
o regressei da minha deam- 
o, vim encontrar Mombai espe- 
por mim. Disse-me que o pai 
a ordem de me levar à sua pre- 
um banho, mudei de 
minhas botas bem en- 
mpanhei-o ao palácio. 


T 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST Junho 


«E-ya! Estive escutando toda a 
noite. Que remédio senão ouví-los! 
Não houve maneira de dormir!» Sen- 
tia crescer a minha impaciência e, em- 
bora um passo em falso pudesse pôr 
em perigo o êxito de minhas negocia- 
ções, resolví enveredar pelo dificil 
meio-termo entre a demasiada obse- 
quiosidade e uma excessiva frieza. «O 
Tambor Falante do Granman deve 
estar com dor de garganta! Se um 
homem branco falasse tanto tempo, e 
tão de rijo, ficaria sem voz durante um 
mês!» 

Os anciãos sorriram, e o Granman 
riu baixinho: «Os tambores falantes 
dos Djukas nunca têm dor de gargan- 
ta!» respondeu ele com orgulho, e 
seus olhos cintilaram. Depois cruzou 
os dedos e descansou as palmas das 
mãos no ventre protuberante. 

«Já posso dar resposta. Estamos de 
acordo que os problemas do Bahkra 
são nossos problemas. Os brancos sel- 
vagens são tambem inimigos dos dju- 
kas. Os brancos americanos têm má- 
quinas voadoras. Os djukas têm Gran- 
sabana, onde as máquinas podem jun- 
tar-se para a caça. O acordo está feito. 


meu júbilo. Corrí à casa 
S, e voltei a toda a pressa, 


zendo comigo o memorando oficial 


do acordo. Ah u Den Du olhou para 
a fita vermelha com que o caderno 
O o texto dactil tilogra- 


al e a assinatura 
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Puxei de um livro de notas que 
tinha no bolso, no qual transcrevera 
rigorosamente em idioma djuka, fone- 
ticamente soletrado, .o conteudo do 
acordo. Os sub-chefes escutaram a 
leitura de olhos fechados, imoveis de 
atenção nos seus banquinhos. Quando 
terminei a vagarosa leitura, Ah Tu 
Den Du falou assim: 

«Ouviram o Bahkra ler as palavras 
exatas do papel do tratado. Repitam 
agora, palavra por palavra, ao Bahkra, 
para que ele saiba que cada uma delas 
ficou gravada em nossa mente, e nem 
uma só palavra será esquecida!» 

Como se todos falassem pela mesma 
boca, os anciãos começaram então a 
entoar palavra por palavra a tradução 
do tratado em djuka, tal como eu aca- 
bava de lê-la! De começo fiquei assom- 
brado, mas depois veio-me à memória 
o que um traficante de acajú do litoral 
me dissera: que os djukas, não pos- 
suindo linguagem escrita, treinavam a 
memória de alguns de seus homens, 
desde a infância, para que pudessem 
decorar compridas mensagens e re- 
petí-las com fidelidade durante muitos 
anos. Eram, no dizer do mercador, 
verdadeiros «livros humanos». 

Quando essa desconcertante recita- 
ção chegou ao termo, o Granman vol- 
tou-se para mim e perguntou se ha- 
viam falado direito. Assim o confir- 
mei. Mas ainda faltava mais um obstá- 
culo a vencer: durante alguns instan- 


tes, Ah Tu Den Du pareceu espiar-me 


com uma interrogação irônica nos 


“olhos; depois fez um sinal de cabeça a 


anciãos; vagarosamente, o sub- 
vantou-se, lançou mão do tra- 


tado, sacou uma pequena caixa preta 
dentre as dobras da tanga, abriu-a 
para tirar um par de óculos de aro © 
dourado, instalou-os no nariz, e come | 
gou a ler o texto datilografado... em 
inglês! Lia o inglês perfeitamente, € 
mais, com o refinado sotaque de Ox- 
ford. Não pude conter uma exclama- 
ção de espanto. 

Fez-se luz, então, no meu espírito: 
se eu tivesse tentado iludir os djukas, 
não teria ido muito longe. Para me 
pôr à prova, Ah Tu Den Du conser- 
vara esse trunfo secreto até o último 
momento. 

Após ler o tratado e aprovar minha 
tradução, o velho djuka tornou a 
guardar os óculos com todas as caute- 
las. De repente, voltou a ser o mesmo 
ancião engelhado e semi-nu. Escapou- 
me esta pergunta: «Onde é que © 
senhor aprendeu inglês? » 

O ancião olhou para o Granman, que 
lhe fez um sinal de aprovação; depois, 
com um vago sorriso que lhe franziu os 
olhos, respondeu: «Faz muitos anos, O 
Granman lancuso me mandou à Ingla- 
terra para estudar diversas ciências — 
entre elas o inglês...» 

Ah Tu Den Du estava deliciado 
com a partida que me pregara, e todo 
ele era agora afabilidade. Levantou q 
grosso polegar da máo direita, aper- 
tou-o na almofada de tinta que eu 
trazia na minha pasta, e imprimiu sole- 
nemente a real dedada no nosso con- 
trato. 

Meti o tratado na pasta, com um 
suspiro de alívio: estava cumprida a 
minha missão. Ah Tu Den Du me 
disse, como se lesse meus pensamentos, 


a. 


Y 


que na manhä seguinte trés canoas 
estariam aprestadas para me levar rio 


ndo ficamos a sós, explicou-me 
dos Tambores Falantes. Era 
certo que, na qualidade de Gran- 
de todos os djukas, a sua palavra 
valia como lei; mas um homem reves- 
o de tamanha autoridade tinha 
bem pesadas responsabilidades! 
isso, antes de anunciar sua decisão, 
sera informar todos os homens e 
heres da nação djuka sobre as ne- 
ações em curso, e obter o assenti- 
“mento de todos. 
— Depois, Ah Tu Den Du me esclare- 
“ceu, em palavras repassadas de reve- 
a, que o seu predecessor, o Gran- 
n Jancuso, fora homem de grande 
abedoria, que havia conduzido a na- 
djuka através de tempos muito 
cidentados. Antes de expirar na sua 
le, dera este sábio conselho a Ah Tu 
Du, para guiá-lo no governo: a 
fa coisa, e a mais importante, 
em a fazer o homem investido do 
de dar leis aos outros homens, é 
as leis da sua própria conduta; e 
estas está a lei da paciência. 
"ya, Bahkra!» disse Ah Tu Den 
paternalmente, como se eu fosse 
gurí sentado no seu grosso joelho 
ro, ouvindo uma lição. «Paz e pa- 
vão sempre juntas. Liberdade 
cia vão sempre juntas. Amiza- 
ciência vão sempre juntas. Nós, 
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os djukas, temos aprendido a ser pa- 
cientes uns com os outros. E ou náo é 
verdade que o Bahkra nunca ouviu 
os djukas brigando entre si, como 
brigam os homens brancos? Se eu 
de repente me deixasse impacientar, 
como na sua pressa o Bahkra queria 
que eu fizesse, a paz entre os djukas 
podia ficar perturbada para muitos e 
muitos anos. E quase certo que alguns 
dos djukas das aldeias mais distantes 
teriam comegado a suspeitar de mim 
—a imaginar que eu náo obedecia mais 
às leis da minha própria conduta!» 

É bem possivel que, aos olhos das 
autoridades coloniais do litoral, este 
homem tenha passado muitas vezes 
por um <régulo selvagem ». Pela minha 
parte, não me faltaram ensejos de ob- 
servar que Ah Tu Den Du, Granman 
dos djukas, era de fato um verdadeiro 
democrata. 


Depots de vencidas todas as naturais re- 
servas e suspeitas por parte dos djukas, e 
obtida a sua amistosa cooperação com os 
homens brancos dos Estados Unidos, as au- 
toridades de Washington abandonaram a 
idéia de construir uma base aérea no terri- 
tório deles, Os diversos departamentos e re- 
partigöes do Governo náo puderam pór-se de 
acordo quanto à localização das diversas bases 
de defesa aérea do Canal, e poucas.dessas bases 
chegaram de verdade a ser construidas. Os 
djukas, como é facil compreender, ficaram 
decepcionados quando se viram esquecidos, 
e disso resultará provavelmente que não vol- 
tarão por muito tempo a conceder o seu 
auxílio e cooperação aos brancos. 

—Nota do Autor 


DES 


use € a Época em que a gente aperta o cinto. Quando a gente não tem cinto 
, a Época chama-se «depressão»; e se já não tem calças para suster, 


Não se preocupe 
com o sono 


(Condensado do livro «Why Worry ?») 
Pelo dr. George L. Walton 


Neurologista-consultor do Massachusetts 
General Hospital 


rra tolice esperar que um espírito 
continuamente atormentado e 
ansioso, dia após dia, pudesse subita- 
mente dar lugar ao plácido estado 
mental favoravel a um sono repara- 
dor. As preocupações, e não o traba- 
lho, causam o nervosismo que afugenta 
o sono. Nem deveria o insone chegar 
à conclusão de que é a falta de sono, e 
não o excesso de preocupação, que o 
deprime. Quanta noite mal dormida 
se poderia atravessar sem grande ma- 
lefício, se não nos preocupássemos com 
a falta de sono! 

essencial, porem, que o trabalho 
cotidiano seja variado e, de vez em 
quando, interrompido. É o que fazem 
Os treinadores de competições atléti- 
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de cessar-se todo esforço violento 
diatamente antes da prova final. 
que não aplicarmos ao espírito o mes 
mo tratamento benéfico, assim aplica- _ 
do ao corpo? Afim de adquirir-se o 
hábito de bem dormir, é mister apren- 
der a concentrar-se no assunto do mo- _ 
mento. Assim aprenderemos a consi- | 
derar que o sono, na hora de ir paraa 
cama, é tarefa imediata e suficiente, | 
em vez de procedermos como se fosse | 
essa a hora propícia para acertar todas _ 
as complicações e especular sobre os 
problemas que talvez o futuro nos 
reserve. Muitas vezes, à hora de dei- 
tar, uma caminhada, um banho, um 
pouco de ginástica, facilitam o sono; 
mas de pouco valerão se o espírito con- 
tinuar atribulado. 2 
A melhor preparagäo imediata para 
uma noite bem dormida consiste em 
acreditarmos, confiantemente, em que 
vamos dormir, e mantermo-nos indife- 
rentes quanto a uma posswel insônia. 
Embora um bom sono, contínuo € 
longo, seja sempre desejavel, não é 
essencial à longevidade ou à eficiência. 
O conhecido filantropo George Y. 
Angell dizia, aos 84 anos, —quando 
ainda em plena atividade—que certa 
vez passara toda uma semana sem dor- 
mir; de outra vez, durante três meses, 
não dormira em média mais de duas 
horas por dia; e não se lembrava de 
ter jamais dormido bem toda uma 
noite. Sabe-se de muitos outros que, 
durante anos, dormiram em média 
apenas algumas horas por noite, sem 
sacrificar a saude ou o bem estar. 
A pior atitude mental, à hora de 


4 
“ss «e à 
Y 4 
A 


srmir, é a idéia de que o período de 
o horas de sono tem de começar 
nediatamente, ficando-se a contar as 
sem sono e a compará-las com o 
ambicionado. A própria insistén- 
afugenta o sono. Se pensarmos, 
1, que, insones hoje, dormiremos 
há, verificaremos, surpreendi- 
S, acabamos dormindo hoje 
esmo... Qualquer posição de absolu- 
contínua distensão muscular no 
0, mesmo sem sono, é mais repou- 
sante que a agitação de um lado para 
utro. A prática desse repouso pode 
uirir-se exercitando-se durante o 
em dominar movimentos nervosos. 
“Outra prática de decidida utilidade 
É a da auto-sugestão. Quem quiser pôr 
à prova o efeito de uma sugestão des- 
pravel acompanhada de agitação, 
te-se de bruços, vire da direita para 
uerda, num círculo completo, 
do várias vezes e repetindo o 
depressa possivel: «Não poderei 
ir nesta posição.» Verá que o 
nto rápido e a sugestão afasta- 
sono. Para demonstrar o efeito 
so corporal, combinado com 
gestão acertada, comece na 
posição acima descrita e faça 
“círculo, porem com pausas 
adas, com os músculos disten- 
diga a si mesmo, de cada vez: 
z de dormir em qualquer 
Repita-o deliberadamente, 
na verdade o acreditasse, Em 
s mesmo de completar o 
sono vem, trazido pela 
o e pela sugestão. 
 martirizam com a 


e 
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quanto não tiverem resolvido, men- 
talmente, todos os seus problemas. Co- 
mo é facil afastar indefinidamente o 
sono, nessas condições! Para as vítimas 
de tais tendências o melhor treina- 
mento é confiar na sorte e no dia de 
amanhã. O hábito de libertar-se vo- 
luntariamente dos pensamentos desa- 
gradaveis é dificil, mas não impossivel 
de adquirir-se. Canon Beadon, que vi- 
veu mais de cem anos, dizia que o se- 
gredo de uma vida longa, no seu caso, 
consistia em sua resolução de nunca 
pensar em coisas desagradaveis depois 
das dez horas da noite. 

Outra circunstância deprimente é 
fazer-se questão de certas condições 
para dormir, como sejam o silêncio, 
luz ou sombra, calor ou frio, quarto 
arejado ou calafetado. Quem sofrer 
dessa forma deverá dizer a si mesmo: 
«Qualquer pessoa suporta bem aquilo 
de que gosta; mas só os filósofos podem 
suportar bem o que lhes é desagrada- 
vel.» Tente-se então ser filósofo, do- 
minando a hipersensibilidade. As pes- 
soas que se agitam, em busca de lugar 
sossegado para dormir, podem afinal 
achar opressivo o próprio silêncio, ou, 
pior ainda, ficar acordadas a ouvir o 
ruido da sua própria circulação san- 
guínea, estado de coisas irremediavel. 

Lembremos, acima de tudo, que 
quando sofremos de insônia o mal está 
em nossa mente. Quem quiser uma 
noite bem dormida deve começar por 
regular o dia; primeiro, evitar traba- 
lho excessivo, que resulte em grande 
tensão; segundo, desenvolver suas ati- 
vidades sem o contínuo acompanha- 
mento de preocupações indevidas. 


A prodigiosa vitalidade da Inglate 


Falla 


Herbert L. Matthews 


Correspondente-chefe do «Times» em Londres 


(47 deram novamente para 
" OF prever o declínio e a que- 
ZA da do Império Britânico. 
É possivel que desta vez eles tenham 
razão. Nenhuma civilização é eterna; 
a história nem sempre se repete, e o 
totalitarismo é a nova ameaça que 
paira sobre o mundo. 

Mas, convem lembrar que a Grã- 
Bretanha já passou por crises tão difi- 
ceis quanto a atual. 


(a 3 és PROFETAS da decadência 


a 


Em 1649, viu o governo de Crom- 


well a sua autoridade exposta ao ridi- 
‚ Culo, a marinha paralisada pelos mo- 
tins, as colönias revoltadas, seu presti- 
gio reduzido a zero, enquanto a Ho- 
landa, a França e a Espanha arrolavam 
, Com desprezo a Inglaterra como po- 
tência de terceira classe. 

Nos dias de William Pitt, o Moço, 
as colônias americanas separam-se do 
Império; une-se o mundo inteiro con- 
tra a Inglaterra, que se debate com a 
crise econômica. E quando Pitt de- 

i Clara: «Em nosso derredor nio hä 
Senão ruinas e desespero. » 


(Condensado de «The New York Times») 


O período que se seguiu às guerras | 
napoleônicas constituiu época horrivel 
de miséria e de desemprego, e o século 
XIX começou sob maus auspícios para | 
os ingleses. Entre 1840 e 1850—«a 
década da fome» —assim falava Dis- 
raeli: «Na indústria, no comércio e na 
agricultura não há esperança. » Entre- 
tanto, ainda em vida do mesmo Dis- 
raeli, conquistaria a Inglaterra uma 
supremacia comercial e um poderio 
jamais igualados na história. 

Entre alturas estonteantes e extre- 
mos de desespero, o tempo e o carater 
britânico sempre operam o milagre de 
converter as desgraças inglesas em fon- 
te de novas glórias. Se é que estão hoje 
definitiva e irremediavelmente bati- 
dos, não o sabem os britânicos. E 
sabem-no menos agora do que o sa- 
biam, depois de Dunquerque. Somen- 
te quando eles deixarem de combater 
com a confianga e a coragem de sempre 
é que se poderá cavar o túmulo do 
Império Británico. Se esse dia chegar, 
a história há-de escrever sobre a sua 
lápide: «Aquí jaz a Civilização Oci- 
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ntals—e já então estaremos todos 
errados em suas ruinas. 
pós uma análise das condições eco- 
ómicas da Inglaterra, o observador 
¡parcial náo se poderá furtar a estas 
luas convicgöes: para o futuro imedia- 
as bic do pais são más e ten- 
m a piorar: para um futuro mais 
tante, é possivel e mesmo provavel 
alto nivel de prosperidade. A In- 
terra está sofrendo as consequências 
séria inflação, sua despesa é maior 
sua receita, consome mais do que 
uz, e importa mais do que ex- 
Lucros elevados, salários altos e 
odugäo significam muito dinhei- 
procura de pouca mercadoria. 
a assim, com auxilio do exterior, 
terra poderá vencer a crise. 
ro ou cinco anos para restabele- 
conversibilidade da libra esterli- 
a doze para atingir um padráo 
e satisfatório—sáo es- 
e razoaveis. Alem dis- 
para os problemas 
guir li orto- 
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ção, preferem a evolução à revolução. 
A Revolução Francesa, as revoltas de 
1848 e os levantes de 1918 não os 
atingiram. Entretanto, em 1945 vota- 
ram pacificamente a favor do socialis- 
mo. O governo age com a aprovação 
do Parlamento; se a maioria do povo 
não estiver satisfeita com o governo 
atual, poderá derrubá-lo em 1950. Isto 
não é revolução. Pode mesmo dizer-se 
ue nem é socialismo. 

A hipótese de que venham um dia a 
abrir mão da liberdade individual não 
acudirá a ninguem que conheça os in- 
gleses. Eles trazem a liberdade no san- 
gue, nos pensamentos e nas aspirações. 
As grades de um governo autoritário, 
um conquistador estrangeiro, uma 
economia precária, não lhes reduziria 
por muito tempo a paixão da liber- 
dade. 

Que a monarquia subsistirá na In- 
glaterra e no Império é escusado dis- 
cutir. À continuidade de sua existên- 
cia é outra garantia de estabilidade, 
assim para a Inglaterra como para o 
Império Britânico, onde todos devem 
fidelidade ao Rei. 

Uma coisa, porem, é a estabilidade, 
e outra o prestígio e poder decorrentes 
da força econômica e militar. Neste 

nto a situação é contra a Inglaterra. 
îm verdade, exército e marinha, ter- 
ritórios e riquezas não são por si mes- 
mos necessários à conquista e manu- 


tenção da | ridade e do bem-estar 
on, A Suécia, a Siga e outras 
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em suas mäos as rédeas de um poder 
tal como o que tinha ao tempo da 
eração passada. Entretanto, não po- 
deria manter sua prosperidade sem o 
comércioem larga escalacomo Império. 

É preciso não esquecer que o mundo 
inteiro foi abalado. Reinvindicações 
separatistas, desejos de desenvolvi- 
mento no sentido de uma indústria 
auto-suficiente, não são por certo dese- 
jos confinados às terras do Império 
Britânico. A perda de segurança pes- 
soal e de estabilidade é comum a to- 
dos os que vivem atualmente neste 
mundo de temores e balbúrdia. O 
colapso econômico ainda é pior no 
continente europeu do que na In- 
glaterra. À proporção que se processar 
o reerguimento da Europa e do mun- 
do, beneficiar-se-á a Inglaterra. Se o 
mundo não se reerguer, a Inglaterra 
naufragará com as demais nações. 

Ao traçar o futuro da Inglaterra, 
seria mal avisado confiar somente nos 
elementos estatísticos. Hitler, olhan- 
do, através das estatísticas, os recursos 
dos ingleses em homens, materiais e 
distribuição geográfica, concluiu com 
muita lógica, em 1940, que a Ingla- 
terra estava derrotada. Deixou, po- 
em, de ponderar os intangiveis—o 
a coragem e a fé. E estes fa- 
, Com o tempo, resultaram mais 
que todos os demais. 
“importa no ativo de 


paciente na adversi- 
te na coragem, tão 
no mundo dos ne- 
que raciocinar ao 
num, Acreditar na 


final rehabilitação da Inglaterra, é 
maisdo que um ato de fé: é uma dedu- 
ção lógica de fatos verificaveis. 

E forçoso lembrar que o povo bri- 
tänico está fatigado; que, em seis anos 
de guerra, teve de combater intensa e 
ardorosamente. O preço da luta não 
foi somente a destruição e a perda de 
todas as formas de riqueza; foi tam- 
bem a exhaustão nervosa e espiritual, 
bem mais profunda do que supõem os 
próprios ingleses. Muitos entre eles 
acham que, enquanto houver possi- 
bilidade de se apertarem ainda mais os 
cintos, de se alongarem as filas e de 
existirem apenas nove empregos para 
dez desempregados, a Inglaterra isto 
é, o conjunto do povo e particular- 
mente o operário sindicalizado—que 
continua lutando pela redução das ho- 
ras de trabalho e pelo aumento de 
salários, a despeito do já alcançado— 
não reagirá à maneira como sempre 
reagiu em presença das mais graves 
crises nacionais. Somente quando as 
coisas chegarem ao extremo—na fa- 
mosa batalha final, sempre vencida, 
depois de tantas batalhas preliminares 
perdidas—é que se revelará a verda- 
deira grandeza britânica, 

O otimismo britânico é algo fun- 
damental e inabalavel. Um homem 
sentado à minha frente, numa viagem 
de Leeds a Londres, nas cinco horas 
que o trem levou atravessando uma 
região crestada pela seca de muitas 
semanas, não abriu a boca para dizer 
uma só palavra. Mas, ao aproximar- 
mo-nos de Londres, olhou animado 
através da janela e comentou: «Ha 
ainda um pouco de verde, > 
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"A jovialidade, carateristica familiar 
e universal dos ingleses de hoje, é um 
= traço portentoso. Ralph Waldo Emer 
son, num famoso discurso feito há cem 
= anosem Manchester, durante uma ter- 
” rivelcrisceconômica, já notaraa mesma 
 ¢arateristica: «Sombriosemalhumora- 
dos na prosperidade, são grandes na ad- 
_ wersidade... com uma espécie de pres 
© sentimento de que a Inglaterra vé um 
= pouco melhor em dias de névoa e só 
“mostra o seu pulso de ferro e o vigor 
secreto diante da calamidade e no fra- 


IES: da batalha. » 
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Identificando os bons vizinhos 
(Adaptado do Daily News de Chicago) 


R MAIS que a gente aprenda geografia na escola, 
mais que contemple estas coisas fascinantes que 
chamam «mapas», sempre restam, para quase todos 
as dúvidas... Durante a guerra, para enten- 
© que se estava passando, muitos de nós nos 
gados a desenferrujar nossos conhecimentos 

Acabada a guerra, não custa nada man- 
dia neste, como em outros assuntos. Senão, 
mapa da América do Sul, que se vê à 
los os paises—menos o Brasil, é claro—es- 
Ds com números, mas sem os respectivos 


de um teste, como o a já terá adivi- 

spaço seguinte ao nome de cada país, na 
va O número que se acha no mapa, 
, corresponda àquele país, Por 
€ o número 12 do mapa. Lapis 
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O mundo mudou desde que Emer- 
son pronunciou essas palavras. A In- 
glaterra alçou-se a novas alturas e 
afundou de novo. Só um fator não 
sofreu modificações: o carater inglês. 

A História acaba de fechar mais um 
volume, um imenso volume, com mui- 
tas páginas gloriosas para a Inglaterra. 
O novo começa com palavras som- 
brias sobre tempos tormentosos. Será 
certamente uma história dramática; 
não há-de ser, porem, de modo algum, 
uma história trágica, o futuro da 
Inglaterra. 


QO s pERÚS— eles que nos per- 


| — | doem a franqueza—sáo to- 

dos doidos. Ranzinzas, brigalhöes, im- 
plicantes, näo hä numa granja bicho 
que cause tanto atropelo ou que scja 
täo incerto para o criador. Sei disso 
por experiência própria, pois já tive 
criação de perús. 

Os filhotes de perú são capazes de 
morrer de fome, por não reconhece- 
rem a comida, ou de sede, por não ati- 
narem que a água é para beber. Abo- 
balhados por natureza, não lhes ocorre 
sair da chuva; encharcam-se... e aca- 
bam morrendo de pneumonia. Em 
outras ocasiões, morrem engasgados, 
tentando engulir qualquer coisa colo- 
rida, seja uma bolinha de vidro, wa 
moeda, ou um pedaço de pano. 

- Poder-se-ia pensar que eles são assim 
Porque são novos, € que, ao crescerem, 
Juizo; no entanto, nunca apren- 
. Um avião que passe, ou um pe- 
de papel levado pelo vento, é o 
para os meter em disparada, 

pisando uns aos outros, 
e. De outras vezes, acoco- 
sem soltar um 


raposa famélica 


— 
| 


me 


(Condensado de «American Magazine») 
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Por Don Eddy 


os vai devorando, sem Oposição... 

Os perús são de uma curiosidade 
sem limites e gostam muito de se me- 
ter onde não são chamados. Ponha-se 
algum objeto vistoso do lado de fora 
da cerca de uma capoeira de perús, e 
logo vem a tropa inteira, curiosa, a 
investigar de que se trata. Alguns 
voam por cima da cerca, para ver a 
coisa de perto. Mas, uma vez do lado 
de fora, esquecem-se do que queriam, 
e póem-se a andar excitados ao longo 
da cerca, metendo o pescogo aquí e alí, 
tentando entrar novamente. 

Informei-me recentemente, emcon- 
versa com vários criadores de perú, de 
que esses bichos sáo mesmo casmurros, 
enigmáticos, e a gente nunca sabe o 
que eles väo fazer. Como tém a mania 
de grugrulejar ensurdecedoramente & 
aproximagäo de qualquer pessoa es- 
tranha, muitos granjeiros conservam 
alguns perús à solta, em torno da casa, 
à guisa de vigias. Disse-me um sitiante 
que, devido a essa peculiaridade, re- 
solvera deixar solto, sem guarda, todo 
o seu enorme bando de perús. Mas 
certa noite, vieram uns gatunos em 
grandes caminhões, e enquanto os pe- 
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rús se mantinham calados como túmu- 
los, eram levados em massa. 
| Encontrei dezenas de criadores, tão 
ignados com esses estúpidos galiná- 
cos, que juravam nunca mais criá-los. 
Entretanto, ao mencionar essa formal 
recusa a um vizinho, cuja família vem 
criando perús há mais de um século, 
“ele começou a rir. 
«Espere até a primavera!» excla- 
nou em tom de profecia. «Espere e 
erá que essa gente volta aos perús. 
em os criou uma vez, adquire o 


sr » 
- De todas as aves domésticas, só os 
são nativos do Novo Mundo; 
nhecidos nas outras partes do 
o, já existiam em bandos selva- 


25 quilos 200 gra- 
cos para o mer- 
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po apartamento». E muitos criadores 
estão fazendo experiências para ver 
até que ponto podem reduzir o ta- 
manho dos perús sem sacrificar-lhes a 
proporção da gordura e a qualidade. 

Os ovos de perua são três vezes maio- 
res que os de galinha e bem gostosos, 
para quem tenha dinheiro... A casca é 
mais grossa, e forrada por uma espessa 
película. Os filhotes consomem a ge- 
ma, enquanto se desenvolvem, sendo 
esse o único alimento de que precisam 
durante esse período. Os peruzinhos 
recem-nascidos podem ser enviados ao 
mercado em engradados, sem comida 
e sem água, e não correm nenhum 
perigo, contanto que não se tenham 
acostumado a comer, hábito esse que 
não adquirem com facilidade. 

Conheço um importante criador de 
perús que costumava pôr bolinhas de 
vidro colorido dentro do côcho da co- 
mida e dos alguidares de água. Atrai- 
dos pela côr, os filhotes começavam a 
bicar as bolinhas, e às vezes, por acaso, 
ficavam a piar, desconsolados, sem sa- 
ber onde estavam os víveres. Já agora, 
esse avicultor tem por costume pegar 
cada peruzinho de per si e enterrar-lhe 
o bico na comida, para ensinar-lhe o 
e magia processo, 

Todas as capoeiras de perú são de 
construção quadrangular, mas os cria- 
dores já descobriram a necessidade de 
arrendondar-lhes as arestas com tela 
de arame, ou com cartolina grossa, 
pois, do contrário, os peruzinhos se 
amontoam nesses recantos, e os que 
ficam em baixo dos outros morrem 
sufocados. Outro criador, de minhas 
relações, estava dando a ração matu- 
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tina aos seus peruzinhos, quando de 
casa o chamaram para o almoço. Aten- 
dendo ao chamado, deixou vazio, no 
meio da capoeira, um dos baldes em 
que costumava levar-lhes a comida. 
Ao voltar à tarefa, verificou, com es- 
panto, que o recipiente estava cheio 
de perús mortos. Os bichos, levados 
pela curiosidade, tinham saltado um a 
um para dentro da vasilha, e, de tolos 
que são, não se haviam lembrado de 
saltar para fora. 

Outro fazendeiro, dado à criação de 
perús, vendo-os perseguidos pelos ga- 
viões, fincou uns postes no meio do 
quintal, fixando na ponta de cada es- 
taca uma armadilha de aço. Quando, 
porem, voltou a ver os resultados, as 
armadilhas tinham caça: em cada uma 
estava um de seus perús preso pelo 
gasganete! 

Em certa tarde chuvosa de outubro 
de 1946, um granjeiro e sua mulher 
viram os dois mil perús de sua criação 
dirigindo-se ao poleiro, ao lado da ca- 
sa, para dormir. Logo ao cair da noite, 
sobreveio um vendava!, atirando pelo 
ar um turbilhão de folhas arrancadas 
às árvores. Isso foi bastante para pro- 
duzir uma catástrofe entre os perús. 
Era perto da meia-noite, quando o 
homem ouviu a revoada das aves, que 
se atiravam desastradamente ao chão, 
como loucas. Ele e a mulher trabalha- 
ram até de madrugada, em meio à 
tempestade, mas, ao romper do dia, 
contaram 703 aves mortas. Havia mon- 
tões dentro das valetas de esgoto, en- 
quanto outras tinham perecido dando 
Com a cabeça contra o tronco das árvo- 
res, quebrando o pescoço nas abertu- 
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ESTÁ NA RODA O PERÚ 


ras de cerca ou em choque contra as 
paredes. «E o mais curioso,» observou 
a senhora do fazendeiro, «é que mui- — 
tos dos perús mortos não apresenta- 
vam ferimento nenhum. Parece que- 
morreram só de medo!» 

Deixados aos seus instintos natu- 
rais, só em fins de março é que os pe- 
rús, nas regiões do norte, começam 
a ensaiar seus devaneios românticos. 
Do ponto de vista comercial, março 
já é tarde, caso o criador queira perús 
grandes e gordos para as festas de fim 
de ano, Assim sendo, nos Estados Uni- 
dos os criadores têm já estabelecido 
um programa mais prático. Em janeiro 
e fevereiro, põem todos os perús ma- 
chos numa capoeira separada, que fica 
iluminada de noite e de dia com bri- 
lhantes focos elétricos. Uma quinzena 
depois, iluminam intensamente @ 
«dormitório» das peruas. Decorridos 
outros quinze dias, começam fêmeas 
e machos a sua cantarola amorosa 
através do tabique. 

Ainda não vi criador de perú que 
soubesse explicar o efeito das lämpa- 
das elétricas na repetição desse fenö- 
meno. Mas, como em qualquer época 
os resultados não falham, os criadores 
recorrem sempre a esse sistema, afim 
de terem perús para o mercado duran- 
te todo o ano. 

Os machos julgam-se <os tais»; mas 
de fato é a fêmea quem escolhe o com- 
panheiro que mais a interessa, embora 
às vezes tenha de subjugar o eleito à 
força de contínuas e tremendas bica- 
das. O mesmo fazem outras nove pe- 
ruas, pois o harem consta de um sultão 
e dez odaliscas. 
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Em Nova Hampshire, 
para entrega de óleo com 
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incêndios 


Por Paul W. Kearney 


4 NTE oito dias do mês de outu- 
22 bro do ano passado, Jack Holden, 
“chefe do corpo de bombeiros volun- 
rios da cidadezinha de Newington, 
m Nova Hampshire, foi convocado, 
e freneticamente, por uns doze 


-1e1tos, 

Venha a Biddeford, no Maine, e 
ya todo o aparelhamento que pu- 
foi o primeiro apelo. «Estamos 
dos por um incêndio na floresta. » 
es que Holden e seus homens 
a pôr-se em movimento, ou- 
os se acumularam, vindos de 
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vento para apagar | 


a 7. 
(Condensado de «National Safety News») 7, = 
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um comerciante transformou um velho caminhäo 
bustivel-em novo tipo de carro de bombeiros 
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redondezas de Waterboro. Em toda 
essa semana, Holden e seus homens mal 
conseguiram umas 14 horas de sono. 
O corpo de bombeiros de Newing- 
ton estava sendo especialmente pro- 
curado por causa da inovação criada 
por Holden, uma das idéias mais revo- 
lucionárias aparecidas durante os últi- 
mos cinquenta anos de combate ao 
fogo. Holden transformara em carros 
de bombeiros caminhóes-tanques de 
óleo, comprados de segunda mão, que 
custam muito mais barato e funcio- 
nam mesmo em casos em que o equi- 
pamento comum falha por falta de 
água. Hoje, mais de 25 comunidades 
na Nova Inglaterra, desde minúsculos 
povoados até cidades de porte, ado- 
tam o sistema, enquanto outras doze, 
pelo menos, já encomendaram o apa- 
to necessário. Um dos maio- 

res fabricantes de carros contra incên- 
dio já incluiu, entre seus modelos, essa 
nova «geringonga ». 
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O autor da idéia, Jack Holden, dis- 
tribuidor de combustivel por atacado, 
as-se um dia a meditar sobre o perigo 
dum incêndio no grande estoque de 
o milhões de litros de petróleo e sub- 
produtos, que mantinha em suas insta- 
lações em Newington. Embora tivesse 
tomado medidas contra o fogo, não 
estava totalmente eliminada a possibi- 
lidade de manifestar-se um incêndio 
súbito, que escapasse a qualquer con- 
trole. Que fazer, nesse caso? Ports- 
mouth, a cerca de oito quilômetros de 
distância, tinha o encargo de socorrer 
a vila, mas na realidade não dispunha 
de um único depósito de água de que 
os bombeiros se pudessem servir. 

Na garage de Holden estavam para- 
dos, enferrujando-se, dois caminhões 
com capacidade para 3 mil litros de 
óleo, dos que se usam para entregas a 
domicílio. Holden tirou as peças des- 
necessárias, instalou sobre os tanques 
um cavalete para escadas, e acrescen- 
tou uma pesada bomba contra incên- 
dio. Numa caixa acondicionou os ca- 
nos, noutra os instrumentos; um vapo- 
rizador e vários extintores foram insta- 
lados no carro em diversos pontos. 
Alem disso, o uso de foles de vapor € 
de um agente hidratante tornam o 
conteudo de um desses tanques qua- 
tro vezes mais eficiente que a mesma 


_ Quantidade de água tirada da rede de 


canalização da cidade através dos re- 
gistros localizados nas calçadas.* 

Holden tinha ainda seis reboques, 
Para entregas a grande distância, cada 
um deles com capacidade para 16.600 
metem 


OS e «molhada» para incêndios, Seleções, 
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litros. «Instalaremos em cada um de- _ 
les uma bomba, » disse Holden, «alem 
de canos condutores de água e de — 
succáo, para transformá-los em carros 
contra incéndio. Haverá sempre um 
no pátio, como reserva, cheio de água _ 
para qualquer emergência. Se preci- 
sarmos de outros, em cerca de sete 
minutos poderemos esvaziá-los de óleo 
e enchê-los de água. » | 

Holden recrutou uma brigada de 30 
voluntários e enviou doze de seus mo- — 
toristas à Escola de Bombeiros da 
Base da Marinha Americana, em 
Portsmouth, afim de organizar um 
núcleo de peritos para seu departa- 
mento. 

Pouco depois de organizado o de- 
partamento, veio uma chamada duma 
grande fazenda a certa distância da 
cidade. Já lá se achavam os carros co- 
muns contra incêndio, mas, faltando 
água nas redondezas, a situação pare- 
cia desesperadora. Os auxiliares de 
Holden extinguiram o fogo e salvaram 
a casa, que valia 50 mil dólares. 

Pouco depois, noutra cidade, o apa- 
relhamento de Newington extinguiu 
outro incêndio que se alastrara a três 
casas, enquanto um custoso carro do 
corpo de bombeiros da cidade esta- 
cionava ao lado, impossibilitado de 
funcionar por falta de água. 

A mais dramática proeza da turma 
de Holden foi talvez o socorro pres- 
tado, há um ano, a uma familia de 
quatro pessoas, cercada por um incén- 
dio na mata, com os troncos a arder 
em ambos os lados da casa. O caminho 
parecia intransponivel. Mas Holden 
enfileirou dois de seus maiores tan- 
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: «A senhora 
tem a dizer; dou- 
isso. Depois o 
tambem du- 

> 
as partes, a questäo 
aito pouco: tinham- 
da lua-de-mel, e 


eiro encanto. Ape- 
muitos anos de ex- 
a, O contra-mestre 
ido estes conselhos: 
assim mesmo... Aguen- 
yum tempo; hão-de ver 


ra; VOCÊS vão-se sentir 


s unidos. Não quero saber 
ciado na fábrica, um 
a noite nos bares, 
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Para que as entrevistas dessa ordem 
sejam alguma coisa mais do que mera 
bisbilhotice, intromissão indiscreta 
por parte dos empregadores, requer- 
se evidentemente grande dose de sim- 
patia humana e de compreensäo. As- 
sim, nenhum indivíduo alcanga na 
empresa uma posigáo de autoridade 
sobre os outros empregados, a náo ser 
que previamente haja provado pos- 
suir o dom especial de ganhar a con- 
fianga dos outros homens. Todo o 
mundo alí, desde os capatazes ao pre- 
sidente da companhia, é simultanea- 
mente um perito em assuntos de pes- 
soal. «Isso quer dizer que todos nós 
somos obrigados a levar conosco para 
casa os assuntos do trabalho» assevera 
o sr. Given. «Nenhum dos problemas 
suscitados pelas relações humanas 
pode ser visto sob uma luz favoravel e 
na sua verdadeira perspectiva, se tei- 
marmos em julgá-lo somente do ponto 
de vista de um só dos sexos. » 

Walter K., que hoje é contra-mes- 
tre, tinha em tempos a reputação de 
rebelde e indisciplinado, possuidor de 
uma folha negra de faltas ao trabalho. 
O inspetor do seu departamento foi 
um dia visitar a sra. K. e disse-lhe: 
«Vocês tem que ver se encontram so- 
lução para isto, mas em família. A 
senhora já terá experimentado tornar 
sua casa mais atraente para seu mari- 
do, convidando os amigos a virem até 
aquí à noite, ou jogando cartas com 
Walter?» A sra. K. compreendeu e 
aceitou o conselho, e o certo é que 
Walter se regenerou. 

A Brake Shoe recomenda que os as- 
suntos do trabalho ou negócio sejam 
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discutidos em família antes de se che- 
gar a qualquer decisão. «As mulhe- 
res,» costuma dizer o sr. Given aos 
seus gerentes, «têm capacidades espe- 
ciais de inteligência e coração, que 
faltam aos homens. A nossa empresa 
entende que deve tirar partido das es- 
peciais aptidões de ambos os sexos. » 
Quando as esposas do pessoal da 
companhia se juntam é quase certo 
que a conversa gira em torno dos ne- 
gócios. Todas elas visitaram pelo me- 
nos uma das fábricas: habitualmente, 
as esposas dos gerentes e empregados 
de categoria conhecem, como a palma 
das mãos, o interior de umas doze fá- 
bricas. Organizam-se periodicamente 
jantares-conferências dos chefes de 
, Seção e suas esposas, e estas últimas são 
instadas a dar parecer e a fazer suges- 
tões sobre a orientação geral da em- 
presa. O próprio sr. Given oferece o 
exemplo dessa «dependência matri- 
monial »: a esposa ainda hoje o acom- 
panha nas suas voltas de inspeção pe- 
las oficinas, desempenha o papel de 
dona de casa nos jantares da compa- 
nhia, e ouve-o ler seus discursos antes 
de serem estes pronunciados na pre- 
sença dos convivas. Mas o mérito 
maior dessa senhora está nos domínios 
da avaliação dos caracteres humanos. 
Visto que a companhia considera as 
esposas como parte do «ativo» da 
empresa, foi de há muito levantada aí 
a proibição, tão comum nas empresas 
em geral, de discutir em família os 
segredos do negócio. A palavra de or- 
em a tal respeito se resume nisto: 
“Tenha confiança na sua mulher, mas 
aconselhe-a a não falar de assuntos 


reservados. > Essa participação nos se- 
gredos do ofício robustece os laços 
matrimoniais—e tudo quanto possa 
aproximar e solidarizar mais os espo- 
sos entre si é considerado como uma 
ajuda e um impulso na carreira do 
empregado. 

_ “Muitos lares se têm desfeito, » diz 
ainda o sr. Given, «somente porque a 
esposa não tinha compreensão alguma 
dos problemas profissionais do marido. 
Procurem fazê-la sentir-se como se 
fosse sócia no seu emprego; e dêem às 
suas sugestões o respeito que as de um 
verdadeiro sócio lhes teriam inspi- 
rado. » 

Sabendo que, no trabalho, os supe- 
riores lhe perguntam com frequén- 
cia: «Que diz a isto a sua senhora?» 
o empregado aprende a escutar o que 
ela diz, e desse modo se inicia a con- 
fabulacäo familiar... 

John G. era um escriturário que 
fizera o seu curso de contabilidade em 
uma escola noturna. Dando-se por sa- 
tisfeito, dispunha-se a ficar nesse pon- 
to; mas a cara-metade náo concordou: 

<A senhora do teu patrão, » disse-lhe 
ela «contou-me como é que o marido 
dela lucrou em ter estudado Direito. 
Quem sabe se não vale a pena você 
estudar Direito à noite?» O rapaz 
assim fez, e aos 31 anos de idade já era 
alto funcionário da companhia. 

Torna-se evidente, porem, que nem 
todas as esposas são um «bom capital», 
Acontece muitas vezes que uma es- 
posa implicante, possuida de ambi- 
ções desmedidas, torna um inferno a 
vida do marido, cuja situação em our 


tros setores não corre nada mal. Os | 


ent 


. O total que en- 
passava de uma gota 
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trabalho e abriu calmamente a Bíblia 

Duas horas mais tarde, um trem 
entra na estação situada do outro lado 
da rua, em frente ao escritório de 
vovô. O seu velho amigo do exército, 
o empreiteiro de construções em Nova 
York, chega ruidosamente, conduzin- 
do uma pequena mala. Ao ver vovô alí 
sentado com a Bíblia nas mãos, dá-lhe 
tremenda palmada no ombro e voci- 
fera: «Henry, meu caro, que diabo 
lhe deu na veneta de se afundar aquí 
em Nova Jersey? O seu lugar é em 
Nova York. Olhe para mim. Veja só: 
estou rico, rico, sim senhor!» 

«Você sabe, » continou «comecei a 
pensar nisso mesmo, hoje, quando 
acabava de almoçar. Pensei com meus 
botões: aposto que o camaradão do 
Henry, lá metido em Jersey, está pas- 
sando o diabo nestes dias de dificul- 
dade. Depois, então, dei uma olhada 


. nos meus livros e, santo Deus, verifi- 


quei que lhe estava devendo um di- 
nheirão e há muito tempo. Disse de 
mim para mim: chegou a hora de pa- 
gar a conta e aposto como o Henry 
está precisando do dinheiro. De ma- 
neira que fui à caixa-forte, onde venho 
guardando as pelegas precisamente pa- 
ra os tempos das vacas magras, como 
os de agora, e metí estes 20.000 dólares 
nesta velha mala preta. E aquí estão 
eles. Desculpe a demora, desculpe ter- 
lhe feito esperar todo esse tempo». 

Vovô contemplou o amigo, con- 
templou a mala, depois olhou para a 
Bíblia, Disse então com toda a calma: 
«Em verdade, só comecei a esperar 
por você esta tarde, depois da uma ho- 
ra, meu caro Jim. » 


A magnífica promessa da Campanha de Alfabetização das Massas 
idealizada por Jimmy Yen é 


¡bm MEIO à confusão 
| reinante na China de 
hoje — guerras, ban- 
ditismo e inflação astronô- 
mica—está surgindo um 
fenômeno social que se 
poderá sagrar um dos movimentos mais 
significativos de nossos tempos. 

O movimento em questão teve sua 
humilde origem na França, depois da 
primeira guerra mundial, quando um 
chinês franzino, ativo, chamado Jim- 
my Yen, teve a idéia de que os coolies 
chineses analfabetos levados à França 
para as turmas de trabalho poderiam 
aprender a ler e escrever. Uma das 
incumbências de Yen fora a de escre- 
ver cartas para a China, a pedido de- 
les, - tarefa sumamente extenuante. 
Ocorreu-lhe então ensinar-lhes, não 


Os 40 mil caracteres da língua chinesa, 


e sim uma forma simplificada dos mes- 
Mos, 

Das palavras que mais usavam, Yen 
escolheu mil caracteres que os humil- 


des coolies aprenderam com rapidez. 


IN A (Condensado de «The New Leader») 


Por George Kent 


Era animador. Se eles eram capazes de 
aprender, todos o seriam. De regresso 
à China, Jimmy e seus amigos organi- 
zaram a Campanha de Alfabetização 
para disseminar esses conhecimentos. 

Começaram pelas cidades. Mais tar- 
de, um aristocrata chinês de Tinsien, 
comarca da província de Hopei, con- 
vidou-os a tentarem alí o seu método. 

Chegara a oportunidade de alcan- 
çar os milhões de habitantes do vasto 
interior da China. Realizada uma reu- 
nião em Peipim, 60 eruditos—cate- 
dräticos de universidade e médicos— 
resolveram aceitar o repto, abando- 
nando para isso seus bons empregos € 
suas casas confortaveis. 

«Nossas primeiras tentativas reve 
laram,» diz Jimmy Yen, «que não 
bastava combater o analfabetismo, se 
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semos livrar o camponês da po- 
preza da miséria. Era preciso melho- 
tar os métodos da lavoura, estabelecer 

j erativas que salvassem o agricul- 
“das garras do agiota, introduzir 
s higiênicas rudimentares. 
ante ficava o objetivo com 
s sonhávamos: difundir no- 
uto-governo e de responsa- 
idual pelo bem-estar da 
Em 1929, no <laborató- 
sien já havíamos ela- 
rama quádruplo: ins- 
ude e auto-governo. > 
os professores mora- 
y bambú e chogas 
“janelas ou instalações 
ido chovia, as ruas se 
1 em lamagais. Logo de 
raram persistente oposi- 
as e intermediários, cujas 
haviam sido coibidas, es- 
“insídias a respeito dos ho- 
toga e das enfermeiras. Não 
estes perseveraram em sua 


uma das comarcas havia mais de 
mil possiveis estudantes. ‘Para 
veitar ao máximo os esforços de 
, os alunos prepararam-se para o 

rio, difundindo ensinamentos 


n para homem, de aldeia em 
“num círculo cada vez maior. 
ual era apenas uma quan- 
te a vinte mil cruzeiros, 


“decorrer do tempo, foram 
do manuais de ensino e ca- 


de levar 


a, e 
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trés anos, passou a ser completado com 
eficiência em ano e meio, com um dis- 
pêndio correspondente a 120 cruzeiros 
por pessoa. 

Ao terminarem o curso, homens e 
mulheres se reuniam na Associação dos 
Ex-Alunos, tornando-se líderes das 
respectivas aldeias. Instalaram esta- 
ções de rádio e montaram receptores 
nas praças públicas. Carregavam nos 
ombros varas de bambú, com cestas 
cheias de livros, e corriam de aldeia 
em aldeia, para trocar os livros das bi- 
bliotecas que a Campanha havia esta- 


` belecido. 


Tornaram-se «médicos» locais. As 
crianças morriam de tétano— para ci- 
tarmos um exemplo— porque as par- 
teiras lhes cortavam o cordão umbili- 
cal com tesouras enferrujadas. Os 
membros da Associação ensinaram-nas 
a esterilizar as tesouras. Providencia- 
ram, ainda, no sentido de que cada 
aldeia dispusesse de pelo menos uma 
cisterna em boas condições de higiene. 
Isolaram as vítimas de moléstias con- 
tagiosas. Vacinaram o povo contra a 
varíola e a cólera. 

Yen persuadiu as faculdades de me- 
dicina a permitir que, durante o pe- 
ríodo reservado à prática hospitalar e 
clínica os doutorandos fossem exer- 
cendo a medicina nas aldeias e regiões 
rurais. Na sede da comarca, fundaram 
um hospital de 50 leitos. Em cada dis- 
trito estabeleceram uma clínica, com 
médico e enfermeiro. 

‚Na aldeia, era ao Ex-Aluno que ca- 
bia a responsabilidade. Diariamente, 
terminada a faina nos campos, ele 
abria seu «gabinete», geralmente um 
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celeiro ou um estábulo, e alí tratava 
de ferimentos, equimoses e fraturas, e 
tomava temperaturas. Os casos mais 
graves eram encaminhados para a clí- 
nica ou para o hospital. No tempo que 
lhe sobrasse, fazia conferências sobre 
saude, utilizando gráficos e cartazes 
fornecidos pela Campanha. Durante a 
guerra com o Japão, a idéia foi utili- 
zada pelo exército e contribuiu para 
melhorar as condições de higiene da 
China rural. Antepunha-se sempre a 
prevenção à cura. 

Profundamente conservador, o cam- 
ponês da China tinha que ver para 
crer. Por exemplo, quando os agrôno- 
mos criaram galinhas que produziam 
o dobro do número de ovos, o fazen- 
deiro Ying disse: «Claro que os senho- 
res fazem maravilhas, pois são sábios. » 
E nada fez, até que os técnicos indu- 
ziram o vizinho de Ying, o ex-estu- 
dante Fong, a fazer criação de aves da 
nova espécie. Isso já era diferente: se 
Fong era capaz, então Ying o seria 
tambem. Mas antes que Ying pudesse 
ganhar as aves—disseram-lhe os técni- 
cos—teria que merecê-las, aprendendo 
a ler e escrever. 

Os dirigentes da Campanha de Al- 
fabetização ficaram assombrados com 
a capacidade de progresso que os cam- 
poneses demonstraram, uma vez que 
lhes houvesse sido apontado o cami- 
nho. Para cada dolar que a Campanha 
inverteu, o povo contribuiu com cem 
em dinheiro, trabalho ou materiais. 
Em Tinsien, por exemplo, os compa- 
nheiros de Yen construiram seis esco- 
las experimentais; o povo, por sua li- 

` Vreiniciativa, construiu 472. Um cam- 


ii ta 
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ponés, depois de ter aprendido os 
modernos processos de seleção de se- 
mentes, aperfeiçoou uma variedâde de 
trigo que aumentou de 45% o rendi- 
mento desse cereal. 

Jimmy Yen fazia, vez por outra, 
visitas aos Estados Unidos. Em 1928, 
a Universidade de Yale, onde fora es- 


tudante havia alguns änos, conferiu- 
lhe o grau de mestre, honoris causa. É 
Em 1943, foi eleito, juntamente com | 


Henry Ford, Albert Einstein e ou- 
tros, um dos dez homens mais impor- 
tantes da nossa época. Para o progra- 
ma de estudos e treinamento da Cam- 
panha, Yen angariou 500 mil dólares 
em donativos de fundações e parti- 
culares interessados em sua meritória 
obra. 

Em 1937, já havia em Tinsien 80 
mil diplomados das escolas e centenas 
de cooperativas nas aldeias. Afluiram 
visitantes de todos os quadrantes da 
China, e uns 800 voltaram às suas 
terras para fundar centros nas respec- 
tivas povoações. Depois, veio a guerra 
interromper a obra, 

«Felizmente, » disse Yen, «a China 
é um vasto país. Lá no sul, isolada das 
zonas de guerra pelas montanhas, fica 
a maior província da China, Szechuan, | 
Há mais duas províncias contíguas. 
Ao todo, a população daquelas pro- 
víncias é de 120 milhões de almas. 
Terra de pequenas granjas e indústria 
caseira, era um campo ideal para nós. » 

Em 1946, Yen e seus colaboradores 
delimitaram uma circunscrição de 1% 
comarcas—região de 5 milhões de hi 
bitantes. Resolveram e i 
esforços numa delas, B 
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O tao-xeng procura um local apro- 
priado, talvez um quarto em casa de 
um amigo ou, mesmo, um terreiro, e 
lá inicia nova classe. É uma cena ines- 
quecivel, a de um menino de doze 
-anos ministrando ensinamentos a ho- 
mens que, pela idade, poderiam ser 
seu pai. 

Não são só os homens que frequen- 
tam as escolas. As esposas de comer- 
ciantes tambem acorrem a elas; as 
filhas dos camponeses aprendem, jun- 
tamente com o abecedário, rudimen- 
tos essenciais de puericultura e obs- 
tetrícia. 

Os resultados já se fizeram sentir. 
As velhas solidariedades ao clã estão 
cedendo lugar ao interesse pelo bem- 
estar da coletividade. Os chineses es- 
tão organizando clubes, que se devo- 
tam à melhoria do lar, e ao progresso 
da aldeia. Ainda mais animadora é a 
maneira pela qual essa instrução de 
adultos beneficia as crianças. No mu- 
nicípio de Ho Pien, por exemplo, 
onde, em seis meses, o analfabetismo 
foi reduzido à metade, a frequência 
escolar das crianças aumentou de 367 
para 1435. 

Em Bixä, outrora famosa pelos seus 
tecidos de algodão, os lavradores-tece- 
lões, empobrecidos, não tinham com 
E comprar fio. Sun Lien Chuan, 

iretor da Campanha no distrito, pro- 
meteu conseguir-lhes fio, impondo- 
lhes apenas umas condições muito sim- 
ples. Os agricultores deveriam cons- 
tituir duas cooperativas, da qual nin- 
guem que possuisse mais de três teares 


f . 
poderia 
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dição era de que todas as peças produ- 
zidas tivessem 40 jardas de compri- 
mento, 60 polegadas de largura e 60 
fios por polegada. Essa padronização 
era novidade para a China, mas foi 
muito grata aos comerciantes, 

Famílias inteiras empenharam-se na 
tarefa e, em dois meses, haviam pro- 
duzido 787 peças de fazenda, ganhan- 
do 900 dólares em ordenados e mil em 
lucros líquidos para a cooperativa, 
Resolveram, por votação, destinar 20 
por cento dos lucros à instrução, dez 
por cento à clínica e o restante para 
reforçar o capital da empresa. 

Em breve afluiram agricultores e 
tecelões das comarcas adjacentes, plei- 
teando os mesmos privilégios. Foram 
informados de que cada aldeia teria de 
construir uma escola. Ato contínuo, 
começavam a derrubar árvores, fabri- 
car tijolos e reunir sapé. Era tudo 
muito alentador, mas tambem causava 
preocupações. Com que dinheiro iria 
Sun comprar fio para tantos tecelões? 

Sun solicitou ao gerente do banco 
federal, em Xunquim, um vultoso 
empréstimo no valor corresponden- 
te a uns 6 milhões de cruzeiros. O 
banqueiro fitou-o espantado. Essa 
quantia era de quanto dispunha para 
empréstimos em toda a província. 
Mas o inspetor que o banco despachou 
para a região voltou entusiasmado e o 
gerente recomendou à sede, em Nan- 
quim, que concedesse o empréstimo. 

mum mês e meio fez-se a transfe- 
rência dos créditos, o que constitui um 
recorde na China. Surgiram dezenas 

Cooperativas e agora está sendo 


Construida em Bixá uma fábrica para 
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Ungir e preparar os tecidos para o 
mercado. 

No território compreendido em trés 
comarcas, há duas mil fíbricas de pa- 
pel —quadradinhos de papel amarelo 
barato, que os chineses supersticiosos 
costumam queimar durante as exé- 
quias. Agora, os especialistas os estão 
ensinando a fabricar papel para livros 
e jornais. Futuramente, haverá uma 
cooperativa, sendo a construção de 
escolas uma condição indispensavel. 

Chegara a hora oportuna para es- 
tender o cooperativismo à lavoura, 
Sob o regime antigo, praticamente 
todos os lavradores eram arrendatá- 
rios, pagando de 50 a 70 por cento da 
colheita, a título de aluguel. Em 1946, 
porem, o governo baixou um decreto 
de reforma agrária, que fixou em 30 
por cento da colheita o aluguel máxi- 
mo e tornou obrigatória a venda da 
terra ao arrendatário, se este pudesse 
pagar o respectivo preço. À Campanha 
distribuiu folhetos sobre a nova lei. 
Mas onde iria um camponês indigente 
obter dinheiro? Só havia um lugar: 
sua cooperativa. À cooperativa, por- 
tanto, adquiria a terra, e o lavrador ia 
amortizando a dívida aos poucos. Des- 
sa forma poderá transformar-se em 
realidade a tese de Sun Yat Sen, de 
que «o lavrador do solo deve tornar-se 
dono do mesmo». Em outros paises Já 
se procurou conseguir o mesmo obje- 
tivo mediante desapropriações à larga, 
com resultados pouco felizes. Na Chi- 
na, o desiderato está-se concretizando 
pela evolução pacífica. E 

A Campanha de Alfabetização já 
avançou a passos largos e, não fosse a 
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abranger a Recentemente a UNESCO instou 
já benefi- Yen a estender ao setor mundial «a 
“de analf magna obra que estava realizando na 
mulheres, e os líderes da cam- China.» 
di «Trés quartas partes dos habitantes 
do globo sáo analfabetos, subnutridos, 
mal trajados, mal abrigados, enfermos 
e desanimados,» disse Yen. «Entre 
eles há milhöes de jovens, vigorosos e 
idealistas. Hoje sáo analfabetos e opri- 
midos, mas constituem o núcleo estra- 
tégico destinado a plasmar o futuro. 
Se lhes derem instrução e oportuni- 
dade, serão a vanguarda da reconstru- 
ção e da paz do mundo. » 

Já existe o instrumento para forjar 
um povo, uma humanidade melhor: 
a Campanha de Alfabetização das 
Massas, a mais recente das contribui- 
ções da China à civilização. 


Piadas 
s, escritor do cinema, foi jantar em um restaurante. Como esti- 


muito, o garção perguntou-lhe, com interesse: 
1e hä, Mr. Pos Um gripe feia? 
da, respondeu Bill. 

beça. 


—Harrison Carroll, King Features 


ia de Eddie, moroso e ineficiente empregado de uma loja 
um dos perguntou: 
d á doente? 
tärio, —ele já não trabalha mais aquí. 
o freguês. —Já tem alguem em vista para preencher 


—Walter Hard (Adaptagäo de The Nashua Cavalier) 
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ER prim MENJOU, que é o “vilão” mais elegante de Hollywood, 

(A Eifer quase sempre, no tempo do cinema silencioso, um simstro per s 
É: “Sonagem no mais rigoroso sentido da palavra. Lutando, chegou 
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decada prin ar roses o S 
= bom humor e espírito, o conhecido ator narra todas—ou Mus OST A) 
E vicissitudes da sua agitada carreira no mundo do EN 
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a, a casa de meus amigos, a ver 
ı me ia emprestar aqueles 
da minha indumentária tea- 


uinte entregaram-me, 
com que eu devia 
r minha indumentá- 
fiquei, com amarga 

e as botas de 
de medida muito su- 
Esforcei-me desespe- 
“ajustar o calção, fa- 
ima prega atrás, e apertan- 
“mas isto deixava-me uma 
enchimento escandalosa- 
te por baixo das abas do 
1ha indescritivel conster- 
ibuiu só para provocar o 

ros atores. Alguem me 


1 a câmara, ninguem 
fúndilho dos seus en » 
ja certeza que Wally Van, 

reparasse na minha «saliên- 
rreria logo a chamar outro 
cerimönias do circo, täo 
: enchesse o calção do 
o chamou. Após lan- 
| mirada, fez um aceno de 
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tinha todo o ar de um barracão de 
fazenda. Em um dos lados represen- 
tava-se uma cena de taverna do Oeste, 
cheia de tiros de pistola; em outro, 
dois comediantes faziam palhaçadas; 
no cenário seguinte representava-se 
um ato de cabaré, com uma orquestra 
de cinco instrumentos. E havia final- 
mente o nosso drama. Tudo isso se 
representava ao mesmo tempo, no 
meio do estrépito ensurdecedor dos 
martelos e serrotes dos carpinteiros, 
que as vozes de quatro diretores se 
esforçavam por abafar, rugindo ins- 
truções de toda ordem. Era uma babi- 
lônia! 

Percebí logo que a arte de represen- 
tar num filme era duma simplicidade 
desconcertante. Wally dava-nos uma 
idéia geral da cena, indicava-nos as 
entradas e as posições, e começava-se 
logo a filmar. Como me tinha distri- 
buido o papel de mestre de circo, eu 
esperava naturalmente fazer alguma 
coisa nessa qualidade: mas não, a única 
coisa que eu fazia era andar pé ante 
pé, por trás das lonas da tenda dum 
circo imaginário, de chicote em punho, 
conspirando não sei que sinistros ma- 
lefícios com o domador de leões. 

Somente quando cheguei a ver na 
tela o filme terminado, vim a desco- 
brir que The Man Behind the Door era 
uma comédia de colegiais, na qual o 
circo tinha uma parte muito secundá- 
ria. As únicas cenas em que se via tra- 
balhar um mestre de circo haviam sido 
filmadas num circo autêntico, na 
França. Acho que a razão por que me 
deram aquele papel, foi que o mestre 


de circo francês tinha, como eu, um 
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bigodinho e um calção de montar 
demasiado amplo. 

Ao cabo de três dias, meu papel 
estava terminado. Fui restituir a car- 
tola ao belchior, e tentei arrumar as 
contas com o dono por um dolar 
apenas. 

«Imagine só, » disse-lhe eu, «um dia 
o senhor vai poder dizer que esta car- 
tola foi usada por Adolphe Menjou, o 
célebre ator de cinema, e vendê-la por 
um preço enorme!» 

«Ora, menino...» disse o honrado 
comerciante. «Você pensa que eu vou 
viver tanto?» 


História de um bigode 


JÁ No tempo em que frequentava o 
ginásio, eu sentia ardente vocação pa- 
ra a arte dramática; mas nunca pode- 
rei compreender onde é que fui buscar 
essas aspirações ao teatro, ou a idéia de 
que possuia algum talento natural. 
Minha mãe passara a infância em uma 
pitoresca aldeia da Irlanda, onde o tea- 
tro era considerado somente como uma 
etapa na estrada da perdição. Quanto 
a meu pai, nascido numa cidadezinha 
da França, nem sequer vira um teatro 
por dentro até quase à idade de poder 
votar. Seus pais emigraram para os 
Estados Unidos quando ele tinha onze 
anos, e, aí por volta dos quinze, ele 
arranjou em Nova York um emprego 
que lhe permitiu aprender o negócio 
de hotéis e restaurantes. 

Tanto meu irmão mais velho, Hen- 
ty, como eu, parecíamos fadados a se- 
e gloriosas pegadas de nosso pai. 

Mas, quando já estávamos no ginásio, 


* Papai se convenceu, de uma hora para 
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a outra, de que, dada a popularidade 
sempre crescente dos automoveis, náo 
tardaria que o mundo virasse o paraiso 
dos engenheiros. Foi esse o motivo por 
que nos despachou para a escola de 
engenharia da Universidade de Cor- 
nell. Fiz tudo quanto me era possivel 
para levar a sério o estudo, mas ao fim 
de dois meses me sentí táo atolado, 
que resolví concentrar meus esforgos 
nos aspectos mais apraziveis da vida 
escolar. Isso me tornou a existência 
muito mais facil. Passava quase todo o 
tempo pelas salas de bilhar e de bo- 
liche, e conseguí mesmo fazer inúme- 
ras relações entre pessoas do belo sexo. 

Lá por meados do ano letivo, papai 
surgiu de surpresa na universidade, 
«O reitor me escreveu uma carta,» 
disse-me ele com o seu iniludivel sota- 
que francês, e consideravel severidade. 

Ele acha que você não está estu- 
dando bastante. » 

Passo a noite de pé até a uma e 
duas da manhã, » respondi. «Que mais 
quer que eu faça? » 

Para o distrair de tão negras apreen- 
sões, levei-o a dar um passeio pelo re- 
cinto da universidade, e finalmente 
convidei-o para um joguinho de bilhar, 
que era, por sinal, o seu passatempo 
preferido. Esse foi o meu erro. Depois 
de eu lhe ter ganho duas partidas, de- 
pôs o taco, lançou-me um olhar azedo 
e comentou: «Meu filho, talvez você 
esteja estudando o que não deve!» 

No ano seguinte transferí-me para 
o Colégio das Artes Liberais, onde 
conseguí arranjar um program 
estudos compativel com as 


e 


le de entreter e divertir 


pet nd e espetá- 


não passei a navalha 
e desde então nunca 


ano, quando regressei 
| meu mui respeitavel 
ira o comprimento 


cinto, e do meu cola- 
do, com oito centíme- 
papai não se mostrou 
sstonado com o fruto dos 

eu passara na Universi- 
1 época ele andava com a 


lepois de me ver ten- 
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Logo no inverno seguinte me tornei 
um dos figurantes habituais da com- 
panhia. Era sempre o bigode que me 
arranjava emprego. Nesse tempo, a 
maioria dos filmes eram apenas de um 
ou dois atos, de maneira que era neces- 
sário tornar o herói e o vilão faceis de 
identificar aos olhos do público; ora, 
para marcar um vilão, nada se compa- 
rava a um bigodinho impertinente! O 
autêntico pulha desprezivel tinha que 
ser sempre, forçosamente, um «nobre 
estrangeiro» que sofria de hemofilia, 
abandonara três amantes sucessivas, e 
maquinava sinistras intenções de ca- 
sar-se com uma herdeira tão bela como 
inocente. Era nesses papéis que eu bri- 
lhava melhor, e os diretores eram 
unânimes em considerar-me talhado 
para desempenhá-los. 

Quando percebí que eles me haviam 
estereotipado como «nobre estrangei- 
ro», comecei tambem a viver a sério a 
minha incarnação: comprei um par de 
polainas imaculadamente brancas, uma 
gravata de plastrão, e uma bengala; e 
esforcei-me por mostrar uma aparên- 
cia tão blasée quanto possivel. A coisa 
rendia! Foram tantos os papéis do 


gênero que desempenhei para a Vita- 


graph, que acabei por me tornar co- 
nhecido nos arredores pela alcunha de 
«Duque ». 
Um tipo parisiense 

Um pia, na primavera de 1915, dei 
um pulo até ‘aos escritórios da Fox 
Film Company. Cá fora uma multidão 
agitava-se ansiosamente; sinal de que 
deviam estar distribuindo os papéis de 
algum novo filme! 

>». 
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Rompi caminho, à cotovelada, por 
entre o povaréu, e perguntei em voz 
bem alta qual o nome do filme: res- 
ponderam-me que era 4 Parisian Ro- 
mance. Um título desses parecia vir 
direitinho ao encontro de minhas es- 
peciais aptidões: retorcí as pontas do 
bigode, repuxando-as um pouco mais 
para cima. 

Nesse momento apareceu-nos um 
dos diretores da Fox, Fred Thompson. 
De pé em cima de uma cadeira, come- 
çou a escolher o elenco entre a multi- 
dão dos pretendentes, apontando a 
dedo os que lhe agradavam. Nessa al- 
tura eu encontrava-me à retaguarda 
de todos, erguendo-me nas pontas dos 
pés, para que ele me visse. Até que, 
por fim, Fred olhou para o meu lado, 
e chamou: «Esse do bigodinho, lá 
atrás! Você é francés?» Retorquí sem 
hesitar: «Pardon, monsieur, est-ce-que 
vous m addressez? » 

«Venha, você serve, » disse ele, e em 
seguida ordenou que nos apresentásse- 
mos no estúdio às nove da manhã do 
dia seguinte, vestidos a rigor. 

Lá do meu canto berrei: «O senhor 
quer dizer às nove horas H.O.C.?» 

Thompson fitou-me um momento e 
depois sorriu. «H.O.C.» (hand on 
crank, ou seja «de mão na manivela») 
significa, na jiria dos estúdios, «já 


Pronto para entrar em cena». Fred 


ficava sabendo, assim, que eu era um 
figurante de experiência, o que muito 


$ 
= Meconvinha, pois nunca se sabe quan- 


do é que um diretor se lembrará de 
escolher um figurante dentre a multi- 
to anônima, para lhe confiar um pa- 
Ide ator. 
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Foi justamente isso o que sucedeu 
no dia seguinte. Naquele filme figura- 
va um personagem chamado Juliani, 
violinista. Ao distribuir os papéis, al- 
guem contratara um músico que se 
revelou um paspalhão, incapaz de re- 
presentar. Perdeu-se boa parte da 
manhä em esforços para filmar uma 
cena, até que Fred Thompson ficou 
exasperado, e gritou: «Haverá por aí 
um ator capaz de tocar violino? » 

Disparei tão depressa na direção de 
Thompson, atravessando a multidão, 
que só conseguí travar a quase metro e 
meio para alem dele. 

— Ah, é o francés... Sabe tocar vio- 
lino? 

—Näo, mas sei tocar piano! res- 
pondí. 

O diretor lancou-me um olhar de 
resignagäo e disse: —Está bem, muda- 
se o papel para pianista, 

Ensaiamos a cena uma só vez, € 
entramos logo a filmar. Ocioso é dizer 
que eu tremia dos pés à cabeça, mas, 
quando chegamos ao fim, Thompson 
gritou: «Magnífico!» Encaminhou-se 
para mim e deu-me um caloroso aper- 
to de mão. Que sensação deliciosa! 

A medida que a filmagem continua- 
va, eu ia matutando. Ninguem alí me 
dissera uma palavra sobre aumento de 
salário: eu estava ganhando apenas 
como figurante. «É muito bonito de- 
sempenhar um papel importante, e ver 
o nome na tela,» pensei com meus bo- 
tões, «mas não se faça de trouxa, amir 
go Menjou. » 

Quando se acabou a filma 
quele dia, os figurantes come 


entrar na fila da 


ER 


amente que, na manhä 
1 o cenário feito em ca- 
ria muito mais caro re- 
que pagar-me um bom 
então esperar até o dia 
de manhã, fui «ca- 
nte um aumento. 

“você não recebeu 


? indagou ele. 


respondí. — Talvez 
chamar outro ator? 
ele já sabia que o 
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fotos de todas as cenas em que eu apa- 
recia no papel de Juliani, o que para 
mim valia mais, entáo, do que uma 
carta do Presidente da República. 
Assim armado, já agora podia bater à 
porta de todos os diretores e provar- 
lhes que era ator. Estava lançado! 


Fascinação do album de recortes 


Durante essa fase de minha vida, 
em que me debatia para conquistar 
lugar ao sol nos estúdios, a indústria 
do cinema ia tambem atravessando, 
em seu conjunto, um período de ten- 
tativas e incertezas, esforçando-se por 
encontrar a maneira de adaptar a nova 
arte às necessidades da produção em 
massa, para divertimento das multi- 
döes. A primeira grande descoberta do 
cinema foram as fitas do Oeste, que se 
podiam produzir com papéis e enredos 


padronizados. A seguinte foi a dos fil- 


mes em série, em que a heroina ficava 
suspensa à beira de um abismo no fim 
de cada episódio, dramas esses que já 
se tornavam o prato de resistência de 
todos os programas. A única experiên- 
cia que tive nesse domínio foi a de um 
filme intitulado The Scarlet Runner. 
Não era grande coisa, mas o breve epi- 
sódio em que figurei tinha uma inova- 
ção, visto que o autêntico «astro » era, 
nele, um automovel Cadillac... Esse 
Cadillac fora emprestado à Vitagraph 
com o entendimento de que devia fi- 
gurar da maneira mais destacada em 


todo o filme. O emblema da luxuosa 


marca aparecia como um brazão de 
nobreza não só no radiador, mas tam- 
bem em ambas as portas, e até na reta- 
guarda do carro! Este recebeu mais 
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metragem do filme do que a estrela de 
carne e osso, € estou certo de que a 
companhia Cadillac tirou bastante 
proveito de tudo isso. 

Conquanto os filmes em episódios 
constituissem, durante algum tempo, 
a resposta às preces dos produtores, a 
maior descoberta dos nababos do cine- 
ma foi que, uma vez passada a novi- 
dade dos filmes em si, eram as estrelas, 
e não as peças ou entrechos, que os fãs 
acudiam a ver. E foi assim que os pro- 
dutores passaram a explorar as estre- 
las, de preferência ao seu produto. Os 
salários subiram às nuvens. Quando 
Adolph Zukor anunciou que havia 
contratado Mary Pickford pela verti- 
ginosa soma de dois mil dólares sema- 
nais, iniciou-se verdadeira corrida ao 
ouro. Toda a gente queria figurar em 
fitas de cinema. As estrelas do palco 
compreenderam de repente que, em- 
bora a pureza da sua Arte pudesse 
ressentir-se na”tela, pelo menos elas 
nunca estariam de estómago vazio. 

Mas está claro que nós, os «diaris- 
tas» do cinema, náo tivemos partici- 
pacáo alguma na maré de prosperida- 
de. Embora eu tivesse um «gostinho» 
de abastanga com A Parisian Romance, 
passou-se muito tempo antes que 
voltasse a ganhar o polpudo salário de 
150 dólares por semana. Trabalhava 
um dia como figurante, por 5 dólares, 
no dia seguinte davam-me um papel 
de segunda ordem por 10 dólares, e 
eventualmente conseguia pescar um 
papel de importância, de 75 dólares 
por semana, durante, digamos, dez 


Trabalhei por esse tempo em peli- 
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culas de dois a quatro atos, umas boas, 
outras más. Meu processo para reco- 
nhecer os bons era infalivel: eram 
aqueles em que eu merecera as honras 
de uma referência por parte de um 
crítico... Quando essa raridade se pro- 
duzia, a crítica era cuidadosamente 
recortada do jornal, e colada com mil 
e ternos cuidados no meu album de 
recortes. 

E note-se que eu não era intoleran- 
te, em absoluto. Uma crítica me enfu- 
receu um dia, e nem por isso deixei de 
recortá-la e guardá-la. O crítico de 
cinema do jornal Plain Dealer, de 
Cleveland, sentenciou-me inexoravel- 
mente com estas curtas palavras: «Um 
indivíduo de Cleveland, Adolph An- 
jou, desempenha o papel de francês 
sans soucis.» Um jornal da minha pró- 
pria cidade natal —e nem sequer gra- 
fava direito o meu nome! 


Nesse tempo os agentes encarrega- 
dos de colocar artistas não ligavam im- 
portância aos figurantes, de modo que 
não havia remédio senão cada um 3 
puxar a brasa para a sua sardinha. 4 
A concorrência era feroz. Era preciso ' 
arranjar apresentagäo para © diretor 
do elenco e «cavar», conforme fosse | 
possivel, o trabalho de cada um. Deci- 
dimos organizar-nos, quatro de nós, 
em uma espécie de troupe de cinema 
sob o nome de Gentlemen Riders, que 
imediatamente nos identificava, aos 
olhos dos distribuidores de papéis, co- 
mo tipos da alta sociedade. Um dos 
diretores que com mais fregi 
apelavam para os | 


Allan Dwan. Foi p 


uimos entrar no segundo 
Douglas Fairbanks, The Habit 
“representava o papel de 
E riso era + cura 

os males que afligem a huma- 
fosse a uma pensäo 

abrio bairro de Bowery, 

, onde o personagem 

| turma de vagabun- 


OS, para ensiná-los a 
nfundir-lhes novas es- 


“que, para uma cena 


| vez de contratar ato- 
to mais simples ir direta- 
lo bairro e engajar um 
aticos malandros. Certa 


io acompanhado de quatro 
e reuniu todos os indivíduos 
avam. De começo, julgando 
r postos no xilindró, os per- 
Bowery ergueram um es- 

diabos. Quando souberam, 
“que iam ganhar dinheiro para 
ar num filme, mudaram de ati- 
€ aceitaram pacificamente a 


cena que Dwan devia filmar, 
ai chegaria todo pim- 
faria aos vagabundos um dis- 
ilhado de ditos espirituosos 
as». Mas, por muito que 
çasse, OS rapazes não es- 
do muita graça... Afinal, 
ero, Douglas lhes con- 
apimentada. Foi a 
s da sorte larga- 
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«Continue, continue!» ordenou 
Dwan, e fez sinal ao cameraman para 
dar à manivela. 

Douglas foi contando piadas, e car- 
regando mais e mais no sal. O bando 
de maltrapilhos ria com mais e mais 
gosto... Nos intervalos da filmagem, os 
outros atores € os técnicos davam tra- 
tos à bola para descobrir outras anedo- 
tas picantes... 

Algum tempo depois o filme era 
posto em circulação, e as cartas de pro- 
testo começaram logo a chover na 
companhia; eram cartas muito espe- 
ciais, remetidas por surdos, sociedades 
de surdos-mudos, e diversas organiza- 
ções sociais. A explicação do fenômeno 
é simples: quem soubesse ler nos mo- 
vimentos dos lábios podia compreen- 
der, sem a menor dificuldade, que 
Douglas não estava contando o gênero 
de piadas que as legendas do celulóide 
indicavam! A companhia viu-se obri- 
gada a recolher todás as cópias do 
filme, e a contratar especialmente um 
técnico em leitura labial que ajudasse 
a eliminar das anedotas todos os vestí- 
gios de sal e pimenta. 

Estava eu representando «outro pa- 
pel de vilão», segundo a palavra dos 
críticos, quando os Estados Unidos 
declararam guerra à Alemanha. Assen- 
tei praça no Corpo de Saude. Depois, 
já com a patente de capitão, serví em 
um grupo de ambulâncias na França, 
durante a última grande ofensiva. 


Rumo ao Oeste, rapaz 


Em Junno de 1919 regressei aos Es- 
tados Unidos, e dei baixa, verificando 
então que Nova York deixara de ser a 
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capital do cinema. Com efeito, duran- 
te a guerra, grande parte dessa indús- 
triamudara-se para Hollywood. Tomei 
logo a decisão de seguir tambem para 
o Oeste, e tentar a sorte alí. 

Mas não fui sozinho para Holly- 
wood: levei comigo uma esposa no- 
vinha em folha. Visto que conseguira 
economizar parte dos meus vencimen- 
tos de oficial durante a guerra, resol- 
vemos passar nossa lua-de-mel na Cali- 
fórnia onde, ao mesmo tempo, eu po- 
dia tentar abrir caminho no mundo do 
celulóide. 

Logo que nos vimos instalados num 
apartamento de terceira ordem, pus- 
me a matutar sobre a melhor maneira 
de encontrar emprego. Não conhecia 
diretores nem produtores. Mas, uma 
noite, um amigo convidou-me para 
um jogo de poquer ao qual deviam 
comparecer vários diretores de cinema. 

Bem que eu sabia não ter recursos 
para tais aventuras, mas era para mim 
tão importante travar conhecimento 
com gente dessa, que não pude resistir 
à tentação de ir ao jogo. E que jogo, 
meus amigos! Cada rodada abria com 
5 dólares, e todas as vezes que eu arris- 
cava os meus 5, havia sempre alguem 
que dizia: «Seus 5, e mais 45, só para 
deixar os pexotes de fora!» 

Pexote—era comigo. Eu era o único 
pexote naquela casa! Feitas as contas, 

uando saí dalí, tinha perdido 300 

Ólares somente em entradas. Em ca- 
sa, confessei a minha mulher quanto 
perdera, e de nada valeu explicar-lhe 
que, em compensação, conhecera di- 
Fetores capazes de dar-me emprego, 
Se surgisse uma oportunidade. 


Quando penso nesses primeiros tem- 
pos de Hollywood, palavra que ainda 
sinto calafrios! Parecia haver sempre 
um emprego à vista: mas, quando eu 
chegava... o pássaro batera as asas. 
Afinal minha carteira ficou tão magra, 
que o dinheiro nem me chegaria para 
a passagem de regresso a Nova York. 
Sentí-me, então, tomado de pânico. 

Foi justamente nessa altura que me 
veioa primeira oportunidade real. Ma- 
bel Normand estava-se preparando 
para fazer um filme na Metro, em que 
havia um papel de reporter; esse papel 
ela queria confiar a um ator que tivesse 
alguma característica invulgar. Não sei 
como se lembrou de mim, pois mal me 
conhecia; mas o fato é que sugeriu meu 
nome. Quando fui ao encontro do di- 
retor, este me disse que o papel «va- 
lia» somente 350 dólares por semana... 
Interrompí logo, e declarei perempto- 
riamente que aceitava o papel. Nunca 
na minha vida ganhara tanto dinheiro! 

Ao apresentar-me no estúdio para 
tomar o meu lugar, ia assustado, pois 
fazia muito tempo que não me via 
diante da objetiva de uma câmara. 
Mas Mabel Normand, depois de ver 
como desempenhei o papel, pediu que 
me contratassem tambem para o 
em que ela devia entrar a seguir, Foi 
graças a esses dois filmes que ingressei 
na Paramount, afim de figurar em uma 
película que veio a tornar-se um gran- 
de êxito— The Faith Healer. 

Já me sentia no sétimo céu. Esse, 
papel era exatamente do gênero. 
que eu antes desempenl 
sonagem sinistro, qui 
odiava. O curandı 
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as fazia o que muito bem enten- 
“Quando o filme era lançado ao 
co voraz, milhões de espectado- 
esse mundo alem pensavam 
ealmente o maior esgri- 

os tempos. 


n a tal ponto que os 
viam surgir na tela, 

a vaiar, antes mesmo 

seria o enredo do 

pre os autores da pega 

último ato, só para 

a... Se quisessem que 

es aplaudissem, de tão 

, bastava abater-me a tiro 

gundo ato. 

pouco fui compreendendo 

r tão profundamente odia- 

pelos seus semelhantes, nunca po- 
a ter esperanças de ganhar mais 
aqueles 350 dólares por semana. 
| quisesse alcançar maiores altu- 

a preciso que o público me esti- 
“ou pelo menos que se compa- 
das fraquezas do meu carater. 

-me desanimado. Cheguei à con- 


> era um fracassado—com 
e idade, uns «míseros» 
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Myron Selznick, encarregado de su- 
perintender o filme, qual o gênero de 
papel em que ele me queria, e acres- 
centei: «Se o público aplaude quando 
eu caio morto, é melhor nem falarmos: 
procure outro ator.» 

«Não, é outra coisa,» respondeu 
ele, reconfortando-me. «Queremos 
chamá-lo para este filme, porque você 
é o homem que melhor sabe vestir-se 
em Hollywood. Vamos metê-lo em um 
uniforme carregado com 10 quilos de 
bordados a ouro!» 

«Personagem rico, hem?» repli- 
quei. «Nesse caso, sinto muito mas 
não posso desempenhar um papel as- 
sim por menos de 500 dólares. » 

Mr. Selznick fez-me notar que se 
tratava de uma epopéia que havia de 
ficar eterna na memória dos homens; 
e que eu devia aceitar uma redução- 
zinha, só pela honra de entrar em se- 
melhante obra-prima. A isso opús eu 
que não me estava sentindo muito 
bem de saude, e que isso de andar de 
um lado para o outro com 10 quilos de 
bordados de ouro às costas, eainda por 
cima coma responsabilidade de «repre- 
sentar», eu só poderia fazer mediante 
remuneração extraordinária. 

Dito isso voltei para casa, e pus-me 
a andar à roda no tapete da sala, até 
lhe fazer um buraco, enquanto espe- 
rava pela decisão do chefe. Estava 
quase perdendo as esperanças, quando 
o telefone retiniu: era a secretária de 
Mr. Selznick com ordem de me apre- 
sentar ao trabalho na segunda-feira! 

Todas as vezes que uma pessoa con- 
segue um aumento de ordenado, sobe 
logo mais alguns pontos no respeito 
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geral de Hollywood. Quando a Para- 
mount soube que eu estava ganhando 
500 dólares por semana, ficou logo a 
roer-se de inveja, pois percebeu que 
eu devia ser melhor ator do que se 
supunha... Resultado: fui logo convi- 
dado a entrar num filme, coisa super- 
especial, em que eles se preparavam 

ra lançar a sua mais recente estrela 
—Pola Negri. Pola era uma moça tão 
cheia de nervos, que durante cinco 
anos provocou nos estúdios da Para- 
mount uma verdadeira roda-viva; o 
número, a intensidade, e o alto nivel 
social dos seus convulsivos amores ba- 
teu todos os recordes, mesmo os de 
Hollywood. 

É talvez a Pola Negri que devemos 
a popularidade do que, em Holly- 
wood, se chama de «amores batidos»: 
isto é, um romance de amor em que o 
rapaz encontra a moça, detestam-se 
mutuamente de começo, degladiam-se 
furiosamente durante oito atos, e de 
repente caem nos braços um do outro. 
As batalhas de Pola Negri com os seus 
apaixonados eram das mais espeta- 
culares que já se travaram. Conta-se, 
por exemplo, que durante um histó- 
rico embate de temperamentos entre 
Pola e Charles Chaplin, aquela rema- 
tou a cena de amor desmaiando gra- 
ciosamente sobre uma pele de urso. 
Enquanto as pessoas presentes corriam 
desvairadas em todos os sentidos, pro- 
curando água para revivé-la, Chaplin 
recusou dar-se por vencido, e desmai- 
ou tambem, dramaticamente, ao lado 
dela. Pola Negri ficou táo enfurecida 
= rompeu logo alí o compromisso 
de casamento que tinha com ele. 
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Um sexo dia, Chaplin, que tinha 34 
anos e estava já no apogeu da sua car- 
reira, anunciou a sensacional notícia 
de que ia realizar um filme no qual o 
famoso «Carlitos» não aparecia—um 
filme sério. Ninguem saberia dizer por 
que motivo o genial criador de muitas 
comédias de êxito ia agora, sem mais 
nem menos, arriscar-se em um campo 
onde poderia sofrer um fracasso dis- 
pendioso. Fosse qual fosse a razão, o 
certo é que 4 Woman of Paris foi um 
marco em minha carreira de ator. 

No dia em que me contratou, Cha- 
plin me contou todo o enredo do fil- 
me, no qual eu devia desempenhar o 
papel de um rico bon vivant parisiense, 
chamado Revel. A princípio achei a 
história medíocre e tola. Mas quando 
começamos a filmar verifiquei que es- 
távamos realizando alguma coisa de 
novo e de empolgante. 

Chaplin é um dos maiores diretores 
de cinema sob cujas ordens tenho tra- 
balhado, e, nos oito meses que leva- 
mos a fazer esse filme, acho que apren- 
di mais da arte de representar do que 
até então aprendera com qualquer 
outro mestre, 

«Não exagere!» dizia Chaplin a 
cada passo. «Lembre-se que o público 
o está espiando com sete olhos!» Era 
u'a maneira concisa e pitoresca de 
me lembrar que no cinema, quando | 
os atores têm alguma emoção. e 
profunda a exprimir, a cdmar 
caliza e se lhes aproxima d 
gente surge na tela com | 
corra que mede quase c 
testa ao queixo. 


«Eles o estão espian- 
1 sabia logo que acabava de me 
ao pescoço, e de bom- 

a cena desde o começo 


uenta vezes. 

or à perfeição le- 
es. Um dia, por 
decidiu que, em 
, seria servido um 
“suscitaria comentá- 
s peritos que Chaplin 
teve uma inspiração 
trufas com champa- 
lo perito levou as mãos 
n gesto de horror: nunca 
em tão repulsivo pozage! 
perito, torcendo desde- 
os lábios, replicou: «O 
você nunca jantou no me- 
os Os restaurantes! É um 
le só come gente da mais 
‘ite somente. La Truffe 
restaurante do mundo 
pa de trufas com cham- 


s brados de protesto, 
a idéia, e o filme teve 
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nores quase imperceptíveis deram a 
A Woman of Paris um ambiente intei- 
ramente novo na indústria do cinema. 
Recordo, entre outras, a cena em que 
se revelava ao público que Marie, a 
protagonista, era a amante de Revel. 
Chaplin queria indicar que existia essa 
intimidade entre os dois, sem que 
nada se dissesse, e de maneira a não 
chocar o público. 

Para tal, eis como ele imaginou a 
cena: Revel entra nos aposentos da 
moça, onde é recebido pela empre- 
gada. O público, até aquí, não tem a 
menor idéia de quem seja esse cava- 
lheiro, e que papel tem na vida dela. 
Chaplin queria desencantar a maneira 
mais natural de mostrar que Revel era 
frequentador assíduo e privilegiado da 
casa. Discutiram-se muitos truques e 
artifícios, que foram postos de parte, 
até que por fim Chaplin teve a idéia 
do lenço. 

Uma vez no apartamento, eu diri- 
gia-me ao armário onde estavam guar- 
dadas as bebidas, e servia-me um cá- 
lice. Em seguida levava a mão ao bolso 
para tirar o lenço, e verificava que o 
tinha esquecido; então, com a maior 
naturalidade, entrava pelo quarto de 
dormir. Marie estava sentada ao tou- 
cador, ocupada em arranjar o cabelo. 
Sem olhar para ela, e sem que ela me 
prestasse a mínima atenção, eu atra- 
vessava o quarto, ia direito a um chif- 
fonier, abria uma gaveta, tirava um 
grande lenço visivelmente masculino, 
e saía do quarto. Dessa maneira, reve- 
lou-se discretamente a relação íntima 
existente entre os dois personagens. 


A premiere mundial de A Woman of 


tr. 


Mies 
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Paris teve lugar em Los Angeles, e 
; toda a gente de posição social 
em Hollywood se encontrava presen- 
te. Fiquei sentado, durante as primei- 
ras sequéncias do filme, em um estado 
de nervos que raiava pela prostragäo. 
Depois, perto de mim, escutei a voz 
de Herbert Brenon, um dos maiores 
diretores de Hollywood, a exclamar: 
«Admiravel! Formidavel!» Entäo 
compreendi que estävamos garanti- 
dos. 

Mas as palavras mais consoladoras 
foram as que sairam, pouco depois, da 
pena de Alan Dale, o critico que, mais 
que todos, me odiava: «Achei adora- 
velo vilão desempenhado por Adolphe 
Menjou... sua imperturbavel sereni- 
dade é deliciosa... se alguma vez já se 
viu na tela uma caracterização mais 
sutil e deliciosa, eu não estava pre- 
sente para vê-la. » 

Quem, em Hollywood, é alvo de 
uma crítica assim, compra logo uma 
casa nova, dois automoveis, um custo- 
so casaco de peles para a esposa, e 
começa a tomar as medidas do quin- 
tal para mandar fazer uma piscina de 
natação... E, claro está, corre logo a 
pedir aumento de ordenado. Isto mes- 
mosucedeu comigo: logo no meu filme 
seguinte, meu salário pulou de 500 para 
1.000 dólares por semana! 


Em Fins de 1923 já me sentia ma- 
duro para a «esfola» de Hollywood, 
coisa a que estão expostos todos os 
atores que triunfam no cinema. Uma 
vez reconhecido como homem mun- 

dano e «civilizado», convenci-me de 
que me era preciso adquirir uma casa 


u's 
Bi, 
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decente, onde pudesse receber outros 
homens mundanos, tais como ex-ne- 
gociantes agora feitos produtores de 
cinema; antigos choferes de caminhão, 
hoje diretores; e ex-repórteres de po- 
lícia, que houvessem virado cronistas 
de influência... Nessas condições, com- 
prei uma casa, gastei 10 mil dólares 
em remodelá-la, e em seguida comecei 
a fazer excursões pelas lojas de anti- 
guidades. A notícia não tardou a cor- 
rer; havia mais um «trouxa> no mer- 
cado... 

Mas fui esperto. Em vez de pro- 
curar os estabelecimentos de luxo, di- 
rigi-me aos mais modestos, que po- 
diam vender a preços irrisórios, por- 
que não tinham grandes despesas. Sim, 
senhor! Venderam-me as melhores fal- 
sificações de antiguidades que se po- 
diam encontrar na cidade, por três ve- 
zes o preço que elas valiam... 

Creio que a maior esfoladela que 
sofri foi na compra de um tapete 
oriental. O honrado bandido que mo 
vendeu tinha, ao que parece, um ser- 
viço secreto de comunicações diretas 
com um velho palácio do Hindustão, 
de modo que estava em condições de 
me vender por 1.500 dólares (uma ni- 
nharia!) um «genuino» tapete muito 
antigo, para a sala de jantar. Que a 
tapete era velho, isso eu posso jurar: 
estava todo gasto, e até bastante 
esburacado! 

Quando perguntei ao meu a! 
rio se não podia 
esses feios buracos, ele 
dignado: «Nunca! S 
Nesses buracos não se 
são uma preciosidade 


á 
A 


-Pus-me a olhar para o tapete com 

mas dúvidas, mas ainda assim com 
40, pois acreditava na autenti- 
coisa. Comprei-o, e daí em 
meus amigos A sala de 
do-Ihes o precioso ta- 
: «Gasto pelos pés de 
1as deslumbrantes!» 


rrendo a sala de jan- 
náo sei que líquidos 
meu tesouro! Fiquei 
único consolo era que 
no seguro, e por bom 
quando o avaliador da 
de seguros veio ver os 
lhe mostrei o tapete, caí 


jue o senhor pagou por 
ntou ele com desdenhosa 


tos dólares, mas vale 
lançou-me um olhar de 


de e abanou a cabeça: «Se pagou 
250, foi vítima de um roubo 


ator se vê em apuros 
rvar os pés na terra, quando 
lhe entra pela casa, princi- 
e se antes disso ele nunca pos- 
que uma escova de dentes 
maquilhagem. Alguns 

m, temos aprendido, à 
experiências, a acau- 
esses. Hoje, —con- 
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Quem leva a moca... 


CONQUANTO por essa época eu hou- 
vesse conseguido certa medida de êxi- 
to, ainda não me dava por satisfeito. 
Queria ser astro! Sonhava «conquistar 
a moça», de vez em quando, privilé- 
gio que sempre cabia ao astro. 

A primeira vez que conquistei a 
moça (em 1924) foi mesmo um golpe 
de sorte. Desempenhava o papel de 
um rapaz grä-fino, e Don Juan irresis- 
tivel. Ao cabo de 20 dias de filmagem, 
o diretor chegou à conclusão de que 
o jovem e virtuoso herói era um pre- 
tensioso insuportavel. Resolveu dar 
ao entrecho uma resolução diferente 
da primitiva: o vilão é que havia de 
conquistar a pequena! 

A idéia vinha de encontro a todas 
as tradições consagradas, mas o certo 
é que deu resultado. Os fãs ficaram 
encantados quando viram o vilão im- 
penitente, com cem números de telc- 
fone no seu livrinho de endereços, pe- 
gado no laço e amansado por uma don- 
zela ingênua! Apesar desse êxito, du- 
rante muito tempo não tornei a «con- 
quistar a pequena». Nenhum outro 
diretor se atrevia a correr os riscos de 
me tornar o centro de interesse amoro- 
so num filme. 

Passado algum tempo, Adolph Zu- 
kor ofereceu-me um contrato para a 
Paramount. O primeiro ano que aí 
passei não se pode classificar de feliz. 
Não havia maneira de verem em mim 
O «tipo» por quem as moças se apaixo- 
nam, e, quando reclamei, o vice-presi- 
dente, encarregado da produção, limi- 
tou-se a sacudir a cabeça. Resolví en- 
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tão entrar em greve, e dai a uma se- 
mana minha senhora e eu estävamos 
singrando o oceano, rumo à França. 

Quando desembarquei em París, 
encontrei três críticos dos jornais que 
me queriam entrevistar. De começo 
supús que lhes tivessem chegado aos 
ouvidos alguns boatos de Hollywood 
— boatos da iminente falência da Pa- 
ramount, por via da greve que Men- 
jou declarara... Tal não era porem o 
caso. Os jornalistas estavam alí sim- 
plesmente para cumprir seu dever 
profissional. 

Asseguraram-me logo que eu era o 
maior ator do cinema americano: pois 
não era eu francês, e não eram os fran- 
ceses os melhores atores do mundo? 
Expliquei-lhes que não era francês, e 
sim americano. Os cavalheiros troca- 
ram olhares escandalizados! Toda a 
cidade de París estava convencida de 
que eu era francês, fizeram-me saber 
em tom de grande excitação. Alem 
disso, se era americano, como é que 
falava francês tão bem? 

Expliquei-lhes que meu pai era 
francês, e me ensinara desde menino 
a falar a sua língua materna. Isso pare- 
ceu trazer-me alguma vantagem, mas 
as entrevistas, que aqueles amigos mais 
tarde publicaram nos seus jornais, da- 
vam de certo modo a impressão de 
que eu estava residindo apenas tem- 
porariamente nos Estados Unidos, e 
que, mais tarde ou mais cedo, havia de 
regressar à pátria. Ainda hoje muitos 
fãs do cinema, na França, acreditam 
que eu sou francês... 

Depois de ter esperado durante cin- 


“o dias em París por algum recado da 
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Paramount, compreendí que a minha 
greve era um fracasso. A companhia 
ia continuar produzindo filmes, sem 
fazer caso de mim. Disse a minha mu- 
lher que começasse imediatamente a 
arrumar as malas. 

Os Estúdios Paramount nunca me 
pareceram tão bonitos nem tão hospi- 
taleiros, como no dia em que regressei 
ao trabalho! Cheio de entusiasmo, di- 
rigi-me logo para o escritório de Wal- 
ter Wanger. Ao ver-me entrar, ele 
disparou-me esta pergunta: 

«Gostaria de fazer um filme com 
Florence Vidor e Betty Bronson?» 

«Otimo! Magnífico! E que papel 
terei? 

«Você seria o pai de Betty Bron- 
son. » 

Fiquei atordoado durante alguns 
instantes. Tinha somente 25 anos, e já 
me estavam relegando a papéis de pai! 

Entáo o senhor me acha com cara de 
velho?» explodi. 

Walter esforgou-se por me acalmar, 

Por que náo vai falar com o diretor? 
É novo aquí na casa; chama-se Mal 
St. Clair. > 

«St. Clair!» bradei, fora de mim. 
«Mas ele náo tem feito outra coisa 
senão fitas de Rin-Tin-Tin! E um di- 
retor de cachorros!» 

Já tinha’ vontade de fazer greve 
outra vez. Mas os dez minutos que 
logo em seguida passei conversando 
com Mal, convenceram-me de que ele 
sabia o que era fazer um filme, sem 
prejuizo do seu passado «caninamen 
te» famoso. Corridos pc 
era ele quem me d 
meiro papel de astro 


Duchess and the Waiter, ee EE 
guindou até os degraus mais altos 
cada de Hollywood. Está claro que 


e o sempre o 
. Tornei-me táo 
a vampiresca 
am Hart no pa- 


cínico, e o traje 


partamento de publici- 
nt manter o público 
anto a minhas inconfun- 
de vilão, ea ver- 
esses rapazes se portaram 
Apareceram na imprensa 
e artigos e entrevistas su- 
a títulos tais como: O 
Mr. Menjou; Menjou, o 
Menjou, o Cinico Ama- 


, porem, que a faceta que 
r souberam explorar foi o 
guarda-roupa. Vi meu 
utor de muitas variantes 
o artigo, mais ou menos 


er dinheiro em 
a descobrir que 
| em indumentä- 


dólares, cifra um 
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Olhando hoje para trás, reconheço 
que fui em boa parte responsavel por 
essa reputação de manequim. Meu pai 
era dado a elegâncias, e ensinara-me 
a vestir-me sempre até onde meus re- 
cursos o permitissem. Assim, quando 
me vi sentado entre os astros, e dis- 
pondo de dinheiro, passei a colecionar 
roupas com o entusiasmo que o filate- 
lista tem pelos selos. Meu guarda- 
roupa se avolumou. Experimentei os 
melhores alfaiates em Nova York e 
Londres. 

Explicaram-me na Inglaterra que os 
homens realmente elegantes eram de 
parecer que, enquanto uma firma de 
alfaiates talhava e fazia as melhores 
calças, outra era reconhecidamente su- 
perior pelos seus coletes, e uma ter- 
ceira pelos casacos... Disseram-me que 
o Príncipe de Gales punha habitual- 
mente três alfaiatarias a trabalhar nas 
três diferentes partes de que se com- 
põe um terno. Entretanto, mesmo a 
mim, isso parecia excessivo. 


Veio a Revolução... 


O cınEMmA sonoro lançou o pánico 
em Hollywood. As grandes compa- 
nhias não estavam prontas para aco- 
lhê-lo, e os atores táopouco. Da noite 
para o dia, muitos dos maiores astros 
e estrelas passaram ao rol do esqueci- 
mento. Por toda a cidade do celulóide, 
a assustadora pergunta agora era esta: 
«Você tem voz?» Compreendí que 
me encontrava em situação precária. 
Corria o último ano do meu contrato, 
e, a menos que demonstrasse ter voz 
aceitavel, antes de expirado aquele, eu 


-estaria perdido. 
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Por essa altura a Paramount fazia 
fitas com artistas de experiéncia tea- 
tral. Fui-me deixando ficar por alí, 
sem nada que fazer durante algum 
tempo, recebendo meu salário, até que 
alguem resolvesse que eu representava 
uma despesa excessiva, e que, bom ou 
mau, era preciso que eu desse receitas 
à Caixa. Afinal encontraram um en- 
redo para mim, e entramos logo em 
atividade. 

Desempenhei meu papel falando 
com sotaque francés, e uma vez por 
outra falei mesmo francés. Quando 
terminamos esse filme, continuei es- 
perando que o estúdio me saisse com 
uma proposta, mas só conseguí um si- 
léncio de enregelar. Meu contrato ter- 
minou no dia 24 de maio de 1929. 
Resolví fazer outra viagem á Franca, 
e ficar ocioso por algum tempo. 

Quando, oito meses depois, regres- 
sei a Hollywood, verifiquei que toda 
a populacáo da capital do cinema era 
constituida por ex-milionários! Os 
vendedores de Rolls-Royce tinham 
passado a vender maçãs, e nas noites 
de premiére usavam-se agora somente 
trés projetores, em vez dos vinte que 
dantes focalizavam as celebridades 
sempre numerosas entre a assistência. 
Os personagens elegantes e cínicos, 
que eu até então encarnara, estavam 
inteiramente deslocados nesse ambien- 
te de crise. 

O que me salvou e me manteve ati- 
vo, foram os meus conhecimentos de 
alguns idiomas, pois os únicos papéis 
que então conseguí, de começo, eram 
todos em filmes estrangeiros. Sou tal- 
Vez, assim, o único ator que já fez 


e 
a 
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filmes em quatro linguas diferentes: 
inglês, francês, espanhol e alemão. 

Em 1931 tropecei em um papel que 
foi para mim como uma injeção salva- 
dora: Lewis Milestone, da United Ar- 
tists, ofereceu-me o papel de Walter 
Burns, o cínico redator de jornal, no 
filme The Front Page. 

«Todos me dizem que estou doi- 
do, » confessou-me o Milestone. «Afir- 
mam que você não é homem para esse 
papel. Que acha?» 

Respondi que não sabia, que se ha- 
via de ver. «Qualquer coisa, desde 
que me tirem desta casaca!» 

Nesse filme tive que haver-me com 
algumas das cenas mais violentas e di- 
ficeis de toda a minha carreira. Burns, 
meu personagem, era obrigado a falar 
com a rapidez de uma metralhadora, 
e logo na primeira grande cena emitia 
uma série de ordens de tiro-rápido, 
lançava mão do telefone, ditava um 
artigo, suspendia o fone e fazia um 
discurso sobre o jornalismo... E, no 
meio de tudo isso, eu a cada passo sal- 
tava linhas do meu papel, esquecia 
meus discursos, dava cabo da cena. 
Acabei tão perturbado, que supliquet 
a Milestone cortasse a cena, encur- 
tando as filmagens. Milestone porem 
espicaçou-me: l 

«Você afirma que é ator, não? Pois 
então prove isso! Os atores de verdade 
chegam a estar duas horas em cena 
sem esquecer nem uma palavra do 
seu papel. E então você não é capaz 
nem de fazer uma cena de seis minus 
tos?,..? 

Aí não insistí mais 


balho, e acabei por 


Te tg 
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Front Page, teve 
nalm nte, grande 
data eu entrara 
lywood... Atingi- 
astro, dera com os 
mara direito ao es- 
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quecimento... Mas, a partir desse fil- 
me, ainda fiz 54 outros! 
Foi aquí que eu entrei... 

Vi-me sempre forçado a lutar con- 
tra os papéis estereotipados, que me 
queriam confiar. Em Hollywood todo 
o mundo só fala em «tipos»: este su- 
jeito, dirão por exemplo, eu o vejo 
como uma espécie de Cary Grant com 
uns toques de Wallace Beery. Quanto 
a mim, eu era o «Tipo Menjou » —ou 
seja, um sujeito que os alfaiates põem 
na sua lista anual dos dez homens mais 
bem vestidos. Mas, à data presente, 
verifica-se que Hollywood me tem 
confiado os gêneros de papéis mais va- 
riados. Desempenhei, entre tantos ou- 
tros, o de «produtor de cinema» — 
que exigiu um tato inexcedivel da mi- 


O outro Adolphe Menjou 
Alexander Barmine 


mata soviético, que adquiriu a cidadania norte-americana) 


ano passado conhecí em Hollywood um ator do qual sabia apenas 
fama de ser o «astro? mais bem vestido dos Estados Unidos. 
Peete erelmente, ao ouví-lo conversar comigo em russo 

o ser, tambem, um dos homens mais bem informados 


phe Menjou vem comprando, lendo e estudando todos os 
e a Rússia e o comunismo —uns 400 ao todo. 


semelhan- 


atores do cinema, precisava de um «substituto», isto 
tomasse o seu lugar em certas cenas; escolheu, para essa 
e, assim não só aprendeu a falar o idioma russo de maneira 
ente nas próprias fontes como tambem conversa, ainda 
em russo, nos intervalos da filmagem. Fala, ao todo, 
a, usou algumas delas 
jes > Governo norte-americano. Ultimamente, 
e educativas, alem de grupos de veteranos da 


nos programas radiofôni- 


para fazer palestras. 
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nha parte; um mirabolante advogado 
de juri e um investigador de uma loja. 
Mas um dos papéis mais simpáticos 
que já tive, durante toda a minha 
carreira, foi o de pai de Deanna Durbin 
em Cem homens e uma menina. 

Deu-se recentemente uma coisa pi- 
toresca, quando eu me preparava para 
interpretar o papel de diretor de uma 
empresa de publicidade no filme Mer- 
cador de Ilusões, em que Clark Gable 
desempenhou o primeiro papel. Estu- 
dava a minha parte, quando de repen- 
te cheguei a uma linha do texto que 
me fez parar com um calafrio: aí, eu 
tinha que dizer ao Gable: «Você não 
deve faltar hoje ao jantar lá em casa: 
temos trufas com champanha!» 


| 


Para esperto, esperto e meio 


Es de costume, acabei vencida p 
comprei algo de que não necessitava. ( 


vendedor não se demorara mais de dois minutos na casa ao lado. Procurei logo 
a vizinha para perguntar-lhe de que maneira conseguira livrar-se do importuno. 
* — Trata-se de um segredo de família, respondeu ela, —mas vou lhe contar. 
Tenha sempre alguma coisa para vender a eles.. 
exibe a mercadoria, eu digo: «E mag 


mas coisas para vender. Fique vendo, 


na parede, enquanto vou buscar umas outras para lhe most 
vai querer levar uma para sua senhora.» 


desconcerta e desaparece. Minhas ırm 


tais bordados à mão e a outra, mudas de dália. 


truque? 


Respostas a «Identificando os bons vizinhos» 
(Vide p. 112) i 
uai, 4; Guiana Ingles 
Bolívia, 6; Guiana Holandesa, 7; Uruguai, 9; Guiana Fra 


4 Equador, 5; Colômbia, 11; P 
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Näo podia crer no que meus olhos 
viam! Fora nesse ponto que eu en- 
trara, 24 anos atrás, quando aquele 
prato raro dera pretexto a tamanha 
discussão durante a filmagem de 4 
Woman of Paris. 

Durante a filmagem de Mercador de 
ilusões, festejei meu 57º natalício— 
mas em segredo, para não revelar a 
ninguem essa data tocante. Desses lon- 
gos anos, 34 passei no cinema. E du- 
rante estes tenho trabalhado em 146 
filmes em Nova York e Hollywood. 
Confesso que, chegado aquí, gostaria 
de fazer mais uns cem. Andarei então 
pelos noventa anos de idade—e será 
tempo de consagrar todos os ócios 20 
golfe... 


a 


ela insistência do vendedor ambulante, e 
Jbservei, porem, da minha varanda, que o 


. Depois que o vendedor me 
nífica. Mas veja, eu tambem tenho algu- 
por favor, estas aquarelas que estão aqui 
rar. O sr., na certa, 
, É um santo remédio. O vendedor se 
ás usam o mesmo sistema: uma tem aven- 
Por que a sra. não adota o mesmo 


E adia. 


— Colaboração de Reba H. Maye 
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mento sul 


BRASIL: Superintendente J. Goossens & Cia., Ltda., 
de vendas para o Brasil Fortaleza 

See? CORN, > Amonio Mo Cenas E 
Machinas - Importadora, sa le ¿mo 


Car los Hoepcke Sy tes Fl 


rianopolis 


Wandick Lopes, Natal 


Ltda., Rio de Faneiro 


Machinas - Importadora, 
Ltda., Rio de Janeiro, São 


Paulo & Belo Horizonte Simon Rosenblit, São Si 
ar ’ vador 
Carvalho & Cia., Recife RE e B 
Guimarães E. Souza & Cta., 


Dantas, Krauss & Cia., São Luiz 


Aracajú À > 
er Soc. de Com. e Refrigera- 


esa es 
Importadora de Ferragens, sio Springer, Ltda., Porta 


A., Belem Alegre 


NY EUA 


PORTUGAL: Soc. de Com. 
Internacional, Lda., Lisboa 


AFRICA e ae 
PORTUGUE John Orr 
& Co., Zoureng: aE eard 


GUINÉ PORTUGUESA: 
Carlos Pinto Machado, Bis- 


Salk 


AFRICA OCIDENTAL 
PORTUGUESA: Angola 
Coaling Cos; Ltd, 
é& Lobito; 1 
chand, São 


ees ee 


Uma flor se destaca, risonha entre 
todas, quando ela passa entregue 
“ao jubiloso devaneio do seu Amor... 
Algum dia o brilhante do anel 
de noivado reluzirá tambem 


mais do que todos os outros, 


o Amor lhe trouxe! Deve ser 
escolhido com o máximo 
cuidado. Não precisa ser 
de muitos quilates, porque 
a côr, a “água”, e o talhe 
contribuirão tambem para 
“sua beleza e valor. 
j Não deixe de consultar um 


joalheiro de sua confiança. 


De Beers Consolidated Mines, Ltd. 


MW, AYER & 50H 


radioso do contentamento que . 


Aqui está o famoso Philco 890—agora com faixa ampliada 
de 49 metros. Dez faixas que abrangem ondas longas e curtas 
de 13,6 a 200 metros. Sintonizagäo Elétrica de Faixa Ampliado. 


A última palavra em luxo. Veja-o no seu Revendedor Philco! bus 


Caixa de mogno resplandescente 
ou ultra-elegante madeira clara. 


PHILCO 
Areso pole Qalada ne Mende 


Philco International Corporation 


50 Broodway, Nova York 4, N. Y, E.U.A, 


servimos um 
cliente alem-mar 


Tem Negócios com o Extremo Oriente? 


Acelere suas transações com O Oriente —ou com qualquer outra 
regiáo do mundo—por intermédio dos servigos do National City 
Bank de Nova York. Onze filiais do National City na Índia, na 
China, no Japáo, nas Filipinas e em Hong-Kong; e trinta e sete 
filiais ultramarinas em outras áreas do mundo comercialmente 
importantes—lhe asseguram serviço bancário internacional o mais 
completo e experiente, € da máxima confiança. Para informações 
completas, queira escrever à mais próxima das filiais indicadas 
abaixo, ou à Casa Matriz do N ational City Bank— 55 Wall Street, 


Nova York, E. U.A. 


THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK 


O Primero em A egócios Bancários Alundiass 


o de Depósitos 


ecessidades do petroleo 
no mundo atingi : 
tando! Atual giram um nivel elevadíssi 
as ualmente o Be adissimo— i 
consumo de petroleo é ainda maior do que em 1945 “ge 
, 


e maiores gastos da guerr 
petrolif a. Essa a raza 
ne. eee o do programa de grandes construções ARGENTINA | ZONADO | Barranquilla 


Membro da Corporação Federal de Segur 
| INGLATERRA | MEXICO | Caguas 
armaze | . DE. | Mayada 
i CANAL Medellin Londres Méxicc Mayag 
A Mec | | 
de namento estã Buenos Aires | Balboa Bee i we quis 

e tamb o sendo Flores Cristobal CUBA | Waterloo Place | Lima 
to ane oi p COM toda a urgencia, Plaza Once Havana | Ei Wate == p 
: , e adquirem-se navios um síunoLo Rosario Quer Cuatro Caminos | HONG KONG murano 


Y DE SERVI UM EMBLEMA Santiago x 
porque aonde vai fe DE QUALIDADE > Galiano 2 
$ o petroleo DADE BRASIL Valparaiso | La Lonja vma, 


neni 
E i Rio de Janeiro CHINA Caibarien 
L l Calcutá 
wma: e vida melhor. ORGANIZAC y Recife Shanghai Cardenas 
NA (Pernambuco) Tientsin Manzanillo JAPÁO 
Santos coLömsıa | Matanzas Tokyo 
Säo Paulo Bogotä Santiago Osaka 


V. S., para tirar instantâneos ... 
Que mais tarde hão-de evocar os momentos 


felizes da infância de seus filhos. 


Eis aqui dois dos inúmeros campos em que 
a Kodak põe a fotografia a seu serviço. 


O metalurgista, na microfoto- 


grafia . . . indispensavel no registo 
exato e veloz da composição 

física dos metais, que desse modo 
nos podem dar melhores produtos, 


desde facas até locomotivas. 


Porque você não precisa temer os Vermes 


Tricuris trichivro— Ascaris lumbricoides— 
1. ee 4. escérides (lombrigas) 


Ancylosto: i Trematode— 
2. ode 5. trematódio 


Enterobius vermiculares— Taenia soginato— 
3. “ane 3 y 6. tênia 


Alguns dos vermes ilustrados acima medem menos de dois 
centímetros, outros têm vários metros de comprimento 


Primeiro “conheça os hábitos do inimigo” 
— Existem várias espécies de parasitas que se 
podem localizar nos intestinos: os ancilós- 
tomos, (amarelão), ascáridas (lombrigas), 
tênias (solitárias), oxiuros e trematódios. Os 
ancilóstomos, geralmente penetram através da 
pele, mas a maioria dos parasitas são ingeri- 
dos sob a forma de övo ou de embrião com 
Os alimentos e com a água. Atingindo o canal 
intestinal os vermes passam do estado embrio- 
nário ao adulto. Alguns são eliminados nas 
dejeções, sob a forma de ôvo ou de embrião. 
E assim se repete o círculo vicioso. 


VERDURAS 
E 


S FRUTAS 


CUIDADOSAMENTE 


LAVE AS MÄOS 


ANTES 


BEM COZIDA 


DESCALÇO HIGIENE COMPLETA . 


E principalmente a falta de higiene, que abre o caminho a 


êsses parasitas que minam a saúde das pessoas. 


É fácil evitá-los se — Você estudar os conse- 
lhos acima, SeVocê se habituar a tomar sempre 
estas precauções, os vermes intestinais não o 
atacaräo. Porque a maioria dêles são ingeridos 
nas carnes deterioradas (vaca e pôrco) e nos 
alimentos e águas contaminados. A ancilos- 
tomíase pode ser evitada, na maioria dos 
casos, com o simples uso do calçado. Faça 
com que tódas as pessoas de sua casa usem 
sempre sapatos que cubram inteiramente os 
pés! Como não existem sintomas típicos pro- 
duzidos pelos vermes, prevenir-se contra êles 
é providência duplamente importante. 


Na ancilostomiase « 


sobrevir abcessos capazes 


Será fácil a cura se— Você se livrar dos para- 
sitas. Mas o tratamento deve ser orien 
por um médico. Alguns exames lhe dirão logo 
se Você tem qualquer dêstes parasitas. Em- 
bora não haja sintomas típicos, existem 
certos sinais de alarme. Ao perceber qualquer 
um déles, procure imediatamente o seu 
médico. Ei-los aqui: dores abdominais, eva- 
cuações irregulares, prurido na região anal, 
vômitos, perda de apetite. Mesmo que Você 
não tenha nenhum dêstes sintomas, mas sinta 
cansaço ou desânimo permanente, Você deve 
procurar um médiço sem demora. 


tado 


Você verá o nome SQUIBB nas 
prateleiras de sua farmácia. Nas 
receitas de seu médico também. 


Porque SQUIBB é um dos 


maiores fabricantes do 


de penicilina, estr 


SQUIBB 


PRODUTOS FARMACÊUTICOS 


GENERAL QÀ 
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EM TODO O MUNDO...EM TODOS OS LARES 


O verdadeiro progresso origina-se das grandes 
inteligências. Charles Steinmetz era uma dessas 
inteligências privilegiadas que colaboraram com a 
G.E., personificando o espírito de nossos Labora- 
tórios de Pesquisa. 

Steinmetz aplicou a análise matemática aos 
problemas electrotécnicos de seu tempo, e as 
soluções que ofereceu ampliaram o uso corrente 
da eletricidade, 


Nossos atuais pesquisadores perpetuam os altos 
ELECTRIC padrões de Steinmetz, fornecendo aos lares e à 


indústria de todo o mundo melhores aparelhos 
Todos os produtos General Electric Co., E. U. A. A É Se 
distinguem-se por seu funcionamento garantido através do milagre da eletricidade, Arts 


para maior quilometragem e segurança 


Ano após ano, os principais engenheiros especificam a monta- 
gem dos pneumáticos U. S. DeLuxe na construção dos melhores 
carros do mundo—o que constitui a prova suprema da excelente 
qualidade destes pneus. ; 
Fabricados com cordonel de rayon* especialmente preparado, 
esquentam menos na rodagem, por isso que duram mais tempo 
© são mais Seguros, “Nos de medida 6.50 e maiores. 


OUTROS FAMOSOS PRODUTOS "u. $.” 
> 


RR | 4 
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E á 
= £ 
y fi 
ME ¿E RR 
Pneumáticos Pneumáticos Sapatos Arames e Correias de trans- 
para para. Keds cabos misao Waa 
automóveis caminhões elétricos u 


Poono eia Uwrtep STATES RUBBER EXPORT CO., Ltd, 


CIÊNCIA 
Brasil: Caixa Postal 41-B, São Paulo + E.U.A, Nova York 20 
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Das prostata lod bu sous denn. = | i i 
ann [= PAA Quando comprar, faca questäo de ver a marca 
Re registrada TIMKEN” @f 


Só porque outros rolamentos cônicos se parecem com 


. ~ 2 
-- Melhor Maneira Não Ha! os rolamentos Timken, ou se chamam «do tipo Timken», 
é i não pense o sr. que sejam tão bons quanto os rolamentos 
Sim, todos os dia . a o I s > 
N E ade u ago Lex? Timken autênticos! A Timken Roller Bearing Company l 
ova York, de Caracas a Calcuta, é a única fabricante de rolamentos que lhe assegura todas | 


a PAA proporciona ao viajante as vantagens seguintes: 1) Tragado novo 2) Qualidade ri- 


E Fa A ; Ag RAS 
rapidez, elegância e confôrto que damente controlada 3) Manufatura de precisão 4) Aços 
representam hoje os mais altos e análise Entao E se não levarem estampada a marca 
padrões em transportes aéreos... J registrada «Timken», não são Rolamentos Timken! 
adrões de que V. S. pode i ä i 5 
e si pub e an d d Os Rolamentos Timken säo, hä cerca de 50 anos, os 
SOO O DOs preferidos dos fabricantes de maquinaria. São por isso, 


tambem, os melhores para substituições. Procure sempre 


Viagens por toda parte. Consulte da «Vink À ae i 
as A ências a marca regis rada « lim sen» que devem ostentar to os 

9 de Viagens ou a... e os mancais de rolamento cónico que o sr. comprar. Ende- 
ego telegráfico: « TIMROSCO». 


By | ROLAMENTOS DE ROLOS CONICOS TIMKEN 
PAN AMERICAN WORLD AIRWAYS E le Reg SP 08. 


a A Rede dos Cippers Übadores THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY, CANTON 6, OHIO, E 


Representantes exclusivos para venda no Brasil 
; | ' F © THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY OF SOUTH AM 
es. * CLIPPER CARGO + CORREIO AEREO 
fhe 


Rua Senador Queiroz, 396—Telefones: 2-7269 e 3-4834 
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Comércio Internacional Não 
se Aprende da Noite 
Para o Dia 


As operações bancárias de importação e 
exportação constituem transações compli- 
cadas. Trata-se de um campo em que a 
competência se ganha somente à custa de 
longa experiência e extensas instalações. 

The First National Bank of Boston vem 
ajudando importadores e exportadores há 
764 anos. Sua experiência começou no pe- 
riodo posterior à Revolução Americana, e 
tem continuado através de todas as guerras 
e fases post-bélicas, durante crises e épocas 
de prosperidade desde esse tempo. 

Do ponto de vista das instalações, The 
First National Bank of Boston acha-se tam- 
bem perfeitamente aparelhado para assistir 
a V.S. nos seus problemas de comércio en- 


tre as Américas, ou com qualquer outra re- 
gião do mundo. Tem a seu serviço sucursais 
bancárias em dez centros comerciais desde 
Boston a Buenos Aires, e as facilidades de 
bancos correspondentes no mundo inteiro. 

Dotado de grande corpo de especialistas 
em comércio externo, nos E.U.A. e fora 
deles, The First National Bank of Boston 
está pronto a colaborar com importadores 
e exportadores em qualquer ramo de negó- 
cio, e em transações com qualquer país do 
mundo. Todas as agências do banco acolhe- 
rão com interesse os seus pedidos de infor- 
mação. 


Representante em Nova York; 


“FIRST 
First of Boston Internatio- 


nal Corporation, 2 Wall 

NATIONAL BANK of Street. 
BOST N Filtais alem-mar: Buenos 
O Aires, Avellaneda, e Roså- 
rio, Argentina; Havana, San- 
tiago, Cienfuegos e Sancti 


Spiritus, Cuba. Rio de 


A Janeiro, Brasil. Bancos cor- 
Membro da Corporacao Federal respondentes no mundo in- 


de Seguro de Depósitos teiro, 


* Fundado em 1784 ke 


ip 
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KAISER 


Nunea Andei Num 


Carro Assim! 


Muito tempo depois de comecarem a cons 


fora de qualquer düvida a beleza nova e o notavel 
funcionamento do KAISER e do FRAZER, seus 
donos ainda se sentem maravilhados com as 
respectivas qualidades \ cada viagem 
estas lhes causam renovada surpresa. pois nunca 
as obser ram em ILFOS carros | 

sagelros como o motorista epousam ber i 
vontade | jornada e semp un praze 

mente-o a odos í 

m rol 4 Ver ı que IK td OL num Ñ t 


KAISER-FRAZER EXPORT CORP 
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PARA VOCE 


um pedacinho 


da SUIÇA 


V. não pode ir à Suiça? — 
A Suiça irá ter com V. na 
forma do belo Relógio 
Suiço atual! Pois a manu- 
fatura de relógios é tão 
parte da Suiça quanto os 
majestosos Alpes—uma arte 
que vem sendo transmitida 
de pais a filhos desde há 250 
anos. Os relojoeiros da Sui- 
ça se orgulham de que seus 
belos produtos sejam pre- 
feridos pela gente de bom 
gosto do mundo inteiro. 


OS RELOJOEIROS 
DA SUIÇA 


Executado na Suiça por Hans Thoni 


Compramos COLLINS para 
© nosso pessoal porque os 


COLLINS f 
RESISTEM A TUDO À 


Š 
on 


O Famoso Aco Collins É Hoje Mais Rijo do que Nunca 


Há muitas geracóes que a Collins é e mais rijo, o Collins dá hoje um gume 
conhecida pela resistência de suas fer- prodigiosamente afiado, e o conserva 
ramentas que aguentam firme horas ¢ por muitas horas de uso constante, E 
horas, anos e anos de trabalho, sob as o soberbo equilíbrio do Collins poupa 


mais rudes condições. Hoje, graças aos 
progressos recentes da metalurgia, o 
aço Collins é de qualidade melhor ain- 
da do que antes. Mais bem temperado 


: 4 Er ' 
a energia io tri balhad » produ mais 
trabalho com menor esforço. O Collins 
y gr 

é o melhor que o seu dinheiro pode 


comprar. 


COLLINS 


“SEU AMIGO HÁ MAIS DE CEM ANOS” 
THE COLLINS COMPANY, Collinsville, Conn, EUA. 


Representante Direto: Jair Mastrandréa, 
Rua Senador Queiroz 101. Caixa Postal 
No. 2068, São Paulo, Brasil, 


O nome Collins em uma ferramenta é sua melhor garantia de superior quolida 


Tue > 
m g 
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- Obrigada, meu querido filho 
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UN GRAND ET NOUVEAU PARFUM 


NE A PARIS 


VA VS. Terá Orgulho em 
Oferecer uma 


Quando fizer um presente a uma pessoa querida, ofereça- 
lhe o que há de melhor... oferega uma EVERSHARP. 
EVERSHARP é a caneta que mais se vende nos Estados 
Unidos. A Pena Mágica, de ouro genuíno, permite escrever 
suave e silenciosamente. O Alimentador Mágico evita 


que a tinta vaze ou goteje. Serviço de Consertos garantido 

EVERSHARP 
Jogo 

Presentation 


para sempre. Para si próprio, para as pessoas a quem 
estima, adquira sempre o melhor ... adquira EVERSHARP, 


De o melhor... de 


QUAL DESSAS PORTAS TEM 0 SEU NOME? 


Se êste é o seu escritório, o senhor ain- 

o da usa o método antigo...o método 
vagaroso e exhaustivo de ditar á sua 
secretária, que ocupa duas pessoas, 
quando uma bastaria. 


para melhores 
r 
produtos de petroleo 


ECURSOS tremendos e vas- 
2 j Wi tas quantidades de equipa- 
; 


mento especializado trabalham 


Ah! Ditado Eletrönico! Nada mais Mi } continuamente para produzir 
moderno, nem mais rápido, nem mais i Re jj os Lubrificantes e Combusti- 
preciso! Basta reclinar-se, apertar um E B E veis Texaco. Para todas as 
botão, e pensar em voz alta...Tôda tiem suasnecessidadesautomotrizes, 


ralavra—até mesmo num murmürio x ee 
A industriais e de transporte, 


é clara, eletrönicamente reproduzida, op: j 
O Ditado El 1 especifique sempre OS pro- 
itado Eletrónico deixa-o descan- : "Tay 
3 avs x dutos de qualidade Texaco — 
sado e à vontade, facilitando o traba- Ar 
Pr que lhe asseguram operação 
lho de sua secretária, que pode trans- A gm a 
è econômica e eficiente. 
crevê-lo a tempo e sem erros. 

Veja, hoje mesmo, o representante 
da Dictaphone, e para obter folhetos 
informativos, escreva a: Dictaphone 
Corporation, 1.D., 420 Lexington Ave., 


New York 17, N. Y., U.S.A. 


A palavra DICTAPHONE é a Marca Registrada da Dictaphone Corporation, 
fabricante das Máquinas Eletrônicas e Acústicas de Ditado, e de outros aparelhos 
de gravação sonora e reprodução que levam a referida marca. 


DIGTAPHONE o” Grande válvula de controle para extração de produtos 
intermédios de petróleo de gás natural úmido. 


INTERNATIONAL DEPARTMENT 


A Caminhonete ‘Jeep’ para transporte de passageiros é um 
carro elegante e distinto que transporta seis pessoas folgada e 
confortávelmente 


. tem grande visibilidade em tódas as direções 


. «+ € combina 
invulgar facilidade de manejo com a marcha suave, que descansa, Removendo-se os 
assentos, a Caminhonete ‘Jeep’ transforma- 


se num vefculo altamente ütil e prätico, de notävel 
economia e durabilidade. Tem 98 pés cúbicos de espaço para carga, carrega até 1 


4 tonelada 
de carga útil e é inexcedível en muitas espécies de transporte leve e serviços 


de entrega. 
Willys-Overland Export Corporation, Toledo, Ohio, E. U. A. 
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orgulho. 77 investigagöes escrupulo- 
samente realizadas em 29 países 


REPRESENTANTES E POSTO CENTRAL DE REPARAÇÕES PARA 
Brasil: Costa, PORTELA & CIA., Rua 1” de Margo, 9-1 


Na Hated Metrópole, ema E 


Hotel preferido pela sociedade elegante de tódas as 


partes do mundo! Aqui, também, Parker foi eleita 
como a mais desejada. 


a 


cda Parker aan 


O Em tödas as línguas, em todos os 
continentes, a “51” é um motivo de 


quentemente, 
tôde 


mais desej 


/ 


[4 4 a è Dr o 
U vã Escreve deco com nla Muda 


andar—Rio de Janeiro 
Portugal: ANTÓNIO VIEIRA, LTDA., Rua do Ouro, 167 


Lisboa 
Angola: QUINTAS & Irmáo, Caixa Postal 155—Luanda 
Moçambique: TEIXEIRA DA ROCHA, LTDA., C. P. 463—Lourengo Marques 


Votada como 
:aneta mais 


d ese) ad a d o mu nd O 


diferentes demonstram ser a Parkera 


caneta mais desejada do mundo, fre- 


jada do que 
is as outras marcas combinadas. 


“Para que seu FORD o sirva mel 


Já 
a 
V Ric 


hor, leve-o a um POSTO DE SERVICO FORD 


— 


ao seu alcance! 


Nas principais estradas por onde 
V. S. viaje, e no momento em que 
o necessite, encontrará sempre 
ao seu alcance um Posto de 
Serviço Ford—o Serviço que 
convem ao seu Ford! Será aten- 
dido aí por habeis mecânicos 
especializados nos métodos Ford, 
aptos e prontos a solucionar qual- 
quer dificuldade da maneira mais 
rápida -e segura. E o Serviço 
Ford emprega exclusivamente 
peças e acessórios Ford genui- 
nos, que asseguram funciona- 
mento imediato e infalivel, e 
longa duração. 

É tranquilizador saber que V.S. 
encontrará sempre, ao seu al- 
cance, um Posto de Serviço Ford. 


Divisão Internacional, Ford Motor Co. 


QUER IR ADIANTE? 72599455 Para 


+ 


| 

= 
é possivel adquirir-se 
VELA MELHOR 

gare x el o ae 3 

Instale um jogo de velas Auto-Lite “engenhadas para > 


ignição” e note como rejuvenescerão o centelhamento 
fatigado do motor. Projetadas por engenheiros que também 
projetam os sistemas completos de ignição para muitos dos 
principais automóveis, as velas Auto-Lite proporcionam 
partidas mais rápidas, rendimento máximo e economia de | 
gasolina. Para equipamento elétrico de automóveis, passe- 

se para Auto-Lite. 

THE ELECTRIC AUTO-LITE COMPANY 
Export Division, Chrysler Building, Nova York 17, N. Y., E. U. A. 
Engenhadas para Ignição | 


ACUMULADORES + CABOS + ARRANQUES + GERADORES 


Onde ha Petroleo ... 
Havera sempre 
TracTracTores 


INTERNATIONAL 


Outros produtos da International Harvester; 
TRATORES e MÁQUINAS AGRÍCOLAS 


E 


A 


A McCORMICK-DEERING INTERNATIONAL, Sr! 
CAMINHÕES INTERNATIONAL, REFRIGERAÇÃO [É 


Nos campos petrolíferos, estes tra- 
tores de esteiras escavam os fossos 

ue recebem a lama e os depósitos 
E sedimentação antes das perfura- 
trizes começarem o trabalho. Os 
fossos contêm a lama líquida que é 
bombeada para a broca perfuradora 
que trabalha sob a terra. Quando a 
lama sobe do fundo fica retida nos 
depósitos de sedimentação junta- 
mente com os detritos. 

Os tratores de esteiras Interna- 
tional são muito procurados para 
esta espécie de serviço. Sua fôrça 
excepcional empurra a terra com ra- 
pidez—e têm potência de sobra para 
mover uma torre completa de 100 
toneladas de um local a outro. 

Estes possantes tratores encon- 
tram-se também nas minas, nas flo- 
restas e nas cidades—nas estradas e 
noutros trabalhos importantes de 
construção—onde houver necessida- 
de de serviço rápido e econômico. 
INTERNATIONAL HARVESTER 


EXPORT COMPANY 
Harvester Building Chicago 1, E. U. A. 


an 


| Förca Industrial INTERNATIONAL 


(Continuagäo da segunda capa) 


Hoje em dia, porem, as criangas vivem numa roda-viva incessante, tal 
como nös, adultos. Em minha juventude, havia menos variedade de leituras 
e mais tempo para ler. Por conseguinte, reduzida como era a quantidade de 
livros e periódicos, líamos em geral coisas mais sérias, e de interesse mais 
duradouro, do que as que hoje servem de alimento intelectual à juventude. 
E as líamos com mais cuidado. Estou convencido disso, pois hoje ainda sou 
capaz de repetir muitos trechos de livros com que me deliciei na infância. 

Atualmente, as crianças são absorvidas por inúmeras distrações. Por um 
lado, as escolas oferecem atividades de todo gênero, e há os desportes orga- 
nizados, o escotismo, os grupos excursionistas. Por outro lado temos o cine- 
ma, o rádio, o automovel da família... Onde achará tempo para a boa leitura 
o adolescente de hoje, atraido por tão sedutoras oportunidades? No entanto 
é na infância, enquanto se formam os hábitos e se aguça a curiosidade inte 
lectual, que melhor se adquire a alegria da boa leitura e o interesse pelas 
coisas públicas e pelas tendências do pensamento contemporáneo. 

Entre os adultos cheios de ocupações, «Seleções do Reader's Digest » con- 
tribui para satisfazer tais exigências; entre as crianças, igualmente ocupadas, 
esta revista pode tambem ajudar a despertar-lhes o interesse, a cultivar o 
gosto da boa leitura, que mais tarde resultará numa vida plena, em contraste 
com uma existência estreita e egoista. À criança egocêntrica precisa urgente 
mente de higiene mental, e esta pode ser obtida através de tópicos que 
incutam o altruismo e ensinem o leitor a interessar-se por outras pessoas 
pelos negócios públicos. 

Seleções 


Em casa, nós, os adultos, não devemos monopolizar 


€, SIM, 
deixá-la ao alcance de nossos filhos; cumpre fazer com que estes adquiram o 
hábito de lê-la; ler para eles, em voz alta, os artigos que mais possam int 
ressar-lhes; comentar com eles e com toda a família os assuntos ventilados 
nas páginas da revista. Esta será apreciada de maneira mais completa pelos 
adultos, se fizermos dela uma fonte regular de conversação estimulante em 
família. 

Ao concluir, quero frisar que, nas páginas de «Seleções», jamais encon 
trei coisa alguma que pudesse ser prejudicial ao espírito dos jovens, À acer 
tada escolha dos artigos e sua magistral condensação fazem dessa revista 
uma leitura sadia, instrutiva e interessante. Quanto a mim, não poderia 
passar sem ela. 
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do Readers Digest 


SELEÇÕES está a venda 


nas principais livrarias e pontos de jornais 


no Brasil, ao preço de Cr$ 3,00; assinaturas, Cr$ 30,00 anuais, 


Agente Geral para o Brasil: FERNANDO CHINAGLIA 
Avenida Presidente Vargas, 502, 19° andar, Rio de Janeiro 


Aracoas: Manuel Espindola, Praga Pedro Il, 49, 


A: Queirós Gomes & Cia., Rua Joaquim Sar- 
mento, 31, Manaus. 
Barta: Alfredo J. de Souza & Cia., Rua Saldanha da 


Gama, 6, Salvador. : 
Crank: pre de Albuquerque & Cia., Praça do 
Ferreira, 621, Fortaleza. j 
Esvíniro oro: Viuva Copolilo & Filhos, Rua Jeróni- 
mo Monteiro, 361, Vitória. NA 
Goraz: João Manarino, Rua Setenta A, Goiânia. 
Maranuio: Livraria Universal, Rua João Lisboa, 114, 


Luiz. T 
Wa R. Carvalho & Cia., Praça da República, 


En ae Empresa Distribuidora Ltda., Avenida 
dos Andradas, 280, Belo Horizonte. 

Pará: Albano H. Martins & Cia., Travessa Campos 
Sales, 85/89, Belem. 

Panama: Loja das Revistas, Rua Barão do Triunfo 
510-A, João Pessoa. 


Paraná: J. Ghignone, Rua 15 de Novembro, 423, 
Curitiba. 

Prasamnuco: Luiz Miranda Sá, Rua do Imperador, 
221, 3° andar, Recife. 

Praví: Claudio M. Tote, Teresina. 

Rio pe Janeiro: Fernando Chinaglia, Avenida Presi- 
dente Vargas, 502, 19º andar. 

Rio Granne no Norte: Luis Romão, Avenida Tavares 
Lira, 48, Natal. 

Rio Granbe vo Sur: Somente para Porto Alegre: 
Octavio Sagebin, Rua 7 de Setembro, 789, Porto 
Alegre. Para locais fora de Porto Alegre: Fernando 
Chinaglia, Rio de Janeiro. 

Santa Catarina: Pedro Xavier & Cia., Rua Felipe 
Schmidt, 8, Florianópolis. 

São Pauro: A Intelectual, Ltda., Viaduto Santa Ef- 
génia, 281, São Paulo, 

Surcire: Livraria Regina Ltda., Rua João Pessoa, 137, 
Aracajú. 

Território po Acre: Diogenes de Oliveira, Rio 
Branco, 


Agentes Gerais para Portugal: Livraria BERTRAND, Rua Garrett, 73, Lisboa 
Preço do exemplar em Portugal: 3$50 
Agentes Gerais para a África Oriental Portuguesa: J. A. Carvalho, Minerva Central, Lourenço Mar- 


ques, Moçambique. 


Agentes Gerais para a África Ocidental Portuguesa: Livraria Magalhães, Avenida Mariano Machado, 
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pode ver-se, no Parque José Batlle 
y Ordóñez, em Montevidéu, um 
monumento que, à medida que o tempo 
passa, cresce no reconhecimento público, 
por constituir uma das criações mais ex- 
pressivas e relevantes da 
arte moderna. Seu tema 


Sr sobre um pequeno monticulo, 


é tão simples como é & A Carreta» 


atraente o seu efeito. 
Seis bois vigorosos se 
esforçam em arrastar o 
peso de um carro primi- 


Pelo engenheiro 
Juan P. Fabini 


Ao erigir-se, porem, <A Carreta», al- 
cançou-se significado ainda mais amplo. 
Na oportunidade de comemorar-se o 
centenário, abordou-se o problema de 
quais seriam as obras de arte destinadas 
a celebrar tal acontecimento; surgiu então 
a questão de escolher os 
temas de maior signifi- 
cado. Artigas, a verda- 
deira grande figura da 
luta pela emancipação, 
já tinha seu monumento 
na Praça da Indepen- 


tivo com capota de cou- ex-prefeito de Montevidéu dência. Depois dele, que 


ro. Outros o seguem, es- 

picaçados por um cava- 

leiro vigilante, com todo o garbo rústico 

de há um século. Sem pedestal, colocado 

simplesmente na relva, o grupo inteiro, 

de 20 metros de comprimento, demonstra 

tanta vida que quase parece ouvir-se O 

ranger dos eixos e o forte resfolegar dos 

animais em seu esforço. Todo uruguaio 

que se detenha diante de <A Carreta» 

compreende que aí, realizado em bronze, 

está um pedaço da história do país. A 

obra evoca, entre outras coisas, o modes- 

to camponês que, no curso de várias 

gerações, afirmou a liberdade, defen- 

deu as fazendas, ergueu seus lares e 

implantou uma civilização democrática. 
essa a mensagem 

que o escultor José Bel- 

loni quis divulgar quan- 

do, no ano de 1928, tra- 

balhou em seu atelier 

para fazer de «A Car- 

reta» uma obra-prima. 

Seu êxito foi tão cabal 

e definitivo que o Con- 

selho Departamental de 

Montevidéu decidiu 

oferecê-la ao país como 

uma homenagem da ci- 

dade quando o Uruguai, 

em 1930, comemorava 


' seu centenário de Es- 


tado soberno. 


homens mereceriam re- 

conhecimento seme- 
lhante? Existiam, sem dúvida, outras fi- 
puras militares e políticas cuja atuagäo se 
he seguia em importáncia, mas o que se 
procurava era um motivo mais impessoal 
e anônimo. 

Os construtores da República eram 
tambem, ao lado do carreteiro de Belloni, 
o peón, o trabalhador, o professor, o arte- 
são, os quais, completando honradamente 
sua jornada de trabalho, aceitando a ad- 
versidade com crescente boa-vontade, 
enfrentaram valorosamente o futuro, pa- 
ra forjar uma raça vigorosa. Essa era a 
gente que, a par dos elementos formado- 
res do Uruguai moderno, deveria ser 

imortalizada. Assim se 
fez. Os escultores Pa- 
gani, Belloni, Escalada, 
D'Aniello, Pose, Miche- 
lena, Pena, Moller de 
Berg, Prati, Lussich e 
Furest foram encarrega- 
dos de criar outros mo- 
numentos que refletis- 
sem diversos aspectos da 
pátria em formação, 
Como resultado disso, 
Montevidéu possui um 
museu em bronze ao ar 
livre, onde todo uru 
guaio pode, simples e 


(Continua na p. ros) 


E em busca de perfeição... 


Um século na História da Humanidade é quase nada na fuga do tempo. Mas, na História 
E — de uma indústria, é uma longa, longuíssima jornada. 


Uma jornada assim, de lutas, de trabalho, de progresso, está sendo 
transposta pelos fabricantes do relógio Omega. Foi em 1848 que, na 
Suíça, um grupo de consumados artífices relojoeiros, cheios de entu- 
= siasmo e ambição, se reuniu para criar a mais perfeita máquina de 
medir o tempo, que fosse possível às mãos e ao engenho humanos. 


Um século transcorreu . . . Cinco gerações de habilíssimos relajoeiros, 
cuja arte e perícia foi transmitida de pais para filhos, criaram uma 
máquina de medir o tempo que hoje os um símbolo de precisáo 
e de confianga pelo mundo inteiro . . . o relógio Omega! 


E devido a toda essa experiéncia ganha com a fabricação de mais de 
10 milhóes de relógios é que hoje mais de 100.000 dos melhores relo- 
joeiros nos 5 continentes se orgulham de recomendar um relögio Omega 
—esse maravilhoso instrumento de precisão que, em 100 anos, 
sempre manteve a vanguarda pelo seu irrepreensível funcionamento.e 

ela sua beleza, como relógio de absoluta confiança. 


Tudo isso certamente explica porque para a cronometragem oficial das 
Olimpíadas de 1932 e 1936 foi escolhido Omega. E ainda, culminando 
É essa confiança absoluta dos técnicos de cronometragem—näo só de 
3 = um país, mas do mundo inteiro—também a cronometragem das 

===" Olimpíadas em Londres e St. Moritz, de 1948, foi confiada a Omega, 


E exclusivamente, 


Ao festejar o seu 1? centenário, os fabricantes de Omega tém uma 

dívida de gratidáo para com todos os que lhe emprestaram a sua 

confiança no passado. E como o passado é apenas a preparação do 

==. futuro, este século de experiência e êxito impõe a Omega um com- 
E promisso: o de produzir relógios cada vez mais perfeitos, ultrapassando 

N em qualidade e beleza todas as suas criações do passado . . .empregando 


todo esforço possível para manter o nome Omega como o mais elevado 


símbolo de precisão e de confiança. a 
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TECNICOS MUNDIAIS REAFIRMAM OFICIALMENTE 
SUA CONFIANCA NA FAMOSA PRECISAO OMEGA! 


Em Los Angeles, em 32... Em Berlim, em 36... E agora em Londres. em 

48... E portanto a terceira vez consecutiva, que Omega foi admitido oficialmente 
_ como o cronómetro único e exclusivo dos Jogos Olímpicos! Ai concorrem os me- 

lhores atletas do mundo... Uma fracção mínima de décintos de segundo muitas 
vezes pesa nas decisões . . . Grande, portanto, é a responsabili- 
dade dos técnicos ER de cronometragem que actuaram 
e actuaráo nas Olimpíadas! E são homens dessa responsabili- 
dade que, por três vezes consecutivas, escolheram Omega 
como o cronómetro absoluto, único e exclusivo, na medição 
do tempo ‘em todas as provas Olímpicas! Uma decisão como 
esta, unánime e verificada em três Olimpíadas consecutivas, 
fala por si! Fala da confiança reafirmada três vezes 
famosa Precisão Omega, que assim as à sua 
serie de triunfos mais esta consagração de part 
respeitáveis autoridades mundiais da técnica erom 
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Os cälculos individuais 

são “memorados” aqui—e os 

seus totais aparecem 
automáticamente. 


ae aa 


“Called 


QUE SE RECORDA DO QUE 
OUTRAS CALCULADORAS 
SE ESQUECEM 


eS. 


la! 
A 
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é um dos melhores, mais seguros e 
mais adiantados aviões de transporte ao 


serviço do público.” 


T. P. Wricut 


Administrador da Aeronáutica Civil 
Secretaria do Comércio dos E.U.A. 


Istes termos elogiosos de tão eminente per- 
n do Governo dos Estados Unidos 


elevado tributo à tradicional perí- 
Douglas, como fabricante dos me- 0 DOUGLAS 
do mundo. O Douglas DC-6 de de hoje 
mais dispositivos de segu- ilustre companheiro dos 


funcionamento em vôo, e a 
para os passageiros, que = 


outro avião de transporte atual- 


O total de cada cálculo aparece 

aqui—e pode ser transferido 
instantaneamente para o mostrador 
da “memoria.” 


"i logo nas 
servico. principais linhas aéreas do mundo. Esta nova Calculadora Burroughs—com sua “memoria” 
de DC-6, V. S. se sente tranquilo, F A M.A, propria—dá-lhes o resultado de cada cálculo e a 
a uma velocidade de 8 kms por mi- KLM ; resultado final ou total sem perda de tempo com mais 
“razão da segurança que ele lhe ins- Philippine Air Lines cálculos. Assim, produzindo o trabalho com menos 
orporada nos DC-6 pelos enge- Sabena Belgian Airlines esfórco, poupa-lhes tempo e reduz as despesas de custo 


dos cálculos. Peçam uma demonstração na execução de 
seu serviço de contabilidade. 


* * + 
Hä representantes de Burroughs em todas as cidades importantes 
do mundo. A representante no Brasil é a Companhia Burroughs 
do Brasil, Inc., rua da Alfandega, 81A-1°, Rio de Janeiro e Largo 
do Paissandú, 51-17, São Paulo. A representante em Portugal 
é a Robinson Bardsley & Co., Ltd., 8, Cais do Sodré, Lisboa, 


Burroughs EB) 


Douglas, que projectaram mais de Scandinavian Airlines System 
“todos os aviões de carreira do American Airlines 
Es Braniff International Airways 
vel recorde de experiéncia Delta Air Lines 
6 de hoje. Douglas, agora National Airlines 
ferece o apogeu do luxo Panagra 
nsporte aéreo, . United Air Lines 


TODOS CANTAM SUA TERRA 


VANTAGENS ADICIONAIS 


neste novo aparelho de barbear! 


Éste aspecto da Baía de Guanabara é 
uma das razões porque, no mundo in- 
teiro, o Rio de Janeiro é evocado 
com a saudade dos que o conhecem 
e a aspiração dos que sonham conhe- 
cer uma das mais belas de tôdas as 
cidades. Seus habitantes são famosos 
pelo espírito alegre e vivaz, a facili- 
dade com que aprendem e a graça 
com que falam. Ésse bom humor pode 
ser explicado, em perte, porque o Rio 


NO BRASIL 


é uma das capitais sul-americanas onde 
mais se consome Melhoral, o analgésico 
de ação ultra-rápida, que corta ime- 
diatamente o resfriado e alivia pron- 
tamente a dor de cabeça. Na Cidade 
Maravilhosa, há dois milhões de pes- 
soas que sabem que Melhoral é o 
mais rápido e seguro recurso da ciên- 
cia, até hoje conhecido, para aliviar a 
dor, baixar a febre e cortar a gripe 
ou o resfriado. 


É O PRIMEIRO 


6 


Gillette 


Gillette foi sempre simbolo e 
instrumento de um barbear melhor. 
E Gillette étambém aperfeigoamen- 
to constante. O novo Gillette Tech 
€ um aparelho de barbear que, 
entre outros melhoramentos, 
oferece 3 particularmente notäveis: 


E Novos frisos anti-deslizantes, 
para evitar cortes, mesmo a um gesto 
brusco; 


2. Nova barra-distensora, para um 
barbear mais suave; 


3. Aberturas amplas, para limpeza 
mais fácil. Não acumulam espuma, 
basta colocar sob a torneira, 


Alie a essas vantagens do novo aparelho 
o fato de haver sido êle desenhado espe- 
cialmente para a lámina Gillette-A zul, 
que custa pouco, porque dura muito! Pense 
em tudo isso e adquira ainda hoje, para 
maior conförto, o novo Gillette Tech, 
um aparelho de barbear ainda melhor. 


ECH 


O APARELHO DE BARBEAR 
TECNICAMENTE PERFEITO 
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ao preco que V. gostaria de pagar ES A 


Com pequeno dispêndio terá um luxuoso e soberbo rádio-fonógrafo: o novo Philco 
1827! Com toca-discos automático; macio como veludo, sintonização elétrica de faixa 
ampliada, ondas longas e curtas: 4 faixas de 13,6 a 103 metros! Elegante gabinete 
de mogno! Veja éste sensacional modêlo no seu Revendedor Philco! a 


 PHILCOs 3 
D Mara Mino pole hua 


PARA ESSE “ALGUEM”...nao há recordação pessoal mais 
delicada que um lindo Hamilton de precisão. No seu dia de anos, 
aniversário de casamento ou bôdas o brinde ideal éum Hamilton: 
“O Relógio de Confiança das Américas” fabricado nos E.U.A. 


HAMILTON 
Ô estada des RKelegies 


“in 
Philco International Corporation, 50 Broadway, Nova York 4, N. Y. EU Ai 


Fr 
O MAIS OLEOSO DOS OLEOS! 


Eis o motivo por que o AMALIE 
Motor Oil, é um éxito táo assi- 
nalado entre os motoristas de to- 
do o mundo. Pelo seu uso cons- 
tante, eles verificaram que a 
maior oleosidade do AMALIE 
Motor Oil representa maior pro- 
teção, melhor aderência às peças 
metalicas, muito menos des- 


gaste e menos desarranjos. 

Para seu automovel, cami- 
nhão, ônibus, trator, maquinaria 
de construção ou motores indus- 
triais, exija sempre o AMALIE 
Motor Oil. A venda em todo o 
Brasil nos vasilhames originais 
hermeticamente fechados nas 
nossas refinarias em Pensilvânia. 


L. SONNEBORN SONS, INC, 


Divisão da América Latina 


Nova York 16, E. U. A. 


Refinarias: Petrolia & Franklin, Penna., E. U. A. 
Fábrica: Nutley, N. J., E.U. A. 


Distribuição em: Belem, São Luiz, Fortaleza, Natal, Recife, Paraiba, 
Alagoas, Bahia, Vitória, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba, Porto Alegre. 


Sua Indústria Pode Lucrar com = 


feitos pela 


MONSANTO 


A Monsanto tem criado novos e melhores 
produtos para a indústria. Seja qual for a 
sua indústria ou o seu negócio, V.S. pode ficar 
seguro de que haverá sempre produtos quí- à 
micos ou plásticos Monsanto que contribuirão para melhorar seus arti- 
gos, aumentar o volume da produção, e diminuir as respectivas despesas 
. .. Veja estes resultados assombrosos das pesquisas da Monsanto. 


LUSTREX*- Plástico, tão resistente ao 
calor que pode ser postosem água escal- 
dante e sair dela intacto. Note como a 
colher à direita se deformou, ao passo 
que a colher de LUSTREX ficou per- 
feita! LUSTREX, o composto de mode- 
lação termoplástica da Monsanto, ofe- 
rece centenas de aplicações e presta-se a 
produção de alta velocidade. Em muitas 
córes vivas e atraentes. 


ur > 

VUEPAK*- Quando V.S. embala seu pro- 
duto em VUEPAK da Monsanto, atrai ime- 
diatamente a atenção dos fregueses. Este ma- 
terial plástico, transparente mas rijo e resis- 
tente, dá realce à aparência, protege o artigo, 
e ao mesmo tempo permite ao cliente vê-lo 
perfeitamente. Os industriais têm declarado 

ue o VUEPAK é um grande auxiliar de ven- 
de dos seus produtos. 


Aí tem dois exemplos, somente, das centenas de produtos 
químicos e plásticos criados pela Monsanto. Com todos 
estes produtos, aa Fe pu em 28 fábricas situadas Y 
em diversas partes do mundo, a Monsanto está contri- 


buindo para que a Indústria lance no mercado novos e © s 
melhores artigos para o grande público. e ONSANTO 
MONSANTO CHEMICAL CO. MONSANTO CHEMICALS, LTD. a WTOS 
1700 South Second Street Victoria Station House PRODUTOS 
St. Louis 4, Missouri, E.U.A. London S. W. 1, England 


Representantes nas Principais Cidades do Mundo 
*Marca Registrada nos Estados Unidos 


AO SERVICO DA INDUSTRIA... QUE SERVE A HUMANIDADE 


Químicos £ PLásticos 
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GANHA CORRIDAS DE AUTOS “ANÕES” 


(mas tem a cara ultra-sensivel) 


OS CAVALHEIROS 
PREFEREM O REMINGTON 


Em qualquer lugar, os cavalheiros que 
fazem questão de uma boa aparência 
sabem como é importante fazer a barba 
bem rente, sem irritar o rosto, e com 


rapidez, sem escoriar-se. E por isso que 


com que rapidez funciona, como é facil 
usá-lo. Ficará sabendo, então, porque é 
que tantos cavalheiros modernos aban- 
donaram o antiquado e incómodo pincel 
de barba, a espuma e as lâminas—porque 


hoje tantos homens exigentes preferem é que tantos cavalheiros modernos pre- 


o Aparelho Elétrico Remington de Bar- ferem fazer a barba à seco, fazê-la elé 
ear a Seco. ß pa" x 

b tricamente, fazê-la com um Remington. 

Experimente um Remington hoje. Veja Há um aparelho para V.S, na série com- 


como ele raspa a barba delicadamente, pleta da Remington, 


QUANDO A GENTE RODA A Aparelhos Elétricos de Barbear 
LOUCA VELOCIDADE, O VENTO 


PARECE “MORDER”. REMINGTON 
DEIXA A PELE GRETADA E à 
SENSIVEL. MAS BARBEAR-ME Producto de Remigia Rand 


NAO É PROBLEMA QUANDO 


l USO O CREME WILLIAMS, © SEM LÂMINAS AN 
| QUE CONTEM LANOLINA. e SEM ESPUMA à 1 
E BENÉFICO PARA A PELE. © SEM PINCEL \ Wey 


Os medicos receitam com 
frequência a LANOLINA para 
tratar as irritações da pele. 

A LANOLINA do creme Williams 
lhe permite escanhoar-se sem se 
magoar — deixa-lhe a cara 


© ELÉTRICO 


CONTEM A SUAVIZANTE LANOLINA 
r we € secolha, dois grandes cremes—o “Luxury” e o Mentolado, 
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L'AIMANT 


COLÓNIAS DE FRAGRÁNCIA 


PERSISTENTE 


Executado na Suica por Hans Thoni 


Le Locke. 


ai tur 
v 
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Na Suiça, que é a mais antiga democracia 
da Europa, a perícia multi-secular se 
adapta ao tempo do mundo moderno. Os 
Relojoeiros da Suiça orgulham-se de que 


Ele nagäo a beleza, a precisäo e a confianga do belo 
7 p Relögio Suigo tenham feito dele o preferi- 
dá horas ao mundo do da gente de bom gosto do mundo in- 


teiro. — Os RELOJOEIROS DA SUIÇA. 


No Hell utnak, perto do Po pad 
Nas alturas da Serra do Mar— : x 
hóspedes famosos de todo O 
mundo votaram, tambem, na 
Parker como a mais dese- 
jada das canetas! 


Durante tantos anos em que trabalharam juntas, Ela e Halda 
foram sempre as mais ligeiras no escritório. A Halda não fatiga, 
graças ao seu toque suave e marcha ligeira. A sua escrita é extrema- 


mente bela e a sua cor não cansa a vista. Ao aço sueco deve a sua 


construção robusta. Experimente a 


com sua bela letra 


Votada como a caneta 


mais desejada do mundo 


ke o es 


O Setenta e sete investigações em 29 paises 
demonstraram ser a Parker a caneta mais 
desejada do mundo. Preferida por suas 
linhas delicadas e elegantes, pela pre- 
cisão de manufatura que permite es- 
crever firme e suavemente. E sò- 
mente a “51” foi desenhada para 
o uso satisfatório da nova tinta 
Parker Superchrome que 
escreve séco—a tinta mais bri- 
Ihante e permanente jamais 
conhecida! 


Morera ET 


Representantes e 
Posto Central de Reparagöes para 


REPRESENTANTES: 
Alberto Amaral & Cia, Rio de Janeiro + Insubra S. A., São Paulo + Casa Coates, Porto Alegre | 
W. Andersen, Belém + Francisco Aguiar & Cia, São Luiz do Maranhão + João Mattos, Fortaleza 
José Lôbo, Recife + Importadora da Bahia, Bahia + Dumans & Cia, Victoria » João Scheffer 4 Co., 
Curitiba + Casa Marc Jacob S. A., Parnaiba » Mattos Areosa & Cia, Manaus + Agencia 

Comercial Sueca Lda, Lisboa. 


Brasil: Costa, PORTELA & CIA., Rua 1° de Março, 9-1º andar—Rio de Janeiro 
Portugal: ANTÔNIO VIEIRA, LTDA., Rua do Ouro, 167—Lisboa 
Angola: Quintas & Irmáo, Caixa Postal 155—Luanda 
Moçambique: Teixeira DA ROCHA, LTDA., C, P, 463—Lourengo Marques 


BÔLO ASSADO 
UNIFORMEMENTE 
Este bólo foi feito com 


Í atos Fermento Royal. Re- 
{ um r pare como assou por 
i e . s igual, proporcionan- 
l delicios do um crescimento 
a uniforme. Possui 
h uma delicada textura 
ji de massa, ótimo sabor 
Ar , wee permanecerä 
à Grati I fresco mais tempo! 
t E $ v 

$ ( Peça hoje mesmo 

3 ao seu fornecedor y 

É um “Cartáo-Royal,” : 
para receber o fa- 


moso “Livro de Re- 


Use o Fermento Royal 
para maior rendimento de 


b>”. Não deixe que o elevado custo dos 
- alimentos torne a sua mesa desin- 
ME ante. Éste Bólo Sonho de 
Chocolate é rico em sabor e em ele- 
mentos nutritivos, além de econô- 
mico, quando feito com Fermento 
Í Royal. Compre Fermento Royal 
ainda hoje—nas famosas latinhas 
| vermelhas ... e sirva éste regalo 
à sua família, no jantar! 


BÔLO ASSADO 
IRREGULARMENTE 
Este bôlo foi feito com 
fermento inferior. 
Repare: O assamento 
irregular näo deixou 
o bólo crescer. Á 
massa déste bólo é 
grosseira,esfarelenta, 
de pobre sabor... e 
ficará ressecada e ve- 
lha muito depressa. 


v 


Fermento Royal 


CAIXA POSTAL 3215—RIO DE JANEIRO. DEP, 9-700 


Fa 


MODELO 141 — DE TOM VITAL 
Três faixas de sin 
Caixa acabada « 


dquirir radios como estes é uma verdadeira sorte! ~ 
«++ Possantes, extremamente nitidos e sensíveis... com grande alcance 
em ondas curtas . . « e especialmente construidos pela Westinghouse para a América 


Latina. Totalmente “Tropicalizados” para prolongar-Ihes a eficiência e a 


beleza. Sua performance e preco 
moderado irão surpreendé-lo, 
Veja e vicia ot MODO 
/ ja e 0104 OS novos 


Rádios 
Westinghouse 
d a 


fon Mat 


TRAZEM O MUNDO AO SEU LAR 
MODELO 177 — DE TOM VITAL 


Duas faixas de sintonia. Caixa de Er eee 
plástico castanho ou marfim. Visite o Revendedor da Westinghouse 


Compare e Comprara um Radio Westinghouse 


WESTINGHOUSE ELECTRIC INTERNATIONAL COMPANY, 40 WALL STREET, NOVA YORK 5, E D. 4 


INTA De 


ai 


AGORA POSSO 


Respirar 


Y 


Y 


| F) Obtenha alívio melhor e mais rápido 
com estas gotas de DUPLO efeito! 


= 


1. UMAS POUCAS GOTAS deste 2. ESTIMUL 
| ; a ANDO as defesas natu- 
medicamento suavizante reduzem raisda mucosa nasal, Va-tro-noltam- | 
rápidamente o inchamento e a infla- bém as ajuda a combater a infecção ` 
lação, “o o pesca abrem e debelar o resfriado! Usadas em à 
passagens nasais, e deixam respi- tempo, estas gotas especiais podem || 
rar com facilidade. Mas não é tudo... mesmo evitar muitos sind 


| VICK VA-TRO-NOL <2 


O medicamento nasal mundialmente preferido 


SEWING MACHINE COMPANY 


eloa 


um inferior diferente. 


Ed 


e aprenda a executá-lo | 
num Curso SINGER! 


Tóda mulher sente prazer em variar, 
de vez em quando, a aparência de seu 
lar. Umas cortinas novas . . . capas 
coloridas para as velhas poltronas . . . 
e o ambiente renovado torna-se mais 
alegre e acolhedor. Tudo isto poderá 
ser feito por você mesma, por menos 
habilidosa que seja. E com notável 
economia para o seu orçamento! Pro- 
cure uma Loja SINGER e informe-se 
sôbre o Curso de Decorações do Lar. 


SINGER 


Em qualquer Loja SINGER 
há completo e sortido 


“stock” de aviamentos, nas 
cionais e importados, para 
tôda espécie de costura. 
Compre suas linhas, agu- 
lhas, botões, cintos, flöres, 
fechos, echarpes, fitas, 


— o nome garante o produto! = 
$ p etc. nas Lojas SINGER! 


Lojas SINGER em todo o Brasil 


Copyright U.S.A, 1948 by Singer Sewing Machine Company 
All Rights Reserved for All Countries è Todos os 
direitos devidamente protegidos, pelo Tratado Internacional M. R. 


Uma linha completa 
dos mais finos 
produtos de toalete... 


FEITOS PELOS FABRICANTES 
DE SEU SABONETE FAVORITO G E S sY 


Gessy, a marca do sabonete 


A maior indústria de per- 
fumeria da América Latina. 


mais vendido no Brasil, é também 


$ E È a marca de töda uma série de 
A 


produtos de toalete da mais alta 


PO DE ARROZ ASTURIAS 
SABONETE SALUS 


A E Ma qualidade. Faça como milhões de 

Ww brasileiros—prefira os produtos Gessy, 

F + . . 

a feitos com matéria prima selecionada, ee GESS% 

j s o CREME DENTAL GESSY 
pelos mais modernos processos industriais. BATON GESSY 

E BRILHANTINA GESSY 

| ROUGE GESSY 

) OLEO PARA CABELO GESSY 
{ TALCO GESSY 
| SABÃO DE BARBA GESSY ; 
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WO UNE EUR 


(Condensado de 


The Christian Science Monitor») 


Por Stanley High 


S CABEÇALHOS dos jornais 

norte-americanos vivem 

cheios, atualmente, de no- 
tícias sobre conflitos e complicagöes na 
Europa—greves, inflagäo, fome, mu- 
dangas políticas e conspiragöes comu- 
nistas. Mais significativos, porem, do 
que essas notícias, embora náo tenham 
sido até agora geralmente apreciados, 
säo estes fatos confortadores: 

O modo pelo qual a Europa, trés 
anos depois da mais desastrosa de to- 
das as guerras, vem efetuando a sua 
recuperação econômica; a energia € 
força de vontade que os povos euro- 
peus têm revelado; e o conjunto de 
indícios de que a Europa começou a 
movimentar-se, com crescente deci- 
säo, no sentido do amplo desdobra- 


mento de uma economia coordenada. 

Tendo estudado de perto esses as- 
pectos do desenvolvimento europeu, 
Christian A. Herter, deputado federal 
norte-americano, assim resumiu a si- 


tuação: «Nosso futuro auxílio é ne 
cessário, não para salvar a Europa, 
mas para ajudá-la a levar a bom termo 


a tarefa de salvar-se a si mesma. » 
Considere-se o milagre operado pe 
las fábricas européias nestes três últi- 
mos anos. No ano passado, a Ingla- 
terra, a Bélgica, a Dinamarca, a No- 
ruega e a Suécia produziram mais 
mercadorias do que no ano anterior à 
guerra. Em 1944 as fábricas devasta 
das da França atingiram a apenas 41 
por cento da produção normal ante 
rior. Com o equipamento norte-ame 


he Ar 


e 


mais carvão do que em qualquer pe- 
ríodo dos últimos cinco anos e numa 
proporção consideravelmente maior 
do que a prevista pelo governo. Essa 
e permitiu à Inglaterra voltar 
a exportar o seu carvão, fato esse de 
imensa importância econômica para o 
resto da Europa. 
Tambem se acelerou o ritmo da 
modernização das minas de carvão da 
- Inglaterra. Em fins de 1947, mais de 
- 1.500 cortadeiras modernas de carvão 
tinham sido entregues às minas. Ou- 
“tras mil serão entregues em 1948. 
Cinco mil ders mecânicos 
já foram instalados. Mais quatro mil 
foram encomendados para 1948. Hoje, 
or cento do carvão inglês é cor- 
transportado com máquinas 
as na Inglaterra. 
s maiores impecilhos à in- 
iglesa em fins do ano passado 
escassez de vagões de carga. Pelo 
) e pela imprensa foi feito um 
lo ao povo para ajudar, nas horas 
em fins de semana, no 
to 
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meios de rte. Milha- 
e voluntários—ferroviários, estu- 


camponeses e empregados de 
o—alistaram-se em massa. O 
ro das pes de ida e volta au- 
mentou, em algumas estradas, 200 por 
. Em fins de dezembro, o sad 
de mercadorias no país voltara 
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flito, achavam os engenheiros aliados 
que a sua reconstrução levaria 25 anos. 
Mas a população do Havre não es- 
tava por esperar. Munida de pá e pi- 
careta, aquela gente decidida efetuou 
um dos mais rápidos trabalhos de re- 
moção de entulhos já vistos na Euro- 
pa. Centenas e centenas de voluntá- 
rios de todas as partes da França— 
entre os quais 500 estudantes—traba- 
lharam na reconstrução. «O Havre 
há-de ser o porto mais moderno da 
Europa continental,» diziam eles, E 
a tarefa foi levada tão a peito que já 
no ano passado o Havre dava conta 
de 85 por cento do tráfego anterior à 
guerra. 

Em começos de janeiro, a França 
inaugurava oficialmente a represa de 
Génissiat, no Alto Reno— primeiro 
passo no plano de um desenvolvi- 
mento hidroelétrico que até o fim 
deste ano aumentará grandemente a 
força elétrica do país. 

Na Itália, para compensar a falta de 
carvão e acelerar o crescimento indus- 
trial do país, o capital privado está 
fomentando a construção de aquedu- 
tos de ferro destinados à exploração 
dos vastos recursos de gás natural do 
vale do Pó. Ao mesmo tempo, duas 
novas minas de carvão foram abertas 
na Sardenha. Estas, pelos cálculos fei- 
tos, triplicarão a produção nacional 

carvao. 

A Europa, ao fim da primeira guer- 
ra mundial, reverteu quase imediata- 
mente a um desenfreado nacionalismo 
político e económico, Na inflacäo de- 
corrente desse nacionalismo, desvalo- 


rizou-se o dinheiro em circulação, mi- 
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lhões de pessoas ficaram sem emprego 
e, incapazes de colaborar entre si, as 
nações do Ocidente europeu envere- 
daram pelo caminho que as conduzi- 
ria, mais dia menos dia, à segunda 
guerra mundial. 

Três anos após a última guerra, os 
Estados Unidos da Europa ainda cons- 
tituem uma possibilidade remota. 
Mas, nesses três anos, houve mais pro- 
gresso no sentido de estabelecer a base 
| econômica de uma futura união euro- 
| péia do que em qualquer dos períodos 
anteriores da história moderna da Eu- 
E ropa. 

- A ilustração mais dramática do pro- 
gresso feito é a Benelux—nome apli- 
cado à união aduaneira estabelecida 
entre a Bélgica, Holanda e Luxem- 
burgo. De acordo com entendimentos 
iniciados antes da guerra, estão os três 
paises atualmente eliminando entre si 

as barreiras comerciais e, de futuro, 
removeräo as restrições cambiais, e 
conjugaráo todos os seus recursos. Es- 
tabeleceram uma unidade económica 
táo firme que já sáo considerados como 
uma única regiáo comercial —uma das 
mais importantes áreas comerciais do 
mundo. 
Hä indícios de que outras nagöes se 
“encaminham no mesmo sentido, em 
busca de melhor futuro económico. 
Em janeiro, depois de trés meses de 
- estudos, uma comissão franco-italiana 
advogava sem discrepância a adoção 
de medidas em favor da união econó- 
mica entre a Itália e a Franga. Uma 
comissäo dos paises incluidos no Plano 
Marshall está agora estudando quais 
as medidas preliminares que pollo 
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ser postas imediatamente em prática 
no caso de um objetivo similar por 
parte das 16 nações a ele ligadas. 
Falando na Câmara dos Comuns a 
22 de janeiro, Ernest Bevin, Ministro 
das Relações Exteriores da Inglaterra, 
declarou: «Não devemos permitir que 
as ameaças ou os métodos de propa- 
ganda da quinta coluna nos afastem 
do propósito de unir, pelo intercâm- 
bio comercial, social e cultural, e por 
todas as outras formas de contacto, 
aquelas nações da Europa e do mundo 
que queiram e possam cooperar. > 
Antes da guerra, o tráfego interna- 
cional de caminhões pelas rodovias da 
Europa Ocidental era dificultado, em 
cada fronteira, pela transferência obri- 
gatória da carga aos veículos do país 
por onde tivesse de passar. No ano 
passado, os paises daquela região resol- 
veram que essa custosa demasia de 
nacionalismo econômico tinha que 
acabar. Chegaram a um acordo e, a 
partir de janeiro, começaram os cami- 
nhões a levar seus carregamentos atra- 
vés da Inglaterra, França, Holanda, 
Suécia, Suiça, Itália, Dinamarca e 
Tchecoslováquia, livres de. restrições. 
Afim de acelerar o transporte ferro- 
viário, 15 Estados europeus criaram 
uma «câmara de compensação» para 
a troca e recâmbio de vagões de carga. 
O estabelecimento, em princípios de 
janciro, de uma união multilateral 
com o objetivo de facilitar o câmbio 
de dinheiro—a Foreign Exchange 
Clearing Union, que serve cinco pai- 
ses—é mais um passo no sentido de 
aumentar a conversibilidade das 


enfrenta o problema da es 


assez de mão de obra; alguns, porem, 
como a Italia, têm-na em excesso. 


í omo índice da crescente convicção 
roblema do reerguimento 

| 7 Ee é um problema comum, 
T centenas de milhares de trabalhadores 
| italianos já estão empregados na tarefa 
| | A de reconstrugäo da Franga. Em come- 
¡3 ços deste ano, reuniram-se os represen- 
tantes dos 16 paises ligados ao Plano 
Marshall, para planejar as primeiras 

ji 3 medidas tendentes a dar maior eficiên- 
cia ao uso e distribuição das reservas 
o de toda a Europa Ocidental. 

- Esse extraordinärio empreendimen- 

K ı não podia ter sido reali- 

| te e tão bem, sem 
dos Estados Unidos. A his- 
não contada, de como 
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No A maioria dos Estados da Europa. 


essa tarefa vem sendo superiormente 
posta em execução, é prova de que, no 
auxílio prestado, o dinheiro norte- 
americano não foi jogado fora. Não é 
por falta de esforço e de decisão que 
esses paises necessitam de novo auxílio, 
Precisam dele, porque a inflação, a 
seca, o desgaste da velha maquinaria 
já demasiadamente usada, a extrema 
utilização das reservas disponiveis de 
matérias primas, a dificuldade no con- 
seguir saldos em dólares ‚para efetuar 
novas compras, € o contínuo, intenso 
esforço do partido comunista para evi- 
tar o reerguimento desses paises —são 
obstáculos críticos, que não podem 
ser superados de um momento para 
outro. O auxílio dos Estados Unidos 
é necessário para ajudar a Europa a 
levar a cabo a grande tarefa tão bem 
começada. 


“Coto da imprensa 


n jornaleco do interior dos Estados Unidos: «Sua morte 
; to fato de ter ele comparecido ao trabalho, 


‚€ 0 passamento ter-se dado enquanto 
—Citado em The New Republic 


Abra essas malas... 


e viva! 


(Condensado de ` 
«This Week Magazine ») 


Por Ibbie Bryan 


N Rs. DowELL é agora uma senhora 
l de idade, e um tanto cansada. 
Seus filhos estáo todos casados, e o ma- 
rido faleceu há anos. Ela vive de cá 
para lá, procurando encher o tempo. 

No outro dia, disse-me, com um ar 
pensativo: «Sabe de uma coisa? Nun- 
ca me sentí completamente à vontade 
neste mundo. Tenho sido sempre co- 
mo O viajante que vai passar uma noi- 
te no hotel e acha que não vale a pena 
desfazer as malas por tão pouco tem- 
po. Havias tantas coisas que eu queria 
fazer... e vivia prometendo a mim 
mesma que ia fazê-las, mas nunca che- 
guei a sentar pé.» 

Ao ouvir isso, comecei a pensar em 
todas as pessoas neste mundo que es- 
tão esperando para desfazer as malas. 
Os que acham que vão realizar uma 
porção de coisas quando... bem, quan- 
do os filhos crescerem... quando tive- 
rem mais dinheiro... quando encon- 
trarem casa melhor... quando desco- 
brirem um trabalho de que realmente 


Be Väo ler muito, dedicar-se ao 


AR predileto, tomar talvez al- 


manter contacto com os 
ado, mesmo, tudo de den- 
ração 


o há tempo. E assim se 


passam os dias e as semanas. Cinquen- 
ta e duas semanas pe um ano... 

Por que adiar essas coisas todas com 
que sonhamos? Quem morar num 
apartamento minúsculo poderá ador- 
ná-lo com flores tão belas quanto se- 
riam as da casa que pretende cons- 
truir um dia. Mesmo as pessoas que 
não podem dedicar longas horas à lei- 
tura, pensando em fazê-lo quando as 
crianças começarem a frequentar a es- 
cola, poderão, sem dúvida, «achar » 
uns 15 minutos aquí e alí. 

A Inglaterra, certamente, não está 


_levando vida normal. Seria de esperar 


que os ingleses fossem vivendo, a trou- 
xe-mouxe, até que as coisas se arran- 
jassem. Mas, no outro dia, recebi uma 
carta duma senhora de Londres, que 
dizia: «A gente não pode esquecer as 
pequeninas coisas que tornam a vida 
agradavel, nem mesmo nestas horas, 
Há tanta coisa que precisa ser adiada, 
que nos habituamosa nem sequer fazer 
projetos, mas a aproveitar ao máximo 
cada segundo de que dispomos. > 
Afinal de contas, talvez seja melhor 
assim. Há uma porção de coisas que 
podemos desfrutar sem espera, expe- 
rimentar em vez de desejar apenas. 
Na cidade em que nascí havia um 
velho médico que a todo momentoera 
chamado pelos doentes, e sempre os 
atendia. Entretanto, todas as tardes ia 
para casa, punha os chinelos e um pas 
letó confortavel e sentava-se ao pé da 
lareira, com o cachimbo e um livro, 
como se tivesse várias horas livres pela 
frente. Um dia perguatei-lhe: «Come 
é que o sr. pode acomodar-se tão à 
vontade, sabendo que algum cliente 


o chamará a qualquer momento?» 
| ; Ele riu-se. «Ora, minha filha, se eu 
| | fosse esperar até ter certeza de que não 
seria interrompido, nunca teria mo- 
mentos de ócio... Desta maneira con- 
| sigo intercalar uns bons minutos de 
J f verdadeiro conforto. » Assim dizendo, 
+ foi atender a um chamado telefónico. 
$ Eu costumava sonhar com o dia em 
13 que pudesse ter minha pröpria mobi- 
pl lia. Tinha num baú uma porção de 
| coisinhas, que gostaria de usar. Mas, 
Y enquanto isto, vivia num apartamen- 
ki to mobiliado, lamentando, diariamen- 
i te, que ele se parecesse tanto com to- 
E: dos os outros apartamentos mobilia- 
P dos... Até que, certa manhã, abrí o 
¥ baú e, tirando todos os quadrinhos e 
vasos, pus mão à obra. Ao meio dia, 
meu apartamento não tinha mais 
2 aquele aspecto vulgar. Não é ainda 
exatamente o que pretendo ter al- 
gum dia, mas já se lhe nota certo 
encanto. 
Foi então que resolví «desfazer as 
> A fee Fui à biblioteca a retirei três 


vros que desejava ler havia uns cinco 
anos. Fiz fichas dos endereços das pes- 
as amigas, e agora, todas as noites 
no a algumas, só para dizer que 
pensado nelas. Comecei até a 
os a pé, diariamente. Claro 


O se começa a escrever, 
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que ainda tenho planos para o futuro, 
e estou trabalhando para realizä-los, 
Mas, enquanto isto, pretendo viver 
plenamente. 

Muitas pessoas atravessam a vida 
eternamente empolgadas com sonhos 
do futuro, e assim nada fazem. Ont m 
à noite ouví no rádio uma nova melo- 
dia que muito me agradou. Era de au- 
toria de um jovem compositor que 
muito promete, e a quem chamaremos 
João. Há alguns anos, João trabalhava 
num escritório de arquitetura. Seu 
amigo José tambem trabalhava lá. 
Aquilo, porem, era para eles apenas 
um meio de vida, pois João pretendia 
logo abandoná-lo para dedicar-se à 
música, ao passo que José queria pin- 
tar. 

João, de fato, começou a compor. 
Mas José ainda está ponderando sobre 
o caso; não desfez ainda as malas. Aos 
60 anos, dirá com pesar: «Quando eu 
era jovem, queria ser pintor. Tinha 
jeito para a coisa. Mas nunca cheguei 
a tentar...» 

Não há absolutamente razão para 
que se passe pela vida como forasteiro. 
Ponha-se à vontade—desfaça as malas 
e ponha mãos a obra, em vez de espe- 
rar por «melhores dias», que talvez 
nunca cheguem. 


GRÄFINA aproximou-se de um famoso romancista, dizendo-lhe com gran- 
ue tambem desejava ser escritora. No momento, queria que ele lhe 


da esquerda para a direita, minha senhora,» respondeu-lhe sere- 
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«A revolução mais pitoresca de que reza a história da América Latinas 


A original República 


dos Parvenses 


(Condensado de «The Pan American») 


A PRIMEIRA PEDRA 


(QUEM ESTIVER ISENTO DE PECAL 


Por Michael Seully 


E ALGUEM me perguntasse qual é 

o fator que mais poderia contri- 
buir para a estabilização deste mundo 
titubeante em que vivemos, eu indi- 
caria logo uma coisa chamada «Repú- 
blica dos Parvenses », que floresce em 
Montevidéu, no Uruguai. Os uru- 
guaios mais prosaicos dir-nos-ão que 
se trata de um clube onde alguns 
cidadãos de categoria se entregam a 
ocupações tolas e risiveis. Os parven- 
ses afirmam, porem, que a sua organi- 
zação é um estado independente, fun- 
dado na presunção, aliás sustentavel, 
de que o resto do mundo está maluco. 
“Para compreendermos os parvenses, 
precisamos remontar às suas origens. 
Em 1880, durante um manso fim-de- 
semana, Juan Zuchelli foi juntar-se a 
‘um grupo de amigos que se encontra- 
vam em uma cabana de pescadores, à 
margem do Rio da Prata. Trouxera 
consigo, para ler no remanso do feria- 
do, um livro da sua biblioteca: era a 
história daquele francês avaro que le- 
vou a vida inteira escravizado aos seus 


desígnios de riqueza, com a qual so- 
nhava comprar os confortos e prazeres 
da existência, até que um dia, já ver- 
gando ao peso dos anos, compreendeu 
que não conquistara amigos nem tive- 
ra alegrias. Por isso, retirou-se para 
um pequeno chalé no meio dos bos- 
ques, sobre cuja porta gravou um dis- 
tico latino carregado de ironia: Parma 
Domus Magna Quies—casa pequena, 
grande quietude. 

Depois de ter lido a parábola em 
voz alta aos seus amigos, Zuchelli in- 
dagou pensativamente: «Quem sabe 
se nós não somos assim tambem? Que 
é que você deseja mais da vida, Luis? 
E você, Ramón?» 

Os treze amigos chegaram à con- 
clusão de que desejavam realmente da 
vida coisas que nenhum dinheiro pode 
comprar: a amizade, o riso, a paz de 
espírito... 

«Ora, que é que a gente aproveita 
de toda esta contusão de negócios, po- 
lítica e rivalidades sociais a que damos 
o nome de vida normal?» inguiriu 
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que eles se impuseram exigia que os 
dois tripulantes remassem constante- 
mente das 8 da manhã até à hora do 
almoço. Terminado este, caso o tempo 
“o permitisse, ancoravam € descansa- 
vam uma hora, para tornarem aos re- 
mos até ao jantar. Com um descanso 
de mais uma hora voltavam então a 
remar até às 8 da noite. Dessa hora em 
diante até o café da manhã seguinte, 
revezavam-se de três em três horas: 
enquanto um dormia, o outro remava. 

Nos primeiros dias, o tempo esteve 
Sp a A mais leve aragem, po- 
rem, tornava dificil manter aceso o fo- 

o a óleo. Tomavam pouco café e no 
Em já comiam os ovos crús. Na quarta 
noite sentiram uma batida e viram al- 
go branquejando no escuro das águas, 
junto ao barco. 

«Um tubarão, e dos grandes!» ex- 
clamou Harbo. Durante dois dias fo- 
ram seguidos pelo tubarão, a uma dis- 

“tância que por vezes não ultrapassava 
o comprimento de um remo. 

O domingo de 14 de junho trouxe 
de leste um forte temporal. As ondas 
lavavam o Fox de ponta a ponta. 

“Apesar do esforço ingente dos rema- 
“dores, a embarcação não avançava. Às 
9 da manhã jogaram a âncora de lona. 
“Ligada a um cabo de 60 toesas, essa 
_ armação, com forma de guarda-sol, 
3 m a quilha do barco. So- 
ment ás 5 da tarde puderam nova- 
mente remar, Pelos ei de Harbo 
| atrasado, naquele dia, 25 


altura dos grandes bancos da 
Nova, Harbo e Samuelson pe- 
im num cardume de baleias, A 
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água estava lisa como um espelho e 
pelo menos 30 desses monstros refes- 
telavam-se ao sol. 

Passados dois dias, encontraram o 
navio Fürst Bismarck, do Loide Norte 
Alemão. Para manter a cordialidade 
náutica, Harbo desfraldou uma ban- 
deira americana à popa do Fox, ao que 
o vapor correspondeu com as cores do 
seu pavilhão. O comandante alemão 
fez parar O navio a uma distância em 
que sua voz pudesse ser ouvida. 

«Náufragos?» berrou ele. 

«Não. Vamos para a Europa. » 

Alinhados ao longo da amurada, os 
passageiros, assombrados, soltavam ex- 
clamagöes de entusiasmo, enquanto o 
Fox se afastava rumo a leste. 

A 21 de junho, pelos cálculos de 
Harbo, o Fox estava a 662 milhas do 
ponto de partida. A 1º de julho, ainda 
nos Grandes Bancos, encontraram a 
sumaca de pesca Leader, de Lunen- 
burgo, no Canadá. Foram convidados 
a subir a bordo, onde, pela primeira 
vez em vinte dias, fizeram uma refei- 
ção completa de comida quente. 

Uma rajada soprou do oeste a 7 de 
julho. Durante dois dias e duas noites 
conseguiram manter o barco no lugar 
com a âncora de lona. Mas, na madru- 
gada de 9, as ondas, umas após outras, 
passaram a rebentar sobre o Fox, 
deixando Harbo e Samuelson intei- 
ramente ensopados. Um deles tinha 
que permanecer tirando água do bote, 
enquanto o outro manejava os remos 
para manter a embarcação aproada 
contra o vento, A única coisa que 
mantinha o Fox à tona eram os com- 
partimentos estanques, 
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Cerca das 9 horas da noite, Samuel- 
son divisou uma onda tremenda a 
avançar para a pequena embarcação. 
«Olha!» gritou. 

«Desta não escapamos, » exclamou 
Harbo. 

Num abrir e fechar de olhos a ava- 
lanche fez emborcar o Fox, e os dois 
homens tiveram de lutar contra as 
águas geladas. Mas até tais emergên- 
cias haviam sido previstas. Cada um 
usava um salva-vidas amarrado com 
cordas de 3 toesas de comprimento; na 
quilha do bote fora ajustado um corri- 
mão. Lutando confusamente, conse- 
guiram tornar ao barco e conservar-se 
agarrados ao corrimão até que as on- 
das começaram a abrandar. Depois de 
várias tentativas, endireitaram a posi- 
ção do bote e alçaram-se para dentro. 

Quando o sol surgiu, por fim, sobre 
um mar relativamente calmo, fazia 72 
horas que não dormiam e mal se ali- 
mentavam. Despiram-se € torceram 
as roupas. Samuelson fez um turno de 
três horas nos remos; Harbo, esse dor- 
mia como um homem morto. Ao ser 
acordado, tinha o corpo inchado e as 
juntas tão enrijecidas que não podia 
mover-se. O companheiro ajudou-o a 
apanhar os remos. Dentro em pouco, 
já podia remar moderadamente; Sa- 
muelson, ao despertar do seu primeiro 
sono após três dias de vigília, estava 
nas mesmas condições. 

Terminou então o mau tempo. 
Houve, porem, outros empecilhos. O 
vento, o sol e a água salgada deixaram- 
lhes as costas das mãos em carne viva 
e suas jaquetas de oleado irritavam- 
lhes ainda mais as inflamações. Grande 
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parte do suprimento estragara-se ou 
fora arrastada pelas ondas. 

Na manhã de 15 de julho avistaram 
uma bonita e bem equipada embarca- 
ção, navegando à vela rumo ao nor- 
deste. Amarraram um cobertor a um 
dos remos e ficaram uma hora abanan- 
do, até que, finalmente, o navio se vol- 
tou majestosamente em direção a eles. 
Era uma barca norueguesa. Enquanto 
Harbo e Samuelson se deliciavam com 
uma refeição pantagruélica, os norue- 
gueses supriram de água os depósitos 
do Fox, e empilharam a bordo toda 
sorte de provisões frescas. 

Vencida metade da jornada, Harbo 
e Samuelson retomaram os remos. Du- 
rante mais de uma semana, perfizeram 
uma média de 65 milhas por dia. A 24 
de julho encontraram outra barca no- 
rueguesa, a Eugen, tendo sido infor- 
mados de que estavam somente a 400 
milhas das Ilhas Sorlingues, no extre- 
mo sudoeste das Ilhas Britänicas. 

Bem cedo, na manhä de säbado, 
primeiro de agosto, avistaram terra, €, 
precisamente após 55 dias da partida 
de Nova York, desembarcaram na 
ilha de Santa Maria, onde foram sau- 
dados pelo consul norte-americano, 
que se mostrou bastante surpreendido. 

Com apenas um dia de descanso, o 
Fox largou novamente rumo ao Ha- 
vre, na França, a 250 milhas de distân- 
cia. Alí, a 7 de agosto, sob os aplausos 
de milhares de franceses, terminou a 
viagem, 

A fortuna com que os dois remado- 
res contaram fora ilusória. Muita gen- 
te pagou para ver o barco, durante os 
quatro dias em que estiveram no Ha- 
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ia telefônica. «Será um pouco di- 
E tarda aquí, > explicou a telefo- 
nista. «Ela mora a quase um quilôme- 
tro daquí, ao lado da estrada.» 
«Ficaria muito caro mandar um re- 
cado?> perguntou minha telefonista. 
«Não; não custa nada, » explicou a 
telefonista local. «Eu dou um tiro na 
direção da casa dela, e quando ela 
olhar para cá, faço-lhe um sinal para 
que venha, » 
—Colaboragäo de Evelyn Anderson 


+ Mev Bisavô fez parar o seu velho 
Ford chocalhante ao lado de uma lus- 
trosa limusine que havia enguiçado à 
beira da estrada. «Olá, patrício!» dis- 
se ele ao chofer, que estava com a ca- 
beça debaixo do capot do motor, a 
mexer nas entranhas do bicho. «En- 

- guiçou, hem?» 
O chofer confirmou: <... É u'a mola 
do cilindro quebrada ou coisa pior... » 
«Ora essa!» exclamou o velho. «Ve- 
ja aquí o meu fordeco; é meu há 15 
anos, e nunca me falhou uma vez! É o 
que lhe digo, nada como o velho Ford, 
o melhor carro que há!» Tirando de 
sob o assento do carro umas correntes 
enferrujadas, meu bisavô atou-as à lu- 
xuosa limusine, e, sentando-se ao vo- 
Haundo seu carro, disse ao chofer: «A 


HUM autêntico ator 


5 
“Iro, ou a 


E 


fi 


! permite olhar para si próprio... 
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cidade fica aí perto; lá você achará 
uma garage. Suba e vamos!» 

O chofer olhou para dentro da li- 
musine, como que a pedir ordens ao 
patráo, e, em seguida, colocou-se jun- 
to ao volante. Lá se foi a limusine re- 
bocada pelo velho Ford. Daí a trés 
léguas, no fim do percurso, quando 
meu bisavó desatava o reboque, apro- 
ximou-se o dono do carro de luxo, 
com a carteira na mão. «Nada disso, 
patrício!» objetou o velho. «Que se- 
ria deste mundo, se um amigo não des- 
se a mão a outro numa hora destas?» 

O ricaço guardou a carteira e aper- 
tou com vigor a mão que meu bisavô 
lhe estendera. Havia algo de lustroso 
em seus olhos, ao ver o velho Ford sair 
por alí chocalhando os ferros... 

Alguns meses depois, eram os olhos 
de meu bisavô que denunciavam algo 
de lustroso, ao ler um bilhete que vi- 
nha preso ao volante de um Ford no- 
vinho em folha, que acabavam de lhe 
entregar à porta: 

«Caro patrício, fui informado de 
que perdeu o seu carro num acidente. 
Que seria deste mundo, se um amigo 
não desse a mão a outro numa hora 
destas?» 

A assinatura era... Henry Ford. 

—Colaboração de Clyde V. Fitzgerald 
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poderá resistir à poderosa atração do cinema. Não o 


e, mas simplesmente o fato de que o 


—George Jean Nathan 


“iniciativa particular. O go- 


Cortina de ferro para a Tchecoslováquia 


(Condensado de «The New York Times») 
Albion Ross 


Reportagem enviada diretamente de Praga 


A > TcHECOSLOVAQUIA pres- 


tou um serviço ao mun- 

l do, como laboratório de 

uma experiência destinada a revelar se 

o comunismo e a democracia podem 

governar simultaneamente, no mesmo 

Estado. A prova teve como resultado 
a extinção da democracia. 

Ao aproximar-se o fim da guerra, 
diante do problema apresentado pelas 
relações com Moscou, o Presidente 
Benes e seus colegas optaram pelo que 
lhes pareceu um ajuste realista: todos 
os grupos políticos, inclusive os comu- 
nistas, concordaram com um progra- 
ma que preconizava um governo de 
frente única, constituido de todos os 
partidos, os quais se empenhariam 
num fraternal esforço conjunto, a bem 
da rehabilitação do país. No ger 
setor econômico, previa-se a 
nacionalização de todas as in- 
dústrias básicas e instituições 
financeiras de vulto. As in- 
dústrias e o comércio de pro- 
porções pequenas e médias 
continuaram sob o regime da 


verno tinha por base o parla- 
mento. 

Em meados de 1946, a 
Tchecoslováquia efetuou elei- 
ções livres, nas quais os comu- 


nistas conseguiram 38 por cento dos 
votos, tornando-se assim o partido 
majoritário. Acrescido do Partido So- 
cial Democrático—na realidade, mar- 
xista—o bloco marxista detinha 52 por 
cento dos votos. O comunista Kle- 
ment Gottwald assumiu o cargo de 
Primeiro Ministro. 

Em todo o país, foram constituidos 
os chamados «comitês nacionais », que 
ocupavam posição predominante nos 
governos locais e das províncias. Esses 
comitês representavam—em propor- 
ção mais ou menos igual —todos os 
partidos. Os comunistas, entretanto, 
conseguiam quase sempre introduzir 
seu representante num cargo onde 
fosse responsavel pela segurança pú- 
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véspera. O orgão principal do Partido 


nes aceitou o novo gabinete, pela ra- Nacional Socialista Tcheco mantinha 
“zão constitucional de que o Primeiro escritório no coração de Praga. O edi- 
Ministro conseguira reunir número ficio ostentava um grande letreiro elé- 
suficiente de deputados—renegados — trico com o nome do jornal, Voz Livre. 
dos três partidos, e membros do Parti- Ocupado o recinto, as luzes extingui- 
do Social Democrático, —para consti- ram-se e o nome foi envolvido pelas 
“tuirem maioria parlamentar. O novo trevas. Do centro de propaganda co- 
yabinete foi integrado por homens munista, do outro lado da rua, um 
que haviam aprendido muito bem a locutor proclamou pelo alto-falante: 
sua lição.. «Colegas da Voz Livre, vossa luz apa- 
Incidente simbólico ocorrera na gou-se para sempre. » 


Na quarta-feira, o Presidente Be- 


‘ fad k 


de, regressa à casa paterna depois de anos de ausên- 
marido, boa alma, porem espantosamente feio. E as 
te saido ao sor ran ainda lá ae e ficou 
sua sinhá-branca, M depois, segredava a alguem 
Esse homem estragou todos os bebês dela!» b 
BE I idee: —Colaboração de F. C. Smith 
Nada é impossivel... 
~ (Excertos da Seção de Miscelänia da revista <Time>) 
“Em Dartford, na cheque com que pagara tambem não prestava 
= 1 —por falta de A 
„Por vingança: Perto de Winchester, no In- 
i um touro atacou a chifradas o auto de 
Jack Townsend, encarregado do departa- 
mento de inseminação artificial da comarca. 
~ Inflação: Er u no Illinois, o de- 
ae ento de química da Northwestern 
um feri- University declarau que os elementos quimi- 
rpo h , que antes eram estima- 
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Fracassa a luta contra 


a febre 


(Condensado de «Farm Journal») 


BATALHA para eliminar a febre af- 
Il tosa no México foi perdida. Dez 
IR meses depois dos Estados Unidos 
haverem lançado uma campanha or- 
cada em 35 milhões de dólares na qual 
se empregaram 2 mil homens e 1.500 
peças de equipamento, os trabalhos 
tiveram que ser interrompidos, não 
havendo indícios de que sejam reini- 
ciados. A febre aftosa, uma vez pas- 
sando as fronteiras de um país, pode 
“trazer efeitos devastadores a todos os 
animais de casco fendido, principal- 
mente ao gado vacum, e às ovelhas, 
porcos e cabras. 

Em dezembro de 1946 chegaram 
aos Estados Unidos as primeiras notí- 
cias do terrivel flagelo que assolava o 
México, e as autoridades imediata- 
mente fecharam as fronteiras tanto ao 
gado vivo como às carnes. As autori- 
dades sabiam o que o leigo talvez ig- 
nore: que, embora a febre aftosa rara- 
mente seja fatal, as graves lesões que 
sofrem os animais atacados pelo virus 
tornam-lhes dificil comer e locomo- 
“ver-se, de maneira que quase morrem 

| provoca abortos 
e diminui o leite. Al- 


aftosa no México 


Por Paul Friggens 


pela água, pelo feno ou pela palha, e 
por contacto com animais infectados 
ou expostos, vivos ou mortos (o virus 
vive oito meses, mesmo em carnes re- 
frigeradas). Os seres humanos podem 
ser portadores da moléstia e, se come- 
rem carne, leite, manteiga ou queijo 
contaminados, podem contrai-la— 
mas somente em forma muito benig- 
na, nunca fatal. O único processo co- 
nhecido para combater a propagação 
do mal é abater todos os animais infec- 
tados. 

Antes que uma campanha conjunta 
dos Estados Unidos e do México pu- 
desse articular-se, a febre aftosa se 
propagara a 16 estados mexicanos, 
Eliminá-la constitui provavelmente a 
tarefa mais árdua jamais tentada pela 
ciência veterinária. Os Estados Uni- 
dos, quando sofreram o seu pior surto 
de febre aftosa, abateram apenas 172 
mil animais. Ao todo, foram sacrifica- 
dos no México um milhão de animais, 

.a metade dos quais era gado vacum. 
É duvidoso que um milhão de animais 
pudessem ter sido abatidos nos Esta- 
dos Unidos sem causar sérias compli- 
cações. Agora no México não há so- 
mente a moléstia a ser combatida — 


existem ainda aproximadamente 7 mi- 
Ihöes de cabeças de gado na zona con- 
tagiada, e alem disso o ressentimento 
povo. 

anta foi levada a efeito por 
um corpo de veterinários e especialis- 
tas em pesquisas de laboratório, auxi- 
fiados por uma força de 2 mil norte- 
americanos e mexicanos recrutados às 
. Dos norte-americanos, poucos 
compreendiam os mexicanos ou ao 
menos falavam o espanhol. Os medi- 
-cos eram dos melhores do mundo, mas 
“a máquina administrativa era tragica- 
mente vagarosa. Para cada funcioná- 
ico, avaliador, pagador, técni- 
regado especializado america- 
ja um mexicano com tarefa 
dente. Choferes que falavam 
s agiam como interme- 
lo interpretar ordens 
O governador de 
e o prefeito de 
tas vezes o pa- 


o dis um médico de um dos 
isolamento: <A confusão era 


er um trator ou uma 
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Grande número de pessoas nas áreas 
rurais são índios, muitos dos quais nem 
ao menos falam espanhol, não poden- 
do sequer compreender o que vem a 
ser febre aftosa. Elementos anti-ame- 
ricanos espalharam boatos perniciosos: 
que aviões norte-americanos tinham 
deliberadamente disseminado a doen- 
ça; que Tio Sam queria dar cabo da 
indústria da carne no México; que a 
soda calcinada, desinfetante usado pe- 
los veterinários, era um pó misterioso 
que propagava a aftosa. 

Entre os mexicanos cultos, o senti- 
mento anti-americano assim se resu- 
mia: «Os norte-americanos estão 
sempre vindo aquí para nos empurrar 
alguma coisa pela garganta.» O Méxi- 
co não se esqueceu de duas invasões 
norte-americanas levadas a efeito num 
único século. 

Em tal solo, as primeiras sementes 
da derrota estavam lançadas. 

A princípio, os Estados Unidos con- 
cordaram em indenizar os proprietá- 
rios de todo o gado vacum sacrificado, 
enquanto os mexicanos pagariam to- 
dos os suinos, ovelhas e cabras. Os 
funcionários americanos verificaram 
sem demora que os pequenos campo- 
neses mexicanos se recusavam a entre- 
gar o gado doente, alegando que ainda 
não tinham sido pagos pelos animais 
menores mortos. Em breve os campo- 


. neses passaram a levar seus animais de 


volta para as montanhas, disseminan- 
do ainda mais a doença. 
Os Estados Unidos, ad 


r todos os animais que fos- 
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res por cabega de gado vacum e 5 pelos 
animais de pequeno porte. Ambulän- 
cias do exército foram convertidas às 
pressas em carros-pagadores, que esta- 
cionavam nos próprios locais de ma- 
tança. O camponês levava o gado, in- 
clusive seus preciosos bois; os animais 
eram abatidos e o pagamento se efe- 
tuava imediatamente. 

Mas cada animal que caía aumenta- 
va a tensão. As mulheres e crianças se 
arrastavam de joelhos e mãos no chão 
para ir chorar junto aos bois mortos, 
enquanto os homens nervosamente 
tamborilavam com os dedos no cabo 
de seus facões. Depois, os americanos 
às vezes encontravam cortados os 
pneumáticos de seus jeeps. 

Uma coisa havia passado desperce- 
bida: dinheiro algum podia indenizar 
os camponeses pela perda de seus que- 
ridos bois. Estes, como me disse um 
mexicano, eram parte de sua família, 
e ver os animais esperneando e estre- 
buchando, mortos pelos gringos, era 
coisa que ele näo podia suportar. 

Para compensar em parte a perda 
dos camponeses, os Estados Unidos e 
o México distribuiram 22 mil mulas. 
Mas um fazendeiro mexicano nunca 
trocaria espontaneamente os seus bois 
por mulas. 

Outro obstáculo era que, embora a 
febre aftosa cause graves danos ao ani- 
mal, a mortalidade é pequena. «Mui- 
tas vezes eu fico doente e ninguem me 
mata, » disse um índio. «Por que ma- 

tar a minha vaca?» 
= Em muitos casos, naturalmente, 

“grandes fazendeiros mexicanos coope- 

~ raram no plano da matança; mas, para 


¿Ne 


cada fazendeiro compreensivo, havia 
talvez 500 camponeses que náo enten- 
diam—e possivelmente nunca enten- 
derão—a necessidade de se matar o 
gado e do moderno sistema de quaren- 
tena. 

Um dia os ánimos se inflamaram. 
Na vila de Senguio, no Estado de 
Michoacán, a 1º de setembro, o dr. 
Augusto Juárez Medina, veterinário 
mexicano, acompanhado de um capı- 
táo e seis soldados, chegou para fazer 
uma visita de inspegäo. Embora tives- 
sem sido prevenidos de que correriam 
risco se entrassem na vila, o dr. Me- 
dina e o Capitäo Gómez Macías leva- 
ram seu jeep até a praca. Instantanea- 
mente, os habitantes da vila bloquea- 
ram todas as saidas. 

O médico e o capitáo ficaram cal- 
mamente sentados no veículo. Uma 
mulher cumprimentou-os, passou a 
braço em volta do capitão e o apunha- 
lou. Depois deu uma cacetada no ve- 
terinário e gritou para a populacio 
que atacasse, Os soldados, em redor 
do seu capitáo moribundo, pediram 
permissáo para atirar, mas ele a negou. 
Um a um, os soldados foram arranca- 
dos do jeep e estracalhados. 

A história de Senguio correu pelos 
sertöes do México. Naquele mesmo 
dia, contou-me um médico, uma vila 
inteira concordara em trazer o gado 
contaminado para ser sacrificado. No 
dia seguinte, porem, quando a notí- 
cia de Senguio lhes chegou aos ouvi- 
dos, os camponeses náo quiseram mais 
saber de nenhum entendimento com 
os veterinários. 


Na Cidade do México, a seção a 
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ee tomou me 
providências i a retirada de 
cas da área infectada, até que 
a calma. Simultaneamente, O 
o Mexicano fez pressão no sen- 
a th es nn 
| tança, sob a alegação de que o México 
| =. podia su portar esse golpe em sua 


A No dia 26 de novembro, os Estados 
| mexicana | € agora, a menos que surja 
E mmm da ciência, a febre aftosa 

se est u no México em carater 
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anterior, e ele me respondeu, sorriden- 
te: «Umas cem. » 

O tráfego para o norte representa 
um perigo permanente. Todas as pes- 
soas, veículos, vagões de estrada de 
ferro e objetos que saiam da área con- 
taminada têm que ser completamente 
desinfetados nos postos de quarente- 
na. Os importadores americanos de 
produtos mexicanos têm tido que en- 
viar grandes quantidades de material 
próprio para embalagem de artigos 
frageis, que antigamente eram acon- 
dicionados em capim, feno ou pa- 
lha. É um milagre que as centenas de 
milhares de turistas americanos que 
viajam de automovel e avião ainda 
não tenham trazido o virus para os 
Estados Unidos. 

Os mexicanos querem que os Esta- 
dos Unidos construam duas cercas de 
cinco arames, de 1.200 quilômetros 
de comprimento, do Golfo do México 
ao Oceano Pacífico. De nada valerá, 
entretanto, construir uma cerca, en- 
quanto não houver a certeza de que 
a doença ficará restrita ao outro lado. 
É até duvidoso que uma cerca possa 
servir como linha de isolamento da 

Resta, então, a vacina. Mas nunca 
se soube 


ue a vacina tenha liquidado 
a febre dosa em nenhuma parte do 


] mundo. Na América do Sul usa-se a 


€ os fazendeiros têm que se 
com uma perda anual de 
20 por cento. Acresce que 

vacinas atuais só pro- 


ás 
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encontrem todos os animais que de- 
vam ser vacinados. 

Segundo o novo plano, os mexica- 
nos aceitaram a maior parte da res- 
ponsabilidade no aperfeiçoamento da 
vacina, esperando as autoridades, cer- 
tamente, descobrir um soro que imu- 
nize para sempre. Estão construindo 
um laboratório de pesquisas, e os Esta- 
dos Unidos os estão assistindo com 
equipamento e auxílio técnico. Entre- 
mentes, 50 mil doses experimentais de 
vacina foram importadas da Holanda 
e da América do Sul. A vacinação de 
todo animal sadio, encontrado na zona 
de isolamento, será um auxílio, mas 
não resolverá o problema. 

O extraordinário é que, apesar das 
várias irrupções da doença nos Esta- 
dos Unidos—uma das quais abrangeu 


22 estados—este país ainda seja apa- 
nhado de surpresa, sem conhecer uma 
solução melhor que a matança. Agora 
o Bureau da Indústria Animal, do go- 
verno norte-americano, está estudan- 
do o problema juntamente com auto- 
ridades mundiais, estando em vias de 
estabelecer programas de pesquisas 
tanto a prazo curto como a longo pra- 
zo, para cuja realização serão necessá- 
rios muitos milhões de dólares. 

A febre aftosa está estabelecida no 
México por um período indefinido, À 
qualquer momento pode transpor a 
fronteira dos Estados Unidos. Haven- 
do, no mundo inteiro, necessidade 
premente de mais carne e lacticinios, 
nem o México nem os Estados Unidos 
podem abrigar esse terrivel flagelo 


para sempre. 
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A eterna inquietude humana 


NRY THOREAU, à quem perguntaram uma vez se tinha viajado muito, re- 
plicou: «Sim, tenho viajado extensamente na cidade de Concord.» 

Aí está, parece-nos, uma solução à inquietude de tanta gente: percorrer os 
territórios que nos são familiares e descobrir o desconhecido no que é conheci- 
do... Foi o amigo e vizinho de Thoreau em Concord, o arguto Emerson, que 
escandalizou certa vez os professores da Universidade de Harvard, ao dizer- 
lhes: «Não me interessa o que é grande, remoto, ou romântico; nem o que vai 

+ pela Itália ou pela Arábia; não cogito do que seja a arte grega ou da significação 

trovadores provençais: aproximo-me curioso do que é conhecido e comum, 

consultando o que é corriqueiro e familiar. Deixem-me perceber a essência do 
presente, e que fiquem outros com os mundos passados e futuros, » 

Não era isolacionismo ou provincialismo o que pregavam os escritores de 
Concord. Seu pensamento se abria para o mundo. Sabiam mais do que muitos 
acadêmicos das coisas da Er a e das que estão por vir, Mas sabiam tam- 


bem que a inquietude é 
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u pela ânsia da alma por alcançar um novo céu e 
uma nova terra, e isso nada tem que ver com a geografia... 
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Sementeira 


| Franklin D. Roosevelt adquiriu sua 
têmpera de estadista, um rapaz de 16 
| anos enfrentava o Senado estadual de 
| f Nova York, dizendo aos legisladores: 
«Falo em nome da nova geração, e ela 

deseja que esta lei seja aprovada.» 
Ao ver meus colegas sacudirem 
afirmativamente a cabeça, sentí pela 
imeira vez que seria aceito o meu 
projeto de lei sobre exame médico 


e ial. 
ak ‚> continuou a voz jovem 


- e calorosa de Irving Birdseye, «bem 


eis que a muitos casamentos, neste 
comparece o indesejavel es- 
3 e que todo ano cerca de 
nens e mulheres sifilíticos 
ça na Pretoria. Cabe a vós 
adeiro a esta situação. » 
de 1 embro de um 

juvenis» patroci- 


¿de 
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Adolescentes que, reunidos em parlamento-modelo, sugerem 
medidas cadets aprendendo ao mesmo tempo como 
opera a democracia no processo legislativo 


de futuros legisladores 


(Condensado de «< Liberty») 
Por Thomas C. Desmond 


i Senador Estadual de Nora York 
Ei o recinto de mármore onde Estado. Os puritanos e os ignorantes 


queriam opôr-se, e pedí a Irving que 
viesse cooperar comigo. 

«Em nosso parlamento-modelo o 
projeto foi unanimemente aprovado, » 
ouvi-o dizer aos senadores. «Somos 
nós, os jovens, e não os de vossa gera- 
ção, que vamos casar-nos de acordo 
com esta lei, se ela for aprovada. » 

O projeto foi transformado em lei. 
E hoje, dez anos depois, sabemos que 
milhares de pessoas foram salvas da 
infelicidade por esse dispositivo legal. 

Irving Birdseye figurava entre cen- 
tenas de rapazes e moças que, nesses 
«parlamentos», acham oportunidade 
de desenvolver seus dotes de lide- 
rança e de aprender, por experiência 
própria, os processos legislativos. Ini- 
ciado em Nova York há doze anos, o 
movimento, que se estendeu a vários 
pontos do país e hoje funciona em 
onze Estados norte-americanos, pare- 


sores em direção a uma democracia 
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Todos os anos, pelo outono, meu 
escritório é assaltado por jovens cons- 
tituintes ardorosos, eleitos membros 
do parlamento-modelo pelos respecti- 
vos clubes. 

Entre esses jovens legisladores esta- 
va a lourinha Nancy Hallas, cujo ob- 
jetivo de momento consistia em me- 
lhorar os almoços servidos aos alunos. 
Envergando, à guisa de toga senato- 
rial, uma camisa branca solta sobre 
«macacões» azuis, ia de classe em 
classe nas escolas, fazendo uma pergun- 
ta curta e incisiva: <Vocé gosta do al- 
moço servido aquí no colégio? Se não 
gosta, qual é o motivo?» Terminado o 
inquérito, pediu-me que a ajudasse a 
obter apoio do governo do Estado, no 
sentido de fornecer aos escolares um 
almoço barato e substancial. «O con- 
cessionário,» disse ela indignada, 
«enche a gente de doces e bolos; assim 
ninguem come uma refeição sadia. » 

Vinha eu tentando, havia muitos 
anos, que se legislasse a esse respeito 
no Senado estadual. Nancy levara seu 
projeto vitoriosamente de discussão 
em discussão, desde o clube do ginásio 
que frequentava, até o triunfo no 
embate final, isto é, no parlamento 
juvenil, que funcionava solenemente 
na sala de mármore do palácio. Apoia- 
do pelo testemunho de Nancy, pude 
finalmente persuadir meus colegas a 
aprovar uma subvenção para os almo- 
ços escolares. Desse modo, em grande 
parte graças a Nancy Hallas, as crian- 
ças das escolas de Nova York recebem 
saps ao almogo, leite, sopa, carne e 


A idéia desses parlamentos juvenis 


coube a Clement A. Duran, membro 
veterano da Associacäo Crista de Mo- 
cos, que hoje faz frequentes viagens 
pelos Estados Unidos, a organizar os 
grupos e a ajudar os jovens legisla- 
dores, obtendo para estes a cooperação 
de industriais, funcionários públicos e 
professores universitários. 

Antes de ser examinado por um 
«parlamento juvenil», qualquer pro- 
jeto tem de ser primeiro discutido e 
votado num clube de menores. Uma 
vez aprovado pelo clube, o projeto vai 
para um «parlamento-modelo» muni- 
cipal, onde os jovens legisladores se 
reunem com as autoridades locais para 
o exame de problemas sociais e politi- 
cos do momento. 

Alem disso, uma vez por ano, num 
fim de semana, os jovens se reunem 
para legislar no edifício do Senado es- 
tadual. Não se trata de farsa para 
publicidade; tudo se passa num am- 
biente de seriedade e ação. O próprio 
governador, bem como membros de 
seu gabinete, falam à assembléia. 

Os ideais dessa gente jovem se refle- 
tem nos projetos de lei que aprovam. 
O que desejam é obter melhor ensino, 
melhor salário para os professores; 
aulas obrigatórias sobre o manejo de 
automoveis, cursos corretivos de dic- 
ção, e bolsas de estudos para jovens 
talentosos que não têm com que pagar 
o curso superior. No «parlamento- 
modelo» da Geórgia apresentaram um 
projeto pelo qual todos os manuais de 
ensino de ciência teriam de ser revis- 
tos e re-editados de dois em dois anos, 
afim de se manter em dia com as novas 
invenções e descobertas. 
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- Desejam tambem uma série de ou- 
tras medidas, que visam, por exemplo, 
“ melhorar as condições sanitárias nos 
restaurantes, reforçar as precauções 
= contra incêndios, e assim por diante. 
Í Em muitos Estados, A ea desses 
pequenos parlamentos uente- 
“mente Ear debates do Congres- 
so. Certa vez, opondo-se um senador a 
um projeto de seguros para os atletas 
das escolas, um colega levantou-se e 
= alegou: «V.Excia. parece ignorar que 
E E juvenis de sua própria 
“cidade já aprovaram o projeto.» O 
senador pediu então dae dessem 
tempo para sondar a atitude da popu- 
lação here finalmente modificou seu 
I = voto. 
~ Muitos legisladores, que a princípio 
E olhavam para os esforços desses estu- 
_ dantes com um sorriso de superiori- 
“dade, aprenderam a colher, nas sessões 
- juvenis, idéias que prazerosamente 
> punham em prática. Em Nova York, 
1. — diversas propostas, adotadas por cole- 
| S rE: s meus no Senado e na Assembléia, 
y Wad tam sido apresentadas pelos jovens. 
| TSM “Citarei algumas leis que visavam, por 
— exemplo, uniformizar as regulamenta- 
tráfego, aumentar o número 
as escolares concedidas pelo 
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lei concedendo direito de voto a partir 
dos 18 anos de idade. Mas os de Nova 
Jersey tinham suas dúvidas. Após 
longo debate o parlamento juvenil 
(onde a idade média € 17 anos) viu-se 
dividido em dois grupos, com empate 
de opinião. Coube ao presidente do 
«Senado » dar o voto de desempate, e 
ele votou contra. Vários outros parla- 
mentos juvenís têm revelado sufi- 
ciente bom-senso para reconhecer que 
muitos rapazes e moças de 18 anos não 
têm ainda maturidade bastante para 
exercer o direito de voto. 

Em questões de preconceito racial, 
esses adolescentes são menos infantís 
que seus colegas da geração mais velha. 
O parlamento-modelo do Minesota 
conta com dois rapazes negros, dois 
descendentes de chineses e um de ja- 
poneses. Em Nova Jersey, um rapaz 
negro apresentou um projeto de lei 
visando eliminar a discriminação ra- 
cial na indústria; isto provocou acalo- 
rado debate no Congresso Estadual, 
que acabou, aliás, aprovando um pro- 
jeto semelhante. Hoje, o Estado todo 
se orgulha de sua lei que regula a ma- 
feng: TE 

Quem acompanhar as atividades 
dessas agremiações há-de convir em 
que a democracia estará bem ampara- 
da nas mãos dos jovens de hoje, pois 
eles têm o «sentido» do governo 
democrático, reconhecem-lhe o valor 
€ preparam-se para salvaguardá-lo. 
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Aspectos da personalidade de um magnata inglés 


Filosofia de um ho 
de acäo 
Por J. P. McEvoy 


ôr todos os ovos numa só ces- 
ta,» diz J. Arthur Rank, que possui 
maior variedade de grandes empresas 
do que qualquer outro indivíduo do 
Império Britânico, contando-se entre 
elas desde uma fábrica de farinha até 
estúdios cinematográficos. «Arranje 
uma porção de cestas, dizia meu pai, 
e ponha uma boa galinha poedeira em 
cada cesta; assim terá sempre ovos em 
grande quantidade. » 


En com meu pai que é tolice 
« 


Não esqueçamos a razão das coisas 


Ao SAIR, certa noite, de um de seus 
cinemas, Rank pôs-se a refletir: «Não 
foi a fita que me deu este mal-estar; 
portanto, deve ter sido a cadeira. Te- 
mos de arranjar coisa mais conforta- 
vel.» Os funcionários que enviou às 
fábricas fornecedoras voltaram com a 
informação de que os fabricantes acha- 
vam as cadeiras satisfatórias. «Pois eu 
não acho, » disse Rank. «Vamos fabri- 
cá-las nós mesmos.» O público tinha 
quanto às cadeiras a mesma sensação 
experimentada por Rank. Assim, suas 
novas companhias em pouco tempo 
dominaram esse ramo industrial nas 


“Ilhas Británicas. 


em 


«Muitas vezes os homens de negó- 
cio se esquecem de indagar o porquê 
fundamental no seu ramo. À finalida- 
de duma fábrica de cadeiras não é ape- 
nas produzir a mercadoria e ganhar di- 
nheiro; é produzir cadeiras conforta- 
veis. O fabricante que se esquecer des- 
se pormenor há-de descobrir um dia 
que está tendo prejuizo. > 


O valor de um aperto de mão 


RANK certa vez emprestou a Hol- 
lywood uma de suas atrizes, que na 
Inglaterra figurava em segundo lugar 
como êxito de bilheteria. Não haven- 
do tempo de assinar, antes do embar- 

ue da artista, novo e longo contrato 
es exclusividade, sobre o qual estavam 
de acordo, Rank propôs: « Troquemos 
um aperto de mão, por enquanto, € 
deixemos que os advogados tratem 


dos papéis com vagar. » 
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No Leprosärio de Carville, entre- 
tanto, o dr. Faget começou a empre- 
gar a promina no tratamento experi- 
mental da lepra. Injeções diárias, em 
massa, por um período muito prolon- 
gado—ano e meio ou mais— foram 
reduzindo as inchações, limpando as 
manchas, € até provocaram a cicatri- 
zação de lesões. Nos casos de maior 
éxito, o exame microscópico revelava 
mesmo que os bacilos haviam desapa- 
recido por completo. A doenga, po- 
rem, não se considera detida (os mé- 
dicos evitam a palavra «cura») en- 
quanto o paciente náo se houver 
submetido durante doze meses a exa- 
mes repetidos, todos com resultado 
negativo. 

Nesse interim, pesquisas mais deti- 
das tiveram por fruto duas outras dro- 
gas relacionadas com a promina: a 
diasone e o promizole, que podem ser 
ministradas sob a forma de compri- 
midos. Em fins de 1947, o Leprosário 
de Carville deu alta a 35 doentes tra- 
tados com promina, e a dez tratados 
com diasone. Esses remédios estáo sen- 
do usados com idéntico êxito na fa- 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


mosa Colônia Kalaupapa, em Molokai, 
no Havaí.* 

As autoridades sanitárias norte- 
americanas calculam que o número 
das pessoas atacadas de lepra nos Es- 
tados Unidos ande por um a dois mil. 
Julga-se que muitos desses doentes 
ocultam deliberadamente a enfermi- 
dade, devido ao injustificavel horror 
que sempre a acompanha. Ainda no 
ano passado, o Conselho Nacional de 
Lepra recomendava que se abando- 
nasse a segregação dos leprosos, exceto 
como último recurso nos casos extre- 
mos. Em vez da segregação, o Con- 
selho propunha que se instalassem cen- 
tros de diagnóstico e tratamento na 
Florida, no Texas, na Louisiana e na 
Califórnia, onde se registra a maioria 
dos casos conhecidos nos Estados Uni- 
dos. Paralelamente, nota-se hoje uma 
tendência a pôr de parte o nome ne- 
fando de lepra, substituindo-o pelo de 
«mal de Hansen», em homenagem 
ao norueguês ilustre que descobriu o 
respectivo microorganismo. 


*Vide «Cinquenta anos depois—o leprosário 
do padre Damião», Seleções, março de 1948. 
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Ç O meu cão 


OSTARÍAMOS de assinalar a todos os ensaistas 


das seguintes palavras escritas 


Rochester, Nova York, sob o título «O 
<O meu cão significa um ente querido, 


diz Faça, como mamãe, ou Não faça, 
irmão mais velho. O meu cão e eu n 
outro, e cu gosto dele e ele de mim.» 


a clareza, concisão e interesse 


por um menino de oito anos, John Morrison, de 
qe significava para mim o meu cão»: 


€ quem eu gosto de estar perto. Não 


como papai, ou Preste atenção, como meu 
os sentamos calmamente, um ao lado do 


— Citado no Times, de Chattanooga 


«Sensacional descoberta em pedagogia> 


TODOS APRENDEM 


ALER! 


Albert Edward Wiggam 


Autor de «The Marks qe Educated Man», «The 
Fruit of the Family Tree», ete. 


pee GRACE FERNALD, psicóloga 
J 4 em Los Angeles, viu certa tarde 
entrar em seu consultório um garoto 
tímido, de seus onze anos, que lhe 
entregou uma nota de um inspetor de 
instrução pública, pedindo-lhe atestar 
oficialmente que o menino era debil 
mental e deveria ser transferido para 
um estabelecimento especializado. A 
doutora Fernald verificou que o me- 
nino, embora incapaz de ler uma única 
palavra, reagia como uma criança nor- 
mal nos testes que não requeriam lei- 
tura. Escreveu, portanto, a palavra 
«normal» no cartão, e mandou o pe- 
queno de volta à escola. 

Daí a uma hora o garoto voltava 
com o mesmo cartão, no qual havia 
sido aposto o seguinte comentário la- 
cônico: «Se acha que este menino não 
é debil mental, por que a senhora 
não experimenta ensinar-lhe alguma 
coisa ?» 

A dra. Fernald aceitou o desafio e, 
graças a uma descoberta extraordi- 


nária, finalmente ensinou o «debil 
mental» a ler e o devolveu à escola, 
onde rapidamente se desenvolveu. À 
esse episódio realmente notavel, o Pro- 
fessor Lewis M. Terman, diretor do 
Departamento de Psicologia da Uni- 
versidade de Stanford, na Califórnia, 
chama «uma sensacional descoberta 
em pedagogia ». 

Muitos alunos de escola primária 
que são reprovados antes de atingir o 
fim do curso devem o insucesso so- 
mente ao simples fato de que não 
conseguem aprender a ler, embora não 
se verifique neles nenhum defeito da 
vista ou da inteligência. Muitos es- 
tudantes universitários, de ambos os 
sexos, não chegama formar-se. Grande 
parte desses fracassos são devidos à 
mesma causa: os estudantes encontram 
grande dificuldade em ler. Psicólogos 
competentes avaliam que milhões de 
adultos de inteligência normal, nos 
Estados Unidos, se nãosão analfabetos, 
lêem mal, sem compreender. E essa a 
única razão por que essas pessoas são 
mal sucedidas em toda atividade que 
requeira leitura. 

Entretanto, essa imensa e continua 
tragédia humana pode ser evitada. 
Todo indivíduo pode aprender a ler facil 
mente e bem. Podemos agora dizê-lo 
com segurança, 
berta feita no Departamento de Psi- 
cologia da Universidade da Califórnia. 
em Los Angeles, pela doutora Fernald 
esua assistente, a senhora H. B. Keller, 

À semelhança de tantas descobertas 
científicas, esta se fez aparentemente 
por acaso. «Durante três meses in- 
teiros, » disse-me a dra. Fernald, «ten- 


baseados na desco- 


67 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST Julho 


Scheie do governo de um país árabe, 


— vizinho da Palestina, disse, recente- 


dan “mente, a um norte-americano amigo 


Er 


7 
1 O 


diretamente afetadas, qe se- 
m as perspectivas reais do caso? 


QUANDO a visitei, pela primeira 

‚em 1910, a Palestina era uma pro- 

colocada sob o pesado jugo do 

Turco. Ao percorrê-la, a ca- 

O, pude testemunhar o esforço te- 

desenvolvido pelas primeiras co- 

5 agrícolas judias patrocinadas 

othschild. De 1913 a 1948, na 

e Americana de Beirute, 

relações com um grande núme- 

judeus e árabes, professores e 

Muitos dos atuais líderes 

e judeus do Oriente Médio 
m-se em Beirute. 

visto árabes e judeus ensi- 

juntos, aprendendo e traba- 

intos, Hoje, estão lançados 

o, uns contra os outros. Mi- 

tristeza impele-me a 


possam con- 
x exércitos 


caracteriza por um profundo impulso 
emotivo. Estive, no ano passado, no 
Líbano, na Síria, no Iraque e no Egito, 
e em contacto íntimo com amigos 
oriundos de outros estados árabes. Em 
todas essas regiões, a reaçãocontraa par- 
tilha surpreende pela sua intensidade, 
sendo, por vezes, tão violenta quanto 
a verificada entre os árabes da própria 
Palestina. 

Não se trata de um sentimento fo- 
mentado artificialmente pelos gover- 
nos árabes. Ao contrário, esses gover- 
nos vêm sendo influenciados pelos lide- 
res das cidades e aldeias árabes e, espe- 
cialmente, pela veemência patriótica 
dos jovens árabes em idade militar. 
São esses jovens, aliás, que integram a 
maioria dos bandos de guerrilheiros 
que atualmente se infiltram na Pales- 
tina. 

O relatório de uma testemunha 
ocular, dirigido ao Presidente do Co- 
légio Americano, em Alepo, na Síria, a 
560 km de Jerusalem, revela a pro- 
fundidade dos sentimentos árabes 
contra o Sionismo: 

«Quando chegaram as notícias da 
partilha da Palestina, levantou-se, 
espontânea e irreprimivel, uma onda 
de violência contra as propriedades 
dos judeus. Quinze incêndios foram 
vistos na cidade, ao mesmo tempo. 

«A hostilidade do mundo árabe é 


SERÁ INEVITAVEL A GUERRA NO ORIENTE MÉDIO? 


SÍRIA (ÁRABE) 


po, e depois esquecer. Estão apossados 
de um furor mortal. » 

Receio que estas palavras reflitam, 
com fidelidade absoluta, a situação. 

Os árabes consideram justificada a 
sua repulsa à recomendação da As- 
sembléia Geral. Observam que se tra- 
ta, de acordo com a Carta das Nações 
Unidas, de uma simples recomenda- 
ção, adotada com grande injustiça em 
relação às pretensões árabes. Exami- 
nemos a procedência dessa posição. 


Desne a Primeira Guerra Mundial, 
judeus e árabes vêm esgrimindo rei- 
vindicações com referência à Pales- 
tina. Os judeus alegam que seus ante- 
passados, sob as ordens de Josué, 
conquistaram a Palestina mais de mil 
anos antes de Cristo. Os árabes retru- 
cam que os judeus foram posterior- 
mente dispersados pelos assírios, babi- 
lônios e gregos, tendo sido virtual- 
mente eliminados da Palestina pelos 
romanos no ano 135 da Era Cristã, 
ficando, assim, o país entregue aos 
chamados «árabes» que, há mais de 
1.800 anos, constituem a esmagadora 
maioria da população. 

Tanto os judeus como os árabes ape- 
lam para as promessas que lhes foram 
feitas durante a Primeira Guerra 
Mundial, quando a Palestina era 
ainda uma província do Império Tur- 
co. Em 1916, Sir Henry McMahon, 
em nome da Inglaterra, prometeu a 
independência a vastas regiões árabes; 
e os árabes alegam que a Palestina es- 
tava incluida nessas regiões. Mas, em 
1917, Arthur Balfour, tambem em 
nome da Inglaterra, prometeu aos ju- 


| ~~, Wa 


| "A 


~ 


o 

- deus estabelecer-lhes um «lar nacio- 
nal» na Palestina; e, segundo alegam 
os judeus, Balfour e Lloyd George 
“esperavam que esse «lar» se desenvol- 
vesse, transformando-se em um Esta- 
do judeu na Palestina. À luz dos ante- 
cedentes históricos e circunstâncias 
legais, qual era a validez dessas pro- 
messas ? 

Na Assembléia Geral das Nações 
Unidas, os árabes propuseram que a 
questão fosse submetida à Corte de 
Justiça Internacional para uma deci- 
são imparcial. Uma sub-comissão da 
Assembléia Geral rejeitou a proposta. 
Dizem os árabes, agora, com crescente 
“rancor: «A Assembléia Geral recusou- 
se a consultar o Direito Internacional 


antes de decretar uma ação política 


nacional contra nós. » 


acrescentam que a ação política 
la era «política» a um extremo 


sem precedentes. A maioria dos 
matas americanos ou membros 
os de inteligência do Exér- 


0, que serviram no Oriente Médio, 


contrários à partilha, segundo 
eram os árabes. Esta, entretanto, 


uem eles, foi apoiada pelos al- 
entes da política, nomeados 
residente dos Estados Unidos, e 
rmada em «política do Gover- 
norte-americano >», Tal política, 
1 árabes, não foi, pois, dita- 
> conselho e pela experiência 
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atrair os tes da Palestina partilhada 


Julho 


nunciando os americanos por terem 
exercido, nas Nagöes Unidas como em 
Washington, grande pressáo política, 
económica e financeira sobre os paises 
que relutavam em apoiar a partilha, 
Sete paises, que se haviam abstido na 
votagäo preliminar do Comité, foram 
por esse processo induzidos a pronun- 
ciar-se a favor na votação final. Sem 
esses sete votos, a partilha teria sido 
decisivamente rejeitada. Dez paises, 
inclusive a Inglaterra e a China, ainda 
se abstiveram. 

Os judeus asseveram que foram al- 
vos de grande solidariedade à sua cau- 
sa, em consequéncia dos trágicos so- 
frimentos que lhes foram impostos na 
Europa; náo duvidam, pois, que existe 
consideravel aprovação popular em 
todos os paises à concessão de um refú- 
gio aos israelitas na Palestina. 

Os árabes, por sua vez, declaram 
que a partilha não representa uma ex- 
pressão legítima e livre dos paises que 
integram as Nações Unidas. Obser- 
vam que a população total dos paises 
que votaram a favor da partilha é de 
600 milhões, enquanto que a dos pai- 


ses que a ela se opuseram, ou que se 


abstiveram, eleva-se a mais de um 
bilhão e cem milhões. Por conseguin- 
te, não podem concordar em que a 
decisão referente à partilha tenha sido 
apoiada pela «força moral unificada 
da humanidade», 

Reclamam, finalmente, que os limi- 
a são alta- 
s para com o Estado 

> 


1948 

A PALESTINA tem uma área aproxi- 
madamente igual à do Haití. O minús- 
culo território deverá ser agora dividi- 
do em oito fragmentos. Um deles 
abrange a cidade de Jerusalem e seus 
arredores, sob o governo do Conselho 
de Tutela das Nações Unidas. Três 
fragmentos, dois dos quais sem comu- 
nicação direta, deverão constituir o 
Estado judeu. Três outros fragmen- 
tos, dois dos quais tambem sem comu- 
nicação direta, constituirão o Estado 
árabe. O oitavo fragmento é o porto 
de Jafa, que pertencerá ao Estado 
árabe, embora totalmente cercado por 
território judaico. 

Os árabes alegam que apenas em 
uma fração do Estado judeu a popu- 
lação israelita é maior que a árabe. 
Referem-se ao trecho, ao longo do 
Mediterrâneo, assinalado no mapa por 
um <A», Na área assinalada por um 
«B», há três vezes mais árabes que 
judeus. Em «C», há apenas 2 mil ju- 
deus em comparação com cerca de 
80 mil beduinos árabes. O Estado ju- 
deu (ou seja, o conjunto dos trés frag- 
mentos) terá em sua população, para 
cada 55 judeus, 45 árabes sob o domí- 
nio judaico. 

De um modo geral, as montanhas e 
colinas irão para os árabes e as planí- 
cies ferteis para os judeus. O único 
porto seguro da Palestina no inverno 
—Haifa—acha-se no Estado judeu. 

As frutas cítricas constituem a 


principal exportação da Palestina. 


Entretanto, a área cultivada ficará 
localizada quase toda no Estado ju- 
embora cerca de metade das 


des pertença a cidadãos árabes. 
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Desproporção semelhante favoreceu 
o Estado judeu na partilha dos demais 
valores econômicos da Palestina. 

Os árabes invocam, em favor da sua 
tese, o parecer do próprio Comitê 
Especial das Nações Unidas que fez a 
redação original do plano de partilha. 
O Comitê não negou ter delineado 
um Estado árabe com recursos absolu- 
tamente insuficientes e sem meios de 
assegurar a sua própria manutenção. 
Assim se expressou o Comitê a esse 
respeito: 

«Deverão ser acolhidas com simpa- 
tia as solicitações de assistência feitas 
pelo Estado árabe a organizações in- 
ternacionais, sob a forma de emprésti- 
mos para serviços sociais de importän- 
cia vital.» 

Em outras palavras, dizem os ára- 
bes, o que se propõe é nada menos que 
a constituição de um Estado árabe 
destinado à mendicância internacio- 
nal. 

Essas queixas são conhecidas nos 
Estados árabes com muito mais deta- 
lhes que no exterior. Os judeus, por 
outro lado, alegam, com razão, que 
pagaram generosamente, e por vezes 
exageradamente, as terras adquiridas 
aos árabes; e se julgam, portanto, me- 
recedores de uma consideração especi 
com relação ao uso dessas terras. 


Os OBSERVADORES neutros fazem 
ver que a palavra «partilha > se presta 
a uma falsa interpretação. É certo que 
se pede, a árabes e judeus, que consti- 
tuam governos políticos se 
cabendo, portanto, ao Estado judeu o 
direito de permitir a imigração israeli- 


árabes dos Estados Unidos, terá al- 
cagado uma vitória estratégica per- 


Van 
as 
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tribuirão não só para eliminar o de- 
semprego, como para elevar o nivel 


de vida das populações do Oriente 


Se esse auxílio de ordem comercial 
aos paises árabes for sustado, haverá, 
em lugar do progresso econômico e da 

“estabilidade, crise, confusão, consoli- 
dação das esquerdas e um clima pro- 
pício à revolução social. E 

Que melhor oportunidade poderia 

a Rússia desejar, para levar a cabo a 


sua an 
alcançar as 


e constante ambição de 
«águas tépidas» do Golfo 


Pérsico, através dos territórios do 


Médio? Stáline declarou ser 


— o Golfo Pérsico o «centro das aspira- 
= ções da União Soviética». Muitos 
e rão: por que razão a Rússia 


vor da partilha, na Assem- 
A resposta básica foi dada 


itarista Constantine Brown, 
| Post, de Washington. 


manente. » 


conseguir separar os 
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patizam com as idéias comunistas, 
mas costumam expressar-se da seguin- 
te maneira, com relação ao governo 
' russo: 

«Nós, árabes, esperávamos que os 
Estados Unidos agissem com toda a 
correção. Tal não aconteceu. Nunca 
esperamos idealismo por parte dos 
russos. Estes são oportunistas. Mas 
tambem são práticos, e poderíamos 
entender-nos com eles. A Rússia tem 
cerca de 30 milhões de muçulmanos 
em seu território. O jogo atual dos 
russos com os judeus só pode ser tem- 
porário. É lógico que eles querem in- 
troduzir muitos milhares de judeus 
comunistas na Palestina. Mas os ju- 
deus nada têm a oferecer-lhes, em 
comparação conosco. Alem do petró- 
leo, dispomos de uma extensa costa 
marítima, que vai até à India. Nós e 
os russos temos vantagens a trocar. 
E preferimos aliar-nos aos russos a to- 
lerar a criação de um Estado judeu em 
território árabe.» 

As possibilidades assim delineadas 
poderiam tornar-se realidade, mas 
num futuro remoto. No entanto, os 
russos têm a ganhar, imediatamente, 
duas vantagens. Afim de criar um 
Estado judaico, a partilha da Pales- 
tina abre um precedente em favor da 
partilha da Turquia, para criar um 
Estado armênio; da partilha do Irã 
para produzir um Estado azerbadjäo; 
da partilha simultânea da Turquia, do 
Irã e do Iraque para criar o Estado 
curdo. Todos esses novos Estados se- 

s à União 
Ci vêm. 
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A segunda vantagem imediata para 
a Rússia seria a redução dos suprimen- 
tos de combustiveis do Oriente Mé- 
dio para a Europa, com o consequente 
enfraquecimento do Plano Marshall, 
que a Rússia combate abertamente. 


` VOLTEMO-NOS, agora, para o árbitro 
supremo da questão da Palestina: o 
Conselho de Segurança das Nações 
Unidas. 

O Conselho não está de modo algum 
obrigado, pela-Carta, a aceitar a reco- 
mendação da Assembléia sobre a par- 
tilha. Tem liberdade legal para reabrir 
o exame do problema. 

Entre os paises que instarão para 
que o Conselho encontre uma solução 
que não envolva o uso da força, figu- 
ram a Grécia e a Turquia. Ambos vo- 
taram contra a partilha na Assembléia 
Geral. Temem a remessa de um exér- 
cito das Nações Unidas para a Pales- 
tina. O alarma produzido nos círculos 
oficiais turcos foi descrito nos seguin- 
tes termos a um visitante americano 
digno de crédito: 

«Temos os russos ao norte e a leste 
e a Bulgária a oeste. Se as Nações 
Unidas enviarem um exército à Pales- 
tina, a Rússia poderá exigir que dele 
faça parte um contingente soviético. 
Nesse caso, teríamos russos tambem ao 
sul. Não podemos compreender por 
que os americanos, que são nossos ami- 
gos e nos estão reforçando contra a 
Rússia, querem expor-nos a esse novo 
>» 
ns americanos replicam da se- 


AN 


Conselho de Seguranga, os 
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Estados Unidos, como membro per- 
manente, tém o direito de vetar qual- 
quer ação proposta. Vetarão, pois, a 
remessa de um contingente russo e se 
absteráo de enviar um contingente 
norte-americano. Apoiarão, porem, a 
constituição de um exército com sol- 
dados das potências menores, evitan- 
do, assim, o ressentimento dos árabes 
contra os Estados Unidos. » 

Os árabes, entretanto, não ignoram 
que os Estados Unidos podem vetar o 
envio de tropas, quaisquer que sejam. 


NEM TODOS os judeus são sionistas e 
nem todos os sionistas são extremistas. 
Muitos judeus americanos eminentes 
opóem-se à criação de um Estado 
israelita na Palestina. Seu porta-voz é 
o Conselho Americano Pro-Judaismo. 
Um consideravel número de sacerdo- 
tes cristáos, impressionados pelas pro- 
fecias do Antigo Testamento, mas 
sem contacto algum com o Oriente 
Médio, apoiam o estabelecimento do 
Estado judaico na Palestina, da 
que à força. O referido Con 
tretanto, é infenso a tal empresa, 

O Conselho, sob a presidência do 
eminente industrial e filantropo israe- 
lita Lessing J. Rosenwald, denuncia o 
proposto Estado judeu como fruto do 
«nacionalismo racista» e, por conse- 
guinte, uma ameaga à paz. O Judats- 
mo, prega o Conselho, não é um obje- 
tivo político territorial mas sim uma 
mensagem religiosa universal. 

O Conselho pronuncia-se a favor da 
idéia de um estado palestiniano «mul- 
ticultural», composto de mugulma- 
nos, judeus e cristãos, com iguais 


HE direitos assegurados a todos os cida- 
ba dä E apoia igualmente, a idéia de 
x uma tutela temporária da Palestina, 
4 por parte das Nagóes Unidas. 

E  O grande a hay e oe 
particular amigo, dr. Ju . Mag- 
Y po da Universidade He- 
= braica de Jerusalem, sugere a criação 
E de uma «Palestina bi-nacional », com 


Br g para judeus e árabes. 
Explica ele: ; 
_ «A partilha suscitará ressentimen- 


tos por parte de quase todos os árabes 
e de muitos judeus. Deflagrará a 
ıerra civil. A Palestina não é um 
país judeu nem tãopouco árabe. É um 
território internacional e inter-reli- 
= gioso de judeus, muçulmanos e cris- 
ños. Não desmembremos esse país. 
Nao separemos os árabes dos judeus. 
mos da cooperação judaico-árabe 
cipal objetivo da política inter- 

e a reação, tanto dos judeus 
dos árabes, será cada vez mais 
va.» 


dino americano Morris 
“que a Palestina árabe- 
ede da deveria unir-se 
o de todos os Estados árabes 
di , para beneficio 
judeus. 


. 
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ou dos estados norte-americanos; uma 
constituição baseada na dos Estados 
Unidos, assegurando a «todos os cida- 
dios, sem distinção de raga, sexo, lín- 
gua ou religião, o uso e gozo dos direi- 
tos e liberdades essenciais. » 

Creio que tanto os judeus como os 
árabes terão boas razões para desejar 
resolver, satisfatoriamente, um im- 
passe que pode vir a arrastá-los ao 
desastre. 

Os árabes podem exibir, com orgu- 
lho, os progressos verificados nos seus 
Estados: melhores bairros residenciais, 
novas indústrias, projetos de irriga- 
ção, escolas e hospitais, um número 
crescente de homens e mulheres cul- 
tos e prósperos. Uma longa guerra 
com os judeus debilitaria as finanças 
públicas, produzindo uma decadência 
social e econômica. 

Os judeus sofreriam tambem e, pro- 
vavelmente, ainda mais, pois muitos 
deles se acham em posições extrema- 
mente vulneraveis. Nas planícies do 
alto Jordão e do Esdrelão, por exem- 
plo, estão radicados milhares de jo- 
vens judeus, gente de esplêndidas 
qualidades, cujas colônias constitui- 
riam alvo facil para canhões nas colinas 
inacessiveis das fronteiras do Líbano, 
da Síria e da Transjordânia. 

Devemos lembrar-nos, ainda, de 
que cerca de 250 mil judeus têm vi- 
vido em paz com os árabes nos sete 
paises da Liga Árabe. Atualmente 
estão expostos não só à violência das 
massas como a medidas discriminató- 
dos governos. O Líbano e a Síria 
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atividades sociais ou comerciais dos 
outros israelitas a autorizações espe- 
ciais da polícia. 
« Na própria Palestina, muitos judeus 
já começam a sentir-se em situação 
insustentavel, sendo grande o nú- 
mero de pedidos, feitos ao Consulado 
Geral dos Estados Unidos em Jerusa- 
lem, de vistos que lhes permitam emi- 
grar para a América do Norte. 
Numa Palestina federada, sob a 
tutela das Nações Unidas, os árabes 
perderiam o controle absoluto do país, 
e os judeus, por sua vez, perderiam o 
direito de promover ampla imigração 
judaica, mas tanto uns como outros 
conquistariam sólidas vantagens. Os 
judeus manteriam um «lar nacional» 
de proporções consideraveis, o qual, 
devido à sua superioridade em ma- 
téria de técnica industrial moderna, 
poderia atingir pacificamente a lide- 
rança econômica de todo o Oriente 
Médio; os árabes, por seu turno, se 
beneficiariam com o progresso alcan- 
çado no comércio e na indústria. 


Por CONSEGUINTE, todos os cami- 
nhos capazes de conduzir à conciliação 
árabe-judaica deveriam ser explora- 
dos. Os árabes e judeus são os dois 
principais povos semitas que sobrevi- 
veram à Antiguidade. Têm, pois, a 
uni-los o próprio sangue. Conviria a 
ambos lembrar que, quando os judeus 
foram cruelmente perseguidos na Eu- 
ropa cristã, encontraram acolhida nos 


| Impérios árabes da Idade Média. Não 


lam reviver essa era? 


3 Os cristãos têm a sua parcela de 


_ Tesponsabilidade no caso. Na Assem- 
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bléia Geral do ano passado, os árabes 
propuseram que os judeus e demais 
refugiados fossem recebidos por todos 
os paises membros das Nações Unidas 
«em quantidades proporcionais à área, 
população e outros fatores relevan- 
tes.» A proposta foi rejeitada, haven- 
do os Estados Unidos votado contra. 

Com que direito, pois, vamos exigir 
que a hospitalidade árabe aos refugia- 
dos seja mais generosa do que a nossa? 

Devemos lembrar-nos de que a emi- 
gração judia em larga escala para a 
Palestina não poderá resolver a situa- 
ção mundial dos judeus. Mesmo que 
fosse possivel comprimir mais um mi- 
lhão de judeus na Palestina, continua- 
riam, ainda, no resto do mundo, mais 
de 9 milhões. 

Os sionistas falam em «povo sem 
pátria». De fato, muitos judeus cul- 
tivam esse sentimento e muito pouco 
temos feito, os cristãos, para atenuá- 
lo. Muitos de nós, certamente, tere- 
mos contribuido para agravá-lo. En- 
tretanto, cumpre náo esquecer que tal 
sentimento, entre muito judeus, € © 
fruto emocional das manifestações ex- 
tremas do Sionismo. 

O problema judaico na Palestina e 
o problema judaico fora da Palestina 
devem ser resolvidos simultaneamen- 
te. Esperemos que judeus, árabes e 
cristãos estudem esses problemas, de 
mãos dadas, e com o coração elevado, 
Procuremos usufruir uma trégua, ba» 
nindo a violência, seja árabe, seja 
judaica ou seja das Nações Unidas. 
Disse o falecido Papa Pio XI, referin- 
do-se ao judeu Jesus: «Espiritualmen- 


te, todos os cristãos somos semitas, » 
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Um milhão de minhocas—calcula, 
ainda, o doutor— pesam quase o mes- 
mo que um cavalo, mas seus músculos, 
reunidos, têm cem vezes a força do 
equino. Trabalham dia e noite, ao pas- 
so que o cavalo só arrasta a charrua oi- 
to horas por dia e, ademais, elas fertili- 
zam as raizes em lugares que o cavalo 
e a charrua nem poderiam alcançar. 
Em vez de prejudicarem as raizes, as 
minhocas abrem-lhes tuneis na terra 
compacta. 

Infalivelmente, alguem pergunta ao 
dr. Barrett por que ele não compra o 
terreno sáfaro, contíguo, para soltar 
alí as suas minhocas. 

«Não quero mais terra, » esclarece. 
«Só quero mais humo. Podemos criar 
neste terreno todos os legumes e fru- 
tos que somos capazes de comer, desde 

«que deixemos as minhocas cuidar do 
cultivo e da fertilização. Esse é justa- 
mente o mal: todos querem mais ter- 
ras, ao passo que precisam é de mais 
. >» 


O médico escreveu dezenas de arti- 
gos e «cartas à redação », as quais fo- 
ram reproduzidas em revistas de agri- 


“cultura; falava sobre minhocas e seus 


prodígios a quantos lhe dessem ouvi- 
dos. Quando lhe começou a chover 
correspondência centenas de cartas 


- semanais —ele mandou imprimir um 


eto, pelo qual cobrava um preço 
Até hoje já vendeu 19 mil 
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exemplares. O livreto é a condensação 
de uma obra de 200 páginas* que en- 
cerra todos os conhecimentos adquiri- 
dos em uma década de pesquisas, sen- 
do que três anos, ele os passou na qua- 
lidade de assistente do laboratório do 
Instituto de Tecnologia da Califórnia. 

«Toda cidade poderia manter uma 
fazenda onde o lixo da coletividade 
fosse destinado à alimentação de mi- 
nhocas, para a produção de humo, em 
vez de ser desperdiçado, » afirma o dr. 
Barrett. «As dejeções orgânicas de 
uma cidade, transformadas em humo 
pelas minhocas, poderiam produzir 
alimentos suficientes para o sustento 
de toda a população. 

«A natureza leva de 500 a mil anos 
para depositar uma polegada de hu- 
mo; sendo favoraveis as condições, as 
minhocas, em número suficiente, po- 
dem produzir a mesma quantidade em 
cinco anos. Qualquer indivíduo, pre- 
parando um monturo de esterco, está 
apto a iniciar a produção de humo pa- 
ra seu jardim. 

«Atulhados na face do globo, há 
mais de dois bilhões de habitantes que 


- dependem, para seu sustento, da re- 


serva, cada vez menor, de humo. Já 
é tempo, » conclui o dr. Barrett, «de 
domarmos as minhocas para reconsti- 
tuir o solo, » 


*<Harnessing the Earthworm», editado pela 


Bruce Humphries Press, Boston, Massachusetts. 


julgar os outros pelos seus atos e a nós mesmos pelos nossos: 
E 4 —Harold Nicholson, citado em John O'London's Weekly 


O maior, mais rápido, e mais bem organizado dos assaltos 
a . ei E 
à mão armada que regista a história do crime 


Assalto em pleno dia em Nova York 


(Condensado de 


Argosy») 


Por Frederic Sondern, Jr. 


7 ~ ouco depois do meio-dia, nu- 
Of) ma tarde sufocante de agosto 
de 1934, um grande cami- 

nhão blindado da U. S. Trucking Com- 
pany, empresa especializada no trans- 
portede valores, cruzava com estrondo 
as ruas de Brooklyn, em Nova York, a 
caminho da fábrica de gelo da Rubel 
Company. Dentro do caminhão havia 
quase meio milhão de dólares, cuida- 
dosamente guardados em sacos de 
lona, para ser depositados em vários 
bancos da cidade. Quando o carro blin- 
dado parou em frente da porta, os três 
homens que o guarneciam, antes de 
saltarem na calçada, espiaram como de 
costume as imediações, através das 
fendas próprias na blindagem do vei- 


culo. Avistaram apenas os habituais 
vendedores de gelo, que esperavam 
com suas carrocinhas junto à plata- 
forma de carregamento da fábrica; al- 
guns meninos brincando na rua, € 
umas quantas pessoas que jogavam 
tenis num court vizinho. Nada tendo 
notado de anormal, os três homens ini- 
ciaram a operação obedecendo a regras 
prescritas e invariaveis. O motorista 
deu uma ordem, e sacou a pistola que 
trazia num coldre à cintura. Um dos 
guardas que vinham no carro des- 
trancou a pesada porta de aço à reta- 
guarda, e dirigiu se ao escritório da 
fábrica, afim de recolher dinheiro. Ins- 
tantes depois, o segundo guarda abriu 
por sua vez a porta para sair e esperar 


ae" 
+ “minado local. Mas uma observagäo fi- 
Er am, que Ihes seria util: o carro visi- 
2 Bes tempre o banco e a fábrica de 
- gelo da companhia Rubel no mesmo 
dia da semana. A fábrica parecia-lhes 
- sero lugar ideal para o assalto. Tinha a 
- vantagem de ficar perto do rio, tor- 
nando assim possivel a fuga em botes, 
— o que lhes permitiria evitar os con- 
— gestionamentos do trânsito e o encon- 
tro com os carros de patrulha policial 
= orientadospelorádio. Quinn e Hughes, 
= ex-contrabandistas, concordaram em 
= fornecer uma lancha veloz, e um barco 
de pesca a motor. Kress, perito em 
- automoveis, encarregou-se de arranjar 
- ~ OS carros. 
Durante os vinte dias anteriores ao 
Y assalto, os comparsas ensaiaram dia- 
ente em frente da fábrica. Man- 
disfarçado de vendedor ambu- 
de gelo, com um avental bran- 
purrava o seu carrinho de mão 
em frente do escritório a cuja 
auto blindado parava sempre. 
“que entabulara relações de 
ade com alguns dos autênticos 
ndedores de gelo, ficava «de plan- 
na plataforma de carga; Stewart 
dois Oleys, fingindo estar interes- 
no tenis, deitavam-se no capim 
cobria as imediações do court. 
da a Re se foi habituando à pre- 
ça deles. Passado algum tempo, 
ining comprava um pouco de gelo, 
ava na carrocinha aos sola- 
a rua a fora... 
roubo, Manning chegou 
ao seu posto de obser- 
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sob um pano de aniagem. Os auto- 
moveis destinados à fuga estavam es- 
tacionados ao alcance da vista, com 
Kress e McMahon aos respectivos 
volantes. Assim que viu chegar o carro 
blindado, Manning levou a mão à 
carrocinha, e agarrou uma metralha- 
dora; Geary pulou da plataforma 
abaixo, e pegou na outra. O resto 
correu com matemática precisão. 
Consumado o assalto, Manning e 
sua quadrilha passaram quinze minu- 
tos às voltas e reviravoltas pelas ruas, 
afım de confundirem os perseguidores 
quanto ao caminho que haviam se- 
guido, e depois dirigiram-se ao embar- 
cadouro, onde se achavam atracados os 
botes. Quando já iam atravessando o 
estuário do rio, produziu-se um grave 
acidente: quando McMahon trans- 
feria as notas dos sacos de lona para 
dentro de malas, o cordel que atava a 
boca de um saco embaraçou-se no 
gatilho de sua espingarda de dois canos 
serrados; a arma disparou-se, ea carga 
crivou-lhe em cheio ambas as pernas. 
Inalteravel, o chefe ordenou que dois 
dos seus homens conduzissem o cama- 
rada ferido a certo bordel, e chamas- 
sem um médico seu conhecido, ho- 
mem sem escrúpulos. Quando Ben- 
ny expirou no dia seguinte, seu cada- 
ver foi esquartejado, metido em uma 
mala, e finalmente depositado no quin- 
tal de certa casa que, durante o verão, 
ficava fechada. Consta que Manning, 
posto ao corrente das consequências 
do desastre, teve apenas este comen- 
tário: «Coitado do Benny, foi pena. 
-auadı 
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Isso não nos vai trazer encrenca.» 
Os dois barcos foram postos a pique 
ao largo dos ancoradouros no bairro de 
"= Queens. Os bandidos puseram-se en- 
tão a caminho do seu esconderijo, em 
um caminhão de carroceria fechada 
que os viera esperar ao cais. Depois de 
feita a partilha, o bando concordou 
em dispersar-se e abandonar os «negó- 
cios» durante algum tempo. Manning 
retirou-se, para passar o resto do verão 
no seu esconderijo predileto, que com 
toda a razão ele considerava o lugar 
mais seguro possivel para iludir a vigi- 
lância policial: nada menos que uma 
respeitavel colônia de nudistas, no 
Estado de Nova Jersey. 

Passaram-se os meses. Até onde o 
grande público podia ajuizar, o roubo 
já era um caso enterrado e esquecido. 
Mas o inspetor John Ryan estava re- 
solvido a pegar os bandidos, por muito 

_ tempo e esforço que isso lhe custasse. 
Escolheu, como seu delegado na exe- 

| cução dessa tarefa, o jovem e astuto 
detective Frank Phillips, que possuia 

“conhecimentos verdadeiramente enci- 
clopédicos sobre o mundo do crime, e 
uma paciéncia só igualada pela do seu 
chefe. 

Poucos dias depois do roubo, os bar- 
Cos em que os salteadores tinham fu- 
gido apareceram flutuando perto dos 
ıcoradouros de Queens. Manning 
hetera um erro palmar: ao ordenar 
afundamento dos botes, esquecera 
ue havia a bordo destes alguns sal- 

as pneumáticos, cuja força de 
mpi abou erguendo de novo os 
ascos à tona, Quando as autoridades 
a investigar a origem da- 
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queles barcos, averiguou-se que eles 
estavam registados na Guarda-moria 
em nome de um tal «John Donahue» 
inexistente, que dera como endereço 
um trapiche. Esse trapiche, segundo 
logo se verificou, fora, anos antes, o 
centro de operagöes dos ex-contraban- 
distas Quinn e Hughes... Os detectives 
examinaram as atividades, naqueles 
últimos meses, desses dois persona- 
gens. De indício em indício, tendo 
investigado algumas dezenas de indi- 
víduos suspeitos, Frank Phillips, me- 
nos de quinze dias após o assalto, de- 
punha na mesa do Inspector Ryan um 
relatório em que se continham —como 
se veio a provar mais tarde—os nomes 
de todos os membros da quadrilha! Ao 
ver aquilo, o inspetor esboçou um dos 
seus raros e frios sorrisos de aprovação, 
e disse: «Agora, só nos falta conseguir 
as provas...» 

Parecia facil—mas levaria quatro 
anos a obter! 

Certa tarde de julho de 1936, quase 
dois anos após o assalto, o corpo de 
Manning, cravado com quatro balas 
de pistola, dava entrada no necrotério. 
Consoante informações chegadas do 
bas-fond por meios indiretos, o chefe 
fora atraido a um encontro fatal por 
membros da quadrilha que o acom- 
panhara no ataque ao carro blindado; 
os camaradas tinham ouvido boatos de 
que o chefe resolvera «regenerar-se», 
e temiam que ele acabasse dando com 
a língua nos dentes. A polícia opinou 
que esse fora o assassínio mais injus- 
tificado de que havia memória. Mane 
ning não era homem para se abrir, 
fosse com quem fosse. 
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Pouco depois da morte do chefe, 
— Archie Stewart e Stewart Wallace as- 
- saltaram um banco em Pine Bush, no 
— Estado de Nova York: foi um «tra- 

= balhinho> muito mal organizado, de 
que ambos sairam baleados e de alge- 
mas nos pulsos. Julgados, receberam 
“sentença de trinta a sessenta anos de 
— Cárcere, Foi porem debalde que o Ins- 
E r Ryan se esforgou para lhes 
arrancar a desejada confissão: falaram 
= de tudo, menos do assalto ao carro 
blindado. 

Cerca de um ano depois, um em- 
pregado da Casa da Moeda dos Esta- 
dos Unidos em Denver, no Colorado, 


> “ao ler uma revista policial, encontrou 
presa fotografia de Francis Oley, que 


x “a polícia andava procurando sob a 
~~ acusação de ter raptado o opulento 
ri Jahr J. O’Connell, Jr., em Albany, 
capital do Estado de Nova York. O 
referido funcionário público comuni- 
polícia que o retrato lhe fizera 
= lembrar um indivíduo que frequen- 
tavam bar nas suas vizinhanças. Oley 
foi preso sem demora. A polícia en- 
5, eontrou em sua casa algumas cartas 
que revelavam a cumplicidade de seu 
= irmão John e de Percy Geary no mes- 
mo rapto. Daí a 24 horas estavam 
_ ambosa ferros em Nova York. Francis 
Oley enforcou-se na cela da prisão, 
durante o julgamento. Geary e John 

ey foram sentenciados a 77 anos na 
prisão federal de Alcatraz, na 
nia. Mais uma vez o Inspetor 
> esforçou para obter deles uma 
lo roubo da fábrica de gelo 
mais sem resultado. 
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Um dia, contudo, o inspetor des- 
cobriu que um irmão de Archie Ste- 
wart andava fazendo o seu estágio de 
candidato à polícia de Nova York. 
Depois de o vigiar por algum tempo, 
resolveu um dia mandá-lo à cadeia, 
com instruções para persuadir o irmão, 
que alí estava preso, a contar toda a 
história do roubo do carro blindado. 
Finalmente, a instâncias do irmão. po- 
licial, o preso consentiu em contar 
tudo o que sabia. 

Durante os dois meses seguintes, 
Ryan e Phillips trabalharam com a 
ajuda de Archie Stewart—na organi- 
zação de um processo sem escapatórias. 
Foram convocadas todas as testemu- 
nhas capazes de corroborar as provas. 
Hughes tinha desaparecido, havendo 
razões para crer que a quadrilha o 
matara. Quinn, Stewart Wallace e 
Kress foram perseguidos e finalmente 
presos. Submetidos a julgamento, 
foram condenados a pesadas penas. 
Eram os únicos membros da quadrilha 
de Manning que ainda não tinham 
morrido nem estavam trancafiados. 

Mostraram-me um dia uma foto- 
grafia de John Manning, tirada quando 
ele jazia no necrotério. Tinha os cantos 
da boca ainda erguidos num sorriso 
sardônico... O agente de polícia que 
me acompanhava comentou: «Até pa- 
rece que ele sorriu na hora de levar 
fogo, hem?» E parecia. Dir-se-ia até 
que, por trás daquele sorriso, com as 
suas maneiras discretas e impertur- 
baveis, o chefe tivera tempo de co- 
mentar de si para consigo: «Que 
trouxas!» 


| 
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encontram na página seguinte. 


| (1) canhestro—A: desajeitado. B: espé- 
cie de vassoura. C: pano grosseiro. 
D: arma de fogo antiga. 


|| 2) aluir—A: esvoaçar. B: desmoronar. 
| çi 
| C: referir-se. D: enlouquecer. 


(3) escarpim—A: pequeno declive. B: 
pessoa irascivel. C: sapato descoberto, 
de sola fina. D: espécie de adaga. 


_ (4) trepanação—A: vibração excessiva. 
B: corte transversal. C: crítica ligeira. 
D: perfuração dos ossos pela cirurgia. 
(5) loquaz—A: palrador. B: mentiroso. 
| C: teimoso. D: persuasivo. 
| 


(6) engendrar—A: projetar. B: calu- 
mar. C: seduzir. D: inventar. 

(7) recöndito—A: escondido. B: clan- 
destino. C: azarento. D: absurdo. 


(8) guinéu—A: galinha de Angola. B: 


MI moeda inglesa. C: madeira para fazer 
| E Jigas. D: tecido de algodão. 

ee (9) cepo—A: fécula de mandioca. B: 
| tronco de videira. C: tubérculo. D: 
\ toro cortado transversalmente. 


| Você sabe o que quer dizer? 


x 
| E MEDIDA que nos vamos tornando habituados às palavras, passamos a aceitá- 
las sem qualquer dúvida, esquecendo que cada uma delas tem vida própria e é | 
cheia de mistério. Procure o leitor examinar as palavras deste teste—aliás, 
quaisquer outras tambem—com novos olhos, animado de curiosidade. Marque 
- a definição que mais se aproxime do verdadeiro significado. As respostas se 


i 


| 

| 

i 

(11) transcender—A: sransfigurar-se. | 
B: sobreviver. C: escapar. D: passar | 
alem de. i 

(12) analgésico—A: que faz dormir. B: || 
que suprime a dor. C: que imuniza. | 
D: que excita. | 

(13) probo—A: exato. B: indiscutivel. | 
C: mórbido. C: integro. 

(14) coalizão—A: acordo político, B: | 
chantage. C: constrangimento. D: 
atadura. | 

(15) parco—A: vistoso. B: frugal. C: || 
cúmplice. D: semelhante. t 

(16) lince—A: coruja asiática. B: la- | 
garto tropical. C: espécie de lobo. D: | 
gato silvestre. 

(17) sectário—A: membro de uma ser 
ta. B: dente incisivo. C: político 
deshonesto. D: pessoa dogmática, 

(18) âmbito—A: cobiça. B: campo de | 
ação. C: dúbio. D: de duas espécies || 
diferentes. | 

(19) estuar—A: colocar. B: expandir. l 
C: ferver: D: representar. 

(20) títere—A: nominal. B: vacilante. 
C: riso infantil. D: fantoche. 
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Respostas a 


«Você sabe o que 


quer dizer?” 


(1) cannestro—A, desajeitado. De ca- 
nho, ou canhoto. 


(2) aLurr—B. desmoronar. Do latim ab 
“+ luere. 


Re (3) Escarpim—C. sapato descoberto, de 
sola fina. Do italiano escarpino. 


cirurgia. De = vo instrumento 
em tais intervenções (do grego 


RAR—D. inventar. Do latim 
+ Por exemplo: <O réu en- 
uma defesa pouco plausível. » 


(9) cero—D. toro cortado transversal- 
mente. Do latim cippus. 


(10) LILIPUTIANO—C. pequeno. De Lilli- 
put, ilha imaginária nas Viagens de 
Gulliver de Swift, cujos habitantes ti- 
nham apenas 6 polegadas de altura. 


(11) TRANSCENDER—D. passar alem de. 
Do latim transcendere. 


(12) ANALGESICO—B., que suprime a dor. 
De analgia, que vem do grego an + 
algos, ou seja, privação de dor. 


(13) proso—D. íntegro. Do latim probus. 


(14) coaLızÄo—A. acordo político. Do 
latim coalitio. 


(15) parco—B. frugal. Do latim parcus. 


(16) Lince—C. espécie de lobo. Do grego 


lunx. 


(17) secrárIO—A, membro de uma seita. 
Do latim sectarius. 


(18) AmBrro—B. campo de ação. Do la- 
tim ambitus. 


(19) esruar—C, ferver. Do latim aes- 
tuare. 


(20) rirere—D. fantoche. Do latim titu- 


lum, que passou a títere quiçá através 


| 


of 


Desprezando as riquezas, o dr. Cottrell erigiu um monumento 
imperecivel ao progresso da sabedoria humana 


O sábio que não quis ser rico 


(Condensado de « Argosy») 
Harland Manchester 


CENTENAS de 
fábricas, espa- 
lhadas por todos 

os quadrantes do glo- 
bo, um dispositivo 
chamado «cottrell» 
—engenhoso precipi- 
tante elétrico instala- 
“do numa chaminé— 
retira da fumaça as 
partículas sólidas e os 
- gases nocivos, deixan- 
-do-a tão pura quanto 
a atmosfera. O apa- 
reho permite apro- 
i substâncias químicas que, de 
_ outro modo, iriam poluir o ar e en- 
* Venenar cursos de água e searas; e 
ipa vultosas quantias à indústria e 


mo simples meio de remediar um 
aspectos incômodos da industria- 
ão, o «cottrell» já é uma dádiva 
a humanidade. Mas é ainda mui- 

s: em virtude de um plano sin- 

lucros auferidos da venda dos 
revertem em benefício da 
b a forma de subvenções 
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concedidas anualmen- 
te a uns 200 cientistas 
jovens e ambiciosos. 
Com esse alento, rea- 
lizaram-se notaveis 
progressos na aero- 
náutica, na fisica atô- 
mica, na química, na 
medicina, e em outros 
setores. O plano estä 
em vigor há quase qua- 
tro decênios, mercê do 
amor à ciência e da 
abnegada visão social 
do inventor de tão 
util aparelho— Frederick Cottrell. 

O dr. Cottrell começou suas expe- 
riências quando ainda moço, pela mais 
prática das razões: a falta de dinheiro. 
Nascido em Oakland, na Califórnia, 
formou-se, em 1877, na universidade 
estadual, estudando, a seguir, nas uni- 
versidades de Berlim e de Lipsia. 
Voltando à sua terra natal, com o grau 
de Doutor em Filosofia, passou a le- 
cionar fisico-quimica no estabeleci- 
mento em que se formara. Em breve, 


casavarse, 


ee 


À serra. Mais tarde, Goddard recebe- 


sólidos subsídios da Fundação 
| Guggenheim, antes da Marinha nor- 


a Fame nericana interessar-se sua 
| obra. Mas o impulso inicial fora dado 
T) pelas verbas da Corporation e pelo 


espírito arrojado do dr. Cottrell. 
Br os técnicos norte-americanos, 
finda a guerra, interrogaram alguns 
= cientistas alemães acerca do funciona- 


mento dos projeteis V-2, estes res- 
— oen: «Perguntem a Goddard, 


are sabe. Ms be 

Surgirá em breve no mercado uma 
i ina A artificial. Há oito anos a 
começou a auxiliar o dr. 
as, do Instituto de Tec- 
ssachusetts, o qual pre- 
uma forma de vita- 
“tivesse sabor nem 
; sido 


he 


A 
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tentes de interesse geral, diversas ins- 
tituições de ensino e de pesquisas já 
Ihe confiaram patentes outorgadas a 
vários dos seus cientistas. O dr. Edwin 
J. Cohn, da Universidade de Harvard, 
cujas célebres descobertas relativas ao 
fracionamento do sangue humano sal- 
varam muitas vidas durante a guerra, 
fez o mesmo com as patentes que 
possuia, e a Corporation concede, aos 
laboratórios que produzem plasma, o 
direito de se servirem do processo, 
sob um regime de licenciamento. A 
renda é destinada ao sustento de um 
laboratório experimental dirigido pelo 
próprio dr. Cohn. 

Em 1935, o dr. Robert R. Williams 
e seus colegas confiaram á Research 
Corporation o processo que haviam 
aperfeiçoado para a produção, em 
grande escala, da vitamina Bı, tendo 
o preço desse produto decaido, no 
decênio seguinte, de dez dólares a 
grama, para 16 centavos. Foi isso que 
possibilitou sua extensa utilização 
atual no enriquecimento do pão bran- 
co e da farinha de trigo. A metade 
dos direitos cobrados é reservada para 
o combate às moléstias ligadas à nu- 
trição e, até a data atual, mais de 500 
mil dólares já foram distribuidos, para 
essa finalidade, a 37 instituições cien- 
Depois de se ter desvencilhado de 
sua «mina de ouro», o dr. Cottrell 
prosseguiu em sua vida de cientista. 


e 


E 1948 
fórnia, aposentado, mas não inativo. 
Tem o passo leve, olhos que fuzilam 
sob o denso sobrecenho, e um cére- 

"bro fervilhante de teorias e projetos. 

Seus colegas consultam-no sobre pro- 

blemas que abrangem setores tão dis- 

res quanto a mineração do cobre e 

o cultivo de orquídeas. Há quarenta 

anos, muitos cientistas vêm recebendo 
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trell. Ele talvez não entenda da ma- 
téria, mas em dez minutos lhe fará 
uma sugestão aproveitavel. » 

Cottrell já recebeu quase todas as 
medalhas e honras que poderiam pre- 
miar os méritos de um indivíduo em 
seu ramo, mas seu maior triunfo é a 
consciência de que, auxiliando os ou- 
tros cientistas, dilatou mil vezes seus 


o mesmo conselho: «Procure o Cot- próprios horizontes. 


Elisio sempre dizer que as pessoas más são incapazes de encarar-nos fir- 
memente. Não há maior tolice. A deshonestidade encarará fria e firmemente a 
própria honestidade, em plena luz do dia, sempre que houver algum proveito a 


tirar. 
—Charles Dickens 


«A Carreta» 


(Continuação da p. 1) 


DF) exatamente, observar as origens de seu povo e contemplar o rol de seus ante- 


~~ passados. Volvendo o olhar para a grande cidade metropolitana de hoje, para 


as granjas e as estâncias bem providas, sentirá um orgulho pessoal pelas realiza- 
— GGes atingidas. 

Cada monumento encerra uma lição. «O Imigrante», um europeu animoso, 
levando ao ombro seus poucos objetos de uso, é uma recordação viva de que os 
uruguaios, como todos os demais americanos, são filhos de imigrantes, «Os 
últimos charruas», uma família índia que descansa à sombra de uma árvore 
típica, é uma homenagem a essa tribo desaparecida de quem os gauchos viris 
herdaram, com o sangue, o ánimo combativo e o amor da liberdade. Tambem 
«A Mestra», que difundiu a semente da cultura nacional; <O Estivador», que 
fez de Montevidéu um grande porto; «O Lavrador», <O Peón», «O Trabalha- 
Urbano», «O Arquiteto», todos estão representados. Não foi esquecido, 
ouco, que os escravos desempenharam papel importante na luta heróica 
independência. Eles tambem foram recordados no bronze. 

s monumentos estão provisoriamente dispersos nos parques e nas praças da 
erão, talvez, colocados na Rambla, a grande avenida costeira de 
| que contem As gerações uruguaias vindouras os humildes mas 
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restrita, abrangendo apenas uma pe- 
quena área, e que, como o caso envol- 
via todas as ratazanas da comarca, to- 
das elas deviam ser intimadas. 

Mas, como os ratos continuassem à 
não dar atenção ao chamado, Chas- 
senée justificou o ato de negligência 
de seus constituintes, dizendo que 
eles não saiam de suas tocas porque 
temiam o ataque traiçoeiro de uns se- 
nhores gatos, sempre «muito mal- 
intencionados». Entretanto, uma Ci- 
tação judicial, continuou o ilustre 

da defesa, deveria oferecer pro- 

teção ao indivíduo em seu caminho 
para o tribunal e depois de volta para 
casa. Era de justiça, dizia ele, que o 
querelante depositasse uma alta cau- 
ção, perdendo o direito à mesma caso 
os animais indigitados fossem vítimas 
de ataques quando a caminho do juri. 
O juiz achou justo o alvitre do advo- 
Á AN mas 0 queixoso se negou a fazer 
= a caução, e assim ficou encerrado o 


Em 1499, um advogado incumbido 
da defesa de um urso que pilhava os 
- vilarejos de Schwartzwald apresentou 
ER, curiosa atenuante de que o seu cons- 
inte tinha que ser julgado por um 
mposto por seus pares. Os cer- 


‘bates sobre esse ponto fizeram - 


amento se prolongasse por 


axe forense que um 
tinha o direito de 
cura; devia ser 
sendo mutilado 


Ondendo ca- 
a " 
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da parte mutilada às partes da pessoa 
ou animal por ele mordidas; começa- 
va-se a execução da sentença pelo 
corte das orelhas, depois da cauda, 
indo-se até a amputação das quatro 
patas. Concluida essa bárbara tortura, 
era o animal entáo executado. Du- 
rante esses julgamentos, usavam-se a 
roda, o «espicha» e outras formas de 
tortura, afim de obrigar os animais a 
confessar. Os gritos e grunhidos das 
vítimas eram tomados como sinal de 
confissäo do delito. 

Äs vezes, certos animais eram admi- 
tidos no tribunal como testemunhas. 
Um homem, acusado de haver come- 
tido um assassínio em sua própria casa, 
compareceu em juizo com um gato, 
um cachorro e um galo—suas teste- 
munhas. Jurou, diante desses animais, 
que era inocente do crime, e, como 
eles não produzissem nenhum som de 
protesto, foi o homem posto em liber- 
dade. A crença dominante era de que, 
se o homem tivesse mentido, Deus 
daria milagrosamente o dom da pala- 
vra aos animais, para que o acusassem 
e assim não ficasse impune um cri- 
minoso! 

Nunca se deu uma explicação racio- 
nal à extravagância desses julgamen- 
tos. Ao que parece, era crença geral, 
na Idade Média, que os animais esta- 
vam possessos do demônio, ou, muita 
vez, era o próprio Belzebú que se dis- 
farçava num porco ou num bode para 
executar suas artimanhas. No fundo, 
porem, esses julgamentos eram mani- 
festações do sadismo de uma era em 
que os divertimentos eram bárbaros e 
escassos... 


Y, 
aba dinheiro nos hipódromos 


ito analisa as probabilidades remotas 


Por que se perde sempre 


nas corridas 


(Condensado de < The American M ercuryp y er 


Robert Saunders Dowst 


nhando dinheiro com apostas 
nas corridas de cavalos. Por ter passa- 
do boa parte de minha vida a estudar 
oscavalos e as probabilidades matemá- 
ticas das apostas, conseguí obter um 
lucro médio de 20 por cento sobre o 
capital invertido. Todavia, esta per- 
centagem insignificante nunca atrai- 
ria os jogadores que pretendem enri- 
quecer depressa. Eles se esquecem de 
que 99,9 por cento dos que apostam 
em cavalos perdem sistemática e ine- 
vitavelmente. Até hoje, nenhum joga- 
dor, excetuados os profissionais, des- 
cobriu a maneira de apostar nos cava- 
sem perder dinheiro. 
Apesar desse fato, milhões de pes- 
assistem ocasionalmente, ou com 
Regu aridade, As corridas de cavalos; e 
“alem destes, muitos outros milhões 
Jogam por intermédio de corretores, 
Visitarem os hipódromos. O nú- 


de jogadores cresce constante- 


NS ÚLTIMOS 20 anos venho ga- 


P $ nte, p os que ganham dinhei- 


stam de jactar-se de seus êxitos, 


e porque são quase legendárias as his- 
tórias de gente humilde que aposta 
pouco e ganha muito. Se esses homens 
conseguiram enriquecer, por que não 
hão de conseguí-lo os outros joga- 
dores? 

No entanto, a verdade é que, se há 
um jogo destinado a prejudicar seme 
pre os que dele participam, esse jogo 
é, justamente, o das corridas de cava- 
los. No sistema comum de apostas pa- 
ri mutuel deduz-se imediatamente, da 
receita de cada corrida, uma boa per- 
centagem, que é absorvida pelos con- 
cessionários e pelos impostos. Do pon- 
to de vista dos jogadores que ganham, 
tal percentagem parece insignificante. 
Contudo é desastroso o seu efeito 
sobre os apostadores em geral. 
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Digamos que, num hipódromo que 
fique com 15 por cento, os apostadores 
invertam 100 mil dólares, exatamente, 
em determinada corrida. 
Antes de se distribuir o dinheiro entre 

os vencedores, já se deduziram 15 mil 
dólares, sobrando, portanto, 85 mil. 
“Suponhamos, agora, que a corrida te- 
nha sido ganha por um cavalo pouco 
cotado, do qual só se hajam vendido 
2.500 pules de 2 dólares. Não fosse a 
RE do hipödromo, cada pule 
valeria 40 dólares (isto é, 100 mil divi- 
_ didos por 2.500). A arrecadação, po- 
_ rem, reduz o valor de cada bilhete a 
34 dólares apenas (ou sejam, 85 mil 
- divididos por 2.500). 


— | Se ocavalo vencedor for um favori- 


te a cada pule vencedora deve- 
- ria ser de 4 dólares. A arrecadação re- 

duz essa cifra a $3.40. No caso das 
“apostas relativas ao terceiro lugar, 
) efeito é, muitas vezes, ainda mais 


Reparem como esse sistema reduz 
s lucros do afortunado jogador. No 

_ Caso em que vença o cavalo menos co- 
o, o resultado matemático é que o 
romo só pagará ao jogador 84 

do que ele deveria ter ga- 
vencedor for o favorito, o 
r receberá apenas 70 por cen- 
ia ganhar. No caso das 
-eiro lugar», a quantia 
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valos. Como é possivel continuar apos- 
tando se o hipódromo cobra a totali- 
dade da aposta de cada vez que perde- 
mos, mas só paga 82, 70 e, às vezes, 
somente 25 por cento de cada vez que 
ganhamos? 

Alem disso, os poucos que conse- 
guem ganhar algum dinheiro não pos- 
suem método algum que os demais 
99,9 por cento possam comprar ou co- 
piar. A verdade é que, pela sua longa 
prática, eles se tornaram tão habeis 
em cotar cavalos que conseguem acer- 
tar num número suficiente de ven- 
cedores. 

Para apostar com êxito é necessário 
possuir uma força de vontade que a 
maioria dos jogadores não tem. Assim, 
por exemplo, os peritos do turfe não 
apostam senão em uma corrida de ca- 
da dez ou doze, visto que nas outras a 
categoria dos cavalos é tão uniforme 
ou tão duvidosa que a seleção só pode 
fazer-se por acaso. 

Esses peritos têm que aprender sua 
profissão sozinhos, sem auxílio de ou- 
tras pessoas. Os que prognosticam 
«vencedores» nas colunas dos jornais, 
os que cotam cavalos para as publica- 
ções turfistas, os que recomendam os 
«provaveis» nos programas do hipó- 
dromo e os que vendem «palpites» à 
porta das bancadas... nunca vencem 
no jogo. Quem lhes seguir os conselhos 
está condenado à bancarrota. 

Muitos jogadores pertencem ao 
grupo que eu classifico de «inofensi- 
vos». Frequentam o hipódromo uma 
vez por semana durante a época das 


corridas, seguem seus próprios palpi- 
tesou os a de dino ane 


i 
t 


‘ 


é 
| 
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cação turfista, apostam somente em 
vencedor e nunca jogam mais de 2 
dólares de cada vez. Naturalmente, 
uando chegam ao fim da temporada 

rderam dinheiro, mas os prejuizos 
não são suficientes para desequilibrar- 
lhes o orçamento doméstico, e, de 
uma maneira ou de outra, consegui- 
ram divertir-se. 

No polo oposto estão os numerosos 
tolos que acabaram por converter-se 
em frequentadores inveterados dos hi- 

romos. Têm a certeza de que todos 
os dias se fazem fortunas nas corridas 
de cavalos, e vivem na esperança de 
obter certo dia a informação confiden- 
cial que há de convertê-los em milio- 
nários. Compram todos os jornais, re- 
vistas turfistas e folhas de palpites e 
“escutam com respeito as «informações 
confidenciais» dos empregados dos 
bares e dos vendilhões do hipódromo. 
Uma vez obtida toda a série de indica- 
ções erradas e conselhos contraditó- 
rios, selecionam um «vencedor» para 
“Cada corrida... e acabam por apostar 


_ muito mais que suas posses permitem. 


er 


“Esses tolos acabam por perder todo 
9 dinheiro que possuem e ainda o que 
dem emprestado. A medida que 
S prejuizos aumentam, convertem- 
em presa facil dos parasitas que 
im os hipódromos. Léem os 
ıcios dos palpiteiros que «garan- 
a indicação de um vencedor pe- 
dica quantia de 10 dólares (sem 
uea «garantia » consiste ape- 

hecimento gratuito de ou- 
tes até que um deles venha 
e empenham o automo- 


perderem mais uma vez. 


POR QUE SE PERDE SEMPRE NAS CORRIDAS 


ait 


As corridas de cavalos convertem 

em tolos muitos homens que revela- 
ram sólida inteligência sob todos os 
outros pontos de vista. Muitos nego- 
ciantes e profissionais eminentes viram 
desaparecer suas economias nas mãos 
de «palpiteiros» que se apresentam 
como joqueis ou proprietários de «in- 
venciveis»., 
_ Contudo, o mais triste de todos os 
Jogadores é o que tenta seguir um sis- 
tema. Com os parcos conhecimentos 
de matemática que logrou acumular 
e abrigando no coração a eterna espe- 
ranga, convenceu-se de que pode ba- 
ter os cavalos com uma régua de cál- 
culo. Inventa, naturalmente, um mé- 
todo infalivel, como o de apostar uma 
quantia determinada na primeira cor- 
rida, o duplo na segunda, o triplo na 
terceira e assim sucessivamente... até 
acertar em um vencedor. 

Mas o dia do «ajuste de contas» é 
inevitavel, e os que duplicam as apos- 
tas nos favoritos—o mais vulgar de to- 
dos os métodos—acabam mais cedo ou 
mais tarde por defrontar com uma sé- 
rie de corridas em que todos os favori- 
tos perdem. Se eles comegarem suas 
apostas com 2 dólares, e apostarem 4 
na segunda, $ na terceira e assim por 
diante, após a décima desilusäo teráo 
perdido 2046 dólares e a décima quin- 
ta derrota custar-lhes-á 65.534 dóla- 
res. Em uma das recentes séries 
corridas no hipódromo de Gulfstream 
Park, na Florida, 21 favoritos perde- 
ram corridas sucessivas! 

Não há maneira possivel de evitar 
as séries de corridas «caiporas». Mui- 
tos jogadores adotam o eritério de 
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apostar segundo a fama dos joqueis 
—mas no ano passado, um joquei de 
primeira plana que tinha ganho o 
entucky Derby cavalgou 75 per- 

- dedores consecutivos. Outros jogado- 
res orientam suas apostas pela posição 

dos cavalos na linha de partida, mas 
esse sistema é o mais arriscado de to- 
dos. A única coisa certa a respeito dos 
sistemas de ganhar dinheiro nas cor- 
= ridas, éa inevitavel bancarrota dos jo- 
-Eiso meu conselho aos que apostam 
nos cavalos: quem não souber «cotar » 
“cavalos e não conseguir acertar num 
número de vencedores para 
nas apostas de 2 dólares, aca- 
perder dinheiro, seja qual for 


pe 


Bi 
a 


apoiado em 


atraiam os perús à armadilha, 
montículos de grãos variados. 


go o outro tambem» 


caixa, onde ainda 
dois, 


am entrando logo na armadilha. 


s. Restava- Apps 


um, 
fora e 
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o critério que adotar no cálculo de 
cada aposta. Pode atenuar seus prejui- 
zos se fizer apostas pequenas, apostar 
somente em vencedor e empregar a 
mesma quantia em todas as corridas. 
Tambem pode «perder menos» se tiver 
a paciência de não apostar nas corridas 
de cavalos que ainda não tenham le- 
vantado prêmios, visto ser impossivel 
prognosticar qual será o vencedor. 

Isso, porem, é o máximo. Nunca es- 
pere ganhar dinheiro. Exceto para os 
pouquíssimos jogadores que sabem es- 
tudar cavalos e que converteram as 
corridas em profissão lucrativa, os hi- 
pódromos são apenas uma forma de 
espetáculo em que o público tem de 
pagar... e paga mesmo. 


3 s 
h rapa 
eo, > 
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Lucros no papel 


ij | Pk scons moarts eu dedicava boa ee do meu tempo ao jogo da bolsa. 
_ Creio que devo o êxito então obtido ao fat 


o de me recordar de uma história, 


= “corrida com meu tio, de uma armadilha para caçar perús do mato. 

_ A armadilha consistia em uma caixa quadrada com um dos lados levantado e 

uma vara. Uma corda comprida, amarrada à vara, estendia-se até 

uma macega, onde se ocultava meu tio. Quando a corda era sacudida, os perús 
ue se tivessem aventurado pela caixa a dentro ficavam presos. Trilhas de grãos 

ho no interior da qual se alinhavam apetito- 


Um dia, meu tio observou a aproximação de um bando de doze perús. Onze 
«Mais um minutinho só», pensou ele, 


quanto esperava, três dos onze perús sairam da caixa. Arrependeu-se, 
hão se ter contentado com os onze. Bem, refletiu ele, ine um 
- Nisso, cinco outros sairam tambem, 
apenas três. Não havia dúvida de que, pelo menos, doi 

E ds rc, rte 


Eng de grãos. Entretanto, 
“quanto meu tipo pensava no 
se foi embora com os outros... Os 


2 4 precariedade dos “lucros 


a 


“Delícias dos duelos 


(Condensado de «Esquire») 
Por Paul Gallico 


Off M AMIGO meu, que hä pouco 
regressou de uma visita a 
uma antiga e briosa nação européia, 
deu-me com o abraço de chegada o 
seguinte conselho: «Se você tiver von- 
tade de se bater em duelo, vá para lá, e 
Já, que os duelos estão na moda! Nun- 
ca esse esporte foi tão popular como 
Agora, e tambem nunca tão inofensivo! 
= <Tem-se a faculdade de escolher 
Pi ola ou épée (é a palavra própria...). 
Mas quem for sagaz e tiver certa 

a política, poderá assumir a posi- 

de insultado e não a de ofensor. 
se caso, terá direito, pelo antigo 
go de honra, a escolher as armas; e 
muito acertado em preferir a 
O meu informante, na solene quali- 
inho, teve recentemente 

o de oficiar, nas vizinhanças da 
» em vários desses encontros 
. Não sabendo ainda do tru- 
2 lhe ofereceram a escolha 


eS 
E 
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das armas, optou pela espada, por jul- 
gar que o diretor do duelo conservaria 
os contendores a cautelosa distância, 
de maneira que nenhum dos dois 
saisse ferido. Mas quando o apadri- 
nhado soube da escolha, tremeu todo, 
e, cobrindo o rosto com as mãos, mur- 
murou: «Amigo, você errou. Devia 
ter escolhido pistola... Mas agora é 
tarde! Sou um homem morto... 
Adeus!» 

Entretanto, no decorrer da pugna, 
verificou que quem errara fora ele, 
pois o único a sair ferido foi o diretor, 
cuja perigosa missão é colocar-se entre 
os combatentes e dar um apito, sem- 
pre que um deles dá um golpe ou salto 
que o aproxime do inimigo... Ora, 
sucedeu que, ‘no caso em apreço, um 
dos duelistas tropeçou e catu, atraves- 
sando acidentalmente a perna do är- 
bitro com a espada. Então, como o 
sangue—se bem que de terceiro—en- 
sopasse o campo da honra, os conten- 
dores abraçaram-se com grande efusão 
e deram o duelo por findo. 

Na realidade, a arma de fogo é pre- 
ferida, porque não há notícia de que 
jamais tivesse um duelista caido na 
campo da honra ferido por bala de 
pistola, se bem que vários acólitos ti- 
vessem as calças chamuscadas de pól- 
vora durante os disparos... Á carga 
ideal, por que ambas as partes porfiam, 
é uma quantidade táo insignificante 
de pólvora, que a detonação mais pa- 
rece um espirro de gato, e mal chega 
para fazer a bala rolar alguns passos 
sobre o chão. Segundo parece, é cos- 
tume dos hierofantes desse ritual reu- 
nirem-se dias antes do duelo, no cha- 


=. 
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mado «campo da honra », para experi- 
mentar as AA Medem cuidadosa- 
mente o espaço que deve separar: os 
combatentes—uns 30 ou 40 metros— 
distáncia essa em que se requereria um 
bom atirador para acertar num ele- 
fante... Fazem erguer entäo, em cada 
lado do campo, umas armagöes cober- 
tas de papel, da altura e da forma de 
um homem, para servirem de alvo aos 
tiros. Se a bala alcança o papel, o fato 
não recebe a aprovação dos presentes; 
mas se o projetil roça o alvo—ou, que 
Deus não o permita—o atravessa de 
Ea lado a lado, então diminuem logo a 
carga de pólvora, e iniciam de novo a 
curiosa experiência... 
Os duelos, sejam a pistola ou es- 
x “são dispendiosos. Em primeiro 
ar, tem-se qué encomendar aos fa- 
bricantes um par de espadas novinhas 
m folha, forjadas segundo as especi- 
cages fornecidas pelos duelistas. Isso 
ta boa soma de dinheiro e requer 


ntes contendores têm tempo para 
no caso, e até para estremecer 


unera bem o diretor, afim de que 
ão se descuide de sua missão, Há 
s médicos, que tambem 


e 15 a 20 dias; enquanto esperam, os - 
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lado, vem a encarecer mais o luxo dos 
duelos. A missão dos padrinhos é ir ao 
«campo da honra», o qual geralmente 
fica distante da cidade, e aí delimitar a 
área apropriada ao encontro, visitan- 
do-a durante três dias, de manhã cedo, 
para se certificarem de que o sol não 
venha a encandear os olhos de nenhum 
dos heróis. No desempenho dessa mis- 
são, os padrinhos em geral se instalam 
numa estalagem da vizinhança, para 
um repasto matutino. E nesse ponto 
que a conta vai aumentando... O meu 
amigo mencionou O caso de um duelo, 
em que os padrinhos «espicharam » 
suas idas ao campo, para investigar o 
sol, durante quinze dias. Tratava-se de 
um duelo de luxo, que foi muito apre- 
ciado por todos. 

Uma vez concluidas as providências 
preliminares, vêm então os combaten- 
tes, que a essa altura estão como pilhas 
elétricas, de tão nervosos. Desnudos 
até a cintura, recebem as espadas, e se 
lançam aos golpes, em doidas arreme- 
tidas. Como já ficou dito, o diretor de 
duelo é o verdadeiro herói da escara- 
muça. Ao primeiro entrechoque das 
lâminas, ele brada— «Alto!» —e reba- 
te-lhes as espadas com a sua, repetindo 
esse ato cada vez que os combatentes 
se aproximam muito ou quando dão 
indicação de que desejam mesmo uma 
brecha para uma estocada em regra, o 
que é raro, muito raro... 

Em geral, os contendores caem es- 
falfados; outras vezes, o diretor apa- 
nha alguma estocada de acaso, ou um 
dos duclistas recebe um arranhão num 
e o que € o bastante para que 


“ 


Já é tempo de fazer algo 


coma ALEMANHA 


outro povo teve pela 

frente tarefa mais árdua do 

que a que atualmente desafia 

o povo alemão: reconstruir o país eco- 

nômica, política e espiritualmente. O 

governo e o povo norte-americanos 

assumiram a maior parcela de respon- 

` sabilidade pelo futuro da Alemanha. 

“Entretanto, até a presente data, as 

toridades de ocupação fracassaram 

“até mesmo em promover o começo do 

| _Fetorno desse pais à democracia e à 
o-suficiência econômica. 

_ Falei recentemente com militares, 

lérigos, funcionários, operários, fa- 

deiros, ex-combatentes e donas de 

| nas quatro zonas de ocupação. 

há dúvida de que a Alemanha 

juem perdeu a guerra. Quase to- 

suas grandes cidades ainda estão 


ns 


l 0. K. Armstrong 


Escritor, publicista; membro do Conselho dos Gove Estaduai: 
Ex-membro da Assembléia exit. de a do is 


lhões de pessoas, cujas casas foram des- 
truidas pelos bombardeios, procuram 
abrigar-se o melhor que podem. Cerca 
da quarta parte do território alemão 
— precisamente a principal zona pro- 
dutora de alimentos —foi incorporada 
à Rússia ou à Polônia. Quase 13 mi- 
lhões de deslocados confinam-se, mi- 
seravelmente, na área restante. 

Há hoje quatro Alemanhas. Os rus- 
sos, que dominam o terço oriental, 
opöem-se, terminantemente, à uni 
ficação econômica do país. Os ingleses 
e franceses estão, progressivamente, 
transferindo para os ombros ameri- 
canos o peso dos gastos de ocupação. 
Os americanos, portanto, precisam es- 
colher: ou retirar-se, deixando o cora- 
ção da Europa em estado caótico, 
presa inevitavel do totalitarismo, ou 
promover, de fato, o soerguimento de 
uma Alemanha democrática e pací- 
fica. Para levar a cabo essa tarefa, pre- 
cisam eles traçar uma nova política, 
tão justa e construtiva que mereça © 
apoio das gerações futuras. 

Quatro providências deveriam ser 
tomadas imediatamente: 


me a A 
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i iai 0 destinada principalment 
. - eciam materiais € a palmente à 
indüstrias que age estradas de fer- Rússia, mesmo depois de anunciada 
e i pelos líderes soviéticos a formação do 


ro, linhas fluviais e gre e a 
icos de transporte, ainda ná 
|! & ner a funcionar. Com as 
E oficinas de reparos fechadas, 75 por 
cento das locomotivas estão imobui- 
l zadas, criando ferrugem, enquanto 
apenas uns escassos trens continuam a 


As minas alemãs de carvão alimen- 


tavam cerca de metade das indústrias 
da Europa continental e aqueciam mi- 


Thies de casas e oficinas de trabalho. 
- Atualmente, a quota de carvão atri- 
= buida às zonas ocidentais é tão redu- 
= zida que as indústrias pesadas, mesmo 
13 se fossem autorizadas, não poderiam 
4 “funcionar, e populações inteiras so- 
= frem os horrores do frio. 
Todos os tipos de produção indus- 
trial foramincluidos nesse quadro som- 
. E: og de atividades rea excetua- 
y = importância. Entretanto, a burocra- 
- cia dos controles chega ao ponto de 


> A 


neutralizar até mesmo os esforços em- 
ados no sentido de incentivar as 
ústri s autorizadas. A orien- 


Cominform para sabotar os planos de 
auxílio norte-americano à Europa. Em 
16 de outubro último, as autoridades 
inglesas e americanas anunciaram que 
682 estabelecimentos industriais ainda 
seriam desmontados. Uma resolução, 
não publicada, mas exibida aos mem- 
bros de um comitê do Senado dos Es- 
tados Unidos por um funcionário ame- 
ricano alarmado com as destruições, 
incluia escolas, quartéis e hospitais, a 
serem derrubados simplesmente por 
terem sido usados pelo Exército ale- 
mão durante a guerra. Enquanto isso, 
milhões de pessoas continuam sem te- 
to e à míngua! 

Os resultados dessa política de es- 
terilidade e destruição são óbvios: mi- 
lhares de desempregados erram pelas 
zonas ocidentais da Alemanha à pro- 
cura de restos de comida ou arquite- 
tando «golpes», privados que estão do 
exercício de qualquer atividade util. 
O mesmo não sucede na Zona Sovié- 
tica, onde não se permite o desem- 
prego. 

À fome vai-se tornando um flagelo. 
Em tempos normais, a Alemanha tro- 
cava produtos industriais por 40 por 
cento dos alimentos que consumia. 
Atualmente, as zonas ocidentais ne- 
cessitam importar 65 por cento dos 
víveres. A ração diária, que em 1945 
era de 1.550 calorias, ou seja o «nive 
de subsistência», vem desde então 

caindo continuamente, a ponto de 
hoje, em muitas cidades, não passar de 


calorias. 
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As nações e exércitos vitoriosos não 
têm o direito de destruir os meios de 
subsistência de um povo vencido. Te- 
ria sido melhor permitir que os ale- 
mães produzissem mercadorias para 
reparações do que tirar-lhes os meios 
de fazê-lo. Tentar eliminar a concor- 
rência de produção alemã é um erro. 
A prosperidade de um país favorece a 
prosperidade dos demais. 

A produção alemã para fins pacífi- 
cos é vital para a vida da Europa. A 
economia dos paises vizinhos repou- 
sou, por muito tempo, no comércio 
alemão. Com uma Alemanha indus- 
trialmente impotente, o nivel de vida 
europeu baixará cada vez mais, com 
© consequente empobrecimento não 
só do povo alemão como de todos os 


“demais. Hoje, os Estados Unidos ne- 


cessitam gastar bilhões no sustento da 
Alemanha e de seus vizinhos. E o di- 
nheiro dos contribuintes norte-ame- 
ficanos continuará a ser drenado para 
a Europa se não for restaurada a in- 
dústria alemã. Consequentemente, o 
melhor será permitir que os alemães 
voltem a trabalhar para a sua própria 
manutenção. 

3. Promover uma solução justa para 
o problema das «pessoas deslocadas». 
Há dois grupos que agravam todos os 
problemas econômicos e sociais da 
Alemanha. O primeiro é constituido 
por uns 700.000 cidadãos de paises 
atualmente incorporados à União So- 


Viética, como a Estônia, a Letônia e - 


Lituânia, ou sob domínio russo, como 
a Polônia, os quais se recusam a ser re- 
Patriados por temor às perseguições 
soviéticas. O segundo abrange mais de 
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12 milhóes de pessoas tocadas de seus 
lares em virtude do.acordo de Pots- 
dam. Este inacreditavel e sinistro do- 
cumento assim estatuiu: «Os trés go- 
vernos (Estados Unidos, Grá Breta- 
nha e União Soviética) . . . reconhe- 
cem a necessidade da transferência 
para a Alemanha das populações ale- 
mas». Funcionários do Departamento 
de Estado justificam-se alegando que 
o Governo soviético assegurara que 
apenas 1.500.000 pessoas seriam afeta- 
das. Em virtude deste acordo, o Pre- 
sidente Truman, em nome do povo 
norte-americano, endossou esse ino- 
minavel episódio de vingança racial 
aceitando, assim, um odioso princípio 
contra o qual fora feita a guerra. 

Na Polônia, Tchecoslováquia, Hun- 
gria, Silésia, Pomerânia, Prússia Ori- 
ental, Iugoslávia e em outras áreas, 
esses Volksdeutsche foram expelidos das 
casas e granjas que lhes pertenciam há 
cinco séculos. Conversei com muitos 
deles, oriundos de todas as regiões afe- 
tadas. Suas histórias são todas idénti- 
cas: súbita chegada de soldados arma- 
dos, a ordem de empacotar alguma 
roupa e alimentos, a expulsão forçada 
e a morte para os que resistiam; © 
acúmulo de gente nos caminhões € 
trens, a chegada à zona norte-ameri- 
cana e a instalação forçada nas casas 
dos habitantes locais, 

Esses infelizes são acumulados, prin- 
cipalmente, nas pequenas cidades e 
áreas rurais. Não raro, uma dúzia de 
crianças, mulheres e homens, são me- 
tidos num único quarto, O temor, e 
os problemas sociais assim cri 


são de proporções imprevisíveis. 
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Não poderá haver solução para 08 
vastos en da Alemanha en 


quanto os «deslocados» não recebe- 


rem casas € começarem à trabalhar na 


Alemanha, ou emigrarem para outros 

paises. Este é um aspecto que exige à 
ediata atenção do Congresso norte- 

americano. E 

4. Ajudar a salvar a nova geração. A 
menos er a nova geragäo alemä seja 
salva, uer programa que 
criar En Sale pacífica falhará. A 
tarefa náo poderá ser levada a cabo 
por meio dos socorros atualmente 
administrados pelo Governo Militar 
americano. Terá de ser incorporada 
ao plano geral e permanente de reha- 
bilitação. 

Um recente estudo estatístico sobre 
as crianças de Berlim servirá para dar- 
nos uma idéia da gravidade do proble- 
ma. Dentre os 41 meninos de uma 
classe, de 12 a 14 anos de idade, nove 
eram orfãos de pai e mãe e 22 haviam 
perdido ou o pai ou a mãe. Com a ex- 
ceção de duas, todas as mães traba- 
lham fora, diariamente; 23 meninos 


| dados de qualquer pessoa adulta; ape- 
Na = En. possuem camas próprias; 35 


em camas com duas ou mais 
dia. Estão todos sub- 
U ês a ma is triste, 


i 
pá 


. 


Sáo essas as criangas da Alemanha 
de hoje. Se continuarem famintas e 
abandonadas, a delinquéncia, o crime 
e o desespero transformaráo essa ge- 
ração em foco de inevitaveis desor- 
dens e dificuldades no futuro. Ativi- 
dades realmente produtivas, casas e, 
sobretudo, uma orientacáo firme, po- 
rem cordial —eis os elementos cuja ne- 
cessidade mais se impöe no momento. 

Como demonstragäo prática, o dr. 
A. Freudenberg, pastor luterano, re- 
uniu cerca de 200 rapazes que haviam 
sido presos por diferentes contraven- 
ções. Num campo de trabalho, por 
eles mesmos construido, os rapazes es- 
tão formando novas vidas, em ativi- 
dades produtivas. «A menos que se 
faga o mesmo em toda a Alemanha, o 


país se encherá de perigosos vagabun-. 


dos,» disse-me o dr. Freudenberg. 

Precisamos ajudar a Alemanha a 
restaurar o seu sistema educacional, 
dentro de uma orientação realmente 
democrática. Deveriam ser-lhe con- 
cedidas ferramentas e maquinaria para 
a reconstrução das escolas e bibliote- 
cas, e estas devem ser dotadas de dor- 
mitórios e equipamentos adequados. 

preciso pôr em prática novos méto- 
dos e programas. 

Os Estados Unidos e seus aliados 
devem assegurar ao povo germânico a 
sua real colaboração na demorada ta- 
refa de criar uma nação economica- 
mente autônoma e respeitadora da lei 


-e do direito. Desse modo, suscitaráo 


entre os vencidos não só a consciência 
da derrota na guerra como tambem à 
compreensão da vantagem de contr 


Por que será o Rockefeller Center uma das maiores atrações turísticas do mundo? 


(Condensado de « The Sign») 


UMA TARDE de 
maio, em 1939, 
165 empregados 

do comércio, de ambos 
os sexos, vestindo togas 
azuis e vermelhas, reu- 
niam-se na parte baixa 
da Praça Rockefeller, no famoso cen- 
tro de arranha-céus de Nova York. 
Por detrás deles erguia-se um dos mais 
altos arranha-céus do mundo, o edifí- 
cio de setenta andares da RCA; à 
sua frente viam-se flores em profusão. 

Era o coro do Rockefeller Center, 
composto de amadores que o tinham 
organizado pór mero divertimento, 
prontos, agora, para o seu primeiro 
concerto. Para Nelson Rockefeller, 
então presidente do Rockefeller Cen- 
ter, era a realização de um sonho. Ele 
se pôs a explicar aos cantores: «Quan- 
do meu pai concebeu a idéia da cons- 


- trução do Rockefeller Center, tinha 


em mente algo mais do que um grupo 

edifícios — mais do que tijolos e ci- 
Mento, mais do que indústria e comér- 
cio, Ele idealizava um lugar que atrais- 


HN 


Por Mary Day Winn 


se os cidadãos por ser 
cheio de vida e bele- 
za, acolhedor e hospi- 
taleiro. » 

Esse centro, de onde 
provinham os compo- 
nentes do coro, abriga 
160 mil pessoas — não só inquilinos co- 
mo os que alí vão diariamente—con- 
quanto tenha apenas 15 edifícios e 
ocupe pouco menos que três quartei- 
rões. 

Construidos por John D. Rockefel- 
ler, Jr., e destinados a constituir gran- 
de centro de negócios e diversões, os 
prédios ocupam uma área pertencen- 
te, na proporcáo de 82 por cento, & 
Universidade de Colúmbia, à qual o 
Center paga todos os anos um foro de 
3.500.000 dólares. No ano de 2.015, 
em que expira o contrato, os prédios 
passarão à propriedade da Colúmbia. 

Aí, no coração de uma cidade ultra- 


AA, 


dinámica, esguicham chafarizes e dea | 


sabrocham flores, em pleno «Canal da 


Er da 


Mancha» —o passeio que 
Edifício do Império 


y 


ES 


É 


nuarem a viver em paz, no futuro. 


wih 
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t Maison «ce». No inverno, na 
f Ex ae qu a rua, em frente 
| à famosa Fonte de Prometeu, desli- 
E sam, ao som de ritmos diversos, 05 pa” 
p tinadores sobre o gelo, sejam vetera- 
nos ou noviços. Muitas vezes come- 
moram-se, aí, acontecimentos espe” 
ciais, como a libertação de París, em 
que houve danças típicas em trajes re- 
gionais, Lily Pons cantou <A Marse- 
Jhesa» e foram Rs na multidão, 
4 pessoas cujos olhos nao se 
¡e GaN Páscoa, 0 coro canta, tendo 

“como pano de fundo um milhar de lí- 
De tempos em tem 


E “co, E coleção de bichos: 
= — são ins empertigados que se 


ee da fonte; fo- 


jadan 


clubes, em que se cultivam 
diversos passatempos, € expo- 
flores nas quais recebem prê- 


Julho 


centenas de quilômetros, em busca do 
espécime mais perfeito. Dezenas de 

s, amantes das árvores, escre- 
vem todos os anos sugerindo possibi- 
lidades, e todas as que parecem via- 
veis são examinadas. 

As flores exibidas no «Canal» tam- 
bem são cuidadosamente escolhidas 
com um ano de antecedência. Quatro 
meses após o dia da Vitória na Europa, 
em 1945, o Centro enviou à Holanda 
o seu horticultor-chefe, Aart Marius 
van den Hoek, afim de obter bulbos 
para a primavera seguinte. 

Para a exposição em que se repro- 
duziram os famosos jardins de Char- 
leston, a histórica cidade da Carolina 
do Sul, foram necessários planos ainda 
mais complicados. Quatro carvalhos, 
cobertos de musgo, foram trazidos da- 
quele Estado; mil pés de azáleas foram 
cultivados em vasos, e foi precisa uma 
série de artimanhas por parte dos hor- 
ticultores para impedir que as camé- 
lias do sul florescessem antes do dia 4 
de maio, data em que se inaugurou a 


exposição. 


A administração dessa cidade de ar- - 


ranha-céus—que conta com um siste- 
ma próprio para alarņe em caso de 
incêndio, um corpo de bombeiros, po- 
lícia, departamentos médico e sanitá- 
rio e agência do correio —requer um 

numerosíssimo. Uma das tare- 
fas mais árduas é a da limpeza de mais 
de 20 mil salas, alem de quilômetros 
de corredores. Aos 650 limpadores re- 


comenda-se uma providência original: 
conservar o conteúdo de cada cesta de | 
papéis num saco, com a indicação da 


rocedência, durante 48 horas; nem | ã 
p ncia, durante 48 ho - Portáo que dá o alarma, sendo que, 


1948 
os aspiradores de pó são esvaziados an- 
tes desse prazo. À essa medida de pre- 
caução devem certos inquilinos des- 
cuidados a restituição de objetos per- 
didos, tais como 161 diamantes lapi- 
dados, encontrados na cesta de lixo de 
um joalheiro, e a dentadura de um 
consul... 
- Quatro serralheiros e um chaveiro 
fabricam e consertam chaves e abrem 
caixas-fortes e cofres quando, por 
qualquer motivo, não se encontram 
os respectivos segredos. Outro espe- 
cialista dedica-se exclusivamente a 
conservar em ordem as molas das 
portas; quatro ou cinco eletricistas 
sam a maior parte do tempo tro- 
cando lâmpadas queimadas; seis em- 
pregados recolhem tocos de cigarros 
nos saguões e corredores, e removem 
goma de mascar do chão e das cal- 
çadas. 

Há detectives e guardas em serviço 
durante 24 horas diárias. Quaisquer 
ladrões que procurem escapulir caem 
muitas vezes nas inteligentes armadi- 
lhas preparadas pelos arquitetos; en- 
fiam-se pelas saidas de emergência pa- 
ra alcançar as escadas, sem saber que 
essas portas só abrem numa direção e 
que o único jeito de sair de lá é descer 
a pé até em baixo—70 andares talvez 
—ou pedir socorro por um dos tele- 
fones colocados de intervalo a inter- 
valo nas torres de incêndio... Mesmo 
que o ladrão resolva, em desespero de 
causa, descer as interminaveis escada- 
Has, ainda terá outros obstáculos à sua 
frente. No segundo pavimento há um 
Patamar e ele tem de passar por um 
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em geral, um dos guardas do andar 
térreo está à sua espera. 

O Departamento de Proteção, com 
o seu painel de controle em que um 
funcionário observa, dia e noite, as lu- 
zes dos sinais de alarma, está apto a 
resolver qualquer situação de emer- 
gência. Se o monóxido de carbono se 
acumula na rampa subterrânea e na 
enorme sala de descarga, a ponto de se 
tornar perigoso, alarmas automáticos 
denunciam o fato e ventiladores, tam- 
bem automáticos, dispersam o gás. Se 
acontece que algum fósforo aceso caia 
numa cesta de papéis, existem apare- 
lhos contra incêndio em todos os an- 
dares, e um alarma que chama ime- 
diatamente, ao local do acidente, © 
corpo de bombeiros. 

Conta-se que, quando o Rocke- 
feller Center estava em construção, 
John D. Rockefeller, Jr., desejando « 
certo dia ver melhor o que se passava 
por detrás dos tapumes que cercavam 
o local da excavação, aproximou-se, € 
um guarda lhe ordenou: «Vá andan- 
do, chefe!» O «chefe» foi andando; 
mas outros curiosos descobriram, 
dias depois, que se tinham feito bu- 
racos especiais para que eles pudessem = 
espiar: à vontade. Cada um recebia — 
um cartão identificando-o como sócio 
do «Clube dos Fiscais de Calçadas. 
Esse cartão ostentava o lema do clu 
be, tradução de um velho provérb 
holandês: «Os melhores pik 
na praia.» A pedido do. 
fícios de «inspecção » t 
tumeiros sempre que 
grande prédio em N 
Os visitantes ad 

ad 
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- pegar insetos, e perguntou-lhe se não — 

avag E Dept A ne er an perdido nada. Absorvido no seu i | 

apo. i ; ; | À | 

bom dinhero uma de suas coleções a pao DOT ço Dal | MEMÓRIAS DE UM EX-DEMENTE | | 
Lorde Rothschild, passou a explorar a andava procurando «fantasmas». Daí | 


ia, Ainda hoje é sócio do filho. ! c 
a aa doi anos, andava o cairam em cima dele, e o pegaram nu- | i Newt Pere TA 


velho Newman caçando borboletas no ma rede antes de o oy ter tempo 
sul da Inglaterra, nas vizinhangas de de explicar que a « tasas» que 
um manicômio, quando um casal que andava procuran x eram apenas uma 
passava por alí encontrou uma rede de variedade de traça! 
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a minutos, os guardas do manicómio || Condensação do livro 


t 
Por CLIFFORD WHITTINGHAM BEERS | 
| 
i 


O banco das gravatas | 


A ARA 


{ emas revistas norte-americanas têm publicado, recentemente, o seguinte 
anúncio: «Troquem de gravatas! Mandem-nos, pelo correio, de uma a seis das 
ravatas de que já estejam enjoados. Receberão, imediatamente, igual número 
de gravatas, que obtivemos da mesma maneira, limpas e bonitas, pelo preço de 
um dolar, apenas, Banco das Gravatas, Caixa Postal 547, Wilmington, Dela- 
A ware,» f 
ff Os idealizadores desse curioso negöcio säo dois ex-combatentes da Marinha, 
Bernard e Jake Kreshtool. O Banco das Gravatas, iniciado em janeiro passado, 
recebeu, nos primeiros seis meses, 17 mil gravatas de 3.500 clientes, residentes 
A em todos os recantos do país, no longínquo Havaí e até na Venezuela. Embora o 
negócio renda hoje uma média de 400 dólares mensais, náo ocupa senäo as horas 
vagas dos irmãos Kreshtool. Jake dirige uma agência de publicidade e Bernard 
W € estudante de odontologia. Levam para casa os pacotes que abarrotam a Caixa 
} Postal 547 e dedicam três noites por semana à seleção e grupamento das grava- 
tas. Encarregam-se, eles mesmos, do empacotamento e expedição, confiando, P 
porem, a uma lavanderia a lavagem a seco das gravatas. oucos homens terão escrito sua própria biografia ao fogo vivo | 


as ido een kin de uma lembrança tão ardente como ( flora W. Beers nest e li- 
ia a do As JA ae | Vro; e talvez nenhum haja tido a satisfação de ver sua autobio- 

y eee ee Calico, etn Collier's | grafia produzir uma reforma de tal magnitude. E que, com ela, 

I o autor foi alem da ambição de fazer despertar o mundo, e o 
Não é bem assim livro ficou como a declaração de direitos dos alienados. Há 40 7 
i anos que vem gozando da mesma popularidade, e é considerado 
hoje um clássico no gênero. 


| 

7 A Mandy frequentava a igrej l ident 
pta y y. Ja regularmente. Sempre sorridente, 
ets sepia e felicidade. Tendo faltado à missa num domingo, procurou o | 
a m ns Einte, para entregar-lhe o óbolo costumeiro. O sacerdote, | 
encontrava um tanto acabrunhado, observou-lhe, com alguma inveja: | 
y | 
| 
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| „A er é pe você encontrou a felicidade. » 
>» 


Ou à jovem com energia. «Não encontrei, não. Eu é 
—Bess White Cochran, Without Halos 
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minha imaginagäo extenuada parecia 
ter-me colocado no limiar do ataque. 
Enquanto frequentei a Universida- 
= de Yale, e durante os três anos que 
, não passei de um homem 

arte: Até que um dia, 15 de junho 
de 1900, se deu a crise, quando traba- 
lhava num escritório em Nova York. 
e impedido de dar expressão aos 
entos e minha máo näo 

rite a firmeza necessäria para copiar 
documentos, enquanto os números 


formavam uma massa confusa diante 


de meus olhos. Fui para casa, em New 

, € lá, uma noite, minha vonta- 
de epetulou 4 loucura. O medo deu 
lugar ao aparecimento de uma falsa 
crença, criou uma ilusão. Com uma 
convicção mais forte do que a de qual- 
quer espírito normal, acreditei que es- 
tivesse realmente epiléptico. Desde 
então só alimentei um pensamento: 
morrer. Condenei-me ao leito, quase 
não dormindo, quase sem poder arti- 
cular palavra. A 23 de junho, atirei- 
me da janela de um quarto andar, 
com a intenção de esmigalhar a cabeça 
de encontro às pedras. Mas, ao invés, 
caí de pé, fraturando a maioria dos os- 
sos pequenos dos pés. Não perdí os 


sentidos, e, no instante em que me 
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E choquei com o solo, aquele 
pavor que me havia impelido 
o desespero dissipou-se in- 
teiramente. Nunca mais ex- 
perimentei um só daqueles 


} 
= ataques imaginários. 


hospital, e meu quarto tor- 

nou-se logo uma verdadeira 
“câmara de tortura mental. 

~ Colocaram barras de ferro na 

4 janela para minha proteção, 
mas ao meu espírito aquelas 
3 barras deram inicio a nova 
série de alucinagöes que per- 
sistiram durante 798 dias. 
Acreditava-me sob coação le- 
gal, tendo em breve que com- 


4 ur transportado para um 


+ 


O autor 


Can W. Beers teve alta, aos 28 anos, de 
um hospital de alienados, após dois anos de reclu- 
são. Isso não o impediu de retomar seu posto no 
mundo dos negócios dos Estados Unidos, e de 
criar os planos mais audaciosos de reforma no ter- 
reno da higiene mental. 

Seu primeiro passo foi contar a própria história 
no livro cuja condensação vamos ler. Decorridos 
apenas dois meses da publicação da obra, era fun- 
dada a primeira sociedade de higiene mental, no 
Estado de Connecticut, à qual se seguiu logo a 
Comissão Nacional de Higiene Mental, 

De então em diante a causa da higiene mental só 
tem ganho terreno, em todo o globo. Em 1930, 
reuniu-se em Washington o Primeiro Congresso 
Internacional de Higiene Mental, nele tendo to- 
mado parte delegados de mais de cinquenta paises. 
Foi numa das sessões desse congresso que o sr. 
Beers fundou a Comissão Internacional de Higiene 
Mental, tornando-se seu Secretário Geral. 


parecer, como réu, ao tri- 
- bunal. Qualquer ato de outras 
pessoas me parecia parte de 
um plano para arrancar-me confissões: 
cataplasmas quentes nos pés conven- 
ceram-me que me estavam extorquin- 
do declarações; soluções salinas quen- 
tes, dadas por indicação médica, eu 
julgava fazerem parte do mesmo pro- 
grama inquisitorial; uma cruz de es- 
paradrapo na minha testa ferida, in- 
ee como estigma de infá- 
mia. É claro que tudo aquilo não pas- 


| sava de absurdo, mas no fantástico 


a re mean nn eim 


vocabulärio da loucura näo figura a 
palavra «absurdo». 

_ depois de transferido para 
casa, sentia-me sob vigiläncia policial. 
Meu irmäo se me afigurava um detec- 
tive. Recusava-me a dirigir-lhe a pa- 
lavra, näo sé a ele como a todas as 
-© demais pessoas. Durante dois anos € 


A 


tanto, meu único mundo foi aquele 
gerado no caos do meu próprio espiri- 
to, pois todos os meus sentidos ficaram 


inteiramente transtornados. Ouvia 
«vozes falsas»; o sal que usava na 
comida era alumen; sentia cheiro de 
carne humana assada e outros odores 
nauseabundos; nas paredes via coisas 
escritas, e no teto figuras de corpos 
humanos em movimento, despedaça- 
dos e ensanguentados. Ao ser condu- 
zido, um mês depois, para um sanal 
rio particular, acreditei-me a & 
do tribunal; e, quando o dire 
deu para assinar a ficha usua 
que aquilo não pestana aa ruqu 
policial; era, a meus olhos, a assinatu 
de minha pröpria sentenga de mor 

O sanatério alojava cerea de 
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| ientes em doze pequenos pavilhões, 
l =a te “a armadilhas pa- 
ra os doentes em caso de incêndio. O 
interesse do lucro exorbitante empres” 
tava à instituição um espírito de eco- 
| pomia mesquinha. Empregavam-se 
enfermeiros grosseirissimos, sem a me 
| por competência para ter a seus cuida- 
dos um doente em minhas condições. 
Is Un deles me falava em termos cuja 
= baixeza me impede de repetí-los; ou- 


Sem 


pregado de estrada 
Ao morrer o doente, o dire- 
jo ri ) entário: «Foi- 


Isso constituiu a situação mais humi- 
lhante que enfrentei na vida. Oferecí 
pequena resisténcia, e, afinal, pela pri- 
meira vez desde o início da doenga, caí 
em pranto. Aquele aparelho era usado 
náo só como meio de coibicáo, mas 
tambem como recurso disciplinar. Em 
lutas desiguais com enfermeiros, fui 
muitas vezes dominado com incrivel 
brutalidade. Estendido no chão (as 
costas tambem tinham sido feridas), 
com os pés ainda em aparelhos de ges- 
so, os braços e mãos eram o único 
meio de defesa de que dispunha. Nem 
ao menos podia xingar meus opresso- 
res, pois estava praticamente sem voz. 

Para eles, eu não passava de um ca- 
beçudo; mas quando uma pessoa, pri- 
vada de suas faculdades mentais, se 
atem a uma idéia sem ter como certi- 
ficar-se se está ou não errada, não se 
trata de teimosia, e sim de sintoma de 
doença. Claro que não merece castigo. 
Não se irá vergastar a face que a ca- 
chumba desfigurou. Aliás, o próprio 
médico me maltratou uma vez, estan- 
do eu física e mentalmente impossibi- 
litado de defender-me e quase incapaz 
de falar. Certa manhã, entrou ele em 
meu quarto. 

—Bom dia, saudou-me. —Como 
vai? 

Não tendo obtido resposta, insistiu: 

— Sente-se mal hoje? 

Igual silêncio. 

—Por que é que você não fala? 

Nenhuma resposta, exceto um olhar 
de desprezo. Subitamente, sem qual- 
quer advertência, agarrou-me o braço 
e arrancou-me da cama. Só por cúmu- 
lo de sorte meus tornozelos não se des- 
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locaram de novo. No entanto, fora 
justamente esse o homem que me 
prendera as mãos para que eu não me 
ferisse! Esse tipo de médico tem espa- 
lhado a desolação entre os pobres lou- 
cos indefesos; e desse estofo é que se 
fazem muitos proprietários de asilos, 
aproveitadores da infelicidade alheia. 
«Pague o preço que pedimos, ou en- 
tão coloque seu parente num estabe- 
lecimento público, » é a linguagem an- 
tes do internamento. «Pague ou re- 
tire-se!» é o refrão quando os recursos 
se esgotam. O dono daquele sanatório 
jactava-se de haver alcançado lucros 
montantes a 98 mil dólares num ano. 
Por ocasiäo de sua morte, cerca de 
vinte anos depois, deixou bens no va- 
lor de um milháo e meio de dólares. 


Ão era considerada provavel qual- 
N quer melhora no meu estado, de 
modo que fui transferido para uma 
instituição particular, licenciada, sem 
intuitos lucrativos. Situada em ponto 
muito agradavel, era cercada por um 
vasto parque, e o pavilhão onde fui 
alojado era muito confortavel. Em 
tempo bom, os doentes que podiam 
caminhar eram levados a passear, ou 
ficavam sentados do lado de fora, sem- 
pre sob vigilância severa. Os doentes 
em melhor estado recolhiam-se às no- 
ve ou dez da noite; os mais dificeis, 
por volta das oito horas. Esse sistema 
produzia certa satisfação, e teria sido 
ainda melhor não fosse a «mania de 
perseguição» que não me largava. 
Acreditava que a casa era povoada por 
detectives, que todos os visitantes não 
Passavam de conspiradores e que todas 


as cartas eram falsas. Aos poucos, à 
medida que ia podendo caminhar, fui 
começando a ler às ocultas, pois não 
pediria licença para fazer coisa algu- 
ma, mesmo a mais ardentemente dese- 
jada. Ainda me era penoso caminhar; 
e, acreditando que estava sendo en- 
gordado como um boi para o talho, 
fingia-me mais fraco do que realmen- 
te estava. Preferia que me deixassem 
sozinho, e o médico, com duvidosa 
sabedoria, anuiu a esse desejo meu. 
Passei assim um ano sem que ninguem 
me desse a menor atenção, a não ser 
para que não me faltassem alimentos, 
banhos e exercício. 

Presenciei o abandono em que eram 
deixados muitos doentes pela sua fami- i 
lia, de modo que é imorredoura minha N 
gratidäo pelo devotamento constante 
dos meus parentes durante todo o 
tempo que passei internado. Em ver- 
dade, as visitas eram penosas, pois, 
acreditando tratar-se de conspirado- 
res, recusava-me a falar mesmo a meus 
pais. Apesar disso, às vezes me conven- 
cia de que eram eles mesmos e de que 
tinham boas intenções para comigo, 
Talvez seja confortador dizer isso aos 
parentes dos atuais internados. Lem- 
brem-se do preceito bíblico, tambem 
aplicavel aos loucos: «Deveis tratar 
os outros como quereis que vos tra- 
tem.» Não deixem de ir vê-los e de 
escrever-lhes. Não consintam que sua 
dedicação esmoreça, nem desanimem 
ante qualquer repulsa. Er 

Sempre que me mantinha calmo, os 
enfermeiros eram gentis e atenci 
Mas veio o momento em que as E 
ções se tornaram dificeis, e surgiu 
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“conflito. Havendo melhorado de vigor 
favo é mental, conversava às vezes 
“com outros doentes. A depressão, po- 
pes ela não ane deixar. é e 10 
ca ocasiao z 
a eu Dm did 
ncia trágica, não fora minha 
de que era vigi constante- 


te por um detective. Provavel- 
€ minha vida foi salva pelo inte- 
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um menino escrevendo a Papai Noel, 
com sua fé infantil já abalada. 

O homem que me apertou a mão na 
tarde seguinte era na verdade idêntico 
a meu irmão, mas, para mim, não 
passava ainda de um detective. Apre- 
sentou-me então a carta que lhe escre- 
vera. «Aquí está o meu passaporte. » 
Passei os olhos no documento e aper- 
tei-lhe a mão de novo, desta vez a mão 
de meu irmão. - 

—Você não quer ler a carta? 

—Não preciso... Estou convencido. 

Minha longa jornada, pela floresta 
agreste da imaginação em delírio, teve 
fim no instante em que vi aquela car- 
ta. Grande parte de meu antigo mun- 
do era minha novamente, e, para mim, 
era como se meu espírito se tivesse en- 
contrado a si mesmo. Parece milagre 

ue o nó górdio da tortura mental pu- 
e ser cortado assim tão rapidamen- 
te, Não são poucos os doentes, toda- 
via, que conseguem aperceber-se, em 
alto grau, de sua verdadeira condição 
mental, como resultado de algo que se 
poderia chamar um relâmpago de ilu- 
minação divina. 


A dois anos de silêncio, não me 
era facil sustentar conversa; no 
entanto, meu irmão me achou tão bem 
a pensou em retirar-me breve. Näo 
preciso dizer que concordei. Mas o 
mecanismo cerebral é muito complexo 
para reajustar-se da noite para o dia. 
nova capacidade de raciocinar 
corretamente sobre certos assuntos 
marcou simplesmente a transição de 
uma fase do distúrbio para outra. Do 
ponto de vista da medicina, meu esta- 
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do mental era o mesmo; no entanto, 
sentia-me feliz! Dentro em pouco co- 
mecei a sofrer de idéias de domínio e 
de manias de grandeza. Os companhei- 
ros, acostumados a meu siléncio de 
catorze meses, náo puderam esconder 
a surpresa diante de minha loquacida- 
de desenfreada e de meu irreprimivel 
bom humor. É que, saindo da depres- 
são, caira num estado anormal de exal- 
tação, que os psiquiatras bem conhe- 
cem. 

Durante muitos dias não conseguia 
dormir mais de três horas por noite, 
mas não sentia fadiga. Os mais gran- 
diosos projetos tomavam corpo em 
minha mente. O espírito religioso en- 
trou, dentro de mim, em atividade 
dominadora, e os mais banais inciden- 
tes eu os interpretava como mensagens 
de Deus. Depois de dois anos sem ami- 
gos, passei a escrever tanto que esgo- 
teio papel de carta, e tive que recorrer 
ao de embrulho. Tiras medindo trinta 
centímetros por cerca de um metro 
eu considerava simples bilhetes, pois 
uma carta verdadeira exigia longas ti- 
ras de papel; cheguei a escrever em 
três dias tanta coisa que as tiras dariam 
para estender de uma extremidade 
a outra de um corredor de cerca de 
trinta metros. 

Sempre tive tendência a dirigir 
as coisas, de modo que, naquele estado 
de exaltação, assumí a direção de toda 
a minha ala do hospital. Naturalmente 
usava a princípio meios suasórios, mas 
se estes fracassavam não temia em re- 
correr a verdadeiros ultimatos. Certa- 
mente nem todos os meus pedidos po- 
diam ser concedidos, mas o médico, 
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desavisadamente, sem o menor tato, 
proibiu-me quaisquer regalias, inclu- 
sive telefonar a meu irmão. Isso pode- 
ria ter sido feito com jeito, sem desper- 
tar-me irritação; ao contrário, sua des- 
denhosa indiferença criou em mim 
ressentimento e ódio, e nos dois meses 
que se seguiram fui presa da maior agi- 
tação. 

Minhas tendências reformadoras as- 
sumiram logo carater agudo. Corre- 
ram boatos sobre violências praticadas 
contra doentes da chamada seção dos 
agitados, de modo que resolvi fazer 
uma investigação. Disse a companhei- 
ros que ia incorrer propositadamente 
em alguma falta, afim de ser transfe- 
rido para lá. Pensei a princípio em 
quebrar umas vidraças, mas o fator 
que motivou minha transferência foi 
uma espiga de milho! E que durante 
essa onda de confiança em mim mesmo, 
tive irresistiveis impulsos artísticos, 
embora nunca houvesse feito antes O 
menor caso da pintura. Mas o médico, 
em lugar de ajudar-me a drenar o ex- 
cesso de energia, tomou-me todos os 
instrumentos e destruiu meus dese- 
nhos. Então o enfermeiro fez menção 
de jogar fora várias espigas de milha 
que eu desejava dourar como recorda- 
ções artísticas. Disse-lhe então que tal 
gesto redundaria em luta, o que de 
fato se deu. Um médico que nos desa- 
partou mandou-me então para à seção 
dos agitados. 

Alguns amigos têm-me perguntado: 
que se deve fazer quando um louça! 
tem um acesso. Respondo-lhes sempre 
que devemos simplesmente etan que 
ele tenha o acesso. Disseram-me psi | 
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| i eiro com 
É quiatras que um enferm: qa 
tente e avisado, que tivesse € m 

cendido com o meu desejo de guar 


x 


: é i do a 
as preciosas espigas, teria evita 
Juta e as consequências ainda mais fu- 


nestas que se lhe seguiram. 


| EU novo quarto era nu, embora 
2 WA limpo, não tendo nenhum mo- 
vel, exceto a cama, aparafusada no 
chão; alem da janela com uma grade 
“de ferro, havia nele uma porta sempre 
trancada, por onde me traziam a co- 
- mida. Só não me tomaram um toco de 
lapis, com o qual conseguia encher o 
IE Bene, escrevendo pelas paredes 
Nem Miguel Ângelo pôs mais senti- 
mento nos murais que pintou, Uma 
= vez por outra interrompia mi 
“composições dando ponta-pés furiosos 


port Certo dia, lançando um sa- 
'o com violência, arrebentei o globo 
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cisam ouvir umas tantas coisas. Vocés 
nao me concedem nem um direito: 
näo posso nem beber um pouco d'água 
entre as refeições... Por sua causa vivo 
isolado de meus parentes... Mas um 
dia eu hei-de me vingar. A minha 
maior ambição é reconquistar a liber- 
dade para dizer cruamente os abusos 
que se praticam em lugares como este, 
Se não botar vocês na cadeia, ao me- 
nos conseguirei que sejam todos de- 
mitidos. > 
Não tenho hoje nenhum desejo de 
pôr esses homens na prisão, pois, tanto 
quanto eu, eles eram vítimas de um 
sistema infame. Onde quer que sejam 
tolerados os princípios da «coibição », 
a atmosfera é brutalizante. Ponha-se 
um porrete nas mãos de qualquer pes- 
soa, e os métodos brandos de persua- 
são serão esquecidos. A «coibição me- 
cánica» usa camisas de força, apare- 
lhos para as mãos, todos eles meios de 
tortura e desprezo; a «coibição quí- 
mica» usa drogas com as quais um pa- 
ciente agitado e incômodo pode ser 
reduzido à inconsciência ou ser manti- 
do em torpor durante vários dias. Mas 
não será o medo de um castigo (coi- 
bição) que deterá jamais um homem 
presa da exaltação eufórica. Eu sabia 
muito bem naquele dia que em breve 
estaria metido numa camisa de força. 
_ Não tenho na vida recordação mais 
indelevel do que a da primeira noite 
numa daquelas camisas. Trata-se de 
um casaco justo, de lona encorpada, 
sem botões. As mangas são fechadas 
nas extremidades, e o casaco é amarra- 
do atrás, bem apertado. Cada manga, 
tendo na ponta um cordel forte, é 
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amarrada de modo a fazer com que os 
braços fiquem dobrados e presos ao 
torax da vítima. Esse casaco pode ser 
ajustado sem que o paciente sofra ne- 
nhuma tortura propriamente dita; du- 
rante toda aquela noite, porem, sofrí 
dores intensíssimas. Permaneci na tor- 
tura quinze horas consecutivas; e du- 
rante doze horas nem um dos cordéis 
foi sequer afrouxado. Quando me re- 
tiraram o casaco, eu não dava acordo 
dos dedos. Se naquele momento me 
tivessem prometido a liberdade com a 
condição de vestir-me por mim mes- 
mo, não me teria sido possivel valer- 
me do oferecimento. 

Fui submetido à mesma provação 
21 noites consecutivas, e mesmo du- 
rante o dia, algumas vezes, por qual- 
quer desobediência futil. Passava a 
maioria do tempo em uma cela fecha- 
da, mísero buraco, anti-higiênico, tão 
frio por vezes que podia ver meu pró- 
prio hálito. Quando conseguia dor- 
mir um pouquinho era sobre um col- 
chão duro, no chão liso. Durante esse 
tempo, tive todas as comunicações 
cortadas, inclusive com meu curador 
legal, meu irmão. Quando ele telefo- 
nava, dizia-lhe o médico que eu estava 
muito agitado e rebelde, mas silencia- 
va sobre minha reclusão. Felizmente, 
não vendo qualquer melhora no meu 
estado, meu irmão me transferiu para 
o Hospício do Estado. 


N“ primeiras semanas ali passadas, 
fui täo docil quanto qualquer 
dos outros 2.300 internados. Conven- 
cido, porem, de que lá tambem reina- 
va a brutalidade, decidí inspecionar 
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pessoalmente todas as seções, boas ou 
más. Apaixonara-me (anormalmente, 
por certo, mas com ardor) pela idéia 
de reforma, e entreguei-me por isso à 
uma séria investigação. De acordo 
com esse pensamento, um dia fiz uma 
barricada atrás da porta e recusei-me 
a abrí-la. Assim forçaram a porta, tra- 
vou-se nova luta, novamente fui sub- 
jugado pela garganta, e outra vez fui 
mandado para a seção dos agitados. 
Pelo caminho pedí ao médico que me 
fizesse experimentar o pior que lá hou- 
vesse em matéria de repressão, o que 
ele prometeu de bom grado fazer. 
Mesmo para uma seção de agitados, 
minha entrada foi espetacular, e os 
três enfermeiros de serviço, guardas 
atléticos do tipo «força bruta», natu- 
ralmente concluiram logo que outro 
provocador de encrencas lhes havia 
sido atirado às costas. Cumprindo as 
ordens do médico, eles despojaram-me 
das vestes externas e, somente em rou- 
pas de baixo, fui atirado numa cela, 
Em poucas prisões haverá cafuas 
piores do que aquele cubículo de uns 
três metros de comprimento por dois 
de largura. As grades da janela deixa- 
vam que a luz coasse, mas era escassa 2 
ventilação. De mobília, nem sombra, 
e o tapete de feltro devia ser usado cos 
mo cama. Não havia aquecimento nes- 
se cubículo, e eu vivia gelado o dia 
todo. Sem roupas, só me aquecia com 
as poucas peças internas, completando 
com a imaginação o que faltava; dei 
então com a idéia de rasgar em tiras @ 
tapete, tecendo-as para fazer um car 
sacão rústico. Durante todo o mew 
tempo de reclusão solitária, destruí 
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corpo e sem dispor de companhia sa- 
dia e agradavel, declarei aos responsa- 
veis pela minha guarda que, conti- 
nuassem eles a tratar-me como um ré- 
probo, eu faria tudo para completar- 
Dee ilusão, A responsabilidade pela 
prova de minha sanidade foi colocada, 
com todo o seu peso, sobre meus om- 
bros. Tivesse o médico e mi- 
nhas roupas sob a condição de que se- 
> de novo tomadas à menor infra- 

io, mesmo que fosse a retirada de um 

seu procedimento teria dado 
bons resultados, e ter-me-ia por certo 
poupado muito sofrimento pelo frio. 
* Pedia diariamente um lapis, luxo de 
nada, que representa a réstea da felici- 
dade para milhares de pacientes, como 

utros tantos a encontram num maço 
cigarros. Durou quase dois meses a 
ja ânsia, até que, afinal, um médi- 
ente se compadeceu de mim e 
teou com um belo lapis, in- 
o que o colocou bem alto na 
meus benfeitores. Aquele pe- 


utensílio se tornou para mim o 
dadeiro eixo da Terra. 
nalmente, às vésperas do Natal, 
u-se a pior, a mais penosa de mi- 
privações, ao me serem devolvi- 
as roupas. Imediatamente minha 
- conduta melhorou, dando lugar a que 
outros privilégios fossem acrescenta- 
(em verdade, a concessão de meus 
: permissão escrever car- 
; uma visita ida à seção melhor, 


removido tempos 
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minhas últimas semanas na ala dos agi- 
tados podem ser qualificadas'de con- 
fortaveis. 

Parte desse tempo dediquei à in- 
venção de u’a máquina voadora, que 
logo aperfeigoci—na imaginação, é 
claro. Anunciei que breve voaria até 
certa cidade distante, afim de reque- 
rer e receber o prêmio de cem mil dó- 
lares prometido ao avião mais eficien- 
te; aliás, cu não era dono somente 
da máquina voadora, mas tambem 
de uma fortuna no banco. Trans- 
formei-me logo num perdulário... de 
boca; meus projetos humanitários 
eram de uma magnitude tal que dei- 
xariam o mundo perplexo. Os delírios 
de grandeza, afinal de contas, são um 
dos divertimentos que mais apaixo- 
nam. Á imaginação cria riquezas que 
banham o mundo em puro ouro. Mas 
a satisfação sui generis, resultante des- 
sas miragens de fortuna, é que sua 
perda não deixa o menor pesar. Pois, 
quando o navio-fantasma, carregado 
de seu tesouro, larga de vez para re- 
giões ignotas, o observador faz a des- 
coberta alviçareira de que sua frota 
de piratas deixou atrás de si o inesti- 
mavel despertar da Razão! _ 

Foi o que se deu comigo. À medida 
que minhas ilusões se tornaram cada 
vez mais fracas, patenteava-se dia a 
dia o fortalecimento da Razão. Opor- 
tunamente, meu irmão e outros visi- 
tantes, que tiveram afinal permissão 
para ver-me, acharam minha conduta 
tão normal que previram meu breve 
restabelecimento. Em março de 1902, 
à doença estava amortecida a tal pon- 


to, que fui transferido para um quarto 
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num pavilhão sossegado, com uma ca- 
ma, cadeira e guarda-roupa. Não tar- 
dou que me dessem licença para pas- 
gar pela cidade, embora sempre 
acompanhado. Acotovelar-me com 
ente normal foi de excelente efeito 
no sentido de restaurar-me o equi- 
líbrio mental e a confiança em mim 
mesmo, essenciais à minha volta ao 
mundo. Meses depois, tive permissão 
para visitar a minha casa, sendo que 
de uma vez me demorei lá três dias. 
A 10 de setembro de 1903, tive alta 
do hospital. Era de novo um homem 
livre. Para os fins de outubro, obtinha 
emprego na firma para a qual primeiro 
trabalhara. Não era pequena minha sor- 
te, pois sempre é dificil, a um homem 
que se refez de uma doença mental, 
conseguir colocação. O medo genera- 
lizado da loucura só gera a desconfian- 
ga. Não obstante, essa atitude não 
passa de um equívoco. É da confiança 
“que nascea confiança, e a atitude sensa- 
tade meu chefe, realmente excepcional 
“naquele tempo, será algum dia cor- 
“fiqueira. Registro aquí suas próprias 
k Eras: «Um empregado doente é 
| um empregado doente. Em qualquer 
| tempo que necessite tratamento, pode 
“tratar-se no lugar adequado, seja um 
“hospital comum ou um hospício, e no 
mento oportuno; depois, nada im- 
“que venha trabalhar de novo co- 
, quando estiver em condições. » 
mpreendi logo que não podia ter 
to em qualquer campanha reforma- 
Ta enquanto não provasse minha ca- 
| de prover ao meu pröprio 
De modo que, durante um 
ahei no trabalho todas as 
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energias de que dispunha. Por volta de 
julho de 1905, vi que o tempo estava 
maduro para aplicar minha atenção 
ao projeto que me absorvia o espírito: 
a correção dos abusos existentes nos 
hospícios e a proclamação de um Cédi- 
go de Direitos do Alienado, com base 
no princípio evangélico de tratar os 
outros como desejamos que eles nos 
tratem. No mesmo quarto onde, em 
1900, a razão me fugiu, escreví mais 
tarde parte do relato de minhas expe- 
riências. Redigí meu livro, não como 
uma história para matar o tempo, mas 
como o disparo do primeiro tiro nessa 
campanha. 


Nota do autor 


D™ o leitor ter em mente que o 
relato de abusos e maus tratos 
que acaba de ler diz respeito a condi- 
ções existentes há muitos anos. Em 
consequência do trabalho realizado 
durante os últimos anos pela Comissão 
Nacional de Higiene Mental e por as- 
sociações congêneres, aparecidas de- 
pois da publicação desse livro, o velho 
tipo de hospício e seus métodos de 
confinamento e repressão foram de 
modo geral sendo afastados. 

Depois que estive doente, milhões 
de novos casos foram internados em 
hospitais para doentes mentais, milha- 
res de outros receberam tratamento 
fora de instituições, e ainda outros mi- 
Ihares ficaram sem qualquer tratamen- 
to. No entanto, na opinião de especia- 
listas em doenças mentais, mesmo os 
mais conservadores, cerca de metade 
dos casos de distúrbios nervosos © 


mentais poderiam ser evitados pela 
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profilaxia, é uma mudanga de atitude 
em face dos loucos, —a compreensáo 
de que eles são tambem seres huma- 
nos, que amam e odeiam, e sabem ver 


Os chamados loucos são de ordiná- as coisas com sense of humor. Mesmo 
rio levados a esse estado pelo seu pró- aqueles em estado mais precário são 


prio semelhante. As pessoas predispos-  sensiveis à bondade. j À 

tas à loucura podem conservar-se Minha ilimitada fé no movimento 
mentalmente säs se receberem, em de higiene mental tem sido ampla- 
tempo, tratamento bondoso e inteli- mente justificada. Durante os últimos 
gente. Todavia, mais importante do 35 anos, vi-o espalhar-se pelos Esta- 
que a reforma técnica, a cura ou a dos Unidos e pelo mundo inteiro. 


aplicação oportuna, sobretudo na in- 
fäncia e adolescência, dos conheci- 
mentos científicos de que dispomos 
atualmente. 


Como conservar a juventude 


10: E náo é um momento da vida—é um estado de espírito. É uma 
disposigäo da vontade, um predicado da imaginagäo, o vigor das emogöes; o 
predomínio da coragem sobre a timidez, da sede de aventuras sobre o amor ao 
conforto. 

Ninguem envelhece simplesmente por ter vivido um dado número de anos. 

Só envelhecemos ao desertarmos nossos ideais. Os anos enrugam a fronte, mas a 
renúncia ao entusiasmo enruga a alma. Preocupagöes, dúvidas, falta de confian- 
ga em nós mesmos, medo e desespero, —eis aí os longos anos que fazem inclinar- 
se as cabeças, forçando o espírito, ainda em evolução, a transformar-se nova- 
mente em pó. 

Aos setenta como aos dezesseis anos, há no coração de todo ser humano uma 
“atração por tudo que é maravilhoso—um suave espanto diante das estrelas e 
diante das coisas e dos pensamentos com fulgores estelares; um indomavel desa- 
fio dos acontecimentos; um apetite infantil pelo que está por acontecer, a ale- 
- gria e os caprichos da vida. 

Somos tão jovens quanto nossa fé e tão velhos quanto nossa dúvida; tão jo- 
quanto nossa confiança em nós mesmos, tão velhos quanto nossos receios; 
ovens quanto nossas esperanças, tão velhos quanto nosso desespero. 

coração receber mensagens de beleza, alegria, coragem, grandeza 

tra, dos homens e do infinito—seremos jovens. Quando os fios 
mensagens tiverem caido por terra, e o coração se nos co- 
pessimismo e o gelo do cinismo, então teremos realmente 


tenha piedade de nós. 


—Baseado n d 
a on The Mel. A 


E o caminhão que me serue! “a 


O NOVO CAMINHÃO ZiasÃh. 


Donos, carregadores e motoristas dos talagöes de carroceria. .. À segurança 
caminhões Nash, todos eles se sentem dos grandes freios hidráulicos com 303 
entusiasmados com este novo e grande polegadas quadradas de superficie de 

meio de transporte. E têm muita razão! contacto. . . O arranque rápido e a 
Porque este é o caminhão que lhes  vaporizacio instantânea que assegura 
dá o que eles precisam... A potência a tubuladura hermeticamente encerra- 
suave e o funcionamento econômico da, exclusiva da Nash... E por fim a 
do famoso motor Nash com válvula à confiança inerente por tradição aos 
cabeça. . . A durabilidade do forte produtos Nash há mais de 45 anos! 
chassí Nash, traçado para aguentar Tantai 
todas as condições e tipos de carga... 
A escolha de duas distâncias entre os 
eixos—133" e 157"—que lhes dá, 
entre a cabine e o eixo, dimensões Procure o Distribuidor da Nash, afim 
Praticamente ajustaveis a todas as ins- de obter informações completas. 


Hash. Motor 


Divisão da Nash-Kelvinator Corporation, Detroit, Mic iga 


se às fileiras de compradores 
sensatos que dizem: “Nash éo cami- 
nhão que me serve!” 


| O MAIOR APERFEIÇOAMENTO NA INDÚSTRIA DE PNEUS NOS ÚLTIMOS 15 ANOS... 


GEO rem 
AAS anaa 


ne GOODÍVEAR! 


e 
i Absorve os choques laterais! 


Maior volume de ar, com menor pressao! 


i "e Proclamado pelos engenheiros au- 
| tomobilísticos, nos Estados Unidos, = Se 
“o maior aperfeiçoamento na indús- Veja estes característicos 


revolucionários: 


Pressão extra-baixa: primeiro 
pneu para carro de passagei- 
ros construído para pressão 
extra-baixa—24 libras. 


tria de pneus nos últimos 15 anos”, 
i o Super-Cush'on feito por Goodyear 
não é apenas um novo pneu—é um 
novo tipo de pneu! Adotado como 
equipamento original por vários dos 
mais importantes fabricantes de auto- 
móveis, o Super-Cushion está agora 
sendo fabricado também no Brasil, 
um dos primeiros países no mundo, 
depois dos Estados Unidos, a produzir 
esta revolucionária criação Goodyear. 


Nova construção: primeiro 
pneu para carro de passagei- 
ros construído especialmente 
para absorver choques late- 
rais, reduzindo os cortes e 
rachas nas paredes. 


OpneumäticoSUPER-CUSHION 


vende-se em dois famosos 
desenhos de ranhuras: air 
RIB e ALL-WEATHER 


Maior volume de ar: maior e 
mais largo, contém maior vo- 
lume de ar—“flutua” sôbre 
os obstáculos e mantém-se 


melhor na estrada. PNEU COMUM SUPER-CUSHION E - 
Novo desenho: dotado de ra- Mais ar ug 


nhuras especiais, para melhor 
tração, especialmente nas 
curvas. 


i Pressäo com menor 
28 e 30 Ibs, zu. 

| só 24 Ibs 
Menor aquecimento: propor- 
ciona protegäo extra contra 


cortes, ranhuras e estouros, 
Os carros recebem choques de duas naturezas: 
verticais (à esquerda) e laterais (à direita). metragem. são maiores do que os 


pneus comuns. Por isso 
comportam 26% mais vo- 
lume de ar, com apenas 
24 libras de pressão! 


Os pneus comuns e o molejo absorvem os 
fi choques verticais, mas até que Goodyear 
| produzisse o Super-Cushion, os choques late- 
rats permaneceram um problema sem solução 


UM NOVO TIPO DE PNEU!... 


Mais bela aparência: aspecto 
moderno e imponente. 


| 
| 
resultando em maior quilo- | Os novos Super-Cushion 
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L ciedade CORPUS : Miriades de arco-iris têm sorrido através 
| Encantadoras damas da do 
a dum mundo obscurecido pelos temporais. . . 
Mas nenhum deles tão radioso como aquele que 
RUGÓL lhe traz uma promessa de Amor... O brilhante 
: i do anel de noivado refletirá tambem, 
é maravilhoso 


com à mesma súbita alegria, a realização 


tratamento 
de beleza 


das seus sonhos! Por isso deve ser 
escolhido só para ela. Não precisa 


ser de muitos quilates, pois a 


côr, a “água” e o talhe contribuirão 


EEE IE 


ambem para sua beleza e 
valor. Não deixe de consultar 


Zum joalheiro de confianca! 
ER 
De Beers Consolidated 
Mines, Ltd. 


Deixe que passem os anos, sen macu- 

lar os peregrinos encantos de sua mocidade... 

Aplique o Creme Rugól à noite, para clarear a 

pele, tornando-a limpa, fresca e transparente. Usado 

todos os dias, como creme embelezador, suaviza a cútis 

e lhe dá irresistível encanto. Rugöl é muito indicado para 

as imperfeições da pele, porque elimina, räpidamente, cravos, 

rugas, esvinhas e manchas. Faça do Creme Rugól o seu permanente 

tratamento de beleza, com um só creme. Comece a usá-lo desde hoje. é - 

€ &) Meio quilate 


Aplique Rugöl tédos f $ | 

à : ’ i T 
mossagens de 305 E z d 
minutos, Use-o tom- - : 
ee e na i : : Dois quilates 
ta a maquilogem. 3 


Trös quilates 


E - 


Você verá o nome SQUIBB nas 
prateleiras de sua farmácia. Nas 


vítimas de Pneumonia! 


Novas Drogas que podem salvar 9 entre IO 


receitas de seu médico tamb 
Porque SQL 


maiores fabricante 


de penicilina, estreptomicina, 


N vitaminas ési h 

Escorro cor de ti: vitaminas, anestésic 

; e tijolo mónios e outros med e 
receitados pe se edic D 
rest tbelecer Ñ l 1 = 
saúde. Desde 1858 os Labora- 
tórios de Pesquisas de SquiDO 

€ ¡de € 

em yd 


Milhares de pessoas anualmente säo salvas da morte 
por pneumonia, gragas a modernos medicamentos. 


Tome nota destes sintomas. Se qualquer del 
tar, chame o médico! Enquanto isso, perma 


Cuide inteligentemente de sua saúde! I 


inútilmente, 1 


nantendo-se sempre be 


Mas, há um “se”. . . Quando seus pais 


As minimas coisas podem ser gravissimas! 
ainda eram pequenos, as vitimas de pneu- 


i if O e é preciso ter em mente 
Quando sentir que vai ficar resfriado, to1 que e pre i 


N 
ve i | QUIBB 
monia tinham apenas metade das probabili- logo cuidado. O resfriado facilit ntrad = kaa a or ; Io Q ñ H B > 
dades que você hoje tem de escapar. Agora, nos pulmões dos germes da pneumonia. A ee ice atos É y Ro Rs 

graças aos novos medicamentos, a maioria dos pneumonia não só significa longa permanência AN FER P a lel y 
| casos é curável . . . se o tratamento for feito no leito, sofrimento e despesa, como também re ei xico aa ) j > 

logo no inicio sob assistência médica. e sobretudo—uma batalha pela vida que esteja esgotado . . . ou cons 


Mesmo assim, hoje em dia se a resistência 
do doente for baixa, poderá morrer antes 
desses novos medicamentos produzirem seu 
| efeito. Você vive em perigo permanente se não 
| Cuida de seu estado geral. A pneumonia mata 
| com espantosa rapidez. E há ocasiões em que 

é preciso ser extremamente precavido. 


Lembre-se, pois—se espirrar com fi 
e tiver coriza, observe estes conselhos: 
1. Deite-se, se possível, e descanse 
2. Consulte seu médico sobre a dieta, a 
saúde e o estado geral. 
3. Beba grande quantidade de líquidos 
suco de frutas cítricas, água, leite 


equencia 


abatido; que esteja resfriado ou com 
bronquite; que esteja enfraquecido | 
Operação, por um acidente ou ferimento 

Proteja-se, portanto, 
fazendo periodicamente um exame de saúde 
E nunca se esqueça: quando um resfriado se 
agravar e for acompanhado de febre, chame 
seu médico! E sem demora! 


16) i 
4 una 


contra a pneumoma, 
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ERVILHAS FRESCAS O 
ANO INTEIRO 


Em qualquer período do ano, 
mesmo fora da “época”, sa- 
boreie ervilhas tenras e 
frescas com Swift! 


CONVENIENTES 


Evite o trabalho de descas- 
1 car, lavar e preparar... as 
ervilhas Swift já vêm pron- 
tas para servir! 


SEMPRE À MÃO 


Tenha-as sempre ao alcance 
da mão, todo o ano, em sua 
dispensa! 


DELICIOSAS 


Preparadas e enlatadas ime- 
diatamente, conservando to- 
do o frescor e sabor da er- 
vilha natural... como se fôs- 

sem colhidas da própria lata 


Swift 


“L | Cia. Swift do Brasil S. A. 


A MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 


Inteiramente novos em 1948! 


= em cada peca 


um *valor extra! 


Mais solida construção para maior duração 
> 


A. ” rr 


I 
MO 
Mk —] 
Novos Motores! Um Seis, | 


inteiramente NOVO ++ » E Dois 
Novos V-8! 

Novas Carrocerias! 
ampla e cômoda: o contc 
de um carro de passageiros. 
Novos Chassis! Mais sólidos 
do que nunca! 
Extra-Grandes! Os maiores 
Caminhões Ford ate hoje 
fabricados! 

Novos Modelos! Mais de 139 


+ cinco novas séries! 
a 


Cabine 
onforto 


‚ Valores-Extra. O EXTRAORDINÁRIO RE- 
SULTADO DE UM NOVO PRINCIPIO MECÄNICO QUE ASSEGURA MAIS LONGA 


VIDA AO CAMINHÃO . . . E QUE SÓ OS CAMINHÕES FORD OFERECEM! 


Os gr les Caminhões Ford par 948 e Ei p Tin 
s grandes Caminhoes Ford para 1948 portar cargas alem das necess 
sao fruto de um novo princípio mecânico, mais 


comprovado pelo tempo ... a Cons- 


ides nor- 


Valores-Extra—Maior Duracão! 


truçao Ford com Valores Extra. Estas mesmas RESERVAS DE TRABALHO 
Valores-Extra—Cada uma de suas peças, permitem aos Caminhões 

cada um de seus pontos vitais, fot dese- seu trabalh 1 men gaste € € 
nhado e construido com valores extra! esforço. Os Camin 10€S orc 
Valores-Extra—Esta nova construção porque realizam o trabalh 

———— — > 

super-reforçada, proporciona RESERVAS n 

DE TRABALHO que resultam, em: Conheça a grande linħa dos novos 


Valores-Extra—Maior Campo de Caminhões Ford 
Utilizacão! Dao ao novo Ford maior com valores extra! 
Variedade de usos, permitindo trans- Diviso Inte 


para 1948 construídos 


tnacional e Ford Motor Company 


y Cola é co 
refresco ideal 


Comentar inca mm amunt error dost pa 
PORRA acti 4 antro acre 


A u r A a 
Carregue sua camara com filmes Kodak de côr, e verá com surpresa como 
Ed . . w» ~ x .. 
€ facil tirar fotografias täo encantadoras como esta, Escolha: Filme 
Kodacolor para a maior parte dos aparelhos de rolo; e Filme Kodachrome 
Para a maioria das cámaras miniatura, de película plana e de cinema 
para o lar. Vá consultar o revendedor da Kodak! 
Eastman KODAK Company, RocHESTER 4, N. Y., E.U.A. 


t 


Para fotos Padal 


l encontra-de Omet na 
melhores ibumentgi 


O PONTO BRANCO-SIMBOLO DE DISTINÇAO 


A única linha completa e nova de instru- 
mentos de escrita leva o nome SHEAFFER 
e V. pode identificar fàcilmente a quali- 
dade SHEAFFER—a melhor do mundo— 
pelo PONTO BRANCO—Simbolo de 
Distinção. 

O PONTO BRANCO é a sua garantia 
de que o instrumento de escrita que o 
ostenta é a última palavra em qualidade, 
beleza e funcionamento. 


W. A. Sheaffer Pen Co., Fort Madison, lowa, E. U. de 
A., Malton, Ontario, Canadá. 


Representantes exclusivos para o Brasil: Representantes exclusivos para Portugal: 


M. AGOSTINI & CIA. LTDA. AZEVEDO & DUARTE LTDA. 


Rio de Janeiro: 


Av. Getúlio Vargas, 502, 11° and. 


Rua do Crucifixo 76 
Lisboa 


Fábrica Central: São Paulo, Brasil « Fazenda Viti-Vinícola: Estação Mailaski (São Roque). 


de QUALIDADE. Especial para os climas tropicais, 


n j ar E 
aturalmente . . . com Sintonização de Faixa Super-Ampliada 


para ondas curtas. 7 
> TS 


INTERNATIONAL 


É 
THE NOCTURNE 
Modêlo No, 55819 
COMPLETAMENTE NOVO EM ESTILO... 
SENSACIONAL EM FUNCIONAMENTO 
O estilo brilhante e distinto . . . a tonalidade clara, é 
rica e perfeita . . . estas são as caraterísticas de um rádio 
f 


Eis Aqui! AQ O A O Royal Portátil... 


Para o perfeito 
Ajuste da Ponta 
dos Dedos 


Nunca se viu antes, numa máquina de 
escrever um melhoramento com este... 


Imagine... uma máquina de escrever 
com teclas desenhadas para se ajustarem 
à parte polpuda de seus dedos! AS TEC- 
LAS DE ACOMODAÇÃO DOS DE- 
DOS proporcionam um novo conforto, 
trabalham com maior precisão! 


A beleza em acção! 
E quanto a BELEZA! A nova Royal 
Portátil está muito na vanguarda dos 
modelos de máquinas de hoje, tanto em 
estilo como em beleza. 


com teclas DE ACOMODAÇÃO DOS DEDOS 


A nova Royal Portátil possui uma 
BARRA ESPAÇADORA VELOZ que 
poupa tempo, e reduz os êrros no espa- 


çamento; a MUDANÇA RAPIDA DA 
FITA que torna mais rápida, mais limpa 
e mais fácil a mudança da fita! 


A Royal oferece a “MAGIC MAR- 
GIN,” que torna antiquada qualquer 
outra forma de fixação de margem numa 
portátil! 

Procure o agente local para ver a nova 
Royal Portátil. Dois Modelos: Neve 
Quiet DeLuxe, Novo Arrow. 


ROYAL PORTATIL 


A Primeira Máquina de Escrever Portátil Realmente Moderna de Mundo 


Royal Typewriter Co., Inc., New York 


Representantes em todos os paises do mundo 
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SUPREMO NA COZINHA 
porque é “Supremo em Sabor” 


As cozinheiras experientes insistem 
sempre no Leite em Pó Golden State 
para cozinhar e fazer bolos, porque ele 
dá a todos os pratos e acepipes aquele 
delicioso sabor que só se encontra no 
Golden State. E o Golden State é inexce- 
divel, tambem, em vital energia ali- 
mentar! 

Prepara-se facilmente em dois 
minutos. 

Por isso, milhões de consumidores 


tem passado a usar o Golden State. Será 
V.S. um deles? ... 


Golden State 


LEITE EM PO 


ça Es Brasil: SCHILLING-HILLIER S. A, INDUSTRIAL E COMERCIAL Rio de Janeiro 
N STATE COMPANY, Lid, SAN FRANCISCO 11, CALIFORNIA, E. U. A. 


Conserva Frescos os Alimentos . . . Faz Cubos de Gelo em Quantidade 


funciona a querosene, gás natural ou 
industrial, butano ou propano 


Viva onde viver—nem que seja num lugar 


acessivel só de aviao—V.S. pode desfrutar 
todas as vantagens modernas do Refrigerador 
Servel. Isto porque o Servel funciona sem 
maquinaria—não tem, no sistema de conge- 
lação, peças moveis que se desgastem ou 
* desarranjem. Por meio de uma pequenina 
* chama de gás ou querosene, o Servel con- 
serva frescos os alimentos . . . mantem frias 

as bebidas... protege os remédios sensiveis 
ao calor . . . e produz cubos de gélo em 
grande quantidade. E mais—o Servel presta 
serviço durante muitos anos a baixo custo. 


REFRIGERADOR 
DIFERENTE 


SERVEL, INC, +» INTERNATIONAL DIVISION + 20 PINE STREET + NEW YORK 3, N. Y, U. 5. A. 
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I Mar Qualidade de 


As melhores lojas do mundo 
vendem os relógios Girard-Perregaux 


Fabricantes: Girard-Perregaux 8 Cia., S.A., 


La Chaux-de-Fonds, Suiça 


AFORCA DO JEEP" EM AÇÃO 


5 O ‘JEEP’ UNIVERSAL tem duas categorias de förga. 
Tem förga tratora, para rebocar ou puxar e förga loco- 


mövel, para operar no pröprio local, serras circulares 


e muitas outras classes de equipamentos agrícolas e 
industriais impulsionados por fôrça motriz. Com im- 
pulsão nas quatro rodas, e tomada de fórga, o ‘Jeep’ 
vai ao trabalho e faz o trabalho—a despeito da lama, 
do barro e de outras condições difíceis que encalha- 
riam carros e caminhöes comuns. É o veículo de 


förga mais adaptável do mundo. 


Willys-Overland Export Corporation 
Toledo, Ohio, E.U.A. 


j A J “a > ‘ | A > | = a | S - a 
o Novo Sagt ‘ 
construído por WILLYS-OVERLAND 
ce 


Reaparelhamento de um petroleiro Esso—para levar mais petroleo aonde ele é necessario. 


|| 


IT 


aA 
a] 


E; 
äiti 


ai 


em aaa 


As necessidades de petroleo no mundo atingiram um nivel elevadissimo—e continuam 
aumentando! Atualmente o consumo de petroleo é ainda maior do que em 1945, 

ano de maiores gastos da guerra, Esta a razão pela qual estamos ampliando, 

a toda pressa, nossa frota de navios tanques. De cada vez que se põe a navegar um 
navio tanque, sabe-se que em breve estará auxiliando a distribuir mais petroleo. 


Como parte deste programa, estão sendo tambem 
ativadas as construções de novos oleodutos e 

inst para refinação e armazenamento, 
Tudo isto porque aonde vai o petroleo a vida se 
torna mais facil e cheia de conforto. 


O petroleo auxilia a tornar a vida melhor. 


UM EMBLEMA: 
DE QUALIDADE 


UM SÍMBOLO 
DE SERVIÇO 


\# 
13 


Uma vida longa e mais 
alegre... para Voce! 


Seu médico é o guardião de sua saude. Ele pode 
ajuda-lo a desfrutar uma vida longa. Um dos im- 
strumentos mais importantes de sua ciencia € © 
microscópio, e os melhores microscópios do Mundo 
são produzidos por Bausch & Lomb. Produz tambem 
Bausch & Lomb os melhores binóculos, óculos Ray- 
Ban, instrumentos para pesquizas e laboratórios e 
uma variada linha de armações e lentes para óculos 
para que Você possa ter uma melhor e mais confor- 
tavel visão. 
Consulte seu oculista uma vez por ano, 


BAUSCH & LOMB 


OPTICAL COMPANY ROCHESTER, NY. USA. 


RIO DE JANEIRO, SAO PAULO, BUENOS AIRES 
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NOVO SOUTH BEND de 14° 
South Bend oferece esta nova Broca de 
14” como companheiro do Térno de Pre- 
cisão South Bend. Fabrica-se com as 
mesmas normas insuperáveis de exati- 
dão e de hábil mão de obra. E uma ferra- 
menta superior sem igual na sua precisäo, 


facilidade de operagäo, adaptabilidade e 
rendimento digno de töda confianga. 
CARATERISTICAS E ESPECIFICAGÖES 
| DESENGATE DA TENSÃO DA CORREIA. Uma 
alavanca de ação rápida para o desengate 
da tensão da correia simplifica o câmbio 
| de velocidades. Mantem a devida tensão. 
LUZ INTEGRAL. Iluminação sem sombras na 
área de trabalho. Interruptor integral. 
FUSO. Desenho flutuante evita o mal ali- 
| nhamento, o impulso lateral e o agoite. 
| CHUMACEIRAS DE ESFERAS. Tipo selado e 
de precisão. Não se lubrificam. Duas na 
transmissão ao fuso, duas no fuso. 
INDICADOR DA PROFUNDIDADE. Com gra- 
duações em polegadas. Oscolares ajustáveis 
governam o avanço e o retrocesso. 
CAPACIDADE. Tamanho máximo do furo em 
ferro ou aço, 12.7 mm. Broca até o centro 
dum círculo de 355 mm. 
MANDRIL. Capacidade, De 0 até 12.7 mm. 
VELOCIDADES. Quatro, De 700 até 4300 rpm. 
DISTÂNCIA DO MANDRIL À BASE. Modelo 
de banco,432 mm. Modelo de chão,1181 mm. 
TAMANHO DO PRATO. 254 mm x 254 mm. 
COLUNA. 70 mm. de diâmetro. 
MOTOR REQUERIDO. 1/3 H.P., 1725 rpm. 
Montagem vertical.Fornece-seointerruptor. 


Em Portugal dirija-se à 
SOCIEDADE COMERCIAL 
ROMAR, LTDA. 

R. da Boa Vista 83-A—Aptdo. 326 

» Portugal 


Catálogo Número 400-B-modelo de banco (ilustrado) 
Catálogo Número 400-F — modelo de chão 


Só os legítimos Tornos South Bend exibem este emblema 


SOUTH BEND LATHE WORKS 


Fabricamos melhores ferramentas desde 1906 
497 EAST MADISON STREET, SOUTH BEND 22, INDIANA, E. U. A. 


gastam dois homens — um para guiar o 
Trator Allis-Chalmers, e outro para manobrar 
o acessório de ensacagem — para colher esta 
sofra de semente de trevo forrageiro com a 
Colhedeira “ALL-CROP”, 


TM mann" 


O homem anda sempre em busca de 
melhores e mais fáceis maneiras de 
fazer o seu trabalho. Assim, cria má- 
quinas que produzem com mais efici- 
éncia, mais economia, e menos trabalho, 


A Colhedeira “ALL-CROP" (“Colhe 

* Tudo”) —produto da Allis-Chalmers— 
é na verdade uma máquina prodigiosa, 
pois habilita um ou dois homens a 
realizar o que, antigamente, exigia a 


mão-de-obra de muitos. Faz a colheita 
de mais de cem produtos agricolas 
diversos, tais como trigo, feijão, cevada, 
centeio, e pequenas gramineas. Colhe 
cereais ainda na haste, e plantas já 
acamadas e curadas na terra. 


É uma máquina que a töda parte 
leva uma existência melhor, porque 
permite que menos homens produzam 
mais gêneros a menor custo, 


Depto. PD748 — Divisão de Tratores — Milwaukee 1, E.U. À 


DISTRIBUIDORES NO BRASIL: 


Companhia Brasileira de Maquinaria (COBRAMA) 
Caixa Postal 725, Recife, Pernambuco 


Cia, de Propaganda, Administração e Comércio 
(PROPAC) Av. Rio Branco 85, Rio de Janeiro 
Industrial e Comércio Vitória, Ltda. 

Caixa Postal 172, Sáo Luiz, Maranháo 


Sociedade Técnica de Moteriais Limitada [SOTEMAJ 
Caixa Postal 1109, São Paula 
B. Soeiro & Co., Coixa Postal 393, Belem, Pará 
importadora de Máquinas Agricolas e Rodoviárias Lida. 
Porto Alegre, Rio Grande da Sul 


| DISTRIBUIDOR EM PORTUGAL: 
H. Voultier & Cia, 43-45 Calçada Marquês de Abrantes, Lisboa. 


SYLVANIA 


A Melhor Luz Fluorescente 


Iluminagäo moderna para o lar moder- 
no, cujo grande brilho assegura boa 
visibilidade, é brando e difuso, não 
esquenta nem ofusca... Em igualdade 
de preço, as lâmpadas e instalações 
fluorescentes Sylvania asseguram ilu- 
minação superior e de maior alcance 
do que outro processo qualquer de 
iluminação, 


Lampadas de Bolso 
e Pilhas Elétricas 


Peça uma demonstração 
das novas e modernas 
Lâmpadas Elétricas de 
Bolso e respectivas Pi- 
lhas Sylvania. 


Fabricantes de lâmpadas, placas e lustres fluorescentes, 
elétricas, válvulas de rádio e equipamento eletrônico, 


A Melhores Valvulas de Radio 


A famosa válvula Sylvania “Lock-In" 
é reconhecida no mundo inteiro como 
sendo elétrica e mecanicamente su- 
perior a quaisquer outras válvulas de 
rádio—insuperavel pela sua recepção 
claríssima. 
Sylvania Electric Products, Inc. 
Divisão Internacional 

50 Broadway, Nova York 4, N. Y., E. U. A. 


SYLVANIA 
ELECTRIC 


dispositivos de instalação elétrica, lâmpadas 


Fieis 


CHAMPION 


VELAS FAVORITAS DO MUNDO 


AS VIAGENS AEREAS SAO HOJE UM 
NEGÓCIO ALTAMENTE ORGANIZADO E 
ESTÁVEL . . . O ano passado, os aviões de 
carreira transportaram mais passageiros do 
que nunca em uma quilometragem total sem 
precedentes, e com o melhor recorde de se- 
gurança na história das linhas aéreas—um 
recorde que rivaliza favoravelmente com o de 
qualquer outro gênero de transportes públicos. 
A aceitação que a Vela Champion atingiu 
junto das empresas e forças aéreas e os avia- 
dores particulares é uma demonstração convin- 
cente de confiança que V. S. deve ter presente 
ao comprar velas para seu carro. Se quer 
melhor funcionamento, especifique Champion 
—a vela de motor preferida no mundo inteiro, 


SIGA O EXEMPLO DOS PERITOS 
EXIJA CHAMPION—AS VELAS DE CONFIANÇA 
PARA SEU CARRO 
CHAMPION SPARK PLUG COMPANY 
Toledo, U.S.A. * Windsor, Can. + Feltham, Eng. 


com GLOSTORA 


* “Uso Glostora porque sou contra o 


penteado-forcado”. 


+ “Uso Glostora porque me conserva pen- 


teado o dia inteiro”. Ranchinho 


oa veh 


po 
p ai 


SE ara) 


a = aT ns rau 
3 | 
* 
A Uma “enquete” realizada entre as celebridad 
-lou que-81,7% das figuras notáveis“do Brasil ņ en 
Glostora. Entre elas, ALVARENGA & RANCHINHO, 
: que, fora dos seus magníficos espetáculos cómicos, sio dois 
i y rapazés elegantíssimos. E que as pessoas de temperamento 
f EM TODO O MUNDO...EM TODOS OS LARES * artístico exigem a perfeição. E em produtos para os cabelos, 
indubitâvelmente a perfeição é Glostora, o preparado 
Da mai a E d d rigorosamente científico e moderno, que fixa sem empastar 
s modernos cargueiros o mundo, € amacia sem engordurar. 
movidos a eletricidade, são equipados com 
turbinas, geradores, motores, controles, radar, USE E SABERÁ PORQUE AS FIGURAS FAMOSAS USAM 
lâmpadas, fogões, fornos e outros equipa- 
mentos G-E que contribuem para o êxito e a 
seguranca das viagens e para o confórto das > 
R pe 4 
tripulações. F | 
> 


C ENERAL D ELECTRIC Este mesmo serviço de confiança evidencia-se 


FR ARA ein todos os produtos G-E para o lar e para 
— Sistinguem-se por seu funcionamento garantido, a indústria. A-8-5 
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O famoso astro de 
Samuel Goldwyn que aparece em 
“Os Melhores Anos de Nossa Vida”* 


IF 


Basta um 
centimetro na 
escöva séca 
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MAIS... RENDE MAIS 


Aprender—aventura sem fim 


Por Glenn Frank 


Presidente da Universidade de Wisconsin 


xo HÁ homens cultos. Nunca os houve. Jamais os haverá. Aqueles a quem 
N poderíamos, com mais razão, chamar cultos são simplesmente os homens 


que prosseguem sem interrupção na busca incessante do conhecimento e q 


i 
sabedoria, objetivo sempre fugaz. 

O processo da educação sofre do que se poderia denomiñar «calendarite». Os 
diplomas e os títulos trazem consigo a impressão sutil de que o homem pode 
considerar-se culto em certa idade, podendo então cessar de aprender, para 
dedicar-se a viver... 

Ora, em última análise, aprender é tarefa para toda a vida. O processo da 
educação é infinito. Os homens começam a recebê-la no berço e não param de 
adquirí-la até a sepultura. 

Em muitos sentidos, o adulto aprende melhor que o jovem. Certas coisas, só 
as assimilamos satisfatoriamente depois que a idade nos deu bastante experiência 
da vida. Está provado que o momento mais propício para adquirirmos qualquer 
conhecimento é justamente antes de necessitarmos usá-lo. Por fim, nada nos 
apresenta melhores oportunidades de aprender do que os próprios problemas 
com que deparamos em nossa vida particular, profissional e pública. Aprender 
é uma contínua aventura, se nos esforçarmos por entender a época em que 
vivemos. 

Quase todos temos os dias cheios. Falta-nos a tranquilidade de nossos ante- 
passados, cuja existência era marcada por um ritmo mais lento. A perda pode 
ser lamentavel, mas, enfim, essa é a realidade, e precisamos encará-la 

Por isso, Seleções do Reader's Digest, que nos permite captar, em momentos 
vagos aquí e alí, idéias uteis em pleno vôo, e que nos encaminha frequentemente 
para novas leituras, tanto em livros como em periódicos, é mais que uma sin- 


ples revista: é um notavel instrumento para a educação de adultos, 
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SELEÇÕES está a venda 


nas principais livrarias e pontos de jornais no Brasil, ao preço de Cr$3,00; assinaturas, Cr$ 30,00 anuais. 
Agente Geral para o Brasil: FERNANDO CHINAGLIA | 


Avenida Presidente Vargas, 502, 19° andar, Rio de Janeiro 


Atacoas: Manuel Espindola, Praga Pedro II, 49, 
Maceió. 

Amazonas: Queirós Gomes & Cia., Rua Joaquim Sar- 
mento, 31, Manaus. 

Banta: Alfredo J. de Souza & Cia., Rua Saldanha da 
Gama, 6, Salvador. 

Crará: J. Alaor de Albuquerque & Cia., Praga do 
Ferreira, 621, Fortaleza. 

Espírito Santo: Viuva Copolilo & Filhos, Rua Jeróni- 
mo Monteiro, 361, Vitória. 

Goraz: João Manarino, Rua Setenta A, Goiânia. 

Marasnio: Livraria Universal, Rua João Lisboa, 114, 
São Luiz. 

Maro Grosso; R. Carvalho & Cia., Praça da República, 
20, Cuiabá, 

Misas Grrais: Empresa Distribuidora Ltda., Avenida 
dos Andradas, 280, Belo Horizonte. 

Park: Albano H. Martins & Cia., Travessa Campos 
Sales, 85/89, Belem. 

Panama: Loja das Revistas, Rua Barão do Triunfo, 
510-A, João Pessoa. 


Parasá J. Ghignone, Rua 15 de Novembro, 423, 
Curitiba. 

Pernambuco: Luiz Miranda Sá, Rua do Imperador, 
221, 3º andar, Recife. 

Pıauf: Claudio M. Tote, Teresina. 

Rio pe Janerro; Fernando Chinaglia, Avenida Presi- 
dente Vargas, 502, 19° andar. 

Rio Granve po Norre: Luis Romão, Avenida Tavares 
Lira, 48, Natal. 

Rio Granve vo Sur: Somente para Porto Alegre: 
Octavio Sagebin, Rua 7 de Setembro, 789, Porto 
Alegre. Para locais fora de Porto Alegre: Fernando 
Chinaglia, Rio de Janeiro. 

Santa Cararına: Pedro Xavier & Cia., Rua Felipe 
Schmidt, 8, Florianöpolis. 

São Pauro: A Intelectual, Ltda., Viaduto Santa Efi- 
gênia, 281, São Paulo. 

Sersıre: Livraria Regina Ltda., Rua João Pessoa, 137, 
Aracajú. 

Tennirório vo Acre: Diogenes de Oliveira, Rio 
Branco. 


Agentes Gerais para Portugal: Livraria Bertrand, Rua Garrett, 73, Lisboa 


Prego do exemplar em Portugal: 3$50 
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— Agentes Gerais para a África Oriental Portuguesa: J. A. Carvalho, Minerva Central, Lourenço Mar- 
Fr 4 Ibique. 
en a África Ocidental Portuguesa; Livraria Magalhães, Avenida Mariano Machado, 


Agosto de 1948 


Marca Registrada—Reg. U.S. Pat. Of. 
Publicada mensalmente por Selecciones del Reader's Digest, S.A., 


Edifício Progreso, San Juan de Dios 154, Havana, Cuba 


(Tóquio). 


da 


Post Office at Pleasantville, N.Y., under Act of March 3, 1879. 


EM OUTROS Bu The er + ponto ey: ae 
is EM DIOMAS: 's Digest o em 1921): publicado em inglês por The 
Re Digest Association, Inc., em Pleasantville (E.U.), e publicado tambem na Pasa bod 
‚Aukerklia; diretores e editores, DeWitt Wallace e Lila Acheson Wallace. Edição em espanhol, para os 
e een rt A veras Der Eduardo Cárdenas. Edição em francês: redatores, Pierre 
Denoyer pl seo anger (Montreal). Edição em sueco: redatora, Brita Hebbe (Estocolmo). 
Edição da norueguês: 1 tor, Henrik Aubert (Oslo), Edição em dinamarquês: redator, Onni Kyster 
ague), Edição em finlandês: redator, Seere Salminen (Helsinque). Edição em japonês: redator, 
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titlän, quando os espanhóis a con- 

quistaram pela força das armas, 
eram, algumas, só de água, outras de 
terra e água, e ainda outras unicamente 
de terra, «largas como duas lanças de in- 
fantaria». Qual filigra- 
nada flor de pedra sur- 
gia da lagoa a cidade az- 
teca. Os bairros eram 
entrelaçados entre si por 


À s ruas da grande cidade de Tenoch- 


cruzavam as ruas, e por 
eles, em canoas ou cha- 
lupas ligeiras, se fazia 
diariamente o movi- 
mentado comércio daquela cidade. 

Xochimilco era uma larga lagoa trans- 
parente, enriquecida por mananciais ines- 
gotaveis. Nela flutuavam, indo e vindo 
em sua superfície polida, jardins floridos 
que deixavam no ar a sua fragrância. Os 
indígenas os formavam com grossos tron- 
cos; punham-lhes encima espessa capa de 
folhas secas, e em seguida outra de terra, 
e aí espalhavam as sementes, das quais 
logo saíam plantas louçãs que se enchiam 
de flores em profusão—encanto dos olhos. 
Por isso Xochimilco quer dizer, em língua 
mexicana, jardim de flores. 

Os homens de Cortês ficaram enlevados 
ao ver aquela formosura 
movediça e multicor. 
Não se fartavam de con- 
templá-la. Onde haviam 
visto coisa semelhante? 
Nem na fantasmagoria 
de seus sonhos... Muito 
tempo depois da Con- 
quista, os aborígenes 
ven ärvores que 

o cresceram e cujas 
raizes traspassaram a 
base dos troncos; alcan- 
gando o fundo da lagoa, 
detiveram, como se fos- 
sem âncoras, o constan- 
te vaivem das ferteis 


Xochimilco 


numerosos canais que Por 
Artemio de Valle-Arizpe 
Cronista da Cidade do México 


chinampas, que é o nome apropriado des- 
ses primorosos jardins flutuantes, e assim 
se formaram ruas, algumas largas, estrei- 
tas outras, mas todas debruadas de árvo- 
res altas, de ramagem delgada, com galhos 
apenas para cima, apresentando o aspecto 
triste de ciprestes cin- 
zentos, mas muito fu- 
morosas quando entre 
elas sopra o vento. Essas 
rijas árvores se chamam 
huejotles. 

Alem das flores, pelas 
quais tinham singular 
carinho, os aborígenes 
plantavam diversas ver- 
duras e hortaliças, que iam vender na 
Cidade do México em suas chalupas ligei- 
ras ou nas grandes e espagosas trajineras, 
barcaças de fundo chato, impulsionadas 
por grandes varapaus, e assim percorriam 
todos os canais, chamados acalotes, que 
corriam entre muitas ruas da cidade co- 
lonial. Detinham-se no canalzinho es- 
treito de alguma rua transversal para náo 
perturbar o tránsito, e estabeleciam seu 
pitoresco mercado cheio de regateios, 
com sua melodiosa algaravia. Seus caden- 
ciosos pregões, largos e ondulantes, em 
chiam o ar finodo México de uma como 
música contínua que afagava gratamente 
os ouvidos. 

Xochimilco era um 
velho centro senhorial 
do Vale do México, que 
persistiu até a chegada 
dos espanhóis, aos quais 
sua população deu guer- 
ra tenaz, antes de dizi- 
má-los. Dos xochimileas 
temos escassas informa- 
ções. Os cronistas asse- 
guram que eles chega- 
ram ao referido Vale da 
México após longa e di- 
ficil peregrinacio a par- 
tir de um local distante 

(Continua na ps rèt) 


Foto: Leo Matiz 
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| “Fabricado pela Bethlehem” 


é ‘Eg significa 
l ` EDI Resisténcia, Seguranca, Durabilidade 


O controle centralizado da produção da 

Bethlehem — desde a extração do minério até 

/ o embarque do produto acabado,—combinado 

| es X com alta aptidão técnica, maquinaria moderna 

i e métodos os mais avançados, assegura a V.S. 

J x) N obtenção de estruturas de aço nunca ultra- 

a passadas em resistência e segurança. O aço 

fabricado da Bethlehem é fornecido em sólidas 

seções faceis de montar. Para 

suas necessidades de estruturas 

j = de aço especifique sempre 
= “Fabricado pela Bethlehem‘, 


BETHLEHEM ; y 
Todos os produtos que V.S. utiliza nasce- 
ram de uma ideia. E nos Laboratórios de 
Telecomunicagöes da Federal, em Nutley, 
New Jersey, E.U.A., os cientistas mais hábeis 
trabalham presentemente nas idéias que, 
amanhá, háo de representar melhores pro- 
dutos elétricos e de telecomunicagäo para 
V.S. 

Este é somente um dos meios de que a ISE 


ay 


Bethlehem Steel Export Corporation 


25 Broadway, Nova York 4, N. Y, E.U.A. Telegramas: “BETHLEHEM, NEWYORK" 


Escritórios e representantes em todas as brincipais cidades do mundo 


No Brasil: Para informações completas söb | 
BETHLEHEM STEEL dirliase q” utos da $ 
"o DETSAHLEHEM BRAZILIAN CORPORATION $ 


ANEIRO: Av. Presidente Wil. 
AO PAULO: Rua 7 de Abril RR re ad 


203-PSS i 
| Associada da IT&T 


...com que a investigação científica mundial procura 
elevar o seu nivel de vida 


dispöe em todo o mundo para as pesquisas, 
manufatura e vendas—que háo de trazer a 
V.S. os últimos adiantam 
cações telefónicas e pelo rad 


marítima e aérea, sinalização d stradas de 
ferro, energia elétrica e utensilios domestic JS. 
Não esqueça que esta r fa jades 
mundiais está ao seu alc Com 1 

se com o mais próximo representante da ISE 


MANUFATURA, VENDA E SERVICO EM TODO MUNDO 


STEIN 
ES O 


do ma. 


Êste é o Garimpeiro do Brasil. As her- 
deiras da América e as princesas da 
Europa jamais ouviram o nome déste bra- 
sileiro humilde que, aumentando as rique- 
zos da sua Pátria, acende o fulgor dos 
brilhantes nos braceletes milionários e nas 
coroas reais, Mas nós, que o conhece- 
mos de perto, honramo-lo nesta página a 
êle oferecida por MELHORAL, o anal- 
gésico de ação ultra-rápida, que todos 
os brasileiros preferem contra a dor de 


NO BRASIL 
INTEIRO 


cabeça, à gripe ou o resfriado. Este es- 
plêndido quadro “Garimpeiro”, autênti- 
co trabalho de Eric Hess, faz parte da 
GRANDE SERIE-MELHORAL DE QUA- 
DROS BRASILEIROS, que o leitor poderá 
obter gratuitamente. Basta remeter o cou- 
pon abaixo, juntando apenas 5 cruzeiros 
em selos para o custo de remessa. 

Logo receberá “Garimpeiro” em ge- 
nuino papel-linho, tamanho 36x 54, no 
valor comercial de Cr$ 40,00. 


EO 
PRIMEIRO 


CONTRA DORES, GRIPES, RESFRIADOS 


Mi 


it 


A cabine de caminhäo mais moderna 
do mundo! Confortavel, espacosa, per- 
mitindo ver para todos os lados—é o 
sonho do chofer de caminhäo! O sistema 
de ventilação é o melhor do mundo em 
caminhões! Boléia cômoda, com lugar 
para três, da altura de uma cadeira! 


Par 


Os caminhoes mais novos do mundo! 


STUDEBAKER NOVOS PARA 1949 


Novos em traçado! Novos em funciona- 
mento! Novos em caracteristicas ünicas! 


Estes novos caminhöes Studebaker para 1949 
—sensacionalmente avangados— vem rt 

e grata solução ao problema de redução de 
despesas de transporte. 

Robustos, elegantes, de soberba 
estes imponentes Studebaker são 
inteiramente novos, não somente 
exteriores, mas em construção e engenharia. 

São estes os primeiros caminhões do mundo 
concebidos para permitir rapidos ajustamentos 
e serviços mecánicos——motor, accessorios do 
motor e instalação elétrica, tudo e de facilimo 
acesso. Estão muito adiante dos demais em 
vantagens no funcionamento, facilidade de 
manejo, e conforto do chofer. 

Vá sem demora à loja do distribuidor mais 
próximo, para ver estes caminhões Stude- 
baker para 1949, 


The Studebaker Export Corp., South Bend 27, Indiana, E.U.A, Endereço Telegráfico: Studebaker. 
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Em todo 0 mundo 


Coca-Cola 


co refresco ideal 
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f a a po q 
Representantes exclusivos para o Brasil: Representan xC 
M. AGOSTINI & CIA, LTDA. H E A F 2 E N AZEVEDO & DUARTE 
Rio de Janeiro: Rua do Crue 


Ay. Getúlio Vargas, 502, 11° and. 


W. A, Sheaffer Pen Company 
Ft. Madison, la., E.U. de A, + Malton, Ontario, Canadá 
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rencia leve e festiva, 


hal! 


Novo e interessante folheto 
ilustrado söbre tentadoras maneiras y 
de servir as Sobremesas Royal. 
Envie nome e enderéco para: 
Standard Brands of Brazil, Inc., 
Dep. PG-848—Caixa Postal 
3215—Rio de Janeiro. 


GELATINA ROYAL-—+túo refrescante 
possui o sabor delicado e real das frutas: 
Cereja, Morango, Framboesa e Limáo. 

Experimente baté-la para dar-Ihe uma apa- 


PUDIM ROYAL— tão leve... . tão delicioso 
. . tão fácil de fazer. O melhor para 

tóda a família. Em 3 sabores: Baunilha, 
Chocolate e Caramelo! 


Um vendedor e tanto! 


se NTEM A noite, com a 
cabeça no travesseiro...” 
Há uma velha cantiga 
que diz assim. Pois ontem à noite, 
com a cabeça no travesseiro, 
adivinhe no que estive pensando: 
na bomba atômica! E, assim 
pensando, adormeci como u 
anjo! y 

“Adormeceu como um quê?... 

“Como um anjo. E tive sonhos deliciosos. 
Talvez náo queira acreditar? Bem, eu devia 
ter explicado logo que durmo numa cama 
excepcionalmente confortavel, táo cómoda, 
que nem a bomba atómica consegue afu- 
gentar Morfeu, ou lá quem for que faz a 
gente dormir! Vocé ainda náo acredita? 
Mas talvez se convenga quando eu lhe dis- 
ser que o colcháo em que durmo é o re- 
sultado da espumificação de um composto de 
latex de Hevea, sendo a borracha posterior- 
mente comprimida e vulcanizada, e esses 
produtos se dividem mais ou menos em trés 
classes, a saber: os que provêm da espu- 
mificagäo €... 

“Você não está entendendo nada do que 
eu estou falando, está? Mas talvez entenda 
se eu lhe disser que a espuma de latex, meu 
amigo, não é—como pode parecer à pri- 
meira vista—nem um banho de luxo, nem 
um xampú pra o cabelo! E, em termos 
genéricos, uma mistura composta de latex a 
que se incorporou um agente espumificador, 
e que se pode bater com uma batedeira, 
como se faz com os ovos... 

“Acha que eu fiquei doido? 

“Então, deixe que eu explique de outro 
jeito. Essa poltrona, onde V. está instalado, 
e as cadeiras do cinema onde estivemos 
ontem à noite, e os assentos do trem em que 
viajamos hoje, —tudo isto Você acha bem 
confortavel, não é? Pois bem, o mesmo 
pode-se dizer de muitas outras coisas, tais 
como camas de Hospitais e Casas de Saude 
(onde, é claro, o máximo conforto e higiene 
da cama são essenciais a quem se deita 
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muitos Hotéis 
(onde o con- 
forto é bom 
negócio). O 
mesmo se 
aplica aos assentos de bondes, automoveis e 
transportes de toda ordem. E dizer que 
todo esse conforto se tornou possivel só 
porque, quando a espuma de latex dá ent- 
rada numa cámara de ar quente, seca e € 
vulcanizada, o agente coordenador...” 

“Me dä um belo e confortavel colchão, 
não é isso?” 

“Não é bem isso...! Mas fornece-lhe o 
Dunlopillo, que é o nome dado ao primeiro 
recheio de espuma de latex, inventado, 
como o nome indica, por Dunlop. É o 
estofo mais confortavel do mundo! Não - 
precisa de molas— dessas molas cacetes que 
enferrujam, ou entortam, e começam a 
romper o assento ou o colchão... Nunca 
perde a forma. Não abriga poeira nem 
germes. Não produz penugem nem far- 
rapinhos que se espalhem no ar... É prati- 
camente indestrutivel—dura uma vida 
inteira! Asseguro-lhe que é impossivel ficar 
acordado num Colchão de Dunlopillo— 
nem mesmo quando a bomba atômica quer 
dar insônia à gente. E outra coisa... 

“Escute aquí: será que Você anda venden- 
do Colchões Dunlopillo?” 

“Ah, não, meu velho! Quem vende os 
Colchões Dunlopillo, é o Jorge, que está 
alí fora, EU VENDO DESPERTADO. 
RES!” 


* 


Conselhos para um 
barbear mais perfeito 


1. Lave o rosto, de preferência 
com água morna. 


2. Use um bom sabão de barba, 
Ê formando espuma abundante, 
que lhe facilitará a tarefa. 


3. Dê ao aparelho a inclinação 
indicada na figura I. 
= 4. Sem pressäo excessiva söbre 
a pele, maneje o aparelho em 
sentido diagonal (fig. ID. 


5. Use o novo e já famoso 
Gillette Tech, desenhado espe- 
cialmente para a lámina Gillette 
Azul, que custa pouco porque 
dura muito. Gillette Tech pos- 
sui frisos anti-deslizantes para 
maior seguranga; tem uma 
barra-distensora para maior 
suavidade e náo acumula espu- 
K pois é de limpeza 
- instantânea. 


O APARELHO DE BARBEAR 
Bo TECNICAMENTE PERFEITO 


JOGA O POLO DE DEZ GOALS 


(mas tem a cara ultra-sensivel) 


GALOPAR DEBAIXO DUM 
SOL ABRASADOR TORNA 
MINHA CARA SUSCETIVEL. 
MAS POSSO 
ESCANHOAR-ME SEMPRE 
CONFORTAVELMENTE, 

E A MEU GOSTO, 
QUANDO USO 
O CREME 
WILLIAMS 
QUE CONTEM 
LANOLINA. 


Os médicos receitam com frequência 

a LANOLINA para tratar as irritações 

da pele. À LANOLINA do Creme 

Williams lhe permite escanhoar-se 
sem se magoar — deixa-lhe 


a cara fresca e macia. 


A sua escolha, dois grandes cremes-— 
o Williams “Luxury “ e o Williams Mentolado. 


rt 


7 . dE bd tt 
os químicos obtêm “Violetas 
da herva? 


A essência natural de violetas foi sempre 
um artigo caro. Hoje, porem, os quimicos 
de Du Pont utilizam a herva limão para 
obter “iononas” que reproduzem com per- 
feição, quase absoluta, o perfume das vio- 
letas naturais. Os perfumistas utilizam as 
“iononas” para que V.S. possa desfrutar 
esse delicado perfume a um custo modera- 
do. Elas são apenas um dos muitos adian- 
tamentos alcançados nos domínios das 
pesquizas de perfumaria pelos químicos 
especialistas de Du Pont, 


F” Eu reservo sempre a minha 
passagem na KLEE 


a 
graças aos tubos de ensaio as 
cöres não desbotam? 


Anos atrás os suéteres, meias e outras 
peças do vestuário eram tingidos exclusi- 
vamente com corantes naturais que quase 
sempre desbotavam e desapareciam. Atual. 
mente, os tubos de ensaio dos químicos 
proporcionam corantes sintéticos de re- 
dução, de beleza comparável à das côres 
naturais, que persistem e: duram tanto 
como as próprias peças do vestuário. Du 
Pont creou mais de 1200 tipos de corantes, 
inclusive alguns que resistem à ação da 
luz do sol, às lavagens e à transpiração. 

E. 1. Du Pont de Nemours € Co., (Inc.), 
asco 98, Delaware, E. U. A.—desde 


COISAS MELHORES PARA VIVER MELHOR 
+» + GRAÇAS À QUÍMICA 


(Os aromaticos e corantes sáo parte das 
28.000 “Coisas Melhores para Viver 
Melhor ... Graças à Química”, creadas 
pelas pessoas que trabalham na Com- 
panhia Du Pont), 


Viajar pelo mundo com segurança e eficácia é próprio 
do temperamento holandês. E por isso, hoje em dia, tôdos 
os viajantes preferem os aviões da K. L.M. pois sabem 
que a grande perícia dos seus pilotos em 
viagens de longo curso é uma 
qualidade que herdaram 
dos seus antepassados, 
grandes navegadores. 


Grandes 
Serviços 
© TRANSATLÂNTICO €) EUROPEU €) MÉDIO E EXTREMO- 


ORIENTE CD INDIAS ORIENTAIS E) AMÉRICA DO SUL 
O ANTILHAS @D AFRICA DO SUL 


Para informações completas relativas a serviços de passageiros e frete, queira 
dirigir-se ao seu agente local de viagens ou ao escritório mais próximo da K.L.M, 


KLM 


Companhia Real Holandesa de Aviação 


AQUI TEM COMO A WESTINGHOUSE 
Pode Atrair Serviços Aéreos Regulares 


A Carência de Serviços Aéreos Regulares Vem Retardando o Progresso de sua 
Comunidade? Os Aeroportos Integrais da Westinghouse Irão Rasgar-lhe 
cri Horizontes Comerciais 


As linhas aéreas não fazem escala em 

muitas cidades de importância porque 
q não podem arriscar vidas preciosas nem 
h uviões caríssimos, aterrissando em aero- 
i portos impróprios. O traçado e construção 
> de aeroportos em conformidade com os 
padrões internacionais era, até há pouco, 
tão caro, que só as grandes cidades se 
podiam permitir tal luxo. 


_ A Westinghouse resolveu, faz sete anos, 
solucionar o problema: promovendo em 
doze países conferéncias com técnicos de 
aviões, aeroportos e serviços aére« 8, € com 
autoridades de Aeronáutica Civil. Para- 

_ lelamente, nossos engenheiros analisavam 
centenas de artigos os mais variados, 
desde balanças de bagagem até vidraça 
para torres de contrôle. Chegamos a 

- refazer o traçado de nosso próprio equipa- 

mento elétrico! Assim nasceu toda uma 
nova técnica de construção de aeroportos. 

__A Westinghouse pode hoje fornecer 

‘Minuciosos, e todos os materiais 

amento para aeroportos completos, 


veis a qualquer localidade. Pela 


primeira vez, qualquer cidade, seja lá onde 
for, pode encomendar a uma só empresa, 
em um só conjunto de baixo custo, tudo 
quanto precisa para montar um aeroporto 
moderno, de segurança. A cidade só tem 
que fornecer o terreno. Desde Lima a 
Angora, os Aeroportos Equipados pela 
Westinghouse vão abrindo hoje cidades 
sucessivas ao serviço regular de aviões. 

A Westinghouse está realizando no 
mundo inteiro obras de Engenharia Cria- 
dora deste tipo . . . descobrindo novas 
aplicações da eletricidade no seu lar, no 
seu negócio, no seu país . . . Para recorrer 
aos serviços da Westinghouse, basta 
consultar o Distribuidor local, ou escrever 
à Westinghouse Electric International 
Co., 40 Wall St., Nova York Dy EUA. 
Este anúncio, como outros da mesma série, conta 
apenas parte de uma longa história. Faz muitos 
anos que a Westinghouse, boa vizinha e boa 
amiga, vem Servindo o Mundo pela Eletricidade. 
A nossa tarefa mais dificil não é hoje aplicar 
nossos produtos elétricos; mas consagrar nossos 
recursos, facilidades e perícia técnica à recons- 
trução da economia mundial. 


Compramos COLLINS para o nosso pessoal porque os a ; 
COLLINS RENDEM MAIS TRABALHO! sre) 


Sev melhor equilibrio e gume mais 
duradouro aceleram o trabalho 


Qualquer homem acha mais facil fazer um bom dia de traba- 
lho com um Collins. Graças à leveza e soberbo equilíbrio de 
Collins, ele pode trabalhar ligeiro e sem esforço horas e horas 
seguidas. As afiadas lâminas de aço Collins de alta qualidade 
—hoje mais fino que nunca, graças aos recentes progressos da 
metalurgia—cortam velozmente, e com esforço mínimo, as 
madeiras e fibras mais rijas. Os trabalhadores experimentados 
lhe dirão que podem fazer mais trabalho com menor esforço, 
quando empunham um Collins. O Collins lhe dá o máximo 
pelo dinheiro que o Sr. paga. 


COLLINS 


“SEU AMIGO HA MAIS DE CEM ANOS” 
THE COLLINS COMPANY, Collinsville, Conn., LUA. 
Representante Direto: Jair Mastrandréa, 

Rua Senador Queiroz 101. Caixa Postal 
No. 2068, São Paulo, Brasil. 
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O APERFEIÇOAMENTO DO DIESEL MACK 


abrange um período de 21 anos cheios de realizações. É nessa 
experiência criadora, a que vieram somar-se pesquisas infatigaveis 
e engenharia progressista, que se firma a comprovada performance 
dos Motores Diesel Mack de 4 ciclos, nos mais pesados trabalhos 
em caminhão e em ônibus. 


Durante a Segunda Guerra Mundial, a Mack produziu e entregou 
às forças de combate dos Aliados mais de 15 mil caminhões a motor 
Diesel — número muito superior ao de qualquer outro fabricante. 


Os Motores Diesel Mack são as únicas “usinas de força” do 
gênero, concebidas para uma série específica de veículos. Sendo 
os mais altamente desenvolvidos no domínio do automovel, eles 
incorporam na sua construção inúmeras características exclusivas, 
muito avançadas, que garantem superior suavidade e flexibilidade, 
maior economia e serviço de confiança. 


a Em toda a América Latina se ouve repetir: “FORTE COMO UM MACK” 


Mack Trucks, Inc., Empire State Building, Nova York, 
N. Y., E.U.A. Fabricantes de Caminhões, Bombas de In- 
cêndio, e Ônibus de Fama Universal. A gasolina ou Diesel. 
Distribuidores nas principais cidades da América Latina. 


PHILCO TROPIC 828 


Pega perfeitamente qualquer estacao! 


Graças à nova faixa ampliada 


elétrica. 


Apanha estações distantes de ondas curtas tão bem como as locais. 


PHILCO TROPIC 828. Sensacionais aperfeiçoamentos 
permitem esplêndida recepção das ma ota 


estaç Ses do mundo! Quatro faix 


sintonização de qualquer estação de Once longa QU 


curta. Inimitövel beleza de ton 


, f KE 
nogueira. Veio-o r r hilco. 
OL PE j / NW (4 
[97 7777777, ell á hucaleclacle A Ilene MENO 
€ = e 


PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION 
50 BROADWAY, NOVA YOaK 4, N.Y., EUA, 


Posse-se pao 


os (zos e Cabos 
luto-Lite 


Para aumentar a eficiên- 
cia da ignição ... Passe- 
se para Auto-Lite. Por 
nenhum dinheiro é pos- 
sível adquirir-se me- 
lhores cabos para velas. 
THE ELECTRIC AUTO-LITE COMPANY 


A Export Division, Chrysler Building 
N Nova York 17, N, Y. E. U. A. 


FRIDEN é a Resposta 


Q Preparo de Folhas de Pagamento | 
O Distribuições de Despesas 

o Cálculo de Percentagens 

O Preparo de Faturas 

O Descontos e Comissões 


@ pa Respostas Precisas em Qual- . 
quer Tipo de Cálculo Exigido 
Pela Sua Contabilidade. 


Sehen sro. 


Chame o ‘seu represent | 
ante local de Friden, 
arrange uma demon- 

stração e aprenda como 

é facil obter respostas 

em todos os tipos de 


problemas numéricos. 


O Serviço Mecânico e Instrutivo FRIDEN encontra-se 
ao vosso dispôr nas principais cidades do Mundo. 


FRIDEN CALCULATING MACHINE CO., INC. 


ESCRITÓRIOS E FÁBRICAS + SAN LEANDRO, CALIF., U.S. A. + VENDAS E SERA ATRAVÉS DO MUNDO 


Mamãe e eu não ralhamos 
por causa de 


“RESFRIADOS! 


Às crianças gostam desse modo 
agradável, externo, de aliviar 
os resfriados 


Nao haverá choro nem bulha quando | 
= a senhora usar o Vick VapoRub para || 
aliviar o resfriado do seu garoto. Nem | 

= há perigo de perturbações do estóma- ~~ 

ý g0, porque o VapoRub é para uso 

externo . . . basta esfregá-lo no pescoço, 
= họ peito e nas costas da criança, ao 
= deitá-a. 

j VapoRub dá alívio onde é preciso. Os 
_ vapores que desprende, acalmantes e 
“medicinais, são aspirados na respira- 

ção . . . desentupindo o nariz, acal- 

_ mando a dor de garganta, diminuindo 

— a tosse. Ao mesmo tempo, o VapoRub 

= atua sobre en como uma cataplas- 

ma, “extraindo” a opressão do peito 
~ eda garganta. 


— Enquanto a criança dorme confortä- 

, ‚a dupla acção do VapoRub 
y: Vapores e cataplasma . . . continua. 
Os piores tormentos do resfriado pas- 
almente, na manhá seguinte. 


Uma simples friccao alivia Ñ 
TODOS estes tormentos: a 


go? AO 
e > at 
¿aa 


= 


Y 
Cz 


TOSSE 
OPRESSÃO DO PEITO 


me EA A =| h 
consagraram TN 
os produtos ESSY 


FUNDADA EM 1895, na vila de Valinhos, no 
Est. de São Paulo, a Cia. Gessy Industrial, 
em 53 anos de existência, 

transformou-se, de pequena indústria local, 
na maior indústria de perfumaria 

da América Latina, produzindo tôda uma 
série completa de artigos da maior 
pureza—do sabonete ao baton, do 

rouge ao óleo para cabelo! Faça 

como milhões de brasileiras—use, 
também, os produtos Gessy! 

j GESSY—a maior indústri 
de perfumaria la 


Pr Latina, é uma organização 
* 100% brasileira! 


“Meu Noivo Será Meu Marido...?” 


—Desculpe-me, Lydia. Näo 

o demorar. Hoje vou ao 
Clube, (É fácil conquistar um 
noivo... mas é dificil conservá- 


lo. Lydia pensa que pode atraí- 
lo com sua ie dos artificial.) 


PAJ 


—Minha filha. A beleza natural 
é importante para um casamen- 
to feliz, E você artificializa sua 
beleza com “maquillage” para 
disfarçar as imperfeições. Cor- 
rija-as com Leite de Colonia. 


i 


(Foi um conselho materno, E 
Lydia teve o feliz fim do seu 
noivado.) —Minha querida. 
Hoje vamos marcar o dia do 
nosso casamento. Ágora, quero 
viver sempre ao seu lado. 


Não artificialize sua beleza... CORRIJA as 
imperfeições da pele com Leite de Colonia 


É um êrro disfarçar as imperfeições da pele com o “maquil- 
lage” exagerado—nocivo à vital respiração da pele. O certo 
é corrigir manchas, sardas, cravos, espinhas e outras erupções 
da pele com Leite de Colonia, Use-o pela manhã em massagens 
sôbre o rosto, colo e pescoço... quando sair, como fixador do 


seu rosto ganhará aquela beleza das peles eternamente 


a guga da cutis... e, à noite, numa última limpeza da 
e. 


Jovens... eternamente lindas, 


eile de Colonia, 


O EMBELEZADOR DA MULHER 


do EL 


LL @ Condo Fata oc 


que elimina 99% dos consertos devidos 


à quebra das molas de aço! 


Procure este emblema no mostrador 


O Elgin é hoje um presente mais belo que nunca —para quem 
o dá e para quem o recebe. E isso porque se conseguiu atribuir 
uma perfeição inédita à peça que o faz funcionar—a corda, 

A Corda DuraPower, exclusiva da Elgin, conserva inde- 
finidamente a elasticidade, garantindo maior precisão 
através dos anos. Absolutamente imune à causa mais comum 
da quebra—a ferrugem. Vá ver os lindos Elgin novos, que já 
estão à venda nas relojoarias e joalherias! *Patente requerida 


‘ve ELGIN! 
Ca a pesca quer n... nada come um > 


Os Relögios Elgin 


acertam-se pelas 
esirelas no Obser- 


vatório privativo 


ne 


] 
| 


Primis 


a nova 


BA St 


mais desejadas do mundo 


- @ Se você prefere uma caneta-tinteiro menor, 


mais compacta, esta € a caneta que Ihe serve. 
Medindo menos de 13 centimetros de compri- 
mento, cabe, em posigäo vertical, em qual- 
quer bolsa de senhora e até no bolso de uma 
camisa de homem. 

Lembre-se: a demi-size e as canetas “51” 
comuns são as únicas destinadas ao emprego 
satisfatório da nova Superchrome de escrita 
séca—a tinta mais permanente e mais bri- 
lhante jamais conhecida. 


ANTES E PÔSTO CENTRAL DE REPARAÇÕES PARA 


A & Cia., Rua 1º de Março, 9-1º andar—Rio de Janeiro 
LTDA., Rua do Ouro, 167—Lisboa 
& IRMÃO, Caixa | 


Postal 155—Luanda 


do Reader's Digest 


Condensagöes de artigos de interesse permanente 
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A notavel estrutura óssea do corpo humano vai-se revelando, de dia 
para dia, mais susceptivel à correção cirúrgica das deformidades 


Os OSSOS TÊM VIDA 


(Condensado de «Hygeia») 
Elsie McCormick 


corro humano encerra ao 
todo mais de 200 ossos, 
que variam em tamanho desde o longo 
femur, na coxa, até ao minúsculo «es- 
tribo», que jaz no interior do ouvido 
médio. Os ossos se contam entre os 
materiais mais duradouros da terra: 
já se têm encontrado ossadas humanas 
com cerca de um milhão de anos de 
idade! Os ossos não se deterioram em 
contacto com a água: se assim não fos- 
se, os fluidos do nosso corpo os dissol- 
veriam. Por isso os ossos duram mais 
que o ferro e outros metais suscepti- 
veis à ação da umidade. 
= Muita gente pensa que o esqueleto 
humano é uma coisa seca e morta, co- 
mo os que se véem nas escolas de Me- 


a 
dicina, Ao contrário, os ossos contêm 


as 


milhares de pequenos vasos sangur + 
neos, € são tão VIVOS como, por exem ES 
plo, o estômago. Pequeninas células FE 
chamadas osteoblastos trabalham u E 
vamente na criação de nova matéria A 
óssea, enquanto outras células de des) 
molição, conhecidas pelo nome de Gs 
teoclastos, trabalham com igual ener 
gia na desintegração dos materiais des 1 
tinados à eliminação. 

Paralelamente, a medula ver 
é uma verdadeira fábrica de células © 
sanguíneas, e os ossos propriamente die = 
tos servem como depósitos de cálcio 
Quando o suprimento de cálcio do sam "7 
gue, dos nervos ou dos músculos desce | 
abaixo do normal, o organismo var 
buscá-lo no esqueleto. As crianças sub | 
metidas a um regime alimentar pobre 


b 
Ps 
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sprovido de leite, sofrem uma des- 

ificação contínua do esqueleto, a 

al ponto que seus ossos amolecem € 

te entortam. 

passa o dia sentada 

na cadeira de braços, seu organis- 

mo, por assim dizer, presume que ela 

precisa de ossos rijos, e passa a 

etirar destes últimos parte dos precio- 

$ minerais. Assim, quem faz pouco 

rcício está muito mais sujeito a 

frer, em idade avançada, fraturas 
össeas capazes de alcijar. 

Hoje, graças a novas técnicas na ci- 

Turgia dos ossos, são muito menos nu- 

sas do que o eram, há algumas 

as, as pessoas gravemente aleija- 

a paralisia infantil, ou uma fra- 

consolidada, deixa uma per- 

curta, pode encurtar-se a 

erna, serrando-lhe um segmen- 

o; ou alongar-se a perna mais 

ando obliquamente o osso, 

lo as duas partes uma da 

por vezes só as pontas 

tacto uma com a outra. 

s virão em breve reforçar 

nde Ber, ficou adelgagado, 

0-0 até atingir a espes- 

O osso pode chegar a 

maneira um alongamen- 


Agosto 


uma das grandes instituições ortopé- 
dicas dos Estados Unidos, não registou 
um só desses casos desde 1934. Esse 
notavel progresso é o resultado de um 
regime alimentar melhor, do uso da 
vitamina D e de roupas que permitem 
ao sol banhar uma extensão maior da 
pele. 

Há vinte e cinco anos, outra causa 
muito frequente de aleijões era a tu- 
berculose óssea, a que se podia atri- 
buir uma quarta parte da clientela do 
cirurgião ortopedista. Mas, desde en- 
tão, o declínio desses casos tem sido 
constante, especialmente entre as cri- 
anças. Este decréscimo deve-se sobre- 
tudo à manipulação mais higiênica 
dos lacticínios, à mais cuidadosa ins- 
peção do gado, e ao emprego generali- 
zado da pasteurização. 

Quando a tuberculose óssea conse- 
gue lançar raizes, ataca frequentemen- 
te a coluna vertebral. O fato de que é 
tão raro vermos hoje uma pessoa jo- 
vem corcunda, deve-se em parte aos 
esforços dos drs. Russell Hibbs e Fred 
Albee. Sabendo que a infecção desapa- 
recia geralmente das articulações man- 
tidas em completa imobilidade, inven- 
taram, simultaneamente, uma técnica 
operatória cujo fim é soldar entre si as 
vértebras infectadas, de modo a enrije- 
cer a espinha dorsal. O dr. Armitage 
Whitman, um dos mais eminentes ci- 
rurgiöes ortopedistas de Nova York, 

explica essa técnica nos seguintes ter- 
mos: «E como se amarrässemos soli- 
damente a espinha a um mastro,» A 
rigidez resultante deste tratamento 
passa quase despercebida, e andam 
por aí, dançando, nadando ou jogando 


1948 


o tenis, muitas antigas vítimas da 


doença. 


“A medicina teve outra vitória espe- 
tacular, no combate à osteomielite 
aguda, outrora um dos mais sinistros e 


OS OSSOS TÊM VIDA 


a 


rimentos com o líquido de Dakin- ~ 


~ 


d 


Carrel, a extração do osso, ou à inser- 1 


velozes ceifadores de vi- 
das, particularmente en- 
tre os meninos de cinco 
a quinze anos de idade. 
Basta uma canelada, um 
encontrão ou uma queda, 
para lesar ligeiramente 
um osso, dando às bac- 
térias, que sempre per- 
correm o organismo, a 
oportunidade de instalar- 
se. Antigamente a do- 
ença ia-se transmitindo 
de osso em osso, por via 
da circulação sanguínea, 
obrigando a operações 
sucessivas para extração 
dos segmentos ósseos in- 
fectados ou mortos, ou 
então provocando a mor- 
te. Atualmente, a maior 
parte dos casos de osteo- 
mielite aguda podem curar-se em uma 
semana ou quinze dias, graças à pe- 
nicilina que, quando prontamente 
usada, reduz o índice de mortalidade 
praticamente a zero. 

Quando o osso fraturado rompe a 
pele, os germes, capazes de causar ou- 
tra forma de osteomielite, entram di- 
retamente do exterior para o esquele- 
to. Nos primeiros meses da guerra 
mundial de 1914-18, a mortalidade 
devida As fraturas expostas era altís- 


- sima, Mais tarde tornou-se possivel 


reduzí-la, mediante a irrigagäo dos fe- 


£...05 05505 duram mais que O ferrO...> 


própria. Mas ainda hoje, | 


nos hospitais de veteran |. 


nos, há doentes da pri- : 2 


- 


meira guerra mundialque 


estão sendo tratados de | 


gt 


ye 


infecções ósseas renitem 


tes. A história é muito 
diversa no que toca à se- 


gunda guerra mundial: 2% 


> 


sem 


desta vez os cirurgiões | 


começavam por limpar o 
ferimento da fratura ex- 
posta, tratavam-no com 
sulfas ou penicilina, € 
fechavam-no imediata- 
mente, resultando que 
raras infecções osteomi- 
elíticas conseguiram tos 
mar pé. Mesmo quando 
o conseguiam, dentro de 
um mês e meio a dois 
meses a infecção estava 
muitas vezes dominada. 

Uma das inovações mais notaveis da 
cirurgia óssea foi a criação do «banco 
de ossos». Antigamente, O osso para 
enxertos era tirado do próprio doente. 
Por vezes, a extração parcial de um 
osso da perna deixava este membro 
tão debil, que se podia fraturar facil- 
mente. Por outro lado, tornava-se 


os 
= 


muitas vezes impossivel subtrair ao die > 


minuto esqueleto de uma criança osso 


bastante para um enxerto. O dr. Phi — 


lip D. Wilson, cirurgião-chefe do Hos | 


pital de Cirurgia Especial, nos 


ção dos membros feridos em aparelhos = 
de gesso, onde se deixavam ficar intac= 
tos até que a lesão cicatrizasse por st | 


| 
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Estados Unidos. Os trans- 
roviários são o maior entrave 
nia soviética. Continuaráo a 
r o progresso da Rússia ainda 
tos anos. 
10 de acordo com o presente 
inquenal, a Rússia construirá 
“000 km de via férrea. Deve- 
que a rede ferroviária de antes 
“a, concentrada na região oci- 
do sm que caiu em mäos dos 
‚ ficou gravemente avariada, 
lo-se com urgência sua recons- 
O plano mais ambicioso em- 
Rússia em matéria de 
de estradas é o chamado 
Sul-Siberiano, paralelo à li- 
siberiana. Convem assinalar, 
rca de 5.000 km de ferro- 
ente nos Urais e na Si- 


9 eletrificados. 


e parte de seu mate- 
Continuam ainda em 
locomotivas antiqua- 
odante de todos os tipos 
Alemanha e aos paises 

do constataram os téc- 
engenheiros soviéticos 
norte-americanas 
com bons resultados. 


sua indústria auto- 


on 
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vê-se agora obrigada a 


forçado, traba 


Me Fe ted da fi NEI o SA 
a É a 
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ro leve de passageiros € de apenas 
12.000 quilémetros. 


O APROVEITAMENTO da mão de obra 
na União Soviética revela muito sobre 
seu potencial bélico. Na revista Pro- 
blemas de Economia, de Moscou, há 
um estudo comparativo entre a usina 
de energia elétrica de South Amboy, 
em Nova Jersey, e a usina de Kemero- 
vo, na Rússia. As duas têm produção 
idêntica. Entretanto, 51 pessoas tra- 
balham na norte-americana; 480, na 
soviética. A usina norte-americana 
tem 17 funcionários de escritório; a 
soviética, 91. Ao todo, 11 homens são 
necessários para produzir mil quilo- 
watts de energia elétrica, sob o sistema 
econômico comunista; sob o norte- 
americano, bastam dois. 

A situação na região carbonífera é 
tambem expressiva. Nos Estados Uni- 
dos, mais de go por cento do carvão 
bituminoso extraido do sub-solo é cor- 
tado mecanicamente, e cerca de 60 
por cento é embarcado por meio de 
máquinas; apenas quatro por cento é 
extraido a pá e picareta. Na Rússia, 
grande parte é minerada a mão. 

As minas de carvão soviéticas, como 
toda a indústria russa, estão cheias de 
pessoal improdutivo. Os engenheiros 
siderúrgicos suecos que há pouco visi- 
taram a região carbonifera de Donbas, 
na Rússia, encontraram um engenhei- 
ro, um superintendente, um especia- 
lista, e um comissário político ou um 

uarda armado para cada quatro mi- 
neiros que, em regime de trabalho 
rçado, trabalhayam realmente nas 


| is O total dos operários submeti- 
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1948 A RÚSSIA ESTÁ PREPARADA PARA A GUERRA? 


dos a trabalhos forçados na Rússia é 
provavelmente superior ao número de 
obreiros livres. No entanto, o trabalho 
forçado, numa economia comunista, 
não produz tão eficazmente quanto o 
trabalho de homens livres numa eco- 
nomia livre. 

A reserva humana da Rússia é a 
maior do globo, excetuadas a China e 
a Índia. Não obstante, em todo o ter- 
ritório soviético há menos técnicos es- 
pecializados do que no Estado de Illi- 
nois, na república norte-americana. 
Estimativas cuidadosas prevêem que, 
mesmo em 1960, a produção russa, por 
operário, alcançará somente 50% do 
que era a norte-americana há 30 anos. 

Durante os três primeiros planos 
quinquenais de Stáline, fizeram-se 
tentativas, nas escolas de aprendizes 
mantidas pelo Estado, no sentido de 
preparar operários especializados. Até 
1939, as referidas instituições haviam 
preparado apenas um milhão. Ainda 
hoje o progresso nessa direção é moro- 
so. O presente plano quinquenal tem 
o objetivo de preparar 6 milhões de 
operários especializados. Mesmo as- 
sim, ao terminar-se o plano, a Rússia 
só terá treinado um número de ope- 
rários igual ao daqueles que hoje fa- 
bricam automoveis e conduzem cami- 
nhões nos Estados Unidos. 


Os Esrapos Unipos devem, entre- 
tanto, levar em conta um elemento 
relevante, isto é, a proporção da eco- 
nomia total que pode ser desviada para 
a guerra. Se, por um lado, 60 por cen- 
to da atual produção soviética pode 
ser dedicada a fins militares, —devido 


ao baixo padrão de vida do povo russo — 
—por outro, apenas 40 por cento, no | 
máximo, da produção total norte- 
americana pode ser posta à disposição | 
das necessidades militares, sem com- ~ 
prometer gravemente a estabilidade 
da economia dos Estados Unidos. 
Outra particularidade a ter presen- 
te é que as indústrias controladas, nos 
paises satélites, contribuem para com> 
pensar as deficiências russas. Entretan- 
to, a Rússia sempre importou materiais 
e técnicos da Europa Ocidental, da 
Inglaterra e dos Estados Unidos, € 
conta atualmente com menos produ- 
ção e auxílio técnico provenientes do 
exterior, do que antes da guerra. Os 
técnicos alemães, suecos e suiços que 
foram recrutados realizaram seus 
maiores progressos em quatro setores: 
eletrônica, fabricação de aviões, cons- 
trução naval e fabrico de armamentos. 
E quanto à bomba atómica? Quan- 
do poderá a Rússia fabricá-la e produ- 
zi-la em quantidades que lhe permi- 
tam acumular um estoque? 
Eminentes cientistas britânicos € 
norte-americanos estão persuadidos de 
que os cientistas russos estão a par do 
funcionamento da bomba, conquanto 
possam ignorar certas fases necessárias 
à obtenção da «reação em cadeia»? 
isto é, o meio de «detoná-las». O 
maior problema para os russos são as 
fábricas intricadas, indispensaveis & 
produção da bomba. A bomba atómi- 
ca ocupa o ápice de uma pirámide in- 
dustrial de incrivel complexidade, © 
perigo da rädioatividade, por exem- 
plo, impöe o emprego de controles au- 
tomáticos; algumas segóes das fábricas 


si 


DES DO READER'S DIGEST 


Hayes. Foi 
ra da Itälia em sinal de 
s foi posteriormente de- 
r oficial, mas já era 

ar os ânimos. 
“em 1924, e Amsterdã, em 
rimentaram relativa calma, 
em París, um pugilista 
“tivesse mordido seu adversá- 
glés; a situação ainda piorou 
lo um jornal parisiense indagou, 
ao boxeur francês se, em con- 
a da mordida, ele havia sofri- 
uma coisa... À acrimônia recru- 
1 em Los Angeles, em 1932, 
ido Nurmi, o maior atleta dos 
impicos, fez uma viagem de 
só para se ver desquali- 
“uma questão da ajuda de 
recebera, Mais tarde, um 
“acusado de ter estorvado 
na corrida de 5.000 me- 


MAIS bonitas jornalistas de Nova York, fazendo uma re 
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A mais torpe das Olimpíadas foi a 
realizada em Berlim, em 1936. Não 
passou de um circo fascista, com os es- 
portes em plano secundário. Houve, 
entretanto, um capítulo luzidio: Jesse 
Owens, discreto rapaz negro norte- 
americano da Universidade Estadual 
de Ohio, correu o próprio Hitler do 
local, vencendo três campeonatos. 
Hitler, que havia pessoalmente felici- 
tado os campeões das provas anterio- 
res com ridículas fanfarras fascistas, 
saía precipitado, toda vez que Owens, 
filho de uma raça supostamente infe- 
rior, vencia os «valorosos» nórdicos. 

Se o certame de Berlim chegou a 
provar qualquer coisa, foi o fato de 
que os esportes já não se eximiam às 
pressões que plasmam o mundo. 

Nenhum benefício advirá dessas 
competições internacionais, que não 
primam pelo espírito esportivo. Os 
sinais de perigo já foram divisados 
muitas vezes. Acabemos com as Olim- 


portagem 


notou que o Ministro Marshall a olhava como que fas- 
correspondeu com um sorriso, tentando dissimular o orgulho que 


Aí a nossa heroina disse consigo: «Isso tambem é demais 


ido de novo o olhar, viu que Vishinsky tambem a eee 
> E, 


agora värios outros delegados a olhavam, cheios de admiragäo, 


rópria, e logo fugiu da sala precipitadamente. 


exame em si 
atenções de tantos cavalheiros, 


porque certo artigo, que 


as graças naturais, tinha escorregado, oferecendo à vista 


Põe mais de Dois! 
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Psicoterapia em grupo—a nova técnica 
de tratamento dos males afetivos 


O mal 


alheio ajuda a remediar o nosso 


(Condensado de «Your Life») 
Edith M. Stern 


| 


À AQUELA tarde, há cerca de nove 
|| anos, certa clínica neuropsiquiá- 
ı# trica de Filadélfia tinha a sala de 
espera a transbordar de doentes. Per- 
dendo a esperança de poder vê-los um 
a um, e de tratá-los individualmente, 
o dr. Samuel Hadden abriu a porta do 
gabinete e exclamou: «Entrem todos 
de uma vez!» Mais tarde verificou 
que aquele mero expediente de ser- 
viço constituia, na realidade, um des- 
cobrimento. Embora ele tivesse to- 
mado a decisão bruscamente e em re- 
curso de desespero, a verdade é que o 
problema já lhe havia merecido muita 
meditação; desde longa data vinha 
pesando as maneiras de melhorar os 
processos de tratamento dos seus 
doentes, e a única solução prática lhe 
parecia ser a discussão coletiva dos 
casos. 
Hoje a psicoterapia em grupo é um 
esso assente e coroado de êxito na 
clínica do dr. Hadden, no Hospital 
Geral de Filadélfia. Os doentes, tanto 
= homens como mulheres, apresentam 


uma extensa gama de sintomas para os 
quais não foi possivel descobrir qual- 
quer razão orgânica. É hoje um fato 
geralmente aceito que muitos sinto- 
mas físicos—tais como dor de cabeça, 
transpiração excessiva, palpitações do 
coração, indigestäo, náusea, insônia € 
dores nas costas—são devidos a distür- 
bios emocionais. Uma vez revelada a 
causa subjacente da perturbação emo- 
tiva, e compreendida a sua significa- 
ção, o doente dos nervos se torna mais 
apto a fazer frente aos problemas de 
cada dia, e os sintomas orgânicos desa- 
parecem. O tratamento em grupo 
ajuda a maior parte das pessoas que O 
recebem; muitas se libertam por com- 
pleto dos seus sintomas, algumas mes- 
mo no curto espaço de dois meses € 
meio. 

Nenhum dos doentes que consti- 
tuiam o grupo do dr. Hadden podia 
permitir-se o luxo de consultar um 
psiquiatra para tratamento indivi- 
dual. Alem disso, mesmo que estives- 
sem em condições econômicas de fazê- 
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lo, é provavel que a maior parte não 


o tentasse. Alguns psiquiatras enten- 


PR: 


dem que säo precisos às vezes três anos 
dh. . po 
= deentrevistas diárias, de cerca de uma 


hora, para que uma pessoa consiga 
= penetrar até à raiz dos seus proble- 


EE, mas; ora, poucas pessoas estão dispos- 


ñ 
Pes 
pá 


“tas a empreender uma campanha que 


= absorva tanto tempo e dinheiro. “A 


psicoterapia em grupo veio transpor 
— essas dificuldades. a S 
e do o grupo de doentes do dr. 
adden se reuniu pela primeira vez 
nesta temporada, eu estava tambem 
= presente. Contei oito mulheres e quin- 


s “ze homens, cujas idades oscilavam 
entre a relativa juventude e a maturi- 


Nenhum dos presentes tinha 
aparência enfermiça ou denun- 
um «nervosismo» visivel. O dr. 
en, homem simpático, de faces 

das e cabelo louro pálido, deu as 
vindas aos novos membros do 
faa disse: «Com certeza 
o sabem por que é que vieram 

í; mas já lhes explico. O 

nico minucioso não revelou 

+ doença orgânica a que pu- 
atribuir-se os seus sintomas; 

r isso que os remeteram para a 
clínica, onde poderäo com- 
melhor os seus sentimentos 


aduta. » 
isto, disparou-lhes sem transi- 


Agosto 


As respostas variavam: «Minhas 
mãos suavam.» «Fiquei com a lingua 
presa.» «Meu coração batia mais de- 
pressa.» Houve na sala risos de solida- 
riedade quando uma das moças disse 
com esforço: «Estou sentindo o mes- 
mo nervosismo agora!» 

A idéia que o psiquiatra queria co- 
municar aos pacientes, naquela pri- 
meira sessão, era que as emoções pro- 
duzem efeitos físicos definidos. Entre 
outras pessoas, faziam parte do grupo 
três bombeiros. Estes, a instância do 
médico, falaram do medo que haviam 
sentido no exercício de suas funções. 
Todos declararam que, no início da 
carreira, haviam ficado, várias vezes, 
literalmente paralisados de terror; 
mas que agora, não obstante terem 
medo durante o combate a um in- 
cêndio, o receio não durava muito 
porque—supunham eles—já estavam 
«habituados». O médico conseguiu 
habilmente encaminhar a discussão no 
sentido de esclarecer o motivo real do 
desaparecimento do medo: graças ao 
treino, os bombeiros podiam agora 
traduzir o medo em ação. 

«E para isso que aquí estamos, > ex- 
plicou o psiquiatra. «E para aprender 
a manipular as emoções, de modo a 
traduzí-las em ação proveitosa e efe- 
tiva.» 

Uma semana depois, na segunda ses- 
são, um rapaz que se queixava de dis- 
túrbios gástricos, declarou sentir-se 
«muito melhor », no relatório escrito 
que todos os pacientes são obrigados 
a entregar à entrada da clínica. 

«Como é que o sr. explica isso?> 
perguntou-lhe o dr. Hadden. 
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«Bem, a semana passada o doutor 
disse que a gente devia fazer alguma 
coisa quando tivesse algum aborreci- 
mento,» respondeu o jovem. «Foi 
isso que eu fiz. Sabe, nós estávamos 
morando na casa de meus pais, e mi- 
nha mulher não andava nada con- 
tente. E eu tambem ficava nervoso. 
Resolvemos ir morar com a família 
dela; ela está muito mais satisfeita, e 
eu tambem. Até a comida me assenta 
melhor no estómago! » 

Depois da sessáo, o dr. Hadden me 
explicou: «Não foi somente por eu lhe 
ter dito que fizesse alguma coisa, que 
ele ganhou coragem para sair da casa 
dos pais; foi a confiança que ganhou 
aquí em contacto com o grupo. Ao 
perceber que as suas dificuldades não 
eram as únicas neste mundo, ele pas- 
sou a encará-las sob um prisma mais 
optimista, e foi isso que, por sua vez, 
o habilitou a agir.» 

Uma das sessões subsequentes foi 
consagrada à «racionalização » —isto 
É, O processo psíquico por meio do 
qual nós elaboramos razões lógicas 
para justificar nossa maneira de ser e 
proceder. Outra teve como tema a 
«projeção», que o dr. Hadden definiu 
como sendo o hábito de «lançar a 
culpa para cima do próximo». Outras 
sessões foram consagradas ao senti- 
mento de inferioridade e à maneira 
como ele se desenvolve, à importância 
das experiências da primeira infância, 
e aos efeitos emocionais da «rejeição» 
pelos genitores—quer dizer, a atitude 
dos pais que leva a criança a sentir-se 
indesejavel ou reprovada. 

Após algumas sessões consagradas a 
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estabelecer certos princípios gerais, 0 
dr. Hadden passa a orientar o curso da 
discussão de maneira a poder prestar 
ajuda ao maior número possivel de 
pessoas. <E como quando a casa se 
enche de visitas,» diz ele. «De co- 
meço, é a dona da casa que tem de 
fazer tudo para entreter os convida- 
dos; mas, quando estes começam a 
tomar parte ativa, a reunião corre por 
si só!» 

Uma das grandes vantagens da psi- 
coterapia em grupo é que os partici- 
pantes nem sequer nece:sitam falar de 
si próprios; basta que ouçam falar dos 
problemas dos outros, para já se sen- 
tirem aliviados. Sio frequentes os ca- 
sos em que uma pessoa de repente vé 
sua própria situagäo, com clareza, ao 
reconhecer um «denominador co- 
mum» nos problemas de outro indi- 
víduo. Temos por exemplo o caso da- 
quele rapaz de 35 anos, de nome 
Mundt, que mal chegara a abrir a 
boca durante quase toda uma série de 
sessões, e não dera notícia de ter me- 
lhorado dos sintomas que o atormen- 
tavam: mãos suadas e fraqueza nas 
pernas. Em dado momento a discus- 
são concentrou-se no caso de um es 
tudante de 19 anos, chamado Joseph, 
que sofria tambem de suores, e, quan- 
do arguido na sala de aulas, quase des- 
maiava. Timidamente, quase num 
murmúrio, Joseph disse que o pai com 
frequência «ralhava com mamãe € 
conosco», e que isso o fazia sentir-se 
fraco e nervoso. E acrescentou: «Sem- 
pre que eu me portava mal, meu pai 
me batia. > 

Em que altura começara esse senti- 


‘tava dele. 
= Foi então que o sr. Mundt, até alí 


A 
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o de fraqueza, e esse suor ? Joseph 
n s€ e, finalmente, concluiu 
fora no seu primeiro ano ginasial. 
que é que o ginásio era diferente 
escola primária?> inquiriu o dr. 
en. «Bem, os professores eram 

s homens!» O dr. Hadden tomou 
deixa, e focalizou o fato de que, 
do Joseph encontrava pela frente 
homem revestido de autoridade, 
-como seu pai—o medo se apode- 


, levantou a mão, pedindo li- 
para falar: «Ora essa! O caso 
paz é quase igual ao meu!» 
clamou. «Meu pai tambem era um 
severo. Tinha umas idéias de 

à moda prussiana. Eu tinha 

o dele. Ainda hoje, todos 

me metem medo! A pri- 

sentí isso, foi aos de- 

lo arranjei o primeiro 


Agosto 


«Olhä-los de igual para igual!» res- 
pondeu um frequentador já antigo. 

«Isso mesmo! De adulto para adul- 
to,» concordou o dr. Hadden. «Nin- 
guem pode desembaraçar-se higieni- 
camente dos seus velhos ressentimen- 
tos recalcados, se teimar em perma- 
necer criança!» 

Após meia dúzia de sessões, o grupo 
transforma-se numa entidade com ca- 
rater próprio: semelhante a uma fami- 
lia, sente-se inclinado a apoiar ou con- 
denar os indivíduos que o compõem. 
Muitas vezes a aprovação do grupo 
contribui de maneira inestimavel para 
aliviar os sentimentos de culpa que 
originam os sintomas do doente. 

Uma vez por outra acontece que o 
grupo antipatiza com um dos seus 
membros, e procura transformá-lo em 
bode expiatório, ou divertir-se à custa 
dele. Em casos tais, o dr. Hadden, que 
está sempre de sobre-aviso, procura 
desviar a discussão, para que o pa- 
ciente em causa não se sinta ofendido. 
Por vezes, todavia, o que o doente 
precisa é exatamente de certa medida 
de «reprovação» por parte do grupo. 
O dr. Hadden relatou-me um caso 
desses: «Tínhamos um sujeitinho feio, 
pequeno, de quem ninguem gostava; 
ao cabo de algumas sessões, sai-se ele 
de repente com a confissão de uma 
carreira criminosa! Explicou-nos que 


bra seguira esse rumo muitos anos atrás, 


quando saira de um orfanato, sem 
vintem e sem amigos. 
quei com receio de que os ou- 


CHÉ 1 
ol 


o qui sen ali mesmo, 
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trário, a reação deles foi esta: muito 
bem, percebemos por que é que você 
começou, mas porque há-de continuar 
nesse caminho? Passado pouco tempo 
esse homem passou a trabalhar hones- 
tamente, e os seus sintomas nervosos 
desapareceram. Aí está: graças a essa 
combinação de simpatia tolerante e de 
crítica firme por parte do grupo, — 
uma forma de ajuda que eu nunca po- 
deria ter-lhe dado só por mim—o 
nosso delinquente se regenerou! Atual- 
mente, com a experiência que tenho 
disso tudo, não me iria preocupar com 
a reação do grupo ao caso individual. 
Tenho cada vez mais respeito pelo jul- 
mento coletivo. » 
- O dr. Hadden é somente um dos 


muitos médicos e psicólogos que ado- 
tam a psicoterapia em grupo. Existe 
hoje uma associação de grupoterapia, 
de que fazem parte especialistas dos 
Estados Unidos, da Europa e da Amé- 
rica Latina. Como todos os outros tra- 
tamentos poderosos, pode, se mal apli- 
cada, causar mais estragos do que 
benefícios; não é portanto coisa que 
qualquer leigo ou inexperiente possa 
intentar. Para alcançar o seu objetivo, 
é indispensavel possuir especiais co- 
nhecimentos médicos e psicológicos. 
«Mas, para lhe falar com toda a fran- 
queza, » remata o dr. Hadden, «o que 
o grupo aprende comigo não é nada, 
comparado com o que eu aprendo com 


o grupo!» 


Delicadeza e tacto 


O CIRURGIÃO, um cavalheiro de cabelos grisalhos, sorriu para a paciente, uma 


velhinha franzina, dizendo-lhe: 


=A senhora já está curada. Sua coragem salvou-a. Amanhã pode voltar para 


casa. 


—Minha coragem, não, doutor... respondeu a cliente. —Gragas à sua perícia 


e sua grande bondade, é que eu sarei... Hesitou um instante, e prosseguiu: —As 
suas contas, doutor, são sempre muito pequenas, e sempre eu preciso lembrar- 
lhe, senão o senhor se esquece de cobrar. Não posso aceitar caridade, e não es- 
queça de me informar quanto lhe devo. 

O especialista fez um sinal afirmativo com a cabeça. 

—Näo me esquecerei. A senhora receberá a nota num destes dias, disse. E feti- 
vamente, dias depois, ela recebia a conta, cuja importância era assustadoramen- 


te pes | 

~ Masao pé da nota, viam-se estas palavras, escritas na letra firme do médico: 
«Esta conta já foi paga—com gestos de amabilidade, » 

Colaboração de Justine Randers-Pehrsoa 


a E: CHEGA de súbito, como um pe- 
y $ 4 quenino projetil de asas. Ouve-se 
¢ um zumbido, que parece de inseto, e 
y visivel... qual minúsculo aviáo 
ico, suspenso no ar, as hélices 
o na proporção de umas 75 ro- 
s por segundo—tão rápido que, 
ido fixá-lo, apenas percebemos 
o que uma borleta esbatida no 
ço. Da gorja encarnada saem-lhe 
tia ções côr de fogo. De repente ele 
á lançar-se em vôo para trás, 
antando alguma abelha; guinar de- 
para um lado perseguindo um 
m-te-vi, ou partir, com a precipita- 
com que chegou, a 80km por hora, 
ndo no espaço um roteiro de be- 
ixando-nos uma fugaz sensa- 
encantamento. Tudo isso num 
de tempo tão curto, que nem 
ia para dizermos Archilochus 
, home científico do beija-flor 


eija-flor, jóia 


Qualquer jardim pode receber a visita 
desses mensageiros de um reino encantado 


(Condensado de 
«Frontiers») 


Por Donald Culross Peattie 


ese 


dos jardins 


Essas pequeninas criaturas pesam 
pouco mais de trés gramas; no entan- 
to, não há vôo mais controlado que o 
seu, sendo-lhes possivel até voar para 
trás; isso conseguem porque suas asas 
têm músculos proporcionalmente 
imensos e, tambem proporcionalmen- 
te, têm o coração maior que qualquer 
outra ave. 

O colibrí se distingue não só como 
exímio acrobata do ar, mais ainda co- 
mo exibicionista em seus idílios. Dian- 
te da sua dama, ele voa de um lado a 
outro, enquanto ela agita a cabecinha, 
acompanhando-Ihe os giros. E em pou- 
co se convence de que o macho é 
um gênio... Segue-se logo a união, e 

depois a postura, tudo tão depressa 
que, se fossem gente, a lei não o per- 
mitiria... 

O ninho dos beija-flores não chega a 
ter mais de dois e meio centímetros de 
diâmetro, e, como tudo mais na vida 
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deles, é feito com grande rapidez, não 
requerendo às vezes mais de um dia. 
Não obstante, é uma primorosa obra 
de arte. Bem dissimulado com líque- 
nes, torna-se quase invisivel, embora 
fique em geral a descoberto sobre um 
galho ou nos lugares mais pitorescos, 
como nas dobras de uma corda ou so- 
bre uma laranja pendente da árvore. 
O pequeno ninho é forrado de penu- 
gem de cardo, de paina, ou de «lá» 
de sicômoro; esse conjunto é fixo em 
seu lugar por meio de uma seda finíssi- 
ma, que a fêmea entretece com o seu 
biquinho afıado como uma agulha. 

Aí deita ela dois ovinhos brancos, 
do tamanho de ervilhas, e os filhotes 
ao nascer pouco excedem o tamanho 
de uma unha. Sempre de bico aberto, 
chiando a pedir comida, têm que ser 
alimentados, a princípio, de minuto 
em minuto. Quem vir a fêmea inje- 
tando os alimentos na garganta dos 
filhotes, terá a impressão de que ela os 
vai alfinetar, tão penetrante é o bico. 

Nas regiões tropicais há centenas de 
variedades de colibris, e alguns são 
estonteantemente lindos, comparaveis 
às flores silvestres de que extraem o 
sustento. Nas campinas do Oeste dos 
Estados Unidos, ou nas regiões mon- 
tanhosas da América do Sul, os coli- 
bris são quase tão comuns como as abe- 
lhas. O meu jardim, na Califórnia, é 
visitado por umas cinco espécies dife- 
rentes, À língua do beija-flor, diversa 
da de todos os outros pássaros, consis- 
te em dois minúsculos tubos, mas ain- 
da não se conseguiu averiguar como 
por eles sobe o nectar das flores. Os 
colibrís, alem do nectar, se alimentam 


de pequeninos insetos que encontram 
nas flores ou apanham em pleno vôo. 

Os colibrís mostram-se peritos em 
botânica, ao escolher as flores onde 
pousam. Preferem as de corola alonga- 
da, em que o nectar se encontra bem 
no fundo. Aí não têm que temer a con- 
corrência das abelhas; apenas as borbo- 
letas, com suas trombas compridas, 
chegam até o recôndito dessas flores, 
mas o colibrí, que não foge a uma bri- 
ga, afasta-as sem cerimônia... 

Pensava-se, antigamente, que eles 
dessem preferência às flores verme- 
lhas; mas, na verdade, os colibris visi- 
tam com a mesma frequência as flores 
azuis, amarelas ou brancas, uma vez 
que lhes agrade o feitio delas, e que 
produzam bastante nectar. Portanto, 
quem quiser atrair colibrís ao seu jar- 
dim deve plantar madressilvas, cam- 
painhas, jasmins de Veneza ou qual- 
quer outra flor de forma semelhante, 
ao lado da varanda ou das janelas. Po- 
derá então vê-los saltar e adejar de 
flor em flor, chispando com seu colori- 
do fulgente. Aliás, entre os pássaros não 
domesticados, são os mais mansos que 
já vi: alguns chegam a voar bem perto 
do rosto da gente, como que a investi- 
gar que criatura será aquela... Nos jar- 
dins, os colibris parecem preferir as 
salvas e as fúcsias, como tambem as 
aquilégias. Na ronda que fazem em 
busca do nectar, levam o polen nas 
penas, sendo esse o único veículo de 
polinização entre certas flores. 

Mas nem é preciso plantar flores 
especiais para atrair os colibris, O se. 
Benjamin F. Tucker, ex-banqueiro da 
Califórnia, suspendeu tubos de ensaio 


I # 
“cheios de água com açucar, usando 
como chamariz uns colares multicores 
que imitavam corolas. Os beija-flores 
acorreram ao «Bar de Pássaros» do sr. 
A Tucker, no qual, aliás, ele já realizou 
| vários melhoramentos; dispositivos 
para afastar abelhas e formigas, e até 
uma espécie de poleiro; de onde o coli- 
brí, comodamente instalado, se abas- 
tece... Em plena primavera, centenas 
de beija-flores enchem o ar nesse jar- 
dim, constantemente visitado por mi- 
lhares de curiosos, que vão admirar o 
espetáculo. 
Mas é na região andina que se en- 
_ contram colibris de variedades tais co- 
arco-iris, fada e silfo. Conhe- 
todo 650 variedades de coli- 
sido dificil aos classificado- 
rar nomes para tantos: ame- 
, esmeralda, raio-de-sol, co- 
uete, etc. 
dos tão belos, como esco- 
formoso? Há quem dê o 
uma espécie da Colômbia, o 
alda», que tem os pés brancos, 
de um verde reluzente, asas 
o etéreo e a cauda bifurcada, 
O vezes o comprimento do cor- 
Outros reservam as maiores honras 
os colibris com peito de topázio. 
vezinha, que procura de prefe- 
| as orquídeas das florestas andi- 
o corpo de um rubí metálico, 
de um negro veludoso, e o 
um verde frio de berilo, tendo 
topázio. 
fa que essas aves, de tão 
venham sendo ca- 


co! 
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usavam capas cobertas com penas de 
beija-flores. Até os índios norte-ameri- 
canos, que receberam os primeiros co- 
lonos ingleses, costumavam levar brin- 
cos feitos com colibris. No tempo da 
Rainha Vitória, em que os enfeites 
exagerados eram moda, aumentou a 
matança dos beija-flores. Com suas 
plumas irisadas faziam-se milhares de 
flores artificiais e espanadores inuteis, 
e assim muitas espécies de colibris 
quase foram extintas. 

Os Estados Unidos tornaram ilegal 
esse comércio, proibindo a importação 
de plumas de aves silvestres. Essa me- 
dida salvadora foi inspirada, em gran- 
de parte, pelos naturalistas que estu- 
dam os colibrís e que, por isso, bem 
merecem suas coleções. Uma das me- 
lhores é a de Robert Moore, de Pasa- 
dena, que consta de umas 600 varic- 
dades, quase todas colhidas por ele 
próprio. 

Ao volver entre os dedos, como 
quem examina uma jóia, os corpinhos 
embalsamados dessas avezinhas, sur- 
preendí-me com os tons furta-cores 
que deles se desprendiam. O pequeni- 
no peito, que à primeira vista era sim- 
plesmente negro, logo se tornava esme- 
ralda! A pigmentação, porem, não 
está nas penas. A magia das cores dos 
colibris é produzida por reflexo: as 
minúsculas pelugens que formam cada 
pluma, à semelhança das facetas de um 
diamante, são dispostas de tal forma, 
que refletem a luz. Os colibris são co- 
mo prismas alados, arco-iris vivos... 
Captam, para nosso gáudio, a luz 
do sol, transformando-a em uma jóia 
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| Rea NOITE, há cerca de cinquenta 
anos, depois de uma caçada na 
Escócia, os convivas estavam sentados 
à mesa de jantar, conversando sobre 
crimes célebres cujos autores nunca 
foram descobertos. Um dos convivas, 
o dr. Joseph Bell, mantinha os interlo- 
cutores admirados, graças às suas mi- 
rabolantes deduções. Esse dr. Bell era 
um eminente cirurgião cujas lições, 
recheadas de engenhosos raciocínios, 
haviam exercido consideravel influên- 
cia sobre cinco gerações consecutivas 
de estudantes da Universidade de 
Edinburgo. Entre esses, alguns se tor- 
naram célebres, como Conan Doyle, 
Robert Louis Stevenson e James M. 
Barrie. 

«A maioria das pessoas vêem, mas 
não sabem observar, » dizia o dr. Bell 
aos seus convivas. «Olhando de re- 
lance um indivíduo, a gente pode 
identificar-lhe o país de origem por 
suas feições; pelas mãos, a profissão 
€ os meios de vida; e todo o resto da 


O professor que inspirou a Conan 
Doyle o imortal Sherlock Holmes 


erlock Holmes em carne e osso 
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«The Saturday Review of Literature») 


Por Irving Wallace 


sua histöria € revelado pelo modo de 
andar, os maneirismos, os berloques do 
relógio, e até os fiapos que aderem às 
suas roupas. 

«Um dia entrou um doente na sala 
onde eu estava lecionando uma turma 
de estudantes de medicina. —Senho- 
res, disse eu, este homem foi soldado 
num regimento escocês, e provavel- 
mente músico da banda. 

«Chamei a atenção dos rapazes pa- 
ra O jeito meio arrogante com que o 
doente andava, fazendo lembrar os 
tocadores de gaita de foles; sendo ele 
de baixa estatura, deduzí que, se era 
mesmo soldado, fazia parte da banda. 
Mas o nosso homem afirmava que era 
sapateiro, e nunca tinha sido soldado. 

«Pedí que ele tirasse a camisa, e no 
peito nu vi um pequeno D azul, mar- 
cado a ferro na pele: era assim que 
as autoridades costumavam marcar os 
desertores durante a Guerra da Cri- 
méia. O sujeito acabou confessando 
que tinha sido músico de um regimen- 


to escocês durante a guerra. A dedu- 
ção foi realmente elementar... » 

Um dos presentes observou: «O dr. 
| Bell quase que podia ser Sherlock 
É Holmes.» Ao que o médico retorquiu 
vivamente: «Meu caro senhor, eu sou 
H de fato Sherlock Holmes!» 
| O dr. Bell foi, na verdade—e Ar- 

thur Conan Doyle o revelou em sua 
h autobiografia—o inspirador do imortal 
personagem da ficção policial. 

As regras do raciocínio dedutivo e 
da análise que tornaram Sherlock 
Holmes célebre, refletiam simplesmen- 
“te a técnica usada na vida real pelo 
i . Bell. Dizia este um dia, a um re- 
La rter que o entrevistou: «Sempre 
a ei E: incutir nos estudantes 

o da importância das pequenas 
da el significação 


+ 
sz 


ncias. Por exemplo, 

as « deixam im- 
mãos de quem as pratica, 
ladeiro tra: de identifica- 


. As cicatrizes do mi- 
n das do homem que 


do carpinteiro não são as 
vemos na mão do pedrei- 
lado e o marinheiro distin- 
e um do outro pela maneira de 
O médico observador pode 
tas vezes dizer com acerto qual é a 
do corpo de que o cliente se vai 

» especialmente quando se tra- 

> 
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| pedreira. As calosidades ` 
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citando essas faculdades, pode trans- 
figurar a monotonia da sua existéncia 
em uma empolgante aventura. «Quan- 
do a família viajava de trem, » recorda 
a sra. Cecil Stisted, sua irmä, «Joseph 
nos dizia de onde provinham os outros 
passageiros, para onde iam, e descre- 
via até os hábitos e ocupagöes dos mes- 
mos. Tudo isso sem ter conversado 
com eles. E quando estes confirmavam 
o acerto de suas observações, nós 
ficávamos convencidos de que ele era 
mágico. » 

Uma tarde, estava o dr. Bell no seu 
gabinete na Enfermaria Real, quando 
alguem lhe bateu à porta: 

— Entre! disse ele. 

Entrou um homem. O médico 
olhou-o atentamente e perguntou: 

— Por que é que o senhor está preo- 
cupado? 

—Quem é que lhe disse que eu es- 
tou preocupado? 

—As pessoas que não estão preo- 
cupadas batem duas, ou talvez três 
vezes. O sr. deu quatro pancadas. 

O homem confessou que estava 
realmente preocupado... 

Conan Doyle disse um dia a um 
jornalista que «o dr. Bell, sentado no 
seu gabinete, recebia os doentes e fa- 
zia o respectivo diagnóstico assim que 
eles entravam, antes mesmo de terem 
aberto a boca. Descrevia-lhes os sin- 
tomas todos, e chegava a dar porme- 
nores sobre o passado deles. E era raro 
enganar-se. » 

Procurava diariamente demonstrar 
aos estudantes que a observação não é 
obra de magia, mas uma verdadeira 


ciência, Trabalhando na Enfermaria 


1948 SHERLOCK HOLMES 


Real, o dr. Bell, ao ver entrar um 
doente, comentava: «Sapateiro, não 
é?» Mais tarde explicava aos alunos: 
«O lado interior das calças do homem, 
na altura dos joelhos, estava todo gas- 
to, particularidade essa que só se en- 
contra nos sapateiros. E aí que eles 
assentam a pedra. » 

No tempo em que Conan Doyle, 
ainda moço, era aluno e assistente 
do dr. Bell, um enfermo entrou um 
belo dia no gabinete do médico, que 
lhe disparou esta pergunta: 

—Que tal foi o passeio desta ma- 
nhã no campo de golfe, quando o 
senhor veio do lado sul da cidade? 

O paciente replicou com uma ex- 
pressão de espanto: 

— Muito agradavel, sim senhor! 
Mas o doutor me viu? 

O médico não o tinha visto, mas ex- 
plicou: 

—Num dia chuvoso como hoje, o 
barro vermelho do campo de golfe 
adere ao calçado. Não existe outro 
barro vermelho em toda esta redon- 
deza. 

Conan Doyle conta-nos em sua au- 
to-biografia outro exemplo da argúcia 
do dr. Bell. Depois de examinar em 
silêncio um doente de fora, disse-lhe 
o médico: 

—Bom, você fez serviço militar 
num regimento escocês, e deu baixa 
não há muito tempo. 

—É verdade. 

—E foi sargento na guarnição de 
Barbados? 

—Isso mesmo, doutor. 

Saido o doente, o dr. Bell voltou-se 


3 para os estudantes: «Como os senho- 
q 
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res viram, ele era um homem bem 
educado, _ mas entrou sem tirar © 
chapéu. É o que se faz no exército, 
mas se ele tivesse dado baixa há muito 
tempo, já teria voltado a aprender os 
costumes da vida civil. Tinha um mo- 
do autoritário, e inconfundivelmente 
escocês. Quanto a Barbados, sofre de 
elefantíase, doença que sugere a per- 
manência nas Antilhas. » 

Esse incidente causou tal impressão 
em Conan Doyle, que muitos anos 
depois ele ainda havia de reproduzí-lo 
quase textualmente em seu conto The 
Greek Interpreter, cujo herói é Sherlock 
Holmes. 

Doyle colou grau na Universidade 
de Edinburgo em 1881. Especializado 
em doenças dos olhos, pôs a tabuleta 
na porta e ficou à espera dos doentes. 
Seis anos depois ainda estava à espera... 
Na dura necessidade de ganhar algum 
dinheiro, começou a escrever. Estreou- 
se sem êxito, é, sob a influência de 
Gaboriau e de Edgar Poe, resolveu 
tentar o gênero policial. Mas para isso 
queria um novo tipo de detective. 

«Lembrei-me então do meu velho 
professor, o dr. Bell,» recorda Doyle 
na já referida autobiografia. «Se ele 
tivesse sido detective, teria com certe- 
za reduzido esse ofício fascinante, mas 
ao tempo ainda desorganizado, a al- 
guma coisa de semelhante a uma ciên- 
cia exata. É muito facil dizer que um 
detective é sagaz, mas o leitor quer 
exemplos dessa perspicácia exemplos 
como os que Bell nos dava a toda hora, 
A idéia me pareceu interessante.» 

A primeira vez que Sherlock 
Holmes apareceu, no Beeton's Christ- 
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mas Annual de 1887, não foi muito 
-Bem recebido. Apesar disso, um editor 
americano encomendou-lhe, dois anos 
s, mais 2 an contos de Sherlock 
's, e o detective entrou no ca- 
E m > da penas are 

ambas as o Atläntico 
= 3 discutiam eng cada 
nova proeza do sagaz detective, que a 
habil pena de Doyle sabia tornar tão 
ieh. Em Adventureof theNorwood 
Bu um rapaz meio alucinado en- 
tra de > na casa de Sherlock 

es, €, ao anunciar seu nome, — 
-Farlane— ouviu do detec- 
posta poe com sua carac- 


Quando os seus visitantes lhe pediam 
que lhes narrasse histórias das suas 
proezas no mundo da dedução, conta- 
va-lhes a visita que um dia fizera a um 
doente acamado. 

De pé ao lado da cama, rodeado dos 
estudantes, Bell perguntou ao enfer- 
mo: 

— Diga-me uma coisa: o sr. não é 
músico da banda militar ? 

—Sou, sim senhor, confirmou o 
paciente. 

Entáo o dr. Bell se voltou muito 
ufano para os seus estudantes: 

—Como véem, a coisa é muito sim- 
ples. Este homem sofre de paralisia 
dos músculos das bochechas, resultado 
de tanto soprar nos instrumentos. 
Basta a gente perguntar, para con- 
firmar essa conclusáo. 

E voltando-se de novo para o doen- 
te: —Ora diga, meu velho, que ins- 
trumento tocava na banda? 

O paciente se ergueu um pouco, 
apoiado nos cotovelos, e respondeu: 

—Era o tambor. 


Ordens... de circo 


s visitou a nossa cidade, muitos 


otos, aproveitando um lugar 


e a passaram por debaixo do pano. O guarda dava- 
» Mas pouco a pouco todos voltavam e acabavam 
perguntou ao da por que 

t respondeu: «Foram ordens En 


Faça como têm feito os mais nobres espíritos 


Se tiver uma boa desculpa, 


não a use! 


| Oi DAS CAUSAS principais da tra- 
gédia humana reside no fato de 
que, quando nos aparece alguma boa 
desculpa para desistirmos da luta, ge- 
ralmente nos convencemos de que só 
nos cabe aproveitä-la. Durante minha 
longa experiência como pastor, tendo 
ouvido muitas histórias de infortúnio 
pessoal, tenho pensado, ante o desen- 
rolar de tais tragédias, que ninguem 
poderia censurar os infelizes que se dei- 
xam vencer. Mas muitas vezes ocorre 
o milagre: a boa desculpa é abandona- 
da, e a vida continua corajosamente, 
como se não houvesse justificativa pa- 
ra a derrota. 

Examinemos, por exemplo, a vida 
de alguns dos personagens que mais 
têm merecido a admiração do mundo. 
Ouvindo Madame Schumann-Heink 
cantar nos seus dias de glória, muita 
gente teria refletido: «Com uma voz 
destas, seria impossivel não se tornar 
cantora!» Entretanto, no princípio de 
sua carreira, o diretor da Ópera Impe- 


| - tial de Viena dissera A artista que ela 


den possuia nem voz, nem aparência 


‚ nem personalidade para vir a 
a. «Compre u'a máqui- 


Harry Emerson Fosdick 


Autor de «On Being a Real Person», 
«Living Under Tension >, ete, 


na de costura e vá ser costureiral» 

Assim tambem, na vida de quase 
todos os personagens notaveis se en- 
contram motivos para a desistência: 
cegueira no caso de Milton, surdez no 
de Beethoven, paralisia em Pasteur, 
tuberculose em Robert Louis Steven- 
son. Thackeray, cuja adorada esposa 
estava louca, exclamou certa vez: 

«Quanta coisa espirituosa escrevi 
em circunstâncias mais próprias ao 
suicídio!» 

Através das biografias somos tenta- 
dos a esta conclusão: tudo quanto hä 
de mais valioso na vida humana flo- 
resce quando se tem a coragem de pôr 
de lado alguma boa desculpa. 

Tenho visto homens escravizados 
pela bebida que se sentiam, nas pala- 
vrasdoator Edwin Booth, deste modo: 
«Quando o desejo de beber me avas- 
sala, seria capaz de vender minha al- 
ma, minha esperança de salvação, por 
um copo apenas!» 

No entanto tenho-os visto chegar, 
como Booth, ao mais alto cume da gló- 
ria humana. Tenho visto famílias, a 
quem a experiência conj oferece- 
ria motivos de separação, deixarem de 


f - lado os pretextos e dizer, como Mark 
i “Twain: «Nenhum casal pode realmen- 
| “te conhecer o amor pleno antes das 
i bodas de prata.» Tenho visto pessoas, 
a quem a velhice traz amplas razões de 
ueixa, desprezar essas razões e até 
en como aos go anos disse Julia 
Ward Howe: «Toda a doçura estava 
mo fundo da xícara...» Em contraste 
com esses exemplos, em geral busca- 
mos desculpas para desistir da luta. 
— Certo homem da lei, perante quem 
Jesús compareceu, começou uma sen- 
tenga que muitos de nós enxertamos 
em desculpas: «Mas ele, usando do 
-direito de justificar-se, disse...» 
O melhor remédio que conheço pa- 
ra. O hábito de buscar excusas é pensar 
em alguem que, tendo motivos para 
edar-se de si mesmo, não o faz. 
eci um casal que vinha viven- 
z, havia muitos anos, quando a 
adoeceu. Uma operação explo- 
revelou que o caso era desespe- 
2, mas o prognóstico lhe foi oculto 
- até alguns meses antes do desenlace. O 
= marido teve então que dizer-lhe e, 
: = 0} gando-se para a prova, prepa- 
= Yousse para apoiar a esposa contra o 
golpe. Mas ela conversou calmamente 
sobre o assunto e depois disse: «Bem, 
Agora traga o baralho e vamos jogar 
— Um pouco.» Ora, muita gente, ao ver 
a atitude de pessoas como essas, pode- 
= Ta, se quiser, concluir que apiedarmo- 
“nos de nós mesmos é, na maioria dos 
pretexto para a inação. 
| dos mais fortes motivos 
“desculpas é o desejo de fu- 
—fugir à responsabi- 
nossas dificuldades 


54 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Agosto 


e insucessos. Parecemos às vezes aque- 
le fazendeiro que penosamente guiava 
sua carruagem por uma estrada poei- 
renta e afinal perguntou a alguem: 
— Ainda falta muito para acabar es- 
ta subida ? 
— Que subida ? foi a resposta. —Suas 
rodas traseiras é que se soltaram! 
Afim de justificar nossas dificulda- 
des e fracassos, culpamos a heredita- 
riedade, o ambiente, a falta de sorte. 
Aprendemos com os psiquiatras a atri- 
buir o infortúnio ao tratamento rece- 
bido na infáncia. E náo precisamos de 
que nos ensinem a culpar nossos inimi- 
gos pessoais e a injustiga da sociedade. 
O pior é que talvez estejamos com a 
razáo; há sempre desculpas excelentes 
para justificar toda espécie de insu- 
cessos e dificuldades. Mas Helen Kel- 
ler, cega e surda, já disse: «Agradeco 
a Deus meus defeitos físicos, porque 
por meio deles descobrí a mim mesma, 
descobrí meu trabalho e meu Deus. » 
De todos os mecanismos de defesa, 
um dos mais comuns é o sentimento 
de que afinal náo valemos mesmo na- 
da. Que retirada confortavel para os 
espíritos seriamente abatidos e humi- 
Ihados por desvantagens de toda sorte! 
e que sáo mesmo uns fracassados, 
nada precisam exigir de si próprios. 
Mas lembram-se entáo de homens e 
mulheres que, tendo excelentes razóes 
para duvidarem de si, recusaram-se 
a aceitar o insucesso: lembram-se de 
um gago como Demóstenes, que se 
tornou orador; de um corcunda como 
Steinmetz, que realizou prodígios na 
ciência, apesar da deformidade. O 
Messias, com seu coro de Aleluia, 
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talvez nunca tivesse vindo a lume se 
Handel, empobrecido e meio paralí- 
tico, não tivesse decidido largar os 
pretextos e pôr mãos à obra.* 

As tragédias do mundo têm levado 
muita gente a perder a fé na vida em 
geral, e a trilhar uma estrada bem 
conhecida, que conduz a colapsos mo- 
rais e emotivos. São pessoas que não 
vêem finalidade alguma no universo, 
não se apercebem da presença de Deus 
por toda parte, nem enxergam à sua 
frente um objetivo real. Declarou um 
cético moderno: «O cosmo é caos; o 
caos sou eu; eu sou minhas glândulas. » 
Ora, quem assim afirma poderá descul- 
par-se de quase tudo. Nesta geração 
desiludida, que presenciou algumas 
das cenas mais horrendas da história, 
muitos se vêem tentados a aceitar essa 
descrença, achando nela, e na negação 
de Deus, desculpa suficiente para en- 
tregar-se ao desânimo. 

Aquí, tambem, a esperança do mun- 
do reside naqueles que, conhecendo 
perfeitamente todas as excusas para 
crer que a vida vem do nada, nada 
significa e nada visa, ainda assim se 
recusam a utilizá-las. Ao contrário, 
perseveram na convicção de que existe 
um universo moldado em leis, onde, a 
despeito dos males da vida, existe o 
verdadeiro bem; onde o progresso so- 
cial, arduamente conquistado, abre 
caminho passo a passo; onde, de 
Nabucodonosor a Hitler, as incarna- 
ções do mal, que parecem tão pos- 
santes, não passam afinal de ídolos 
de pés de barro; e onde um poder, que 


i ; O Messias 
*Vide «Como Handel compôs », Seleções, 


nos transcende, nos dá às vezes de- 
monstrações inequívocas da sua justiça. 

Durante a primeira guerra mundial, 
Newton Baker, Ministro da Guerra 
dos Estados Unidos, costumava visi- 
tar os soldados gravemente feridos em 
combate. Um dos casos mais trágicos 
que viu foi o de um homem que per- 
dera as duas pernas, um braço, ambos 
os olhos, e ficara com o rosto mutila- 
do. Embora preso a uma cadeira de 
rodas, o ferido mostrava-se animado. 
Mais tarde Baker perguntou: 

—E aquele rapaz, resistiu? 

—Se resistiu! foi a resposta. — Até 
casou-se com a enfermeira. 

Alguns anos depois, Baker, então: 
membro do Conselho da Universidade 
de Johns Hopkins, ouviu dizer que o 
estabelecimento ia promover uma 
reunião afim de conferir o grau de dou- 
tor em filosofia a um rapaz que, apesar 
de terrivelmente mutilado, fizera bri- 
lhantes trabalhos de pesquisa. O nome 
era o mesmo do ex-combatente aleija- 
do. Incrédulo, Baker indagou a res- 
peito. Não havia dúvida, era ele. 

A todos aqueles que se escondem 
atrás de um pretexto, desejo sugerir 
que reflitam nesta história inspiradora. 

Depois de uma luta exhaustiva com 
a doença, Robert Louis Stevenson 
disse: «Acredito que há uma dignida- 
de suprema nas coisas; e mesmo que 
um dia eu despertasse no inferno, ain- 
da assim acreditaria!» E Edwin Booth: 
«A vida é como uma cartilha; a cada 
página as palavras tornam-se mais di- 
ficeis; mas todas têm um significado, 
E ao volvermos a última folha, sabere- 
mos a lição de cor.» 


A doença é incuravel—mas a paralisia que ela causa pode-se vencer 
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a KO PACIENTE sofre de esclerose 
: Ea 


— Ese eae, 
__ Esse diagnóstico pavoroso equiva- 
eu durante muito tempo a uma pre- 
o de incapacidade física progressi- 
- que algumas vezes levava à 
lez total e permanente. Há 
anos que recebo cartas desolado- 
le vítimas dessa enfermidade — 
as cartas, pois a esclerose múlti- 
ge de ser uma raridade! 
pouco a ciência médica confes- 
incapaz de oferecer aos doen- 
Iquer esperança de rehabilita- 
ainda que só parcial. Mas agora, 
_ Sob a pressão de uma dupla e tenaz 
olensiva, a insidiosa doença começa 
entar aspecto menos desani- 


hoje não é possivel curar a 
em placas: mas são muitos os 
que vêm sendo experi- 
em numerosas clínicas espa- 
elos Estados Unidos. Por 
nos Institutos Kabat-Kaiser 
one and, respectiva- 


de Colúm- 


bia e na Califórnia, cresce o número 
das vítimas dessa doença paralisante— 
casos «perdidos » —que estão voltando 
a firmar-se nos pés, a andar, a romper 
caminho de novo para uma existência 
util e independente. 

Milhares de pessoas, recrutadas en- 
tre as vítimas e as suas famílias, consti- 
tuiram a Sociedade Nacional de Com- 
bate à Esclerose em Placas, que está 
começando a reunir fundos para pes- 
quisas destinadas a descobrir a causa 
e o remédio do mal. 

A esclerose em placas ataca-nos 
habitualmente entre os 20 e os 40 
anos de idade, nessa fase que é por 
via de regra a mais produtiva da exis- 
téncia humana. De começo, o doente 
pode sofrer de diplopia, ver as ima- 
gens turvas, ou mesmo «pontos ce- 
gos», manchas escuras no campo vi- 
sual. Ao andar, pode perder o equili- 
brio e o sentido da direção. As pernas 
parecem-Ihe fracas e pesadas; nos de- 
dos das mãos podem verificar-se dor- 
mência e formigueiros; muitos dos 


doentes nessa fase têm acessos de cho- 


de 


NE 
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ro irreprimivel. Esses sintomas apre- 
sentam-se simultânea ou separada- 
mente, podendo ser transitórios. 

“A mortalidade causada pela doença 
não é elevada; mas o resultado final, 
em cerca de 80 por cento dos casos, 
é a paralisia espástica (rija) das pernas. 
A partir desse estágio, pelo menos até 
há bem pouco, era muito raro o resta- 
belecimento do doente em grau digno 
de registo. 

Durante muitos anos a pesquisa 
médica andou às cegas, em busca das 
causas dessa estranha doença. Não se 
trata de um mal contagioso, e ainda 
não foi possivel atribuí-lo, com provas 
evidentes, a qualquer micróbio ou vi- 
rus. Sabe-se, porem, que a desconcer- 
tante diversidade de seus indícios e 
sintomas resulta de uma destruição 
em manchas ou placas da matéria 
branca do cérebro e da medula espi- 
nhal. Os drs. Tracy J. Putnam, de Los 
Angeles, e I. Mark Scheinker, de Cin- 
cinnati, estão razoavelmente seguros 
de que essa degenerescência em placas 
é causada por coágulos em pequenos 
vasos sanguíneos, o que impede o su- 
primento normal de sangue ao sis- 
tema nervoso. 

Essa concepção comporta certas es- 
peranças para o doente, pois que os 
referidos coágulos não se encontram 
em todas as veias do sistema nervoso: 
são irregulares, dispersos, e podem até 
ser absorvidos; isso poderia explicar os 
altos e baixos que se notam na esclero- 
se múltipla ou degenerescência em 
placas, dando-se o nome de remissões 


k aos altos, e o de recaidas aos baixos. 


Mas esses misteriosos altos e baixos, 


que se constatam sobretudo nas fases 
iniciais da doença, levaram muitos ho- 
mens de ciência a supor erradamente 
que haviam descoberto o remédio do 
mal. Tratamentos pela febre artificial, 
a aplicação de raios X à espinha, a 
quinina, as injeções de extrato de 
fígado e de vitaminas em massa, a 
histamina, e até a ablação de segmen- 
tos do sistema nervoso simpático— 
todos esses tratamentos se revelaram 
a dada altura esperançosos, e foram 
depois uma decepção. 

Alguns especialistas do sistema ner- 
voso estão convencidos de que o me- 
lhor tratamento, nas fases iniciais, € 
o repouso absoluto durante os ataques 
agudos. O dr. Walter Freeman, de 
Washington, teve uma série impres- 
sionante de casos incipientes em que 
os enfermos, depois de haverem re- 
pousado durante alguns meses, foram 
capazes de voltar à vida e de trabalhar 
por muitos anos sem uma recaida. Por 
outro lado, o mesmo dr. Freeman tem 
visto casos em que o repouso pareceu 
condenar as vítimas à incapacidade 
permanente. Outros neurologistas têm 
receitado desde há muito tempo a fir 
sioterapia e as tentativas de atividade. 

Dois casos de atividade imposta 
pelos doentes a si mesmos trouxeram 
certas esperanças de rehabilitação: um 
deles é o de Wilford Wright, veterano 
da primeira grande guerra, que adoe- 
ceu em 1922 e por volta de 1937 estava 
completamente inutilizado. Foi hos- 
pitalizado numa-instituição pública 
para ex-combatentes, mas os médicos 
do estabelecimento perderam toda a 
esperança de conseguir melhoras. 
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Em 1941, porem, o jornal Evening 
Star, de Washington, estampou um 
cabeçalho sensacional: PARALÍTICO IN- 
CURAVEL ASSOMBRA A MEDICINA COM 
SEUS PASSEIOS EM TRICICLO. Ainda na 
cama, Wilford havia começado a fazer 
esforços para mover sistematicamente, 
embora com debilidade, os seus mús- 
culos rígidos e atrofiados. Conseguiu 
afinal montar laboriosamente em um 
triciclo próprio para adultos. Desde 
então, tem causado o assombro de to- 
da a gente, pedalando desde a Florida 
até a Nova Escócia, e até ao litoral do 
Pacífico. Não se pode considerar com- 
pletamente rehabilitado, mas as suas 
melhoras são notaveis. 

Outro caso é o da jovem Betty 
Bard, de Cleveland, que jazia parali- 
Sada pela esclerose em placas. Por sua 
e própria iniciativa, comegou a impor- 
se exercícios físicos, fracos, mas anima- 


ar 


Mas seriam esses dois casos mera- 
mente fortuitos, exceções inexplica- 
veis a uma regra inexoravel? Uma 
experiência praticada simultaneamen- 

te em Washington e em Oakland está 
“hoje dando resposta a essa pergunta, 
mostrando que há alguma esperança. 
= Quatro anos atrás, o dr. Herman 
bat recebeu a visita de uma doente 
ue havia 16 anos se encontrava para- 
ada devido à esclerose em SEE 
grande dificuldade, a doente po- 
durante um curto lap- 
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mas não podia andar. O que desde 


logo mais impressionou o dr. Kabat, 
foi que ela nao houvesse piorado, isto 
é, que a doenga se houvesse mantido 
estacionäria durante tantos anos. E 
perguntou a si mesmo em que medida 
o entrevamento da enferma seria de- 
vido, não à esclerose em placas, mas 
à completa ociosidade dos nervos e 
dos músculos? 

Começou a prescrever-lhe exerci- 
cios sistemáticos, de dia para dia mais 
prolongados, de maneira a robustecer- 
lhe os músculos atrofiados do tronco e 
das pernas. Daf a três meses ela já 
podia dar alguns passos, embora ainda 
amparada, e o tremor começava a de- 
saparecer. Ao cabo de um ano, podia 
percorrer uma pequena distância sem 
ser amparada, e transpor alguns quar- 
teiröes com a ajuda de uma bengala. 
A data em que escrevemos, continua 
fazendo acentuados progressos no sen- 
tido do restabelecimento. 

O segundo doente de esclerose em 
placas que apareceu ao dr. Kabat foi 
Henry J. Kaiser Jr., filho do conheci- 
do industrial e construtor de navios. 
Os primeiros sintomas alarmantes da 
enfermidade tinham-no assaltado em 
1935; em fins de 1945 a paralisia pro- 
gredira de tal forma, alastrando-se nas 
pernas, que ao andar o doente camba- 
leava, e os joelhos se Ihe dobravam 
sob o peso do corpo, dando em resul- 
tado quedas frequentes. 

_O dr. Kabat sugeriu uma reeduca- 
ção intensiva dos músculos, por meio 


de exercícios que duravam hora e meia 
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| sionante de energia no doente, sua 
resistência melhorou, e o andar, até 
então trêmulo e cambaleante, come- 
çou a firmar-se. Sentia-se já capaz de 
caminhar grandes distâncias sem se fa- 
tigar. Em dezembro, os músculos do 
tronco e das pernas, por tanto tempo 
inativos, já haviam readquirido o vi- 
gor. Conquanto a sua coordenação 
muscular ainda não fosse perfeita, o 
jovem era capaz de correr quase um 
quilômetro. Hoje está trabalhando 
dentro de um horário normal. O trei- 
namento diário, persistente, de nervos 
e músculos, vai progressiva e firme- 
mente melhorando sua coordenação e 
força muscular. 

O dr. Kabat sabia muito bem que 
o seu tratamento não poderia curar, 
nem sequer reparar os estragos que a 
doença provocava no sistema nervoso 
central, Mas esse era apenas um aspec- 
to da esclerose múltipla. Não menos 
perniciosa era a perda do controle ner- 
voso e da energia muscular, devida à 
falta de uso. A ruina das fibras nervo- 
sas produzia-se em placas, em man- 
chas—e aí residia mais uma esperança: 
pois dir-se-ia que a reeducação dos 
músculos ia produzindo novas vias de 
comunicação entre os músculos e o 
= cérebro, contornando essas placas. 


"desespero... 
- Em outubro último, no Instituto 
Kabat-Kaiser, de Washington, tive 
“ocasião de ver treze casos bem adian- 
tados de esclerose em placas. Os doen- 
tes estavam aprendendo a sentar-se, a 
icar de pé, a andar, e a usar de novo 
os. Quando deram entrada no 
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Eram como novos trilhos através do 
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Instituto, sua piora vinha-se acentuan- 
do, conforme cada caso, havia entre 
cinco e vinte anos, e em todos a para- 
lisia espasmódica se agravava inexora- 
velmente. Quando os visitei, marca- 
vam uma etapa de avanço no caminho 
da rehabilitação. z 

Todos me provaram que, nessa luta 
sem tréguas contra a terrivel paralisia, 

o verdadeiro herói é o próprio doente. 
Enferma desde há vinte anos, entre- 
vada na cama durante cinco, a sra. 
Henrietta Spatta aprendia de novo a 
andar, só por si, sem ajuda alguma. 
Quando fazia o seu exercício, reparei 
que crispava as mãos em um esforço 
sobrehumano e concentrado, e ao fim | 
dos trinta passos vi um sorriso de 
triunfo iluminar-lhe a face outrora 
marcada pelo desespero. 

Gordon Tolman, há muitos anos 
doente, e incapacitado desde 1945, 
viera parar no Instituto, depois de ha- 
verem falhado todos os outros trata- 
mentos. Vinte dias depois já era capaz 
de sentar-se na cama sem auxílio de 
ninguem. Na sexta semana, ele pró- iat 
prio ficou surpreendido ao ver que 
podia pör-se em pé sem se amparar em 
nada. Está fazendo hoje progressos. 
consideraveis na recuperação da mar 
cha. J 

Esses treze doentes recebem um tra- — 
tamento que é tão elementar quanto | E 
árduo para eles. A prostigmina, subs 
tância que lhes é diariamente injeta 
da, parece atenuar a rigidez espasmó- 
dica e estimular o primeiro e tênue | 
lampejo de energia nervosa que atinge 
os músculos de há muito inertes e | 


R nino 
ociosos, e ao, mesmo tempo diminui 
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a fadiga.* Paralelamente comega a 
| | travar-se uma batalha renhida: esta, 
| ue é a parte essencial do tratamento 
i do dr. Kabat, consiste em exercicios 
diários que duram uma hora ou duas, 
E Contra duras resistências—ou seja, a 
| pressão que lhes opõem as mãos robus- 
tas do massagista. Seguem-se mais três 
horas de extenuantes exercícios físicos, 

no ginásio do Instituto. De começo 
aplicados somente aos músculos isola- 
damente, depois aos grupos muscula- 
res inteiros indispensaveis ao ato de 
sentar-se, estar de pé, e andar—teimo- 
sae i te praticados à 

| que vão correndo as semanas 
ses—esses pesados exercícios de 
vão desenvolvendo e ras- 
Is vias nervosas e muscula- 
10 tae são outros 
s de ressurgimento para 
Esse tipo de reeducação 
treinamento novo 
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a ação coordenada e voluntária que 
provoca os movimentos normais, 

Na concentração exasperada de seus 
esforços, os doentes dão-nos a impres- 
são estranha, quase lúgubre, de se es- 
forçarem para relembrar atividades de 
há muito esquecidas. Têm que lutar 
afim de readquirir e dominar os gestos 
mais simples da vida, que todos nós 
aprendemos naturalmente na primei- 
ra infância, e que desde então pratica- 
mos automaticamente, sem neles pen- 
sar. Não obstante, tão depressa conse- 
guem restabelecer seu novo padrão de 
hábitos, sua atividade volta a tornar- 
se automática. 

Margaret Knott, chefe dos 20 fisio- 
patas do Instituto, explicou-me nos 
seguintes termos o que é essa prodigio- 
sa medicina moral: «Os médicos feli- 
citam os doentes a cada novo esforço 
muscular, por mínimo que seja, que 
eles não podiam praticar antes, e isso 
os leva a possuir-se novamente do de- 
sejo de viver. Todos nós começamos 
por antever-lhes um futuro risonho, 
com bons passeios, e até uma corrida 
quando for preciso... São eles os he- 
róis. É o ânimo e a coragem de nossos 
doentes que nos mantem de pé, a nós, 
seus enfermeiros... » 


de 


telefona, de vez em quan o, para avisar que não 


—Henry Boltinoff, em Collier's 


Os leves retoques de hospitalidade que agradam às visitas... 


Para que os convidados 


não se enfadem 


(Condensado de «The American Magazine») 


Por Sherman Billingsley 


Proprietário do conhecido «Stork Club » de Nova York 


1 
po MINHA máe quem, há muitos 

anos, me revelou o segredo capital 
do éxito das reunióes sociais; as que 
ela oferecia eram, aliás, muito modes- 
tas. Dizia-me que, onde náo houvesse 
mulheres bonitas, os homens ficavam 
sempre enfadados... 

É muito facil obter êxito como anfi- 
trião ou dona de casa, quando a gente 
se apercebe desta verdade essencial: as 
mulheres têm interesse e curiosidade 
tanto pelos homens como pelas mu- 
lheres; mas os homens, socialmente, só 
se interessam pelas mulheres... Isso 
não quer dizer que os homens sejam 
obcecados pelo sexo. É normal, evi- 
dentemente, que eles se sintam atrai- 
dos pelas mulheres, e estas ficariam 
furiosas se eles perdessem essa atração 
primordial, que se encontra mesmo 
entre os maridos mais fiéis. Um grupo 
de mulheres reune-se para um almoço 
ou para um chá, e podem passar uma 

das mais agradaveis; sentem-se 
mutuamente estimuladas, divertem- 
se imenso falando de modas e vesti- 


dos, e contando os prodígios dos seus 
filhos. 

Mas, quando os homens se deixam 
arrastar a uma reunião social da qual 
a mulher fica ausente, são numero- 
sos os convidados que, no dia seguinte, 
acordam arrependidos de ter ido. 

Assim, quem quiser dar uma reu- 
nião de êxito, convide, em primeiro 
lugar, algumas mulheres bonitas... 

Um dos erros mais comuns na vida 
social é dar sempre preferência às pes- 
soas a quem a dona de casa deve algum 
favor. As senhoras cujas relações as- 
sentam exclusivamente na reciproci- 
dade, convidando apenas quem as con- 
vida, dão sempre festas cacetes, € O 
círculo de seus amigos vai-se estrei- 
tando até ficar reduzido a um grupo 
de pessoas cuja vida social consiste em 
se convidarem umas às outras. Tais 
reuniões são quase sempre atrozes: 
não se vê uma cara nova, não se ouve 
uma anedota inédita, nem se discutem 
idéias originais. Isso nem é reunião 
social: é apenas uma refeição gratis. 
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— Devemos dar festas não só para 
agradar aos amigos velhos, mas para 
fazer novas amizades. Onde quer que 
agente more, há sempre na vizinhanga 
FE muitas pessoas cujo convívio nós e os 
$ nossos convidados muito apreciaría- 
mos, se as conhecêssemos melhor. Não 
= deixemos pois de convidar aquela bo- 
mita dona Fulana, e o marido, que é 
= tão simpático! Devemos, está claro, 
pagar as nossas dívidas sociais, mas aos 

— poucos, em diversas reuniões. 
Torna-se às vezes imperativo deci- 
- dir se devemos ou não convidar certo 
- casal de que um dos cônjuges é uma 
= pessoa encantadora, e o outro é o con- 
_ trário; em tais casos, considere-se sem- 
‚a mulher o fator dominante. Se ela 
realidade enriquece o ambiente 
n sua presença, devemos convidä-la 
“consentir que arraste consigo o 

sso morto» do marido... 


o É dificil uma pessoa tornar-se 
na vida social. Minha mãe 
u-me tambem, quando eu era 
‚ um dos segredos da sociabili- 
nsiste nisto: não se deve falar 
falar, para on ar de pala- 
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rios para o ir provocando a dizer mais. 
Uma pessoa poderá não dizer mais de 
cem palavras durante toda a reunião, 
mas, graças a este sistema, transformar- 
se em um animador da conversa, e 
como tal muito procurado nos círculos 
sociais. 
Um dos frequentadores regulares do 
Stork Club teve em tempos uma alta 
posição no Ministério do Exterior dos 
Estados Unidos. Eu nada sei de diplo- 
macia nem de problemas internacio- 
nais; mas escuto-o sempre com muita 
atenção, e de vez em quando inter- 
ponho curtas frases, tais como: «Está 
claro. E a única solução.» Ou isto: 
«Que passo se deve dar agora?» Um 
dia, à guisa de piada, ousei perguntar: 
«Mas, e o Afganistã?» Durante quin- 
ze minutos o diplomata perorou a res- 
peito desse país remoto... Ao sair do 
cabaré, encontrou outro amigo meu, 
a quem disse com admiração: «Você 
sabe, este Billingsley é um homem 
curioso. Ninguem diria que um dono 
de restaurante pudesse estar tão a par 
dos problemas internacionais! » 


A rEspEITO do número de pessoas 
que devem tomar parte na recepção, 
a regra é esta: quanto maior for o nú- 
mero dos convidados, tanto mais facil 
se tornará para todos encontrar as 
pessoas cuja companhia lhes é agrada- 
vel, É sempre estimulante sentir-se a 


“gente parte de um grande grupo. Ha- 


vendo apenas meia dúzia de convida- 
E grande sala, deve agrupar-se 
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num restaurante ou num teatro, nin- 
guem se diverte muito. 


O MOMENTO mais importante para 
os convidados é o da entrada na sala: 
deve haver alguem para recebê-los e 
apresentá-los às outras visitas. Os 
donos da casa devem arranjar sempre 
quem os substitua, enquanto o marido 
vai preparar as bebidas e a senhora 
corre A cozinha a ver que é que está 
queimando... 

As boas-vindas devem ser calorosas 
e rápidas, e ao dá-las pronuncie-se com 
clareza o nome de cada pessoa. Sendo 
possivel, deve oferecer-se (com um 
alfinete) um cravo a cada um dos ho- 
mens e uma gardénia ás damas. Mas 
até flores mais modestas, e menos ca- 
ras, poderáo prestar o mesmo servico. 
Assim os convidados náo podem dei- 
xar de sentir-se bem. 

Quando se fazem as apresentagóes 
deve-se proceder com presteza e, em 
vez de se dizer simplesmente «dona 
Fulana, apresento-lhe o sr. Beltrano, » 
devemos fazer alguns comentários so- 
bre as duas partes; nunca faz mal a 
ninguem ouvir-se apresentar como 
uma personalidade mais fascinante € 
eminente do que realmente é. Isto 
lhes dará logo uma base para enceta- 
rem uma agradavel palestra. Procure- 
mos sempre aproximar as pessoas que 
possam ter algum interesse em co- 
mum, acompanhando a apresentação 
de frases tais como: «Mas ambos os 
srs. conhecem Sicrano!» Ou esta: 
«Ah, vocês estão ambos procurando 


os srs. nasceram no mesmo lugar!» 
Quando conseguimos apresentar um 
rapaz simpático e uma moça bonita 
naturais da mesma região, pode-se ter 
a certeza de que ficamos livres deles 
até o fim da reunião... 


Convem fazer com que se revezem 
continuamente os componentes dos 
vários grupos. Coloquem-se as cadei- 
ras de modo que os convidados, ao se 
sentarem, não formem grupos de mais 
de quatro ou cinco, a distância de po- 
derem conversar entre si. Quanto me- 
nos cadeiras, melhor! Se os convidados 
ficarem amarrados a um único canto, 
ancorados nas cadeiras, a festa estará 
condenada a morrer. O bom anfitrião 
é aquele que não se limita a ser socia- 
vel, mas o prova tambem com atos. 
Minha mãe costumava oferecer sem- 
pre alguma coisa a cada visitante— 
adulto ou criança—por breve que 
fosse a sua permanência em nossa casa. 
Dizia-me ela assim: «É um modo de a 
gente agradecer a eles, dizendo que a 
visita deu muito prazer, e que apare- 
çam mais vezes.» Como não tivésse- 
mos muito dinheiro, esse oferecimento 
era às vezes uma simples maçã, ou um 
biscoito, ou uma xícara de chá, ou um 
ramalhete de flores do jardim... O que 
importava não era O valor material, 
mas sim a cordialidade de que ele era 
penhor. É nesse espírito que sempre 
devemos dar nossas festas e recepções, 
para serem bem sucedidas. Esse pe- 
queno esforço, esse retoque que faz 
saber aos convidados, sem uma som- 
bra de dúvida, que são benvindos em 


Casal» Há tambem aqueles a quem 
E se pode dizer: «Agora me lembro, 


nossa casa e nos causam prazer, 
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AVIA pouco tempo que eu era di- 
retor da penitenciária estadual 
de Nova Jersey, quando um dia 
“vieram dizer que um dos condena- 
“a prisão perpétua desejava falar 
e Chamava-se James Duncan, 
€ estava cumprindo o sétimo ano de 
= eee + re oe su- 
q geriu u de especial; mas de súbito re- 
= cordei-me de um campo de golfe, a 
= relva inundada de sol, em dia de tor- 
"meio de profissionais. Nesse tempo 
James Duncan contava apenas 18 
anos, mas era já conhecido como um 
dos melhores jogadores de golfe do 
Estado. Evoquei a cena do início do 
“jogo, quando o rapaz contraía e dis- 
tendia o corpo delgado e agil, desfe- 
o golpe num movimento de 


i 


i esse um dos percursos mais 
mais belos que até então me 


tência, mas sem esforço apa- 
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Por John L. O'Hara 


Ez-Diretor da Penitenciária do Estado de Nova Jersey 


com grande nitidez em minha mente. 

James Duncan... por que estaria ele 
na penitenciária ? Fui consultar o pro- 
cesso respectivo, e tudo se esclareceu: 
estando em vigência a «Lei Seca», o 
jovem esportista arranjara emprego 
como piloto de uma lancha a motor 
usada no tráfico clandestino do álcool. 
Certa noite, a lancha foi atacada por 
alguns rivais no contrabando de be- 
bidas. Poucos dias depois era encon- 
trado o cadaver do assaltante, um tal 
Mike Dries, bandido de alto coturno. 
Duncan foi acusado desse homicídio, 
juntamente com os outros dois mem- 
bros da tripulação da lancha. Os três 
foram julgados e condenados à prisão 
perpétua. Duncan começara a cum- 
prir a pena justamente no dia em que 
completava 19 anos... 

Que efeito, pensei, teriam exercido 
no rapaz aqueles anos passados na 
cadeia? Os condenados a prisão per- 
E com quem eu havia falado lem- 

ram, quase todos, o concreto a jor- 
rar dos misturadores: tinham movi- 
mentos preguiçosos, lentos, sem vida. 
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Era nitida em mim a lembranga do 
rosto juvenil de Duncan, curtido pelo 
sol, e do seu sorriso rasgado, infantil. 
Por isso eu temia agora o momento 
em que ele surgisse diante de mim. 

Mas quando o preso entrou no meu 
gabinete, mal pude reter uma expres- 
são de assombro: até onde me era pos- 
sivel observá-lo, não se notava nenhu- 
ma alteração na sua aparência. Seus 
ombros largos não tinham perdido o 
vigor; os olhos de um cinzento azula- 
do eramainda risonhos. Perguntei-lhe: 

«Como vai, Duncan ? » Depois, que- 
rendo pô-lo mais à vontade: «Vi você 
jogar golfe, há tempos. Apreciei muito 
o seu estilo!» 

Ele contraiu os músculos da mandí- 
bula magra e dura, e percebí que fi- 
zera uma gafe... Mas a reação durou 
somente um abrir e fechar de olhos. 
Duncan sorriu: 

«É que o senhor ainda não me viu 
cavar no areal!» 

Em seguida, abordou, sem rodeios, 
o assunto da visita: mostrou-me um 
recorte de jornal, um curto parágrafo 
onde se falava de um preso que fale- 
cera numa penitenciária de Connecti- 
cut, depois de ter servido voluntaria- 
mente de cobaia humana em certas 
experiências médicas dirigidas pelo 
Corpo de Saude do Exército. E disse: 

—Sr. Diretor, eu gostaria que a 
gente pudesse fazer a mesma coisa. 

—Como? Morrer? perguntei. 

—Não, respondeu com vagar. —Vi- 
ver outra vez... 

O sorriso dele apagara-se, e havia 
nos seus modos algo que me provocou 


Ls a curiosidade. Retorquí: 


—Vamos ver o que se pode fazer. 
Vocé acha que os outros se prestariam 
a isso? 

— Quase todos, foi sua resposta. 

Dito isso, despedimo-nos, e ele saiu 
do meu gabinete, enérgico e sorri- 
dente. Lembro-me que me deixou a 
impressão de ser um homem imensa- 
mente ocupado, cujo tempo fosse de 
um valor inestimavel. E era esse, pre- 
cisamente, o caso, como não tardei a 
averiguar. 

Pelo seu dossiê, e falando com ou- 
tras pessoas, fiquei sabendo que, três 
dias depois de haver dado entrada na 
cadeia, Duncan iniciara uma carreira 
que se pode dizer única. Tendo obser- 
vado que o cabo da sua escova de den- 
tes tinha um orifício demasiado pe- 
queno para entrar na escápula que 
havia por cima do lavatório, o preso 
tinha-lhe chegado a brasa do cigarro, 
a ver se podia derreter a matéria 
plástica de que era feita a escova, E 
conseguiu de fato derretê-la. Em se- 
guida, pegou fogo num pedaço de 
jornal, e verificou que o calor fazia 
amolecer todo o cabo da escova, tor- 
nando-o maleavel. Extraindo então os 
pelos da escova, transformou-a em um 
anel. Servindo-se depois de uma lá- 
mina de barbear (que todos os prisio- 
neiros estão autorizados a ter na cela, 
com exceção dos que tenham reve- 
lado tendências suicidas), talhou uma 
cabeça de camafeu no plástico, para 
rematar a obra. 

À hora de jantar, nesse mesmo dia, 
trocou o anel por seis maços de cigar- 
ros, com um camarada. Dez dias de- 
pois, estava senhor de um estoque 


clandestino de duzentas escovas de 
= dentes da prisão, com outras tantas 
- encomendas de presos que tambem 
— queriam anéis... 
Os funcionários da cadeia, tão ma- 
4 Beste: como os pröprios presos 
E com aquele trabalho, autorizaram-no 
ho Te ter em sua posse um alicate, uma 
= torquês, e uma reserva de lâminas de 
barbear, usadas. Duncan escreveu en- 
= tão às fábricas de materiais plásticos, 
= pedindo folhetos descritivos dos pro- 
- dutos, e sobre o emprego de solven- 
tes. Passado pouco tempo, estava pro- 
duzindo anéis plásticos em duas cores, 
e o mais variado sortimento de biju- 
teria. 

As encomendas começaram a cho- 
= ver, e Duncan trabalhava febrilmente 
= J desde que findava a sua jornada de 
© trabalho na padaria e na tipografia da 
adeia, até ao toque de silêncio, que 
1 às nove da noite. Afim de poder 
— prolongar o seu horário de trabalho, 

_ teve licença para usar velas, e com 
— Juma garrafa improvisou uma lanterna, 
— Gragas a essa iluminação noturna, tra- 

-balhava muitas vezes até às duas da 
madrugada, para se levantar às seis e 
— voltar às tarefas obrigatórias da pri- 


y 


RE so. 
>. Com aprovação das autoridades, 
y Duncan dispós-se a ensinar outros 
Se nde de fora iam aumentando, 
mente para os artigos em que 
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ra presos a fabricar bijuteria plástica. As 


Agosto 


tes de plästicos Ihe fizeram pela inven- 
ção. Não tardou que, para satisfazer 
a grande procura dos seus artigos, 
Duncan tivesse 135 prisioneiros tra- 
balhando ativamente nas suas celas, 
O negócio foi-se desenvolvendo, e 
chegou a atingir o assombroso volume 
de go mil dólares por ano. 

Graças aos proventos que tiravam 
do negócio, muitos presos ficaram em 
condições de pagar suas dívidas, de 
assegurar à família um nivel de vida 
confortavel, e até de abrir contas em 
bancos, para o dia em que voltassem 
a ser homens livres. Esse trabalho re- 
creativo e util, que Duncan havia 
inaugurado com a sua escova de den- 
tes, propagou-se depois a dezenas de 
outras cadeias. 


Agora, ao vir procurar-me, Duncan - 


queria arriscar a vida, servindo de 
cobaia para as experiências médicas. 
Dirigí então uma consulta ao gabinete 
do Cirurgião-Mor do Exército inda- 
gando se precisavam de voluntários 
para essas experiências. Havia, na rea- 
lidade, necessidade urgente, pois mui- 
tas doenças não se podem transmitir 
aos animais para fins de experiência. 
Mandamos, então, instalar sem de- 
mora uma enfermaria de emergência 
no hospital da penitenciária. 

O Exército começou por pedir vo- 
luntários para experiências sobre a 
doença do sono: Duncan foi o pri- 
meiro a oferecer-se. 


um processo de sua invenção, Seguiu-se depois a feb $ 
+ pa , L pois a febre da mosca 
à incrustar arame de ouro em da-areia, doença eruptiva que deixara 
S aparentemente agonizantes, nos desertos da África do 
 repudiou diversas Norte, tantos soldados de Rommel. 
alguns fabrican- Mais uma vez, Duncan se incluiu no 
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primeiro grupo a ser inoculado com o 
virus dessa enfermidade. 

Figurou tambem entre os primeiros 
16 homens que se expuseram ao virus 
do dengue, a «febre quebra-osso», 
que ao tempo estava causando mais 
óbitos entre as tropas americanas do 
Pacífico, do que as balas do inimigo. 

Como os outros homens, Duncan 
sofreu terrivelmente com a experiên- 
cia da febre dengue. Visitando diaria- 


- mente a enfermaria, eu via os volun- 


tários metidos em gelo, para poderem 
aguentar a temperatura de 41º e mais, 
que lhes queimava o corpo. Para se 
poder observar a doença em todo seu 
curso natural, os doentes nem sequer 
podiam tomar aspirina. Para que o 
anestésico não destruisse, possivel- 
mente, o virus esquivo, os presos con- 
sentiam que os médicos lhes arran- 


“ cassem, a frio, talhadas de carne viva. 


Nesta experiência o peso de Duncan 
caiu de 78 para 63 quilos. 
Restituido à saudegraças a uma dieta 
especial, tão depressa se viu de novo 
em pé, Duncan se ofereceu mais uma 
vez para uma segunda série de expe- 
riências da febre dengue. Mas, no in- 
tervalo desses quatro torneios volun- 
“tários com a morte, levara a cabo uma 
série quase incrivel de outras façanhas. 
Concebeu, organizou e redigiu uma 
revista na prisão, The Viewpoint (O 
Ponto de Vista), que se manteve in- 
variavelmente na lista das dez melho- 
res publicações, entre as 225 que se 
editam nas cadeias norte-americanas. 
Dirigiu os outros presos na organi- 
zação de um grupo de 26 voluntários, 
que os hóspitais de Trenton pediam 


para experiências de enxerto de pele. | 
Lançou entre os seus camaradas E 
uma campanha para a compra de bo- 
nus de guerra, cujo produto se dest 3 
nava a comprar um avião de bombar- | 
deio: o resultado da campanha du 
para três aviões! (Boa parte desse di- "q 
nheiro proveio da receita que os p cA 
sos realizavam com o seu trabalho re- 
creativo com os plásticos.) 
Foi tambem um dos primeiros a. 
oferecer sangue para o «Banco de 
Sangue». Provocou tal entusiasmo 
entre os presos, nas páginas do View- — 
point, que muitos deles chegaram real- 
mente a pôr em perigo a saude, com 
as suas visitas demasiado frequentes à | 
sala dos doadores de sangue. i 
Em uma palavra, durante esses ano: 
Duncan deu maiores provas de cora 7 
gem, capacidade de liderança, e ener 
gia organizadora, do que qualquer ow | 
tro homem que eu já tenha conhecido, | 
dentro ou fora das prisões. Mas a pes 
gem dessa rara coragem e inspiração = À 
continuava a ser um mistério para = 
mim. NE 
Por que sería que esse preso, con- 
denado pela sociedade a passar o resto 
dos seus dias enclausurado entre mura- 
Ihas de concreto, se mostrava táo dis- 
posto a comprometer conscientemen- 
te a vida, para que outros pudessem 
ser salvos da dor e da morte? 
Eu estava convencido de que não 
era por patriotismo, somente, que ele 
o fazia; nem era táopouco na esperan- 
ca de recompensa, pois, antes de cada 
experiéncia, os voluntärios firmavam 
uma declaragäo täo dura como inequi- 
voca, pela qual claramente renuncia- 
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vam não só a quaisquer benefícios a 
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ba, 


que seus herdeiros se julgassem com 
fire, por via da sua morte, como 
“tambem a todas as honras, esperança 
vide ou comutação da sentença. 
Foi só quando a guerra estava pres- 
tes a acabar que eu obtive, uma noite, 
% a resposta ao enigma. Duncan tinha-se 
“oferecido pela quinta vez para cobaia 
= —agora em estudos de icterícia por 


transfusão, doença que, segundo o ha- 


viam prevenido, poderia prejudicar- 
“para sempre a saude. Um volun- 
ário já morrera durante experiência 
ntica na Penitenciária Estadual de 


atravessar a enfermaria escassa- 
luminada, detive-me em fren- 
de Duncan: pálido e febril, 
mente doente. Disse-lhe: 
> muito mal, não é? 
“nada! e deu um sorriso. 
em. Estou falando a 


baixa, como se tivesse vergonha 
estava dizendo, continuou: 
à espécie de bem-estar por 
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filho. Sabe o que ele vai fazer com o 
dinheiro que eu estou mandando? Vaj 
entrar para a universidade! Diz ele 
que quer ser médico. Imagine só! Ex 
mandar meu filho para a universida- 
de!» Pela primeira vez desde que o 
conheci, vi um sorriso na cara dele, 

«E de repente eu tambem fiquei 
contente. Isso durou o dia inteiro. De- 
pois eu compreendi; tinha descoberto 
um segredo que nem era segredo... 
Tinha aprendido que a única maneira 
de eu gozar alguma felicidade, era fa- 
zer os outros felizes. Entendí então o 
que significava o nosso trabalho com 
os plásticos; mesmo na prisão, nós está- 
vamos trabalhando para fazer a felici- 
dade de outras pessoas. 

«Nessa noite eu já não estava tão 
azedo... Tinha achado uma razão para 
viver uma vida plena dentro da ca- 
deia, mas fora de mim mesmo. 

«Quando, mais tarde, eu soube que 
o Exército queria voluntários para 
essas experiências, logo vi que essa era 
a minha maior ee o ensejo 
de sentir que eu estava fazendo algu- 
ma coisa, não a favor de meia dúzia de 
pessoas, mas de milhares delas: os sol- 
dados e lutavam no estrangeiro, 
as famílias deles, e muitas gerações 
futuras 
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— Será que os outros presos pensam 
assim tambem ? 

— A maioria deles, com certeza, res- 
pondeu Duncan. —Digo até, se me 
encarregassem de fazer uma reforma 
penal, eu mandava instalar uma enfer- 
maria para cobaias humanas em todas 
as prisões deste país. Estou convencido 

ue seria o maior serviço prestado à 
rehabilitação dos condenados—sem 
falar nas vantagens que isso poderia 
trazer A medicina. 

«O senhor deve saber melhor do 
que eu, que quando um homem—e eu 
não quero dizer o criminoso habitual 
—entra numa prisão, ele perde muito 
mais do que a liberdade: perde a iden- 
tidade e o respeito a si mesmo. O pior 
de tudo é a gente sentir que não pode 
fazer nada para provar que ainda resta 
muita coisa aproveitavel cá dentro. 

Apontou com a mão as outras ca- 
mas, e disse em voz baixa: 

— Basta uma coisa assim. O senhor 
sabe que a transformação de alguns 
destes homens foi quase milagrosa. Ve- 
ja o camarada que está na terceira 
cama a contar desta: tem trinta anos, 
e já passou doze na prisão. Xadrez e 
rua, xadrez e rua, quase desde criança! 
Ficou com raiva da vida. Costumava 
contar prosa, que era um «bamba» 
aquí na cadeia, e era mesmo. 
«Apesar disso, é a segunda vez que 
ele se oferece para o sacrifício. Ainda o 
outro dia ele me disse: —É a primeira 
vez que sou tratado feito gente... 

«Uma das enfermeiras militares que 


“temos í levantou-se um dia às cin- 


e foi à cidade comprar 
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dinheirinho dela, e sacrificando as 
poucas horas de descanso. Quando 
esse bamba ai soube do caso, quer sa- 
ber o que ele disse? —Ela está doida! 
Que é que ela pensa que nós somos? 
Heróis? E nisso desatou a chorar com 
tanta força, que até nós ficamos enver-. 
gonhados. Foi assim que se acabou o 
valentão da cadeia... 

Duncan apagou o toco do cigarro, 
e sorriu, acrescentando: 

—O senhor deve estar lembrado do 
dia em que o médico anunciou que 
tinham achado remédio para a febre 
dengue, e que a vacina ia ser mandada 
por avião para o Pacífico: nesse dia, 
tenho certeza, não houve no mundo 
homens mais felizes do que nós. Ele 
disse tambem que, em vez de usarmos 
listas nas calças, devíamos levá-las nos 
ombros, como galões militares. O 
mundo lá de fora tinha dado à gente a 
oportunidade de provar que mesmo os 
assassinos, assaltantes de bancos, falsá- 
rios ou gatunos—são ainda homens, 
dispostos a se sacrificar pelos outros 
homens. 

Antes de terminadas as experiên- 
cias com a icterícia, a guerra acabou, € 
as pesquisas na penitenciária foram 
suspensas. Mais adiante, no verão de 
1946, o caso de Duncan e dos seus dois 
cúmplices, condenados pelo mesmo 
crime, foi tomado em consideração 
pela Junta de Perdões do Estado, e os 
três homens foram finalmente postos 
em livramento condicional. 

Poucos dias depois de regressar a 
casa, Duncan entrou em estado coma- 
toso, e foi urgentemente remetido em 
ambulância para o hospital da Univer- 
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= sidade de Pensilvânia. Ao cabo de 

= muitos meses de hospitalização, rece- 

beu alta, somente para voltar a adoe- 

com uma grave infecção do maxi- 

lar. Foi preciso arrancar-lhe todos os 

v dentes, e raspar-lhe mais de meio cen- 

¿f -tímetro de osso da mandíbula. Dir-se- 

i ia que Duncan, finalmente, ia sucum- 

bir às consequências dos cinco comba- 
tes que travara com a morte. 

Mas, quando tornei a ter notícias 

“dele, Es ue estava outra vez no 

mundo dos vivos, dedicando-se a ensi- 

har a um grupo de veteranos da guer- 

ra, aleijados, o seu processo de incrus- 

ar fio de ouro em plásticos, até alí 

rente guardado em segredo. 

: algum tempo, após ter ex- 

de cinco anos da minha 

diretor da penitenciá- 

de vista. Só em co- 
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O tributo de um médico 


James Duncan não tomou parte 
ativa na segunda guerra mundial, 
mas dificilmente se encontraria um 
soldado que tivesse dado maiores 
provas de coragem. Sua contribui- 
ção para a saude do Exército e do 
qu em geral, ao prestar-se vo- 
untariamente a experiências médi- 
cas, foi de um valor inexcedivel. O 
rol das doenças a cuja inoculação 
ele se sujeitou, é verdadeiramente 
notavel, e creio que nunca um ho- 
mem, na história da medicina, se 
submeteu a tantos riscos. 

—Dr. Sydney S. Gellis, Médico Militar 
Encarregado da Experiência da Icterícia | 
por Transfusão, Penitenciária de Nova 
Jersey, 1945. 


ansiosos de se oferecer para as expe- 
riências médicas da paz, como o esta- 
vam no tempo da guerra... Entre esses 
homens esquecidos há um punhado 
deles que estariam prontos a fazer fos- 
se o que fosse para se redimirem aos 
olhos da humanidade, e restituir certa 
medida de dignidade às suas vidas 
malbaratadas, e às vidas de suas famí- 
lias... » 

Ao ler essa carta, tornei a ver diante 
de mim o rosto pálido e emaciado de 

, tal como o vira naquela noi- 
te, à luz baça da enfermaria. E tornei 

; a sua voz cansada: 


E e eu chamo de bem-estar 


gtd 


Tirnua havido um pequeno desastre 
de automovel, e os dois choferes dis- 
cutiam, porem de maneira pouco co- 
mum. A senhora, que guiava um dos 
carros, fora realmente a culpada e não 
procurava negá-lo; mas o cavalheiro, 
motorista do outro carro, insistia em 
que o culpado fora ele, concluindo: 
«Hoje de manhã, ainda em casa, eu 
vi quando a senhora saía com o carro. 
A culpa foi minha, por ter saido tam- 


bem...» 


—Colaboragäo de C.O.R. 


* Quatro pequenos heróis, cujas ida- 
des variavam de dez a quinze anos, es- 
tavam sendo festejados em certo clu- 
be, por terem salvo um companheiro 
que caira num lago. Um dos membros 
do clube perguntou: 

— Essa idéia de fazer uma cadeira 
humana, para salvar o companheiro, 
veio-lhes intuitivamente, ou tinham 
aprendido esse método nos manuais 
de escotismo ? 

—Näo, senhor, respondeu um dos 

rotos. —Eu tinha visto isso numa 

istöria em quadrinhos. 
—Colaboração de R.E.W. 


VIAJANDO de auto, passávamos por 
estrada remota, quando se nos 
granja. Mais 

uma curva, e aí 


ziam flores silvestres pelo caminho. 
Terminada a tarefa, ficaram de pé por 
alguns momentos, cabisbaixos, como 
em prece. 

Usando de muita discrição, pergun- 
tei ao velho qual o motivo para aquela 
cerimônia tão inusitada. E ele respon- 
deu: «Veja o senhor, um dia nosso 
filho foi para a guerra, e nunca mais 
voltou. Foi nesta curva que ele parou 
para nos dar adeus... E foi a última vez 
que o vimos. Talvez ninguem entenda 
o motivo destas flores espalhadas pelo 
chão... Mas ele entende...» 

—Colaboração de H.C. 


A conta do almoço, no carro-res- 
taurante, importava em um dolar e 
45 centavos. Meu chefe tirou do bolso 
duas notas de um dolar e as entregou 
ao garção. Este trouxe-lhe de troco 
uma moeda de 50 centavos e um ni- 
quel de 5. O chefe olhou para o gar 
ção, que nesse momento tinha os olhos 
fixos na bandejinha do troco. Sal- 
tando um murmúrio surdo, o chefe 
meteu a prata de 50 no bolso e deixou 
apenas o niquel para o garção, e este o 
surpreendeu com um largo sorriso. 

—Não há de ser nada, disse o rapaz 
rindo-se. — Eu joguei... e perdí. É só! 

—Colaboração de P-A.S. 


O ev vizinho do andar inferior 
tem um cão pastor que, de mal acos- 
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tumado, ladrava como um possesso € 
— irritava a vizinhança, especialmente 
- as pessoas que moram paredes meias e 


É “que se recolhem cedo. 
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j 
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ds! 


= Certa vez, aí pelas seis da manhã, 

fui despertada por um barulho, e não 
- atinei logo com o que poderia ser. Le- 
— vantei-me (como | na outras pes- 
= soas igualmente importunadas) e fui 
— ver o que era: descobrí então que mi- 
= nha vizinha, sentada calmamente à 
janela, lançava longos latidos de cão, 
“prática em que se manteve durante 

uma hora. 


g 


O cachorrinho parece que se sentiu 


amesquinhado com a imitação, pois 
daí para cá não tem ladrado quase 


“2. 


Colaboração de M.G.B 


java uma fita, num cinema 

nça, quando notei uma se- 
idosa, sentada ao meu lado. Es- 
ompletamente absorvida pela 
cada transe do enredo suspi- 
jorava € de vez em quando sa- 

| cabeça em sinal de desapro- 

ão. Já para o fim da história, a es- 
volta a uma as muito aban- 
‚€, ao suspender uma cortina, 
encheu de uma nuvem de pó; 
a atriz pegou um desenho, e 
a mesa, provocando 

poeira. Aí a velha soltou 


tava interessada e curiosa a respeito, 
Foi então ao jardim e aí erigiu um 
mastro de 10 metros, com roldana, 
cabos e tudo. Revelou que hastearia 
uma bandeira azul ou uma côr-de- 
rosa, conforme o bebê fosse menino 
ou menina. 

No entanto, tendo sua esposa sido 
levada para a maternidade, reinou 
grande tensão nervosa na vizinhança 
durante três dias, pois tremulava ao 
vento uma bandeira vermelha; ora, 
isso, em linguagem de marinheiros 
significa, mais ou menos, «Cuidado: 
descarregando munições.» Em segui- 
da foi hasteada uma fralda branca, 
sinal de perigo, no código do mar. No 
dia seguinte todos os vizinhos suspi- 
raram de alívio: no topo do mastro 
tremulava uma bandeira azul... 

—Colaboração de M.G. 


Isto se passou numa organização 
oficial de auxílio aos necessitados. 
Surgiu lá, certo dia, uma senhora cor- 
pulenta, ainda moça, afim de requerer 
assistência financeira para si e seus 
treze filhos menores, alegando que sua 
única fonte de renda era seu trabalho 
de lavadeira. 


| 


Como os ataques desfechados contra os Estados Unidos pelas radioemissoras soviéticas 
procuram saturar o mundo de ódio e desconfiança em relação äquele país 


A VOZ HOSTIL DA RÚSSIA 


(Condensado de «The New York Herald Tribune») 


Robert S. Bird 


s ATAQUES de propaganda desen- 
O cadeados pela União Soviética 
contra os Estados Unidos alcançaram 
um grau de hostilidade que os cida- 
dãos norte-americanos desconhecem. 
Durante as vinte e quatro horas do 


“dia, as emissoras soviéticas canalizam, 


para todas as partes do globo, violen- 
tas acusações aos Estados Unidos, pe- 
jadas de dúvida, suspeitas e temores. 
Os russos vão ainda mais longe nas 
irradiações para seu próprio povo, 
exortando-o, literalmente, a «odiar» 
esse inimigo ameaçador. 

O «olho» fotoelétrico dessa má- 
quina de propaganda esquadrinha in- 
cessantemente os Estados Unidos, de- 
tendo-se em insignificâncias para 
«provar» que o «imperialismo do do- 
lar» procura «escravizar a Europa», 
«explorar o mundo» e «submergir o 
globo numa terceira guerra mundial». 

Tais «denúncias» e «revelações» 
jorram das emissoras da máquina de 
a em mais de 30 idiomas e 

ialetos. São consultados os gostos e as 
suscetil s dos diversos auditó- 
estra sobre a importân- 


Este ARTIGO—que cita profissões 
de ódio—baseia-se em irradiações 
soviéticas captadas pelo governo de 
Washington, nos últimos meses. 


exemplo, é ótima para o Canadá, mas 
não para os Curdos. Um relato simples 
e vívido dos estratagemas traigoeiros 
utilizados pelos cabos eleitorais de 
Kansas City é, porem, compreensivel 
às tribos asiáticas. 

Para coreanos ou iranianos, prefere- 
se uma retórica oriental sumamente 
estilizada, qual a seguinte irradiação 
de 26 de janeiro, no idioma azerbaid- 
jäo: «Iranianos, abri os olhos! Defen- 
dei vosso país! Revoltai-vos contra os 
usurpadores americanos, revoltai-vos! 
Estão-vos roubando. Revoltai-vos 
contra o menino-traidor: o Xá!» 

Boa parte da propaganda soviética 
ataca o Plano Marshall de reergui- 
mento da Europa. Flagrantes detur- 
pações são empregadas para espalhar 
idéias errôneas não só quanto ao plano 
como em relação ao próprio Secretä- 
rio de Estado. Por exemplo, ao resu- 
mir sua exposição dos objetivos do 


ot oa 
E e o sr. Marshall declarou aos seus 
“ouvintes, em Pittsburgh, a 15 de ja- 
= neiro: «Tenho certo conhecimento, 
por experiência própria, do que foi 
- necessário fazer, no passado, para con- 
= servar alguns de nossos valores nacio- 
mais em matéria de segurança, paz € 
liberdade.» 
Mas a irradiação soviética transmi- 
ES “tida da Rumánia, atribuiu as seguin- 
; tes palavras ao Secretário de Estado: 
«Sei o que nos foi exigido, no passado, 
para conservar algumas de nossas con- 
~ quistas nacionais.» Depois a rádio re- 
= matou: «Em outras palavras, desta 
- vez Marshall abandonou as frases ocas, 
de auxílio à Europa, e aludiu simples- 
= mente ás inversões de capitais que 
)  produziriam ricos proventos. » 
> “O povo norte-americano é caracte- 
rizado, perante os ouvintes na própria 
Rússia, como uma classe oprimida, 
com o tacão dos «suzeranos imperia- 
listas» a calcar-lhe o pescoço. Em 
Contraste, «a perversa classe milioná- 
fla» tem uma existência dourada, 
«As classes abastadas nos Estados 
iy Unidos, » afirmou a rádio soviética, 
numa irradiação especial para crian- 
Sas, <encomendam louça especial, dis- 
= pendiosa, para seus cães, colocam-lhes 
SS de ouro na cabega e lustram- 
= lhes as unhas. Os cães são conduzidos 
e a salões onde são lavados e penteados, 
i onde seu pelo é tingido de várias 


apenho da rádio soviética em 
em todo o mundo, as con- 
Imericanas para a vi- 
asseverar que a 
ra praticamente 


más ; sf 
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sozinha, é um dos muitos temas do 
ataque desferido contra os Estados 
Unidos. Vejamos um exemplo: 

«As forças armadas soviéticas cor- 
reram o invasor do solo russo, liber- 
taram as nações da Europa e salvaram 
o mundo civilizado da escravização 
nazista...» «O exército soviético sus- 
tentou o pêso da guerra no oeste e 
desfraldou o pavilhão vitorioso em 
Berlim...» «As forças aliadas só de- 
sembarcaram na França depois que o 
desfecho da guerra já estava virtual- 
mente decidido, e todo o mundo já 
via que a União Soviética poderia 
ocupar a Alemanha inteira, e libertar 
a França.» 

Numa grande cruzada ideológica, 
destinada a «corrigir» a atitude do 
povo russo, o governo soviético in- 
veste furiosamente contra os Estados 
Unidos. O seguinte foi captado a 23 
de janeiro: «Odiemos com décupla 
fúria aqueles para os quais não existe 
qualificativo em linguagem humana, 
aqueles que ainda não se saciaram de 
lucros extraidos do sangue de milhões; 
e que, em sua cegueira satánica, pre- 
param nova guerra para a humanidade 
aflita. Enquanto despenderem bilhóes 
de dólares com o fabrico de bombas 
atómicas e com preparativos para uma 
guerra monstruosa, continuemos a vo- 
tar-lhes ódio. Este há-de ser util, che- 
gado o momento oportuno.» Essas 
mesmas palavras foram publicadas, 
ainda, no jornal oficial, o Pravda, na 
mesma semana da irradiação. 

‚Para consumo nacional, a rádio so- 
viética atribui a si mesma o monopó- 


lio total da verdade. Tudo o que não 
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esteja rigorosamente de acordo com a 
versão soviética são «mentiras e calú- 
nias». «Caluniam,» disse a emissora 
soviética, muma irradiação nacional, 
atacando a imprensa norte-americana, 
a 30 de janeiro, «de conformidade 
com o velho dito de que caluniando, 
caluniando, alguma coisa sempre fica. 
Mas o sol da verdade soviética ilumina 
o mundo com tal fulgor, que ele não 
pode ser obscurecido pelo nevoeiro da 
mentira. » 

Uma irradiação russa, de 10 de de- 
zembro, acusou a imprensa norte- 
americana de haver «deturpado fatos 
históricos» num «vil ataque à ciência 
russa e soviética», pois atribuira a in- 
venção da telegrafia sem fio a Mar- 
coni, e não a Alexandre Stepanovich 
Popov, cientista russo, ao qual os 
sovietes atribuem a primazia da in- 
venção. 

A propaganda soviética parte inva- 
riavelmente da premissa de que o 
mundo está dividido em dois sistemas 
incompativeis: o capitalista e o socia- 
lista. E diz, por exemplo: 

«Existe tão somente a luta entre os 
imperialistas escravizadores do povo, 
e o povo democrático, amante da li- 
berdade. » 

Não obstante, a rádio soviética pro- 
clama que a Rússia não nutre o intuito 
de intervir nas questões internas de 
outras nações; e informa ao mundo 
que, a esse respeito, sua conduta é 
oposta à dos Estados Unidos. 

«Não existem tendências expan- 
«sionistas na U.R.S.S.,» afirmou a irra- 
“diação à Polônia, a 2 de junho de 


“1947. «Nenhum polonês honesto acre- 
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dita que a U.R.S.S. tenha o propósito 
de intervir nas questões internas da — 
Polônia. Ao mesmo tempo, todos os 

poloneses têm de reconhecer o gran- 
de auxílio que a U.R.S.S. vem pres | 
tando, desinteressadamente, à Poló- — 
nia. A 

O «auxílio» que a Rússia Soviética 
presta à Polônia e aos demais paises | 
satélites geralmente se vincula à luta 
dos povos «democráticos» para se <li- 
bertarem» dos regimes «capitalistas» 
ou «títeres» que procuram, ou pro- | 
curavam, «escravizar a nação». Na 
maior parte dos casos, a emissora 
«denuncia» o dedo do imperialismo 
norte-americano a intervir em algum 
lugar que se ache sob a jurisdição dos 
regimes criticados. 

Afim de que tanto o fato como a 
ficção lhe sirvam os propósitos, a rádio 
soviética apela para engenhosas mani- 
pulações de semântica. Por exemplo, 
na palavra «democracia» resume-se 
todo o conflito entre os dois regimes 
opostos: para efeitos de propaganda, 
a U.R.S.S. éa «terra dos povos aman- 
tes da liberdade», purissima «demo- 
cracia». Os Estados Unidos são cha- 
mados de «imperialismo». Conquanto 
estes ainda não hajam sido tachados de 
«fascistas» completos, «grupos fascis- 
tas» estariam, não obstante, dominan- 
do a nação, «escravizando» seu povo 
e urdindo conspirações «fascistas» pa- 
ra a exploração do mundo. Com tais 
palavras, e as infâmias que elas trazem 
à memória, os Estados Unidos são 
vinculados à Alemanha hitlerista, 

«Recentemente, Clark, Procurador 
Geral dos Estados Unidos, revelou 


De 
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milhões de norte-americanos eram 
| tits à humilhação de terem 
istradas suas impressões digitais, » 
“ a rádio de Moscou declarou aos russos, 
a 28 de janeiro. «A essa praxe poli- 
cial, geralmente reservada para os cri- 
“minosos, todos os funcionários do go- 
yerno federal norte-americano estão 
“adstritos. Por tais métodos, os im- 
ialistas procuram transformar a 
América do Norte num campo poli- 
cial, organizado segundo o padrão da 
Alemanha de Hitler. > 


Uma das atividades mais eficientes 


da propaganda russa é a transcrição ' 


textual—sempre no intuito de estri- 
bar seus argumentos—de declarações 
_ e escritos de norte-americanos de pro- 
eção que fazem (no Congresso, por 
mplo) restrições às praxes do go- 
erno. À rádio moscovita transmitiu 
do a fora os inquéritos instaura- 

pelo Comitê sobre Atividades 
Americanas, reproduzindo tex- 

e as palavras pronunciadas 

dos Unidos pelos críticos desse 


ndo palavras de Henry Wal- 
a rádio informou, a) Mea 
‚a 16 de janeiro: «Mais de 170 
do exército e da marinha 

a importantes postos civís.» 
se, a seguir, para a tese que de- 
mesma forma por que os 
feudais da Europa medieval 

n oficiais entre a aristocra- 

rica do Norte contempo- 

tados entre os ho- 


Sob o atual go- 
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uma reuniäo realizada em setembro 
do ano passado. » 

Dia e noite, a rádio soviética ecoa 
piamente as aspiragöes á unidade, do 
povo alemäo, atribuindo aos Estados 
Unidos a única responsabilidade pelos 
óbices interpostos à unificação. O 
tema principal é que os Estados Uni- 
dos preferem uma Alemanha desmem- 
brada, afim de criar, no coração da 
Europa, um bastião militar do impe- 
rialismo norte-americano, que sirva de 
ponto de partida para a «conquista » 
da Europa inteira. 

Desenvolvendo esse tema, a emis- 
sora de Moscou fez uma irradiação ao 
povo russo, citando o Pravda nos se- 
guintes termos: «Falando perante o 
Comitê Senatorial de Negócios Es- 
trangeiros, em defesa do plano (de 
Rehabilitação da Europa), Forrestal, 
nomeado Secretário da Defesa por 
vontade da Wall Street, fez exposição, 
com cínica franqueza, de todos os fa- 
tos que seu colega Marshall havia ocul- 
tado. O diabo leve a caridade! Um 
negociante não faz dinheiro para es- 
banjar! Os Estados Unidos não vão 
mandar ovos deshidratados e cigarros 
para a Europa, sem indagar que des- 
tino terão esses produtos. 

«Nos cérebros febris de Forrestal e 
de seus amigos, » a rádio acrescentou, 
«já se formava um quadro da Europa 
restaurada e apaziguada, com bases 
norte-americanas funcionando em to- 
da parte, com soldados britânicos, 
franceses, italianos e belgas obede- 
cendo às ordens de oficiais norte-ame- 

ricanos, munidos de metralhadoras 
| À at é er 1 a ido canções 
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patrióticas norte-americanas, e com 
governadores norte-americanos em 
todos os cargos de autoridade. » 

A França e a Itália serão «submeti- 
das», «relegadas à condição de nações 
agrárias», ou, mesmo, de «colônias», 
—é o que diz a emissora a esses dois 
paises. 

«Os británicos calaram-se, > afir- 
mou em francês, a 8 de fevereiro, o 
propagandista Ilya Ehrenburg. «Foi 
o casca-grossa de alem-mar que tomou 
da clava e agora ameaça a França com 
um De Gaulle, com invasões, fome e 
a bomba atômica. 

«Ele se esquece de que os franceses 
não podem ser intimidados. O povo 
francês saberá defender a independên- 
cia da França e livrar as crianças fran- 
cesas tanto das fraldas americanas 
quanto das bombas americanas. Meu 
coração está com o povo francês!» 

A irradiação terminou com a exe- 
cução da «Marselhesa ». 

Assim, pois, à volta do mundo, sem 


cessar, a rádio soviética fala com estri- 
dência ou suavidade. Talvez jamais 
tivesse falado com maior veracidade 
do que a 9 de dezembro, ocasião em 
que as emissoras soviéticas irradiaram, 
pelo espaço de uma hora e um quarto, 
em russo, francês, eslovaco, alemão e 
inglês, um relato completamente fran- 
co e explícito do discurso pronunciado 
por Malenkov, relativo ao recem- 
constituido Cominform. Disse Mos- 
cou: 
«Quanto à U.R.S.S., o peso da luta 
de classes transferiu-se para a arena 
internacional. Aí, deparamos com dois 
sistemas rivais: o capitalista e o socia- 
lista. Aí, em batalhas com os inescru- 
pulosos homens de negócios da poli- 
tica burguesa, nosso partido terá que 
pôr à prova as suas armas. > 

O rádio é uma dessas armas soviéti- 
cas. A batalha não tem tréguas. Seus 
objetivos são os Estados Unidos da 
América: seu governo, seus propósi- 
tos, sua política, seu modo de viver. 


Os eternos distraidos... 


E, ENDO ido ao banho de mar, com um amigo, observamos um senhor de certa 
idade, que ia a se meter na água e levava no punho um bonito relógio de ouro. 
Meu amigo chamou-lhe a atenção. «Muito obrigado!» disse o homem, e, me- 
tendo o relógio no bolsinho do calção de banho, atirou-se de cabeça às ondas! 


— Colaboração de M. C. Skinner 


D wicut Morrow, ex-embaixador norte-americano no México, embarcou 
um dia num trem de subúrbios em Nova York, e, ao chegar o guarda, o homem 
procurou aquí e alí e não encontrou o bilhete da passagem. Reconhecendo o 
ilustre passageiro, o guarda procurou tranquilizá-lo: «Está bem, Mister Mor- 
row, o senhor me dá o bilhete na próxima vez...» ¿ 

«Para você, está bem, rapaz... Mas, não para mim: sem a passagem, como © 


que eu vou saber para onde vou?» 


—Max Eastman, Enjoyment of Laughter (Simon & Schuster) 


M Darras, no Texas, concluiu-se 
= E j recentemente a construção de 
Vs me um edifício de 30 andares para o 
A Mercantile National Bank, no qual se 


1 um novo material —vermi- 


No l ha f 
she anto o concreto e o embo- 
o is pesariam umas 19 mil tone- 
“emprego de argamassa de 


ite e concreto reduziu o peso 


5.300, e a economia no 
| de 235 mil dólares. 
rmic € um minério que, 
pois de sangen: a pe e ex- 
dido, pesa apenas de 100 a 130 


OU 


O emprego de um minério mal conhecido pode 
vir a revolucionar a construção civil 


Por Myron M. Stearns 


trabalho urgente, decidiu-se pela ver- 
miculite, e conseguiu carregar, no seu 
próprio automovel, a nova substância, 
cujo peso não passava de 220 quilos. 

Por causa do seu elevadíssimo ponto 
de fusão, cerca de 1.370 centígrados, a 
vermiculite é extremamente valiosa 
como material à prova de incêndios. 
Uma camada de dois centímetros e 
meio de argamassa de vermiculite pro- 
duz efeito ignífugo duas a quatro ve- 
zes maior do que o de uma camada de 
argamassa comum da mesma espessura, 
e uma camada de dois centímetros 
e meio de concreto de vermiculite ofe- 
rece a mesma proteção contra as cha- 
mas que uma camada de concreto 
comum da espessura de meio metro. 
Em uma experiência recente, expôs- 
se a temperaturas de 1.100 graus cen- 
tigrados um teto de emboço de vermi- 
culite de dois centímetros e meio de 


“espessura. Sobre esse teto, mas sepa- 
opor vigas de ago, bavia um pie 


de cinco 


l 
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VERMICULITE, O MINERAL MAIS ESTRANHO 


erigo de queimar-se. As duas camadas 
de vermiculite haviam eliminado uns 
mil graus de temperatura! j 
A argamassa de vermiculite possui 
igualmente a vantagem de amortecer 
consideravelmente o som, constituin- 
do um isolante acústico de grande uti- 
lidade para estúdios de radioemissoras, 
bibliotecas, teatros, etc. Ao contrário 
da argamassa comum, não se desinte- 
gra, dissolve ou apodrece, nem produz 
emanações, quando molhada; alem 
disso, seca sem cambar ou empenar. 
Outra vantagem do seu emprego nas 
paredes é que não se fende. Podem 
introduzir-se pregos ou escápulas na 
sua superfície; e as pancadas violentas 
com um martelo não produzem mais 
que mossas ligeiras. 
Devido a essas qualidades, tem sido 
empregada como isolante acústico nos 


= soalhos de fábricas, dormitórios de co- 


- légios e em outros edifícios. Em um 


bairro de Sacramento, na Califórnia, 
aplicou-se diretamente sobre o terre- 
no, na edificação de um grupo de 400 


casas construidas sem porões; todavia, 


quando os pisos tém que suportar 


muito tránsito, costuma-se cobrí-los 
“com uma camada de concreto comum, 


cuja resistência ao desgaste é maior. 


Tambem se emprega o emboço de 


vermiculite para isolar paredes. Alguns 
fazendeiros que aplicaram a vermi- 
culite por esse processo conseguiram 
“manter temperaturas adequadas no 
ior dos estábulos, apesar da tem- 
ira exterior ser de vários graus 
zero. Do mesmo modo, as 
com pisos, paredes e tetos de 


m turas inte- 
im tempera 
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riores moderadas em circunstáncias 
semelhantes. No veráo, mesmo que a 
temperatura exterior suba a 39 graus 
centígrados à sombra, a temperatura 
interior não passa de 29 graus. Na 
Penitenciária Estadual de Lincoln, no 
Nebrasca, onde há capoeiras sem isola- 
mento e capoeiras isoladas com vermi- 
culite, observou-se que a produção de 
ovos nestas é quase o duplo. 

O Ministério da Agricultura dos 
Estados Unidos anunciou que a ver- 
miculite, empregada sob certas formas, 
auxilia o desenvolvimento das plantas. 
Seu emprego permite obter enxertos 
de três a vinte dias mais cedo que nos 
casos em que a planta cresce direta- 
mente na areia. Apesar de não se tra- 
tar de um adubo, e de não ter valor 
nutritivo, a vermiculite fomenta o 
crescimento porque sua textura lami- 
nar retem mais ar e umidade do que o 
solo comum. Alem disso, como € mui- 
to leve, é mais facil de transportar e 
manejar. 

Os garimpeiros norte-americanos 
conheciam esse minério, desde 1890, 
sob o nome de «ouro dos bobos», de- 
vido ao seu brilho metálico quando 
exposto aos raios solares. Durante a 
primeira guerra mundial, um hoteleiro 
de Libby, no Montana, supôs que o 
minério contivesse potassa, de que 
havia grande carência nessa época. À 
análise química revelou que se tratava 
de «um minério inerte, não metálico, 
levissimo e flexivel, produzido por 
uma alteração da mica». Tinha apenas 
quantidades insignificantes de potassa, 
mas continha algum vanádio. 

Organizou-se imediatamente uma 
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j pequena companhia para explorá-lo; 
] mas o custo de extração do vanádio 
ultrapassava o valor deste. Os acionis- 
tas, porem, não perderam a esperança, 
— e enviaram amostras a vários labora- 
tórios para novas pesquisas. ; 
Segundo afirmaram esses técnicos, 
= avermiculite era constituida por lämi- 
mas tão delgadas que eram necessárias 
| 400 mil para alcançar a espessura de 
um centímetro. Quando submetida a 
j temperaturas muito elevadas, pode 
= dilatar-se até cerca de 15 vezes o ta- 
manho original, e isso porque as partí- 
culas de água retidas entre as lâminas 
se transformam em vapor, provocando 
a expansão brusca. As partículas assim 
“expandidas ou «explodidas» são in- 
- combustiveis, imputresciveis e resis- 
} tentes aos vermes. 
= Em 1939 a Ford Motor Company 
-instalou no terraço da usina elétrica da 
fábrica de Milford, no Michigan, 
de 170 metros quadrados de iso- 
com concreto que 
a partículas de vermiculite 
da em vez de areia e saibro. Os 
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grandes empresas industriais, 
os e edifícios públicos nos Esta- 
os compreenderam as vanta- 
tram tambem o produto. - 

vêm sendo desco- 


ara à vermi- 
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últimos anos da guerra experimentou- 
se a vermiculite no Pacífico como igni- 
fugo a bordo dos navios de guerra. 

A vermiculite é encontradiça em 
quase todos os paises do mundo. A 
maior empresa exploradora de vermi- 
culite, a Universal Zonolite Insulating 
Company, é a atual proprietária da 
jazida de Montana, e iniciou agora a 
exploração de um segundo campo. 

Depois de extraido, o minério é 
classificado em diferentes tamanhos e 
tratado mediante exposição a tempe- 
raturas adequadas. Os grãos mais finos 
são utilizados na argamassá e os maio- 
res, no concreto. 

As partículas de vermiculite, logo 
após a extração, têm o aspecto de pe- 
daços minúsculos de mica preta muito 
lisa; mas, uma vez aquecidas numa 
panela ou diretamente nas chamas, 
incham imediatamente e se tornam 
prateadas. Apesar de parecerem tão 
leves como o ar, sua dureza é idêntica 
à dos metais. 

A vermiculite não custa muito mais 
caro que a areia de boa qualidade ou o 
saibro escolhido. Um empreiteiro de 
Detroit escreveu o seguinte: «Nossos 
preços são idênticos, tanto para os tra- 
balhos efetuados com argamassa de 
vermiculite como para aqueles em que 
empregamos argamassa de areia.» O 


erente de uma empresa fornecedora |4 
“de tijolos e materiais de construção 


declara: «De cada dez dos nossos em- 
preiteiros, nove estão empregando 
vermiculite em vez de areia. » Quando 
f he 3 ae 4 ite em 


do inteiro. 


quantidade 


poderá ser, 
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“ajudarem, criavam dificul- 
= até o último paisano, o 
- para a luta. O pior era que 


“súcia de incompetentes, 
pondo de lado homens ap- 


Uma figura singular da história norte-americana 
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Por Donald Culross Peattie 


\ GUERRA de 1812, entre os Estados 
Unidos e a Inglaterra, deu nascimen- 
to a uma lenda que se encarnou em 
um homem; e produziu um homem 
que, por sua vez, se tornou lendário. 
A lenda foi a do «Tio Sam»; o ho- 
mem foi Andrew Jackson, o sétimo 
presidente dos Estados Unidos. A len- 
da e o homem vieram a simbolizar, em 
muitos casos, as mesmas coisas, € 
chegaram finalmente a confundir-se. 

Os céus de batalha no 
ano de 1812 eram deveras 
bem negros e baixos; tudo 
parecia correr mal nos Es- 
tados Unidos. Havia par- 
tes do país contrárias à 
guerra e que, em vez de 


dades; desde o exército 
país não estava preparado 
o governo apoiava uma 
tos e sérios. Um destes úl- 


timos era Andrew Jack- 


ue amolava a paciên- 


dando-lhes planos de campanha que 
eram lançados à cesta de papéis. Fa- 
zia, tambem, reiterados pedidos de 
que o deixassem alistar-se nas forças 
de combate—coisa ridícula aos olhos 
do governo, pois a bala de um duelo 
se alojara tão junto do coração dele, 
que nunca poderia ser extraida. Alem 
disso, Jackson clamara contra o Gene- 
ral James Wilkinson, o grande favo- 
rito do Ministério da Guerra, tra- 
tando-o de venal e incom- 
petente, — coisas que, aliás, 
vieram a provar-se poste- 
riormente. 

O governo sabia vaga- 
mente quem era esse Jack- 
son de Nashville, mas as 
notícias eram desencon- 
tradas. Fora ele um exce- 
lente general na milícia do 
seu Estado, advogado de 
êxito, e um bom juiz de | 
comarca; tendo sido um. 
dos delegados do povo que 
ajudaram a elaborar a 
constituição do novo Es- 
tado de Tenessí, fora à 
primeiro deputado federal 
do Estado onde nascera, € 


mais tarde senador. Votara contra o 
- projeto de se comprar a peso de di- 
nheiro a paz com os piratas argelinos, 
“e a favor da construção de fragatas de 
guerra para lhes dar caça. Tinha o 
gosto de um autêntico gentleman em 
- questão de corridas de cavalos, e uma 
_ habilidade inigualavel para atrair o 
sufrágio dos «frequentadores de ta- 
vernas», nos pleitos políticos locais. 
Democrata jeffersoniano, opinava 
que o «radicalismo» de Jefferson não 
= passava de meio-radicalismo. Tinha 
um gênio de galo de briga, constando 
que era capaz de se bater em duelo 
= como primeiro homem que lhe pisasse 
os calos. Era pouco instruido, um 
~ auto-didata, dado a especular em ter- 
_ fas, e estivera implicado em um velho 
escândalo, cuja simples menção já 
“custara a vida a um homem... As tro- 
pas sob o seu comando adoravam-no, 
“e era positivo que nunca obedeceriam 
a ordens contrárias às dele. 
e Quando, durante a guerra de 1812, 
os índios Creek, espicagados pelos agen- 
tes da Inglaterra, vieram do território 
do Mississipi e desencadearam uma 
série de mortíferos ataques ao Tenessí, 
= LO governador deste Estado convocou 
a milícia e entregou o comando a 
Jackson, 
Esses Creeks constituiam entäo a 
aguerrida das confederações in- 
das regiões do sul. As tropas de 
| eram mal equipadas, e esta- 
soldo i 


82 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Agosto 


bravos índios numa curva do rio Tal- 
lapoosa, em território que hoje faz 
parte do Alabama. Quando a noite 
caiu sobre o campo dessa batalha de 
ferocidade nunca vista, viam-se cadá- 
veres de indígenas aos montões. 
Vendo-se agora em presença da 
mais grave ameaça de toda a campa- 
nha, decidiu o Ministério da Guerra 
mandar este homem, até então des- 
prezado como um excêntrico, deter 
um ataque dos ingleses à cidade de 
Nova Orleãs. As tropas inimigas con- 
sistiam em dez mil veteranos experi- 
mentados, ingleses e escoceses que, 
sob o comando de Wellington, já ti- 
nham batido os exércitos de Napoleão. 
Quando Jackson lá chegou, a cidade 
de Nova Orleãs nem sequer iniciara as 
obras de defesa com a construção de 
um simples baluarte. Os habitantes, 
gente amiga de espetáculos, decep- 
cionaram-se a princípio com esse genc- 
ral vindo de outras terras com o uni- 
forme encardido por longas campa- 
nhas, que desdenhava a famosa culiná- 
ria local, preferindo-lhe a ração de 
cangica com que se alimentava. Jack- 
son achou necessário decretar a lei 
marcial, e, na vigência desta, pôs na 
cadeia um membro do legislativo. 
Quando um juiz expediu um alvará 
de soltura, foi preso tambem... Em 
seguida, acompanhado dos seus «sol- 
dados dos bosques», dos voluntários 
de Nova Orleãs, e dos piratas-patrio- 
tas das tripulações de Laffite, começou 
a ordenar as defesas da cidade. No dia 
8 de janeiro de 1815, vendo brilhar a 


. Pov ca distäncia, através da névoa ma- 
as baionetas dos ingleses que es- 
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tavam na plantação de Chalmette, 
Jackson lembrou-se de que tinha umas 
«velhas contas» a ajustar com eles. 

A razäo era que, com 13 anos so- 
mente, vivendo ainda na Carolina do 
Sul, onde nascera, Jackson se alistara 
no Exército da Revolução. Fora cap- 
turado na companhia de um seu ir- 
mão, que por sinal estava ferido. 
Tendo-se recusado a engraxar as botas 
de um oficial, recebera golpes de sabre 

ue lhe abriram uma brecha no couro 
cabeludo e lhe cortaram a carne de um 
braço até ao osso. Assim mesmo, es- 
correndo sangue, esfaimado e sedento, 
fizeram-no marchar até um aloja- 
mento de prisioneiros em Camden. Os 
dois irmãos contrairam, aí, a varíola, 
e só assim a mãe deles, viuva, conse- 
guiu que fossem postos em liberdade. 
O mais doente, ela pôs sobre o dorso 
de um cavalo; quanto a Jackson, sem 
casaco, sem chapéu, descalço, teve que 
arrastar-se a pé debaixo da chuva ge- 
lada, bem uns 60 quilômetros até sua 
casa, onde chegou para cair de cama, 
já delirante de febre. Conseguiu so- 
breviver, mas o irmão morreu; a mãe 
viveu mais um ano apenas. Tinha en- 
tão 14 anos de-idade, e ficou sozinho 
neste mundo, responsavel pelos seus 
próprios atos... 

Essas as «contas» que ele queria 
ajustar com os ingleses, cujas baione- 
tas via agora brilhar a tão pouca dis- 
tância. Estava quase com 48 anos, € 
aos seus olhos azuis assomou pela pri- 
meira vez aquele lampejo de aço que 
Os seus semelhantes iam aprender a 
conhecer e a recear daí em diante. O 
entardecer desse dia veio encontrar os 


ingleses expulsos da plantação, ver- 

gonhosamente derrotados. Foi essa, 
para os americanos, a mais gloriosa 

batalha da guerra, e nem sequer o fato 
de que o tratado de paz fora assinado 

quinze dias antes em Gante, na Bél- 

gica, diminui essa glória. 

A partir de entáo, Nova Orleás pas- 
sou a adorar Jackson. Táo popular se 
tornou o novo herói nacional, que 
quando o juiz que ele prendera o mul- 
tou, por vinganca, em mil dólares, um 
admirador pös discretamente na máo 
do general uma bolsa cheia de dinheiro 
para pagar a multa... Mas o herói dis- 
tribuiu a quantia pelos orfäos e viuvas 
da batalha, e pagou a multa do seu 
próprio bolso. 

Todos os que o haviam conhecido 
orgulhavam-se de poder falar como 
ele era «naquele tempo »—velhos rús- 
ticos que outrora se reuniam para 
ouví-lo, aos 10 anos, ler-lhes o jornal 
em voz alta; companheiros da moci- 
dade que o recordavam como «o su- 
jeito mais barulhento, irrequieto € 
farrista de todos, jogador impenitente, 
apaixonado por brigas de galo e corri- 
das de cavalos»; moças que só sabiam 
descrever a fascinação de Jackson di- 
zendo que ele «chamava a atenção»; 
jurados que recordavam a ordem in- 
variavelmente peremptória com que 
o Juiz Jackson lhes confiava a decisão 
de uma causa: «Façam o que for de 
justiça entre as partes interessadas»; 
parlamentares que se tinham rido à 
custa dele, por o verem sentado um 
dia na Câmara dos Deputados com 
as suas roupas de homem da «fron- 
teira»... 
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Ao demitir-se das suas fungöes mi- 
litares, em 1821, Jackson esperava 
er r o resto dos dias na sua 
= P dade, perto de Nashville, à 
qual queria com entranhado amor. 
Näo conseguiu, porem, fugir ao seu 
destino. Em 1824 os amigos o obriga- 
ram a concorrer à presidência contra 
uatro outros candidatos, entre eles 
; Clay e John Quincy Adams. 
Sem ter entrado pessoalmente na cam- 
panha, Jackson ganhou a maioria do 
sufrágio popular. Mas, como não ha- 
via no Colégio Eleitoral uma maioria 


bem definida de votos em favor de 

Tope dos candidatos, a eleição foi 

idida na Câmara dos Deputados, 

onde a poderosa influência de Clay 
` levou à Casa Branca. 

| Pouco depois da eleição, Jackson 

X era novamente proposto. A campanha 

contra ele tomou aspectos sem prece- 

| dentes na política americana, devido 

aos ataques caluniosos. Iniciou-se en- 

_ tão a lenda de Jackson—que ainda 

_ hoje corre impressa em inúmeros li- 

de história—a de um homem de 

ca moralidade, assassino, ignorante, 

funista sem quaisquer princípios 
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O pior de tudo, para o General 
son como para a esposa, foi a pu- 
que então se deu a um an- 
rtúnio de família. Quando 
O n 3 ainda moço, conhe- 
Rachel, a mulher com 
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do processo, e mais adiante deixou 
correr o boato de que obtivera sen- 
tenca favoravel. Fiado nessa história, 
Jackson consorciou-se com a senhora 
Robards. Dois anos depois os esposos 
ficaram sabendo, com dolorido assom- 
bro, que só entáo Robards estava tra- 
tando de conseguir o divórcio, desta 
vez com o fundamento de que a esposa 
«adúltera» vivia com outro homem! 

A desenfreada publicidade que teve 
esse lamentavel incidente, durante a 
campanha de 1828, matou Rachel 
Jackson—ou pelo menos assim pen- 
sava o marido, que a adorava, agora 
sombrio, de pé, ao lado do seu túmulo. 
O estrépito da vitória nas urnas elei- 
torais caiu em ouvidos moucos: Jack- 
son estava todo entregue à sua dor. 
Nunca na Casa Branca entrou um 
vencedor mais triste. Acresce que a 
sua saude, debilitada pela disenteria, 
declinara muito, e ele sofria agora de 
tuberculose. 

Mas a noção do dever chamava 
Jackson ao serviço da pátria. Com 62 
anos, o cabelo já côr de neve, a silhue- 
ta ainda marcial se bem que adelga- 
cada, não foi de carruagem, num cor- 
tejo triunfal, que ele deu entrada no 
Capitólio: mas a pé, desde o hotel. O 
Presidente do Supremo Tribunal, 
John Marshall, em cuja opinião Jack- 
son seria a ruina do país, tomou-lhe o 
Juramento da praxe, Adams, anteces- 
sor de Jackson, recusou-se a acompa- 
nhá-lo na carruagem presidencial até 
à Casa Branca. Mas a multidão to- 

ou-a de assalto para aplaudí-lo. 

O corpo diplomático compareceu 

Jantar de gala, pronto a divertir-se 


Es 
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à custa do sertanejo ignorante que o 
populacho havia eleito para a presi- 
dência; encontrou, porem, um ancião 
cortês que soube dispensar-lhe a mais 
urbana conversação à mesa e servir- 
lhe os melhores vinhos. Os «sabi- 
chões» da política, que vieram logo 
assediá-lo com o conselho da sua ex- 
periência, viram-se forçados a esperar 
que ele regressasse de um passeio a 
cavalo em companhia de um grupo de 
meninos. O Presidente explicou assim 
oseu gesto: «São eles os únicos amigos 
que não me amolam a paciência com 
conselhos! » 

Os observadores estrangeiros esta- 
vam convencidos de que os Estados 
Unidos da América se encontravam à 
beira de uma revolução sangrenta; não 
chegou a tanto, mas foi, de fato, um 
novo capítulo na revolução norte- 
americana, que se iniciara com a che- 
gada dos primeiros colonizadores. 
Alvorecia então uma fase nova da eco- 
nomia nacional, o começo da chamada 
era da máquina. Entre 1820 e 1840,0 
número dos operários na indústria su- 
biu de 127 por cento, quer dizer, mais 
do que qualquer outro grupo do país. 
Náo havia qualquer espécie de contro- 
le por parte do governo sobre os indus- 
triais. Grande parte da «antiga classe 
governante», expulsa do poder pela 
vitória de Jackson, estava acorrentada 
pelas suas contas de banco a essa nova 
forca social desenfreada. O Banco dos 
Estados Unidos, que entáo funcionava 
com carta-patente do governo, diferia 
de todos os estabelecimentos modernos 
no género; era uma instituigäo parti- 
_ cular, mas onde o governo depositava 
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todas as suas reservas. O homem que a 
vontade do povo americano elevara à 
chefia do Poder Executivo, viu nesse 
regime um perigo. 

<O Banco dos Estados Unidos, » 
trovejava Jackson, «é só por si um go- 
verno. À questão que se debate agora 
é saber quem é que detem o poder!» 

À controvérsia foi crescendo de in- 
tensidade, a tal ponto que o presidente 
do Banco, Nicholas Biddle, e as forças 
que o apoiavam, lançaram mão dela 
na campanha que Jackson então em- 
preendia para reeleger-se. Esses adver- 
sários estavam certos de que o derro- 
tariam, pois os interesses financeiros 
tudo tinham nas mãos: a maioria da 
imprensa, muitos dos púlpitos mais 
reputados, a maioria do Senado. Todos 
procuravam fazer passar o Presidente 
como inimigo dos negociantes, empe- 
nhado em rasgar a Constituição e em 
violar as leis de Deus. Mas a maioria 
do povo dos Estados Unidos estava ao 
lado do seu Presidente, e pela segunda 
vez o sufrágio popular o levou de rol- 
dão à Casa Branca. 


novação da carta-patente do Banco 
dos Estados Unidos, Jackson opôs o 
veto presidencial à medida, e este foi, 
sustentado pelas duas casas do Con- 
gresso. Mas quando Jackson tentou 
retirar do banco os depósitos que o 
governo alí mantinha, dois Ministros 
da Fazenda se recusaram sucessiva- 
mente a fazê-lo. Por fim Roger Taney, 
mais tarde nomeado por Jackson Pre- 
sidente do Supremo Tribunal, cum- 
priu a ordem do seu chefe. Em respos- 
ta, Biddle reclamou o reembolso de 
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| todos os empréstimos do banco, pro- 
vocando dessa maneira um verdadeiro 
pânico no mercado nacional. Jackson 
viu-se assediado por delegagöes e co- 
p missões vindas de todos os cantos do 
| país. Estas, apavoradas ou irritadas, 
=~ pediam-lhe que fizesse alguma coisa 


para apaziguar o banco... Mas o velho” 


general não se deixou demover: «Vão 
— ter com Biddle, se têm reclamações 
f a fazer,» era a sua áspera e pronta res- 
“Mas Biddle não podia prosseguir na 
Juta com o Governo da União. Quan- 
do este retirou do banco os seus depó- 
sitos, o estabelecimento afundou-se. 
E com ele morreu a arrogância do 
dinheiro, que até alí se gabava de con- 
trolar o Governo. 
Jackson estava convencido de que o 
hor governo é o que menos gasta, 
ndo deixou a Presidência, o Te- 
Nacional estava mais rico do que 
“de sua gestão. Durante o seu 
no foram derrubadas as antigas 
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presidente do Amherst College, 


stava contra o trabalho, 
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barreiras que dificultavam o comércio 
internacional. Jackson praticou aber- 
tamente a política expansionista. Seus 
métodos eram rudes, mas os america- 
nos da época aprovaram estrepitosa- 
mente a maneira como ele forçou a 
Espanha a vender a Florida aos Esta- 
dos Unidos, os processos de que se va- 
leu para ir rechaçando os índios para o 
Oeste, e a anexação do Texas, levada 
a efeito por um punhado de seus dedi- 
cados seguidores. 

Quando saiu da Casa Branca, Jack- 
son estava pobre: sua pródiga hospita- 
lidade e caridade, seu desprezo dos 
interesses pessoais no serviço da nação, 


haviam-no reduzido à ruina. Em com- — 


pensação, deixou a Casa Branca mais 
forte e mais prestigiada do que a en- 
contrara. : 

Jackson não era homem sem defeitos: 
mas foi homem, em toda a extensão da 
palavra, um presidente do povo, e 
uma grande figura na história dos 
Estados Unidos. 


Poucas palavras bastam... 
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E x Tso maneira suave e tranquila, o dr. nae G Harris muito fez quando 

erst C importante escola superior norte-americana; 
costumava negligenciar ou esquecer os deveres as agradaveis. Nao se 
mas nunca o ouvi fazer-lhe abertos elogios... — 
levantou-se ele para dirigir a palavra aos estudantes na primeira reu- 
letivo; mal, porem, havia pronunciado uma ou duas senten 
da tar interrompeu o que ia dizendo, e arrematou com um 


como ~“ 


calmamente da sala. 
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(Condensado de «The New York Times Magazine») 


Por James Thurber 


Co ras era uma cadelinha Scottish terrier. Ti- 
nha as mandíbulas fracas, era descarnada de 
quartos, e tinha as patas dianteiras um pouco cambaias. 
Pensava de maneira um tanto confusa, e as suas condições 
gerais não eram lá muito boas. Mesmo quando em re- 
pouso, parecia estar em posição forçada, apresentando o 
aspecto pouco confortavel de uma mulher encarapitada 
numa bicicleta... 

Jeannie fazia tudo da maneira mais facil: escarvava o 
solo, por exemplo, usando uma só pata de cada vez; 
procurava passar pelas portas, pondo-se de lado, e ia ao 
extremo de dar à luz os seus filhotes no recanto de um 
armário cheio de sapatos. Fora adquirindo uns ares de 
constante preocupação, lembrando uma pessoa que es- 
tivesse a consertar um relógio com as mãos enluvadas. 

A cachorrinha nascera na cidade, onde passara seus 
primeiros dois anos de vida. Quando, porem, foi levada a 
viver na zona rural, ficava-se durante semanas ferrada ao 


: pé da lareira, saindo apenas, de vez em quando, para 


lançar um olhar espantado aos arredores, que de certo lhe 
pareciam os mais traiçoeiros para uma tímida cadelinha 
do seu feitio. Por fim, o faro lhe indicou a existência de 
alguma toupeira no quintal ou o ouvido lhe disse que 
havia esquilos por alí, e assim decidiu-se a fazer algumas 
explorações no terreno em redor. 

“Decorridos alguns meses, Jeannie deu para sair de casa 
de manhã cedo e só voltar quando era noite quase fe- 
chada. Começava tambem a engordar, apresentando-se 


“mais limpa e «cheia de si», notando-se-lhe ainda certo ar 


de alegria e surpresa, como uma mulher que descobre, na 
sua bolsa, um dinheiro do qual não tinha a menor idéia. 
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| Decidí um dia seguí-la discretamente, 

e aos poucos fui levado através de 
terreno desconhecido a um grupo de 

bangalôs de verão, onde, segundo vim 

a descobrir, a nossa Jeannie se fizera a 

mascote de todos. Imiscuira-se por alí, 
| e à custa dos veranistas, ia-se enchen- 
| dodealmôndegas, batatas fritas, bolos 
eoutras guloseimas. Jeannie havia con- 
quistado a amizade de todos com o 
único truque de que era capaz. Apren- 
| dera a sentar-se, não sem grande e 
divertido esforço, e, colocando uma 
pata contra alguma coisa, uma pedra 
ou algum toro de nS EN PR 
| aprumar-se numa posição aliás muito 
| ER precária; mas, se caisse, não fazia mal 
ganhava o prêmio de qualquer ma- 
neira! Não podia perder; o pessoal 
p dela, e alí era sempre admi- 


ee 


Em 


e o enfadonho regresso à casa, de- 
daquela orgia, era uma tola perda 
tempo. Afinal de contas, em casa só 
tocava uma boa ração por dia— 
muito mesquinha para quem, 
era fizera fortuna lá por 
bandas. Deixava-se, pois, ficar 
A lá, às vezes, durante dias. Eu tinha 

~ então que ir buscá-la de automovel. 
Uma vez, os próprios veranistas a 
ıxeram à casa; e Jeannie parecia 

lo que a «marme- 
De fato, quando do 

mento fui ao mes- 
la, já lá não estava. 
ao carteiro, tive 


ne 


gel 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


formou-me obsequiosamente o ho- 
mem. : 

A professora, segundo vim a saber 
depois, abrira a porta certa manhã, e ' 
alí estava uma cadelinha terrier, su- 
plicante. A espertinha acabou obten- 
do, de sua nova senhora, três boas 
refeições por dia, ganhando, às vezes, 
bombons de sobremesa. Mas, tendo 
notado que eu havia descoberto esse 
seu esconderijo, Jeannie tratou logo de 
mudar-se para outro lugar. «A sua 
cachorrinha está morando com uma 
família de Danbury,» informou-me o 
mesmo carteiro uma semana depois. 

Encontrei-a, eabria porta do carro. 
Ela entrou tranquilamente, sentando- 
se ao meu lado. Durante toda a viagem 
de volta ambos mantivemos sempre o 
olhar fixo na estrada à frente. 

Jeannie estava fadada a perder-se... 
As suas fugas eram instintivas: não 
tinham remédio. Afinal, eu tinha que 
cuidar de minha vida, e, a seguir nessa 
marcha, breve teria que ir buscá-la em 
lugares mais distantes, onde quer que 
abundassem as coisas gostosas. «A sua 
cachorrinha...» o carteiro ia começan- 
do a dizer, ao encontrar-me dias de- 
pois. «Já sei,» disse-lhe, atalhando. 


«Obrigado. » Entrei sem mais palavra. © 


Jeannie voltou espontaneamente, daí 
a uns vinte dias, e creio que fez autên- 
ticos esforços por se readaptar ao lar. 


Mas já era tarde... 


Quando Jeannie morreu, aos nove 
anos de idade, talvez de uma indiges- 
tão de chocolate, a família com a qual 
morava na ocasião escreveu-me uma 
Carta muito gentil, dando-me as úl- 
par notícias da cadelinha andeja... 
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A grande muralha que deteve 


os manchús 


(Condensado de « Argosy>) Por Blake Clarke 
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GranDE Mura- 
LHA da China é 
a mais estupenda de 
Pesos ; en o 
omem já concebeu e | 
| executou. Os astrôno- 
mos já têm afirmado que ela é talvez 
_ Oúnico objeto criado pelo homem que 
- Seria visivel a olho nu para um obser- 
vador postado na lua. Se fosse recons- 
; „tituida ao longo do equador, poderia 
formar um muro de dois metros e meio 
de altura e go cm. de espessura, a toda 
- 4 volta do globo terrestre. Em 1790, 
Um cientista calculou que a Muralha 
+ da China continha mais tijolos e pe- 
dras do que, juntos, todos os edifícios 
Inglaterra, Escócia, Irlanda e País 
de Gales. O General Grant, que foi 


Este 


“e 


monumento 
imolou uma geração inieira | 
| ao sonho de grandeza de um 
| Imperador 


Presidente dos Esta- 
dos Unidos e notavel 
engenheiro, calculou 
que «a mão-de-obra 
que entrou na sua 
construção teria bas- 
tado para construir todas as estradas 
de ferro, canais e cidades dos Estados 
Unidos», 

Partindo de um ponto situado abai- 
xo do nivel do mar, a Muralha vai su- 
bindo até quase atingir o «teto do 
mundo», para ir findar à vista das 
montanhas do Tibete. Medida em li- 
nha reta de ponta a ponta, teria 1.840 
quilômetros de comprimento; mas 
contando todas as suas saliências, pro- 
longamentos e curvas, sua extensão 


total chega aos 4 mil quilômetros. 


colossal | 


E: SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


2 o Imperador Chin Xi-huang, que 
concebeu a construção, subiu ao trono 
no estado feudal de Chin (hoje pro- 
víncia de Xensi) no ano de 246 A.C., 
"A idade de treze anos. Filho de uma 
bailarina itinerante por quem o rei seu 
N i se apaixonara, tinha ele ambições 
ilimitadas. Por esse tempo, extinta a 
famosa dinastia Chu, que ocupara O 
i er durante 800 anos, e sob a qual 
i viam florescido gênios tais como 
| Confúcio, Mêncioe Lau-Tseu, a China 
fragmentara-se em grande número de 
estados desunidos, que se guerreavam 
entre si. Chin resolveu fundir esses es- 
tados rivais em um só império. 
Ao cabo de sete anos, apoiado por 
= excelentes generais e sagazes minis- 
tros, Chin tinha submetido todos os 
— estados vizinhos. Desde as fronteiras 
setentrionais da China moderna, até o 
* Rio langtsé, e desde o Mar Amarelo 


FEA ão 


“até à província atual de Setchuä, o 
oeste, a sua vontade tornou-se lei. 
= Para evitar que seus ex-inimigos 
- conspirassem contra ele, Chin transfe- 
mil dos mais ricos e poderosos 
= senhores da China para a capital, ins- 
= talada em Sieniang, onde passaram a 
viver com o máximo esplendor como 
- nobres da sua corte, mas, ao mesmo 


lados dos seus partidários. O Impe- 
-mandou construir para cada um 
alácio que era a reprodução 
são que o prisioneiro fora 
lonar. A arrumação 

uma ärea de 500 

É Es 


Agosto 


O próprio Imperador vivia num 
luxo e esplendor quase inconcebiveis. 
A sua residência na capital era um pa- 
lácio erigido pelo labor de meio milháo 
de homens, com milhares de salas e um 
auditório todo forrado de panos de 
brocado, com capacidade para 10 mil 
pessoas. O palácio tinha um sem-nú- 
mero de luxuosos anexos, em cada 
um dos quais o Imperador instalara 
uma de suas esposas, todas elas esco- 
lhidas entre as mais belas mulheres de 
todas as partes do seu império. Tantas 
eram essas esposas, que, segundo corria 
nos bastidores da imperial residéncia, 
o luxurioso soberano levaria 36 anos 
para conseguir passar uma noite com 
cada uma delas. O mais provavel é que 
ele tenha acabado por conhecé-las to- 
das, porque, vivendo no pavor cons- 
tante da morte, quer ás máos de inimi- 
gos implacaveis, quer por obra dos 
espíritos maus, Chin gostava de mudar 
de quarto todas as noites... 

Pouco tempo depois de Chin ter 
conseguido firmar o seu império, um 
oráculo o preveniu de que sua ruina 
seria obra de «Hu», palavra que entre 
outras coisas significa «bárbaro». O 
Imperador náo duvidou que o termo 
se referia aos povos do norte que, ha- 
via 500 anos, vinham semeando o ter- 
ror entre os agricultores da China. 
Suas incursões repentinas eram tão 
receadas, que corria entre os chineses 


este provérbio: «Não temas o tigre do 


sul, mas tem cautela até com um galo 
do norte. » 
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expediente seria construir uma barreira 
gigantesca que nenhum cavaleiro pu- 
desse escalar nem contornar. Para reali- 
zar esse plano, mobilizou praticamente 

' todas as pessoas sadias que havia na 
China. Eruditos e letrados, cujos deli- 
cados dedos nunca haviam sopesado 
ferramenta mais rude do que o estilo 
de escrever, viram-se obrigados a ta- 
lhar e arrancar lages de granito das 
pedreiras. Ladrões, assassinos, juizes 
corruptos, e outros sentenciados foram 
todos arrebanhados para a obra da 
Muralha, que se tornou assim uma 
penitenciária do império. Milhares de 
capatazes brutais conduziam, à chico- 
tada, os trabalhadores a suas tarefas. 
Os que resistiam eram levados de ras- 
tos até à Muralha, e nela enterrados 
vivos. 

A muralha começava junto ao mar, 
perto de Xangaicuã. A partir desse 
ponto, os operários, forçados pelo ter- 
ror a trabalhar, foram escavando dois 
sulcos paralelos, a 7 metros de distân- 
cia entre si; depois, nesses sulcos, as- 
sentavam tijolos e blocos retangulares 
de granito, até a altura de 6 metros. 

` Ficava assim entre os dois muros o 
leito de uma estrada, que era em se- 
guida atulhado de terra. Depois, de 

_ cada lado, coroando a muralha, eri- 

- giam um parapeito de metro e meio. 
_ Ofegantes e suarentos, os pobres 

“trabalhadores foram assentando a es- 

~ trada, palmo a palmo—e cada palmo, 

i p Uma tortura sem limites. No trans- 

urso dos primeiros 400 quilômetros, 

pa s levar meses seguidos 

ro pé em um trecho de terreno 

astavam os pesados blocos 
ee 
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A GRANDE MURALHA QUE DETEVE OS MANCHUS 


gr ws 
de pedra encosta acima, os lombos re- 
tezados de esforço, escorrendo sangue 
sob os chicotes de capatazes cruéis. 
Sem quase o que comer, vestidos ape- 
nas de farrapos apodrecidos, muitos 
adoeciam e morriam. Raros os mensa- 
geiros mandados pelas famílias, carre- 
gando comida, que chegaram ao seu ~ 
destino: temiam ser pegados alí e for- | 
çados a entrar no trabalho. Registra 
um historiador que, em média, de cada 
200 carregamentos de arroz mandados 
pelos parentes aos trabalhadores, so- 
mente um chegava ao destino. As can- 
toras chinesas de toadas tradicionais 
ainda hoje recitar baladas multisse- | 
culares, descrevendo a angústia de po- 
bres esposas delicadas, que pereceram 
em vas tentativas de alcançar os mari- 
dos, nas obras da Muralha, para levar — 
lhes provisões e um pouco de conforto. . 
Os fiscais do Imperador faziam todo — 
o possivel para que a obra resultasse so- 
berba, mesmo à custa de penosos es | 
forços. Até nos picos mais distantes, 
vistos raras vezes a não ser pelos abu- — 
tres que os sobrevoavam em círculos, | 
as correias do chicote estalavam nas | 
costas dos servos para que os blocos de 
granito saissem talhados e acabados | 
com tantos cuidados como se se desti- — 
nassem ao palácio imperial. Segundo o | 
parecer de engenheiros modernos, a _ 
Muralha dificilmente poderia ter saido | 
melhor, se fosse construida agora. 
A oeste de Pequim os construtores | 
deram com terrenos de barro, molese — 
pegajosos. Aí, em lugar do granito, 
passaram a acorrentar uns aos outros | 
pesados toros, que arrastavam até aos 
sulcos, para com eles erguer as pared 
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paralelas. Entre essas muralhas de 
troncos, lançavam a terra mole da re- 
gião; era então uma interminavel filei- 
i ra de carregadores, cada um dos quais 
levava duas cestas de terra suspensas 
“de uma vara de bambü atravessada 
nos ombros vergados sob o peso: des- 
carregavam a terra e iam buscar mais, 
enquanto outros trabalhadores calca- 
vam o aterro. À medida que cada seg- 
mento da Muralha se ia completando, 
“os homens carregavam os toros por alí 
“a fora, e avançavam com a obra. À 
Muralha aguentava-se apesar de feita 
apenas de barro firmemente compri- 
mido. 
“À retaguarda de cada segmento 
concluido, o General Ming Tien, en- 
= carregado de dirigir a construção, ia 
y aquartelando uma enorme guarnição 
> permanente. As fortalezas, erigidas a 
intervalos de pouco mais de quilóme- 
tro e meio, recebiam seus destaca- 
“mentos de guarnição; nas torres de 
_ vigia, que se salientavam da Muralha, 
— estavam os archeiros sempre de ata- 
= laia, Cada guerreiro guardava 200 
ii metros de ameias. Nos intervalos do 
= serviço ativo, os soldados da guarnição 
_ da Muralha faziam exercícios milita- 
— res, ecultivavam as terras que o Impe- 
ng lhes dava em prêmio de seus 
ços. O exército de Chin, com seus 
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gr  profanar o sagrado 
AN a 4 a , 
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Agosto 


Assim foi progredindo a Muralha, 
mês após mês, ano após ano, erigida 
pelo labor ininterrupto de milhões de 
homens. Contornava, em curvas auda- 
ciosas, os acidentes naturais daquela 
remota região, escalava serranias de 
mais de mil metros de altura, parecia 
precipitar-se em abismos, subia em 
ravinas, transpunha rios de salto... A 
construção só se deteve em frente de 
um precipício de 60 metros de altura, 
em cujo fundo rugia um rio torrencial, 
branco de espumas. 

Não se sabe ao certo quanto tem 
levou a construção da Muralha. Pelos 
milhares e milhares de homens utiliza- 
dos por Chin, e havendo este incorpo- 
rado muitos quilômetros de muralhas 
anteriormente construidas, um histo- 
riador calcula que a tarefa deve ter 
ficado concluida em cerca de 18 anos. 
Dizem outros, porem, que ela só veio 
a ser terminada no reinado de impera- 
dores subsequentes. | 

O Imperador Chin Xi-huang veio a 
falecer em 210 A.C., pouco depois de 
uma jornada de inspegäo das obras da 
Muralha. Foi grandioso na morte como 
o fora em vida. Ao que reza Xi Tchi, a 
primeira história da China, o mauso- 
léu, que o próprio Imperador dese- 
nhou, era todo «forrado de bronze, e 
estava cercado de rios subterrâneos de 
mercúrio». No teto viam-se represen- 
tadas as constelações de Céu, e o chão 
reproduzia o mapa das posses terres- 
tres de Chin. Havia tambem arcos 
cujas flechas estavam dispostas de tal 
modo, que podiam ser disparadas au- 
tomaticamente contra o mortal que 
recinto. — 
lin io 
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Mesmo na morte, acompanhavam- 
no uma hoste imensa de concubinas, e 
muitos dos obreiros anönimos que Ihe 
haviam construido o tümulo: estes, 
para que não revelassem a ninguem o 
segredo da respectiva construção... 
Tudo isso ficou disfarçado como uma 
colina qualquer. 

A obra mais colossal que o homem 
já empreendeu, serviu eficazmente os 
propósitos que a haviam ditado: du- 
rante mais de 1.400 anos obstou a pas- 
sagem dos selvagens cavaleiros do nor- 
te. No Século XIII Gengis Cä conse- 
guiu transpô-la e invadir a China, mas 
sua conquista foi efêmera. E quando, 
finalmente, os manchús abriram bre- 
cha para entrar na China, em 1644, 
foi só à custa dum assédio de trinta 
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anos. De um modo geral, não era errô- 
neo o dito, segundo o qual a Muralha 
destruiu uma geração para salvar cem. 

A Muralha que se vê hoje não é 
inteiramente a que o famoso Chin 
mandou edificar: foi mais tarde repa- 
rada e ampliada, e deve-se grande parte 
da estrutura aos melhoramentos insti- 
tuidos ao tempo da Dinastia Ming, 
que regeu os destinos da China de 
1380 até 1644. Alguns trechos encon- 
tram-se muito bem conservados; ou- 
tros, mais antigos, hoje elevam-se ape- 
nas a pequena altura acima das dunas 
do deserto. Apesar de tudo, a Grande 
Muralha resiste ainda, monumento 
perene ao sonho de grandeza de um 
homem, e obra da incrivel operosidade 
e energia de um povo. 


ng, 
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ficam os dedos... 


AMES J, JEFFRIES, ex-campeão mundial de boxe, conta a seguinte história: 
A maior luta que eu vi foi a que meu pai travou com a terra, na nossa fazenda, 
para fazê-la prosperar, o que era o seu maior empenho. Passava os dias no campo, 
de sol a sol, lavrando o terreno. Coitado de meu pai, não tinha mãos a medir! 
Eram os gorgulhos, os gafanhotos, as lagartas—tudo contra ele! Mas o maior 


invasor da fazenda era a vizinha cidade 


de Los Angeles. Crescia a olhos vistos e 


muito breve começou a invadir-nos a propriedade. 
Meu pai viu-se forçado a ir vendendo pedaços de terra aquí, pedaços acolá. 


Trazia o dinheiro e o guardava num 


bornal de caça. Quando estava cheio, 


minha mãe mandava depositar o dinheiro no banco. Quanto mais diminuia a 


fazenda, mais redobrávamos de esforço 


para evitar a falência total, com a pouca 


terra que restava. A cidade crescia, e nossas terras se reduziam. Papai queixava- 
se e nós vivíamos a levar saquetes de dinheiro ao banco... 
Finalmente, foi vendida à gente-da cidade a última nesga de terra cultivada. 


de dólares no banco! 


TEA 


—Estamos liquidados! exclamou meu pai com um lamento. —A fazenda já 
se foil Agora só nos resta a casa, a cocheira, a plantação de laranjas e um milhão 


—Bart Hodges, N.Y. Post Syndicate 


Por Gelett Burgess 


a 
Dr QUE náo lé sua carta? Vocé 
A nem abriu o envelope ainda! 
_E da tia Clara, não é?» 
O leitor provavelmente já recebeu 
as cartas que, à simples vista do 
elope, fazem a gente suspirar e 
de lado, sabendo de antemão 
ser uma carta cacete, com a 
ra página geralmente cheia de 
lo missivista por não haver 


stou me divertindo à grande. 

om que você estivesse aquí!» 
ipo clássico da carta vazia e 
x ra de generalidades ape- 
1 nenhum pormenor. Certas 
são capazes de dar a volta ao 
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la tus 


ba atómica, sem achar co- 
algum a não ser «formida- 
porem, são capazes de des- 


simples 


ou presenciar a explosão de 


As ruas daquí têm um ar extremamente 
virginal. Nas portas, as aldravas pare- 
cem envolvidas numa quietude solene, 
séria, quase medrosa. Nunca vi coleção 
mais zagi de cabeças de leão e de 
carneiro. 


Longe de casa, o que mais se deseja 
receber, nas cartas da família, são os 
pequenos pormenores caseiros: Co- 
mentários sobre o gatinho que virou 
a garrafa de leite na cozinha; sobre a 
caçula que já sabe cozinhar; sobre- 
aquela garota «assanhada» que con- 
tinua correndo atrás dos rapazes... 
Instantâneos da vida cotidiana—eis o 
que todos desejam ver nessas cartas 
íntimas e amigas. E E 

Sentar-se à escrevaninha e, de san- 
gue frio, escrever uma carta divertida, 


É FACIL ESCREVER CARTAS 


para desenvolver numa carta palpi- 
tante de vida. 
Outra maneira de compor uma 
r carta viva é dedicar alguns minutos, 
todas as noites, a escrever o que se fez 
ou pensou, mesmo que seja apenas um 
só paragrafo, e ir acrescentando outras 
coisas com o tempo, quando se estiver 
disposto, em vez de escrever de uma 
vez. Assim se guardará intacto o pri- 
meiro entusiasmo. 

Simples futilidades e mexericos, en- 
tretanto, náo bastam para tornarinte- 
ressante uma carta. E preciso que Ihe 
imprimamos um pouco de nös mes- 
mos. Qualquer acontecimento precisa 
do tempero da personalidade que o 
relata, para dar-lhe sabor. Vejam co- 
mo Lady Mary Montagu, uma das 
mulheres mais espirituosas da Ingla- 
terra do século XVIII, dava persona- 
lidade a suas cartas: 

«Bridget Noel, » escreveu ela à irmã, 
«vai tornar-se Lady Willington.» Ten- 
do assim contado a novidade do dia, 
acrescenta: «...para estímulo e consolo 

de todas as coquetes da cidade.» Assim 
punha no papel um pouco de seu pró- 
= prio pensamento. <E todos se apressam 
m tornar-se o mais indignos possivel 
— afim de fazer fortuna.» Trata-se de um 
E ntário que é uma faisca de sua 

i nalidade sarcástica, cruel talvez, 
intilante de vigor. 
_Fór numa carta nosso verdadeiro eu 
o é tão dificil como se poderia pen- 
ndido em nosso subconscien- 
ossuimos mais pensamentos 
s e interessantes do que 


s, erroneamente, que deve- 


te dizemos ou escrevemos. 
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mos limitar-nos ao que se considera 
importante, deixando de lado idéias e 
caprichos pessoais. Não, não se limite 
dessa maneira o leitor. Poderá a prin- 
cípio ter a sensação de estar escrevendo 
tolices, mas, se continuar, logo verá 
abrir-se em seu espírito portas inespe- 
radas, e há-de surpreender-se ao desco- 
brir que é, afinal de contas, uma pessoa 
notavel... Escreva os pensamentos que 
lhe ocorrem enquanto faz a barba ou 
se penteia. Nesses momentos de liber- 
dade o espírito se expande em fanta- 
sias, com sugestões invulgares e diver- 
tidas. 

Se deseja ser correspondente agra- 
davel, evite algumas faltas que a meu 
ver constituem <horrores> na tarefa 
de escrever cartas. Por exemplo: 

Não discorra sobre o tempo. Pode 
ser que me interesse a temperatura do 
lugar onde moro, mas que me importa 
a de outros lugares? 

Não use tinta apagada, nem fita-de- 
máquina gasta. Toda tinta de côr— 
vermelha, verde, ou roxa—é sutil- 
mente enervante, representando uma 
expressão de egoismo. 

Não sublinhe palavras a não ser que 
seja absolutamente necessário. Subli- 
nhar equivale a fazer gestos exagera- 
dos em conversa, 

Por favor, não ponha entre aspas 
todas as expressões de jiria; faça a seu 
correspondente a justiça de acreditar 
que a jiria será reconhecida como tal, 

Não semeie sua carta de exclama- 
ções parentéticas como (ufa!) ou (ah! 
ahl). Bem sei que esses enxertos são 
considerados jocosos, mas é como se 
a gente fizesse cócegas num interlo- 


` 


Euer 


_ cutor, após contar-lhe uma anedota... 
ya Embora eu preferisse assim minhas 
= cartas com alguma variante menos 
“corriqueira, acho mais prudente mes- 
mo quando não se gosta da pessoa, 
começar com um «Meu caro» e acres- 
; centar no fim «com estima e conside- 
tação», ainda que o destinatário seja 


EZ 
um tratante. 


Murra GENTE se desculpa de não 
escrever, dizendo que não tem tempo. 


Mas não será em geral porque se pensa 
a: que é preciso escrever cartas longas, 


“noticiosas, à custa de muito esforço? 


S 


= Conviria então tentar escrever cartas 


de rabiscar bilhetes enquanto 
a que a mulher acabe de vestir-se 
1 sair. As cartas breves tambem po- 


= aquele crítico disse de mim? 
s = «Não se afli ri 


E 


A 
AGN 
a 

tid 


Po 


¿E 


' uida a ruidosa sessão, o porteiro do auditório che 
de consolá-lo: «Não se preocupe, seu doutor,» 
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ta importância, talvez, mas cheias de 
vida. 

- Um amigo meu, sempre que encon- 
tra em jornais ou revistas uma notícia 
ou história que possa interessar a al- 
guma pessoa de suas relações, recorta-a 
e envia-a a esta. Assim, se depara com 
uma boa história a respeito de cachor- 
ros, remete-a a alguem que se interesse 
especialmente por cães. À outro ami- 
go, enviará um recorte a respeito do 
seu passatempo predileto. Ou talvez 
uma caricatura. Aquele meu amigo 
mantem-se alerta à procura de tais no- 
tícias, que sempre faz acompanhar de 
um bilhete atencioso. Não gasta mais 
de cinco minutos de cada vez, mas 
suas comunicações são sempre rece- 
bidas com prazer. 

Não é preciso escrever cartas longas 
para manter e avivar amizades; os bi- 
lhetes curtos terão o mesmo efeito, se 
forem enviados com frequência. 


O silêncio é de ouro... 


Cha: nova «descoberta» da tela, estava desconsolado: «Você viu o que 
d: 2 7 e ao produtor. 

e ja com isso,» replicou-lhe o magnata, animando-o. «Aquele 
k eia um perfeito papagaio: repete exatamente o que ouve todo o mundo 


— Colaboração de Jack Seaman 


político, chegando a uma cidade onde predominava a oposição ao seu 
pôs-se inocentemente a fazer um longo di esa 
seu candidato. O povo que enchia a ai Ansa e E eee] 


vaiou-o durante todo o tempo. 
u-se ao político com 
-Ihe o velho. «Esse 


a ralé da cidade. A gente mais sensata ficou em casa.» 


| 


(Condensado de 
«Advertising & Selling») 


ee indica a Histöria, faz uns 
50 séculos que o homem se bar- 
|) beia; no entanto, foi só há 45 
anos que se lhe tornou possivel livrar- 
se de uma navalha cega com a facili- 
dade com que joga fora uma pena es- 
carrapichada. O aparelho de seguran- 
ça, que nos permite trocar lâminas 
usadas por lâminas novas, só apareceu 
no mercado em dezembro de 1903. 
Poucas invenções têm tido tão rápida 
aceitação em todo o mundo. 

King Gillette tinha 40 anos de ida- 
de, e era simples vendedor 
ambulante de rolhas-pa- 
tentes para garrafas; mas 
nessa época, como mais 
tarde confessou, já se acha- 

- va «obcecado» com o de- 
sejo de inventar alguma 
coisa — preferivelmente 
um artigo «que se usasse, 
jogasse fora e comprasse 
= outro», Chegou a catalo- 
gar alfabeticamente tudo 
i que fosse necessário, mate- . 


3 


a idéia que valesse a pena. Bar- 
do-se certa manhä, Gillette sen- 


rialmente, ao homem, em busca de 


| que sua navalha comum estava um 


Graças a ele, milhões de pessoas fazem a barba em casa 


Barbeiro de meio mundo 


Por Don Wharton 


pouco cega; era preciso mandá-la a um 
amolador. Parado diante do espelho, 
tendo na mão o seu velho instrumen- 
to, veio-lhe então, de uma vez, a idéia 
—lâminas de aço finas e baratas, afia- 
das de ambos os lados, presas entre 
duas chapas de metal ligadas a um ca- 
bo. «É uma grande invenção!» disse 
ele à mulher. «A nossa fortuna está 
feita!» Não obstante, só onze anos de- 
pois é que ele viu o primeiro dolar de 
dividendos. 
No mesmo dia em que lhe ocorreu 
a idéia, King dirigiu-se a 
uma casa de ferragens de 
Boston,onde adquiriu fitas 
e aço, das que se usavam 
para cordas de relógio, e 
comprou tambem pedaços 
de latão, um pequeno tor- 
no de mesa e diversas li- 
mas. Mas, quando apre- 
sentou aos amigos um mo- 
delo completo, estes leva- 
ram a invenção em troça; 
cutileiros e mecânicos de 
diversas cidades, a quem ele fora con- 
sultar, aconselharam-no a abandonar 
idéia tão estapafúrdia. Durante anos, 
todos se esforgavam por produzir lê- 
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minas que durassem tanto quanto pos- 
sivel; ora, ele se propunha inverter 
essa ordem de coisas, com suas lâminas 
finíssimas e tão baratas, que não preci- 
savam ser duraveis. Quem entendia 
algo de siderurgia não acreditava se- 
rem viaveis as lâminas que Gillette 
imaginara, o que o levou a comentar: 
«Se eu tivesse conhecimentos técni- 
cos, desistiria de fabricá-las...» 

Em vez disso, pôs-se à procura de 
capital. Ao cabo de seis anos, conse- 
guiu finalmente arrolar vinte pessoas 
que se arriscavam a aventurar 250 dó- 
lares cada uma. Um destes, fabricante 
de garrafas, recebeu 500 ações da com- 
panhia pelos 250 dólares empregados, 
e logo esqueceu a transação; alguns 
anos depois, Gillette resgatou essas 


i “ações, mas teve de pagar por elas a 
pá” bagatela de 62.500 dólares! 


Com os 5 mil dólares subscritos pe- 
los 20 acionistas, Gillette adquiriu as 
= máquinas necessárias e contratou os 
servicos de um tal William Nickerson, 
_ possuidor de verdadeiro talento para 

a mecânica. Instalada a oficina numa 
pequena sala que ficava sobre uma pei- 
“xaria, na zona portuária de Boston, 
- Nickerson aperfeiçoou os meios de 
- afiar e temperar fitas de aço. Em fins 


_ de 1903, a navalha de segurança con- 


_ Vertia-se em realidade, mas a pequena 
nhia estava endividada, e os 
os reclamavam que os salários 
atrasados. Gillette tentou 

mais ações, mas ninguem as 


Agosto 


vida vendendo reconstituintes pela 
rua, e acabara dono de grande fortu- 
na no comércio de bebidas por ata- 
cado. Joyce concordou em empregar 
60 mil dólares com a condição de man- 
ter um quase completo controle da 
companhia. Nesse ano de 1903, ven- 
deram-se 50 aparelhos Gillette a 5 dó- 
lares cada um; em 1904, as vendas su- 
biram a 90.844 aparelhos, e a 276.577 
no ano seguinte. Desde o seu início, a 
Gillette Company já pagou um total 
de 144.729.791,57 dólares em divi- 
dendos. 

O aparelho Gillette foi o primeiro 
em que se podiam trocar as lâminas, 
mas já havia outros aparelhos de segu- 
rança, pois, em 1880, os irmãos Kam- 
pfe, três imigrantes alemães, haviam 
fabricado um aparelho denominado 
Star, em forma de enxadinha. Sua 
lâmina era um segmento da navalha 
comum, de superfície côncava. Em 
1886, o jurisconsulto Oliver Wendell 
Holmes falava com entusiasmo a res- 
peito da Star, dizendo que com ela 
«não cortava o rosto», e recomenda- 
va-a aos «viajantes de mar e terra, 
bem como àqueles que não saem de 
suas casas». Cedo, porem, teve a Star 
duas competidoras—a Gem ea Yankee. 
Se bem que as três fossem vendidas 
em toda parte, suas lâminas tinham 
de ser amoladas e assentadas com a 
maior perícia; devido a isso, quase não 
faziam concorrência às barbearias. 

Os fabricantes de aparelhos de se- 
gurança viram que Gillette oferecia 


ao público o que este queria: facilida- 
Hmi 


de no uso e lâminas que não precisa- 
vam ser reafiadas. Suas patentes lhe 
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deram monopólio de 17 anos quanto 
às láminas flexiveis de dois gumes, mas 
qualquer pessoa poderia fabricar um 
aparelho de barbear com uma lámina 
rígida, de um só gume. Em 1918, já 
havia no mercado nada menos de 340 
marcas diversas de aparelhos de segu- 
ranca, com láminas de uso temporário. 

Os anúncios desse tempo apelavam, 
na sua totalidade, para o mesmo prin- 
cipio: «Barbeie-se a si próprio!» Um 
anunciante afirmava que «se todo o 
tempo, dinheiro, energia e esforco 
mental esperdigados nas barbearias 
pudessem ser aplicados em dada di- 
reção, o Canal do Panamá poderia ter 
sido construido em quatro horas.» 


Pouco depois, um anúncio de página 


inteira trazia uma grande ilustração, 
em que se via George Washington re- 
jeitando uma navalha comum para 
dar preferência a uma Gillette, e cujo 
texto dizia: «George Washington deu 
uma era de liberdade ao seu país; as- 
sim tambem a Gillette confere liber- 
dade pessoal a todos os homens, pois 
os liberta do hábito*escravizante de 
serem barbeados por outrem. » 

Em 1905, Gillette abriu uma sucur- 
sal em Londres e no ano seguinte esta- 
va vendendo seu artigo na França, na 
Alemanha, na Áustria, na Itália, e na 
Escandinávia. Em pouco, a navalha 
de segurança se fizera um representan- 
te tão típico do comércio americano 
como os nando: mecánicos o eram 
da Alemanha. A 15 de fevereiro de 
1913, Mark Cross langou ao mercado, 
em Nova York, navalhas de seguran- 

a a 25 centavos cada uma, e a ged 
de ter vendido 98 mil unidades no 


b> 


primeiro dia. Em 1915, com a divisa 
«Shave and Save» (barbeie-see econo- 
mize), a Ever-Ready lancava uma 
campanha de vendas em colaboração 
com bancos de Chicago, Filadélfia, 
Detroit, Cleveland e seis outras gran- 
des cidades dos Estados Unidos; a pes- 
soa que comprasse uma Ever-Ready 
de um dolar podia, mediante a apre- 
sentação do recibo, abrir num desses 
bancos uma conta corrente do res- 
pectivo valor. 

A despeito, porem, da publicidade, 
foi necessário o advento de uma guer- 
ra mundial para divulgar no mundo a 
navalha de segurança. Certo dia, em 
1917, King Gillette chegou ao eseri- 
tório da companhia com um de seus 
planos visionários: queria oferecer um 
aparelho a todos os soldados, mari- 
nheiros e fuzileiros navais das forças 
americanas. O plano agradou mesmo 
aos seus colegas de espírito prático, 
mas com pequena modificação: «que 
se vendessem as navalhas ao governo, 
deixando a este fazer o oferecimento, » 
Assim foi que o governo adquiriu loge 
4.180.000 Gillettes e, tambem, enor- 
me quantidade de Gems e Ever 
Readys. Essa avalanche de navalhas, 
postas na mão de milhões de jovens 
que chegavam à idade de se barbear, 
criou nos Estados Unidos o hábito da 
navalha de segurança. Qualquer cari- 
caturista que então tivesse de dese- 
nhar um gaiato a se barbear, pintava-o 
invariavelmente com uma navalha ti- 
po Gillette. Sinclair Lewis iniciou a 
seu famoso romance Babbitt, mostran- 
do-nos o herói «a escanhoar a cara ro- 
tunda com uma navalha de segurans 
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>. Naquele ano— 1920—os dividen- 
= da Gillette atingiram a bela soma 
de 3 milhões de dólares. A conquista 
estava agora tão generalizada, que nos 
vagões-dormitórios, nas estradas de 
ferro dos Estados Unidos, já havia, na 
parede dos lavatórios, uma fenda espe- 
cial para as lâminas usadas. 

Mas havia prenúncios de mau tem- 
po no horizonte: a 15 de novembro de 
1921, as patentes básicas da Gillette 
iam caducar, e daí por diante qual- 
quer pessoa podia livremente fabricar 
e vender aparelhos e lâminas seme- 
lhantes. Já havia, mesmo, fabricantes 
prontos para inundar o mercado com 
imitações. Num armazem de Chicago, 
havia dezenas de milhares de lâminas 
feitas no Japão, que estavam aguar- 

ndo o momento oportuno. No en- 

to, seis meses antes de prescrever o 

“direito, Gillette fez frente a essa 

ação com a apresentação de novos 

os de sua navalha, inclusive um 

1e se vendia por um dolar. Resulta- 

7 ‚a companhia fez mais dinheiro no 

_ ano que se seguiu à caducidade da 

Patente do que em qualquer dos anos 
E ores, 


A Gillette começou então a vender 

o aparelho como mero incentivo à 

A i das lâminas. Para fins de publi- 

, a navalha de segurança era 

ta no mercado em associacáo com 

s artigos. Assim, Wrigley, o fa- 

ate de ER artes, de uma 
“milhão de aparelhos 

re da iia go 

Uma nova marca de 

ibuiu por seu 
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outro lado, eram tambem oferecidos 
como estímulo à venda de café, chá, 
condimentos, canivetes e colarinhos. 
Certo fabricante de roupas punha um 
aparelho Gillette no bolso de cada ma- 
cacão que vendia. A venda das lâmi- 
nas atingiu 24 bilhões! 

O retratinho de King Gillette, que 
se vê nos pacotes de lâminas, foi im- 
presso mais vezes que o de qualquer 
outro homem de negócios de que reza 
a História: 96 bilhões. Os seus traços 
—bigode grosso, colarinho de ponta, 
alfinete de gravata e cabelo basto e ne- 
gro partido ao centro—fizeram-se co- 
nhecidos em todo o mundo. Certa vez, 
há uns 25 anos, King Gillette chegava 
ao Egito, numa de suas viagens em 
redor do globo, e quando, montado 
num camelo, se preparava para uma 
visita às pirâmides, eis que se reuniu 
em torno um bando de curiosos, os 
quais apontavam para ele e raspavam 
o rosto com dedos indicadores dobra- 
dos em ângulo, para imitar uma na- 
valha... 

As falsificações da Gillette ainda ho- 
je se fazem em vários paises. Alguns 
negociantes compram lâminas usadas, 
que são reafiadas e postas em pacotes 
falsificados. Estão sempre surgindo lâ- 
minas que são flagrantes imitações das 
Gillettes; e com nomes tais como Gi- 
nete e Agillette, em diversos pontos 
da América do Sul; e Gui-lle-tte e 
Billette, na Espanha, A Bolívia teve 
sua Gillotin, e no Brasil houve uma 
Guilittex. ; 

Mas, perguntar-se-á: que fim teve 
Gillette? . 

Aí por 1918, mudou-se para a Cali- 
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fórnia, onde se dedicou à compra de 
imoveis; fez-se depois pomicultor, es- 
pecializando-se em grandes plantações 
de tâmaras, tendo ainda publicado li- 
yros em que aconselhava que o mundo 
todo fosse governado por uma socie- 
dade anónima... Antes de 1930, já ele 
havia vendido as 20 mil agöes de sua 
companhia por um milháo e 650 mil 
dólares, abrindo máo do posto de pre- 


sidente, Quando veio a falecer, em 
1932, Os seus bens, em situacáo precá- 
ria, estavam reduzidos a cerca de um 
milháo de dólares. Hoje a família Gil- 
lette já náo possui nem uma parte das 
ações da companhia, e a venda das na- 
valhas não Ihe traz mais proveito do 
que às pessoas que há bons 50 anos se 
riam da idéia estrambötica de um cai- 
xeiro viajante. 


APS 


Vamos quebrar a cabeça! 


Extraido do livro Test Yourself 
Por William Bernard e Jules Leopold 


ee psicólogos definem «inteligência» como adaptabilidade, ou seja a faculdade 


« que a gente tem de se ajustar a certas circunstâncias específicas. 


Ora, em muitos casos, adaptabilidade significa perceber a relação que uns fatos têm 
com outros. Todos sabemos, por experiência própria, que, quando o acaso nos depara 
uma situação inusitada, logo se nos apresentam certos problemas, e, quanto mais de- 
pressa conseguirmos relacionar entre si os seus elementos, tanto mais depressa podere- 
mos solucionar tais problemas. 

O elementos em cada uma das linhas deste teste representam uma sequência, isto é, 
há uma relação certa entre eles. Vejamos agora com que rapidez consegue o leitor des- 
cobrir essa relação dos termos e tornar-se senhor de cada enigma. 

As soluções encontram-se na página 147. 

Instruções: Os algarismos, letras e figuras das linhas abaixo seguem uma sequência 
interrompida. Procure pôr no espaço em branco o número ou figura que deve seguir-se, 
Por exemplo: 13, 11, 9, 7, 5 representam uma sequência, na qual o proximo numero 
deve ser 3. 


LIMITE DE TEMPO: 5 MINUTOS 
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Suiça, nação minúscula mas opulenta 
bn de um continente empobrecido 
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(Extraido de 
«The Atlantic Monthly») 

Por Joseph Wechsberg 
BA, ` Músico, jornalista e romancista 
J E ALGUM dia o leitor chegar pela 
J manhã cedo à fronteira da Suiça, 
deixe de experimentar a grata e 


mg 


pos 


e estritamente de cámbio negro; 

os brancos, frescos de casca 
ça, que hoje não passam de 
recordação para o vizinho 
França, onde o pão tem 


para as pastagens ou 


manteiga, geléia e leite, — artigos que 
a maior parte das pessoas na Austria e 
na Alemanha, respectivamente o ter- 
ceiro e o quarto vizinho, ao ouvir 
mencioná-los, se póem a engulir em 
seco, perguntando que gosto é que 
isso tem. 

Logo após haver-se cruzado a fron- 
teira, recebe-se uma vivíssima impres- 
são de opulência, alí no coração de um 
continente empobrecido. E como se, 
por obra de um mágico palco girató- 
rio, os escombros e as casas meio arrui- 
nadas da Europa central fossem de 
repente substituídos por pitorescos 
chalés, que mais parecem caixinhas de 
música ligeiramente ampliadas. Nem 
seria surpresa nenhuma, sea gente pu- 
desse levantar o telhado de um desses 
chalés, e ouvisse tocar o «Danúbio. 
Azul» (as composições musicais figu- 
ram entre as muitas coisas que a Suiça 
se vê obrigada-a importar). Os campos 
plácidos são um tapete de jardins e 
hortas esmeradas, sendo a terra apro- 
veitada até as mais ínfimas parcelas. 

Nas soalhentas encostas dos Alpesdo 
Valais cultivam-se cereais a uma alti- 
tude de 2.000 metros. A Suiga, porem, 
só pode abastecer três quintos de sua 
população, dependendo das importa- 
ções para o resto dos víveres. Da sua 
área (41.300 km quadrados), somente 
três quartos são produtivos, e uma 
terça parte da terra aravel é-reservada 


ao cultivo de pastagens para o gado. 


Isso se presta para tirar lindas fotogra- 


fias, e dá ensejo a que todas as manhãs, 


e pelo entardecer, se ouçam tilintar os 
bucólicos chocalhos do pn que vai 
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menos conhecido—que a Suiça, du- 
rante a guerra, teve que reduzir a ra- 


| 
Mas foi tambem por isso—fato muito 
ção individual de pão para 225 gramas 
| 


por dia. 
Os lençóis e travesseiros ficam toda 
» a manhã amontoados ao sol nos para- 
peitos das janelas, para arejar; diz-se 
que esse ritual garante um bom sono 


durante a noite. Aliás, com certeza os 
suíços dormem quase todos bem, por- 
que têm a consciência tranquila: pou- 
quíssimas pessoas, na Suiça, são assas- 
sinadas, roubadas ou espancadas... 
O analfabetismo é desconhecido, e 
todo o mundo lê à farta. Em propor- 
ção ao número de habitantes, a Suiça 
tem mais jornais que qualquer outro 
país; publicam-se alí, anualmente, 3 
mil livros novos, o que não é pouco 
para uma população de 4.250.000 al- 
mas. (Proporcionalmente, os editores 
norte-americanos teriam que publicar 
95 mil livros por ano, o que seria uma 
coisa horrivel.) 
Apesar de haver poucos suiços real- 
mente opulentos, todo o mundo anda 
mais ou menos bem vestido, e nem 
nos bairros mais pobres se vê gente 
com os saltos do calçado gastos pelo 
uso, Quase não há favelas nem men- 
digos. - 
Os visitantes procedentes dos paises 
de nivel de vida mais baixo afirmam às 
“Vezes que a Suiça enriqueceu durante 
as duas grandes guerras, fazendo negó- 
Clos de vulto com os dois campos ini- 
= migos. A isso os suigos respondem que 
= 9 preceito da neutralidade permanen- 
que adotaram é fruto de uma «pro- 
convicção », e implica renúncia 
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a qualquer espécie de «política de 
força». Essas convicções profundas, 
em todo caso, têm sido regiamente 
recompensadas. Quando, em 1943, © 
resto do mundo se empobrecia de hora 
para hora, o Banco Nacional da Suiça 
tinha reservas de ouro superiores a 4 
bilhões de francos suigos, isto é, o sufi- 
ciente para cobrir todas as cédulas em 
circulação. 

Os hotéis suiços são ainda hoje os 
melhores do mundo, quer a gente se 
hospede num palácio como o Baur au 
Lac em Zurique, quer em alguma das 
pequenas estalagens mais modestas, 
Por 15 francos pode-se conseguir um 
bom quarto, limpo, com água quente 
e fria, e uma varanda de onde se avista 
o imponente panorama do Jungfrau 
ou do Matterhorn; essa diária inclui 
três substanciosas refeições—e os sapa- 
tos engraxados. Esse mesmo tratamen- 
to custará uns 80 francos se pagarmos 
por semana, e o serviço é em tudo 
comparavel ao de outras eras, que vai 
desaparecendo rapidamente. Há luga- 
res que custam duas e até três vezes 
mais, porem são menos atraentes: ho- 
je, as pessoas que gostam de jogar 
dinheiro pela janela fora não são sem- 
pre uma companhia agradavel... 

Para o passageiro que chega exhausto 
e empoeirado dos trens escangalhados 
da Europa central, as ferrovias da 
Suiça são um motivo permanente de 
assombro. Noventa por cento da sua 
rede de 5.870 quilômetros de estradas 
de ferro estão eletrificados. Dentro de 
poucos anos, à locomotiva a vapor será 
na Suiça uma mera curiosidade histó- 
rica. Não há pó, nem cisco para cair 
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“nos olhos do viajante. Só da estação 
central de Zurique partem diariamen- 


te 600 trens: todo o mundo parece ` 


andar em constante vaivem. Os trens 


têm três classes, mas ninguem viaja na 


primeira, exceto os altos funcionários 

E EN “companhia (porque não pagam), e 
os turistas americanos (porque desco- 
nhecem os usos da terra). 

“Para telefonar a qualquer cidade da 
Suiça, basta discar um prefixo, e as 
chamadas são ag À pessoa 
que lhe peça, a telefonista se presta a 
en en todas as manhäs a hora certa 
 —coisa que se pode tornar necessária 


A 
T 
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para o forasteiro, pois os suiços têm o 
hábito, que eu reputo infeliz, de se 
levantar muito cedo. As sete da manhã 
em ponto a população inteira está-se 
lavando e escovando os dentes. Os 
diretores dos bancos, os professores e 
os gerentes estão nos seus escritórios às 
oito. Em París ou Londres, a gente 
pode-se dar por feliz se encontra um 
desses cavalheiros de pé às 10 da ma- 
nhã... Trabalho árduo e horários lon- 
gos, eis talvez um dos poucos segredos 
que explicam como é que os suiços 
conseguiram levar o seu país a tão alto 
nivel de prosperidade. 


Não é para vender 


| REVISTA Country Gentleman publicou na sua seção «Correspondência do 
igida por Russell Lord, a seguinte carta da sra. Clark Amos, resi- 


lente em Can y, na Califörnia: 


Muita gente não compreende por que não vendemos nosso sítio, agora 


4 


rap estäo altos. Temos andado muito por Seca e Meca, de cidade 


de emprego em emprego. Os salários eram bons, mas ganhamos 


de do que paz. 


mos vê-los fortes como a 


três filhos, entre 7 e 11 anos, e queremos que eles se radiquem na 
potranca musculosa que abre caminho 


s pedregosos da montanha. Queremos que eles saibam onde se 
encontram as flores silvestres e disponham de espaço e terreno para as suas 


olmo, a 
or do 


eee Oe conhegam a paz de quem se deita A sombra-de um 
acariciado pelas brisas da tarde, e que experimentam o delicio- 
milho verde colhido e assado por eles mesmos, e comam melan- 


“mos que parem e aspirem o ar fresco do regato ensombrado de 
que saibam distinguir entre o en e o da cotovia—e 


ando, assanhados, perseguem 
y 
doscam i 


otos nas moitas de giras- 


apos. Queremos que cantem, assobiem ou gritem, sem 
hinguem-—e ao escurecer possam contemplar o vale 


Ja T 
po AF a 


ta de que velhos amigos e vizinhos sinceros vivem 


A A 
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Vivamos mais intensamente 


I. A. R. Wylie 


l os desbravadores da terra norte- 
| americana pudessem hoje visitar 
o teatro das suas remotas aven- 
turas, ficariam de boca aberta diante 
dos apetrechos e utensílios materiais 
que temos inventado. Mas, creio, 
maior seria ainda a sua surpresa diante 
de nós mesmos. Por que razão, dis- 
pondo de todos os instrumentos, in- 
criveis aos olhos deles, para a con- 
quista do bem-estar e da segurança, 
nos mostramos tão óbvia e desespera- 
damente vazios de confiança na vida e 
em nós próprios? Que sucedeu ao ho- 
mem, perguntariam eles com espanto, 
desde que embarcou em frageis cascas 
de noz para sair em busca de ignotos 
continentes, por mares bravios e de- 
sertos? Que é feito daquela alegria de 
antanho, com que ele experimentava 
a força do seu braço contra os poderes 
da adversidade? 
_A coragem de nossos antepassados 
i sua origem numa aceitação 
PDS DDDDDDDDECECEEEC CCGG 


“Despe que, aos 20 anos, vendeu sua pri- 


meira obra de ficção, Miss Wylie tem tido 
uma notavel carreira literária. As mais im- 


tes revistas americanas e inglesas têm 

ente centenas dos seus 

e ensaios de grande brilho e 

rá 0. É autora de Ben me in 

í hj are ntos es. Miss Wylie 

ı Austrália, Sandes na Europa, e 

grande parte do mundo antes de 
em Nova Jersey. 


equânime do êxito e do fracasso, das 
atribulações e das venturas, como se 
elas constituissem a ordem natural das 
coisas, à qual o homem se devesse con- 
formar, contando apenas com Deus e 
com sua própria firmeza interior. Para 
eles a vida era somente um terreno de 
provas. O que realmente lhes impor- 
tava, não era o número nem a prós- 
pera fortuna de seus dias—mas sim a 
maneira como suportavam essa prova 
e mostravam a fibra de que eram fei- 
tos. Não me consta que cristão algum 
se haja suicidado antes do século 
XVIII. Nesses tempos, os homens dig- 
nos do nome não recuavam diante do 
infortúnio. 

Muito ao contrário, nós temos sido 
criados na tradição (se não na reali- 
dade) do contentamento e da seguran- 
ça, que consideramos um direito natu- 
ral; quando enfrentamos um perigo 
ou um desastre, só temos dois recur- 
sos: ou ocultamos nossa falência sob 
alguma neurose, ou, se fazemos face ao 
inimigo, embora com bravura, € tam- 
bem com um sentimento de choque e 
surpresa, como se nos houvera sido 
infligida uma injúria totalmente ines- 
perada e injustificada. Por ocasião da 
grande crise de 1929 e anos seguintes, 
homens houve que, nada mais tendo 
perdido do que o dinheiro, se atiraram 
das janelas dos seus escritórios. 
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Mas a seguranga € e sempre foi uma 
ilusäo! A vida, como nossos antepassa- 
dos souberam compreender com ale- 
gre energia, € uma grande aventura, 
ou entäo um simples processo de vege- 
tação e decadência. Segundo as pala- 
vras de uma pessoa minha amiga, 
«vim a este mundo para solucionar 
problemas. Se eu não os tivesse só 

eria concluir que não me consi- 
deraram capaz de resolvê-los. » 

Afortunadamente para nós, porem, 

“a era em que vivemos ainda nos ofe- 
rece problemas sem fim e pavores mor- 
tais de uma realidade incontestavel. 
Seremos capazes de recuperar essa jo- 
vialidade na aventura, essa aceitação 
cordial do preço da fortuna, que dava 
aos nossos antepassados a coragem não 
só de suportar a adversidade, mas de 
< suportá-la com brio e galhardia? Que 
somos capazes de aprender da vida, 
ES que possa suster-nos através de novas 
= vicissitudes, e da aventura tenebrosa 
que nos espera? 

Ameaça ainda maior talvez do que 

a bomba atómica é, de um lado, o 
_ Sentimento de que as coisas materiais 
= poderão aplacar nossa inquietude e 
nossa melancolia; e, do outro, o medo 
_ de viver, e a consequente fuga às res- 
= ponsabilidades, a crença de que a im- 
_ potência do indivíduo para enfrentar 
este universo ilimitado e ameacador 
pode encontrar refúgio e alívio nas 


ei-de esquecer aquele rapaz 
pouco antes da guerra, me 

alemães, somos felizes. 
dade. » Ele que- 
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Agosto 


obrigado a tomar suas próprias deci- 
sões, nem sequer a pensar seus pró- 
prios pensamentos. Estou certa de que 
esse jovem terá pago há muito, e a 
bom preço, essa trágica ilusão. 

Tambem recordo o jovem comunis- 
ta que me serviu de guia na Rússia, e 
que me disse com orgulho: «Pouco 
importa o que sofremos hoje. Dia virá 
em que cada russo terá um automovel 
na garage, um rádio na sala, e na des- 
pensa toda a comida que quiser. Não 
terá então que trabalhar mais de duas 
horas por semana para conseguir tudo 
isso. Todos os nossos problemas esta- 
rão resolvidos.» Nem valia a pena 
dizer-lhe que eu própria tinha um 
carro e um rádio, não me faltava o que 
comer—e que, apesar disso, meu pro- 
blema não estava resolvido; ou que as 
horas em que eu trabalho são as me- 
lhores e mais felizes de minha vida. 
Não me teria compreendido nem acre- 
ditado. 

O indivíduo, ainda quando seja um 
fascista ou um comunista, terá que 
haver-se, em última análise, sozinho 
consigo próprio, com suas relações pes- 
soais, seu próprio sofrimento e morte. 
Nenhum «ismo» pode viver por nós a 
nossa vida. Ao contrário, devemos 
aceitar a vida como ela é na realidade 
—um repto às qualidades intrínsecas 
sem as quais nunca chegaríamos a sa- 
ber de que estofo somos feitos, nem 
poderíamos crescer plenamente. 

Meu maior apoio na vida é a lem- 
brança dos tempos de perigo ou de 
dificuldades em que soube conduzir- 
me com a energia de um homem. 
Uma das mais persistentes, entre essas 


| 
| 
| 
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1948 
memórias, gravou-se em mim em con- 
dições aliás de pouca monta. Acompa- 
nhada da minha cachorrinha Susie, 
passeava à margem de um canal pro- 
fundo e congelado. De repente, lan- 
cando-se talvez na perseguicáo de al- 
gum bicho imaginário, Susie disparou 
através do canal e, quando alcançou 
aproximadamente o meio, o gelo rom- 
peu-se. Vendo que ela estava prestes a 
afogar-se, compreendí que não tinha 
outro remédio: mergulhei até a cin- 
tura, os ombros, o pescoço; finalmen- 
te, em um mergulho arriscado, que- 
brei o gelo que me separava da cachor- 
rinha espavorida, e reconduzí-a com 
dificuldade até à margem. Embora 
tivesse que fazer depois disso uma ca- 
minhada de três quilômetros, e um 
percurso de automovel de oito quilö- 
metros para chegar a casa, e minhas 
roupas estivessem geladas, não tive 
consciência do frio, e não me resfriei. 
Sentia-me leve como uma pluma, e 
mais feliz do que nunca. Táopouco 
esquecí o ensinamento que esse inci- 
“dente me legou: a certeza de que sou 
_ capaz de arriscar minha vida e estou 
disposta a isso; a certeza de que, afinal 
de contas, não me apavora muito a 
“morte, nem qualquer outra coisa. 
“Passei a sentir-me segura e confiante 
de que podia enfrentar qualquer situa- 
“são análoga. Por outro lado, sei que, 
se tivesse deixado afogar-se a cadeli- 
Aha, nunca mais eu teria tido tranqui- 
idade, 

| Reconheço que essa sede de estabi- 
“dade e segurança é inerente à nossa 
Natureza; e confesso que, embora pa- 
Tega estar ditando a lei sobre este as- 


sê 
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sunto, eu pröpria sou, muitas vezes, 
vitima das ilusöes que deploro. Dou 
às vezes comigo contando e recon- 
tando minhas posses materiais; às mi- 
nhas economias, à minha situação 
profissional, aos anos que ainda espero 
viver, adiciono o número de meus 
amigos... De repente, com um choque 
salutar, recordo que meu banco pode 
falir; minhas economias, magras como 
já são, podem desfazer-se em fumo; 
meus amigos podem morrer. Fico sen- 
tada em frente desse quadro sombrio, 
suando de medo. Mas, a dada altura, 
consigo apelar para as forças da minha 
alma: fecho de golpe meu livro de 
cheques; aceito as vicissitudes da ami- 


zade e a incerteza de meus dias. Em 


uma palavra, aceito a vida. («Mas, 
meu Deus, é o melhor que a senhora 
tem a fazer!» assim consta que Carlyle 
redarguiu a certa dama que fizera um 
comentário muito semelhante ao 
meu.) Depois disso, com que posso 
contar? À resposta é bem simples: 
comigo mesma. 

Essa resposta pode não parecer mui- 
to satisfatória. Mas, ao raciocinar des- 
se modo, não me estou referindo ao 
«eu» ostensivo, mas a um outro «eu» 
que achei dentro de mim em um mo- 
mento de extrema necessidade, secreta 
cidadela tão profundamente oculta na 
selva do ramerrão cotidiano, que seu 
caminho fica muitas vezes obstruido 
ou esquecido, e perdemos a chave da 
porta. No entanto, é lá que se encon- 
tra o «lugar seguro». Já antes me re- 
fugiei alí; serei capaz de achar mais 
uma vez o caminho. Então por que 
havia de me assustar? De súbito, com 
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o coragäo ligeiro, sei que náo estou 
assustada... 

Não sou fanaticamente religiosa; 
mas tenho fé em Deus. Como Mal- 
vólio, «considero nobre a alma hu- 
maña.» Creio nela, porque já tenho 
experimentado sua realidade. Por ve- 
zes, quando as coisas me correm mal, 
tenho dado comigo correndo em cir- 
culos, como uma lebre perseguida de 
perto pelos caçadores e a matilha. En- 
tão, quase no extremo da agonia, cos- 

tumo lembrar-me desse outro eu que 
está dentro de mim, e que nem tem 
_ medo nem se sente indefeso. A parte 
de mim que se assusta e sente perse- 
guida, refugia-se nesse íntimo «lugar 
seguro», e bate a porta com violência 
“y na cara dos perseguidores. Bem que o 
“inimigo se esforça por derrubar as mu- 
as: a «mim» é que ele não chega! 
essa certeza vem sempre sobre 
uma grande paz e um sentimento 
reintegração; volto a sentir-me ca- 
paz de sair e fazer face ao inimigo— 
cebendo muitas vezes que não se 
tratava realmente de um inimigo. 
Outro dia falava eu com alguns ami- 
sobre os tempos dificeis e perigosos 
atravessamos hoje, do ponto de 
ta do Bem-Viver. Todos tínhamos 
o, ao que parece, pela mesma 
iencia: todos sabíamos daquele 
seguro» que dentro de nós 
e—mas, de começo, não estáva- 
certos do caminho que lá nos le- 
, Depois de longo debate, chega- 
ente a uma conclusão sim- 
em se encontra na 
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O caminho da cidadela está automa- 
ticamente vedado ao burlão, ao men- 
tiroso, ao tirano, ao egoista. Fecha- 
se a nós todas as vezes que nos desvi- 
amos do código absoluto da honra e 
da decência. Todo ato intolerante, 
deshonesto ou pouco generoso re- 
presenta uma traição a nós próprios e 
em favor do inimigo. Podemos por 
vezes mostrar-nos prósperos e fortes; 
assumir até a atitude de temeridade e 
arrogância que é própria dos bandi- 
dos: mas, no íntimo, seremos sempre 
as mesmas pessoas pequeninas, vul- 
neraveis e apavoradas. 

Encontrava-me na Inglaterra pouco 
depois do Pacto de Munique, de ne- 
gra memória, quando o país se esqui- 
vou às suas obrigações morais, pre- 
ferindo o caminho da segurança ma- 
terial ao da integridade espiritual; 
nunca o povo inglês se sentira tão in- 
feliz, confuso e desintegrado. Tornei 
a ver a Inglaterra após a retirada de 
Dunquerque: a nação se erguera para 
responder ao desafio. Tendo ainda li- 
berdade de optar pela segurança, os 
ingleses tinham preferido aceitar a 
ruina quase certa de suas vidas indi- 
viduais, e a ruina total e final do seu 
país. Nunca me encontrei entre gente 
tão serena, tão orgulhosa e jovial- 
mente confiante. Tinham-se entrin- 
cheirado para resistir na cidadela in- 
terior, e estavam enfim salvos. 

Todos os homens e mulheres de boa 
vontade têm dentro de si essa forta- 
leza. Encontrá-la depende do esforço 
de cada um—o mais urgente e o mais 


significativo dos esforços de toda a 


nossa vida. Uma vez que saibamos re- 
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pudiar a salvaguarda dos bens mate- 
riais—que não são salvaguarda — po- 
demos aceitá-los com gratidão pelo 
consolo real que nos trazem quando 
os partilhamos com os nossos seme- 
Ihantes, como é dever entre romeiros 
da mesma fé. Podemos então sair da 
nossa cidadela inexpugnavel, mar- 
chando de bandeiras desfraldadas, 
prontos a correr todos os riscos, a 
aproveitar com energia todos os ense- 
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jos, a enfrentar todas as transforma- 
göes com espirito de voluntäria adap- 
tabilidade. Muitas vezes nos sentire- 
mos feridos: ninguem pode escapar à 
dor, à tristeza e às decepções. Mas, 
como a própria morte, tudo isso terá 
perdido o poder de nos atingir. Nossas 
cabeças poderão ficar ensanguentadas 
dos golpes: mas não se deixarão cur- 
var. Seremos enfim, no sentido mais 
real da palavra, livres e seguros. | 


Sal e Pimenta 


ls um general graduado se ele conhecia pessoalmente o General 
MacArthur. «Ora, se o conheço!» exclamou o oficial. «Ele me ensinou arte 


dramática durante quatro anos!» 


— Bennett Cerf, em The Saturday Review 
af Literature 


Rick Matoney, humorista e escritor ferino, conta-nos a seguinte sobre 
si próprio. No dia em que assinou o seu primeiro contrato para ser «televisiona- 
do», entrou em casa, brandindo o documento, e disse à esposa: 

—Isto significa que de hoje em diante serei visto em todos os bares e restau- 


rantes de Nova York! 


Tranquilamente, a devotada esposa comentou: 
—Vocé pensa que foi invisivel até hoje? 


—Louis Sobol, King Features 


/ : i a 
A RIVALIDADE «polida» entre as atrizes Lynn Fontanne e Tallulah Bankhead 
começou numa festa, quando Miss Bankhead disse à sua rival: 

—Que sorte tem você, querida, de ser casada com Alfred Lunt! O ator per- 


estaria você, se não fosse ele? 


— Papéis! 


à feito que ele é, tão bom diretor, com tamanho conhecimento do teatro! Onde 


—Provavelmente, replicou Miss Fontanne, —estaria interpretando os teus 


— Walter Winchell 


SOSSEGO 


Nan McALESTER, se- 
gundo-anista de ginásio 
e dona de uma bicicleta, 
organizou um serviço 
para a gente das cidades em 


¡DENDO 


meio por semana, ou 5 dólares 
nés, encarrega-se de inspecionar 
dos ausentes, mandando-lhes 
jos semanais ou mesmo mais 
ntes, em casos especiais. 

s de partir, os «clientes» de 


licam-lhe o lugar de cada coisa 
e dois chegaram a pagar- 
adicional, afim de que 
s gatos. Em suas ins- 
+ pe cuidava de telas 
de garage a baterem com 
passeios enlameados; e provi- 
uanto às garrafas de leite e 
dência, que continuavam 

ues por falta de instruções 


o de férias no campo. A um do-. 


garage. Alguns confiam- 


Férias escolares remuneradas 


pois da ocorrência, o que a habilitou a 
chamar a polícia em tempo de resolver 
o caso e lhe deu oportunidade de 
escrever uma reportagem para o jornal 
local. 

Trabalhando cerca de três horas por 
dia, Nan teve um lucro líquido de 250 
dólares durante um só verão. Ainda 
mais: conquistou largo círculo de re- 
lações e pôs-se a par da escassez de 
alojamentos, podendo assim trabalhar 
como corretora de imoveis por ama- 
dorismo, sem cobrar comissão; e assim 
pôde conseguir casas e apartamentos 
para quinze famílias que lhe ficaram 
gratíssimas. 

-BHS. 


FAZENDO ABAJURES re 
ARTISTICOS 


carreira de decoradora, _ 


de abajures comuns, que transforma 


em outros artísticos. Para filatelis 


= 


-$ uma menina iniciou sua N 


comprando um estoque — | 


EA 


% sossegada e de 


Ms- 


Pr 
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turas; e para escritórios, usou rótulos 
de hotéis e companhias de navegação. 
Para apreciadores de música, dobrou 
folhas de música em forma de sanfona, 
cobrindo-as com laca. Vendendo os 
abajures a um preço de cinco dólares 
cada um, a menina ganhou 150 dólares 
num verão. 

AO. 


CONSULTOR DE ILUMINA ÇÃO 
UM GINASIANO, mora- 


7 -.~ dor no meu bairro, pas- 
te F sou um verão lucrativo 
Sur como «consultor de 


luz». Munindo-se de um fotômetro 
portatil e de circulares da companhia 
de força e luz, ia de casa em casa 
oferecendo-se para mostrar a cada resi- 


‘ut 


dente a quantidade de luz necessäria 
para ler, coser ou escrever, sem forgar 
os olhos. Sempre que a luz era in- 
suficiente, como em geral é o caso, 
vendia lâmpadas adicionais. A seu es- 
toque de lâmpadas juntou vários tipos 
de placas para melhorar a aparência 
dos interruptores de luz. Muitos habi- 
tantes dos bairros mais velhos da ci- 
dade, que o menino percorreu, pron- 
tamente concordavam em substituir 
seus antiquados interruptores de cor- 
del pelos últimos modelos de comuta- 
dores elétricos. Comprando de ataca- 
distas e revendendo aos preços habi- 
tuais no varejo, o menino ganhou 
aproximadamente 25 dólares por 
semana. 

NEM. 


Xochimilco 
(Continuação da p. 1) 


chamado Ahuilazco, guiados por seu caudilho Huetzalin, que morreu ao entrar 
na cidade sagrada de Tollán. Parece que esses xochimilcas foram os primeiros 
a ocupar a linda região dos lagos, mas antes de se estabelecerem nela definitiva- 


mente para fundar sua comunidade estavel, tiveram guerras encarniçadas para 
_ defender sua possessão. Aztecas e acolhuas belicosos, com os quais viviam em 
contenda, sempre os derrotavam, afastando-os para longe da paragem onde se 
haviam fixado, até que, por fim, os deixaram no precioso lugar em que os espa- 


nhóis foram encontrá-los, pois não eram homens aguerridos, e, sim, gente suave, 


de seus magníficos jardins. 


= Sos e remotos, de águas muito claras, 
“quais vão e vêm uma multidão de canoas sempre coroadas de flores, e outras de 


, que se consagrava apenas, com amorosa dedicação, à cultura 


Agora Xochimilco—chamada, por alguns, a Veneza mexicana—é um local 
pitoresco, ameno e florido, com suas ferteis chinampas e seus canais, uns silencio- 
outros cheios de grande bulício, pelos 


pequenez inverossimil, nas quais apenas cabe uma índia, reluzente de limpeza, 


e a cantar. Não 
> «jardim de flores», 


1 vender suculentos acepipes mexicanos; vê : o d 
, floridas com curioso primor, nas quais navegam músicos a tocar Y ioláo 
na América nada que se possa comparar com 


vê-se tambem grande número de 


Fr 


Eci 3 i cas da mais valente 
[ > aes + 

ES 

des 


wert 


bs ue 
’ 


e 


© (Condensado de «Cosmopolitan>) 
Yi Alan Hynd 


cerTA manhã de agosto de 
f; 1901, uma austera e corpulenta 
mulher de 55 anos, que usava uma 
= espécie de barrete do tempo dos puri- 
tanos e um vestido negro de alpaca, 


4 


y penetrou beligerantemente na porta- 
¢ ria do Hotel Victória, em Nova York, 
e fez no livro de registro esta curiosa 
Sra. Carry Nation 
Defensora dos Vossos Lares Queridos 
Procedente de Medicine Lodge, 


i Kansas 


à 


h 
E Em seguida, através dos óculos de 
% aros de aço, lançou o olhar para uma 
desnuda escultura de Diana que havia 
De saguão, e foi logo bradando: «Que 
= é que essa nua descarada está fazendo 
| aí?» E acrescentou: «Vistam essa mu- 
her, já, antes que eu a faça em peda- 
l> Abrindo uma bolsa de couro que 
“tirou dela, ameaçadoramente, 
ha, assumindo aí a ati- 
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Foi assim que Carry Nation, a mais 
espetacular reformadora dessa época, 
especialista no uso da machadinha, en- 
trou em Nova York, cidade que ela 
classificava como a mais pecadora des- 
de os tempos de Sodoma e Gomorra. 
Depois de haver biblicamente «sacudi- 
do o pó das sandálias» que trouxera 
da pecaminosa Filadélfia, onde esti- 
vera presa por perturbar a paz local, 
Carry resolveu dar uma entrevista co- 
letiva à imprensa metropolitana. 

“John L. Sullivan disse algo contra 
a senhora,» informou um dos repór- 
teres presentes, «e eu gostaria de ouvir 
seus comentários. » 

A agigantada e ossuda «reformista » 
de Medicine Lodge ficou de faces ar- 
roxeadas ao ouvir falar no ex-campeão 
mundial de boxe, que a esse tempo era 
proprietário de uma grande taverna 
na cidade. — Que é que aquele bêbado 
do inferno disse de mim? perguntou, 
em tom enraivecido. 

— Disse que se a senhora pusesse os 
pés no Bar Sullivan, ele a atiraria A 


sargeta a ponta-pés. 


ati ab 
e's O dás ‘y= de. 


Carry abriu a bolsa e, empunhando 
a machadinha, bradou:—Vamos lá! 
Eu vou arrebentar o botequim de 
Mr. Sullivan! 

O gigantesco ex-lutador estava sen- 
tado à calçada do estabelecimento, 
com um grupo de amigos, quando 
notou Carry que se aproximava, bran- 
dindo a machadinha no ar como um 
espadachim ostentaria a espada. Pois 
bem, o grande Sullivan, rápido como 
uma lebre, correu para dentro, de sor- 
te que, quando a reformista chegou, 
já as portas estavam aferrolhadas. 

Dando murros à porta Carry bra- 
dou: «Abra este laboratório de bêba- 
dos, seu cachaceiro covarde!» A um 
segundo brado, um caixeiro entrea- 
briu timidamente um lado da porta, 
explicando que o patrão, Mr. Sulli- 
van, estava dormindo... 

«Dormindo nada!» berrou Carry à 
turba que se reunira. «Ele está é com 
medo de mim!» acrescentou vito- 

© .flosa, :| 
Essa foi realmente a tinica luta de 
que o campeäo Sullivan desertou. 
Dias depois, Carry tomou uma bar- 
3 ca de excursionistas para o parque de 
_ diversões de Coney Island, onde ia fa- 
zer uma conferência. Aconteceu, po- 
Fem, que vendiam cerveja a bordo, e a 


reformista, que tinha mais de 1 m 80 


de estatura e era forte como um tou- 
YO, saiu pelo convés da barca a derri- 
bar os franzinos criados que passavam 


| qe alí carregando bandejas de copos 


“de cervej 
No decorrer da tal conferência, ela 
atacou o uso de bebidas alcoólicas, o 
no, a falta de decoro nas vestes fe- 


UMA REFORMADORA DE ARMAS NA MÃO 


113 


mininas, e o pecado em geral... «Você 
está é louca!» gritou-lhe um dos ou- 
vintes. «Estou louca, hem?» fez Car- 
ry fuzilando os olhos de raiva. E, sem 
mais aquela, saltou da plataforma, de 
machadinha em punho, em busca do 
gaiato, que, depois de muito correr, 
com a mulher atrás, embarafustou por 
dentro de uma charutaria, fechando a 
porta. Certificando-se de que o esta- 
belecimento pertencia ao aparteante, 
Carry não teve dúvidas: vibrou a 
machadinha, e em pouco havia redu- 
zido a loja a pandarecos! 

Isso tambem já era demais, e Car- 
ry foi prontamente metida no «tintu- 
reiro». Um corpulento policial teve 
que redobrar de esforço para subjugá- 
la e meté-la no carro. Carry, mais 
explosiva do que nunca, gritou: 
«Olhem para a cara deste pulha—ver- 
melha como uma beterraba! Mas 
tenho um consolo, seu bêbado de uma 
figa: é quevocé näo há-de durar muito! » 
Coisa curiosa: daí a um més e pouco, 
o polícia era fulminado por um ataque 
apoplético! 

Carry Nation tinha recebido na pia 
batismal o nome de Carry Amelia 
Moore. Nascera em 1846, numa gran- 
ja agreste do Estado de Kentucky, 
O pai era essa avis rara: um irlandés 
que náo tocava em bebida... A mäe, 
mentalmente avariada, acabou os dias. 
num hospício. Quando Carry contava 
19 anos e residia em Belton, Estado 
de Missouri, tornou-se noiva de um 
jovem e simpático médico, o dr. 
Charles Gloyd. 

Cedo, porem, veio à tona a trágica 
verdade: o dr. Gloyd era vítima do 


de 
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alcoolismo. Em vista disso, o pai de 
Carry opôs-se terminantemente ao ca- 
samento. Mas a filha insistia em que o 
seu grande amor pelo médico o salva- 
ria da bebida, e por fim casaram-se. 


Durante os primeiros tempos, o dr. ` 


Gloyd tornou-se abstêmio. Mas, logo 
depois, Carry começou a descobrir 
garrafas de uisque escondidas em di- 
versas partes da casa. Verificando que 
se achava grávida, redobrou de esfor- 
ços por manter-se em paz com o mari- 
do, chegando a ir buscá-lo todos os 
dias ao consultório e trazê-lo para ca- 
sa. Mas o homem achou logo meios de 
ficar-se dias inteiros metido no seu 
clube, dominado pela bebida. 

O dr. Gloyd veio a falecer logo após 
o nascimento do bebê, que foi uma 
menina. Carry, depois da viuvez, fi- 
cou durante alguns anos a morar com 
a sogra, e ganhava a vida ensinando 
numa escola. Um dia, com sua fé ina- 
balavel na eficácia das orações, fez 


— uma fervorosa prece, rogando a Deus 
— que lhe mandasse um marido. Acon- 


teceu que, uns dez dias depois disso, 
ndo ela pela rua, lhe apareceu um ca- 


~ valheiroalto, empertigado, de seus 50 


j anos, de barba ponteaguda e chapéu 
“de copaalta. «Ao vê-lo, sentí uma pan- 


t “cada no coração,» Carry explicou de- 


o desconhecido fez-lhe uma corte- 
a. «Meu nome é David Nation», 
ele. «Sou advogado e pastor de 


a protestante. Se lhe convies- 
de me corresponder com 


ese 


Agosto 


Em 1881, o casal Nation mudou-se 
para Richmond, no Texas, onde Car- 
ry, com as economias que tinha feito, 
comprou um pequeno hotel. O negó- 
cio lhe teria dado algum proveito, se 
ela não tivesse estritamente proibido 
em casa o uso do fumo e das bebidas 
alcoólicas. 

Não obstante sua excentricidade, 
Carry era benquista em Richmond. 
Nenhum viandante passava fome no 
seu hotel, por não ter com que pagar. 
«Coma, e pague depois,» dizia a ho- 
teleira. «Pague a Deus!» 

Por volta de 1890, o casal transfe- 
riu-se para Medicine Lodge, no Kan- 
sas, Estado com que Carry simpatizava 
porque aí o uso de bebidas alcoólicas 
era proibido por lei. Quando o mari- 
do lhe explicou que essa lei não valia 
muito, «pois quem queria beber sem- 
pre achava onde comprar bebidas, » 
Carry soltou o seu brado de guerra ao 
alcoolismo. Apelou primeiro para as 
autoridades, afim de que fechassem 
todos os bares e botequins; aquelas, 
porem, fizeram de conta que não en- 
tendiam... 

A reformista decidiu avocar a si a 
solução do problema. Passava de oito 
a dez horas por dia à porta do bote- 
quim de um tal Henry Durst; aí, de 
joelhos em terra, emocionada, rogava 
a Deus que destruisse o estabeleci- 
mento com um raio. Não veio fogo 
do céu, mas uma ventania quase levou 
a casa de Durst pelos ares. «É que 
Deus não ouviu bem o meu pedido, » 
Cary explicava... 

Mas a sua campanha afetou o al 
cio de Durst, pois os fregueses acha- 
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vam um tanto embaragoso entrar no 
bar com aquela mulher alí, ajoelhada, 
de dedo acusador apontando para os 

ue se aproximavam da porta. Por 
fim, Durst teve que se mudar para 
outra localidade... 

Depois dessa vitória, Carry levou 
sua campanha até Kiowa, cidadezinha 
de maus bofes, no Estado de Oklaho- 
ma. Um dia, entrou num botequim 
da rua principal, e, agarrando as bolas 
de bilhar com que jogavam, começou 
a bombardear com elas as garrafas de 
bebida na prateleira. A primeira bola 
acertou na cabeça do caixeiro, dei- 
xando-o por terra sem sentidos. Quan- 
do Carry acabou de descarregar todas 
as «granadas», o bar estava escanga- 
lhado. 

Tendo destroçado nesse dia mais 
dois botequins em Kiowa, Carry re- 
gressou a Medicine Lodge bem satis- 
feita com os resultados obtidos, pois 
descobrira que podia atacar essas ca- 
sas sem nenhuma reação dos donos. 

Vivia agora com mil planos de ba- 
talha, pois o país estava cheio de bo- 
tequins que precisavam ser destrui- 
dos. O marido ressentia-se desse van- 
dalismo da esposa, com quem agora 
mal trocava algumas palavras. Um 
día, por mera ironia, David sugeriu 
que ela bem poderia atacar os bote- 
quins a machadinha. Carry aceitou 
logo a ideia, exclamando: «Ai está, 
foi a coisa mais acertada que já disses- 
te desde que nos casamos!» E a ma- 
Chadinha entrou em cena... 

Com sua arma ao ombro, invadiu 


“omo uma possessa várias localidades 


Kansas, Tendo desenvolvido ver- 


dadeiro faro para descobrir «as fábri- 
cas de bêbados», ela as atacava de sur- 
presa e logo desaparecia. Em 1901, 
quando Carry já era famosa, James E. 
Furlong, que dirigia em Nova York 
uma agência para contratar confe- 
rencistas, resolveu trazê-la para atuar 
na gigantesca metrópole. 

Quando Carry chegava a uma cida- 
de que não lhe dava grande importân- 
cia, tinha por costume, para atrair 
atenção, quebrar algum botequim ou 
então sair pela rua a atirar água à cara 
dos cidadãos que passavam fumando. 
Fora presa tantas vezes, que para ela 
a cadeia se tornara a coisa mais natu- 
ral do mundo. Mais tarde, os donos 
de botequins começaram a transfor- 
mar os ataques de Carry em objeto 
de propaganda. Os danos sofridos pe- 
los proprietários eram mais do que 
compensados pelo aumento do núme- 
ro dos fregueses, que vinham ver os 
estragos e beber... 

Mas Carry Nation aplicava suas 
atividades a outros setores. Fundou 
em Kansas City, a expensas suas, uma 
casa para mulheres abandonadas por 
maridos ébrios, e mantinha em Medi- 
cine Lodge várias famílias deixadas 
sem arrimo. Chegou a redatar e pu- 
blicar um periódico «do contra» in- 
titulado The Hatchet (A Machadinha) 
e, embora recebesse generosos hono- 
rários pelas conferências que dava, es- 
tava sempre sem um vintem... 

Em 1907, na idade de 61 anos, Car- 
ry mudou-se para Washington, afim 
de defender na capital do país a causa 
da proibição do álcool. Mas, a esse 
tempo, ela já entrava em declinio— 
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perdia o seu «toque mägico>. Em Eli- que era no apogeu da vida, para uma 
zabethtown (Kentucky) a famosa re- velhinha debilitada, fraca de corpo e 

= formista encontrou o seu Waterloo; espírito. David morrera logo após di- 
pois ai, pela primeira vez em sua longa vorciar-se dela. Carry construiu en- 
e belicosa carreira, achou um bote- tão uma casa modesta nas montanhas 
= quineiro que lhe quebrou uma cadeira de Ozarks, no norte do Arcansas, onde 
ma cabeça! Depois disso, desfeito o veio a falecer em junho de 1911, con- 
«encanto», riram-se dela na Carolina vencida de que não estaria longe de 
do Norte, quando sozinha se meteu a ser aprovada uma lei proibindo o ál- 
“atacar os armazens de duas grandes cool em todo o país. No último mo- 


1 — fábricas de cigarros da localidade. mento, recobrando um pouco as for- 
| Quase da noite para o dia, Carry gas, disse ao médico que a assistia: 
Nation passou da mulher vigorosa «Eu fiz o que pude...» 

> 


o 


ARA 


Respostas espontâneas 


U. PROFESSOR de Quimica perguntou aos alunos qual era, na opiniäo deles, 
a mais notavel contribuigäo da Quimica ao mundo. Uma voz respondeu, sem 
hesitar: «As louras>. 

—Chub De Wolfe, no Blade, de Toledo 


e 


= O SECRETÁRIO da Universidade, ao folhear os questionários preenchidos pelos 
— estudantes, observava as respostas ao item: «Qual a Igreja de sua escolha?» A 
— maioria respondeu: católica, batista, metodista, presbiteriana, etc. Uma das 
postas, porem, fê-lo arregalar os olhos. Era de um doutorando em Ar- 
quitetura, cuja Igreja preferida era... «gótica». 


—Colaboração de John Newton Baker 


BR: En TENTAVA explicar à minha classe o erro que os pais em geral cometem ao se 
edicarem inteiramente aos filhos deixando, por completo, de desenvolverem 
as suas próprias faculdades. Terminei a minha exposição com estas palavras: 
“Depois que os filhos crescem, casam-se e vão embora, que deixam eles aos pais 
que não criaram ou desenvolveram outros interesses e passatempos? » 
«Netos,» respondeu logo alguem, do fundo da sala. 
y —Colaboração de Delma E. Harding 
de 
Í FREGUESA examinava, numa loja, artigos para bebés. Uma caixeira, para 
ar conversa que facilitasse a compra, perguntou: <A senhora está espe- 
lo só, nao,» foi a-resposta. «Tenho certeza!» 
f . —Colaboragäo de Carl W. Houser 


SEÇÃO DE LIVROS 


Condensação do romance «In Hazard», de 


RICHARD HUGHES 
Autor de <A High Wind in Ja 


Cins É QUE um navio de sólida estrutura enfrenta e desafia a mais vio- 
lenta das forças da natureza —o ciclone? Como é que, reduzida à derradeira 
extremidade, a tripulação consegue encontrar coragem e tenacidade para 
suportar tantos perigos e trabalhos, sem perecer? 

Em plena tormenta do mar das Antilhas, no seu navio indefeso e espan- 
cado pelos elementos, oficiais e tripulantes do Archimedes, desde os grume- 
tes ao bravo e indulgente capitão, todos ficam sabendo o que em suas almas 
sobrevive äquela prova suprema. 

«Se o leitor gosta de comoventes situações, trespassadas por altos » beleza, a 


procura! » 


Copyright 1938, Harper & Brothers, Nova York, E.U A ===> 
en em madeira de B. Brussel-Smith, Holiday 
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Archimedes era um pequeno 
vapor a turbina, de uma só hé- 
+ e, que deslocava nove mil e poucas 
E - toneladas. Cargueiro, já se vé, e nada 


mais. Os donos, uma das firmas mais 
e A É . 


as de Bristol, na Inglaterra, 

uma vasta frota; masqueriam 

| cada um dos seus navios como se 
os, e sabiam tirar deles o 
tido possivel. Todos os 
construidos de acordo 

o dos próprios donos, e 


excelentes condigóes de 
deles estava, po- 
danos ou pre- 

armadores era que 

ão ito tão natural dos 
BELO lucros. Assim se 


e, por parte de cada homem 
companhia, do presidente 

co (não excluindo mesmo o 
0), fosse táo resoluto, qua- 
ânimo de evitar todo e 


Po 


sadores, E 


veleiro; entretanto, nem mesmo um 
furacão dessa força conseguiria, no sá- 
bio entender dos engenheiros navais, 
aplicar à chaminé do Archimedes uma 
pressão superior a dez ou quinze tone- 
ladas. 


Mr. MacDonaLD, o maquinista- 
chefe, era como um rei na sua casa das 
máquinas, nas caldeiras e outros lu- 
gares adjacentes. 

A casa das máquinas de um vapor 
não tem nada que se lhe assemelhe na 
arquitetura terrestre: é um espaço 
duma altura imensa, que vai desde o 
fundo do navio até, mais ou menos, o 
nivel da amurada. Enorme! Mas, ao 
contrário do que sucede com a maior 
parte dos grandes espaços arquitetô- 
nicos, para se entrar alí só há uma por- 
ta, pequena e situada no alto. . 

Essa vazia imensidade está enge- 
nhosamente ocupada por máquinas ar- 
rumadas com o mais escrupuloso cui- 
dado; turbinas de alta e de baixa pres- 
são, engrenagens de redução, conden- 
bombas, etc. Mas o visitante, 


“é claro, nada pode ver da natureza e 


Sd 


BORRASCA 


Grandes canos de vários diâmetros, 
alguns deles frios, de reluzente cobre 
orvalhado, outros envoltos em espes- 
sas capas brancas para conservar-lhes 
o calor interno, ligam as máquinas 
umas às outras. 

A casa das caldeiras, onde de or- 
dinário se entra pela base, transpondo 
uma porta baixa que comunica com o 
fundo da casa das máquinas, é um 
lugar de aparência muito diferente. 
Encontramos aí uma simetria que nos 
faz pensar muito mais na arquitetura 
dos edifícios terrestres: uma série de 
fornalhas em fila, estreitas em baixo e 
alargando progressivamente para cima, 
de tal forma que tendem a aproximar- 
se umas das outras lá no alto, fazendo 
lembrar arcarias góticas duma cripta 
de metal. 

Logo em nossa frente avistamos 
uma série de portas parecidas com bo- 
cas de forno, cada uma com o seu pe- 
queno ralo por onde se podem ver as 
chamas lá dentro. Quando a gente 
espreita por um desses ralos, para 
observar o incêndio interior, custa a 


_ acreditar que aqueleinferno provenha 


somente dum jactozinho de ólco 

quecido, que esguicha de um bocal 

“do tamanho de um bico de mamadei- 

1, O qual um homem poderia trans- 
no bolso do colete. 

entra aquí, na casa das cal- 

fica diretamente colocado sob 

da chaminé. Uma escada de 

duz-nos por alí acima, es- 

em volta da base da cha- 

alto da escada encontra-se 

e abre para o convés. 

a quem Mr. Mac- 
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Donald mostra os seus domínios, re- 
gressa em geral diretamente da casa 
das caldeiras à das máquinas. 

Transposta a casa das máquinas, 
deixamos para trás a vasta cripta de 
fornalhas e de máquinas rangentes, e 
encontramos enfim diante de nós o 
objeto e causa de todo aquele trepi- 
dante aparato: uma simples coluna de 
aço, polida e bem lubrificada, que jaz 
horizontalmente num leito conforta- 
vel de mancais, e gira continuamente, 
sem produzir o mais leve rumor: é O 
eixo da hélice, Esse eixo corre ao longo 
de um tunel onde não cabe uma pes- 
soa em pé, e estende-se interminavel- 
mente até à popa do barco, onde a 
rotação da hélice provoca esse re- 
demoinho gigantesco de águas espu- 
mantes que constituia esteira do navio. 

Tudo isso pertencia aos domínios 
exclusivos de Mr. MacDonald, o mes- 
mo sucedendo com certos outros me- 
canismos isolados do vapor: a engre- 
nagem do leme, por exemplo, metida 
na sua «casa» sobre o castelo da popa. 
Essa engrenagem é um maquinismo 
maciço e possante; mas suas poderosas 
energias, que acionam o pesado leme 
com exatidão, de lado para lado, po- 
dem ser desencadeadas ou detidas pelo 
delgado pulso do timoneiro chinês, 
que está na sua guarita da ponta. Mas, 
se falhasse o maquinismo do leme, 
acionado a vapor, ai de nós!-— pais não 
se pode mover à mão um leme desse 
peso. Nem toda a tripulação, junta, 
seria suficiente para fazê-lo mover 
uma só polegada. 

Tanto basta, por ora, sobre os dor 
mínios de Mr. MacDonald. Tinha este 
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olhos brilhantes, mas de um brilho que 
parecia provir mais da excitação que 
da energia; e logo à primeira vista se 
percebia que teria sido pessoa das 
mais afaveis, se a posição lho permi- 
tisse... Quanto a Dick Watchett, lá 
bem nos recônditos da sua mente, 
teria perferido ver Mr. Buxton, o 
imediato, ocupar o comando do navio. 
Mr. Foster, o oficial logo abaixo do 
imediato, dava tambem todos os sinais 
de ser um autêntico homem do mar. 
Mas um fisionomista que olhasse em 
volta da sala, em busca de alguem em 
=> m pudesse depositar sde A im- 
ei hds Dios teria escolhido quase sem ed 
tação o magro e pequeno Mr. Rabb, 
NES DE eis olhos serenos de um azul 
brilhante, a mandíbula firme, e uma 
rência que era mais a de coman- 
de marinha de guerra, que de 

de um navio mercante. 
Mr. Rabb só se notava uma 
| desagradavel: suas unhas esta- 

re roídas até ao cod 
is de passarem a ilha de Navas- 
e Jamaica e o Haiti, desdobrou- 
nte deles o mar das Antilhas, 
apenas uma estreita etapa a 
“para chegar ao Canal do 
—um percurso de 48 horas, 
menos. 

aquele dia o vento fresco 
do e o px esteve 
tado que €, para um 
moderno como o Archi- 
mar agitado e um vento 


“para que ele possa 
s qualidades de 


Agosto 


postado na ponte, se sinta como um 
autêntico lobo do mar... 

Ao anoitecer, o vento transforma- 
ra-se num vendaval. Mas isso era o 
mäximo que se podia esperar, agora, 
que era passada a estagäo dos ciclones. 

A razäo dessa ventania tornou-se 
patente quando a bordo se recebeu, 
pelo rádio, o boletim oficial do tempo: 
a cerca de cem milhas para leste do 
Archimedes, encontrava-se o centro de 
uma «perturbação atmosférica tro- 
pical». Naquela estação do ano nem 
se poderia pensar num furacão de 
proporções graves. Não obstante, e 
como a «cautela» era a palavra-de- 
ordem da Sage Line, a empresa pro- 
prietária do navio, o Capitão Edwar- 
des desviou um pouco para oeste a 
rota que vinha seguindo, que era a do 
sul, de modo a colocar-se bem fora do 
alcance da rajada. 

Era provavel que a tormenta se 
extinguisse antes do amanhecer; e na 
noite seguinte o vapor devia estar 
lançando ferro em Colón. Uma ligeira 
subida do barômetro, verificada ao 
fim da tarde, parecia provar decisi- 
vamente que não tardariam em dis- 
tanciar-se bastante do vendaval. 

Mas não: às seis da manhã o barö- 
metro começou a descer de novo, e o 
vento a soprar com autêntica violên- 
cia. Não seria prudente prosseguir na 
tentativa de passar para oeste do mau 
tempo, uma vez que desse lado das 


_ Antilhas se encontravam recifes. De- 


terminou-se que o novo rumo seria 
de proa ao sul, de maneira a safar-se 
da pequena área de perturbação em 
que, era bem evidente, eles se haviam 
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deixado envolver sem dar por isso. 
Às oito da manhã Mr. Buxton resol- 
veu dar uma volta pelo navio, para 
ver se tudo se encontrava no seu lugar, 
e tudo bem firme e trancado, pois 

eriam estar na iminência de um 
grande golpe de mau tempo. 

Às nove verificou-se que a violência 
do vento continuava crescendo. Era 
indiscutível que se estava passando 
algo de anormal. Primeiro, o vento 
estava-se transformando em verda- 
deiro furacão; segundo, este não es- 
tava onde se supunha que devia es- 
tar. O Capitão Edwardes ordenou ao 
imediato que metesse «de capa». Não 
é que o navio não pudesse aguentar a 
borrasca; mas nada se ganharia em 
sujeitá-lo, desnecessariamente, a ta- 
manha tensão. O melhor seria virá-lo 
de proa ao vento, manter as máquinas 
funcionando à pressão justamente 
necessária para guardar essa posição, 
e deixar correr o marfim. Porque aqui- 
lo não era coisa que pudesse durar 
muito. Teriam que aguentar, durante 
algumas horas, um vendaval tremendo 
que sopraria dum quadrante; viria 
depois uma curta calmaria, enquanto 
o centro do ciclone passasse sobre eles; 
finalmente, o vento sopraria do qua- 
drante oposto, enfraquecendo gra- 
dualmente à medida que o navio fosse 
saindo do seio da tormenta. 


Quarta-feira 
Dick WarcHeTT estava atarefado, 
€ sentia certo nervosismo. Era esse O 
seu primeiro ciclone, e ansiava por 
ele, como uma empolgante novidade. 
inha esperança de que o vento pro- 


vocasse coisas espetaculares: que ver- 
gasse grossas barras de ferro, causando 
estragos tangíveis, alguma coisa de 
vívido, digno de contar em cartas 
para a família. Mas, a bordo de um 
navio tão grande e tão bem aparelha- 
do como o Archimedes, só dificilmente 
se podia esperar um espetáculo dessa 
ordem... 

Vagas imensas, de cristas aguçadas, 

corriam em volta deles, em todas as 
direções, a grande velocidade, como 
que animadas de impenetraveis pro- 
pósitos; altas como prédios, corriam 
com a velocidade de um trem. Por ve- 
zes entrechocavam-se com violência, 
erguendo-se juntas no ar. Outras ve- 
zes embatiam de súbito no casco do 
navio, e rebentavam em rápida pluma- 
gem de espumas, que durante instantes 
encobriam tudo. As 2 da tarde a ve 
locidade do vento ainda aumentava. 
O estrondo era tão ensurdecedor que 
chegava a assustar, O ar era uma 
densa cortina de espuma pulveriza- 
da; exceto por momentos, quando 
aquilo amainava um pouco, não se 
podia ver o mar, nem o próprio tom- 
badilho. 

Entretanto, quanto mais violento 
é um furacão, menor é, por via de re 
gra, a área que ele abrange, e assim, | 
mais depressa tambem se veriam li 
vres dele, Lá para o anoitecer, sea | 
sorte os favorecesse, Quer dizer, § 
nada acontecesse de anormal... - 

Por volta das duas e meia, poi 
aconteceu uma coisa deveras à 


ie 


un 


124 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


contra o vento. Em vista disso, o 
capitão ordenou que tocassem adiante 
a toda força. Mesmo assim não se 
notou diferença alguma: a hélice, já 
incapaz de aguentar o navio contra o 
vento, apenas rugia em vão no mar de 
leite que se alastrava sob a popa. 

O Archimedes começou a virar len- 
tamente; as vagas embatiam agora 
mais por boreste, enquanto o vento 
soprava pela bochecha de boreste. 

De sua guarita da roda do leme, o 
timoneiro fazia sinais frenéticos de 
susto, através das vidraças: algo de 

grave estava acontecendo no maqui- 
mismo do leme. Aí estava a explicação! 
Nada havia porem a fazer, senão se- 
= guir com os olhos a agulha da bússola, 

“girando lentamente. Sim, porque, 
chegado o momento de se conseguir 
_ por a funcionar o timão de emergén- 

da ré, o vento já estaria pelo tra- 

e não haveria força humana capaz 

zê-lo aproar de novo ao vento, 

que este amainasse. Após cinco 

S, O Archimedes já estava de 

exposto ao furacão, adernando 

iente, em posição vulneravel. 

‘ton viu que horas eram, e 
cimento no diário. 

on, que era o quarto 

prov mente encarre- 

das máquinas, telefonou 

pedindo auxílio. O vento 


cage fora inundada 
> havia provocado 
a iluminagäo. Aliäs, 

navio estivesse incli- 


Agosto 


O vento continuou aumentando de 
violéncia. Nada se podia ouvir agora 
através da muralha ululante do seu 
continuo clamor, nem mesmo o ri- 
bombo das vagas. O Capitao Edwar- 
des j4 mais de uma vez se vira colhido 
em borrascas e vendavais; nunca, 
porem, em nada que se comparasse a 
isso. Para calcular a velocidade do 
deslocamento do ar, pös a mäo fora 
da janela da ponte, por um momento, 
mergulhando-a em plena forga da es- 
puma—mas logo teve que recolh£-la, 
sangrando pelas pontas dos dedos e 
dormente como se tivesse levado um 
choque elétrico. E que o vento so- 
prava agora a mais de 150 km por 
hora—se não mesmo 300. Ora, con- 
sidera-se furacão um vento que sopra 
a 120 km. 

Pouco depois das três, por uma 
clareira na espuma, o comandante 
notou que as vagas iam arrastando 
alguns destroços, e disse: 

—Tem outro navio em apuros 
por aí... 

—Nada disso! observou Mr. Bux- 
ton, que conhecia seu navio como as 
pontas dos próprios dedos. —Isso aí 
€ o quartel da nossa própria escotilha 
número 2... 

À espuma cortara, como uma nava- 
lha, os encerados que cobriam a escoti- 
lha, e o vento se encarregara de sorver 


depois os tampos da mesma como 


saca-rolhas que abrisse uma garrafa. 
Embora nesse momento os vagalhões 
não varressem o convés, a espuma era 
tão densa que daí a pouco centenas de 
toneladas ER água abririam caminho 
até aos porões. 
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Foi então que Mr. Buxton se pôs a 
pensar, apreensivo, na maneira como 
tinha arrumado a carga no porão: 
todos aqueles fardos de jornais e de 
fumo nas entrepontes—alí bem alto! 
Toda aquela massa de água descendo 
para o porão... Já era o diabo que ela 
entrasse assim em golfões para dentro 
do navio, enchendo-o gradualmente; 
ainda, porem, que tal sucedesse, de- 
moraria bastante, e não chegaria a 
prejudicar a estabilidade do navio, 
pois seria possivel ir retirando a água 
por meio das bombas a vapor. Mas os 
jornais e o fumo são matérias absor- 
ventes: empapados de água, passariam 
a ter muitas vezes o seu peso nor- 
mal, e um peso daqueles, a grande 
altura no porão, poderia fazer virar o 
Archimedes. O imediato olhou para o 
clinômetro: a adernação estava au- 
mentando, o navio já ia inclinado a 
35 graus, e com o balanço atingia por 
vezes um ângulo de 40. Era preciso 
tornar a fechar sem demora aquelas 


- escotilhas, fosse como fosse, e ao preço 


de todos os riscos! 


CarrrÃo e imediato, em momentos 
de urgência, pensam como um só ho- 
mem. O fumo e os jornais ensopados 
estavam tão presentes na mente do 
capitão, como na do seu auxiliar. 

«Veja se consegue firmar o tampo 
da escotilha número 2!» ordenou o 
capitão. «Leve consigo quantos ho- 
mens puder. Você aí, Bennett!» bra- 
dou para um dos sub-oficiais. «Chame 
os homens no castelo da proa e vá 
com eles!» 

Buxton chamou os outros rapazes 
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para que o seguissem, e desceu aos 
trambolhões a escada do convés: cego 
e surdo desde que pôs o pé fora da 
ponte, e andando como um fragil 
bebê. 

Assim que ouviu as ordens do co- 
mandante, Bennett pôs-se logo em 
campo; mas os outros nem ouviram a 
ordem do imediato, que os chamava; 
nem sequer o viram descer. Sentiam- 
se cheios de vento, como se em lugar 
de pulmões tivessem balões que al- 
guem estivesse enchendo; e ao mesmo 
tempo isso lhes dava uma vertigem e 
uma sensação de fraqueza, que lhes 
provocava um desejo absurdo de dar 
gargalhadas. 

Buxton não sabia disso; acreditava 
que os subordinados estivessem com 
ele. Todos os seus esforços eram pou- 
cos para romper caminho até o convés 
do poço da proa; quem o seguisse que 
cuidasse de si próprio! Por isso, só 
descobriu que estava sozinho quando 
chegou àquele ponto. Mas não se 
alarmou, e resolveu esperar que Ben- 
nett e os chineses viessem ter com ele. 

Mas, ainda que os outros o acome 
panhassem, já não havia nada a fazer: 
as coberturas da escotilha tinham side 
lançadas ao mar. Seria impossivel 
carregar até alí as enormes tábuas 
necessárias para fazer a reparação, 
aproveitando as rápidas abertas entre 
as rajadas da ventania. Era preciso es- 
perara calmaria central do furacio—e, 
no ínterim, a estabilidade do navio 


a 


a 


teria que correr seus riscos, O melhor 2 


seria que ele voltasse atrás para abris 
gar-se depressa, antes que ) 
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O mais curioso era que o encerado 
da escotilha não fora arrastado ao mar: 
tombara sobre o convés. No momento 
em que Buxton dava meia-volta para 

“ir embora, engatinhando pelo convés, 
“o encerado pulou no ar, erguendo-se 
= como um muro negro; esbarrando 
“no imediato, derrubou-o, caiu-lhe em 
cima, e o cobriu, esborrachando-o no 

= convés com o seu grande peso morto. 
Logo em seguida veio a vaga. Re- 
er bentou por sobre a amurada —só Deus 
sabe quantas toneladas de água en- 
furecida; desfez-se no convés com 
ma braça de altura. Seu peso quase 
agou Buxton, prisioneiro sob a 
a de encerado—a tela alcatroada, 
cingiu-o todo como se fora um 
Depois a vaga rolou para so- 
to, e galgou a outra amurada: 
io estremeceu, cambaleou e er- 
e. Debaixo do encerado, Bux- 
só escapou com vida, como 
n verificou que estava quase 


=> 
A a 2 


di a 


Are \ 
Ad 


entáo para fora do 
e tonto, tão des- 
rajada o ergueu como 
“O arremessou na direção 
do meio, estampando-o de 
porta de onde saira. 


A se podia fazer no convés 
ra necessário considerar ain- 
da ré... Talvez o ven- 
arrancado tambem as 
coberturas. O convés do 

recia melhor abrigo, de 
pudesse trabalhar 
omens disponiveis 
para a tarefa. 


J q 
p 
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Mr. Buxton começou por dirigir-se 
ao salão, onde foi dar com Mr. Rabb, 
de olhos límpidos e azuis olhando 
fixamente em frente, como se nem o 


pior dos temporais pudesse perturbar- 


lhe a serenidade. Era um gosto vê-lo, 
para quem estivesse em extrema ne- 
cessidade de ajuda. Mr. Buxton o 
chamou. 

No corredor encontrou o jovem 
Bennett, acompanhado somente do 
contra-mestre chinês, porque todos 
os outros chineses se haviam recusado 
a seguí-los. Depois apareceu Phillips, 
o rapaz alto. 

Eram agora cinco homens ao todo: 
e cinco homens poderiam fazer al- 
guma coisa. Dirigiram-sé à ré e, ainda 
ao abrigo do castelo do meio, puderam 
observar o trabalho que havia a fazer. 

A escotilha número 6 ficara tam- 
bem a descoberto, mas as pranchas 
não tinham sido arrastadas para o mar. 
Se fosse possivel recolocar e pregar 


bem algumas delas, poderiam evitar 


que a água continuasse a cachoar para 
o porão. 

Convinha lançarem-se ao trabalho 
sem demora. Conseguiram erguer as 
pranchas uma por uma, e arrastaram- 
nas desde os embornais de sotavento. 
Em seguida, o imediato e Phillips 
montaram nas vigas da escotilha, com 
a bocarra negra do porão escancarada 
sob seus pés, enquanto Bennett os aju- 
dava de fora, no convés. Era essa a 
operação mais complicada —erguer as 
pranchas sem que o tufão as pegasse 
por baixo. Não viram nem sinais de 
Mr. Rabb ou do contra-mestre. A 
tarefa era excessiva para um homem, 
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ajudado somente por dois rapazolas, 

Assentaram três das pranchas no 
seu lugar, e as amarraram. Estavam 
travando luta com a quarta prancha, 

uando uma rajada de excepcional 

violência os pegou: Mr. Buxton e 
Phillips ficaram pendurados das traves 
em que estavam montados, como pre- 
guiças suspensas de um galho de ár- 
vore. O vento arrebatou a prancha 
das mãos deles e arremessou-a contra o 
pobre Bennett, lançando-o até os 
embornais de sotavento, onde ficou 
inerte, jogando como um destroço 
nas espumas. 

Mr. Buxton conseguiu içar-se de 
novo, e preparava-se para ir socorrê- 
lo, quando Bennett se sentou, reani- 
mado pelos bofetões da água fria. 

Nesse ínterim Mr. Buxton matu- 
tava no que havia de fazer. O dever 
impunha-lhes ficar alí, até haverem 
firmado no seu lugar o tampo da últi- 
ma escotilha. Mas, ao mesmo tempo, 
ele não queria pôr em perigo a vida 
dos rapazes, que eram como dois leöe- 
zinhos a lutar. Já fora uma grande 
sorte que Bennett não tivesse caido 
ao mar daquela vez! Em todo caso 
tinham impedido que grande parte da 
água continuasse a entrar pela escoti- 
lha número 6. «Vamos embora!» gri- 
tou ele; e os três juntos deram uma 
corrida para a popa. 

Ainda bem que foram tão depressa, 
porque logo a seguir o vento recome- 
gou a soprar com a máxima violência, 
e o convés da popa, com o seu poço 
descoberto, se tornava intransponivel. 

Enquanto Mr, Buxton e os dois 
rapazes corriam para a escotilha nú- 
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mero 6, Mr. Rabb deixara-se ficar 
prudentemente para trás—pois sabia 
que, mesmo no caso de os acompa- 
nhar, não lhes poderia ter dado grande 
ajuda, tal o medo que dele se apossara. 

O medo tem muitas vezes por efeito 
levar um homem a extenuar-se de 
esforço. Quando, por exemplo, um 
marinheiro recebe ordem de subir a 
um mastro pela primeira vez, sentin- 
do-se assustado, agarra-se com unhas 
e dentes para não cair, e nesse esforço 
gasta energia que seria suficiente para 
aguentar três homens em vez de um 
só. Esse afinco logo o esgota, deixan- 
do-o sem forças para executar a tarefa 
de que o incumbiram. O mesmo se 
daria com Mr. Rabb se, amedrontado, 
fosse ajudar os companheiros junto às 
escotilhas: ele se teria agarrado com 
tal força às braçolas da escotilha, que 
dentro em pouco a fadiga o deixaria 
raco como um cordeirinho, e o pri- 
meiro safanáo do mar teria bastado 
para desalojá-lo. Náo adiantaria nada. 
Só um homem de juizo reconhece 
quando é que está com tal medo que 
não poderia sujeitar-se com éxito 4 
correr certo risco. 


Mr. Buxton só regressou à ponte 
de comando pouco antes das sete ho- 
ras. O Capitão Edwardes passara o dia 
inteiro alí. Agora que o imediato che- 
gava para o render, achou que era O 
tempo de ir ver com os seus próprios | 
olhos como as coisas estavam corre 
em outras partes do seu navio, O 
rômetro caira para 26,99. Ni 
registara no mar uma press 
xa: os precedentes, o = 
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‘a experiência, tudo isso deixava, nessas 
circunstâncias, de servir-lhe de guia. 
Era agora de esperar que a atmosfera 
executasse peripécias que nenhum 
= marinheiro vivo houvesse jamais 
visto. 
a Deixando o imediato a cargo do 
- comando, o capitão desceu à casa das 
— máquinas. 
Tudo estava escuro lá em baixo, e 
E. q UM Dé 
os maquinistas trabalhavam à luz de 
A las de pilhas. Haviam barricado 
bóia que o temporal destroçara, 
os salpicos do mar ainda a atraves- 
n. As máquinas arfavam e ran- 
sobre os seus suportes, perigosa- 
inclinados a um ângulo fora do 
uinistas duvidavam 
e homens fossem capa- 
aguentar-se muito mais no tra- 
“sob tão duras condições. Pelo 
“não poderia o pessoal 


os únicos que po- 
situação!» respon- 
. «O primeiro dever 
nter as caldeiras à máxi- 


ria O navio já 
itar;aí a gente pode con- 
vez, e metê-lo à capa, 
até vir a rajada se- 
1 vapor é que a gente 
“O leme, nem dre- 
: modo que, haja o 
| essa pressão o 


Agosto 


ao chegar lá, em plena escuridáo, o 
vendaval o esmurrou em plena boca, 
tirando-lhe o fôlego. Procurou tomar 
alguns haustos de ar, mas não o con- 
seguiu: alguma coisa pungente lhe en- 
chera de súbito os pulmões, forçando- 
os a arquejar e contrair-se em espas- 
mos para respirar. Concluiu que devia 
encontrar-se dentro de uma nuvem de 
densa fumarada, mas, evidentemente, 
era-lhe impossivel distinguí-la da es- 
curidão da noite. O capitão não fazia 
a menor idéia da origem daquela fu- 
maça; talvez fosse da base da chaminé. 
O que havia agora a fazer era encon- 
trar o caminho para a ponte, —isto é, 
se os pulmões se pudessem aguentar. 
Conservando a cabeça lúcida num 
esforço supremo de vontade, começou 
a avançar às apalpadelas, retendo 
nos pulmões, conforme podia, o ar que 
conseguia inspirar, e resistindo sobre- 
tudo à perigosa tentação de pôr-se a 
correr. 

Em baixo, o pessoal tinha do acon- 
tecido uma idéia tão vaga como a do 
próprio comandante, embora se tor- 
nasse evidente, lá em baixo tambem, 
que alguma coisa corria mal. Logo 
depois de sair o capitão, os homens 
ouviram um pequeno estampido que 
vinha da casa das caldeiras: «Um dos 
elementos de superaquecimento que 
entregou os pontos, » pensou Mr. Mac 
Donald; «nada de grave.» Mas logo 
em seguida os foguistas sairam da casa 
das caldeiras, correndo e saltando co- 
mo coelhos espavoridos: e com muita 
razão, porque o vapor estava vazando, 
assim eles explicaram, — vapor a 14 kg 
de pressão por centímetro quadrado, à 


F 
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temperatura de 200°C. Nem tempo 
houvera de verificar por onde ele es- 
capava; quando muito, tempo para 
fugirem, porque em 30 segundos a 
casa das caldeiras se tornara inha- 
bitavel. 

Nesse ínterim, olhando para os 
manômetros da casa das máquinas, 
podia-se ver perfeitamente que a 
pressão estava baixando, baixando ine- 
xoravelmente... Que se tinha passado? 
Um simples elemento de superaque- 
cimento näo podia ter causado uma 
fuga de vapor de semelhantes pro- 
porções. E nem havia maneira de 
verificar. Imagine-se o inferno que 
seria a casa das caldeiras, invadida por 
um denso jorro de vapor aquecido a 
tantos graus acima do ponto de ebuli- 
ção! Quem se atrevesse a entrar alí 
ficaria escaldado de morte antes de 
poder dizer «ai», e passados poucos 
minutos rebentaria, provavelmente, 
como um chouriço na panela... 

O Capitão Edwardes encontrou por 
fim o caminho para a ponte de coman- 
do, com a fumaça a perseguí-lo em 
redemoinho. Mr. Buxton ainda estava 
lá, naturalmente. Já notara tambem 
aquela fumaça, mas sentia-se tão in- 
capaz de explicar a origem dela como 
o próprio capitão. 

O rugido da tormenta era agora 
tão denso, tão uniforme, que equi- 
valia ao mais profundo silêncio, na 
maneira como absorvia e eliminava 
todos os outros rumores habituais. 
Homem nenhum poderia dizer se o 
rugir era fora ou dentro dele; era algo 
como uma dor de ouvidos sentida por 
um surdo. | 


Foi entäo que chegou da casa de 
mäquinas o recado: sucedera qualquer 
coisa, pois a pressäo do vapor estava 
caindo. 

A medida que caía a pressão do 
vapor, claro está, toda a aparelhagem 
de bordo movida a vapor começou a 
falhar. As bombas foram afrouxando, 
até que silenciaram. Os dínamos quase 
pararam, e os ventiladores, que for- 
cavam oar fresco a entrar nas fornalhas 
para alimentá-las, deixaram de tra- 
balhar. Quando os ventiladores para- 
ram, o fogo das fornalhas começou a 
soprar para a retaguarda, produzindo 
explosões que rebentavam as por- 
tinholas das fornalhas, e vinham ilu- 
minar o negro interior da casa das 
máquinas com clarões vermelhos que 
lembravam relâmpagos. A essa altura, 
porem, já o vapor que vazava arrefe- 
cera o bastante para permitir que se 
entrasse pelo menos em algumas par- 
tes da casa das caldeiras; mas as cha- 
mas das fornalhas tinham tomado © 
lugar do vapor, para impedir a entra- 
da. A cada jacto de chamas, uma 
língua de fogo de uns 10 metros de | 
comprimento brotava infernalmente 
das portinholas escancaradas das for- 
nalhas. 

O Capitáo Edwardes recebia pou- 
co depois recado de que a pressão de: 
vapor caira tão baixo, que as bombas 
tinham deixado de funcionar, os ven- 


ý 


deixar de girar, e o fogo nas fornal 
retrocedia. Eram oito da noite. _ 


suficiente para permitir que 
alhas trabalhassem, mesmo com 
ida eficiência. O comandante 
“imediato, através das abertas da 
a, lançaram a luz de suas lanter- 
sobre a fumaça, para ver se con- 
guiam descobrir-lhe a origem. Devia 
tar saindo da base da chaminé, es- 
adendo esta dentro da sua nuvem 
pois não se enxergavam nem 
e imponente estrutura da 


drado de sua veloci- 
pressão de um vento 
s por hora haveria 
m ente, sete vezes 
le a... Mas o leitor 
S por si, como os 
des, mentalmen- 
corria para a 
como 
Fica- 


radando 
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O ruso do apito a vapor estava 
aparafusado à chaminé, de sorte que, 
quando o vento arrebatou esta, aquele 
não podia deixar de acompanhá-la. 
Assim se explicava o escapamento do 
vapor—jorrando do orifício do cano 
partido. Isso se tornou claro a todos os 
maquinistas, no momento em que ti- 
veram a desconcertante notícia. 

Ora, havia uma torneira de segu- 
rança, para cortar o vapor que fazia 
funcionar o apito, mas para alcançá-la 
era preciso subir ao cimo das caldei- 
ras, bem junto do ponto de rutura do 
cano. Como, porem, chegar até lá? 
Estando tão perto da rutura, a tor- 
neira devia estar defendida ainda pelo 
jacto contínuo de vapor escaldante. 
Nem podiam os homens acercar-se das 
caldeiras, pois as fornalhas varriam o 
recinto com as suas chamas. Soutar, o 
segundo maquinista, chamou Gaston: 

—Temos que ir lá em cima, onde 
está o escapamento, e fechar a tor- 
neira, disse. 

—Está certo, respondeu Gaston. 
—Mas, e o fogo das fornalhas ? 

—Bem, € preciso apagá-las primei- 
ro, respondeu o outro. — Apagar al- 
gumas delas, pelo menos, para poder- 
mos chegar às caldeiras. 

Gaston notara que as chamas que 
saíam das portinholas das fornalhas 
não lambiam o cháo—em vez disso, 
encaracolavam para cima nas extremi- 
dades, deixando um espaço junto ao 
chão. Assim, Soutar e Gaston muni- 
ram-se de cabos de vassoura e entra- 
ram, rastejando, na casa das caldeiras, 
a despeito do risco de ficarem assados 
como costeletas numa grelha, Em se- 
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guida, levantando os cabos de vassou- 


“ra, conseguiram fechar o registro do 
“combustivel de uma fornalha após 


outra, com as faces banhadas em óleo 
escaldante, e as costas crestadas pelas 
chamas. Eram agora dez da noite: 
menos de três horas após a ordem do 
capitão para que mantivessem a pres- 
são das caldeiras a todo custo. Agora 
acabara-se a pressão. Apagados os fo- 
gos, seria muito dificil tornar a acen- 
dé-los, uma vez que as fornalhas 
tivessem esfriado. 

Assim, por volta das dez da noite, 
o Archimedes deixou totalmente de 
funcionar. Tudo a bordo trabalhava a 
vapor ou a eletricidade — pois é bem 
pouco o que, em um navio moderno, 
se deixa ao esforço do braço humano. 
Faltando o vapor, faltou tambem a 
eletricidade. O navio escureceu todo, 
e aquí e alem somente a luz de algumas 
lanternas ou dos lampiões a querosene 
picava debilmente as trevas. As ondas 
continuavam a galgar para dentro da 
escotilha escancarada da proa; mas 
as bombas, sem força motriz, jaziam 
inertes. O aparelho de rádio, depen- 
dente da eletricidade central, emude- 
cera. À hélice ficara imovel; o leme, 
paralisado. O Archimedes estava mor- 
to, morto como um madeiro que o 
mar sacode; deixara de ser um navio. 


Quinta-feira 
Pera meia-noite, o Capitão Edwar- 
des foi até o salão, de cujo teto estava 
suspenso um lampião de querosene. 


Tudo alí se encontrava em desoladora 
confusão. Em primeiro lugar, estava 


profundamente inclinado para um 
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dos lados, onde Fe: 
deiras e detritos de toda especi 
tuavam na água que, de vez em 
do, rolava até ao extremo mais alto 
da sala. Era aí que os oficiais do co 
mando, os marujos e alguns maqui- 
nistas—desta vez misturados sem dis 
tinção—tinham conseguido encaixa 
se atrás de uma mesa tombada. 
Havia um cheiro de água de mar 
estagnada, de comida azeda e de ar | 
viciado. Mas sentia-se ainda outro | 
cheiro: um odor acre, de amoníaco. | 
Era quase imperceptivel, mas não 
escapou ao capitão, que o conhecia. 
Quem já o tenha sentido, nunca mais | 
o esquece: era o cheiro do ires 
Um homem disciplinado pode do- 
minar os músculos, e até as expressões 
faciais; mas o que não pode controlar 
€ o processo químico que ocorre nas 
suas glándulas sudoríparas. 
O comandante percebeu logo que 7 
era preciso incutir-lhes ánimo, e foi 
o que procurou fazer com as sobran- | 
celhas espessas, que se projetavam so- | 
bre seus olhos cintilantes, o corpo | 
atarracado, firme como um farol em- + 


cravado num rochedo... Sentiasse — 
cheio de coragem suficiente para dar 
aos marujos... eg À 


«Assim que chegar a calmaria,» | 
disse «quero todos a postos! Os chi 7 
neses podem dar o que fazer, mas con- | 
fio em vocês para porem tudo nos 
eixos. Sabem tão bem como eu que ¢ 
navio não corre nenhum perigo 
todos cumprirmos o nosso dever 
Quando vier a calmaria, todos os @ 
ciais de convés devem apresent 
na ponte, > ad 


Para fazer-se ouvir, teve que dizer 
tado isso em voz de trovão. 


; For só perto das duas da manhã 
i w o tempo deu alguns sinais de mu- 
= dança, O vento começou a soprar ir- 
regularmente: vinha de todos os lados, 
em rajadas, como se em volta do navio 
_ explodissem ao acaso granadas de gros- 
so calibre; rajadas ainda muito fortes, 
i by ad totalmente incertas quanto à 
_ Edwardes sabia bem que uma área 
LD. — assim, de violento caos, era com fre- 
= quéncia a orla esfarrapada da calmaria 
entro de um furacão. Esse centro, 
nente, já não podia estar longe. 
pausa do vendaval podia ser de 
duração: era preciso, por con- 
inte, estar a postos para tirar dela 
a vantagem possivel. Apitou para 
ireção ao salão, convocando 
e mandou o imediato dar 
ta pelo alojamento dos tri- 
on correu o risco de atravessar 
o o poço do convés da proa 
ormitório dos marinhei- 
o da proa. Era aquele 
) por um só quarto amplo, 
as a todo o comprimento 
S, e em ambos os ex- 
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n sua vida privada. 

o dormitório estava 
arrumado, Mas 
a diferente: a 
, arrancara 
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pas de cama; nos redemoinhos da água 
flutuavam alguns colchöes de palha re- 
bentados, e os leitos estavam vazios. 

Dos chineses, nem sinal! 

Mr. Buxton deu outra corrida atra- 
vés do poço do convés para regressar 
ao castelo do meio. Foi aí, nos dois 
espaços abertos a um e outro lado da 
casa das máquinas, que ele encontrou 
os marujos chineses. Não pareciam 
mais humanos. Estavam empilhados 
como peixe meio-morto à beira do 
cais, muitos deles enjoados. A cada 
balanço do navio, aquele amontoado 
de gente se desmoronava, ou escor- 
regava todo inteiro de encontro a um 
dos anteparos, e era então que dalí 
vinham sinais de vida— debeis la- 
mentos e vagidos... 

Mr. Buxton olhou aquele espetä- 
culo consternador: como seria possivel 
conseguir deles algum trabalho util? 
Nem valia a pena tentar despertá- 
los. Seria preferivel esperar a calma- 
ria: talvez então eles se sentissem 
melhor. O imediato regressou logo 
à ponte, onde já se encontravam to- 
dos os oficiais, inclusive o dr. Frang- 
con, e «Sparks», o radiotelegrafista. 
Estavam esperando. Por essas alturas 


ciclone nunca chegasse a envolver 
diretamente o navio; talvez este não 
conseguisse passar daquela franja. 
“Seu olhar cruzou-se com o do ca- 
pitáo, e ele percebeu que este estava 
pensando a mesma coisa. Alem disso, 


es, cortinas € rou- O comandante procedia entáo a certos 
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cálculos mentais. O navio havia le- 
vado um tempo excessivamente longo 
para atingir esse centro—17 horas! 
Estava escrito que levariam outras 17 
horas para transpor o ciclone até à 
zona oposta. Em tal período, muita 
água poderia entrar pelas escotilhas 
abertas. Se, daquele momento até 
o fim, viesse a entrar no bojo do navio 
tanta água quanta já entrara, o Ar- 
chimedes acabaria emborcando. Era 
imperativo reparar os quartéis das 
escotilhas, antes do segundo golpe. 
—Vamos começar logo, disse ele. 
—O vento amainou um pouco. Mr. 
Buxton, encarregue-se das escotilhas 
da proa; Mr. Rabb, das escotilhas da 
popa. Mr. Watchett, acompanhe Mr. 
Buxton. Mr. Foster, faga chegar a 
madeira ao seu destino. Os maquinis- 
tas já a aprontaram. Doutor, o senhor 
ficará de sobreaviso. 
O dr. Frangcon ponderou: 
—Capitáo, oschineses me conhecem 
melhor talvez do que aos oficiais de 
comando. Quem sabe se náo valeria a 
pena que eu fosse falar com eles ? 
—Está bem. Veja o que pode fazer. 
O capitão retornou à guarita do 
timoneiro. O lugar estava em ruinas. 
Percorreu o interior com a luz da 
lanterna: o vento não se limitara a 
rebentar as janelas; arrancara das es- 
quadrias todos os estilhaços de vidra- 
ça, e agora entrava pelas aberturas. 
O capitão julgava encontrar a guarita 
vazia, mas sua lanterna revelou que 
estavam alí dois homens, agachados 
para se proteger da rajada do vento, 
como se este fosse uma saraivada de 
tiros. 


Tornou a fazer incidir a luz sobre 
eles: tratava-se de Mr. Rabb e Mr. 
Watchett. 


Dick ficara involuntariamente tran- 
cado por fora na sua cabine, desde as 
duas da tarde. Quando finalmente, 
após a meia-noite, o vento se tornara 
instavel, uma das suas tremendas lu- 
fadas desvencilhara a porta encravada, 
e o rapaz pudera abrí-la. Fora então 
diretamente ao salão, sem passar pelo 
convés, e alí se deixara ficar na com- 
panhia dos outros, até que chegara a 
ordem do comandante para se apre- 
sentarem todos na ponte. Assim, 
quando chegou à ponte teve seu pri- 
meiro contacto com os estragos que © 
vento fazia. Ao contrário dos outros 
oficiais e tripulantes, ele não viera 
até alí gradualmente. 

Mesmo assim, manteve-se em boas 
condições até o derradeiro minuto. 
Quando o capitão deu as suas ordens, 
Dick estava-se aprestando para seguir - 
Mr. Buxton pela escada abaixo, quan- 
do uma pancada pavorosa de vento o 
arremessou subitamente ao chão, fa- 
zendo-o cair sobre mãos e joelhos. O 
resto aconteceu num abrir e fechar de 
olhos; em vez de rastejar pela escada 
abaixo, atrás dos outros, foi-se encon- 
trar, quase sem saber como, escondido 
na guarita da roda do leme. 

Evidentemente ele não sabia que 
Mr. Rabb fizera exatamente o mesmo, 

Quanto a este, já não estava real- 
mente na posse integral de suas fa- 
culdades: procedia com o automatis- 
mo de um sonâmbulo, e a inflexivel 


tenacidade do instinto puro. 


ee —Mr. Rabb, exclamou o capitäo, 
=v A ré e aperte a escotilha N? 6. 
= Mr. Watchett, vá para a proa ajudar 
fr. Buxton a fechar a escotilha nú- 


; Mr, Rabb nem falou nem se mexeu: 
parecia não ter ouvido. Mas Wat- 

tt, esse falou: 

—Näo posso, capitão... disse ele 

ntosamente. 

Zu não dou ordens que não se 
ossam cumprir, rapaz! exclamou o 
apitão, sempre calmo. — Você tomou 
ım susto momentáneo; foi só isso. 
a logo, você vai ver. Olhe, eu vou 

até dez. Quando eu chegar a 
ocê já estará pronto para outra. 
e er dez, fique em pé, 
irme nas pernas. Ora essa! Eu 
você não tem nada, pois do 


medo que se lia no sem- 
Rabb, ele viu logo, era 
que o próprio furacäo. 
VC...» 
lar Mr. Buxton a fechar a 
número 2,> repetiu Dick 
mente, € começou a rastejar 
ventre no chão, pela es- 
indo que ganhava 
e se afastava, 
mexeu, nem dava 
2 iso acordä-lo 
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«Seu safado! Sem-vergonha!» rom- 
peu o comandante, e näo se ficou por 
aí: deu-lhe pontapés e continuou a 
xingá-lo, envergonhado da sua pró- 
pria linguagem— pois não era homem 
que estivesse habituado a dizer nomes 
feios—mas em todo caso teimando em 
crer nas qualidades tonificantes do 
insulto. A única resposta que conse- 
guiu, porem, foi o olhar fixo, úmido e 
quase luminoso de Rabb, cujo temor 
era visivel. 

Não era possivel deixá-lo assim: um 
medo daqueles é um perigo, pior que 
a peste a bordo! Propaga-se mais de- 
pressa. E uma coisa que não se pode 
consentir. 

Em sua cabina estava o revolver. 
Deu meia-volta para ir buscá-lo, pois 
um tiro lhe parecia a única solução. 

Mas logo sentiu um safanão sacudir 
a ponte, mais violento do que os outros, 
e teve outra idéia, bem mais inteli- 
gente: deixou escapar um grande grito 
simulado, e caiu no chão, ao lado de 
Rabb, agarrando-seaele. «Meu Deus! » 
gritou. «Você sentiu? A ponte soltou- 
se! À primeira onda forte vai arrancar 
a ponte inteirinha, e todos os homens 
que estejam nela! Pelo amor de Deus, 
homem, vamos lá para baixo, enquan- 
to é tempo!» 

Uma estremeção percorreu o corpo 
de Rabb, até então inerte; sem um 
Pio, sem um vestígio de expressão no 
rosto lívido e morto, ele rastejou como 
um verme até ao cimo da escada e 
sumiu, mas não da vista do capitão, 
que o acompanhou. E quando Rabb, 
mais tarde, recuperou um pouco da 
consciência normal, encontrava-se sen- 
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tado entre as ombreiras de uma porta, 
no castelo do meio, 'dirigindo ‘(é um 
modo de dizer) o velho dr. Frangcon 
e três chineses que colocavam novo 
quartel na escotilha número 6. 

Quando Dick Watchett chegou ao 
convés da proa, esbarrou na escuridão 
com Mr. Buxton, e este sentiu que o 
rapaz tremia. Perguntou-lhe: 

—Que é que há, Dick? 

—Estou com medo, respondeu 
Dick, assombrado, ele próprio, com 
a desvergonha da sua confissão. 

Mas o imediato não se mostrou sur- 
preso, 

—É claro, disse, —que você está 
com medo. Eu tambem estou! Mas 
você está aquí, e isso é o que importa. 

A -escuridão era um negrume de 
tinta. 

Mesmo assim, fez-se o trabalho—e 
fez-se de fato... Quando viu que as 
escotilhas estavam bem protegidas, o 
Capitão Edwardes foi procurar o co- 
missário, para ver se este conseguia 
servir uma refeição. Só então ficou sa- 
bendo que quase não havia víveres a 
bordo, e de água doce, nem uma gota! 

Essa carência de água potavel era 
ainda mais grave do que a falta de ali- 
mentos. Para chegar aos tanques era 
preciso descer pelos postigos situados 
no chão da casa das máquinas. Mas 
esta se achava inundada de água salga- 
da, que marulhava de lado a lado. 
Abrir um tanque equivalia agora, 
simplesmente, a estragar a água do 
mesmo. 

Só um dos tanques tinha a tampa 
colocada numa posição tal, que a pu- 

ao abrigo da inundação; mas, por 
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má sorte, justamente esse estava q! 
sem água, até onde as bombas ha 
podido esvaziá-lo, pois estas, inca] 
de sugar todo o líquido, deixam sem 
pre no fundo um lençol de alguns cen- 
tímetros. Gaston e o comissário despa- 
rafusaram a tampa do tanque, e Gas _ 
ton desceu, suspenso de cordas, levan- 
do jarros e conchas, com os quais re- — 
colheu quanta água pôde. Não era 
grande coisa, mas sempre deu para 
cada homem molhar a boca e com isso 
tinham que contentar-se até se safa- _ 
rem do temporal. 
Foi durante essas operações que © 
navio transpôs o centro do ciclone—se 
de centro se podia falar. Começava 
agora a segunda fase daquela tremenda 
luta contra as forças da natureza. As- 
sim, pelo menos, todos pensavam a 
bordo. 
Quando um navio navega rumo ao 
centro de um ciclone, o vento sopra 
predominantemente em um só senti- 
do. Atravessado o centro o navio vai 
encontrar-se do lado em que, natural- 
mente, o vento sopra em sentido con- 
trärio. A medida que o Archimedes for | 
saindo do «centro», o vento começou _ 
novamente a soprar de um quadrante 
com bastante constância. Mas parecia 
continuar a soprar no mesmo sentido 
em que soprara antes! 
Teria o navio, porventura, dado 
uma volta completa? Edwardes olhou 
para a bússola. Não, o navio continua- 
va com a proa sensivelmente na dire 
ção em que vinha navegando. Rea 
Portanto, o Archimedes não havia 
atravessado o centro do ciclone, Apro- 


ximara-se dele, é certo, e 
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ra, conservando-se no mesmo qua- 
drante do temporal em que se achava 

l antes! 
! Assim, pois, o temporal não estava 
s o por cima deles: ao contrário, 
ia arrastando consigo o Archimedes 
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Como dealbar do dia, a luz cresceu, 

nem por isso as coisas se tornaram 
“mais visíveis. Havia em volta deles 
ma espessa nuvem de água pulveri- 
, que tudo escondia. A noite era 
En e näo negra; e nada 
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se limitara a arreba 
causara-lhe muitas outras difi- 
. A corrente elétrica de que 


9h 16m, «Sparks » 
r soar o alarme auto- 
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bro) que um furacão devia estar so- 
prando algures... O rádiotelegrafista 
do Archimedes preparava-se para res- 
ponder, quando o aparelho de emer- 
gência deixou de funcionar, pois a 
água do mar inundara mais uma vez a 
cabina, desencadeando curtos circui- 
tos. Não havia mais esperança de que 
o rádio voltasse a funcionar. Estavam 
completamente isolados, e tinham que 
safar-se pelos seus próprios recursos. 


Despe que o fogo se apagara nas 
fornalhas, ninguem mais pensara a sé- 
rio nas máquinas; mas, já agora, lem- 
braram-se delas. Vapor! Tinham 
conseguido vedar o escapamento; se 
pudessem novamente produzir o va- 
por necessário para fazer funcionar 
as bombas, já não precisariam preo- 
cupar-se com a água que entrasse 
pelas escotilhas. 

O Capitão Edwardes ordenou a Mr. 
MacDonald que voltasse a acender as 
fornalhas. 

Não é facil acender as fornalhas de 
um navio quando estão frias, mesmo 
numa doca, e com a chaminé no seu 
lugar. É necessário aquecer previa- 
mente o óleo por meio de magaricos, e 
bombeá-lo a mão, sob pressão, através 
dos crivos. Em seguida, até conseguir- 
se vapor suficiente para fazer funcio- 
nar os ventiladores, só se pode contar 
com a tiragem da chaminé. Ora, sem 
chaminé, como estavam, os maquinis- 
tas sabiam que isso não era possivel. 
Mas o capitão se mostrou inexoravel: 
acendessem as fornalhas, e não havia 
mais discussão. Mr. MacDonald trans- 
mitiu as ordens aos subordinados co- 
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mo se aquilo fosse a tarefa mais sim- 
ples deste mundo, e os maquinistas 
puseram mãos à obra como se se tra- 
tasse de uma coisa possivel. 

Para aquecer o óleo com os maçari- 
cos gastaram muitas horas, Afinal, o 
chefe deu ordem para acenderem uma 
das fornalhas. Esta vomitou chamas 
para o interior do recinto, como todos 
previam. Explodiu. MacDonald man- 
dou recado chamando o capitão, e este 
veio. Ninguem disse uma palavra. Os 
maquinistas deixäram que a fornalha 
falasse por si, acendendo-a e tornando 
a acendê-la, vezes e vezes sem conta, 

ra mostrar ao capitão, até que o óleo 
escaldante inundou o chão da casa das 
máquinas. 

«Está visto,» disse o comandante. 
«Venham comigo para o convés. Va- 
mos consertar as escotilhas de novo. 
Agora estamos de fato no centro do 
ciclone. » 

À essas palavras, os maquinistas vol- 
taram a ter consciência do mundo ex- 
terior, do qual se haviam esquecido 
completamente. Notaram de repente 
que o rugir do temporal cessara, e que, 
em lugar dele, um silêncio espectral se 
derramara sobre o mar. No entanto, 
havia naquele silêncio qualquer coisa 
estranha... Para se ouvirem uns aos 
outros, eram ainda obrigados a gritar. 
O fato é que não se pode viver muito 
tempo sob um estrondo infernal, como 
eles viveram, sem ficar ensurdecido. 

Pela primeira vez desde que o tem- 
poral chegara ao auge, podiam ver 
agora o navio todo, da proa à popa. 
Puderam contemplar pela primeira 
Vez a negra cratera que a chaminé dei- 
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xara no convés. Os guindastes contor- 
cidos e derrubados, os cordames enro- | 
dilhados. A casa da roda do leme pare- & 
cia uma estufa demolida. Alem disso, 
o navio adernado. De comeco, essa 
inclinação era alguma coisa sensivel; 
depois, à medida que se foram acostu- 1 
mando a ela, quase lhes passava des = 
percebida; mas agora podiam ver © 
horizonte inclinado para um lado, à | 
massa imensa do oceano empinada co- 
mo uma encosta íngreme, prestes a 
transbordar pela aresta do mundo; tão 
íngreme, que parecia erguer-se como 
uma torre por sobre a amurada de so- 
tavento. Essa massa de água estava 
apinhada de tubarões, que olhavam 6s 
homens quase cara a cara—ou, mesmo, 
segundo lhes parecia, de cima para 
baixo... A impressão que aquilo dava 
era de que os tubarões podiam, de um 
momento para outro, escorregar pela 
verde encosta das águas abaixo, para 
virem cair em pleno convés. Via-se 
perfeitamente que os tubarões andas e 
vam por alí esperando alguma coisa, € 
esperando com impaciência o momen- 
to de devorar a presa. 
Mas não eram os tubarões os únicos 
seres vivos que lhes faziam compas 
nhia: todo o convés, feito em pedaços, 
e as superestruturas, tudo estava co E 
berto de seres vivos. Vivos mas imọ E 
veis. Pássaros, e até borboletas e gan RR 
des gafanhotos. Lá em cima, na bus 7 
sola padrão, estavam empoleirad 
três gralhas. Um grande pássaro, pares 
cido com um grou, com umas asa 
enormes que, depois de fechadas, pa 
ciam demasiado grandes para 
tava pousado num escaler, fit; 


~ 


e 


homens com um olhar inexpressivo. 
lgumas garças tentavam mesmo 
“instalar-se na amurada de sotavento, 
ase completamente submersa, € os 
barões as pegavam como quem colhe 
ta madura. Por todo o navio amon- 
am-se aves parecidas com ando- 
s, em numerosos bandos, como se 
“tratasse de uma migração. Mas 
do algum dos homens pousava a 
não na amurada para se equilibrar, as 
res nem sequer se moviam: era pre- 
empurrá-las com a mão, e então 
como mortas. 
nbadilhos estavam cobertos de 
“camada de óleo negro e pe- 
o buraco da chaminé vomi- 
todo lado se viam aves que 
nesse óleo como 


É “a cada passo as aves 
| evitá-las. Mas os 


“era a única coisa que 
er aqueles pássaros e, 
faltava o que fazer: 


escotilhas, protegendo-as 
lona em vez dos encera- 
arrancara. Quando 


Sexta-feira 


No pia seguinte pelo meio-dia o 
capitão e Mr. Buxton tornaram a en- 
contrar-se na ponte de comando. Era 


sexta-feira, e o navio andava à mercê 


do furacão desde quarta-feira de ma- 
nhä. Fora na quinta-feira de manhä 
cedo, salvo engano, que tinham comi- 
do qualquer coisa—umas bolachas, e 
uns pingos de água... Quanto a dormir, 
não haviam pregado olho duas noites 
consecutivas, e nem sequer tiveram 
algum repouso. 

O ciclone estava soprando de novo 
com a máxima violência desde a hora 
em que varrera de bordo os pássaros. 

O mar estava medonho, pior do que 
nunca. Facilmente percebia-se que não 
era muito fundo: mar que rola em leito 
liso não se encapela com tanta violên- 
cia. Porque uma vaga, ao contrário do 
que pode parecer, não é qualquer coisa 
assim solta, sem fundo; a forma e as 
forças da onda existem tanto por baixo 
como por cima, e, se ela encontra um 
obstáculo no fundo, tem forçosamente 
que rebentar à superfície. 

O Capitão Edwardes sabia que iam 
navegando agora sobre um banco de 
escolhos. Perto do centro de seme- 
lhante vórtice, a massa de águas do 
mar erguia-se em grandes dobras, le- 
vando no topo o navio. Em condições 
normais, aquilo podia até ser terra, 
uma restinga ou mesmo uma ilha, e 
eles, galgando por sobre ela sem enca- 
lhar nem embater, queixavam-se ain- 

da da agitação das águas. 

Aquelas vagas tinham realmente as 
proporções e quase a forma de árvores 
E a oe a E 


=n ex 


“run 


Ir 


—árvores que galopassem doidamente 
em todos os sentidos, vergastando-se e 
$ debulhando-se mutuamente em esti- 
lhas. Meia dúzia dessas ondas que cais- 
sem no convés, com as escotilhas de 
novo abertas, não tardariam em inun- 
dar o bojo do Archimedes, fazendo-o 
ir a pique. 

Derramar óleo no mar era o único 
remédio, e havia que aplicá-lo sem 
demora. 

Na casa das máquinas havia um tan- 
que de reserva de óleo lubrificante; e 
havia latrinas à proa e à ré. Todos os 
navios deviam ter algum dispositivo 
especial para regar de óleo, com uma 
bomba manual, os mares agitados; mas 
não o têm, e, na falta dele, as latrinas 
representam a. melhor solução. O co- 
mandante mandou fazer um furo no 
tanque de óleo. Os chineses da casa 
das máquinas encheram vários tam- 
bores pequenos, de uns vinte litros, 
com o óleo que esguichava do tanque, 
e os fizeram rolar até aos conveses do 
poço da proa e da popa. Como esses 
“tripulantes se recusavam a sair para o 
ar livre, os oficiais do convés encarre- 
| garam-se do servico dai em diante. 
Watchett foi despachado para as 
| operações nas latrinas da proa; o jovem 
| _ Bennett seguiu para as da ré, enquan- 

to Buxton e Phillips ficaram encarre- 
E gados de abastecê-los, a ambos, de 

Óleo. Bennett tinha na mão um rolo de 

estopa para usar à guisa de rolha, de 
<- Maneira a obrigar o óleo a escoar-se 
lentamente, em gotas. Para aplacar a 
~ agitação do mar, basta uma quanti- 
=- dade muito pequena de óleo; mesmo 
Par Para um navio daquelas dimensões, 
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-espessura (uma vez que 


um tambor devia dar para uma ou | 


duas horas. De 
Bennett conseguiu alcançar, numa | 
carreira, o grande gabinete de ferro, 
com a sua longa fila de sentinas. Atrás | 
há > 

dele, fizeram rolar um tambor de | 


óleo, e a grande porta de ferro fechou- re 
se com estrondo. Alí dentro estava ~~ 
escuro como breu. A adernação do | 
navio fizera baixar o recinto, abo | 
reste, quase ao nivel do mar; com os 0 
balanços do navio, a água entrava | 
pelo ralo, gorgolejando como o des 5 
pejo de uma banheira gigantesca, € 
redemoinhava dentro da sala até & 
altura dos joelhos do rapaz. Tomado 
de pânico, Bennett correu para a 
porta, mas não conseguiu abrí-la: © 
trinco de ferro, que estava do lado de 
fora, era do tipo giratório, e o ângulo 7 
de inclinação do navio o fizera entrar 
no seu lugar, trancando a porta. Esta, 
agora, só podia abrir-se do lado de 
fora. Se o navio desse um balanço um 
pouco maior para aquele lado, o re 
cinto se encheria de água e o afogaria A 
Mas não se preocupou muito: por E 
ora a água parecia não subir acima da A 
altura dos seus joelhos, e mesmo assim RR 
era só de vez em quando. Meteu mãos a 
à obra: aplicou a rolha de estopa ao o 
orifício do tambor, e começou a der E 
ramar o óleo, pouco a pouco. Ali onde = 
estava, não podia saber se a op io 
ia dando resultados; só os homens q 
se achavam lá fora podiam dizê-lo. 7 
Os homens lá de fora puderam real 
mente constatar que era mágico 


efeito do óleo. Uma fina peli 
óleo, de algumas moléculas aj 


se à 


x 


a iu dominar milhões de tonela- 
| das de água. Gigantescas massas de 
> água lançavam-se contra O navio Co- 
> mo catedrais enlouquecidas, e de re- 
E pente aquela camada de óleo se es- 
JS - palhava sobre elas; os vagalhões ar- 
_ redondavam-se, rebatiam-se, e ro- 
lavam para longe sem causar danos. 
Mesmo quando rebentavam contra o 
costado, eram apenas como massas de 
ua morta, inofensiva. 
) primeiro tambor esgotou-se ao 
dehora e meia, e o imediato, acom- 
rado de Phillips, trouxe-lhe mais 
Bennett manteve-se no seu 
-rramando öleo, sem comer 
repousar, durante vinte horas 
s—até ao meio dia de 
fim, estava tão extenuado 


a de pé. | 
So al foi o óleo 


nessa conjuntura, sal- 
resta dúvida tam- 


“se mantiveram nos 
latrinas da proa e da 
tão bem sucedida a 
ento das vagas 


que se seguiu foi tal, que 

teles homens jamais a es- 

no entanto, nenhum deles 
capaz de recordá-la com 


mar do que 
osas as ondas 
pelo ralo. Mas, ao 
, Dick não ficara” 
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prisioneiro, porque o temporal ar- 
rancara a porta. 

Doia-lhe a cabeça. A língua, em vez 
de achatada e úmida, estava redonda 
e seca; por conseguinte, fazia esfor- 
ços repetidos para sair, abrindo ca- 
minho entre os lábios ressequidos, 
como a ponta aguçada de uma cunha. 
Mas não o conseguia: ficava sempre 
pegada aos lábios, como se estes es- 
tivessem besuntados de grude, e era 
então preciso despegá-la deles com 
todo o cuidado, para não arrancar a 
pele. A dada altura ele disse imagina- 
riamente a Sukie, sua namorada de 
Norfolk: r 

—Você compreende, é preciso ter 
muito cuidado. Se a língua pega na 
boca, só sai levando um pedaço de 
pele. Com muito jeitinho, eu consigo 
soltá-la, e ela volta ao normal. 

Exatamente nesse momento, o ime- 
diato e Phillips chegaram junto dele 
com mais dois tambores de óleo. «Po- 
nha um de reserva, » disse o imediato. 
«São ordens do capitão. » 

Dick tentou responder, mas não 
pôde: a língua doia-lhe demais. Falar 
com Sukie era diferente; não tinha 
nada de penoso... 

De repente notou que o recinto 
estava literalmente mudando de fei- 
tio. As paredes iam-se aproximando 
uma da outra: da mesma maneira que 
o ferro se amolga sob as pancadas de 
um martelo, assim as paredes de ferro 
iam cedendo aos embates do mar! 
Começavam a abaular para dentro. 
Ele sentiu-se mais uma vez tomado de 
terror. 


Havia muitos anos que Dick não 


1948 
rezava por qualquer motivo de ordem 
material — parecia-lhe que isso não era 
justo. Mas desta vez, alí mesmo, na 
latrina do bombordo da proa, caiu de 
joelhos abraçado a um pilar, e rezou 
contrito, rezou até que o suor lhe es- 
corria pelo rosto abaixo: 

«Meu Deus, que doido que eu fui 
de escolher esta vida do mar!... Meu 
Deus, deixai-me voltar são e salvo à 
minha terra! Meu Deus, eu me ar- 
rependo humildemente dos anos de 
vida que perdí. Senhor, eu vos rogo, 
livrai-me do mar!» 

Para tornar mais intensa e fervorosa 
a sua prece, ferrou os punhos com for- 
ça contra os olhos. A dor que isso lhe 
causou foi quase intoleravel, pois seus 
olhos estavam inflamados e gretados, 
e as mãos besuntadas de óleo e água 
salgada. 

Ergueu-se e voltou ao trabalho. 
Daí a pouco ele percebeu a significa- 
ção heróica do papel que estava de- 
sempenhando ali—derramando no 
mar o óleo salvador, em combate sin- 
gular com todas as fúrias do oceano, 
em defesa do navio. Ah, se ao menos 
Sukie estivesse alí agora para vê-lo! 
Nada do uniforme de gala, de botões 
reluzentes, como um manequim de 
alfaiate—mas seminú, esfarrapado, e 
rijo como o aco, dando batalha ao 
temporal com sobrehumana força. 
Horas e horas sem fim. Dias e dias 
seguidos... Infatigavel. Certo, se ela 
o pudesse ver assim, havia de amá-lo 
de todo o coração. 

Ora... mas quem sabe lá? Seria ela 
capaz de amá-lo? Seu rosto não exi- 
bia, como ele pensava, os traços secos 
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e vincados, leoninos, que todos espe- 
ram ver no rosto de um herói inque- + 
brantavel. 

E bem dificil distinguir entre os 
efeitos imediatos do heroismo e as 
marcas do vício. Sem outra coisa para 
se guiar, alem das aparências, o mais 
certo seria ver-se, num rosto assim, © 
retrato vivo de um fracassado: um 
homem encharcado de bebida, que 
acabasse de passar a noite num antro, 
Seu rosto estava inchado e sujo, balo- 
fo, com uma expressão de fraqueza— 
horrendo de feio, e bastante repul- 
sivo. Alem disso, emanava do rapaz 
um cheiro nauseabundo... 

Sábado 

Assim que o dia clareou, o comans 
dante viu, com um suspiro de alívio, 
que o navio vogava de novo em águas 
profundas. Percebia-se isso pela cor 
e pela forma mais natural que as vagas 
iam tomando. Não obstante, ele des 
cidiu ser mais prudente continuar der 
ramando óleo. Segundo seus cálculos, 
não menos de mil toneladas de água 
haviam entrado nos porões pelas es 
cotilhas abertas. Somando uma cosa 
e outra, parecia provavel que o navig 
aguentasse no bojo apenas umas 7.2005 
toneladas. A margem de risco se estavel 
reduzindo bastante. S 

Acresce que aquelas águas profans 
das podiam não durar muito. Uma) 
longa barreira de recifes e resti 
estende desde a América Centre 
à costa da Jamaica; e mesmo 
houvessem transposto esses bat 
para onde iria derivando o bares 
canal de lucatá tem pouco m 


“abertas do golfo do México, sem que o 
mar 0 arremessasse contra o litoral de 
= Tucatã ou a ilha de Cuba? 
Aliás, não adiantava tentar prever 
“longe. Em termos de aproxima- 
em que alturas se encontraria 
gora o navio? Devia andar a umas 
“milhas a leste do cabo Gracias, 
ndo sempre aos mares semeados 
de escolhos—e o temporal não dava 
is de amainar. Era o quarto dia 
“andavam à mercê do vento. 
“mesma forma por que os ma- 
as se haviam sentido atraidos à 
as máquinas, assim tambem o 
Edwardes e Mr. Buxton se 


am agora na ponte de co- 


“verificou mentalmente 
| comandante —mil to- 
“que o navio tra , 
os o en 
ele. Outro fato in- 
-o tambem à re- 
va menos agora 
Devia-se isso a que o 
no fundo dos porões, 
* o peso da carga 
a, que estava arruma- 
nas entrepontes. Mas, su- 
as bombas tivessem fun- 
1 parar, o que elas teriam 
ara O oceano seria apenas. 
: acumulada no bojo do 
“Caso, sem esse lastro a 
ee 
es poderia facil- 
. Que erro sério 
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nao teria sido fazer uso excessivo das 
bombas! E como era facil errar assim, 
em tais circunstâncias! 

Edwardes, com os dedos enfiados 
no cós das calças, conseguiu, de um 
modo ou de outro, dar algumas pas- 
sadas na ponte. Tinha o queixo reves- 
tido de densa barba grisalha, e as 
bochechas murchas, —mas seus olhos 
de pássaro brilhavam. 

De onde viria toda a assombrosa 
confiança do capitão? Tal era a per- 
gunta que martelava na cabeça de 
Mr. Buxton. 

O imediato sempre simpatizara com 
seu superior, mas nunca tivera o ense- 
jo de observar como era gigantesco o 
homem por dentro! 

Dir-se-ia que os sentimentos calo- 
rosos do imediato se tornaram de re- 
pente perceptiveis, pois no mesmo 
instante o capitão, fitando-o de frente, 
agarrou-lhe a mão e apertou-a. 

«Vá dizer ao pessoal que continue 
derramando óleo mais um pouco, » 
disse ele. E, à medida que Mr. Buxton 
se afastava, o capitão o observou. Esse 
homem é oficial de primeira, frio, 
intrépido, sereno... (mentalmente, o 
comandante já esboçava o relatório 
que teria de dar aos proprietários do 
navio.) 

A caminho da popa, outro pensa- 
mento prático acudiu ao espírito de 
Mr. Buxton: e se a chaminé não tives- 
se desaparecido? Já se tem visto mais 
de um veleiro tombar de lado no mar, 
mesmo quando nada lhe resta, acima 
da amurada, senão os mastros descar- 
nados. Ora, proporcionalmente, a re- 
sistência daquela enorme chaminé 
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teria sido maior ainda! Portanto, se a 
chaminé náo se tivesse soltado, di- 
minuindo a resisténcia do navio A 
ventania, o Archimedes não teria em- 

- borcado? 

O imediato vinha verificando com 
horror este fato: a cada tentativa que 
faziam, para salvar-se, parecia seguir- 
se novo perigo. Agora, tornava-se-lhe 
evidente, por outro lado, que haviam 
sido salvos precisamente pelos seus 
piores desastres... 


PeLo meio-dia encontravam-se de 
novo no âmago do centro ciclônico, 
com a diferença que, desta vez, não 
havia pássaros. 

O céu tambem mostrava outro ca- 
riz: em lugar daquele negro de tem- 
pestade, era de um cinzento uniforme 
e luminoso, brilhante mesmo. Mas o 
calor e a rarefação do ar eram tão de- 
salentadores como antes. 

Uma coisa estranha, porem, era que, 
após ter caido ao mar tanta coisa, 
vários escaleres se encontravam ainda 
no seu lugar. Todo escaler leva sem- 
pre rações de emergência armazena- 
das, bolachas e água—ou pelo menos 
devia levar. Assim, o capitão ordenou 
que alguns dos homens procedessem 
a uma busca; com efeito, encontraram 
o que procuravam: barricas de bola- 
chas e cantís de água! 

Agua era justamente o que acima 
de tudo eles desejavam. Mas os cantís 
usados para esse fim têm rolhas de 
madeira, que tendem a encolher e a 
soltar-se. Depois, se o barco joga mui- 
to, saltam' do gargalo. Era o que 
tinha acontecido! Acharam muito 
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Bi, , 
pouca água que não estivesse contas 
minada de salsugem. Distribuiram-na | 
sem perda de uma gota, e depois pas > 
saram às bolachas. 3 

A maior parte das barricas tinha = 
deixado infiltrar a água do mar, € | 
algumas até haviam rebentado. Ainda | 
assim, conseguiram aproveitar algu- = 
mas bolachas. 

Mr. MacDonald, chamuscado e 
com o olhar fixo, andava, cambale- 
ante, pelo convés, segurando em cada 
mão um pedaço inutil de biscoito. 
Inutil? «Está muito bem pra vocês, 
que são moços, » grasnava ele raivosa- 
mente. «Mas já tentaram comer bos 
lacha de bordo com dentadura pos- 
tiga?» E o vazio terrivel que lhe 14 
nas entranhas parecia latejar com © 
ritmo de implacaveis marteladas... 

Pela undécima vez o comissário foi 
passar uma busca minuciosa na dese 
pensa, vasculhando todos os recantos, 
gavetas e escaninhos, e desta vez ens 
controu algo: u'a maçã e uma laranja, 
que foi correndo levar ao comandante. FE 

Edwardes começou a comer metade "= 
da laranja, na intenção de reservar ay 
outra para o imediato. Mas, quando — 
lhe sentiu o sabor, não pôde mais de 
minar-se: comeu-a toda inteirinhas E 
Quando, no fim, se apercebeu do qu 
havia feito, saiu em busca do oficial 

Ao encontrá-lo, entregou-lhe a: 
çã e disse: «Mr. Buxton, eu estou 
falta com o senhor. Havia uma laran 
ja, tambem, mas eu a comí toda,» | 


Domingo . 
Murro embora a fúria do tem 
não tivesse ainda cedido, O € 


“ 


em dado momento que o ba- 
netro subira um pouco. Toda aque- 
1 noite continuou subindo, e pelas 
s do amanhecer o vento havia 
ado sensivelmente. Por volta das 
e da manhã era certo e seguro que 
vo do temporal afrouxara um tan- 
eo Archimedes havia conseguido 
da esteira do tufão. 

vento já não era mais violento do 
uma boa brisa. O navio man- 
a-se de proa geralmente a nordes- 


uanto durara o furacão, o Ar- 

es estivera como que preso ao 
as vagas não podiam fazê-lo 
inteiramente de acordo com o 
pricho. Mas agora o furacão, 
stabilizante, havia afrouxado, e 
a podia conter os movimentos do 
“O Archimedes bailava qual 
cortiga, como ainda náo jo- 
e o comego do mau tempo. 
coisas de bordo que náo 
m sido destroçadas, eram-no 
poucos escaleres que resta- 
spe dos cadernais, solta- 


mesa do 
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esteja mesmo livre do temporal?» 
perguntou ele, sem poder conter sua 
impaciência. 

O superior acenou afirmativamen- 
te. Então, olhando para o semblante 
do chefe, Dick observou uma coisa 
que era de espantar: pela primeira vez 
desde que o ciclone se desencadeara, 
o capitão Edwardes estava com medo! 

Dick observou o navio abaixo de 
seus pés, e só então percebeu a razão 
do medo que o comandante demons- 
trava: viu a popa desaparecer sob 
uma onda de espumas enfurecidas, 
que rolavam em direção ao castelo do 
meio. O vagalhão galgou, passou, mas 
a popa já não se ergueu toda. Era 
evidente que o Archimedes começava 
a submergir pela popa! 

Precisamente nesse momento 
«Sparks» surgiu na ponte, para co- 
municar que o seu aparelho de emer- 
gência já funcionava outra vez. O 
capitão ordenou: 

«Transmita um apelo para toda a 
navegação. Nestes termos: posição 
aproximada, tal e tal. Pedimos socor- 
ro imediato.» Depois virou-se para 
Dick: «Peça a Mr. MacDonald que 
venha até aqui?» 

O maquinista-chefe apareceu daí 
a pouco na ponte, com os olhos des- 
vairados e injetados, e trazendo na 
mão a dentadura postiça. 

—Mr. MacDonald, disse o capitão. 
—que é que o impede agora de meter 
vapor no «burro»? 

—Não tem chaminé! 

O «burro» é uma pequena caldeira 
auxiliar, destinada a produzir pressão 
para diversas tarefas menores de bor- 
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do. Tem sua chaminé própria, apoiada 

r meio de braçadeiras à chaminé 
grande do navio; é claro que o ven- 
daval levara ambas. 

—Bem, mas agora que o vento já 
amainou, insistiu o comandante, —que 
é que o impede de montar uma cha- 
miné provisória? Daquí a duas horas 
quero pressão que chegue para pôr 
a trabalhar as bombas! E capaz de 
conseguir isso? 

—Capaz, não sou, não. Mas sempre 
se pode tentar. s 

— Então tente. 

Foi assim que os maquinistas ar- 
rancaram do seu lugar um dos poucos 
tubos de ventilação, altos, de capacete, 
que haviam escapado à fúria do tem- 
poral, e, com um pouco de cimento, 
puseram-no de pé sobre o coto que 
restava da primitiva chaminé do «bur- 
ro». Prenderam-no firmemente por 
meio de patarrazes de aço (o que exi- 
giu grande habilidade no meio de 
tamanha agitação), e depois voltaram 
para baixo afim de tentar acender a 
fornalha do «burro». 

Quatro horas—não duas—tinham 
passado, quando eles se viram força- 
dos a reconhecer, muito a contragos- 
to, que a coisa ainda não andava! 
Mesmo com a chaminé auxiliar, não 
conseguiam tiragem suficiente, e o 
óleo escaldante escorria da portinhola 
da fornalha para dentro da câmara. 
Mas, se o óleo teimava em não quei- 
mar, era indispensavel encontrar ou- 
tro combustivel. O capitão pergun- 
tou: 

—Mr. MacDonald, vamos experi- 
mentar um combustivel sólido? 
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—Ah, quem dera que houvesse 
carvão e grelha para queimä-lo! M 
não temos nem uma coisa nem outra! 

—E madeira? 

Mr. MacDonald olhou um mon 
to para o capitão, como se este ti 
perdido o juizo, e depois deu umi 
grande palmada na coxa. a 

A primeira vista parecia impossivel 
queimar combustivel sölido num 
fornalha a óleo, Mas a coisa não é 
realmente tão dificil como parece, O | 
essencial é ter uma grelha, onde o | 
combustivel possa assentar. a 

De modo que Mr. MacDonald pós = 
os seus maquinistas a trabalhar em 
uma nova tarefa: começaram por reus | 
nir certo número de elementos de = 
superaquecimento (feixes de tubos | 
finos, agrupados aos quatro e cinco), = 
e depois os cortaram com serrotes ao E 
comprimento das fornalhas, onde os 
colocaram, apoiados em tijolos refra = 
tários. Os pedaços mais curtos, eles 
assentaram de través sobre os primer 
ros. Em seguida atulharam as for a 
nalhas com madeira do lastro e mos 
biliário velho, e finalmente pegaram NR 
lhe fogo. RE 

Já quando conseguiram fixar as 
barras daquela grelha improvisada, oz 
navio devia estar balançando muito” 
menos, pois do contrário nunca teriam A 
podido sair-se da tarefa com êxito. FE 
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AGORA, que o perigo maior pa 
um tanto reduzido, e que os 
nuos trambolhões do mar haviam ces 
sado—a fome a bordo se tornou uma 
coisa muito séria. O imediato 
que talvez se pudessem salvar 


es do armazem inundado, já que 
s movimentos do navio haviam acal- 
“A escada que levava ao armazem 
_ soltara-se e desaparecera. Havia sacas 
de arroz armazenadas sob o soalho: 
com a invasão da água do mar, o 
havia inchado de tal modo, que 
s estouraram, rompendo o 
e depois começaram a fermen- 
ar de uma maneira horrorosa. Se lhes 
vessem dado tempo, acabariam tor- 
ando impossivel a entrada dos tri- 


o na dobra de uma 

mpunhando um gancho de 
entontecer. Ele pendia 
enquanto, no fundo, a 
a0 lado oposto. Assim, 
S € caixões que se es-. 
9 por pegar, escorre- 

es par o outro, com 
ncia, mas não chegavam a 


roz fermentado. 
ens viram abrir as 
“glândulas saliva- 
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tavam pedindo mais madeira. Preci- 
savam dela aos montöes, pois, para 
produzir nas caldeiras a pressäo ne- 
cessäria, as fornalhas tinham de arder 
continuamente; ora, a madeira quei- 
mava como palha. Era o mesmo que 
tentar ferver ägua numa cafeteira, 
queimando pedacinhos de papel, num 
piquenique ao ar livre. Não era que 
faltasse madeira a bordo do Archi- 
medes: havia por todos os cantos ma- 
deiras estragadas, de toda ordem, 
desde os caixões de embalagem dos 
porões, até às mobílias do salão: o 
problema era partí-las e levá-las para 
a fornalha do «burro», com a rapidez 
necessária. Todos os oficiais desataram 
a rachar lenha com machados, reben- 
tando, partindo e escavacando para a 
direita e para a esquerda, enquanto 
os chineses corriam de todos os lados 
para a fornalha, carregando braçadas 
de tábuas e cavacos. 

Horas depois, Dick escutou uma 
ordem dada na sala da fornalha auxi- 
liar, e uma voz cheia de firmeza e 
confiança. Ouviu-se um silvo quando 
se abriram as torneiras do vapor, e 
logo em seguida as bombas chocalha- 
ram, primeiro com estrépito, enquan- 
to a água não começou a subir, e, em 
seguida, com ritmo firme e vagaroso. 
Um jorro de água parda e imunda, 
espumosa de bolhas de ar; começou a 
cachoar para o mar límpido. Iniciara- 
se a drenagem do porão número 6! 

Esse fato animador como que trou- 
xe alma nova e esplêndida à tripula- 
ção do Archimedes: conforme descia 
o nivel da água nos porões da ré, 
os tripulantes cantavam, ao mesmo 


tempoque trabalhavam com vigor. No 
zelo com que rachavam lenha para a 
fornalha, até destruiam coisas que 
não estavam seriamente danificadas: 
porque, milagre inexplicavel, ainda 
restavam a bordo alguns objetos que 
o temporal poupara. 

Outra coisa não menos miraculosa, 
aliás, era que ninguem tivesse mor- 
rido durante a pavorosa tormenta. A 
tripulação vira-se durante alguns dias 
no meio de acontecimentos tão morti- 
feros como um ataque aéreo; sem em- 
bargo, não sofrera nem uma baixa. 
Quase todos os tripulantes haviam 
sofrido trambolhões, cortes e contu- 
sões, e nada mais. 

Em meio dessa atividade, «Sparks» 
foi à presença do capitão entregar-lhe 
uma mensagem remetida pelos pro- 
prietários do navio em Bristol e re- 
transmitida de Boston: 

COMANDANTE ARCHIMEDES. NA- 

VIO SOCORRO PATRÍCIA ANDA SUA 

PROCURA TRÊS DIAS. ESTARÁ NA- 


Par a= 


Respostas ao teste «Vamos quebrar a cabeça!» 
(Vide p. 101) 


(1) 8, (2) 7, (3) B, (4) C, (5) 12, (9 E O) 1 (8) À OS Go) + 


(11) 15, (12) V, (13) [ G4) O (5 O). 


Conte trés pontos para cada resposta correta. 
Excelente. .c. nn 
Boto pus esa aa 
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VIO PRESTES AFUNDAR-SE? ES- 

FORCE-SE AO MÁXIMO PARA DE à 

TERMINAR RIGOROSAMENTE PO- 

SIGÄO. SAGE. . 

O Capitäo Edwardes, com os 
olhos castanhos e brilhantes fitos num 
ponto longinquo, e o läbio inferior 
repuxado para cima, pareceu de re 
pente possuido de grande energia © 
de uma espécie de raiva surda. Pes = 
cou um papel de telegrama que | 
trazia num bolso, todo ensopado, e, q = 
custo, pôs-se a gravá-lo com o toco de | 
um lapis preto. «Sparks» esperava, 
A resposta do comandante dizia as- 
sim: 

SAGE, BRISTOL. FURACÃO AMAI 

NANDO. CONFIO SALVAÇÃO NAVIO. 

RUMAMOS KINGSTON. EDWARDES. 

Depois estendeu a mensagem € 4 
resposta a Mr. Buxton, sem dizer pas 
lavra. O imediato deixou escapar um 
leve assobio: 

— Rumamos? observou ele. 

— Rumamos! tornou o capitão. 
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tas atividades do dr. Albert 
eitzer, que abandonou sua bri- 
nte carreira de professor e organista, 
de seguir, como missionário mé- 
para a África Equatorial Fran- 
Alí, nos domingos, o dr. Schwei- 
prega o evangelho, e nos dias 
serve a um tempo de arquiteto, 
eiro, juiz ou capataz de traba- 
es no campo. Certa vez, um 
anuense, natural da terra, recusou- 
1 ajudar a transportar toros de 
ira, alegando que era um intelec- 
dr. Schweitzer, que todos os 
ajudava a carregar madeira, re- 
ou-lhe: «Você é um felizardo! Eu 

em quis muito ser intelectual, 
ão conseguí!» 
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—Time 


) CAMBISTA que me vendeu os 
para a peça Winged Victory, 
da pela Forca Aérea dos Fed 
te a guerra, avisou-me 
1 devia estar no teatro à hora 
Sendo um espetáculo dirigido 

A O, O pano subia todas as 
5 e 


15 em ponto. Mas já eram 
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8 e 29 e o espetáculo não havia come- 
gado. A orquestra, num constante afi- 
nar de instrumentos, parecia ecoar a 
impaciência do público. 

Notamos então certo alvoroço à en- 
trada do salão. Ao virar-nos para ver o 
que era, reparamos, pela primeira vez, 
que havia duas filas de poltronas ainda 
vazias atrás da nossa, e vimos um gru- 
po de figurões do Exército que se diri- 
gia pela ala central a ocupar esses luga- 
res. Estrondou então entusiástica salva 
de palmas quando o público reconhe- 
ceu num dos recem-chegados o chefe 
do Estado-Maior do Exército, o Ge- 
neral George C. Marshall, que se sen- 
tou atrás de nós. 

As luzes começaram a se amortecer. 
Naquele momento de silêncio, pude 
ouvir o General dizer à senhora com 
quem viera: «Que sorte! Chegamos 
justamente à hora de começar!» 

—Colaboração de John S, Martin 


CHARLES KETTERING, famoso in- 
ventor e cientista da grande empresa 
General Motors, um dia mostrava a 
alguns amigos a sua residência. Por 
um ascensor especial, foram do pé do 
morro ao porão da casa. O inventor 
mostrou-lhes aí a sua tenda de tra- 
balho—um legítimo laboratório bem 
equipado, oficina, petrechos científi- 
cos, etc. «Realmente, é um porão 
maravilhoso!» exclamaram os amigos. 
“E lá em cima, > perguntaram, «quan- 
tos quartos tem?» «Ah, lá em cima?» 
disse o dr. Kettering. «Para dizer a 
verdade, não sei...» 


—Leonard Lyons 


Novas refinarias Esso estão sendo construidas—e muitas outras estão sendo ampliadas, 


As necessidades de petroleo no mundo atingiram um nivel elevadíssimo e continuam 
aumentando! Atualmente, o consumo de petroleo é ainda maior do que em 


1945, ano de maiores gastos da guerra. 


Para satisfazer esta procura, estáo-se construindo, o mais rapidamente possivel, 
novas refinarias. Destas sairáo quantidades cada vez maiores de produtos de 


petroleo. Estamos providenciando tambem novos oleodutos, 


navios tanques e instalacóes para armazenamento. 
Este programa de expansáo auxiliará a atender 


à procura mundial de petroleo. 


Tudo isto porque aonde vai o petroleo a vida se 


torna mais facil e cheia de conforto. 


O petroleo auxilia a tornar a vida melhor. 


UN SÍMBOLO 
DE SERVICO 


NÃO SE AVENTURE, TAMPOUCO, “SN 
EM MATÉRIA DE ROLAMENTOS EU 


Er ~ ES! 
WVA DISTANTES! 
NEE, 
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O HÁ OBRAS DEMASIADO | 


~ O ‘JEEP’ UNIVERSAL abre seu próprio caminho... 

8) \ i fornece força-motriz portatil para a soldagem in loca 

N ) EN de oleodutos, e para muitas outras obras que é pre- 

\ aa \ ciso executar em locais remotos e de acesso dificil. 

A VE YN E um veículo possante, que se manobra com a maior 

\ on A, facilidade, munido de transmissão nas quatro rodas, 

capaz de transportar homens e ferramentas aonde 

ZA quer que seja preciso. O fato de poder ir "seja onde 

oe, 2 Fr Ny $ k for” torna o ‘Jeep’ preferido das empresas petrolíferas, 

EN o! wot DE jr dos engenheiros, dos serviços de utilidade pública, 

yy RR SAS DER he < e de outras empresas que precisam realizar obras am 

{ee Gree lugares fora de mão, em quaisquer condições de 
ae iv? tempo. 


Willys-Overland Export Corporation 
Toledo, Ohio, E.U.A. 


Ao comprar rolamentos, sö aceite os que 
tiverem estampada a marca «TIMKEN» 


| Quer ter certeza de obter sempre o melhor, em rolamen- 
_ tos cónicos? Procure a marca registrada «Timken» es- 
tampada em todo rolamento que comprar. Lembre-se: os 
= rolamentos inferiores podem parecer com «Timken», ou 
— mesmo ser chamados «tipo Timken», pelos imitadores. 
Mas eles não Ihe oferecem a mesma superior qualidade, 
a The Timken Roller Bearing Company, pioneira 
sten cônicos, € a única fabricante de rolamentos 
i que lhe oferece todas estas vantagens: 1) desenho 
eito; 2) rigoroso contrôle de qualidade; 3) precisão de 
anufatura; 4) finissima liga de aço «Timken». 
; quase meio século, os rolamentos «Timken» vém 
preferidos como equipamento original. Portanto, 
prar rolamentos cónicos, só aceite os 
da a marca registrada «Timken». 


que tiverem Nk 


ROLAMENTOS DE ROLOS cónicos TIMKEN 


? Marea Registrada 
Reg. U.S. Pat. Off. 
IMKEN ROLLER BEARING COMPANY, CANTON OHIO, E, U, A: 
e End. Tel.: “TIMROSCO” 
Representantes exclusivos para venda no Brasil 


TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY OF SOUTH AMERICA e 
i Rua Senador Queiroz, 396—Telefones: 2-7269 e 3-4834— São Paulo, Brasil 
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cezas naturais da Suiça se refletem nas 
ES dos suiços ... no instinto do desenho 
hetria, na precisão de uma assombrosa 
ade de artigos que este pequeno país 
uz. E talvez não haja melhor exemplo 
© do que o belo Relógio Suiço, fruto 
Tadições multi-seculares, transmitidas de 


pais a filhos, há para mais de 250 anos. 
Sempre insatisfeito, o relojoeiro suiço se 
esforça constantemente para melhorar, para 
inovar, para combinar um mecanismo efici- 
ente com um artigo de beleza que se tornou 
hoje uma necessidade em toda a parte do 
mundo. OS RELOJOEIROS DA SUIÇA, 


r 

O Acido-Acetil-salicílico, 
U. S. P., (vulgarmente cha- 
mado aspirina) é largamente 
conhecido e está de há muito 
aceito pelos laboratórios far- 
macêuticos mais exigentes, 
porque obedece aos mais ri- 
gorosos padrões de qualidade 
e uniformidade. Existe à ven- 
da agora, em muito maiores 
quantidades. 


Os Glicero-fosfatos Monsanto 
säo largamente empregados 
no preparo de tönicos, nutri- 
tivos e produtos medicinais 
congêneres. Utilizados como 
veículo do cálcio, do ferro, 
do magnésio, do manganês, 
do potássio e do sódio, em 
combinação com o fósforo. 
Qualidade superior e uni- 
forme. 


MONSANTO 


PRODUTOS 
Químicos E PLÁSTICOS 


Saude para Todos Gracas 


aos Produtos Farmacêuticos 
da 


MONSANTO 


Iniciado em 1901 com um só artigo, a sacarina, 
o sortimento de produtos farmacéuticos da Mon- 
santo compreende hoje 43 produtos químicos de 
alta qualidade e pureza comprovada—tao es- 
senciais ao bem-estar da humanidade. Entre a 
diversidade dos produtos químico-farmacéuticos 
da Monsanto, que diariamente contribuem para 
a saude e bem-estar da humanidade, contam-se 
os seguintes: 


Alem de 
fabrica muit 
plásticos. I 


no mundo inteiro, esses produtos vém de há 


iborados em 28 fabrıca 


muito servindo a indústria, que aj seu 
serve a humanidade. 


MONSANTO CHEMICAL COMPANY 


St. Louis 4, Missouri, E. U. A. 


MONSANTO CHEMICALS Lid., Londres 
MONSANTO (Canada) Lid., Montreal 
MONSANTO ( Austrália) Pty. Lid., Melbourne 


Representantes, nas principais cidades de mundo 
AO SERVICO DA INDUSTRIA QUE SERVE A HUMANIDADE 
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Vs AMERICAN CLIPPER 


A Pan American insiste 

em dar a máxima 
atenção aos mínimos 

detalhes de sua viagem. 


= TI PLD 
ah a 


s A N 
| oe Mi A E um prazer para 
un ENS o viajante internacional 


verificar a simplicidade de 
uma viagem por Clipper 
- desde a reserva da 
passagem até a chegada. 


As agéncias de 
passagens da PAA, 
convenientemente 

localizadas em tóda parte, 

poem ao seu alcance os 
ã mais longínquos 
EE recantos da terra. 


Através do mundo inteiro, a vasta 
rêde meteorológica da PAA mantém 
uma vigília constante - perscrutando, 
prevendo, cartografando - numa 
assistência vital que somente um 
perfeito conhecimento pode 
proporcionar - assegurando assim a 
V.S. os padrões mais elevados de 
segurança e conförto, 


OS + CLIPPER CARGO + CORREIO AÉREO 


A 


MERICAN WORLD AIRWAYS 


— kampr Bl gat 


GENERAL 


69 ELECTRIC 


Os produtos da General Electric Co., E. U. A., 
distinguem-se por seu funcionamento garantido. 


e a 
MIE: 


de nosso pais—transportando cargas e passa- 
geiros com rapidez, segurança 


e economia tambem, pois consomem menos 


combustível. 


Onde quer que a eletricidade torne a vida 
mais fácil e confortävel—V. encontrará a 
poderosa influéncia das pesquisas, da en- 
genharia e da capacidade industrial da G-E, 


Underwood acelera o mi media 


com MÁQUINAS DE FAMA MUNDIAL 


Em toda a parte do mundo — em todos os ramos de negócio, V.S. encon- 
trará as Máquinas Underwood prestando bons e eficientes serviços. 


A Nova Máquina de Escrever Underwood —de Toque Rítmico .. . mais rópida 
. mais simples e duradoura. 
Máquina de Escrever Underwood Portatil--A última palavra em máquinas de 
escrever pora uso pessoal. Um modelo para cada requisito. 
Máquina de Contabilidade Underwood Sundstrand—Inteiramente automática — 
teclado de 10 algarismos somente .. . para muitos tipos de formulários de contabili- 
dade. Um modelo de máquina próprio para cada operação de contabilidade. 
Máquina de Somar Underwood Sundstrand —Teclado simples, de 10 algaris- 
mos... para grande rapidez e precisão. Funcionamento manual ou elétrico. 
Underwood Elliott Fisher—A única máquina de contabilidade com superfície plana 
de escrever. Inteiramente elétrica. Com teclado comum de máquina de escrever. Po- 
se inserir e tirar os formulários com rapidez nunca vista, 


Vendas e Serviço no Mundo Inteiro 


3-se 00 Distribuidor Underwood na sua localidade, ou escreva-nos diretamente 


UNDERWOOD CORPORATION 


International Division 


ONE PARK AVENUE, NEW YORK 8, Motos Bo UMA, 


ver + de Somar + de Contabilidade + Papel Carbono + Fitas 


Cada litro e cada quilo dos lubrifi- 
cantes e combustiveis de qualidade 
Texaco é fruto do mais rigoroso con- 
trole, exercido sobre todas as fases da 
respetiva produção e refinação. Nisto 
reside o segredo de uma operação 
econômica e eficiente. 


para melhores produtos de petróleo 


Exija sempre Texaco para obter 
serviço satisfatório em todos os 
campos —no automotriz, fabril e 
no transporte—se deseja abastecer- 
se de produtos de petróleo de 
alta e uniforme qualidade, e de 
máxima confiança. 


e seus distribuidores 


an 
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Vista aérea das enormes iia 


de Port Arthur, no Texas. 
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-se numa 
a cumula sen 
umidade a 

de degelo nudos Banden, e escoa-se para um 


O periodo ea guardados 


¡ reat il de despejar. 
afeto os alimen recipiente facil 


no Congelador Selado. 


Diga Adeus ao 
Degelo Antiquado 


Para quem possui um Refrigerador 

NORGE do tipo Self-D-Froster—basta 
despejar um pequeno recipiente de dez em dez 
dias. O Self-D-Froster NORGE constitui a maior 
inovação na refrigeração elétrica até à data. 


Um lindo relógio elétrico montado na porta do 
refrigerador—obra-prima de electro-mecânica 
« « « exclusiva da NORGE! 


Procure sempre modernizar sua 
cozinha ... e, para tanto, terá que 
pensar no NORGE! 


REFRIGERADORES - FOGÕES 
ELETRICOS - REFRIGERADORES 
DE AGUA - MAQUINAS DE 
LAVAR + AQUECEDORES 
ELETRICOS DE AGUA 
AQUECEDORES DOMESTICOS 
FOGÕES A GAS f 
CONGELADORES DOMESTICOS 


SEÇÃO INDUSTRIAL, E DE ARTEFACTOS, DETROIT 26 MICHIGAN 


Seção Automotriz, Chicago 4, UL - Armazem de Embologem, Auburn, Ind. - End. Tel: BORINTCO 


Faz Economizar 
Dinheiro De 
Duas Maneiras 


1. O Compressor Worthington Y( 


custa menos para instalar porque: manutencã 
já vem montado, pronto p l 

funcionar logo que se faca a liga- Escreva-1 

cáo da energia elétrica e da to- 


mada de ar; é menor, exigind ington Y¢ > 
apenas a quarta parte do es ago minimo i j 
que ocupa um compressor 

zontal de igual capacidade; pesa Departr t. H 


menos, reduzindo portant 
despesas de transpor te. 


Zz, O Compressor Worthington Y 


funciona mais economicamer 


formato especial e barras de co- 
nexao requerem menos conse! = ; ON 
tos; suas peças, de pequeno ta- SSIS a É sm 
manho e preço módico, propor- 


cionam maior facilidade para um EMBLEMA DE VALOR 
rápido exame; suas Válvulas NO MUNDO INTEIRO 


Feather* foram projetadas para 


porque: os seus rolamentos de wo R T - i Ra G T o Aj 


a 


a 


Bombas + Compressores * Motores + Turbo-Geradores + Equipamento p 


V. S., para tirar instantâneos : s 
capazes de perpetuar os “pequenos” 


incidentes que tanto significam. 


Eis aqui dois dos inúmeros campos em que 
a Kodak põe a fotografia a seu serviço 


O astrônomo, para fazer fotos 

do ceu... indispensaveis no estudo 
moderno dos astros. Mercê desses estudos, 
o homem aprende a dominar as forças 


da natureza para servir a humanidade, 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N. Y., E U. A. 


NATIONAL BANK of Street. 


Membro da Corporacao Federal 


Como Evitar 
o Comercio Exterior 
“Por Palpite” 


Não há nenhum vidente que, com a sua 
“esfera de cristal,” possa revelar a qualquer 
exportador ou importador todos os fatores fi- 
nanceiros desconhecidos que hoje podem in- 
fluenciar o comércio externo. Ora, não se re- 
duzindo ao mínimo absoluto o método dos 
“palpites,” corre-se um sério risco de prejui- 
zos. A única maneira de reduzir os fatores des- 
conhecidos a esse mínimo, é recorrer à ajuda e 
conselho de especialistas competentes e expe- 
rimentados. 

The First National Bank of Boston vem há 
164 anos assistindo a importadores e exporta- 
dores. Possui escritórios em dez centros comer- 
ciais, de Boston a Buenos Aires. Tem um nu- 
meroso quadro de especialistas experientes em 
comércio exterior, nos E.U.A. e alem-mar, e 
serviços de correspondentes em toda parte, 
sempre ao dispor dos seus clientes que estejam 
empenhados em negócios internacionais. 

Este Banco, o maior e mais antigo da Nova 
Inglaterra, é um lider mundial em muitos ar- 
tigos essenciais, tais como couros e lãs. Ao mes- 
mo tempo, tem tido longa e bem sucedida ex- 
periência nos problemas especiais de produtos 
novos e novos mercados. Qualquer filial do 
Banco terá prazer em mostrar a V.S. como é 
que a experiência e os serviços desta organiza- 
ção podem ajudá-lo nas suas óperações co- 
merciais de alem-mar. 


Representante em Nova York: 
First of Boston Internatio- 
nal Corporation, 2 Wall 


SELBST 


Filtats alem-mar: Buenos 
Aires, Avellaneda, e Rosá- 
a sevens, Ban- 
tiago, Cienfuegos e Sa 

* Fundado em 1784 x Spiritus, Cuba, ne me 
Janeiro, Brasil. Bancos cor- 
c respondentes no mundo in- 
de Seguro de Depósitos teiro. 


BOSTON 


O novo processo 


Vin Spal 


PRIVILÉGIO DE COTY EM TODO O MUNDO 


f 
Y 


máquina 
“A 


Pó de Arroz e Rouge "AIR SPUN” 


Peça uma amostra “Air Spun,” indicando se deseja o maquillage” 
claro, médio ou escuro, à Caixa Postal 199, Rio, Y 


ze 


Um novo mundo ao seu alcance 
para o seu deleite... 


Modelo 55819 


A experiência da Zenith, construindo 
há mais de 30 anos, exclusivamente, 
os melhores rädios, € a sua garantia 
de superior qualidade e funciona- 
mento—superioridade que lhe dará 
um novo mundo de deleite atrav&s de 


rádio ou discos. 


INTERNATIONAL RADIOS 


S i N G E Bo nome garante o produto! cn 
nora 


Copyright U.S. A. 1948 by Singer Sewing Machine Company. AN Rights Reserved for I e 


3 SINGER 
IT 


o 


ES 
A 


UMA VISITA 
nho. E CH 


(PULA 7 f 

/) el f A E 

f F 
Tenha ou não algum problema de e competentes, e poderá apreciar o 
costura, uma visita à Loja SINGER que há de mais moderno em máquinas 
do seu bairro será sempre uma ótima de costura, acessórios em geral, tra- 
oportunidade de se pôr em dia com balhos de agulha, aviamentos, assis- 
as últimas novidades déste ramo. Em  téncia mecânica, etec., enfim N 
qualquer Loja SINGER a Snra. será que a Snra. possa desejar em matéria 


atendida por funcionárias atenciosas de costura e bordado, 


Escreva para a Caixa Postal 1180—Rio de Janeiro, C 
Paulo, Caixa Postal 21—Recife, e peça informag ò 
Costura e Bordados ou solicite a remessa, pelo reembölso postal, do nosso 
“Método de Corte e Costura", Preço: Cr$100,00. 


À Countries. Fado 18 OS direitos devidamente protegidos pelo Trata ado Internacional 


c ES sÄo PAULO + REG gi 
RN; “Lojas om tôdas as capitais do país i au SUR , x 
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MAIOR QUILOMETRAGEM porque... 


e A banda de rodagem é resistente e demora 
mais em gastar-se. 


e A construgäo com camada amortecedora oferece 
maior proteção contra estouros. 


e O cordonel de segurança de rayon proporciona 
maior resistência ao desgaste e ao calor. 


e À carcassa mais forte permite recauchutar 
maior número de vezes. 


U. S. ROYAL FLEETWAY PY 


Correias d 


Sapatos 


Pneumáticos Pneumáticos Arames e 
para para Keds cabos transmissão lisas 
automóveis agricultura elétricos e Multi “Y“ 


mosto PEA UNITED STATES RUBBER EXPORT Co., LTD. 


Brasil: Caixa Postal 41-B, São Paulo + No E. U. A., Nova York 20 


EXCELÉNCIA PARA V.S., O CHEFE 


Alem das oito Vantagens Extra que fazem de 
toda Remington KMC a primeira entre as 
favoritas da geréncia como das datilögrafas, 
está o Executype.... Dá uma nota de distinção 
á correspondéncia, produzindo cartas e rela- 
tórios que V.S. se orgulhará de firmar. 

A primorosa combinação de cores harmon- 
iza-se elegantemente, mas sem chamar a aten- 
ção, com qualquer tipo de mobiliário de 
escritório . . . e seu funcionamento, sensivel- 
mente mais silencioso, torna todo o escritório 
um local de trabalho mais agradavel, 


informes, 
Fourth Avenue, 


0000000000 
em execução — em cite 


A REMINGTON, DELUXE KMC’ 


ON vet 


A A 
EXCELENCIA PARA VOCE, QUE A USARÁ 


A Máquina de Escrever Remington Quiet 
DeLuxe KMC foi desenhada de a 


r as margens instanra 
absoluta. O Indicador de 
Página, tambem exclusivo, faz arecer in- 
stantaneamente um sinal verme de aviso 
quando se vai aproximando o fim do papel. 
O novo acabamento cinzento em dois tons, 
neutro á luz, foi pintado cientificamente de 
modo a absorver a luz deslumbrante e reduzir 
a fadiga dos olhos, 


Os funcionérios da International Harvester devotam suas 

vidos à manufatura e à distribuição de maquinária que 

cumento a produção de alimentos e facilita o transporte 

econômico. Há 115 anos que esta Companhia mantém 
\ grande reputação em qualidade e serviço. 


un 


COLHEITA NA 
_ ARGENTINA 
O mundo inteiro 
é um vasto campo 
agrícola servido pela 
International Harvester, 


“+. para que 
o homem possa colher maiores e melhores safras 


Há mais de cem anos uma ceifadeira mecánica 
demonstrou, pela primeira vez na história, que a 
máquina podia com sucesso aliviar os músculos 
humanos na árdua tarefa de colher cereais. 

O progresso que seguiu esta primeira ceifadeira, 
em tödas as fases da agricultura, foi enorme. E a 
International Harvester, cuja origem vai até à cei- 
fadeira, tem sido um fator importante néss¢ pro» 


Dr 
INTERNATIONAL 


PRATORES Y MÁQUINAS AGRÍCOLAS MECORMICK-DELHING INTERNATIONAL 


gresso. Hoje em dia a International Harvester fa- 
brica uma linha completa de máquinas para tôdas as 
necessidades agrícolas . . . máquinas que ajudam o 
homem a plantar mais hectares, produzir melhores 
safras e obter maiores lucros da terra, 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 
Harvester Building Chicago 1, E.U.A. 


Com a invengäo da primeira ceifadeira mecánica, Cyrus Hall McCormick 
livrou o homem do lago que o prendia á 


linha completa de máquinas agrícolas McCormick- -Deering International, 


terra. Dela nasceu uma 


HARVESTER 


CAMINHÕES, FORÇA INDUSTRIAL E REFRIGERAÇÃO INTERNATIONAL 


Alegria na mosa. 


+. . Com Presuntada Swift, feita de tenra e 
suculenta carne de porco. Tôda a sua família 
achará uma delícia —quente ou fria 

Já vem pronta: é só abrir, servir , .. e repetir! 


Swift do Brasil 


HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROSE 


| a! 


| GARANTE-LHE DURANTE MESES, 


REFEIÇÕES COMPLETAS! 


Tendo o maravilhoso Congelador- 
Kelvinator, V. S. pode comer 
exatamente o que quiser . .. e quando 
lhe aprouver. Pode regalar-se dos man- 
jares mais delicados fora da época pró- 
ria, saidos do grande sortimento do 
elvinator. 

Uma vez resolvido o que V. S. e seus 
convidados desejam comer, basta tirá-lo 
do seu congelador doméstico (95 quilos 
de capacidade) que está repleto de carnes, 
er as, caça, fruta, legumes, sorvetes 
—e até pão e pastelaria. E facil assim! 


Veja V. S. 
o que Ihe 
- oferece agora 
o NOVO 
Congelador- 
Despensa 
Kelvinator 


V. S. pode assim fazer suas compras 
quando os preços estão baixos, e arma- 
zenar os gêneros durante meses. Nos dias 
de festa, podem-se preparar assim, an- 
tecipadamente, refeições inteiras — 
e, quando chega o grande dia, há tempo 
para tudo. 

Eis a melhor maneira, e a mais mo- 
derna, de ter sempre à mão uma boa re- 
serva de alimentos . . . e de servir as re- 
feições mais apetitosas e atraentes. 

O Congelador-Despensa Kelvinator é 
acionado pela famosa Unidade Polar- 
sphere — mecanismo de refrigeração imu- 
ne aos desarranjos, de lubrificação per- 
pétua, e hermeticamente fechado em sua 
caixa de aço. 

Vá vê-lo no concessionário autorizado 
da Kelvinator na sua localidade, ou peça- 
nos, diretamente, mais informações. 


Divisão da Nash-Kelvinator Corporation 
Detroit, Michigan, E.U.A. 
Divisão de Exportação 


A Maior Notícia no Ramo de Automoveis de Qualidade 


DOIS “LINCOLN” INTEIRAMENTE 
NOVOS PARA 1949 


SELEÇÃO DE ESPLÉNDIDOS TIPOS DE CARROCERIA . . . DUAS 
CATEGORIAS DE PREÇO 


Custaram anos de trabalho para novo sistema de molas de sus- 
chegar a perfeição . . Mas aquí pensäo permite VS 

estao, e V.S. nao se arrepender ' | S S é 
de ter esper ido por eles: porque, tados. No ent le y 

de para-choque a para-choque, mais baixo, e novos 

estes dois belos Lincoln para 1949 máximo | i Q 

são inteiramente novos, inteira- equilíbrio d 

mente satisfatórios! uma sens ção i ser 
Linhas novas. Motor inteiramente esforço! Sejam quais 

novo, aprovado em todos os testes. seus projetos, nã y 


Lat 


Oito cilindros em V, 152 H.P. O o Lincoln 
DIVISÃO INTERNACIONAL e FORD MOTOR COMPANY 


Náo há nada melhor—nem mais novo! 


Símbolo de PRECISÃO ULTRA-MODERNA! 


elogios Pulseire 


EA 


\ Exatidão maravilhosa e 
belo feitio . . . muito 
- práticos e ao alcance 


¡de todos os bolsos 


- decorativo, certo e tem 
corda para 40 horas. 


_ CONHE NOS — 
“TRANSPORTES. 
(RODOVIÁRIOS 


tt TER z 


O transporte por ca minháo ea 
ciona um meio räpido e econömico 
para levar seus produtos de porta 
a porta. Envie por caminhão — esti- 
mule o plano rodoviário brasileiro, 


Firestone 


INDÚSTRIA BRASILEIRA 
MELHOR HOJE... AINDA MELHOR AMA 


Os diabéticos podem levar uma vida 


Antes a diabetes significava a morte. Hoje em dia um 
diabético pode viver tanto quanto uma pessoa normal! 


Que sabe você sobre diabetes? A diabetes 
€ causada por uma perturbação do pâncreas, 
em virtude da qual o organismo não pode 
reter o açúcar, fonte vital de calor e energia. 
Em 1922 os cientistas isolaram a insulina 
+--+ UM extrato pancreático que restabelece a 
capacidade orgânica de reter e armazenar o 
açúcar. Seu efeito é rápido—porém só traz 
alívio por poucas horas. Agora existe uma 
insulina de ação mais lenta, que perdura por 
24 horas. Felizmente, há grande quantidade 
de insulina. E está sendo constantemente 
aperfeiçoada, e tornando-se mais barata. 


nn. 0 


QUANDO A DIABETES O ATACA 


V.S. sente: 


Apetite exagerado 
Sede insaciável 
Micção frequente 
Perda de peso 
e resistência 


. „A diabetes é como um fogo oculto. Ignorada 
inicio, pode subitamente manifestar-se com violênc 


Quem está mais sujeito a contrair dia- 
betes? Em geral as pessoas entre 30 e 60 
anos, cujo peso é excessivo, ou com algum 
antepassado diabético. Quando uma pessoa 
come demais, as células produtoras de in- 
sulina do pâncreas ficam sobrecarregadas . .. 
podem ficar inutilizadas. Podem também ser 
prejudicadas por excesso de trabalho ou ansie- 
dade. Nem sempre os sintomas típicos apon- 
tados acima se manifestam. Eis porque um 
exame de urina deve fazer parte da sua próxima 
consulta. Assim a diabetes poderá ser desco- 
berta em tempo, tornando-se fácil dominá-la. 


= 


sa e normal 


lili Mie he 


dif 


Faça da derrota um triunfo! Forme uma frente 
única com seu médico e siga um regime adequado. 


A diabetes não se cura com uma Lâmpada 
de Aladim! Não obstante, um regime dietético, 
insulina e exercícios—aconselhados por seu 
médico— podem operar milagres! Ele lhe dirá 
qual a quantidade de insulina de que você ne- 
cessita. Você comerá os mesmos alimentos que 
sua familia—mas em proporções diferentes, 
naturalmente. (Graças à insulina, você não 
ficará escravizado à mesma dieta restrita de 
anos atrás.) 

E lembre-se—seu médico poderá descobrir 
a diabetes e dominá-la, prevenindo grande 
número de complicações. 


Você verá o nome SQUIBB nas 


prateleiras de sua fa Nas 


receitas de seu médico também. 
Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo 
de penicilina, e omicina 
vitaminas, anestésicos, nor- 


mônios e outros med 
receitados pelo seu médic: 


restabelecer ou 


saúde. Desde 1858 


tórios de 


B hart rfo al > 
tém descoberto, aperfeicoado e 


Pesquisas de Squib 


produzido med 


SQUIBB 


PRODUTOS FARMACEUTICOS 
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SELEÇÕES está a venda 


nas principais livrarias e pontos de jornais no Brasil, ao preço de Cr$ 3,00; assinaturas, Cr$ 30,00 anuais 


Agente Geral para o Brasil: FERNANDO CHINAGLIA 


Avenida Presidente Vargas, 502, 19° andar, Rio de Janeiro 


Aracoas: Manuel Espindola, Praça Pedro Il, 49, 
Maceió. 

Amazonas; Queirós Gomes & Cia., Rua Joaquim Sar- 
mento, 31, Manaus. 

Bama: Alfredo ]. de Souza & Cia., Rua Saldanha da 
Gama, 6, Salvador. 

Cear: J. Alaor de Albuquerque & Cia., Praça do 
Ferreira, 621, Fortaleza. 

Espírito Santo: Viuva Copolilo & Filhos, Rua Jeróni- 
mo Monteiro, 361, Vitória. 

Gotaz: João Manarino, Rua Setenta A, Goiânia. 

Manasnão: Livraria Universal, Rua João Lisboa, 114, 
São Luiz. 

Maro Grosso: R. Carvalho & Cia., Praça da República, 
20, Cuiabá. 

Minas Gerais: Empresa Distribuidora Ltda., Avenida 
dos Andradas, 280, Belo Horizonte. 

Park: Albano H. Martins & Cia., Travessa Campos 
Sales, 85/89, Belem. 

Parama: Loja das Revistas, Rua Barão do Triunfo, 
510-A, João Pessoa. 


Parand: J. Ghignone, Rua 15 de Novembro, 423, 
Curitiba, 

Pernameuco: Luiz Miranda Sá, Rua do Imperador, 
221, 3º andar, Recife. 

Pravf: Claudio M. Tote, Teresina. 

Rio pe Janeiro: Fernando Chinaglia, Avenida Presi- 
dente Vargas, 502, 19? andar. 

Rio Granne po Norte: Luis Romão, Avenida Tavares 
Lira, 48, Natal. 

Rio Granoe no Sur: Somente para Porto Alegre: 
Octavio Sagebin, Rua 7 de Setembro, 789, Porto 
Alegre. Para locais fora de Porto Alegre: Fernando 
Chinaglia, Rio de Janeiro. 

Santa Caranına: Pedro Xavier & Cia., Rua Felipe 
Schmidt, 8, Florianópolis. 

São Pauro: A Intelectual, Ltda., Viaduto Santa Efi- 
génia, 281, São Paulo. 

Sercıpe: Livraria Regina Ltda., Rua João Pessoa, 137, 
Aracajú. 

Terrırörıo Do Acre: Diogenes de Oliveira, Rio Branco. 


Agentes Gerais para Portugal: Livraria BerTRAND, Rua Garrett, 73, Lisboa 
Preço do exemplar em Portugal: 3$50 
Agentes Gerais para a Africa Oriental Portuguesa: J. A. Carvalho, Minerva Central, Lourenço Mar- 


ques, Moçambique. 


Agentes Gerais para a África Ocidental Portuguesa: Livraria Magalhães, Avenida Mariano Machado, 


Lobito, Angola. 
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Use o Fermento Royal para maior 
rendimento de ingredientes escas- 
sos... para evitar insucessos! 


Estes Rolinhos de Carne dão 
para 6 pessoas e são feitos com 
apenas 450 grs. de carne—e 
sem ôvo. Recorra ao Fermento 
Royal para enfrentar o atual 
custo elevado dos alimentos. 
Com Fermento Royal a senhora 
obtém maior rendimento .. . 

melhor sabor e uma textura mais 


delicada. Não confie ingredien- 

| “tes caros a fermentos de quali- 

| dade inferior. Compre sempre 

p Royal—nas famosas latinhas 
vermelhas. 


| A chave de mil 
E e um pratos 


deliciosos! 


Repare que massa leve, föfa, 
o Fermento Royal deu a esta 
torta de carne. O assamento 
uniforme de Royal permite 
que a massa cresça por igual 
... uniforme em textura e 
na forma. Deliciosa! 


y 


Pega hoje mesmo ao seu 
fornecedor um “Cartão- 
Royal'', indicando 
como fazer para receber 

o famoso “Livro de Re- 
celtas Royal”, Se não 

encontrar o cartão, es-. 

reva para: 


+ 
er ac 


ASSAMENTO UNIFORME 


E Fermento Royal : 


CAIXA POSTAL 3215—RIO DE JANEIRO. DEP. 11-900 


ASSAMENTO IRREGULAR | 


Repare como a ação irregu- 
lar do fermento inferior não 
deixou a massa crescer, Re- 
sultado: massa pesada, en- 
cruada, de textura grosseira 
e pobre sabor... dispendio- 
sos ingredientes perdidos. 
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REPRESENTANTES NO BRASIL 


RIO DE JANEIRO : José de Brito - Av. Gomes Freire. 28 
SÃO PAULO: Hans Alex Loewenthal - RIO GRANDE DO SUL: Hess & Wolii 
Rua São Bento, 480 s. 301/2 Caixa Postal, 875- Porto Alegre 


PARANÁ: S Rigler - Ro Cabral, 773 BAHIA Armando Brandão ¥ 
Curitiba a. Conde dos ea Ind Salvado: 
PERNAMBUCO: A. S. Castro PARÁ Bento Ma 
Rua Aurora, 65 - Recite Rua "Todo Aliredo 91 - Belem 
é BRASOLAN 


Distribuidor exclusivo em Petropolis - Est do Rio 
faiataria De Carolis - Av. 15 de Novembro, 548 
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Os mais ardentes desejos . . . 


¡ $3 


q se satisfazem com 


) / 7 
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anotarä fielmente todos os seus pensa- 

rsharp tem estas qualidades exclusivas: 
gica, de ouro de 14K, que escreve cor 
que é realmente silenciosa. O 
gico, que evita que a tinta vaze 
A Caneta e a Lapiseira de Repeticáo 
e elega > estilo com tampa de ouro de 

le Consertos garantido para 
. ( e EVERSHARP hoje mesmo. 
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A velocidade e a audäcia desses carrinhos anöes 
nas pistas de corrida assombram milhares de 
espectadores. Correndo, suas rodas quase se 
tocam, e isto exige tremenda aceleração e uma 
habilidade extrema por parte do condutor. Nem 
o carro nem o motorista podem falhar por uma 
fração de segundo, e é aí, precisamente, que as 
fieis velas se tornam de soberana importância. 
A esmagadora maioria dos pilotos de carros de 
corrida usam as fieis velas Champion. Aí tem o 
depoimento dos peritos: as Champion tornam 
melhores os motores, dão-lhes melhor desempe- 
nho e maior fidelidade! 


SIGA O EXEMPLO 
DOS PERITOS 


EXIJA CHAMPION— AS VELAS DE 
CONFIANÇA PARA SEU CARRO 


CHAMPION SPARK PLUG COMPANY * TOLEDO, U.S.A. » WINDSOR, CAN. + FELTHAM, ENG. 
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Ha Muito a Ganhar 
Com os Produtos Químicos e Plásticos 
da 


MONSANTO 


Há muitas centenas de produtos químicos e plás- 
ticos da Monsanto que redundam em apreciaveis 
economias— intensificação da produção, melhora- 
mento da qualidade, e redução de despesas. Des- 
crevemos adiante dois inseticidas químicos da 
Monsanto: mas há muitos outros artigos que lhe 
poderão interessar. 


i 
i 


SANTOPHEN* 20 da Monsanto é um 
preservativo da madeira, já comprovado, 
que se pode aplicar a todas as espécies de 
madeiras em bruto ou trabalhadas, usadas 
na construção pesada ou na edificação de 
moradias. Defende a madeira da putre- 
fação e dos ataques de insetos nocivos, 
fazendo-a durar muito mais tempo. 


SANTOBANE* é o DDT da Monsanto. 
Quando devidamente aplicado, detem os 
estragos causados por muitas variedades 
de insetos que atacam as frutas e as ver- 
duras. Muito empregado tambem no com- 
bate às moscas e outras pragas domésticas 
e agrícolas. Como é granuloso e fluente, 
pode-se preparar facilmente em soluções 
e pós inseticidas. 


tn se 


Não é segredo para ninguem que 
os petróleos crus da Pensilvânia 
produzem os melhores óleos lu- 
brificantes do mundo. O que faz 
do AMALIE Motor Oil — 100% 
Pensilvânia — um óleo superior 
. +. que se adianta ao tempo pre- 
sente ... é 0 processo exclusivo 
da sua refinação. O processo 
AMALIE preserva e protege a 
qualidade que conta acima de 
tudo em um óleo: a oleosidade. 

É por isso que este Óleo mais 


RRR a ' 


USE HOJE O LUBRIFICANTE DO FUTURO! 


motores industriais. A maior oleo- 
sidade do AMALIE Motor Oil 
representa mais quilometragem 
... mais rendimento da maqui- 
naria agrícola . . . mais longa 
duração util dos motores. Assim, 
hoje... amanha... sempre — use 
o AMALIE Motor Oil... que 
opera com mais eficiência e maior 
economia, 


OS LUBRIFICANTES AMALIE 
PARA MOTORES SIGNIFICA 
QUALIDADE-SEGURANCA —- ECONOMIA 


Este são dois, somente, das muitas centenas de pro- 
dutos químicos e plásticos fabricados pela Monsanto 
em 28 fábricas distribuidas pelo mundo inteiro. Ser- 


*Marca registrada 
nos E. U. A. A venda em todo o Brasil nos vasilho- 


mes originais hermeticamente fechadas 


oleoso é de há muito o preferido 
para autos, caminhões, ônibus, tra- 


| s vindo a indústria, eles servem a humanidade. ' A RA maquinaria de construção € nas nossas refinarios em Pensilvania. 
p~ q $ ? 

| en MONSANTO CHEMICAL COMPANY > 

E St. Louis 4, Missouri, E. U. A. MONS ANTO L. SONNEBORN SONS, INC, 


MONSANTO CHEMICALS Lid., Londres 


Divisão da América Latina Nova York 16, E. U. A, 
MONSANTO (Canadá) Ltd., Montreal 


Refinarias: Petrolia & Franklin, Penna., E. U. A. 
Fabrica: Nutley, N. J., E. U. A. 


E ost 
a É MONSANTO (Austrália) Pty., Ltd., Melbourne PRODUTOS ao. 


i nos Principals Cidades do Mundo Químicos E PLAsticos 


AO SERVICOS DA INDUSTRIA ... QUE SERVE A HUMANIDADE 


Pontos atuais de distribuição: Belem, São Luiz, Fortaleza, Natal, 
Recife, Bahia, Vitória. Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba, Porto Alegre. 


BETH des EM E 


Diretamente aos seus clientes 41171 


A grande usina da Bethlehem em Sparrows Point, 
no porto de Baltimore, é a única usina produtora de 
aço nos Estados Unidos que fica situada à beira- 
mar. Os produtos destinados a exportação podem ser carregados direta- 
mente desta fábrica para bordo dos navios, reduzindo-se assim ao mínimo 
os danos a que o excesso de manobras poderia dar causa. 

Desde as operações de mineração até o embarque final do produto 
acabado, a manufatura dos Aços Bethlehem é processada sob a fiscalização 
de engenheiros e metalurgistas de grande experiência. Organização rigoro- 
samente completa, de minas e usinas, a Bethlehem adota a produção de 
controle único, combinando o equipamento com os métodos os mais mo- 
dernos, para assegurar a V.S. a qualidade e a uniformidade, dignas da 
maior confiança. 


Bethlehem Steel Export Corporation 


25 Broadway, Nova York 4, N. Y, E.U.A. Telegramas: "BETHLEHEM, NEWYORK" 


Escritórios e representantes em tódas as principais cidades do mundo 


No Brasil: Para informações completas sóbre produtos da 
BETHLEHEM STEEL dirija-se a, 

BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORATION 

RIO DE JANEIRO: Av, Presidente Wilson, 165, Salas 307/8/9 

SÃO PAULO: Rua 7 de Abril No. 282— Sala 84 
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Singer Sewing Machine “su an) 


RIO DE JANEIRO © RECIFE © 5. paulo 


A SUA MELHOR. COMPRA AINDA É UMA 


Máquina Singer de pedal 
Modelo 15-88 


Maquina Singer Elétrica-Portátil 


os mais lindos mod 
máquinas — portä 
gabinete, mesa ou 
aguardam a sua es 
qualquer Loja Si 
bora pareça impo 
Snra, descobrirá 
Singer vários an: 


VS» Em tódas as cidades do 
continente há Lojas Sin- 


ger que oferecem a mais 
perfeita assistência mecd- 
= 0 nome garantie © AS | nica e peças sobressalen- 
ço tes para a sua Singer 

¿58 Y MR. 

kojos Singer em tddas 

os cidades do Brasil 


CONSTANCE MOORE, 
(da Republic”) 


Em menos tempo 
e com maior segurança! 


Essa é a vantagem que 
lhe oferece o novo 
Gillette-Tech—um | 
aparelho de barbear 
que possui: 


a) Novos frisos anti-deslizantes, para 
evitar cortes, mesmo a um gesto infeliz; 


b) Nova barra-distensora, para um 
barbear mais suave; 


Qualquer que seja o dentifrício que vem usando por 
fôrça de um hábito antigo! Se não obtém resultados ri 
gorosamente satisfatórios, experimente, DURANTE 7 
DIAS APENAS, a moderna e cientifica Pasta Dental 
Phillips, que contém 75% do genuíno Leite de Magnésia 
de Phillips. Dez anos à frente dos de ntifrícios co 15, A 
Pasta Dental Phillips neutraliza a acidez bucal, i 
a formação da cárie e mantém os dentes sadios, alvo 


c) Aberturas amplas, para limpeza 
mais fácil. Não acumulam espuma, 
basta colocar sob a torneira. 


E mais esta vantagem: o novo apa- 
relho Gillette-Tech foi especial- 


ge. 
f mente desenhado para a lâmina 
Gillette Azul, de qualidade inigua- brilhantes. sr 
f lével t d Aproveite esta oportunidade excepcional! Preencha e 
h avel, que custa pouco, porque dura mande © coupon abaixo, e faça GRATUITAMENTE a 
k i | É muito, e faz melhor a barba, experiência salutar da Pasta Dental Phillips, o dentifr ício 
EN | do futuro ao seu alcance no presente 
PE Keg Bett PASTA BRILHO, 
i za! a DENTAL BELEZA, 
De Gillette nt 
nm un — ee — u ei an m es Gum Á um Á 
Alie a seguranga, rapidez e ÄPENAS PELO CUSTO DA REMESSA 
de aparelho Gillette- Para despesas de remessa, envio à Cx. Postal 1363, Rio, Cr$ 3,00 em selos postais, para 
2 . Tech à economia da lâmina que me seja enviado um tubo da PASTA DENTAL PHILLIPS, no valor de Cr$ 7.00 
a Gillette Azul. Resultado: um O APARELHO DE BARBEAR 
barbear mais perfeito! 
ei; TECNICAMENTE PERFEITO 
; d 


PESCA ESPADARTES DE 320 QUILOS 


(mas tem a pele ultra-sensivel) 


OS DIAS DE SOL QUENTE 
E VENTO SECANTE QUE 

- PASSO NO MAR TORNAM 
MINHA PELE SENSIVEL. 
MAS QUANDO USO O 

CREME WILLIAMS, 

QUE CONTEM LANOLINA, |! 

POSSO ESCANHOAR MINHA 
RIJA BARBA SEM QUE A 
PELE SE IRRITE 

OU RACHE. 


Os médicos receitam com 
frequência a LANOLINA 
para tratar as irritações da 
pele. ALANOLINA do Creme 
Williams lhe permite 
escanhoar-se sem se 
magoar — deixa-lhe a cara 
fresca e macia. 


CONTEM A SUAVIZANTE LANOLINA 
A sua escolha, dois grandes cremes— 
o Williams “Luxury” e o Williams Mentolado, 


Uma Pulseira Champion ZN 


No seu Relögio 
...formará o Conjunto mais Elegante PN 


M Pulseiras finas e modernas para homem 
e senhora, que dão realce aos relógios de 
estilos populares da atualidade, e duram 
muitos anos. São douradas em amarelo, 
branco ou côr de rosa. Algumas são de 
aço inoxidavel. 

Todas as pulseiras JB têm uma base 
incorrosivel que protege e conserva sua 
elegância em todos os climas. 


Peça Pulseiras JB pelo Nome 
Fabricadas nos E.U.A. por Jacoby-Bender, Inc. 
A VENDA NOS MELHORES ESTABELECIMENTOS 


Representantes exclusivos para venda no Brasil: 
Hermes Fernandes & Cia., Ltda. Avenida Rio Branco 20, 199, Rio de Janeiro 


e Proclamado pelos engenheiros au- 
tomobilísticos, nos Estados Unidos, 
“o maior aperfeiçoamento na indús- 
tria de pneus nos últimos 15 anos”, 
o Super-Cushion feito por Goodyear 
não é apenas um novo pneu—é um 
novo tipo de pneu! Adotado como 
equipamento original por vários dos 
mais importantes fabricantes de auto- 
móveis, o Super-Cushion está agora 
sendo fabricado também no Brasil, 
um dos primeiros países no mundo, 
depois dos Estados Unidos, a produzir 
esta revolucionária criação Goodyear. 


é 

- pe Os carros recebem choques de duas naturezas: 
verticais (à esquerda) e laterais (à direita). 

Os pneus comuns e o molejo absorvem os 

choques verticais, mas até que Goodyear 

produzisse o Super-Cushion, os choques late- 

rais permaneceram um problema sem solução 


UM NOVO TIPO DE PNEU!... 


O MAIOR APERFEIÇOAMENTO NA INDÚSTRIA | DE PNEUS NOS ÚLTIMOS 15 ANOS... 
é uma ciso GOODS YEAR! | | 


Absorve os choques laterais! 
Maior volume de ar, com menor pressao! 


Veja estes característicos 
revolucionarios: 


Pressäo extra-baixa: primeiro 
pneu para carro de passagei- 
ros construído para pressáo 
extra-baixa— 24 libras. 


Nova construgäo: primeiro 
pneu para carro de passagei- 
ros construido especialmente 
para absorver choques late- 
rais, reduzindo os cortes e 
rachas nas paredes. 


Maior volume de ar: maior e 
mais largo, cont&m maior vo- 
lume de ar—“flutua” sóbre 
os obstáculos e mantém-se 
melhor na estrada. 


Novo desenho: dotado de ra- 
nhuras especiais, para melhor 
tração, especialmente nas 
curvas. 


Menor aquecimento: propor- 
ciona proteção extra contra 
cortes, ranhuras e estouros, 
resultando em maior quilo- 
metragem. > 


Mais bela aparência: aspecto 
moderno e imponente. 


| 


- 


Opneumático SUPER-CUSHION 
vende-se em dois famosos 
desenhos de ranhuras: ay 
RIB e ALL-WEATHER 


PNEU COMUM SUPER-CUSHION 


Mais ar 
Pressão com menor 


pressão 
28 a 30 lbs. só 24 lbs. 


Os novos Super-Cushion 
são maiores do que os 
pneus comuns. Por isso 
comportam 26% mais vo- 
lume de ar, com apenas 
24 libras de pressão! 


17 
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Calcule 
15 a 40% 
mais depressa 


PHILCO TROPIC 828 


Pega perfeitamente qualquer estacão! 


Graças à nova faixa ampliada 


| elétrica. 


Apanha estações distantes de ondas curtas tão bem como as locais. 


E 


PHILCO TROPIC 828, Sensa 
Milhares das mais importantes mais veloz do que outro qualquer RAE. RT" aie 
empresas comerciais do mundo estão tipo de máquina de calcular. V.S. À i 
empregando hoje a Calculadora poderá tambem poupar tempo e 
Burroughs para computar folhas de dinheiro, se utilizar esta moderna 


JO de ver estaca 


curta. Inimitävel beleza de tom. Ele 


pagamento, fazer faturas, anälises Burroughs. Pega ao Representante 
de vendas e outras operações de local da Burroughs que lhe propor- nogueira: Velo-o tio seu conca 
cálculo . . . porque essa máquina cione uma demonstração, aplicada EU á ] 
demonstrou ser 15 a 40 por cento ao seu género de operacóes. ? 
Hä representantes de Burroughs em todas as cidades, importantes P H | L C O 
do mundo. A representante no Brasil é a Companhia Burroughs 
do Brasil, Inc., rua da Alfandega, 81A-1°, Rio de Janeiro e Largo P j 
do Paissandu, 51-1°, São Paulo. A representante em Portugal Of CL std Wach, Se 
€ a Robinson ey & Co., Ltd., 8, Cais do Sodré, Lisboa. Samoso pela Lualictude no Mundo relé 


PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION 
50 BROADWAY, NOVA YORK 4, N.Y., EUA. 


Burroughs (5; 


m 


f Sé 
SUPREMO NA COZINHA 
porque é “Supremo em Sabor” 


As cozinheiras experientes insistem 
sempre no Leite em Po Golden State 
para cozinhar e fazer bolos, porque ele 
dá a todos os pratos e acepipes aquele 
delicioso sabor que só se encontra no 
Golden State. E o Golden State é inexce- 
divel, tambem, em vital energia ali- 
mentar! 

Prepara-se facilmente em dois 
minutos, 

Por isso, milhões de consumidores 
têm passado a usar o Golden State. Será 
Vs. um deles? ... 


Golden State 


LEITE EM PO 


; Distribuidores no Brasil: SCHILLING-HILLIER S, A. INDUSTRIAL E COMERCIAL Rio de Janeiro 
[e GOLDEN STATE COMPANY, Lid., SAN FRANCISCO 11, CALIFORNIA, E. U. A: 


Que tormento! 


Obtenho maior e mais 
rápido alívio com estas 
gotas de duplo efeito! 


1. NUM INSTANTE, as passagens nasais 
se abrem e ficam desimpedidas, enquanto 
este medicamento suavizante desconges- 


> 


tiona as membranas, desprende o muco € 
torna fácil a respiração. Mas não é tudo . .. 
2. A FÓRMULA especial do Va-tro-nol 
também estimula as membranas nasais, 
ajudando-as a debelar a infecção e abreviar 
o resfriado. Usado em tempo, Va-tro-nol 
pode mesmo evitar muitos restr iados. 


g Não admira que seja o medicamento 
l nasal preferido em todo o mundo! 


> VICK w 
VA-TRO-NOL À 
E 


GOTAS NASAIS 


e 


TEE ET 
A: > y 3 


UM CAMINHÃO ECONÓMICO 
4 E DE CONFIANCA PARA A LAVOURA 


OS CAMINHÕES ‘JEEP’ são “feitos de encomenda” para o trans- 
porte nas fazendas. São acionados pela fórça do motor ‘Jeep’, e 
tão vigorosamente construidos quanto o próprio ‘Jeep’ Universal. 
São engenhados para reduzir o custo do transporte e prestar um 
X perfeito serviço o ano todo, mesmo sob as mais rigorosas con- 
Im dições. Seu pouco pêso torna-os econômicos no consumo de gas- 
olina, óleo e pneumáticos, e seu desenho funcional simplifica o 
problema de manutenção e consertos. 
r DISPONÍVEIS COM PROPULSÃO NAS 2 OU 4 RODAS, éstes 
š novos caminhões oferecem a escolha de carrocerias em estilos 
estandardizados—com capacidade de carga útil de % a 1 tone- 
lada. Todos têm cabina inteiramente fechada e à prova de tempo, 
sendo a tomada de fôrça facultativa nos modelos de propulsão 
nas 4 rodas. 
Willys-Overland Export Corporation, Toledo, Ohio, E. U. A. 


| i É  Willys-Overland Caminköes Je ep 


rn Reduz as despesas de transporte 


INTÉRPRETE! 


E o mesmo em qualquer idioma: ao 
dizer “Royal,” V.S. quer dizer “A Má- 
quina No. 1 do Mundo!” Nenhuma 
outra máquina de escrever é tão famosa 
e.. nem tão procurada no mundo inteiro! 

Porém, em efeito, nenhuma outra má- 
quina de escrever apresenta tôdas estas 
vantagens: 


As Royals são duradouras. Estas má- 
quinas de escrever são verdadeiramente 
resistentes. Prestam melhor serviço com 
menos desgaste . . . em consegiiênc ja, 
exigem menos cuidado. 


A Royal é eficiente. Economiza tempo 
e trabalho, o que significa máxima per- 
formance por máquina. 

A Royal está dotada de adiantamentos 
mecánicos notáveis. Para maior exati- 
tude e comodidade, oferece: 

“Magic Margin’’—que fixa as margens 
com facilidade e rapidez. 


“Touch Control'*—que proporciona a 


NÃO SE NECESSITA 


tensão desejada. 


Prendedor Automático do Papel—que 
mantem o papel liso e firme. 


Estas são apenas algumas das cara- 
terísticas pelas quais a Royal goza de 


predileção mundial. Porisso deve ser 


também a sua preferida. 


Procure nosso representante para ver 


a Nova Royal Portátil... a primeira 
Máquina de Escrever Realmente Mo- 
derna do mundo . . . com Teclas de Aco- 
modação dos Dedos, Espaçadora Rápida, 
Alavanca de Mun e Fita, 
e muitas outras intagens! 


QYAL 


A Maquina No. | do Mundo 


Royal Typewriter Company, inc Nova York 


Representantes em tôdas as partes do mundo 


TOMO XIV 


A VENEZUELA ABRE 


SELECÖES 


a : SETEMBRO 
No. do Reader’s Digest de 1948 
Condensagöes de artigos de interesse permanente 
DIDIDSDIIIDIIIDIDIDIIIDIIIESSLSLSLEETESELTLEETSAELETLLE 


As terras inaproveitadas deste pais vizinho proporeionam 
abrigo e paz aos europeus deslocados pela querra 


SUAS PORTAS 


(Condensado de «This Week Magazine») 
UM MUNDO DE Por James L. Tuck 
AUDICÃO LUXUOSA SSIM que o navio de transporte nianos, letões, italianos, alemães e 
= Soe norte-americano fretado pela hüngaros—tinham duas coisas em co- 
COM ÉSTE NOVO Venezuela baixou a prancha em La mum: eram todos «desalojados da 
Guaira, o porto marítimo mais impor- guerra», si idos dos acampamentos su- 


pe tante daquele país, o comandante fez 
com que a sirena de bordo largasse um 
longo e triunfante aviso. Para os 853 
passageiros que, apinhe ados contra a 
amurada do navio, devo- 
ravam com os olhos o 
panorama da cidade e das 
verdes montanhas 
tantes, esse apito anun- 
ciava o fim de uma década 
de horror—e o começo 
de uma vida nova. 

Todos aqueles viajantes, 
das mais diversas naciona- 
lidades, — poloneses, esto- 


Traçado e montado para assegurar um superior desempenho 
_... Um instrumento musical mais possante, mais belo, e de melhor 
nalidade. Recepção mundial em cinco faixas com sintonização 
E de Faixa Ampliada Magnascope. Inteiramente refratário 
_ aos climas tropicais. 
“hi 


dis- 


INTERNATIONAL 
RADIOS 


pe rlotados da Europa, e vinham todos 


viver na Vene zuela . Via-se de bordo 


itravessada 


uma gigantesca bandeira 
de um lado ao outro do 


cais, na quai O 
país lhes dava as ww 
vindas nestes termos: 


AOS SEUS NOVOS COLONOS, 

A VENEZUELA OFERECE 

ESTABILIDADE E VEN” 
TURA 


PAZ, 


Enquanto o resto do 
mundo debate as várias 


socorrer essas 


a Vene- 


maneiras de 


vítimas da guerra, 


o 
5 


a 


Di pe setembro de 1938, duran- 
EL te a crise de Munique, a Rainha 
Elizabeth da Inglaterra presidiu ao 
acamento do maior navio do mundo, 
brando uma garrafa de champanha 
proa do transatlântico. Quando 
deslizava serenamente a cami- 
ho da água, a soberana britânica pro- 
clamou: «O lançamento de um barco 
€ como o início de qualquer dos 
grandes feitos da raça humana—um 
ato de fé.» 
_ Dezanos após, transcorrida a segun- 
guerra mundial, o ato de fé, que 
a Cunard White Star, Limited, 
a construir esta obra-prima da arqui- 
tetura naval británica, tinha produ- 
zido uma mina de ouro. Convertido 


Rainha dos mares 


O Queen Elizabeth, após seus feitos como transporte de guerra, 
proporciona hoje enormes lucros como transatlántico de luxo 


(Condensado 
de « Esquire») 


Allan A. Michie 


incalculavel para o Alto Comando 
Aliado: os técnicos militares afirmam 
que sua capacidade de transportar uma 
divisão completa em cada viagem a 
qualquer das frentes de combate, en- 
curtou de vários meses a duragäo das 
hostilidades. Reconvertido, em 1946, 
no mais luxuoso transatlántico de que 
há notícia, o Oueen Elizabeth tornou- 
se desde entáo o mais persistente anga- 
riador de dólares da «Segunda Batalha 
da Inglaterra». A renda bruta de cada 
viagem de ida e volta, que efetua de 
quinze em quinze dias —com uma pon- 
tualidade jamais conseguida por qual- 
quer outro navio—atinge uma cifra 
equivalente a 26 milhões de cruzeiros, 
cuja metade é recebida em dólares, de 
que a Grã-Bretanha tanto carece. 
Logo no primeiro ano de serviço 
após a guerra, o Queen Elizabeth des 


RAINHA DOS MARES 29 


fez a lenda do tempo da depressão 
econômica, de que os grandes tran- 
satlânticos sempre davam prejuizo. 
No ano passado, ele proporcionou à 
Cunard um lucro equivalente a quase 
cem milhões de cruzeiros, converten- 
do-se no navio mais lucrativo de quan- 
tos têm sulcado o Atlântico. 

As personalidades mais famosas dis- 
putam suas acomodações de luxo, e 
são raras as viagens em que o grande 
transatlântico não transporta uma 
constelação de estrelas de Hollywood. 
Entre essas celebridades, destacaram- 
se Bing Crosby, que deliciou os demais 
viajantes, numa travessia durante a 
guerra, com suas canções; e a viuva do 
Presidente Roosevelt, que infatigavel- 
mente percorreu, um a um, todos os 
recantos do colosso. Noutra viagem, 
quando vinha a bordo Molotov, Mi- 
nistro das Relações Exteriores da Rús- 
sia, o comandante convidou-o a tomar 
a roda do leme por uns minutos, du- 
rante os quais o navio desviou-se do 
rumo uns dois graus... para a esquerda. 

Do ponto de vista estatístico o 
Queen Elizabeth é uma coleção de su- 
perlativos. Apesar de suas linhas serem 
tão elegantes como as de um iate, 
esta verdadeira rainha dos oceanos 
constitui a maior massa flutuante cons- 
truida até hoje (83.673 toneladas bru- 
tas), o maior peso propulsado por 
máquinas, e o navio mais comprido de 
que há notícia (314 metros). Quem 
passear nas suas 14 cobertas pode ca- 
minhar 35 quilômetros sem passar duas 
vezes no mesmo ponto. À instalação 
elétrica possui cerca de 6.500 quilôme- 
tros de fios. 


No início da construção pretendia- 
se dar ao Queen Elizabeth as mesmas 
dimensões gerais do Queen Mary, lan- 
çado dois anos antes. Todavia, os 
adiantamentos técnicos introduzidos 
durante a construção foram tão nume- 
rosos, que ele veio a ficar cerca de 3 
metros mais comprido e umas 2.400 
toneladas mais pesado que o seu pre- 
decessor. 

O Queen Elizabeth é propulsado por 
quatro turbinas a óleo que acionam 
outras tantas hélices de bronze-man- 
ganês. Cada uma dessas hélices pesa 32 
toneladas, mas seu equilíbrio € tão 
perfeito que um simples impulso com 
a mão é suficiente para fazê-las girar. 
O leme é uma monstruosidade de 140 
toneladas, mas os pilotos de Nova 
York e Southampton afirmam que © 
é tão suave quanto o de 
um esquife de regatas» 

Os quatro turbogeradores que for- 
necem corrente elétrica a uns 650 
motores de vários tamanhos ea 30 mil 
lustres, podiam suprir com facilidade 
os requisitos de força e luz de uma eis 
dade de 130 mil habitantes. 

Alguns «marinheiros de água do- 
ce» espalharam o boato de que © 
Queen Elizabeth jogaria até mesmo na 
doca seca. O seu atual comandante, 
Capitão Charles Ford, reconhece que 
ele joga, especialmente com vento de 
popa, mas acrescenta que «proporcios 
nalmente ao tamanho é menos afetar 
do pelas vagas que a maioria dos tran- 
satlânticos». Nas travessias com mar 
grosso, raramente diminui a velocida- 
de, e o jogo e as arfadas aumentam em 
consequência da velocidade de 28 ou 


seu timão 


PA 


+ Le e su AS de EN 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


No dia seguinte tínhamos aparta- 


pois é muito mais facil 
relativa frequência, do 
er uma interminavel cárta 


de desculpas por «não ter es- 
= crito há mais tempo». Certa amiga 
e 


SSNS 


minha, casada com um homem dis- 
traido, adotou o sistema de inserir um 
cartäo postal entre a copa e a carneira 
do chapéu dele. O cartao é enderecado 
ao marido, e leva uma mensagem a 
que só falta a assinatura de quem o 
encontrar: Meu caro, você esqueceu- 
se do chapéu em nossa casa. Venha 
buscá-lo. 


La Pra ha 


Que estamos esperando? 


- Por Richard L. Evans 
(King Features Syndicate) 


/ urros de nós vivemos como que na expectativa de que a vida começará 


Nem se 
p co 


sabemos com clareza o que é que esperamos; mas insisti- 
de maneira tão crônica, que a vida vai-se escoando... 


tinuamos aguardando qualquer acontecimento que, na realidade, 


rolando 


muito tempo. Alguns pais esperam que cessem outras 


im de se aproximarem dos filhos. Mas um dia destes, os filhos esta- 

e se afastaráo do lar, tendo sido perdidos, assim, os melhores anos 
 € filhos deviam ter-se conhecido mais estreitamente. Há mães que 
mente prestar mais atenção às filhas na primeira oportuni- 

por sua vez, um dia procurarão redobrar de carinhos... Entre- 

‚as distâncias se dilatam, os filhos crescem e vão fugindo ao 


amigos que esperam ver-se mais amiude e desfrutar mais 
o tempo vai passando. Quantos maridos e esposas 


| 


¥ 
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opos os dias, mais de 500 pes- 

) soas, em aviões aquecidos e 

-7 cômodos, trabalham, comem, 
dormem, lêem ou jogam cartas nas 
alturas, sobre o Oceano Atlântico, 
Postos meteorológicos, situados na 


Terra Nova, no Labrador e na Islân-. 


dia, formam uma rede protetora que 
se mantem em vigília continua sobre 
o rumo seguido pelos aviões; ao mes- 
mo tempo equipes de pilotos. meca- 
nicos, navegadores e rädiotelegrafistas 
transportam os passageiros dos Esta- 
dos Unidos à Europa, com toda a se- 
guranga, no espago de meio dia. 

- Há somente 21 anos, entretanto, Os 
ares sobre o Atlântico ameaçador sus- 
tinham um único avião, que se arras- 
tou pela imensidão do espaço, de 
Nova ‘York a’ París, em 33 horas € 
meia. Contrastado com. os atuais gi- 
gantes metálicos, de 10 mil cavalos de 
potência, é assombroso que esse avião 


(Condensado de «Redbook») - 
Por Francis e Katharine Drake - 


A história auténtica do vôo sensacional de 
Lindbergh 


tivesse chegado ao destino, pois era 
um monoplano com um único motor, * 
de 220 cavalos, que conduzia um só 
y ds e ER ae: oe 
ocupante. Não: possuia faróis, cale: 


facáo, rädia, piloto automático nem 


dispositivos para. derreter-o gelo. AS 
asas eram de madeira e pano, € seu 
peso total era inferior ao da instalação 
elétrica de um moderno: âvião de cài- 
reira. Não obstante, ingressou nas på- 
ginas da História e elevou seu piloto 
aos pinçáros da fama, noi 

Em 1919, Raymond: Orteig, hote: 
leiro de; Nova York, ofefecera um 
prêmio de 25 mil dólares.a quem ven? 
cesse em um só reide sem escalas a dis 
tância de 3.600 milhas que separa Nor 
va York de Paris. Oito años decorre- 
riam antes que os progressos Sa manu- 

“is 
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— fatura de aviões e motores permitis- 
‚sem que tal empreendimento chegasse 
As raias da possibilidade. O início de 
1027 veio encontrar certo número de 


tos famosos, de ambos os lados do 


tico, preparando-se para a ten- 


tativa. Quase no último momento, 
chegou a Nova York um derradeiro 


concorrente, obscuro demais para 
atrair grande atenção. 

Mas não fora nenhum ímpeto de 
última hora que havia trazido Charles 
Lindbergh ao ponto de partida. Aos 
25 anos de idade, piloto veterano da 
“mala aérea e capitão da Reserva da 
Aeronáutica, ele fizera, em 1926, to- 
dos os cálculos sobre o avião, o motor, 
_ a navegação e as despesas para a tra- 
vessia do Atlántico. Mas só dispunha 
> dois mil dólares, e o Ano Novo já 
mava, quando um grupo de 
tes de St. Louis elevou seu 
15 mil. (A despesa total, des- 
até a chegada em París, 
do aparelho — um 
“tanques especiais e 
t Whirlwind—foi ini- 
evereiro. Porque os de- 

ites faziam preparativos 
na primavera, Lindbergh 
zo mäximo de 60 
äo da obra. Esfor- 
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e Levine, tambem se preparavam para 
decolar de Nova York. A morte e a 
catástrofe haviam eliminado os res- 
tantes concorrentes. 

Fez mau tempo a semana inteira, 
Mas, na noite chuvosa do 19 de maio, 
quando Lindbergh e seus auxiliares 
safam para jantar, o boletim meteoro- 
lógico assinalou uma brusca mudança 
de tempo: as tempestades e a cerração 
iriam dissipar-se no roteiro da França, 
Seguiram-se treze horas de atividade 
febril; nessa atividade se incluiam: a 
encomenda de cinco sanduiches e cin- 
co litros de água; a obtenção do passa- 
porte e—como cortesia—de cartas de 
apresentação; e, finalmente, a condu- 
ção, a reboque, do Spirit of St. Louis 
ao aeroporto Roosevelt, que dispunha 
de uma pista mais extensa. Quando 
subiu à carlinga, às 7,45 da manhã, 
Lindbergh não pregara olho havia 24 
horas, omissão essa que, durante o vôo, 
ele iria lamentar cada vez mais. 

O semblante do piloto, enquanto 
este escutava o motor, não traía o fato 
de que estava iminente a parte mais 
perigosa de todo o reide: a decolagem. 
Esta já havia eliminado os concorren- 
tes Fonck, Davis e Wooster. Jamais 
um motor de tão pouca potência ha- 


„via içado carga tão grande. Alem disso, 


Lindbergh teria que levantar vôo com 
algum vento pela popa, numa pista 
lamacenta, que lhe reduziria a veloci- 
dade, No e da pista erguiam-se 


fios de telefone, árvores e outros obs- 


ao motor, en” 


am nn u com 


$$ ag eer 
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quarenta revoluções menos que o nor- 
mal; mas, opinaram os técnicos, fun- 
cionava tão bem quanto seria de espe- 
rar num dia úmido. Lindbergh agra- 
deceu-lhes o auxílio e acenou aos me- 
cânicos para que retirassem os calços. 

Os carros de bombeiros precipita- 
ram-se para o fim da pista. A multidão 
estava tensa. Lembravam-se todos das 
labaredas que devoraram Davis e 
Wooster, havia um mês. Tinham ím- 
petos de deter o rapaz. Mas já era 
tarde. As rodas haviam começado a 
rolar, numa arrancada que ficaria cé- 
lebre. - 

Decorreram cinco segundos, dez, 
quinze—e a cauda ainda se arrastava 
pela lama. Os pilotos que contempla- 
vam a manobra contorciam-se nervo- 
sos, como se quisessem, com seus cor- 
pos, dirigir o aparelho. Vinte e cinco 
segundos, trinta—o monoplano já 
transpusera a linha de segurança; era 
tarde para brecar € fazer nova tenta- 
tiva. Agora! Um trecho de pista mais 
firme, súbita aceleração—um salto, 
dois, uma trajetória maior, um viva da 
multidão. Decolara! 

Subiu, palmo a palmo, passando o 
carro de bombeiros, pouco acima de 
um trator. Seis metros acima do fio 
de telefones. Velocidade bastante para 
transpor as árvores e desviar-se, ren- 
te, de uma colina. 

Lindbergh descreveu-o assim: «Pe- 
las 7 e 40 foi dada partida ao motor e 
às 7 e 52 alcei vôo rumo a París.» 


As Horas sucederam-se até ao meio- 
dia e entraram na tarde, antes que a 
primeira palavra de alento fosse rece- 
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bida pelas multidöes que acompanha- 
vam, quase sem fölego, a sorte do jo- 
vem piloto. As 19 e 15, chegou a no- 
ticia, da Terra Nova, de que o Spirit 
of St. Louis havia passado St. Johns— 
pontualmente, € claro! Na luta de pu- 
gilismo entre Maloney e Sharkey, no 
Yankee Stadium, 40 mil fas levanta- 
ram-se à uma, à voz do locutor, e 
fizeram preces por Lindbergh. 

Sobre a enorme vastidão do mar 
escuro, o piloto solitário dispunha-se 
a enfrentar a maior batalha de sua 
vida. Umida mortalha de cerração su- 
bia, buscando incessantemente as pon- 
tas das asas do avião. A pouco e pouco 
o piloto içou mais alto o aparelho. 
Qual espectro, a neblina saía-lhe no 
encalço. Justamente quando transpu- 
nha o ponto mais alto, enorme nuvem 
tempestuosa estendeu-se à sua frente, 
os picos erguendo-se como sentinelas 
que lhe contestassem o direito de pas- 
sar. Que haveria do outro lado? Gelo? 
Neve? Relâmpagos? Que extensão 
teria? Dez milhas? Cem? Quanto não 
o teria confortado ouvir uma voz ami- 
ga pelo rádio, revelando-lhe o segredo 
do que o esperava mais adiante! Con- 
tinuar? Voltar? Fazer nova tentativa 
outro dia? 

Com a tempestade investindo con- 
tra ele, Lindbergh tomou uma deci- 
são. Seus olhos procuraram o painel de 
instrumentos. Respirou profunda- 
mente, e seguiu adiante—enfurnando- 
se na procela. O aviäo foi impulsio- 
nado, ora para cima, ora para baixo, 
fustigado, nas trevas, pelas terriveis 
forgas dos elementos enfurecidos. Mas 
o pior ainda não viera: o gelo, O maior 
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assassino de pilotos. O aparelho trepi- 
dou, como que advertindo. Um piloto 
menos prudente poderia ter-se aven- 
turado. Lindbergh percebeu a possibi- 
lidade de muitas horas de mau tempo. 
«Fui obrigado a fazer meia volta e 
procurar ares mais limpidos, para de- 
pois contornar quaisquer nuvens que 
não pudesse sobrevoar,» explica-nos 

O aparelho desviava-se, ora para o 
“norte, ora para o sul,—em macabra 
partida com fantasmas negros. Mas 
= cada volta aumentava a distância per- 
- corrida, subtraía-lhe gasolina, consu- 
mia preciosas energias. A simples ma- 


“nutenção de um rumo certo, em meio 
tantas peripécias, seria posterior- 
como grande exem- 

a na arte de navegar. 
saindo do Velho Mundo 
o, estendeu-lhe a pri- 
. À dezoito horas 


tura das estrelas. 
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começaram a surgir Os primeiros claros 
nas nuvens, lá em baixo. Passaram-se 
mais alguns minutos e enfim alí, no 
fundo de um enorme vão, deslizava y 
mar. Qual gaivota, o Spirit of St. Louis 
mergulhou ao seu encontro, baixando 
até a trinta metros da revolta solidão 
cinzenta. Era, afinal, um ponto de re- 
ferência, depois da expansão infinita 
dos céus. Ondas encapeladas! O ins- 
tinto do navegador encheu-se de satis- 
fação, pois o vento soprava do noroes- 
te. Iria de vento em popa! Foi talvez 
então que Lindbergh trincou um san- 
duiche, o único que comeria durante 
a travessia. 

Mas, como se lhe quisesse negar até 
essa mínima trégua, a cortina nebulosa 
cerrou-se de novo, obrigando-o a na- 
vegar às cegas, durante duas horas 
mais. 

Lindbergh não podia saber que tan- 
to ele quanto o Spirit of St. Louis já 
estavam em todas as manchettes, em 
todas as bocas; que a ânsia se apos- 
sava de todos, quando os locuto- 
res, interrompendo programas radio- 
fônicos naquele sábado interminavel, 
diziam: «Ainda não há notícias...» 


A TARDE evanescente trouxe a 
Lindbergh novo fardo de preocupa- 
ções. Já fazia 27 horas que deixara 
Nova York. Evidentemente, se ainda 
estava no rumo, deveria avistar terra 
muito breve. Veio então a provação 
clássica, com que a mitologia atribula 
os mortais que tentam elevar-se à al 
«Surgi 
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tamente delineado contra o horizon- 
te.» A terra convidava o exhausto ma- 
reante de todos os lados—de todos, 
menos o verdadeiro. 

A essa altura, Lindbergh já passara 
dois dias e duas noites sem dormir. 
Acredita ele que a falta de vidro, nas 
janelas, Ihe possa ter salvado a vida. 
O vidro fora retirado para facilitar-lhe 
a visibilidade. Agitando o leme, de 
quando em quando, conseguia intro- 
duzir pelas janelas grandes golfadas de 
ar frio. Entrementes, fitava, com des- 
gosto, uns montículos de lama que 
aderiam à superfície inferior das asas. 
Haviam-se desgarrado da pista do 
aeroporto Roosevelt na decolagem. 
Um pouco alem do alcance de seu 
braço, essas quantas gramas de peso 
adicional irritavam-no cada vez mais. 

Súbito, avistou, um pouco ao sul do 
roteiro, um punhado de pontinhos ne- 
gros. Lindbergh nem se podia fiar nos 
olhos cansados. Mais miragens? Tenso 
no seu banco apertado, baixou o nariz 
do avião. Barcos de pesca! Significa- 
vam que a terra não ficava longe. 
Lindbergh volteou um barco e dimi- 
nuiu a marcha. Há muito que espe- 
tara para fazer a pergunta: «De que 
lado fica a Irlanda?» gritou. Mas o 
pescador manteve-se imovel em seu 
lugar. Lindbergh acelerou o motor e 


-retomou o rumo. 


Terra! Mesmo avistada de um mo- 
derno avião de carreira, aquela pri- 
meira nesga de terra—tão firme, após 
a imensidão do mar—dá um conforto 
maravilhoso. À medida que o litoral 
se desdobrava e o sol da tarde inun- 


dava a baía de Dingle, a alegria do 
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piloto extenuado deve ter sido trans- 
bordante. Valência! No extremo su- 
doeste da Irlanda! Ele ia bem no rumo. 

Depois, as cinco horas finais, sobre 
asas cansadas mas triunfantes. Empol- 
gado pelo êxito, o sono já não lhe im- 
portava. Sobrevoou a Irlanda, depois 
a Inglaterra, formosa, ordenada, e a 
Mancha, no crepúsculo tranquilo. Era 
coma se tornasse à casa, guiado pelo 
som do Angelus, Quando o ocaso ce- 
deu lugar às trevas, os faróis da rota 
aérea Londres-Paris indicaram, como 
dedos luminosos, o fim da jornada. 

París! Lá estava Charles Augustus 
Lindbergh, de St. Louis, no Missouri, 
volteando a Torre Eiffel, a 3.610 mi- 
lhas e a 33 horas e meia de Nova York. 
Descendo em espirais até ao aerödro- 
mo de Le Bourget, ficou maravilhado 
com o denso trânsito da França, numa 
noite de sábado, com a incrivel massa 
popular que cercava o campo, os ros- 
tos voltados para o céu. 

Quando o Spirit of St. Louis rodou 
pela relva, a multidão avançou, cem 
mil vozes unidas num brado ensurde- 
cedor. Lindbergh desligou o motor, 
receando que a hélice causasse mortes. 
Partes do avião começaram a ceder 
sob a pressão da massa humana. O pi- 
loto entreabriu a porta; bradou, deses- 
perado, pedindo mecânicos, mas sua 
voz perdeu-se no tumulto. Foi arran- 
cado da cabina, passado de mão em 
mão, pernas para cima, para baixo. 
Meia hora era já decorrida quando 
seus pés tocaram no solo. Aí, então, 
pilotos franceses acorreram para pô-lo 
a salvo, 

Choviam cabogramas em todos os 


cabeça: «Oh, diabo, esqueci-me do 
a conta a história não deve 
Evite proceder como o 
ue ri tanto e se sufoca com 
ias gargalhadas a tal ponto 

> quase não se entende o que o pas- 
lhão está dizendo. Uma gargalhada, 
- ao fim do «caso», é de bom alvitre, 
como isca à jocosidade, e faz mesmo 
parte da boa técnica. Mas enquanto a 
história vai em progresso, que riam os 

= ouvintes—se houver motivo para 


se deve tocar nos ouvintes. 
deveras enervante o anedo- 


suas histórias 


e cutucad: nas vítimas. 
deve contar uma piada 


avel que o humorista se 
Placas hades Certos 
Jere ot de conto, 
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da seguinte maneira: «Já lhes contei 
aquela da mulher que, interrogada so- 
bre o paradeiro do marido, mandou o 
cavalheiro procurar, à beira do lago, 
um caniço de pescar com u'a minhoca 
em cada uma das extremidades?» Se 
acaso respondem «Não», ele inicia a 
história, mas já sem a necessária mu- 
nição. Como num bom conto policial, 
a solução deve reservar-se para o fim. 

7. Não se deve insistir em contar 
um chiste, quando os ouvintes decla- 
raram que já o conhecem. De tais ca- 
cetes dizia Oscar Wilde: «Ele foi con- 
vidado aos melhores salões de Londres 
—uma vez.» í 

8. Não se deve elogiar demais um 
«caso» antes de contá-lo. Quem co- 
mega dizendo «vocês querem ouvir a 
piada mais engraçada do mundo?» 
pode muito bem ser um fracasso ao 
tentar a demonstração do prometido. 

9. Não se deve contar uma piada 
em lugar impróprio. A anedota que 
provocou coqueluches de riso no clu- 
be pode fracassar totalmente num 
chá grä-fino. ; 

10. Não conte anedotas em mo- 
mento inoportuno. O cavalheiro que 
sabe contar uma boa anedota na oca- 
sião devida, é um mestre; quem in- 
siste em contá-las a toda hora, é uma 
peste! 


- 11. Não se deve adiantar: «Conhe- 


ço outra versão dessa história. » Torna- 


e o sujeito que 


om êxito dos outros 


heco outra ver- 


sire me 
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é quase sempre negativo, para ele e 
para o outro. 

12. Não se deve contar anedotas, 
cujo «sal » depende de pessoas ou fatos 
desconhecidos dos ouvintes. Muitas 
piadas, realmente boas quando se co- 
nhecem os tipos em que se baseiam, 
dão em fiasco se os circunstantes igno- 
ram esses antecedentes. 

13. Evitem-se as piadas que se fun- 
dam em sotaques ou dialetos. O ama- 
dor de humorismo que se mete a imi- 
tar sotaques cai quase sempre em 


NÃO CONTE ASSIM SUAS ANEDOTAS 65 


grande ridiculo. Por mim, quando um 
desses neöfitos comega a imitar a fala 
de alguma regiäo, retiro-me apressada- 
mente, e ligo o rädio para ouvir mes- 
mo o mais banal dos programas. 

Relendo estes «mandamentos», pa- 
rece-me que me excedi. Agora eu pró- 
prio terei mais cuidado, ao contar pia- 
das... Noto, tambem, que chegaram 
ao nümero treze... o que me faz lem- 
brar o sujeito que protestava: «Eu, 
supersticioso? Qual nada! Ser supers- 
ticioso dá urucubaca! » 


e 


Miscelánia Militar 


? 

} OR 45 DÓLARES pode-se comprar um custoso aparelho elétrico, num dos 
armazens de sobras de artigos militares, nos Estados Unidos, com a única des- 
vantagem de que ninguem sabe para que serve. O proprietário do armazem 
comprou-o ao Corpo de Saude do Exército. Os médicos haviam pago por ele a 
ninharia de 900 dólares, e tãopouco sabiam de que se tratava. Quando o dono do 
armazem, buscando uma explicação, escreveu aos fabricantes, recebeu esta 
resposta: «Nós tambem não sabemos para que é. O Exército encomendou-nos o 
aparelho, mandando-nos o desenho, segundo o qual o fabricamos.» 


—AP 


aN UMA COMUNICAÇÃO da Associated Press; «O Exército e o Bureau Federal 
de Investigações têm envidado todos os esforços afim de descobrir o paradeiro 
do Tenente Edward Kelly, que desapareceu do quartel, sendo acusado de furtar 
quantias que se destinavam ao pagamento dos oficiais. As autoridades desejam 
tambem informá-lo de que acaba de ser promovido a Capitão. » 


U MA SENHORITA, que dera baixa do Corpo Feminino Auxiliar do exército de 
Tio Sam, telefonou ao Centro dos Veteranos para indagar se a Carta de Di- 
reitos dos Ex-Combatentes fornecia assistência hospitalar em casos de materni- 
dade. «Depende...» disse o encarregado distraidamente. «Trata-se de incapaci- 


- dade física adquirida no serviço?» 
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Meu tipo 


inesquecivel 


Por David Cornel DeJong 


ITA ela não era: nem jovem 
täopouco; teria pelo menos a 
de nossa mãe, no mínimo uns 

“À primeira coisa que nela nos 

u foi o uniforme branco 

Mas dela emanavam 

e camaradagem, e, dentro em 
co, essas qualidades nos pareciam 

) mais importantes do que o seu 
, um tanto comprido e vermelho 


Quando, logo no primeiro dia, nós 
os meninos—éramos quatro —embara- 
fustamos pela casa a dentro, por volta 
do meio-dia, ela nos disse sem mais 
rodeios: «Eu quero que vocês me tra- 
tem por Jennie, e acabem com esse ne- 
gócio de Miss Jennie, entenderam? 
Estou aquí para ajudar sua mamãe a 
ficar boa, e para dar de comer a vocês. 
E até acho que nos vamos divertir 
bastante. » 

Antes mesmo de terminar o almoço 
que ela nos serviu—a primeira refei- 
ção gostosa que comíamos havia me- 
ses, por causa da-doença de mamãe — 
já meus irmãos e eu a adorávamos. Ao 
voltarmos para a escola, nessa tarde, 
ju fazer grandes coisas por cla. 
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A nossa família emigrara da Holan- 
da para a América no ano anterior. 
Quase logo em seguida havia-nos ocor- 
rido uma série incrivel de infortúnios, 
rematados pela doença terrivel de 
nossa mãe. Três médicos de grande 
autoridade e preço haviam-na decla- 
rado irremediavelmente perdida, e 
mamãe esperava agora na cama o seu 
triste fim, sob a ação constante de en- 
torpecentes. 

Nosso pai passava o dia inteiro fora 
de casa, labutando para ganhar o que 
fosse possivel. E claro que procuráva- 
mos ajudar tambem. Eu espanava a 
casa, fazia as camas, e punha manteiga 
nas interminaveis fatias de pão que 
constituíam a parte principal das nos- 
sas refeições. Meu irmão mais velho 
ocupava-se das tarefas externas e do 
porão. Quanto aos dois mais novinhos, 
faziam aquilo que muito bem lhes 
dava na veneta. Uma vez ou outra 
íamos à escola. 

Jennie era uma espécie de entidade 
mitológica naquela vizinhança. Supu- 
nham-na enfermeira, e, por incrivel 
que pareça, ajudava os outros, só pelo 
puro prazer de fazer o bem... Cons- 
tava que tinha bastantes recursos, 
graças aos ricos presentes que, em sinal 
de gratidão, lhe davam os doentes en- 
dinheirados. Segundo as suas próprias 
explicações, Jennie tinha de seu o sufi- 
ciente para se permitir, à maneira de 
passatempo, o luxo de ministrar cuida- 
dos aos pobres. «Não há nada de cari; 
tativo nisto que eu faço, > repetia. «E 
que eu gosto de ajudar...» Contudo, 
esse gosto seu consistia muitas vezes 
em prestar assistência em casos que 


outros haviam considerado perdidos, 

Começou logo a cuidar de mamãe e 
de nós, e a tornar impecavel e relu- 
zente'a nossa casa. «Quando a senhora 
vir estes meninos desabrochar feito 
flores, há-de ganhar forças e boas cores 
tambem!» dizia ela a mamãe. «Ora, 
nem pode deixar de ser assim. É a 
melhor terapêutica que eu conheço!» 

Quando papai voltou para casa, 
nesse primeiro dia, seus olhos não po- 
diam crer no que viam: relanceou a 
vista pela casa transfigurada, e olhou, 
em silencioso assombro, para nossa 
mãe, que dormia serenamente numa 
cama fresca e limpinha; e para as jane- 
las, onde tremulavam as cortinas lava- 
das... E disse desanimado: «Mas eu 
não posso com todo este luxo! Não 
posso pagar à senhora!» 

«E quem é que falou em pagar?!» 
retrucou ela, zangada. «Isto eu faço 
é por capricho. E quem quer ter ca- 
prichos, paga. Não espera que os où- 
tros lhe paguem!» 

Um sorriso cansado pairou nos lá- 
bios de papai: «É mesmo, > disse ele 
por fim. <E verdade. » 

Jennie foi-nos ensinando os usos € 
costumes do país, e-nos deu roupas 
americanas. Logo no primeiro dia ex- 
pulsou sem cerimônia o médico e co- 
meçou a reduzir a dose de opiatos que 
ele vinha ministrando a mamãe. Dor- 
mia na cozinha—aliás, não havia mes- 
mo outro lugar vago. Instalou mamãe 
na sala, onde o sol batia quase todo o 
dia, deitando-a num catre que ela 
própria trouxera. Trouxera tambem 
um orgãozinho muito engraçado, que 
arrumou tambem na sala, ao lado 


" 


+ uma acusação conveniente para se le- 


o repetidas vezes pelo mesmo in- 
_ dividuo, ao candidatar-se a vários em- 

pregos. Poucos são os que se lembram 
n certeza das respostas que deram 
todas as 131 perguntas. Todos os 
ionários vão parar, entretanto, 
ial. Se se verificar que 
duo respondeu de forma 
à mesma pergunta, ele é ge- 
iderado <falsificador » 


estiona 


10 


dia, Frau G., cujo pai fora 
de Berlim nos tempos da Re- 
1 de Weimar, veio procurar-me 
o aflita. Era acusada de falsificar 
o. Náo lhe revelaram o 
falsificado, mas, por inter- 
um conhecido na Vara Es- 
que ela deixara de in- 
de parentes consan- 
do, entáo prisioneiro 
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pelos nazistas num campo de concen- 
tragäo, em virtude de suas opinióes 
«subversivas», e que agora requeria 
licenga para organizar novo jornal. 
Encontrei-o a compulsar o questio- 
nário. 

«Este é o 24º questionário que 
preencho, » suspirou. «Seus patrícios 
ainda não sabem quem sou eu e quais 
são os meus antecedentes políticos?» 

Outra censura que muito se ouve, 
em relação à política de desnazificação 
norte-americana, é que o indivíduo 
é classificado automaticamente e, ipso 
‚facto, pronunciado culpado, se cabe na 
categoria de «nazista». Mas quem é 
nazista ? Para os alemães em geral, que 
sejam dotados de espírito esclarecido, 
é nazista quem ocupou um importante 
cargo político, como o de Gauleiter ou 
Kreisleiter, o de oficial da Gestapo, um 
dos monstros da SS ou da SA, ou ex- 
plorador que se locupletou devido às 
filiações partidárias. 

Tivessem os tribunais de desnazifi- 
cação sido incumbidos de punir so- 
mente essa classe de alemães, ótimos 
luminares jurídicos teriam cooperado, 
e os culpados teriam sido tratados 
como mereciam. Ao invés, a lei de 
desnazificação entendeu de apanhar 
quantos se tivessem, de alguma forma, 
identificado com o regime nazista, 
ainda que em «entidades filiadas». 

_ Alem disso, quem tenha sido mem- 


_ bro do partido antes de 1937 é logo 


ado nazista «ardoroso», con- 
ue aderiram depois dessa 

tados, considerando-se 
n sob coação. Essa dis- 


É positivamente im- 
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própria. Se bem que muitos alemães 
tivessem sido coagidos depois de 1937, 
muitos outros aderiram porque, a essa 
altura, já o nazismo se fizera «respei- 
tavel »—mercé, aliás, (e isto é curioso) 
de potências estrangeiras e de eminen- 
tes visitantes e estadistas do exterior. 

Era igualmente injustificado presu- 
mir-se que todos os alemães que aderi- 
ram ao partido antes de 1937 fossem 
«ardorosos» e tivessem que ser puni- 
dos com perda dos cargos e proibição 
de exercerem as profissões para as quais 
foram preparados. 

Há o interessante caso do dr. Ru- 
dolf B., que atualmente mora numa 
aldeia nas adjacências de Würzburg. 
Tornou-se, em 1925, vice-prefeito da 
cidadezinha de Delitsch, opondo-se 
energicamente ao crescente movimen- 
to hitlerista. Em 1932, quando a ci- 
dade quase foi à falência, incumbiram- 
no de rehabilitar suas finanças. Quan- 
do já ia adiantada essa tarefa, Hitler 
assumiu o poder. Centenas de cida- 
dãos instaram com o vice-prefeito para 
que aderisse ao partido, afim de poder 
levar a cabo seu utilíssimo trabalho. 
Anuiu, por pensar que, assim proce- 
dendo, pudesse imprimir um rumo 


` salutar aos acontecimentos. Quando 


soube que o Kreisleiter, ou cabo elei- 
toral nazista, era um ladrão, mandou 
prendê-lo. Daí em diante, era um ho- 
mem marcado. Em 1936, os nazistas 
expulsaram-no do cargo, «por instabi- 
lidade política». Dedicou-se a escre- 
ver livros e, em quatro ocasiões dife- 
rentes, suas obras foram proscritas por- 
que não condiziam com as doutrinas 


do partido. 
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Em abril de 1945, começou a era 
norte-americana na Baviera e o dr. 
B. foi automaticamente detido, por 
se ter feito nazista antes de 1937. Sub- 
metido, afinal, a julgamento, o tribu- 
nal decidiu que ele tinha de ser con- 
siderado «Menor Ofensor » e multado 
em dez por cento de seus haveres, 
muito embora a corte admitisse ex- 
pressamente que ele havia combatido 
Os nazistas sempre que pudera. 

O remate grotesco foi, entretanto, 
a decisão suplementar: durante dois 
anos, o dr. B. fica proibido de escrever 
livros, apesar de só se ter tornado es- 
critor depois que os nazistas o expul- 
saram do cargo e de haverem sido 
seus livros proscritos! 

Não se deve esquecer que os alemães 
anti-nazistas eram frequentemente 
instados por seus amigos estrangeiros 
a aderir ao movimento para constituir 
como que uma levedura. Em Berlim, 


-em princípios do decênio iniciado em 


1930, meu filho e uma de minhas filhas 
frequentaram uma escola afamada pe- 
lo autêntico espírito liberal inculcado 
pelo diretor. Veio o regime nazista, 
O diretor amparou seus alunos judeus 
enquanto a frequência lhes era per- 
mitida. Naturalmente, chegaram boa- 
tos, à chefia do partido, de que o dire- 
tor não administrava sua escola se- 
gundo as doutrinas nazistas. Em aten- 
ção à insistência de muitos pais, con- 
sentiu em ingressar no partido, pois 
a experiência já revelara que, se- 
gundo os nazistas, uma escola obe- 
decia às doutrinas partidárias desde 
que o diretor e os professores fossem 
«nazistas». 


= 
= 
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“Esse digno educador foi sumaria- 

- mente demitido, sob o Er de des- 
nazificação, pois, segundo as provas, 
eo partido antes de 1937. 
“Na vigência do regime hitlerista, 85 
por cento dos educadores filiaram- 
“se à Federação Nazista de Professores. 
Quer isso dizer que milhares de 


salas de aula estão hoje vagas. 


Não se pode fugir à impressão de 
que a Vara Especial é ainda hoje ani- 
mada pelo mesmo espírito vingativo 
que motivou o desacreditado Plano 
Morgenthau. 

Uma das maiores cincadas dos nor- 
te-americanos é o fato de insistirem 
em que a situação de todo alemão 

da carteira de identidade que é 
ido a levar consigo e apresentar 
eras ocasiões. Assim, se o in- 
foi classificado como nazista 

, essa circunstância consta 

ra de identidade, patente 


o é justamente o contrá- 
peritos» da desnazifi- 
im: a carteira de iden- 

se antes um instrumen- 


5 sa que o nazismo náo 
na Alemanha. No entanto, 
o partido, seria, normalmen- 

| organizar os remanescentes. 
obra se encarregam os norte- 
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Uma das tragédias da desnazificacäo 
é o fato de que os norte-americanos 
se entregaram à obra sem a menor no- 
ção do que dela adviria. Um antigo 
oficial-chefe da desnazificação do Ga- 
binete do Governo Militar, em Ber- 
lim, informou-me que as autoridades 
norte-americanas ficaram pasmadas ao 
descobrir a quanto levava a efetivação 
da lei. Esta acoimava tanta gente de 
«nazista », que um indivíduo em cada 
grupo de quatro, na zona norte-ame- 
ricana, teria de ser processado. Mais 
de 3 milhões de alemães teriam de res- 
ponder a processos individuais. Os res- 
tantes 9 milhões nessa zona eram, em 
maioria, famílias dos acusados. Antes 
que a situação dos 3 milhões de réus 
presumiveis pudesse ser esclarecida 
perante tribunais especiais, aptos a tra- 
tar, no máximo, de cinco ou seis pro- 
cessos por sessão, já os 9 milhões de 
parentes se veriam ameaçados de mor- 


. rer de fome. 


Quando a agência de desnazificação 
chegou a perceber o que deveria ter 
visto logo no princípio, a inviabilidade 
da lei foi, em parte, reconhecida. Foi 
proclamada anistia para todos os me- 
nores de 28 anos, poupando-se assim 
aos tribunais cerca de um milhão de 
processos individuais. 

Posteriormente, o General Joseph 
T. McNarney proclamou uma anistia 
que se estendeu a 800 mil alemães de 
renda mínima. Subsistiu, todavia, a 
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nos ou gerentes de fábrica, por exem- 
plo, eram automaticamente classifica- 
dos como nazistas. 

Muitas pessoas prudentes instaram, 
quando da anistia para os 800 mil 
«miudos», para que se pusesse termo 
aos processos, exceto no caso de na- 
zistas criminosos ou ativos. Os Estados 
Unidos poderiam ter conquistado a 
simpatia de milhões de alemães com 
tal gesto magnanimo, Mais de um ano 
teria de decorrer, entretanto, antes 
que o General Clay, em fins de março 
do ano corrente, anunciasse nova re- 
forma do processo, o qual, espera-se, 
reduzirá enormemente (a meio mi- 
lhão), o número de processos penden- 
tes. A lógica inexoravel dos aconteci- 
mentos obrigou as autoridades norte- 
americanas a optar pelo que se devia 
ter feito há muito tempo. 

Houvesse, de parte das autoridades 
de ocupação, verdadeira compreensão 
do povo alemão, teriam elas percebido 
que uma lei visando apenas os verda- 
deiros infratores e criminalmente res- 
ponsaveis seria utilíssima na luta pela 
alma alemã, luta essa que os russos es- 
tão vencendo no setor da desnazifi- 
cação, devido à atitude mais realista 
que adotam. 

Os norte-americanos parecem andar 
sempre na esteira dos russos no que 
respeita à desnazificação. A anistia 
para os jovens na zona dos Estados 
Unidos, só veio depois que os russos, 
em sua zona, haviam proclamado que 


= não pretendiam punir os jovens pelas 
- maleficências dos nazistas. A provi- 


dência mais recente dos norte-ameri- 


“canos só foi tomada depois que os rus- 
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sos anunciaram que não continuariam 
a desnazificação. 

Os russos declararam que os ex-na- 
zistas livres de criminalidade terão o 
direito de trabalhar em quase todas as 
atividades, sem serem preteridos por 
causa de seus antecedentes políticos. 
Se as autoridades norte-americanas 
persistirem em manter os ex-nazistas, 
com conhecimentos técnicos, afasta- 
dos dos cargos reputados essenciais, 
não é dificil vislumbrar o êxodo de 
técnicos, cientistas e peritos em ad- 
ministração, rumo à zona russa. 

A ordem do General Clay, con- 
quanto ponha termo à maior parte 
dos processos individuais, continua a 
vedar aos chamados Ofensores os 
cargos públicos ou postos vitais na in- 
dústria. O sustento da Alemanha oci- 
dental, por parte do contribuinte nor- 
te-americano, acusará consequente- 
mente um aumento. 

Parece indispensavel proceder à re- 
visão das sentenças já impostas. Os in- 
divíduos cuja sorte relatei merecem o 
mesmo tratamento que os alemães pas- 
siveis de processo, cuja situação, por 
motivos mais ou menos fortuitos, ain- 
da não foi esclarecida. Deve-se ter 
presente que se determinou aos tri- 
bunais de desnazificação que proce- 
dessem primeiro aos processos de me- 
nor importância. É irônico, portanto, 
que muitos autênticos nazistas possi- 
velmente lucrarão com a reforma de 
Clay, pois o promotor pode, a seu cri- 
tério, classificá-los numa categoria de 
ofensores «menores». Não houve tal 
possibilidade para os homens e mulhe- 
res já submetidos a julgamento. À 


ui - .. 


rgulho que o número de moscas 
ido de 90 por cento, após uma 
a cujo custo não excedeu a 30 
de dolar por habitante. Si- 
ancamente, os médicos anunciam 
queda brusca dos casos de di- 
O Estado de Iowa ns 
mente e a sua terceira campanha contra 
əs impertinentes insetos. No verão 
ssado organizaram-se em todo o Es- 
centros de demonstração, encar- 
os de ensinar a comitês locais os 
es métodos de extermínio. Os 
ntes foram bombardeados com 
ctos que explicavam a maneira 
DDT, acentuando a necessi- 
adotar medidas sanitárias nos 
m de obter a máxima eficácia. 
campanha constituiu um êxito, 
ponto de vista sanitário, 
n do nn. Mason 
na população de 60 mil 
desfrutou um verão isento 
| custo módico, mediante 
as contribuições monetárias da 
riadores de fundos 
sido essa a sua missão 


Bs 
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war: 


Se 
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e vivem nas cidades, as 
meaça e per- 
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duzindo enormemente os lucros da 
lavoura. 

A pulverização de DDT sobre o 
gado tem proporcionado resultados 
verdadeiramente extraordinários, 
comprovados por diversos peritos. Os 
criadores de gado leiteiro mencionam 
aumentos de 25 por cento na produção 
de leite e ganhos de 32 por cento no 
peso dos animais tratados, em relação 
às manadas não submetidas a trata- 
mento. Três aplicações de DDT no 
verão são suficientes para proteger os 
animais durante meses. Alguns cria- 
dores declaram: «O DDT é tão efı- 
ciente, que as vacas já não precisam 
das caudas...» 

Devido a todas essas campanhas sur- 
giu uma profissão nova: a dos «pulve- 
rizadores a domicílio». No Illinois, 
dois antigos pilotos da Força Aérea 
norte-americana exploram um negó- 
cio próspero de caça às moscas, utili- 
zando um jeep e um pulverizador a 
motor para desinfetar com DDT o 
gado e os prédios das fazendas. No ano 
passado, tiveram uns go clientes, e 
todos tornaram a contratar seus servi- 
ços para a temporada deste ano. 

Outro indivíduo empreendedor, no 
mesmo Estado, leva o DDT às resi- 
dências três vezes por ano, sendo que, 
em meados do'ano passado, aplicou as 
pulverizações a 25 prédios de uma ins- 
tituição estadual. À visita aos 25 pré- 


s— a 
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ção experiente. Só depois de adquiri- 
rem bastante prática devem começar o 
negócio por sua conta. Segundo diz, 
não se trata apenas de matar moscas. 
«É indispensavel matá-las nos lugares 
adequados. Nos restaurantes, por 
exemplo, não se pode usar o DDT em 
locais onde haja alimentos expostos. 
As moscas seriam atingidas pelo inse- 
ticida mas acabariam morrendo nos 
alimentos. E um restaurante que ser- 
visse umas quantas sopas com moscas, 
perderia os fregueses, e o exterminador 
perderia seu ofício...» 

Apesar de inofensivo para as pessoas 
e para a maioria dos animais nas solu- 
ções diluidas preparadas para estas 
campanhas, o DDT deve ser aplicado 
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com cuidado. O tratamento inade- 
quado das safras e terrenos de lavoura 
pode resultar no envenenamento de 
pássaros e abelhas e prejudicar o equi- 
líbrio da natureza, Durante a pulve- 
rização nas fazendas e sítios devem co- 
brir-se os bebedouros e mangedouras, 
e, tratando-se de animais, nunca se 
deve empregar o DDT em solução 
oleosa, pois esta penetra na pele. A 
outros animais, como os gatos, não se 
deve aplicar o preparado, devido ao 
seu hábito de lamber o pelo. 

São animadoras essas provas de que 
podemos abolir, de maneira simples e 
pouco dispendiosa, a praga das moscas, 
esses pequenos insetos tão irritantes e 
nocivos. 


er 


Para ingles rir... 


His SENHORA inglesa mantinha duas vacas na sua propriedade, para o abaste- 
cimento de leite à família; observou, porem, que, quando os filhos estavam au- 
sentes, internos no colégio, sobrava muito leite, Sabendo que era ilegal vender 
essa sobra, resolveu distribuí-la entre pessoas necessitadas da vizinhança. Não 
tardou, porem, que surgisse um inspetor do governo, informando-a de que só 
podia dar o leite a pessoas que fossem empregadas da casa, 

—Naturalmente, o senhor não há-de querer que eu derrame o leite no esgoto, 


não é verdade? perguntou ela. 


— Claro que não! retrucou o homem. —O Ministério procura evitar qualquer 
desperdício. O melhor será tirar das vacas apenas o leite necessário. 


U LONDRINO entrou numa loja de pässaros para comprar um papagaio, e o 
roprietário ofereceu-lhe um por 45 libras. | 
-—É muito dinheiro por um louro, disse o homem. 

i m, trata-se de um papagaio especial: fala seis línguas... ; 

nao me interessa, disse o comprador, —O que quero saber € se a carne 


—Do Evening Standard, de Londres 


—David Niven, citado por Erskine Johnson, NEA 


de «Coronet>) 


E TEMPOS em tempos, ao exa- 
J minar o nosso triste estado fi- 
o, nossa família, horrorizada, 
nava a sério a resolução de viver 
tro de um orçamento. Mas basta- 
umas poucas semanas de <es- 

» e tostões contados para nos 
de mau humor, pois não nos 

tar conseguindo nada de ex- 
io com o dinheiro economi- 


“descobrir o que estava 

; uma série de 
“acabamos consultando 
bancos, companhias 
tuições de serviço so- 

cos têm visto inúmeros 

or causa de discus- 


langas; e têm visto 


Não se trata de guardar tostões, mas de saber gastar 


Ircamento doméstico versus carestia 


Por Norman e Madelyn Carlisle 


ao gerente, ao pedir-lhe que a aconse- 
lhasse. «Mas nem por isso estamos 
economizando. » 

Com muito tacto, o gerente expli- 
cou que orçamento não significa ano- 
tar tudo o que se gasta. Pode-se muito 
bem viver dentro de orçamento sem 
manter escrita alguma. 

Orçamento não é um sistema de per- 
centagens fixas: Uma dona de casa, 
cheia de entusiasmo, disse ao gerente 
do seu banco que tinha feito cálculos 
«científicos»; estava de posse da fór- 
mula que reza: tanto por cento da 
renda deve ser gasta em aluguel, tanto 
em roupa, etc. Assim a família teria 
que gastar menos no aluguel, e por isso 
resolvera mudar-se. Mas a casa nova 
náo tinha o conforto necessário. 

O gerente explicou que ninguem 
pode determinar o quanto se «deve» 
gastar em aluguel. Convem considerar 
apenas o que se tem para gastar e o que 
se deseja gastar. Toda despesa acar- 

reta essa escolha —se comprarmos uma 
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zar. Meu marido concordou em redu- 
zir os cigarros de dois maços por se- 
mana. Meu filho disse que poderia 
arranjar-se com metade da mesada que 
recebia.» Continuou ela com uma 
longa lista de sacrifícios que vinham a 
dar numa pequena economia semanal. 
Mas, acrescentou, todos os membros 
da família andavam tristes agora. O 
gerente do banco disse-lhe que largasse 
mão do orçamento o mais depressa 
possivel. Economizar não é guardar 
niqueis em troca de sacrifícios penosos. 

Mas existe, por certo, maneira de 
resolver os problemas financeiros para 
as famílias de posses modestas. As seis 
medidas abaixo-indicadas têm sido 
postas em prática, com êxito, por 
muitas famílias que se viam ameaçadas 
pela alta dos preços: 

1. Convoque um conselho de família. 
Inclua todos os membros acima de 12 
anos, pois o orçamento afeta a família 
toda. O chefe da família que reparte os 
tostões e fiscaliza as menores compras, 
talvez consiga manter em dia as finan- 
ças da família, mas em geral perturba 
a paz doméstica. 

2. Considere primeiro as despesas 
fixas. Quando se trata de aluguel, hi- 
poteca, impostos ou seguro, não há 
escolha. Some todas as despesas fixas 
e divida-as pelo número de vezes que 
recebe ordenado durante o ano. Por 
exemplo, se o total de seus compro- 
missos for de Cr$6.000,00 anuais, e re- 

er ordenado mensalmente, a divi- 

dessa importância por doze dará 
que mensalmente devem 
> lado em cada dia de 
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3. Reserva para emergências. As re- 
servas de emergência deverão equiva- 
ler pelo menos a um mês de ordenado. 
Digamos que este seja de Cr$2.000,00 
por mês. Guarde Cr$167,00 cada vez 
que receber (Cr$2.000,00 divididos 
por 12). Se lhe parecer demasiado, au- 
mente o prazo para o acúmulo do 
fundo de reserva: um ano e meio ou 
dois anos, se for necessário. 

Se, após ter juntado os Cr$2.000,00, 
não aparecerem despesas de emergên- 
cia, poderá então destinar a reserva a 
outros fins ou depositar a mesma quan- 
tia num banco. 

4.Despesas essenciais. Depois de ti- 
rar os Cr$500,00 para as despesas fixas, 
e os Cr$167,00 para emergências, so- 
bram-lhe Cr$1.333,00 por mês para 
viver. À tendência talvez seja de gas- 
tá-los à vontade, sem saber exatamen- 
te em quê. Nesse caso, porem, o re- 
sultado muitas vezes é que não se con- 
segue comprar tudo de que se tem ne- 
cessidade. Nunca sobra dinheiro bas- 
tante para gastar no Natal; há meses 
que a família vem querendo um rá- 
dio, mas não há meio de sobrar um 
centavo para comprá-lo. 

Convem fazer planos dentro da 
quantia destinada às despesas essen- 
ciais. Isso se faz assim: 

5. Veja onde vai o dinheiro. Analisan- 
do, verá que suas despesas são de dois 
tipos: (1) despesas regulares, de quan- 
tias praticamente fixas, tais como ele- 
tricidade, carvão ou gás, comida e o 
mínimo necessáriode roupa; (2) despe- 
sas variaveis, tais como diversões, gas- 
tos domésticos extraordinários, roupas 
adicionais, etc. 
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i As primeiras são inevitaveis, € por- 
| tanto é aconselhavel reservar sempre 
alguma verba para clas. 

Gasta Cr$1.500,00 por ano em rou- 
pa? Guarde, pois, Cr$125,00 por mês 
para esse fim. Faça o mesmo com rela- 
ção às outras despesas do primeiro 
| grupo. Após todas as deduções, resta- 
it lhe o saldo disponivel para as depesas 
j variaveis. 

j Será possivel saber quais são elas, 
j sem manter escrita? Sim; basta esta- 

belecer um período de observação du- 

rante um mês mais ou menos. Saberä, 
` assim, quanto gasta em almoço, cigar- 
“ros, jornais, isto é, as despesas diárias 
que vão esvaziando a carteira. Calcule 

o total anual, e terá um diagnóstico 
% clínico de seu orçamento, tão perfeito 
“quanto o que obteria contando os ni- 
— queis o ano todo. 

— Pelo método antigo tudo tinha que 
“entrar em categorias definidas, com 
verbas calculadas para cada despesa. 
Com este novo sistema compra-se 
tudo de que se necessita primeiro e, 
| depois, se sobrar algo, pode-se pensar 


y + 


hos artigos de luxo. 
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6. Compra dos artigos de necessidade. 
O orçamento só dará resultado se toda 
a família sentir que o mesmo está con- 
tribuindo para tornar possivel a aqui- 
sição de coisas desejadas. O primeiro 
passo para garantir a felicidade do- 
méstica é destinar a cada pessoa uma 
quantia certa e, uma vez distribuido 
o dinheiro, não pedir contas a nin- 
guem. 

Muitas pessoas que pensam não po- 
der comprar o que desejam podem 
muito bem fazê-lo se souberem orga- 
nizar o orçamento. Há o caso típico 
da família cujo marido queria ferra- 
mentas; a esposa, aparelhamento foto- 
gráfico; e o filho, um rádio-vitrola. 

Quando resolveram organizar o or- 
çamento, descobriram que o dinheiro 
estava se escoando em pequenas coisas 
que não lhes proporcionavam verda- 
deira satisfação. Mas, desde que come- 
caram a destinar verbas a objetivos de 
longo alcance, conseguiram comprar o 
que mais desejavam. E de que vale o 
dinheiro—com ou sem orçamento— 
se não for empregado de maneira a 
dar a maior satisfação possivel? 


Perguntado e aprovado 


ER VEZ ia eu a pé por uma estrada, e fazia sinais aos carros que passavam, 
ver se conseguia uma «carona». A certa altura, surgiu um automovel com 

‘6 senhoras de meia idade, que parou diante de mim. Uma das senhoras 

u a janelinha do auto, e me perguntou se eu era gatuno ou salteador de es- 

como eu Ihe assegurasse que näo era nada disso, ela abriu a porta e man- 

entrar. «Nao leve a mal a minha 

sabe, hoje em dia, feta cuidado 


ita,» disse em tom de desculpa. 
o € pouco, » —Fred A. Risser 
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QUE PARTE 


DESTES 


cr5140.000,00 


(cento e quarenta mil cruzeiros) 


GANHARA : 
O LEITOR 


neste facil e divertido concurso ? 


O LEITOR pode ganhar um destes 394 prêmios em dinheiro 
—num total de Cr$140.000,00—bastando dizer-nos 


POR QUE GOSTA DE SELEÇÕES 


Pode fazê-lo em poucas e simples palavras. Os prêmios não se basea- 
rão em habilidade literária. O que nos interessa saber é o que o 
leitor SENTE a respeito de Seleções. A SUA OPINIÃO sobre a Revista 
pode ser uma das que ganharão um GRANDE prêmio em dinheiro! 


PRÊMIOS DUPLOS: PARA HOMENS E PARA MULHERES! 


O leitor tem muito mais probabilidade de ganhar, porque 
há DUAS séries diferentes de prêmios: uma série completa 
(Cr$70.000,00) para HOMENS, e outra série completa 
(Cr$70.000,00) para MULHERES. Lembre-se do que poderia 
fazer com um Primeiro Prêmio de Cr$20.000,00, ou com 
um Segundo Prêmio de Cr$5.000,00 — ou com qual- 
quer dos outros 392 Prêmios, alguns de Cr$2.000,00 
cada um! (Veja nas páginas seguintes com que facilidade 
O LEITOR pode ganhar um destes valiosos prêmios em 


dinheiro.) 
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1. Os prémios seráo pagos em dinheiro, e enviados por ordem 
telegráfica no dia 30 de novembro de 1948. Os nomes dos contem- 
“plados serão dados à publicidade nos principais jornais do Brasil. 


Tie 


a 


LA 


a | 


ESTRITA 


2. Sua declaração sobre “por que gosto de SELEÇÕES” não deve 
ter menos de 20 palavras nem mais de 60. 


A 


3. Deve escrevé-la justamente no espaço em branco que se vé na 
Folha de Inscrição, distribuida para conveniência do leitor. 


4. O leitor não poderá aspirar a um prêmio a menos que escreva, 
nessa folha, os nomes de quatro de seus amigos que, em sua 
opinião, gostariam de ler SELEÇÕES, e que talvez não conheçam 
ainda a Revista. 


5, Deve enviar sua resposta sem demora. Não entrarão no con- 
and correio depois do dia 15 de outu- 


Pos e concorrer com várias opiniões diferentes, mas deve apre- 
ar cac “uma delas, em separado, numa Folha de Inscrição. 
s as opiniões passarão a ser propriedade de SELEÇÕES. 


gará os prêmios um juri classificador composto dos se- 
lom E ts Correia de 
rdenas de SELEÇÕES). A decisão 
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O titã de gênio cujas descobertas fizeram recuar 


as trevas da ignorância humana 


LLULLU, 


th a TA 
uttra-terrend 


Por Donald Culross Peattie 


À INDA HOJE se pode ver, na catedral 
Z de Pisa, a lâmpada na qual, por 
assim dizer, se acendeu a centelha de 
um dos maiores gênios que a humani- 
dade tem conhecido. 

- Naquele dia de 1581, para acender 
a lâmpada, alguem a puxara para um 
lado e depois largara-a, deixando-a 
balançar livremente suspensa da abo- 
bada. Ela ficou oscilando em silêncio 
sobre as cabeças dos fiéis, descrevendo 


_ Arcos que pouco a pouco se foram tor- 
nando mais curtos. Um rapazinho de 


anos, que estava entre os crentes, 
u absorvido a seguí-la com a vista, 
eu-se das orações. 

senso diria que o pêndulo 
is tempo a descrever um 


arco longo do que um curto; mas o 
jovem Galileu Galilei apercebeu-se de 
que não era assim. Procedeu com es- 
pirito de observação rigorosa: como 
não tinha relógio, mediu o tempo de 
cada oscilação pelo seu próprio pulso. 
E suas pulsações confirmaram a ver- 
dade que ele aprendera intuitiva- 
mente, 

Galileu acabava de entrever alí uma 
parcela das harmonias que regem o 
universo. Cheio de entusiasmo, foi 
para casa fazer experiências com pén- 
dulos dos mais diversos comprimen- 
tos e pesos, suspendendo-os das traves 
do teto e dos ramos das árvores, até 
que a família perdeu a paciência, In- 
ventou um pêndulo que se podia sin- 


s, e graças a eles, em 1592, a Re- 
ica de Veneza o convidou para ir 
ar na Universidade de Pádua. O 
denado era bom, e havia um am- 
ente de liberdade intelectual. 
ılileu levou os dezoito anos se- 
ntes desenhando fortificações, má- 
nas para o cerco das cidades, e pon- 
es, Inventou uma régua, que se pode 
considerar a «avó» da régua-de-cál- 
“culo moderna, para calcular juros e 
xtrair raizes quadradas e cúbicas. A 
veio juntar-se depois um trans- 
dor para medir ângulos e obter 
isões da bússola astronômica. Este 
rumento se tornou tão procurado, 
alileu se viu compelido a con- 
“ajudantes que trabalhassem 
e na respectiva produção. Mui- 
réguas ainda hoje existem, e 
simo acabamento. 

os alunos de Galileu 
“que não cabiam na sala 
ifício e o sábio se via 
ecionar ao ar livre. Os 
orriam para ouví-lo, vin- 
longínquas como a Suécia 
1; contavam-se entre eles 
ue seriam grandes personali- 
levariam mais tarde a ciência 
re até os últimos confins da 
, OU se tornariam protetores da 


futuro imperador da Ale- 


A d y 


pois toda ak 
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, tais como o Arquiduque Fer- 


a A todos eles Galileu falava do Desco 
rs , neste nada avel er 
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viveu antes de Aristóteles, afirmara 
que a Terra se move tambem, e que 
ela não é o centro do universo mas 
apenas um dos planetas de uma das 
estrelas que ardem alem, no infinito 
mar de escuridão. 

Em 1609 chegou aos ouvidos de 
Galileu a notícia de que, na Holanda, 
o auxiliar dum fabricante de óculos 
descobrira, por acaso, que, olhando 
através de duas lentes colocadas à dis- 
tância de uns 30 centímetros uma da 
outra, os objetos pareciam maiores. 
Apesar de não ter um modelo, Galileu 
fez com as suas próprias mãos um teles- 
cópio que levou ao alto do Campanile, 
o mais alto edifício de Veneza. 

Atrás dele subiam ofegantes, nas 
suas vestes de veludo, o poderoso Do- 
ge e os senadores de Veneza. Realmen- 
te enxergaram, através das lentes de 
Mestre Galileu, as ruas de Pádua e as 
pessoas que nelas caminhavam; um 
navio que se achava a 50 milhas de 
distância parecia-lhes estar dez vezes 
mais perto. O Senado premiou o in- 
ventor com um aumento de ordenado, 
tornando-lhe vitalícia a cátedra. Gali- 
leu começou então a fazer telescópios 
para vender. 

Ao instrumento que reservou para 
seu próprio uso, e que encurtava trin- 
ta e três vezes a distância do objcto, 
deu ele o nome carinhoso de «Velho 

r». Naquela noite memo- 
virou o «Velho 
saltou-lhe 


əs sóis! 


“a 


ne inson- 


1948 


Onde a sua vista desarmada vira até 
então apenas um véu nebuloso, as len- 
tes transfiguraram a Via Láctea numa 
faixa de estrelas, com inúmeras outras 
espreitando por entre elas. Nessa noite 
nasceu a astronomia moderna. 
Durante o dia Galileu assestava as 
| lentes defumadas do seu telescópio so- 
bre o sol; descobriu que essa super- 
ficie chamejante era varrida de estra- 
nhas tempestades negras —aquilo que 
hoje chamamos de «manchas solares » 
—e, do fato que elas pareciam deslo- 
car-se através da superfície do Sol, 
"concluiu que este, como a Terra, gi- 
`. rava em torno do seu eixo. Sendo as- 
sim, não andaria o sol percorrendo 
tambem a sua própria trajetória, in- 
compreensivel para o homem? Apon- 
tou o telescópio para Júpiter, e desco- 
briu que as três brilhantes «estrelas», 
que com ele se alinham, não eram as- 
tros fixos, e sim giravam em volta de- 
le, como «luas» de Júpiter. Galileu 
veio a descobrir mais tarde o quarto 
satélite de Júpiter, dos nove que hoje 
conhecemos. Alí estava um sistema so- 
lar em miniatura —fato esse que, para 
4 quem soubesse raciocinar, vinha em 
apoio da teoria por ele defendida, re- 
lativa à existência do nosso sistema. 
Assim, o polonês Copérnico sempre 
_ tivera razão, ao afirmar, em 1543, que 
a Terra realiza diariamente um movi- 
Mento de rotação completa sobre si 
__ mesma, e que os planetas gravitam em 
volta do sol. Tambem Giordano Bru- 
mo dissera a verdade, ao ensinar na cå- 
_ tedra a teoria de Copérnico—a ver- 
de pela qual fora queimado em vida 
ima praça de Roma. 


GALILEU, SÁBIO DE VISÃO ULTRA-TERRENA 
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Passara-se isso apenas dez anos antes 


de Galileu haver perscrutado os céus 
com o seu Velho Descobridor: não 
era, portanto, de surpreender que al- 
guns dos mestres se recusassem a espiar 
O céu ignoto através do telescópio. 
Milhares de outros homens olharam, 
porem, e ficaram convencidos—ho- 
mens de ciência, nobres, cardeais, e o 
próprio Sumo Pontífice, Paulo V. 
Mas os filósofos ciumentos e os faná- 
ticos ignorantes foram de mãos dadas 
denunciá-lo à Inquisição: porque os 
movimentos celestiais revelados por 
suas lentes e sua inteligência eram, se- 
gundo eles, contrários às Escrituras, 

A Inquisição proibiu Galileu de en- 
sinar as suas teorias relativas ao sistema 
solar, e durante dezesseis anos ele sub- 
meteu-se. Mas, em 1632, aventurou-se 
a publicar os seus Diálogos sobre os 
Sistemas Principais, ou seja, o debate 
entre as teorias de Ptolomeu e as de 
Copérnico. Nesses diálogos famosos o 
personagem que defendia o sistema 
ptolomaico chamava-se «Simplício» e 
dizia bobagens, saindo-se muito mal 
do debate... Os inimigos de Galileu 
conseguiram persuadir o Papa Urbano 
VIII de que Simplício era a caricatura 
do próprio Santo Padre. 

O editor dos Diálogos recebeu or- 
dem de suspender a venda do livro, 
que entretanto se espalhara e divul- 
gara por toda a Europa. Galileu foi 
chamado a Roma onde, com 70 anos, 
sofrendo de hérnia dupla e de palpita- 
ções do coração, se viu em frente da 
banca examinadora de cardeais. Amea- 
caram-no das maiores torturas, se não 
retratasse as suas doutrinas cientificas, 
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: críticos, de onde dominam o mecanis- 
mo do governo. Assim foi que o Mi- 
nistro do Interior da Tchecoslováquia, 

“um comunista, conseguiu fazer da 
“polícia um instrumento do partido. 

Para a conquista dos cargos impor- 
tantes, porem, outra Operação torna- 
se necessária. A essa nós, os franceses, 
= denominamos, à nossa maneira crua, 
ração Cuco. Ela visa o partido So- 
cial Democrático, ou aqueles que, nos 
$ , “Estados Unidos, são curiosamente 
= chamados cliberais». 
= Em todos os paises europeus, os 
membros do Partido Social Democrá- 
tico constituiram poderosas organiza- 
“ções trabalhistas: sindicatos, agremia- 
= ções juvenís, femininas, etc. Agora, 
“num gesto de amizade fraternal, os co- 
munistas se dispõem a repartir o seu 
com os socialistas. Confiam as di- 
rias aos socialistas, aceitando os 
s mais humildes de secretaria. 
e já demonstrou quanto se pode 
r de dentro do gabinete de secre- 
. É alí que se concentra o traba- 
de organização e, cedo, os sindica- 
são «colonizados» por comunistas. 
im sucedeu com a federação ope- 
aria tcheca, Em Praga foi convocada, 
vara o domingo, 22 de fevereiro, uma 
nferência » de 8 mil delegados sin- 
s. Esses homens, escolhidos a de- 
apresentaram-se à hora decisiva. 
capital importância no processo 
quista é a Operação Calúnia, 
a desmoronar antecipada- 


big 


: - grados, ou o rad 
episcênicia sa golpe comu- de ser agente 


bem com todos. Mas, pouco a pouco, 
começa-se a propalar que Fulano é 
simpatizante fascista, anti-semita, ger- 
manófilo, «isolacionista » ou outra coi- 
sa qualquer. O rebate jamais emana 
abertamente dos comunistas, mas seus 
cúmplices o repetem. A calúnia visa 
qualquer pessoa que, embora nem seja 
inimiga dos comunistas, é tida por eles 
como possivel elemento de estrênua 
resistência. AOperagäo Calúnia baseia- 
se na premissa de que, se se conseguir 
estigmatizar umas quantas pessoas co- 
rajosas, o estigma poderá estender-se 
facilmente aos seus amigos menos cora- 
josos, e, depois, aos amigos dos amigos. 
Assim a Operação Calúnia consome os 
ossos da resistência ao comunismo. 


Chega então o momento oportuno ` 


para a Operação Reichstag, assim de- 
nominada em honra a Göring, a qual 
consiste na descoberta de uma conspi- 
ração. Mas é preciso que se trate de 
uma conspiração realmente infame, 
envolvendo capitalistas, financistas e 
potências estrangeiras. Sempre que 
possivel, são implicados os nazistas, 
ainda hoje, devido ao horror que ins- 
piram. As denúncias feitas em Praga, 
reunidas, constituem uma história fan- 
tástica. Mas os comunistas, enfim, são 
dotados de um espírito humorístico 
surrealista. Quanto mais inverossimil 
a conspiração, tanto mais a apreciam. 
De forma que, se se pode acusar o pa- 
dre de ocultar dinheiro nos vasos sa- 
al da velha escola, 
a, tanto melhor. 
E métodos pelos 
mo procura arrebatar 


(Condensado d 


N ANO DE 1849, até aquele nublado 


e melancólico 23 de novembro, o 
povo de Boston, como, aliás, quase to- 
dos os norte-americanos, só falava na 
conquista do ouro da Califórnia. Mas, 
naquela sexta-feira, Boston teve que 
preocupar-se com algo que lhe dizia 
respeito mais de perto: o dr. George 
Parkman havia desaparecido em plena 
luz do dia. Era incrivel que um mem- 
bro da tradicional família Parkman 

1 pudesse desaparecer sem deixar vestí- 
i _gioalgum. 

| À polícia entrou imediatamente em 
= ação, e assim o fizeram tambem cente- 
“has de pessoas, incentivadas pelo prê- 
Mio de trés mil dólares oferecido a 
i quem encontrasse o médico vivo, ou 
Mila quem encontrasse o seu cadaver. 
esse dia, o eminente médico saira 
casa por volta do meio-dia, diri- 
orse ao banco. Daí passou por uma 
da e deixou uma encomenda. 


À o 


e «The American Mercury») + Por Stewart H. Holbrook 


Mais tarde foi visto andando depressa 
em direção à Faculdade de Medicina 
da Universidade de Harvard. Desse 
estabelecimento, ou das imediações, 
parecia ter seguido diretamente para a 
Eternidade. 

Era o dr. Parkman quem havia doa- 
do o terreno em que se construira a 
nova Faculdade de Medicina, O seu 
sobrinho, Francis, estava a ponto de 
se tornar famoso como historiador. Os 
Parkman eram figuras de destaque ha- 
via muitos anos, sendo possuidores de 
vastos recursos; o médico era tão rico 
que o filho, que nunca em sua vida 
ganhara um vintem, deixou uma doa- 
ção de 5 milhões de dólares para a ma- 
nutenção e melhoramentos de um 
parque público de Boston. l 

Enquanto a imprensa dessa cidade, 
sempre tão circunspecta, fazia um €s- 
tardalhaço, e a polícia detinha dezenas 
de pessoas, ocorreu um incidente es- 
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“tas milhas de distância do oceano. To- 


dos os dias, ao sair da escola, mais de 
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120 guris langavam-se ao exiguo canal 
—de pouco mais de um metro de lar- 
gura—enquanto o técnico corria pela 


margem, dando-lhes instruções em 


alta voz. Os joelhos dos meninos mui- 


vw 
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tas vezes raspavam no fundo (o canal 


2 


tinha menos de um metro de profun- 
didade) e as braçadas frequentemente 
levantavam um punhado de lama. Às 
“cinco da tarde, quando o volume das 


= Aguas atingia o máximo, elas vinham 
- > 


- amarelas de barro e detritos, mas os 


~ 


discípulos de Sakamoto continuavam 


“a nadar de uma a três horas, todos os 


dias, estivesse a água límpida ou turva. 
“Nos quatro anos posteriores às pro- 
“vas de 1937, Sakamoto produziu seis 
ıdadores mais velozes do mundo 
s que venceram quatro cam- 
norte-americanos. Kiyoshi 
nunca havia saido de sua 
a 1, exceto para tomar parte 
“competições de Honolulú, parti- 
de provas em Louisville, De- 
St. Louis, nos Estados Unidos, 
ícios da Amateur Athletic 
ecendo recordes norte- 
os em 16 provas diferentes. 
ca do Sul, e na Austrália 

la não foram superados. 
Balmores, aos 15 anos de idade, 
o campeonato norte-amc 


an 
“tambem, ele estabeleceu recordes que 
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çal, sagrou-se campeã norte-americana 
dos 300 metros, estilo misto. 

O triunfo mais espetacular de Saka- 
moto foi conquistado com Bill Smith, 
mestiço de sangue havaiano. Bill fora 
vitimado pela febre tifóide, que o 
deixara incapacitado de mover os bra- 
ços ou as pernas. Seu pai, policial de 
Honolulú, mandou-o a Sakamoto. Nos 
dois anos em que Bill viveu com a fa- 
mília de Sakamoto, ele quase criou 
barbatanas... 

A 23 de maio de 1941, numa prova 
em Honolulú, Bill bateu três recor- 
des mundiais: das 880, 900 e mil jar- 
das. A cidade ficou entusiasmada. Na 
noitada seguinte superou outros três: 
das 550, 700 e 800 jardas, revelando-se 
assim o maior nadador mundial de dis- 
tâncias médias. É ainda detentor de 
seis recordes mundiais. Como aluno, 
que é atualmente, da Universidade 
Estadual de Ohio, Bill venceu, em 
março último, os campeonatos de 220 
e 440 jardas patrocinados pela Natio- 
nal Collegiate Athletic Association. 

A exceção de Smith, todos os cam- 
peões de Sakamoto foram criados com 
a matéria prima humana de que ele 
dispunha em Puunene, localidade que 
conta menos de 5 mil habitantes. 

Sakamoto não se especializa, porem, 
em fazer campeões. «Eu me limito a 
ensinar essa rapaziada a nadar,» diz 
ele, «e, depois, a nadar melhor...» 

ir Universidade do 
eira da pisci 


q—_— me 
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Sakamoto acha que sua própria for- 
ma deixa muito a desejar e não per- 
mite que seus alunos o vejam nadar, 

ra não viciarem seu próprio estilo. 
Alguns de seus campeões viram-no na 
água, pela primeira vez, certo dia do 
ano passado, mas ele estava vestido! 
Uma menina de escola, com vergonha 
de confessar que não sabia nadar, lan- 
çara-se à piscina com as colegas, e Sa- 
kamoto teve de pescá-la... 

Esse perito em assuntos aquáticos 
opina que o homem é, de natureza, na- 
dador, como os outros animais, e que 
todas as pessoas com mais de cinco 
anos de idade podem e devem nadar. 
O que aparta o homem de seu patri- 
mônio aquático é o horror à água, 
fruto da civilização. Para dominar o 
temor, aconselha Sakamoto, devemos 
dirigir-nos para a parte menos pro- 
funda da piscina ou praia, prender o 
fôlego, e submergir a cabeça na água, 
mantendo os olhos abertos e olhando 
em torno. Com poucas imersões, 
vence-se o temor. 

Uma vez dominado o medo, Saka- 
‘Moto ensinará o aluno a boiar de cos- 


fas. Manda-o até onde a água lhe 


ega à cintura; aí, o aluno agacha-se 
os ombros submergirem, ergue os 
aços acima da cabeça e, aos poucos, 
ina © corpo para trás até que a 
Ihe sustente a cabeça. Dá, então, 
n impulso com os pés. Estes se le- 
D € o nadador incipiente estará 

ado à deriva. 
do adquirido a confiança de que 
de boiar de frente ou de cos- 
pa nadar, pois a natação 


€ do que a movimentação 
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dos braços e das rnas para dar im- 
pulso à flutuação. É melhor principiar 
com braçadas indianas (isto é: esten- 
dendo-se os braços para frente por 
cima da superfície da água) e dar seis 
batidas dos pés para cada ciclo com- 
pleto do movimento dos dois braços. 
A confiança, a paciência e a prática se 
encarregarão do resto. 

Quem já sabe nadar pode melhorar 
a forma, seguindo estes preceitos fun- 
damentais de Sakamoto: 

Afrouxar os músculos. Muitos na- 
dadores lutam com a água, contor- 
cendo-se violentamente de lado a lado, 
erguendo os braços rígidos e retos, im- 
pelindo o corpo para a frente aos sola- 
vancos. Despendendo a metade da 
energia, o principiante pode desen- 
volver maior velocidade se não elevar 
a cabeça rigidamente acima da água, 
devendo, pelo contrário, fazer com 
que o rosto se volte ora para um lado, 
ora para outro, para poder respirar 
bem. Convem deixar que os cotove- 
los se dobrem à medida que os braços 
são estendidos para cada nova braça- 
da; e permitir, tambem, que os joe- 
lhos se flexionem com as batidas rit- 
madas dos pés. 

Tomar posição correta. A melhor 
posição do corpo é a mais elevada pos- 
sivel, e não submersa. Em vez de furar 
a água com a cabeça quase submersa, 
procure manter a linha da água ao ni- 
vel das sobrancelhas. 

Respirar adequadamente. Muita gen- 
te inspira grandes golfadas de ar e 
prende a respiração, para depois ex- 
pelí-la quase na fração de segundo em 
que tem de inspirar novamente, O ar 


DA PODERIA demonstrar con- 
“vVincentemente a existência 
a serpente marinha, como a exi- 
bição de um exemplar vivo em um 

dim zoológico; isso, porem, é im- 

vavel... As melhores descrições de 
nhas oculares, mesmo devida- 
autenticadas, seriam só por si 


t 


Dre O assunto: «Restam ainda 
as individuais, aparentemente 


Existe a serpente marinha ? 


(Condensado do livro «The Case for the Sea Serpent»*) 
R. T. Gould Capitão reformado da Real Marinha Britânica 


nha são invariavelmente recebidas 
com zombarias, é prova da sua veraci- 
dade; porque só quem esteja firme- 
mente convencido da sua indisputavel 
honestidade encontra pela frente o es- 
cárneo dos incrédulos. A serpente ma- 
sinha não se pode dar como inexisten- 
te, por não ter sido pescada. Seria 
quase surpreendente que o mar nunca 
nos apresentasse alguma criatura de 
grandes dimensões, até hoje desco- 
nhecida. » 

Em 1753, o venerando Bispo de 
Bergen publicou sua História Natural 
da Noruega, consagrando toda uma 
seção à Soe Orm—a serpente do mar 
—que fora avistada com frequência ao 
largo do litoral norueguês. O bispo foi 
denunciado na época, mas o fato é que 


“insere certo número de testemunhos 


Ea 
q > CICC ia 


—declaragöes, todas elas tomadas 
sob juramento, de pessoas instruidas. 


“acoes 
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Reza por exemplo a do Capitão von 
Ferry: «No ano de 1746, em fins de 
agosto, estando nós a uma milha de 
Molde, ouvi um murmürio entre 
meus homens, que eram oito; inda- 
gando de que se tratava, fui informa- 
do de ter sido vista pela proa uma ser- 
pente do mar. Quando a vi passar, 
peguei na espingarda e disparei; o 
monstro logo mergulhou, deixando a 
água espessa e vermelha; sendo a dis- 
tância pequena, talvez o tiro a tenha 
ferido. A cabeça dessa serpente mari- 
nha, erguida mais de meio metro 
acima da água, parecia a de um cavalo; 
era de côr acinzentada, com uma boca 
muito grande e bem preta. Tinha uma 
crina comprida, que pendia até o mar. 
Alem da cabeça e do pescoço, avista- 
mos sete ou oito dobras ou curvas do 
corpo do monstro, bem grossas, e de 
dobra a dobra havia uma braça de dis- 
tância. Dois dos marujos que estavam 
presentes vão declarar, sob juramento, 
a verdade de todos esses pormenores. » 
Antes mesmo dessa data, em 1740, 
Hans Egede, sacerdote protestante 
norueguês, publicara a descrição de 
um monstro marinho que vira, no cur- 
so de uma viagem para a Groenlândia 
em obra missionária. «Tinha um lon- 
go focinho, e soprava como uma ba- 
leia; apresentava grandes barbatanas, 
e tinha o corpo coberto de pele dura, 
E e irregular. Tinha alem disso 
a forma de uma serpente, e ao mergu- 
lhar levantou acima da água uma cau- 
da que, do corpo à ponta, media bem 
hprimento do navio. » 
18 de agosto de 1817, a Linnean 
ty, de Boston, organizou uma 


109 


comissão para coligir «provas relativas 
a um notavel animal denominado ser- 
pente marinha, que, segundo consta, 
foi avistado no porto de Gloucester. » 
A comissäo trabalhou com método e 
diligência, e os depoimentos, tomados 
sob juramento, coincidiam bastante, 
deixando poucas dúvidas quanto ao 
fato de se haver realmente enxergado 
um monstro marinho de tipo desco- 
nhecido. Os depoimentos (respostas a 
25 perguntas, dadas por doze teste- 
munhas, em separado e por escrito) 
eram completos e claros. As testemu- 
nhas eram todas pessoas do lugar e 
gente de bons costumes. 

O «estranho animal marinho» foi 
observado por muitas pessoas durante 
períodos que iam de alguns minutos a 
duas horas, e a distâncias que varia- 
vam de alguns metros a uma milha; a 
toda hora do dia, umas vezes em mo- 
vimento, outras em repouso. Ao 
mover-se, o monstro parecia encurvar 
o lombo em movimentos ondulatórios 
verticais. Tinha a aparência de uma 
enorme serpente de côr escura, € seu 
corpo aparentava um diâmetro pouco 
inferior a um metro; quanto ao com- 
primento, os pareceres variavam entre 
20 e 35 metros. A cabeça era descrita 
como semelhante à de uma serpente; 
mas nem pernas, nem barbatanas, 
nem crinas, nem guelras foram obser- 
vadas. 

Esse acervo de testemunhos é digno 
da mais séria consideração. Infeliz- 
mente, a própria comissão anulou pelo 
ridículo os resultados do seu trabalho: 
um mês depois de ter desaparecido do 
porto O «estranho animal marinho», 
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ıem matou na praia uma pequena 
cobra preta. A comissäo, depois de 
haver examinado a carcassa do bicho, 
concluiu assim: «Como estes dois ani- 
‘mais se parecem sob tantos aspectos 
“imp es, a Sociedade sente-se au- 
torizada a afirmar que os considera da 
mesma espécie.» Uma vez que a co- 
issäo de estudo afirmava existir uma 
ima relação entre a vulgar cobra da 
_ terra, e o gigantesco monstro do mar, 
os cientistas receberam tal relatório 
com indiferença. 
A noticia clássica entre quantas 
ssuimos sobre a serpente marinha, 


a de Peter M’Quhae, capitão do 
Su. navio Daedalus, da Marinha britâni- 


“ca, que regressava da Índia à Ingla- 
rra, em outubro de 1848. Diz a notí- 
i: «Descobriu-se que o objeto era 
a enorme serpente com a cabeça a 
n metro acima da superfície 
Sen diâme td ga 


algas pendentes 
ta do lombo. Movia-se a talvez 
as por hora, e nunca se aproxi- 
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que narravam. Nunca, nem antes nem 
depois, a atenção do mundo se focali- 
zou tão vivamente sobre a questão de 
saber se a serpente marinha era uma 
burla, uma alucinação, ou uma reali- 
dade. Todas as três teorias encontra- 
ram quem as apoiasse; e a segunda 
(que os observadores se haviam enga- 
nado quanto ao que viram) se tornou 
o veredito contemporâneo. 

Desde o caso do navio Daedalus, o 
jornal Illustrated London News passou, 
de bom grado, a dar publicidade a 
notícias e relatos do mesmo jaez. En- 
tre 1848 e 1877, publicou dez notícias 
dessa ordem, incluindo a que segue: 
«Em agosto de 1872, achávamo-nos 
detidos pela calmaria ao largo de 
Lochourn, na Escócia; o dia estava 
quente e ensolarado. À criatura apare- 
ceu então, mostrando-se em três ou 
quatro longos trechos fora da água, 
e, tanto quanto nos foi possivel esti- 
mar, pareceu-nos medir pelo menos 20 
metros de comprimento. Daí a pouco 
começou a agitar-se de um lado para 
o outro, pondo apenas a cabeça e uma 
pequena parte do corpo fora da água. 
Avançava com grande rapidez, e po- 
dia-se ouvir distintamente a bordo do 
navio o ruido que o monstro fazia ao 
cortar as águas. Durante o resto da- 
quele dia tornamos a avistá-lo ocasio- 
nalmente, Os que escrevem estas li- 

s não podem sequer esperar que o 
na existência dessa 

, sentem-se na 

por escrito a 


ò 
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pente do mar atraem poucas atenções. 
Assim, só há pouco ouví referir o inci- 
dente que precedeu o torpedeamento 
do cruzador inglês Hilary em maio de 
1917. Escreveu o Capitão Dean: «Es- 
tava eu sentado no meu camarote, 
quando soube que se acabava de avis- 
tar um objeto pela bochecha de bo- 
reste. Em três segundos eu estava 
na ponte de comando: —Foi um pe- 
riscópio? Onde está ele?—Não, não 
é periscópio nenhum, responderam- 
me. —Parece mais uma coisa viva, 
mas tambem não é baleia. De começo, 
o objeto me pareceu um tronco de 
árvore, com umas protuberâncias 
nas extremidades. Mas uma inspeção 
mais minuciosa, através do binóculo, 
tornou evidente que se tratava de 
uma coisa viva, e que as protuberân- 
cias eram na realidade a cabeça e a 
barbatana dorsal do monstro. Estava 
alí uma bela oportunidade para os 
exercícios de tiro. Mandei a seus pos- 
tos as guarnições de artilharia. A me- 
dida que nos fomos aproximando, a 
criatura afastou-se lentamente do nos- 
so caminho, e passamos a uns 30 me- 
tros de distância, o que nos permitiu 
vê-la bem. A cabeça tinha aproxima- 
damente o feitio da de uma vaca, mas 


“muito maior, embora sem chifres nem 


orelhas; e era preta, exceto entre as 
harinas, onde apresentava uma faixa 


de carne esbranquiçada. O compri- 
_ Mento do pescoço não seria inferior a 
6 metros, e admitindo que a barbata- 


dorsal (que se erguia cerca de um 
o acima da água) estava situada 
atrás da articulação do pescoço 
) tronco, o comprimento total do 


iit 


mons i 
Os primeiro test ena aa 
animal ficou indies bios bie 
dade. A segunda d ea: 
um cheio ein > po deu 
| + provocando uma agitação 
furiosa na água, Passados talvez três 
segundos tudo serenou, e deixamos de 
ver sinais do bicho. Mais tarde disse- 
ram-me que o oficial de quarto fizera 
um apelo veemente para que não se 
registrasse o incidente no nosso diário 
de bordo, conforme era de ordem. 
Durante meus 35 anos de serviço na 
Marinha eu nunca ouvira falar que o 
avistar-se uma serpente marinha trou- 
xesse azar. Mas hoje, se o caso voltasse 
a dar-se, eu não consentiria que fosse 
consignado no diário.» O Hilary foi 
torpedeado dois dias depois de ter-se 
visto a serpente marinha! 

Ai temos alguns dos casos mais bem 
autenticados, dentre talvez uns cem 
relatos que podemos considerar ge- 
nuinos. Passemos agora em revista os 
argumentos negativos. Há quem pon- 
dere que as notícias referentes à ser- 
pente marinha, pelo fato de surgirem 
somente em certos e determinados 
anos, indicam ter origem em saluci- 
nações coletivas». Os fatos são porem 
diversos. Conquanto os melhores tes- 
temunhos datem de 1817 e 1819, Ou- 
tros anos foram marcados por casos 
dessa natureza. Por exemplo, só das 
águas da Nova Inglaterra nos vem 
notícia de aparecimentos do monstro 
em dezessete anos diversos, entre 1751 
e 1890. A alucinação coletiva ocorre 
de fato, especialmente, ao verihcar-se 
um estado de «expectativa ansiosa», 
Quando as pessoas estáo preparadas 
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. «Quem me dera achar um 
jeito de abandonar esta maldita pro- 
fissão! » 


—Jack Lait, Jr., McClure Newspaper Syndicate 


Cerra família, que sofrera prejui- 
zos materiais durante um furacão que 
açoitara o lugar, enviou o filho menor 
a passar uns tempos com a tia, até que 
encontrassem outra casa. Trés dias de- 
pois veio o seguinte telegrama: _ 

DEVOLVO JIMMY. MANDE FURACÃO. 

—John Marvin Rast, em Today's Woman 


er ge andava ansioso de 
um lade para o outro, no saläo de es- 


A ra de u'a maternidade, em Londres, 


= quando finalmente entra uma enfer- 
meira: «Parabens!» disse ela. «O se- 
pai de um trio—trés lindas 
informou com alegria. 

escolha uma, a que o senhor 


senhor só tem direito a uma; as outras 
são para exportação!» 
—Larry Lesueur, citado por Leonard Lyons 


Um sujerro levou seu cão ensinado 
a um conhecido empresário para uma 
demonstração. O cachorro, bem trei- 
nado, desandou a falar, contou piadas, 
cantou, discutiu política, etc., etc. 
Finalmente, indiferente e bocejante, 
o empresário inquiriu: «Então, que 
há de extraordinário nesse número? » 
E o cão, apontando para o dono, com 
a patinha, logo respondeu: «É que ele 
sabe latir... » 
—Louis Sobol, King Features 


SueiLa BARRETT, famosa imitado- 
ra, divertiu os convidados numa festa. 
De súbito, tornou-se lírica e cantou 
magnificamente bem um lindo trecho 
de ópera. Surpresa, a dona da casa 
comentou: «Sim senhora! Náo sabia 
que cantava táo bem!» 

«Náo canto nada,» replicou Miss 
Barrett. «Estava apenas imitando 
Lily Pons. » 


—Theodore Rubin, em The Woman 


— Crônica de Washington 
stados Unidos contam a histöria de uma bela garota que se 


prego. 


s as suas aptidões? perguntou-lhe o encarregado da seção res- 


gostei de lidar com dinheiro... 
—Joseph Young, no Evening Star, de Washington 


vem. —Eu sempre 


“sen, Diretor da Sau- 


CO 


De que maneira este Di 
! retor de Saude Públi 
onseguiu estabelecer recordes que são pedia o 


para o mundo inteiro 


Um lider na luta 


contra a morte 


(Condensado de «The American Mercury») 


Por Paul de Kruif 


O ANO passado, 
“uma explosão 
demoliu um 
edifício de Chicago, 
e os bombeiros rece- 
beram ordem de re- 
tirar-se. Entre os es- 
combros, porem, fi- 
cara meio sepulto e 
seriamente contuso 
um homem, que ge- 
mia de dor. O dr. 
Herman D. Bunde- 


de Pública de Chica- 
go, que assistia à ce- 


vida quando há um 
desastre; tal é a ra- 
zão por que o exér- 
cito de médicos e 
agentes de sanidade 
que trabalham sob 
as suas ordens, todos 
bem adestrados no 
seu mister, dão pro- 
vas de enorme devo- 
ção. Esse destemido 
inimigo da morte 
tem hoje 66 anos e 
o cabelo todo grisa- 
lho; mas sua com- 
pleição fisica e sua 


na, meteu-se corajo- 

samente por entre o entulho, em dire- 
ção ao ferido, enquanto o andar supe- 
rior começava a ruir lentamente. O 
chefe dos bombeiros gritou-lhe: <O 
senhor aí! Não pode entrar, não!» 
Mas Bundesen não lhe deu ouvidos. 
Levava cobertores e morfina para o 
ferido : 


Nada disso, porem, é novidade para 
n, sempre pronto a arriscar à 


energia são bem 
de um jovem campeão de p agilism 
na melhor forma. Dotado de mais re- 


B. 
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que, sendo uma cidade de 3.500.000 
almas. sofreu apenas, no ano pas- 
sado, três mortes por difteria; alí as 
infecções mortais transmitidas pelo 
leite são praticamente inexistentes; 
a sífilis contagiosa está sendo vencida 
com extraordinário êxito; o índice de 
mortalidade dos recem-nascidos é o 
mais baixo das grandes cidades do 
mundo. 
Em Chicago (onde a política adota 
rudes) o dr. Bundesen, à 
exceção de um breve interregno, 
ocupa há 26 anos o posto de Diretor 
da Saude Pública, tendo servido sob 
a jurisdição de cinco prefeitos de côr 
política variada. E desde os banquei- 
ros aos choferes de taxi, não há em 
“Chicago quem não o conheça. 
Quando, em 1922, Herman Bunde- 
sen iniciou a campanha que, ao tempo, 
mais parecia o duelo de um pigmeu 
a morte, as condicóes sanitárias 
Chicago eram verdadeiramente 
speradas—em grande parte de- 
ás ligagóes entre os políticos e o 
do crime. Dificilmente, mes- 
políticos o teriam nomeado Di- 
Pública, se houvessem 
r nele a rija fibra de 
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neve ao chapéu alto do bispo Cheney, 
da Igreja Episcopal Reformada. Em 
vez de o descompor, o bispo o felicitou 
pela sua pontaria, e o convidou a apa- 
recer nas aulas de catecismo. O meni- 
no compareceu, realmente, julgando 
que poderia furtar alguma coisa dos 
capotes pendurados no vestiário... En- 
tretanto a cordialidade das pessoas que 
alí encontrou fez que se alterasse radi- 
calmente a sua atitude em relação à 
sociedade. Nasceu nele a firme decisão 
de se fazer médico e consagrar a vida 
aos doentes e moribundos. 
Terminado o curso secundário, ma- 
triculou-se na Faculdade de Medicina 
da Northwestern University. Enquan- 
to estudante, enchia de vez em quan- 
do o estômago, gratuitamente, ofere- 
cendo-se como voluntário para as ex- 
periências sobre substâncias preserva- 
doras de alimentos, as quais, por sinal, 
o poderiam ter envenenado. Tinha o 
direito de morar num quarto exíguo, 
sem janela, em troca do trabalho que 
fazia como servente do Wesley Hos- 
pital. Contemplando os cadáveres no 
necrotério, aprendeu a odiar as mo- 
léstias mortais ainda incuraveis. 
- Depois de haver colado grau, pas- 
sou trés anos no servigo médico do 
exército, e depois regressou a Chicago 
para trabalhar como epidemiologista 
no servigo municipal de saude pú- 
blica. Suas arremetidas contra a fe- 
bre tifóide reduziram drasticamente o 
índice de mortalidade de Chicago, e 
conquistaram-lhe a nomeação para O 
cargo de Diretor da Saude Pública 
da cidade, quando da aposentadoria 
do seu antecessor. 
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Tendo assumido esse cargo, sua pri- 
meira campanha foi contra as coni- 
vências políticas, à sombra das quais o 
leite consumido na cidade era um vei- 
culo de morte, cheio de bacilos de tu- 
berculose bovina. A praga infectara as 
glândulas, corroera os ossos € vergara 
a espinha dorsal de milhares de crian- 


ças de Chicago. Na zona rural de onde, 


provinha a maior parte do leite con- 
sumido na cidade, 87 por cento das 
vacas leiteiras estavam contaminadas; 
e nem um só dos 245 postos de pasteu- 
rização do leite estava funcionando, ao 
tempo, em condições de aniquilar os 
bacilos de Koch. 

As tentativas do governo federal, no 
sentido de extirpar a tuberculose va- 
cum, obrigando a abater todo o gado 
doente mediante pagamento de in- 
denização aos respectivos proprietá- 
rios, haviam sido frustradas até então 
por uma lei estadual que proibia aos 
delegados da Saude Pública aplicar os 
exames da tuberculose às manadas lei- 
teiras. Bundesen convocou os donos 
de leiterias, os produtores de leite, e os 
políticos profissionais. Explicou-lhes 
que a pasteurização não estava ofere- 
cendo garantias quanto à desinfecção 
do leite, e deu-lhes o prazo de um ano 
e meio para procederem à «limpeza» 

manadas; terminando esse período, 
ficaria proibida em Chicago a entrada 
de leite de vacas não submetidas a 


exame, 


A maior parte dos produtores de 
leite se prontificaram a cooperar nessa 
obra, e não tardou que o número de 


Teses abatidas atingisse a espantosa 


cifra de 400 mil. Mas alguns dos polí- 
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ticos e produtores mais renitentes de- 
cidiram tentar sobrepujar o higienista, 
invocando contra ele a lei estadual que 
proibia a aplicação de tais exames.. 

O intrépido Bom Samaritano de 
Chicago chamou os repórteres e nar- 
rou-lhes o caso do seu próprio filhinho, 
atacado de tuberculose óssea, como 
milhares de outros. E acrescentou 
com veemência: «Doravante, eu vou 
providenciar para que todo o leite 
consumido pelos meus seis filhos e por 
todas as outras crianças de Chicago, 
seja puro e salubre, ainda que para 
isso eu acabe na cadeia!» 

A repercussão foi tremenda. No dia 
seguinte ao limite do prazo marcado, 
não entrou mais em Chicago nem uma 
só gota de leite de vacas não examina- 
das. Os políticos compreenderam que 
meter Bundesen na prisão era fazer 
dele um martir. Nesse ano, ou seja, 
1926, a tuberculose óssea entrou em 
declínio em Chicago, e hoje é alí uma 
simples curiosidade médica. 

Nesse mesmo ano todos os 245 pos- 
tos de pasteurização entraram a fun- 
cionar como células eficazes de des- 
truição dos micróbios. Assim, a par da 
tuberculose, foram sendo aniquilados 
os estreptococos e outros agentes de 


morte de que o leite era veículo, | 
Com isso, o índice da mortalidade in- 


fantil em Chicago teve uma 
sensacional. 

Em 1927, o prefeito Tho 
mitiu Bundesen, porque 
cusaraa inserir 
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nal Daily News concedeu a Bundesen 
o prêmio de mil dólares, reservado ao 
cidadão de maior mérito da cidade. 
Candidatou-se ele então ao posto de 
médico-legista, e viu-se eleito por uma 
maioria superior a um milhão—a mais 
alta até hoje registrada na história 
da comarca. Em 1931, sendo prefeito 
Anton Cermak, Bundesen reassumiu 
as suas antigas funções. 

Bundesen isentara de perigos o leite 
de vaca destinado à infância; mas veri- 
ficava agora que, entre os bebês ama- 
mentados ao seio das mães, o índice de 
mortalidade era muito inferior ao dos 
bebês artificialmente alimentados. No 
entanto, de cada cinco mães, só uma, 
em Chicago, amamentava o filho. 
Qual a razão? Era muito simples: os 


fabricantes de alimentos para bebês 


“mandavam os seus agentes de porta 


“em porta, para convencerem as mães a 
adotarem esses produtos, alegando que 
“elas assim teriam mais «liberdade». 


Esses agentes obtinham os nomes des- 


f = “sas mães, consultando as listas de nas- 


tos diariamente publicadas na 
ensa. Bundesen acabou com essa 
idade, persuadindo o conselho mu- 
“a aprovar uma postura (que 
ez não fosse muito constitu- 


|...) proibindo a divulgação das 


de nascimentos. 
a o quatro dessas poderosas fir- 
ofereceram a Bundesen uma <re- 


de meio dolar para cada 
ido—e em Chica- 
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enfermeiras do Departamento de Sau- 
de, que davam às mães as necessárias 
instruções sobre a melhor maneira de 
amamentarem seus filhos. Dentro de 
poucos anos, de cada dez mães, nove 
alimentavam ao peito os seus bebês; e 
o índice da mortalidade infantil caiu a 
menos de 50 por mil das crianças nas- 
cidas com vida, muito abaixo do de 


` qualquer outra grande cidade. 


Durante três anos o altivo recorde 
se manteve nesse nivel. Os maiores 
higienistas felicitavam Bundesen por 
haver atingido o «mínimo irreduti- 
vel» de mortalidade infantil. «Mas 
então quem é que está matando as 
criancinhas que ainda morrem?» per- 
guntou ele. E prosseguiu o trabalho de 
pesquisa: morriam mais da metade de 
todos os bebês prematuramente nasci- 
dos. «Que é que os está matando?» 
continuava Bundesen. «Eu não sei! 
Mas, como sei que não sei, O melhor 
que tenho a fazer é descobrir quem é 
que sabe; caso contrário, terei de me 
considerar eu próprio o assassino!» 

No Lying-In Hospital de Chicago, 
encontrava-se, embora escassa, alguma 
documentação sobre as autópsias de 
recem-nascidos, da qual parecia poder 
concluir-se que esses óbitos eram de- 
vidos, talvez, a falhas de obstetrícia. 
Bundesen foi em pessoa avistar-se com 
centenas de mães enlutadas, às quais 
dizia: «Não sabemos por que o seu fi- 
lhinho morreu, mas a autópsia pode 
revelar-nos a causa. Sabendo a causa, 
poderemos talvez evitar a morte de 
seu próximo bebê, e salvar milhares de 
outros. Ajudando a ciência a encon- 
trar a razão pela qual o seu filho não 
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vingou, a senhora lhe erguerá um mo- 
numento perene. > 

Bundesen pagou do seu próprio bol- 
so, às mães: pobres que cooperaram 
nessa obra, as sepulturas e os monu- 
mentos funerários para os seus peque- 
nos mortos. 

Em meados da década posterior a 
1930, as autópsias atingiram o número 
sem precedentes de 80 por cento dos 
natimortos. Em cada dez, verificou-se 
que sete haviam morrido de causas 
diferentes das indicadas nas certidões 
de óbito—sendo a mais comum a he- 
morragia cerebral, devida quase sem- 
pre à manipulação incompetente de 
partos que podiam ter corrido normal- 
mente. A má obstetrícia era o grande 
infanticida. 

Bundesen organizou então um Co- 
mitê de Auxílio às Mães, constituido 
pelos mais eminentes obstetras e gine- 
cologistas de Chicago. Logo que o óbi- 
to de um recem-nascido era comunica- 
do ao gabinete de Bundesen, os peritos 
do Departamento de Saude coligiam 
todos os dados a respeito, e os depu- 
nham perante os representantes da co- 
missão. Se o exame a que estes proce- 
diam indicava tratar-se de uma morte 
evitavel, esta era atribuida ao médico 
ou ao hospital em causa, aos quais se 
aconselhava com firmeza que, de fu- 
turo, diante de um parto dificil, con- 
sultassem especialistas competentes. 

Os resultados dessas medidas foram 
notaveis. Em 1940 a mortalidade in- 
fantil em Chicago já era inferior a 30 
por mil crianças nascidas vivas. Em 
1922, tinham morrido 4.500 recem- 
Nascidos; 1.500 somente morriam ago- 


ra, embora o número dos nascimentos 
houvesse aumentado muito. Os me- 
lhores cuidados obstétricos salvavam 
não só os bebês como tambem as par- | 
turientes, e o indice de mortalidade 
destas, em Chicago, desceu para me- 
tade do índice relativo ao conjunto da 
nação. E 

Bundesen pós a mesma veeméncia, 
que lhe é própria, no combate à sífilis 
em Chicago. Certa vez, há mais de 
vinte anos, ele ousou mandar fechar 
um famoso prostíbulo pertencente a 
Al Capone. Passado algum tempo, um 
capanga abordou Bundesen, apontou- 
lhe o revolver, e puxou o gatilho: mas 
a arma encravou-se! Bundesen comen- 
tou: «Foi essa a última vez que me 
assustei. Parece que a minha hora 
ainda náo chegou. » 

Em 1942, já com 60 anos, Bundesen 
iniciou a mais intrépida das campa- 
nhas anti-sifilíticas. Inspirado pelo dr. 
O. C. Wenger, do Servigo Federal de 
Saude Pública dos Estados Unidos, 
montou e abriu em Chicago o Centro 
de Tratamento Intensivo. Para rom- 
per a cadeia de contágio da sífilis, cas 
recia-se de um método mais rápido do 
que o «clássico» tratamento, que du- 
rava um ano € meio, e era tão penoso 
para os pacientes, que três quartas 
partes destes desistiam dele antes de 
estarem curados. 

Bundesen recrutou uma turma de 
médicos jovens, para os quais obteve 
conselho e ajuda de especialistas de 
primeira classe, Dirigidos pelo coronel — 
Theodore J. Bauer, do referido Ser | 
viço Federal, realizaram jp a pro- 


gressos, verificando que a 7 
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O KREMLIN 


NÃO DESEM GUERRA AGORA 


(Condensado de «The New York Times Magazine») 


Por Drew Middleton 
Chefe do Escritório de «The New York Times> em Moscou, em 1946 e 1947 


ONTEMPLANDO as altas chaminés 

j da usina de ago Outubro Ver- 
melho, que dominavam a destro- 
cada cidade de Stalingrado, um coronel 
russo observou: «Está vendo? Já re- 
construimos isso, nestes dois anos terri- 
veis. Com tempo, não há nada que o 
- poderio soviético não consiga fazer.» 


_ Na França, outro oficial soviético, 


“olhando boquiaberto um contínuo 
desfile da força aérea norte-americana, 


a caminho da Alemanha em missão de 


mbardeio, exclamara: «E vocês es- 

sustentando uma guerra no Pací- 
tambem?» 

as duas observações encerram o 

s quais a Rússia não quer guerra: a 

ça, por infundada que seja, no 

rio de inss e 

r parte dos que conhe- 

ee potencial 

da Rüssia com re- 

; Unidos. A União 

á cometer o erro de 

Seu governo pode- 

e irrevogavelmente 

“zelo excessivo ou 

Estados satéli- 


tes. Mas estou firmemente convencido 
de que a União Soviética não quer 
recorrer à guerra, pelo menos agora. 
Encara, contudo, a guerra como ins- 
trumento da política nacional e pre- 
para-se para um conflito no futuro. 
Enquanto dure o atual regime russo, 
não existe, entretanto, certeza de que 
a União Soviética venha a atingir o 
poderio que lhe permita aventurar-se 
a um conflito armado com os Estados 
Unidos. O futuro, inclusive a guerra, 
está nas mãos do povo norte-america- 
no. Se este quiser conjurar a guerra, 
precisa tão somente manter-se forte: 
bastante forte, sob o aspecto militar, 
para convencer os maiorais soviéticos 
da inutilidade da guerra; bastante for- 
te, sob o aspecto político, para refrear 
os estrategistas amadores, que apre- 
goam uma «guerra preventiva.» 
Conquanto a União Soviética não 
queira guerra imediata, não haverá 
esmorecimento no tom belicoso de sua 
propaganda. Existe uma sólida tradi- 
ção militar na Rússia; ela sempre teve 
um grande exército. Em nenhuma ou- 


tra parte faz-se tanto panegírico da 


guerra, e tanto se enaltece perante o 
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vo a doçura e a honra de morrer 
pela pátria. Mas isso não nos deve des- 
viar a atenção dos fatos concretos que 
atualmente obrigam o governo da 
União Soviética a postergar a guerra. 

Os grupos influentes da Rússia—as 
altas esferas do governo, o Partido Co- 
munista e os milhões de jovens que 
dirigem o país, administrando-lhe a 
economia—estáo certosdequeo futuro 
Ihes pertence. Véem os quase ilimita- 
dos recursos materiais da Rússia e de 
seus satélites, suas enormes reservas 
humanas e seu regime autoritário, em- 
penhado somente em fazer da Uniäo 
Soviética a nação mais poderosa do 
globo. Acreditam, portanto, que a 
Rússia alcangará a lideranga mundial 
que coube à Grã-Bretanha há um sé- 
culo, e hoje cabe aos Estados Unidos. 

A indústria soviética apresenta gra- 
ves deficiências, mas tem um ponto 
forte: a energia e confiança de seus 
chefes, técnicos e superintendentes. 
Sob qualquer outro regime, esses atri- 
butos, se lhes fosse dado expandir-se, 
poderiam, com o decorrer do tempo, 
concretizar os sonhos de uma nação. 
Sob o comunismo, entretanto, estes 
se desvanecerão. Creio que as res- 
trições impostas pelo regime soviético 
acabarão por sufocar o impulso cria- 
dor de um grande povo, tanto no setor 
econômico como no cultural, e que o 
cruel barbarismo do estado policial, 
visando tanto o espírito como o corpo 
de seus súditos, acabará destruindo o 
moral da nação. 

Deve-se ter presente que Stäline e o 
Bureau Político acreditam que o tem- 
po é seu aliado. Leia-se a obra Os Pro- 
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blemas do Leninismo, da autoria de 
Stáline, e ver-se-á como ele encara o 
mundo: o Estado soviético conquis- 
tando triunfos cada vez maiores, a 
ideologia comunista avassalando con- 
tinente após continente, o capitalismo 
e o socialismo—em moldes británicos 
—caindo, trôpegos, no olvido. Stáline 
apercebe-se do potencial da União So- 
viética, embora seja evidente que ele 
não se capacita do espaço de tempo 
necessário para consumar-se a revolu- 
ção industrial. 

Chegamos, assim, à segunda razão 
fundamental pela qual os russos não 
querem guerra agora: a debilidade da 
União Soviética em relação aos Esta- 
dos Unidos. Não pode haver cotejo 
entre a Rússia e os Estados Unidos, no 
setor da economia industrial, base de 
toda guerra. A União Soviética já per- 
correu a metade ou, talvez, a terça 
parte do caminho que a separa da in- 
dustrialização. Há abundantes indícios 
da atual ineficiência da indústria so- 
vietica. Acentuarei apenas um fato de 
precípua importância: a União Sovié- 
tica produzirá, este ano, segundo os 
cálculos mais otimistas, de 17 a 20 
milhões de toneladas de ago.* 

Em 1946, Stáline declarou que de- 
correriam seis ou oito anos antes que 
as regiões industriais, ocupadas pelos 
alemães, pudessem ser restauradas ao | 
índice de produção de 1940. Tendo. 
feito três demoradas visitas às citadas 
regiões, estou certo de que ele s 
mou a gravidade da situação. 
como todo ditador, ele recel 


*Em 1947, a indústria sidert 
produziu 84.750.000 toneladas 


Vidência e telepatia são por assim 
dizer fenômenos irmãos. A percepção 
vidência faz-nos conscientes de 
determinados objetos—ou aconteci- 
| mentos objetivos —sem o uso dos cin- 
© co sentidos; enquanto a telepatia é a 
consciência dos pensamentos de ou- 
tra pessoa, igualmente sem a ınter- 
venção dos sentidos. 
E Bom exemplo de vidência é o caso 
| daquela senhora que viu em sonhos o 
irmão dando um tiro em si mesmo. A 
visão dela não foi de maneira nenhu- 
ma o que ele próprio teria visto: foi a 
> © visão objetiva de uma testemunha. 
~ Viu o irmão chegar à casa, pôr os ani- 
= mais na cavalariça, tirar-lhes o arreio, 
depois subir ao depósito do feno, tirar 
uma pistola e disparar. Viu o corpo 
“ dele rolando sobre si mesmo até ficar 
= estendido junto ao feno, e a pistola 
_ soltar-se-lhe da mão para cair num 
| ponto determinado. Tudo isso a mu- 
her descreveu ao marido, rogando que 
Be, cle a levasse sem demora até à cidade 
onde esse irmão morava. A descrição 
que ela dera havia sido absolutamente 
exata, nos menores detalhes. Entre- 


A 


g tanto, ninguem assistira ao drama; a 


= Efetuamos na Universidade toda 
= uma série de experimentos de vidên- 

* cia, nos quais pedíamos aos pacientes 
> identificassem certas dd con- 
as ocultas. Preparamos para tal 
baralho simplificado, de 25 

e apresentavam somente 
s de desenho, a saber: 
o, cruz, círculo, e li- 
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4 E de se tratar de um caso de 
epatia ficava, assim, afastada. 
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conhecido pelas iniciais ESP (Ertra- 
sensory perception), visto ter-se torna- 
do material padrão nas pesquisas refe- 
rentes à percepção extra-sensorial. 

Depois de mostrarmos as cartas à 
pessoa submetida ao teste, e de lhe 
explicarmos o carater destes, baralhá- 
vamos e cortävamos as mesmas, colo- 
cando-as de face para baixo em frente 
dela. Nenhum dos presentes sabia di- 
zer qual a ordem das cartas. O pa- 
ciente começava por tentar identificar 
a carta de cima; retirava-se esta sem 
que ninguem a olhasse—e assim por 
diante, até se haver esgotado o ba- 
ralho. 

A média, matematicamente previs- 
ta, das respostas acertadas por simples 
acaso, era de cinco em cada rodada das 
25 cartas. Desse modo, se a pessoa fi- 
zesse quatro rodadas do baralho e 
acertasse, em cada uma, 7,5 das vezes, 
as probabilidades contra esse total de 
30 respostas certas, seriam aproxima- 
damente de 150 para 1. Desde o início 
dos testes estivemos em consulta cons- 
tante com peritos em matemática; € 
nenhum deles pôs jamais em dúvida o 
rigor matemático de nossos resultados. 

Tomamos as mais rigorosas precau- 
ções para evitar que quaisquer «dei- 
xas» normais influenciassem as respos- 
tas. Interpusemos um biombo opaco 
entre o examinando e as cartas, e che- 
gamos por vezes a transferir o baralho 
para uma sala adjacente, € até para 
outro prédio. Tambem experimenta- 
mos esconder as cartas, uma por uma, 
em envelopes opacos e selados, ou 
conservar todo o baralho guardado em 
uma caixa durante cada rodada. 
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Que tal é a sua 
percepção extra-sensorial? 
Vemos acima as costas de um ba- 
| ralho ESP completo. Cada uma apre- 
senta do outro lado (página seguinte, 
mas não olhe agora!) um dos símbolos 
que vemos à direita. Se quiser experi- 
mentar a sua vidência, estude primeiro 
estes cinco símbolos: depois concen- 
tre-se mentalmente sobre cada uma 
das cartas supra, e marque, no qua- 
drado numerado à direita, o símbolo 
| que lhe parece ser o da carta. Depois 
de marcar os vinte e cinco espaços em 
branco, vire a página e confronte suas 
respostas. A média das respostas cer- 
| tas por puro acaso, é de cinco. 

l 


Mas voltemos aos totais. O melhor 
dos nossos pacientes percorreu o bara- 
lho mais de 700 vezes, acertando, em 
média, oito vezes por percurso. Ora, 
são de 100 para 1 as probabilidades de 


que ninguem possa fazer uma média 
de oito ou mais, mesmo em três percur- 
sos seguidos, graças exclusivamente 
ao acaso. Acertar, em média, oito ou 
mais vezes em mais de 700 rodadas é 
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tão dificil, que seria preciso todo um 


ágrafo de algarismos para exprimi- 
se as probabilidades contrárias à 
média. Esses resulta- 

dos por uma só pessoa, são 

tivos, e excluem tão rigo- 
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sas da Universidade de Duke. A maior 
de todas as experiências «ESP» indi- 
vidualmente consideradas, foi a que 
teve lugar na Universidade do Colo- 
rado. Durante essas experiências, que 
duraram três anos, a srta. Dorothy 
Martin, jovem psicóloga, secundada 
pela matemática Frances P. Stribic, 
efetuou mais de 12 mil rodadas com 
o baralho. O principal examinando das 
duas moças acertou em média 6,85 ve- 
zes em cada rodada, em mais de 3.500 
rodadas. No total de 12 mil rodadas 
registrou-se em média um acerto de 
5,83. A improbabilidade de que seme- 
lhante total pudesse ser atingido só 
por acaso, seria verdadeiramente as- 


As marcas mais altas de resultados 
itivos até agora registradas foram 
gar 5 a mll ias levadas a efei- 
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to pelo professor B. F. Riess, psicólo- 
go do Hunter College, na cidade de 
Nova York. Essas experiências se efe- 
tuaram estando a paciente em um edi- 
fício, eo dr. Riess em outro, munido 
do baralho ESP. A paciente era uma 
moça conhecida como sensivel a in- 
fluências «psíquicas», embora não fos- 
se profissional na matéria; naquelas 
circunstâncias, acertou em média mais 
de 18 vezes em 25 cartas, numa série 
de 74 rodadas do baralho! Uma dessas 
rodadas chegou mesmo a dar o total 
perfeito de 25, e várias ultrapassaram 
20 acertos. 

Em resumo, entre 1935 e 1940, fi- 
cou insofismavelmente demonstrada a 
existência de uma forma de percepção 
extra-sensorial, a que se pode chamar 
vidência. Poucos vestígios restam, des- 
de então, da controvérsia outrora tão 
animada a tal respeito. 


er fase de nossas experiên- 
cias tinha por objeto demonstrar 
que os poderes da mente não estão 
acorrentados às limitações do espaço. 

Numerosas experiências nossugerem 
que o espírito pode transcender o es- 
paço. O fato de uma pessoa se tornar 
subitamente cônscia de ocorrências das 
quais não poderia ter conhecimento 
pelas vias chamadas normais, produz- 
se com bastante frequência, e parece 
ser completamente independente do 
fator distância. A transmissão do pen- 
samento tem tantas probabilidades de 
produzir-se entre duas pessoas que se 


“encontram a milhares de quilôme- 


tros de distância, como entre indiví- 


duos que estejam dentro da mesma ca- 
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a 
sa. E há os casos de pessoas que, a meio 
mundo de distância, se apercebem, | 
graças à vidência, da morte de um | 
parente próximo ou amigo querido. 

Mas as notícias de tais ocorrências 
não constituem dados de ordem cien- 
tífica. Para demonstrar cientificamen- 
te esses poderes mentais, planejamos 
um teste de vidência rigorosamente | 
controlado. Hubert Pearce, estudante 
de teologia, foi submetido à experiên- 
cia das cartas ESP, primeiro estando 
o experimentador sentado em frente 
dele, do outro lado da mesa, e em se- 
guida à distância de 80 metros. No 
primeiro caso, Pearce acertou em mé- 
dia 8 vezes em cada rodada, num total 
de 36 rodadas. A 80 metros de distän- 
cia ele realizou 30 rodadas, tendo acer- 
tado em média 9 vezes, aproximada- 
mente, em cada uma delas. O rapaz 
alcançou, assim, melhores resultados 
à maior distância! 

Numa experiência de telepatia, ain- 
da mais impressionante, a paciente, 
Miss Turner, ficou primeiro na mes- 
ma sala com Miss Ownbey, incumbi- 
da da experiência e da transmissão. 
Tratava-se de um teste de pura tele- 
patia, em que não entravam as cartas. 

A transmissora limitava-se a escolher 
mentalmente entre os cinco símbolos 
das cartas ESP. Miss Turner acertou 
em média pouco menos de oito vezes 
em cada rodada de 25 cartas. A dis- 
tância de 400 quilômetros, fez uma 
média superior a dez por percurso, em 4 
oito percursos do baralho. : 

Conclui-se que a distância não res | 
vela ter efeito algum sobre as mani 
festações da percepção extra-sensorial, | 
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Tenho discutido esses problemas € 

resultados com numerosos físicos; ne- 
hum deles me pôde oferecer até hoje 
uma hipótese física da ESP, por ele 
considerada suficiente para explicar os 
resultados a que a parapsicologia che- 
* gou experimentalmente. Sem dúvida, 
9 que nos ensinam as leis da física, 
Br to à transmissão de energia, não 


é aplicavel a esses fenômenos. 


A QUARTA fase das nossas experiên- 

IN cias consistiu em averiguar se os 

poderes da mente humana seriam limi- 
tados pelo tempo. 

Assim chegamos ao que, se realmen- 

te existe, se pode considerar o mais €s- 

“*tranho dos poderes do homem: o da 

fecia. Em todas as épocas da his- 

“os homens se têm maravilhado 

elo poder de anunciar acontecimen- 

; vindouros, característico dos cha- 

mados profetas. Mas são numerosos os 


comuns, daquilo que parece cons- 
“a previsão de acontecimentos 
es. Por exemplo, tem sucedido 

is vezes que uma pessoa, prestes 
experimenta 
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pesquisas na Universidade de Duke, 
nenhuma experiência sistemática se 
havia empreendido, tendo como ob- 
jeto a profecia. 

Vistas as coisas superficialmente, pa- 
rece impossivel a percepção de um 
acontecimento que ainda não se pro- 
duziu. Mas «a ciência não conhece 
impossiveis», e as teorias devem sem- 
pre conformar-se com as provas. Quan- 
do as provas de qualquer fenômeno se 
tornam suficientemente fortes, os qua- 
dros do conhecimento e da teoria se 
devem modificar de maneira a incluir 
a nova descoberta. Assim, pois, se nos 
for possivel demonstrar que existe a 
faculdade de prever os acontecimen- 
tos, a ciéncia deve encontrar um 
lugar para ela no seu panorama do 
Universo. 

Nos nossos primeiros testes de pre- 
dição, o paciente se esforçou por pre- 
ver a ordem das cartas no baralho, 
tal como ela se apresentaria depois de 
devidamente baralhadas as mesmas. O 
número de predições exatas, obtido em 
mais de 4.500 rodadas, tornou de 1 
para 400 mil as probabilidades do 
puro acaso. Esses resultados por certo 
denotam que a presciência é um fato. 

Logo que chegamos a resultados po- 
sitivos, começamos a procurar quais- 
quer pontos fracos; e resolvemos ime- 
diatamente deixar de baralhar as car- 
tas à mão. O substituto lógico seria 
baralhá-las à máquina. Sobre essa no- 
va base efetuamos quatro séries inde- 
pendentes de testes de predição, por 
meio de cartas, obedecendo cada um 
delesa diretivas diversas. Todos deram 
resultados muito significativos, fican- 
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do desse modo reforçada, sobre uma 
base mais vasta, a defesa dessa fa- 
culdade. 

Mas seria que o paciente ou o ex- 
perimentador exerciam uma influén- 
cia mental, direta, sobre as próprias 
máquinas de baralhar? Em outras pa- 
lavras: entraria alí em ação alguma 
força psicocinética ? 

Não era possivel continuar fazendo 
experiências do tipo das nossas, sem 
ter em consideração que nelas podia 
intervir alguma espécie de poder da 
mente sobre a matéria, —ou seja, a ap- 
tidão para influenciar os objetos por 
algum meio desconhecido. As expe- 
riências que vínhamos fazendo no labo- 
ratório da Universidade de Duke nos 
tinham dado, com efeito, motivos pa- 
ra considerar seriamente essa possibi- 
lidade, como passo agora a explicar. 
Tornavam-se por isso imperativas no- 
vas medidas de salvaguarda nas nos- 
sas experiências sobre a profecia. 

De modo a eliminar toda e qualquer 
influência mental, direta, sobre a que- 
da das cartas na máquina de baralhar, 
resolvemos cortar o baralho de acordo 
com os algarismos representativos das 
temperaturas extremas, diariamente 
publicados. Estabelecemos por acordo 
a fórmula para o uso desses números. 
À não ser que as temperaturas do ar 
pudessem tambem estar sujeitas ao 
controle do homem, esse processo não 
deixava fator algum entregue ao aca- 
so, nem às influências humanas. 

Foi nesta base que um colega e eu 
levamos a cabo duas séries de experi- 
mentos relativos à predição, ambas 


com resultados estatisticamente signi- 
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ficativos. Até onde pudemos chegar, 
as provas em favor da existência dessa 
faculdade são consideraveis. 

Ninguem poderá dizer por enquan- 
to aonde nos levará a demonstração de 
que existe a presciéncia. Alem disso, 
será dificil ajustar o nosso modo de 
pensar a esse novo conceito, o qual po- 
deria ter repercussão de longo alcance. 
Está claro que ela é totalmente estra- 
nha aos olhos da ciência; mas, se tiver- 
mos presente que ainda não podemos 
compreender o fenômeno da memória, 
que éoalcance retrospectivo da mente, 
a idéia de que ela possa perscrutar o 
futuro há-de parecernos muito menos 
chocante. 


adas fase das experiéncias des- 
tinava-se a verificar se a mente 
humana é capaz de influenciar a ma- 
téria, sem recorrer a meios físicos. 

Devemos antes de tudo preparar- 
nos para considerar, sem idéias precon- 
cebidas, os resultados em seguida ex- 
postos. Referem-se eles às nossas pes- 
quisas no dominio da «psicocinesia >, 
quer dizer, da influência direta da 
mente sobre a matéria. Nessas expe- 
riências, que doravante designaremos 
pelas iniciais PC, realizadas com o fim 
de descobrir se o espírito humano 
pode influenciar diretamente o movi- 
mento de objetos materiais, recor- 
remos ao lançamento de dados de 
jogar. 

Muita gente está convencida de que 
pode, em certos estados de alma, in- 
fluenciar a queda dos dados por ação 7 
direta da vontade, independentemen- 4 
te dos truques da trapaça ou da alterar 


Ede 
a 


+ I 
4 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


testes da PC, quais os fatores, afinal, 
que neles influem? Sao essas, essen- 
cialmente, as questöes dependentes de 


pesquisas posteriores. 


corsa, contudo, se torna clara: 

a ESP e a PC constituem uma 
espécie de unidade. Todas as provas 
até hoje coligidas nos levam a supor 
que elas sejam duas manifestações di- 
versas do mesmo processo fundamen- 
tal. Ambas são inexplicaveis nos ter- 
mos dos princípios da física até hoje 


~ conhecidos. Toda e qualquer condição 
- que, segundo sabemos, afete um des- 
= ER produz um efeito se- 


n te sobre o outro. Até hoje não 
Seale constatar qualquer exce- 
ção a essa regra. 
© Não afirmar que qualquer 
_ pessoa seja dotada da aptidão para a 
ESP ou a PC, ao ponto de poder fa- 
zer, a pedido, demonstrações dignas 
1, de um ou de outro pro- 
melhor dos pacientes numa 
pode dar excelentes pro- 
sessão, e falhar na seguin- 
igualdade de condições. 
tores de distração, que 
ir a capacidade do pa- 
te os testes, quer da ESP, 
refletem-se prejudicial- 
s dos Pay Nas 
riencias de ESP, na 
idade de Duke, a presença de 
fez de começo baixar os re- 
nivel do simples acaso. 
paciente se habituou à 


os, os resultados . 


melhorar. 
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velara bom paciente nos testes de PC, 
ofereceu-nos o ensejo de uma experiên- 
cia bem reveladora sobre os efeitos da 
«distração». Quando trabalhava so- 
mente na companhia do observador 
que registrava os totais, fez uma longa 
série de lanços com os dados, obtendo 
resultados que estavam bem acima do 
nivel do acaso. Em seguida, na pre- 
sença de outro estudante que inten- 
cionalmente procurava distrair-lhe a 
atenção e diminuir-lhe a confiança em 
si mesmo, ele executou igual número 
de lanços com os dados. O efeito do 
elemento distração se revelou insofis- 
mavel: porque dessa vez os resultados 
obtidos cairam não só ao nivel do aca- 
so, mas até muito abaixo dele. 
Obtivemos outras provas do lu- 
gar que a concentração mental ocupa 
nos fenômenos de ESP-PC, em uma 
empolgante experiência para a qual 
ministramos ao paciente certa dose de 
pós soporíferos, em quantidade bas- 
tante para o deixar sonolento, mas ain- 
da insuficiente para o fazer adorme- 
cer. A sonolência tornou-o quase to- 
talmente incapaz de alcançar resulta- 
dos superiores aos do puro acaso nos 
testes de ESP. Mas quando, para com- 
bater o narcótico, lhe ministramos al- 
gumas fortes doses de cafeina, os re- 
sultados voltaram a subir até às pro- 
ximidades da sua média normal. Ex- 
periências idênticas com a PC levam 
a crer que os narcóticos e os estimulan- 
tes afetam de igual maneira o processo. 
Assim, as distrações e a letargia men- 
tal parecem embotar a capacidade 
ESP-PC. Inversamente, a vivacidade 
mental parece aguçá-la, e um grau de 
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concentração fora do comum pode 
produzir resultados de espantar. 

Em meu livro New Frontiers of the 
Mind (Novas Fronteiras da Mente) 
já revelei os resultados perfeitos (25) 
que Pearce obteve com um baralho de 
cartas ESP. Antes de cada tentativa 
o paciente se via desafiado por uma 
jovial aposta, em que o seu opoente 
afirmava que ele não adivinharia di- 
reito a carta seguinte. Durante a ro- 
dada do baralho, tornava-se evidente 
que Pearce ia sendo estimulado a ex- 
trema intensidade. A aposta era sim- 
plesmente um estratagema conve- 
niente para levá-lo a lançar-se ao teste 
com entusiasmo. Os estimulantes des- 
sa ordem têm por vezes produzido re- 
sultados verdadeiramente mágicos nos 
testes de ESP e de PC, mas para isso 
requer-se espontaneidade. Os estimu- 
los deixam de produzir fruto quando 
seu uso se torna habitual. 

O caso de Lillian é outro exemplo 
do mesmo gênero. Essa menina tinha 
apenas nove anos de idade e fazia par- 
te de um grupo de crianças cuja capa- 
cidade para a ESP nós submetemos a 
provas. O experimentador prometia 
uma recompensa de meio dolar por 
um total (máximo) de 25, e prêmios 
em bombons para resultados mais bai- 
xos. Lillian, que era uma menina apli- 
cada, estava decidida a conseguir um 
total perfeito para ganhar o meio do- 
lar. Levou o assunto tão a sério, 2 
chegou a escrever uma carta à protes- 
sora, revelando a sua intenção. Poucos 
dias depois, na sessão seguinte, quan- 
do chegou a sua vez de submeter-se 
ao teste, Lillian exclamou: 


NOSSAS FORÇAS MENTAIS 


137 


«Näo me digam nada; eu vou ex- 
perimentar uma coisa!» 

Voltou as costas ao experimentador 
e ficou de pé alguns momentos com 
os olhos fechados. Depois virou-se pa- 
ra ele e, do começo ao fim do teste, 
ficou movendo os lábios como se fa- 
lasse consigo mesma. Quando lhe per- 
guntaram no fim o que estivera dizen- 
do, a menina explicou: 

«Fiquei todo o tempo rezando pa- 
ra poder acertar 25. » 

E acertou! 

Parece claro que, no caso de Lillian, 
temos o exemplo de uma atitude de 
concentração levada ao grau máximo, 
na esperança de conseguir uma recom- 
pensa. 

Sabemos agora que a combinação 
ESP-PC faz parte da mente humana, 
o que se pode demonstrar. Mas, serão 
essas estranhas aptidões parte do equi- 
pamento mental comum a todos? Ou 
serão apenas manifestações teratológi- 
cas e isoladas, que apenas se revelam 
em raros indivíduos? 

Certo número de pesquisas sobre a 
ESP indicam que os individuos de in- 


teligência subnormal revelam poucas = 


aptidöes nesse domínio. Parece haver | 
uma correlação significativa entre a 
inteligência e as manifestações de: 

Mas ainda resta fazer certas pesa 
destinadas a provar que as 

ESP-PC são normais. Esses 

tão, por assim dizer, ain 

cia, e são até 

fora do reci 

todo caso, 


pale! 
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cam, a descoberta das provas de que o 
homem é algo mais do que um ser físi- 
co vem em apoio da doutrina religiosa 
de todas a mais fundamental, a saber, 
que o homem possui uma natureza es- 
piritual. As' pessoas armadas de uma 
robusta fé religiosa podem pensar, na- 
turalmente, que não é necessário o tes- 
temunho da ciência; mas as inúmeras 
pessoas que têm experimentado os 
efeitos interiores de debate intelectual 
sobre a religião, essas certamente re- 
ceberão de braços abertos as provas 
fornecidas pela ciência. 

É no problema inquietante da imor- 
talidade que a religião e a parapsicolo- 
gia se têm encontrado com mais fre- 
quência. Afim de evitarmos uma insa- 
navel confusão quanto à terminologia, 
devemos começar por formular a per- 

ta do modo mais simples possivel: 
haverá alguma parte da pessoa huma- 
na que sobreviva de maneira verifica- 
vel à morte do corpo? 

A parapsicologia já tem contribuido 
muito para responder a essa pergunta. 
Se pudéssemos confiar-nos somente à 
lógica, o que a ESP já revelou contri- 
buiria muitíssimo para demonstrar a 
hipótese da sobrevivência. Quando 
se constatou que a ESP funciona 


não a nossa emancipação relativamen- 
te aos efeitos do espaço e do tempo; 
a morte parece ser simplesmente ques- 
tão de chegar a uma parada no univer- 
so do espaço-tempo. A conclusão de 
que há, pelo menos, uma espécie de so- 
brevivência «técnica», seria pois uma 
dedução a tirar logicamente das pes- 
quisas da ESP. 

Não podemos, ao tentar responder 
a tal pergunta, confiar em argumentos 
puramente acadêmicos; podemos, sim, 
dizer que as pesquisas da ESP nos ofe- 
recem um forte indício a favor da so- 
brevivência: Mesmo que nunca se hou- 
vesse formulado qualquer concepção 
de sobrevivência, bastariam as pesqui- 
sas da ESP para que esta surgisse em 
nosso espírito. 

É um fato chocante, mas nem por 
isso menos verdadeiro, que conhece- 
mos hoje melhor o átomo do que o 
próprio espírito que perscruta o áto- 
mo. Se, na compreensão do espírito 
humano, tivéssemos percorrido nem 
que fosse metade do caminho que a 
física já venceu na compreensão dos 
elementos da matéria, ficaríamos tal- 
vez em condições de formular e utili- 
zar princípios orientadores de incal- 
culavel significação para a vida e a so- 
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livre das limitações de espaço a tem- ciedade humana. Mas já hoje sabemos 
po, essa descoberta foi interpretada como orientar-nos até nos mais dificeis 
como significando que a mente é ca- problemas de pesquisa para psíquica. 
paz de agir com certo grau de inde- Resta agora saber, apenas, sc temos 
ndéncia em relação ao sistema de es- ou não temos urgência em prosse- 
— paço-tempo da natureza. Ora, a imor- guir no descobrimento da natureza 
não representa outra coisa se- humana, 
APP 
Sz má um clima realmente perfeito—a cama. 
Frank Crowninshield 


O dr. G. Murray Levick foi médico e zoólogo na Expedição do Capitão Scott à 
Antártica, entre 1910 e 1913. Durante esse período, fez um completo estudo dos 
hábitos gregários ou «sociais» dos pinguins da Terra Adelaide, tendo sido suas notas € 
observações publicadas mais tarde pelo Museu Britânico. . 

Os costumes dessas curiosas aves que não voam, sempre divertidas e às vezes quase 
humanas, são aquí descritos num docu mentário zoológico que já é clássico no gênero, 


«Antarctic Penguins », copyright de William Heinemann, Ltd., Londres. 
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a Os pinguins da Terra Adelaide usam 

© de duas formas de locomoção no gelo. 
Uma delas consiste simplesmente em 

andar a pé, dando passadas de uns 10 

cm no máximo, e num ritmo de 120 
- passos por minuto. 

A segunda forma de locomoção con- 
siste em transformarem o próprio cor- 
po numa espécie de trenó; quando se 
sentem cansados de caminhar, ou quan- 
do o terreno lhes parece apropriado, 
atiram-se de peito sobre a neve e co- 
meçam a deslisar; empurram o corpo 

“dando pequenos movimentos compas- 
sados com as pernas. 
= Muitos dos ninhos estavam agora 
concluidos, e as fêmeas neles refestela- 
“dos, embora ainda não se vissem ovos. 
Em torno dos ninhos tumultuava uma 
compacta multidão, que não cessava 
de gritar e lutar, pouco se importando 


| com nossa presença humana. No en- 


ito, “quando passávamos perto dos 
as 


s, as aves arrufavam as penas € 
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se atrevem a atacar os pinguins adul- 
tos, que lhes dão caga na praia e as 

dem em fuga, quando lhes passam ao 
alcance do bico; mas as gaivotas po- 
dem voar, e assim a perseguição se tor- 
na impossível. 

As gaivotas voam sobre os ninhos, 
a pouca altura do solo, e, quando uma 
delas descobre um ninho vazio, com 
ovos à vista, mesmo que seja apenas 
durante alguns segundos, desce rapi- 
damente, pega o ovo no bico, e lá se 
vai com o furto pelos ares... 

O ódio feroz que os pinguins têm às 
gaivotas pode ser demonstrado por 
um fato que nos foi dado observar no 
lugar onde jogávamos o lixo do acam- 
pamento. Nesses restos de comida, na- 
da havia que pudesse ser utilizado pe- 
los pinguins. No entanto, passado al- 
gum tempo, notamos que em redoı 
desse monturo sempre havia um ou 
dois pinguins de sentinela, incumbi- 
dos de afastar, com furiosas bicadas, 
quaisquer gaivotas que surgissem à ca- 
ta de comida. Quando estas erguiam 
vôo, os pinguins batiam os cotos, imi- 
tando-as freneticamente, e, incapazes 
de voar, exprimiam sua raiva em ca- 
carejos guturais. 


TÉ APARECEREM OS primeiros Ovos, 

. nenhum dos milhares de pinguins 
se havia ausentado do ninho, uma vez 
que fosse; nenhum deles se alimenta- 
ra, sequer, durante todo o período 
mais árduo da postura. O jejum de 
muitos deles se prolongou por nada 
menos de 27 dias. 

Durante muito tempo, as aves, pre- 
sas aos ninhos, matavam a sede comen- 
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do a neve em torno; mas, à medida 
que esta se acabava, elas padeciam ter- 
rivelmente e ficavam prostradas, de 
bico aberto e com a língua de fora. 
Mais tarde, os machos faziam rápidas 
viagens aos montões de neve que não 
haviam derretido, e aí saciavam a se- 
de; mas as fêmeas não se arredavam 
dos ninhos. Uma vez vimos um dos 
machos voltar ao ninho, levando no 
bico um torrão de neve para a com- 
panheira. 

Sucedia, porem, que a neve derre- 
tida encharcava parte do terreno em 
redor. Embora os pinguins, em sua 
maioria, tivessem escolhido, com o 
maior cuidado, um lugar que se manti- 
vesse sempre enxuto, algumas das fê- 
meas fizeram seus ninhos em lugares 
baixos. Essas pobres viram-se impedi- 
das de criar seus filhotes; assim, pela 
seleção natural, sobreviviam apenas 
os mais aptos. 


ps o período de jejum, os 
pinguins, nenhum dos quais en- 
trara na água, ficaram muito sujos. 
Entretanto, com uns poucos banhos, 
voltaram ao seu estado normal, de 
imaculada limpeza. 

A lingueta de gelo de uma meia mi- 
lha, que vai do pé das geleiras até onde 
as ondas rebentam, era agora palco de 
um animado espetáculo, pois os pin- 
guins, aos milhões, iam e vinham, num 
movimento constante. Bandos de aves 
sujas, vindas dos ninhos, cruzavam-se 
com os companheiros que já voltavam 
para casa, depois de farto banquete e 


grandes farras no mar. 


Os casais se revesam no cuidado dos 


ninhos: enquanto um deles fica a cui- 
dar do choco e da guarda dos ovos, o 
companheiro se dirige ao mar, para 
divertir-se com os outros, e ao mesmo 
tempo banquetear-se nos abundantes 
cardumes dos pequenos crustáceos que 
fornecem alimento farto aos pinguins 
da Terra Adelaide. As aves que se di- 
rigiam ao banho iam satisfeitissimas, 
«conversando » alto e brincando umas 
com as outras. 

A beira d'água, quase sempre se- 
guiam a mesma norma. O objetivo dos 
pinguins, em cada grupo, parecia con- 
sistir em obrigar um dos companhei- 
ros a cair n'água primeiro, e começava 
aí uma grande patuscada, cheia de vi- 
ravoltas e negacas. As vezes, um deles 
acabava sendo atirado ao mar, mas, 
dando uma rápida volta no fundo, sal- 
tava de novo à barreira de gelo, com 
o curioso efeito de uma rolha que es- 
poca de uma garrafa. 

Depois, subitamente, um deles dis- 
parava numa rápida corrida ao longo 
da ribanceira de gelo, e aí toda a tropa 
punha-se no seu encalço. Por fim, ele 
se atirava de cabeça dentro d'água, no 
que era imitado por todo o grupo— 
cada um saltando à água no lugar exa- 
to de onde havia saltado o primeiros 


> 
de 


e o faziam numa sequência tão rápida, E 


que pareciam um verdadeiro jorro es- 7 
curo que se despejasse ao mar. i 

Ao cabo de alguns momentos de sis | 
léncio, voltavam todos à tona, a uma 
distância de 20 ou 30 metros da mar 
gem, e começavam então os seus fol” 
guedos, gritando e espadanando água, 
como se fossem um bando de 
chamando uns aos outros 4 
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| do, a 22 de agosto de 1942, 0 Brasil reconhecia o estado de guerra contra as potências 
mal do Eixo, a sua Esquadra já se achava de fato mobilizada e em constante serviço de 
guerra. O serviço de comboio é considerado por sua natureza dos mais duros e dificeis 

numa guerra marítima. Coube à Esquadra brasileira executar essa atividade. Alguns 

i algarismos ilustram o significado dessa participação. Só a força do Nordeste realizou, 
em colaboração com unidades americanas, 251 comboios, dos quais 70 foram efetuados 
em águas estrangeiras. Os comboios executados exclusivamente pelas forças navais 
brasileiras atingiram 195. Essas forças escoltaram 2.981 navios, sendo 1.396 nacionais, 

1.051 americanos € 253 ingleses. Em virtude do número inferior de unidades de que 

dispunha, a Esquadra brasileira teve a seu cargo um número de navios quatro vezes 

maior que o correspondente às unidades americanas. Outra tarefa da mais alta respon- 

sabilidade foi o transporte ea escolta da Força Expedicionária Brasileira, que as unida- 
` des da Esquadra conduziram através a campanha submarina ainda em franca atividade, 
até o seu desembarque na Itália. Graças à ação eficaz do patrulhamento naval, as perdas 
de tripulações e de navios foram as mínimas registadas nessas operações. 

O melhor julgamento do que foi a atuação da Esquadra brasileira no esforço de todos 
os minutos para assegurar as linhas vitais de transporte sob a sua proteção, encontra-se 
nas palavras do Almirante Ingram, Comandante em Chefe das forças americanas e 
brasileiras no importante setor do Atlântico Sul: «As operações de que se encarrega- 
ram os bravos marujos brasileiros foram de suma importância e os esforços despendidos 
foram tremendos, Tive de perto a oportunidade de apreciar a capacidade e.a bravura 
dos marujos do Brasil. É preciso que o povo tenha conhecimento do que foi a tarefa 
desses intrépidos soldados do mar.» 

O Brasil é o terceiro país do mundo em extensão territorial. Essa base territorial, 
aliada à expansão industrial dos últimos tempos, assegura ao Brasil uma posição geopo- 
lítica muito favoravel. O desenvolvimento da indústria manufatureira, por sua vez, 
tornou-se um fator importante de integração de território, pelo intercâmbio de produ- 

tos e serviços a que dá lugar entre as diferentes regiões do Brasil. Graças à revolução 
“tecnológica, o Brasil poderá dispor, hoje, de meios com os quais aumentar rapidamente 
seus sistemas de transporte. O transporte aéreo, em franca expansão, adquiriu uma 
enorme importância para a integração do vasto território ar, 
__ A luz desses desenvolvimentos dos últimos decênios, as comunicações marítimas € 
fluviais não perdem, mas pelo contrário, adquirem cada dia maior importância, com 
“o crescimento da atividade económica e da interdependência dos vários centros de 
produção. A esquadra, conforme ficou demonstrado na última guerra mundial, acres- 
ceu suas tradições na função de preservar a integridade territorial e a soberania nacio- 

al. Essa é a razão pela qual o Almirante Ingram, após um longo contato com os 
oficiais e marinheiros do Brasil, concitou o povo brasileiro a desenvolver cada vez mais 
uma mentalidade naval. : 
A Escola Naval do Brasil, que alia a eficiência do ensino técnico ao culto da 
'radição, constitui uma garantia de que essa mentalidade naval continuará a existir 


o povo brasileiro. 


EXTRATO 
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nalistas e viajantes de todo o mundo, 
Aqui também a Parker foi votada como 
a mais desejada das canetas. Mais 
desejada do que todas as outras 
marcas combinadas! 


se pode contar 


XCELENTES máquinas, 

feitas com precisão ... 
mais rápidas, mais dignas de 
confiança, de vida mais longa 
. . . e seu preço chega a ser 
mais baixo, devido a seu fun- 
cionamento superior. Pode-se 


a caneta confiar em que as Máquinas 


de Escrever Smith-Corona 


prestarão serviço eficiente 


mais desejada do mundo | durante muitos anos. 


e Já 83 investigações em 34 países k: 
demonstram a preferência universal 
pela Parker. Elegante e flexivel— 
deslizando sem esforgo—a “51” 
torna a escrita um prazer. Oferece à 
escolha uma série de penas adap- 
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táveis a qualquer tipo de caligrafia. «e Distribuidores Autorizados 

E esta € também a única entre as 2 } BRASIL: Superintendente de ven- J. Goossens & Cia., Ltda., Forta- Springer, Ltda., Porto Alegre 
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e Neves & Cia., Parnaiba Pinto Machado, Bissau 


Carvalho & Cia., Recife Simon Rosenblit, São $ ÁFRICA OCIDENTAL PORTU- 
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A 3 PH Dantas, Krauss & Cia., Aracajú Guimarães e Souza & Cia, São GUESA: Angola Coaling Co, 
... (CILLA ARCO cont linia kig i ; : q Luiz Lrd., Luanda tf Lobito; Issardas 


Importadora de Ferragens, 5. A., f E da & Loot 
Belem Soc. de Com. e Refrigeração Uramchand, São Tomé 


| SMITH-CORONA Typewriters 


vISÃO DE VENDAS PARA O EXTERIOR, SYRACUSE 1, NEW YORK 


A e 
REPRESENTANTES E POSTO CENTRAL DE REPARAÇÕES PARA 


Brasil: Costa, PORTELA & CIA., Rua 1º de Março, 9-1° andar—Rio de Janeiro 
Portugal: ANTONIO VIEIRA, LTDA., Rua do Ouro, 167—Lisboa 
Angola: Quintas & Irmáo, Caixa Postal 155—Luanda 
Moçambique: TEIXEIRA DA ROCHA, LTDA., C. P. 463—Lourengo Marques 
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também usara 


A famosa estrela da RKO 
Radio Pictures que aparece em 
"A Likely Story” 


nos tom sabor delicioso mais mosd 
a gsto 
Dizem a estôla COD”. brilhar 


4 IM: US 
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sf 


l Compre e MESMO um Te Basta um 
ser do E” oyo centimetro na 
Você tambem Tera dentes 4 São ; N j escova seca 
Bo sorrir Sedlor que Em 
te tem Zn K-39-P 


AGRADA MAIS...LIMPA MAIS... RENDE MAIS 


Um dia surgirão belas casas, novas e modernas fábricas, estradas amplas e parques 
sombreados, nos quais poderemos nos divertir e descançar. Nos últimos 50 anos 

de livre concorrência, o petroleo contribuiu para a realização de tarefas 
consideradas “impossíveis”, melhorou as nossas vidas, forneceu energia e 
lubrificantes para a indústria; está sendo agora usado na construção de estradas 

e na produção de alimentos, na medicina e nos cosméticos, na fabricação 

de tintas e de centenas de outros produtos. 


Devemos esperar outras coisas no futuro. Cada 
experiência, nos Laboratórios Esso, revela novas 
possibilidades. Essas casas e essas fábricas serão 
construidas. O petroleo realizará o sonho do jovem 
da colina. O petroleo contribui para uma vida melhor. 


UM SÍMBOLO 


UM EMBLEMA 
DE SERVIÇO 


DE QUALIDADE 


CONHECA OS GRANDES MEDICOS DO BRASIL 


PROFESSOR OTÄVIO 
RODRIGUES LIMA 


Catedrätico de Clinica Obstetrica da Faculdade 
Nacional de Medicina e fessor Emérito da 
Faculdade de Medicina e Cirurgia, é um dos mais 
legítimos expoentes da cultura médica em nossa 
terra. O fato de ser reconhecidamente um obstetra 
de méritos excepcionais lhe confere uma autori- 
dade única, ao afirmar: 


Na evolução da gravidez 
todo o cuidado deve exis~ 
tir com relação ao per- 
feito funcionamento 
intestinal. 

Aconselho e obtenho reais 
vantagens com o emprego 
do “Leite de Magnésia de 
Phillips” durante o perio- 
do da gestação, nos casos 
indicados. 


Rio, 2 de Abril de 1948. 


Assim se comprova, mais uma vez, a eficácia do Leite de Magnésia de Phillips como 
suavizador de todo o aparelho digestivo, especialmente aconselhado às senhoras du- 
rante o o da gestação. Eis uma das muitas razões porque o Leite de Magnésia 
de Phillips é hoje, como ha 75 anos, o remédio básico, indispensável da nossa farmácia 


caseira. ge ideal e antiäcido eficás, o Leite de Magnésia de Phillips neutraliza o 
excesso de acidês, ao mesmo tempo que auxilia a digestão. Usado metddicamente, é 


um fator perene de saúde e bem-estar. 


LEITE DE 
MAGNÉSIA DE 


TÃO SUAVE PARA AS CRIANÇAS! TÃO EFICAZ PARA OS ADULTOS! 
nennen 


Ouça, às terças feiras, pela Rádio Nacional, às 20:30 he., “Obrigado, Doutor” um programa dedicado à Classe Médica 
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A Moto-Niveladora Allis-Chalmers, que 
acima se vê, contribui grandemente 
para a construção e manutenção eco- 
nômica de boas estradas — questão 
hoje de vital importância para todo 
o mundo, 

Esta máquina possante destina-se a 
executar . . . rápida, eficiente e eco- 
nómicamente . .. a maior diversidade 
de operações essenciais em tôdas as 
obras de estradas — tais como terra- 
plenagens, nivelamentos, escavação 
de valas, e construção de taludes. 
Conserva as estradas lisas, eliminando 
as asperezas do pavimento, acele- 


rando o curso do tráfego, e reduzindo 
os gastos de conservação dos veículos 
de tôda espécie. Preenche e elimina 
os sulcos profundos, mantem bem dre- 
nados os leitos e valetas das estradas, 
alisa os taludes de refôrço e as bermas, 
conserta rápidamente os estragos cau- 
sados pelas enxurradas, 


A eficiência total do equipamento 
no gênero da Moto-Niveladora Allis- 
Chalmers significa que se podem cons- 
truir e reparar mais estradas boas em 
mais localidades, para maior benefício 
de maior número de pessoas. 


LLIS-CHALMER 


Depto. PD948— Divisão de Tratores—Milwaukee 1, E. U. A. 
FABRICANTES DE MAQUINARIA DESDE 1847 
DISTRIBUIDORES NO BRASIL: 


Companhia Brasileira de Maquinaria (COBRAMA) 
Caixa Postal 725, Recife, Pernambuco 
Cia. de Propaganda, Administração e Comércio 
(PROPAC) Av. Rio Branco 85, Rio de Janeiro 
Industrial e Comércio Vitória, Ltda. 
Caixa Postal 172, Ság Luiz, Maranhão 


Sociedade Técnica de Materials Limitada (SOTEMA) 
Caixa Posto! 1109, São Paulo 
B. Soeiro & Co., Caixa Postal 383, Belem, Pará 
Importadora de Máquinas Agricolas e Rodoviárias Lido. 
Av, Julio de Castilhos 333, 
Porto Alegre, Rio Grando do Sul 


DISTRIBUIDOR EM PORTUGAL: 
H. Voultier & Cio. 43-45 Calçada Marquês de Abrantes, Lisbogs 
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...Este relógio até parece um 


Sim! Dando corda por si mesmo, o notável 
Tissot Automático possui marcha perpétua. 


...e é Garantido Contra 
Qualquer Acidente por 1 ano! 


Um novo triunfo se acrescentou à 
série Tissot—o Tissot Automático! In- 


corporando as relevantes qualidades 
Tissot, o Tissot Automático é também 
antimagnético, de notável precisão e 
resistência, protegido contra choques, 


impermeável ao pó e ao suor. Sua 
admiração será completa, porém. diante 


Ago do infalivel e aperfeigoado sistema de 
Cr$ 1.100,00 hele ae aa 
ano auto - renov acäo da corda, que permite 
Cr$ 1.400,00 marcha perpetua + como se fosse um 

OURO MotoContínuo.Osbonsrelojoeirosapre- 


aid sentam com orgulho a nova maravilha 


digna de Tissot—o Tissot Automático. 


Maior espaço para garrafas em pé. Mais espaço util nas prate- 
RR o inda leiras, e no novo e enorme congelador lateral que conserva maior 


essa excepcional garantia, i 
o Certificado Exclusivo quantidade de alimentos frios. Comprando um Norge lucrará! 


Tissot Contra Qualquer 
Acidente, válido por um 
ano. Seja qual for a avaria, 
: ws 
parcial ou total, seu Tissot 
será consertado ou tro- 
cado, inteiramente grátis! 


=== EREA A, Sy dé \ Ud el e NY “0: vn + 
OMEGA PRODUTO DA SOCIÉTÉ SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGERE—GENEBRA—SUÍCA TIER BORTWARNER? SNTERNATIONALY 


SEÇÃO INDUSTRIAL, E DE ARTEFACTOS, Derron® 26, MICHIGAN 
258 Seção Automotriz, Chicago 4; Il, » Armazem de Embalagem. Auburn, Ind. - End. Tel: BORINTCO 


V. S., para instantâneos... O professor, para ensinamento visual... 


dados memoráveis em seu diário de família. indispensável para transmitir conhecimentos mais 


completos em menos tempo, com o auxílio de 
filmes, diapositivos e livros com ilustrações, 
Eis dois dos muitos campos em que a Kodak 
põe a fotografia a seu serviço. 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N.Y., E.U.A, 


Com uma velocidade de vöo 
comprovada de 280 km à bora, o falcão 

peregrino move-se mais depressa 
que qualquer outra criatura, 


sobre a velocidade... 


em trabalhos numéricos 


Rapidez, aliada à precisão comprovada, eis a 
única medida para a manipulação eficiente dos 
números. E só com o novo Calculador Impressor 
96 automático é possivel alcançar verdadeira 
rapidez. E mais rápido em três aspectos! 


Mais rápido com a fita impressa. Um simples 
olhar revela cada fator, mostra a correção ime- 
diatamente! Mais rápido com a divisão auto- 
mática, a multiplicação eletrificada, a soma e a 
subtração, e o famoso teclado de 10 teclas com 
controle de toque. Mais rápido porque todos os 
problemas se resolvem automaticamente, de 
modo claro e completo. 


e FATOS QUANTO À COMPROVAÇÃO 
— Prova imediata de correção 
na fita impressa. Anexado ao 
trabalho do momento, consti- 
tue um registro permanente. 


© FATOS QUANTO AO CONTROLE — 
O teclado de 10 teclas, facil de 
usar, e as teclas especiais, logi- 
camente situadas, dão ao escri- 
turário um controle positivo, 


E mais este “bonus” de velocidade: ciclo e im- 
pressão eletrificados—mais rápido que nunca! 
Escreva hoje pedindo fatos rela- 
tivos à trabalhos numéricos, diri- 


ot at, gindo sua carta a Export Div. simplificado, dos cálculos maís 

a * Remington Rand, Depr.H-9,315  “%”b/exos 
= = Fourth Ave., New York 10, N. Y., “prova plenamente automatica na fita impressa” 

. . 
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—"ngron W 

. 
O NOVO CALCULADOR IMPRESSOR 96 Reminglon Rand 


ET 


QUE É QUE FAZ GRANDE UMA NAÇÃO? 


...Näo é o tamanho, nem a riqueza: mas o 
seu povo—e o espírito que o anima. O suiço 
que aqui vemos vai a caminho das urnas eleito- 
rais, no Cantão de Appenzell. Sua espada é um 
simbolo, que há mais de 400 anos acompanha 
o ato eleitoral, como que para demonstrar a 
resolução com que o cidadão suiço está dis- 
posto a defender a independência pátria, 

E o guarda-sol é típico tambem! Porque os 
indivíduos se esforçam para fazer todas as coi- 
sas com o máximo de prudência, cuidado € 


precisão meticulosa, neste pequeno país onde 
uma quarta parte das terras sáo estereis, e 
onde, portanto, tudo depende dos frutos saidos 
das mãos habeis dos seus artifices. à 
Tais qualidades de prudência e precisão, 
que se tornaram caraterísticas de todos os tras 
balhos manuais dos suiços, atingem talvez a sua 
mais alta expressão no excelente Relógio Suiço 
— cuja beleza e precisão inigualaveis se tornas p 
ram de há muito famosas no mundo inte E 
OS RELOJOEIROS DÁ $ 


O MAIS PRECIOSO INSTRUMENTO 
ÓTICO NO MUNDO 


Esta é uma lente para óculos—um 
pedaço de vidro resultante da fusão 
de areia, soda e outros produtos 
químicos. Para Você, no entanto, 
essa lente significa—boa visão. Ela 
contribuirá grandemente para seu 
conforto, segurança, bem estar e 
eficiência em seu trabalho. 

Entre as melhores lentes que Você 


pode encontrar acham-se as fabrica- 
das por Bausch & Lomb, firma cujos 
standards de qualidade têm sido 
mantidos pelos quasi 100 anos de 
sua existência, dedicada toda ela à 
manufatura de microscópios, bi- 
nóculos e outros instrumentos ótico- 
científicos e mercadorias óticas. 
Consulte seu oculista uma vez por ano. 


BAUSCH 6 LOMB 


P ; 
OPTICAL COMPANY NY 


ROCHESTER, N.Y., U.S.A. 


RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO, BUENOS AIRES 


A WESTINGHOUSE PODE AJUDAR 


ja Combater a Tuberculose 


na sua Cidade! 


Prova-se que os homens de negécio podem organizar 


a protecao de suas comunidades 


Este ano a tuberculose matará 6.000.000 
de pessoas . . . 33,3% mais que o número 
de soldados aliados mortos em combate 
durante a Segunda Guerra Mundial!* 
E no entanto, para evitar essas perdas, 
bastaria que os homens influentes de cada 
comunidade cooperassem com os serv iços 
de Saúde Pública na aplicação destas 
quatro medidas: 


l. EXAME RADIOLOGICO de todos os tra- 
balhadores e de todas as pessoas hospita- 
lizadas. Este exame permite diagnosticar 
e tratar prontamente a doença ainda na 
fase incipiente. 


2. ISOLAMENTO E CUIDADO dos tuberculi- 
zados, em sanatórios e casas ou campos 
de repouso. Esta medida permite prestar 
os devidos cuidados aos doentes, e protege 
os sãos contra a doença. 


3. ASSISTÊNCIA ECONÓMICA aos doentes e 
suas famílias durante a longa convales- 
cença, o que anima os doentes a per sıstir 
no tratamento até à cura completa. 


4. REABILITAÇÃO PROFISSIONAL. O doente 
curado precisa por vezes de adotar nova 


ou menos pesada ocupação. Para mantê- 
lo saudável, é essencial assisti-lo no trei- 
namento e reajustamento profissional. 
Mostra a experiência que, para se tirar 
resultados destas quatro medidas, a co- 
munidade deve contribuir com fundos, 
facilidades e homens de iniciativa. 


A-fim de recrutar cooperação local, a 
Westinghouse resumiu em um folheto de 
12 páginas um plano do Departamento 
de Saúde Pública dos E.U.A. Para recebê- 
lo gratis, basta que V.S. peça um exemplar 
da publicação Int. 541-P, “Combata a 
Tuberculose na sua Cidade” ao mais 
próximo Distribuidor da Y estinghouse, 
ou escreva á W estinghouse Electric In- 
ternational Company, 40 Wall Street, 


Nova Y ork 5, E. Al . 


Este anüncio, como outros da mesma serie, 


a história, Faz m 


apenas parte de uma lo 


me a Westinghouse vem Servindo o Mundo pela 


2 mais dificil 


Eletricidade. Hoje, porem, nos 


não é somente vender ou aplicar | lötricos: é 
consagrar nossos recursos, facilidat perícia técnica 


à reconstrução da economia mundial, 


“Segundo a 


do Departamento de 


| Westinghouse Pedals Metrics para um Mendo Molhos 
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ES... 


Noticias animadoras söbre 


Mamäe deixando o hospital, intei- 
ramente restabelecida! 


A ciência ganha terreno contra o câncer! 


Cientistas do mundo inteiro estão enfren- 
tando o problema! Fazem experiências com 
hormônios, por exemplo, e com substâncias 
novas, rádio-ativas e químicas, na esperança 
de encontrar um novo tratamento. E de 
grande importância é saber o público que o 
câncer pode ser dominado quando descoberto 
logo no início e convenientemente tratado. 
Felizmente para todos, o câncer em geral 
manifesta-se por sintomas definidos. 


Milhares de pessoas anualmente não morreriam, se 
denunciassem, em tempo, êstes sinais. 


Conheça os 6 sintomas do câncer! 


Se notar algum dêstes sintomas —procure O 

seu médico! 

Rouquidäo ou tosse—sem estar resfriado. 

Qualquer nódulo persistente—embora sem dor, 

Hemorragia irregular oriunda de orifícios naturais 

do corpo. 

4. Qualquer ferida que se prolongue por mais de um 
mês, especialmente na boca, na língua ou nos lábios, 

S. Mudança de coloração, de consistência, ou súbito 
crescimento em manchas, verrugas ou cicatrizes 
—particularmente em cicatriz de queimadura. 

6. Perda de apetite; distúrbios persistentes em hábitos 
normais de eliminação; indigestão prolongada. 


SN 


Cáncer 


Se o seu caso é de câncer em coméco, 
seu médico pode salver-lhe a vida. 


O cancer incipiente pode ser controlado! 
Hoje, se diagnosticado no início, o câncer é 
controlável na maioria dos casos. E a presença 
de qualquer dêsses sinais não quer dizer que o 
snr. tenha precisamente câncer. Em 100 
mulheres que procuraram uma grande clínica 
para exame, 98 não apresentavam câncer. 
Não tenha medo de consultar. Lembre-se de 
que o perigo maior está na demora. Não 
negligencie. Se tiver qualquer dúvida, con- 
sulte o seu médico imediatamente! 


Você verá o nome SQUIBB nas 
prateleiras de sua farmácia. Nas 
receitas de seu médico também. 
Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo 
de penicilina, streptomicina, 
vitaminas, anestésicos, hor- 
mónios e outros medicamentos 
receitados pelo seu médico para 
restabelecer ou assegurar sua 
saúde. Desde 1858 os Labora- 
tórios de Pesquisas de Squibb 
têm descoberto, aperfeiçoado e 
produzido medicamentos para 
melhorar o padrão de saúde e 
aliviar o sofrimento humano em 


todo o mundo. 


QUIBB 


QUÍMICOS FARMACEUTICOS 
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GENERAL (SE) ELECTRIC 


Os produtos da General Electric Co., E. U. A., 
distinguem-se por seu funcionamento garantido, 


Para transformar lingotes incandescentes 
em chapas de aço—que surgirão mais tarde 
em sua casa na forma de uma caçarola ou 
um refrigerador . .. uma agulha ou um 
canivete—as usinas siderúrgicas dependem 
de motores e controles G-E. 

A influência das pesquisas, da engenharia 
e da capacidade industrial da General 
Electric faz-se sentir em qualquer lugar 


onde a energia elétrica sirva a humanidade. 
A-8-7 


Eis aqui o 


1 


Inteiramente Novo 


Näo apenas “um 
novo modêlo,” 


APP 


Wer... ILLA 


“Novos modelos” aparecem sempre. Eis 
agora, porém, um carro Inteiramente 
Novo — () MERCIU RY! 

Admire suas linhas. Mercury é mais 
largo . . . mais longo e mais baixo, Seu 
chassis é grande e sólido. Seu molejo 
inteiramente novo asserura um deslizar 
macio como o do cisne . . . Super-freios, 
inteiramente novos. Um novo motor 

-8. desenhado e construido exclusiva- 
mente para o Mercury. 


Antes de comprar apenas um novo 


modelo,” veja o Mercury Inteiramente 


Novo! 


Divisão Internacional + Ford Motor Co. 


Você conhecerá a 


vocé verá 


vocé apreciará 


Sy 


é o Trio da SHEAFFERS Num lindo estojo, digno das mais 
valiosas jóias, são apresentados os três instrumentos de a 
escrita de que “ele” necessita: a caneta “TRIUMPH”, a a 

7 


lapiseira ¿Aneline e a esferográfica SAeaferitez, com 


unidades de carga em azul, verde ou vermelho permanente. 


SHEAFFER'S 


W. A. SHEAFFER PEN CO., FORT MADISON, IOWA, E. U. DA A. 


Representantes exclusivos para o Brasil: Representantes gerais para Portugal: 

M. AGOSTINI & CIA, LTDA. AZEVEDO & DUARTE LTDA. Y 
Rio de Janeiro: Rua do Crucifixo 76 

Av. Getúlio Vargas, 502, 110 and. Lisboa 


RUGÓL 


dá à cutis perfeição e suavidade 
com um 40 theme ! 


Graça e.esplendor de uma beleza perfeita... Cutis limpa, fresca 
e acetinada... revelando sempre os maravilhosos cuidados e 
virtudes do Creme Rugól. A dupla ação de Rugól é rápida 
e infalível: nutre os tecidos, limpa e estimula tôda a pele. 
Rugól é muito indicado para as imperfeições da cutis, por- 
que elimina cravos, rugas, manchas e espinhas. Comece 
hoje mesmo a usar o Creme Rugól que dá à cutis uma 
adorável brancura... diáfano esplendor de primavera... 


Aplique Rugól tódos 
os noltes, no rosto e 
no colo, em suaves 


9 
massagens de 305 minv- 
Br 4 s 7 UG OL tos. Use-o também como 
f E bose para a maqullogem 
9 


or 


para lanches e janta- 
rados, em deliciosos 
sanduíches ... para pi- 
que-niques, grelhadas 
ou em dourados e sa- 
borosos churrascos. 


Especiais, pelas carnes selecionadas de que 
são feitas . . . especiais, pelos processos eX- 
clusivos Swift por que são preparadas ... 
especiais, por sua receita, criação das 
famosas cozinhas Swift... as salsichas 
Swift têm um sabor diferente, exclusivo, 
apetitoso. Experimente-as hoje mesmo. São 
deliciosas e ricas em valores nutritivos. 


Swift 


Cia. Swift do Brasil S. A. 


QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 


O que ndo nos faz falta 


Por Stark Young 


Romancista, autor de «So Red the Rose» 


x 
A VEZES eu penso que a melhor maneira de utilizar o dinheiro—ou os 
privilégios —consiste em livrarmo-nos daquilo que não nos faça falta. As 
pessoas de valor têm sempre, dentro de si, grande parte do que desejam. Ou, 
fora de si mesmas, podem dar às coisas da vida uma qualidade e um encanto 
tais, e fazer uso delas tão plenamente, que as transformam naquilo que delas 
esperam; os anelos do coração saem ao encontro da vida, e nela descobrem 
um lugar onde podem pousar e sentir-se satisfeitos. Muito diferentes, porem, 
são as coisas que o mundo exterior nos impõe. 

Digamos que apareça em nossa vida alguma coisa nova. Não a procuramos. 
Mas eis-nos de súbito cercados por ela, e por ela subjugados. Ou entäo—e 
aquí podemos perder a partida —sabemos que, nessa nova circunstância, há 
muito que nos pode ser necessário, util ou agradavel... muito, mas náo tudo; 


porque a maior parte é inteiramente dispensavel. Devido á mecánica a ao 


conforto da sociedade moderna, é facil sentirmo-nos oprimidos, afogados, fartos, 
metidos numa corrida interminavel. Precisamos de ajuda para desembaragaı 
nosso caminho, em meio ao material impresso, como no meio do tráfego 
urbano. 

As grandes obras literárias só muito raramente podem resumir-se. A extensáo 
de um grande livro faz parte de sua própria natureza Reduzí-la seria o mesmo 
que tentar economizar espaço no pincaro de uma montanha; a elevacäo faz 
parte da montanha. Por outro lado, os artigos e os ensaios são multas vezes 
frouxos e difusos, tratam de assuntos que já conhecemos pc la metade, foram 
talvez inchados pela vaidade humana, ou se apresentam excessivamente lon 
gos por hav erem sıdo escritos às pressas. Tambem pode ser escasso o tempo de 
que dispomos. Precisamos de algo que nos permuta atingir o cerne, a essên 
cia mesma de tais trabalhos, aquilo que justificaria a sua existência... Fazem 
já trezentos anos que o grande Pascal pediu desculpas pela extensão de um 


escrito que ele não tivera tempo de abreviar. 
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A ÜUnderioood de 


+ + + é uma obra-prima da engenharia aplicada à datilografia. 
Durante mais de 50 anos, a UNDERWOOD tem sido sempre a 
primeira a apresentar as mais recentes vantagens da datilografia. 
Experimente a UNDERWOOD atual, e desfrute a precisão de seu 


desempenho. .. a esplêndida facilidade de seu funcionamento. 


ie... Com Tague Kitusico 


Vendas e Serviço Técnico no Mundo Inteira 
Consulte o vendedor local da Underwood 
Ov escreva-nos 


SLE id UNDERWOOD CORPORATION 
UNDER 00D Divisão Internacional 
po ONE PARK AVE., NEW YORK 16, N. Y, EU. A, 
% Máquinas de Escrever * de Somar + de Calcular 
Papel Carbono + Fitas de Máquina 


Underwocd Acelera os Negócios da Mundo 


DORMINDO PROFUNDAMENTE...sonhando 
. .  €nquanto seu resfriado melhora, cada minuto 
que passa. AO DEITAR, mamãe friccionou-lhe 
Vick VapoRub, e desde então tudo lhe tem corri- 
do bem. O PEITO está agora confortávelmente 
aquecido; já não sente aquela incômoda opressão 
nem dor. PELO NARIZ, cada vez que respira, 
penetram os vapores calmantes e descongestio- 
nantes desprendidos do VapoRub. 


4 REPOUSADA e 4 vontade, ela dorme 
> tranquilamente enquanto VapoRub 
contínua agindo durante a noite. Pela 

ve manhã...o pior do resfriado já passou! 


Atua POR FORA 
unia 


Como Uma Boa Cataplasma. 
Simplesmente friccionado, 
VapoRub atua através da 
pele, “extraindo”a opressão e 
a dor, e aliviando a conges- 
tão. E ao mesmo tempo — 


Atua POR DENTRO 
argi : a 


Sad 
Os Vapores Medicinais des- 
rendidos do VapoRub e ina- 
ados em cada respiragäo des- 
entopem o nariz, suavizam a 
garganta e acalmam a tosse. 


— — 


Ars Cetera 


Aros Y recria L 


re TÊM CORDA DE DuraPower* 


Os novos Relógios 
Elgin, que já estão a venda nas joa- 
lherias, são os mais belos que já osten- 
taram a famosa marca Elgin. Modelos 
para senhoras, finos e delicados como 
jóias . . . Sólidos e elegantes modelos 
para homens. 
E, sob a beleza fascinante da sua 
aparência, encontra-se a maior ino- 


vação da relojoaria nestes últimos 
.a Corda de DuraPower 
A Corda de 
DuraPower evita 99% dos consertos 


200 anos.. 
— exclusiva da Elein! 


devidos à fratura das cordas de aço, 
Assegura infalivel precisão por mais 
tempo. Sim —V.S. e os seus entes que- 
ridos serão mais felizes com um 
Relógio Elgin! *Patente requerida 


ELGIN NATIONAL WATCH COMPANY, ELGIN, ILL., E.U.A, 


wu 


4 PÁ PÁ 


Campeão de Dele;za ... € Ge 
Favorito Mundial 
Capta ondas médias, e tem cinco faixas de = ` 


ondas curtas internacionais. Funciona com 
corrente direta e alternada de 115 ou 230 


volts, ou por meio de bateria inclusa. 
Trabalha em todos os climas—e foi es- 


INTERNATIONAL 


Trans-Oceânico Portatil... 


Modelo 8G005YT 


9 pupa “tout, Panis” 


nova Ms parado 


\IKINSONS 


töda a familia. Em 3 sabores: Baunil 
Chocolate e Caramelo! 


GELATINA ROYAL--täo refrescante... 
possui o sabor delicado e real das frutas: 
Cereja, Morango, Framboesa e Limão. 

Experimente batê-la para dar-lhe uma apa- 
rência leve e festiva. 


— de servir as Sobremesas Royal. 


E 


7 Envie nome e enderêço para: 
— Standard Brands of Brazil, Inc., 


Dep. PGJ048—Caixa Postal 


PUDIM ROYAL—tão leve ... tão delicioso 
+ . tão fácil de fazer. O melhor para 


ha, 


ENCAPUZADA OU CONVENCIONAL 
A CANETA WATERMAN'S » 
SATISFAZ TODAS AS 


MANEIRAS DE ESCREVER 


Seja qual for a sua maneira de escrever—fino ou 
grosso—a Waterman's tem a pena de ouro de 
14 quilates, polida à mão, que V.S. procura. 
Experimente qualquer Waterman's: veja com que 
facil suavidade ela escreve! Compre uma, e ficará 
convencido de que, em qualidade, beleza e estilo 
de caligrafia — não há melhor que a Waterman's! 


Waterman's 


Distribuidores Exclusivos para o Brasil: 

CASA RAND COMERCIO E INDUSTRIA S. A. 
MATRIZ: C.P. 350, Rio — FILIAIS: São Paulo - Porto Alegre - Recife - Belém 
Distribuidores Exclusivos para Portugal: ALFREDO LOPES DA SILVA, Lisboa 


TINTA 


“O Carro do Ano”—em Economia! 
Com o novo V-8, pode-se economizar até 10% em gasolina, 
graças ao novo ventilador “Equa-Flo”, ao novo processo de 
lubrificação, e à Tubulação “Deep-Breath”, 


Veja com seus próprios 
olhos por que o 


FORD 1949 
“O CARRO DO ANO!” 


“O Carro do Ano” —em Segurança! 


Por exemplo, os novos freios “King-Size”, de 
“Ação Mágica”, utilizam parte do impulso do 
carro para travá-lo. Aumenta até de 35% a 
suavidade da marcha. 


Oferecemos pneumáticos de borda branca 
mediante um aumento de preço 


rum. 


o do Ano”—em Aparência! 
ve der passos ... Isso, Pronto? Agora, OLHE! Que 

3 silhueta ento e baixa deste carro? Nao `’ NOVO 

ece um sonho? O sr, nunca na sua vida encontrou Há um | Ace no seu futuro 
ro assim entre os autos de prego módico, nunca! Divisão Internacional, Ford Motor Company . 


Alie a segurança, rapidez e 
suavidade do aparelho Gillette- 
Tech à economia da lâmina 
Gillette Azul. Resultado: um 
barbear mais perfeito! 


diferença 


está no barbear! 


O Exteriormente, o novo aparelho 
de barbear Gillette-Tech asseme- 
lha-se aos aparelhos comuns. Mas 
a diferença está na barba . . . que 
foi feita sem cortes no rosto (gragas 
aos novos frisos anti-deslizantes) e 
com maior suavidade (graças à 
barra-distensora da pele). A lim- 
pez. no novo Gillette-Tech é mais 
rápida, graças às aberturas mais 
amplas. E houve economia, porque 
éste novo aparelho foi desenhado 
especialmente para a lámina Gil- 
lette Azul, que custa pouco porque 
dura muito! Há diferença neste 
aparelho. Mas você verá diferença 
ainda maior ao barbear-se! 


© Gillette TEC 


O APARELHO DE BARBEAR 
TECNICAMENTE PERFEITO 


DOS MARAVILLAS 
DE AVTOMATISMO 
Y DE PRECISION 


Uma linha completa * 
dos mais finos 
produtos de toalete... 


FEITOS PELOS FABRICANTES 
DE SEU SABONETE EAC E SSY 


Gessy, a marca do sabonete A maior indústria de per- 


i 
l 
| 
l 
fumeria da América Latina. 
f 


mais vendido no Brasil, é também 

a marca de tôda uma série de 
produtos de toalete da mais alta 
qualidade. Faça como milhões de 
brasileiros—prefira os produtos Gessy, 


SABONETE GESSY 
CREME DENTAL GESSY 
BATON GESSY 
BRILHANTINA GESSY 

ROUGE GESSY 


feitos com matéria prima selecionada, 


pelos mais modernos processos industriais. 


GB } | oro para casero Gessy 
| Pa TALCO GESSY 
| CÀ SABÃO DE BARBA GESSY 
1/4 PO DE ARROZ ASTURIAS / 


SABONETE SALUS 


“Toda a Produção da Bethlehem 


É de Controle Centralizado 


O Aço da Bethlehem goza de grande reputação de 
qualidade, uniformidade e confiança — resultado da 
unidade de direção em cada fase da manufatura, desde 
a extração do minério até o carregamento final do 
produto acabado. 

A Bethlehem, empresa de proporções continentais, com 
usinas produtoras de aço em ambos os litorais dos E.U.A. 
este e oeste — é uma organização totalmente centrali- 
zada. Todos os produtos de aço da Bethlehem são 
fabricados sob a fiscalização constante de técnicos espe- 
cializados, cujas aptidões avançadas têm como comple- 
mento os mais modernos processos e maquinaria. 


Escritórios e representantes em tod 


as as principais cidades do mundo 


A grande fábrica da 
Bethlehem em Sparrows 
Point é a única usina pro- 
dutora de aço que, nos 
Estados Unidos, fica situada 
mesmo à beira-mar. Os 
produtos destinados a ex- 
portação podem ser carre- 
gados diretamente desta 
fábrica para bordo dos na- 
vios, reduzindo-se deste 
modo ao mínimo os danos 
a que o excesso de mano- 
bras poderia dor causo. 


No Brasil; Para inforna ő. Y 
Ens r (à tomo etas sôbre produtos da 


H. EEL dirija-se a 
BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORA 
RIO DE 1 VEIR 0 4 Av, Presidente Wilson oa 


ae Abr ING De — 3d 


A 


ON 
s 307/8/9 


205-PSS 


certos plásticos fazem a luz 
dar curvas? 


Uma matéria plástica, mais forte que o vidro, 
descoberta pelos químicos da Du Pont, possui 
a propriedade de fazer a luz dar voltas nas 
esquinas. Esta característica é de grande 
utilidade para muitos instrumentos cirúr- 
ricos € lógicos, A “Lucite” de Du 
al fulgurante e vistosa, tem numerosas 
aplicagöes präticas e decorativas ... nos 
móveis e vários acessórios domésticos, para- 
brisas de aviões, peças de automóveis, etc. A 
“Lucite” se apresenta em cores atraentes, é 
inquebrável, não estala ou estilhaça. E uma 
das muitas notáveis matérias plásticas fabri- 
cadas por Du Pont. E. I. du Pont de Nemours 
& Co. (Inc), Wilmington 98, Delaware, 
E.U. A. —desde 1802. 


(Os produtos plásticos e fotográficos repre- 
sentam apenas algumas das mais de 28.000 
Coisas Melhores para Viver Melhor... 
Graças à Química”, fabricadas pela Com- 


panhia Du Pont.) 


os cereais são radiografados 
antes de irem para a mesa? 


Alguns cereais antes de serem oferecidos ao 
consumo são examinados através dos Ráios 
X para certificar-se que não contêm corpos 
estranhos. Esta é uma das muitas aplicações, 
na indústria, dos filmes Du Pont para radio- 
grafia. Nos domínios da medicina, os filmes 
Du Pont estão a constante serviço da saúde. 
Além dos filmes para Ráios X, Du Pont 
também fabrica telas “Patterson”, intensifi- 
cadoras e radioscópicas. Para fotógrafos, pro- 
fissionais e amadores, Du Pont oferece papeis 
fotográficos e filmes “Defender”, e para a 
cinematografia os filmes Du Pont que têm 
contribuido para conquistar muitos “Oscars” 
em Hollywood. 


COISAS MELHORES PARA VIVER MELHOR... 
GRACAS A QUIMICA 


Em toda a America Latina, quando que- 
rem descrever alguma coisa de possante 
e duradouro, ós homens experientes em 
caminhões dizem invariavelmente: “E 
forte como um Mack!” 


Os caminhões Mack conquistaram sua 
excelente reputação potência e durabili- 
dade graças aos materiais de mais alta 
qualidade de que são feitos, às carac- 
terísticas avançadas de seu traçado 
exclusivo, e à robustez de todo o seu 
mecanismo. 

O sortimento completo dos Mack 
oferece à sua escolha modelos de 3 a 30 
toneladas de carga util, Encontram-se 


em tipo de caminhão ou de trator, com 


` motores Diesel ou a gasolina. 


Os motores Diesel Mack apresentam-se 
numa série completa de tamanhos — 
457, 519 e 672 polegadas cúbicas de 
deslocamento. Produto de 21 anos de 
experiência, são os mais altamente 
desenvolvidos da indústria automotriz, 
e os únicos motores do seu gênero traça- 
dos para uma série específica de veículos. 


Em todas as cidades importantes da 
América Latina se encontram distribui- 
dores da Mack. Para informações com- 
pletas, queira avistar-se com o mais 
próximo distribuidor do Mack, 


Em toda a America Lotina se ouve repetir: “FORTE COMO UM MACK” 


Mack Trucks, Inc., Empire State Building, Nova York, N. Y., E.U.A. Fabri- 
cantes de Caminhões, Bombas de Incêndio, e Ônibus de Fama Universal. A 
acia dk Diesel. Distribuidores nas principais cidades da America Latina. 


Seus calcanhares 


Se multiplicarmos o pêso de um homem 


(80 k), pelo número de passos que 


ele dá em média diäriamente (12.185), 
verificamos que isto equivale a uma 
tração aproximada de 974 toneladas! 
Por isto os higienistas aconselham o uso 


de saltos de borracha para tornar 
o passo mais flexível e mais leve. 


SALTOS 


GOOD/YEAR 4 


JUNIOR 


sau A syi 
Pneumáticos ¿y 
EE 
FIRESTONE 2 
= para caminhões: 


III 
EN 


SS 


Oferecem a máxima ANOM SEGURANÇA 
e RENOMENTO insuperável! 


Em milhares de quilóme- superioridade. Fabricados 
tros, sob as mais ingratas no Brasil, satisfazem ple. 
condições de serviço, os namente as exigências 
pneus Firestone têm de- impostas pelas condições 
monstrado sua indiscutível locais. 


RE é A qu AU 


Pause de pa 


ab Mbs 


- Auto-Li 


Para obter o melhor funcionamento do 


motor... Passe-se para Auto-Lite. Por 
nenhum dinheiro é possível adquirir- f 


se uma Vela melhor É Ai 


THE ELECTRIC AUTO-LITE COMPANY SE 


Export Division, Chrysler Building 
Nova York 17, N. Y., E. U. A. 


FIOS E CABOS +» ARRANQUES 
DISTRIBUIDORES » ACUMULADORES 


Monsanto 


No mundo inteiro a hu- 
manidade estä vivendo 
uma existência melhor e 
mais confortavel, graças 
aos melhoramentos que 0S 
produtos químicos e plás- 
ticos da Monsanto vem 
introduzindo na vida 
cotidiana de cada um. À 


SANTOMERSE* No. 1... O agente de- 
tergente e umedecedor universal da Mon- 

santo, para quase todos os tipos de limpeza 
industrial. A adição de um pouco de Santo- 
merse No. 1 a um grande volume de água 
ajuda a fazer uma limpeza mais rápida, mais 
perfeita e mais econômica. Torna a água 
mais “molhada”, capaz de espalhar-se mais 
depressa, e de penetrar mais fundo. 


SANTOSITE* ... A eficiência das caldeiras 
e ser aumentada mediante o uso de 
SANTOSITE, que remove quaisquer ver- 
tígios da corrosão pelo oxigênio. As perdas 
que a corrosão pelo oxigênio ocasiona são 
eliminadas, porque SANTOSITE se com- 
bina com o oxigênio residual para formar 
sulfato de sódio, que é soluvel na água. O 
tratamento é simples: basta manter um 
resíduo constante de 30 partes de SANTO- 
SITE para 1 milhão de partes de água. 
Eis aí apenas dois exemplos das centenas de 
utos químicos e plásticos criados pela 
Monsanto. Com todos esses artigos produ- 
zidos em 28 fabricas diversas disseminadas 
pelo mundo inteiro, a Monsanto está tor- 
nando possivel à indústria criar novos e 
melhores artigos para o público em geral, 


“Marca Registrado nos E.U.A. 


MONSANTO CHEMICAL COMPANY 
St. Louis 4, Missouri, E. U. A. 


MONSANTO CHEMICALS Ltd., Londres 
MONSANTO (Canadá) Ltd., Montreal 
MONSANTO (Austrália) Pty., Ltd., Melbourne 


Representantes aas Principais Cidades do Mundo 
AO SERVICO DA INDUSTRIA...QUE SERVE A HUMANIDADE 


Todo o Mundo se beneficia 
diariamente dos produtos 
químicos e plasticos 


Monsanto ajuda a indús- 
tria a reduzir seus gastos 
e a baixar despesas de 
venda... Entre os 
produtos típicos da Mon- 
santo empregados pela 
indústria, temos o Santo- 
merse e o Santosite, adi- 
ante descritos. Desejando 
informacöes completas, 
consulte ou escreva ao 
agente local da Monsanto. 


PRODUTOS 


Químicos £ PLÁSTICOS 


‚em mais paises, tem comprado mais 1 


“QUE HORAS SÃO? 


Eis uma das perguntas que com mais fre os suiços, € estão usaı 
quéncia ouvimos fazer no mundo inteiro... gios suicos—do que 1 

E a resposta—da Patagonia a Peiping, í da outra proveniência. 
Cidade do Cabo a Calcutá—é dada, na gran Perante esta populari 
de maioria dos casos, por um Relógio Sui relojoeiros da Suiça 


co de incomparavel qualidade e precisão. 
Existem para isso muito boas razöes: taz 
mais de 250 anos que os re lóstos sulcos vem 


dando as horas ao mundo. Mais pessoas 


obTICAÇÃO de manter 


tradições de pericia 


€ 


St 


E ESTE grande Studebaker, de admira- 
q 4 veis proporções e extra-longa dis- 
_ tância entre eixos, recebeu o nome de 
“Land Cruiser” — Cruzeiro Terrestre. 
Quando o experimentar, V.S. verá que 
essa denominacäo é acertada. 

_ Ao viajar neste carro de sonho, V.S. 

em a sensação de flutuar através das dis- 

as... Ele roda com tal suavidade, 

o automobilista raras vezes notará 
f ainda que viaje o dia inteiro. 

o que é mais, os contornos deste im- 

ionante Land Cruiser, que voa rente 

_ chao, nao apresentam excesso de vo- 

u Isso significa que náo há desperdício 

“gasolina — nem de esforço ou pacién- 
a, quando V.S. serpenteia com o carro 
o de um tráfego intenso, 


FARMHOUS 


O Rei das Estradas—O “Land Cruiser’ Studebaker! 


Este Land Cruiser, o primeiro carro do 
mundo com estofos de nylon, é mais um 
“astro” entre os ultra-modernos sedans, 
cupés e conversiveis que constituem o 
“desfile de astros” da Studebaker. 


Visite o salão de um agente para ver 
esses Studebakers de categoria. Sua nova 
linha é hoje a nova meta de todo o traca- 
do verdadeiramente moderno de carros. 


The Studebaker Export Corporation 
South Bend 27, Indiana, E. U. A. 
Telegramas: Studebaker 


Primeiro em estilo 


Já aquí está!—-o incomparavel 
Kelvinator novo. E assegura-lhe 
espaco util, para alimentos, real- 
mente refrigerado, desde o cimo 
do seu grande Armärio de Ali- 
mentos Congelados . . . até o 
fundo do seu novo Refrescador de 
Frutas! 

Agora V.S. já pode ter um 
Armário de Alimentos Congelados 
capaz de guardar 23 quilos de 
géneros empacotados e cubos de 
gelo. V.S. poderá tornar suas re- 
feições duma apetitosa variedade 
a saborear petiscos fora da 
respectiva estação, o ano inteiro 


air, 
f E a 


| Kelvinator 


i o a 


Espaço para 
comida, 

refrigerado de 
alto a baixo! 


poupar na cozinha e nas 
compras. 

Agora os seus géneros mais 
frescos já podem conservar-se 
perfeitamente frescos durante mul- 
tos dias, no frio superúmido do 
Kelvinator. 

Sim, não há melhor maneira de 
conservar comida em sua casa. 
E o nome Kelvinator é a sua 
garantia de funcionamento seguro, 
por muitos anos seguidos. 

Vá à loja do agente local auto- 
rizado, ou escreva diretamente à 
Kelvinator pedindo informações. 


Divisão da Nash-Kelvinator Corporation 
Detroit, Michigan, E.U.A. 
Divisão de Exportação 


vivem com maior intensidade 
no novo po de arroz micronizado 


\ 


Esta é mois uma vantagem do processo “Air Spun”, privilégio de Coty 


i 
|] 
i 
em todo o mundo: ele permite preservar, em toda a sua pureza, mais Ê ] 
intensos e mais fragrantes, os perfumes mais delicados. E Coty apre- le | 
senta o pó de arroz “Air Spun’’ nos perfumes de maior agrado: 


VORIGAN — 
o perfume dos grandes momentos, 
sempre em moda, 


/ 


insinuante e persistente. 
A ¡óia-fragráncia. - 


ee 
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Condensações de artigos de interesse permanente 
DIDDIIIDIIIIIDIIIIIIIIIESSLSSESESESEEEELEEEELSESE 


«A única maneira de prepararmo-nos para o futuro é 
executar com perfeição e sem demora o trabalho de hoje» 


VIVAMOS 


BEM O DIA DE HOJE 


Condensado do livro 


«How to Stop Worrying and Start Living» 


i OETA PRIMA- 
(TE 


IND VERA DE 
1871, no Hospital 
Geral de Montreal, 
um jovem estudante 
de medicina, que 
mais tarde se tornaria 
o médico mais famoso 
de sua geração, toman- 
doumlivrode Thomas 
Carlyle, leu 21 pala- 
vras que tiveram in- 
fluência profunda no 
seu futuro: «Nossa 
preocupação principal 


Dale Carnegie 


não deve ser a de di- 
visar aquilo quese acha 
encoberto na distância, 
mas de executar o que 
se apresenta claramente 
diante de nós.» 

O segredo do seu 
êxito, dizia Sir Wil- 
liam Osler, cerca de 
4º anos depois, a um 
grupo de estudantes 
da! Universidade de 
Yale, náo estava em 
nenhum dom inte- 
lectual especial, mas 


AS 


americanos e três províncias canaden- 
ses aplicam, como técnica definitiva 


po tratamento de doentes mentais, O 


método de cuidados em casas de famí- 

E lía, O primeiro a usar esse sistema, ini- 
ei a . 

= ciado na Europa, foi o Estado de Mas- 


= sachusetts, que o adotou em 1885; mas 
só a partir de 1930 foi possivel apli- 
= cáloa um número consideravel de 
Os pacientes escolhidos para viver 
em casas de família são, naturalmente, 
= casos em que não há manifestação de 
_ loucura furiosa, de esquisitices emba- 
as, ou tendências para o suicídio. 


Mais de 25 por cento são pessoas que 
oy nr anos; 44 por cento 
— estão entre os 55 € 70. 
isadores sociais especializados 
a visitam os pacientes 
ana, ou de quinze em quinze 
de verificar se a comida é 
ivíduo se sente bem, e se 
de que está encarregado é 
ponto de vista tera- 
contrário o enfermo 
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por um hóspede-paciente. E poucos 
säo os doentes que preferem voltar 
para o hospital. 

A maioria deles mostra-se satisfeita 
com a mudanga. Mesmo nas institui- 
cöes bem administradas existe certo 
grau de arregimentação e de repres- 
são; muitos internos mostram-se des- 
norteados, mal satisfeitos, truculentos 
e se recusam a cooperar. À vida em 
família, porem, representa liberdade. 
Muitas vezes—e inesperadamente— 
casos rebeldes ao tratamento hospita- 
lar curam-se em casas particulares. 

De cerca de sete mil doentes atual- 
mente instalados em casas de família 
nos Estados Unidos e Canadá, todos, 
com exceção duma pequena porcenta- 
gem, apresentam melhoras visiveis. 
Aceitos sem cerimônia, encarregados 
de serviços que não excedem suas ca- 
pacidades, e libertos do estigma ligado 
ao internato num manicômio, apren- 
dem a viver em harmonia com outras 
pessoas—e sentem-se melhor. 

Em Ontário, esse método tem dado 
tão bons resultados que se vem difun- 
dindo rapidamente. Dentre os 485 pa- 
cientes que, em média, moram em ca- 
sas de família, 51 receberam alta e 
voltaram para casa dentro de um ano. 
Eram casos crônicos—para os quais 
não se esperavam melhoras—e sua 
cura foi quase milagrosa. 

Igualmente satisfatórios são os re- 
Itados obtidos nos Estados Unidos. 
de cura, num grupo 
Worcester, 
de 42,2; 
as curas 
ja dos 
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casos, os pacientes foram postos em 
residências particulares por motivos 
puramente terapêuticos; portanto, o 
prognóstico, para grande número de- 
les, era de melhora e alta. No Estado 
de Nova York as curas, entre pacien- 
tes tratados em casas de família, foram 
em média 30 por cento mais numero- 
sas que as verificadas nos hospitais. E, 
com surpresa dos médicos, cerca de 14 
por cento dos casos em que não se es- 
peravam melhoras, receberam alta 
como convalescentes ou curados. 
Para os que precisam de insulina ou 
choque elétrico, especialmente em se 
tratando de adolescentes, ficar em ca- 
sas particulares é muitas vezes uma 
necessidade. Nesses casos há sempre o 
perigo duma recaida se os doentes vol- 
tarem imediatamente a seus lares nas 
mesmas situações de desajustamento 
com a família, origem de seus distúr- 
bios emocionais. Um lar adotivo, onde 
recebam tratamento amigo, ajuda-os 
a se adaptarem gradativamente à vida 


“exterior. 


O número de enfermos internados 
nos sanatórios mentais dos Estados 
Unidos dobrou nos últimos 20 anos e 
quase todos abrigam de 30 a 40 por 
cento mais pacientes do que deveriam 
ter. Daí a impossibilidade, para o mé- 
dico, de dar a cada paciente a atenção 
necessária. Segundo os especialistas no 
assunto, a solução não está em criar 
novos e dispendiosos hospitais, mas 
em aliviar as enfermarias dos doentes 


“cujos sintomas se tornaram menos gra- 


ves, ou que se ajustaram a viver paci- 
ficamente com suas fantasias, ou seja: 


tratamento em casas de família. 


«Se o sistema fosse usado em maior 
escala,» disse o dr. Frederick Mac- 
Curdy, Comissário de Higiene Mental 
do Estado de Nova York, «muitos 
leitos ficariam disponiveis para outros 
pacientes, muito mais necessitados dos 
serviços altamente especializados ofe- 
recidos nos hospitais. » 

Outra vantagem é que o tratamen- 
to em casas particulares fica apenas 
em 75 ou 80 por cento da soma que 
custaria em instituições especializadas, 
sem contar a economia de capital in- 
vestido em prédios novos. Se sua apli- 
cação se generalizasse, os cofres pú- - 
blicos poderiam economizar milhões. 

Entretanto, atualmente, apenas dois 
por cento dos pacientes gozam de suas 
vantagens, quando seria possivel es- 
tendê-las a dez ou mesmo quinze por 
cento. Um grande obstáculo à sua ge- 
neralização é o medo e a incompreen- 
são a respeito dos doentes mentais, 

«Bem pensando, » diz o dr. Charles 
E. Niles, psiquiatra-chefe do Hospital 
Estadual de Hudson River, em Nova 
York, «nada há que temer. Estes in- 
divíduos são doentes, não selvagens. O 
perigo não está na possibilidade de 
fazerem mal a outras pessoas, mas a si 
mesmos. » 

Visitei recentemente, no Estado de 
Nova York, várias casas onde seacham 
doentes mentais em tratam-ato. Em 
todas elas as pessoas responsaveis são 
senhoras de meia idade, algumas fra- 
geis e de constituição delicada. Todas 
confessaram terem ficado um tanto 
amedrontadas, a princípio. Dentro de 
uns quinze dias seus temores se desva- 
neceram, à medida que elas foram co- 


E. nhecendo e compreendendo melhor 
À seus «hóspedes». 
‘|= ~~ Umasenhora, a primeira em sua ci- 
"E dadea abrir as portas da casa a doentes 
mentais, contou-me que os vizinhos 
T deixaram de visitá-la e até mesmo de 
E falar-Ihe quando a encontravam na 
| rua, Mas depois de observarem algu- 
mas de suas hóspedes aconchegada- 
mente sentadas no quintal, cuidando 
| do jardim ou recolhendo ovos, a po- 
= pulação da vila capitulou e outras fa- 
= milias se ofereceram para receber 
E dores,” 
Os especialistas dos hospitais dão-se 
ao trabalho de fazer a nova família 
Eri eo er a natureza do desvio 
mental de cada paciente. Mesmo nos 
casos mais dificeis há momentos de lu- 
= cidez e receptividade a conselhos e 
- Uma senhora de iniciativa costu- 
ıva observar atentamente os pacien- 
egues a seu cuidado, até vê-los 
posição receptiva; aproveitava 
a oportunidade para sugerir- 


que fizessem alguma contribuição 
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dução de frutas e criação de raposas — 
foi obtida por uma paciente que, com 
permissão médica, anunciou nos jor- 
nais: «Cansada de ficar trancada num 
hospital, gostaria de viver normal- 
mente num lar agradavel de uma fa- 
mília bondosa. » Uma fazendeira res- 
pondeu ao anúncio, a casa foi aprova- 
da pela assistente social, uma psiquia- 
tra, e a paciente anunciante foi para a 
fazenda. No fim de um ano o hospital 
deu-lhe alta. Mas a mulher gosta tanto 
da fazenda que continua morando lá, 

As donas de casa logo percebem que 
os doentes mentais são pessoas decen- 
tes, corteses e mesmo, frequentemen- 
te, muito agradaveis. Uma delas, pro- 
fissional da música, ficou com uma fa- 
mília numa cidadezinha do interior. 
Começou a tocar orgão na igreja e, 
sob a influência das manifestações de 
amizade e gratidão das pessoas para 
quem tocava, recuperou a estabilidade 
mental e nunca mais teve de ser inter- 
nada. 
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A não ser que os hóspedes sejam fi- 
nanceiramente independentes, as fa- 
mílias recebem do estado ou da pro- 
víncia, pela manutenção de cada in- 
divíduo, de 30 a 50 dólares mensais. 
Se os doentes trabalharem fora, o di- 
nheiro ganho dessa maneira lhes per- 
tence. No caso de poderem, sem es- 
forço excessivo, ganhar o bastante 
para manter-se e adaptar-se à vida 
normal, são considerados aptos a re- 
tomar o lugar que lhes pertence na 
sociedade. 

O mais famoso exemplo da aplica- 
ção deste sistema é a cidade de Gheel, 
na Bélgica, conhecida, há mais de mil 
anos, como a cidade dos dementes. Os 
doentes mentais—cerca de 3.000 nu- 
ma população de 20.000—sentam-se 
nos bancos das praças públicas, per- 
correm as ruas a pé ou de bicicleta, 
entregam compras, fazem carretos, 
brincam com as crianças. Existem ape- 
nas duas regras: têm de apresentar-se 
à hora das refeições e recolher-se antes 
do anoitecer. 

O plano Gheel, que vem sendo pra- 
ticado há quase cem anos, teve sua 
origem numa relíquia e na história de 
curas milagrosas de pessoas «posses- 
sas». Numerosos grupos de peregrinos 
passaram a ir a Gheel, sendo alojados 
pelos moradores da cidade. Atualmen- 
te o plano é uma instituição nacional, 
conta com um psiquiatra, uma enfer- 
maria, € tem como norma de conduta 
só aceitar doentes não violentos. 

Pouco a pouco o sistema se espalhou 
pela Europa, sendo adotado, com al- 
gumas modificações, na Escócia, Fran- 
ça, Suécia, Suiça, Alemanha e Tche- 


coslováquia. Nos Estados Unidos, em 
vez de colônias para doentes mentais, 
os psiquiatras acham mais satisfatório 
o sistema de residência em casas par- 
ticulares, onde os pacientes possam 
ser observados por meio de visitas 
regulares. 

«E preciso, entretanto,» explica 
Miss Crutcher, «que as pessoas encar- 
regadas de hospedar enfermos men- 
tais sejam compreensivas e tolerantes, 
de temperamento estavel e näo facil- 
mente irritadigo. As mais desejaveis 
säo pessoas amadurecidas que tenham 
sempre achado na família e na vida 
doméstica suas melhores ocupações e 
alegrias. » 

Com a atual falta de casas, é dificil 
encontrar lares adequados, tanto mais 
que o crescente custo da vida ame- 
dronta possiveis colaboradores. O pro- 
blema é ainda complicado pela falta 
de psiquiatras e assistentes sociais que 
se encarreguem duma vigilância geral 
adequada. É ainda necessário que haja 
na cidade alguma organização pronta 
a assumir a responsabilidade do caso 
quando o enfermo melhora o bastante 
para passar a receber os cuidados 
médicos requeridos pelos doentes na 
fase da convalescença. 

A despeito destes obstáculos o sis- 
tema de cuidados em casas de família 
vai indo de vento em popa. 

«Quando o público tiver vencido 
seu temor, em grande parte infunda- 
do, dos doentes mentais,» diz Miss 
Crutcher, «poderemos utilizar o am- 
biente vitalizante de nossos lares de 
maneira a reduzir consideravelmente 
a população dos hospícios. > 


| 


SOL NUM DIA do verão de 1936 que 
Ihe falei pela primeira vez. Eu ti- 
ntrado com muita pressa na sua 
bre, para que ele consertasse os 
“saltos de meus chinelos. Cumprimen- 
— tou-me logo com muita efusão: «Se 
of EN? a . 
não me engano, a senhora € nova aquí 
- pelo bairro, não é?» 
Efetivamente, confirmei, havia so- 
ente uma semana que me havia mu- 
do para o prédio de apartamentos 
na esquina daquele quarteirão. 
«Este bairro é muito bom,» tornou 
. <A senhora vai se dar muito bem 
» 


a observá-lo, enquanto ele, 
ando a cabeça e suspirando, ar- 
ncava as capas gastas dos meus sal- 

€ examinava o couro que os reves- 

O Couro estava gasto em virtude 

o tempo que cu esperara para 
E a © 


Alí me sentei, em palmilhas de. 


Luz na janela 


Por a 
à ; Lois Mattox Miller 


os mandar consertar. Comecei a sen- 
tir-me um tanto impaciente, porque 
tinha um encontro com hora marcada, 
«O senhor pode apressar isso um pou- 
co?» pedí então. 

Olhou para mim, por cima dos seus 
óculos, com branda censura, e disse: 
«Isto não demora nada, minha senhora. 
Eu quero fazer um bom trabalho.» 
Calou-se um instante e prosseguiu: 
«Saiba a senhora que eu tenho uma 
tradição a defender!» 

Uma tradição? Que tradição —na- 
quela lojeca triste, sem nada que a dis- 
tinguisse de tantas outras oficinas de 
sapateiros remendões das ruas escusas 
de Nova York? 

Deve ter adivinhado a minha sur- 
presa, pois sorriu para continuar: 
«Sim, minha senhora, eu herdei uma 
tradição! Meu pai e meu avô já eram 
sapateiros, na lia, e dos melhores. 


do 
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Meu pai sempre me disse:— Meu filho, 
faça sempre o melhor trabalho que 
puder, sejam quais forem os calçados 
que entrem na sua oficina, e tenha 
orgulho do bom trabalho que fizer. 
Faça isso sempre, e será duplamente 
recompensado—em ventura e pros- 
peridade. » 

Ao entregar-me os chinelos conser- 
tados, comentou: «Isto agora vai du- 
rar muito mais. Este couro é de boa 
qualidade! » 

Sai correndo, porque se fazia tarde 
para o meu encontro, mas ia possuida 
dum sentimento grato e reconfortan- 
te. A caminho de casa, nessa tarde, 
tornei a passar em frente da loja do 
mestre-sapateiro: lá estava ele, todo 
curvado sobre a forma. Surpreendeu- 
me com um cordial aceno de mão. As- 
sim se iniciou entre nós uma amizade 
proveitosa. 

Estávamos naqueles anos tão per- 
turbados de guerra e crise. Todos os 
dias, ao passar em frente da sua loja, 
trocava com ele um gesto amistoso. 
De começo, eu entrava alí somente 
quando tinha algum calçado que pre- 
cisasse de conserto; mas, com o tempo, 
habituei-me a entrar na loja uma vez 
por outra, para uma prosinha. 

O sapateiro era um homem alto, 
apesar de curvado por muitos anos de 
labor. Tinha o cabelo grisalho e ralo, 
e a cara sulcada de vincos profundos. 
O que dele me lembro melhor, entre- 
tanto, são os seus belos olhos casta- 
nhos, animados de bondade e duma 
centelha de humor. Ainda recordo co- 
mo um dia os vi flamejar de cólera, à 
simples menção do nome de Musso- 


lini: «Cachorro!» disse ele entre den- 
tes. Foi essa a única palavra áspera que 
algum dia o ouví pronunciar... 

Era com certeza o homem mais fe- 
liz que já conheci. Muitas vezes, de 
pé atrás da vitrina da loja, martelando 
na forma de ferro, ele cantava com 
vigor e emoção. Os italianos da vizi- 
nhança chamavam-no <la luce alla 
finestra»—a luz na janela... 

Um dia estávamos conversando e 
ele se virou para um homem que pas- 
sava na rua e lhe fez um gesto cordial. 
Depois voltou-se para mim e disse: 
«Alí vai uma pessoa que eu gostaria de 
conhecer. Faz muitos anos que o vejo 
passar aquí. Tomara que ele entrasse 
algum dia para conversarmos. Tem 
cara de pessoa honrada... » 

Não lhe disse logo que conhecia 
aquele indivíduo. Daí a uma semana, 
dizia-me o mestre: «Lembra-se da- 
quele homem que outro dia passou aí 
defronte, quando estávamos conver- 
sando? Eu tinha razão: entrou ontem 
aquí, e tivemos uma boa palestra. Ou 
muito me engano, ou esse homem vale 
quanto pesa!» 

Fiquei sabendo, assim, que a bon- 
dade desse excelente sapateiro conse- 
guira aquecer mais um coração, como 
aquecera o meu, derretendo o gelo de 
uma natural reserva para permitir que 
a generosidade transparecesse. 

As crianças— que naquele bairro po- 
pular pareciam brotar do chão como 
flores—invadiam-lhe a loja em ban- 
dos; eram sempre bem acolhidas. O 
sapateiro ria-se das questiúnculas da 
meninada, e com frequência suspen- 
dia o seu trabalho para desempenhar 


— 


ar 
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o papel de ärbitro pacificador, quando 
as discussões ameaçavam passar às vias 
de fato... 

Um dia saí do meu apartamento, 
furiosa com o trabalho desleixado que 
os pintores tinham feito. O meu amigo 
acenou-me com a mão, quando me 
viu. passar, e eu, que me sentia preci- 
sada de alívio e consolo, entrei na loja. 
Desabafei com ele, e ele paciente- 
mente ouviu-me deblaterar contra a 
incompetência dos operários de hoje 
em dia: gente mesmo sem orgulho ne- 
nhum no trabalho que faz, dizia eu; 
não querem nem trabalhar—só lhes 
interessa cobrar seus polpudos salários 
e levar uma boa vida. 

Concordou comigo: «Náo há dú- 
vida, há muito disso hoje por aí... Mas 
talvez a culpa nem seja deles. O mais 
certo é que os pais deles náo tinham 
orgulho no seu trabalho, Isso é mau 
para as criangas: véem-se privadas de 
alguma coisa muito importante... » 

«E que remédio se pode dar a isso? » 
indaguei. 

Antes de me dar resposta ele deixou 
correr bem um minuto, e depois 
olhou-me de frente nos olhos: «O re- 
médio é um só. Todo indivíduo que 
não herdou uma tradição de que se 
possa orgulhar, tem obrigação de ini- 
ciar ele próprio essa tradição. Neste 
país, onde a liberdade permite a cada 
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um contribuir para o bem de todos, 
cada qual deve fazer uma boa contri- 
buição. Seja qual for o trabalho que 
uma pessoa faz, se ela der todos os dias 
o que tem de melhor, estará iniciando 
uma tradição que os filhos hão-de se- 
guir. E alem disso, se sentirá bem 
feliz. » 

Partí para o estrangeiro, onde per- 
maneci alguns meses. Pouco depois de 
regressar desci um dia a rua, ansiosa de 
ver a surpresa com que ele me havia 
de saudar. 

Não vi a «luz na janela»... A porta 
estava fechada. Aproximei-me e li um 
cartão no caixilho: «Os calçados estão 
na lavanderia ao lado. » 

Entrei na lavanderia, cheia de 
apreensões, a indagar. Sim, o mestre- 
sapateiro sofrera uma congestão cere- 
bral quinze dias antes, alí mesmo por 
trás da vitrina onde trabalhava. Não 
durara muitos dias... 

«A gente tem saudade dele!» sus- 
pirou o vizinho. «Vivia sempre tão 
alegre...» 

Saí dalí com o coração pesado de 
tristeza. Tambem eu sentiria sauda- 
de... Mas ele me deixara alguma coisa 
—um pouquinho de sabedoria que 
nunca hei-de esquecer: «Quem her- 
dou uma tradição orgulhosa, deve pre- 
servá-la, e quem não a herdou, deve 
iniciar a sua própria tradição...» 


4. 


Uas senhorita ao rapaz que, de joelhos, Ihe suplica o sim: «E 
apaz que, ; ; tá bem, 
com você. Mas depois não me venha com PRE de rennen 08 


Salo, Chicago Tribune-New York News Syndicate 


4 paciente e cortés polícia de Londres mantem o seu elevado grau de eficiência usando 
uma técnica especial de descobrir crimes 


O segredo da Scotland Yard 


(Condensado de «The American Weekly») 


Anthony Abbot 


! UMA NOITE de luar, há mais de 
cem anos, o povo de Londres, 


que se reunira em Coldbath Fields 
para protestar contra o governo, fol 
atacado por homens que avançavam 
marchando, em uniformes até então 
desconhecidos. Eram os «bobbies», 
apelido que se deu aos membros da 
recem-criada Polícia Metropolitana 
de Sir Robert Peel. No conflito que 
se seguiu, um dos policiais foi morto. 

Sete dos arruaceiros foram metidos 
na cadeia, acusados de homicídio. O 
juri, porem, os absolveu sob a alega- 
ção de que se tratava de «homicídio 
justificavel», pois o soldado tentara 
impedir o exercício do sagrado direito 


da livre manifestação da palavra. Ci- 
dadãos ingleses, jubilosos com tal vere- 
dito, em sinal de reconhecimento, pre- 
sentearam cada jurado com uma taça 
de prata. 

Até hoje a Scotland Yard se lembra 
dessa lição e tem profundo respeito 
por todos os cidadãos. A delicadeza é 
o lema dos policiais de Londres que, 
mesmo quando de serviço nos postos 
mais perigosos, não carregam arma de 
fogo, exceto em casos de emergência; 
a única arma que usam é um casse-tête 
de 38 centímetros. 

Não obstante, é admiravel o que a 
Scotland Yard tem conseguido reali- 
zar, tanto na solução de crimes miste- 
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O plano ABC para a paz mundial 


Por Ely Culbertson 


MA NOVA esperanga para a 

solugäo do problema russo 

é o que promete um movimento que 
se vem formando nos Estados Unidos. 
Seu objetivo é fazer imediatamente 
uma reforma na Carta das Nações 
Unidas, com a Rússia se possivel, sem 
a Rússia se necessário —mas não forço- 
amente contra a Rússia. Trinta sena- 
“deputados já apresentaram ao 
o norte-americano um proje- 
lei a respeito de 
1a, conhecido 


na dos Estados Unidos, deposita a sua 
confiança em meias-medidas destina- 
das a «conter» qualquer nova tenta- 
tiva de expansão dos sovietes. Um cui- 
dadoso exame dessas três «soluções» 
só pode mostrar que todas estão desti- 
nadas ao fracasso. 

O apaziguamento poderia dar resul- 
tado se estivessem em jogo somente os 
povos russo e norte-americano; há 
muito tempo os dois povos podiam 
ter-se estreitado as 
mãos em uma duradou- 
ra amizade. Mas o povo 
russo, escravizado, não 
é quem decide, em seu 
país, sobre a paz ou a 
guerra. As únicas pes- 
soas que hoje em dia 
têm voz política na 
Rússia são os quatorze 


cujo propósito declara- 


A de um estado universal 
7” comunista, tendo pro- 
Bi clamado os Estados 
| Unidos seu «Inimigo 


À tados Unidos 630, pa 
A dem arriscar o seu des 
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tino na infundada esperança de que 
esses quatorze fanáticos deixem o poder 
ou abandonem o seu anunciado alvo. 

Uma guerra de agressão por parte 
dos Estados Unidos é praticamente 
impossivel. O povo norte-americano é 
cristão e lutará heroicamente na de- 
fesa do seu país contra uma agressão; 
em verdade, a força morel desse povo 
vem da convicção de que a agressão é 
um mal. Mas um traiçoeiro ataque 
contra a Rússia, um Pearl Harbor en- 
gendrado pelos Estados Unidos, é coi- 
sa fora de qualquer hipótese. Os norte- 
americanos não agem dessa maneira. 

A política de transigência, com a 
idéia de conter a expansão, tambem 
tem provado ser igualmente vã. Não 
remove a ameaça de guerra atômica 
que presentemente paira sobre o mun- 
do, não reduz o ritmo da corrida ar- 
mamentista, nem impede a agressão. 

A única saida desse impasse, o único 
caminho que será apoiado pelo povo 
HPSSDDS SSS DID SIS SECS SES ESSEC EES 

Ey CuLBERTSON, por sua herança norte- 
americana e russa, está perfeitamente habili- 
tado a cooperar no estabelecimento da paz. 
Seu pai, um engenheiro norte-americano, diri- 
giu a exploração dos campos petrolíferos de 


Grozny, no Cáucaso; sua mãe era filha de um 
general cossaco. Uma vez ele conheceu por 


_ dentro uma prisão czarista como punição por 


atividades revolucionárias. (A propósito: foi 
Já que ele aprendeu a jogar cartas, tendo-se 


tornado famoso, anos depois, como perito em 


bridge.) Estudou sistemas de governo e psico- 
logia das multidões em seis universidades e 
fala oito idiomas. Em 1940 organizou um 
grupo de pensadores políticos e se dedicou ao 
trabalho .de criar um moderno sistema de 
J ag mundial, cujos resultados estão 
refletidos no Plano ABC. É autor dos livros 
World Federation Plan e Total Peace. Para 


= Culbertson, as cartas constituem um passa- 


za 


tempo. O trabalho para que realmente vive 
é o estabelecimento da paz universal. 


americano em grande maioria, é atra- 
vés das Nações Unidas. Não a atual 
organização impotente dominada pe- 
lo veto, mas a prometida organização, 
estabelecida de tal maneira que nação 
alguma possa impunemente rearmar- 
se para a agressão. Essa promessa pode 
ser cumprida mediante a adoção de 
Plano ABC. 

O Plano consiste em três propostas 
para resolver os três problemas básicos 
que precisam ser solucionados afim de 
que o mecanismo das Nações Unidas 
possa funcionar: o problema do veto; 
o problema da corrida armamentista, 
especialmente a corrida atômica; e o 
problema do estabelecimento de uma 
força policial universal poderosa, mas 
à prova de tirania. Essas propostas po- 
dem ser assim resumidas: 


A. Eliminação do Veto Irrestrito 


No atual Conselho de Segurança, o 
direito de veto aplica-se mesmo quan- 
do um grande Estado é acusado de 
agressão, de maneira que o Conselho é 
uma espécie de juri no qual toma par- 
te o próprio criminoso. Essa trágica 
farsa vem sendo representada desde 
a fundação das Nações Unidas. Nesse 
sentido, a Revisão A estabelece que, 
em assuntos especificamente concernen- 
tes à agressão e aos preparativos para a 
agressão, será abolido o direito de veto 
exercido por um único Estado. 

No entanto, em todos os outros as- 
suntos em que estiverem em jogo as 
soberanias nacionais, tais como auto- 
defesa, os impostos e a imigracio—o 
direito de veto será mantido. 

Com o veto assim abolido no to 


ante à agressão, deve-se modificar a 
representação no atual Conselho de 
“Segurança de 11 membros, de maneira 
“que os seis Estados menores não pos- 
n sobrepujar, pelo voto, os cinco 
membros permanentes. Consequente- 
mente, o Conselho seria reorganizado 
e modo que dele fizessem parte dois 
embros de cada um dos seguintes 
ses: Rússia, Grã Bretanha e Esta- 
s Unidos; um da França e outro da 
hina; e dois escolhidos coletivamen- 
pelos Estados-membros menores. 
m ficaria um novo Conselho de 10 
nbros que decidiria, nos assuntos 
tos de veto, por maioria de seis. 
A seguir, deve ser criada uma Corte 


cional de Justiça está dotada, 
s, de poderes insignificantes; 
lhe é proibido julgar 
banditismo interna- 
ulgado! A no- 
estabelecida na 

a Carta refor- 


des Unidas, e julgará 
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ial imparcial. A atual Corte In- 


ue o próprio «assal- | 
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anos de existência, as Nações Unidas 
nada conseguiram no sentido de eli- 
minar a ameaça da guerra atômica ou 
iniciar o desarmamento do mundo, 
Para prevenir uma guerra de agressão, 
temos primeiro que impedir o arma- 
mento para uma guerra de agressão. É 
isto o que se oferece na Revisão B: 
No caso dos armamentos atômicos, 
o Conselho de Segurança reformado 
estabelecerá uma organização para 
o Desenvolvimento Atômico, a qual 
exercerá o controle internacional da 
energia atômica, segundo as linhas ge- 
“«ais da proposta norte-americana de 
14 de junho de 1946. 
No caso dos armamentos pesados — 
encouraçados de terra, mar e ar—o 
“Conselho de Segurança reformado es- 
tabelecerá um limite para a fabricação 
dos mesmos em todo o mundo, de 
acordo com uma nova técnica deno- 
minada método da Quota de Força. 
Primeiro, o Conselho de Segurança 
reformado fixará anualmente a quan- 
tidade total de armamento pesado de 
cada tipo, que poderá ser produzido 
em todo o mundo, em qualquer ano. 


Ee Mc . 
ciona o Uma quota igual a 20 por cento desse 


limite universal será produzida pelo 


de- próprio Conselho de Segurança, nos 


territórios dos estados-membros me- 
nores. Os restantes 80 por cento—o 


“bastante para defesa, não para agres- 


Er produzidos pelos cinco 
Es 


Estados-membros maiores, em seus 
picos e sujeitos unicamente 205 
Is próprios governos (exceto quanto 
), de conformidade com as 
quotas individuais: Estados 


ON 


Te 


rã Bretanha e Rússia, 20 
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por cento cada; França e China, 10 
por cento cada. 

Isso criará uma nova espécie de car- 
tel internacional, onde a escassez cria- 
da é a da mercadoria da morte. 

Se qualquer Estado maior, como a 
Rússia, se recusar a participar nessa 
limitação universal por meio de quo- 
tas, o Conselho de Segurança decreta- 
rá uma quota extra de produção a ser 
distribuida entre os Estados-membros 
em proporção aos seus recursos, e em 
tal proporção que o Estado não-parti- 
cipante tenha que enfrentar a tarefa de 
concorrer com a esmagadora capacida- 
de produtiva do resto do mundo. 

Mas que acontecerá se a Rússia ficar 
de fora e, recusando-se a qualquer ins- 
peção, começar a acumular armas atô- 
micas, desafiando o reformado orga- 
nismo das Nações Unidas? Nessa 
emergência, será aplicada uma cláusu- 
la especial da Carta revista, segundo 
a qual os demais membros permanen- 


tes do Conselho de Segurança — Esta- 


dos Unidos, Grã Bretanha, Franca e 
China — podem denunciar a Rússia co- 
mo nação agressora, que ameaça a paz 
e a segurança do mundo. À Rússia en- 
tão receberá um ultimato: cessar o ar- 


_ mamento atômico, submetendo-se a 


um razoavel controle e inspeção inter- 
nacionais, existentes em todos os de- 
mais Estados, ou evacuar os seus cen- 
tros industriais na expectativa de ime- 
diata coerção por meio da bomba atô- 
mica. Ao mesmo tempo, a porta fica- 
rá aberta de par em par afim de que a 
Rússia, possa voltar às Nações Unidas. 

-O Plano ABC solucionará assim o 
segundo problema básico da organiza- 
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ção internacional: como desarmar o 
mundo sem prejudicar a intangivel so- 
berania dos Estados-membros. 


C. Uma Nova Espécie de Força Policial 
Universal 

As Nações Unidas não têm, nem 
mesmo no papel, aquilo de que preci- 
sam para manter a paz—uma poderosa 
força policial universal própria, que 
não seja afetada pelos interesses egois- 
tas de seus Estados-membros, suficien- 
temente forte para impedir a agressão 
por qualquer Estado e, no entanto, 


constituida de tal maneira que não se 


possa converter em instrumento de 
tirania mundial. 

A Revisão C estabelece um Contin- 
gente Internacional especial, que será * 
a força ativa da polícia do mundo; as 
forças armadas dos cinco Estados 
maiores, chamadas Contingentes Na- 
cionais, servirão como reservas, quan- 
do necessário. O Contingente Inter- 
nacional, sob controle direto do Con- 
selho de Segurança, consistirá em vo- 
luntários recrutados exclusivamente 
entre os cidadãos dos Estados-mem- 
bros menores. Será um exército pro- 
fissional muito bem pago, altamente 
treinado, equipado com o armamento 
pesado produzido pelo Conselho de 
Segurança, e automaticamente limita- 
doa 10 por cento da força armada efe- 
tiva do mundo—tão forte como a de 
qualquer dos Estados maiores. Se o 
Contingente Internacional não puder, 
só por si, conter um agressor ou um 
grupo de agressores, os governos dos 
Estados maiores terão que, dependen- 
do de seus processos constitucionais, 


O grande governador de Sonora transformou sua terra em uma 
região exuberante de vitalidade e esperança 


Creta emas 
TE a 
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er 


Abelardo Rodríguez, 


y 


governante dinámico 


EON (Condensado de «The Pan American») 
ox 4 Ralph Wallace 


E: COMEÇOS DE 
MA ed 1943, os cida- 


o mesmo acontecendo 
à construção de esco- 
las e novas estradas, 
Impunham-se provi- 
dências urgentes. A 
delegação compreen- 
dia que a candidatura 
constituia um sacrifi- 
cio, mas havia neces- 
sidade imperiosa de 
um novo e enérgico 
governador. 
Comovido e preo- 
cupado, Rodríguez 
deteve aquela torren- 
te de palavras com um 
gesto brusco de aviso: «Näo sou um 
politico! Näo farei campanha. Mas se 
o meu estado natal precisa de mim, € 
se o povo me quer...» 
| Chegadasas eleições daquele ano, de 
o, e um total de 63 mil votos, mais de 62 
bl mil foram os a Rodríguez. Assim 
Ain- teve início um dos mais empolgantes 
Ee MD “de administração governa- 
sclarecida de todo o continen- 


f 
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te americano. Após cinco curtos 
anos, o Estado conta 600 escolas, 
das quais a metade são novas ou fo- 
ram reconstruidas, enquanto 1.600 
quilômetros de rodovias novas cor- 
tam em todos os sentidos o territó- 
rio de Sonora. A receita estadual 
mais do que dobrou. Cerca de 50 
noyas indústrias, inclusive uma das 
melhores fábricas de tecidos da 
América Latina, funcionam ativa- 
mente por todoo Estado. Os bairros 
de adobe que, durante longos anos, 
constituiam manchas no panorama das 
cidades, foram substituidos por cons- 
truções novas, de linhas modernas. 
Não surpreende, diante de tudo isso, 

ue as autoridades tanto do México 
como dos Estados Unidos, inclusive o 
governador do Estado norte-ameri- 
cano vizinho— Arizona — tenham clas- 
sificado de «fenomenal » e «inspirada > 
a administração de Rodríguez. 

Os habitantes de Sonora costumam 
dizer que «só Deus pode governar o 
clima, mas o General ajuda », e apon- 
tam as dezenas de novas obras de ir- 
rigação que vêm ponteando o Estado. 
Entre outras, a Barragem de Hermo- 
sillo, quase às portas da capital, com 
seu quilômetro e meio de comprimen- 
to e 27 metros de altura, inaugurada 
faz poucos meses, fornecerá regular- 
mente água potavel a dezenas de mi- 
lhares de cabeças de gado, e irrigará 
mais de 30 mil hectares de terra desti- 
nada à cultura de forragem rica em 
proteina. Quando estiver concluida a 
grande Barragem de Obregón, no 
Vale Yaqui, em Sonora, cujo custo 
está avaliado em 50 milhões de dólares, 


outros 200 mil hectares se tornario 
produtivos, em um dos maiores vales 
irrigados do mundo. 

Várias repartições do governo fede- 
ral assumiram a maior parte dos pesa- 
dos encargos financeiros da construção 
de barragens e das rodovias que atra- 
vessam todo o Estado; o restante do 
programa iniciado pelo General foi 
executado até o fim, sem agravar Os 
impostos estaduais de um só centavo. 
Não obstante, as arrecadações do Fisco 
subiram de oito para 18 milhões de 
pesos anuais, graças à adoção de meto- 
dos mais atualizados de avaliação e cos 
brança. Fomentou-se tambem a indus- 
trialização. Quando Rodríguez deci- 
diu que Sonora podia lucrar com uma 
indústria de camarões congelados, pas- 
sou um período na Louisiana, nos Es- 
tados Unidos, estudando todos os ass 
pectos dessa indústria; de regresso ao 
México, mandou edificar um frigori- 
fico-modelo e organizou uma frota de 
pesca, provocando assim nas águas do 
golfo da Califórnia o florescimento de 
uma indústria de camarões que movi- 
menta uns 10 milhões de dólares por 


Á 


a 


. Tão depressa a empresa se mos- 
capaz de aguentar-se por st, O 
ral, num gesto característico, 
eu a instalação, pelo preço de 
Isto, a uma coóperativa de trabalha- 
“O fator que explica o atual afluxo 
Je indústrias ao Estado de Sonora, é 
ma lei, posta em vigor por Rodrí- 
guez, que isenta de impostos as novas 
ústrias durante os primeiros dez 
de exploração. 
idade de 59 anos, com o cabelo 
mente empastado, já rarean- 
n pouco, Rodríguez tem exata- 
a aparência do que é—um ge- 


| de divisão do Exército Mexi- 
ainda capaz de mover com de- 
da dia a sua elevada 
tornou querido de todos 
estado conhecido 
cia ao formalismo, os 
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Ao deixar a escola, trabalhou como 
simples operário diarista nas minas de 
cobre do norte de Sonora. Veio em 
1914 a grande revolucáo, destinada a 
expulsar do poder o general Victoriano 
Huerta, e Rodríguez foi-se juntar às 
forgas do General Älvaro Obregón, 
que andavam pelas montanhas. Duas 
vezes foi ferido, e citado por bravura 
excepcional.quando, apesar de grave- 


~ mente baleado na cabeça, continuou a 


manobrar uma metralhadora. Rodrí- 
guez saiu da Revolução ostentando os 
galóes de coronel, e resolvido a seguir 
a carreira das armas. Em 1920, no 
carater de um dos mais jovens gene- 
rais do Exército Mexicano, a sua re- 
putação de invencibilidade se tornara 
tão grande que, despachado para a 
Baixa Califórnia afim de abafar uma 
revolta militar que alí irrompera, as 
tropas insubordinadas depuseram as 
armas sem dar um tiro. Foi nomeado 
governador militar, depois governa- 
dor civil, e finalmente viu-se elevado à 
categoria de membro do gabinete, na 
qualidade de Ministro da Guerra. 
Entretanto, graças a prudentes em- 
pregos de capital, Rodríguez ia assen- 
tando os alicerces duma fortuna que 
viria a fazer dele um dos cidadãos 
mais ricos do país. Primeiro, associado 
a um grupo de amigos, comprou uma 


- plantação no fertil Vale de Mayo; com 


os lucros daí auferidos, comprou ações 
da primeira companhia de borracha 
do México inversão que se valorizou 


3.000%! Na Baixa Califórnia fundou 


pequena fábrica de adubos de 
já se tornou a maior indits- 
enlatamento de peixe do país. 
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O Banco del Pacifico, que ele fundou 
com um capital de 100 mil pesos e um 
s6 estabelecimento, tem hoje um ca- 
pital de 10 milhöes e abrange oito es- 
tabelecimentos. Santo Tomás, a maior 
empresa vinícola do México, é tam- 
bem criação de Rodríguez; o mesmo 
sucede com a maior empresa de águas 
engarrafadas, e com um dos melhores 
hotéis de turismo do país. 

Rodríguez organizou tambem, com 
o seu próprio capital, uma dúzia de 
outras empresas — indústrias de madei- 
ras, lojas de artigos variados, uma fá- 
brica de baterias para automoveis. 
Quando as empresas começavam a 
prosperar, ele as vendia a um grupo de 
jovens empregados, ou a uma coope- 
rativa de operários, pelo preço justo 
do capital aplicado. 

Ao renunciar, em começos de 1932, 
o presidente Ortiz Rúbio, o Congres- 
so, por aclamação, elevou Rodríguez 
do posto de Ministro da Guerra à 
Presidência. Em menos de dois anos 
Rodríguez conquistou a reputação de 
ser um dos melhores presidentes que o 
México já tivera. Prolongou a duração 
do mandato de quatro para seis anos; 
deu grande impulso às medidas no sen- 
tido de dividir as grandes proprieda- 
des semi-feudais, distribuindo-as pelos 
camponeses pobres; construiu 2.500 
escolas rurais, e, o que foi talvez o 
mais importante de todos os atos de 
seu governo, fez aumentar os salários 
dos trabalhadores mexicanos de cerca 
de 20 por cento, por meio de uma das 
mais esclarecidas leis de salário mínimo 
de toda a América. 

Em 1934 Rodríguez retirou-se da 
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vida pública, para atender às suas pró- 
prias empresas. Aceitou o governo de 
Sonora em 1943 somente por sentir 
que a sua experiência administrativa 
poderia levantar as condições econô- 
micas desse Estado, que é o segundo 
em extensão do México, transforman- 
do-lhe o atraso em um surto de pro- 
gresso. 

O primeiro problema que Rodri- 
guez atacou—uma vez revisto o siste- 
ma de cobrança dos impostos—foi o 
da criação de escolas. «Creio que a 
instrução determina o destino das na- 
ções, » afirmou ele, «e jurei que traria 
os métodos da pedagogia moderna ao 
Estado de Sonora, ainda que esse fosse 
o meu primeiro e último ato de go- 
verno. » 

Em 1943 as escolas eram frequenta- 
das apenas por 33 mil alunos; hoje a 
frequência subiu de quase 20 mil, ou 
seja, uns 60 por cento. Construiram-se 
em Sonora quase 200 escolas novas, de 
acordo com planos tão modernos, que 
qualquer cidade dos Estados Unidos 
as invejaria; outras 145 foram total- 
mente reconstruidas. As crianças po- 
bres e subalimentadas recebem nas 
escolas refeições gratuitas de grande 
poder nutritivo. Os ordenados mais 
baixos dos professores foram quase tri- 
plicados, promulgou-se uma nova lei 
de proteção dos empregados escolares, 
beneficiando-os com a criação de um 
fundo para pensões. Tendo-se vert- 
ficado, mediante um inquérito, que 
cerca de 40 mil adultos não sabiam 
ler nem escrever, o General promoveu 
uma campanha em prol das escolas 
noturnas, afim de acabar com o anal- 
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\RMOS os vários problemas 
s, inclinamo-nos a consi- 

sociedade como se fosse 
de indivíduos «médios », to- 
menos iguais uns aos outros. 
con e sobretudo 


O homem «médio» não sofre de idiossincrasias físicas nem 
mentais—mas esse homem não existe... 


odos somos anormais 


(Condensado do livro «The Human Frontier»*) 


Roger J. Williams ` 
Diretor do Instituto Bioquímico da Universidade do Texas 


dos homens para quem a substância 


não tinha gosto queria forçar a esposa 
(que se queixara de um amargor insu- 
portavel) a prová-la várias vezes, até 
se convencer de que estava em erro. 
Ora, como essas diferenças são comuns, 
e se verificam com todos os sentidos, 
o episódio mostra como é facil susci- 
tar-se um conflito entre os homens, 
devido a diferenças físicas sobre as 
quais nada podemos fazer. 

Conheço três pessoas que, dotadas 
de olfato sob vários aspectos perfeita- 
mente normal, são entretanto incapa- 
zes de reconhecer o fedor caracteris- 


tico da maritacaca. Quanto à reação às | 


| Cores, as variações são inumeraveis. O 


rmelho é capaz de acelerar o pulso e 


t- de fazer subir a pressão arterial, ao 
passo que o 


azul pode ter efeito exata- 
nente contrário. Algumas pessoas são 
ularmente sensiveis a tais esti- 
enquanto outras lhes são rela- 

nte indiferentes. É por isso que, 


de um poente viva- 
ro não lhe pres- 


um se exalta de * 


DE 
o 
| 


TODOS SOMOS ANORMAIS 


As variações da visão humana dão 
lugar a muitas discrepâncias entre os 
indivíduos, alem das que o oftalmolo- 
gista pode ordinariamente observar. A 

dotada de visão periférica defi- 
ciente não pode ver as coisas senão 
quando as olha quase diretamente. Se 


- duas pessoas, uma dotada de boa visão 


periférica, e a outra não, procurarem 
ao mesmo tempo certa notícia no jor- 
nal, a primeira poderá dar com ela 
apenas em uma fração do tempo que a 
segunda exigirá. Mas se estiverem jo- 
gando golfe juntas, aquela que tem 


“boa visão periférica poderá ver dema- 


siado, e deixar-se por isso enganar. À 
visão periférica insuficiente, por parte 
quer dos pedestres quer dos automobi- 
listas, é talvez um fator importante a 
considerar nos acidentes. 

As variações da reação individual a 
substâncias químicas são muito acen- 
tuadas. A morfina faz adormecer a 
maioria das pessoas; mas há indivíduos 
a quem ela excita de tal modo, que as 
imagens e pensamentos lhes correm pe- 
la mente, e esta se torna um tumulto 
confuso, causando efeitos muito desa- 
gradaveis. As reações à cafeina são as 
mais diversas, e até opostas: pessoas há 
que podem dormir o sono dos justos 
depois de haverem tomado várias xí- 
caras de café bem forte, enquanto ou- 
tras ficarão sofrendo de espertina du- 
rante muitas horas, por causa de meia 
xícara de café. O mesmo se dá com a 
nicotina: há homens capazes de fumar 
o dia inteiro sem sofrerem qualquer 
mal-estar, ao passo que outros, no di- 
zer dos farmacologistas, nunca se habi- 
tuam ao uso corrente do fumo. 


O sistema nervoso de cada indivi- 


duo tem o seu ritmo próprio no que + 


diz respeito às horas de dormir e de 
acordar. Quando a ciência tiver conse- 
guido penetrar mais profundamente 
na natureza do sono, poderemos talvez 
achar soluções mais satisfatórias a esse 
problema, ficando assim em condições 
de dar uso mais eficiente às horas de 
vigília e de sono. Mas, nesse ínterim, 
deixemos de considerar como seres 
anormais ou casos teratológicos, as pes- 
soas que precisam de dormir muitas 
horas, ou as que podem passar quase 
sem dormir. As funções sexuais reve- 
lam tambem grande diferença indivi- 
dual. Os muitos fatores implícitos em 
um consórcio feliz, e as vastas diferen- 
ças que se sabe existirem entre os 
indivíduos, chegam a tornar surpreen- 
dente que haja tantos casais unidos € 
constantes! Mas o reconhecimento de 
que existem variações naturais, basea- 
das em condições fisiológicas, devia 
tender a criar maior tolerância e com- 
preensão por parte dos cônjuges. 

Do mesmo modo que, em vez de 
reconhecermos como são variaveis as 
características fisiológicas, nos inclina- 
mos a julgar os homens e as mulheres 
como «normais» ou «anormais» do 
ponto de vista físico, assim tambem 
temos errado muito ao ajuizar da sua 
inteligência relativa. A classificação 
dos membros da família humana em 
inteligentes e estúpidos pode ser con- 
veniente para determinados efeitos 
práticos, mas não está justificada pelos 
fatos científicos. 

Os homens que classificamos como 
«brilhantes» não são forçosamente 


CE 


“perto de Chemnitz. Alguns técnicos 
alemães se ofereceram para colaborar, 
e outros foram raptados. O trabalho 
| braçal é feito por alemães, na maior 
arte civís conscritos, inclusive mu- 


ra e velhos inaptos para o 
lorgado. 


fiera de pessoas que mineram 


inio para os russos, na Alemanha, 
'checoslováquia ou na Polônia, já 
calculado em cerca de 100 mil, das 
65 mil estão na Erz. As condi- 
s de trabalho lembram a escravidão 
asta outrora pelos nazistas. Altos 
aliados em Berlim qualificam 
dos russos de «crime contra a 
idade », dizendo que infringem 

lamento do Conselho de Con- 

lado que autoriza a utilização 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


se sabia, não dispunha ) 
tes reservas de urânio. Logo depois - 
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Faltam, tanto às minas antigas co- 
mo às novas, os dispositivos de segu- 
rança mais rudimentares. Um enge- 
nheiro alemão, Hans Grassmann, 
conscrito pelos russos como gerente 
de minas, logrou escapar e referiu que 
«as condições de trabalho parecem as 
da Idade Média». Não há geradores 
para iluminação nem câmaras de pro- 
teção. Os operários que violem os re- 
gulamentos são recolhidos à prisão de 
Schneeberg—83 homens comprimidos 
em celas destinadas a comportar 23—, 
imundos, infestados de parasitas e fa- 
mintos. Se não produzirem as quotas 
impostas, são privados de alimentos e 
tachados de «traidores da unidade ale- 
mä». Os feitores russos fustigam os 
alemães a golpes e ponta-pés. Os ope- 
rários são advertidos de que, se fugi- 
rem, seus parentes os substituirão nas 
minas. 

Não obstante, muitos se evadiram 
para as zonas norte-americana e bri- 
tänica. Um funcionário norte-ameri- 
cano disse-me que só ele havia con- 
versado com uma centena. As declara- 
ções de todos foram examinadas, con- 


feridas e confrontadas com o maior 


rigor. 
Antes da guerra, os russos, ao que 
m de importan- 


+ Começaram a procurá- 
nente pelo menos 60 
orar o território da 


s satélites e dos pai- 


ey 
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realiza-se, no maior sigilo, desde a 
Groenlándia até a Antártica. 

Ignoramos qual o éxito obtido pelas 
expedigöes russas. Mas a febril explo- 
racáo soviética, em enorme escala, dos 
minérios relativamente improdutivos 
da Erz, indica que esta é uma das 
principais fontes de que dispöem, se- 
não a única; e que envidam ingentes 
esforgos por conseguir bombas atómi- 
cas o mais cedo possivel. 

Só podemos fazer conjeturas sobre 
a quantidade de uránio que os russos 
extraem das minas da Erz; mas € bem 
possivel que cheguem a refinar umas 
500 toneladas dessa regiáo, antes que 
ela se esgote. Conquanto a quantidade 
de matéria desintegravel, utilizada na 
bomba, seja objeto do maior sigilo, o 
Relatório Smyth, sobre energia ató- 
mica, revela o seguinte: nas primeiras 
fases de sua produção, os cientistas 
calcularam que a quantidade de U-235 
necessäria para produzir a detonacäo 
seria de uns dois a cem quilos. A quan- 
tidade de metal refinado que se requer 
para produzir uma bomba de U-235 


ou de plutónio, é tambem segredo. 


Os russos parecem dispor agora 
de urânio suficiente para empreender 
pesquisas em larga escala e para cons- 
truir, muito em breve, várias pilhas 
de reação em cadeia. É possivel que 
as bombas pertençam ainda ao futuro, 
mas o Relatório Smyth afirma que 
seria possivel extrair, das referidas pi- 


ESCRAVOS DO SOVIETE EM BUSCA DE URÂNIO 


lhas, substâncias desintegraveis, ra- 
dioativas, «e utilizá-las como uma for- 
ma de gás altamente venenoso». Isso 
se faria, presumivelmente, muito an- 
tes do fabrico das bombas. 

No empenho de guardar segredo so- 
bre suas atividades nesse campo, os 
russos impõem censura a toda a cor- 
respondência proveniente do local da 
mineração, e proibem a entrada e sai- 
da a qualquer pessoa que não apresen- 
te às barreiras vigiadas por tropas ar- 
madas, da MVD, um salvo-conduto 
emitido pelas mais altas autoridades. 
Suas notícias pelo rádio inicialmente 
desmentiram que se tratasse de mine- 
ração de urânio; mais tarde, afirma- 
ram ser exagero. Ultimamente, é con- 
siderado crime divulgar quaisquer in- 
formações de carater científico, Os 
correspondentes de imprensa norte 
americanos—numa das suas raras visi- 
tas á zona russa—foram proibidos de 
penetrar na área de mineração. 

A U.R.S.S. tem-se oposto obstina- 
damente à proposta norte-americana 
de subordinar as investigações e o fa- 
brico de material atómico, de todas as 
nagöes— inclusive dos Estados Unidos 
—à inspeção e ao controle internacio- 
nais. No Comitê de Energia Atômica 
das Nações Unidas, o impasse parece 
desalentador e as autoridades norte- 
americanas contemplam tristonhas a 
sombria perspectiva de uma irrefreada 
corrida armamentista atômica. 


t Mo Laboratório da General Motors há um quadro com a seguinte inscrição: 
Ro — «As dificuldades são o preço do progresso.» 
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(Condensado de 


O amado 


Se He EEE ee 


The 


Rotarian?) 


Por Grove Patterson 


(4 1 M MENDIGO, detendo-me no 
U meio da rua, fez-me esta 
ueixa: «Grove, amanhã é 
domingo de Páscoa, e não tenho nem 
um ovo lá em casa.» Os poucos vaga- 
bundos da nossa cidade costumam 
chamar-me pelo primeiro nome. Com- 
prei um ovo para ele. No outro dia, 
numa esquina no centro, um camara 
da, pobremente trajado, chamou-me 
atenção. «Pode me ceder uns niqueis 
para uma xícara de café? 
me, quase em segredo. 

«Meu amigo, » respondí-lhe, 
você quer não é café. Você anda é atrás 
de bebida.» E sorrí, encarando-o bem 
nos olhos tristes. Ao contrário do que 
geralmente se pensa, um sorriso arran 
ca a verdade muito mais depressa do 
que um olhar de reprovação. 

«De fato,» confessou ele, «€ 
mesmo...» 

Hazlitt, famoso ensaista inglês do 
século XIX, escreveu: «Não se pode 
exigir que alguem seja aquilo que não 
é.» Essa idéia tem-me guiado na maior 
aventura da minha vida—a aventura 
da amizade. Ao lidar com esses vaga- 


pel guntou 


oque 


ISSO 


bundos procuro situar-me no lugar 
deles, tratando-os com a compreensão 
com que desejaria ser tratado. Não é 
na fi ila mel lancölic: ı dos mendigos que a 
gente uzades; parece-me, 
entretar esses exemplos sim- 


o penetrante 


escoll he as am 
110, que 
i 


ples servem para ilustrar 


espirito da amizade. 
Poraı para ser amigo, é preciso 
dar importância a outrem, preocupar- 
| l 


se com o pensamento, o sentimento € 


o sofrimento alheios. Quando simples- 


mente não se gosta dos outros, pode 


und: im ser amavel com os conhe- 
cidos, mas a amizade torna-se impossi- 
D 4 } É meer 
€ rara cneg t an de, € preciso 
1 
tentar compreender o próximo, nas 
suas esperanças, receios e aspirações, 
Através dos farrapos do mendigo que 
implora uma bebida ou do vagabundo 
que pede um ovo de Páscoa, sempre 
transparece um resquicio de dignit- 


di ıde. 

O que com mais frequéncia se ante- 
põe à amizade é o roc hedo do como- 
dismo. Nisto de não tomar conheci- 
mento da abundância de bons impul- 


> ` ‘ 
sos que ha dentro de nös, ou achar 


incómodo converté-los em gestos € 
= ações, somos a maioria. Minha expe- 
— riência me tem mostrado que a maior 
parte dos homens são dotados de bom 
" coração. Sua tendência geral é para as 


| coisas generosas, contanto que a gene- 
: Be dade não implique em demasias de 


— esforço pessoal. Preocupam-se com as 


tristezas e necessidades alheias, desde 


que tenham tempo para tanto € a 
= oportunidade de acudi-las não seja 
“muito dificil. 
= Veja-se o caso do bom samaritano, 
na estrada entre Jerusalem e Jericó. 
= Havia na estrada bastante movimen- 
jo. À margem do caminho, presa de 
fundas aflições, e em completo 
ndono jazia um viandante. Dois 
aos proeminentes, ao passarem 
, apressaram a marcha. Eram 
ente bons cidadäos, com 
sos e habituados a ir à 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Outubro 


Ele tambem, provavelmente, estaria 
pensando na noite agradavel que em 
breve iria gozar. Estava tão tarde para 
ele quanto para os outros dois. Não 
obstante, foi até à valeta, engarupou 
o pobre diabo na sua montaria e con- 
duziu-o à estalagem. E, dando algum 
dinheiro ao estalajadeiro, disse: «Cui- 
da dele, e se gastares mais do que te 
dei, pagar-te-ei a diferença na volta. » 

Eis aí: o samaritano tinha mais que 
um coração bondoso, e somente esse 
pequeno «mais» nos leva à ação gene- 
rosa e plena. Todas as manhãs saimos 
pela estrada de Jericó. Entretanto, por 
mais amaveis e bem-intencionados que 
sejamos, como cidadãos, por mais calo- 
rosos e espontáneos nos apertos de 
máo por ocasiáo dos almogos com os 
colegas, se náo tivermos esse «mais» 


“que nos faz humildemente aceitar os 


incômodos de certas ações, seremos 
apenas «bons sujeitos», e a estrada de 
Jericó nunca se tornará mais suave por 
a termos trilhado. 

A amizade é uma planta que precisa 
ser cultivada, regada e cuidada para 
produzir frutos doces e saudaveis. A 
título apenas de exemplo, devo dizer- 
lhes que tenho o hábito inveterado de 
tomar notas. Quando me ocorre, de 
dia ou à noite, que algum conhecido 
meu realizou algum trabalho interes- 


- sante e uma palavra minha lhe pode- 


ria ser util, ou está doente e necessi- 
tando ser examinado, tomo nota do 
que tenho a fazer em cada caso. É um 

1 um ol ICO eg ista reconhego-o, 
jue sinto prazer em praticá-lo. 


za humana 


Tagi 


1948 


— mais admiro o fato de que haja tan- 
ta gente a consagrar tempo, preo- 
cupações e pensamento aos problemas 
alheios. Não é raro virem a mim para 
dizer: «Sei que você é muito chegado 
a Beltrano; devia dizer-lhe que ele 
está cometendo um erro em fazer o 
que está fazendo, ou deixando de fazer 
o que lhe sugeriam. » 

Isto me deixa insensivel. Não me 
meto com a vida dos meus amigos, 
para que lhe imprimam outra direção. 
As horas de que disponho durante o 
dia mal chegam para eu atender aos 
meus próprios erros € enganos, e ainda 
sobram muitos quando chega o cre- 
püsculo... 

Amizade para mim é algo intangi- 
vel, uma espécie de círculo a envolver 
completamente outra pessoa, com 
tudo quanto esta possa ter de bom ou 
de mau. Se chego a gostar de alguem 
em termos de amizade, é porque vis- 
lumbrei nesse alguem qualquer coisa 
medularmente estimavel e digna de 
apreço, um misto de carater e de finu- 
ra, muito embora possa a mesma pes- 
soa por vezes, como acontece a todos, 
violar as regras que normalmente fa- 
zem parte integrante de sua personali- 
dade. Se se trata de um amigo, há duas 
coisas que nunca pensarei em fazer: 
primeiro, ferí-lo ou magoá-lo: segun- 
do, riscá-lo do rol de minhas amizades 
por haver-se embriagado, ter feito 
desordens ou agido irrefletidamente. 
Considero uma crueldade censurar um 
amigo em termos pouco brandos. Pre- 
firo deixar a censura aos que o conhe- 
cem, sem serem seus amigos, pois, não 


sendo amigos, não podem ferí-lo. 
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O QUE SIGNIFICA PARA MIM A AMIZADE 83 


Recordo-me de um rapaz que há 
muitos anos trabalhava num banco e 
que uma ou duas vezes se mostrara 
desleixado, embora compreendessem, 
aqueles que o conheciam, tratar-se de 
pessoa de bom carater e grande com- 
peténcia. Algumas pessoas procuraram 
o presidente do banco para sugerir 
fosse o jovem demitido. Em vista dis- 
so, o presidente, que era um velho 
bom e com bastante experiência da 
vida, convocou uma reunião da dire- 
toria. E quando os diretores já esta- 
vam solenemente instalados em suas 
poltronas, o excelente velho abriu a 
sessão dizendo muito suavemente: 
«Quem estiver isento de pecado, que 
atire a primeira pedra. > 

Em meio ao maior silêncio, a sessão 
foi suspensa. 

Ser amigo, amigo deveras, pode por 
vezes importar em fazer o papel de 
explorado e de iludido. Os explorados 
que conhecí foram, na sua maioria, 
muito mais felizes do que os espertos 
que os ludibriaram. As vidas mais 
cheias são aquelas que acumularam a 
maior riqueza de experiências, ainda 
que algumas dessas experiências resul- 
tassem em decepção e mágoa. 

A amizade afeta inevitavelmente 
tanto o corpo quanto o espírito. Du- 
vido seja possivel odiar alguem e gozar 
completa saude. Concordam os médi- 
cos em que os rancores instilam vene- 
no no organismo humano. Não € possi- 
vel amar a toda a gente, ou mesmo 
gostar de toda a gente, mas pelo me- 
nos, quando não haja afinidade, há o 
recurso do manto protetor da indife- 
rença e da tolerância. Tenho presente 


a imagem de um homem que viveu 
2 a dos ressentimentos malignos da 
vida, e não acredito que, nos quase 
* oitenta anos de sua existência, jamais 
“estivesse doente a ponto de precisar de 
" assistência médica. Era meu pai. 
Estou certo de que os bons amigos 
e as boas amizades são mais frequentes 
“do que imaginamos. Observando de 
| perto os seres humanos, cheguei à con- 
 clusão de que o homem comum é me- 
“hor, não pior, do que parece. Tenho 
verificado mais de uma vez este fato: 
o; homens a quem os companheiros 
de egoistas, de empedernidos, 
ticam quase diariamente, e aos mi- 
s, pequenos atos de bondade 
ação. Tenho encontrado muita 
sciência branda sob a máscara da 
eza, e muitas das melhores carac- 
sticas da amizade entre homens 
turnos obscuros. 
1a tendência genuinamente ami- 
não reprova demasiadamente 
conhecidos a falta de tato, a inci- 
, € a raridade com que agra- 
ou mostram gratidão. É grande 
nero dos que não possuem o dom 
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de exprimir os sentimentos profundos 
de que sao capazes. Outros, que pare- 
cem rudes, têm apenas medo do ridi- 
culo. Outros, ainda, parecendo ingra- 
tos, são apenas tímidos. No extremo 
oposto, há os que acham mais facil 
declamar do que sentir. Falta a esses 
infortunados a qualidade fundamen- 
tal da sinceridade. A insinceridade 
pode ter um som agradavel, mas não 
faz soar os sinos de prata da verdade. 
Ela é o guizo estridente das relações 
humanas. 

Antes esacima de tudo, amizade 
equivale para mim a uma inesgotavel 
capacidade de perdão. Ela consiste no 
poder de repelir o ressentimento, an- 
tes que este se instale no espírito e o 
envenene, Robert Louis Stevenson es- 
creveu: «Aquele que não consegue 
perdoar as faltas humanas, não está 
bem preparado para a vida.» Nada é 
mais duradouro do que a amizade ver- 
dadeira. Se esta não for duravel, não 
será verdadeira, nunca se despegou do 
terreno movediço das relações ocasio- 
nais, nem deitou raizes nas camadas 
profundas da devoção. 
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A UMA tarde fria e o estádio de futebol estava ato 
fria e r stava atopetado de espectadores. 
das arquibancadas havia um rapaz «ligeiramente» bêbado que, a cada 
se levantava e gritava: «Gustavo!» A cada grito, um cavalheiro que 
na terceira fila, em baixo, levantava-se e cumprimentava-o cerimo- 


depois de de clean, ouviu-se a voz grossa do cavalheiro da 


-~ Colaboração da sra. W, H, Cunningham 
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mais louco 


do mundo 


(Condensado de 
«Advertising & Selling») 


Por Frederick C. Othman Cronista, autor de «Man on the Half Shell» 


OUVESSE eu desdenhado a 

historia daquele canärio ca- 
paz de gorjear o Yankee Doodle, e 
o mais certo € que Jim Moran 
ainda hoje seria apenas um correto 
caixeiro de loja de rädios... Mas 
escrevi um artigo a respeito, e tais 
repercussões teve ele, que Jim de- 
cidiu que isto de trabalhar todos os 
dias a horas certas, das tantas às 
tantas, numa loja, não era mais 
para ele. Principalmente quando 
simples idéias, e quanto mais lou- 
cas melhor, podiam proporcionar 
uma polpuda receita... 

Tudo isso começou naquele dia 
de 1933, quando vimos entrar nos 
escritórios da United Press, em 
Washington, um rapaz alto, de 
olhos impressionantemente azuis, 


- € cabelo ruivo, já rareando; per- 


- guntou-nos logo com ar arrogante 


se nós achávamos que um passa- 
rinho capaz de cantar uma melodia 
era assunto interessante para os 
jornais. Respondemos que sim. O 
visitante levou-me então no seu 
carro até à casa duma velhota que 
tinha passado os melhores anos da 
sua vida assoviando a popular can- 
ção Yankee Doodle a um canário. O 
passarinho acabou repetindo fiel- 
mente a cantiga. 

Gostei do canário, e escrevi uma 
reportagem a respeito, que foi es- 
tampada em mil jornais. As pro- 
postas começaram logo a chover no 
regaço de Jim. O passarinho figu- 
rou em dois programas de rádio, 
cujas receitas foram repartidas ir- 
mämente entre Jim e a velhota. 
Jim vendeu algumas centenas de 
discos de vitrola com a cantiga do 
canário e firmou um contrato com 


A — que eu as tivesse planejado minucio- 
“ samente, tintim por tintim... | 
| Passado algum tempo, um distinto 
E itor de música para cinema, O 
2 Far. George Anthiel, apareceu nas ga- 
lerias da Sociedade de Belas-Artes de 
Los Angeles, levando debaixo do bra- 
go uma pintura nada banal. Firma- 
da por Naromji, Anthiel afırmava 
tratar-se, em sua opinião, de um so- 
berbo exemplar de dadaismo. Os jui- 
zes da Sociedade arregalaram olhos de 
aprovação sobre o quadro, que pare- 
cia tão bom ou tão inteligivel de ca- 
para baixo como na posição con- 
, e consentiram que ele fosse fi- 
nas salas de exposigäo. 
rubor subiu a muitas caras quan- 
um belo dia, Moran deu entrada 
eria e se identificou como sendo 
Naromji—que era o seu no- 
às avessas, só com aquele «ji» 
a, para disfarçar. Mas ele era 
z de ter pintado aquilo? in- 
ruborizados juizes. Bem, 
que se chama pintar, não, 
Moran; tinha feito aquilo 
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papel recortado de anún- 
a cores, 
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um dos mais luxuosos cabarés de Hol- 
lywood, para a realização duma ceri- 
mônia que devia ter lugar uma sema- 
na após a delegação da Arábia às Na- 
ções Unidas ter completado uma visi- 
ta minuciosa aos estúdios locais de 
cinema. 

Ciro's estava repleto de turistas 
e estrelas de cinema, naquela noite, 
e só se via uma mesa desocupada, 
muito grande, junto do estrado de 
dança. A dada altura entrou na sala, 
com toda a solenidade, um árabe de 
grande estatura, envolto no seu albor- 
noz de cetim côr de salmão, preciosa- 
mente bordado, com turbante crave- 
jado de esmeraldas, óculos negros e a 
barba negra toda em caracóis. Atrás 
dele vinham hirtos dois servidores, 
que ficaram especados à retaguarda do 
seu senhor, e de braços cruzados, en- 
quanto ele, em solitária grandeza, co- 
mia o banquete que lhe serviram com 
toda a solicitude. 

Quando interrogado a respeito pe- 
los espectadores assombrados, o chefe 


-de mesa segredava que o Principe da 


Arábia desdenhava sentar-se dema- 
siado perto de simples estrelas do ci- 
nema. E que comia ele? Ah, isso, O 
nobre árabe mandara adiante de si os 
seus cozinheiros, que haviam passado 
o dia metidos na cozinha de Ciro's, 
preparando os pratos do gosto de seu 


Quando, finalmente, o desdenhoso 
ríncipe se levantou da mesa, acon 


isa embaraçosa e ines- 


mando um sem-número de diamantes, 
rubis e opalas debaixo dos pés dos pa- 
res dançantes! À orquestra parou. O 
príncipe hesitou um instante, e de- 
pois, majestosamente fleumático, en- 
caminhou-se para a saida onde o es- 
perava a limusine com o seu séquito, 
enquanto, pelas costas dele, os grandes 
e quase grandes personagens do caba- 
ré se precipitavam por terra em con- 
fusão, colhendo às mãos uma variega- 
da coleção de jóias falsas, das que 
custam apenas alguns centavos. 

Tempos depois, quando voltei a 
Washington, quem me havia de tele- 
fonar senão o Moran! Era a voz dele, 
familiar e risonha, contando-me que 
jamais gozara tanto com uma viagem 
de trem: um dia inteirinho lendo um 
livro... em branco! 

«Mandei-o fazer de encomenda 
um livro maquete, desses que os edito- 
res costumam preparar antes de faze- 
rem um livro novo, » explicou ele. «E 
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ali fiquei sentado lendo aquelas paginas 
vazias, e virando pensativamente as 
folhas. De vez em quando, absorvido, 
até voltava atrás para reler uma passa- 
gem mais interessante! A gente que 
viajava comigo ia ficando maluca, » 

Jim foi jantar conosco lá em casa, € 
quando ia sair, levantou a mão para 
o dintel da porta da nossa sala de es- 
tar: tirou dalí uma moeda de prata de 
um quarto de dolar e meteu-a no bol- 
so sem dizer palavra. Minha mulher 
estava positivamente fora de si com O 
espanto. Como teria ele adivinhado 
que id encontrar alí a moeda? «Ora, 
não há nada mais facil!» explicou sor- 
rindo. «Eu mesmo a pus alí, o ano 
passado, como uma reserva para uma 
hora de apuros...» 

No dia seguinte partiu para a costa 
do Pacífico. Desde então não tive 
mais notícias dele; mas espero-as dus 
ma hora para a outra... nos cabeçalhos 
dos grandes jornais! 
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U: apvocapo da velha escola tinha lá o seu método de convencer os jurados. 
Sua voz de trovão fazia vibrar as vidraças do tribunal, enquanto com os braços, 
em gestos largos, ele agitava o ar como um ventilador elétrico. Certa vez, 
defendendo uma causa de perdas e danos, cle desenvolveu ao auge a sua técnica 
produzindo o mais dramático e impressionante dos espetáculos forenses. Quan- 
do, finalmente, se sentou, esbaforido de cansado, o advogado da parte contrária 
levantou-se para rebater o seu arrazoado. 
Tendo afrouxado o colarinho, desatado a gravata, este começou à bracejar 
ferozmente, dando socos na mesa e saltando diante da tribuna dos jurados como 
se fosse um palhaço em cena, porem sem proferir uma única palavra. Em seguida 
abotoou o colarinho, arrumou a gravata, alisou os cabelos, e disse calmamente: 
«Senhores jurados: agora que acabo de dar completa e cabal resposta a todos os 
argumentos e razões do meu ilustre colega, desejo apreciar convosco os fatos 
constantes dos autos...» —Clifford W. Potter em True 
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x Era UMA pessas manhãs divinas, 
~ banhada de sol e impregnada dos aro- 
mas da primavera. O trinado de um 
sardeal chamava-me irresistivelmente 
“à porta. E vi lá fora Tio Ben, o nosso 
“velho jardineiro, que olhava para ci- 
“ma, com o sol a lhe iluminar o rosto 
preto e enrugado. Certa de que o ti- 
ha visto mover os lábios, perguntei- 
: «Estavas felicitando aquele car- 
deal pelo lindo que é, Ben?» 

«Patroa, ele é mesmo um dos mais 
elos milagres de Deus, » disse o negro 
o, «mas não era com ele que eu 
falando.» E continuou: «Eu 
| era dizendo a Deus o quanto O 
e admiro—a Ele, que sabe o se- 
de fazer um dia bonito como 


Colaboração de A. R. 
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* Na Esquina das nossas ruas movi- _ 


mentadas há um polícia que dirige o 
tráfego, quando as cřianças vão para a 
escola vizinha ou dela se retiram. En- 
quanto o homem trata dos veículos o 
seu belo cavalo negro espera paciente 
ao pé da calçada. 

Numa sexta-feira eu notei, suspenso 
do pescoço do cavalo, um saquinho de 
papel com bombons de puxa-puxa. A 
meninada saía da escola e ia formando 
fila diante do cavalo. E o polícia dis- 
tribuia um bombom a cada criança. 
Pedindo-lhe uma explicação, disse-me 
ele: «Bem... durante a semana eles 
dão torrões de açucar e pedaços de 
maçã ao meu cavalo. Hoje, sexta-feira, 
chega a vez de o meu cavalo retribuir 
a gentileza. Assim cultivamos boa 
amizade. » 

—Colaboração de S. I. 


*X Uma amica minha esperava o trem 
na plataforma de uma estação ferro- 


“viária. Desce-se para a estação por 


meio de uma escada que vem da rua, 
situada num nivel superior. Mas ao 


? lado da escada há um deslizador para 


m e carga, que vai ter à plata- 
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agarrado na máo direita e a maleta na 
outra. Depois do choque, ao se espar- 
ramar na plataforma, a velhota pós-se 
em ordem e exclamou para minha 
amiga, que observara a queda: «Que 
absurdo! Por que uma estrada como 
esta, cheia de dinheiro, náo arranja 
uma forma mais-cömoda para a desci- 
da dos passageiros?» 

—Colaboragio de L. De 


* Quanpo entrei num elevador o ou- 


tro dia, o ascensorista cantava baixi- 
nho de si para si. 
— Está contente hoje? perguntei. 
_ —Ao contrário, respondeu-me. 
—Canto justamente por estar triste; 
quero ver se a alegria volta... 
— Colaboração de C.B.P. 


% Observer na minha seção de cos 
méticos um rapaz que olhava de sos- 
laio para umas caixas de sabonete 
expostas no balcäo. Quando Ihe per- 
guntei se desejava algo, respondeu-me 
que sim, que queria comprar uns sa- 
bonetes finos para a esposa. E por fim 
escolheu uma caixa bem vistosa e pe- 
diu que eu fizesse um embrulho boni- 


' "o, para presente, 
_. Uma semana depois, notei que o 


mesmo rapaz estava numa seção vizi- 
e perguntei-lhe: 
sua senhora gostou dos sa- 


bonetes que lhe levou o outro dia? 
—Bem, ela ainda não os achou, foi 
a resposta. —Veja a senhorita, eu te- 
nho um plano; escondo algo para que : 
minha mulher o encontre sem esperar. 
Ela encontrará os sabonetes na pró- 
xima semana, quando for limpar a 
despensa. É uma surpresa para que- 
brar a monotonia do serviço caseiro, 
concluiu ele. 
—Colaboragio de S. C. 


X VIAJANDO recentemente num taxi, 
dei com uma caixinha muito bem em: 
brulhada, no canto do assento. Entre- 
gando-a ao chofer, disse-lhe: 

— Algum passageiro se terá esque- 
cido disto aquí. 

Com um indiferente «obrigado», o! 
chofer abriu o compartimento reser- 
vado às luvas e atirou o pacotinho lá 
dentro. Como mais parecesse uma 
caixa de jóias, estranhei o seu jeito, 
mas ele explicou: 

— Essa caixinha é apenas um engo- 
do num jogo de psicologia que eu 
armo para os passageiros. Já descobrí 
que quatro de cada cinco homens des 
volvem a caixa; mas as mulheres têm 
curiosidade ou são ambiciosas: quatro 
de cada cinco mulheres não podem 
resistir e levam a caixa. 

— Que contem ela? perguntei. 

— Nada, apenas um papel com esta | 
frase: «O crime não compensa!» 

— Colaboração de J H, 


ANO PASSADO, em um 
> = grande sanatório para 
tuberculosos nos Estados 
Unidos, os doentes, su- 
{iq pondo que a estreptomi- 
nova droga extraida dos bo- 
eine enfim triunfar 
; sempre sobre a «peste 
», deixaram-se tomar de entu- 
xcessivo por esse medicamen- 
meses não falaram de 
ham visto os notaveis 
obtidos com essa droga, em 
outros pacientes, e todos 
mav: “agora a «cura». 
sn ee. eer 
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| “Opera milagres no tratamento da tuberculose—mas os médicos aconselham cautela 


ESTREPTOMICINA— 
seu poder e limitações 


(Condensado de «Hygeia>) : 
Por Lois Mattox Miller 


de encontrar um remédio como esse. 
Repetidas vezes, compostos químicos, 
que eram capazes de destruir o bacilo 
da tuberculose no tubo de ensaio, re- 
velaram-se ineficazes, quando minis- 
; ‘trados a cobaias tuberculosas. Final- 
ente, há uns dez anos, na Clínica 
ayo, os drs. H. Corwin Hinshaw e 
William H. Feldman verificaram que 
um derivado da sulfona, chamado pro- 
mina, dava resultados que até então 

não haviam sido conseguidos com 

; qualquer outro composto químico: 
destruia os bacilos da tuberculose em 
cobaias gravemente enfermas. Mas a 
promina™e os seus mais próximos pa- 
rentes químicos, o promizole e o dia- 
sone, quando aplicados a seres huma- 
nos, desmentiam suas promessas de 


coleta de donativos fora do hospital. 
O lema era: «Estreptomicina para 
todos. > i 
Com mais ou menos variantes, esse 
episódio repetiu-se em outros sanató- 
rios, constituindo um exemplo do que 
sucede quando o entusiasmo do pú- {f cua. —— 
blico procura precipitar as pesquisas Em janeiro de 1944, finalmente, o 
médicas. É verdade que se aplicou o — dr. Selman Waksman, microbiologista 
tratamento a doentes em condições de, i Estagäo Experimental Agricola de 
se beneficiarem dele; mas muitos ou- Nova Jersey, descobriu a estrepto- 
tros a quem, por muito boas razões, micina. Esta nova substância bacteri- 
foi recusada a estreptomicina, senti- cida, extraida de microorganismos 
ram-se logrados e decepcionados. A — xistentes no solo comum, mostrava- 
reação foi, em geral, violenta; a es- se eficaz no combate a certo número 
treptomicina foi taxada de «burla», de germes que, até entáo, haviam de- 
«fracasso», «droga prodigiosa que deu safiado tanto as sulfas como a penici- 
em droga», etc. lina. E, entre esses micróbios, contava- 
Memo asim, ox tuberculosos es- © bacilo da tuberculose. Os drs. 
tavam em erro: porque a estrepto- inshaw e Feldman adquiriram uma 
micina opera, positivamente, verda- pequena dose da droga preparada por 
deiros prodígios em determinados ca- Waksman e deram começo a uma série 
sos. O mal está, como sempre, em qu experiências inteiramente novas. 


alimen: esperan 3 Comegaram por inocular a tuberculo- 
a 3 ET cn em fortes doses, a um grupo de 
Ea ato mais de Sa © foram in- 


« A julgar pelos precedentes, 
Animaizinhos deviam ter morrido 
de poucas semanas; mas, em 
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vez disso, a estreptomicina atalhou sa 
doença e as cobaias restabeleceram-se, — 
Em experiências posteriores, esperou- — m 
se, para aplicar o tratamento, que 
tuberculose atingisse um estágio muito 
mais avancado: ainda entäo, a droga _ 
mostrou-se eficaz. E: 

Em fins de 1944, já os médicos da | 
Clínica Mayo se julgavam em condi- — 
ções de experimentar a estreptomicina — } 
em pessoas atacadas de tuberculose. 
Era, porem, uma questão delicada: 
nada se sabia ainda quanto às doses 
necessárias, nem quanto às reações que 
a droga produziria no organismo hu- | 
mano. Houve então um grupo de tu- 
berculosos, considerados incuraveis, | 
que se prestaram a tomar a substância | 
desconhecida. Esses pacientes, virtual- 
mente moribundos, foram informados | 
de que a experiência de maneira al- ~ 
guma os beneficiaria. Mas a sua coope- A 
ração heróica permitiu aos médicos | 
determinar as dosagens, estudar as 
reações, e demonstrar que a estrep- — 
tomicina podia ser ministrada sem 
perigo. 

Dos cem pacientes escolhidos para o 
tratamento nos hospitais de Minne- 
sota, 32 sofriam de tuberculose pul- 
monar; os outros tinham tuberculose 
óssea, articular, das vias urinárias, ete. 
Doze deles sofriam de um tipo de tue 
berculose que causava a morte de = 
modo implacavel e rápido: a tuber- 4 
culose miliar, em que os bacilos pulu- > 
lam no meio sanguíneo; ou meningite 
tuberculosa, que afeta os tecidos do 7 
cérebro e da medula espinal, 4 

Todos os dias esses pacientes rece- Mi 
biam de quatro a seis injeções da sos 


e 


ae) 
= lução de estreptomicina, de um cas- 
a tanho turvo. A maioria dos casos pul- 
* monares registraram melhoras impres- 
= sionantes dentro de algumas semanas. 
_ A temperatura caiu, a tosse parou, os 
= doentes emaciados ganharam saudavel 
| apetite e aumentaram de peso. So- 
mente os casos muito avançados, em 
que as lesões pulmonares se haviam 
. do já duras e fibrosas, resistiam 
ao tratamento. 
Os resultados mais empolgantes fo- 
ram os que se verificaram nos casos, 
antes fatais, de tuberculose miliar e 
“das meninges: de 12 casos, quatro 
alvaram-se; e tornou-se evidente que 
ados ainda podiam ter sido 
o tratamento se houvesse 
demonstração reconfor- 
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colapsoterapia em qualquer de suas 
formas, desloca poderosamente as pro- 
babilidades da luta em favor das forças 
defensivas do organismo. 

A estreptomicina, ao que tudo in- 
dicava, não destruia os germes mas 
mantinha-os temporariamente em 
cheque, habilitando assim as defesas 
do organismo a ganhar preponderân- 
cia. Mas o que ainda se desconhecia, 
era como a estreptomicina conseguia 
produzir esse delicado equilíbrio. Os 
resultados obtidos nas experiências da 
Clínica Mayo eram, porem, tão ani- 
madores, que tornavam imperativas 
experiências clínicas de maior âmbito. 

Nos hospitais para militares e vete- 
ranos dos Estados Unidos, havia mui- 
tos pacientes tuberculosos; em come- 
ços de 1947, já 22 desses hospitais ti- 
nham organizado grupos de estudo que 
abrangiam 900 doentes. As observa- 
ções preliminares vieram confirmar as 
experiências da Clínica Mayo: dentro 
das duas primeiras semanas do trata- 
mento, cujo ciclo total era de 120 dias, 
a febre caía, os doentes tossiam menos, 
ganhavam peso, sentiam-se bem dis- 
postos. Verificaram-se, é certo, algu- 
mas reações tóxicas à droga, tais como 
vertigem, zumbido nos ouvidos, dimi- 
nuição de audição, erupções cutâneas; 
mas esses efeitos só foram considerados 
suficientemente sérios para impor a 
suspensão ou o abandono do trata- 
mento, em cerca de 8 por cento dos 
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157 casos de tratamento rigorosamente 
controlado. Esses especialistas passa- 
ram três dias estudando as radiografias 
torácicas feitas antes e depois do trata- 
mento dos doentes—e marcando as 
suas observações de cada caso em 
uma cédula de voto secreto. 

O veredito foi que a estreptomicina, 
aplicada à tuberculose pulmonar, pro- 
duzia seus melhores resultados quando 
as lesões pulmonares eram ainda bran- 
das, inflamatórias, e em via de evolu- 
ção. Em 81 por cento dos casos desse 
tipo, alí examinados, as lesões haviam 
desaparecido, diminuido de extensão, 
ou esclerosado. A maioria dos médicos 
concordaram em que não teria sido 
possivel conseguir tamanhas melhoras 
somente com 120 dias de repouso na 
cama. E, mais uma vez, verificaram 
que a estreptomicina produzia pouco 
ou nenhum efeito nos casos em que na 


“área pulmonar danificada se haviam 


desenvolvido tecidos fibrosos ou ca- 
vernas de revestimento espesso. 

Os médicos constataram um tre- 
mendo inconveniente do tratamento. 
Nas culturas bacilares obtidas dos pa- 
cientes, após 60 ou 90 dias de trata- 
mento, os pesquisadores verificaram 
que os germes da tuberculose revela- 
vam uma tendência acentuada a de- 
senvolver forte resistência, e até imu- 
nidade à droga. Isso significava que, 
tão depressa os bacilos no organismo 
doente se tornassem imunes à dro- 
O tratamento pela estreptomicina 

a sua eficácia, sendo, por con- 
ite, inutil prosseguir. Alem dis- 
tes que albergavam em si o 
do» à droga, e contra 


ESTREPTOMICINA—SEU PODER E LIMITAGÖES 


ela imunizado, podiam transmitir a 
outras pessoas um novo tipo de tuber- 
culose, refratária à estreptomicina. 

A toxicidade pode acabar sendo re- 
freada, reduzindo-se a dosagem, ou 
aplicando as injeções com menos fre- 
quéncia; mas os especialistas reunidos 
na referida conferência, concluiram o 
seguinte: visto que a estreptomicina 
parece atingir o máximo de eficácia 
dentro dos primeiros 60 dias de trata- 
mento, a solução do problema da re- 
sistência à droga pode estar em encur- 
tar o tratamento, —ou seja, em sus- 
pendê-lo antes que o bacilo tenha 
desenvolvido imunidade à estrepto- 
micina. 

Existe ainda a possibilidade de que 
a estreptomicina dé melhores resul- 
tados, quando ministrada juntamente 
com outra droga. Assim o indicam as 
experiéncias do dr. M. L Smith, do 
Instituto Nacional de Saude, dos Es- 
tados Unidos, que ensaiou uma com- 
binação de estreptomicina e de pro- 
mina em animais tuberculosos, para 
chegar à conclusão de que estes com- 
postos, quando conjugados, se torna- 
vam mais eficazes do que qualquer 
deles isoladamente. Os investigadores 
da Clínica Mayo andam tambem es- 
tudando a aplicação de um agrupa- 
mento tríplice, constituido pela es- 
treptomicina, O promizole, e um deri- 
vado de sulfas. Recentemente, no 
Hospital Bellevue, de Nova York, os 
médicos emparelharam a estrepto- 
micina com o promizole, para conse- 
guir resultados mais favoraveis no 
tratamento da meningite tuberculosa, 
tendo salvo assim seis num grupo de 


e crianças, sem quaisquer efeitos 


Todos esses estudos, porem, estão 
“por completar. Entretanto, até 
o emprego da estreptomicina 
e revelado imperativo na tuber- 
miliar e na meningite tuber- 

Recomenda-se tambem nos 
s, tão dolorosos, de tuberculose 
laringe e das cordas vocais. A sua 
cima utilidade na tuberculose pul- 
nar está circunscrita aos casos em 
, repetimos, as lesões pulmonares 
a brandas, úmidas, inflama- 
, € estão em começo de propa- 


ım ponto, entretanto, é unânime 
y: a estreptomicina deve ser 
s hospitais como suplemento 

e repouso na cama, e não 
to desta. Existem dúvi- 
rem ministrar a droga 
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habituais falhassem, poderia empre- 
gar-se, mais tarde, a estreptomicina. 
© grande receio hoje dominante 
entre os mais eminentes tisiölogos, & 
que os resultados assombrosos, quase 
miraculosos, da estreptomicina, obti- 
dos com doentes devidamente sele- 
cionados, possam arrastar os menos 
familiarizados com o seu uso, a minis- 
trar a droga a todos os doentes. Essa 
generalização do tratamento poderia 
redundar não só em complicações de- 
sagradaveis e prejudiciais, como tam- 
bem no descrédito do remédio, po- 
dendo retardar o seu emprego mais 
eficaz. 

«Permitam-me apelar para a pa- 
ciência de todos, » dizia não há muito 
o dr. Hinshaw. «Há certas coisas que 
ainda não sabemos, e que nos é indis- 
pensavel aprender. Sabemos que a 
estreptomicina é util, mas que se pode 
tornar prejudicial quando indevida- 
mente empregada; e sabemos tambem 
que ela pode ser ineficaz em casos nos 
quais tudo levaria a supor que ela 
desse resultados. Permanece porem de 
pé o fato reconfortante de que a es- 
treptomicina é o primeiro remédio 
a ser usado com eficácia no trata- 
mento da tuberculose no organismo 


humano, eS 


A fabulosa propaganda de dentifricios, i; 
que consome milhões de dólares, difundiu — 
o uso da escova de dentes E, 


Por que escovamos os dentes 


(Condensado de «The American Perfumer») 
Por Don Wharton 


DENTIFRÍCIO não teve sua 
CE) origem na América, mas foi 
nos Estados Unidos que seu uso tomou 
impulso. Nenhum país gasta com den- 
tifrício o que se gasta nos Estados 
Unidos—80 milhöes de dólares anual- 
mente. No ano passado os fabricantes 
de dentifrícios em pó, líquido e pasta 
gastaram, somente em propaganda, 16 
milhöes de dólares. 

Os dentifrícios, tal como os per- 
fumes, o rouge e os soutiens, vêm desde 


a antiguidade. Um esculápio grego 


escreveu, em verso, uma fórmula para 
pasta de dentes há dois mil anos. O 
dentista de George Washington acon- 
selhou-o a esfregar giz nos dentes com 


um pano. Alguns decénios mais tarde 


apareceu a escova de dentes, mas os 
dentifrícios continuavam sendo artigo 


1859, porem, um engenhoso 
a de drogas de Nova York, 
liam Henry Hall, começou a ven- 
um líquido vermelho chamado 
dont—nome tirado de palavras 
is que significam «salvar» e «den- 


tes». O Sozodont, que continha 37% 
de álcool, foi o primeiro dentifrício 
anunciado numa campanha de âmbito 
nacional. Um anúncio de 1864 de- 
clarava ser o Sozodont «o mais có- 
modo, eficaz e benéfico preparado 
para os dentes jamais produzido 
no mundo. » 

Hall foi o pioneiro da técnica publi- 
citária de usar declarações feitas por 
consumidores do artigo, anúncios em 
verso, avisos alarmantes e desenhos de 
pernas femininas. Um anúncio trazia 
a opinião de 15 proeminentes clérigos 
de Nova York. Outros citavam Bis- 
marck ou diziam que o produto era 
usado na Casa Branca. 

O uso de pernas femininas como 
chamariz para a venda de produtos | 
data de antigo anúncio de Sozodont | 
que mostrava uma cena no <harem de aa 
um sultão». O anúncio tipo «arranye” 
um marido», hoje tão divulgado, nas- * 
ceu em 1870 com esta frase: «os HO- 
MENS SÃO LOUCOS por dentes belos. » 

Quando William Hall morreu, em | 
1894, Sozodont já dava lucros de 10 


“milhões de dólares. Mas as pastas e 
| pós começaram a ameaçar o reino do 
inócuo líquido vermelho, e Sozodont 
a mais voltou a ter o favor pübli- 
co. Seus anúncios, entretanto, pelo 
‘menos haviam ensinado muita gente a 
scovar os dentes. 

À Em contraste com essa aventura 
rlatanesca, temos a história do dr. 
ael Whitney Lyon. Lyon estudou 
odontologia em Nova York e, por 
volta de 1850, partiu para a Cali- 
fi nia, entáo paraiso do ouro, onde 
e uma boa vida, segundo ele mesmo 
declarou, «metendo ouro nos dentes 
s mineiros e tirando-o de seus bol- 
os». Em 1866 voltou para Nova 
York. 

Quando a Associação Dentária 
cana condenou os dentifrícios 
os e recomendou uma fórmula 
pódentifrício, Lyon começou 
har com essa fórmula, produ- 
s Comprimidos do Dr. I. W. 


“os Dentes. O pó era com- 
em uma 


barra semelhante às 
com pequenas divisões 
as e colocadas sobre a 
374 apareceu o Pó do 
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Outubro 


de vendas do pó saltou para 63 mil 
dólares por ano, enquanto os compri- 
midos caíam para dois mil. Dez anos 
depois as vendas do pó atingiam a 
soma de 402 mil dólares. 

O dr. Lyon começou tendo o apoio 
de alguns dentistas de nomeada, cujos 
nomes usava na propaganda do denti- 
frício. Sua propaganda, entretanto, 
era honesta. Em uma época em que 
não havia leis impedindo a procla- 
mação de virtudes inexistentes nos 
produtos anunciados, o dr. Lyon de- 
clarava em uma revista popular: « Não 
adianta dizer que um dentifrício tor- 
nará os dentes mais claros ou lhes mu- 
dará a côr, por pouco que seja — qual- 
quer produto que prometer tais re- 
sultados é um ácido.» O dr. Lyon 
faleceu em 1907 e o seu filho con- 
tinuou com o negócio por mais duas 
décadas, vendendo-o depois. Mas até 


“hoje o dentifricio em pó do dr. Lyon 


vende-se mais que qualquer outro. 

As pastas dentifrícias eram vendidas 
nos Estados Unidos antes da Guerra 
Civil, sendo algumas importadas e ou- 
tras fabricadas pelos dentistas para uso 
de seus clientes. A pasta vinha em um 
potezinho; para usá-la, esfregava-se a 


TIE 


1948 
ta dentifrícia em bisnagas importa- 
das. As vendas aumentaram com tal 
rapidez que eles compraram u’a má- 
guina para fabricar as bisnagas e de- 

is montaram uma fábrica para for- 
necer bisnagas a outros fabricantes de 
dentifrícios. A Colgate passou logo a 
utilizar bisnagas; a par dos sabonetes, 
a Colgate vinha fabricando dentifrí- 
cios desde 1873. 

A bisnaga transformou a indústria 
de dentifrícios em indústria de: pasta 
dentifrícia. A venda dos líquidos e 
pós comegou a declinar e em 1911 o 
único pó com publicidade regular em 
todo o país era o do dr. Lyon. Um 
quarto de século depois, durante a 
crise económica, os pós dentifrícios 
tiveram novamente o seu dia— prova- 
velmente por serem mais baratos que 


“as pastas. 


Náo tem havido grande diferenga 
na embalagem e propaganda dos den- 
tifrícios desde a época em que Shef- 


- field apresentou as bisnagas, Lyon in- 


“troduziu as latas, e Sozodont criou a 


_ propaganda de ámbito nacional. Na- 
- turalmente os fabricantes têm lançado 
“mão de vários recursos publicitários. 
- À Pebeco convocou ao consultório de 
um dentista vários pares de gêmeas. 
- Uma moça de cada par escovaria os 
k dentes diariamente com Pebeco, en- 


quanto a outra usaria um dentifrício 
E ie No fim de 30 dias as fotografias 
mo stravam uma gêmea com dentes 
alvos e brilhantes, enquanto a outra 
parecia que acabara de comer geléia de 
ora. Se o leitor não puder adivinhar 
ual delas era a que usara a pasta 


'ebeco, é porque náo entende pata- 
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POR QUE ESCOVAMOS OS DENTES 


vina da técnica de anunciar 
dentifricias... 

No século XX os anúncios de pastas 
dentifrícias têm-se concentrado prin- 
cipalmente em dois pontos: (a) medo | 
de moléstias; (b) desejo de adquirir 
beleza, ou pelo menos popularidade. | 
Pebeco foi a primeira a inventar uma 
frase atraente— Boca Acida—que apa- 
receu nos anúncios em 1916 em revis- 
tas para senhoras. Mais tarde, Ipana | 
apareceu com a «Escova de Dentes | 
Vermelha», Kolynos com a «Máscara 
contra Germes», Bost com «Dentes | 
de Fumantes», Forhan's com «De 
cada 5 pessoas, 4 tém-no». Em 1930 - 
era raro o anúncio de pasta de dentes | 
sem algo alarmante. Os dentistas pro- = 
testaram e a Comissão Federal de Co- — 
mércio, dos Estados Unidos, entrou “a 
em ação. Os próprios fabricantes de | 
pastas começaram a ridicularizar as | 
alegações dos seus concorrentes. 

Pepsodent, uma sensação do comér- 
cio, foi virtualmente criado por dois 
técnicos de publicidade. Em 1915, Al- 
bert Lasker, havendo conhecido um | 
indivíduo que se achava no Arizona 2 
em busca da saude e que possuia uma | 
fórmula de pasta dentifrícia, a ele se 7 
associou, dando uma pequena parte da 
sociedade a Claude Hopkins, um a 
nio na arte de redigir anúncios. Hop- ~ 
kins, devorando livros de odontologia, 
encontrou referências a placas de mu- 
cina nos dentes e rebatizou-as de «pe 
licula>. Seus anúncios, lançados em 
1917, giravam em torno dessa « pelí- 
cula viscosa» e proclamavam as quali- 
dades de Pepsodent como criador de 
beleza. Hopkins acreditava que as pes 


u 


“a soas estavam menos interessadas em 
reparados profiláticos que em conse- 
«mais éxito, mais felicidade, mais 
eza, mais alegria». Esse era o tema 
le seus anúncios e os resultados foram 
omenais. Pepsodent tornou-se a 
a dentifrícia de maior vendagem, 
bora o seu preço fosse o dobro do 
maioria das pastas. Em poucos 
Se Pa de Hopkins, no valor de 
13 mil res, lhe rendeu uns 200 

mil em dividendos; ele, entäo, vendeu 
as ações por meio milhão de dólares. 
fez uma fortuna. Mais tarde a 
dent foi comprada pela firma 
Brothers por uns dez milhões 


em dia as Er publici- 

s das pastas de dentes têm em 
maior horror que os redatores 
lem imaginar: ausência 
Em vez de piorréia, é 
0... Em 1948, o 
de Dentes 


AO: 
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cios com a triste perspectiva de ficar 
abandonada num canto da sala, nas 
festas. 

Em geral, as pessoas näo usam a 
mesma marca de pasta dentifricia mais 
que um ano e meio, sendo comum te- 
rem as famílias em casa umas três mar- 
cas diferentes. Essa falta de perseve- 
rança talvez não indique nada mais 
que uma boa compreensão de que as 
pastas de dentes são todas mais ou 
menos iguais. Todas as pastas e pós 
compöem-se, basicamente, de umabra- 
sivo, um saponáceo e uma essência de 
sabor agradavel. Alguns dentistas afir- 
mam que a mistura de sal e soda limpa 
os dentes tão bem quanto qualquer 
dentifrício. 

“Nas pastas de dentes, como nos per- 
fumes, osingredientes constituem uma 
pequena fração do que se compra. 
Um tubo de pasta que seja vendido ao 
público por 41 centavos do dolar re- 
presenta aproximadamente 4 centavos 
de ingredientes em uma bisnaga do 
valor de 4 centavos, consumindo 8 
centavos de propaganda. O fabricante 
fica com cerca de 11 centavos para 
despesas gerais e lucros, e o varejista 
com 14 centavos. 


Para aproveitar nossas fraquezas 


Excertos de uma seção da revista «The Rotarian» 


SE A CURIOSIDADE, como diz um 
ditado inglês, leva os gatos à morte, 
pode tambem converter-se em veículo 
de propaganda comercial, como há 
pouco pôde verificar o gerente de uma 
grande loja de Minneapolis. Certo dia, 
ele deu instruções às caixeiras do esta- 
belecimento para que atassem um pe- 
dacinho de fita encarnada no dedo in- 
dicador. A cada freguesa que indagava 
sobre o motivo dessa inovação, a ven- 
dedora respondia: «Ah, sim, isto é 
para não me esquecer de dizer-lhe que 
temos hoje um grande abatimento no 
preço das luvas...» E, com efeito, as 
caixas registradoras acusaram uma 
enorme venda de luvas nesse dia. 

—Harold Helfer 


| Os cnoreres de caminhões e os cs- 
tivadores são proverbialmente descui- 
dados com os volumes que embarcam 
—mas uma firma de Cincinnati sus- 


' . ; 
_ Peitou que eles deviam gostar de algo 
"que os fizesse rir. E assim, mandou im- 
— Primir etiquetas humorísticas para os 


umes que despachava. Uma delas 
assim: «Trate esta custosa mo- 
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cusado é dizer, a sugestiva indireta 
deu ótimos resultados. 
—Business Week 


Em QUAsE todo escritório há algum 
empregado de maus bofes. No nosso, 
havia um. Era um tipo ranzinza, que 
sempre achava com que implicar. 
Certo dia, entrou-me ele no gabinete, 
e, sem mais aquela, disse-me que que- 
ria um aumento de ordenado. Ele não 
merecia tal e eu estava para ser franco 
e lhe dizer a verdade, quando me ocor- 
reu uma idéia: 

«Vou mandar aumentar o seu salá- 
rio,» disse ao ranzinza, que quase 
chegou a sorrir. * Mas, sob uma con- 
dição muito importante,» observei- 
Ihe. «É que sempre que você passe 
por mim, aquí na fábrica ou mesmo na 
rua, abra a cara num largo e espontás 
neo sorriso. » 

O casmurro julgou que eu estivesse 
gracejando; mas cu falava sério. Como, 
entretanto, o aumento era de certo 
vulto, ele aceitou as condições. No 
começo, foi-lhe dificil cumprir a pro 
messa, mas de pois acostumou-se à prá- 
tica. E não ficou nisso apenas, pois com 
o passar dos dias, principiou mesmo à 


= Sorrir a outras pessoas, e elas lhe cor- 
— respondiam no gesto. Cedo viu que 
— ninguem lhe queria mal, e começou 
a realizar o seu trabalho de ma- 
ra mais satisfatória, tendo chegado 
ser um dos melhores empregados do 
. artamento. 

E. —Charles L. Wheeler 


— Os GRANJEIROS têm suas tarefas in- 


eis, mas a gente da cidade não 
reende isso. Há uma exceção, po- 
: um arguto agente de seguros de 
ota. Nas suas viagens pela zona 
ural, esse cavalheiro faz-se acompa- 
thar de um rapagão vestido à ma- 
do campo. Ao chegarem ambos 
granja, o rapaz toma a si os 
9s do dono da casa—ordenha. 
corta feno, ou realiza qualquer 


rapaz substitui 
la, o atilado agen- 
a apólice de 


a que o proprietário esteja | 


Brandes es 
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— Bill, disse-lhe o patrão, —você é 
o melhor capataz que já tivemos aquí. 
Quero dar-lhe umas férias com todos 
os vencimentos... 

Bill sorriu contente: 

—De quantos dias? 

—Não lhe dou limites. Vá para casa 
descansar, até ver que o negócio na 
empresa corre tão bem na sua ausên- 
cia como se você aquí estivesse... 

Bill sorriu outra vez e aceitou as 
férias. 

Passaram-se dias e semanas. Fez um 
mês—e nada de uma chamada urgen- 
te. Um belo dia, Bill deu pelo senso 
real da coisa, e voltou por si ao escri- 
tório, mas um homem mudado, cheio 
de grande humildade. O estratagema, 
claro, fez de Bill um empregado muito 
melhor. ~ 

—John B. Reilly 


Os cartazes de advertência— «Te- 
nha Cuidado!» —afixados às paredes 
de uma fábrica, onde se empregavam 
muitas mulheres, não tinham evitado 
que as operárias, à hora da saida, se 
precipitassem de escadas abaixo, do 
que resultavam quedas e ferimentos. 
Um dia, Beer mandou instalar 

os nas paredes dos pata- 
es, na suposição de que nenhuma 
ilher pode passar por um espelho 
parar um pouco para mirar-se. 


. Dit o € feito: cessaram os acidentes! 
=! pi = 
per r 


A Sloman, transcrito em Capper's Weekly 
>. 
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Por que razão o desmantelamento da indústria * 
alemá é uma verdadeira loucura económica 


Quem paga 


pela destruicáo da Alemanha 


Por 


O. K. Armstrong 


O APROXIMAR-SE de uma cidade 

alemã, na zona de ocupação norte- 

americana, nosso jeep foi detido. 
«Explosões à frente!» advertiram-nos. 
Grupos de populares contemplavam, 
imoveis, um edifício. Houve uma de- 
tonação surda, uma nuvem de pó. O 
edifício, fábrica de máquinas-ferra- 
mentas, ficou reduzido a escombros. 

Durante a guerra, a fábrica produ- 
zira máquinas para o fabrico de mate- 
rial bélico. Poderia ter sido adaptada 
rapidamente à produção de arados, de 
material hidráulico ou de artefactos 
domésticos, todos de urgente necessi- 
dade. Mas sua maquinaria fora des- 
montada, por ordem das autoridades 
de ocupação norte-americana, e trans- 
portada para uma nação aliada, à 
guisa de reparações. Agora, até o edi- 

cio deixava de existir. 

No dia da vitória na Europa, já a 
quarta parte da potência industrial da 
Alemanha jazia destruida. A Europa 
inteira apresentava as mazelas da guer- 
ta. Havia necessidade premente de 
Te-iniciar a produção alemã, não ape- 


103 


nas para a sobrevivência daquele país, 
como tambem para incrementar à re- 
habilitação das nações vizinhas, viti- 
mas da agressão nazista. Não restava 
fábrica, não sobrava máquina na Ale- 
manha que não pudesse ser convertida 
a finalidades pacíficas, desde que lhe 
fossem fornecidos combustiveis e ma- 
térias-primas. 

Não se adotou tal orientação. Com- 
preende-se que as potências de ocupa- 
ção estivessem decididas a «desmilita- 
rizar» a Alemanha, a desmontar suas 
fábricas de armamentos e a impossibi- 
litar-lhe o rearmamento. Infelizmente, 
o programa de desmantelamento apro- 
vado em Potsdam, em agosto de 1945, 
fora delineado de forma vaga. Na prá- 
tica, foram desmanteladas náo somen- 
te fábricas de armamentos, mas muitas 
outras que poderiam ter contribuido 
para a produgäo normal de tempos de 
paz. 

As autoridades norte-americanas, 
británicas e francesas determinaram 
um «índice industrial» para suas res 
pectivas zonas. Todas as indústrias que 


~ não fossem imprescindiveis a esse ín- 
 dice—quer produzissem material bé- 
© lico, quer não—seriam desmanteladas. 
Alem de carta branca em seu setor, 

teram à Rússia 25 por cento do 
material retirado das zónas ocidentais. 
Ao Reino Unido foram reservados 27,8 
b cento; à França, 22,8; aos Estados 
— Unidos, 11,83 Holanda, 5,6 e a outros 
paises, cifras menores. 

Os norte-americanos não podem de- 
fender esse programa, nem jurídica 
_  nemmoralmente, pois os Estados Uni- 
dos são signatários (com as demais 
= potências maiores) do Tratado de 
o = de 1907, que proibe a apreensäo, 
a título de reparacóes, da propriedade 
privada num país derrotado, exceto 

“qu prevista num tratado de paz. 

— Osbritânicose franceses não se inte- 

“ressaram tanto pelas reparações quanto 
eliminação de indústrias germä- 
s que lhes eram concorrentes. 
iondrios da Imperial Chemical 
es (cartel britânico) ocupam 


e firmas condenadas pelas au- 
s de ocupação francesas revela 
o propósito de anular a 
como competidora no fa- 
e de produtos químicos. 
: B. Newman, professor de 
“College of the City of 
ie colaborou na prepara- 
a com o posto de chefe 


bod 
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sendo apenas secundärio seu interesse 
no destino que se desse às fábricas de- 
pois de desmanteladas. » 

Em junho de 1947, o Secretário de 
Estado Marshall propôs o plano que 
já se concretizou no Programa de Re- 
erguimento da Europa. Muitos con- 
gressistas, ex-funcionários da Ocupa- 
ção e economistas frisaram que a ne- 
cessidade de auxílio norte-americano 
se devia, em grande parte, ao fato de 
náo se ter aproveitado a indústria ale- 
má para reconstruir a Europa. Tais 
argumentos náo puseram cobro ao 
programa de desmantelamento, con- 
quanto lhe reduzissem as proporções. 
Em outubro, as autoridades norte- 
americanas e britânicas publicaram 
uma relação de 682 fábricas desmonta- 
das ou por desmontar. Os franceses 
enumeraram 236 em sua zona, perfa- 
zendo o total de 918. 

Apenas 338 dessas fábricas eram ti- 
das como «bélicas»; as demais eram 
«dispensaveis». Algumas das «béli- 
cas» já produziam artigos cuja falta 
era crítica. Em Kiel, a firma Holmag 
fabricava motores Diesel para barcos 
de pesca, proporcionando, assim, um 
meio de aumentar a produção de ali- 
mentos. Náo obstante, a fábrica foi 
classificada como «bélica» e desman- 
telada. As fábricas «dispensaveis » pro- 
duziam sabão em pó, nylon, atabrina, 
soda cáustica, matéria plástica e mui- 
tos outros artigos. A uma pergunta 
direta, contida numa resolução do 

Congresso dos Estados Unidos, o sub- 
secretário de Estado, Robert A. Lo- 

tt, respondeu: «Todas as fábricas e 


a serem removidos são ` 
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suscetíveis de produção normal para 
tempo de paz, no estado atual, ou de 
adaptação para essa finalidade. eal 

Fssa insänia econömica e politica 
levantou uma onda de protesto na 
Alemanha, como nos círculos norte- 
americanos esclarecidos. O ex-presi- 
dente Herbert Hoover, a pós minucioso 
estudo da situação na Europa, decla- 
rou categoricamente: «Numa época 
em que o mundo acusa uma falta an- 
gustiosa de produção industrial, pare- 
cemos adotar a praxe de destruir o 
gigantesco parque industrial das zonas 
ocidentais da Alemanha. Isso significa 
menos produtos essenciais para a Eu- 
ropa inteira, rehabilitação mais lenta 
para o mundo, e maiores sacrifícios 
para o contribuinte norte-americano. 
Manterá elevados os impostos na Amé- 
rica do Norte, à medida que gastarmos 
um bilhão de dólares por ano para sus- 
tentar estes milhões de alemães ocio- 
sos. > 

Para executar o Programa de Reer- 
guimento da Europa, o Congresso 
norte-americano, em abril, criou a 
Administração de Cooperação Econô- 
mica. Determinou ao administrador 
E procurasse modificar o programa 

e desmantelamento. Já é tempo de 
adotar-se tal medida. Muitas fábricas 
já desmanteladas ou destinadas à re- 
moção são de capital importância para 
o programa da A.C.E. 

Um comitê do Congresso, encabe- 
gado por Christian A. Herter, do Mas- 


Sachusetts, declarou em novembro 


do que os produtos de aço são 
'mamente escassos em toda a Eu- 
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alemä de ago em lingotes fosse incre- 
mentada e que cessasse o desmantela- 
mento de fábricas. O relatório não 
surtiu nenhum efeito. Nas zonas bri- 
tânica e norte-americana, 54 usinas de 
aço bruto, 31 fábricas de aço laminado 
e 54 de tubulagem ou de montagem já 
foram, ou estão sendo, desmanteladas. 
A menos que o povo norte-americano | 
se conforme com o dispêndio de bi- 
lhões de dólares anuais para manter a 
Europa num baixo índice de produ- 
ção, essas fábricas terão que ser recons- 
truidas. 

A reconstrução dos transportes fer- 
roviários e rodoviários é uma evidente 
necessidade se a Alemanha há-de tor- 
nar-se autônoma no setor econômico. 
No entanto, foram desfalcadas várias 
usinas que poderiam ter fornecido ma- 
terial de transporte. Uma fábrica con- 
denada pelas autoridades de ocupação 
havia sido considerada de tal impor- 
tância à produção e conserto de mate- 
rial rodante, que recebera elevada 
prioridade na distribuição de carvão € 
eletricidade. 

A fábrica Ruthemeyer-Soest, na zo- 
na britânica, é importante produtora 
de material de construção de estradas, 
Já forneceu uns 90 por cento dos rolos 
compressores utilizados nas zonas ame- 
ricana e britânica. À maquinaria des- 
tinada ao reparo de rodovias € de 
premente necessidade, Entretanto, a0 
redigirmos este artigo, à Ruthemeyer- 
Soest estä na lista das fäbricas conde- 
nadas. 

Terão os Estados Unidos de mandar 
material de construção rodoviária para 
a Europa afim de substituir o que as 


icas alemãs produziam? Os Esta- 
os Unidos já sofrem falta desse mate- 
“Charles M. Upham, engenheiro- 
etor da Associação Norte-Ameri- 
ı de Construtores de Rodovias, 
ou: <A falta de aparelhamento 
le construção rodoviária reduzirá de 
2 por cento, no mínimo, o plano das 
ções de estradas nos Estados 
dos. > 
— Mais de 40 das fábricas a serem des- 
manteladas produziam maquinaria pa- 
a exploração de minas. Duas delas, 
zona britânica, eram fornecedoras 
peças indispensaveis às ferramentas 
umáticas utilizadas na mineração, 
tribuindo com cercade9o porcento 
produção total alemã dessas peças 
úsculas, mas vitais. O desmantela- 
o prejudicou gravemente a ex- 
da hulha alemã, embora o car- 


fábrica de cimento na zon 


is na Europa perdu- 
ção Inteira. 


e TE: Es 
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essencial ao reerguimento da, 
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maior produtor de azoto artificial, uti- 
lizado nos fertilizantes. A despeito das 
avarias da guerra, a capacidade de pro- 
dução, em 1945, era ainda de 700 mil 
toneladas anuais, o bastante para su- 
prir a Alemanha e permitir exporta- 
ções para paises vizinhos. À punição 
industrial imposta pelos aliados à Ale- 
manha fez a produção decair, nas zo- 
nas britânica e norte-americana, a 127 
mil toneladas em 1947. 

Um relatório publicado durante o 
período da formulação do plano de 
auxílio norte-americano à Europa e 
subscrito por Averell Harriman, então 
Secretário do Comércio dos Estados 
Unidos e atual embaixador especial da 
A.C.E., declarou: «O comitê mani- 
festa-se claramente a favor de dar- 
se, sem demora, a mais alta prioridade 
ao reparo de fábricas de fertilizantes 
de nitrogênio.» Entretanto, desde 
meados de 1947, dezenas de fábricas 
que produziam ingredientes necessá- 
rios ao fabrico de adubos, ou que po- 
diam ter sido adaptadas a essa produ- 
ção, já foram desmanteladas. O mais 
inacreditavel foi o desmantelamento 
da maior fábrica européia de adubos 
de azoto, em Oppau, na zona francesa. 
Enquanto isso, os cidadãos estaduni- 
denses vão gastar, este ano, 500 mi- 
lhões de dólares em alimentos, só para 
o povo alemão, e ao mesmo tempo os 
Estados Unidos fornecerão adubos à 
Europa em detrimento do agricultor 
norte-americano. 

O desmantelamento de instalações 
industriais para reparações de guerra 
€ supina loucura econômica, pois en- 
V a mão .de obra e a despesa de 


desmontagem, embalagem, embarque, 

transporte, desembalagem e monta- 

gem no novo local. Seria muito mais 

proveitoso fornecer matéria prima pa- 

ra o funcionamento das fábricas na 
rópria Alemanha. 

Cerca de 40 mil operários vêm-se 
dedicando ao desmantelamento. Para 
desmantelar a fábrica de aço Borbeck, 
destinada à Rússia, 3 mil operários 
levaram dois anos de trabalho. O tra- 
balho desperdiçado nessa obra de des- 
truição é pago pelas verbas norte-ame- 
ricanas, as quais custeiam, direta ou 
indiretamente, ‘a ocupação das três 
zonas ocidentais. 

O General Clay anunciou em abril 
último que a Rússia Soviética e qua- 
tro paises satélites haviam recebido 63 
por cento de todas as reparações pro- 
venientes da zona norte-americana da 
Alemanha —quase o dobro do que foi 
entregue às 12 nações aliadas ociden- 
tais. Só a Rússia, disse o General Clay, 
recebera cerca de 30 por cento do to- 
tal. Em segundo lugar, veio a Iugos- 
lávia, com 20 por cento. De capital 
importância, para o contribuinte nor- 
te-americano, é o fato de que 42 por 
cento foram enviados à Rússia e seus 
títeres depois de junho de 1947, quan- 
do a oposição à expansão soviética se 
converteu em atitude oficial dos Esta- 
dos Unidos! 

E, maischocanteainda, a maior par- 
te do material despachado para utili- 


zação por trás da «cortina de ferro» é 


maquinaria para fins armamentistas. 
is das sete fábricas da Henschell- 
torenbau, fabricantes de mo- 
e aviões, foram destinadas à 


à 
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Rússia. A Uniño Soviética recebeu es- 
taleiros e material congênere; a fá- _ 


brica Frudwald e Jager, de produção 


de minas submarinas; grande parte da 
maquinaria que aperfeiçoara o super- 
submarino nazista, assim como as ins- 
talações de numerosas fábricas de 
aviões militares. 

Mesmo a proclamação dos russos 
—irradiada por toda a Alemanha, com 
grande alarde—de que haviam desis- 


tido do desmantelamento em sua zona, - 


não afetou o programa na zona norte- 
americana, nem pôs termo aos cmbar- 
ques de reparações para a Rússia e seus 
satélites. 

Representantes do Departamento 
de Estado e das forças armadas frisa- 
ram repetidamente que têm de conti- 
nuar o desmantelamento devido a0 
Acordo de Potsdam. Entretanto, se- 
gundo esse acordo, os aliados deixa- 
riam à Alemanha «recursos suficientes 
para sua existência sem auxílio exter- 
no». Ademais, a Alemanha deveria ser 
tratada como unidade econômica. Esso, 
a União Soviética impediu. Privou as 
zonas ocidentais dos produtos alimen- 
tícios oriundos da zona russa, saqueou 
a zona oriental e obstou a livre passa- 
gem de informações e de pessoal aliado. 
O senador Vandenberg declarou no 
Senado, em dezembro último: «O 
Acordo de Potsdam tornou-se há mui- 
to um farrapo de papel como resultado 
da repudiação pelos sovietes de mut- 
tas de suas obrigações.» ‘ « oa 

Uma das consequências mais trági” 
cas da política de desmantelamento € 
a de levar o povo alemäo a inclinar-se 
para o campo comunista. Os alemães 


“têm manifestado grande resistência 
ao comunismo. Somente sete por cen- 
to, na Alemanha ocidental, votaram 
no partido comunista. Os operários 
sindicalizados terão de ser a espinha 
“dorsal de qualquer renascimento da 
| democracia alemã. Os abalos sofridos 
pelos seus já exíguos meios de vida 
fizeram com que muitos trabalhadores 
se desiludissem do regime praticado 
_ pelos norte-americanos. 

O programa de desmantelamento, 
moralmente injusto, economicamente 
errado e politicamente desastroso há 
muito que deveria ter sido abandona- 
do por estadistas atentos à proteção 


3 


> 
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net, 


“mandar-lhe este aviso, » 


que os 
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dos interesses do povo norte-ameri- 
cano. Muitos anos transcorrerão antes 
que se possam remediar os prejuizos 
causados por essa política rancorosa, 
mas o Congresso dos Estados Unidos 
tem a faculdade de votar uma resolu- 
ção que ponha termo à dilapidação das 
fábricas alemãs. Uma nova política po- 
derá, então, ser formulada para a Ale- 
manha, afim de que a indústria germä- 
nica contribua com sua parte para a 
reconstrução da Europa. 

Cabe ao' povo norte-americano re- 
solver. Sua decisão garantirá a demo- 
cracia na Europa por muitos anos vin- 
douros. 


Tomando a nuvem por Juno... 


> onde moro, todos nos orgulhamos muito dos nossos jardins. 
imaginar o nosso desespero quando uma forasteira, que alugou uma casa 
verão, deixou à solta seus dois cachorros. Estes se metiam pelos jardins 
revolviam tudo, impondo-se, assim, uma providência... discreta. Desconfiando 
conhecimentos de botânica da nova vizinha fossem limitados, o presi- 
do nosso clube escreveu-lhe a seguinte nota: 

da Senhora: res de suas vizinhas notaram que os seus cäes andam 
ta, e decidimos informar-lhe que eles correm grande perigo, pois esses 
s estão cheios de escabiosas. Naturalmente a senhora não há-de querer 
ss seus cães se exponham ao contacto com essa planta. Por isso resolví 


= A coisa deu resultado! Durante o resto do verão os cães se mantiveram presos 


y ALE 
us 


<P 


correntes no quintal, e nossos j 


ardins vicejaram... 


“Colaboração de Molly Anderson Haley 


Este corretor de imoveis, pai de oito filhos, 
constrói para famílias numerosas 


—_ 
«Nao se aceitam 


| 
famílias | 
sem filhos» | 
= ii ae 


Por Gretta Palmer 


Ce™ 1940 um dos jornais de St. 


Louis, nos Estados Unidos, 
anunciava a inauguração do bairro 
Mary-Ridge, conjunto de bangalôs a 
preços módicos, com esta surpreen- 
dente especificação: «Venda reservada 
exclusivamente a famílias de quatro 
ou mais filhos. » 

Mary-Ridge é um grupo de 50 ban- 
galôs de linda aparência, com seis cô- 
modos cada um, distribuidos por um 
terreno de uns 22 hectares. Foram 
postos a venda ao preço de 2.750 dó- 
lares, com pagamento inicial de 275 
e prestações mensais de 27 dólares. 
Outras 50 casas semelhantes foram 
oferecidas a compradores que não ti- 
vessem quatro filhos, porem a um 
preço 500 dólares mais alto. 

O projeto foi lançado, sem intuito 


de lucro, por um corretor de imoveis, 


Charles F. Vatterott Junior, viuvo, 
pai de oito filhos. Seus progenitores, 


Por sua vez, tiveram onze filhos. 
Ta 


Atualmente, dos oito anos, à 
inidade está florescente, com suas 
s sinuosas arborizadas e os quin- 
primoroso asseio e ordem. Os 
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Proprietärios tomaram a si a manuten- 
ção do parque infantil e do ônibus 
para a escola; mantêm, alem disso, 
campos de tenis e outros esportes, e 
um fogão ao ar livre, para piqueniques 
e churrascos. Conferem um prêmio 
anual de 250 dólares aos donos dos 
melhores jardins. 

Posteriormente, Vatterott cons- 
truiu dois outros bairros semelhantes, 
a que chamou St. Ann's Village e St. 
Joseph's Hill. O conjunto abriga 950 
famílias, que têm, em média, 3 filhos 
cada uma. Foram erigidas três escolas, 
bem como salas de esporte e recreio. 

E, porem, em Mary-Ridge que mo- 
ram as famílias mais numerosas; os 
dois casais campeões têm 13 filhos 
cada um; são comuns as famílias de 
nove filhos ou mais. As estradas estão 
dispostas de maneira a permitir que 
as crianças caminhem até à escola sem 
atravessar uma via principal, À velo- 
cidade máxima para os veículos é de 
trinta quilômetros à hora e todos os 
residentes adultos são investidos, ofi- 
cialmente, de autoridade para prender 
os violadores desse regulamento. Nun- 
ca houve desastres de automoveis no 
bairro. 

Tãopouco se registraram epidemias 
sérias de moléstias infantis; e, acon- 
teca o que acontecer a uma das crian- 
cas, há sempre alguma senhora na vi 
zinhança com prática do assunto. 
como se fosse uma aldeia onde todas 
as mulheres tivessem sido treinadas 
como enfermeiras de crianças. 

A comunidade tem características 
interessantes: qualquer menino de 
Mary-Ridge é capaz de recrutar, com 


à 


an tn, 
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um simples assobio, todo um time de 
futebol. A tropa de escoteiros é tão 


grande que pôde comprar um ônibus 
de segunda mão, para suas excursões. 
É facil conseguir uma pessoa para to- 
mar conta das crianças: em quase to- 
das as famílias pode-se obter, mediante 
remuneração módica, uma menina 
com prática desse mister. Os meninos 
* competem valentemente na distribui- 
ção de jornais. Um clube de golfe, da 
vizinhança, recruta em Mary-Ridge 
todos os caddies de que precisa. Três 
quartas partes das casas possuem hor- 
tas cuidadas pelas crianças, que tam- 
bem trabalham em grupos em tarefas 
“ tais como pintar venezianas e cons- 
truir galinheiros. 
| Näo há gente rica nesse bairro. En- 
os chefes de família há operários 
 fundições e fábricas, motoristas, 
alfaiates e alguns empregados de 
itório. Fazem-se ativos negócios 
a roupas e calçados que as crianças, 
escendo, já não podem usar. Alem 
o, carrinhos e caminhas de crian- 
“ças são usados em comum, numa: base 
de «empréstimo e arrendamento»; 
“podem ser reclamados a qualquer mo- 
mento, pois as famílias de Mary- 
Ridge continuam aumentando... 
Será possivel disseminar projetos 
como esses? Talvez. Corretores de 
“em outros estados norte-ame- 
os têm ido visitar e observar a co- 
ade. A todos, Vatterott oferece 
cesso a suas plantas e arquivos. 
John H. Ambruster, da companhia 
‚ que custeou o proj 
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mente planejadas para familias nume- 
rosas representam um bom emprego de 
capital. O maior risco que correm os 
credores hipotecários são as separações 
ou divórcios, causadores de oitenta 
por cento das penhoras. Isso não acon- 
tece em famílias de sete filhos. (Em 
Mary-Ridge não houve ainda um úni- 
co caso de divórcio ou de execução de 
hipoteca.) 

«Ainda mais: em épocas de crise 
econômica, um casal sem filhos pode 
reduzir as despesas, desistindo de sua 
casa e indo viver com os sogros. Mas 
os que têm filhos preferem passar fome 
a renunciar ao lar. As famílias nume- 
rosas são famílias estaveis. » 

Vatterott pretende agora construir, 
perto de St. Louis, tambem sem pro- 
pósito de lucro, outro bairro para fa- 
mílias numerosas, desta vez para ne- 
gros. Como no caso de Mary-Ridge, 
serão evitadas as especulações, por 
meio de um contrato com o compra- 
dor, pelo qual este se obriga, no caso 
de querer vender o imovel dentro de 
três anos, a dar à companhia a opção 
de comprá-lo. 

«Minha teoria, » diz Vatterott, «é 
que nós, homens de negócios, em ge- 
ral agimos egoistamente nas horas de 
trabalho; e tentamos compensar isso, 
contribuindo para instituições de ca- 
ridade ou aplicando em boas obras as 
horas de lazer. Meu desejo é fazer o 
bem nas minhas horas de negócio. 
Mary-Ridge é meu sistema de ajudar 
aqueles que, corajosos, altruistas e te- 
mentes a Deus, famílias numero- 
ye on moderno, tão amigo 

luxo.» hs 
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Um santo dos tempos modernos 


Meu tipo inesquecivel 


(Condensado de 
«The Atlantic Monthly») 


(Ogg SANTIDADE foi 

/ JL, rara em todos 

os tempos; mas, sobre- 

tudo na nossa época de 
materialismo, ela se tor- 

nou praticamente ine- 
xistente. Por isso, quan- 

do encontramos um ca- 

so de grandeza de alma, 
sentimo-nos profunda- | 
mente comovidos... A | 
força de alma dum L-— x 
Gandhi, a nobreza de sacrificio dum 
Albert Schweitzer, têm sido como o 
pão da boca para as almas esfaimadas 
dos hómens contemporáneos. E, a par 


“do martir indiano e do herói cristão, 


ergue-se a figura não menos veneravel 
do rabino Leo Baeck. 

Imagine o leitor um homem alto e 
robusto como um carvalho, de cabelo 
prateado, ombros ligeiramente curva- 

os, mãos possantes e nodosas — fruto 
malnutrição sofrida durante a 
opressão nazista; olhos negros, pene- 
trantes e ainda cheios de mansidão, 
embora hajam testemunhado atroci- 
í que normalmente teriam ani- 
lado a vista de qualquer homem; 
à voz compassiva, que de vez em 


quando parece eletrizada pela sua ca- 
pacidade de exaltação e inspiração; 
uma boca, enfim, expressiva e movel, 
tão capaz de exprimir a sabedoria, 
como de abrir-se em gargalhadas de 
alegria... Tal é, em breves traços, O 
retrato exterior de Leo Baeck—um 
santo dos tempos modernos. 

Muito antes da recente guerra já eu 
conhecia Baeck como um dos mais 
eminentes eruditos europeus, € um 
grande lider religioso—era ele rabino 
da famosa Sinagoga Oranienburger, de 
Berlim. Sua pregação contra o paga- 
nismo dos costumes e a idolatria do 
Estado puseram-no por cinco vezes 
em conflito com a Gestapo; mas era 
tal o respeito que, por igual, judeus € 
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Cl istäos consagravam a este säbio ra- 
o, que os nazis hesitaram sempre 
liquidá-lo. 

Depois de os nazis haverem incen- 

E do as sinagogas, em novembro de 
1938, Baeck recebeu de certo templo 
famoso, nos Estados nn tele- 
- grama em que Ihe era oferecido o pos- 
to de wu coadjutor. Sua resposta 
foi: «Enquanto restar vivo na Alema- 

“nha um só judeu que seja, meu lugar 

“é aqui, ao lado dele. » 

Quando a guerra estalou, Baeck de- 
receu, e chegou-nos a notícia de 
ele fora liquidado. Mas quando os 

'rcitos aliados libertaram o campo 
concentração de Theresienstadt, o 
“encontrado com vida. 
inverno passado eu conseguí 
ente ouvir da sua boca, em man- 
vras, a história comovedora da 
prisão e salvação. - 

a madrugada, em começos de 
» ele ouviu bater à porta;-eram 
sinal sinistro que indicava 
de soldados da tropa de 
Foi abrir, e viu na sua frente 
rdas da SS que Ihe disseram: 
conosco.» Revistaram-lhe os 
num deles encontraram o 
anuscrito duma obra sobre religiäo. 
1 dos soldados disse para o outro: 
higiénico! Deixe que ele leve 
(Por sinal, esse manuscrito foi 
uma casa editora de Lon- 

ser publicado este ano.) 
astadt era um depósito de 
- provenientes de todas as re- 
ropa. Cinquenta mil seres 
ontravam-se alí encurra- 


s de gado—que eram 
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somente as antecâmaras dos cremató- 
rios de Auschwitz. O dr. Baeck esca- 
pou à sorte aterradora da cremação, 
por um acaso bem pouco comum. Um 
dia, durante a primeira semana que 
alí passou preso, quando passeava na 
lama da vereda entre duas filas de bar- 
racas, um médico judeu, de Berlim, 
correu para ele bradando: «Rabino 
Baeck! Eu vim a toda a pressa, para 
vê-lo... Constou-me que o sr. estava 
gravemente enfermo.» Baeck repli- 
cou: «Não, eu estou bem de saude. 
Deve ter havido engano. » 

Havia com efeito engano. Naquela 
mesma noite morrera outro rabino 
alemão, de nome Beck. A comunica- 
ção da morte subiu às mãos dos chefes 
da Gestapo, e estes ficaram convenci- 
dos de que o famoso rabino Baeck pas- 
sara desta para melhor. «Para mim foi 
como a comutação duma sentença de 
morte... Porque passei a figurar como 
morto nos livros de registro. O que 
aconteceu, na realidade, foi que passei 
a viver sem nome. Nós, os judeus do 
campo de concentração, tínhamos vi- 
rado meros números na loteria da 
morte. » 

Outro milagre parece havê-lo pro- 
tegido: os internados do campo eram 
regularmente remetidos em lotes para 
as câmaras de gás de Auschwitz, mas 
o número de Baeck nunca foi tirado à 
sorte. Dos 50.000 judeus alí interna- 
dos, somente 700 escaparam com vida. 
O rabino foi um deles. 

Entretanto, nenhuma das baixezas 
e humilhações físicas, inventadas pelos 
carrascos nazistas, parecia capaz de 
atingir-lhe a alma. Naquele campo, ele 
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viu-se a dada altura transformado em 
besta de carga, e atrelado à carroça do 
lixo. «Mas, » dizia-me ele com um sor- 
riso, «essa foi uma temporada bastante 
feliz, porque o outro «cavalo» atre- 
lado comigo à carroça era um filósofo 
ilustre... Tivemos assim maravilhosas 
conversas sobre questões de ética e re- 
ligiño, enquanto arrastávamos na lama 
os detritos do campo. » 

Mais adiante, tendo completado 70 
anos, Baeck foi isentado do seu ser- 
vigo de tragäo, e passava os dias con- 
fortando os doentes, os prostrados, os 
condenados. Um velho judeu estava, 


por exemplo, agonizante num catre 


sórdido. Baeck corria a levar-lhe a 
consolação dos salmos:« Jeová é meu 
pastor; nada me faltará.» Aqueles que 
esperavam a sua vez de entrar nas cä- 
maras de gás asfixiante, Baeck dizia: 
«Todos nós esperamos o dia da nossa 
morte. Nada sabemos ao certo sobre o 
que virá após a morte, mas tenham 
presentes as prodigiosas alternativas 
do alem; pode ser, como afirmou Só- 
crates, que a morte será um grande 
renascimento. Saibamos ir para a mor- 
te, pois, como a criança vai para a 
cama. Aceitemos serenamente essa ho- 
ra de deitar, e digamos que a vida 
foi boa. » 

Essas palavras consoladoras do ra- 
bino fortaleciam milhares dos seus 
companheiros de infortúnio. «Os 
meus judeus, » disse-me ele, «iam de 
cabeça levantada para a morte. Era 
um espetáculo prodigioso vê-los co- 
meçar a sua derradeira jornada com 


tamanha compostura! » 


Aos doentes que diariamente visi- 


tava, este lider espiritual de excep- — 
cionais virtudes levava o tónico da sua - 


forte personalidade. «Uma boa pala- 


vra vale muitas vezes mais do que um | 


narcótico.» E muitas vezes levava — 


consigo não só uma boa palavra, mas | 
+ A ~ é 
até uma côdea de pão. Esfomeados 


‘como estavam aqueles judeus, havia 


sempre um mais necessitado de pão do 
que os restantes. Dizia ele por exem- 
plo: «O ancião da barraca vizinha 
está enfermo, e precisa de forças. DE- 
me um pouco do seu pão para ele.» 
Nem uma só vez lho recusaram. E 
quando ele levava aquele pão aos 
doentes ou moribundos, era mais do 
que como um alimento do corpo—era 
amor espiritual dispensado por algum 
ser humano, presa do sofrimento, a um 
seu semelhante ainda mais digno de 
piedade. 

Nas horas mais negras do martírio 
dos judeus alemães, o dr. Baeck con- 
tribuiu tambem para manter acesa a 
chama da inteligência e da religião. 
Embora o ser pegado em flagrante de- 
lito de pregar representasse a morte 
certa, Baeck decidiu fazer alguma 
coisa para levantar o moral do campo. 
Mandava assim anunciar que faria 
conferências em certo alojamento. À 
coberto da escuridão completa, que 
iludia a vigilância das Tropas de As- 
salto, centenas de prisioneiros se reus 
niam para ouvir o rabino discorrer sos | 
bre Platão, Aristóteles, Espinosa € 
Kant. Semanas e semanas seguid 
sem recorrer a livros nem a apon 
mentos de qualquer espécie, este hor 
mem alimentou as almas sequiosas de 


Ind 


seus ouvintes com as reservas Inesgo- 
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veis do seu saber. A multidäo era 
o cerrada, que era preciso igarem-no 
or cima das cabeças, para que ele-pu- 
se chegar ao centro da barraca, 
gulhada na escuridäo. 
hegou a vez da sua terceira esca- 


a à morte. Em abril de 1945 a po- _ 


ação do campo decaira para algu- 
centenas somente. O tifo e a fome 

am estragos pavorosos. Uma noite 

n estranho, envergando um unifor- 
e, veio acordar Baeck, e, depois de 
minucioso interrogatório, disse 
espanto: «O sr. € o rabino Leo 
k! O seu nome está há alguns 
anos na lista dos mortos. Julguei que 
ra em presença dum fantasma!» 
em assim falava era Eichmann, o 
mivel substituto de Himmler, chefe 
remo da Gestapo. «Vejo agora que 
emos um erro,» continuou ele. 
nhã de manhã corrigiremos esse 


zando, em face disto, que essa 
sua última noite entre os vivos, 
10 Baeck sentou-se a escrever 
le despedida a sua filha e à neta. 
o escrevia, ouviu troar os ca- 
. Quando, pela manhã, a porta 
1, em vez de Eichmann, quem 
foi um oficial do Exército Ver- 
«Tomamos o campo aos na- 
disse o oficial. «Eles fugiram 

a noite, > 
depois da libertação, Baeck 
mpanhado de uma escolta ao 
1 norte-americano, 


Patrick Dolan lhe disse: 
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res entre os quais tem vivido até 
agora. > 

Baeck concordou que gostaria de ir 
até Londres, para ficar na companhia 
da filha. «Mas,» prosseguiu, <eu não 
poderia abandonar o que resta do meu 
rebanho, numa hora como esta. Tenho 
que distribuir remédios pelos doentes, 
e comida pelos esfaimados. » 

«Quanto tempo espera ter que de- 
morar-se, então, para concluir a sua 
obra?» perguntou o major Dolan. 
«Cerca de um mês, » respondeu Baeck. 
«Hoje estamos a 29 de maio. Voltarei 
por aquí a 29 de junho para o levar 
cômigo, » disse o major, retirando-se 
em seguida. 

Tenho tido a felicidade de me en- 
contrar frequentemente com Leo 
Baeck no curso de sua visita aos Esta- 
dos Unidos, e todas as suas palavras e 
ações, ainda as mais insignificantes, só 
têm servido para fortalecer em mim a 
convicção de que ele é uma das almas 
mais excelsas e inolvidaveis do nosso 
tempo. 

Perguntei-lhe um dia como é que, 
durante os anos terriveis do nazismo, 
ele conseguira manter a sua fé na na- 
tureza humana, e ele replicou: «Nós, 
os judeus, compreendemos logo que o 
poder caira em mãos de criminosos. 
Alguns dos nossos decidiram demons- 
trar que a bondade do homem pode 
sair vencedora da brutalidade e da 
bestialidade. » 

Sorriu, estendendo para mim os de- 
dos nodosos, lamentavelmente defor- 
mados: «Aquí tem o resultado da 
crueldade nazista; mas estas mãos ain- 
da não lhe podem revelar a história 
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toda. Estou-me lembrando neste mo- 
mento dum pequeno cristão, um ale- 
mão, prisioneiro político, que um dia 
partilhou comigo a mesma cela. Tra- 
tava-me como se eu fosse seu pai, 
dando-me todos os dias parte da sua 
ração de pão e água. Nunca hei-de 
esquecer täopouco uma distinta con- 
dessa cristã, de Berlim. Quando os 
nazistas ordenaram que os judeus só 
iam comer batatas podres, essa 
mulher de alma nobre vinha a minha 
casa todas as sextas-feiras, carregando 
um cesto de frutas frescas e hortaliças. 
Ela sabia que arriscava a própria vida, 
mas assim mesmo persistiu no seu ato 
de amor cristão, até que fomos obriga- 
dos a sair da cidade. » 
A coisa talvez mais impressionante 
a respeito deste homem, é que ele te- 
nha sabido esquivar-se completamente 
ao azedume e não se queixe. Os nazis- 
tas assassinaram-lhe as quatro irmãs e 
todos os irmãos. «Mas não falemos 
disso, enquanto resta tanto por fazer 
no mundo, » disse ele. Essencialmente, 
o que Baeck julga poder fazer, é en- 
sinar os homens e mulheres a manter 
viva a fé em Deus. Cada vida humana 
tem, de uma ou de outra forma, a sua 
tragédia, mas o homem pode aprender 
a perseverar nos caminhos de Deus, a 
despeito de todos os obstáculos e hor- 
rores. «Deus fez a terra, mas o homem 
tem agora por dever transformá-la no 
reino de Deus. » 


O, PRAZERES dos sentidos passam de 


tristezas; mas os do espírito permanecem conosco à 


O rabino Baeck é um vigilante de- 


fensor da personalidade e da liberd: 


humana, e sem desfalecimentos ine ; 
seus _ 


a humanidade, com todos os 
erros e fraquezas coletivas, a dar lugar 
a Deus neste nosso planeta. «Tanta 


gente vai por essa vida a fora enchen- 
do a alma de memórias ignobeis!» diz | 


ele. «Uma má-vontade aquí, um ciu- 
me ou uma baixeza alem. A verda- 
deira missão do homem é criar para si 
mesmo uma alma cheia de grandeza, 
de perdão, e do dinâmico fermento 
ético pregado por todas as religiões no 
que elas têm de melhor. » 


O rabino Baeck resume o sentido 


da vida em um sucinto aforismo: <A 
marca da maturidade moral do ho- 
mem é a capacidade de dar e receber 
amor— alegremente, e sem culpa. » 
Nestes últimos meses o rabino Baeck 
me tem dado novas esperangas de que 
a aventura humana conseguirá ultra- 
passar a tirania, a guerra e a crueldade. 
Levando consigo as cicatrizes do pior 
que o homem pode infligir ao seu se- 
melhante, Baeck permanece um pio- 
neiro inquebrantavel e corajoso do 
Reino de Deus. Esta alma abrasada 
em fé, este contemporáneo verdadeiro 
de todos os grandes santos que já pisa- 
ram o pó da terra, pode-se tornar para 


todos nós, como o é já para mim, © + $ 


antídoto do pessimismo, e a prova 
viva de que o homem foi criado à ima- 
gem e semelhanga do Senhor. 


pressa; os do coragäo transformam-se em 
té o fim de nossa jornada, 
— Provérbio espanhol 


“1 


y 


Fy 


ER de «Coronet») 


E QUE MANEIRA à cé- 
lula inicial da vida se 
divide e subdivide 
continuamente, até 
transformar-se no tri- 
lhão de células que 
constituem o orga- 
à nismo do adulto? 
coisa são os genes, esses fatores 
editariedade, incrivelmente mi- 
, que determinam a côr dos 
1 do cabelo do nascituro, tor- 
0-0 parecido, naqueles com o pai, 

e com a mãe? Quase nada sabe- 

to deles — exceto que exis- 

comportam de certo modo. 
ue motivo, ainda, é que um 
“concebido e gerado e se vai 
o até ao momento quase 
—e de repente expira? 
pre ai de 

vezes ao ano, pelo mundo 
indo ainda hoje muito ele- 
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natureza—a vida humana — resulta duma complicada 
cadeia de atos interinfluentes 


O) milagre do nascimento 


Por J. D. Ratcliff 


Para os primeiros homens que me- 
ditaram neste problema, tornava-se 
incompreensivel que a vida humana, 
do mesmo modo que a de todos os ma- 
miferos, pudesse desabrochar de um 
ovo. Os ovos dos repteis e das aves 
eram claramente visiveis a olho nu. 
Como é que, então, um gigante de 80 
quilos de peso podia brotar dum ovo 
tão pequeno, que se encontrava nos 
limites últimos da visibilidade? 

` Os alicerces básicos do nosso atual 
conceito da reprodução humana foram 
lançados nos começos do século XVII 
pelo inglês William Harvey, o homem 
que descobriu a circulação do sangue. 
Seu protetor e cliente, o Rei Carlos I 
da Inglaterra, deu-lhe um dia doze 
corças para que ele estudasse o pro- 
blema da gestação. O sábio investiga- 
dor foi-as matando uma após outra, à 
intervalos regulares, depois da época 
do acasalamento, e desse modo pôde 
observar o crescimento de uma vida 
nova a partir do embrião. 

Anton van Leeuwenhoek, o precur- 
sor do uso do microscópio, foi a pri 
meira pessoa que verificou a existéncia 
das células espermáticas no homem; 


- deu-lhes o nome bizarro de <animál- 


culos» —pequenos animais. Outro cien- 
tista, tambem holandés, Reijnier de 
Graaf, foi o primeiro a observar os 
folículos, ou cámaras dos ovos, no ová- 
rio da mulher. Foi pois a partir dessas 
descobertas de incalculavel importân- 
cia, que se tornou possivel chegar à 
idéia que fazemos atualmente da re- 
produção. 

Sabemos hoje que a vida humana 
tem seu início nos ovários da mulher, 
pequenas glândulas em forma deamên- 
doa, suspensas por ligamentos da cavi- 
dade abdominal, e situadas a ambos os 
lados da pelvis; o ovário tem duas fun- 
ções: produção das células chamadas 
ovos, e produção dos dois hormônios 
sexuais femininos. Está hoje demons- 
trado que, ao nascer, a criança do sexo 
feminino traz já nos seus ovários a pro- 
visão de células reprodutoras que lhe 
servirá por toda a vida. Ninguem co- 
nhece o seu número exato, mas certo 
cientista sueco chegou já a contar 
420.000 nos ovários de uma mulher 
adulta. Ora, uma vez que a mulher 
produz apenas um ovo por mês, e isto 
somente no transcurso dos anos fecun- 
dos de sua existência, —é claro que não 
chega a 400 o número desses ovos celu- 
lares, em tão vasta quantidade produ- 
zidos, capazes de atingir a fase da 
maturidade. 

À pesquisa tem revelado que a «ovu- 
lação» —ou seja, a produção e descarga 
dum ovo maduro—se verifica geral- 
mente no 13º dia após o início do ciclo 
menstrual. O ovo é então somente uma 
esferazinha com um décimo de mili- 
metro de diâmetro. Apresenta uma 
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pequenina «gema» e uma membrana 
de revestimento semelhante a gelatina | 
endurecida. Os fluidos orgánicos vão- | 
no arrastando pela superfície do ovário. + 
até que ele atinja a entrada afunilada 
de uma das trompas de Falópio—esses | 
dois canais de sete a doze centímetros 
de extensão que ligam os ovários ao | 
útero. Ao longo dessas trompas há uma 
densa vegetação de cílios que, com os 
seus movimentos, vão empurrando de- 
licadamente o ovo por alí abaixo até 
ao útero, numa jornada que dura três 
dias. 
Enquanto isso se processa, a cratera - 
deixada no ovário pelo desprendimen- 
to do ovo, enche-se de um tecido ama- 
relado que produz um dos hormônios 
sexuais da mulher—o progesteron. 
Esta substância infiltra-se na corrente 
sanguínea, e vai preparar o organismo 
para a importante função da gravidez. 
Vai aquietar as contrações rítmicas 
do útero, orgão musculoso, para que o 
pequeno ovo não seja dele expulso, 
Vai tambem engrossar as paredes desse 
orgão, multiplicando enormemente à, »y 
sua complicada rede de glándulas e | 
vasos sanguineos—afım de nutrir o Fr 
pequeno ser vivo que talvez não tarde 
a constituir-se alí. Se a gravidez não se E A 
produz, esse excesso de tecidos, agora A 
inuteis, é expulso. E, um mês depois, = 
todo o ciclo se repete. P 
Para cumprir o seu destino, © ove ii 
deve ser fecundado, ainda na trompa —~ 
de Falópio, pela célula reprodutora 
masculina, o espermatozóide. Nas duas = 
gländulas reprodutoras masculinas con. 3 
contramese cerca de mil canais-—cada | 
um deles com a espessura de um del 


cado retrös de seda, e com cerca de 90 
centimetros de comprimento— que 

"funcionam como coletores das células 
0 espermáticas. Esses canais abrem-se 
em outro mais amplo—o epidídimo, 
com 6 metros e meio de comprimento, 
que está enrolado em volta de cada 
uma das glándulas. O epidídimo, por 
sua vez, despeja em outro tubo, o ca- 
nal deferente. As contrações muscula- 
res desse tubo vão obrigando as células 
espermáticas, vindas dos canais cole- 
“tores, a recuar para o epidídimo, onde 
ficam armazenadas. Todo esse processo 
“dura quinze dias, e, findo ele, as cé- 
lulas atingiram a maturidade. 

As células masculinas são tão incri- 
- velmente pequenas, que em uma sim- 
ples descarga se podem contar 225 
E milhões delas, isto é, potencialmente o 
bastante para povoar de uma só vez 
odo o continente norte-americano! 


Metade delas contem cromosomas Y, 
ores de filhos do sexo masculino, 

“a metade contem os cromosomas 
dores de bebês do sexo feminino. 
vez que as células germinativas 
nas encerram somente cromoso- 
organismo da mulher não 
ma na determi- 
que. gera. Se a 


e. 
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próprio tamanho é uma dificuldade: 
são com efeito as células mais diminutas 
de todo o organismo humano. Colean- 
do rapidamente como minúsculos gi- 
rinos, vêem-se forçados a transpor uma 
distância enorme, em média cerca de 
15 centímetros; na melhor das hipó- 
teses, levam três minutos para percor- 
rer um centímetro. São forçados, en- 
tretanto, a lutar contra verdadeiras 
«correntes» ou marés impetuosas, que 
resultam do fluxo dos humores nor- 
mais do organismo. Debatem-se para 
romper caminho por entre resíduos de 
tecidos, que são como obstruções mon- 
tanhosas atravessadas no seu caminho. 

Dezenas de milhões de células mas- 
culinas morrem assim de exhaustão, 
antes do termo da jornada; outras são 
sufocadas por secreções hostís. Quanto 
tempo podem sobreviver, é coisa que 
ninguem sabe. Têm-se encontrado em 
ratas algumas células vivas ao fim de 
17 horas, e em cobaias, 41 horas depois 
da cópula. Três dias parece ser o máxi- 
mo que elas poderão resistir no ser 
humano. , 

Mesmo quando conseguem vencer 
todos esses obstáculos, metade, aproxi- 
madamente, das células reprodutoras 
masculinas daráo entrada na trompade 
Falópio onde nada as espera, ou seja, 
naquela que náo contem nenhum ovo. 
Mas, ainda depois de terem alcangado 
0 ovo, os espermatozóides encontram 
dificuldades. Só pelo estudo dos ant 
mais inferiores, e por conjeturas, pode- 
se imaginar o que então sucede. Um 
certo número de células espermáticas 
«atacam » o ovo, relativamente enor- 


me, que projeta delicados prolonga 
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mentos com que repele as células inde- 
sejaveis. Depois, com uma sabedoria 
de que guarda ciosamente o segredo, 
o ovo parece decidir-se a aceitar um 
dos seus atacantes. E aí, no ponto do 
ataque, a membrana protetora do ovo 
como que fraqueja, para permitir a 
penetração do agressor. 

As probabilidades de triunfo desses 
briosos cavaleiros errantes da vida são 
muito fracas: andam por 1 contra 225 
milhões! O dr. Alan Frank Guttma- 
cher, do Johns Hopkins Hospital, afir- 
mou: «O bebê engendrado pela célula 
germinativa tem mais probabilidades 
de vir a ser Presidente dos Estados 
Unidos, do que a própria célula tinha, 
de vir a ser bebê. » 

Muito embora, normalmente, as 
mulheres só produzam uma célula ger- 
minativa por mês, se houver mais do 
que uma, está aberto o caminho para 
a gestação múltipla. A frequência de 
gêmeos duplos é de um caso para 87 
nascimentos; a dos tríplices, de um 
caso para 7.500. Em casos tais, a pro- 
gênie resultante não é idêntica. Os 
gêmeos duplos ou tríplices idênticos 
são o resultado da divisão de uma só 
célula feminina. 

Tão depressa o espermatozóide con- 
segue penetrar no ovo, começa a ativi- 
dade da vida. O ovo fecundado des- 
loca-se da trompa de Falópio para ir 
procurar novo abrigo no útero. Tendo 
escolhido alí seu ninho, começa a se- 
gregar um fluido digestivo que corrói 
ou devora o tecido circundante, de 
modo a escavar um pequeno nicho na 
parede macia desse orgão, Depois emi- 
te uma raiz microscópica que procura 


firmar o pé, e começa a formar-se uma 
pequena bolha cheia de fluido. 

Essa bolha apresenta um revesti- 
mento formado de três camadas: o 
ectoderma, ou membrana externa, que 
se destina a constituir o sistema ner- 
voso, a pele, o cabelo e as unhas; o 
endoderma, ou camada interior, que 
evoluirá de maneira a transformar-se 
em vias respiratórias, aparelho diges- 
tivo e glándulas a ele associadas; e © 
mesoderma, ou camada intermédia, 
que se desenvolve em ossos, tendões, 
músculos e vasos sanguíneos. 

Ao cabo de um mês, já essa trou- 
xinha de vida em formação possui seu 
próprio sistema circulatório, distinto 
do da mãe. Através da membrana que 
o envolve, a placenta, ele recebe o ali- 
mento que lhe vem do sangue materno. 
Nessa fase de desenvolvimento, só a 
vista mais penetrante poderia distin- 
guir o ser humano, que alí se está for- 
mando, do embrião de qualquer outro 
animal. 

Daí em diante o drama do cresci- 
mento do embrião prossegue num rit- 
mo vertiginoso. Pelo fim do segundo 
mês o feto já mede quase três centi- 
metros de comprimento. Ao cabo do 
terceiro mês cresceu para cerca de oito 
centímetros, e começa a formar-se-lhe 
a estrutura óssea. Nesse ínterim, O 
organismo da mãe foi desenvolvendo 
uma série de tecidos infinitamente 
complexos, para nutrir o embrião. Os 
tecidos musculares alrouxam para ces 
der às exigências de espaço do feto, 
cada vez maiores, e a pelvis assegura- 
lhe uma espécie de berço de proteção, 
Pelo fim do sexto mês o feto já tem 


Wr: 
“u a 35 centímetros de compri- 
Y a nd oe o sétimo més da ges- 
ão, dissolve-se a membrana que até 
ão cobria os olhos do bebê. Este 
nta-se revestido duma substän- 
gordurosa, que é um esforço de 
reção contra o meio líquido em que 
Por essa altura já o embrião é capaz 
“mover. Contrai e distende os 
alos, procura posições mais con- 
s. Se nasce nesta fase da gesta- 
já tem boas probabilidades de 
desde que lhe sejam dispensados 
ores cuidados. Mas a natureza 
lhe concede mais dois meses de 
a no ventre materno, como 
de segurança, e ao cabo de 
s o ciclo atingiu o seu termo. 
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Está o bebê pronto para nascer 

O corpo da mulher reage automati- 
camente. As vias do parto mostram-se 
providas de um lubrificante especial 
destinado a facilitar a passagem dê 
bebê para o exterior. À boca do útero 
abre-se, eos ligamentos da pelvis afrou- 
xam. O próprio útero, que, sob a in- 
fluência do progesteron, se deixou ficar 
quieto durante nove meses, prepara-se 
agora para alijar a sua carga de longos 


meses e começa a contrair-se. 


Assim chega o processo ao termo. 
Uma série fantasticamente complicada 
de operações que reagem entre si, cada 
uma delas perfeitamente sincronizada 
com as outras, afim de produzir a obra 
mais perfeita e delicada da natureza — 
uma nova vida humana. 


Avisos da atualidade 


‘uma loja de Hollywood anuncia soutiens assim: «Infla- 


— Erskine Johnson, NEA 


de ver as infrações às regras de estacionamento de carros, o dono 
pds o seguinte aviso à porta do estabelecimento: 
Estacione aquí 
e pague à Polícia 


Colaboração de Jack Gow 


; loja de Boston notava-se um cartaz assim redigido: <Pre- 
npregado inteligente. Mas não muito. » 


—T.D.F. no Citizen de Ottawa 


Nova York, aborrecido com os estudantes que estavam 
ge um papeläo sobre o mostrador da relögio, no 
+ £ tempo passa... e vocês, passarão nos exames?» 


—Colaboração de A. J. Rinaldi 
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MUSICA NAS ESCOLAS 


(Condensado de «The Saturday Evening Post») 


Rufus Jarman 


TT a 
H 25 ANOS, havia poucas bandas 
A E de música nos ginásios dos Esta- 

dos Unidos. Hoje, 30 mil deles têm 
bandas e. 35 mil possuem orquestras, 

com quase 3 milhões de alunos. 

Esse surto vertiginoso da música 
nas escolas chega a assombrar até al- 
guns dos responsaveis pelo fenômeno, 
—entre eles Carl D. Greenleaf, presi- 
dente da firma C. G. Conn, Ltd., de 
Elkhart, no Indiana, o maior fabri- 
cante de instrumentos de banda em 
todo o mundo. 

Greenleaf, que fora moleiro de trigo, 
nada entendia de fabricação e venda 
de instrumentos musicais quando ad- 
quiriu, em 1915, a antiga e conceituada 
firma Conn, mas não. via motivo por 
que o comércio de contrabaixos e fa- 
gotes não obedecesse às mesmas sólidas 
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praxes que o da moagem de farinha. 
Por essas alturas, o mundo da mús 
sica fora invadido por uma inovação 
sensacional: o saxofone. Por esta ou 
aquela razão, o público empolgou-se 
pela ambição de possuir esse instru- 
mento. Antes que a vaga de entusias- 
mo se dissipasse, haviam sido vendidos 
500 mil saxofones, e os fabricantes, | 
estimulados por Greenleaf, haviam 
conseguido um novo mercado para a HM 
venda de instrumentos de todo tipos E 
as escolas públicas. E. 
Greenleaf dispôs-se astutamente a 
popularizar as bandas escolares, tendo. = 
em vista as futuras vendas de tar 
bores e instrumentos de sopro. Ach 
o Pc, 2 
va que a música era antipática a tam. 
tas crianças porque se associava, Sag 
mente juvenil, à tortura de estuc 


> 
a] 


der 


he 


o na oad dm y A he + = 
\dividualmente o Er ou o violino, 
editava que o ginasiano gostaria 
música se a pudesse tocar em con- 
into, com os colegas, na banda, e que 
o melhor meio de atrair atenção seria 
instituir concursos musicais entre todos 
nasianos dos Estados Unidos. 
ais concursos tiveram expressão 
ima em Evansville, em 1933, numa 
nião de que participaram 74 ban- 
escolhidas, com um total de 5 mil 
cos. Os campeonatos de ámbito 
al avultaram de tal forma que 
ão eram práticos, sendo então 
tituidos por campeonatos regio- 
que já chegaram a atrair, de uma 
eita, 375 bandas constituidas por 45 
| executantes. 
1927, quatro anos depois do 
meiro concurso nacional, a National 
=, oe 4 
ducation Association propös que a 
ica fosse equiparada, nas escolas, 
utras disciplinas. Esse ato foi acla- 
omo a Carta Magna da música 
s públicas, e os educadores 
m que as bandas são tão im- 
ntes, para as escolas, quanto a 
A ia esportes. — 
habilidade dos vendedores da 
ica Conn constituiu importante 
10 desenvolvimento da música 
da nas escolas. Um vendedor da 
scolhendo uma cidade de 10 
tantes no máximo, convocava 
o de alunos e de pais e 
uma preleção eloquente. 
escolhia, dentre os assistentes, 
paz que nunca tivera nas mãos 
ento musical, fazia-o sen- 
“palco, de costas voltadas 


assistência, afim de evitar o ner- 
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vosismo e, dalí a 15 minutos, o jovem 
já tocava um trecho de uma canção 
patriótica. 

O vendedor conseguia, em geral, 
arrolar para a banda 10 por cento 
do corpo discente. Os pais alugavam os 
instrumentos a 15 dólares cada, pelo 


prazo de um mês e meio, a título de 


experiência, e um instrutor, fornecido 
pela firma, dava lições uma vez por 
semana. Visto que o sistema Conn 
dispensava o estudo de escalas fasti- 
diosas e se baseava na execução ime- 
diata de melodias populares, a banda, 
naquele período de mês e meio, apren- 
dia meia dúzia de peças simples. 
«Quando os pais ouviam a nova banda 
irromper em canções familiares, cor- 
respondiam com ovações raramente 
igualadas em qualquer conservatório. 

Durante o primeiro ano da cam- 
panha de vendas, menos de sete por 
cento das escolas que haviam con- 
cordado em fazer a experiência de- 
volveram os instrumentos. 

À seção de pesquisas da Conn ini- 
ciou, recentemente, experiências no 
setor, quase ignoto, do som e da har- 
monia. Os diretores dessa empresa 
acham que, como consequência, seus 
técnicos conseguiram reduzir a uma 
ciência exata a produção de sons 
musicais. Agora, como observou há 
pouco um perito da firma Conn: 
«se alguem ambiciona possuir um ins- 
trumento cujo timbre pareça o grito 
de uma ave, basta-nos gravar esse 
grito, sentar-nos à mesa munidos de 
lapis e papel e analisar os sons har- 
mônicos, para sabermos que espécie 
de instrumentos devemos fabricar.» 
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«Look») 


(Condensado de 


Por Louis Fischer 


Jos SraLin é hoje o homem mais poderoso do mundo. Sua 
palavra, um aceno de sua cabeça, constituem a lei para 190 mi- 
lhões de cidadãos soviéticos. Alem disso, desde 1939 este auto- 
crata de todas as Rüssias tem edificado pouco a pouco um vasto 
império que inclui a Estônia, a Lätvia, a Lituânia, a Polônia, a 
Tchecoslováquia, a România, a Bulgária, a Hungria, a Iugoslávia 
ea Albânia. Stalin é, pois, comissário-imperador de um reino que 
se estende desde a Noruega ao Pacífico, € desde o Ártico até o 
Adriático. Uma sexta parte da terra lhe rende preito de lealdade. 

Acrescente-se ainda que, nos mais longínquos recantos do uni- 
verso—em Java e no Chile, em Nova York, em Bombaim, na 
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China e na Inglaterra—milhões de 
stalinistas «viram a casaca» de harmo- 
nia com as diretrizes dele emanadas, e, 
para servir os seus objetivos, têm de- 
sencadeado greves e insurreições. 
Que tipo de homem é ele? 
Stalin dá à maioria das pessoas a 
impressão de ser um homem de pe- 
quena estatura. Tem 1,65 m de altura, 
os ombros descaidos e o pescogo curto. 
Seu brago esquerdo é visivelmente 
mais curto que o direito. Com o de- 
“correr dos anos tem adquirido certa 
corpuléncia, mas ainda conserva a agi- 
Durante os 14 anos que passei na 
Rússia Soviética, tive muitos ensejos 
de ver Stalin. A melhor oportunidade 
ue se me ofereceu para observá-lo, 
por ocasião da entrevista de seis 
as e um quarto que ele concedeu a 
de professores e líderes tra- 
americanos, e a que eu assis- 
urante toda essa entrevista ele 
saiu da sala uma só vez, não rece- 
u nem enviou uma mensagem. Não 
telefone na sala. Isolara-se pro- 
amente de tudo e de todos, e 
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ossos. Envergava uma túnica civil ca- 
qui, e as calças, tambem caqui, esta- 
vam metidas dentro de botas altas, de 
couro preto, que chegavam quase ao 
joelho. Stalin tem a testa baixa e re- 
cuada. A pele de seu rosto apresenta 
grande número de sinais de varíola, 
fundos e redondos. O cabelo e o bigo- 
de eram então bastos, emaranhados e 
negros. Adquiriram depois um tom 
grisalho, e estão hoje mais ralos. Ao 
sorrir, mostrava uns dentes curtos, 
muitos deles enegrecidos ou revestidos 
de ouro. O nariz é volumoso e com- 
prido. 

Stalin tem olhos manhosos. As pál- 
pebras pesadas, as sobrancelhas carre- 
gadas, e uma espécie de película úmida 
que os reveste, parecem como que fei- 
tas de propósito para vedá-los à ins- 
peção dos estranhos, enquanto verru- 
mam os olhos do interlocutor. « Aonde 
é que este homem quer chegar?» pa- 
recem inquirir os olhos de Stalin. São 
bem os olhos de um caçador sempre 
consciente de que enfrenta uma presa 
perigosa, os olhos de um mercador 
que cisma se é ou não é chegado o mo- 
mento de concluir a barganha. Quan- 
do ele sorrí, o seu sorriso não é calo- 
roso. 

Stalin não sabe usar a varinha mági- 
ca do magnetismo pessoal para cativar 
ou encantar o próximo. Nio é nem 
brilhante nem magnético. Mas, à me- 
dida que falava, no correr dessa entre- 
vista de muitas horas, foi aumentando 
o nosso respeito pela sua força de von- 
tade. Impressiona a gente da mesma 


maneira pela qual consolidou a sua po- 


sição política: aos poucos, com méto- 
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do, peça por peça. Talvez seja por isso 
que Stalin prefere as entrevistas pro- 
longadas. Parece empenhado em im- 
pedir que o visitante se vá embora an- 
tes de ele ter tido tempo de «arquite- 
tar» a desejada impressäo. A Elliott 
Roosevelt concedeu duas horas, trés 
a Willkie, quase trés a Eric A. Johns- 
ton, quando este era presidente da 
Associação Comercial dos Estados 
Unidos; e seis a Harry Hopkins. 

O chefe do governo soviético man- 
dou traduzir para o russo as nossas 
perguntas, pois não compreende ne- 
nhum idioma estrangeiro. As suas res- 
postas foram sólidas, simples, e chäs. 
Não tem o dom do epigrama espiri- 
tuoso, nem o da figura de retórica. A 
sua arma natural é o martelo, e não o 
espadim... 

Durante essa longa entrevista, a voz 
de Stalin manteve-se calma, e todo o 
seu comportamento revelou nele o 
«Homem de Aço» —alcunha que os 
seus camaradas revolucionários lhe de- 
ram há muitos anos. 

A grande força de José Stalin reside 
na sua capacidade de interpretar ho- 
mens e acontecimentos. Não dispõe 
de um rico fundo de conhecimentos, 
mas aprendeu aquilo que todo chefe 
político deve saber: como conquistar 
e conservar o poder. 

Na'Conferência de lalta, em feve- 
reiro de 1945, Stalin procurou conven- 
cer Roosevelt e Churchill de que ele, 
tal como os outros chefes de governo, 
tinha que acatar a opinião pública € 
os pontos de vista de seus subordina- 
dos, Foi isso que deu asas ao mito de 
que, no Politburo, Stalin, o «modera- 
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dor», tem que se haver com uma opo- 
sição «extremista». Esse mito deu 
bom resultado, pois permitiu a Stalin 
dizer aos representantes das nagöes es- 
trangeiras: «Os senhores tém que me 
dar o que eu pego, pois do contrário 
os exaltados do meu governo väo im- 
por-me a sua vontade, e exigir muito 
mais. » 

Na realidade, o poder de Stalin é 
absoluto. A técnica dele consiste em 
reduzir à pequenez até mesmo o maior 
dos homens. Pouco depois da conquis- 
ta de Berlim, em 1945, pelo Marechal 
Jukov, o General Eisenhower home- 
nageou o comandante soviético com 
um banquete, em Frankfort. Por essa 
ocasião teve lugar a conversa seguinte: 

Jukov: «Temos no nosso território 
algumas fábricas alemãs de petróleo 
sintético, mas ainda não conseguimos 
pô-las em funcionamento. Alguns dos 
meus técnicos poderiam vir até aqui, 
para ver como é que os senhores puse- 
ram as fábricas desta zona em funcio- 
namento?» 

Eisenhower: «Claro, pode mandá- 
los. Nós lhes mostraremos como isso 
se faz.» 

Jukov (em tom de surpresa): «En- 
tão o General não precisa pedir licença 
ao seu governo?> 

De vez em quando verificam-se 
choques de opinião nos altos círculos 
dirigentes da União Soviética. Aliás, 
há ocasiões em que o próprio Stalin 
provoca esses choques. Os atritos in- 
teriores obrigam as fações rivais a soli- 
citar o juizo final do Chefe. Uma vez 
pronunciada a sentença, não se tole- 
ram mais perguntas, críticas, nem des- 
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vios. Em todas as ocasiões, Stalin tem cos entre os operärios, angariar mem- 

que ser infalivel, inatacavel, oniscien- bros para o Partido Bolchevista, lan- 

te e onipotente: um homem no cume çar greves contra os capitalistas e y 

de um monilito. Czar, e treinar os trabalhadores nas 
Numa democracia como os Estados táticas da insurreição. Quando a polí- 
Unidos, Stalin poderia ter atingido a ciao deportou para a Sibéria, ele não 
situação de caudilho político, de mag- tardou a escapar, retomando o cami- 
nata industrial de alta tensão, ou de nho do Cáucaso. Numa ocasião em 
salteador. Numa ditadura sanguino- que faltava dinheiro aos revolucioná- 
lenta, ele é o Primeiro Ministro, o rios, ele e alguns cúmplices roubaram 
Vozhd, ou Chefe. A ditadura sovié- um banco. Graças aos seus talentos, 
tica permitiu a Stalin dar expressão Stalin ocupava, com menos de 30 anos 
máxima aos seus recalques, invejas, de idade, o lugar mais alto no ramo 
= conflitos internos, e dolorosas inferio- caucasiano do Partido Bolchevista. A 
= ridades que alimentaram a chama da sua tática era sempre simples e con- 
t o sua personalidade desde a juventude. creta. Em 1905, durante a insurreição 
e. popular que abalou a Rússia, Stalin 
“STALIN nasceu a 21 de dezembro de declarava numa reunião de trabalha- 
9, na cidade de Gori, nas monta- dores: «Que é que nos falta para ven- 
da Geörgia. Seu nome real € Jo- cermos? Três coisas: a primeira, ar- 


migo era acossado até a morte. Stalin Stalin deve ter-se sentido pouco à 
transferiu para a política essa tradição vontade na companhia desses «gigan- 
da vingança de sangue. A presença de tes» bolchevistas, homens de vasta 
um adversário evocava nele todos os cultura cosmopolita e de ampla repu- 
seus recursos latentes de audácia, fe- tação. Ele, Stalin, não escrevera li- 
rocidade e ódio. Os bolchevistasaplau- vros; não era orador; aliás, falava o 
diam-no, mas a polícia secreta do Czar russo com um carregado sotaque geor- 
o perseguia. Por isso Stalin passou os giano. Não conhecia o mundo lá por 
anos de 1913 a 1917 nos confins silen- fora. Mas, assim mesmo, trabalhou 
ciosos e deshumanos da Sibéria. com tenacidade e eficácia para organi- 
Quando os partidos moderados do zar a conquista do poder pelos bolche- 
Centro, chefiados pelo Príncipe Lvov vistas—a 7 de novembro de 1917. 
e Alexandre Kerensky, forçaram Ni- 
colau II a abdicar, em março de 1917, 
Stalin e toda uma hoste de camaradas 
foram postos em liberdade e dirigi- 
ram-se para a capital do país. 


A RIVALIDADE entre Stalin e Trots- 
ky começou pouco depois da instala- 
ção do regime soviético, e tornou-se © | 
maior duelo do século XX entre dois | 

Lenin, ao chegar da Suiça à estação homens. Plasmou a história da Rússia | 
de São Petersburgo, subiu num carro Soviética por muitos anos, € chegou a 
blindado e abriu um ataque violento desfigurar a maré dos sucessos mun- 
contra o novo governo democrático, diais. Stalin começou com numerosas 
por manter a. Rússia na guerra e não desvantagens, mas acabou vencedor. 
ter introduzido reformas radicais; exi- Numa reunião do Politburo, Trots- 
giu um novo governo, um governo so- ky foi condecorado com a Ordem da 
viético. Stalin colocou-se do lado dele, Bandeira Vermelha, pela sua obra na 
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da 


i Vissarionovich Djugashvili. Seu mas. A segunda, armas. A terceira, ar- 

pai, um no sapateiro, bebia muito, mas e mais armas!» 

e o nome dele raras vezes figura nas (Essa feiçã l isti 

tad à ‘ eição mental persistiu. Em 
; oficiais de Stalin. A mãe, fi- maio de 1933 Pierre Laval, então Pri- 


co anos, até que 
oa 29 de maio 


“um servo, era uma cristã devota meiro Minis é 

ee tro da Franga, durante as 
u-0 à escola local, que prepara- 
jovens em matéria religiosa, e 
i tarde matriculou-o no seminário 


suas negociáções com Stalin, em Mos- 
cou, implorou que a U.R.S.S. adotasse 
uma atitude mais tolerante para com 
os católicos. «Isso me ajudaria muito 
nas negociações com o Papa, » explica- 
va Laval. 

«Ah!» exclamou Stalin, «o Papa! E 
quantas divisões tem ele? ») 

O partido enviou-o a congressos na 
Finlândia em 1905, Estocolmo em 
1906, e Londres em 1907. De todas as 
vezes ele demorou-se pouco no estran- 
geiro. 

Na Geörgia, terra natal de Stalin, 


ção medieval; o ini- 


brante - a vendeta de ua continuava res- 
radi 


e, daí em diante, concordava com Le- 
nin quase invariavelmente. 

Trotsky regressou dos Estados Uni- 
dos e Lenin o escolheu para seu cola- 
borador mais chegado, ao tramar a 
queda de Kerensky. Stalin recebeu 
um posto importante, mas, em todo 
caso, secundário: e isso fê-lo sofrer. 
Ele bem conhecia as suas deficiências. 
Lenin, um pensador brilhante, foi 
quem plasmou a estratégia da revolu- 
ção. Trotsky era um formidavel ora- 
dor, e um organizador dinâmico. Zi- 
noviev influenciou milhões de compa- 
triotas com suas arengas demagógicas; 


- fora companheiro constante de Lenin. 


defesa de Petrogrado (São Petersbur- 
go) contra os anti-bolchevistas. Leo 
Kamenev, primeiro-ministro adjunto, 
subordinado a Lenin, sugeriu que a 
mesma condecoragäo fosse conferida a 
Stalin. 

«Por qué?» exclamou Mikhail Ka- 
linin, mais tarde presidente da Unido 
Soviética. 

«Então não compreende?» disse 
Bukharin. «Foi idéia de Lenin. Stalin | 


morre de desgosto se não lhe dão o | 


mesmo que dão ao próximo. Não pode $ 

perdoar, » : é 2 
Trotsky e Stalin faziam ambos par — 

te do Politburo do Partido Comuni: ; 
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Russo. Lenin, que presidia às sessões, 
observava a hostilidade crescente en- 
tre os dois. Trotsky era o herói do 
Exército Vermelho, o ídolo da juven- 
tude soviética, objeto de especial ado- 
ração por parte dos intelectuais. Stalin 
era o secretário geral do Partido Co- 
munista, a usina geradora do poder 
na Rússia. Trotsky era capaz de arre- 
batar, com seus discursos, uma multi- 
dão de ouvintes. Mas Stalin dava or- 
dens aos milhares de funcionários de 
todas as cidades e aldeias, funcionários 
“que faziam girar as engrenagens do 
gov Estava construindo uma gi- 
máquina política. 

Lenin morreu, em janeiro 

|, Stalin sucedeu-lhe contra a 

e Lenin. Já em dezembro de 
convalescia de seu pri- 

in escrevera o seu 

fazia advertên- 

. «O Camarada Sta- 

> «tendo-se tornado 

Partido, concen- 

na ım poder enorme, 

1 SC ele será sempre capaz 

esse poder com a neces- 


pois escrevia este po- 
demasiado rude. As- 

nho aos camaradas que en- 
fórmula para afastá-lo 
(de secretário geral), e 
que... seja mais pa- 
mais delicado e aten- 
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testamento de Lenin. Teve que elimi- 
nar Trotsky, lugar-tenente imediato 
de Lenin; e, alem disso, foi obrigado a 
remodelar a Rússia inteira, à sua pró- 
pria imagem € semelhança. O fato de 
o ter conseguido é uma prova da sua 
vontade de ferro, da sua ânsia irresis- 
tivel de dominar e destruir, da sua 
capacidade fenomenal para a intriga 
ea deslealdade, da sua intolerância em 
relação a iguais ou superiores, e da sua 
sede insaciavel de vinganga—em suma: 
da sua aptidão para ser ditador. 

O segredo do triunfo de Stalin, na 
Rússia, e no estrangeiro, encontra-se 
na tranquilidade com que ele sacrifica 
pessoas, princípios e verdades. As 
alianças foram feitas para serem que- 
bradas; a amizade não tem signifi- 
cado real; descarta-se dos homens 
desde o momento em que serviram 
seus propósitos; os fins são tudo, os 
meios não importam. 

Stalin iniciou sua campanha para 
ocupar o lugar de Lenin, ainda antes 
da morte deste. Formou um triunvi- 
rato com Zinoviev e Kamenev; o trio 
trabalhou com tamanha habilidade 
por trás dos bastidores, que, quando o 
congresso nacional do Partido Comu- 
nista se reuniu em Moscou, cinco me- 
ses após a morte de Lenin, Trotsky 
não encontrou do seu lado um único 
delegado; nem sequer conseguiu ele 
mesmo ser eleito delegado. 

Mas Trotsky gozava, em todo o 
país, de tremenda popularidade e pres- 
tígio. Por isso Stalin o foi destruindo 
aos poucos, num drama de reper- 
cussão mundial que começou em Mos- 
cou, em 1923, e terminou no México, 
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em agosto de 1940, quando um assas- 
sino cravou seu ferro de alpinista no 
crânio de Trotsky. Tendo arquite- 
tado seu plano até o último porme- 
nor, Stalin mandou finalmente pren- 
der Trotsky em 1929, e baniu-o para 
o longínquo Turquestão Soviético. 
Depois disso, perseguiu-o através da 
Europa—da Turquia para a França, 
da França para a Noruega. Na Norue- 
ga os agentes de Stalin lhe fizeram da 
vida um pesadelo, e Trotsky resolveu 
partir para o México, onde mais tarde 
foi assassinado. 


STALIN fizera um pacto com Zino- 
viev e Kamenev para esmagar Trots- 
ky. Mais tarde, fez uma aliança com 
Bukharin, Rykov e Tomsky para eli- 
minar Zinoviev e Kamenev. Depois 
disso, Stalin mandou executar Bukha- 
rin e Rykov. (Tomsky suicidou-se an- 
tes que pudessem prendê-lo.) 

O Generalíssimo segue sempre esse 
sistema. Subsequentemente ao pacto 
soviético-nazista, de agosto de 1939, à 
propaganda de Moscou acusou conti- 
nuamente as potências ocidentais de 
terem forçado a Alemanha a fazer a 
guerra. Mas isso não impediu que 
Stalin declarasse, a 1º de maio de 1945: 
«A (Segunda) Guerra Mundial foi 
lançada pelos imperialistas alemães. » 
Stalin é tão inconstante em relação 
aos fatos, quanto em relação aos ca- 
maradas. 

O expurgo é uma condição caracte- 
tística e permanente da Rússia de Sta- 
lin. Durante mais de dez anos, Hein- 
rich Yagoda, o homem de confiança 
de Stalin, foi chefe do GPU, a polícia 
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secreta dos sovietes. Depois, no céle- 
bre julgamento de Moscou, em março 
de 1938, o próprio Yagoda foi acusado 
de ter sido agente secreto do estran- 
geiro, e traidor, enquanto chefiava o 
GPU. O julgamento foi obra de Ye- 
jou, o novo dirigente do GPU; depois 
Stalin expurgou o próprio Yejou, que 
expurgara Yagoda, que expurgara 
Zinoviev, Kamenev e Trotsky... 

Os expurgos são o processo que Sta- 
lin adota em lugar das eleições demo- 
cráticas. As eleições livres fazem lem- 
brar aos membros dos orgãos executivo 
e legislativo de um governo que o seu 
poder provem do eleitorado; os expur- 
gos fazem lembrar aos sobreviventes 
que a sua autoridade provem do auto- 
crata. 

Alem disso, os expurgos são o me- 
canismo que põe Stalin ao abrigo de 
toda responsabilidade. Quando algu- 
ma coisa corre mal, põe-se na rua um 
subordinado: a culpa é dele, e não de 
Stalin. Um dos objetivos dos julga- 
mentos de Moscou foi persuadir o pú- 
blico soviético de que os réus, e não 
Stalin, é que eram responsaveis pelas 
carências, pelas catástrofes ferroviá- 
rias, pelas epidemias do gado cavalar € 
bovino, e pelos outros desastrosos efei- 
tos da administração moscovita. 

Em 1929, ao conträrio do que indi- 
cava o seu próprio bom-senso, as autos 
ridades locais executaram a ordem do 

Kremlin no sentido da coletivização 
agrária a todo o vapor. Depois, a 2 de 
março de 1930, quando os camponeses 
se manifestaram enraivecidos com os 
excessos dos funcionários de categoria 
inferior, Stalin publicou um artigo 
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tos de Stalin constituiram o primeiro 
presente ao povoda Polönia, por parte 
do vitorioso exército russo. Uma carta 
“ em louvor do Generalissimo Stalin foi 
= assinada por 2.500.000 cidadãos da 
República de Kazak. Este estado asiá- 
tico tem seis habitantes por milha qua- 
“ drada; é dificil imaginar quanto traba- 
co di viagens não foram neces- 
_ sárias para coligir 2.500.000 assinatu- 
as, Tudo indica que Stalin gosta de 
= receber cartas desse gênero, pois, se 
assim não fosse, ele podia pôr termo a 
esse hábito. Podia acabar com todo 
sse delírio de aclamações. Mas, ao que 
ece, isso satisfaz em Stalin uma 
a necessidade psicológica. Não 
nenhum valor político, porque os 
ıpresärios> são francamente cíni- 
passado algum tempo, até os 
ocentes se sentem enojados. 
A 7 de novembro de 1922, no tem- 
go Lenin dava a nota, o jornal 
avda Lenin 12 vezes, 
vezes, e náo fez qualquer 
tah no seu aniver- 


em 1947, esse jornal cita Stalin 


enciono 


| mais persistente no coro de 
oficiais € o esforço para identi- 
in com Lenin. O Partido Co- 
Soviético é invariavelmente 
o de Lenin-Stalin ». Stalin é 


€ 1947, em que di- 
anos, ao lado de Le- 
do Bolehevista, 
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vós conduzistes a classe trabalha- 
dora de nosso país ao assalto contra o 
capitalismo.» Aliás, têm aparecido na 
União Soviética muitos livros que tra- 
tam da conquista do poder pelos bol- 
chevistas, e do "Exército Vermelho, 
que não fazem nenhuma referência ao 
papel preponderante desempenhado 
por Trotsky. Stalin mostra uma ânsia 
dolorosa em romper a parelha sancio- 
nada pela história, e substituí-la pela 
combinação «Lenin e Stalin ». 


A IRONIA do caso é que, quanto 
mais a ficção oficial estreita a distância 
entre Stalin e Lenin, mais Stalin se 
desvia da orientação de Lenin. Este 
queria que a Primeira Guerra Mun- 
dial terminasse sem anexações nem 
indenizações: Stalin insistiu em obter 
ambas as coisas no fim da Segunda 
Guerra Mundial. Lenin condenou a 
Rússia tzarista pela partilha da Polô- 
nia; Stalin coligou-se com Hitler para 
desmembrar a Polônia. Lenin tinha 
fé na revolução popular; Stalin (veja- 
se o caso da Tchecoslováquia) apoia-se 
nos golpes contra o povo, levados a 
cabo por bandos armados e pela polí- 
cia secreta, 

Lenin não praticou nenhum expur- 
go do partido; durante uma grave 
crise nacional, permitiu que se publi- 
casse um diário da oposição em Mos- 
cou; dentro do Partido Comunista 
reinava o regime de livre discussão. 
Stalin aboliu a liberdade de palavra 
entre os comunistas; o revolver do 
GPU passou a ser o argumento deci- 
sivo. 

Ao passo que Lenin pregava uma sor 
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ciedade sem classes, Stalin criou uma - 


nova classe de aristocratas soviéticos, 
ue vivem bem mas não tem nenhum 
er independente. Lenin abomina- 

va o tzarismo; Stalin fez heróis de Pe- 
dro o Grande, Catarina a Grande, Ivã 
o Terrivel, de generais, príncipes e 


“monges tzaristas. Lenin pregava a 


abolição da religião; Stalin fez da igre- 
ja ortodoxa russa um instrumento do 
governo soviético. Lenin montou uma 
polícia secreta cruel e temida, para os 
tempos excepcionais em que viveu; 
Stalin organizou essa polícia de modo 
permanente, sustentando ao mesmo 
tempo que não há na Rússia nenhuma 
oposição ao seu regime. 

O povo consagrava a Lenin um sen- 
timento carinhoso; muitos o adora- 
vam. Mas, a despeito de todos os bi- 
lhões de palavras escritas e pronuncia- 
das acerca de. Stalin, ele permanece o 
homem de aço—frio, duro, sombrio, 
inacessivel. Apesar de toda a barragem 
de propaganda, Stalin continua a ser 
um enigma. O povo soviético não sabe 
onde é a casa dele em Moscou nem no 
campo. Quando viaja, o seu trem par- 
ticular segue envolto em sigilo. 


SABE-sE que Stalin se casou duas ve- 
zes. Do primeiro casamento nasceu- 
lhe um filho, Jacob. Da segunda espo- 
sa, Nadejda Alliluieva, teve outro fi- 
lho, Vassili, que serviu na aviação so- 
viética, e uma filha, Svetlana, que 
deve ter agora 20 e poucos anos. Na- 
dejda Alliluieva morreu em 1932; s€- 
gundo boatos náo confirmados, ela se 
suicidara, Stalin marchou nas ruas de 


Moscou atrás do féretro da esposa: 


JOSÉ STALIN 


133 


mas a polícia secreta tinha varrido to- 
da a gente das ruas, e postado agentes 
especiais nas casas de moradia ao longo 
dos logradouros por onde devia passar 
o funeral, para impedir que a popula- 
ção assomasse às janelas. É hoje voz 
corrente em Moscou que Stalin con- 
traiu novo casamento. 

Stalin nunca se mistura com seus 
«súditos». Passa alguns meses do ano 
—As vezes até cinco—em férias na lin- 
da Riviera do Mar Negro. Mantem-se 
em contacto direto com o Kremlin 
por meio do telefone e do teletipo. 

Mas a maior parte de seus 68 anos 
de vida têm sido sobrecarregados de 
duro trabalho e da tensão das grandes 
responsabilidades, e o Generalissimo 
está agora afrouxando um pouco. Tor- 
nou-se uma espécie de superintenden- 
te geral, enquanto seus subordinados 
se encarregam de desempenhar as ta- 
refas concretas. Nicolau Bulganin, um 
civil, é quem manda no exército. La- 
vrenti Beria, georgiano como Stalin, € 
chefe da polícia secreta, e não há nin- 
guem mais chegado ao Vozhd do que 
ele. Andrei Jdanov gere o Partido Co- 
munista, e é Comissário da Cultura, 
Vyacheslav Molotov, o indivíduo de 
rosto abolachado e gênio teimoso que | 
o mundo já conhece como a voz de 
Moscou, é uma peça importante nã 
engrenagem do governo. 

Bulganin, Beria, Jdanov e Me 
virão a partilhar a maior quo 


poder de Stalin, no dia 
falecer, devendo caber a 


IsoLADos 


militar de Viena para Istres, 

na França, o aeroporto que 

serve a Marselha. Nossa rota, partin- 
do de Munique, havia sido traçada de 
modo a evitar os Alpes, que têm a pe- 
= culiaridade de não possuir encostas in- 
| clinadas, pois emergem abruptamente 
da planície e projetam-se para cima, 


sii uma rocha no meio de um rio. 


”, 


vôo suave. 
de Alberta Snavely, esposa do 
inte da Força Aérea dos Es- 
em Viena, e eu, nosso 
mpunha do General Hay- 
senhora, Coronel McMahon e 
mais uma filhinha de 11 anos, 
Alice Mary, e George Har- 
em petróleo do Ministé- 


ra dos Estados Unidos. 

, O Capitão Ralph Tate Jr., 
o piloto, e havia ainda uma 
meiras horas da tarde e 
est os lendo ou co- 
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oávamos em um transporte do convés de vôo e disse: «Queiram | 


colocar o cinturão de segurança. O 
Capitão Tate diz que entramos em 
uma zona de pequena agitação atmos- 
férica. » 

Mal tínhamos feito isso, pegamos 
uma tremenda corrente que nos pro- 
jetou para cima, como um foguete, a 
uns trezentos metros. O avião se equi- 
librou novamente, estremeceu por 
uns instantes, para nos surpreender 
em seguida com uma queda. Os altı- 
metros, na parede à nossa frente, roda- 
vam como se estivessem loucos. 

Eu tinha uma sensação esquisita no 
estômago. Meu corpo comprimia-se 
com tal pressão contra o encosto da 
poltrona, enquanto subiamos, que 
perdí a respiração. Depois fui aperta- 
da pelo cinturão enquanto o avião 
caía, À sensação era horrivel. Natural- 
mente o piloto—meu filho—sabia o 
que estava fazendo, mas pensei comi- 
go mesma: se isto € uma «pequena agi- 
tação», não me chamo Marguerite. 

Alberta Snavely. disse com voz 
tranquila: «Fique calma, descanse, € 
nao procure lutar contra a situação.» 

Mas não tínhamos tempo para ficar 
descansados. O avião deu um salto 
curto, como o de um cavalo pulando 
uma cerca, e o universo pareceu de- 

_ Sintegrar-se em um cataclisma. Antes 
e eu fech “os olhos, o encosto da. q 


Itrona da minha frente projetou-se 
no meu rosto e nele me agarrei, mas 
logo depois náo havia mais nada em 


que me segurar. Minhas costas se re- 
torciam, enchendo-me de dor, en- 
i quanto eu ia rolando para baixo, aos 


trambolhões. Meus tímpanos quase 
= searrebentaram—era como se o mun- 
= do estourasse à semelhança de uma 
enorme bomba de foguete. Uns mo- 
mentos antes estávamos bailando no 
espago A mercé do vento. Agora náo 
havia movimento algum. 
Do nevoeiro da semi-consciéncia 
= yeio-nos a compreensão de que o nosso 
aparelho havia caido. 


O REPENTINO impacto arrancara tu- 
do de seus lugares. Poltronas, passa- 
geiros, chapéus e livros foram arremes- 
sados doidamente por todos os lados. 
Mas o siléncio que se seguiu era, por 
assim dizer, mais ensurdecedor que o 
estrépito do choque. Náo houve ner- 
vosismos nem gritaria. As primeiras 
palavras vieram do Coronel McMa- 
hon e foram dirigidas a Alice Mary. 
Encontrava-se ele ainda atado à ca- 
deira, que fora jogada até a outra ex- 
tremidade da cabina. Lívido e ofegan- 
te, disse com grande dificuldade: «Não 
se mova, minha filha. Fique quietinha 
- que não vai acontecer nada. » 
ie Alice Mary, porem, tinha fibra € 
nao era das que se abatiam com «ni- 
- nharias» como desastres de avião. 
- Tambem estava ainda presa na poltro- 

na, toda inclinada para trás, mas sor- 
ria segurando um pequenino objeto 
Com um arame pendurado. - 


ISOLADOS NAS NUVENS 


= E E 
3 

‚© aparelho retificador dos dentes 
tinha-se soltado e ela o segurava ani- 
madissima. 

Eu não sentia dor, mas uma coisa 
quente e úmida caiu na minha cabeça 
e rolou-me pelo rosto. Era sangue— 
um vermelho horrivel, assim sobre o. 
azul claro de meu costume. O Tenen- 
te Mathews, o co-piloto, estava pro- 
curando desprender-me daminha pol- 
trona virada. Não parava de dizer: | 
«A senhora está bem? Está ferida? 
Não pode levantar-se?» Eu não podia 
mexer-me. Veio-me, então, este pen- 
samento: quebrei a espinha e estou 
paralitica. 

Começamos, entretanto, a rir, pois 
logo vimos que eu ainda estava presa 
ao cinturao. 

Meu pensamento voou para a cabi- 
na dos pilotos, onde são sempre ptores 
as consequências de um acidente. Meu 
filho! Ah, meu Deus, meu filho! Meu 
coração quase parou de bater: lá vinha 
ele, andando devagarzinho, na minha 
direção. O sangue escorria de um hor- 
rivel corte que se extendia do nivel 
dos olhos até o alto da cabeça, deixan- 
do ver um pedaço do crânio no lugar 
em que o couro cabeludo se soltara, 
Por um instante ele me pareceu nã 
o homem que com tanta perícia no: 
conduzira até em baixo, mas O mx 
filhinho cuja cabeça sangrava. O & 
pulso de pegá-lo nos braços fot q! 
irreprimivel mas me contive, 
que tal expansão 
não demonstrou 


sio 
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derrota, e nao lagrimas ou compaixao. 
«Estão todos bem?» perguntou, 
procurando enxergar através da corti- 
na de sangue que lhe caía pelo rosto. 
Em seguida perdeu a firmeza um ins- 
tante, e, em tom de franco espanto, 
a disse: «Não sei como é que o avião 
Foi dar na montanha,» e a voz lhe 
sumiu como se a cena não passasse de 
um pesadelo. 
= Não navia dez minutos que está- 
vamos no chão, quando as coisas co- 
= meçaram a endireitar. Quando me 
lembro do que aconteceu, parece-me 
incrivel que doze pessoas, recem-cai- 
das em estado de estupor, pudessem 
= veoltarasi e reunir suas energias como 
dim _ fizemos naquele dia. 
Encontramos o Sargento Folsom de 
“bruços, preso sob umas poltronas. En- 
: o co-piloto e o rádiotelegrafis- 
ta oarrancavam de lá, George Harvey 
ıbriu o estojo de primeiros socorros; 
epois viemos a saber que ele tinha 
is anos de curso pre-médico. Rapi- 
ente administrou morfina e com 
rícia tratou da perna de Folsom, 
estava estropiada. Harvey ia de 
pessoa a outra, com admiravel 
ma. Aplicou uma atadura de com- 
no dedo mínimo de Mathews, 


estava quase decepado. Era dali 
viera o sangue que tão profusa- 
Jorrara sobre mim. A coagula- 
| morosa naquela altitude de 
nes estava com o na- 
rior seria- 
assisten- 


a 


pois já era a quarta vez que quebrava 
o nariz. O Coronel McMahon, porem 
nos preocupava bastante. Gemia e ree. 
pirava com muita dificuldade, pare- 
cendo ter as costas feridas. Nao podia 
mover-se. Das mulheres, nenhuma es- 
tava gravemente ferida. 

Meu filho, depois de se ter certifi- 
cado de que todos haviam sido socor- 
ridos, deitou-se no chão e pôs a cabeça 
no colo de Harvey. Enquanto Harvey 
fazia curativos no talho, que teria uns 
25 centímetros, Ralph mandou o ra- 
diotelegrafista, Sargento Louis, Hill, 
pedir socorro. 

Hill, caminhando através de um la- 
birinto de destroços, foi ao convés de 
vôo. Estávamos com o coração na 
mão. E se o rádio estivesse quebrado? 

Esperamos, ansiosos, sem ter sequer 
coragem de respirar. De repente, ou- 
vimos aquele inconfundivel e maravi- 
lhoso zumbido. Hill gritou: «Conse- 


gui! .Conseguíl É Istres! Estão me | 


ouvindo!» 

A tensão diminuiu, mas logo depois 
começaram a surgir pequenos receios 
e apreensões. O avião, açoitado por 
um vento uivante, estava inclinado 
sobre o lado esquerdo, a um ângulo 
de 30 graus. Estaríamos à beira de um 
abismo, ou no cume de uma monta- 
nha? O nosso mundo, repentinamen- 
te, reduziu-se ao limitado espaço da- 
quele avião. Lá fora, um mundo intei- 
ramente desconhecido escondia-se 
atrás do véu da neve que caía. Nas ja- 


“nelas começava a formar-se gelo. Já 


não havia calor algum no avião. 
Em cima, no convés de vôo, meu 


filho, Mathews e Hi enciavam. 
p di ws e Hill conferenciavam. 
7 


Ay. A tio dal 
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Calcularam a nossa posigäo da melhor 
maneira que puderam, e informaram 
a Istres. Istres respondeu que um Lan- 
caster inglés sairia o mais cedo possi- 
vel, e que já estavam sendo organiza- 
das turmas de socorro a pé, as quais 
partiriam na manhã seguinte. Naque- 
le momento pareceu-nos que o socorro 
estava muito próximo. 


O ACIDENTE ocorreu às 14 h 30 
de terça-feira, 19 de novembro de 
1946. Agora eram 16 h 30; dentro de 
meia hora a escuridão nos envolveria, 
e não tínhamos luz artificial a bordo. 
Ralph, Harvey, Mathews e Hill apres- 
saram-se a fazer os preparativos para a 
noite. De duas poltronas quebradas 
fizeram uma cama para Folsom, atan- 
do-as de maneira a ficar em posição 
horizontal sobre o chão inclinado. Ha- 
via um saco de dormir que, natural- 
mente, só podia ser para ele, pois era 
preciso conservá-lo aquecido para evi- 
tar pneumonia estática, tão facil de se 
manifestar nos casos de fraturas gra- 
ves. Em outra poltrona, acomodaram 
o Coronel McMahon da melhor ma- 
neira possivel. 

Como não houvesse cobertores para 
todos, os rapazes desdobraram quatro 
para-quedas. Tentar meter-se debaixo 
daquela massa fofa era a mesma coisa 
que enfiar-se sob uma montanha de 
bolhas de sabão. Era impossivel a gen- 
te se sentir confortavel. Se deitásse- 
mos de lado, rolávamos pelo plano in- 


-clinado do avião; atravessados, íamos 


encolhendo até os joelhos tocarem o 
queixo. Mas arranjamo-nos da melhor 
maneira que pudemos. 
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Em breve nos apercebemos de algo 
que nos encheu de terror: arrastando- 
se através de um mundo de neve eter- 
na, veio o frio—um frio terrivel, 
cortante, apavorante, que ia pene- 
trando pelas nossas roupas, aprofun- 
dando-se mais e mais, até alcançar a 
medula dos ossos. Contra esse arqui- 
inimigo, pouca defesa tínhamos. Essa 
primeira noite pareceu interminavel 
—quatorze horas de escuridão pro- 
funda. A princípio, dormimos de puro 
cansaço, exhaustos que estávamos. De- 
pois, à medida que íamos sentindo o 
chão cada vez mais duro, começamos 
a acordar, um a um. O tempo adqui- 
riu proporções fantásticas. Quando al- 
guem perguntou as horas, parecia que 
dormiramos muito. Acendemos a úni- 
ca lanterna elétrica que possuíamos, 
e Harvey disse: «Ora essa! São so- 
mente oito horas.» 

Se tivéssemos podido sentar-nos € 
acender um cigarro, seria uma grande 
coisa. Mas grande parte do combusti- 
vel dos tanques havia-se derramado na 
neve por baixo de nós, enchendo o | 
avião de vapores de gasolina. Um fós- | 
foro que riscássemos poderia levar-nos 
daquela para melhor. Estávamos até 
um tanto preocupados com as fa 
que saíam da seda dos para-quedas, 
da vez que alguem se movia. 

A medonha ventania pas 
nós, fazendo o avião estu 
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onde estava e escorregasse— para on- 
de, não sabíamos. i 
Dentro em pouco começou a manı- 
festar-se o nosso segundo inimigo: a se- 
de. Harvey nos prevenira de que co- 


mer neve seria buscar morte lenta. O | 


congelamento dos pulmões é uma hor- 
rivel doença, quase inevitavel quando 
se come neve em grandes altitudes, 
com temperatura de 35 graus abaixo 
de zero. Em Munique tínhamos posto 
a bordo um depósito com 20 litros de 
água, porem mais de metade fora con- 
sumida no aquecimento do avião, an- 
tes do desastre. 
Só quase às sete horas começaram a 
ir quadrados cinzentos nas janelas. 
Ralph livrou-se do emaranhado de se- 
da e dirigiu-se para fora. Eu estava ge- 
lada demais para poder mexer-me. 


< Um momento depois, Ralph meteu a 


cabega na porta e anunciou: «Parou 
de nevar e o sol está saindo! » 
Em torno de nós só havia monta- 
nhas e mais montanhas, cobertas de 
neve. O avião estava de lado, no cume 
de uma encosta que se estendia em nos- 
sa frente por cerca de um quilômetro. 
Um dos rapazes exclamou: «Meu 
i- Deus!» Olhei para onde ele apontava, 
— e tive uma exclamação de espanto. A 
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neve, no único lugar aberto, desimpe- 
dido, ao alcance da vista! 

Foi Hill quem falou: «Capitão, o 
senhor é assombroso. Como conseguiu 
isso?» 

Mas Ralph respondeu: «Foi por 
acaso...» 

Ninguem mais deu uma palavra 
até que Mathews disse, com voz sua- 
ve: «Deus nos protegeu. » Nisso está- 
vamos todos de acordo. 

Nossa refeição da manhã foi muito 
modesta: uma pastilha de hortelã para 
cada um, pois todo o alimento que tí- 
nhamos se resumia em balas e bon- 
bons. Felizmente, todos havíamos 
apanhado nossas rações de balas e cho- 
colate em Munique e calculamos que, 
mediante cuidadoso racionamento, 
elas nos dariam para alguns dias. 

Às oito horas Hill foi para o rádio. 
Comunicou-se com Istres imediata- 
mente. Informou pelo rádio que ne- 
nhum avião poderia aterrissar nas pro- 
ximidades do local, e que havia oito 
pessoas precisando de macas, pois nós, 
as mulheres, não poderíamos atraves- 
sar a pé o deserto gelado. Istres disse 
que o Lancaster e os grupos de salva- 
mento por terra partiriam imediata- 
mente para tentar encontrar-nos. Pe- 
diram que acendéssemos uma fogueira 
para facilitar a busca. 

Usando uma frigideira de alumínio 
comprida, da cozinha de bordo, os ra- 
me fizeram uma fogueira para sina- 

zação. Como estivéssemos muito aci- 
ma da região das matas, não havia ma- 
deira para servir de combustivel: eles 
usaram, então, uma mistura de óleo € 


gasolina. Impedir que o fogo morresse 
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nos dias seguintes seria tarefa que bem 
consumiria metade do tempo dos ra- 

zes. Cada um ia uma vez ao tan- 
que recolher o pegajoso óleo de motor. 
A abertura era tão pequena que eles 
tinham de fazer uma concha com as 
mãos, trazendo somente o óleo assim 
conseguido, para derramá-lo numa 
panela. As mãos, de tanto roçarem nas 
bordas do tanque, ficaram esfoladas e, 
irritadas pelo óleo, acabaram inchadas 
e feridas, fazendo-os sofrer horrivel- 
mente. Quanto à gasolina, era retira- 
da do tanque em uma operação lenta, 
na qual utilizavam um copinho de pa- 
pel preso na ponta de um arame. 


Ao melo-DIa, Hill chamou Istres 
novamente, de acordo com a combina- 
ção. Voltou radiante: Istres informara 
que dentro de dez minutos um Lan- 
caster estaria voando sobre nós. 

Ansiosamente, todos os que podia- 
mos pulamos fora do avião. Sair da- 
quele abrigo sombrio, frio e úmido, e 
encarar de súbito o resplendor do sol, 
era quase como entrar em uma sala 
aquecida. Com efeito, a neve refletia 
verdadeiras ondas de calor. Com um 
cobertor passado pela cabeça à moda 
das índias norte-americanas, cu fremia 
de satisfação ao sentir o calor do sol 
filtrado através da lã espessa. 

ramos uma estranha coleção de 
entes humanos. O elegante costume 
cinza-claro de Lona Haynes estava 
sujo e ensanguentado. Alberta Snavely 
disse-me, rindo: «Quando me lembro 
como eu estava toda faceira com a mi- 
nha capa, e do cuidado que tive para 
preservá-la das traças... Agora, veji 


o A 
AS 
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gas 


só!» Minha amiga tivera de arrastar-se 
pelo chão e de dormir sobre a sua bela 
Capa, que agora apresentava um enor- 
me rasgão e estava amarrotada. 
«Marguerite,» acrescentou ela, 
«quando nossos maridos nos vierem 
buscar e descobrirem como estamos 
sujas, vão-se arrepender de não nos 
terem deixado ficar aquí!» Todas nós, 
mulheres, tínhamos feito, da seda dos 
para-quedas, lenços à moda das cam- 
ponesas, sob os quais surgiam, na testa 
e na nuca, nossos cabelos desgrenhados 
e pegajosos. Nos homens podia-se ver 
a barba crescida em seus rostos sujos. 
Passavam-se os minutos sem surgir 
avião algum e nossas esperanças iam 
desaparecendo. Como se os elementos 
estivessem conspirando para nos tra- 
zer a derrota, o vento começou a so- 
prar lá da crista da serra; parecia mes- 
mo que alguem ligara um gigantesco 
ventilador... Desapareceu todo o calor 
dos raios do sol e corremos para O 
avião, com esperança de reter um pou- 
co do calor que havíamos absorvido. 
Agarrávamos nossos cobertores afim 
de trazé-los conosco para o avião; 
nesse momento meu filho sugeriu que 
sacudíssemos completamente a neve, 


I = 
pois, se eles ficassem úmidos, nunca | 


mais secariam e não ian us: 
dos. Passamos, assim, meia hora. 
pecionando os cobertores para 
brir o menor ves! 

Ralph e Hil 
de fora olh 


» 
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caster. Antes que sumisse o último ves- 

tigio de luz, fizemos a distribuição 

de barras de chocolate. Um pouco da 

“água derretera durante o dia, mas esta- 

va com gosto de óleo e fumaça. Não ia 

| bemcomochocolate, mas sempre mo- 

lhava a garganta. Ficamos com o estô- 

mago um pouco embrulhado depois 
"dessa refeição da noite. 

Nessa noite dormimos um sono in- 
tranquilo. Outra vez um frio brutal, 
j de matar, corroia nossas roupas como 
| um ácido. O vento castigava o avião 
Com persistentes e monótonas panca- 
das. O General Haynes tinha dificul- 
__ dade em respirar pelo nariz quebrado 
| e, depois de pegar no sono, roncava a 

intervalos. Parecia o zumbido de mo- 

| tores de avião. Alguem dizia: «Es- 
-= _ cutem!» Ficávamos atentos, com o co- 
“ração a bater desordenado. O ruido 

= parava e descobríamos que nada mais 

mt “era do que o ronco do General. A an- 
y na do rádio vibrava ao vento, dando 
- a impressão de um avião que se apro- 
= maya. Outra vez escutávamos, 
— Cheios de esperança. Ao amanhecer, 
estávamos exhaustos dessa tensão 


5 
i 
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E quinta-feira, Hill 
E chamou Istres. Quando voltou, estava 
— um pouco mais agitado que de costu- 
e. A mensagem dizia que os grupos 
socorro tinham partido de madru- 
que um aviao deveria voar sobre 

tro de uma 
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rante a manhã. Arrancaram, então 
as cortinas das janelas e as enxarcaram 
de óleo; rasgaram pedaços de couro 
das poltronas e em seguida arranca- 
ram das asas os quebra-gelos de borra- 
cha e os colocaram ao lado da fogueira. 
Tudo isso produziria uma ótima fu- 
maça preta. Mas não havia combusti- 
vel bastante para alimentar aquela 
fumarenta fogueira por muito tempo 
e, assim, eles queriam evitar qualquer 
esperdício. Era tudo o que tínhamos 
e tudo estávamos arriscando nessa úni- 
ca oportunidade. Na quietude daque- 
la imensidão, um aeroplano podia ser 
ouvido muito antes de ser avistado. 

Lá ficamos muito tempo, sentados, 
à espera. Os rapazes conversavam e 
riam. De repente, vi Ralph apurar o 
ouvido; logo depois, Mathews, Har- 
vey e Hill. Agindo com rapidez e em 
conjunto, febrilmente jogaram no fo- 
go as cortinas ensopadas de óleo e logo 
se elevou no ar, a uns 15 metros, uma 
negra coluna de fumaga. 

“Foi então que o ouvimos e depois o 
vimos—um aviäo! Os rapazes come- 
garam a gritar: «Olhem lá! Lá vem 
ele!» 

O aviäo deslizava pelo horizonte a 
cerca de 30 quilómetros a sueste de 
nós. Rogou as nuvens com a calma e a 


firmeza de um gordo cavalheiro a ca- 


minho do almoço. Mas, ao invés de 
fazer a volta, continuou rumo ao leste. 
Ficamos observando, os olhos cansa- 
dos e já doloridos pela claridade. As- 
sim nos mantivemos durante alguns 
cruciantes minutos, sem voz, olhando 
ainda, fixamente, na direção onde ele 
havia desaparecido. Chegamos, então, 
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y aterradora certeza de que o aviáo náo 
nos tinha visto. 

À -O sol pareceu perder todo o calor e 
alegria. Náo poderiamosjfazer outra fo- 
gueira como aquela, pois nada mais ha- 

; via que queimar, exceto nossas rou- 

. Como um quadro que lentamente 
adquirisse vida, voltamos em silêncio 
para o avião. À decepção era quase in- 
suportavel. 

Ralph ordenou a Hill que se comu- 
nicasse com Istres, apesar de näo estar 
na hora combinada, e pedisse um 
«ponto» triangular. Talvez houvésse- 
mos errado ao descrever nossa posição. 

Istres respondeu imediatamente. 
Tambem eles estavam ansiosos pelo 
«ponto». Foi combinado que este se- 
ria tomado às 18 horas, e Hill entrou 
pontualmente em contacto com Istres 
outra vez. À luz mortiça da lanterna 
elétrica podíamos ver os rapazes reu- 

d nidos em volta do rádio, calados, os 

rostos quase espectrais naquela pe- 

numbra. Hill comprimiu a chave e se- 
gurou-a durante dois minutos. Nisso, 
as baterias se esgotaram. Não podía- 
mos saber se tínhamos obtido a co- 
municação, e já não poderíamos enviar 

4 outra mensagem. 

A Fatigados, demos início, automati- 

camente, aos preparativos para a noite. 

E Dormir estava fora de cogitagäo. Sen- 

tamo-nos todos, silenciosos. Raspei o 
vidro congelado da janela, e olhei 


had 


4 para fora. 


t Contra o tapete branco de neve, os 
cumes negros sobressatam claramente. 
A esquerda eu podia ver o enorme va- 

le descampado. De repente, meu co- 
j ração parou de bater; eu vira 
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pontos negros descendo vagarosamen- 
te a encosta da montanha. Isso não nos 
pareceu estranho, pois não sabíamos 
de que lado viria o grupo de socorro 
terrestre. Contei a Alberta o que aca- 
bara de ver. Ela raspou tambem o gelo 
da vidraga, e viu a mesma coisa. For- 
çamos a vista durante alguns minutos 
e, como os vultos não se mexessem, 
lembramo-nos de que deviam ser duas 
pedras de que havíamos falado na vés- 
pera. Por essa altura, acreditávamos 
em qualquer coisa que imaginássemos 
ver. 

Daí a pouco foi Alberta quem me 
chamou a atenção: «Olha lá em bar- 
xo! Você não está vendo umas luzes 
verdes?» 

Olhei e me pareceu que havia, de 
fato, luzes que se apagavam e acen- 
diam, como se houvesse uma fila de 
pessoas carregando pequenas lanternas | 
elétricas de lâmpadas verdes. Haynese — | 
sua senhora viram tambem. Harvey e 4 

| 
4 
| 


Ralph, que haviam ido lá fora, volta- 
ram animados, anunciando que ti- 
nham visto um foguete vermelho a 
uma distância de uns três quilômetros, 
por trás de um dos picos. Harvey pes 
gou a pistola de sinalização e disparou, 
mas não veio resposta alguma. Nada 


mais vimos. ee 
alarma- 


Y 
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3| 


Ficamos, então, realmente 
dos. Todos víramos a mesma coisa, € 
não fora nada—alucinações apeı 
Pouco me lembro do resto di 
Só recordo que foi uma noit 


—muito longa e muito | 
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vava fortemente. As asas do avião já 
estavam cobertas de uma espessa ca- 
mada e o céu se embuçara numa capa 
cinzenta. Ninguem saiu do avião. 
Todos tínhamos perdido força e ener- 
gia, pois durante dois dias e meio pas- 
sáramos sem água e alimentos suficien- 
tes. Sentíamos que nossos nervos esta- 
vam ficando esgotados. 

Lá pelo meio-dia, Mathews subiu 
ao convés de vôo. Poucos minutos de- 
pois voltava, o passo pouco firme, pro- 
curando equilibrar-se. Aberta ante os 
olhos, trazia uma pequena Bíblia que 
vinha lendo. Tinha toda a aparência 

“de um jovem e fervoroso pastor que 
levasse ao altar o seu primeiro grupo 
de convertidos. 
_ —Que é que você está lendo, Ma- 
thews? perguntei. 
© — Para dizer a verdade, abrí ao aca- 
so e dei como Salmo 121. 
= —Leia para nós. 
Ele assim fez. Algo de tranquiliza- 
_ dor e solene fez-se sentir naquele 
= avião congelado, e aos poucos parecia 
re aan a “nos. 
_ —sElevo os meus olhos para os 
ntes: De onde há de vir o meu 
orro? O meu socorro vem de Jeová, 
fez o céu e a terra...» 
uando terminou, pedimos que les- 
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Repentinamente, os rapazes levan- 
taram a cabeça como cães que farejas- 
sem caça. Depois, todos ouvimos —era 
um avião! O ruido aproximava-se ca- 
da vez mais. Os três correram para 
fora, Ralph carregando a pistola de 
sinalização. No caminho, precipitan- 
do-se, tropeçaram uns sobre os outros 
e sobre nós. 

Passada aquela avalanche humana, 
Alberta e eu, reunindo nossas forças, 
arrastamo-nos para a janela e raspamos 
um pouco a geada da vidraça. De joe- 
lhos, olhando para fora, vimos sobre a 
crista das montanhas, a leste, um B-17 
que se dirigia para nós como se fosse 
um anjo a descer do céu. 

O enorme avião dirigiu-se para o 
vale e logo passou roncando sobre nos- 
sas cabeças; a tripulação soltou dois 
fogos de sinalização para sabermos que 
nos haviam visto. Deram a volta e 
passaram novamente por nós, e nesse 
momento encontraram uma terrivel 
corrente de ar ascendente. Ralph deu 
um grito, alarmado, o rosto desfigura- 
do de aflição. «Cuidado! Estão caindo 
de lado!» O B-17 virou todo de um 
lado, mas logo depois se equilibrou e 
ganhou altura para sobrevoar as mon- 
tanhas que se elevavam à sua frente. 

Na terceira vez que passaram por 
nós, jogaram grandes pacotes. Esta- 
vam chegando suprimentos! Final- 
mente íamos comer! Talvez recebésse- 
mos agasalhos e cobertores! Estáva- 
mos ébrios de entusiasmo. Repentina- 
mente, desapareceram os estreitos 
limites do nosso mundo. Lá longe, em 

pára parte, havia um mundo vasto, 
e 


grandioso, que nos esperava 
E 


1948 
para estreitar-nos contra seu seio aco- 
lhedor. 

Em menos de uma hora outros 
aviões começaram a surgir, em grande 
número. Evidentemente haviam esta- 
do em vôo pelas cercanias, aguardando 
o aviso de que tínhamos sido localiza- 
dos. Grandes sacos de lona começa- 
ram a cair, e desapareciam na espessu- 
ra da neve. Alice Mary dava pulos, 
sacudindo as tranças. «Até parece que 
é Natal!» exclamou. 

Havia diversos C-47, um C-54 e um 
B-29 americanos, Lancasters ingleses 
e transportes franceses. Depois vieram 
os aviões suigos. Nunca hei-de me es- 
quecer desse lindo espetäculo. As nu- 


vens quase tinham desaparecido do 
| céu e as remanescentes pareciam fugir 
para o lado norte, como aves assusta- 


das em fuga. Era mais um milagre: o 
céu estava límpido e claro como um 
E E cristal, 
Os rapazes entraram logo em ativi- 
dade para recolher o que pudessem, 
pois só restava uma hora de claridade. 
Os sacos caíam com tanto impulso que 
penetravam de dois a três metros na 
: neve; para retirar cada um, eram pre- 
cisos os esforços conjugados dos qua- 
Í tro rapazes. Um deles tinha que des- 
— cer à cavidade, suspenso pelos outros, 
para apanhar o volume, sendo depois 
+ guindado para cima—trabalho ex- 
4 haustivo naquela altitude. 
= Arquejantes, mas com imensa ale- 
= ria, arrastaram o primeiro saco até O 
“avião. Mal pudemos esperar que desa- 
_ tassema pesada corda e derramassem o 
“conteudo no chão. Naquelas condi- 
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mentos com mais ansiedade do que 
qualquer outra coisa. Assim, quando 
tiraram do saco doze pares de galo- 
chas, não sabíamos se rir ou chorar. 

«Bem, minha gente,» disse Harvey 
examinando a pilha diante dele, «vão- 
se arranjando com isso até voltarmos, > 

Afinal, conseguiram trazer cinco sa- 
cos, dos quais surgiram alimentos, rou- 
pas, cobertores e medicamentos. Nos- 
sa primeira comida de verdade, depois 
de vários dias, foram as chamadas «ra- | 
ções K», usadas pelos soldados norte- 
americanos. Ralph distribuiu um pa- 
cote para cada um, recomendando: 
«Calma, comam bem devagar. > Tudo 
estava numa desarrumação medonha 
— nós inclusive. Mas seria dificil en- 
contrar um grupo de pessoas mais su- 
jas, mas ao mesmo tempo mais alegres 
e mais barulhentas. 

À noite, antes de me deitar, saí um 
pouco. A noite estava calma e serena, 
A luz fria das estrelas brilhava num 
céu límpido, que não se perturbara ( 
com a confusão nem com o tumulto > 
recentemente provocados por obra do 
homem. Alí, sob aquela pálida luz, 
lembrei-me de Mathews lendo os sa- | 
mos. «Quando contemplo os teus 
céus, obra dos teus dedos, a lua e as — 
estrelas que formaste, que é oh 
mem, para te lembrares dele?» | 

Ao redor de nós estavam as mesm 


fose, mas eles 


metamor! 
imutaveis através do 


Destino. Naquele aviäo estava meu 
filho, que salvara minha vida e as de 
outras dez pessoas, mas que dilacerara 
seu próprio coração. Nos últimos dias 
ele não sorrira uma única vez. Sua na- 
tureza sempre alegre, exuberante, ti- 
nha-se transformado, de maneira as- 
sustadora, em uma calma profunda, 
= perigosa. Não fora bastante que uma 
| guerra o transformasse num velho an- 
| tes do tempo; era preciso agora esta 
~ tragédia para turvar seus dias e suas 
noites. 

- De repente, meus olhos se abriram 
em cascatas e chorei: chorei em silên- 
"cio, amargamente, por todos os jovens 
| que suportaram a guerra em seus om- 
bros moços. As lágrimas correram e 
= congelaram-se em pequeninas contas 

sobre meu capote. 
- Depois de alguns instantes, quando 
as abençoadas lágrimas haviam lavado 
um p de meu mal-estar físico e 
minha inquietação mental, levantei- 
me para voltar ao avião. Ouví, então, 
um surdo ribombo que parecia, a um 
tempo, próximo e remoto. A terra sob 
meus pés tremeu levemente. Era a 
=~ garganta, pertinho da cauda do avião 
—eu cheguei a vê-la abrir-se mais um 
. Palmo a palmo, ela se aproxi- 
mava de nós. Sob o inocente e macio 
~ tapete de neve, havia gelo sólido, de 

_ centenas de metros de espessura, que 
" rachava e se expandia com o fri 

AY io da 
“Boite, à proporção que a geleira se mo- 
Comecei a tremer descontrola- 

€ para o aviáo, tendo 

t sobre minha des- 
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SAsapo de manhã, ainda bem não 
nos tínhamos arrumado, surgiram dois 
pequenos aviões suiços. O primeiro 
passou devagar, quase parando sobre 
nós, e tão baixo que a mensagem dele, 
lançada em um embrulho vermelho 
vivo, quase caiu em nossas mãos es- 
tendidas. A mensagem dizia que uma 
turma de socorro terrestre deveria 
chegar até nós pouco depois do meio- 
dia. 

Outro avião surgiu e deixou cair um 
objeto grande, de formato esquisito, 
a pequena distância de nós. Os rapa- 
zes trouxeram o volume, que conti- 
nha uma garrafa térmica de vinte li- 
tros com chá quente, adoçado. Havia 
tambem um pedaço de bacon e quatro 
grandes pães frescos de trigo integral. 

Dentro em pouco tivemos uma sen- 
sação que não experimentávamos ha- 
via muitos dias—um aroma que supe- 


ra todos os outros—o cheiro de bacon ` 


frito ao ar livre. Comecei a ficar com 
água na boca, e sentí uma dor aguda 
no fundo do estômago. 

Ralph gritou: «Podem vir!» 

O bacon foi colocado entre grossos 
pedaços de pão fresco e macio. Enso- 
pamos a côdea na gordura do toucinho 
e riamo-nos uns das caras dos outros, 
besuntadas de gordura, enquanto, de 
pé, mergulhávamos o pão na frigidei- 
ra, que chiava de quente. Levamos 
pão, bacon e chá quente para Folsom 
e o Coronel, no avião. E começamos 
a bater nas costas dos outros dizendo 
que não queríamos ser salvos —nós 
nos estávamos divertindo a valer! 

Pelas 11 horas, os aviões americanos 
€ ingleses começaram a chegar. Um a 


~ ore 


um, deixavam o grupo e se dirigiram 

ra nós, jogando sacos e mais sacos, 
caixas e mais caixas. Bombardeavam- 
nos com precisão. Os objetos caíam 
tão perto de nós que chegávamos a 
ficar inquietos. Um saco até atingiu a 
fuselagem do nosso avião, ricochetean- 
do longe. 

Ao meio-dia, outros aviões america- 
nos surgiram em cena. Voando em for- 
mação, passaram baixo, empinaram, 
transpuseram, quase roçando, o cume 
da montanha atrás de nós, e desapare- 
ceram. Os rapazes disseram que eles 
estavam tirando fotografias aéreas da 
situação. Quando voltaram, a vibração 
foi horrivel. Com um tremendo ri- 
bombo, todo o lado da montanha à 
retaguarda se soltou. Despencaram- 
se milhares de toneladas de neve, 
levantando a dezenas e dezenas de 
metros de altura, uma nuvem branca, 
como no fundo de uma cachoeira. 
De onde estávamos, parecia que famos 
ser arrastados pela geleira a baixo. 

Estávamos francamente apavora- 
dos. Os rapazes amaldiçoavam os 
aviões, erguendo contra eles os punhos 
cerrados. Harvey pegou a vassoura, 
correu um pouco montanha abaixo € 
começou a escrever na neve com enor- 
mes letras, avisando que não se apro- 
ximassem. Precisávamos impedir que 
os aviões voltassem, senão desapare- 
ceríamos. 

Os aviöes se foram e näo voltaram. 
Na realidade, a avalanche náo nos 
ameaçava e, evidentemente, os pilotos 
sabiam disso. Do cháo náo podíamos 
ver o profundo fosso que nos separava 
da avalanche e que a detivera. Mas o 
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fato é que a garganta se abrira mais 
um pouco. 


ATÉ QUE enfim conseguimos fazer 
uma boa fogueira com a madeira das 
caixas em que vieram os suprimentos. 
A água que os rapazes preparavam 
agora, já não teria gosto de óleo. Co- 
muniquei que pretendia lavar os den- 
tes; já estava entusiasmada, desfrutan- 
do o sabor e a sensação da saudavel pas- 
ta dentifrícia, quando Harvey me as- 
sustou com um grito que quase me fez 
cair em um banco de neve: «Olha lá! 

Meu Deus do céu, olha lá!» 

Meu braço se imobilizou: contra o 

azul do céu vi duas silhuetas, como de 
dois querubins. Eram os primeiros ho- 
mens que chegavam para nos socorrer. 
Eles nos viram, levantaram os braços 
numa saudação, e deslizaram graciosa- 
mente pela alta encosta, deixando na 
neve, por onde passavam, os finos ras- 
tos dos esquis. 

Todo o mundo gritava. Os dois es- 
quiadores suiços abraçaram-nos, beija- 
ram-nos, bateram-nos nas costas € nos : 
abracaram de novo. A saudagao Griiss 
Gott foi repetida muitas vezes. Era 
claro que eles não esperavam encon- 
trar-nos com vida. Seu olhar corria 
sobre nós com incredulidade, indo de 
um para outro, como se achassem que 
um de nós devia estar morto. 

Enquanto os suiços bebiam 
mente o uisque que tinhamos ¿ 


us 


uentar. 1 


esde as quatro da m 


a” 


+ 
na 
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pe tiram em nosso socorro. Tinham 
gasto 11 horas para nos alcangar—11 
horas para atravessar 24 quilômetros. 
“Por que terrenos deviam ter passado! 
—  Nãoeradeadmirar estivessem tão aba- 
idos e fatigados. Enquanto comiam, 
= contaram-nos que mais 80 homens es- 
dá am a sw 
* Pouco depois começaram a chegar 
os outros, seguindo a trilha deixada 
FE pelos esquís dos primeiros. Vinham 
“em grupos de talvez uns 20. Todos ti- 
nham a mesma expressão de increduli- 
dade quando se encontravam conosco. 
; Mais tarde o médico suigo explicou- 
nos que nunca haviam visto coisa se- 
A hante. Estavam muito bem trei- 
nados em serviços dessa natureza, mas 
— nunca, ao atingirem o local de um 
kg T desses desastres, tinham achado vivos 
todos os ocupantes do avião. Nem po- 
diam compreender como aguentára- 
_ mos os dias e noites de extremo frio. O 
médico elogiou Harvey pelo belo tra- 
= balho de encanamento da perna de 
REF . Disse-nos que partiríamos na 
= manhã seguinte, de trenó. 


a 


me 
= 


Be + Re montanha, que estivera 
__ tao deserta, era agora cenário de gran- 

pe e de atividade. Uma turma de suiços 
= Cavou uma grande área na neve, sob a 
asa esquerda do avião, forrou-a com 
y , € até colocou-lhe uma porti- 
Outros buscaram abrigo no 


ES 
a 


> 


vento, que eles usavam por cima do 
uniforme, as extremidades das calças 
por dentro das botas de esquí. Puse- 
ram os capuzes bem apertados em vol- 
ta dos rostos, que estavam vermelhos 
e brilhavam à luz das fogueiras. 

Dentro do avião, todos ficamos sen- 
tados em estado de estupor. A luz das 
fogueiras, passando pelas janelas co- 
bertas de geada, lançava em todo o re- 
cinto um reflexo estranho, assustador, 
Nessa noite, uma vez que acordei de 
meu cochilo, ouví Ralph conversando 
com Mathews sobre os planos para a 
manhã seguinte. 

—Eu fico aquí e depois sigo atrás 
de vocês. 

Meu coração deu um salto. Arras- 
tei-me um pouco para me aproximar 
dele. 

—Que é que você está dizendo? 
exclamei. —Por que é que você deve 
ficar? 

—Calma, mamãe. Não vou ficar 
sozinho. Alguns dos guias vão ficar 
comigo. Só quero fazer uma inspeção 
depois que todos forem embora, para 
ver se tudo está bem, antes de abando- 
nar o avião. 

Por «um rápido momento, meus 
olhos se encheram de lágrimas amar- 
gas. Lembrei-me da tradição: o Co- 
mandante é o último a abandonar o 
navio, 

As cinco horas o médico entrou, 


1948 
gem em trenós. Hill, Mathews, Har- 
vey € Ralph teriam que reunir suas 
forças e fazer a jornada a pé, com os 
suíços. Cada trenó era manejado por 
oito deles. Dois caminhavam na fren- 
te, para guiar O trenó por uma estreita 
trilha, traçada de manhã cedo por dois 
esquiadores que, tendo ido à frente, 
escolheram um caminho seguro na 
traiçoeira geleira; os outros seis iam 
atrás, em fila indiana, ligados uns aos 
outros por uma corda, a intervalos de 
metro e meio. À proporção que termi- 
nava a preparação de um trenó, os 
homens o faziam avançar o suficiente 
para que o seguinte lhe tomasse o lu- 
gar. Finalmente, a longa fila começou 
a serpentear pela geleira abaixo. 
Havia algo de solene e majestoso 
nessa tranquila e alva manhã de do- 
mingo, como se Deus tivesse levanta- 
do a mão, abençoando-a. Em volta 
de nós só havia as altas montanhas, 
frias, hostís, implacaveis. Os raios de 
sol cafam sobre as cristas formadas pe- 
la ação do vento sobre a neve, enquan- 
to esta, por sua vez, refletia em mil fa- 
cetas o azul do céu estendido sobre nós 
como um docel de cetim. Parecia ir- 
real essa beleza sem mácula. Alguns 
dos suiços permaneciam ao lado do 
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avião, cantando e fazendo variações 
em falsete. Suas vozes ressoavam no ar 
límpido e tranquilo e vinham até nós, 
enquanto desciamos, como uma men- 
sagem de alegria e comunicabilidade. 

Nisto, com um feio grunhido, a ge- 
leira falou com aquela voz macabra 
que já conhecíamos e temiamos: «Mais 
um pouco, meus filhos, e vocês seriam 
meus para toda a eternidade!» 

Vários capítulos podiam ser escritos 
narrando as últimas fases do nosso sal- 
vamento, cuja principal glória perten- 
ce aos valentes suiços. Em vão tenho 
procurado palavras para expressar a 
bravura, a admiravel modéstia, com 
que essas destemidas almas deixaram o 
aconchego de seus lares para irem em 
nosso socorro. Eu sei o frio que en- 
frentaram, o terreno queatravessaram, 
os riscos que correram. Não espera- 
vam recompensa alguma, exceto a de 
saberem que iam salvar 12 vidas. Nin- 
guem pediu a nenhum deles que se 
juntasse ao grupo de socorro. Quando 
soou o sinal de alarma, 80 heróis aten- 
deram ao chamado, oferecendo-se por 
sua livre e espontânea vontade. Maior 
amor jamais foi demonstrado por ho- 
mem algum. À cada um desses ho- 
mens nós doze devemos nossas vidas. 


€ 


35 bagagem do apare- acompanhado de värios homens, que CD AA Peter Marshall, Capelão do Senado dos Estados Unidos, sac 
outros ficaram ao relento, traziam lanternas elétricas no cinto, encanta Washington com suas prédicas expressivas. Recentemente, & NE 


Senhor, quando quisermos fazer o que é 
é. Mas socorrei-nos mais depressa ainda, 
do que é justo, mas não quisermos | 


ouviram-no implorar: <Auxiliai-nos, 

justo, e não soubermos precisar O que 

uando estivermos perfeitamente certos 
é-lo!» 


os em volta de quatro 
alimentadas a car- 
>, tremulante, 
resistentes ao 


e dentro em pouco o avião tinha 
outra vida: encheu-se de luz, vozes, 
animação. 

Oito de nós deveriam fazer a via- 
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= (Condensado do «Wall Street Journal») Ce 

3 Por William Henry Chamberlin Gu 
‘ OF GRANDE válvula de segurança da democracia é o fato de que jo 

y x os eleitores podem, sem recorrer à conspiração ou à violência, SE 
E depor um governo que já não conta com o apoio da maioria. Se ©‘ 
g5 x mudarem de idéia, decorridos poucos anos, nova modificação é Ye 

j possivel, sem se valerem de complots ou de expurgos, mediante SR 

De: x o simples veredicto trivial das urnas. Ci 
oer, Essa oscilação normal do pêndulo político é, entretanto, in- (N 
ES terrompida quando um partido totalitário consegue granjear Qe 
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eleições. A um partido comunista ou fascista, sob o regime demo- Cu 
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ossibilitam à oposição agir pacífica e legalmente. GR 

estradas européias, nos setores de ocupação norte-ameri- SE 

i vê-se frequentemente este aviso: «Guie com cuidado. A “% 
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| cesso de manufatura. 


cuaptu de Jipijapa, ou, como é 
O erroneamente chamado, o «chapéu 

do Panamá», é uma obra de arte. 
A palha de que é tecido, chamada so- 
quilla, é produzida por uma palmeira que 
cresce nos trópicos sul-americanos em 
forma mais ou menos 
silvestre. Embora não 
seja, na realidade, uma 
palmeira, é extraordi- 
nária sua semelhança a 
essas árvores devido a 
que suas folhas largas e 
sedosas são dispostas em 
forma de leque. 

A toquilla é traba- 
lhada por pobres camponeses equatoria- 
nos, que são os tecedores. Suas humildes 
chogas de bambú são as «fábricas» de 
onde saem os chapéus mundialmente fa- 
mosos. Nas regiões onde cresce a fibra, e 
principalmente em Jipijapa e Montecris- 
ti, na província de Manabí, a maioria dos 
habitantes se dedica à manufatura de 
chapéus. Milhares de camponeses passam 
grande parte da vida sem fazer outra 
coisa senão tecer. Se bem que possam ga- 
nhar seu sustento, o produto de seu tra- 
balho é diminuto, em contraste com o 

ue o comerciante obtem. Os tecedores 
m porem, amparados pelo regime 
protetor de seguro so- 
cial, e hoje o Equador 
se orgulha da indústria 
que é considerada a me- 
lhor do país. O falso 
nome de «chapéu do Pa- 
namá» se deve a que, 
durante muitosanos, essa 


Apresentamos em nossa 
capa uma interessante vista 
de um tecelão equatoriano 
dos famosos chapéus, ex- 
pondo um grupo destes ao 
sol—uma das fases do pro- 


Foto: Leo Matiz 


O chapéu de 
Jipijapa no 
Equador 
Por Alfredo Pachel R. 


cidade agambarcou e distribuiu os cha- 
péus que se devem denominar <de Jipi- 
japa”, por ser aí que se manufaturam em 
maior quantidade e de melhor classe, 

Os tecedores preparam a palha cuida- 
dosamente. Lavam-na até ficar bem bran- 
ca, para deixá-la então 
secar ao ar livre, pro- 
curando sempre manter 
nela certo grau de umi- 
dade. Colocam-na, de- 
pois, em um caixão de 
madeira sobre um forno 
de barro em que arde 
carvão polvilhado de 
enxofre. Os gases des- 
prendidos devem ficar encerrados durante 
quatro ou cinco horas no caixão, herme- 
ticamente fechado para branqueara palha 
ainda mais, antes de ser esta novamente 
exposta ao ar. Em seguida escolhem-se as 
fibras, formando pequenos feixes segundo 
a grossura, removendo-lhes as «veias» € 
cortando as extremidades para igualá-los, 
operação que se pratica metendo a palha 
sob a água corrente. A palha é golpeada 
depois, vigorosamente, com um pedaço 
de pano, o que remove toda a penugem, 
deixando a palha o mais lisa possivel, 

Afim de preservá-las do calor, que as 
entesaria e as faria menos duteis, as finís- 
simas fibras são conser- 
vadas em lugares úmi- 
dos. A própria tecela- 
gem só começa quando 
a frescura da noite mt- 
tiga o calor do trópico. 
Todas as portas da choça 
estão fechadas, e uma 
simples vela ilumina es- 
cassamente o círculo fa- 


O brilhante do anel de esponsais 


empresta a sua tradição de esplendor 


N 
f 


i O chapéu de Jipijapa no Equador 


ao “contrato” mais glorioso da 


| com água. Os dedos se umedecem de vez um; ne vezes are se ad us 
x +: “cam a mover-se, ageıs, que chegam a valer até quatro mil sucres, j gh atone $ 
ps pa Es | atA > ade trê <a existência do homem. Para,ser querido, 
| rápidos e ordenados. A exportação passou, em 1947, de três a 
H CT i - "Or c ilhões de unidades, e seu valor ascende 
y Tece-se primeiro a «coroa do chapéu ee Es E al r ascendeu ” o brilhante que V. — seja 
f como ponto de partida; em seguida coloca- acerca de so milhões e sucres, dos quais a 
| se esta coroa sobre a forma, sustentada so uma parte chegou às mãos dos tece- = m qual A ee aid 
> , + Sa ; 
El pelo peso de um objeto pequeno. Aslon- dores, através dos intermediários. 
b i E . , $. é 2 c “ » i e ps i a i 
| I cas horas de movimento rítmico e inin- Os chapéus finos de Jipijapa e Monte- digno do papet tão especial que 
EN terrupto mal se notam no diminuto cir- cristi levam uma característica inconfun- ; D 
i Í - x sena al r re A = E -0 com 
Ei culo—menor que uma moeda—centro divel: o começo e o fim da tecedura não esempenha. Escolha-o co 
; | : chapéu. A tecedura é deixam quaisquer sinais nem extremidades E i 
$ i || da copa do futuro chapéu. . eizam quaisquer sinais nem e ee 
f apertada e quase invisivel. Em redor der- visiveis. Praticamente não têm avesso, e 


ramam-se as múltiplas fibras, dañdo a são flexiveis, sedosos, leves e impermea- jpalbeiro. de confiança: 


| 
I impressão de uma cabeleira loura. veis. Um chapéu fino, enrolado em forma 
Há tecedores especialistas para chapéus de tubo, pode passar por dentro de um 
de todos os preços, mas são exclusiva- anel comum. Muita gente tem querido 
mente as mulheres as artífices dos «extra- averiguar qual o segredo da arte excep- | 
finos». A manufatura de um chapéu fino cional dos tecelões de Manabi; mas esses | FEN Br 5 
leva de dois a três meses; um chapéu camponeses equatorianos, amaveis e ser: j | i É e peso em quilates, 
comum pode ser tecido em poucos dias. nos, responderão sempre, com um sorriso ; LA ed 
Os comuns sáo vendidos até a 50 sucrese entre complacente e irónico, com esta in: \ = A a! 
mais, no mercado local, enquanto que os frase: «Meu senhor, eu não sei; os dedos 
| finos custam, em média, 1.500 sucres cada não falam...» 


A côr, o talhe e a 


agua, bem como o 


sua beleza e valor. 


De Beers Consolidated Mines, Ltd. 


Seria o leitor boa testemunha ocular? 


>El 


Na gravura do acidente que se vé à p. 80: ¡3 ar A da q y : - 
; J ; S E Re ? = Meio quilate 

1. Como se chamava a cidade? 15. Em que rua ficava o armazem de secos 
2. À que hora se deu o desastre? e molhados? 
3. Em que dia da semana? 16. Qual o nome desse armazem? 
4. Qual era a estação do ano? 17. Em que rua fica a loja de ferragens? Um quilate 
5. O automovel era tipo cupê? 18. Que nome tem a loja? 
6. Qual CEASED da placa? 19. Que havia na vitrina ao lado do re- 
Fe Em que direção ia—norte, sul, leste lógio? 

ou oeste? : 20. Havia alguma caixa de correio na 
8.O dono do carro tinha chapéu ou esquina? Dois quilates 
A 

boné: a Le. t 21. Quantas crianças se viam no local? 
9. 5 menino ia sem chapéu? 22. Quantos animais havia? 
10, Para que lado se dirigia o bonde? 23. O cavalheiro que se via atrás da vitrina 
11. Que número tinha? estava sem chapéu? 
12. Quantos passageiros levava? : 24. Qual dos veiculos infringiu o regula- 
13. Quantas pessoas viram o acidente? mento do tráfego? 
14. Quant; soas há na gravura? 5 2 N 
4- Quantas pessoas hä na gravura? 25. Qual o preço das bananas: 
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GENERAL 


Ds produtos da General Electric Co., E.U.A, 
-Se por seu funcionamento garantido, 


CÒ ELECTRIC 


Possantes locomotivas mineiras e poderosos 
guinchos elétricos transportam e elevam 
toneladas de minério das galerias subterrä- 
neas para a superficie—exhaustores elétri- 
cos purificam o ar que os mineiros respiram. 
Todos êsses equipamentos são acionados por 
motores elétricos e controles G-E. 

Onde quer que a energia elétrica sirva a 
humanidade, V. encontrará a poderosa in- 
fluência das pesquisas, da engenharia e da 


capacidade criadora da General Electric. 
A-8-8 


HA MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORE 


Cia. Swift do Brasil 5. A. —— QS 


` 
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$ MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 


e a ae, | 


nn ARTS OR ee 


Em todo o mundo 


Coca-Cola é 
o refresco ideal 


TORNE O SEU LAR... 
Re LUMINOSO E MAIS BEE 


Dê a todas as divisões de sua c: nota alegre e nova da moderna 
decorativa . . . arrume seus quadros Cees s e moveis de estimação sol 
vantajosa— uma iluminação luxuosa e bela . . . e que no entanto n squent 
deslumbra! 


Escolha as suas placas para 
Sylvania—o mais eficiente que ela até hoje 
A R-220 — Placa de lux 


de 20 watts. Para salas 
de dormir, e salas de estar. 


A R-228— Placa moderna, 
co, ideal para cozinhas, corredores, e sa 
de jogo. Duas lâmpadas de 20 watts. 


A NOVA LÂMPADA ““WARMTONE“ 
A primeira lâmpada fluorescente com luz J 


abundante, suave e de côr “Incandescente 


A €5-120 


Fabricantes de lâmpadas fluorescentes, placas e lustres, dispositivos de instalação eletrica; lâmpadas 


elétricas; válvulas de rádio; equipamento eletrônico. 


Sylvania Electric Products Inc., International Sales Division, 50 Broadway, Nova York 4, N. Y. E. U. A, 


AQUELES QUE BRILHAM COM GLOSTORA 


“Uso GLOSTORA porque me 
permite acompanhar qualquer 
“match” sem me preocupar com 
a linha dos cabelos”. 


(a) Oduvaldo Cozzi 


81,7%! Eis a porcentagem das 
figuras de projeção que usam 
GLOSTORA, segundo “en- 
quete” recentemente realizada. 
A exemplo de Oduvaldo Cozzi, 
o dinâmico locutor esportivo, 
os homens em evidência en- 
contram em GLOSTORA o pre- 
parado ideal para os seus ca- 
belos. Eles dizem unanimemen- 
te de GLOSTORA: O primeiro 
que fixa sem empastar: o único 
que amacia sem engordurar. 


À USE E SABERÁ PORQUE AS FIGURAS FAMOSAS USAM 


Y 


N 


UM PENTEADO CORRETO E UM PERFUME DISCRETO 


DÁ CACA AO TIGRE REAL 


(mas tem a cara ultra-sensivel) | 


a 


== N es RT err 
EEE | O CALOR ÚMIDO E ABAFANTE 
| DA SELVA TORNA MINHA 
PELE MUITO SENSIVEL. 
MAS POSSO ESCANHOAR-ME 
SEMPRE COM FACILIDADE E 
SEM SOFRER, GRAÇAS AO 
CREME WILLIAMS, 
QUE CONTEM LANOLINA. 


ha 


Os médicos receitam com frequên- 
cia a LANOLINA para tratar as 
irritações da pele. A LANOLINA 
do creme Williams lhe permite 
escanhoar-se sem se magoar — 
deixa-lhe a cara fresca e macia. 
CONTEM A 
SUAVIZANTE 
LANOLINA 


À sua escolha, dois grandes cremes— 
o Williams “Luxury” e o Williams Mentolado. 
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MAIS UMA TAREFA 
PARA O ’JEEP’ 


O 'JEEP' UNIVERSAL é um caminhäo-reboque ideal para o 
transporte de gado valioso, maquinaria agricola e outras car- 
gas que os fazendeiros e criadores frequentemente desejam 
transportar. Para tal trabalho o ‘Jeep’ oferece a melhor con- 
veniéncia e uma utilidade geral. E quando essa tarefa tiver 
sido feita, o ‘Jeep’ estará pronto para outra. Ärrasta um 
arado com a mesma facilidade com que puxa um reboque— 
porquanto sua utilidade nao se confina a apenas uma classe 
de trabalho, mas inclui as fungöes de quatro máquinas difer- 
entes: caminhäo, carro de entregas, trator e unidade de fórca 
lócomóvel. Nenhum outro veículo é täo prático nós diversos 
trabalhos da fazenda ou rancho de criação, como o ‘Jeep’ 
Universal de impulsão nas 4 rodas. 


WILLYS-OVERLAND EXPORT CORPORATION 
TOLEDO, OHIO, E.U.A. 
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A Asa representa os pincaros de per- 
feição a que a PAA tem levado o Transporte 
Aéreo para servir a humanidade. 

O Globo simboliza o fato de que, hoje, 
V.S. pode viajar pêla PAA para 68 países, 
nos quatro cantos do mundo. 

Juntos, a Asa e o Globo da PAA formam 
um símbolo que é reconhecido pelos viajantes 
em tôda parte como o mais alto padrão de 
assistência ao passageiro e regularidade de 
vôos . . . outra razão por que, todos os dias, 
cada vez mais ouve-se dizer... 


* PASSAGEIROS 


* CLIPPER CARGO PAN AMERICAN WORLD AIRWAYS 
*CORREIO AÉREO A Rede dos Clippers. Voadores 


o 


à também usará 


A famosa estrela 

de Samuel Goldwyn que 

aparece em “Um Tigre 
Domesticado” 


Basta um 
centimetro na 
escôva sêca 


K-40-P 


| Rá DA MAIS... LIMPA MAIS... RENDE MAIS 


NOVA—E MEDE MENOS DE 12 CENTÍMETROS DE COMPRIMENTO. . à 


iker 5 


O Eis uma caneta criada especialmente 
para homens e mulheres que preferem 
uma caneta menor. Medindo menos de 
12 centímetros de comprimento quando 
fechada, a demi-size “51” cabe, em po- 
sição vertical, em qualquer bolsa de 
senhora ...e até no bolso de uma 
camisa de homem, 

A caneta demi-size “51” ”—que 
mais parece uma jéia—e a “51” 
comum sáo as únicas que foram 
designadas para o uso satisfatório 
da nova Parker Superchrome—a 


tinta mais brilhante e perma- ( () 
nente jamais conhecida. 


251%, . a caneta 
mais desejada do 
mundo escreve 
seco com tinta 


líquida! 


REPRESENTANTES E POSTO CENTRAL DE CONSERTOS PARA 


Brasil: Costa, PORTELA & CıA., Rua 1º de Marco, 9—1° andar— Rio de Janeiro 
Portugal: ANTÓNIO VIEIRA, LTDA., Rua do Ouro, 167 — Lisboa 

Angola: QUINTAS & IRMÃO, Caixa Postal 155 — Luanda 

Moçambique: TEIXEIRA DA ROCHA, Lrpa., C. E 463 — Lourenço Marques 


os “pequenos” incidentes que tanto significam. 


Eis aqui dois dos inúmeros campos em que a 
Kodak põe a fotografia a seu serviço. 


V. S., para tirar instantaneos . . . capazes de perpetuar 


Uma cena do filme AGONIA DI 

de David O. Selznick 

O Diretor, para o cinema 
. essencial como fonte de 

informações e recreação 


pública. 


A Imunizacao & a seguranca da vida do 


Com o seu desvelo e os cuidados do médico, a Sra. pode 
erigir um muro de segurança em torno do seu bebê! 


Veja o que ocorreu quanto às doenças in- 

fantis de carater grave. Muito menor é este 

ano o número de crianças em risco de morte, 

vitimadas pelo crupe (difteria), pela coque- 

luche, pela varíola. Porque, graças à imuni- 
“zação, os médicos agora conseguem prevenir 
_ esses terríveis flagelos da infância. O período 
_ de uma geração bastou para que as mortes 
essas doenças fossem reduzidas à quase 
. E se a varíola e o crupe continuam a 
ir a vida das crianças é porque muitas 
ainda não se convenceram da necessi- 
vital da imunização. 


ad 


— 


As vacinas contra essas moléstias protegeráo o seu 
filho até o fim dos seus anos de escola, 


Recorte a tabela de imunização por idade que 
damos a seguir. Ela lhe lembrará a época em 
que a criança deve ser vacinada! 


ii | 


VACINAR 


| 
l E 
! Dos três aos seis meses 


Até os seis meses 
Revacinação ao entrar 


I 
I 
i para a escola. 


Dos seis aos nove meses. 
Repetir dos dezoito aos 
vinte e quatro meses e, 


depois, aos doze anos. 
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Crupe (difteria) 


A pe 
Imunizar é defender o seu filho contra essas doenças. 
Peça hoje mesmo ao médico para aplicar as vacinas, 


Uma leve picada de agulha pode salvar uma 
vida! Estas injeções quase indolores têm salvo 
inúmeras crianças e poupado às mães grandes 
sofrimentos. E são tão rápidas, e é tão facil 
ir ao médico tomá-las! Mas a época própria 
à vacinação é quando a idade dos filhos ainda 
não se conta por anos, mas por meses. Para 
ser eficaz, essa proteção precisa começar cedo. 
A imunização é a melhor segurança que se 
pode dar à vida de um bebê, e a mais econô- 
mica! Observe a tabela ao lado. Consulte o 
seu médico sobre estas vacinas. Faça-o sem 
demora! 


ASenhora verá onomeSQUIBB 
nas prateleiras de sua farmácia. 
Nas receitas do seu médico tam- 
bém. Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo, 
de penicilina, estreptomicina, 
vitaminas, anestésicos, hormô- 
nios e outros medicamentos re- 
ceitados pelo seu médico, para 
restabelecer ou conservar sua 
saúde. Desde 1858 os Labora- 
tórios de Pesquisas SQUIBB 
têm descoberto, aperfeiçoado e 
produzido medicamentos para 
melhorar o padrão de saúde e 
aliviar o sofrimento humano. 


SQUIBB 


PRODUTOS FARMACÉUTICOS 


Br 


“FIRST 


MINERAL BANK of tae? Wan 
BOSTON 


% Fundado em 1784 x 


NOVO ENCANTO 
para um 
ANTIGO PRODUTO 


O algodão vem gozando ultimamente 
de uma voga renovada nos domínios da 
Moda. Dadas as suas inúmeras aplica- 
ções, desde os produtos industriais até aos 
vestidos chics de soirée, o algodão é uma 
das fibras texteis de mais variados usos. 
É tambem uma das mais antigas que o 
homem conhece, 

The First National Bank of Boston con- 
ta já 164 anos de experiência no financia- 
mento de importadores e exportadores de 
algodão, artigos de algodão e maquina- 
ria algodoeira. No carater de mais antigo 
e maior banco da Nova Inglaterra, ele 
tem financiado um imenso volume desta 
matéria-prima das manufaturas da Nova 
Inglaterra. 

Dispondo de filiais bancárias em dez 
grandes centros de comércio, de Boston a 
Buenos Aires, e com bancos correspon- 
dentes no mundo inteiro, The First Na- 
tional Bank of Boston oferece servçios ban- 
cários completos ao comércio internacio- 
nal, quer em ramos tradicionais, quer em 
produtos novos devidos à mais recente 
técnica do após-guerra.. 

Na região da Nova Inglaterra, cabem 
a este Banco mais da quarta parte de to- 
dos os empréstimos bancários feitos ao 
comércio, e quase um quinto de todos os 
depósitos bancários em contas comer- 
ciais, 


Representante em Nova York: 
First of Boston Internatio- 


Filiais alem-mar: Buenos 
Aires, Avellaneda, e Rosá- 
rio, Argentina; Havana, San- 
tiago, Clenfuegos e Sancti 
Spiritus, Cuba. Rio de 
Janeiro, Brasil. Bancos cor- 
Federal respondentes no mundo in- 


de pa e tetro. 
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um Inferior diferente 
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e aprenda a executá-lo 
num Curso SINGER! 


Tóda mulher sente prazer em variar, 
de vez em quando, a aparência de seu 
lar. Umas cortinas novas ... capas 
coloridas para as velhas poltronas ... 
e o ambiente renovado torna-se mais 
alegre e acolhedor. Tudo isto poderá 
ser feito por você mesma, por menos 


habilidosa que seja. E com notável 
economia para o seu orçamento! Pro- 
cure uma Loja SINGER e informe-se 


sôbre o Curso de Decorações do Lar. 


SINGER 


SEWING MACHINE COMPANY 


— O nome garante o produto! 
Lojas SINGER em todo o Brasil 


Copyright U.S.A, 1948 by Singer Sewing Machine Company 
All Rights Reserved for All Countries « Todos os 
direitos devidamente protegidos, pelo Tratado Internacional 


Em qualquer Loja SINGER 
há completo e sortido 
“stock” de aviamentos,na- 
cionais e importados, para 
tôda espécie de costura, 
Compre suas linhas, agu- 
lhas, botões, cintos, flöres, 
fechos, echarpes, fitas, 
ete, nas Lojas SINGER! 


a 


para Melhor 
Trabalho de 
Mecânica 


Torno South Bend de 10” numa oficina da 
Pan American World Airways 


Os Tornos e as Brocas South Bend tornam 
possível executar melhor trabalho de me- 
cânica. São máquinas operatrizes fabricadas 
com precisão, aptas para produzir eficiente- 
mente trabalhos exatos. A sua adaptabi- 
lidade as tornam ideais para a produção, 
as experiências e a conservação. Ser-lhe-á 
vantajoso informar-se sobre as máquinas 
South Bend. 


Os Tornos South Bend são fabricados 
nos modelos de Caixa Norton e Ferra- 
menteiros, com 9”, 10”, 13”, 14%”, 16" e 
16/24” de diâmetro. Peça-nos catálogos. 


No Brasil dirija-se & 
BERT KELLER, S. A. 
Máquinas Modernas 
Caixa Postal 1975 — São Paulo, Brasil 
Em Portugal dirija-se à 


SOCIEDADE COMERCIAL 
ROMAR, LTDA. 
R.da Boa Vista 83-A, Aptdo. 326 


Nova Broca de Bancada South Bend de 14” Lisboa, Portugal 


Só as máquinas South Bend legítimas exibem esta Marca e Emblema 


SOUTH BEND LATHE WORKS 


Fabricando melhores máquinas desde 1906 
497 EAST MADISON STREET, SOUTH BEND 22, INDIANA, E.U.A. 


para melhores produtos de petróleo 


e As modernas refinarias são tão so- 
mente um dos elementos da enorme 
organização Texaco. Produção, oleo- 
dutos, armazenagem, refinação, dis- 
tribuicio—alem de pesquisas con- 
stantes—constituem fases controladas 
para assegurar a V.S. um suprimento 


de qualidade em lubrificantes e com- 
bustiveis. Para tudo de que precisar 
em matéria de automovilismo, indús- 
trias e transporte—especifique 
sempre TEXACO ... o que equivale 
a dizer funcionamento eficiente, pon- 
tual e económico. 


e seus distribuidores 


MODERNOS MILAGRES 


Ferroviários 


VAGÕES QUE UM HOMEM PODE EMPURRAR! 

São necessários vários homens robustos para em- 
purrar um vagão de carga comum, de mancais fric- 
ção. Mas um único homem pode mover um vagão de 
carga equipado com rolamentos Timken, porque os 
rolamentos Timken reduzem de 88% a inércia na 
partida! Isto torna o trabalho da locomotiva extra- 


a 


ordinäriamente fácil. 


MAIS AMPLA UTILIZAÇÃO DOS 


TRANSPORTE RÁPIDO E SUAVE COMO NUM TAPETE 
MÁGICO! 

Com rolamentos Timken nos vagões de carga, 
todas as restrições à velocidade, devidas aos man- 
cais, são eliminadas. As partidas e paradas são suaves. 
Os danos à carga são reduzidos. As mercadorias 


BT = chegam ao destino mais rapidamente e em melhores 
= Ed ER 
BESS EE" condições. 

+ > 


VAGÖES DE CARGA! 


Reduzindo substancialmente o custo de manutenção, eliminando o super- 
aquecimento dos mancais e permitindo desenvolver maiores velocidades, os 


rolamentos Timken aumentam 


a utilidade dos vagões de carga. Isto resulta em 


redução dos custos para a estrada de ferro e aumento de facilidades de trans- 


porte. 


BENEFÍCIOS PARA TODOS 


Não sômente as estradas de ferro, 
mas todos aqueles que produzem, 
vendem ou compram mercadorias 
serão beneficiados com a adoção de 
rolamentos Timken nos vagões de 
carga. Nos Estados Unidos, cente- 
nas de vagões desta natureza estão 
sendo equipados com rolamentos 
Timken. Tenha certeza de que a 
marca registrada Timken está es- 
tampada em todos os rolamentos 
que usar, 


“THE TIMKEN ROLLER BEARIN 


Representantes 
THE TIMKEN ROLLER BEA 


ROLAMENTOS 
DE ROLOS 
CONICOS 


TIMKEN 


Marea Registrada Reg. U.S. Pat. Off. 


G COMPANY, CANTON 6,.0 
Cable address: <TIMROSCO » j E A. 


exclusivos para venda no Brasil 
RING COMPANY OF SOUTH AMERICA + 


Rua Senador Queiroz, 396 — Tel. 2-7269 e 3-4834 — São Paulo, Brasil 


O maior e mais possante dos tratores de 
esteiras International é o modélo TD-24 
com 180 H.P. e 18 toneladas de pêso, re- 
centemente incorporado a esta poderosa 
linha de tratores Diesel. Nos campos como 
nos pomares, os fazendeiros confiam nos 
International em virtude de sua resistência 
e funcionamento económico. 


Há um quarto de século era apenas uma idéia... 
hoje uma realidade: um grupo de cinco tratores 
para todos os fins com suas máquinas especiais 
para qualquer tamanho de fazenda, qualquer 
cultura ou condição de terreno. Éste € o Sistema 


Farmall! 


Sal 


ESTE SÍMBOLO INDICA... 


Produto da 


INTERNATIONAL 
HARVESTER 


Os caminhões International têm as especifi- 


cações exatas para cada serviço, são vendi- 

acordo para c ida trabalho e são hem 
servidos posteriormente. O popular cami- 
nhão-trator modélo KB-7 ilustrado acima é 
o mais comum nas estradas. 


Dois Congeladores International 
Harvester —de 4 e 11 pes cúbi- 
cos — proporcionam alimentos 
frescos durante todo © ano tamo 
para grandes como pequenas 
familias. 


INTERNATIONAL HARVESTER MÁQUINAS, sh 
Rio de Janeiro São Paulo Porto 


ARE 


A AA 


a en 


peri Pro La" 
ouro de 14 quilates— que personaliza a escrita; 


Desde seu tamanho—especial para mãos 
femininas—até o “pregador”, ajustável a qual- 
quer espessura de tecido, de novo feitio, o jogo 
“Trio” da SHEAFFERS, foi fabricado especial- 
mente para senhoras. “Ela” se lembrará sem- 
pre do quanto é insuperavel esse jogo de 
instrumentos de escrever, composto de uma 


caneta “Triumph” com sua pena cilíndrica, de 


Representontes 
M. AGOSTINI & CIA. LTDA. 


exclusivos para o Brasil: a Representantes exclusivos para Portugal 
S HEAFFE AZEVEDO & DUARTE LTDA. 
Rio de Janeiro: Rua do Crucifixo 76 


‚Av. Getúlio Vargas, 502, 110 and. 


uma Sheu feriier com ponta esferográfica, 


para anotações permanentes, em azul, vermel- 
ho ou verde; uma lapiseira Aneline com 
ponta arredondada, que não só reduz as 
quebras das grafites como evita que se rasguem 
o bolso ou a bolsa. 

W. A, Sheaffer Pen Company, Ft. Madison, lay 
E, U. de A, + Malton, Ont., Canada. 
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` Aqui está o famoso Philco 890—agora com faixa ampliada 

de 49 metros. Dez faixas que abrangem “ondas longas e curtas 
de 13,6 a 200 metros. Sintonização Elétrica de Faixa Ampliada. 

A última palavra em luxo. Yes no seu Revendedor io 4 


PHILCO | 


Tose pola Chaliude no Mende Ini 


Philco International Corporation 
50 Broodwoy, Nova York 4, N. Y, EUA. 
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Conservar a familia em seguran iz é iraca 
a : ça e feliz é a aspiração de todos. Hoje i roly 
= comodidades e bem estar desconhecidos da geração passada. oo 
_ Agora as tarefas caseiras são largamente facilitad 
> sei i as pelo petroleo. 
4 pa de cozinha dificilmente poderia ser fabricado sem o petroleo. 
_ bara aquecer a agua para o banho do bebé, para iluminar e cozinhar. 
e é essencial na fabricação e distribuição de mate- 
de construção, e como solvente na fabricação 
? Deste e de muitos outros modos, o petro- 
na os lares mais confortaveis e seguros. 


de iniciativa da livre concorrencia 
continuamente novas maneiras de 

roleo mais util a mais pessoas. CTA! 

auxilia a tornar a vida melhor. 


O proprio gás 
E’ ele usado 


UM SÍMBOLO 


UM EMBLEMA 
DE SERVIÇO 


DE QUALIDADE 


CIRURGIÃO põe as luvas... o estudante 

apaga um borrão de tinta... o doente 

precisa calor... o jogador de golfe 
aponta a bola... o bombeiro combate o in- 
cêndio... o motorista lava o carro com a man- 
gueira... o jardineiro rega o gramado... Nin- 
guem precisa ser campeão de charadas para 
adivinhar qual é o fator único comum a todas 
essas operações cotidianas—essas e milhares 
de outras. A resposta, claro está, é a Borra- 
cha. A vida tal como a conhecemos podia 
tornar-se indescritivelmente incômoda se não 
fosse a borracha, como se provou faz pouco, 
quando 90% das fontes naturais da borracha 
mundial cairam em mãos dos japoneses. A 
perda da Malásia foi realmente um dia negro 
para os Aliados. De fato, não fora a encarni- 
gada concentração de esforços na produção 
da borracha “sintética”, para substituir a 
natural, todo o ímpeto crescente da ofensiva 
aliada podia ter decrescido até se anular. E 
tudo isso por causa da borracha. Tudo isso 
por causa de uma simples substância leitosa 
que, em certas plantações remotas, goteja dos 
talhos nos troncos das seringueiras, para den- 
tro de pequenas taças que, reunidas, vão con- 
tribuindo para amontoar os milhões de tone- 
ladas de borracha natural, que é uma das 
matérias-primas mais preciosas do mundo. 
Na Divisão Geral de Artigos de Borracha da 
Companhia Dunlop, mesmo quem está fami- 
liarizado, ficará surpreso com os infinitos 
usos da Borracha, as mil e uma aplicações 
dessa mercadoria onipresente. Até a inteli- 
gência mais enérgica se esgotaria, tentando 
conceber uma indústria cujas atividades, sem 
a Borracha, não ficassem reduzidas às mais 
primitivas formas de labor. Imagine-se que 
u’a mão diabólica despedaçasse os milhões de 
quilômetros de Cadeias de Condução nas 
fábricas modernas, e pense-se o que seria en- 
tão a produção de víveres e bens num mundo 
já torturado pela escassez. Pense-se na mine- 
ração em termos de Cabos, Encanamentos, 
Mangueiras, Cadeias de Condução, Correias 
de Transmissão, Mancais, Rolamentos de 


E" 


ANÚNCIO 


Eixos, Capacetes de Segurança, Joelheiras, 
Molas e Amortecedores, Luvas, Capachos € 
Forros. Pense-se que essas são somente algu- 
mas das aplicações da borracha nas minas de 
carvão—pois há dezenas de outras—e em 
seguida lembre-se que a mineração é somente 
uma indústria entre milhares delas, que to- 
das empregam a borracha com igual prodi- 
galidade. 

Mas o pensamento talvez mais interessante 
de todos não está no fato de que um produto 
na aparência tão simples como a Borracha 
cuja vida se inicia em pequenas gotas — possa 
continuar desempenhando tantos e tão essen- 
ciais papéis em nossas vidas; nem mesmo na 
descoberta de que tantos milhares de acessó- 
rios pessoais e industriais são produzidos com 
a borracha para tantos mil propósitos divers 
sos. O que mais nos assombra é que uma só 
organização industrial—a Dunlop Company 
— produza só por si tantos desses artigos, 
desde Cadeias de Condução a Pneus para 


Bicicletas; desde Pneus Gigantes para Cami- Er 


nhões até as delicadas Luvas de 
desde interminaveis extensões de Pa 
de Borracha, às Joelheiras de Dunlopil) 
próprios gerentes da Dunlop chegam 
der a conta de tantos e tão diversos 


que a companhia produz 
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NA 
Fogões a Gás e a Eletricidade A- 
Máquinas-de-Lavar 
Rod de Ação Tríplice 
“Self-D-Froster” 
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Do La 
Le MOVE 


Este é o pneu para maior quilometragem da excelência destes pneus. 

e marcha mais segura. Ano após ano, Os Fabricados com cordonel de rayon* 
principais ca eh especificam os especialmente preparado, esquentam 
pneus U. S. Royal DeLuxe como equipa- menos na rodagem e proporcionam maior 
mento original dos melhores carros do quilometragem, por isso que duram mais 
mundo—o que constitui a prova suprema € são mais seguros. 

*Nos de medida 6.50 e maiores. 


OUTROS FAMOSOS PRODUTOS “U. S.’ 


Aquecedores 
Domésticos de Espaço 


Em Do 


Aquecedores de Água Congeladores 


a Eletricidade 


Pneumáticos Pneumáticos Botas 


` E a puro U.S." Mitos Correas de > , = 
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PROGRESSO PELA YY 
nn UNITED STATES RUBBER Export Co., LID. LARUN en |È 
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A ULTIMA PALAVRA NA 
ARTE DA RELOJOARIA 


Como presente de casamento, aniversário, graduação ou outras 
datas memoráveis, o brinde mais precioso é um Hamilton de 
extrema precisão e confiança. Mais de 50 anos de perícia técnica 
dos artífices dos E.U.A. converteram o Hamilton no “Relógio 
de Qualidade das Américas”. 


HAMILTON 
O Dedicada des DHelógios 


ge 


«Não há tempo para ler» 


Por Edward A. Filene 


Destacado comerciante de Boston 


TÁ SE TEM DITO que o homem de êxito precisa conhecer seu ramo de ócio, ou 
J sua profissão, tão bem quanto qualquer outro homem, senão melhor; mas tambi 
Ihe é indispensavel um conhecimento geral das demais coisas do mundo, par 
orientar devidamente sua própria atividade 

Isso se aplica com maior exatidäo aos dias de hoje do que a qualquer outra époc 
e nunca foi tão dific il conseguí lo. 

O progresso € tão rápido, em todas as direções, que muitas vezes se nos torna im 
possivel manter-nos realmente em dia até com nosso próprio trabalho. As translorn 
ções que ora se observam são de tal forma fundamentais, que mereceram o nome 
Segunda Revolução Industrial. 

Dificilmente transcorre uma semana sem que se irradie, a todos os cantos do mundo, 
a notícia de novas descobertas e aperfeiçoamentos. Por essas razões, É importa 
cada um de nós se mantenha informado quanto ao progresso atingido oss 
prio campo de atividade, e saiba apreciar-lhes o verdadeiro significa lo, poi 
modo não poderemos continuar a ser bons negociantes nem bons cidadãos 

Felizmente, à medida que o rendimento do trabalho humano n um 
gracas a novas mäquinas e novos métodos de usä-las, väo surgindo, pa men 
outros inventos no campo da divulgação do conhecimento Sc N 
buem para reforçar a opinião pública. Um dos mais uteis dess sé T 
Reader’s Digest, que nos fornece, de forma notavelmente eficaz, um 1 de 
artigos mais significativos publicados durante o mês, de maneira tão condensada que 
podem ser lidos mesmo pelas pessoas que «não têm tempo pat l 

Mas há outro serviço que The Reader’s Digest n onho, 
maioria de seus leitores— talvez 10) serviço mais y ic O M poss 
prestar—o de oferecer uma perspectiva contínua das tend o 
pensamento contemporâneo. 

Essa perspectiva da orientação ge ral do pensamento moderno tem tal nais valor 
do que nós próprios julgamos. Pois o pensamento de hoje criará o mundo social « 


dustrial de amanhã; e aqueles que estejam mais 


in 


alertas a suas tendências melhor se 


adaptaräo às mudanças sem conta que requer a nova idade da máquina—e estarão 


mesmo mais aptos a contribuir para que tais mudanças se orientem no sentido do 
I | ç 


bem comum. 


De dupla maneira, pois, The Reader's Digest surgiu das necessidades de nossa 


tempo, para satisfazer as exigências da vida nova. Para mim e para muitos amigos do 


pais € do estrangeiro a quem o remeto, tem um valor inestimavel. 
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| MENINA SUIÇA 
EM MISSÃO 


A desta moca é convidar 

EV. a irá Suiça visitar as famosas 

E “cidades” relojociras” deste 
pequeno país democrá- 
tico. As cidades cujos 
nomes figuram na mala 
fornecem de há muito os 

- relógios usados pela maioria 

das pessoas neste mundo. 
Mas, se V. não pode ir à Suiça, 

a Suiça irá ter com V.—sob a 

- forma dum relógio moderno. 

"Hoje, como ha séculos, os relojoeiros 

< Suiços mantêm suas tradições de perícia 

- tradigöes da arte de relojoaria TE 

transmitidas de pais a filhos. 

á nisso a sua garantia de que 

“o novo relógio suiço que V 

mmprar será o melhor e o 

fino do mercado, seja por 

e preço for. 

i OS RELOJOEIROS DA SUIÇA 


q Suiça por Herbert Leupin 
Reproduzido com autori- 
zação da Cia. Ferroviária 
Montreaux-Ober land 
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Agora, em seu próprio lar, está ao seu 
alcance o mesmo tratamento de beleza 
que as mais lindas senhoras recebem nos 


Salões de Elizabeth Arden. No utilissimo j 


nn me 


livreto “Como Fazer meu Tratamento 
de Beleza em Casa” escrito por Elizabeth 


Ardena Sra. encontra seguras indi- 


pao 


cacóes de como usar os produtos 


a 
i de Elizabeth Arden para tor- 
: narse mais bela e mais 
f jovem. / 
| Escreva ao Salão de 
| Elizabeth Arden — Av 
| Presidente Wilson, 165 
| —Rio de Janeiro—soli- PELE NORMAL e = rs CS 
| citando, absolutamente > o. 
eS : ee PELE OLEOSA o 
| grátis, o livreto “Como 
17 tamento a ji 
| Fazer meu Tratamento PELE SECA N 
| de Beleza em Casa.” Pm c y 
raenc a a iS “a 


Rio de Janeiro: Avenida Presidente Witson, 165-São Paulo: 1% Sobreloja Casa Anglo-Brasileira - Buenos Aires: Mamad's 


"o q da 


us 


“Obrigada, meu querido filho” 


Campeãs de Beleza ] 
Campeãs de Durabilidade ] 


Campeãs das pulseiras 


para relógios 
Po. "GBA 


III IT III 


V.S. apreciará o estilo elegante 
das populares pulseiras JB 
para relógios...e como ornam 
o relógio! Fabricadas para lon- 
gos anos de excelente serviço. 
Para homens e senhoras. Cha- 
peadas a ouro amarelo, rosado 
ou branco . . . sendo algumas 


de aço inoxidavel. 


Todas as pulseiras JB para 
relógios têm base incorrosivel, 
que garante satisfação em Ne 
qualquer clima. 


V.S. Terá Orgulho em 


Oferecer uma 


i 

if 
Quando fizer um presente a uma pessoa querida, ofereça- sea ; 
lhe o que há de melhor . . . ofereça uma EVERSHARP. | | 
EVERSHARP é a caneta que mais se vende nos Estados | 


Unidos. A Pena Mágica, de ouro genuíno, permite escrever 

suave e silenciosamente. O Alimentador Mágico evita 
EP ste. Servic > Consertos garantido ; 

que a tinta vaze ou gotej e ruiço de Consertos garantide Pacer HT ys gr 

para sempre. Para si proprio, para as pessoas a quem Fabricadas nos E.U.A. por Jacoby-Bender, Ine 

estima, adquira sempre o melhor , . . adquira EVERSHARP. A VENDA NOS MELHORES ESTAELECIMENTOS: 


Representantes excluswos para a venda no Brasil 
De oO melhor s.. dê 


IR 


Hermes Fernandes & Cia, Ltda. Avenida Rio Branco 20, 19º, Rio de Janeiro 
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Hoje . . . Quase 3.000.000 de Servels 
FUNCIONAM NO MUNDO INTEIRO! 


o mn m. 


a N 
TRABALHAM A QUEROSENE, GAS NATURAL, 
GAS INDUSTRIAL, BUTANO OU PROPANO 


® Conservam os alimentos frescos durante dias 
® Fazem cubos de gêlo em abundância 


Servel presta serviço em lares, armazens, can- 
tinas e clinicas—em toda parte... ininterrup- 
tamente. E o refrigerador que trabalha em 
silêncio, e dura mais tempo, porque não tem 
peças moveis, no sistema de congelação, que 
exijam consertos ou substituição. Não precisa 


de instalação elétrica — basta-lhe uma pequena, 


chama de gás ou querosene para fazer todo o 
trabalho! Desejando receber o folheto ilustrado 
sobre o Refrigerador Servel, basta escrever ao 
endereço abaixo indicado. 


RP Tra em qe 


ARISTOCRAT, o estojo de luxo. Contém 
o aparelho Mono-TECH, folheado a 
Rhodium, novo e durissimo metal inde- 
teriorável. Mono-TECH é formado de 
| peças conjugadas indestacáveis. 


Compactos, de linhas elegantes, os vários 
modelos de estojos Gillette contêm os 
incomparáveis Gillette Mono-TECH e 
Gillette TECH, os aparelhos de barbear 
tecnicamente perfeitos, para maior con- 
forto, rapidez, higiene e economia. Nin- 
guém esquecerá o presente de um estojo 
Gillette! 


tesentes WILLETTE 


DISTINTOS, ÚTEIS, AO ALCANCE DE TODAS AS BOLSAS! 


ESTOJO DIPLOMATA, de matéria plástica em 
diversas cores. Contém o famoso aparelho de 
barbear Gillette TECH. 


Preços desde Cr$ 13,00 a Cr$ 120,00 


PULLLETTE TECH 
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COMO EXTRAIR MAIS MINERIO— Exija "U.S e siga para à frente 


a menor custo om GA MAIOR QUILOMETRAGEM porque... 


Um número cada vez maior de mineradores A JÁ WIN A PASA e A banda de rodagem & resisténte e demora 
está aumentando sua produção e dimi- i i . s . mais em gastar-se. 

nuindo os custos de perfuração com as bro- y N. ® A construção com camada amortecedora oferece 
cas Timken para rocha. E eis aquí porquê: aaa maior proteção contra estouros. 


e O cordonel de segurança de rayon proporciona 
maior resisténcia ao desgaste e ao calor. 


* A carcassa mais forte permite recauchutar 


- = maior número de vezes. 
As brocas Timken para rocha são remo- 


víveis! Não há perda de tempo enquanto AL FLEETWAY 
as hastes vão para a oficina para serem U. S. ROY 

afiadas. Tudo que o operário tem a fazer 

é atarrachar uma nova broca Timken. Com 

um punhado de brocas Timken e algumas 


hastes, um operário pode trabalhar todo o 
turno, sem interrupção. 


As brocas Timken para rocha perfuram 
mais rapidamente. Seu desenho científico e 
sua construção especial permitem realizar 
mais rápidas e melhores perfurações que as 

brocas comuns para rocha, 

As brocas Timken para rocha duram 

mais! O sr. obtem maior tempo de serviço A The Timken Roller Bearing Company 
de cada broca, porque são feitas da sólida tem mais de 15 anos de experiência na fa- 
e finíssima liga de aço Timken, resistente bricação de brocas removíveis para rocha. 
ao desgaste, E, devido ao endurecimento Procure-nos, sem compromisso, para obter 
profundo de suas superfícies cortantes, maiores informações sôbre como reduzir os 
as brocas Timken para rocha podem ser custos de perfuração e aumentar sua pro- 


recondicionadas várias vezes. dução. 


A Aus PR 5 correias de 
i : áticos Pneumáticos Sapatos Arames e Correias d 

Marca Registrada men para Keds cabos transmissão lisas 

Reg. U. S. Pat. Off. tm automóveis agricultura elétricos e Multi “y 


THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY, CANTON 6, OHIO, E. U, A, 


Allan anne: | PROGRESSO PELA UNITED STATES RUBBER EXPORT CO., LTD. 


Representantes exclusivos para venda no Brasil CIENCIA 


® THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY OF SOUTH AMERICA œ 
Rua Senador Queiroz, 396—Telefones 2.7269 e 3.4834—Sáo Paulo, Brasil 


BROCAS REMOVÍVEIS PARA ROCHA TIMKEN 


Brasil: Caixa Postal 41-B, São Paulo + Nos E. U. A., Nova York 20 
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Examine os artisticos desenhos e o 
esmerado acabamento dos Cristais 
Prado e convenga-se de que pre- 
= sentes gue ostentam esta marca, 
sao simbolos inconfundiveis de 
bom gösto e distinção. Para 
obsequiar seus amigos ou para 
guarnecer sua própria residência, 
escolha Cristais Prado. Fabricados 


por hábeis e experientes artífices, 
rivalizam, tanto em preço como 
em qualidade, com os mais finos e 
renomados similares importados. 


Os Cristais Prado apresentam, en- 
tre outras, a vantagem de poderem 
ser adquiridos em peças avulsas 
para completar ou ampliar jogos. 


CRISTAIS PRADO LTDA. 


Que alegria! Nair revelou-se 
minha verdadeira amiga. Ati- 
rou-me seu “bouquet de noi- 
va”. Isto significa que, breve. 
também terei meu noivo e 
serei feliz como Nair. Será 
mesmo verdade? 


EMBELEZADOR BÁSICO 


O depoimento de mi- 
lhares e milhares de 
jovens e senhoras, em 
vários inquéritos,reve- 
lou que a mulher bra- 
sileira, famosa 

ela sua be- 
leza, consi- 
dera o Leite 
de Colonia o 
seu embele- 
zador básico. 


Mas ... que surpreza! Entre- Em breve, 
laçado com o "bouquet ’ em 1h be 
contrei um vidro do Leite de 
Colonia com éste bilhete de 


Nair: “Não confie só no “bou- strar eu 
quet”. Use Leite de Colonia bouque Colonia 
. e seu noivo virá uma amiga. Dá sorte 


Não artificialize sua beleza ... CORRIJA as 
imperfeições da pele com Leite de Colonia 


É uma verdade! O excessivo maquillage para disfarçar as 
imperteições da pele artıhcıaliza sua beleza, Ainda mais: pre- 
judica a vital respiração da cutis, as ixiando seu encanto na- 
tural ... Corrija manchas, sardas, cravos espinhas e outras 


erupções da pele com Leite de Colonia. Use-o, pela manha, 
numa ligeira massagem protetora sed durante o dia, para haar à 
pó e proteger a cutis . . . ¢, à noite, numa última e geral limpeza 


do rosto. E sua pele se tornará mais jovem e mais linda. 


este de Colonia, 


A MULNE 


As donas de casa experientes sabem que os belos 
utensílios de aluminio puro ROCHEDO são mais fáceis 
de manter limpos e brilhantes. Além disso... 

O Preservam os vitaminos e o paladar natural dos 
alimentos — 


O Consomem menos gás porque seu aquecimento é mais 
uniforme — 


O São mois leves e fortes — têm cobos mais firmes! 
Por isso... 
Rochedo 
é o preferido 
+ das boas 
a, ME donas de casa 
a o iS 1 
| N A BOA COZINHA EXIGE 
eo | Rochedo 


Seu nome ¿—AIRFLYTE! 
Sonho aerodinâmico que a Nash tornou 


Quase 5,50 m de comprimento ... 
. ältura do ombro de um 
+ - € poténcia-em-quatro-ro( 


de largura .. 


O passageiro senta-se agora neste Super- 

Salão com amplo espaço em sua volta 

« « » Estruturado para segurança ... 
com Duplo Assento-Cama conversivel 
para um cochilo em viagem ou o sono 
de uma noite. 


e silenciosa! 


Porque, com 


modelo 1949 dá-lhe 1 
litro de combustivel, 

-Olhe através deste amplo parabrisa 
curvo, inteiriço. Todos os mostradores 
concentrados 


O Nash Airfivte apresenta-se em 
quase aoniveldosolhos do automobilista. 


> nivel de 


— e — 


grandes séries —o Nash “600” 
Sinta o que é viajar com inédita suavi- 


dade, aninhado entre os eixos, sobre nivel de preço médio. 


quatro rodas “almofadadas” em brandas 

molas de espiral 

Pode viajar com nova seguranga—na 
primeira carroceria do mundo constru- 
ida com traves, soldada ao chassis de 
modo a constituir uma unidade estru- 


. mais duradouramente segura 


10 km por 


velocidade media 


duas 


preço módico, e o Nash Ambassador ao 


Be 


A caneta mais desejada 
o como presente 


em todo o mundo... AS 


O 


Parker ol 


Em todo o mundo, Parker é a mais apre- 
ciada das canetas-tinteiro. 83 investigagöes 
em 34 países proclamam esta popularidade 
sem rival. 

O porqué desta procura sem igual en- 

E contra-se na beleza de suas linhas cóni- 
cas e na elegância de seu estilo. E a 
pena que escreve com a suavidade 
da seda evidencia delicado traba- 
lho de precisão. 


E sômente para esta caneta é 
que foi criada a nova Parker 
Superchrome—a tinta super- ff 
~ brilhante, super-permanente ER 
= que seca à medida que se Pl y 

escreve, E 
> 


REPRESENTANTES E POSTO CENTRAL DE CONSERTOS PARA 


Brasil: Costa, PORTELA & CiA., Rua 1° de Março, 9-1º andar—Rio de Janeiro 
Portugal: ANTÓNIO VIEIRA, Lrpa., Rua do Ouro, 167—Lisboa 
Angola: Quintas & Irmão, Caixa Postal 155—Luanda 
Moçambique: TEIXEIRA DA ROCHA, LTDA., C, P. 463 —Lourengo Marques 
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A PM com um gostinho de hor- 
telã! Este Bôlo de Chocolate com Hortelã 
é uma sobremesa delicada e aplaudida, se 
feito com Fermento em Pó Royal. Para 
conseguir melhor sabor e textura mais fina 
conhe no Royal—que se vende sempre 
nas famosas latinhas vermelhas. 


BOLO DE CHOCOLATE COM HORTELÃ 

Misture: 34 de xicara de manteiga ou gordura com 
134 xícara de açucar 

Adicione, batendo: 4 ovos um a um 

Adicione: 112 gramas de chocolate amargo derretido 


Peneire juntos: 214 xícaras de farinha 
3 colheres das de chá de Fermento ROYAL 
1 colher das de chá de sal 


Adicione: Os ingredientes secos à primeira mistura, 
alternando-os com 114 xicara de leite 
Adicione: Y, colher das de chá de baunilha 


Ya de colher das de chá de extrato de hortelã 


Use duas formas rasas de 23 cm de diâmetro, untadas. Forno 
regular, Deixe esfriar e cubra com açucarado e nozes. 


Por que V.S. gosta de 


| ler as paginas de publicidade 
| em Seleções? 


Um leitor nos escreve: “As páginas de anúncios de Seleções 
constituem o guia de fornecedores de mais confiança para o leitor 
inteligente.” 

Outro leitor diz: “Para um comerciante, como eu, a seção-de 
anúncios de Seleções é um excelente meio de informação: mantem-nos 


sempre a par das idéias atuais e dos produtos novos.” 


Por que V.S. gosta de ler os anúncios publicados em SELECC ES? 


Se VS. tambem gosta de ler os 


és | 
leções| 


do Readers Digest 


anúncios em Seleções, quer escrever- 
nos, dando os motivos? Os três co- 
mentários mais interessantes serão 
publicados, neste espaço, em um 


dos nossos próximos números, com O mercado 


menção do nome e endereço do internacional... 


autor. Não escreva mais de 100 onde bons fregueses 


palavras. Às cartas devem ser RERE 


o 
| endereçadasa J. B. Rees, Seleções Sine paid 
do Reader's Digest, 230 Park Ave- 
NOVA INSPIRAÇÃO | nue; New York, Estados Unidos da 
f America. 


EXTRATO « COLÔNIA » LOCAS 


Na 


| 
Abs Naa de o Mando para Cle! eig mi 


Um novo mundo de prazer como ouvinte . . . graças à Sintonização CLOSTORA 


Flétrica de Faixa-Ampliado que apanha gaulquer estação do universo tão 
facilmente como as locais: O Troca-Discos Philco, macio como veludo, 


toca até 12 discos automáticamente. Agora, no seu revendedor Philco, em 


lindo móvel de nogueira ... . pronto para anos de constante satisfação! “Uso GLOSTORA por 


PHILCO 


que me torna os ca- 
belos geitosos, pro- 
pensos ao mais capri- 
choso penteado”. 


Dircinha Batista 


“Uso GLOSTORA por 
que me conserva pen- 
teada o dia inteiro !” 

Linda Batista 


Da “enquete” realizada entre as cel 

mais destacadas do Brasil, ficou provado 
81,7º/, dessas figuras notáveis preferem GLOS- 
TORA. Entre as “estrêlas”, prestaram 
poimento as queridos irmãs Ba 
anos vêm conservando na famil 
“Rainha do Rádio”. É evidente que, nê 
nível de popularidade, Dircinha 
têm que exigir a perfei 
para os cabelos, a perfe 


PHILCO TROPIC 1860 


o penteado realçando tóca a graça e vida 
naturais dos cabelos. 


Use e saberá porque as 
figuras famosas Usam 


Glostora 


um penteado correto e um perfume discreto. 


nternational Corporation, 50 Broadway, Nova York 4, Nova York, E.U. A. 


RUEN 


O RELOGIO DE 


PRECISAO 


A WESTINGHOUSE PODE AJUDA-LO 


a Desenvolver no Seu País a Produção 


de Artigos Elétricos 


Nem todas as nações estão em condições de aceitar esta oferta . . . Mas, 


naquelas que o estão, o proveito será para milhões de pessoas! ... 


Suponha V.S. que tivesse... 
Direitos de patente para fabricar os artigos elétricos 
que deram à Westinghouse a reputação de que 
ela goza no mundo inteiro... 
O benefício dos muitos anos de pesquisa e experi- 
ência técnica da Westinghouse...por uma fração 
somente do custo original... 
A liberdade de aplicar ténicas de manufatura já 
comprovadas, desenvolvidas e aplicadas pela West- 
inghouse... 
Um convite da Westinghouse para trazer os jovens 
mais aptos do seu país aos Estados Unidos, afim 
de se treinarem nos métodos de produção em 
serie... 
Assisténcia técnica da Westinghouse no traçado e 
criação de instalações modernas para produção de 
artigos elétricos... 


«E suponha também que tivesse ainda a garantia 
de que... 
Essa assistência estaria por alguns anos ao seu 
dispor, onde quer que V.5. dela necessitasse; que 
Os encargos de tal cooperação seriam mödicos, 
baseados nos custos iniciais acrescidos de uma 
pequena percentagem dos benefícios líquidos da 
nova empresa; e, finalmente, que 
O controle financeiro e a direção do negócio ficariam 
reservados ao seu país? 


«Sob tais condições, e na base do mercado e 
matérias primas que o seu país pudesse assegurar, 


i Westinghouse Frodatos Hetrices para um Mundo 


supöe V.S. que poderia conseguir o necessário apoio, 
e que teria razoáveis perspectivas de éxito, ao 
estabelecer ou expandir as instalações necessarias à 
manufatura de artigos elétricos? 

Já são 18 os países que adotaram planos seme- 
lhantes da Westinghouse. As indústrias assim cria- 
das, 
uten 
mais importante, cada uma de 


expandidas, estão produzindo centenas de 
lios elétricos de ordem vária. E, o que é ainda 


as indústrias levou 


ao respetivo país maior número de emprögos, major 
auto-suficiência, mais amplas oportunidades indus- 
triais, maiores recursos em capital, e melhores 
condições de vida para milhões de pessoas, 

A maioria dos países possuem recursos industriais 
ainda inexplorados: mas só alguns atingiram um 
nivel de desenvolvimento em que lhes é possivel 
Se o seu país 
es de benefi- 


aceitar conscienciosamente esta ofert 
se conta entre os que estão em condi 
ciar desta forma de cooperação internacional nos 
negócios se V.S. pode assumir a direção de 
um projeto de tão vasto alcance...escreva à 
Westinghouse Electric International Company, 40 
Wall Street. Nova York 5, E.U.A. 

Este anúncio, como outros da mesma série, conta 
apenas parte de uma longa história. Faz muitos anos 
que a Westinghouse—onde V.S. encontrará vizinhos e 
amigos—vem Servindo o Mundo pela Eletricidade, 
Hoje, porem, nossa tarefa mais difícil não é somente 
vender ou aplicar produtos elétricos: é consagrar 
nossos recursos, instalações e perícia técnica à re- 
construção da economia mundial. 


Melhor 
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VOCE SABE QUE... 


as engrenagens tomam banho 
antes de ir para o trabalho? 


As engrenagens e outras pecas metálicas 
estão recebendo, agora, um tratamento 
“estimulante” para que funcionem melhor. 
Sim Senhor! Na própria linha de monta- 
gem elas são banhadas rapidamente no 
vapor de tricloroetilene, um desengordu- 
rante de Du Pont. Este solvente remove 
todos os vestígios de sujeira e resíduos... 
reduzindo o tempo e o custo da produção. 
E isto significa para V.S., muitas vezes, 
produtos melhores e preços mais conye- 
nientes, 


que o chumbo torna os 
automoveis mais “leves”? 


Eis um verdadeiro tônico para um auto- 
móvel cansado—o tetraetilo de chumbo, 
um composto fabricado pelos químicos de 
Du Pont. Os fabricantes de gazolina e ou- 
_ troscombustíveis para motoreso adicionam 
a cada litro de seus produtos. E o resul- 
- tado é aumento de potência dos motores, 
mais rápido arranque, melhor aceleração 
e desempenho mais satisfatório. 
~ E.I Du Pont de Nemours € Co., (Inc.), 
Ko - Wilmington 98, Del., E.U.A.—desde 1802. 
hn. 


ing 


(Tanto o tricloroetilene como o tetrae- 

tilo de chumbo figuram entre as 28.000 

“Coisas melhores para viver melhor . . . 

j graças à química” creadas pela Com- 
i panbia Du Pont). 
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AS MAQUINAS DE REFRIGERACAO WORTHINGTON 
TORNAM MAIS ABUNDANTES OS ALIMENTOS 


dos. beneficiados ou acondicionades. 
Hä 108 anos as mäquinas Worth- 
ington vêm prestando auxílio vali- 


A conservação dos alimentos é essen- 
cial à saúde da nação e a bóa qe 
ão é essencial à conservação dos ali- 
es : E oso aos agricultores e industriais, 
mentos. 


Os aparelhos de refrigeração Wor- 
thington —compreendendo uma linha 
completa de compressores a «E reon +, 
a amônia, condensadores, refrige- 
radores, etc.—contribuem para a efici- 
ente preservagäo de “alimentos on- 
de quer que êstes sejam armazena- 


assim como aos serviços públicos. O 
representante local da Worthington 
podera dar-lhe informações mais com- 
pletas — ouentao escreva à Worthing- 
ton Pump and Machinery Corpora- 
tion, Export Department, Harrison, 


No Fa USRA 


FASS 


EMBLEMA DE VALOR NO MUNDO INTEIRO raui 


je Construçã f do 
Bombas e Compressores e Motores + Turbo-Geradores e Maquinaria de Construção e Refrigerag 


Compressor Worthinaton de Refrigeração a “Freon” 
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Um novo mundo ao seu alcance 
para sua delicia... 


„Meu marido toma sempre 
o avião da K.L.M. 


há mais de 30 anos, exclusivamente, 
os melhores rádios, é a sua garantia 
de superior qualidade e funciona- 
mento —superioridade que lhe dará 


um novo mundo de delicias com 
Modélo 55819 rádio ou discos. 


grandes servicos 


O TRANSATLÂNTICO €) EUROPEU €) MÉDIO E EXTREMO: 

ORIENTE CD INDIAS ORIENTAIS €) AMÉRICA DO SUL 

O ANTILHAS ED ÁFRICA DO SUL | 
passageiros e trete ueira dirigir-se a0 seu agente 


Para informações completas relativas a serviços de p | 
local de viagens ou ao escritorio mais proximo da ÑA 


À CR A A f jj INTERNATIONAL RADIOS 


p 
| 
A experiência da Zenith, construindo 
| 
| 
5 
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COMPLETAMENTE NOVO... 


e melhor que nunca! 


ER Er le a 


LÍDER EM 
TODO O MUNDO 


"rpe 


O grande e 
NOVO 


Refrigerador 


de “5” pontas 

Modélo SD-108 
Capacidade 10.5 pés cúbicos 
O grande e novo Refrigerador Crosley, famoso em 
todo o mundo pelo seu Shelvador* exclusivo, propor- 

ciona agora cinco compartimentos separados para os 
- alimentos, com regime perfeito de temperatura e 

umidade para todas as espécies de alimentos. Accio- 

nado pela possante, segura e económica unidade 
_ Crosley “Electrosaver”—hermética, com um banho de 
óleo para serviço longo e livre de desarranjos. 


DNS Division— QVCO Manufacturing Corp. 
; E Cincinnati 25, Ohio, E.U.A, 
~ TELEGRAMAS: LISTENIN 


dor* @ Congeladores "Freezer" @ Fogões a Gás e Eléctricos ® Rádio 
FM © Televisão e Ondas Curtas © uli deals WEILER Beton de Moção” é dos 
—otonlaçãos de ondas curtas WILWK, WLWL, WLWO, WLWR, WLWS. *® 


Nos laboratérios de ensaios de motores da 
Monsanto, é necessärio demonstrar que os 
aditivos tais como os Santolubes* tém 
capacidade para introduzir no óleo proprie- 
dades detergentes, resistência à oxidação, 
e qualidades inibidoras da corrosão, tão 
essenciais ao funcionamento em serviço 


pesado. 


Os aditivos Monsanto Santopoid* empres- 
tam aos lubrificantes das engrenagens 
capacidade para suavizar o choque brusco 
dos arranques e das paradas. Outros pro- 
dutos, tais como Santopours* e Santodex, 
garantem a fluidez do lubrificante em 
tempo frio, melhorando os índices de 
viscosidade. 


No óleo para motores 
a Química começa onde 
a natureza parou 


Os constantes melhoramentos na fabricação 
de motores exigem melhoramentos constantes 
nos óleos para motores. E por isso que a 
química é importante em fortificar os óleos de 
fina qualidade que a natureza supre. Adiciona- 
lhes outras qualidades, necessárias para satis- 
fazer às exigências rigorosas dos motores mais 
possantes. 

Ao combinar os seus óleos de qualidade 
superior, muitas companhias petrolíferas usam 
“aditivos” Monsanto para lubrificantes. Bene- 
ficiam mesmo os melhores óleos naturais, 
dando-lhes maior capacidade para proteger as 
superfícies de apoio contra avarias . . . eliminar 
perdas de força ...reduzir a formação de 
carvão destrutivo . . . manter a borra em sus- 
pensão, para que se escoe com o óleo na troca. 
Num automovel novo, ou mesmo em um já 
usado, em tratores, caminhões, ônibus, Diesels 
— os aditivos Monsanto significam potência 
mais viva, mais suave, com maior proteção 
e duração para o motor, e menos consertos. 
*Marca registrada nos E.U.A 

Se V.S 


químicos 


se com o ré ts 
próximo, ot escri- 


tórios abaixo mencionados. 


MONSANTO CHEMICAL COMPANY 
St. Louis 4, Missouri, E. U. A, 


MONSANTO CHEMICALS Lid., Londres 
MONSANTO (Canada) Ltd., Montreal 
MONSANTO (Australia) Pty., Lid., Melbourne 


Representantes nas Principais Cidades do Mundo 


MONSANTO 


t RODUTOS 


Quimicos £ PrÁsticos 


AO SERVICO DA INDÚSTRIA... QUE SERVE A HUMANIDADE 


3* 
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— Descoberto 


> : ae > 5 é A A 

EO Segrédo do Movimento Perpétuo 
Em 1931, Rolex anunciou a criaç 
eine com Cr absolutamente imper- 
| e corda automática—o Oyster 


iação do 


is de dezessete anos de uso 
_ diário, em todos os continentes e em todos 
Ra ee Eee continua a 


nv, 


> si a. EN 


FIN 


de Genebra. Por isto, funcio 
precisäo, que poderä er 


En e tão perfeito que sempre o ado- 


..o. 


A VERDADEIRA PRECISÃO” CRONOMÉTRICA 


ualquer relógio só pode usar o termo «Cr 
ca depois de sua precisão ter sido ae: 
rosamente comprovada em experiências ofi- 
ou em Observatórios. Todos os cronôme- 
tros Rolex são acompanhados por sua árvore 
Rever = pers r um certificado forne- 
Ls mental Oficial da 
tE a palavra «Cronómetro» no mos- 
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Condensagöes de artigos de interesse permanente 


PON NARRAR DSS DSDID AAA 


SOBRE OS 


ANDES— 


um vóo que jamais esquecerei 


Condensado do livro 


Roving South: Rio 


Grande to Patagonia» 


Por Willard Price 


Ox) vôo DO CHILE à Argentina, 
sobre os Andes, dura exata 
mente uma hora; mas uma hora que 
se pode classificar de imortal. 

Para dar uma idéia realmente im- 
pressionante dessa viagem, bastará di 
zer que, naquela em que tomei parte, 
nenhum dos passageiros leu uma re- 
vista ou tirou um cochilo. 

Santiago estava envolta em cerra- 
ção, e pareceu-nos que seria impossiv el 
decolar naquele dia. No entanto, um 
solitário radiotelegrafista — tendo por 
companhia apenas o gigantesco Cristo 
dos Andes saiu da sua minúscula casa 
de pedra aninhada na sombra do mo- 


numento, olhou o céu, farejou o ven- 
to, e transmitiu uma mensagem para 
o aeroporto de Santiago: o tempo es- 
tava bom no «teto da América». E 
assim decolamos. 

A altura de 800 metros mergulha- 
mos no cobertor de nuvens amarelas 
que envolvia a cidade. Depois, ja a 
4 mil metros, rompemos © teto de 
nuvens, e achamo-nos em plena clari- 
dade do céu. 

E desdobrou-se diante de nós, com 
o deslumbramento repentino de um 
relâmpago, a muralha imensa e branca 
dos Andes, tão alta que nos deu a 
impressão de ainda não nos havermos 


AR 
| ES. “(Condensado de «Guideposts» ) 
A Po: Grace Perkins Oursler 
TARDE, ao regressar da 
correndo, o menino dera 
Rea -esfolara o joelho esquer- 
pouco mais do que um arra- 
calças nem sequer se haviam 


- Episódio pessoal 


No dia seguinte doia-lhe a perna 
toda, mas nem assim ele falou no as- 
sunto com qualquer pessoa. A fazenda 
exigia de todos uma atividade cons- 
tante, sem descanso; o menino era 
obrigado a saltar da cama às seis, todas 
as manhãs, para executar as tarefas 
que lhe competiam, antes de pôr-se a 
caminho da escola; e se não as cum- 
prisse na perfeição, já sabia que o re- 
médio era recomeçar tudo, mesmo 
que para tanto tivesse que se privar 
até das próprias refeições. Porque na- 
quela família, a disciplina, embora jus- 
ta, era austera. 

Dois dias depois, pela manhã, as 
dores na perna eram tantas, que ele 
nem foi capaz de se arrastar até ao ce- 
leiro. Como era domingo, porem, po- 
dia ficar em casa enquanto o resto da 
família ia até a cidade. Foi sentar-se 
na saleta, e caiu numa ligeira modor- 
ra, de que vieram despertá-lo os ir- 
mãos, ao voltarem da aula de cate- 
cismo. 

Os pais não voltaram com os filhos: 
domingo era o seu dia de folga, e a 
garotada limpou e arrumou tudo, e 
cozinhou a grande refeição da semana, 
enquanto o casal permanecia na igreja. 

Mas quando o ajantarado ficou 
pronto, o menino já se tinha metido 
na cama. Para descalçar o sapato, foi 
preciso cortá-lo: o pé e a perna esta- 
vam inchados e descorados. Mas, San- 
to Deus, por que é que ele não dissera 

nada? Chame o médico, depressa! 


E A mãe lavou-lhe o joelho, o pé e a 


pl ¡e cataplasmas, e enxu- 
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de vida e dotada de grande intensida- 
de de sentimentos. Em presenga da- 
quela infecção ameaçadora, soube 
manter-se calma e firme. Tinha criado 
a filharada através de muitos acidentes 
e moléstias, desde as dores de dentes à 
escarlatina; perdera um filho, mas 
essa dor a fizera mais serena e firme 
para lutar pela saude dos outros. 

O velho dr. Conklin examinou a 
perna infectada e enrugou os lábios: 

—Não é provavel que possamos 
salvá-la! disse. 

O pequeno inválido sentou-se na 
cama, hirto de tensão, e perguntou 
numa voz enrouquecida: 

— Que é que isso quer dizer? 

O médico explicou com brandura: 

— Quer dizer que, se a coisa piora, 
teremos que cortar sua perna... 

— Não, senhor! prorrompeu o doen- 
te, desesperado. — Eu não deixo! Pre- 
firo morrer! 

— Quanto mais tempo a gente espe- 
rar, mais será preciso amputar, insis- 
tiu o médico. 

— O senhor não vai cortar nada! re- 
trucou o menino, a voz quebrada pelo 
falsete da adolescência, enquanto a 
mãe, aflita, se voltava para o lado para 
esconder a emoção. Mas nos olhos do 
pequeno, que desafiavam o olhar seve- 
ro do médico, não havia nada de ado- 
lescente. 

O dr. Conklin saiu do quarto, fa- 
zendo sinal à mãe para que o seguisse. 
De pé no corredor, enquanto ele ex- 
plicava aos pais o que poderia aconte- 
cer, e provavelmente aconteceria, pu- 
deram ouvir o menino chamando o 
irmão e dizendo: 


— Edgar, vem cá, vem logo! 

O irmão acorreu ao quarto do doen- 
te, e ouviu-se então a voz deste, ansio- 
sa e aguda de sofrimento, dizer: 

—Se eu ficar doido por causa da 
doença, não deixe que eles me cor- 
tem a perna. Você me promete? Jura? 

Um instante depois, Edgar saía do 
quarto e corria à cozinha. Quando ele 
voltou, a mãe perguntou-lhe: 

— Que foi que ele te pediu? 

— Um garfo! Pra morder, pra não 
gritar. 

Depois, Edgar ficou de pé à porta 
do quarto, com os braços cruzados. 
Era evidente que se postara alí de sen- 
tinela ao irmão. E disse ao dr. Conklin, 
com os olhos bem fitos nos dele: 

— Ninguem vai serrar a perna dele, 
não! 

—Mas, Edgar, você depois vai-se 
arrepender! gaguejou o médico. 

— Pode ser, doutor. Mas eu dei a ele 
minha palavra de honra. 

E não houve nada que o demovesse. 

Sem a firmeza com que Edgar per- 
maneceu no seu posto, o pai e a mãe 
talvez tivessem acabado por ceder às 
instâncias do facultativo. Ainda não 
estavam bem convencidos de que a 
amputação fosse indispensavel; ainda 
tinham suas dúvidas. Ao mesmo tem- 
po, a atitude inabalavel, primeiro do 
doente, depois do irmão, era incrivel, 
pois naquela casa um desafio à autori- 
dade paternal era coisa inaudita. En- 
tretanto, Edgar lá estava, junto à 
porta do irmão doente. 

— Quem sabe se não será melhor 
esperar até de noite, para ver como 
ele fica, doutor? 


hamento do pato assado. Tínhamos 
manter luta contra os esquilos 
a conquista de cada noz da fa- 
colher amoras, nossas 
os concorriam com o agudo focinho 
s fuinhas. Em setembro, quando os 
tes migravam em cardumes, nós 

s às hordas prateadas, 

os filhotes de arenques, os 
mamãe punha em vinha-d’alhos 
dar de pedra. Mamãe tam- 
veitava as enguias e solhas 
és fisgávamos, e as lagostas e siris 

i umos com as armadilhas fei- 
mo acontecia com a lenha 
o. Cada menino tinha que 
mazenar tantas braçadas de 
quanto às meninas cabia uma 
ostura para fazer cada dia. 

| vez, ajudava os me- 
as armadilhas para 
- meninas a cortar 
neca, Era perita 
de caiques para 
; usava o bule de chá para 
a aplicava sobre o 
Ihe dar a necessäria 


A 


ela que vivera em cada uma 
f Baía Casco. A primeira foi 
nae teve que com- 
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Dezembro 


do gelo. Minha mãe—que, como tan- 
tas mães daquela época, tinha sono 
muito leve—ouviu-o gritar €, corren- 
do com uma lanterna e uma vara pelo 
gelo afora, salvou-o da gélida morte 
que o envolvia até o peito. 

Muitas noites houve de solidão e 
medo, porem minha mãe as enfrentou 
com bravura. Criou os filhos ao lado 
de praias perigosas onde um passo em 
falso significaria um herdeiro a menos. 
As vezes dava de mamar ao bebê junto 
do canteiro de feijão e, mal terminava, 
pegava novamente na enxada. Tudo 
isso, afinal de contas, fazia parte das 
tarefas cotidianas. Entre as viagens 
que fazia com o carrinho de mão, le- 
vando algas para servir de adubo dos 
seus canteiros de rosas, mamãe ensinou 
meus irmãos a ler. Depois de colher 
frutas nas ilhas vizinhas, ela voltava 
para casa com as crianças pequenas, 
remando no meio do nevoeiro ou da 
chuva. Fomos criados em bosques on- 
de uivavam os linces, e em barcos 
entre altas ondas. 

Em uma tempestuosa noite de no- 


vembro, quando estava debulhando - 


milho, mamãe viu um rosto que a mi- 
rava do lado de fora através d an 
Era um indio mal encarado, que dat 
a pouco abriu o trinco da porta e en- 
trou, Sem dizer palavra, desamarrou 
uma pilha de cestos de vidoeiro e os 
colocou para secar junto à lareira, de- 
saparecendo depois na escuridão da 
noite, j j f 
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que minha mãe fosse buscar um pe- 
daço de pano. Fez com ele uma trouxa 
que encheu de cinza e jogou no vasi- 
lhame em que estava o milho debu- 
lhado. Era o que as índias sempre fa- 
ziam. As cinzas de madeira descasca- 
ram os grãos de milho melhor que 
qualquer lixívia. Assim, mamãe apren- 
deu mais uma lição das selvas. 
A ilha em que moramos a seguir foi 
a Pond. O vizinho mais próximo fi- 
cava a duas milhas em pleno oceano. 
Nossa casa tinha que ser amarrada com 
cabos quando era fustigada pelos ven- 
davais. Quando o vento mudava de 
direção, se meu pai não estivesse em 
casa era mamãe que ia mudar a posição 
dos cabos. O lugar era deserto mas nós 
éramos tantos, e estávamos sempre tão 
ocupados, que nem pensávamos na 
vasta solidão que nos cercava. 
Vivíamos em um lar aconchegado, 
apesar do deserto que jazia em redor 
de nós. Mamãe mantinha a vivacidade 
de nossos espíritos, nunca deixando 
que parássemos. Ensinava a todos nós, 
meninos e meninas, a preparar anzóis 
e a pegar bacalhau. Quando não po- 
díamos ir à escola, ela nos prendia aos 
livros das nove da manhã ao meio-dia. 
A mim, o mais moço, ela ensinou a 
somar, subtrair e multiplicar, usando 
conchas que eu trouxera da praia. 
Quando nos mudamos da Ilha Pond, 
meu pai trouxe a sua escuna, desmon- 
tou nossa casa, que carregou para bor- 
do, e foi navegando até Sebascodegan, 
onde nosso lar errante finalmente an- 
corou para sempre. 
As crianças ajudaram a abrir uma 
ireira e a construir um celeiro. Ma- 


E 


mãe ajudava a preparar o feno e auxi- 
liava papai, ocupado com suas vinte 
colmeias. Ela sabia lidar tão bem com 
as abelhas, que era capaz de tomar 
conta delas quando papai, de tão pi- 
cado, tinha de correr e dar um mer- 
gulho no mar. Mamãe tinha cem ga- 
linhas, mas nunca deixou que nos 
aproximássemos delas. As crianças, 
principalmente os meninos, irritam as 
aves, dizia ela. Os ovos lhe davam um 
dinheirinho extra que ela empregava 
em coisas como aulas de piano, ou uma 
boneca para cada menina que, © 
ano inteiro, varrera o seu quarto. 

Com seus enormes tachos, panelas 
de barro e colheres de ferro e uma 
lareira, alem do fogão da cozinha, sem- 
pre crepitantes durante os seis meses 
de frio, minha mãe preparava enormes 
assados de carne e peixe, € só um as- 
trônomo poderia calcular quantos qui- 
lômetros quadrados de pão de gengi- 
bre ela cozeu para seus garotos famin- 
tos. E as tortas de amora que fazia 
eram uma verdadeira delícia. 

Como não podia comprar quase na- 
da pronto, mamãe conhecia todos os 
truques indispensaveis a uma dona-de- 
casa naquelas condições. Conservava o 
leite sem azedar, deixando a vasilha 
dentro de um armário escuro até que 
a nata ficasse da espessura de um cen- 
tímetro, como se fosse um veludo ama- 
relo; colocava o peixe em vinagre, em 
camadas atravessadas umas sobre as 
outras, e, quando os tirava, as espinhas 
estavam soltas. Fazendo mágicas com 
sal e fumaça, conservava as Carnes sa- 
borosas e sem deteriorar-se, embora 
não tivesse geladeira. 


Carta de um médico 


pre 


mern 
ae ag 


a um cardiaco 


arc beim 


Pelo dr. Charles Miner Cooper 


Há alguns anos o dr. Cooper, conhecido médico de S. Francisco da Califör- 
nia, hoje aposentado, escreveu a seguinte carta a um seu cliente que tivera um 
ataque do coração. Documento hoje famoso na região, a missiva contem sábios 
conselhos, mesmo para os que gozam de saude perfeita. 


Ag ig e o — ang 
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Prezado sr. X, 

O sr. já se restabeleceu inteiramente do recente ataque car- 
díaco. Esse ataque lhe devia servig de aviso para levar uma 
vida tal, que não sobrecarregasse o trabalho do seu coração. 

in to, o meu amigo continua com excesso de peso, comen- 
do e bebendo o que bem lhe apetece. Desenvolve grande ati- 
vidade muitas horas contínuas e, frequentemente, trabalha às 
pressas. Não tem procurado dominar as suas reações emotivas 
abruptas e às vezes bastante violentas. Tem imposto demasiada 
Carga ao seu coração. É por isso que agora tem a incomodá-lo 
t oo curta e räpida, sentindo ainda outras pertur- 
amigo veio ao meu consultório, como havia ido ao de outros 
nédicos, talvez esperando que eu lhe desse um remédio que 
permitisse continuar levando essa mesma vida. Infelizmente, 
remédio não existe. Deixe-me, porem, prescrever-lhe um re- 
que muito o ajudará se for seguido conscienciosamente, 
is de um período de quase completo repouso físico, men- 


|. Reduza o seu peso para o normal correspondente a um 
; m da sua altura, compleição e idade. Essa redução deve 
feita aos poucos, com a modificação do regime alimentar e 
rcícios físicos gradativos—e não com o uso de 

secer. Nunca, em situação alguma, encha 


o > O ritmo de suas atividades físicas. 
ir ie ıde, não suba escadas precipita- 
i rg © seu automovel em lugar difi- 


————5 


CARTA DE UM MÉDICO 4 UM CARDÍACO 8r 


... Nos Estados Unidos as doenças do coração matam três vezes mais do que 
o cancer e onze vezes mais que a tuberculose. Aliás, os óbitos causados 

afecções cardíacas são em número superior às mortes devidas ao conjunto das 
cinco enfermidades que se lhes seguem na lista da mortalidade geral do país. 
Essas afecções causam mais casos de enfermidade crônica do que qualquer 


outra doença. 
—De 1 Out of 4, folheto publicado pela American Heart Association, Ine. 


... No ENTANTO, milhares de cardíacos vivem hoje bem, e felizes, graças ao 
fato de cooperarem com seus médicos na tarefa de auxiliar o coração. Alguns 
têm mesmo a oportunidade de restabelecer-se por completo. 

A maneira ideal de frustrar o início de uma enfermidade cardíaca consiste 
em submeter-se a um exame médico anual e consultar o esculápio toda vez 
que surgir algum sintoma que possa, mesmo de leve, indicar a presença de 
lesão cardíaca ou de hipertensão. 

Os médicos dispõem de muitos remédios eficazes e de novas técnicas cirúr- 
gicas, mas é ao doente que compete levar uma vida cuidadosa. Em última 
análise, é o modo de vida, mais que os remédios, que determina quantos anos, 
e com que dose de bem-estar, é possivel vivermos apesar de termos o coração 


avariado. 
—De Your Heart, folheto da Metropolitan Life Insurance Co. 


cil, entre dois carros muito juntos, nem empregue O vigor máximo de 
nenhum de seus músculos. Evite o esforço físico imediatamente após 
as refeições e não faça nada que o ponha ofegante. Se, em qualquer 
momento, começar a respirar apressadamente ou sentir uma opressão 
no peito, deite-se e descanse. 

3. Só faça trabalho mental quando estiver com a cabeça fresca, 
parando quando começar a se sentir cansado. Poderá, assim, dar o 
máximo de atenção aos seus negócios, com um mínimo de esforço. 

4. É preciso dominar as suas emoções. Se eu lhe disser que já vi casos 
em que a pressão arterial subiu 6 pontos quase instantaneamente, como 
consequência de uma explosão de raiva, O sr. compreenderá o que 
tais emoções representam para o seu coração. Sei que o amigo se emo- 
ciona facilmente, sendo inclinado a atribuir aos outros a culpa de pro- 


vocarem suas reações emotivas, ao invés de se considerar um insen- 
bem. Tal raciocínio, entretanto, 


sato por deixar que os outros o pertur 
é bem frequente. O grande cirurgião escoc ês John Hunter, que sofria 
do mesmo mal que o prezado amigo, compreendendo o efeito de tais 
emoções sobre o seu coração, disse que a sua vida estava nas mãos de 
qualquer desocupado que procurasse aborrec&-lo. Até mesmo ele se 


esqueceu de que devia dominar-se. Morreu de um ataque, devido a 


um a explosão de cólera. sT 
Quando algum problema relativo aos seus negócios começar a abor- 


i 
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-recé-lo, ou quando o sr. começar a ficar zangado, procure repousar 
mpletc . Com isso dissipará o torvelinho interno que se estava 
“formando 


5. Procure ficar alegre em qualquer circunstância. Infelizmente, o 
aro amigo é uma pessoa que às vezes se entrega a grande tristeza, 
al estado em nada contribui para revigorar-lhe o coração e os vasos 
ınguineos. Poderá parecer-lhe que procurar ficar alegre quando se 

tem inclinação para a tristeza, é uma coisa mais facil de dizer que de 
realizar. Deixe-me fazer uma sugestão: quando se sentir acabrunhado, 
pense em algum fato alegre de sua vida que lhe tenha dado a sensa- 
ção de que vale a pena viver. Seu humor as mais das vezes logo se 


Se meu amigo fosse fumante eu o aconselharia a abandonar comple- 
tamente o fumo, pois acredito que o mesmo seja nocivo aos que sofrem 
de lesóes cárdio-vasculares degenerativas. 

O seu coração está pedindo a cessação completa de todas as suas 
atividades. Está pedindo, ainda, que lhe déem por habitagáo o corpo 
de um homem magro, alegre, plácido, que inteligentemente refreia as 
suas atividades físicas, mentais e emotivas. 

Tenho vários clientes que há anos passados sofreram de doença do 
coração idêntica à do prezado amigo e ainda hoje continuam gozando 
old de se sentirem bem, e realizando valioso trabalho. O mesmo 

he acontecerá se seguir o regime que acabo de prescrever. 


O homem que nos serve 


MA IGREJA rural em Oklahoma acabara de receber um novo sa - 

~ aspirante a capelão da Marinha. Perguntado a respeito do a A 
a congregação assim se expressou: 

. “E ótimo! No en que estreou, um pica-pau, instalado no sotäo da 

ja re ar © tempo o sermão. No domingo seguinte, o pássaro 

repetiu emu a proeza. No terceiro, o pastor apareceu com uma espingarda e colocou- 


) canto do púlpito. Quando o pica-pau voltou a incomodá-lo, o sacerdote 


+ 


JE 
ep 


= 


una € o jovem pregador retomou, tran- 
Era > y 
convencidos de que é mesmo o homem de 
prestará, por certo, excelentes serviços. » 
f —Colaboragäo de D, A. Secor 


A Inglaterra sob o regime socialista 


(Condensado de «The American Mercury») 


H. W. Seaman 


= aatriz 
Loretta Young, do 


cinema norte-americano, 
causou na Inglaterra uma 
celeuma quando se compadeceu de um 
reporter que se desculpara de ter a 
barba crescida, alegando que nao ha- 
via laminas nas lojas. O presidente 
da Junta Britânica de Turismo e Fé- 
rias censurou-a, achando que tais de- 
clarações poderiam prejudicar a obra, 
a que ele se dedicava, de atrair à Grä- 
Bretanha os dölares do turismo norte- 
americano. 
As criticas que os visitantes fazem 
à vida na Inglaterra sob o Governo 
Socialista serão infalivelmente denun- 
ciadas, pois os ingleses hoje em dia se 
melindram facilmente—e, sendo eu 
um deles, afirmo que lhes sobra justi- 
ficação para tanto. 
Aquí estou, sentado à mesa, fuman- 
do cigarros ordinários que custam 


Conhecido jornalista britânico 


Um adversário declarado do Governo 
Trabalhista revela algumas das curiosas 
restrições sob as quais os britânicos têm 
de viver 


68 centavos de dolar o maço de 
20, procurando decidir: o socialismo 
na Inglaterra terá triunfado ou fra- 
cassado? Será o limiar do Estado Ser- 
vil que—disse há muito Hilaire Belloc 
—sobreviria inevitavelmente após a 
interferência, pelo Estado, nos direi- 
tos humanos? «A menos que restaus 
remos a instituição da propriedade, » 
escreveu ele, «não poderemos escapar 
à da escravatura.» 

Naquela época, os que se chamavam 
socialistas acreditavam que o socialis- 
mo significasse a liberdade e a riqueza 
para todos. Mas hoje, Aneurin Bevan, 
Ministro da Saude, proclama que € 
mais digno de bençãos, mais social, 
alugar uma casa das autoridades do 
que possuir casa própria, e até nos 
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a associação médica de «grupo politi- 
camente envenenado». À opinião pú- 
= blica é denunciada como «clamor es- 
tridente». 
Keith Chessells, baseado em sua ex- 
N ao periência riência nas | tigdes do governo, 
A escreveu no a Sunday Mail, de 
És nego: «Por que não podemos pro- 
 cuzir mais alimentos? Porque temos 
tdo tar maquinaria agrícola. Por 
- qué? Para que paises estrangeiros pos- 
sam produzir mais alimentos. Por 
— quê? Afim de que no-lo possam expor- 
e al Por mt Porque náo podemos 
— produzir o suficiente para nós mes- 
mos. Por quê? Porque temos de ex- 
portar. » ‘ 
A ração legal, para cada adulto, é 
1almente de um ovo por semana. 
y Muitas criações de galinhas contam 
precisamente 49 aves. A razão é que 
- quem tiver 50 galinhas ou mais, é 
gado a se registrar perante a re- 
Lição competente, que adquire to- 
os ovos ao preço oficial para ven- 
no mercado. As criações são, 
reduzidas a 49 aves, por pessoas 
que, sem restrições, criariam mais 
Hinh roduzindo mais ovos. 
o se passa pela caixa do res- 
LUCO, carre o uma 
a, a encarregada calcula 
iks dois xelins e 
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Dezembro 


mas se gastar mais um dinheiro com a 
compra, tem de dar os nomes e ende- 
reços das pessoas a que se destinam, É 
a lei, e Deus nos proteja a todos! 
geralmente reconhecido que, con- 
quanto recebamos menos alimentos do 
que antes da guerra, são o suficiente 
ra manter a saude. As autoridades 
calculam a alimentação atual em 2.900 
calorias diárias—um pouco menos que 
a ração dos penitenciários, antes da 
guerra. 

A aparente indiferença do cidadão 
a tudo isso causa espanto aos observa- 
dores. Poderão faltar-lhe alguns dos 
elementos de conforto de que antes 
desfrutava, mas ele tem dinheiro no 
bolso, Previdência Social e, futura- 
mente, terá ainda mais Previdência 
Social. Suas rações são exíguas, mas 
parecem baratas, graças à ilusão criada 
pelos 400 milhões de libras anuais que 
ele e seus semelhantes pagam em sub- 
venções para fomentar a produção de 
alimentos. 

Liberdade ? Há muito que o cidadão 
está acostumado a obedecer pronta- 
mente quando o taverneiro, às 22 ho- 
ras, proclama: «Está na hora, por 
obséquio.» Todos os demais têm de 
sair tambem. 

Em geral, o cidadão está em situa- 
ção um pouco pior do que antes. Os 
políticos em quem votou promete- 
ram-lhe uma semana de trabalho de 
cinco dias, e isso, ele tem. Se perde o 
emprego, tem de dirigir-se à reparti- 


ção competente, para ser encaminha- 
poa qu 


tro emprego designado pelo 
>. Mas que tem isso? Quase to- 
 habituamos à «engenharia 


a, OUR 


r s y TD 
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social », a sermos classificados e rotula- 
dos em todas as nossas atividades. 

HA 22 anos, Hilaire Belloc, vendo, 
mesmo naquele tempo, o rumo que as 
coisas tomavam, disse: «Duas coisas 
sáo provaveis: (1) teremos o trabalho 
obrigatório; (2) este receberá um no- 
me que nem de longe se relacione com 
a idéia de escravidão ou de compulsão. 
Há boas possibilidades de que a pala- 
vra lealdade assuma essa função, e de 
que tenhamos tribunais de lealdade 
para o julgamento e condenação dos 
que se rebelarem contra o trabalho 
compulsório. » 

Já os temos, mas fomos preparados 
para suportar o choque. John A. Har- 
rington, rapaz de 28 anos de idade, da 
cidade de Bath, largou seu ofício de 
carpinteiro, quando o trabalho era 
pouco, e apresentou-se à repartição 
do Trabalho, pleiteando outra coloca- 
ção. Mandaram-no voltar ao emprego 
que abandonara, sob pena de prisão 
por três meses ou multa de 100 libras. 
Preferiu voltar... 

Numa carta ao jornal Daily Tele- 
graph, A. E. Storridge, de Kilburn, 
assinala que, se Karl Marx e William 
Wordsworth estivessem vivos e tra- 
balhando hoje, um funcionário do go- 
verno decidiria que Marx estava pas- 
sando o tempo proficuamente no Mu- 
seu Britânico, mas que Wordsworth 
era um zangão, vivendo no ócio, na 
Região dos Lagos. 

Os moradores de Basingstoke que 
queriam pintar suas casas foram ad- 
moestados, por uma decisão de tribu- 
nal de instância superior, de que não 
poderiam gastar mais de 100 libras 
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anuais—inclusive o custo da mäo-de- 
obra, executada por eles mesmos, cal- 
culada à base da tabela do sindicato. 

Um habitante da localidade de Jar- 
row construiu uma calçada em seu 
jardim sem ter obtido licença prévia; 
foi absolvido de crime quando expli- 
cou ao magistrado: <A mais alta auto- 
ridade do Ministério de Obras, em 
Newcastle, declarou que não era pre- 
ciso obter licença, desde que o cimen- 
to fosse espalhado, não com trolha, e 
sim com regador. » 

Entrementes, o país transborda de 
funcionários públicos: 700 mil no ser- 
viço estatal e muitas centenas de mi- 
Ihares nos servigos municipais. «Quem 
obtem um emprego público,» diz o 
Sunday Express, «tem perspectivas de 
viagens pelo mundo a fora, hospitali- 
dade sem restrigöes de racionamento 
e um isolamento, quase completo, dos 
rigores da austeridade. O privilégio 
já não é conferido pelo mérito. É dis- 
tribuido para recompensar serviços 
prestados à causa do socialismo. » 

Tudo isso não quer dizer que o povo 
britânico tenha perdido o ánimo. Mi- 
lhões de cidadãos discordariam do 
quadro sombrio pintado por Charles 
Morgan, no Sunday Times: «As mura- 
lhas da prisão dia a dia mais se com- 
primem; o setor das iniciativas se cir- 
cunscreve; o teto da oportunidade se 
abaixa. Os prisioneiros são tributados 
mais para o sustento dos carcereiros, 
que se multiplicam. Os gêneros dimi- 
nuem de quantidade e de qualidade 
de mês para mês. O socialismo, con- 
forme é atualmente interpretado, 
constitui páreo sem prêmio, tédio sem 


Vantagens e comodidades que oferece este tipo de cinema ao ar livre 


Cinema 
oo ar livre 


(Condensado de «Cue») 
Katharine Best e Katharine Hillyer 


Mlopas as noites, no verão, 825 mil 
“É norte-americanos vão ao cinema 
sem sair de seus automoveis. Os 


é nemas ao ar livre, que antes não pas- 

= savam de terrenos com capacidade 

Para cem automoveis, empregando ba- 

= rulhentos ampliadores de som, podem 

hoje conter de 700 a mil carros e dis- 

= põem de rampas especiais, telas que 

Mia disfiguram as imagens, e me- 

RS i cani: de som controlados dentro 
q “de cada veículo. 

fo a novos cinemas ao ar livre ofe- 

n ainda recintos de recreio, pis- 

para crianças e mesas para pi- 

ques. Um deles, que ocupa uma 

12 hectares, dá aos frequen- 

“alem do filme, um espe- 

fogos de artifício, passeios 

s a cavalo e de barco, em um 


zida nessas áreas 
de estacionamen- 
to é a admissão 
gratuita de crian- 
ças de menos de 
12 anos. É fre- 
quente verem-se 
automoveis diri- 
gidos por um 
adulto, e apinha- 
dos de crianças 
radiantes. «Que 
coisa exquisita!» 
dizem os empre- 
gados desses cine- 
mas. «Neste ve- 
rão, não há rapazola que já tenha com- 
pletado 12 anos...» 

Os donos de tais casas de diversões 
não se importam. Querem habituar 
o povo às grandes vantagens desse 
novo tipo de cinema ao ar livre. Os 
frequentadores podem fumar, con- 
versar ou comer pipoca sem incomo- 
dar os vizinhos. Não há problema de 
estacionamento, nem necessidade de 
envergar roupa elegante após um lon- 
go dia de calor. Pessoas gordas ou in- 
válidas, com dificuldade de frequen- 
tar Os cinemas comuns, acorrem a es- 
tes parques, onde assistem a um espe- 
táculo cinematográfico sentadas con- 
fortavelmente em seus carros. 

Esses cinemas ao ardivre para mo- 
toristas existem há 15 anos nos Esta- 
dos Unidos, mas o seu desenvolvimen- 
to realmente vertiginoso verificou-se 
em 1947. Em 1932, Richard M. Hol- 
ae Jr., jovem quimico de Cam- 
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den, Nova Jersey, estava à procura de 
um ramo de negócio que pudesse re- 
sistir à depressão reinante. Quais são 
as coisas supérfluas da vida que se 
conservarão em voga por mais tempo 
nos Estados Unidos? A resposta —au- 
tomoveis e cinema—deu-lhe a fórmu- 
la para a criação desses estabelecimen- 
tos que reuniam as duas preferências. 
Em maio de 1933, patenteou a idéia e 
fundou uma sociedade para explorá- 
la. No mesmo mês, ele e seu primo, 
Willis Warren Smith, que financiou 
a empresa, iniciaram a construção do 
primeiro cinema desse novo tipo. 
Comportava 500 carros estacionados 
em rampas semi-circulares, de forma 
a tornar a tela igualmente visivel às 
pessoas sentadas nos assentos frontei- 
ros e traseiros. Embora o som fosse 
grosseiro, comparado com o dos apare- 
lhos atuais, tratava-se de um modo 
original e confortavel de assistir às 
películas e, conquanto a crise finan- 
ceira estivesse aguda, a novidade teve 
um êxito imediato. 
Outros engenheiros não tardaram 
em patentear novos processos para alo- 
` Jar carros em planos inclinados e, por 
ocasiäo da guerra, havia já em fun- 
cionamento 52 cinemas do género nos 
Estados Unidos, e 62 projetados ou 
em construgäo. 
` Quase paralisados durante a guerra, 
devido ao racionamento da gasolina, 
esses cinemas voltaram a espalhar-se 
2 o pais em meados de 1946. 
São, hoje, em número de 546, com 
Uma capacidade para cerca de 275 mil 
- automoveis. O lucro líquido anual das 
mr ascende a 28 milhöes de dö- 
> EN 


. 


lares. Se for mantido o ritmo atual 
das construcóes, haverá mais de mil 
por volta de 1950. 

Há pouco tempo o gerente de um 
cinema no Texas enviou um dos seus 
auxiliares ao mais próximo concor- 
rente «ao ar livre», afim de examinar, 
de perto, as razöes do éxito da inicia- 
tiva. O auxiliar chegou ao guiché da 
bilheteria, onde dois rapazes limpa- 
ram o parabrisas do automovel, acom- 
panhou um guia até à rampa de es- 
tacionamento, adaptou o alto-falante 
à porta do carro e se deliciou com o 
filme. Na manhã seguinte, disse ao 
patrão: «Vou deixar este emprego pa- 
ra me meter no negócio dos cinemas 
ao ar livre. Têm tudo; só falta aqueci- 
mento central.» 

O rapaz ignorava que até isso eles 
têm: um sistema de aquecimento está 
adaptado ao alto-falante. Ao longo 
das rampas, há pequenos postes de me- 
tal com dois microfones. O freguês es- 
taciona de modo que a janela frontei- 
ra fique ao lado de um desses postes, 
retira um dos microfones e o pendura 
na porta do carro. O microfone é do 
tamanho de meia laranja grande e tem 
um regulador de volume próprio. À 
estufa que lhe é ajustada permitirá 
que o cinema funcione o ano inteiro, 
mesmo no rigor do inverno. 

Os obstáculos à expansão dos cine- 
mas ao ar livre, tais como a qualidade 
dos filmes e o brilho do luar, vão sen- 
do, pouco a pouco, removidos. Os 
produtores de Hollywood, sequiosos 
de novas fontes de renda, dada a re- 
tração dos mercados estrangeiros, es- 
tão gratos pelos 5 milhões de dólares 


Novo material luminoso capaz de salvar 
vidas de muitas formas 


Por 
Myron M. Stearns 


i Er recentemente meu au- 
ns tomovel pela Merritt Parkway, 


estrada ajardinada no Estado de Con- 
necticut, notei uma coisa extraordi- 
nária: grandes sinais de trânsito, de 
côr verde escura com letras brancas, 
os quais, de noite, à luz dos faróis, 
apresentam letras pretas sobre um 
fundo prateado brilhante, 

Esses sinais, segundo vim a saber, 
são recobertos de uma tela chamada 
“ Scotchlite; graças a uma miríade de 

pequenas contas de vidro, sobre um 

fundo de material plástico, ela reflete 

a luz com um brilho 150 vezes supe- 

rior ao do esmalte branco. Um sinal 
30 cm x 30 cm pode ser ilumi- 

pelos faróis a meio quilômetro 

- Esse material pode ser 
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neira do pano, e pode ser cosido. É 
fabricado em várias tonalidades de 
vermelho, azul, verde, dourado e pra- 
teado (alem de preto e branco), e não 
perde o brilho quando exposto às in- 
tempéries. 

Por meio de camadas de pintura 
aplicadas engenhosamente, entre os 
refletores infinitésimos de vidro, um 
sinal que diz de dia «Velocidade má- 
xima 65 km» pode dizer, de noite, 
«Velocidade máxima 40 km» sobre o 
mesmo fundo. 

Há muitos anos vêm ocorrendo aci- 
dentes de cruzamentos de nivel, em 
colisões de automoveis com trens que 
atravessam estradas rurais à noite. 
Afim de dar aos motoristas melhor 
sinalização, a Great Northern Rail- 
way, nos Estados Unidos, instalou, no 
ano passado, letreiros de Scotchlite, 
com o nome da companhia e o seu 
emblema, em tamanho bem grande, 
em 500 novos vagões de carga. A New 
Haven Railroad está instalando 
Scotchlite em todos os cruzamentos 
de nivel, afirmando que isso lhe econo- 
mizará, pelo menos, o custo de repa- 
racáo de cancelas avariadas. Nos es- 
tados de Minnesota e North Dakota 
promulgaram-se leis que exigem a co- 
locagäo de sinais refletores em todos 
os cruzamentos de nivel, no máximo 
até o fim do ano. 

Dois anos atrás, um dos fotógrafos 
dos Laboratórios Scotchlite, voltan- 
do de automovel para casa uma noite, 
quase atropelou um pequeno ciclista 
em White Bear, no Minnesota. Á sua 


narração do Be numa reuniäo 
da Associação Comercial deu início a 
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uma campanha de sinalização das bi- 
cicletas com Scotchlite. Umas 250 bi- 
cicletas foram envoltas com fita de 
Scotchlite prateado, e, desde então, 
não se verificou um único caso de 
atropelamento de ciclistas naquela lo- 
calidade. Hoje, o Scotchlite é exigido 
em muitas cidades norte-americanas, 
como requisito para a concessão de 
licenças para bicicletas. 

Esse extraordinário material foi in- 
ventado há dez anos. Três engenhei- 
ros da Minnesota Mining and Manu- 
facturing Company, fabricante de 
abrasivos, fita de celulose gomada, e 
vários outros produtos, procuravam 
produzir uma fita com poder refletor, 
que pudesse ser assentada como uma 
faixa branca no centro das estradas. 
Com pequenas contas manufaturadas 
na Tchecoslováquia, cobriram uma 
fita larga e pegajosa, que podia ser de- 
senrolada sobre o pavimento. Desco- 
brindo que o custo desse material para 
tal fim seria proibitivo, recearam que 
o seu trabalho fosse baldado. Alguem 
sugeriu, porem, que se colocasse a fita 
nos sinais de tráfego, que são tão difi- 
ceisde discernir à noite, como nenhum 
motorista ignora. 

A idéia deu resultado. Tinham sido 
usados nos sinais, desde 1921, botões 
refletores, feitos de pedaços de vidro, 
mas os novos sinais de Scotchlite reve- 
laram-se mais eficientes e mais econô- 
micos. 

Entre os melhoramentos introduzi- 
dos no Scotchlite figura uma camada 


“de substância transparente, que se- 
Para as contas do material de fundo. 
Assim, as contas atuam como lentes, 
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focalizando os raios perfeitamente so- 
bre a superfície refletora. Fazendo 
continuas experiências com diferentes 
espécies de vidro, a companhia hoje 
fabrica as suas próprias contas, algu- 
mas das quais são tão pequenas que ao 
tato parecem pó. 

Quando os Estados Unidos entra- 
ram na guerra, toda a produção de 
Scotchlite foi reservada para sinais de 
tráfego militar, para marcar pistas de 
aeroportos e remos de botes salva- 
vidas, e para muitas outras finalidades 
mais complexas. Foi durante a guerra 
que se aperfeiçoou o Scotchlite de 

ângulo aberto». Ao passo que q 
Scotchlite primitivo só brilhava quan- 
do a luz fosse projetada quase direta- 
mente sobre ele, este novo tipo reflete 
a luz para a fonte desta, mesmo quan- 
do os raios luminosos incidem sobre o 
sinal com grande obliquidade. 

Ao ser posto novamente ao alcance 
do público, o Scotchlite encontrou 
utilização generalizada. Foi instalado 
na traseira dos novos ônibus da Grey- 
hound e de milharesde caminhões. Em 
St. Paul, as capas pretas de borracha 
dos bombeiros são marcadas com 
Scotchlite, de formas diversas segundo 
a função de cada equipe. Por mejo 
dessa sinalização, O chefe da turma de 
bombeiros encontra o seu pessoal num 
instante, com o auxílio da lanterna de 
bolso. 

Como meio de proteção à vida, 
usa-se o Scotchlite nas cadeiras de 
rodas dos paraliticos e nas bengalas 
dos cegos. Não há muito, uma frota 
de pescadores, fugindo de uma tem- 
pestade depois do escurecer, pôde al- 


am tantas, 
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mar, a água fria do chuveiro caindo 
como agulhas no meu corpo nu, a le- 
veza dos flocos de neve caindo entre 
meus dedos... 

O meu olfato se apurou, e os aro- 
mas, agora mais acentuados, me trou- 
xeram novos deleites nas emanações 
do feno secando ao sol do estio, da 
fornada de pão, das cerejas frescas, dos 
cachos de uvas na latada, das camisas 
acabadas de engomar, dos lírios depois 
da chuva. Agora que eu sabia concen- 
trar-me em explorá-los, todos os odo- 
res agradaveis me traziam um prazer 
bem mais intenso! Minhas reações ao 
paladar se apuraram igualmente: o 
gosto do suco de laranja pela manhã, 
das maçãs azedas comidas à beira de 
uma estrada rural, e até o da água fria 
tirada do poço. 
er pes a beleza que náo de- 


e apelo aos sentidos, o cego 


“não se sente de modo algum limitado. 


Um homem de bem, uma mulher sim- 
pática, uma crianca brincalhona; uma 


“tarefa bem realizada, um impulso ge- 


neroso, um ato de sacrificio—tudo são 


“coisas que se dirigem a algo de mais 


elevado do que os simples sentidos. E 
um cego pode apreciá-las melhor 
do que a maioria dos que tém vista. 
Nós, os cegos, recebemos nossas im- 
pressões puras, e tragamo-las até a der- 
radeira gota. Chegam-nos elas, assim, 
näo diluidas pelas distragöes, pelos in- 
teresses e instaveis, que le- 
“dotadas de visão a 
parte dos valores das coisas 


P 


TENDO CEGADO à idade de nove 
anos, Jacob Twersky matriculou-se, 
em 1939, no College of the City of 
New York, onde tomava apontamén- 
tos pelo método Braille, aprendia de 
cor as lições que lhe eram lidas por 
amigos e colegas, fazia os seus exer- 
cícios e provas escritas numa mä- 
quina de escrever igual às outras, e 
no fim diplomou-se com distinção. 
Mais tarde obteve o grau de Master 
of Arts na Universidade de Colúmbia 
e o de Doutor em Filosofia na Uni- 
versidade de Nova York. 

Alem de ter servido como capitão 
do time de luta livre do City College, 
Twersky ganhou um campeonato de 
pesos leves em 1942. Apesar de cego, 
nunca lhe prestam quaisquer con- 
siderações ou dispensas especiais; o 
apurado sentido auditivo permitia- 
lhe determinar as posições do anta- 
gonista, até haver travado contacto 
físico com ele, «Desde esse momento 
em diante,» diz ele, «meu corpo se 
encarregava de ver tudo que era 
necessário!» 

Como conselheiro, o dr. Twersky 
tem demonstrado, a centenas de ex- 
combatentes que perderam a vista na 
guerra, que eles são capazes de com- 
petir com os que têm vista, em grande 
parte das suas realizações, e muitas 
vezes até tirar mais partido da exis- 
tência. 


na verdade, apreender mais beleza ain- 
da do que muita gente de visão nor- 
mal. Mas precisa apurar os outros sen- 
tidos, viver com esforço, tornar-se a 
cada instante mais consciente e des- 
perto. Se alguma vez desfrutou da 
vista, como foi o meu caso na infância, 
deve acariciar as suas memórias de 
cenas idas, e reconstituí-las em novas 
combinações. modo, seu mundo 
pode tornar-se bem diferente do que 
supõem aqueles que vêem. 


L M HOMEM MAGRO, grisalho, de 

nariz aquilino e maxilar anguloso, o- 

cupa em Berlim um pequenoescritório 

que dá para o leste. Esse escritório, de 

porta sempre aberta, é o último posto 

avançado da democracia na fronteira 

coma Rússia. 

Este homem, não menos que Stalin, 

é um homem de aço. Seu nome é 

Lucius DuBignon Clay. Nos ombros, 

eleostenta as quatro estrelas de general 
do exército norte-americano. 

Clay nasceu em 1897, em Marietta, 

na Geórgia, Estados Unidos, o caçula 

família de quatro filhos. É rijo 

t mentalidade, e mordaz no falar; 

memória prodigiosa para fatos 

€a impaciência do engenheiro 

te em que os fatos, uma vez 

5, levem a uma única conclu- 

nos pormenores, mas 

amente pelo que con- 


CLAY, sentinela 
de Berlim 


(Condensado de 
«The 
Atlanta Journal») 


Por Karl Detzer 


Como Governador Militar Norte- 
Americano na Alemanha, membro do 
Conselho Aliado de Controle, coman- 
dante das tropas dos Estados Unidos 
na Europa, ele arca com imensas res- 
ponsabilidades. Talvez a melhor ma- 
neira de aquilatá-lo seja observando-o 


no trabalho, 


Os trés governadores alemães na 
zona norte-americana constituíram 
suas administrações civis, sob a di- 
reção de Clay, vários meses antes de o 
fazerem os governadores das zonas 
francesa e britânica. Foi a primeira 
coisa de que o general cuidou ao assu- 
mir seu posto em 1945. 

Tinha suas dúvidas quanto aos ale- 
mães. O simples término das hostili- 
dades, afirmava, não transformava int- 
migos em amigos da noite para O dia. 

« Mas acreditamos na democracia, » 
disse aos auxiliares. «Muito bem, con- 
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foi possivel um tratamento intensivo, 
está-se propagando em ondas concên- 
tricas, embora a passo mais lento, a to- 
da a superfície de 400 hectares da Fa- 
zenda Malabar, e revela-se sob a forma 
de saude e resistência cada vez maio- 
res, tanto entre as colheitas como en- 
tre os animais. O gado e os galináceos 
recebem rações que encerram o devido 
teor alimentar, e o resultado é uma 
maior produção de leite, carne que se 
desenvolve com maior rapidez, ani- 
mais de pelo mais lustroso, maior éxito 
na reprodução, descendentes mais nu- 
merosos e mais robustos e completa 
imunidade às infecções que, dantes, 
infestavam o solo e as pastagens. 
Temos feito na Fazenda Malabar 
algumas observações notaveis relativa- 
mente aos efeitos da fertilidade cres- 
cente do solo, sobre as infecções e a 
saude geral dos animais. Logo de co- 
meço, quando tomamos a nosso cargo 
os terrenos gastos e mal tratados, vi- 
mo-nos a braços com uma misteriosa 
moléstia que aparecia nas patas dos 
animais que pastavam nos campos 
abertos, e sem acesso aos currais. À 
medida que aumentava a fertilidade 
do solo, essa enfermidade ia diminuin- 


Dezembro 


tavel, a fecundidade e a aptidão repro- 
dutora dos animais da fazenda, 

Há uns quinze anos, uma das mais 
famosas granjas dedicadas à reprodu- 
ção de equinos, na região da «relva 
azul» no Kentucky, começou a en- 
contrar enormes dificuldades na venda 
de seus potros. Embora fossem descen- 
dentes de cavalos de grande renome 
nas pistas de corrida, essas crias ti- 
nham adquirido péssima reputação 
por apresentarem fendas nos cascos, 
ossatura deficiente, e falta de vigor 
em geral, O dono dessa estância gastou 
rios de dinheiro com veterinários, mas 
sem qualquer resultado, até o dia em 
que um seu amigo inglês, jogador de 
polo, manifestou a opinião de que o 
mal devia ter como causa certas defi- 
ciências de minerais do solo. Efetiva- 
mente, tão depressa essas deficiências 
foram corrigidas, os potros voltaram 
a alcançar preços elevados. 

Que a falta de elementos essenciais, 
no solo, pode afetar o desenvolvimen- 
to, a saude-e a inteligência dos habi- 
tantes de toda uma região, é fato que 
ainda há pouco mereceu accitação ge- 
ral, Num estado do sul dos Estados 
Unidos, onde o solo tem sido grave- 
mente depauperado por má agricul- 
tura há várias gerações, as fichas do 
serviço de recrutamento militar do 
país mostraram que a percentagem 
dos homens rejeitados chegou a aun 
gir quase 75 por cento. 

nto à influência que exercem 
sobre o gado o desequilíbrio e as defi- 
ciências de minerais na terra, os fatos 
são bem conhecidos. Em certas regios 


«da Florida e da Luisiana, vê-se a cada 
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o gado pastando em capim tão 
alto que dá pelo joelho, mas com as 
costelas e os ossos do lombo à mostra; 
enquanto que no Novo México, no 
Arizona e no Texas ocidental, onde 
um relance de olhos quase não desco- 
bre vegetação alguma, o gado apre- 
senta-se nédio, saudavel e bem nutri- 
do. A diferença provem do conteudo 
mineral da vegetação que, no pri- 
meiro caso, mau grado seu viçoso as- 
pecto, é extremamente desequilibra- 
da, enquanto que no segundo é bem 
equilibrada e rica em minerais, muito 
embora rasteira e rala. 

Todo criador de gado sabe que os 
animais, tendo oportunidade, conhe- 
cem instintivamente a maneira de 
equilibrar a alimentação, conforme 
suas necessidades individuais. Esse zns- 
tinto, que permite reconhecer a defi- 
ciência em vitaminas ou minerais, O 
homem já o perdeu em parte. Daí a 
necessidade que ele tem de viver de 
alimentos produzidos em solos de bom 
equilíbrio mineral, e daí tambem nos- 
sa compreensão de que é o próprio 
solo que determina, em grande parte, 
a nossa saude e vigor. 


O reino animal 


OLHANDO AGORA para 
trás, e vendo a obra 
que temos realizado 
à, no decurso de alguns 
ME anos somente, não po- 
demos deixar de ex- 
perimentar um senti- 
mento de profunda satisfação. Ainda 
me lembro do dia em que andei se- 
gando feno numa das propriedades até 
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ao anoitecer. Era uma cultura mista 
de trevo e alfafa, de boa qualidade e 
tão densa, que mal podíamos atraves- 
sá-la com a segadeira, Que lindo espe- 
táculo! Eram uns 15 hectares de ver- 
dejante feno, vestindo as abas de uma 
elevação dantes tão calva e árida, que 
as próprias ervas daninhas rareavam 
alí e tinham aspecto doentio. Pus-me 
a pensar na primeira vez que vira 
aquele campo, —um milharal escala- 
vrado, sulcado de ravinas e coberto de 
pés de milho raquítico. Hoje, em com- 
pensação, não há em toda a terra da * 
Malabar uma só ravina, e os campos de 
pasto têm todo o aspecto dum grama- 
do de jardim inglês. 

O anoitecer nessa fazenda é duma 
beleza quase opressiva. A propriedade, 
com as suas nascentes, árvores sober- 
bas e cascatas murmurejantes, desdo- 
bra-se debaixo do céu, rasgando um 
panorama de cinquenta quilômetros 
para alem do lago de Pleasant Hill, 
panorama todo entrecortado de coli- 
nas e vales, bosques e casas de fazenda. 
Por vezes, após uma trovoada, a pró- 
pria luz parece ganhar tons esverdea- 
dos, à medida que as sombras das är- 
vores se alongam sobre o trevo co sca- x 
pim azul». Daf a pouco, vem o gado 
subindo vagarosamente até ao cimo | 
da colina, seu campo de pastagem dir 
leto ao anoitecer, qua a 
começa a refrescar. 

Há poucas coisas tão : 
como ficar contem 
grande touro brane 
cil que não liga at 
começo, as va 
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Com o perfume 
que “ELA” usa... 


— FAÇA-LHE PRESENTE 
7 DE UM 
DESTES LINDOS ESTOJOS 


Cintilante e firme como as es- 


trelas, o brilhante do anel de 


esponsais reflete indefinida- 


mente o amor e a ventura 


dela. .. . E por isso que 


pedra do seu anel, por mödic« 
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que seja O seu custo, deve ser 
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facilmente, permitindo que se desfrutem melhor as 
viagens de recreio ou proporcionando mais espaço para 
carga, no uso comercial. A camionete “Jeep” é construida 
para prestar os mais variados serviços. É ideal como carro 
para passageiros, e insuperavel para transportes e entregas ligeiras. 


Willys-Overland Export Corp., Toledo, Ohio. E. U. A. 


The FIRST NATIONAL BANK of BOSTON ... O Banco maior e mais antigo da Nova es 
ú 67 Milk Street... Várias Filiais em toda a Cidade de Boston . . . Representado No 
o ürı veícuLo DE DUAS FINALIDADES, FABRICADO PELA WILLYS-OVERLAND Pisa Boston International Cor doutos A Wall Street .. . Sucursais mo exteri zu 
—Buenos Aires, Avellaneda e Rosário ... No Brasil — Rio de Janeiro, 
Cuba — Havana, Santiago, Cienfuegos e Sancti Spiritus. Correspondentes 


A SUA MELHOR COMPRA AINDA É UMA 


Máquina Singer de pedal 
Modélo 15-88 


Os mais lindos modelos de 
máquinas — portáteis, de 
gabinete, mesa ou pedal — 
aguardam a sua escolha, em 
qualquer Loja Singer. E, em- 
bora pareça impossível, a 
Snra. descobrirá nas novas 


Singer vários aperfeicoamen- 


Singer Sewing Machine Compro, 


- © nome goronte o produto ! 


RIG DE JANEIRO e RESTE » $, PAULO 


lojas Singer em tódos 
os cidades co Srosil 


Máquina Singer Elétrica-Portátil 
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Só o Elgin tem a 
Corda DuraPower* 


PROCURE ESTE EMBLEMA 


NO MOSTRADOR 


tos que transformam a « 
tura num verdadeiro prazt 
Adquira a sua máquina 

diatamente em 


Suaves mt: 


salidades 


E somente Sins, GARANT gy 


es: 


Ei. ou ela...serä mais feliz no 
Natal com um novo e lindo Relögio 
Elgin. Alem de serem belos, estes novos 
Elgins, soberbamente estilizados, ofere- 
cem melhoramentos que não se encon- 
tram em nenhum outro relógio. 

Mesmo nos climas mais úmidos, a 
Corda DuraPower do Elgin não enfer- 
ruja, e, note-se, a ferrugem é a causa 


Em tödas as cidades do 
continente há Lojas Sin- 
ger que oferecem a mais 
perfeita assistência mecá- 
nica e peças sobressalen- 
tes para a sua Singer. 
M. R, 


Para um Hata mais alegre.. 
a o A 
dé um Fl | 


principal da quebra das molas. A Corda 
DuraPower do Elgin elimina 99% dos 
consertos de relógios devidos a quebra 
da mola, 

Os Relógios Elgin têm sido o presente 
tradicional de Natal de muitas famílias 
distintas, durante gerações, Inieie este 
ano essa tradição na sua familia, dando. 
os melhores Elgins jamais fabricados. 


*Patente requerida 


CONHEÇA OS GRANDES MÉDICOS DO BRASIL 


PROFESSOR 
DR. RINALDO 
DE LAMARE 


Laureado pela Academia 
Nacional de Medicina, 
Docente da Universidade 
do Brasil e Presidente da 
Soc.Brasileira de Pediatria 


Quando meus clientezinhos 
precisam de’ um laxante, 


eu prescrevo o LEITE DE 
MAGNÉSIA DE PHILLIPS. 


ÆA ¡Anto A en 


Ao indicar o LEITE DE MAGNESIA DE PHILLIPS, nas 
perturbações digestivas de uma criança, o clínico sabe que 
está receitando um laxante suave, para um organismo 
delicado, mas eficáz, para auxiliar os intestinos, normali- 


aparelho digestivo propor- 
cionando saúde e bem-estar. 


Tão suave para as crianças! 
Tão eficaz para os adultos! 


TODOS COMPLETAMENTE NOVOS, 


E, CLARO, TODOS KELVINATOR! 


Pode V.S. imaginar um Refrigerador 
tão novo... que o armário inteiro 
tem espaço util, refrigerado, para os 
alimentos? O magnífico Kelvinator 
novo tem em cima um vasto Armá- 
rio para Alimentos Congelados . . . 
depois um sem-fim de prateleiras... 
um compartimento especial onde se 
podem guardar dias e dias os géneros 
frescos . . . e, bem no fundo, o mara- 
vilhoso e novo Refrescador de Frutas! 


Pode V.S. imaginar um Fogáo 
Elétrico que prepara grandes re- 
feições no forno . . . sem que VS. 
tenha que entrar na cozinha? O 
novo “Cozinheiro Automático” da 
Kelvinator vigia em seu lugar o tra- 
balho do fogão! Tem um forno tão 
grande que facilmente se pode assar 


attr, 


b 


asss” 


nele um perú de 12 quilos . . . novos 
reguladores no topo do fogão, faceis 
de ler e manipular. Agora V.S. já 
pode saborear deliciosos jantares, 
cozinhados sem esforço! r 
Pode V.S. imaginar a possibilidade ~ 
de comer em qualquer época do ano 
os pratos da sua preferência? Pois 
faça isto: basta congelar e arma- 
zenar uns 100 quilos de carne, frutas, 
legumes, mariscos e peixe, quando os 
preços estão baixos e a qualidade é 
máxima. Sim, o Congelador Domés- 
tico Kelvinator assegura uma vida 
de luxuosa comodidade e economia! 
Vá à loja do agente autorizado ou 
escreva diretamente à Kelvinator 
pedindo informações sobre estes 
utensílios ultra-modernos. 


Divisão do Nash-Kolvinator Corporation tm 
Detroit, Michigan, E.U.A. i a 
Divisão de Exportação 


660 novos onib 


Argentina > 


660 grandes ônibus Mack a motor 
Diesel, para 41 passageiros, — parte de 
uma encomenda de 800 — rodam hoje 
suavemente ao longo das amplas ave- 
nidas de Buenos Aires, Rosário, Córdoba 
e Mendoza, levando a essas cidades 
todos os melhoramentos e progressos 
em traçado de ónibus, que tornaram 
os Macks preferidos das limhás de 
transporte público em toda a América 
do Norte e do Sul. 

O sortimento completo dos modernos 
ônibus Mack abrange todas as exi- 
gências de serviço, em capacidades para 
33 a 45 passageiros, sendo os veículos 
acionados a motor Diesel ou a gasolina, 


— ao todo uma série de oito modelos 
diferentes. Seja qual for seu tamanho, 
todos os ônibus Mack encarnam as 
vantagens excepcionais, já comprova- 
das, que fizeram do nome de Mack sinô- 
nimo do que há de melhor em ônibus. 

Para obter informações completas 
sobre os Macks, os ônibus de marcha 
suave e rendimento assegurado, visite o 
representante mais próximo da Mack, 
Entre outros paises da América Latina 
que estão encomendando ônibus Mack, 
contam-se: Brasil, Colômbia, Cuba, 
Curaçau, Perú, Uruguai. 


Em toda a America Latina se ouve repetir: “FORTE COMO UM MACK” 


Mack Trucks, Inc., Empire State Bldg., Nova York, N. Y., E. U. A. —Fabricantes 
de caminhões, ônibus e carros de incêndio univeralmente afamados. 
A gasolina ou Diesel. Distribuidores nas principais cidades da América Latina. 


para melhores produtos de petróleo 


e Para que cada gota de óleo lubrificante ou combustivel 
que o Sr. usa seja uniforme e eficiente—a Texaco vela 
cuidadosamente todas as fases da produção e refinação de 
seus produtos de petróleo. Quando o Sr. especifica Texaco, 
está preservando seu valioso equipamento contra desgastes 
e desarranjos, e assegurando-se o máximo de rendimento 
e de desempenho pontual — em todas as suas operações 
automotrizes, industriais e de transporte. 


e seus Distribuidores 


Vista aérea das instalações gigantescas 
de Port Arthur, no Texas, E.U.A. 


e A 


Asse-de para y 


os Distemas EliTacos 


Auto-Lite 


Y Y 
Para conservar o funciona- / 
mento em estado de novo... 
| passe-se para Auto-Lite. Por 
h nenhum dinheiro é possível 
if adquirir-se melhores Sistemas 
Eléctricos para o seu auto- 
movel. 


- een 


THE ELECTRIC AUTO-LITE COMPANY 
Export Division, Chrysler Building 
Nova York 17, N. Y., E.U. A. 


VELAS + FIOS E CABOS 


ARRANQUES +» ACUMULADORES 


Agricultura Mecanizada na Africa do Sul... 


A ABUNDÁNCIA DE ALIMENTOS DEPENDE DA 
MAQUINARIA MODERNA PARA A LAVOURA 


Todos os homens que trabalham no campo—do 
mais modesto sitiante ao grande fazendeiro—se 
esforçam por produzir mais e melhores safras. 
E as ferramentas que os auxiliam em seu trabalho 
são as maquinarias modernas para a lavoura 


mecanizada. 


Sim, a vitalidade do homem e das nações de- 
pende do processo básico e essencial de produzir 
alimentos. E os produtos da International Har- 
vester—máquinas e equipamentos para aumentar 
a produção—servem à agricultura no mundo in- 


+ © mundo inteiro é um vasto compo agricola servido pela International Harvester, 


INTERNATIONAL Ka 


TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS MECORMICK. DEERING INTERNATIONAL 


F 


teiro. Sempre que o solo for preparado para O 


plantio, estas máquinas ajudarão o homem a 


produzir mais... com menos trabalho físico, ,. 


e maior eficiência e economia, 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 


Harvester Buildiog Chicago 1, E.U.A, 


Os funcionários da International Horvester devotam suas vidas 
à manufatura e à distribuição de maquinaria, que aumenta 
» produção de alimentos e facilita o transporte económico. 
Há 115 anos que esta Componhio mantém grande reputação 


em quolidode e serviço. 


QUEIMADORES 
DE ÓLEO NORGE 
PARA CONVERSAO 
DE CALOR — 
Construidos cientificamente 
para o máximo conforto e 
economia do aquecimento 
mediante “Combustão 
Controlada”, exclusiva 
da Norge. 


Todas 0S APARELHOS 
DO LAR EM 


Uma UNIDADE 


A UNIDADE 


INGERSOLL 


Compreende o conjunto 
completo de acessórios, 
aparelhos, controles e li- 
gações da cozinha, do 
banheiro e da calefação 
para uma casa pequena 
ou média. A unidade é 
também oferecida em pro- 
porções menores, sem a 
instalação de calefação. 


ENCANAMENTOS CH 
AQUECIMENTO pre 
ELETRICIDADE COZINHA 


JANELA 

“STORM SHADE" E 
TELA “KOOLSHADE” 
A “Koolshade” reduz de 
10° C a temperatura do 
quarto —deixa entrar luz e 
ar, reflete os raios calorifi- 
cos. A “Storm Shade” 

resiste à intempérie— 

não permite a entra- 


da do frio. 


CONDICIONA- 
DORES DE AR PARA 
QUARTOS — 


Funcionamento silencioso 


VENTILADORES 
SILENCIOSOS — 


Tamanhos e capacidades para 


«+ possante unidade todos os usos comerciais 


refrigeradora. e industriais, Funciona- 


mento automático. 


JE ARTEFACTOS, DETROIT 26, MICHIGAN 


de Embalagem, Auburn, Ind. - End. Tel.: BORINTCO 


Escolha ao seu gosto! 


Veja as novas e lindas cores Sheaffer e escolha 


ao seu gosto entre os inúmeros modelos e tamanhos. 

` j 
LEMBRE-SE! AO ESCOLHER j E À = c = RS 
SHEAFFER... ESCOLHE O MELHOR! 


Representantes exclusivos para gre M. AGOSTINI & CIA LDA, ete Posto Central de 
Consertos. Rio de Janeiro — Av. Fresi . 
Representantes exclusivos para Portugal: AZEVEDO £ DUARTE, LTDA,. Rua do Crucifixo, a 


W. A. SHEAFFER PEN CO., FORT MADISON, IOWA, E. U.deA., MALTON, ONT 


mm 


Resguardada 


como dentro duma 


bola de vidro 


END 


A mäquina do 


CYMA 
TRIPLEX 


deve á perfeita protecção da e 
sua caixa especial a sua vito- 
rosa resistência á infiltração 
de todas as POEIRAS e 
IMPUREZAS 


= 


I ANTI-CHOQUES + CONTRA-POEIRA + ANTI-MAGNETICA 


Eos Em todo o mundo - Al | 


Roupas confeccionadas 
Medidas anatómicas perfeitas 


— A FABRICA SARAGOSSY 
RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO : José de Brito- Av. Gomes Freire, 28 
O PAULO : Hans Alex Loewenthal - RIO GRANDE DO SUL. Hess & Wolff y 
Rua São Bento, 480 s. 301/2 Caixa Postal, 875- Porto Alegre 
BAHIA : Armando Brandão è 
Pça. Conde dos Arcos, 4-s. 4- Salvador 
PARA: Bento Mendes Leite 
Rua João Alfredo, 91 - Belém 
PERNAMBUCO: A. $. Castro - Rua Aurora, 65 - Recife 
Distribuidor exclusivo em Petropolis - Est. do Rio 
Aliaiataria De Carolis- Av. 15 de Novembro, 548 


BRASOLAN 
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...Este relógio até parece um 


MY 


Sim! Dando corda por si mesmo, o notável 
=== Tissot Automático possui marcha perpétua. 


...@ é Garantido Contra 
Qualquer Acidente—por 1 ano! 


Um novo triunfo se acrescentou à 
série Tissot—o Tissot Automático! In- 
corporando as relevantes qualidades 
Tissot, o Tissot Automático é também 
antimagnético, de notável precisão e 
resistência, protegido contra choques, 
impermeável ao pó e ao suor. Sua 
admiração será completa. porém, diante 


aco do infalivel e aperfeiçoado sistema de 
Cr$ 1.100,00 k. p 
FOLHEADO auto - renovação da corda, que permite 
Cr$ 1.400,00 “marcha perpétua”, como se fosse um 

OURO MotoContinuo. Osbonsrelojoeirosapre- 


Cr$ 4.000,00 sentam com orgulho a nova maravilha 


digna de Tissot—o Tissot Automático, 


@ Tissot the oferece ainda 
essa excepcional garantia, 
o Certificado Exclusive 
Tissot Contra Qualquer 
Acidente, välido por um 
ano. Seja qual for a avaria, 
parcial ou total, seu Tissot 
será consertado ou tro- 
cado, inteiramente grátis! 


OMEGA — PRODUTO DA SOCIÉTÉ SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGERE—GENEBRA=SUÍCA 
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© MISTERIO DOS LUGARES VAZIOS 


Smith-Corona 


POR 45 ANOS “a máquina dos peritos” 
... famosa no mundo inteiro 


Apesar do grande número de pessoas 
se solicitam diáriamente lugares a bor- 
dos aviões e trens, ocorre com fre- 
A quéncia que muitos lugares permanecem 
= vasios durante a viagem. A causa desta 
anomalia, aparentemente inexplicável, é 
ST a insuficiéncia dos meios utilizados para 
Dn 5 a reservagäo dos lugares, os quais náo 
e ¡podem competir com a presteza e com- 
o plexidade dos serviços de transporte por 

+ avião e estrada de ferro. 
- Atualmente, porém, há um método 
moderno—um sistema ultra-rápido para 
=_= reservações automáticas. Esta invenção 
` recente, a que foi posto o nome de 
o INTELEX, constitui um autêntico “cé- 
F rebro elétrico” que reserva lugares, anula 
reservações ou sugere alternativas... 
EA tudo isto em 15 segundos! É montada no 
Re escritório central, e funciona mediante 


um circuito de teletipo que comunica a 
todas as sucursais as informações mais 
recentes. 

INTELEX é um produto das pes- 
quisas técnicas da ISE... Mais um 
exemplo da maneira como suas insta- 


. lações mundiais proporcionam constante- 


mente os últimos adiantamentos nos 
domínios da telecomunicação e da ele- 
trônica. Para utilizar tais serviços 
V.S. terá apenas que comunicar-se com o 
mais próximo representante da ISE. 


Nova York 4, N. Y., E.U.A, 


e Estas máquinas se distinguem 


em toda parte por seu desenho moderno, 
o acabamento em cada detalhe do mecanismo 


e a solidez de sua fabricação. 


E Wo Mo. X 


BRASIL: Superintendente de vendas para 
o Brasil: HERBERT N. COHN, Machinas- 
Importadora, Ltda., Rio de Janeiro; Ma- 
chinas-Importadora, Ltda., Rio de Janeiro, 
São Paulo & Belo Horizonte; Carvalho & 
Cia., Recife; Dantas, Krauss & Cia. Aracajú; 
Importadora de Ferragens, S. A., Belem; J. 
Goossens & Cia., Ltda., Fortaleza; Antonio 
M. Henriques & Cia, Manaus; Carlos 
Hoepcke, S. A., Florianopolis; Wandick 
Lopes, Natal; Neves & Cia., Parnaiba ; Simon 


we ok k & Ro * 


* a 
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Rosenblit, São Salvador; Guimarães e Souza 

& Cia., São L win Soc, de Com. e Refrigeração 

Springer, Ltda., Porto Alegre; PORTUGAL: i 
Soc. de Com. Internacion: al, Lda., Lisboa; 5 
ÁFRICA ORIENTAL PORTUGUESA; 
John Orr & Co., Lourenço Marques; G 
PORTUGUESA: Carlos Pinto Machado, = 
Bissau; ÁFRICA OCIDENTAL PORTU- 
GUESA: Angola Coaling Co., Ltd., J — 
& Lobito; Issardas Utamchand, São 1 El 
rs 
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V. S. para tirar os instantâneos ... lembranças 
sentimentais dos anos mais pitorescos de seus filhos. 


Aí estão somente duas das muitas formas 
em que a fotografia—mediante a sua apli- 
cação à ciência, à indústria, ao comércio, 
aos serviços públicos e à vida diária— 
beneficia a todos os membros da sociedade. 


O fotógrafo de imprensa, para 


fotografia . . . indispensáveis 


para ilustrar, em jornais e revistas, 


acontecimentos de significação 


local, nacional e mundial. 


“KODAK”, MARCA REGISTRADA 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N, Y., E.U.A. 


Näo tenha medo da 


As criangas, especialmente as meninas, säo as mais 
sensíveis à tuberculose. 


A tuberculose ainda mata milhões! E no 
entanto, não deveria matar! Porque hoje o 
seu médico sabe como controlá-la e curá-la. 
Entretanto, para ser curada, ela deve ser des- 
coberta a tempo, por exame clínico. Se você 
viver até os quarenta anos, sem ser atingido 
pela terrível moléstia, é bem possivel que nunca 
mais a adquira. Mas, entre quinze e trinta 
anos, a tuberculose ainda mata milhões 
anualmente, em todo o mundo. Procure man- 
ter os seus longe do contato com tuberculosos. 
Lembre-se, a tuberculose é uma doença con- 
tagiosa! Seus germes são transmitidos dos 
doentes para os sãos! 


Cansaço 


5 Tosse, sem 
de apetite razão aparente 
e de péso 


Se você notar algum desses sintomas 
consulte imediatamente seu médico! 


Como vencer a tuberculose 

Conheça seus sintomas (mostrados acima). 
Atenção neles, especialmente nas 
crianças. 

Evite a infecção. Use leite pasteurizado ou 
fervido. Evite aqueles que tossem € 
escarram sem cuidado. Evite contato 
com os tuberculosos. 

Proteja-se contra o enfraquecimento! 
Durma o suficiente. Faça exercícios ao 
ar livre. Coma bem. Não trabalhe nem 
se divirta em excesso. Faça exames 
médicos inclusive Raios-X dos pulmões. 


tuberculose! 


Para sua segurança, vá você r 
também, para I 


Porque vale a pena tirar uma chapa dos 

pulmões? 

1. A tuberculose no início, às vezes, não € 
evidente,mas o Raio-X descobre-a 

2. A tuberculose diagnosticada em tempo 
pode curar-se. 

3. Descobrira tuberculosee tratá-laem tempo, 
garante a sua segurança e a dos demais. 

4. A tuberculose, descoberta tardiamente, é 
dificil de ser curada. Leva mais tempo e é 
muito dispendiosa. 

5. Uma chapa dos pulmões é o mais barato 
“seguro de saúde” que você pode comprar. 


Você verá o nome SQUIBB 
nas prateleiras de sua farmácia. 
Nas receitas do seu médico tam- 
bém. Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo, 
de penicilina, estreptomicina, 
vitaminas, anestésicos, hormô- 
nios e outros medicamentos re- 
ceitados pelo seu médico, para 
restabelecer ou conservar sua 
saúde. Desde 1858 os Labora- 
tórios de Pesquisas SQUIBB 
têm descoberto, aperfeiçoado e 
produzido medicamentos para 


melhorar o padrão de si 


aliviar o sofrimento humano 


SQUIBB 


PRODUTOS FARMACEUTICOS 
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O MELHOR HOJE... 
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“Firestone 


INDÚSTRIA BRASILEIRA 


ANTES DE TUDO 
Firestone 


Resolva o problema das derrapagens e 


rode tranquilo calçando o seu carro com 

pneus Firestone De Luxe Champion. Lar- 
gos, estra-chatos, têm 60% mais ângulos 
anti-derrapantes e são 32% mais duraveis! 


AINDA MELHOR AMANHÃ 


GENERAL GD ELECTRIC 


Os produtos da General Electric Co., É. U. A., 
distinguem-se pelo seu funcionamento garantido. 


EM TODO O MUNDO.. 


. EM TODOS OS LARES 


UK Mar G-F 

| { 
juand sibili 
la 
n | | sim se 
À u I 1 € P 
duto dos laboratórios electrónicos G-E, contri- 


bue decisivamente para a segurança das equi- 
pagens, dos o e das cargas. 

Onde quer que à energia elétrica sirva a bus 
manidade, V.S. sncontrará à poderosa influéncia 
das pesquisas, da engen harta e aa capacidade 


industrial da G-E. pr. 


O STUDEBAKER MAIS UMA VEZ NA DIANTEIRA! 


Os primeiros caminhões do mundo E 
para 1949! 


Seu traçado é lindo! É extraordinária 
a economia de seu funcionamento ! 


ODO o mundo olha duas vezes para estes 

novos caminhões Studebaker modelo 1949, 
adiantados em tudo. São tão superiores, que cau- 
sam sensação em toda parte onde aparecem! 

São caminhões inteiramente novos na fabricação 
e em detalhes técnicos,—dotados de novas cara 
terísticas de conforto e utilidade que não se encon 
tram em nenhum outro caminhão. 

Entre todos os caminhões que levam carga pelas 
estradas, estes são os mais faceis de guiar, os mais 
confortaveis para quem neles viaja, e aqueles que 
requerem os cuidados mais simples. 

Os agentes da Studebaker no mundo inteiro 
estão recebendo neste momento a primeira re 
messa destes novos caminhões Studebaker para 
1949. Encontram-se num impressionante sorti- 
mento de tamanhos e distâncias entre eixos. Vá 
ver, logo que possa, estes resistentes, elegantes e 
novos caminhões Studebaker. 


The Studebaker Export Corporation, South Bend 27, 
Indiana, E. U. A. End. Telegr9; Studebaker 
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| Portas janelas e para- 

a cabina; du 

* Coletor de ar n limpadores 


A elas, 
irolas nas jan ara os braços» 


» Humina- 


..PARA AS PEQUENAS Jaen. 


milhares, para agradar el 
paladar. Transforme pratos 
comuns em verdadeiras 1gua- 
rias usando Presunto Swift. 
Para receber o Livro de Re- 


Cia. Swift 


do 


u 


U PA 


Brasil 


HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 


alguns preferem as canetas-tinteiro 

com a pena encapuzada —outros, PS 
o estilo convencional. Qualquer 

que seja o estilo, a Waterman's 

distingue-se por sua beleza ... 

facilidade de escrita ... 

adaptabilidade ao modo de 

escrever de cada um, 


Waterman's 


oferece as melhores canetas-tinteiro 
para senhoras e cavalheiros, 


Preenchendo um vácuo na vida 


Por Jack Dempsey 


UNCA FUI muito dado a leituras, como quase nenhuma das pessoas com quem me 
criei. Na fazenda não tínhamos livros nem revistas e líamos poucos jornais. Na 


escola fui mau estudante em quase todas as matérias exceto a aritmética, e meus pri- 
meiros professores näo me deixaram impressäo muito profunda. Meu pai costumava 
dizer: «A pessoa que te ensine a fazer alguma coisa que näo saibas, ou que te explique 
alguma coisa que ignores, é um bom mestre. 

Por isso minha atenção se concentrava menos nos professores das primeiras letras 
do que no velho Bill Finley, capaz de ensinar-me a encontrar mel silvestre; nos va- 
queiros, com quem aprendia a usar o laço; em meus irmãos mais velhos, que sabiam 
fintar e negacear, esquivar-se e devolver sopapos. 

À medida que me fui convertendo em boxador profissional, fui perdendo ainda 
mais o interesse pela leitura, Tudo andou bem até o dia em que derrotei Jesse Willard, 
tornando-me campeão. Comecei então a perceber quanto me faltava em matéria de 
instrução. Fiquei conhecendo pessoas cultas—governadores, diretores de jornais, 
importantes homens de negócios, eclesiásticos, reitores de universidades. Compreendi 
que viviam em um mundo do qual eu pouco sabia, num mundo que me estava proibido, 
dado o grande vácuo em minha instrução. Minhas leituras habituais se reduziam a 
pouco mais do que itinerários de trens, menús de restaurantes, anúncios e noticias 
dos jornais. Precisava tomar alguma providência para preencher tal lacuna, 

Contaram-me que Andrew Carnegie, o rei do aço, tomou professor para supriras defi 
ciências da instrução superior que não terminara. Dirigi-me a uma boa professora de in- 
glês, e expliquei-lhe que desejava aprender a desfrutar a leitura. À guisa de resposta, 
pôs-me nas mãos o Reader's Digest. E impossivel imaginar-se começo mais acertado, 
porque em suas páginas fui encontrar justamente aquela parte da instrução que me fal- 
tava, em forma tal que dava vontade de adquirí-la—o que é diferente de obtê-la por obri- 
gação. O que aprendia não só preenchia o vácuo que me separava do mundo da letra 
de imprensa, mas tambem ampliava a esfera das coisas que despertavam meu interesse, 

Já se passaram muitos anos, mas ainda leio o Reader's Digest com algo daquele mes 
mo interesse de novidade que sentia quando, pela primeira vez, o tive em minhas 
mãos. Os autodidatas não adquirem o hábito de ler livros da noite para o dia. Vão 
aprendendo «com a vida real» —pela observação e a imitação, ouvindo e perguntando 
— como fiz eu. Embora eu não seja ainda um grande ledor, estou agradecido ao Rea- 
der's Digest por tudo o que aprendí e que talvez não tivesse jamais conhecido, se suas 
páginas não me houvessem ensinado antes a apreciar quanto da vida real se encontra 
em obras impressas. 

Quando, em momentos vagos, tomo nas mãosa revista para exercitarminha mente com 
a leitura de seus artigos, pergunto a mim mesmo seas pessoas que têmo hábito de ler não 
incorrem no erro de considerar a leitura como coisa corriqueira e comum, Será que se 
apercebem do muito que podem aprender se meditarem, realmente, sobre o que Bem? 


A WESTINGHOUSE PODE CONTRIBUIR 


~ 


'riacáo de Novas Indústrias 


no Seu Pais 
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Se V.S. quizer fabricar artigos têxteis ou metálicos, elaborar 


conservas alimentícias ou 


erigir um centro industrial 


completo, aqui tem como tornar viáveis os seus planos ... 


Os industriais de muitos países dispõem 
de Aitibeiro, matérias primas e operários 
re produzir muitos artigos 
essenciais Entretanto, não conseguem 
produzi-los porque carecem de conheci- 
mentos técnicos. E-lhes preciso um nú- 
cleo de adores dotados de noções 
cabais, aptos a pôr em pé toda uma célula 
Anat e facilidades correlativas, para 
produção a baixo custo, com mão de 
ol semisqualificada. 
olaborar na criacáo de tais 
tinghouse reuniu especialis- 
ão em todos os ramos indus- 
izam energia elétrica em 
preciavel. Este grupo, que cons- 
titui o nosso Departamento de Projetos 
Especiais, pode projetar e construir essa 
fábrica, seja onde for, para V.S. Os nossos 
especialistas têm estudado e traçado 
tudo quanto há, desde fábricas de ci- 
mento no Chile, a um centro completo de 
reparações ferroviárias na Turquia, e 


Westinghouse Foods Elio para um Mando 


houve mesmo um caso em que chegaram 
a colaborar nos planos de industriali- 
zação e electrificação a longo prazo de 
um pais inteiro. 

A Westinghouse chegou, por expe- 
riência, à conclusão de que os países que 
executam projetos de industrialização 
em grande escala se tornam os seus me- 
lhores mercados. Por isso V.S. pode ficar 
certo de que as recomendações de nossos 
especialistas serão sempre feitas no me- 
lhor de seus interesses. Para pormenores, 
queira consultar o mais próximo distri- 
buidor da Westinghouse, ou escrever à 
Westinghouse Electric International 
Co., 40 Wall St., Nova York 5, E. U. A. 


Este anúncio, como outros da mesma série, conta 
apenas parte de uma longa história. Faz muitos anos 
que a Westinghouse—onde V.S. encontrará vizinhos e 
amigos —vem Servindo o Mando pela Electricidade. 
Hoje, porem, nossa tarefa mais difícil não é somente 
vender ou aplicar produtos elétricos; é consagrar 
nossos recursos, facilidades e perícia técnica à recons- 
trução da economia mundial. 


A-2513X 


Melhor 


PARA QUE AS VARIAÇÕES ATMOS- 
FÉRICAS NÃO AFETEM O RIGOROSO 
AJUSTE DE SUAS PEÇAS - CUJA 
PRECISÃO É NUNCA INFERIOR A 

UM MILÉSIMO DE MILIMETRO — 


MARVIN POSSUE ADMIRAVEL 
DISPOSITIVO AUTO COMPEN- 
SADOR DE TEMPERATURA 


RELOGIO MAIS TÉCNICO DA SUIÇAS 


rrr 
consagraram 
os produtos Gessy 


FUNDADA EM 1895, na vila de Valinhos, no 
Est. de Sao Paulo, a Cia. Gessy Industrial, 

em 53 anos de existéncia, 

transformou-se, de pequena industria local, 

na maior industria de perfumaria 

da América Latina, produzindo töda uma 

série completa de artigos da maior 

pureza—do sabonete ao baton, do 

rouge ao óleo para cabelo! Faça 


como milhöes de brasileiras—use, 1 \ a : 
Md 2 E i Escolha ao seu gosto! 


também, os produtos Gessy! 


GESSY—a maior indústria [$ i ak Veja as novas e lindas cores Sheaffer e escolha 


22» de perfumaria da América : 
Latina, é uma organização ; o ing 
3 er À ao seu gosto entre os inúmeros modelos e tamanhos. 


; x 100% brasileira! ` E CARA 
LEMBRE-SE! AO ESCOLHER K È A E E E q 
SHEAFFER ... ESCOLHE O MELHOR! 


Representantes exclusivos para o Brasil: M. AGOSTINI & CIA. LTDA, Matriz e Posto Central de 
Consertos. Rio de Janeiro — Av, Presidente Vargas, 502 — 11 


Representantes exclusivos para Portugal: AZEVEDO & DUARTE, LTDA,. Rua do Crucifixo, 76 — Lisboa 
W. A. SHEAFFER PEN CO., FORT MADISON, IOWA, E.U.deA., MALTON, ONTÁRIO, CANADÁ 


PYE Gessy MAIS DE MEIO SÉCU DA EUGENÍA E DA BELEZAI 


LEN 


Em todo 0 mundo 


Coca-Cola é o refresco e ‘ 
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O Eis uma estupenda criação Omega, 
recorde de Precisáo dos famosos Obser- 
vatórios de Teddington e Genebra! O 
Cronómetro Omega 30 mm atingiu, em 
regulagem de alta precisäo, os mais 
notáveis resultados nos anais da crono- 


metria. Dotado de dispositivos próprios 
de correcção automática e regulagem per- 
feita, cada cronómetro vai acompanhado 
dum Certificado Individual de Marcha, 
prova de que foi submetido ás mais rigo- 
rosas provas de regulagem, em cinco 


posições diferentes e sob as mais variadas 
condições atmosféricas. Aos que exigem 
o máximo dum relógio, Omega oferece 
o cronómetro calibre 30 mm, de linhas 


soberbamente elegantes e harmoniosas e 


Precisão em grau Supremo ! 


OMEGA] 


OMEGA PRODUTO DA SOCIÉTÉ SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGERE—GENESRA—SUICA 
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AE 
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Realmente, as mangueiras Good- 
year para jardim säo täo flexiveis e 
täo leves que tornam a tarefa de 


regar uma ocupação fácil e agradável. 

RS, Mesmo quando forçadas em curvas 

a q. * apertadas, as mangueiras Goodyear 

bate - . 

3 a nao se fecham — não interrompem 

ud, o curso da água e isso diminui o 
14» y 

> perigo de rupturas, aumentando 

“a a durabilidade da mangueira. 


MANGUEIRAS 


GOOD/YEAR 


UM TIPO DE MANGUEIRA 
PARA CADA FIM! 


Siga o líder em 
busca do leite 


SUPREMO EM 
SABOR... 


«a 


a 
| “E 


Não admira que as crianças corram atrás 

do saboroso Golden State! Não admirs que 
as donas de casa se apressem em adquirir êste 

nutritivo e sadío produto. 

Porque é o processo exclusivo de Golden State que 
lhe dá êsse sabor apetitoso para jovens e velhos. 

l Ex Portanto, nunca aceite senão o líder. Peça ao 
A Ed 


homem do armazem: Leite em Pô Golden State. 


Distribuidores no Brasil: SCHILLING-HILLIER S. A. INDUSTRIAL E COMERCIAL Rio de Juncire 
GOLDEN STATE COMPANY, iid, SAN FRANSISCO Fi, CALIFORNIA E Ù A. 
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SALTA 75 METROS EM ESQUÍ | 


(mas tem a cara ultra-sensivel) 


SIM, O VENTO FRIO E CORTANTE 
TORNA SENSIVEL A PELE DE 
MINHA CARA. MAS POSSO 

ESCANHOAR-ME SEMPRE BEM E 

SEM SOFRER, GRAÇAS AO CREME 

WILLIAMS, QUE CONTEM 


Os médicos receitam com frequên- 
cia a LANOLINA para tratar as 
irritações da pele. A LANOLINA 
do creme Williams lhe permite 
escanhoar-se sem se magoar— 
deixa-lhe a cara fresca e macia. 


=> =) CONTEM A 
O SUAVIZANTE , 
(8 LanoLNa 4 


À sua escolha, dois grandes cremes— 
o Williams “Luxury” e o Williams Mentolado, 


7 
O MAIS ELOQUENTE 
DOS BRINDES 


PARA AS DATAS MEMORAVEIS...aniversärio de casamento, 
dia de anos, casamentos ou graduacöes, um precioso Hamilton 
de absoluta confiança é o brinde ideal. Hamilton, “O Relógio 
de Qualidade das Américas” é fabricado com a máxima pericia 
pelos técnicos mais hábeis dos E.U.A 


HAMILTON 


o A ; . 
AN, crata des Ket qtos 


AÇO BETHLEHEM 


Todas as fases da produção do Aço Bethlehem 
— desde a mineração até ao carregamento 
final do produto acabado — são executadas 
por técnicos de larga experiência. Os produtos 
de Aço Bethlehem tornaram-se conhecidos 
no mundo inteiro pela sua qualidade e 
uniformidade dignas de confiança. E são 
carregados diretamente da fábrica para 
bordo dos navios que os levam 
seus consumidores. 


A grande fábrica da Bethlehem 
em Sparrows Point é a única 
usino produtora de ago que, 
nos Estados Unidos, fica si- 
tuada mesmo à beira-mar. Os 
produtos destinados a expor- 
tação podem ser carregados 
diretamente desta fábrica 
pora bordo dos navios, redu- 
zindo-se deste modo co 
minimo os danos a que © 
excesso de manobras pode- 
ría dar causa. 


Bethlehem Steel Export Corporation 


25 Broadway, Nova York 4, N. Y, E.U.A. Telegramas: “BETHLEHEM, NEWYORK" 


Escritórios e representantes em todas as principais cidades do mundo 


No Brasil: Para informagdes completas söbre produtos da 
BETHLEHEM STEEL dirija-se a, 
BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORATION 
RIO DE JANEIRO: Av. Presidente Wilson, 165, Salas 307/8/9 206-PSS 
SÃO PAULO: Rua 7 de Abril No, 282—Sala 84 Er 


Falando uma Lingua Universal... 


di ES 


N Máquinas de Calcular 


a 
+ nA 
Ber Ir Sie 


ur 
Caixas Registradoras 


As Maquinas Burroughs Aceleram os Cálculos 


dos Negócios do Mundo Inteiro 


Fatos e cifras—tudo desde a sin 
adição até complexos estudos 
tísticos—são a língua do cor 


e da indústria em todas as par se 
mundo. As máquinas B i 
falam essa lingua mundial, uma linha de mäquinas amp 


precisão e autoridade, onde quer em variedad 
que se realizem negocios, com escritórios d ve > 
Por meio século, comerciantes em nas cidades a uses 


nas que circundam o globo 


todo o mundo têm confiadc 


Há representantes Burroughs em todas as cidades 
do mundo. A ref í 

do Brasil, Inc., rua da Alfe A-1°, Rio 
do Paissando, 51-19, A representant 


é a Robinson Bardsley & Co,, Ltd., 8, Cais do Sodré, 


| é a Compar 


Máquinas de Somar, de Calcular, de Contabilidade, de Estatísticas e Caixas Registradoras 


SE 
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ZENITH Universal 
voe x = 


ZENITH Jenelle 


P O MARAVILHOSO NOVO 
! “UNIVERSAL” 


Basta pôr o dedo no botão e o rádio 
começará a tocar. Leve—mas extraordi- 
nàriamente possante para irradiações 
a longas distâncias. Funciona com CA, 
CC, ou com a própria bateria contida 
no aparelho. 


“PARA UMA DEMONSTRAÇÃO # 
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f YA O “ZENETTE” PORTATIL 
er INDIVIDUAL 
Uma beleza em miniatura, que pode ser 
transportado à vontade, inteiramente 
adequado para sincronizar mesmo irra- 
diações de estações distantes. Pesa 
apenas 2% quilos e funciona com CA, 
CC, ou com a própria bateria contida 
no aparelho. 


ee] 


= VEJA SEU AGENTE 


Uma única chave 


dá corda simultaneamente 


ao movimento e ao alarme 


O despertador duisso de precedão 


s Compramos COLLINS para o nosso 
iM pas pessoal porque os machados 


= As 


“COLLINS FICAM MAIS TEMPO AFIADOS 


O aco de qualidade superior assegura um gume mais 


duradouro 


Já experimentou rachar lenha com um machado mal afiado? Então deve 
— compreender porque é que os trabalhadores preferem o Collins. O Collins tem 
um gume mais rijo e afiado, que se mantem assim após horas e horas de uso 
constante, Torna o trabalho mais facil e menos fatigante. Dá mais rendimento. 
Resistente, perfeitamente equilibrado, feito de aço superior—näo é de admirar 
que o Collins seja o preferido de todos os trabalhadores. Hoje, com os aços 
melhorados de que dispomos, o Collins é para V.S. uma aquisição melhor que 


“SEU AMIGO HA MAIS DE CEM ANOS” 


COLLINS COMPANY, Collinsville, Conn., E.U.A. | 


Arr Denis Mo 
lal xa Post 
Ee: A Säo Paulo, Brasil. 


Prepare-se para o Nash Airflyte... 


O automovel mais arrojado da Amé- 
rica! 


Completamente aerodinâmico... 
completamente novo . . . longo, largo, 
a capota à altura do ombro! 


O primeiro carro do mundo com 
Cockpit Control (Controle de Carlin- 
ga) e o Uniscöpio... uma ampla ex- 
tensão de para-brisa curvo e inteiriço! 


O primeiro carro do mundo com o in- 
terior ‘‘Super-Salao’’ .. . mais largo 
que nunca . . . maior comprimento 


O primeiro carro do mundo com car- 


Vigamento)... uma unidade soldada, 
formando uma peça intéirica para 
maior segurança e silêncio. 
Dois leitos conversiveis , . . aprontam- 
se em segundos para dormir de dia ou 
de noite. 
Suspensão de molas helicoidais nas 
quatro rodas, para a marcha mais 
suave de todos os tempos. 
Nova carburação “Turbo-Jacto”! O 
“600” percorre mais de 11 quilóme- 
tros com um litro de gasolina. 


O Nash 1949 é apresentado em duas 


: . grandes séries . . . o Nash "600" e o 
interior que em qualquer outro carro. Nash ** 
as 


Ambassador.” Produtos de um 


notavel fabricante de automoveis desde 


roceria de aco Super-Girder (Super- há 46 anos. 


ON AS Hl Esplêndidos Automoveis 
Desde 1902 


YA 


NÃO HÁ DUAS IGUAIS 


A ÚNICA torre inclinada 
de que se tem conheci- 
mento é a célebre Torre 
de Pisa, construida em 
1174, naquela histórica 
cidade da Toscana. E 
até hoje ela continua 
erguida, desafiando os 
séculos e as intempéries. 


A ÚNICA pasta dental que contém 75% do genvino LEITE DE 
MAGNÉSIA DE PHILLIPS é a científica PASTA DENTAL PHILLIPS, 
que os dentistas usam e recomendam. A PASTA DENTAL PHILLIPS 
é realmente moderna, porque combate a acidez bucal e evita a 
cárie, conservando a saúde dos dentes. 


Deixe de lado um dentifrício 
antiquado e experimente 


PASTA DENTAL 


~ PHILLIPS 


A ÜNICA que possue o valor antiácido do LEITE DE MAGNESIA DE PHILLIPS 


NÃO CUSTA EXPERI R 
“Pora despesas de remessa, envio a Cx. Postal 1363, Rio, Cr$ DPO ER CENTAR 


e me seja enviado um tubo da PASTA DENTAL PHILLIPS, no valor de Cr$ 7.00. 


É é dem doada mis Tas dada A AEE OPERA TAPAS VS EVANS ERREI E VOOS TR POP SR . 
Arsersentshusnnnssunssnensrsnrnenssserssnnnsnsnssssnnenennennnnnnnn rere UA 


a a EA AN AAAA LAAS AA ES ESTADO 


EE 


costura, uma visita à Loja SINGER 
do seu bairro será sempre uma ótima 
oportunidade de se pôr em dia com 
as últimas novidades dêste ramo. Em 
qualquer Loja SINGER a Snra. será 
atendida por funcionárias atenciosas 


TLL — 


S | NG G E = o nome garante o dass o 


1y: All Rights Re 3 e. 


f countries. Todos os direitos ariete pre eg idos pel 


10 DE JANEIRO SÃO PAULO RECIFE 


Lojas em tôdas as capitais do pais 


RREO S.A. 1948 by Singer Sewir chine Comr 


ra 


SINGER > 
3 JII WANS 


Escreva para a Caixa Postal 1180—Rio de Janeiro, Caixa Postal 146-B—-Sác 
Paulo, Caixa Postal 21—Recife, e peça informações sôbre os nossos Cursos 
Costura e Bordados ou solicite a remessa, pelo reembölso postal, do nosso 
“Método de Corte e Costura”. Preço: Cr$100,00. 


UMA VIS o: 


Tenha ou não algum problema de 
E I 


e competentes, e poderd apreciar o 
que ha de mais moderno em máquinas 
de costura, acessórios em geral, tra- 
balhos de arulha, aviamentos, assis- 
tência mecânica, etc., enfim tudo o 
que a Snra. possa desejar em matéria 
de costura e bordado. 


> 
O 


o Tratado Internacic nal An 


A CAMPEÃ MUNDIAL 
... ANOS A FIOS 


OLIMPÍADAS. Os campeões de todas 
nações recebem os seus lauréis 
quatro anos. Mas a Royal é a cam- 


o pto mundial, anos a fio 


agree ofrece tôdas estas van- 


A 
packs tegen verdadeiramente 
les. Prestam melhor serviço com 
sgaste . . . por conseguinte re- 


“Touch Control” — proporciona a ten- 
säo desejada. 


Pisapapel Automätico—que mantem o 
papel liso e firme. 

Êstes são apenas alguns dos caraterísti- 
cos pelos quais a Royal gosa de predileção 
mundial. Por isso deve ser a sua preferida 
também, 


Procure o nosso representante afim de 
ver a Nova Royal Portátil . . . a primeira 
Máquina de Escrever Verdadeiramente 
Moderna no Mundo . . . Com Teclas 
Cômodas aos Dedos, Espaçador Rápido, 
Inversão da Fita Rápida, e muitas vanta- 
gens mais! 


OYA 


A Máquina No. 1 no Mundo 


riter Company, Inc., New York 
es em todas os países do mundo 


PAI) E N Máquinas de cla Inteıramante Automáticas 


A. Facil Aprendizagem...em menos de 15 minutos, qualquer 
pessoa na sua organização pode aprender a Somar, Subtrair, 
Multiplicar e Dividir— com provas visiveis da precisão da Friden. 

B. Facil Manejo...o sistema de operação pelo toque de uma só tecla, 
exclusivo da Friden, permite-lhe escrever os resultados alcançados, 
enquanto o problema seguinte está sendo calculado automaticamente. 
C. Facil Obtenção... basta telefonar ao representante local da 
Friden, solicitar uma demonstração para o tipo de cálculo 

que lhe interessa; depois faça o seu pedido, para uma Entrega Imediata. 


o sirvio MECÂNICO É INSTRUTIVO FRIDEN ENCONTRA-SE AO VOSSO DISPÕE MAS PRINCIPAIS CIDADES DO MUNDO 


FRIDEN GALGULATING MACHINE CO, INC. 


ESCRITORIO CENTRAL E FABRICA-SAN LEANDRO, CALIF., E.U.A*VENDAS E SE 


Um novo mundo te prozer como ouvinte ... graças à Sinfonização 


defo ixalAmpliado que apanha gaulquer estação do universo tão 


facilmente tomo as locais. O Troca-Discos Philco, macio como.veludo, 
12-discos automáticamente. Agora, no seu revendedor Philco, em 


l vel de nogueira . .. pronto para anos de constante, satisfação! 


i . i 
A PHILCO 
| | ; mote peta (Qualidade no Mando Intro 


Todo. O 
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„Por que é que o patrão 
insiste em tomar a K.L.M.?” 


Os Holandêses säo conhecidos há séculos 
em todo o mundo como intrépidos viajantes. 


Reserve a sua passagem 
na K.L.M. e viaje com 


confiança e conförto. 
as 
“OS “ grandes 
serviços 


KLM © TRANSATLÁNTICO €) EUROPEU €) MÉDIO E EXTREMO- 
ORIENTE CD INDIAS ORIENTAIS G AMERICA DO SUL 


aR a S 
Companhia Real Holandesa de Aviação O ANTILHAS 6D ÁFRICA DO SUL 


Para informações completas relativas a serviços de passageiros e frete, queira dirigir-se ao seu agente 
local de viagens ou ao escritório mais próximo da K.L.M. 


PETTINATI 


Fábrica Central: São Paulo, Brasil e E 


E 


"azenda Viti- Vinícola: Estação Mailaski (São Roque). 


Lucerna, Hofkirche 
l E Monte Pilatos 


O Cronômetro 


Como qualquer puro-sangue, um cronô- 
metro tem uma li em conhecida—e 
um padrão de funcionamento definido. 
Mas, além disso, todos os cronömetros 
também, a sua árvore genea- 
a individual: o tão cobiçado Certi- 
do de Categoria, fornecido por uma 
o Experimental Oficial da Suiça — 
de que satisfaz todos os requisitos 


são êsses requisitos, qee distin- 
i de um relógio? 

lades de precisão, verifica- 
diferentes e em 


es, qualidades só encontradas 


å 


que tem Chrvore Genealógica 


em relógios capazes de aguentar as expe- 
riências tão rigorosas dos Observatórios 
Oficiais. Assim, todos os relógios Rolex que 
trazem no mostrador a palavra « Cronôme- 
tro», possuem duas garantias: uma, a da 
reputação da firma Rolex, fabricante de 
relógios que encerram as melhores tradi- 
ções de Genebra; e outra fornecida pela 
inspeção oficial suiça. Nenhum cronô- 
metro pode oferecer mais. 


ROLEX 


CRONÖMETROS DE PULSO 


| COMPANHIA ROLEX LIMITADA, GENEBRA SUIÇA. LISBOA—WAKMANN LTDA. 


TOMO XIV 


SELEÇÕES 


NOVEMBRO 


No. 82 a 
do Reader's Digest de 1948 


Condensagöes de artigos de interesse permanente 


DDDDSS SD SDS SSD SDD DDD DSSS KS SSK SSS SKE 


Como a iniciativa privada eriou novas concepgöes e maquinas 
para desencadear a energia atömica 


MARAVILHAS INDUSTRIAIS 
DA ENERGIA ATÖMICA 


Henry J. Taylor 


ouco DEPOIS de ligar a reação 
em cadeia, na primeira pilha 
% _| de plutônio feita numa fá- 
brica, aconteceu uma coisa aterradora: 
areação cessou! Na usina incrivelmen- 
te complicada, havia um enguiço im- 
previsto. Tudo quanto tinha sido 
realizado com bom êxito nos labora- 
tórios científicos não podia, evidente- 
mente, ser reproduzido em massa. Es- 
tava em jogo a reação em cadeia—e 
HPIDDDD DDD S PSD SCE EES CEC CESEES 
Conuectpo jornalista e comentador radio- 
fônico, Henry J. Taylor relata esta crônica 
extraordinária no seu programa regular nos 
E.U.A. Viajou por todo o mundo, fazendo 
reportagens sobre os acontecimentos mais 
empolgantes da atualidade. Durante a guerra, 
expediu à América, pelos jornais e pelo rádio, 
notícias de 32 paises. 


com ela mais de meio bilhäo.de dó- 
lares, despendidos em energia cere- 
bral, esforço humano e maquinaria. 

Contudo os engenheiros das empre- 
sas americanas que construiram as usi- 
nas para a desintegração do átomo 
conseguiram localizar o defeito, no 
que se considera a realização máxima 
da física aplicada à indústria. Essas 
usinas haviam sido projetadas com tal 
previsão das eventualidades possiveis, 
que em poucas horas o processo todo 
pôde ser modificado e posto em fun- 
cionamento satisfatório. 

Feitas as modificações, reiniciou-se 
a reação em cadeia, sendo a operação 
bem sucedida por fim. 

Vamos examinar uma unidade do 
projeto atômico, Oak Ridge: 
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Dia 


y 
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se sobre a bicicleta e ficou contem- 
plando através da janela aberta o seu 
pequeno quarto. Sim, tudo estava 
perfeito. Após tantas misérias, Re- 
naud ficaria surpreso € encantado de 
encontrar a mulher e o lar tão pouco 
mudados. Pela janela mirou-se no es- 
pelhó grande, Talvez um pouco magra 
demais, mas ainda bonita e jovem. 


; ava de felicidade: 


A PEQUENA casa de Leymarie era 
situada bem no fim do vilarejo, de 
modo que uma hora mais tarde so- 
mente um vizinho pôde ver o solda- 
do magro de olhos chamejantes que 
penetrara no jardim. Alí esteve para- 
do um momento, ofuscado pela luz e a 
felicidade, embriagado pela beleza das 
flores, a ouvir o zumbido das abelhas. 
Depois, chamou mansamente: 

—Helena! 

Nada de resposta. 

- —Helena! Helena! 

 Assustado com o silêncio, aproxi- 
mou-se. E viu através da janela a mesa 
posta para dois, as flores, a garrafa de 


vinho. Sentiu-se mortalmente ferido 
_ € teve que apoiar-se contra a parede. 
— “Santo Deus!» deve ter pensado, 


- «el; näo está sól» 


mm je A P 


Quando Helena voltou, um pouco 
mais tarde, foi procurada por um vizi- 
nho: 

— Acabo de ver-Renaud. Ia corren- 
do pela estrada; chamei-o, mas não 
quis voltar. 

—Ja correndo, em que direção? 

— Rumo a Thiviers. 

Helena saiu precipitada para a casa 
do prefeito, mas este nada sabia. 

— Estou tão assustada, sr. Prefeito. 
Renaud, com toda aquela sua aparên- 
cia casmurra, é um homem ciumento 
e susceptivel. Viu a mesa posta para 
dois, e não podia saber que era para 
ele que eu arranjei tudo. Temos de 
encontrá-lo! Ele pode nunca mais vol- 
tar. E eu o amo tanto, tanto! 

O prefeito despachou um homem 
para a estação de Thiviers e avisou a 
polícia. Mas Renaud Leymarie tinha 
desaparecido. Helena passou toda a 
noite sentada à mesa, enquanto as 
flores murchavam ao calor. 

Um dia passou. Passou uma semana, 


- um més. 


Agora, mais do que dois anos são 
passados sobre aquele dia trágico, e ela 
ainda não teve notícia alguma do ma- 
rido. Escreví esta história na esperan- 
ça de que ele a leia e volte. 


S101 wre do Supremo Tribunal da Inglaterra declarou recentemente ter 
naior p mpo como juiz, investigando colisões de veículos 


buzinando. 


parado e 
l — Philip Guedalla 


Hoje já se pode revelar como... 


Nasce um satélite 


Condensado do livro «We're All in It». de Eric Johnston, 
ex-presidente da U. S. Chamber of Commerce 


po a Praga em 12 de julho de 
41947, dia em que regressou de 
Moscou o Ministro do Exterior, Jan 
Masaryk. Vinha com ordens expressas 
de manter a Tchecoslováquia apartada 
das nações do oeste europeu que plei- 
teavam o auxílio dos Estados Unidos 
para a sua recuperação econômica. 

Eu conhecia Masaryk desde 1943. 
Ardiloso, agreste e tenaz, era, a um 
tempo, sensivel e nobre—combinação 
estranha do realista, do misantropo e 
do idealista. Como sempre conversä- 
ramos com absoluta franqueza, pedí- 
lhe uma audiência, certo de que ele 
me contaria o que se passou em Mos- 
cou. 

Jan Masaryk falou, nesse dia, com 
clareza realmente impressionante. 
Queria falar. Necessitava desabafar 
com alguem. Penso que seu desejo 
era, precisamente, o de falar a um 
americano; pois, num certo sentido, 
o vibrante chanceler tinha tanto de 
tcheco como de americano. O inglês 


| História, em primeira mão, de como 
| o Kremlin forçou os líderes de um 
| pequeno país a se submeterem — 
sob pena de... 
| 


meses A e iii | 


que falava era tipicamente americano 
até nas expressões mais idiomáticas. 
Creio que aproveitou a minha presen- 
ça para pensar alto. Descreveu-me, as- 
sim, como pode morrer uma nação € 
nascer um satélite. 

Essa entrevista teve tal signifi- 
cação, do ponto de vista histórico, 
que, para preservar-lhe a fidelidade, 
ditei-a, logo depois, à minha secretá- 
ria. Agora, que Jan Masaryk está mor- 
to, fora do alcance do Kremlin, a his- 
tória já pode ser contada, 


Quanbo o governo tcheco anun- 
ciou a sua intengäo de enviar delega- 
dos à Conferência de París e partici- 
par do Plano Marshall, todo o mundo 
se surpreendeu. Era o único país da 


graciosa e apressa- 
| a esquina e entrou na 
da, em Nova York. Alto 
f ressa ao, ele vinha em 
Chocaram-se, recua- 
3 pedir desculpas e 
vangar. Por Es 
e novo, eiro de um 
on ean, al- 
coma ppachora do ra- 
e disse: «Agora, 
5 mais uma vez, está bem? 
i mesmo que ir embora. » 
-PF. 


je de vez em quando passa 
em casa fazendo limpeza, é 
casa de mão cheia. Por 
preendida quando che- 
dela, ao meio-dia, e encon- 
r fazer, o chão por var- 
café ainda em cima da 


pela manhã e da casa à tarde. Fazer 
tudo igualzinho, todos os dias, acaba 
cansando demais. Por isso, de vez em 
quando, eu inverto a rotina.» 

HPT. 


XEu Estava numa casa de moveis de 

segunda mão, à procura de uma mesa, 
quando entrou um rapaz, carregando 
uma cadeira. Mostrou-a ao dono da 
loja e perguntou quanto valia. 

— Três dólares, foi a resposta. 

O rapaz ficou surpreendido. 

—Está certo de que não vale mais 
do que isso? 

—Não posso dar mais de três dóla- 
res, meu caro. Sacudindo a cabeça, 
o velho comerciante abaixou-se para 
examinar a peça. 

—Vé isto aquí? perguntou, apon- 
tando para uma perna rachada. —E 
vê como a pintura está descascada, no 
encosto? Para mim, não vale mais de 
três dólares. 

—Muito bem, respondeu o rapaz. 
—Nesse caso, fico com ela. 

E puxou da carteira, acrescentando: 

—Ela estava na porta da loja com 
o preço marcado de dez dólares. Eu 
nei que tivesse havido algum en- 
e vim pedir ao senhor que me 
se qual o valor exato. —.c. 


Ss 


Meu tipo inesquecivel 


TA a a 


Ci 
Por Grace Nies Fa 


O capITÃO «E. Gray »—como de assi- 
nava sempre o nome, com essa reserva tão caracte- 
rística dos autênticos ianques, não era somente 
enorme do ponto de vista fisico—tinha mais de 
1,80 m quando calçava as suas grandes botas de 
marinheiro: foi tambem o único homem total- 
mente independente que eu me prezo de já ter 
conhecido. Ellsworth Gray parecia ter arrancado 
a sua filosofia pessoal aos rochedos eternos do 
Maine, com os quais se parecia na firmeza inaba- 
lavel, áspera e salgada do seu carater. 

Quando nos conhecemos, havia muito que ele 
deixara a vida do mar. Era dono do armazem e 
encarregado da agência postal dum lugarejo cha- 

mado Newagen, na ilhota de Southport, onde 
minha família costumava, todos os anos, ir passar 
o verão. Sempre que fazia sol, era fatal que havia- 
mos de ir dar com ele, sentado nos degraus da loja, 
embebendo-se de paz e de luz. Por muito calor 
que fizesse, andava sempre de grosso sueter de li, 
que lhe modelava as espáduas robustas, e com um 
boné de pala puxada para baixo, a fazer sombra aos 
óculos de aros dourados e aos olhos, muito azuis 
na cara enrugada e tisnada. «Encrencas, cação e 
veranistas, parece que vêm todos ao mesmo tem- 
po!» resmungava ele, pois nada o aborrecia tanto 
como ser interrompido nas suas meditações por 
algum freguês adventício. Comprar na loja do 
Capitão Gray era às vezes um verdadeiro proble- 
ma, porque ele recusava vender fosse o que fosse, 
enquanto não estivesse convencido de que a gente 
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que estä precisando, sem que ve- 
logo insultar?!» rugiu ele. «Po- 
fora, antes que eu me enfu- 


Gray tinha pouca paciência 
“Os «estrangeiros» empavo- 


por alí apareciam. Um dia, 


sorvete um gurí pe- 
ne | a era meu 
indo lhe entrou na loja, mui- 
uma dama com os dedos 
amantes. O velho ma- 

conta que não reparava na 
ci da se ora, e continuou a 


los para se certi- 
ão tinha dado a me- 
niquel do garoto... 
isiado longa para a 
freguesa em férias, 
por anunciar pomposa- 
eu sou a sra. Van- 
om muita pressa, e 
sr. me arranjasse umas 
de carne para bife e...» 
ergueu-se a toda a altura do 
80 e pico, pousou nela um 
 rugiu: «Então a sra. 
1 estou a: 
sma «estrangeira» que 
LO nunca visto, 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


do meticulosamente - 
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novo, para reclamar aquilo que o Ca- 
pitáo classificava sempre de «malditos 
relatórios ». O inspetor não pôde fare- 
jar nenhuma irregularidade, mas, à 
medida que ele ia metendo o nariz em 
tudo, a raiva de Gray foi subindo e 
crescendo até que explodiu: 

«Já cheirou quanto tinha a cheirar. 
Agora, rua!» Vendo que o velhote 
crescia para ele, o inspetor recuou em 
direção à porta e foi-se embora. «Há 
uns trinta anos que estou encarrega- 
do desta agência, e nunca ninguem 
teve nada que me dizer!» berrou da 
porta o velho, vendo fugir o inspetor. 
«E não há de ser um fedelho de 
cueiros, como você, que vai me ensi- 
nar como é que se lambem selos!» O 
incidente não teve outras consequên- 
cias, mas.o fato é que, dalí em diante, 
sempre que algum «estrangeiro» apa- 
recia na loja para comprar qualquer 
coisa, o Gray respondia que se tinha 
«acabado»... 

Aquele homem parecia estar sempre 
olhando por cima da cabega da gente 
para o espago sem fim, como quase 
todos os velhos que levaram boa parte 
da vida lavrando a campina imensa 
dos mares. Os pigmeus que vivem con- 
tentes nas cidades, discutindo bizanti- 
namente as regrazinhas que lhes per- 
mitem viver nas costas uns dos outros, 
amontoados que nem bichos, que se 
governassem! Para ele, porem, só a 
imensa vastidäo do mundo de Deus 
era bastante... 

Uma tarde, sua filha disse-me, um 
nto irritada: «Se encontrar papai, 
que venha aquí já, sim? São 


char o correio!» 
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Fui dar com ele sentado no extremo 
do cais, a olhar o sol poente. Mar e 
céu, tudo parecia abrasado em estrias 
de ouro, rosa e carmezim. As ilhotas 
de perfis agrestes de pinheiros pare- 
ciam flutuar como barquinhos de fadas 
num mar de glória. Sentia-se a gente 
como se todo o universo tivesse sus- 
pendido a respiração, presa daquela 
maravilha, enquanto a maré sussurra- 
va contra as estacas do cais: «Santo, 
santo, santo...» O Capitão Gray arre- 
dou as botifarras de marinheiro para 
que eu me pudesse sentar ao lado dele, 
e a sua voz de formidavel ressonância 
reduziu-se a um fio doce de murmürio 
para me dizer: «Bonito, não é?» 

Pouca gente tem a coragem de dar o 
lugar de honra às coisas que o merecem 
—como seja um lindo pôr de sol. 

O seu bom-humor rivalizava com 
o seu senso da beleza. Estava eu na 
loja quando, um dia, apareceu um 
caixeiro viajante que se esforçou para 
lhe vender um exemplar dum livro 
qualquer, intitulado Milhares que hoje 
vivem, nunca verão a morte. O capi- 
tão ouviu, ouviu, imovel como se fosse 
de pedra, enquanto o vendedor papa- 
gueava o seu discurso, tentando con- 
vencê-lo de que talvez ele fosse um dos 
felizardosaquemolivrosedestinava... 

«Espere aí!» bradou a dada altura o 
Capitão; e, agarrando o homem pelo 
cotovelo, empurrou-o em direção à 
janela: «Está vendo aquele talhão va- 
zio, acolá no cemitério? Pois fique 
sabendo que paguei bem bom dinhei- 
ro por ele, e não é você que agora me 
vai convencer com a sua lábia a não 
me servir dele. Vá-se embora!» 


Os olhos do Capitão, postos emtmim, 
cintilaram de bom humor; e enquanto 
o viajante batia os calcanhares, ele 
acrescentou pensativamente: <E oque 
é mais, tambem não vou deixar que me 
torrem no tal crematório. Não senhor! 
Depois de morto, não quero que me 
arrumem aí numa prateleira qualquer, 
metido numa lata!» Voltou a espraiar 
a vista lá por fora, no céu do poente 
onde o sol parecia um pouco de mela- 
ço derramado num gramado de velu- 
do, e murmurou consigo: <: pue 
vai bem adiantado. Náo tarda nada 
que chegue o outono, depois o inver- 
no...» Suspirou, tão fundo que o ar lhe 
parecia vir lá de dentro das botas, e 
acrescentou: «Para mim tambem. Mas 
não me importo, não. «A sra, já re. 
parou, quando os garotos vão pegar 
amoras, que as maiores e mais doces 
são as que crescem alí, bem junto ao 
muro do cemitério?» ge 

Para ele a eternidade nada reservava 
de melhor do que isto: dormir para 
sempre no seio da boa terra do Maine 
que ele tanto amava. Lá está hoje en- 
terrado no pequeno cemitério onde as 
crianças vão pegar amoras— gigante 
duma raça que rapidamente se vai ex- 
tinguindo, e que teve sempre a cora- 
gem de ser ele mesmo. 

Às vezes, quando vou sentar-me no 
murinho daquele cemitério, onde as 
árvores escorrem a luz do sol e o aro- 
ma, capitoso como o vinho, daquele 
mar do Maine que ele tanto amou, 
parece que o vento, ao fazer ondular 
docemente a grama alta, me traz aos 
ouvidos um eco daquele murmúrio: 
«Bonito, não é?» 


"ai, 


o dirá 


> sangue como ele- 
casos de investiga- 


exames foram 
xandre S. Wiener, 
a, cujo laudo foi 


cujo sangue examinei 
nente, ser o pai da 


“o veredicto do 
um dos 1.200 
o de paternidade 
dos anualmente. 


quer que sejam seus argumentos, os 
tribunais, movidos por um sentimen- 
talismo facil de explicar, geralmente 
dão ganho de causa à mulher. «Antes 
da prova de sangue ter sido admitida 
em juizo,» diz Sidney B. Schatkin, 
autor do livro Disputed Paternity Pro- 
ceedings, «o acusado não só era consi- 
derado, preliminarmente, culpado, 
como se encontrava na situação singu- 
lar de não dispor de meios para provar 
a sua inocência. » 

Há muitos anos que, em certos pci- 
ses europeus, tais questões vêm sendo 
resolvidas mediante testes científicos 
de sangue. Nos. Estados Unidos, po- 
rem, somente em 1935 foi aprovada a 
primeira lei, no Estado de Nova York, 
que admitiu os exames de sangue co- 
mo elementos legais de prova. 

Esses exames têm a mais sólida base 
científica. Em 1901, o dr. Karl Land- 


steiner, do Instituto Rockefeller, 


que os glóbulos vermelhos 
humano contêm duas 


adas aglutinógenos 

que o Sangue humano pode 
N yatro ee Se 
1cias A 


O SANGUE O DIRÁ de 


apenas a À, pertence ao grupo A; se 
apenas a B, ao grupo B. Se não possui 
nenhum dos dois, ao grupo O. Essas 
características do sangue são transmi- 
tidas, por hereditariedade, de acordo 
com as leis de Mendel. Se nascemos 
em um grupo, nada nos poderá fazer 
mudar de classificação. 

Vejamos um caso concreto: Bill 
Smith é acusado de ser o pai da filha 
de Mary Brown. Amostras do seu 
sangue, do da mãe e do da criança são 
analisadas por um técnico completa- 
mente alheio ao caso. Sua tarefa con- 
siste apenas em determinar a que gru- 
po pertence cada sangue. Verifica ele 
que o sangue de Bill é do tipo AB, 
enquanto o de Mary e o da criança 
são do tipo O. De acordo com as leis 
de Mendel, um pai do tipo AB e uma 
mãe do tipo O nunca poderão produ- 
zir um filho do tipo O. Portanto, Bill 
não poderia ter sido o pai da criança. 

Entretanto, o teste de sangue cons- 
titui apenas uma prova negativa. 
Evidentemente, não poderá provar a 
paternidade, uma vez que há milhões 
de indivíduos em cada tipo de sangue. 
Se o teste não comprovar a inocên- 
cia do acusado, este terá que defender- 
se, como puder, por outros meios. 
Uma jovem, por exemplo, atribuiu a 
paternidade de seu filho a um conhe- 
cido cantor de rádio. Os exames reve- 
laram que o sangue do artista era do 
tipo A, o da mãe B e o da criança AB; 
a prova de sangue não isentou da 
acusação o cantor. 

Segundo as experiências feitas em 
1933, com os tipos À, B e O, um ho- 
mem teria uma possibilidade em seis 


de provar a sua náo-paternidade. ~ 
Essas possibilidades foram clevadas a 
uma em trés depois da descoberta de 
que o soro de coelho adicionado aos 
glóbulos vermelhos permite a identi- 
ficação de dois novos elementos no 
sangue humano, o M e o N, 

Em 1940, novos tipos Rh desangu 
foram descobertos pelos drs. Land- 
steiner e Wiener, de modo que, atual- 
mente, 55% dos homens injustamente, 
acusados podem provar a sua inocên- 


cia com o auxílio do laboratório: © 


A mais convincente confirmação da. 


exatidão dos testes provem das pró- 


prias mães solteiras. Depois de pro- 


vada a improcedência das acusações, 


confessam, entre soluços, que o ho- 
mem por elas apontado não é, desgra - 
çadamente, o pai. Schatkin, advogado ' 


de milhares de mães, desde 1931, em 
casos de paternidade duvidosa, de- 


clara: «No ano passado, com exceção 


de um único caso, recebí, em todos os 
demais, confissões voluntárias da im- 
procedência das acusações. > 

Schatkin conta-nos o caso de uma 
jovem solteira, espertalhona, que pla- 
nejou atribuir a paternidade de seu 
filho a um conhecido celibatário. Pre- 
liminarmente, a jovem conseguiu, sob 
pretextos engenhosos, certa quanti- 
dade de sangue do «pat em perspec- 
tiva». Enviou-a, juntamente com 
amostras de seu sangue e do do filho, a 
um químico de outra cidade, «O ho- 
mem de quem foi tirado este sangue 
poderia ser o pai do meu filho?» per- 
guntou, lamuriosa. O plano foi águas 
abaixo quando o químico achou insu- 
ficiente a quantidade de sangue en- 


U VN EM 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


E 
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Os i Anos magros para a indústria minei- 
f — rá foram aqueles. Os dias sem trabalho 


en ‘se segulam uns aos outros e ocasiões ha- 
a “via em que os 13 Murrays não tinham 
o que comer. Por fim, quando eu esta- 

a nos meus 16 anos, a família tomou 

uma grande decisão: procurar vida no- 
vamo Novo Mundo respeito do qual 
meu tio Philip escrevera tantas mara- 


a Primeiro viemos eu e meu pai. Che- 
game Ds dna Estado da Pensil- 
Er > sá no dia de Natal de 1902. Carre- 

a nossa bagagem, no meio de 
empestade de neve, andamos 
lÓmetros até a casa de 
poucos dias estávamos 
“da mina. Preci- 
linheiro para trazer o 
e sustentá-la. Todas as 
‚ logo depois do jantar, 
a ao meu quarto. 


que vocé anda fazendo, 


O que você gastou os seus 
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estudara para naturalização, em um 
salão de paredes escuras, na corte de 
Pittsburgh. Quando o juiz, de cabe- 
leira branca, fez um pequeno discurso 
e nos entregou os títulos de cidadania, 
viví o momento de maior orgulho de 
minha vida. 

Alguns anos antes, no entanto, eu 
descobrira uns dos aspectos menos 
atraentes da vida nos Estados Unidos. 
Os mineiros da Pensilvânia recebiam 
melhor pagamento que os da Escócia, 
mas era-lhes proibido unirem-se em 
sindicatos e não havia a quem recorrer 
quando desejavam reclamar contra 
patrões exploradores e sem escrúpulos. 

No poço em que eu trabalhava, os 
mineiros estavam convencidos de que 
eram roubados em parte do salário por 
um chefe de pesagem deshonesto. 
Uma noite apresentei um protesto e 
sugerí que fosse permitido aos minei- 
ros escolherem um chefe de pesagem 
de sua confiança— prática comum nas 
minas da Escócia. Fui, entretanto, 
tachado de agitador, estrangeiro in- 
desejavel e coisas piores. Pela primeira 
e última vez em uma questão tra- 
balhista, perdí a cabeça. Seguiu-se 


“uma sangrenta luta. 


No dia seguinte fui despedido «por 
ter brigado nos terrenos da Compa- 
nhia». Quinhentos mineiros abando- 
naram logo o serviço. A greve durou 
três semanas. Durante parte desse 
tempo, nossa família morou em uma 
barraca, despejada que fora da casa de 
propriedade da Companhia, enquan- 

a preso no arma- 


ne, os mineiros 
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a mim, escoltado pelas polícias da ci- 
dade e da mina, fui levado a Pitts- 
burgh com a recomendação de que 
nunca mais voltasse. 

A partir desse momento, resolvi 
consagrar minha vida à luta contra as 
injustiças sociais e contribuir para 
melhorar a vida dos trabalhadores 
americanos. Dois anos mais tarde, 
quando eu tinha 19 anos, fui eleito 
presidente do recem-formado Sindica- 
to dos Mineiros de Horning, na Pen- 
silvänia. Fiquei trabalhando nas minas 
até a idade de 24 anos, sendo então 
eleito membro da diretoria dos Minei- 
ros Unidos da América. Serví 30 anos 
nessa entidade trabalhista, não só du- 
rante os dias mais sombrios como tam- 
bem durante o período mais fertil das 
atividades organizadas do Sindicato. 

Lembro-me especialmente de uma 
excursão que fiz, com fins de arregi- 
mentação, aos campos de minas da 
Virgínia Ocidental, em 1915. Os pro- 
prietários de minas espalharam que os 
mineiros que fossem apanhados em 
alguma reunião seriam colocados na 
lista negra e nunca mais poderiam tra- 
balhar. Como consequência, nossas 
reuniões foram feitas no recesso dos 
lares, a portas trancadas. Falei 19 vezes 
nessa excursão e o maior auditório que 
tive constou de quatro criaturas: três 
homens e um cão. 

Seis anos mais tarde, voltei à Vir- 
gínia Ocidental —agora, porem, como 


enviado do Presidente dos Estados - 


Unidos. Os tempos haviam mudado. 
Enraivecidos pelos excessos anti-sin- 
dicalistas dos proprietários de minas, 
os mineiros se levantaram, tomaram 


as linhas telegráficas e entroncamentos 
ferroviários, e desafiavam a autoridade 
do governo estadual. As tropas fede- 
rais acamparam do lado oposto do rie 
Ohio e parecia inevitavel um derra- 
mamento de sangue. o 

Custou-me- uma noite inteira de 
viagem sob a chuva, por uma estrada 
encharcada que serpenteava pela mon- 
tanha, para chegar ao reduto dos 
mineiros e persuadi-los a deporem as 
armas. Na volta, o carro em que eu ia 
derrapou na lama da estrada e se pre- 
cipitou em um despenhadeiro. Mesmo 
assim, conseguí chegar a Charleston; 
náo foi dada ordem de avangar ás tro- 
pas e ao amanhecer do dia a rebeliäo 
havia terminado. 

Um dia, quando eu estava comes 
cando como organizador de sindicatos, 
o gerente geral de uma grande com- 
panhia mineira ofereceu-me o lugar de 
seu assistente pessoal, com um salário 
trés vezes maior que o que o Sindicato: 
me podia pagar. 

«Murray, vocé está perdendo tem- 
po,» disse-me ele. «Venha trabalhar 
comigo que eu o farei rico. > 

Agradecí-lhe a oferta e disse que, a 
meu ver, o meu lugar era ao lado dos 
trabalhadores. 

Sinto orgulho em poder dizer que 
contribuí para a criação do 
de Organizações Industriais (CIO) e 

ra a organização dos Operários Si- 
derúrgicos Unidos da América, hoje 
em dia o maior sindicato do país, com 
mais de 800 mil sócios contribuintes, 
em uma indústria que já foi a principal 
defensora do sistema de dar emprego a 
qualquer um, sem exigir filiação a sin- 


Retalhos do drama cotidiano 


+ O menino 


- que ninguem queria 


história verdadeira de 
‘heelock, desejava 
“de Billy Brandon, 
“mortes à idade de 
Os to de partida é o fi- 
cl ma durante muitos 
os, do trabalhava em assistên- 
: à so! cial para um tribunal de menores 
1920, a sra. Wheclock apareceu 
escritörio A procura de uma 
para adotar. Tinha entáo cerca 
anos e era uma mulher pequena 
e aspecto maternal. Seu marido era 
o. Ambos gostavam de crian- 

+ e nunca tinham tido filhos. 
dificil pacta que nenhum 
podia atendê-los, pois já pas- 
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Por Gwendolen L. Sherman 
Tal como foi contado a Winfred L. Van Atta 


ele e o filho moravam tinha escassos 
cuidados com o menino, 

Certa manhã Billy encontrou na 
mesa uma pistola carregada e levou-a 
consigo para o parque. Af, um gina- 
siano, único filho do diretor do jornal 
de mais prestígio na cidade, tenta ti- 
rar-lhe a arma. Durante a luta a pisto- 
la dispara por si e mata o filho do jor- 
nalista. i 

O pai do ginasiano ficou com um 
imenso ódio de Nick Brandon e do 
garoto Billy. Um reporter, destacado 
para escavar o passado de Nick, des- 
cobriu o fato de que Billy, aos cinco 
anos, brincando com fósforos, tinha 
queimado o vestido de uma garotinha. 
O fogo queimara-a horrivelmente e 

morrera em consequência das quei- 
maduras. i 

Nessas condições, o menino de oito 

anos era apontado como autor de dois 


uência das acusações do 
Nick, foi este condenado 


O MENINO QUE NINGUEM QUERIA 


a um ano de prisão, como jogador. E 
Billy foi colocado sob a custódia do 
Tribunal de Menores. 

Em vista da publicidade, não houve 
família que quisesse receber Billy, e 
eu estava para comunicar ao Tribunal 
que se tratava de um caso sem solução, 
quando me acudiu à lembrança a se- 
nhora Wheelock. Ato contínuo, levei 
© menino no meu carro à granja onde 
ela morava. 

A casarona esparramada, cercada 
de celeiros recem-pintados de verme- 
lho, parecia o lugar perfeitamente 
adequado a Billy. Marta fez-nos um 
sinal e veio ao nosso encontro, segui- 
da pelo marido. 

Por toda a casa, velha e confortavel, 
havia um odor de pão saido do forno. 
Sentamo-nos na varanda. Marta e 
Herbert olhavam reservados para o 
menino. Disse-lhes que era um meni- 
no da cidade e que, se eles tivessem 
um bezerro ou um potranco, ele gos- 
taria de vê-los. «Herbert, » disse Mar- 
ta, «mostra o que temos no curral. » 

Quando ficamos a sós, Marta ob- 
servou: 

—Esse é o garoto do Brandon, não 
é? Reconheci-o pelas fotografias no 
jornal. Foi horrivel o que ele fez, 

— Exatamente, interrompí. 

E contei-lhe uma grande mentira. 
Disse à sra. Wheelock que vinha de 
visitar uma família onde esperava dei- 
xar o menino até que desaparecesse 
o efeito da má publicidade. Disse- 
lhe que a família ficou aterrorizada 
à idéia de ficar com o rapaz e, portan- 
to, não havia esperança de ter onde 


deixá-lo. Era um menino que ninguem 
queria. Disse ainda que ele era nor- 
mal, uma boa criança, e que era pena 
não lhe darem uma oportunidade. 

Quando Marta se levantou da ca- 
deira, os olhos dela faiscavam. «Es- 
pere aquí,» pediu-me. «Quero falar 
com o Herbert. » 

Dentro em pouco os dois encami- 
nhavam-se para a casa, com o menin 
entre ambos. A 

«Herbert e eu estávamos dizendo 
ao Billy quanto nos sentimos sozinhos 
aquí fora, » disse Marta. ¿Se a senhora 
consentir, ele gostaria de ficar de visi- 
ta aquí conosco por um mês ou dois. » 

Billy ficou com os Wheelocks não 
dois meses, mas dez anos. 

Eu o visitava com frequência, ob- 
servando a sua transformação, de me- 
nino assustado e introverso, que era, 
em um rapaz feliz e confiante. No gi- 
násio, figurou entre os primeiros da 
classe, conquistando uma bolsa de es- 
tudos para o curso superior. 

Os Wheelocks queriam adotar Billy 
legalmente, mas a maioria dos tribu- 
nais de menores prefere reter o contro- 
le sobre a criança até que esta atinja 
a maioridade. Se, apesar de seu passa- 
do, os pais da criança provarem capa- 
cidade de dar-lhe um lar decente, o 
tribunal examina a possibilidade de 
devolver-lhes o filho. Foi o que acon- 
teceu. Nick Brandon me visitou pou- 
co depois de cumprir a pena, prome- 
tendo que iria fazer o possivel por con- 
quistar o direito de rehaver a criança. 
Ele visitava Billy duas vezes por ano, 
escrevia-lhe com regularidade, e man- 
dava-lhe presentes caros, 
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Abolida a proibição, abriu uma ta- 
E ite do interior. Voltou 


E oo tala e 


u ao tribunal a res- 
os juiz resolveu en- 

r o caso à decisão do rapaz. 
n dia antes = ee: sua 
edo, Billy alistou-se nas Forças 
Aéreas. Teve a seu cargo a metralha- 
ne um aviäo de bombardeio; foi 
duas vezes derrubado, recebeu quatro 

e deu baixa em 1945. 

o esteve alem-mar, desig- 
beneficiária do seu soldo, 
ue ela comprasse coisas para 
mbem se correspondia 


E za numa só 
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rendamos a granja em meação por este 
ano. Temos agora um comprador para 
a granja toda e... 

— Mas por que? perguntou Billy, e 
então num relance viu Herbert e 
Marta tais como tinham ficado: ve- 
lhos, encanecidos, curvados pelos anos 
de árduo trabalho. 

— Mas o lugar de vocês é aquí! Ne- 
nhum de vocês havia de sentir-se feliz 
em qualquer outra parte! Eu... 

Billy hesitou ao defrontar o olhar 
do pai através da mesa. Depois con- 
tinuou: 

— Tenho pensado muito, e decidí 
que gostaria de me instalar aquí. Os 
preços vão subir dentro dos próxi- 
mos anos, e, como ex-combatente, 
posso obter um empréstimo para a 
compra de novo equipamento e de 
estoque. Sempre gostei mais daquí do 

me... 

Nisso Nick Brandon tornou-se dig- 
no do filho. Sorriu. 3 

— Tenho a impressão que sei o que 
é que estás pensando, Billy, disse ele. 
—Eu emprestarei o que vieres a pre- 
cisar. 

Marta levantou-se da mesa, virando 
o rosto para que não pudéssemos ver- 
lhe as lágrimas. 

mn vais precisar um empréstimo 

| observou. —Guarda- 


mos todo ro teus cheques, meu filho. 
A bondade não é estrada que condu- 
direção. 


Por terem acolhi- 
da que nin- 


Escrita por um jornalista de um país tradicionalmente 
neutro—a Suica—esta análise i 
nada da situação da Alemanha 


SE PASSA 


COM O POVO ALEMÃO? 


(Condensado de «Der Schweizer Spiegel») 
Adolf Guggenbühl 


Alema- 
como 
= = tantos outros, que a mais 
a NE premente necessidade do 
povo alemäo fosse a de ajuda material 
em larga escala. Acabei, entretanto, 
convencido de que a recuperagäo ale- 
mã requer duas condições distintas: o 
retorno ao sistema de livre iniciativa 
e a reeducação espiritual da nação ale- 
ma—pelos próprios alemães. 
Consideremos o problema funda- 
mental: o da alimentação. Os alemães 
estão morrendo de fome ? Fiz esta per- 
gunta a quase todos quantos encontrei. 


DIDIIIDIELLESELEEBEERE 

Depots de formado pela Universidade de 
Berna, Adolf Guggenbühl deixou a sua cidade 
natal, Zurique, para estudar as condições 
econômicas e culturais do mundo. Viveu seis 
meses nas «favelas» de Londres e trabalhou, 
depois, em Boston, como estivador, decorador 
de vitrinas e guarda-livros. Aos 27 anos, vol- 
tou à Suiça, onde fundou o Der Schweizer 
revista mensal, hoje com 23 anos de 
existência, destinada à difusão da cultura 
res e dos E a democráticos. Quando 
a propaganda nazista penetrou na Suiça, 
hl combateu-a ativamente, por 


ZUANDO cheguei à 
= . 
= nha, imaginava, 


y pelo de numerosos artigos e panfletos. 


6r 


À resposta que me pareceu mais exata 
foi a do comandante inglês de uma ci- 
dade industrial. 

«Os alemães, » disse-me, «não estão 
morrendo de fome nem mesmo aqui, 
nas chamadas zonas devastadas. Sua 
situação é idêntica A de muitos france- 
ses, italianos e ingleses. Dispõem, é 
verdade, de escassos alimentos e têm, 
mesmo, até certo ponto, fome crônica. 
A fome é agravada provavelmente pe- 
lo espetáculo das ruinas em que vivem. 
E é certo que muitos deles se conside- 
ram vítimas dramáticas da fome. 

«As pessoas que não contam senão 
com as rações oficiais, têm, efetivamen- 
te, muito pouco. Mas quase toda a 
gente consegue suplementar, no mer- 
cado negro, essas rações. Os anciãos € 
inválidos, que não podem ficar longas 
horas nas filas ou ir para o interior em 
busca de alimentos, esses sim, estão 
ameaçados de rápida e severa des- 
nutrição. » 

O mercado negro, embora faça da 
vida do alemão um inferno, protege-o 
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terior, deveremos contar com o apare- 
cimento de falsos profetas, a procla- 
mar falsas doutrinas e a invocar remé- 
dios falsos. Essa perspectiva é prenhe 
de maus presságios. 

Haverá alguma coisa que os estran- 
geiros possam fazer para influenciar a 
evolução alemã no sentido do bem? 
Aqueles que desejarem servir aos in- 
teresses legítimos dos alemães não de- 
verão enumerar-lhes as culpas mas 


ajudá-los no retorno a si mesmos. Cer- 
tamente, não devemos recusar-lhes 
assistência material; mas a ajuda espi- 
ritual é, sem dúvida, muito mais im- 
portante e, por isso, mais dificil. É pe- 
nosa a impressão que dá uma pessoa 
bem alimentada a pregar moral a um 
faminto. Talvez fôssemos mais uteis 
se permanecêssemos fiéis a nós mes- 
mos, procurando preservar, intactos, 
os valores eternos a nós confiados. 


o 


dp Onde comeremos hoje? 


Ex 
E Sb PORQUE temos uma sala de jantar, em casa, achamos que devemos fazer 
nela todas as refeições. Conheço uma fazenda, no interior, em que o rito do 
a café da manhã é celebrado, como as missas dos primeiros cristãos, cada dia num 
ugar. Os hóspedes núnca sabem para onde devem dirigir-se. De manhã cedo, 


em uma mensagem em estilo criptográfico: «Roseiral». No dia se 


EN encontrem uma romântica indicação: «Lago dos lírios, margem 
a pelo sol», Se o clima estiver inclemente, a cerimónia será no «Saläo de 
leitura» ou «Ante a lareira da biblioteca». 

— Richardson Wright, em Another Gardener's Bed Book (Lippincott) 


É 


a 
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Deixá-los comer corvo. —Os gourmets de Tulsa, no Oklahoma, fizeram-se afinal 
apreciadores de corvo como um bom pitéu. Hospitais e internatos estão fazendo 
experiências de como prepará-los, as donas de casa afirmam que os “bichos dão 
ótimo petisco e já os vendedores de aves poem rapazes a caçar corvos pelos cam- 
pos € os compram à razão de $1,50 a dúzia. 

Essa inovação culinária se deve ao dr. Stallings, ex-diretor de saúde pública 
da comarca. Durante muitos anos ele testemunhou a luta dos agricultores com 
a destruição das lavouras pelos corvos, Por fim, concluiu que o melhor remédio 
contra a eg dessas aves daninhas era acostumar o povo a comê-las. Para 
comegar, ofereceu um banquete à gente da imprensa, em que, sem dizer nada, 
serviu corvos de diversas maneiras; os jornalistas comeram e gostaram, e só então 
o médico revelou aos presentes de que constavam os pratos tão apreciados do 
be ape. O dr. Stallings estudou de perto a vida dos'corvos e as coisas de que eles 
alime. chegando à conclusão de que são aves mais limpas que as próprias 


Evening Bulletin de Providence 


História da enchente mais trágica e terrivel 


jamais s frida por uma cidade americana 


O grande furacão de Galveston 


(Condensado de «The North American Review») 


Por Edwin Muller 


N UNCA, na praia de Gal- 

veston, o mar estivera 

tão apropriado para os ba- 

nhistas, como durante a pri- 

meira semana de setembro 

de 1900.»Fazia calor e gran- 

des vagas rolavam, vindas 

do Golfo do México. Em- 

bora o barómetro estivesse 

baixando e houvesse avisos de tempes- 
tade, ninguem se preocupava—a cida- 
de estava situada numa barra de areia 
de quilómetro e meio de largura, ten 
do seu ponto mais elevado a mais ou 
menos trés metros acima do nivel do 
mar. Mal se percebia o vento; e de 
acordo com a opiniäo de cientistas, 
Galveston estava protegida contra 
tempestades e enchentes, pelo longo e 
suave declive do leito marítimo. 

Seu passado havia sido de luxúria e 
turbuléncia, no tempo em que consti- 
tuira o ponto de reuniäo de Jean La- 
fitte e seus piratas; e sob diferentes 
bandeiras servira de cenário a guerras 
e revoluções. Em 1900, porem, Galves- 
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ton era uma cidade confortavelmente 
próspera, essencialmente comercial. 
Contava 38.000 habitantes, era o por- 
to marítimo de mais rápido desenvol- 
vimento de toda a costa do Atlântico 
e do Golfo. Sua exportação de algodão 
e cereais, avaliada em milhões de 
dólares, crescia de ano para ano. 

Na sexta-feira daquela semana, os 
vagalhões quebravam-se na praia com 
uma velocidade de trem expresso, tor- 
nando-se perigosos demais para os ba- 
nhistas. Sábado, 8 de setembro, a cr 
dade acordou sob um vento meio rijo. 
Mas não havia ameaça aparente—o 
vento vinha do norte, do lado do con- 
tinente, e da baía pouco profunda, 


| irúrgi esses simplesmente não 


existiam. As operações eram geral- 
mente feitas sem anestesia e as banda- 
gens das feridas eram feitas com jor- 
nais cp e fios de linha tirados 
de roupas 
Coari RA R.A., mais de- 
sete milhões de dólares de material 
médico e hospitalar foram distribui- 
dos na Rússia. Alem disso, fornece- 
= ram-se livros e folhetos a médicos, 

“enfermeiras e internos, afim de que os 
y mesmos pudessem tomar conhecimen- 
“to do progresso verificado nos sete 
anos em que a Rússia esteve isolada do 
“mundo. Conforta-nos poder consignar 

quí que o departamento médico da 

.R.A. recebeu das autoridades so- 

© viéticas a maior cooperação que as 
circunstâncias permitiam. 

Antes de deixar a Rússia, a A.R.A. 
= supriu razoavelmente os hospitais da 
nião Soviética do material necessá- 
mas, o que é mais importante, 
ce; er levantou o 

ca, que se 
tão destituida de ne ea 
óicos componentes rendo 
ea mgit elevado tributo. 
pelo mundo, existem 


> americanos membros da 
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lecionando locais para instalação de 
cozinhas, designando médicos para 
examinar crianças, e fazendo os prepa- 
rativos para a beneficência de que 
eram vanguardeiros. No outono de 
1921, combateram a lama tenaz das 
estradas russas; no inverno desse ano e 
no de 1922, viajaram pelas silenciosas 
e interminaveis planícies da Rússia, 
passando por lugarejos onde não havia 
nenhumsinal aparente de vida. De dia 
viajavam em rústicos trenós ou carros 
sem molas e de noite dormiam em 
cabanas de camponeses tendo somen- 
te, para quebrar a monotonia, a aten- 
ção nada hospitaleira dos insetos. 
Nenhum poeta imortalizou esses jo- 
vens americanos; mas o trabalho que 
eles fizeram ficou. E eu quero acredi- 
tar que os milhões de crianças russas, 
hoje homens e mulheres feitos, a quem 
eles socorreram nos dias sombrios de 
1921 a 1923, hão-de se lembrar deles e 
da sua confortadora e eficiente presen- 
ça, e do seu exemplo de boa-vontade 
para com um mundo sofredor, boa- 
vontade que sempre habita no cora- 
ção do povo norte-americano. 
Concluida nossa missão, o Conselho 


“dos Comissários do Povo da União 


Soviética expressou a Herbert Hoover 
a «profunda gratidão da Rússia», e 

agradeceu-lhe os «esforços ilimitados 
e inteiramente altruísticos» da A.R.A. 
“em nome dos milhões de pessoas 
pozas Assim terminava o 


IDA DE ACOSTA BRECKINRIDGE, 

$ mulher de cabelos grisalhos e 
maneiras serenas, € um caso único 
entre os «banqueiros» do mundo: só 
trata de olhos humanos, em bom es- 
tado, que possam ajudar os cegos a 
recuperar a vista. 

Desde 1922 que ela própria perdeu 
a vista do olho direito; e a visio do 
esquerdo está reduzida a menos de 20 
por cento. Apesar desse defeito (ou 
talvez por causa dele), foi ela quem 
concebeu a idéia da primeira insti- 
tuição que, nos Estados Unidos, se 
“consagra exclusivamente ao estudo e 
tratamento das doenças dos olhos. 
“Conseguiu reunir fundos para bolsas 


de estudo, graças às quais têm podido 


treinar-se alguns dos melhores cirur- 


er de olhos do pais. E preside desde 


44 ao «Banco de Olhos para Res- 
da Vista», que tem tido agäo 
na restituição desse precioso 
Eo de cegos e promete 
r os seus benefícios a milhares 


Quase cega ela mesma, Aida Breckinridge tem 
ajudado a salvar milhares de pessoas da cegueira 


Banqueira 


olhos humanos 


(Condensado do 
«St. Louis Post-Dispatch») 


Por Lois Mattox Miller 


Aida de Acosta era filha de pais 
cubanos, gente de posição, que nunca 
pensou em dar à filha uma carreira. 
Dotada de espírito aventuroso e ousa- 
do, a conduta da moça de tal modo 
chocou a família, que esta resolveu 
mandá-la para París, e confiar a sua 
educação às rigorosas freiras do Sagra- 
do Coração de Jesús. Alberto Santos 
Dumont, pioneiro da aviação, que 
andava então por París fazendo as suas 
experiências com o mais leve que o ar, 
deixou-se impressionar fortemente pe- 
la inteligência da pequena, e ensinou-a 
a conduzir a sua aeronave. Aida de 
Acosta foi, pois, a primeira mulher 
que voou sozinha, e o seu nome andou 
nas manchettes dos jornais. 

De regresso aos Estados Unidos du- 
rante a primeira Guerra Mundial, 
empenhou-se, como tantas outras mo- 
ças, na venda de obrigações do Go- 
verno, chamadas Títulos da Liber- 
dade, e bateu um esplêndido recorde, 
Em 1922 era um brilhante ornamento 
da socitdade nova-iorquina, e foi mo- 


sas —— 


Cia! 


7 enfermidades que tornam a córnea 
eg FE tinham chegado 
äo de que o tecido da cörnea 
na, sendo utilizado dentro das 


| “sa horas posteriores à sua extração do 
organismo, podia ser enxertado com 
tal êxito em outro olho humano, que 


permitia restituir permanentemente 
ı vista a um cego. O que quen 
queria saber era se seria possivel criar- 
se um «banco» central, ao qual as 


pessoas pud fazer doação de seus 
hos. Poderia um banco de olhos 
gênero reunir, preparar e dis- 


cirúrgicos, dentro das 72 horas poste- 
riores à respectiva extração? 

Era uma empresa de gigantescas 
= proporções, mas Aida Breckinridge 
J — teimou em que era possivel levá-la a 
= cabo. O Banco de Olhos para Res- 

_ tauração da Vista ficou finalmente or- 

ganizado em 1945, com escritórios e 
s montados em Nova York, 
Manhattan de Olhos, Ou- 
ganta. Mais de 150 hospi- 

s pelos Estados Unidos 
a essa formidavel organiza- 
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tribuir olhos destinados a enxertos | 


Novembro 


Olhos, desde que a córnea esteja in- 
tacta. Mas, à medida que o milagre da 
restauração da vista se foi tornando 
conhecido e largamente apregoado, as 
ofertas espontâneas começaram a cho- 
ver pelo correio. 

Muitas delas chegavam de lugares 
mais distantes. Perseverante, Aida 
apelou para as empresas de navegação 
aérea, que responderam sem tardar; 
mas nenhuma com tanta prontidão 
como a Eastern Air Lines, cujo presi- 
dente, o Capitão Eddie Rickenbacker, 
se tornou um dos mais ardentes pro- 
sélitos do Banco de Olhos. 

O pessoal de tráfego da Eastern re- 
cebeu rigorosas instruções sobre os 
problemas e métodos do Banco. Pilo- 
tos e aeromoços aprenderam a mani- 
pular durante as viagens os recipientes 
estereis em que se transportavam os 
olhos; os gerentes de tráfego foram 
postos de sobreaviso, de modo a res- 
ponderem sem demora aos chamados 
do Banco de Olhos, ou de qualquer 
hospital a ele filiado, fosse a que hora 
fosse, e a despacharem os recipientes 
de olhos para o seu destino no primeiro 
avião disponivel. Não há muito tempo 
o Banco foi informado de que em 
Shreveport, na Luisiana, havia um par 
de olhos prontos para o Banco. Shre- 


“veport não está incluida na rede de _ 


li há de vôo da Eastern, mas a com- 


panhia chamou Houston, no Texas. O 


de Houston (que, 


, e voltou a Houston 
har para Nova York 

| à bordo de um 
Ene. 
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Quando os olhos chegam a Nova 
York, o corpo de automoveis da Cruz 
Vermelha os leva de corrida ao Banco, 
onde eles são imediatamente examina- 
dos e acondicionados no laboratório, 
e logo expedidos para um médico 
cujo paciente esteja esperando o ensejo 
de ser operado. Há sempre uma pessoa 
cega à espera, porque o rol é comprido, 
e escassa ainda a provisão de olhos 
para enxertos. 

Um dia, durante o ano findo, a sra. 
Breckinridge achou-se com 36 apelos 
urgentes de oftalmologistas, e nenhum 
olho de reserva, nem a caminho do 
Banco. Emitiu então um apelo de 
emergência aos jornais e através do 
rádio: dentro de 24 horas, as respostas 
recebidas de médicos e hospitais, em 
todo o país, tinham preenchido as exi- 
gências do momento. 

Aida Breckinridge tem, repetidas 


, Vezes, prevenido o público que de na- 


da serve deixar olhos em testamento ao 
Banco, visto como, de costume, os tes- 
tamentos só são lidos, com todas as 
formalidades da lei, dias depois de ve- 
rificado o óbito do doador. A maneira 
mais prática de oferecer olhos é preen- 
cher uma fórmula impressa, que o 
Banco fornece a pedido. 

Conquanto a preocupação funda- 


mental do Banco de Olhos seja a trans- 
_ Plantação da córnea, os olhos doados 


servem tambem a outros propósitos 


- muito uteis. Depois de removida a 
córnea, esses olhos servem para tra- 
WE É 


< 
oe o que nao cresce, gasta-se. 
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balhos experimentais, e graças a eles 
tem-se feito muito progresso em di- 
versos sentidos. Recentemente esta- 
beleceu-se um método para extração 
do humor vítreo, essa substáncia gela- 
tinosa e transparente que enche o glo- 
bo ocular. Acumulada e conservada no 
Banco de Olhos, essa substância pode 
empregar-se para substituir o humor 
vítreo em olhos que a hemorragia te- 
nha tornado opacos. 

Os arquivos do Banco de Olhos 
mostram que a operação de transplan- 
tação da córnea é coroada de êxito na 
maioria das vezes. Os casos mal suce- 
didos, no dizer dos médicos, são aque- 
les em que, em primeiro lugar, não se 
aconselhava a operação. Esta vem sen- 
do praticada hoje em muitas cidades 
dos Estados Unidos, por cirurgiões es- 
pecialmente treinados. 

Nosso Banco tem menos de quatro 
anos de existência, e ainda há por aí 
muita gente esperando a vez de ser 
operada, » afirma Aida Breckinridge. 
«Não podemos satisfazer todos os pe- 
didos, enquanto a idéia sublime de 
doar olhos não estiver generalizada... » 
Em face disto, ela mergulha a fundo 
no seu imenso programa de educação 
do público. 

Quase cega, e no entanto dotada 
duma prodigiosa visão interior, Aida 
Breckinridge prossegue na sua obra 
benemérita de restituir a vista a quem, 
como ela, a perdeu, mas tem a sorte de 
poder recuperá-la. 


—Ellior Paul 
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Verdadeiro empório comercial, a firma Lever Brothers negocia em maior diversidade 
de artigos, e em mais lugares do mundo, do que outra qualquer empresa 


Å Lever Brorners & 
UNILEVER, uma das seis 
maiores sociedades anô- 
nimas do mundo, possui e explora va- 
riadíssimos ramos de negócio em mais 
de 40 paises. Uma das 571 companhias 
de que ela é dona, ou de que tem o 
controle, é a Lever Brothers, de Cam- 
bridge, Massachusetts, que fabrica e 
vende os conhecidos sabonetes Lux e 
Lifebuoy, o Rinso (sabão em pó para 
lavar roupas, louças, etc.), a pasta den- 
tifrícia Pepsodent, e ainda outros arti- 
gos. A Companhia do Chá Lipton, 
mundialmente co- Tum 
nhecido, e tambem 
o subsidiária ameri- 
— cana da empresa- 
A mãe, não se ocupa 
- somente do negócio 
de chá, pois invadiu 


ge q 


O MUNDO DA UNILEVER 


(Condensado de «Fortune>) 


gigantescas os óleos e. gorduras extrai- 
dos das mais variadas origens, tais como 
amendoim, nozes de palma, cocos, va- 
cas, porcos e baleias. Com essas maté- 
rias-primas, a Unilever fabrica mais 
sabão e margarina do que outra qual- 
quer empresa—ou seja, cerca de 12 
por cento de todo o sabão, e cerca de 
40 por cento de toda a margarina que 
o mundo consome. 

E no entanto, esse ramo constitui 
somente seis décimos do seu volume 
total de transações! _ 

A Unilever vende tambem (na In- 
= glaterra) o popula- 
ríssimo sorvete 
Walls, que é dis- 
tribuido ao público 
quase exclusivamente 
em triciclos ambu- 
lantes, acompanhados 
do distico «Pare-me 
e compre um.” 
dona da empresa 
MacFisheries Ltd. 
a yo na Ingla- 


em ervilhas enlatadas. Fabrica e vende 
quantidades espantosas de perfuma- 
rias e cosméticos. A Unilever possui, 
alem disso tudo, uma das maiores re- 
presentações da General Motors fora 
dos E.U.A., uma fábrica de camisas, 
fábricas de papel, uma companhia de 
navegação e uma das maiores lojas de 
Estambul. É 
E a maior empresa da África, onde 
emprega, aloja e atende medicamente 
40 mil naturais do Congo, e 30 mil da 
Costa Ocidental. 

O que fica exposto explica por que 
razão quase tudo o que sucede no 
mundo, seja lá onde for, interessa a 
gerência suprema da Unilever, na sua 
sede de Londres. A «Casa Unilever», 
edificada em 1932, é um imponente 

“edifício que oferece um grande arco 
de colunata jônica, à margem do Tá- 
misa. Talvez por ter escapado, duran- 
te a guerra, aos bombardeamentos que 
reduziram a escombros todos os outros 

- edifícios nas imediações da Catedral 

© „deS. Paulo, ela adquiriu já uma repu- 
tacáo ou carater de perpetuidade. 

_ A empresa Unilever resultou da fu- 

sao ou enxerto de dois grandes troncos 

‚de negócio: o tronco holandés, que 
controlava todo o negócio de marga- 

_ rina na Europa continental, e o tronco 

inglés, que dominava o negócio de 

“sabão no Império Britânico. 

O tronco británico foi «plantado» 

por William Hesketh Lever, que, pou- 
es de falecer, recebeu o título de 


— Viscond 


nde Leverhulme. As imensas rea- 
jes de Lever só podiam ser trans- 


pela sua enorme imaginação 


is 
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individuo com quem se tornava dificil 
trabalhar: autocrätico, sempre inquie- 
to, com uma expressão agressiva nos 
olhos alucinados, dormia apenas algu- 
mas horas por noite, e levantava-se às 
4 ou 5 da manhã para ler os relatórios 
dos subordinados. Em 1867, tendo 
apenas 16 anos, Lever começou a tra- 
balhar para o pai, que era um abastado 
negociante de mercearias por atacado 
no Lancashire. Aos 21 tornava-se sócio 
do pai. Aos 33, tendo chegado à con- 
clusão de que estava desperdiçando a 
mocidade e o talento naquele tipo de 
negócio, resolveu meter ombros ao 
ramo de sabões. 

Foi ele talvez o primeiro industrial 
do gênero que soube descobrir os prin- 
cípios essenciais da marca, da embala- 
gem e da propaganda de produtos da- 
quela natureza. Até a época de Lever, 
o sabão era vendido em compridas 
barras, tal como saía da fábrica, e cor- 
tado no armazem em pedaços à von- 
tade do freguês. Lever resolveu cortar 
as barras em pequenos pedaços, que 
seriam embrulhados separadamente em 
embalagens vistosas, e deu ao seu 
produto o nome comercial de Sunlight 
(luz do sol). Empreendeu uma grande 
campanha de publicidade em prol 
dessa marca, e dentro de dois anos o 
Sunlight era o sabão que mais se vendia 
no mundo inteiro; dentro em breve, 
Lever estava fabricando a sua marca 
de sabão em quase todos os paises do 
mundo. 

Afim de se assegurar uma reserva 
garantida de matérias-primas, escolheu 
80 mil hectares de terras nas ilhas Salo- 
mão, no Pacífico, para nelas plantar 


mese 
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ueiros, e obteve uma concessão de 
750 mil hectares no Congo, para plan- 
tar palmeiras oleaginosas, e alí edificou 
casas, escolas e hospitais para os traba- 
Ihadores negros. Por volta de 1920, 
tinha conseguido agambarcar mais de 
“75 por cento de todo o negócio de 
sabão do Império Britânico... E ésse 
ritmo intensivo de aquisição e explo- 
ração, ele o manteve até que faleceu, à 
idade de 74 anos, pouco após ter re- 
T de uma enervante jornada à 
Nigeria e ao Congo. 

Havia, porem, na sua vida, por irô- 
nico contraste, alguma coisa mais do 
que a simples ambição de acumular 
riquezas. A família de Lever fora sem- 

pre profundamente religiosa, e o ho- 
mem de negócios passava grande parte 
do tempo refletindo nas suas ações, e 
esfor por justificá-las aos olhos 
do mundo—quando não dos seus pró- 
prios olhos. Desde a época em que 
admitiu assalariados a seu serviço, Le- 
ver procurou ter sempre em conside- 
ração o que, de justiça, pertence ao 
trabalho, à administração e ao capital. 
Chegou mesmo à conclusão de que a 
partilha dos lucros era uma coisa boa, 
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do em 
ilhas de Lewis e Harris, dois pobres 
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própria colegáo particular— tudo isto 
em meio de uma paisagem ajardinada 
a primor. A obra revelou-se digna e 
duradoura: por meia libra semanal o 
operário desfruta alí de uma habitacá 
que se náo pode conseguir hoje, em 
qualquer outra parte da Inglaterra, 
nem por quatro vezes aquela quantia. 
O único óbice a obras deste género é 
que as pessoas que trabalham juntas 
todo o dia, nem sempre gostam de 
viver juntas o resto do tempo. O fato 
é que Lever nunca mais edificou ne- 
nhuma aldeia modelo. 

A sua campanha a favor da jornada 
de trabalho de seis horas ainda teve 
menos éxito. Tendo sido o iniciador da 
jornada de oito horas na Inglaterra, 
Lever argumentava que a jornada de 
seis horas tornaria possivel dois turnos 
de trabalho por dia, a comegar ás 6 ou 
7 da manhá para terminar ás 7 ou 8 da 
noite; e que a maquinaria poderia fun- 
cionar com dobrado rendimento, € as 
despesas gerais seriam reduzidas mais 
do que o suficiente para compensar o 
encurtamento das horas de labor de 
cada turno. O plano pareceu plausivel, 
mas, para os operários de Port Sun- 
light, isso implicava uma remodelacáo 
total do seu programa de vida. Lever 


não tardou em descobrir que os seres _ 
humanos vivem agarrados com unhas 


e dentes aos seus pequenos hábitos, 
como às suas ilusões. Mas esta verifi- 
cação ainda não bastou para desanimá- 
lo: quando faleceu, andava trabalhan- 
um projeto para converter as 


nas água 


s da 
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A extraordinária incursáo da Uni- 
lever na África resultou da sua inces- 
sante procura de matérias-primas: óleos 
e gorduras. A United Africa Co., gi- 
gantesca subsidiária inteiramente de 
propriedade da casa-matriz, e que só 
á sua conta representa cerca de um 
quarto das vendas totais de todas as 
empresas da Unilever, possui planta- 
ções de palmeiras oleiferas, e compra 
matérias-primas de toda espécie aos 
nativos da África Ocidental e do Con- 
go, ao mesmo tempo que lhes vende 
tudo quanto eles são capazes de com- 
prar. É hoje a mais vasta empresa do 
mundo, no gênero. 

Represente-se o leitor esta cena tí- 
pica das operações da companhia: às 7 
da manhã em ponto, Cecil Humphrey, 
gerente da feitoria da UAC em Opo- 
bo, na Nigéria, pousa na mesa a sua 
xícara de chá matinal, põe na cabeça o 
capacete branco de cortiça, e encami- 
nha-se: para o cais, seguindo ao longo 
da vereda ladeada de palmeiras. Para 
montante, as águas amarelas do rio 
estão salpicadas de canoas indígenas 
talhadas em troncos; dúzias de mer- 
cadores andam já descarregando suas 
valiosas cargas de óleo e nozes de pal- 
ma. Entre eles, L'Nemchaku, da tribo 
dos Ibos, vestido de amarelo e branco, 
que traz umas nove toneladas de óleo 
em barris, no valor total de 250 libras 
esterlinas, e Mercy Pepple, uma das 
mais velhas mercadoras de toda a 
Costa, pulando para cá e para lá e ta- 
garelando, enquanto oferece aos com- 


_ pradores algumas centenas de quilos 
de nozes de palma. 


A turma de negros ajudantes de 
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Humphrey já anda selecionando e clas- 
sificando as nozes por tamanhos, des- 
carregando e fazendo rolar para os 
armazens os cascos de óleo acabados de 
chegar. Os preços, atualmente, são fi- 
xados pelo governo, e Humphrey limi- 
ta-se por isso a rabiscar as suas iniciais 
nos certificados de pagamento. 

Dentro de uma hora, uma grande 
parte deste valor, que pode chegar a 
atingir o total de duas mil libras ester- 
linas, estará retornando para o cofre 
de Humphrey. A razão disso é muito 
simples: em cada embarcadouro en- 
contra-se um armazem pertencente à 
UAC, ou a uma das suas subsidiárias, 
onde se vendem panos de algodão de 
cores berrantes, cigarros, sal, e outros 
artigos de consumo local. 

Esta operação de Opobo repete-se, 
em maior ou menor escala, nas outras 
1.771 estações ou feitorias estrategica- 
mente distribuidas por toda a África 
Central e Ocidental. O ano passado, a 
UAC comprou cerca de 115 milhões 
de dólares de produtos africanos e co- 
Iheu perto de seis milhöes de dólares 
de óleo, somente das suas plantagóes 
da África Ocidental e do Congo. Por 
outro lado vendeu mercadorias aos 
naturais, no valor aproximado de 145 
milhöes de dólares... 

Dois tercos do negócio da UAC tém 
como base as operagöes realizadas na 
Costa do Ouro e na Nigéria. Por toda 
essa regiáo, que mede a superfície to- 
tal da Alemanha, da França e da Itália 
combinadas, a UAC põe e dispõe. Seus 
armazens e depósitos parecem ocupar 
metade de cada cidade, seus postos de 
comércio cobrem todo o sertão, as ca- 


br sas dos seus manajeiros são as melho- 
res, e sua comida € sempre a mais ape- 
tecivel. 


ye 
ce ADC 


e de 


dos naturais, alí, con- 


plantagöes de amen- 
o 


número de esposas suficien- 
“te par todo o trabalho, raras 
ow e se dä ao esforgo de produzir 
€ r com assiduidade. O natural 

s frutos da terra para com- 


q 
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mitir mensagens por meio de tambores 
—e que hoje, por todas as florestas e 
sertöes da Costa se ouvem retumbar 
os reclamos sonoros dos seus artigos, 
equivalentes africanos do que seria, por 
exemplo, no rádio europeu ou ameri- 
cano, uma frase como esta: «Compre 
no Leventis—o rei dos barateiros! » 

Faz pouco tempo, a Unilever insta- 
lou formidaveis plantagöes de amen- 
doim nas vastas extensöesdeshabitadas 
da Africa Oriental, partindo duma 
primeira fazenda colossal de um mi- 
Ihäo e 500 mil hectares, e entregou 
todas as operagöes de moagem de no- 
zes ao Ministério da Alimentação da 
Inglaterra, como contribuigäo da Uni- 
lever para a solugäo da escassez mun- 
dial de öleos e gorduras. Este gesto, 
porem, näo foi inteiramente gratuito 


=e desinteressado: essas plantações po- 


erão vir a produzir 600.000 toneladas 
por ano, ou seja, mais do que a 
hoje exporta ao todo, em no- 


“palma e amendoim. Esse óleo 
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(Condensado de 
«The New York Times Magazine») 


Por Maurice Bedel 


observando os transeuntes na- 
quela manhä de domingo. Passei dian- 
te de italianos de aspecto, gravata e 
penteado elegantes; de alemães que, 
afora um chapéu americano, de feltro, 
“em nada diferiam dos tipos dominguei- 
ros de Leipzig, ou de Brunswick. Vi 
negros cujas feições irradiavam inteli- 
“gência. Vi insondaveis ingleses que 
nada revelavam de si; alguns escandi- 
navos, saidos de um conto de Selma 
= Lagerlöf; muitos eslavos e não poucos 
irlandeses. 
«Mí vai o povo americano,» disse 
comigo. «Aí vai o povo que fez desta 
nação a mais poderosa do mundo de 
> hoje, que conquistou as planuras, que 
_ ergueu torres babilónicas no litoral do 
“Atlântico, às margens do Lago Michi- 
“an e junto ao Pacífico. Aí vão eles, 
> 


l ¿NU PASSEAVA pelas ruas de Chicago, 


» 
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esses criadores de mundos, com a tez 
trigueira de napolitanos, as faces ru- 
bras de alemäes, a pele negra do Su- 
dao. Levam no rosto o reflexo de seu 
clima de origem. Chicago é chamada a 
cidade mais americana dos Estados 
Unidos. E justamente essa mescla de 
humanidade que a faz tao tipica deste 
pais. 

«O que essa gente realizou aqui, 
não o poderia ter feito em sua terra de 
origem. Quais são, então, as emana- 
ções dinâmicas que este país emite e 
que fizeram com que Krajewskis, Han- 
sons, Bonizzonis, Smiths e Schnorrs 
pudessem consumar a gigantesca obra 
que se tornou a expressão máxima do 
gênio criador da humanidade ? » 

Poder-se-ia pensar que tantas carac- 
terísticas, herdadas da Europa e da 
África, tivessem produzido um tipo 
humano complexo e impenetravel. 
Mas não foi isso o que aconteceu. Reu- 
na a adaptabilidade italiana, a reserva 
britânica, a inteligência francesa, o 
misticismo irlandês, a tenacidade ale- 
mã, o espírito poético do negro, a 
honestidade escandinava, a robustez 
balcânica, a coragem polonesa. Faça 
uma síntese de tudo isso. O resultado 
é um homem simples, cândido e tole- 
rante, com as encantadoras faltas da 
infância e todos os atributos francos 
da adolescência. 


Este artigo foi traduzido de Le 
Monde Illustre, de Paris. Seu autor 
regressou recentemente a seu país 
natal, a França, após uma prolon- 
gada visita aos Estados Unidos. 
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vei entre os negociantes 
ou de Filadélfia; entre 

s do centro-oeste, os in- 
Cleveland ou de Pitts- 
os fazendeiros de Luisiana 
> quantos tive ocasião de 
los quatro cantos dos Esta- 
uele laivo de ceticismo, 
que caracteriza O eu- 
. Nota-se com que cora- 
nem arruinado pela má 
a-se de novo ao trabalho. O 
cano de 50 anos de idade 
competição da vida com o 
or € confiança de um jovem 


povo norte-americano encontrou, em 
seu continente rico e virgem, um lugar 
onde desenvolver ao máximo os inú- 
meros dons da natureza humana. 

Aquí, tudo que é novo é bom. Para 
estes herdeiros da construção paciente 
da Europa, é preciso uma nova sur- 
presa todos os dias, algo de assombro- 
so, extraordinário. Pode ser uma gar- 
rafa que toca uma melodia quando 
decantada. Pode ser uma bomba que 
pesa uns quantos quilos e que mata 
cem mil seres humanos quando lhes cai 
em cima, suspensa de um bonito para- 
quedas de nylon. Pode ser uma raça de 
gado para talho, quase sem cascos ou 
pescoço, toda carne, sem nervos. Pode 
ser um pequenino jacto de água que 
jorra debaixo do capot do carro e retira 
do para-brisas uma nódoa de lama. 
Pode ser um gigantesco espelho atra- 
vés do qual o universo talvez revele 
seus derradeiros segredos à curiosidade 
do homem. - 

Boa parte do gênio do norte-ameri- 
cano consiste em seus incessantes es- 
forços para renovar tudo quanto lhe 
fica em torno. 

por isso que ele desempenha ao 
máximo o papel que a evolução lhe 
reservou: o de manter a humanidade 


“num estado de juventude, de salvar o 


gênero humano do desespero de viver. 
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Questöes juridicas irritantes, Ae infindaveis, os apelos emocionais i jurados, 
exploragäo do nervosismo de testemunhas honestas, tudo isso vem en x 
pela revolucionária inovação processual dos «juizos prévios» 


- JUSTIÇA SEM PAPELADA 


Por 
Frederic Sondern, Jr. 


Wz o FIM de um corredor re- 


7 \ativamente tranquilo, 
N < no movimentado tribu- 
SY nal do Distrito de. Co- 
MBS lümbia, na cidade de 
Washington, acha-se instalada uma 
das novas e originais cortes dos Esta- 
dos Unidos—a Pre-Trial and Assign- 
ments Court, tribunal preliminar de 
jurisdição especial. A sala em que fun- 
ciona € idêntica às demais. Sua atmos- 
fera e regimento, entretanto, são in- 
teiramente diversos, e o tribunal dita 
mais sentenças em menos tempo do 
que qualquer outro, no edifício. 
O escrivão enuncia um caso. Os ad- 
vogados apresentam-se, sentando-se 
junto à barra. Não há nem testemu- 


nhas nem juri. Sem outras formalida- 


des, o juiz, de toga negra, começa a 


iy! > 


perguntas. «Qual é a sua opi- 


lo juiz. Tudo isso num tom de 
. O juiz vai pondo de lado as 
“desnecessárias e reduzindo 


as exposições ao estritamente essen- 
cial. Raramente o magistrado gasta 
mais de vinte minutos para ajustar 
uma controvérsia jurídica dos tipos 
mais correntes. Mesmo quando os ad- 
vogados não se pöem de acordo, o 
exame da questão à luz do simples 
bom senso simplifica-a a ponto de 
abreviar, consideravelmente, o seu 
trânsito no tribunal regular. Liqui- 
dando imediatamente quase a metade 
dos casos, o tribunal consegue aliviar 
as cortes regulares, numa só manhã, 
de uma batelada de processos que le- 
variam várias semanas para serem di- 
rimidos pelos métodos antigos. 

Esse tribunal federal constitui uma 
notavel experiência na aplicação dos 
chamados «juizos prévios» —a inova- 
ção mais revolucionária do século no 
rígido e tradicional sistema jurídico 
dos Estados Unidas. Na maioria dos 
tribunais estaduais, uma demanda che- 
ga a levar mais de um ano para ser 


- ouvida; em alguns, a demora não é 
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inferior a quatro anos. Sem infringir 
os direitos individuais, os juizos pré- 
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l vios ETERA as engrenagens buro- 


cráticas, as infindaveis delongas e as 

explorações tão comuns da advocacia 

profissional. Seu desenvolvimento tem 

sido lento e dificil, mas já está hoje em 

vias de tornar-se uma instituição na- 
Ee 

_ A idéia do «juizo prévio» remonta 

ao século XIX, quando surgiu na 

nglaterra. Foi introduzida nos Esta- 

dos Unidos por dois magistrados pro- 

gressistas—Ira W. Jayne e Joseph A. 

Moynihan, do Tribunal de Apelação 

de Michigan, em Detroit. Impres- 

sionados pelo fato de estarem julgando 

casos que havia quatro anos se acha- 

vam pendentes, começaram eles a 

i convocar os advogados das partes, 

=, antes do juizo, para discutir, sem for- 

R malidades, os meios de conciliação e 

simplificação. Os resultados foram sur- 

preendentes. A princípio, as socieda- 

des de advogados locais desaprovaram 

a prática, mas como a duração dos 

pleitos passou, em média, de quatro 

= anos para dez meses, começaram a 

- mudar de atitude. Os clientes, por 

sua vez, satisfeitos com a rapidez dos 

> amites, passaram a apoiar o novo sis- 

ea perder o receio de promover 


são convocados pelo juiz, que começa 
por averiguar os pontos sobre os quais 


estão eles de acordo. «Os srs. confir- 


mam que os degraus de onde caiu 
operário estavam cobertos de gelo, no 
dia do acidente?» Os dois advogados 
fazem sinal afirmativo. «Reconhecem 
tambem que os degraus estavam ade- 
quadamente iluminados, para a segu- 
rança do trabalhador ? » Um advogado 
concorda, o outro não. O juiz toma 
notas e prossegue no interrogatório. 
Finalmente, relata o caso, tal qual 
ele o entende, analisando os prós e os 
contras de cada parte. «Agora,» con- 
clui o magistrado, «permitam-me uma 
última pergunta: os senhores já ten- 
taram chegar a um acordo?» O 
operário que caiu dos degraus gelados 
deseja, segundo o seu advogado, cinco 
mil dólares de indenização pelos feri- 
mentos sofridos. O patrão não deseja 
pagar mais de quinhentos. Nessa altu- 
ra é que se faz sentir a intervenção do 
juiz. O advogado da vítima sabe que 
está pedindo demasiado—seu cliente 
não sofreu lesões graves; esteve três 
semanas no hospital e já conseguiu 
outro emprego, onde ganha tanto 
quanto antes. O advogado de defesa, 
por sua vez, sabe que o seu consti- 
tuinte é culpado e deveria pagar, com 
toda justiça, pelo menos, as despesas 
de hospital e o salário integral do aci- 
dentado durante a inatividade força- 
da. Com habilidade e tato, o magistra- 
do vai conduzindo as conversações 
partes cheguem a uma soma 
|—goo dólares—em torno da 
se põem de acordo. Em poucos 
pendência fica dirimida. 
RA e. 
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Quando falha a mediação do juiz, 


este emite um laudo em que enuncia 


os principais pontos de acordo e de 
divergência entre as partes. O laudo, 
ma vez aprovado pelos advogados, 
constitui a base para o julgamento de- 
finitivo e já não pode sofrer impugna- 
ção, a menos que o juiz da instância 
regular admita a existência de erro ou 
injustiça no «juizo prévio» ou qual- 
quer dos advogados possa apresentar 
algum novo elemento conclusivo de 
prova. 

Já tive acasião de comparar o antigo 
sistema com o atual. Há alguns anos, 
serví de testemunha num caso de aci- 
dente automobilístico. Um motorista 
fora alcançado por outro que, segundo 
se alegava, não detivera o carro no si- 
nal de parada, ao sair de uma estrada 
transversal. Durante dois dias, fiquei 
sentado na sala da audiência, enquan- 
to se movia a complicada engrenagem 
do juizo. Ante um juiz e um juri ente- 
diados, os causídicos gastaram uma 
hora inteira apenas para esclarecer a 
propriedade dos automoveis, tendo 
invocado, para isso, várias testemu- 
nhas. Com a presença de um inspetor 
e de um fotógrafo, outra longa hora 
foi consumida na análise dum diagra- 
ma da Inspetoria do Tráfego, segundo 
o qual o sinal de parar estava exata- 
mente no lugar devido. Três médicos 
disseram, depois, mais ou menos as 
mesmas coisas sobre o que sucedera ao 
paciente e sobre o que haviam feito 
com ele. 

A essa altura, expirava o horário de 
funcionamento do tribunal. E só no 
final da tarde do dia seguinte conse- 


guimos chegar ao ponto central do 
caso: o acusado parou ou não o carro 
no sinal, antes de entrar na avenida 
principal? Depois dg dez minutos, 
comprovou-se, à saciedade, que sim, 
ouvidas as testemunhas do acidente; a 
culpa, portanto, cabia ao próprio de- 
mandante, que guiava em excesso de 
velocidade. O juri participou dessa 
conclusão e o réu foi declarado isento 
de culpa. 

«Mas que absurda perda de tempo 
para todos!» comentou, depois um 
dos jurados. «Da próxima vez, não 
me pegam. » 

Recentemente, soube de um caso 
semelhante, levado ao juizo prévio. 
Em dez minutos, o juiz pôs as partes 
de acordo quanto à propriedade dos 
carros, localização do sinal e autenti- 
cidade das contas de médico e de 
consertos. 

«Parece-me,» declarou o magis- 
trado, «que a questão consiste em sa- 
bermos se o réu parou ou não o carro 
no sinal indicado, antes de penetrar 
na via principal. Se parou, o carro que 
se aproximava não teria sido alcan- | 
çado, a menos que estivesse em veloci- 
dade bastante acima da permitida. E 
exato ou não €?» 

Os advogados não se puseram de 
acordo quanto a esse ponto. O juiz 
redigiu o seu laudo e encaminhou o 
caso à corte regular. Mas o julgamen- 
to não chegou a durar nem uma hora. | 
Apenas quatro testemunhas foram 
chamadas a depor—pessoas que ha- 
viam presenciado o acidente. Depois 
da exposição dos advogados das par- 
tes, os jurados não necessitaram mais 
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de 15 minutos para concluir que o 


motorista da estrada principal fora o 
“causador do choque, por excesso de 
velocidade. 

A testemunha de surpresa, os apelos 
emocionais aos jurados, as ciladas às 
testemunhas honestas, mas nervosas, 
e todos os outros truques com os quais 
os advogados espertos derrotam a ver- 
dade, são praticamente eliminados pe- 
los processos frios e diretos do juizo 
prévio. «Assim é que deve ser, » disse- 
me um eminente advogado. «O tri- 


bunal não é lugar para manobrarmos 
como se estivéssemos jogando um 
partida de xadrez. Infelizmente, m 
tos dos nossos colegas não pensa 
assim. » 

O juizo prévio é hoje uma con- 
quista consolidada. Na opinião de 
muitos dos mais notaveis advogados e 
juizes dos Estados Unidos, constitui a 
mais firme garantia jamais concebida 
para assegurar a justa aplicação—não 
da letra, por vezes obsoleta e injusta, 
mas do espírito das leis. 


O que a máscara encobre... 
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A 
fu sou simples e muito franco, Mr. Williams,» diz-me um amigo com toda 
a sinceridade de que é capaz; e com isso quer dizer que é muito arguto, sutil, 
uma espécie de diplomata que se acha na necessidade de proferir com manha 
da algumas mentiras. Sim, porque sempre que uma pessoa, seja a evitar o nosso olhar 
ou a encará-lo sem medo, usa do pronome «eu» seguido de uma enunciação de 
À sag virtudes, é natural que esperemos dela alguma invencionice, um conse- 
lo moralesco, ou ambas as coisas. Senão, vejamos: beg 


Não quero causar-te nenhum aborrecimento» quer dizer: Posso agora re- 
aos teus ouvidos os desagradaveis boatos que correm a teu respeito e que te 

perder o sono. E. ut RE 

forçado a reconhecer que...» quer dizer: Agora vou lançar a confusão... 


uhr: RATE 
como quem mais o for» quer dizer 
* todo antiquadas e estreitas. 
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l cortejo de emprega- 
«O que me preocupa é você, meu bem...» quer realmente dizer: Agora vou ms : ioni 
) _ admiravel, era ainda 

_ gourmet, confidente 

.. de príncipes, diplo- 


) me compete criticar...» quer dizer: Agora posso encontrar defeito em. 
ni ms ui - EN E a ; } 
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s minhas idéias sobre este “mem que mais se 


= cionismo e fascina- 
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(Condensado de «Life») 
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- CiSou A MORTE de Paderewski, 
há sete anos, os amantes da música fi- 
caram indecisos sobre quem deveria 
ser considerado o maior pianista mun- 
dial. Embora alguns críticos de arte 
duvidassem da proeminéncia de Pa- 
derewski sobre os pianistas da época, 
havia nele um certo qué, simbólico do 
ideal que comumente se faz dum 
grande concertista. Paderewski viaja- 
va sempre de carro 
Pullman particular, 
acompanhado dum 


dos. Exibicionista 


‘mata e primeiro mi- 
a A . 

nistro da Polônia. 

Atualmente, o ho- 


aproxima, em exibi- 
“São, do ideal pade- 
sidade, é tambem 


um polonês, Artur 
ıbinstein. Suasim- 


N O mais fascinante virtuose do piano, nos Estados Unidos 


DELI 


e O artista 


Por Winthrop Sargeant 


ples aparição em público é espetacular 
e impressionante. Ao entrar no palco, 
a fisionomia de máscara coroada por 
um leve topete de cabelo grisalho, tem 
o aspecto estranho e metálico dum im- 
passivel ídolo oriental, pronto a ser 
envolvido nalgum ritual canibalesco 
e sinistro. Ataca o piano a golpes lar- 
gos, atirando as mãos para o alto, aci- 
ma da cabeça. Acabando de tocar, fica 
como mergulhado 
em êxtase poético, 
do qual desperta gra- 
dativamente, cha- 
mado pelos aplausos. 
Rubinstein tem o 
poder de dominar o 
público com a mera 
excitação física cau- 
sada pela sua veloci- 
dade, energia e téc- 
nica fora do comum. 
Mas tambem irradia 
um encanto mágico, 
enfeitiçando a pla- 
téia com o puro efei- 
to sensual duma ga- 
ma de sons irisados e 
puríssimos, 
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Todas estas qualidades vêm dando 

a Rubinstein—hoje com 59 anos de 
dogma primazia única sobre os 
rivais, Dá em média 150 concertos por 

n recebendo um mínimo de 3.500 
dólares por concerto. A venda de seus 
discos atinge bem mais de um milhão 
de dólares anuais; e em Hollywood, 
num único contrato com o produtor 
— Frank Borzage, para o filme «Sempre 
= te amei», recebeu 85 mil dólares por 
= três dias de gravação fora do palco, 
tocando o Segundo Concerto para Pia- 
no, de Rachmaninoff. Sua arrogância 
em exigir remuneração astronömi- 
ca apenas contribui para convencer 
os produtores cinematográficos de que 
Es ele é realmente o maior pianista do 


| 


Z añade muitos músicos, 
Rubinstein é tambem filósofo, homem 
| = de sociedade e conversador exímio, 

AN d liv intura 

capaz de eia ros, pintura, po- 
lítica e costumes contemporáneos com 
I tante facilidade como se estivesse dis- 
* cutindo minúcias técnicas duma so- 
“Para ele, música não constitui 
as uma arte elevada, mas tam- 
| um ae agradavel à vida 


sto ER conquistar o coragäo das 


een do velho 
az. de conquistar 
, Seja por seu ví- 
rsador e homem 
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Rubinstein com - 


Novembro 


te por seu clima cálido e da ausên- 
cia de formalidades da sua vida socia 
Na realidade, porem, é um «cida: 
do mundo». Fala nove línguas flu 
temente e em cerca de 40 anos de co 
tínuo viajar pelo globo, já percorreu 
perto de 3 milhões de quilômetros, 
tendo morado em Berlim, Varsóvia, 
París, Riviera francesa, Londres e 
Nova York. 

O gosto de Rubinstein reflete seu 
habitat internacional. O famoso artis- 
ta coleciona velhas edições de livros 
ingleses, escultura hindü e conhaque 
francês de acordo com o seu gosto, 
sem se importar com as opiniões cor- 
rentes entre as demais pessoas. Sua 
marca predileta de conhaque é es- 
quisita e pouco conhecida. Descobriu- 
a ele próprio, depois de provar pelo 
menos a metade das marcas da França. 

No elegante ambiente de sua vida 
privada, Rubinstein deixa cair a más- 
cara austera que dá à sua personali- 
dade de concertista uma aparência en- 
ganadora; movimenta-se trefegamen- 
te, com alegria infantil, ri-se, marca 
seus comentários com caretas expres- 
sivas. Gesticula entusiasticamente, es- 
palha cinzas do charuto, imita os ti- 
qe das pessoas sobre as quais está 


zendo comentários, fala inglés com. 
sotaque polonês, alemão, francés, cs 
panhol ou britânico, de acordo com a 


história que conta no momento. 

* Seu estúdio está cheio de lembran- 
gas—retratos de velhos amigos, entre 
quais um de Toscanini, autografa- 


do e outro em que Einstein e Rubins- 


ein Er juntos. 


¿ngragado > comenta ele. Lal 


1948 


tein parece um músico típico e eu pa- 
reco cientista.» 

Quandoa esposa—linda polonesa de 
belos louros e vinte anos mais moça 
ue o marido—entra na sala, Rubin- 
stein galantemente beija-lhe a mão. 
Evidentemente o artista olha-a com 
o mesmo entusiasmo de perito com 
que aprecia livros e obras de arte. 

«Noventa por cento de meu inte- 
resse geral se concentra nas mulheres, » 
explica ele. «Não lhe parece que esta 
loura é perigosa? Foi por isso que me 
casei com ela. » 

A senhora Rubinstein sorri com- 
placente e chama os filhos, tão inter- 
nacionais quanto os moveis da casa. 
Eva, viva lourinha de 15 anos, nasceu 
em Buenos Aires; Paulo, robusto me- 
nino de 13, em Varsóvia; Alina, de 
três anos, em Los Angeles; e lá fora, 
no berço, berra John Arthur, de 15 
meses apenas. 

«Adoravel, não acha?» exclama 
Rubinstein radiante. «Gostaríamos de 
ter um bando como este regularmen- 
te, de dez em dez anos.» 

Para Rubinstein, romântico legíti- 
“mo, a vida é um espetáculo suntuoso, 
e ele, um dos personagens principais. 

«Quanta gente,» comenta o artis- 
ta, sacudindo as cinzas do charuto, 
«costuma dizer que seria feliz se ti- 
vesse melhor saude, ou conseguisse 
éxito. Qual! A felicidade nunca de- 
| pende de certas condições; depende 
da nossa capacidade de gozar plena- 
“mente a vida. Vida significa ativ idade x 
não fuga. Há pessoas que vão ao mé- 
dico e lhe perguntam que vitaminas 
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minas? pergunto eu. Coma quatro la- 
gostas e meio quilo de caviar. Viva! E 
se se apaixonar por alguma loura de 
muita beleza e pouca inteligência, não 
se preocupe. Case com ela. Viva!” 

Com esta receita otimista não seria 
possivel ter muitas idiossincrasias. Mas 
as poucas que tem são intensas. Rubin- 
stein detesta tão ardentemente os ale- 
mães, que há mais de trinta anos se 
vem sistematicamente recusando a to- 
car na Alemanha. Detesta tambem o 
bolchevismo. 

Recentemente, Rubinsteinapareceu 
várias vezes, como convidado, no pro- 
grama de rádio «Information, Please » 
É interessante notar que as mais im- 
pressionantes de suas respostas não 
foram sobre música, mas sobre a ge- 
nealogia da nobreza européia. Seu 
imenso cabedal neste exótico ramo de 
conhecimento constitui parte inte- 
grante de seu preparo de virtuose ro- 
mántico, à moda antiga. Em sua moci- 
dade, ignorar a gene alogi gia das famílias 
nobres européias—as principais patro- 
cinadoras da música, na época— po- 
deria ter sido fatal à carreira de um 
concertista. 

O marco inicial da história rubin- 
steintana é um episódio em que Artur, 
aos seis anos, deu uma audição parti- 
cular para um famoso violinista po- 
lonês, Bronislaw Hubermann, de 12 
anos de idade. Quando o estreante des- 
ceu do banco do piano, ao fim do reci- 
tal, o violinista solene mg bateu-lhe 
no ombro, dizendo: «Você tem talen- 
to, menino. Trabalhe com afinco e irá 
longe.» 

O incidente se passou em Lodz, na 
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Polönia, entäo posto avangado do im- 
pério russo e onde o pai de Rubinstein 
era jetário de um próspero atelier 
de gem manual. 

- Rubinstein, o pai, queria que o filho 
fosse violinista e só se dissuadiu da 
idéia quando o menino sapateou sobre 
o violino, reduzindo-o a pedaços. Dois 
“anos mais tarde, o pianista de oito anos 
foi estudar em Berlim; e aos onze 
estava preparado para sua primeira 
exibição profissional de concertista. 
Começou então a carreira que o levou 


pela Europa toda, com uma enorme 


~ 


cc » de passaportes falsos. O pro- 
Be Ser era esconder 
- sua identidade e assim fugir ao serviço 


militar no exército russo. 
-= Aos 16 anos Rubinstein embarcava 
“para Nova York, onde os críticos 
pp 


n sua «técnica colossal», 


“sua primeira exibição na 
ca do Norte, Rubinstein con- 
não era mesmo grande coi- 
é que só me tornei um bom 
quando me casei, aos 43 anos. 
mim, mas por meus filhos: 
ia que algum dia viessem a 
© pai era um pianista de se- 
Assim, pela primeira 

balhei com afinco. » 


Novembro 


No intervalo entre as duas guerras 
mundiais, Rubinstein foi a menina d 
olhos da sociedade internacional 
cafés europeus. Tocava por dinheir 
por divertimento, ficando às ve 
uma noite inteira ao piano, vivendo 
dia a dia, numa contínua oscilação 
entre indigência e prodigalidade ele- 
gante. Endinheirado ao fim dalguma 
série triunfante de concertos, em pou- 
cas semanas estourava a fortuna intei- 
ra em París ou Monte Carlo. «Levei 
uma vida detestavel,» murmura ele 
hoje. Mas em quase toda parte, exceto 
nos Estados Unidos, era ovacionado 
como um dos supremos concertistas do 
mundo. 

Seu êxito espetacular nos Estados 
Unidos data de 1937, quando Sol 
Hurok, empresário nova-yorkino, per- 
suadiu-o a tentar novamente a popu- 
laridade norte-americana. Depois de 
suas primeiras aparições em público, os 
comentários tremendamente entusiás- 
ticos da imprensa dobraram o número 
de seus contratos. E imediatamente 
ele dobrou tambem o preço de cada 
concerto. Daí em diante, voltou aos 
Estados Unidos todos os anos, até que 
em 1940 transferiu sua residência per- 
manente de París para a Califórnia. 
Em 1946, tornou-se cidadão ameri- 


cano. 


«Como os norte-americanos são mo- 


=. respeito de seu país e sua cul- 


exclama ele. «Suas orquestras 
as são as melhores do mundo. 
a, consigo atrair multidões 
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enchentes repetidas, em cidades pe- 
‚quenas como S. José, na Califórnia; e 
nas ggandes cidades o interesse pela 
música é insaciavel. » 

Em suas numerosas incursões em 
Hollywood, Rubinstein sempre tenta 
salvaguardar a dignidade de sua arte. 
O maior crime dos filmes musicados, 
em sua opinião, está em misturar-se 
música” clássica com música popular. 
E tem razão. José Iturbi toca boogie- 
woogie, Lauritz Melchior canta can- 
ções populares—o que em ambos os 
casos poderia ser feito muito melhor 
por artistas especializados no gênero. 

Quando o filme Carnegie Hall toi 
concluido, o produtor Boris Morros 
deu um jantar inaugural, para o qual 
convidou Rubinstein e outros digni- 
tários. Em seu entusiástico discurso, 
disse Morros, jactando-se magnifica- 
mente: 

—Temos Rubinstein, Lily Pons, 
Rodzinski; grandes pianistas, grandes 
cantores, grandes regentes, grande 
música—tudo isto no mesmo filme. 
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Vai marcar época na história da arte! 
— Ora! resmungou Rubinstein, que 

não vira o libreto. — Aposto que acaba 

com Harry James tocando pistão. 

— Bem, confessou Morros de crista 
um tanto caida. —E verdade, mas 
apenas durante três minutos. 

Rubinstein avalia, porem, o enorme 
campo que Hollywood oferece para a 
popularização de boa música de piano; 
e a boa execução pianística é o que 
mais o interessa na vida. O imposto de 
renda tem reduzido tanto a capacida- 
de financeira de Rubinstein, que hoje, 
no auge da fama, ganha menos em suas 
grandes séries de concertos, do que 
ganhava 15 anos atrás, quando em sua 
carreira ascendente de virtuose. Para 
um verdadeiro romântico como Ru- 
binstein, entretanto, essa questão de 
aborrecida economia é secundária. 

«Não contem a meu empresário,» 
diz ele sorrindo, «mas a verdade é 
que eu continuaria dando concertos de 
piano apenas por prazer, mesmo que 
não me pagassem. > 


Pa 


Vocé caminha corretamente’ 


Ha APENAS Uma regra para se caminhar corretamente—caminhar em uma 


só linha e não em duas. Tudo o que se aconse 
posição dos ombros é desnecessário, pois o simp 
reta assegura, forçosamente, a postura ac 


em duas linhas, o que as faz gingar de um atro. r 
ais graciosa e se o vestido for de folhos, dará 


la. Conheço uma senhora, baixa © robusta, 


uma só linha, a “Ar parecerá ma 
quase a impressão de flutuar na sa 
que, cami 


| * queaparenta pesar vários quilos menos. 
p _ © dade de atitude como precisão de movimentos. 
f 
j 7 
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ando corretamente, dá uma t i : do co 
Esta técnica dá ao homem não só digni- 


Iha sobre o modo de pisar ou a 
les fato de se andar em linha 


lequada. A maioria das pessoas caminha 


lado para o outro. Caminhando em 
al impressão de controle do corpo, 


— Margery Wilson, Charm (Stokes) 


- Um grande procer industrial desafia os 
x= seus pares a tornar a segurança de empre- 
Be: go parte do sistema de livre iniciativa 
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> A INDÚSTRIA _ 


= Condensagäo dum discurso de 
p J 8 La 


u Bed a Morris Sayre 


JM HOMEM QUE, sem aviso prévio 
| nem motivo, se viu privado de 
pre há quem o convença de 


or dele. De pouca con- 
serve tambem o saber que 
de outros indivíduos estão 
o privilégio de trabalhar. 
de perto lhe toca, tudo o que 
Ré que a «livre iniciativa» o 


«livre iniciativa» está | 


com isso. E esse dever começa por nós, 
os dirigentes de empresas, os home 
de negócios. Trata-se duma respo 
bilidade que assumimos perante a 
tria, perante os trabalhadores, perante 
os acionistas, e perante nós mesmos. 
Não se trata duma tarefa que possa- 
mos jogar para o lado, com um erguer 
de ombros, alegando a falta de tempo, 
até que chegue melhor ocasião. Já soou 
para os líderes industriais, no mundo 
inteiro, a hora de darem cumprimento 
a algumas das suas eloquentes asser- 
ções de «responsabilidade social ». 

A grande maioria dos homens que 
eu tenho encontrado em altas posições 
de mando, na indústria, começaram 
pelo degrau de baixo, e subiram à for- 
ça de energia e vontade. Conhecem 
porexperiência própria os problemas e 
as esperanças dos homens que traba- 
lham na linha de montagem da fábrica. 
Mas, essa experiência vemo-la muitas 
vezes anulada pelo fato de que o «pa- 
trao» não a acompanhou das medidas 
necessárias para que a sua consciência 
social se inscreva e frutifique nas rela- 
ções de trabalho, e se grave bem fundo 
no espírito de todos os capatazes da 
sua fábrica, até o último. 

Sim, nós os gerentes de empresas 
temos muito que fazer. Não quero di- 
zer, é claro, que caiba à administração 
toda a responsabilidade. Se quisermos 
que o nosso sistema econômico fun- 
cione com mais eficiência em benefício 
de todos, os governos e os trabalhado- 

tambem terão sua parte a realizar. 
em e devem desempe- 
levante, adotando e 


vas. E os sindicatos deverão rever 

mas das suas normas e atitudes. 

os pequenos como nos grandes ne- 
os, devemos pôr sempre em pri- 

meiro lugar a tarefa humana. Se nós a 

desempenhamos corretamente, o pú- 
lico dirá, olhando para o mundo dos 

negócios: «Vejam, as forças vivas não 

“se limitam a falar de humanidade, — 
praticam a humanidade. Meu Deus, 

as forças vivas são humanas!» Se não 
cumprimos bem o nosso dever, de ma- 
neira-a merecer o apreço do público, 
nada do que viermos a ganhar terá 

nenhum valor. 

— Um industrial meu conhecido, que 
é o único empregador industrial na sua 
localidade, disse-me um dia que a ge- 

“rência das empresas em geral faria 

“muito maiores esforços para não des- 

pedir o seu pessoal, se enfrentasse pro- 
blemas semelhantes ao dele, que vive 

entre os seus próprios desempregados. 

Se ele se cruza na rua com um operá- 

“rio que foi despedido, não pode fugir 

“à responsabilidade, dizendo com os 

seus botões: «Pobre rapaz! Ainda bem 
“que ele não trabalhava na minha fá- 

T brica...> 
- Enquanto nós, os gerentes de em- 

presas, não encararmos todos e cada um 

Jos desempregados como um proble- 

pessoal, nosso, e todas as debilida- 

des deste sistema como fatos de nossa 
responsabilidade, pode-se dizer que 
> futuro da livre iniciativa está em 

. etigo. . 

Como sou um homem de negócios 

ático, sei que nenhum de nós pode 
entar uma receita para acabar com 
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tira cada trabalhador o emprego vita- 
lício. Mas não há negócio algum que 
não possa encontrar a maneira de asse- 
gurar certa medida de estabilidade aos 
seus empregados. 

A primeira e suprema preocupação 
de todo e qualquer trabalhador, é a 
segurança da estabilidade, tão grande 
quanto possivel, do seu emprego. E a 
segurança é uma preocupação máxi- 
ma, tambem, para a gerência e para os 
acionistas. À segurança não é, nem foi 
nunca, a preocupação exclusiva dos 
líderes operários. Quando nós souber- 
mos convencer os nossos trabalhadores 
—e convencê-los por meio de medidas 
realmente práticas—de que estamos 
tão interessados quanto eles próprios 
na estabilidade dos seus empregos, en- 
tão poderemos ter não só melhores 
operários, como tambem melhores 
cidadãos. 

Se queremos que todos ganhem os 
meios de viver decentemente pela 
criação de riqueza suficiente para a 
satisfação das necessidades nacionais, 
os gerentes de empresas devem esfor- 
car-se por assegurar maiores oportuni- 
dades e incentivos a todos aqueles que 
sejam dotados de aptidões. Por exem- 
plo, que devemos fazer dos trabalha- 
dores de mais de 40 e 50 anos? Não 
haverá entre os homens de gerência o 
engenho necessário para abrir empre- 
go a esses indivíduos, cuja experiência 
vale mais, frequentemente, do que a 
agilidade que os anos de trabalho lhes 
roubaram? E o éxito com que os vete- 
ranos da guerra, estropiados ou muti- 
lados, se têm adaptado a suas tarefas 
industriais, nos Estados Unidos, prova 
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antes de tudo, aos nossos próprios ope- 
rários e empregados —que estamos tão. 


que até mesmo os homens fisicamente 
defeituosos se podem manter produti- 


| vosefelizescomo trabalhadores. Todo genuinamente preocupados com o pro: 
h o gerente, pois, que não estudou deal- gresso humano, quanto com os pró- 
À to a baixo o funcionamento da sua prios lucros da empresa, e que estamos 
a indústria para verificar se os incapazes tão interessados no bem-estar do pú- A fe 
blico em geral como no dinheiro que orca moral 


> físicos se podem adaptar, não deu ain- 
= daa plena contribuição que Ihe cum- 
j pre dar à consolidação da confiança no 
nosso sistema econômico de iniciativa 

| individual. 

A primeira responsabilidade da ge- 
rência é certificar-se de que, graças a 
um processo seguro e constante de 
expansão, as portas estão sempre aber- 
tasa novas oportunidades e promoções 
indefinidas. Devemos demonstrar—e, 
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o consumidor nos da a ganhar. 

O futuro—não só o do sistema da 
liberdade econômica, mas talvez até o 
da própria civilização ocidental —de- 
pende da boa-vontade com que os ho- 
mens de negócio de hoje venham a 
concentrar seus cérebros e energias 
nesse ataque decisivo contra o senti- 
mento de frustração de que sofre uma 
grande parte da humanidade. 


C FENHO dedicado a vida inteira, 

; Fe eainnt, às questões in- 
ternacionais, a partir de 1907, 

com a Segunda Conferência de Paz, 

s E realizada em Haia. Em 1937, assistí à 
E Conferéncia de Oxford, sobre a Igreja 
HA i - eo Estado. Essa conferência conven- 
ceu-me de que não havia meio de solu- 


Golfe para dois 
, Lösıco e natural que um homem deseje, uma vez por outra, excluir de seus er grandes Er lexos proble: 
mas internacionais, senão pelo recurso 


sateı a esposa; e se há uma coisa ainda mais desejavel do que a aproxi- à 

o dos dois sexos quando do agrado de ambos, é, que eles igualmente se - força do cristianismo. Tudo quanto 

1, sempre que isso lhes convier, pois a esposa que porfia em se fazer a — sucedeu desde então confirma a vali- 

do marido em todos os atos da vida, é, sem o perceber, uma candidata x ee des lusã 

jo. Certa vez, casou-se um grande jogador de golfe. No entender da mu- * a — ano. 

era um absurdo que o marido tivesse algum passatempo em que ela não AE Náo há dúvida alguma, em meu 

parte, e assim ela jurou aos seus deuses que havia de aprender o golfe espírito, de que a força moral é a única 

id nen plano de vinganga. Levava diariamente mundo. Se examinarmos a História 

“de golfe e lhe ensinava erradamente todos os detalhes do es Estad ri 

bastões, a colocação da bola, os movimentos do cor- ee sd Unidos, ane 

e sorte que quanto mais a mulherzinha se esforgava Y que suas mais nobres instituições fo- 

ge o: i pi ram plasmadas pela fé cristã de seus 

a _ Um pos arquiteros das Nações Unidas, 

John Foster Dulles é ilustre causídico e pes- 

soa de influência nos meios religiosos. Foi re- 

ntante dos Estados Unidos na maior 


das momentosas conferências interna- 
realizadas desde o termino da guerra. 
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Os altos ideais que promoveram a grandeza de 
povos e nações devem influir nos destinos do mundo 


na política internacional 


(Condensado de «Presbyterian Life>) 
Por John Foster Dulles 


fundadores. Eles acreditavam na exis- 
tência de uma lei moral e de um Cria- 
dor que havia dotado os homens de 
direitos inalienaveis. 

Foram aqueles os nossos dias de 
grandeza. Desde então, cresceram nos- 
sas posses materiais, nosso poderio. 
Simultaneamente, entretanto, receio 
que tenhamos perdido muitas das qua- 
lidades que, no passado, nos fizeram - 
realmente grandes, e devemos lem- 
brar-nos que a liberdade que nosso 
país defende não pode subsistir a me- 
nos que os indivíduos que a possuem 
tenham os atributos de auto-dominio, 
de sobriedade e de abnegagao—os úni- 
cos que fazem a liberdade toleravel. 

Durante os últimos 30 anos, vimos 
outra potência ascender a uma posição 
de grande relevo internacional—a 
União Soviética. Como se deu isso? 
O poderio da União Soviética, e espe- 
cialmente do Partido Comunista So- 
viético, deve-se ao fato de que, con- 
quanto o Estado Soviético tenha, por 
assim dizer, penetrado num vácuo po- 
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lítico na Europa e na Ásia, o Partido 
Comunista Soviético invadiu um vá- 
= cuo moral, no mundo inteiro. 
fi Que teria dado ao comunismo so- 
viético sua tremenda influência sobre 
os homens, em toda parte? Foram os 
* Jemas morais que os comunistas ado- 
taram. Os comunistas declaram-se 
contrários à exploração econômica do 
homem pelo seu semelhante. Mani- 
festam-se favoraveis à extinção do im- 
jalismo colonial. Professam defen- 
| der a dignidade do indivíduo, sem 
distinção de côr e de raça. 

Seus lemas nada são senão a expres- 
são dos mesmos princípios defendidos 
por todas as nações cristãs e pela Igreja 

- de Cristo. Mas, reconhecendo que ha- 
víamos falhado na defesa militante 


ca os maiorais do comu- 
” nismo soviético apossaram-se deles, 
4 proclamando-os ao mundo como dou- 
tinas defendidas pelo comunismo. 
Ora, eu sei, de consideravel expe- 
À riência própria e estadia na União So- 
viética, que ela adotou esses lemas 
- como um cavalo de Tróia, para pene- 
nossa sociedade. O que os co- 
representam e os métodos e 
a säo de carater tal 
1Z1 ão—e, na Rús- 
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das as decisões morais do mundo. Ho- 
je, é apenas isso, e não pode ser muito 
mais que isso. A O.N.U. não é um 
governo internacional onde os homens 
possam aprovar leis que, como tais, 
atinjam as nações e os povos em toda 
parte. Julgo, mesmo, que não é prati- 
cavel transformá-la em tal entidade, 
por enquanto. 

Antes que possa haver um governo 
aceitavel, os povos a serem governados 
necessitam um entendimento básico 
quanto ao carater da legislação. A 
O.N.U. reune os povos para o exame 
de problemas, esperando que, em se- 
tores de acordo geral, acabemos por 
formular «recomendações» que refli- 
tam as decisões morais dos participan- 
tes e o prestígio moral que eles, por 
sua vez, representam. Dessa forma, 
serve de etapa intermediária para o 
que poderá ser um dia uma orga- 
nização internacional muito mais 
poderosa. 

Ora, há quem pense ou professe que 
a Organização das Nações Unidas não 
é uma entidade muito importante, 
visto como só pode registrar decisões 
morais. Posso garantir-lhes, à base de 
experiência prática—e assistí a to- 
das as sessões regulares da Assembléia 
das Nações Unidas—não existir uma 
única delegação que encare com des- 
prezo as decisões morais alí registradas. 


- Jamais soube da delegação norte- 


ter adotado uma atitude 


e creio 
ue tive 


| 
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atitude idêntica. Todos os paises re- 
ceiam ser apanhados a defender uma 
atitude contrária à moralidade. Cada 
qual faz o possivel para apresentar 
sua posição como moralmente cor- 
reta e sólida. Há, é claro, muita hipo- 
crista a respeito. Muitas vezes, a con- 
fusão é provocada deliberadamente. 
Mas, uma vez que emerge a questão 
moral, ela exerce poderosa influência 


sobre todos os delegados e sobre os. 


governos que estes representam. 

Creio, pois, que tinha razão quando 
decidí, na Conferência de Oxford, de 
1937, que a maior aplicação que eu 
poderia dar ao resto de minha vida 
seria buscar meios pelos quais a força 
moral do cristianismo pudesse fazer-se 
sentir na conduta das nações. 

Muito poucos são os leigos cristãos 
dispostos a influir diretamente na 
aplicação de princípios cristãos a esses 
problemas práticos. Acho que existe 
sempre uma tendência, por parte do 
indivíduo, de subestimar o próprio 
prestígio. Claro, a influência de um 
único indivíduo, como tal, é pouca. 
Mas a influência de um indivíduo que 
é nitidamente o expoente de um prin- 
cipio moral, é maior do que a de uma 
só pessoa. Sua influência é enorme. 

Por que é que os líderes da vida na- 
cional ou internacional levam a sério 
um indivíduo que advoga nitidamente 
algo que reflete a lei moral? Muitos 

| deles são de espírito prático, terra a 
terra. Assim o fazem porque a lei mo- 
ral está implantada no coração dos ho- 


— mens de todo o planeta, e os líderes 
si “não querem aventurar-se a combater 


um indivíduo que defenda a lei moral 
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of 


e perceba sua aplicação no caso em 
questão. Não querem combater um 
homem que defenda algo que, por sua 
vez, possa servir para provocar a ação 
e uma decisão de carater moral. Todos 
reconhecem, na vida política—e os 
mais práticos são os que o reconhecem 
mais claramente—que terão de de- 
fender o lado moral das questões, se 
não quiserem ser derrotados. 

Lembremo-nos de que, ao ser So- 
doma condenada à destruição, Abraão 
intercedeu junto a Deus, dizendo: 
«Destruirás tambem o justo com o ím- 
pio? Se porventura houver cinquenta 
justos, não pouparás a Sodoma?» 
Deus disse que a pouparia. Abraão re- 
ceou, então, não encontrar cinquenta 
e, regateando, aos poucos reduziu o 
número: quarenta, trinta, vinte, dez. 
Com apenas dez homens justos, Sodo- 
ma teria sido salva da destruição. Mas 
não os havia. 

Hoje em dia, a humanidade vive à 
sombra de uma ameaça como a que 
pesou sobre Sodoma. Há menos de 
três anos, estávamos todos num estado 
de pânico porque sabíamos que a ener- 
gia atómica proporcionava um meio 
de destruigäo em massa. Parece que já 
nos esquecemos disso. Mas náo nos 
assiste o direito de esquecer, porque, 
em todo o mundo, os homens tra- 
balham industriosamente para aper- 
feiçoar e elaborar mais e mais esses 
meios de destruição em massa. O pro- 
blema é este: será salva a humanidade? 
Poderá ser salva, se, na proporção de 
nossas populações, tivermos os dez 
homens justos que teriam salvado 
Sodoma. 


Como trabalha 
Thomas Dewey 


 Excertos de «The Case for Dewey», 
publicado em «Life» 


Por Stanley High 


MM, EU PROBLEMA,» declarou cer- 


ta vez o Governador Thomas E. Dewey, 
«é conseguir homens que mereçam 50 mil 
dólares anuais para cargos de 12 mil.» 
Ele os consegue. Um engenheiro de repu- 
tação internacional é seu superintendente 
de obras públicas; um dos mais brilhantes 
advogados, especialista em legislação tri- 
butária, é seu comissário de impostos; 
uma autoridade em finanças públicas é 
seu diretor de orçamento; o professor de 
administração hospitalar da Universidade 
de Colúmbia é seu comissário de higiene 
mental; um conceituado cirurgião-adjun- 
todo governo federal é seu comissário de 
dio saude e o presidente da Federação Agri- 
cola Estadual é seu comissário de agricul- 
a ma É 
«Nada de enormes charutos, de ven- 
res amplos ou de abraços,» escreveu o 
rista Marquis Childs, após um recente 
tudo dos auxiliares de Dewey. Ao invés, 
deriam ser diretores de uma compa- 


. 


Todos eles estio acordes em que, desde 
logo, como membros do governo Dewey, 
trabalham mais, e com objetivos mais 
inspiradores que nunca na vida. Para ca- 
da um, a profunda lealdade que vota a 
Dewey foi o fruto de árduo trabalho e 
íntima associação com ele. Esse fato é 
ainda mais impressionante quando o con- 
trastamos com o grande rol’de homens 
que abandonaram Washington no último 
decênio. 

A administração, para Dewey, é uma 
obra sumamente cooperativa. Detesta o 
servilismo. As reuniões do gabinete são 
prolongadas discussões, em que as opi- 
niões do Governador são bastante comba- 
tidas. Quando suas idéias não prevalecem, 
são logo abandonadas. «Nenhum ho- 
mem,» queixou-se ele, depois de uma 
recente reunião do gabinete, «jamais foi 
tão vetado pelos seus auxiliares.» 

Dewey é de opinião que a eficiência do 
governo democrático é comprometida 
pelos atritos entre o ramo legislativo e o 
executivo. Não acredita que, numa demo- 
cracia, tais divergências sejam a caracte- 
rística de um poder executivo forte. Cita 
Walter Bagehot: «O segredo do governo 
livre consiste na cooperação entre os ho- 
mens.» yde - 

Uma noite por semana, durante o pe- 
ríodo legislativo, os cinco principais líde- 


A história do Jovem Douglas Leigh, que utilizou os 
dirigiveis para reclamos luminosos 


O rei dos anúncios 
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(Condensado de « Advertising & Selling») 
Por C. Lester Walker 


k E OS ASTRÓLOGOS da antiguidade pudessem res- 

suscitar, contemplariam, este ano, uma sé- 
rıe de estranhas visões noturnas para as quais não 
encontrariam explicação: um corcel de fogo galo- 
pando no espaço, uma baleia gigantesca agitando 
a cauda e lançando jactos de água sobre as estre- 
las, uma cegonha imensa transportando no bico 
um bebê suspenso e, inclusive, um maná celestial 
baixando do céu sob a forma de um pão colossal 
envolto em um fulgor misterioso. 

Na realidade, tais visões são apenas grandes 
anúncios luminosos, montados em ambos os lados 
de dirigiveis—a mais recente criação de Douglas 
Leigh, um agente de publicidade de Nova York, 

Certo dia, durante o período de crise econômica 
iniciado em 1929, Leigh, que tinha então 22 anos, 
anunciou a seu patrão, diretor de uma das princi- 
pais agências de publicidade em cartazes, que ia 
deixar o emprego, «principalmente porque os 
senhores não querem aceitar minhas idéias. » 

«É pena,» disse o chefe com um suspiro de 
enfado, «mas com essas idéias você não irá muito 
longe. » 

Transcorridos alguns meses, as idéias engenho- 
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i sas e originais de Leigh haviam con- 
ip quistado para ele uma série de cog- 
H nomes extravagantes, tais como «O 
Príncipe dos Cartazes», <O Ilumina- 
| dor da Broadway» e <O Rei dos 
| Anúncios Espetaculares ». 
Hoje, os reclamos luminosos de 
Leigh dominam o famoso Times Squa- 
re de Nova York, que é, provavel- 
‘mente, o ponto do globo mais concor- 
rido e mais iluminado durante a noite. 
| Dos 25 reclamos «espetaculares» 
à (uma designação que Leigh inventou 
para os anúncios de mais de go metros 
quadrados e utilizando efeitos espe- 
ciais) de Times Square, 14 foram cria- 
ção sua. Os transeuntes contemplam 
com pasmo a formidavel xícara de ca- 
fé de que sai autêntico vapor, as mon- 
“tanhas de espuma escapando-se de 
“uma imensa caixa de flocos de sabão, e 
e que lança sobre a rua anéis 
fumaça de quase dois metros de 


e magro, Leigh sempre pare- 
mais moço do que realmen- 
| voz é suave e calma, mesmo 
tentando vender um «es- 

ım possivel cliente. Esta 
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em Atlanta, na Geórgia, vendendo 
anúncios para uma agência de car- 
tazes. 

Foi quando trabalhava no escritó- 
rio da mesma firma em Nova York, 
que Leigh resolveu pedir demissão 
para explorar suas idéias por conta 
própria. 

Após algumas tentativas prelimina- 
res, decidiu pôr em prática uma das 
idéias que haviam sido recusadas pe- 
los seus antigos patrões: uma gigan- 
tesca xícara de café luminosa, emitin- 
do fumaça através de minúsculos ori- 
fícios feitos em tubos situados na bor- 
da da xícara. Quando visitou os dire- 
tores de uma grande companhia de ar- 
mazens de víveres para oferecer-lhes a 
idéia, esta triunfou rapidamente, não 
só pelo mérito da inovação como tam- 
bem pela habilidade e poder de per- 
suasão do jovem vendedor. E não foi 
necessário empregar grandes esforços 
para convencer a firma a assinar um 
contrato mediante o qual Leigh pas- 
sou a receber dois mil dólares mensais 
a título de aluguel do anúncio. 

O novo reclamo, anunciando as 
marcas de café da companhia, causou 


sensação. No dia da estréia, devido a 


um excesso temporário da pressão do 
vapor, a fumaça que saía da xícara 
converteu-se em chuva, molhando 
Leigh e os demais espectadores, mas 


criando um inestimavel efeito publi- 
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mais persuasivos, o gerente da agência 
de publicidade a quem pretendia ven- 
der uma idéia, respondeu-lhe: «Não 
há dúvida, você convenceu-me; mas 
antes de tomar a decisão final gostaria 
de falar com seu pai. » 

Leigh continuou a criar e vender 
reclamos sensacionais. Para a cerveja 
Ballantine, um palhaço que lança três 
grandes anéis feitos de tubos de neô- 
nio, sobre a marca registrada da firma; 
para os cigarros Kool, um pinguim 
que pisca os olhos de segundo em se- 
gundo: e para as navalhas Gillette, um 
colossal relógio de neônio que imita 
o famoso carrilhão de Westminster. 
Pelo espaço para os seus reclamos 
em Times Square, Leigh paga alu- 
guéis mensais de 800 a dez mil dólares, 
conforme o tamanho e a localização. 

Um dia um inventor austríaco pro- 
pôs-lhe a idéia de construir reclamos 
luminosos com desenhos animados. 
Leigh comprou o aparelho, registrou 
em seu nome todos os direitos de pa- 
~ tente durante 17 anos, e ordenou ao 
| seu engenheiro, Fred Kerwer, que re- 

solvesse os problemas técnicos. O re- 

sultado foi o famoso reclamo da cerve- 

ja Schaefer, que ainda hoje faz parar 
* Os transeuntes na esquina da Rua 46. 
O projetor, situado em um terceiro 
andar, atrás do reclamo, projeta as 
imagens sobre uma série de células fo- 
“toeléctricas que, por sua parte, atra- 
vés uns 150 quilômetros de fios elé- 
ricos, acendem e apagam as 4.104 
4 padas do quadro luminoso, vinte 
por segundo. A corrente elétrica 
mida seria suficiente para ilumi- 
“cidade de 20.000 habitantes, 
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€ o custo total do anúncio subiu a cem 
mil dólares. Entretanto o anunciante 
paga-lhe um aluguel mensal de 12 a 15 
mil dólares, e o reclamo é visto todas 
as noites por uma multidão mais nu- 
merosa do que a que enche todos os 
teatros e cinemas de Nova York. 

Leigh tem recebido pedidos para 
reclamos com desenhos animados de 
43 cidades e de dezenas de anuncian- 
tes de paises estrangeiros. 

Quase toda a gente supós que o 
obscurecimento obrigatório dos logra- 
douros públicos, durante a guerra, da- 
ria um golpe de morte na indústria 
dos reclamos luminosos. Todavia, 
Leigh pensava de maneira diferente. 
Mais ou menos nessa Época teve oca- 
sido de assistir a um truque curioso: 
um envoltório de celofane de um pa- 
cote de cigarros cheio de fumaça, em 
que alguem batia levemente e que lan- 
çava anéis de fumaça por um pequeno 
orifício aberto no outro lado. E esta 
foi a origem do famoso reclamo dos 
cigarros Camel, instalado no edifício 
do Hotel Claridge: o soldado que fu- 
ma um cigarro e que lança grandes 
círculos de fumaça sobre a Broadway, 
Este anúncio, ideal durante o dia e à 
prova de black-out, é, provavelmente, 
o reclamo mais conhecido. Hoje, há 
reproduções dele em 22 cidades. 

Durante a Feira Mundial de Nova 
York, impressionou-o o efeito das apli- 
cações da água como meio de atrair 
multidões, e Leigh decidiu imediata- 
mente instalar uma cascata no telhado 
de um edifício. O resultado foi o re- 
clamo da fábrica de roupas Bond, em 
frente ao Hotel Astor. À cascata, do 


tamanho de uma quadra e brilhante- 
- mente iluminada ade projetores de lu- 

zes coloridas, despeja uns 200 mil li- 
s de água por minuto. O seu efeito 

» sensacional que, segundo uma 
“corrente em zen on 
Leigh sugeriu à gerência do Hote 
Astor que reservasse os quartos da 
frente para os noivos em lua-de-mel, 
ando: «Contemple as Catara- 
do Niagara sem sair de Nova 


fins de 1945, Leigh comprou 
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in dos usados na guerra e 
- transformou-os em reclamos lumino- 
sos voadores. Os técnicos de publici- 
dade zombaram da idéia devido ao 
eu custo excessivo—mais de 150 mil 
res por ano para cada dirigivel. 
9, no outono de 1946, um des- 
iveis foi alugado à Metro- 
yn-Mayer para anunciar um 
seus filmes. Quando Leigh mos- 
a um amigo inglês o dirigivel 
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propaganda comercial. Cinco deles es- 
tão alugados a anunciantes, mediante 
contrato. 

Para o futuro, Leigh planeja cons- 
truir «espetaculares» ainda mais sen- 
sacionais. Um copo do tamanho de um 
prédio, onde caem gotas de suco lumi- 
nosas, de uma laranja cheia de hélio, 
pairando sobre o copo; um copo 
cheio de.espuma, em que uma tornei- 
ra suspensa no espaço deixa cair cer- 
veja; um pacote de um conhecido ce- 
real para o desjejum, de onde saem 
constantemente os grãos; e um enor- 
me frasco de perfume que pulveriza 
no espaço o seu conteudo real. 

Um dos super-reclamos que Leigh 
está construindo consiste na reprodu- 
ção de uma lanterna elétrica de bolso, 
de tamanho descomunal, a ser instala- 
da sobre um dos edifícios de Times 
Square. Destina-se a anunciar as pi- 
lhas Bond and Winchester, e o seu 
feixe luminoso será visivel aos pilotos 


va Nova York, o amigo de aviões que sobrevoem New Haven 
«Fantasticamente origi- ou Filadélfia, a uns 200 quilômetros 
não lhe parece que é dema- de distância. i 
Este comentário mo- «Īsto, porem, não tem grande im- 
| de convencer Leigh de Bee diz Leigh. «Eu não faço 
e rd ra no- E is que eher = ramo É negó- 
e proprietário dos 29 cio antigo, ao qual adicionei algumas 
= serviço da “idéias Pata ty RE a 
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A AUSTRÁLIA é uma 
d franja de terra habita- 
da, ao redor de um vas- 
to deserto, quase tão 
desolado e morto como a superfície da 
lua. Tem aproximadamente a área dos 
Estados Unidos, mas sua população 
anda só pelos sete milhões e meio. 
Entre a franja litorânea e o coração 
morto do continente, fica uma larga 
faixa intermediária, a que os austra- 
lianos chamam Outback—o interior. 
Quando partimos das cidades da costa 
sueste e voamos para esse sertão, ve- 
mos os campos de trigo e pomares gra- 
dativamente suplantados por vastas 
planícies ermas. Sobrevoamos minüs- 
culos ajuntamentos de casas; depois, 
podemos percorrer até 80 ou 90 quiló- 
metros sem que se veja uma única 


habitagäo. 


Austrália—seu povo e sua terra 


Por Edwin Muller 


E uma REGIÃO de criação de ove- 
lhas. A vegetação é tão escassa que 
cada animal precisa de uns 9 hectares 
de pasto para seu sustento. Uma es- 
táncia pequena possui, em media, 5 
mil ovelhas—e mede uns trinta qui- 
lómetros por quinze. Um estancieiro, 
com um ou dois empregados, pode 
cuidar de tal estabelecimento, e näo 
há muita gente civilizada que tenha 
vida táo solitária. 

Há, tambem, estáncias grandes que 
chegam a medir 25 mil quilómetros 
quadrados. Uma só estáncia, num ano 
próspero, chegou a tosquiar um milhão 
de ovelhas. 


A PARTE norte do Outback, onde 
cresce o capim, é região de criação de 
gado vacum. Grande parte é coberta 
de enormes eucaliptos frondosos. Para 
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facilitar o crescimento do capim, as 
árvores são muitas vezes cerceadas e 
mortas. No clima seco, essas árvores 
“mortas ficam de pé durante muitos 
anos, dando à paisagem um aspecto 
acabro, como se aquela terra fosse 
habitada por fantasmas cinzentos, a 
“estenderem seus braços disformes. 
Às vezes, uma região dessas é var- 
y -rida por incêndio. As chamas saltam 
de árvore em árvore e alastram-se a 
enorme velocidade carbonizando mi- 
| Ihares de quilômetros quadrados da 
FR 
+ Na melhor das hipóteses, as chuvas 
E “São escassas, mas, em anos normais, 
= zem um ligeiro tapete de capim. 
* Sobrevem, então, um ano de temivel 
a. O capim murcha, as ovelhas e 
definham a ponto de ficarem 
ras a fio, incapazes de qual- 
rm nto. Depois, tombam ao 
“mortas. Num único ano, os re- 
s do continente podem sofrer 
o de milhões de animais. 


MAS patie: do Outback, os 
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ço, foi construida uma cerca de mais 
de um metro de altura, a qual atra- 
vessava todo o território da Austrália, 
numa extensão de 1.830 quilômetros. 
Antes de ser concluida, entretanto, já 
havia coelhos dos dois lados. Agora, o 
governo procura introduzir uma mo- 
léstia fatal a esses roedores mas ino- 
fensiva aos outros animais. 


Topas as cidades importantes da 
Austrália ficam no litoral. Sydney é a 
maior—contem a quinta parte de to- 
dos os habitantes do país. Passando-se 
por entre dois gigantescos promon- 
tórios, entra-se numa das mais lindas 
baías do mundo. Abriga dezenas de 
baías menores. Quase todos os habi- 
tantes de Sydney vivem, no máximo, 
a dez minutos de distância do mar. 
Vão ao trabalho em pequenas embar- 
cações ou cruzam a magnífica ponte 
que.se estende sobre a parte interior 
da baía. À tarde, as baías estão ponti- 
lhadas de barcos a vela. No dia de Na- 
tal, quando geralmente reina bom 
tempo, as praias ficam repletas de 
gente. 

A vida afigura-se igualmente apra- 
zivel nas demais cidades: Brisbane, 
Melbourne, Adelaide, Perth. Os ha- 
bitantes parecem dispor de tempo ili- 
mitado para os esportes: cricket, tenis 
e, no inverno, esquí. Todo o mundo 
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reservado tanto espaço para sua ex- 
pansão futura, que hoje é preciso per- 
correr quilômetros de terreno aberto 
para chegar de uma parte da cidade a 
outra. 


Os ORDENADOS são baixos, mas os 
preços tambem o são. A conta de hotel 
em Sydney ou Melbourne anda pela 
metade do que seria em Nova York ou 
Londres. Uma família de quatro pes- 
soas, com renda total de 50 dólares por 
semana, pode viver muito bem. O 

drão de vida é quase igual ao dos 
Estados Unidos —a alguns respeitos, é 
superior. Uma família que disponha 
de uma renda de 50 dólares semanais 
pode, se quiser, comer carne três vezes 
por dia, pois esta é abundante e bara- 
ta. Mas o australiano consome poucas 
hortaliças. Num hotel do Outback, os 
dois legumes em geral servidos se- 
ráo, provavelmente, duas batatas— 
uma cozida, e a outra, assada. 


A AusrráLia é uma Inglaterra 
transplantada. Os primeiros colonos 
eram criminosos condenados, trans- 
portados da Inglaterra. Em 1793, 

ram os primeiros colonizadores 
livres. Em breve, seu número excedia 
o dos presos, e, dalí em diante, cons- 
tituiram sempre a grande maioria da 
população. Recentemente, cerca de 
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p ae britänicos manifestaram seu 


sejo de emigrar para a Austrália. 
“À Austrália pode, com bastante ra- 
» gabar-se de possuir as jovens mais 
tas do mundo. Não são considera- 
rtigo de sucio. de forma que 


nos ficaram desgostosos que 
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12 mil delas, terminada a guerra, se 
tivessem casado com soldados norte- 
americanos e abandonado o país. Em 
compensação, mais de mil soldados 
norte-americanos resolveram radicar- 
se na Austrália e muitos mais mani- 
festam vontade de voltar äquele pais. 


Ao largo do litoral nordeste, en- . 


contra-se a Grande Barreira de Corais. 
Tem 1.200 milhas de extensão e, após 
um milhão de anos de evolução, ainda 
está aumentando. Na lagoa, de 100 
milhas de largura, situada entre o re- 
cife e o continente, há centenas de 
ilhotas de coral. Vista do alto, de 
bordo de um avião, parecem ponti- 
lhar o mar azul como lantejoulas. Sob 
a superfície, e visivel através das pla- 
cas de vidro dispostas no fundo de um 
bote, existe um mundo curioso e belo: 
grandes castelos de corais, magnifica- 
mente coloridos, ornados de frondes 


‚ondulantes, pontilhadas, aquí e alí, 


pelo súbito coriscar de algum peixe de 
côr vívida e aspecto inverossimil. 

Há criaturas singulares no recife. 
Existe um mexilhão gigantesco que 
atinge o peso de 200 quilos e o diä- 
metro de 1,50 metros. Se um mergu- 
lhador de pérolas pisar num deles, a 
concha poderá fechar-se sobre seu pé, 
prendendo-o debaixo d'água até ele 
morrer afogado. Existe, ainda, o hor- 
rendo stonefish, cujos espinhos envena- 
dos causam, por vezes, ferimentos mor- 
tais. A mais curiosa de toda a fauna 
das águas da Austrália € o dugong, 
enorme mamífero aquático extensa- 
mente caçado como alimento. Dotado 
de um corpo desgracioso, meio-hu- 
mano, possui cauda de peixe. Sua cara, 
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A eguinha coadjutora _. 


de um pastor 


de almassımng,, N | 


(Condensado de « Yankee») 
Por Helen Husted 


vANDooreverendo 
dr. A.Grant Noble 
aceitou a dupla 


Gregária e ubiqua — 
assim era Queenie 


ferrolhos, puxavam 
trincos, abriam por- 
teiros. Era presente 


tarefa de reitor da 
paróquia de St. John, 
em Williamstown, no Estado de Mas- 
sachusetts, e capeláo do Williams Col- 

sabia que teria um coadjutor, 
mas náo que teria tambem um sub- 
- coadjutor. Táopouco sabia que o sub- 
= coadjutor iria morar sob, o terraço 


ha e da cozinha. Mas vamos à história: não 


tratava dum coadjutor nos moldes 

jonais; bem ao conträrio—tra- 

se simplesmente duma eguinha 
1d, chamada Queenie. 

f tinha um fraco Ria 

ens € ros. Revirando os 

“olhos he mechas da crina 

de a homens total- 


dum amigo, que, apro- 
veitando-se da transfe- 
rência do reitor para Williamstown, 
quisera livrar-se dum animal de esti- 
mação que crescera demais para se ter 
em casa. Chegando inesperadamente, 
depois dum simples aviso telefônico, 
Queenie foi instalada num quartinho 
debaixo do terraço da cozinha, que 
dalí em diante lhe serviria de lar, ou 
pelo menos seria o lugar de suas refei- 
ções, pois a eguinha não gostava de 
passar as noites em casa. 

Foi o que o reitor verificou em mui- 
tas ocasiões, das quais a mais memora- 
vel se passou na véspera da Páscoa. Na 
perspectiva dum dia cheio, que come- 
garia com o serviço religioso das sete e 
meia da manhã, o reitor contava dor- 
mir a noite inteira; mas às duas e meia 


i dar ome o telefone tocou: 


da policia. O senhor tem um 


A EGUINHA COADJUTORA DE UM PASTOR DE ALM.AS 


— Ora essa, não! respondeu o reitor 
cheio de sono. 

Mas depois, lembrando-se: 

— Quero dizer, tenho. Isto é, arran- 
jamos uma eguinha para as crianças e 
pusemo-la no terraço dos fundos. Ela 
foge de vez em quando, mas certa- 
mente a encontraremos amanhã. 

ae que houve uma tentativa de 
arrombamento pela porta dos fundos 
no sitio de Adams, ao sul de Williams- 
town, disse o policial. —O tinico vulto 
encontrado nas imediagöes € um cavalo 
desgarrado, solto na horta e que está 
comendo as plantas. Não consigo agar- 
rá-lo e Adams está furioso. Será o seu 
cavalo, reitor? Vou passar por aí. Pre- 
pare uma corda. 

O dr. Noble vestiu-se apressada- 
mente. Claro que o terraço da cozinha 
estava vazio. A corda solidamente 
amarrada havia sido cortada a den- 
tadas. 

Quando o carro da polícia chegou, 
o reitor entrou nele de mau humor, 
mas dominou-se e procurou ser ama- 
vel. Os doze quilômetros do trajeto 
foram percorridos agradavelmente. 
Adams, irado, mas já meio amolecido 
pela chegada do reitor, divertiu-se 
francamente ao ver-lhe os esforços 
amoraveis e desesperados para laçar 


* Queenie e amarrá-la ao automovel. 


Pensou consigo mesmo que levaria a 
família à igreja na manhã seguinte, 
pois gostaria de ver o reitor de dia. 

Durante o longo caminho de volta, 


i velocidade de oito quilémetros por 


, com Queenie trotando docil- 
ente na retaguarda, o reitor e o poli- 
à tiveram oportunidade de conver- 
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sar. O reitor ouviu a história de alguns 
intrincados problemas locais, ficou sa- 
bendo de alguns lugares de perdição e 
trocou opiniões sobre a maneira de 
ajudar nesses casos. Foi essa a primeira 
das conferências que Queenie pro- 
moveu. 

Não se passou muito tempo e Quee- 
nie fez outra contribuição, desta vez 
para a escola paroquial. O caso se pas- 
sou da seguinte maneira. Certa manhã 
o telefone tocou: 

«Grant, aquí fala Mary Fox, sua 
vizinha. Faz uma hora que pus meu 
filhinho lá fora, no carro, para apanhar 
um pouco de sol. Quando fui buscá-lo, 
lá estava sua eguinha, lambendo-o; e 
ela não me deixa chegar perto do car- 
rinho. Queenie é admiravel, mas está 
certamente levando as coisas longe de- 
mais, pois não me deixa chegar perto 
do meu próprio filho. » 

O reitor correu para a casa da vizi- 
nha e trouxe de volta a ama-seca ines- 
perada. Mas daí em diante Queenie 
ficou sendo a favorita de todas as 
crianças da cidade. Deixava-as cavalgá- 
la nos piqueniques da escola paroquial, 
puxava-lhes os trenós de brinquedo no 
inverno e a charrette nos desfiles. 

Certa noite, Queenie entrou para a 
história da vida universitária, durante 
a cerimônia de iniciação de alguns ca- 
louros em reunião secreta de uma as- 
sociação estudantil. Tudo foi mistério 
e solenidade até o momento em que 
Queenie surgiu. E uma vez que pre- 
senciara os mistérios sagrados, a Única 
coisa a fazer-se era torná-la tambem 
membro da fraternidade. Pela meia- 
noite o telefone da reitoria tocou: 


= 
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—Senhor reitor, sua eguinha com- 
à nossa iniciação. Queremos 


| | = pedir-lhe desculpas por não levá-la 


mais cedo para casa. Podemos ir agora? 
© —Não, disse o reitor. — Vou buscá- 
Ja imediatamente. 


Foi nessa noite que Queenie ad- 
= quiriu seu gosto por cerveja e que o 


* reitor, trajando roupa de casa e sem 
colarinho, ficou conhecendo os rapa- 
zes da associação. Dalí em diante, eles 
adquiriram o hábito de ir até a rei- 
toria contar casos € assegurar-se que 
Queenie não os esquecera. 
“Algum tempo depois, Queenie foi 
visitar o presidente do Williams Col- 
Muito hospitaleiros, o dr. Baxter 
“esposa sentem-se sempre felizes 
do ouvem passos no terraço da 
o toque da campainha. O dr. 
apressou-se em abrir; e eis que 


cigarros presidenciais! 
emorou muito, o telefone to- 


itoria: 
noite, aquí fala o presidente 
P $ A 


noite, dr. Baxter, como vai? 


equino, vai até a mesa e 
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som do tropel de cavalo, terá alguma 
senhora pensado: 

«Não, não é o leiteiro; é o coitado 
do dr. Noble, levando a eguinha para 
casa. E amanhã há-de estar cansado. 
Preciso ir à reitoria bem cedo, prestar- 
lhe uma ajuda e saber o que Queenie 
andou fazendo. » 

Queenie compareceu certa vez a 
uma reunião da Liga Feminina, quan- 
do as sócias estavam tomando café na 
sala da reitoria. Como subitamente se 
ouvissem gritos vindos dos fundos da 
casa, o reitor correu para a cozinha, 
pensando que a nova empregada ti- 
vesse sofrido algum acidente. E lá foi 
encontrar Queenie, de pé ao lado do 
fogão, com a empregada montada em 
cima da mesa. Queenie havia nova- 
mente escapulido, subido os degraus 

da cozinha e aberto a porta dos fun- 
dos. Não houve jeito de empurrá-la e 
fazê-la descer os degraus. Assim, com 
a melhor compostura que lhe foi pos- 
sivel arranjar, o reitor teve de levá-la 
para fora atravessando a casa toda; e 
de caminho apresentou-a às senhoras. 

“Graças às atividades de Queenie, a 
vida da paróquia ia seguindo às mil 
maravilhas. Mas a falta de sono estava 


A confortadora história duma lealdade que 


ateou a faisca de um milagre industrial 


ndustrial — 


(Conden&$do de 
«Pittsburgh Post-Gazette») 
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| é P. Reese, o ho- 
mem de 54 anos que 
dirige uma olaria nascida 
dos anos de crise, em Scio, 
no Ohio, não inventou a 
partilha dos lucros, mas 
soube certamente aperfei- 
goá-la e submeté-la a um 

“teste dos mais decisivos. E 
| a experiência deu em resultado um 
- verdadeiro milagre. 

Scio é uma vila de 1.200 habitantes, 
situada num cruzamento de estradas. 
O que lhe deu alguma importância, lá 
pelo Natal de 1946, foi o «bolo» que 
Reese repartiu entre os seus emprega- 
dos: 705 mil dólares de lucros engros- 
sados pela guerra. Esses 830 operários 
oleiros, que fabricavam por dia 240 
mil xícaras e pires de faiança branca, 

| barata, eram os maiores produtores 
desse artigo nos Estados Unidos—e os 
_ Mais bem pagos tambem. 
| Tudo correu muito bem até que 
“uma tarde, em dezembro último, as 
Chamas que irrompiam dum cano su- 
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peraquecide, por cima de 
um forno, começaram a 
lamber:o telhado de ma- 
deitada olaria, desdobra- 
sda em uns 3 hectares de 
extensão. Lew estava em 
Pittsburgh, a muitas lé- 
guas de Scio, fazendo os 
preparativos da festa de 
Natal que ia oferecer aos operários e 
suas famílias. Durante essa festa ele 
tencionava anunciar-lhes que o ano de 
1947 fora bastante remunerador, e 
por isso ele se dispunha a repartir uns 
350 mil dólares entre os seus colabora- 
dores. 

Uma hora e pouco depois de rece- 
ber a notícia do incêndio, Lew entra- 
va como um furacão em Scio, rodando 
no seu grande carro conversível. Os 
bombeiros de oito cidades vizinhas es- 
tavam nesse momento tirando à bom- 
ba os últimos vestígios de água do mi- 
núsculo charco que fora, até alí, o 
único seguro contra incêndios no lo- 
cal. Três quartas partes da louça esta- 
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vam reduzidas a cacos e cinzas. O de- 
er sespero que se estampava nas fisiono- 

mias dos oleiros era tão negro como os 
= ee 


O semblante de Lew não revelava 
“e ue já conhecera 
irido aquela olaria. 


a ande . Era um homem de es- 
_ tatura , enrugado e curti- 
muitas dificuldades. 

Quinze anos antes, 
ec de oct ole 
capataz de outra olaria, nu- 
vizinha; estava um dia ca- 
coelhos, e dera com aquela fá- 


abandonada em Scio. A própria 


bricar e 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Novembro 


vacas magras, em 1933, Reese não 
pôde dar a cada um dos seus operários, 
como brinde de Natal, senão uma 
caixa de bombons bem modesta. Mas, 
em 1938, a olaria já realizava um lucro 
bruto de 600 mil dólares, e o brinde de 
Natal, distribuido em notas de um do- 
lar pelos 500 empregados, foi já no 
total de 22 mil dólares. Quem quisesse 
emprego, encontrava-o na certa em 
Scio, onde nunca se despedia um ho- 
mem. Em 1945 0 brinde subia a 85 mil 
dólares, e o ano seguinte trouxe-lhes 
aquele magnífico prêmio de 705 mil 
dólares. Noventa homens e mulheres 
que haviam trabalhado dez ou mais 


“anos, sob as ordens de Reese, recebe- 


ram, cada um deles, 3.500 dólares; até 
um rapaz, que fora admitido na vés- 
pera, recebeu 10 dólares de gorgeta. 
Reese, cujo salário, durante muito 
tempo, não passara de 150 dólares por 
mês, retirava agora 50 mil anuais. Mas 
a casa dele, na rua central de Scio, era 
ainda a mesma que ele comprara mo- 
destamente por 1.700 dólares. Os seus 
únicos luxos eram os automoveis 
grandes, compridos, caros, capazes de 
andar depressa—e a sua olaria, e a 
gente que lá trabalhava. Pearl Getter, 
cinco vezes eleito prefeito de Scio, e 
capataz da oficina de modelação da 
olaria, afirma que ninguem saberia di- 


- zer quanto é que Reese tem dado à 


não ser o próprio industrial. 
rto da fábrica estão quatro casas 


= novas, que Reese edificou e 


empregados seus por 5.200 
pelo preço do custo», no 

e amigos, a gente 
que 8 mil dólares se 
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aproxima muito mais da cifra exata 
que custou cada uma dessas casas... 


Uma vez, tendo fracassado, por falta 


de verba, um plano de melhoramento 
das ruas, Lew deu 2 mil dólares para a 
conclusão das obras. Construiu cam- 
pos de tenis perto da olaria, e depois 
um hospital. Mandou instalar tam- 
bem uma rede de alto-falantes, para 
poder dirigir-se a todo o pessoal da fá- 
brica, mas em seguida, convencido de 
que os operários preferiam música a 
discursos, adicionou-lhe um fonógra- 
fo, a que nem sequer faltava um fun- 
cionário para pôr os discos «à vontade 
do freguês». 

Três ou quatro vezes apareceram 
organizadores sindicais, no intento de 
recrutarem os operários para os res- 
pectivos sindicatos; nessas ocasiões 
Reese, que em tempos foi tambem 
presidente duma filial do sindicato de 
oleiros, convocava uma assembléia de 
todo o pessoal, e punha a questão a 
voto, retirando-se, por medida de dis- 
crição, antes de se proceder ao mesmo. 
Os resultados foram sempre, invaria- 
velmente, o que se esperava: os seus 
homens não queriam sindicalizar-se. 

Em dezembro passado, ao examinar 
os efeitos do incêndio na sua fábrica — 
© esqueleto de aço retorcido, hectares 
de entulho e toneladas de xícaras e 
pires estorricados—Lew convocou os 
subordinados e disse-lhes calmamente: 
é «Já é tarde, e o melhor é começar- 


-æ . iu ~ 
_ Mosa reparar isto amanhã de manhã. » 
_ Declarou-Ihes em seguida que a fabri- 


“<a não estava no seguro. Como não 


houvesse água suficiente para comba- 
incêndios, mais do que provaveis 
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numa olaria, o prêmio do seguro pare- 
cera-lhe demasiado elevado. 

Já hoje constitui uma espécie de 
lenda a maneira como Lew e Scio, de 
mãos dadas, reconstruiram a olaria. 
Os engenheiros calcularam que, se a 
sorte ajudasse, a olaria poderia reini- 
ciar sua produção dalí a uns seis meses. 
Reese concedeu que a sua indústria 
voltaria a funcionar dalí a... dois 
meses. 

“Logo na manhã seguinte ao incên- 
dio um verdadeiro exército de oleiros 
atacou o entulho ainda fumegante, 
com pás, picaretas e carrinhos de mão. 
O presidente do banco local, o pastor 
metodista, o inspetor escolar, o den- 
tista, Os negociantes, as donas de casa, 
os meninos das escolas, e uma legião de 
outros voluntários, vieram engrossar 
as fileiras. A Estrada de Ferro Penn- 
sylvania fez desviar para o local um 
rosário de vagões vazios, para remover 
o entulho. Ao cabo de 48 horas aquela 
montanha de detritos já desaparecera. 

Toda a gente queria agora tomar 
parte naquele movimento de solidarie- 
dade: a cidade de New Martinsville, 
situada num estado vizinho, mandou 
2 mil blocos de concreto. Um clube da 
região doou uns mil blocos mais; os 
choferes de caminhão recusavam-se a 
aceitar salário pelo seu trabalho de 
entrega. Outras contribuições se ali- 
nharam com essas, desde «cachorros 
quentes» e café, até fumo de mascar. 
A Carnegie-Illinois Steel Corporation, 
gigantesca empresa siderúrgica, sus- 
pendeu outras operações durante O 
tempo suficiente para prensar can- 
toneiras de aço, que nessa altura não 


Começou finalmente o êxito comercial há muito apregoado 


Ja é uma realidade a televisão 


(Condensado'de « True») Harland Manchester 


J} TELEVISAO, que ha tanto tem- 
b * FA po se mantinha mais ou me- 
mos embrionária, é agora uma reali- 
= dade nos Estados Unidos. Será certa- 
mente enorme a sua influência nos es- 

= portes, na política, no cinema e no 
~ teatro, e nos hábitos de vida do povo. 
_ Maisde trinta estações, localizadas em 
EM 20 cidades norte-americanas, irradiam 
nte seus programas, que são 

s por cerca de 400 mil recep- 


Calcula-se em 200 o número de 

projetadas ou em construção, 

ardará que se fabriquem recep- 
razão de um milhão por ano. 


primeira vez, o elei- 


canto como poderia parecer através 
do microfone; por outro lado, tam- 
bem pode ser ainda mais linda do que 
imagináramos. 

Em torno das pessoas que vemos e 
ouvimos com extraordinário realismo 
na tela do receptor, agita-se uma tur- 
ma de técnicos e peritos, que dominam 
um complexo conjunto de mecanis- 
mos e aparelhos diante dos quais o 
rádio nos parece uma invenção rudi- 
mentar. Para <televisar» um jogo de 
futebol, por exemplo, pode ser preciso 
um caminhão à prova de sons e com 
ar condicionado, que leva uma tone- 
lada e meia de aparelhos e uma turma 
de 15 técnicos. De uma cabina mon- 
tada em cima da arquibancada, duas 
ou três câmaras de televisão, cada uma 
acionada por um operador, acompa- 
nham o jogo. Têm lentes que se des- 
locam instantaneamente, para abran- 
ger todo o campo ou captar um close- 
up de um jogador com a bola. Um dis- 
positivo chamado zoomar permite ao 
“operador passar rapidamente da cena 
do jogador lançando a bola ao arco, 
um close-up da própria pelota. 
não levam filme. Delas 


ondas fotoelétricas 


que conduzem ao cami- 


de alta frequência. Alí, o diretor e os 
seus auxiliares, trabalhando com pre- 
cisão e rapidez, escolhem as imagens 
que devem ser irradiadas. A cada c4- 
mara corresponde uma tela. Acima 
dessas telas menores há outra maior, 
onde são projetadas as imagens que o 
público vê, constituidas de cenas pro- 
cedentes ora de uma, ora de outra das 
telas preliminares. Enquanto, por 
| meio de botões, o diretor determina a 
cena a ser transmitida, mantem-se ele 
em comunicação constante, por meio 
de fones e bocais, com os operadores 
das câmaras e do aparelho de som ins- 
talados na cabina. O locutor senta-se 
na «gaiola» da câmara, observando 
| | nãosóojogo como tambem outra tela 
3$ mestra. 
io Por meio de uma espécie de holo- 
1 fote eletrônico, em cima do carro, os 
= impulsos das imagens e do som são 
projetados às estações transmissoras 
$ montadas no alto de arranha-céus, tais 
"| como o Empire State Building em 
Nova York ou a Wrigley Tower em 
chicago. No caso em que edifícios ou 
outros obstáculos impeçam a trans- 
missão direta pelo ar, o programa pode 
ser conduzido por meio de um fio tele- 
Tónico especialmente instalado. 
- Não faltam aborrecimentos. Há o 
«espelho sem aço», que insiste em 
meter a cara em frente da câmara. No 
iodo de publicidade, durante um 
go de futebol da Universidade de 


Y 
r 


variante. Estando focalizada a 
ara sobre o goal, um rapaz, acom- 
nado de uma penca de beldades, 
tou-se de um Ford novo. Uma 
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chusma de gurís, percebendo o que se 
ti ee en do auto- 
reproduziram nos r ee > 

eceptores duma 
extensa zona dos Estados Unidos. 
Felizmente, os fis da televisão acha- 
ram graça... 

Foi Justamente nos esportes que a 
televisão grangeou o maior êxito; até 
recentemente, porem, a irradiação de 
cenas ao ar livre, especialmente ao 
fim de uma partida, não era grande 
coisa, pois a produção de imagens ní- 
tidas exigia uma luz intensissima. Isso 
foi remediado graças a uma nova câ- 
mara chamada <orthicon de imagens», 
uma pequena válvula cem vezes mais 
sensivel que as antigas câmaras. Adap- 
tado às cenas interiores, o <orthicon » 
resolve um dos problemas mais graves 
dos programas de estúdio: o calor ex- 
cessivo e o ofuscamento produzidos 
pelas baterias dos fortes projetores 
que eram necessários. As melhores cä- 
maras novas captam uma imagem ní- 
tida à luz de uma vela, podendo mes- 
mo registrar imagens de pessoas na 
escuridão total, graças à captação dos 
raios caloríferos refletidos. 

Uma nova invenção, chamada «apa- 
gador eletrônico horizontal», torna 
possivel reproduzir, numa só tela, 
duas pessoas em cidades diferentes. As- 
sim funciona o dispositivo: o especta- 
dor, sentado diante do aparelho, vê o 
locutor, que, de um estúdio em Nova 
York, apresenta um senador que se 
encontra em Washington. Metade da 
imagem desaparece, como se fosse apa- 
gada por um limpa-parabrisas, e vê-se 
em seu lugar a imagem do parlamen- 


+ 
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car, de face para o locutor, pronto 
a entrevista. 
As reportagens de notícias torna- 


Ue 


um elemento importante da 
o. o. As cenas se apresentam com 
10 vívido, quando são «tele- 
no Momento em que ocor- 


. demonstrações práticas consti- 
ainda outro campo em que a 
é suprema. Muitas estações 

im lições de culinária, em que a 
de avental branco, e traba- 
ma cozinha modelo, mostra 

a como se prepara uma varie- 

atos. Do mesmo modo, têm 
Bde: präticas sobre 

ão, escultura, e elegância 
matéria de postura cor- 


o de peças teatrais 
que a estação 
al Electric, «televi- 


ações e os movi- 
são ainda mais restritos 


não podem ser conduzidas através de 
grandes distâncias por fios telefônicos, 
como no caso do rádio. Há duas ma- 
neiras de transmití-las: conduzindo-as 
em fios encerrados em tubos cheios de 
gás, chamados cabos coaxiais, que se 
enterram, ou concentrando-as, por 
meio de um refletor montado numa 
torre alta e dirigindo-as pelo espaço, 
como um feixe luminoso, a uma dis- 
tância de 50 ou 60 km, para outro re- 
fletor elevado, onde são ampliadas e 
re-emitidas para a torre seguinte. Sen- 
do ambos os métodos dispendiosos, 
muitos lugares ficarão talvez privados 
da televisão para sempre, visto que o 
custo elevado das estações e da trans- 
missão não permite irradiar em zonas 
de população esparsa. 

Não é provavel que se verifiquem 
novos aperfeiçoamentos na televisão, 
capazes de tornar antiquados os recep- 
tores atuais. A Federal Communica- 
tions Commission (Comissão Federal 
de Comunicações dos Estados Unidos) 
interditou a televisão em cores e deu 
à indústria permissão para vender re- 
ceptores para a televisão em branco-e- 
preto. Os receptores para a televisão 
em cores seriam provavelmente tão 
caros que poucas famílias poderiam 
adquirí-los. 

Todas as estações estão ainda fun- 
cionando com prejuizo, gastando duas 
ou três vezes mais do que recebem dos 
anunciantes. As empresas, entretanto, 

nam com orgulho os novos pa- 
res, cujo número subiu de 
31. no es go 1947, para 


Por que os norte-americanos 
não tomaram Berlim 


Por John T. Flynn 


, SEM DÚVIDA, 
irônico que o ob- 
jetivo final dos Alia- 
dos na Europa—a 


A raiz das dificuldades com que os Es- 
tados Unidos deparam em Berlim en- 
contra-se um acordo secreto que poderá 
revelar-se um erro sumamente fatídico 


após a rendição, a 
dividiram em qua- 
tro zonas. A Grá- 
Bretanha, a Rússia, 


cidade de Berlim — 
se haja transformado no pivô da luta 
do após-guerra entre a Rússia e o Oci- 
dente. Símbolo de vitória, Berlim é 
hoje, tambem, símbolo dos problemas 
nascidos dessa vitória. 

Como foi que os Aliados ocidentais 
se deixaram envolver em tal situação? 
Como chegaram à posição de náufra- 
“gos numa ilha encravada num oceano 
vermelho? 

_ Desde o fim da guerra, têm vindo 
a lume notícias fragmentärias sobre a 
- maneira pela qual os diplomatas re- 


= nunciaram às árduas conquistas de 
* seus soldados. Já é possivel reunir bas- 


tantes revelações para esclarecer como 
Os norte-americanos se puseram à mer- 


= cê dos sovietes em Berlim. 
Em fins de 1944, já era evidente 


are, decorrido pouco tempo, a Ale- 
ja estaria prostrada, um montão 
entulho, aos pés dos vencedores. 
fariam dela? Em fevereiro de 

945, em Ialta, ficou resolvido que, 


a França, e os Esta- 
dos Unidos teriam cada qual uma zo- 
na, até que fosse assentada uma solu- 
ção final. 

Um mês depois, o general Eisen- 
hower já estava pronto para iniciar a 
Operation Plunder (Operação Saque) 
— derradeiro e tremendo assalto da 
guerra. Foi a grande travessia do Re- 
no. Na noite de 22 de março, com 
meia dúzia de exércitos aliados posta- 
dos às margens do histórico rio, foi 
dado o sinal. O general Patton rom- 
peu na primeira travessia e, em um dia 
ou dois, toda a possante hoste aliada 
havia transposto o Reno e estava 
pronta para à arremetida sobre Ber- 
lim, que distava 400 quilômetros. Do 
lado oriental de Berlim, a somente 50 
quilômetros da capital já perdida, es- 
tava a vanguarda do exército russo. 
As estradas ruins e o mau tempo retar- 
davam-na. Obstáculo maior era o vul- 
to dos remanescentes do exército na- 
zista, outrora temivel, que Hitler ha- 
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via arremessado entre Berlim e os rus- 
sos para impedir, se possivel, o horror 
culminante—a conquista de Berlim. 
Enquanto a horda russa era sustada, 
os exércitos aliados de Eisenhower var- 
riam, irresistíveis, a planície alemã. 
| «A magnitude da ofensiva sufocou to- 
| da resistência,» disse o general Mar- 
shall. Os guerreiros nazistas rendiam- 
se às centenas de milhares. Por mea- 
dos de abril os exércitos norte-ameri- 
canos já estavam no rio Elba, distan- 
do os destacamentos avançados so- 
mente 160 quilômetros de Berlim. 
=  Aessaaltura, já os norte-americanos 
e seus aliados ocidentais ocupavam 
toda a Alemanha. Os russos ha- 
quistado a um pequeno 
a Alemanha oriental. O adido 
‚general Eisenhower, capitáo 
er, procurou-o entáo 
Ihe que, em todo o exér- 
s e oficiais eram unânimes 
prosseguir até Berlim. Ao 
general respondeu que «tomar 
mera ostentação». À 21 
os repórteres se reu- 


eral Bedell Smith, 
Maior, e indagaram 
"sobre Berlim, 
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do num golpe rápido contra a capital 
alemã, enfrentando formidavel resis- 
tência. 

Para os norte-americanos, a estrada 
de Berlim oferecia poucos obstáculos. 
Já a 20 de abril, Adolf Hitler, batido e 
alquebrado, se recolhera—com Eva 
Braun, Goebbels e um pequeno sé- 
quito de fiéis servidores irredutiveis 
—Aquele fantástico subterrâneo da 
Chancelaria, para alí ficar até a morte. 
Disse ele: «Ja não é questão de lutar. 
Não há com que combater.» O pouco 
restante estava sendo concentrado 
contra os russos. Ele estava envolvido, 
disse Goebbels, «por um delírio de 
traição». Tanto Himmler como Goe- 
ring tramavam a melhor maneira de 
sucedé-lo, sem esperar por seu suicí- 
dio, e cada qual estudava meios de 
se render ao general Eisenhower e 
dias depois—a 26 de abril —Himm- 
ler, por-intermédio de um represen- 
tante sueco, enviou aos norte-ameri- 
canos e britânicos uma proposta de 
rendição incondicional na frente oci- 
dental, inclusive na Noruega e na 
Dinamarca. O Presidente Truman re- 
cusou, dizendo que não se considera- 
ria nada menos que a rendição nas 
duas frentes de combate. Tudo isso 
revela nitidamente que, para os norte- 
americanos, o caminho de Berlim es- 
tava quase desimpedido. 

Uns dez dias antes disso, o general 
Eisenhower enviara uma comunicação 
John R. Deane, Chefe da 


Norte-Americana, em 
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norte-americana e russa tenham li- 
berdade para avançar até quase en- 
trarem em contacto », após o qual «de- 
veriam ser combinadas linhas de de- 
marcação pelos respectivos exércitos», 
Já haviam sido delimitadas anterior- 
mente as zonas a serem ocupadas pelos 
norte-americanos € pela Rússia após a 
rendição alemã. O exército norte- 
americano já havia penetrado profun- 
damente em território destinado a ser 
zona russa. Mas, segundo entendiam 
os militares, essas zonas só entrariam 
em vigor depois da capitulação. O ge- 
neral Deane participou, entretanto, 
que a proposta havia «alarmado o 
general A. E. Antonov», Chefe-Ad- 
junto do Estado-Maior Russo. Re- 
ceava que os Estados Unidos quises- 
sem penetrar excessivamente na zona 
reservada a seu país. Antonov náo 
transigiu e, após certas delongas, Eisen- 
hower participou-lhe, por intermédio 
de Deane, que «sustaria o avanço an- 
glo-americano na margem ocidental do 
no Elba, na Alemanha». Os contin- 
gentes do exército norte-americano 
que já haviam transposto o Elba fo- 
tam retirados. E assim ficaram até o 
fim—a 160 quilômetros de Berlim. 
Os russos, a essa altura, haviam 
ocupado cerca de 40% da Tche- 
coslováquia, no leste. Os restantes 60 


_ Por cento eram ainda defendidos por 
Ai: an fo á 
um exército alemão combalido. Pat- 


on teve ordens de avançar até à linha 
sen-Karlsbad-Budojovice — pouco 
entro do território tcheco—e alí fa- 
alto. Mas suas patrulhas já estavam 
arredores de Praga. Eisenhower 
que Patton prosseguisse, mas 
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novamente o general Antonoy protes- 
tou. O general Deane escreveu: «A 
orientação da Chancelaria Soviética 
transparecia na atitude de Antonov: à 
Tchecoslováquia havia de ficar na ór- 
bita soviética, e não se enquadrava 
nesse plano a gratidão do povo tcheco 
à América do Norte, pela libertação 
da capital. » 

Patton foi, portanto, detido, e a 
honra da libertagäo concedida aos co- 
munistas. Patton escreveu em seu diä- 
rio: «Senti e ainda sinto muita mägoa 
porque achava e ainda acho que de- 
veriamos ter atingido o rio Moldau. 
Se os russos não gostassem, que fos- 
sem para o inferno. » 

E assim foi que os norte-americanos 
não tomaram Berlim. Não libertaram 
nem a Tchecoslováquia nem Praga. 
Por que foi que seus generais acederam 
tão complacentemente às exigências 
russas ? 

A explicação remonta a Talta. Se- 
gundo afirma Elliott Roosevelt, seu 
pai lhe dissera que não concordara 
com a divisão da Alemanha em zonas, 
mas que se deixara persuadir. O presi- 
dente tinha como objetivo conse- 
guir a adesão de Stalin às Nações Uni- 
das. Para tanto, resolvera agradar-lhe 
e ceder no que fosse possivel. Não so- 
mente seria a Alemanha dividida em 
quatro partes, mas Berlim tambem o 
seria, correspondendo uma zona a cada 
aliado. O inconveniente era que Ber- 
lim ficaria, assim, encravada na zona 
russa. Alem desse acordo, publicado 
ao tempo, Roosevelt concluiu certo 
número de acordos secretos. E um 
desses, assentado numa reumão parti- 
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operatório e fraqueza geral que anti- 

gamente lhe desatar a máo. Peni- 

cilina e estreptomicina, anestésicos 

‘menos tóxicos, mais abundante forne- 

“cimento de sangue e plasma, prepara- 

ção pre-operatória com aminoácidos e 

“vitaminas —tudo isso, combinado com 

o aperfeiçoamento da habilidade ci- 

rúrgica, dá agora aos doentes de can- 

cer mais probabilidade de sairem vi- 
toriosos da sala de operações. 

O dr. Alexander Brunschwig, do 

- Memorial Hospital, instituição de 

pioneira em Nova York, é um 

cipais adeptos da cirurgia ra- 

cal nos casos de cancer adiantado. 

e que certos cânceres matam, 

disseminarem suas «semen- 

y s partes do organismo, 

garem aos tecidos ad- 

muitas vezes produzem 

cha ele que a possibili- 

enta consideravel- 


fos resul- 
S opera- 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Novembro 


pital, da Universidade de Chicago. 
Um grande tumor que obstruia o in- 
testino grosso se havia infeccionado, 
provocando febre altissima. A penici- 
lina e a estreptomicina contiveram a 
infecção antes da operação e durante 
esta. Aminoácidos e transfusões sal- 
varam-na de uma anemia fatal. 

Um tumor na parte superior do 
estômago, sob o diafragma, era anti- 
gamente classificado como inoperavel. 
Hoje cerca de 60 por cento de tais 
casos podem ser operados através da 
parede torácica. Algumas vezes o es- 
tômago é completamente removido e 
o esôfago diretamente ligado ao intes- 
tino delgado que, aos poucos, se vai 
dilatando de maneira a poder receber 
todo o alimento de uma refeição com- 
pleta. A proporção das «curas» nos 
casos de operações de cancer do es- 
tômago ainda não é grande—cerca de 
18 por cento—mas com uma prepara- 
ção nutritiva pre-operatória e o uso 
copioso de transfusões (já têm sido 
usados até três litros e meio de sangue 
e plasma em uma única operação) está 
melhorando. 

Algumas vezes as degeneradas célu- 
las do cancer espalham-se pelo orga- 


nismo de tal modo que mesmo a inter- 


venção cirúrgica oferece pouca espe- 
rança. Nesta categoria estão muitos 
ânceres da próstata e do seio que 


m atacado os ossos ou os pul- 


1948 


meio químico onde se acha o tumor, 
ministrando hormônios sexuais ou re- 
movendo as glândulas sexuais. 

Há poucos anos o dr. Charles Hug- 
gins, professor de urologia da Uni- 
versidade de Chicago, tentou reduzir 
tumores benignos da próstata em cães 
—o único animal, alem do homem, 
que apresenta esse tipo de tumor— 
ministrando doses de um hormônio 
sexual feminino—estilbestrol. Verifi- 
cou ele que o tumor, em poucos dias, 
começa a diminuir de tamanho. Um 
tumor maior que uma laranja grande 
ficou reduzido ao tamanho de uma 
noz, em um mês. À ação do hormônio 
feminino contrabalançou a do hor- 
mônio masculino do próprio animal, 
essencial, segundo parece, ao desenvol- 
vimento do tumor. O dr. Huggins 
verificou, em seguida, que um efeito 
mais duradouro podia ser obtido com 
a castração, que removia a fonte do 
hormônio masculino. 

Começou ele a aplicar o princípio 
dos hormônios em 1939, passando de- 
pois a remover os testículos nos casos 


_ avançados, considerados perdidos, de 


4 


“cancer da próstata. (Os tumores ma- 


lignos nessa glândula são responsaveis 
por 5 por cento do total da mortali- 
dade dos homens de mais de 50 anos. 
Em média, o indivíduo com este tipo 
cancer morre g meses depois de 
mal começar a atacaí os ossos.) Na 
eira serie de 21 casos relatados 

dr. Huggins, o novo tratamento 

e alívio a 18 doentes, por perío- 

€ de sete anos. Quatro deles 

ivem e todos os indícios do 

m ter desaparecido. A ope- 
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tação, embora elimine a capacidade 


sexual, não afeta as outras característi- 
cas masculinas desses idosos pacientes. 
: O fato de os hormônios, que não são 
tóxicos para os tecidos normais, afe- 
tarem as células malignas, embora 
temporariamente, constitui uma das 
mais promissoras descobertas de nos- 
sos tempos. O dr. Huggins acredita 
que agora já temos uma prova sufi- 
ciente de que «já é inevitavel a cura 
do cancer por meio de remédios». 
O dr. Cornelius P. Rhoads, diretor do 
Memorial Hospital, declarou que os 
resultados obtidos com os hormônios 
«podem significar que o controle do 
cancer não depende tanto de uma 
nova descoberta de natureza funda- 
mental, como se supunha ». Em outras 
palavras, existe a possibilidade de que, 
com um ataque direto, empregando- 
se um após outro, produtos químicos 
cuidadosamente escolhidos, ainda se 
venha a obter o domínio da moléstia. 
Muitas declarações otimistas têm 
sido feitas a respeito dos isótopos ra- 
dioativos e do que podem os mesmos 
fazer na luta contra o cancer. Nin- 
guem lhes contesta o valor como ver- 
dadeiros projeteis de rastro luminoso 
ou «átomos rotulados», que indicam 
para que parte do corpo e a que velo- 
cidade vão certos agentes químicos € 
alimentos. No tratamento de certas 
condições malignas, entretanto, até 
hoje somente dois radioisótopos pro- 
duziram resultado positivo: o iodo 
radioativo, contra o cancer da tireóide, 
e o fósforo radioativo, contra um tipo 
de leucemia crônica, que o mesmo alı- 
via mas não cura. 
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Com todas essas armas contra as 
doenças de carater maligno, podemos 
agora conseguir algum resultado na 
luta contra o cancer, se notarmos a sua 
presença logo no princípio. As cam- 
panhas educacionais começam a pro- 
duzir resultados. O povo está inva- 
dindo as clínicas de exame para possi- 
vel descoberta de cancer.* 

Para muitos casos, entretanto, já é 
tarde demais. 

O cancer cuja existência € a mais 
dificil de se perceber é o insidioso 
cancer do estômago, responsavel pela 
quarta parte de todas as mortes por 
cancer. Pode atingir um estado peri- 
goso sem dar o menor sinal à sua ví- 
tima. Para se fazer um diagnóstico, 
tanto no caso do colo como .no do 
estômago, é preciso, em geral, um 
exame com fluoroscópio, feito por pe- 
rito radiologista. Seria recomendavel 
que todas as pessoas de mais de 40 anos 
fizessem um desses exames periodica- 
mente, mas isso seria muito dispen- 
dioso. Já foi sugerido que se efetuas- 


sem exames radioscópicos em massa, 


baratos, do tipo usado para a pesquisa 
de casos de tuberculose, com o empre- 
go de microfilmes que poderiam ser 

“enviados a um centro médico para 
exame. O abdomen, porem, é muito 
mais denso que o peito cheio de ar, e o 
cancer é dificil de ser notado. 

Parece que surge agora um auxílio 
de fonte inesperada: os astrônomos. 
Há muito tempo peritos na captação 
de toda luz disponivel, transportando- 
a para um filme fotográfico, os astrô- 

; 20 remédio 
Rn as mes 
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nomos estão agora modificando a cá- 
mara Schmidt, um tipo de telescöpio 
refletor, para o trabalho de raio-X. 
Estas maravilhosas cämaras produzem 
uma fotografia mais brilhante com 
menos raio-X. Foi usada uma delas 
durante a guerra, para radiografias do 
peito, estando agora em construção 
outra, maior, que será empregada na 
pesquisa do cancer do colo. Entre- 
mentes, uma câmara semelhante, de 
modelo dinamarquês, está sendo ex- 
perimentada como detectora de can- 
cer do estômago. 

Uma nova técnica, conseguida pelo 
dr. George N. Papanicolaou, da Fa- 
culdade de Medicina da Universidade 
de Cornell, está auxiliando a descober- 
ta do cancer incipiente. Baseia-se no 
fato de que as células do cancer apa- 
recem em secreções conseguidas de 
tecidos aparentemente normais.* Só 
pessoas especialmente treinadas é que 
podem «ler» as secreções obtidas pelo 
dr. Papanicolaou, e o teste, embora 
de grande utilidade, ainda precisa ser 
completado pelos processos tradicio- 
nais antes de que se possa chegar a um 
diagnóstico definitivo do cancer. 

Tem sido dito que essas clínicas de- 
tectoras do cancer, tudo quanto se fala 
sobre o cancer, as campanhas sobre 
essa enfermidade — estão criando uma 
raça de «cancerófobos », mas a maioria 
dos observadores concorda em que as 
vidas que têm sido salvas pelas inteli- 
gentes medidas preventivas compen- 
sam amplamente o pequeno aumento 
do número de hipocondríacos. 


*Vide «Nova conquista contra o cancer», Se- 
leções, setembro de 1948. 
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| ticos, e náo importunavam os prisio- 
neiros. 
O segundo dia que passamos no 
Wolf foi domingo. Depois do jantar, 
= verificamos porque a noite de domin- 
= go era tao ansiosamente esperada pelos 
prisioneiros. E que se distribuia uma 
xícara de chocolate a cada homem e a 
banda de bordo oferecia um concerto 
de algumas horas no convés. Era, em 
verdade, a pior banda do mundo. 
Aqueles músicos só sabiam umas cinco 
veças, que tocavam repetidamente. 
= Durou quinze dias o trabalho de 
transferência das provisões de boca e 
do carváo que o Wairuna levava. E is- 
te foi devido às frequentes interrup- 
3 ; fortes borrascas, que impe- 
n os dois navios de permanecerem 
s um ao outro. Carregando 
) toneladas de carvão e uma va- 
de provisões, o Wairuna era 
presa. Sobretudo, os 40 car- 
eram como caidos do céu, 
havia meses o pessoal do 
a carne fresca: Depois 
o da carga, o Wairuna foi 
largo e afundado a tiros 
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S PRISIONEIROS tinham permissão 
O para ficar no convés até o pôr do 
sol. Certa feita, justo no momento de 
descer, alguns de nós, na popa, forma- 
mos um anteparo para dois compa- 
nheiros que haviam resolvido fugir. 
Deixando-se escorregar pelo costado, 
cairam na água, com intenção de ga- 
nhar a terra a nado, através daqueles 
mares infestados de tubarões. (Nin- 
guem mais teve notícia deles.) Outro 
qualquer respondeu por eles à chama- 
da dos prisioneiros, e só foi notada sua 
falta quando já íamos em mar alto. 

Encarregado da guarda dos presos 
era o tenente von Oswald, jovem 
prussiano típico, de ar imponente e so- 
lene. Mesmo para descer a escada ver- 
tical do porão ele o fazia com pose, fa- 
çanha não das mais faceis. Seu unifor- 
me alvo e dourado era imaculado. 
Usava um colarinho tão alto e tão ri- 
jamente engomado que os movimen- 
tos do pescoço se lhe tornavam impos- 


“siveis; tinha o tenente que virar O 


corpo inteiro quando queria olhar pa- 
ra o lado. 

Mas quando aquele jovem reluzen- 
te descobriu que dois prisioneiros ha- 
viam desaparecido, toda a sua digni- 
dade foi por água abaixo, e ele teve 
uma daquelas explosões em que são 
useiros e vezeiros os oficiais alemães. 

Quem privou com os alemães não 
compreende como eles conseguiram a 
reputação de povo bem-humorado e 
fleumático. hai ae pidio. pamo 
se enfurece, deixa longe o ital ano. Ao 
“pela falta 


só 
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nos parecia um mercador de Port-Said 
aquem tivessem roubado as mercado- 
rias. Correndo acima e abaixo, debla- 
terou, berrou, blasfemou contra nós 
na sua língua e num inglés mambem- 
be, gesticulou como um possesso, os 
olhos esbugalhados quase a saltar-Ihe 
das órbitas, enquanto lhe jorravam 
da boca os insultos. 

«Isto é uma absoluta falta de cava- 
Iheirismo!» rugiu numa descarga final. 
«Até agora vocés náo estavam como 
prisioneiros... Ougam bem... Eram 
hóspedes do Almirantado alemáo. » 

(A essa altura, os «hóspedes» enfi- 
leirados ficaram boquiabertos.) 

«E uma grandessíssima desconside- 
ração um hóspede fugir.» E, fazendo 
um gesto de repúdio, arrematou: 
«Agora, de hoje em diante, vocês não 
são mais hóspedes. São prisioneiros. » 

Dirigiu-se para a escada, e não pôde 
reprimir uma última explosão: «São 
uns brutos! Eu lhes mostro como é 
que se foge, sua corja!» 

Um alarido de satisfação encheu o 
compartimento, quando von Oswald 
desapareceu pela escotilha qual ator 
em uma pantomima. 

Um costume alemão antigo—tio di- 
ente das normas inglesas! —leva os 


“Oficiais a exprimir seu aborrecimento 


Ou zanga por explosões de gestos e ber- 
S, deixando-se apossar de verdadeiro 
do de furor. Certa vez, o coman- 
e do Wolf, capitão Nerger, um 
azinho troncudo, autoritário, 
no a maior parte do tempo, deu 
petáculo bem dos seus. Alguns 

da tripulação tiveram ordem 
arar o carvão, dividindo-o mais 
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equilibradamente pelo navio. Um de- 
les apareceu vestido numa sobrecasa- 
ca, com cartola, tendo na mão uma 
ngala— recordações de algum navio 
capturado. Por acaso, o capitão olhou 
por sobre a balaustrada do passadiço e 
viu o homem carregando o carváo com 
a pá, metido naquele traje. Foi de cau- 
sar vertigem a torrente de descom- 
posturas que despejou sobre o infeliz 
marinheiro. Aos berros, caiu em esta- 
do de frenesf, que durou alguns minu- 
tos. O lado mais cômico do episódio 
foi o marinheiro, ainda de cartola e 
sobrecasaca, procurando equilibrar- 
se, em posição de sentido, sobre uma 
pilha de carvão, e debaixo da saraiva- 
da de insultos. Não foi menos notavel 
a maneira súbita como o comandante 
interrompeu a enxurrada, continuan- 
do calmamente seu passeio no convés 
como se nada houvesse acontecido. 


Px os fins de junho, estävamos na- 
vegandoa veloctdade media no mar 
de Tasmä, ao largo da ponta seten- 
trional da Nova Zeländia. Espalhou- 
se o boato de que o Wolf ia colocar 
algumas minas naquelas äguas. Por um 
dia inteiro, nenhum de nös teve licen- 
ga para sair do poräo, nem mesmo para 
ir äs privadas, sob o tombadilho da 
popa. A tripulação estava ocupada, 
preparando-se para o trabalho notur- 
no. Ouvíamos o ruido produzido pela 
colocação de trilhos no convés supe- 
rior, os quais permitiriam que as minas 
rolassem sobre a popa. 

Através de uns buracos de rebite no 
anteparo de aço que nos separava do 
porão número três, conseguimos apu- 
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gem de S. Francisco para Sydney, com 
uma carga de berfzina encaixotada. 
Levava boa provisäo, e sua benzina 
forneceu combustivel ao aviäo do 
Wolf durante meses. 

O comandante Nerger sempre per- 
mitia que os prisioneiros testemunhas- 
sem o afundamento de navios captu- 
rados. Não acredito que o fizesse vi- 
sando impressionar-nos com o poderio 
germânico ou outra qualquer boba- 
gem desse jaez.Os afundamentos eram 
espetaculares em verdade, e, visto que 
nada podíamos fazer, o comandante 
não achava mal ficarmos no convés 
apreciando. 

O afundamento de um barco de 
madeira como o Beluga é muito dificil. 
Não podendo, porem, deixar os seus 
restos abandonados naquela rota, o 
- que seria extremamente perigoso para 
sua própria segurança, Nerger decidiu 
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tempo, o resto da carga de benzina 
- começou a escoar-se pelos costados, 
_ espalhando-se inflamada pela superfi- 
cie da água em torno. Tendo a noite 
: e ori como sói acontecer nos 
s, a carcassa do Beluga, esbra- 

fumegante, jazia num como 
e fogo. Era uma das vistas mais 
“que possamos" imaginar, 
; hc de pör-se ao fresco, 
daqueles era bastante 
cao, mesmo no melo 
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continuarmos na rota 
e Suva, o avião fez regu- 
es vôos de reconheci- 
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mento pela manhã e à tarde, atento 
aos navios mercantes & aos cruzadores 
hostís. Esse aviio, um biplano de dois 
lugares, chamado Wölfchen, foi de 
grande auxilio em muitas ocasiöes, 
mas teve pouco uso durante a traves- 
sia. Primeiramente, só podia ser lan- 
cado na água por guindaste, o que 
teria de ser feito com o mar calmo. 
Por outro lado, se ficasse no convés, 
ficaria claramente visivel dos navios 

ue passavam, o que estragaria de to- 
do o disfarce do corsário. Por isso, a 
maior parte do tempo passava no po- 
rão, desarmado. 


om A sucessiva chegada de novos 
C prisioneiros, não é de admirar que 
se fossem tornando frequentes as dis- 
cussões, lutas e trocas de ofensas entre 
eles. Desaparecera a espécie de cama- 
radagem reinante entre as várias clas- 
ses quando chegamos a bordo. O pri- 
meiro motivo de desentendimento foi 
uma cadeira de bragos, que o coman- 
dante do Wairuna trouxe ao abando- 
nar seu navio. (Quem deixa um navio 
naufragado ou capturado carrega con- 
sigo os mais inesperados troféus. Vi- 
mos subir ao Wolf gente sobracando 
refugos incriveis, avaramente carrega- 
dos quais relíquias bem-amadas: tabu- 
leiros de xadrez, capacetes contra o sol, 
guarda-chuvas, até uma cobra empa- 
Ihada.) A cadeira favorita do capitáo 
Saunders destacava-se no poráo, com 
a aparéncia de um trono. Ninguem 
ousava sentar-se nela. 

Daí o siléncio de espanto que se 
apossou de todos nós, quando, de re- 
gresso de um passeio no convés, o capi- 
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tão encontrou o comissário do Wairu- 
na, um bochechudo de cabelos côr de 
gengibre, sentado em sua cadeira, en- 
rolando um cigarro. Intimado aspera- 
mente a levantar-se, o moço soltou 
uma baforada de fumaça e retrucou 
que alí, todos sendo prisioneiros, eram 
todos iguais. Não havia bem termi- 
nado de falar e já voava da cadeira, 
indo estender-se no chão. 

O tenente von Oswald, ouvindo o 
alarido, correu ao porão para saber o 
que havia. Os oficiais alemães são ge- 
ralmente muito escrupulosos em ques- 
tão de hierarquia. Assim, depois de 
ouvir ambas as partes, explodiu con- 
tra o pobre comissário: 

—Se repetir, mando dar cabo de 
você... Não se esqueça de que neste 
navio você ainda é comissário, e este 
é seu comandante! 

Assentada a doutrina, o tenente 
reuniu os comandantes prisioneiros, e 
combinou com eles nossa organização 
social dalí em diante. Comandantes, 
primeiros maquinistas e oficiais supe- 
riores ocupariam a parte posterior do 
porão, a bombordo; os oficiais de me- 
nor categoria iriam para a parte ante- 
rior. Para o resto dos prisioneiros foi 
designado o lado de boreste. 

Mas as separações não deveriam ser 
teóricas e invisiveis. Dúzias e mais dú- 
zias de caixotes vazios de provisões, 
enviados de cima, formariam as pare- 
des, isolando as seções umas das ou- 
tras, Tudo aquilo era um terreno ideal 
para os bichos, e a menor fagulha trans- 
formaria o alojamento em poucos mi- 
nutos num braseiro infernal, 

Assim iniciado, aquele sistema de 
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construções se alastrou. Com o correr 
do tempo, ea chegada de novos prisio- 
neiros, de tipos diferentes, as segöes se 
multiplicaram no poräo, todas bem 
definidas e separadas, sem se poder 
disfarçar o espírito de hostilidade que 
se estabeleceu entre elas. Embora dis- 
tanciados apenas por alguns centíme- 
tros uns dos outros, esses vários gru- 
pos eram diferenciados tão claramente 
quanto os bairros de uma cidade. 


EE: DIAS eram passados da captura 
do Beluga, quando avistamos a 
vela de um barco. Imediatamente, os 
prisioneiros tiveram ordem de descer, 
o Wolf alcançou o navio que se entre- 
gou sem resistência ao ser hasteada a 
bandeira alemã. Tratava-se da escuna 
americana Encore, de 573 toneladas, 
com 51 dias de viagem do rio Colüm- 
bia para Sydney, levando um carrega- 
mento de pinho do Oregon. Dentro 
em pouco, chegavam prisioneiros des- 
norteados, acompanhados por um des- 
tacamento de abordagem. E centenas 
de caixas de alimentos enlatados — 
carne, sopas, etc., de origem america- 
na—foram transferidas em botes para 
o Wolf. À vista de tanto manjar, um 
oficial alemão não se conteve e agra- 
deceu ao Criador o fato de aquele na- 
vio ser americano, e não um miseravel 
cargueiro inglês, muito embora não 
trouxesse carvão. 

No entanto, para o capitão Nerger, 
o combustivel era o que mais impor- 
tava. Seu suprimento estava muito 
reduzido, e não havia porto no Paci- 
fico Sul onde pudesse aprovisionar-se. 
Era como um navio fantasma, cheio. 
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de almas penadas, vagabundeando sem 
rumo pelos mares. Á única esperanga 
aparente era internar-se num porto 
neutro da América do Sul. Contra esta 
possibilidade havia, porem, dois obs- 
táculos. Primeiramente, o carváo dis- 
ponivel náo era suficiente para uma 
viagem até um porto sul-americano. 
O outro empecilho era o carater de 
Nerger. De vontade férrea como era, 
ninguem poderia imaginá-lo a entrar 
num ancoradouro neutro, levando a 
bordo mais de uma centena de minas 
intactas. Era urgente que se apresasse 
outro navio, do contrário o Wolf não 
poderia continuar seu cruzeiro. As 
perspectivas eram sombrias para os 
prisioneiros, € tambem para a tri- 
Por esse tempo, o capitão Meadows 
havia aproveitado toda oportunidade 
de atirar ao mar garrafas fechadas con- 
tendo mensagens, nas quais descrevia 
o corsário e os navios por ele captura- 
dos. Aproveitava as correntes, e sou- 
be-se depois que a primeira informa- 
ção recebida pelo Almirantado Bri- 
tânico acerca do Wolf, foi de uma 
“daquelas mensagens, que deu à costa 
das Índias Ocidentais. 
Em nossa marcha para frente, esti- 
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termo aquela viagem de pesadelo, já 
ia ficando nervosa e irritavel. 

Eis que, a 29 de julho, correu a bordo 
uma aragem de excitação que elevou 
ainda mais a tensão dos tripulantes. 
No porão, notamos a mudança, e sen- 
timos que algo novo estava por acon- 
tecer. Soubemos sem demora que ha- 
via sido interceptado um cabograma 
de Sydney dando todasas indicações da 
partida do navio Matunga, seu rumo e 
carga. Trazia 500 toneladas de carvão 
e precioso suprimento. Se houvessem 
preparado o carregamento especial- 
mente para o Wolf, este não teria sido 
mais bem aquinhoado. 

A captura deu-se a 6 de agosto, e, 
para nós, significou mais prisioneiros, 
comida, notícias e, sobretudo, fumo. 
Naturalmente, meio estonteados à en- 
trada do porão, os novatos não podiam 
oferecer resistência àquela multidão 
ávida de cigarros, que os esperava sô- 
frega. 

Os passageiros do Matunga captura- 
dos começaram logo a descer em fila 
a escada do porão. Mas, subitamente, 
pararam estarrecidos ante a aparência 
e o odor daquele porão no qual iam ter 
que viver. Antes, porem, que tivessem 
tido tempo de voltar a si do choque, 
foram engolfados pela turba, faminta 
de cigarros. 

Avistei entre os recem-chegados um 
velho amigo meu, e abrí caminho até 
ele. Ao deparar-me, arregalou os olhos 
de espanto. «Santo Deus!... Você?... 
Que diabo é que fizeram com você?» 

Só então compreendí que apenas 
tinha sobre o corpo um calção imundo; 
que a cozinha do Wolf pusera mı- 
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nhas costelas à mostra; que estava ne- 
gro, queimado do sol; e que tosara os 
cabelos como profilaxia contra os pio- 
lhos. No momento em que chegou 
aquele grupo de vestes imaculadas, 
saido das cabinas sem jaça do Matun- 
ga, foi que reparamos na mudança so- 
frida por nossa aparência, 


O Wolf arrastou sua presa para a 
ilha de Waigeu, próxima da linha 
do Equador, que proporcionou aos 
navios um dos mais belos ancoradou- 
ros do mundo. Palmeiras e plantas 
bizarras subiam de maneira compacta 
da beira da água até o topo das coli- 
nas; papagaios e pássaros exóticos voe- 
javam em torno, ostentando o colori- 
do variegado de sua plumagem. O 
panorama não parecia real, de tão 
belo. Mas a atmosfera sufocava, por 
falta de uma brisa refrescante e devido 
ao mau cheiro dos vegetais em decom- 
posição. Avistavam-se os nativos na 
praia, os corpos cobertos de uns tu- 
bérculos vermelhos de aspecto no- 
jento, com a aparência de um grande 
abcesso. Caida a ncite, enchiam o ar 
miríades de mosquitos transmissores 
de malária. 

Era tão intenso o calor que os ho- 
mens incumbidos de efetuar o trans- 
bordo da carga só podiam trabalhar 
revezando-se. Não obstante, o navio 
foi submetido 2 uma limpeza em re- 
gra, não só das caldeiras e máquinas, 
senão tambem do casco, na parte ex- 
terna e em baixo, para livrä-lo dos 
moluscos que se lhe agarraram du- 
rante a viagem. Até escafandros en- 
traram em ação. 
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meira noite, passou a odiar aquele lu- 
gar mais do que qualquer outro na 
terra. Nerger não dava tréguas aos 
prisioneiros, de jeito que nenhum es- 
capasse e fosse dar notícias sobre o 
paradeiro de seu barco. E assim, con- 
quanto não parecesse humanamente 
possivel a permanência de duzentos 
homens naquele porão sufocante, ao 
cair a noite todos fomos obrigados a 
descer. * 

Era como um pesadelo aterrador. 
Media o porão uns 12 metros de com- 
primento, por 9 de largura e 3,5 de 
altura. Do costado de aço ainda ema- 
nava o calor do sol, e sua atmosfera, 
embora ele estivesse vazio, era a dos 
banhos turcos, impregnada dos gases 
mefíticos que desprendiam os vegetais 
em decomposição. Apinhados os du- 
zentos homens nessa caixa de aço, 
somando-se aos do ambiente o odor e 
o calor de seus corpos suarentos, era 
espantoso e incrivel pudessem sobre- 
viver à noite toda. Não é provavel 
que os velhos barcos do tráfico ne- 
greiro tivessem sido piores. Grupos 
ofegantes amontoavam-se em torno 
das aberturas dos poucos tubos de 
ventilação, outros deixavam-se cair 
pesadamente no chão ensopado de 
suor, 

O capitão Meadows, o corpo más- 
culo banhado em suor, abriu caminho 
até a sentinela, no pé da escada, e 
pediu que fosse chamado o oficial da 
guarda. Embora tambem pouco lhe 
faltasse para desmaiar, a sentinela 
não se mostrava-inclinada a tomar tal 
liberdade. Mas, afinal, a insistência de 
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Meadows logrou que a mensagem 
chegasse ao tenente von Oswald, o 
qual desceu, acompanhado do médico 
de bordo. Ambos os oficiais ficaram 
impressionados com o estado dos pri- 
sioneiros, mas, a despeito do relató- 
rio que fizeram, o comandante negou- 
se peremptoriamente a relaxar a ordem 
de reclusão, apenas consentindo em 
que se levantasse um canto da aber- 
tura da escotilha principal. Recusava- 
se a deixar subir os prisioneiros, por- 
que receava que escapassem, embora 
essa recusa pudesse causar-lhes a morte. 

Ninguem morreu nessa noite, gra- 
gas somente a que os prisioneiros eram, 
em maioria, gente enrijecida, até en- 
tão conservada em boas condições. 
Aguentaram bem a provação daquela 
noite de horrores, que atingiu os limi- 
tes da resistência humana. 

Mas outras noites iguais sucede- 
ram-se. Era impossivel alguem acos- 
tumar-se ao calor e ao fétido daquele 
buraco infernal. Tive a sorte, porem, 
de escapar dalí, algumas noites depois, 
mandado pelo médico para a enfer- 
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Então como ainda hoje, Singapura 
era uma base naval da maior impor- 
tância e o principal porto de mar do 
Oriente. Praticamente, todo o tráfico 
do Oriente se escoa através do aper- 
tado estreito de Málaca, e por esse 
motivo a área era contínua e cuidado- 
samente patrulhada. Pretender en- 
fiar sua proa nessa área, era para o 
Wolf, cuja velocidade máxima não ia 
alem de 11 nós, um passo deliberado 
para o suicídio. Não obstante, Nerger 
navegou ousadamente pelo mar de 
Java, em plena corrente de tráfico 
originário de Macassar e Batávia: pe- 
troleiros, cargueiros, navios de cabo- 
tagem entre as ilhas, transatlânticos. 
Ao lado dos navios de cores variadas 
que trafegavam pelo estreito, o negro 
e enorme corsário não podia deixar de 
fazer contraste. 

Tomaram-se severas precauções no 
sentido de evitar qualquer defeito no 
disfarce do Wolf. Sem guinadas brus- 
cas, que dariam na vista, ele procurava 
tanto quanto possivel desviar-se do 
rumo de outros navios. Se se fazia 
mister retribuir uma saudação, içava- 
se uma bandeira norueguesa, inglesa, 
americana ou holandesa, mas Nerger 
uma vez fez ouvidos moucos ao lhe 
ser perguntado, de um navio que pas- 
sava, o nome de seu barco. Se este 
fosse identificado, seria o fim. 
| Certa feita, numa linda noite de 
luar, soaram os aparelhos de alarma. 
O navio aprontou-se para a luta, ao 
ser anunciado da ponte de comando: 
«Cruzador A vista. » 

_ As guarnições dos canhões e dos 
“lança-torpedos puseram-se imediata- 
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mente a postos, deitadas de bruços no 
convés, aguardando que o cruzador 
fizesse o pedido de identificação. Ne- 


` nhum outro ruido se ouvia, alem do 


barulho das máquinas e do silvo de ar 
comprimido do lança-torpedo, que 
estava sendo experimentado. À lua 
cheia o cruzador era-nos tão visivel co- 
mo deveríamos nós o ser para ele. 
Inexplicavelmente, porem, não se 
abalou de seu caminho, nem mesmo 
para nos chamar à fala. Por que agiu 
assim, só o oficial em comando o pode 
saber. Era tanta a sorte do corsário, 
que alguns dentre nós foram levados a 
crer que Nerger tivesse partes com o 
Demônio. 

Por volta da meia-noite, teve início 
o lançamento de minas. Ao todo, 
110 minas foram arriadas, a última 
das quais antes do alvorecer. Suspira- 
mos de alívio ao sabê-lo, pois, com ela, 
ia para o mar boa parte de nossos mo- 
tivos de preocupação e aborrecimento. 
No convés, tambem houve discretas 
manifestações de contentamento, ao 
terminarem as minas, pois eram tão 
queridas da tripulação alemã quanto 
de nós outros. 

A luz do dia veio encontrar de novo 
o Wolf a leste do estreito de Málaca, 
navegando em plena corrente do trá- 
fico. Durante os cinco dias subse- 
quentes, o navio só fez esquivar-se 
através do mar de Java, tentando uma 
saida para o Oceano Índico, qual uma 
raposa à cata de abrigo. Na quinta 
noite, um ligeiro balanço do navio, ao 
aproximar-se a aurora, deu-nos a en- 


Sea que estävamos a salvo em mar 


DO CORSARIO 


ES entáo numa fase que foi 
sem dúvida a mais divertida a bor- 
do nos últimos meses. A orquestra vol- 
tou de novo a aparecer, relaxou-se a 
disciplina, os prisioneiros tiveram li- 
cenga de permanecer o dia todo no 
tombadilho da popa, e náo se ouviram 
mais sinais de alarma. Sentia-se o 
moral elevado da tripulação, toda ela 
certa de que o navio seria internado 
dentro de poucas semanas numa das 
colônias holandesas, talvez em Batávia. 
Ninguem suspeitava de que Nerger 
pretendesse ousar a travessia até a 
Alemanha naquele navio abarrotado. 

Certa manhã, estávamos tomando 
café, quando retiniram os sinais de 
alarma. Logo depois, a amurada girou 
sobre os gonzos, no ponto onde esta- 
vam os canhões, e estes se movimen- 
taram, inclinando-se para fora. Esta 
operação sempre assustava, pois era 
de ensurdecer o estrondo da amurada 
no costado que servia de parede do 
porão. Tudo não passou dessa vez de 
um alarma de exercício, mas, cessada a 
agitação, verificou-se que morrera um 
rapaz de um dos navios americanos. 
Admira, aliás, sendo um cardíaco, 
que tivesse aguentado tanto, pois 
aquela não era viagem para quem não 
tivesse coração bem forte. 

O capitão Nerger era meticuloso no 
cumprimento das regras de etiqueta. 


Dispensava aos mortos o cerimonial 


completo, mesmo se se tratasse de | 
prisioneiros, comparecendo 

com seus oficiais. Bandeiras: 

de paises neutros existiz 

navio, € frequente 

à popa. De modo q 
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mortos eram sempre envolvidos na 
bandeira de sua pátria, na cerimónia 
fúnebre. 

Os funerais do marinheiro ameri- 
cano tiveram carater solene. O navio 
deteve a marcha; o morto, cosido 
em sua rede, jazia coberto pela ban- 
deira de seu país. De um lado do con- 
vés, reuniram-se o capitão Nerger e 
seu pessoal; do outro, os prisioneiros, 
vestidos completamente, com seus 
uniformes estragados. Depois das ora- 
ções do ritual, ouviu-se o corpo ao cair 
no mar, e as máquinas começaram de 
novo a funcionar. 

Os primeiros pressentimentos de 
que o Wolf não se internaria em Ba- 
távia tivemos ao vê-lo seguir direta- 
mente para oeste, abandonando a zona 
segura ao sul de Java e Sumatra. De 
entusiasta e folgazona, a tripulação 
tornou-se apreensiva e macambúzia. 
A reserva de carvão estava escassa, e 
uma epidemia de escorbuto espreita- 

“va-nos, à falta de alimentos frescos. 
- No entanto, não restaria mais dúvida 
“em nosso espírito, quando, a 26 de 
ete , ao sul de Ceiláo, o aviño 
zido ao convés. Esvaía-se nossa 
“esperança de que cessassem os 


as 
4 


os uma tarde a rota 
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tar fogo pesado; assim, deu um recuo, 
e tudo que não era fixo caiu ao chão e 
bateu às paredes numa barulheira in- 
fernal, ao tempo em que dos conveses 
e anteparos se soltavam rebites e 
parafusos, e estilhaços voavam por 
toda parte. Quando os quatro ca- 
nhões de boreste dispararam de novo, 
houve outra guinada forte do Wolf, e 
as repartições de madeira do portão 
desabaram. 

A escotilha do porão fora deixada 
aberta, de modo que, escalando a es- 
cada, era possivel arriscar uma olha- 
dela para o combate. A bandeira da 
águia negra alemã tremulava no mas- 
tro. A cerca de uma milha de dis- 
tância estava um grande transatlân- 
tico, da côr cinzenta adequada à época 
de guerra, e de nacionalidade japone- 
sa, o Hitachi Maru. A descarga arran- 
cara-lhe parte da chaminé, o casco 
levara quatro rombos e os escaleres 
salva-vidas estavam sendo apressada- 
mente arriados. Via-se um canhão na 
popa, em torno do qual vários feridos 
se amontoavam. Subitamente, o navio 
foi posto em velocidade máxima, e 
outra guarnição tomou conta da peça. 

Partiu então nova descarga do cor- 
sário contra a popa do transatlântico, 
um obús despedaçando-lhe o casco, 
outros varrendo o convés e liquidando 
a guarnição do canhão. 

Ao mesmo tempo, o avião deixava 
cair algumas bombas perto da proa. 
O navio então parou as máquinas. Os 
barcos salva-vidas desciam quando 
outro projetil foi disparado à queima- 
roupa sobre a presa. Atravessando a 
casa do convés, foi explodir junto a 
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um grupo que rodeava um bote. Esta 
descarga despertou geral indignação, 
pois dava a impressão de assassinato a 


" sangue frio, e Nerger não nos habitua- 


ra a atos dessa natureza. Tivemos de- 
pois a explicação: o comandante ja- 
ponês escolhera o pior momento para 
enviar pedidos de socorro pelo rádio, e 
assim foi o posto de radiotelegrafia o 
alvo do último tiro. 

Os escaleres do Wolf foramarriados, 
um destacamento de abordagem se- 
guiu para o navio japonês, e em breve 
grupos de novos prisioneiros desnor- 
teados foram sendo arrebanhados no 
compartimento que ficara vazio com a 
saida das minas. Eram soldados portu- 
gueses, civís ingleses, membros das 
forças armadas anglo-indianas, chine- 
ses, indianos, americanos, japoneses, 
mestiços, algumas mulheres e crianças, 
numa palavra, toda a mescla humana 
habitualmente encontrada nos navios 
que fazem o tráfico de passageiros no 
Oriente. 

Assim que foram todos distribuidos, 
as crianças e mulheres, como sempre, 
no meio do navio, tratadas aliás com 
o máximo respeito, Nerger propor- 
cionou aos mortos um ceremonial 
fúnebre espetacular. Os mortos, ou 
seus restos, foram envolvidos em redes 
e arrumados junto à amurada, e o 
comandante alemão e seu pessoal per- 
filaram-se no convés do corsário en- 
quanto a tripulação aprisionada se 
alinhava no tombadilho do Hitachi 
Maru. A cena tinha muito de impres- 
sionante: ambos os barcos de máquinas 
paradas, envolvia-osa reverberação ru- 
bra dos crepúsculos do Oceano Índi- 


co, quando a longa fila de corpos foi 
atirada à água. Depois, as hélices pu- 
seram-se de novo em movimento, e os 
dois navios afastaram-se daquelas 
águas de mau agouro. 

Fundindo mais tarde as versões dos 
novos prisioneiros com a da guarnição 
alemã e com o que presenciáramos, 
concluimos que a reação do Hitachi 
Maru fora um misto de perfídia, ner- 
vosismo e valentia desnecessária. Ca- 
paz de desenvolver 14 nós, não de- 
veria ter permitido a aproximação de 
nenhum navio desconhecido. Mas não 
só permitiu que o corsário chegasse 
dentro do raio de alcance, como ace- 
deu por sinais às exigências do atacan- 
te, para, ao mesmo tempo, aprestar 
seu canhão para combate, continuan- 
do em marcha. A tripulação agitada, 
ao correr para o canhão, não fez mais 
do que atrair para si o fogo inimigo, 
pois já então não lhes restava a menor 
possibilidade de usá-lo. Ainda por 
cúmulo, o comandante japonês caiu 
na patetice de usar o rádio depois de 
parado o navio, à mercê portanto do 
corsário, o que só lhe valeu mais fogo. 
Todo um acervo de despautérios, de 
consequências lamentabilíssimas. 

Chegou-se ao auge, de maneira tea- 
tral e tipicamente japonesa, quando 
o comandante, a bordo do Wolf, pôs 


termo à vida. 


A MANHÃ seguinte, os dois navios 
N ancoraram numa laguna dos atóis 
das Maldivas. Surpreendia a todos a | 
proficiência com que Nerger se arris- | 
cava por canais e remansos des 


nhecidos, fato que demons 
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| magnífico suprimento de bons mapas. 

} Calmamente, dessa feita, ele atraves- 

: sou uma garganta estreitíssima de uns 

arrecifes de coral situados fora de 

qualquer rota marítima, proeza esta 

a que não se aventuraria o menor navio 

N sem o auxílio de um prático. 

O Hitachi Maru levava no bojo uma 
das mais preciosas cargas que jamais 
deixaram o Oriente em tempo de 

l ra: sedas, lingotes de cobre, chá, 

f borracha e milhares de latas de caran- 
guejo e lagosta. Desembarcado na Ale- 
manha, tal carregamento valeria uma 
soma incalculavel. Alem “disso, a en- 

| trada em Kiel de semelhante presa 
| de guerra seria um verdadeiro espetä- 
culo. De modo que, em vez de sa- 
| queá-lo, Nerger ordenou aos mecá- 
| nicos que o pusessem em condições de 
navegar novamente. 

Seu plano era realmente fantástico: 
rebocar aquele tesouro até a Alema- 
nha através do bloqueio inglês, com 
uma reserva de carvão sempre defi- 
ciente, sendo que o navio japonês con- 
sumia ainda mais combustivel que 
o corsário. Depois de um mês de bati- 
das infrutíferas, farejando as rotas 
comerciais próximas à cata de uma 
presa bem fornida de combustivel, de 
modo a suprir ambos os barcos para a 
ja, desistiu do audacioso pro- 


entes, descobriramos novo 
ıpreensöes, que nos fora 
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des manchas na pele, avermelhadas, 
acompanhadas de uma coceira de en- 
louquecer. 

Mas essa afeccáo, embora extrema- 
mente penosa e aborrecida, desapare- 
ceu quase de nossas preocupagöes no 
momento em que descobrimos o tifo 
em dois dos japoneses capturados. Se 
essa doenga terrivel se espalhasse na- 
quele poräo atulhado, haveria grande 
probabilidade de um exterminio geral 
a bordo do corsärio. Era assustadora a 
perspectiva. Entretanto, os dois por- 
tadores do mal desapareceram, e, se 
foram atirados ao mar, € amplamente 
justificavel a atitude de Nerger ao 
tomar tal medida para salvar seu 
barco. 

Afinal, o Hitachi foi saqueado, e o 
porão inferior do Wolf ficou abarro- 
tado do que havia de melhor no carre- 
gamento japonês: sedas, lingotes de 
cobre, fardos de linho, milhares de 
toneladas de mercadorias de que a 
Alemanha mais necessitava. Então, o 
Wolf zarpou de novo, após ter sido 
afundado o navio nipônico. Lançava- 
se a um último esforço para obter car- 
vão. Seus porões: superiores estavam 
apinhados de 400 prisioneiros, os des- 
pojos abarrotaram os inferiores, mas a 
carvoeira caminhava para o esgota- 
mento. 


He no entanto, comida em 
abundáncia, embora de qualidade 
toda especial. O Hitachi trouxera ca- 
ranguejo enlatado em quantidade su- 
ficiente para alimentar toda-a tripu- 


lagäo e prisioneiros durante um perío- 
do indefinido. Mas alimento fresco é 
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que faltava havia meses, e um regime 
de caranguejo enlatado e arroz se- 
guramente náo é salutar. Assim, já ha- 
via manifestacóes de escorbuto entre 
muitos prisioneiros. 

Quando servido pela primeira vez, 
achamos o caranguejo saborosíssimo; 
alguns dias depois já nos enfastiara e 
com uma semana enjoava-nos. Tor- 
nou-se quase impossivel engoli-lo. 

No entanto, durante meses ainda, 
essa mistura deveria ser a parte prin- 
cipal do regime dos prisioneiros, na- 
turalmente os que podiam suportä-la, 
e isso teria consequências desastrosas 
para a saude do pessoal. 

Os escorbüticos, em sua maioria, 
não estavam impossibilitados de ca- 
minhar, embora enfraquecidos ao ex- 
tremo, lívidos e geralmente indispos- 
tos. Num caso, porem, a doença pro- 
grediu rapidamente até a fase mais 
avançada, e o doente enlouqueceu. 

Em meio a essa atmosfera de sofri- 
mento e desespero, um dia uma ra- 
jada de esperança penetrou a sombria 
morada dos prisioneiros. Correu a no- 
tícia de que um dos depósitos de 
carvão pegara fogo. Teria sido um 
termo feliz de nossas desventuras pre- 
senciar, de uma praia das imediações 
de Madagascar, o fogo dar cabo do 
corsário. E, acariciando essa deliciosa 
quimera, passamos todo aquele dia. 

Em vez, porem, de abandonar o na- 
vio, a tripulação enfrentou resoluta- 
mente as chamas até dominá-las. 

Na manhã seguinte, contudo, iría- 
mos ter outra decepção igualmente 
amarga. Avistara-se à proa, ainda à 
luz do dia, um navio, que não titu- 
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beou em parar as mäquinas assim que 
o Wolf mostrou sua qualidade e seus 
canhöes. Era o carvoeiro 

Igotz Mendi, em viagem da baía de 
Lourenço Marques para Colombo, 
carregado, até a beira, de sete mil 
toneladas de carvão. O fato de que o 
navio arvorava bandeira neutra não 
tinha a menor importância para Ner- 
ger, cujas dificuldades, no tocante ao 
carvão, estavam assim afastadas. Para 
nós, todavia, é que a perspectiva se 
tornava menos rósea: ou atingiríamos 
a Alemanha ou iríamos para a fundo 
do mar. 

Os dois barcos foram levados a fun- 
dear juntos nos arrecifes de Cargados, 
e a tripulação entregou-se à faina de 
transbordo do carväo, e de pintar e 
disfarçar o Igotz Mendi. De navio que 
chamava a atengäo por sua pintura 
clara e espalhafatosa, ganhou uma só- 
bria aparência, à custa de uma camada 
de tinta cinzenta, que o tornou seme- 
lhante a todos os vapores do tempo 
de guerra. 

Terminado o transbordo do carvão, 
transferiram-se as mulheres, os velhos 
e os prisioneiros doentes para o Igoiz 
Mendi, colocado sob o comando do 
tenente Rose. Aprazou-se um encon- 
tro a sudoeste da Cidade do Cabo, e 
os dois barcos seguiram caminho se- 
paradamente, pois, navegando jun- 
tos, despertariam imediata suspeita se 
avistados por algum cruzador. 


AZ DE NOVEMBRO DE 1917, pss À 
completou um ano no mar, e aind: 

distava sete mil milhas de seu porto de 
origem. O aniversário, Nerger cele- 


i 
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brou-o com a captura de outro navio, 
o veleiro americano John H. Kirby, em 
demanda de Porto Isabel e Durban, 
com um carregamento de 270 auto- 
moveis Ford. Foi posto a pique, de- 
pois de esvaziados seus depósitos de 
provisões e transferida sua tripulação 
de 18 homens, que ficou espremida no 
porão da popa. 

O Wolf singrava agora rumo sul, 
para contornar o Cabo da Boa Espe- 
rança, numa rota bem distanciada da 
costa africana. Já avançava pelo 
Atlântico, em direção noroeste, uma 
semana após a travessia pelo Cabo, 
quando os prisioneiros, às dúzias, co- 
meçaram a baixar, vítimas do escor- 
buto. Muitos vinham havia algum 
tempo nas primeiras fases da doença, 
lívidos e apáticos. Agora, porem, seus 
dentes começavam a cair. Alguns in- 
chavam como hidröpicos, e sua pele 
entumecida adquiria uma coloração 
amarelada; outros tinham o corpo co- 
berto de manchas esverdeadas ou ver- 
melhas, e de erupções dérmicas que 
coçavam loucamente. Não foram pou- 
cos os que cegaram. O estado de con- 
fusão mental dos doentes era impres- 
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tirara dos últimos vapores capturados. 

A 20 de dezembro, o Wolf se en- 
controu com seu carvoeiro Igotz Men- 
di a umas 500 milhas da costa brasi- 
leira. Decidiu Nerger que seria ne- 
cessário fazer-se um transbordo de 
carvão em pleno mar alto, nesse pon- 
to. E, não vendo sinais de que amai- 
nasse a agitação do mar, na noite de 
Natal, ordenou a acostagem dos dois 
navios, a despeito das condições bor- 
rascosas. O primeiro vagalhão atirou- 
os um contra o outro num choque que 
sacudiu o corsário como se houvera 
sido torpedeado. Fui derrubado vio- 
lentamente de minha rede, e ainda 
estava sentado onde caira quando, a 
um segundo choque, uma das chapas 
do costado deu de si, bojando para 
dentro. Parecia loucura conservar os 
navios acostados naquele mar grosso. 

Dei uma olhadela pelo convés jus- 
tamente no momento em que o cor- 
sário era atirado pela ressaca sobre o 
carvoeiro, colhendo-o a meia-nau, 
danificando-lhe as obras-mortas e es- 
traçalhando a ponte de comando. 
Pensou-se que, diante disso, Nerger 
ordenasse o afastamento. Vä esperan- 
ça! Ao contrário, embora os costados 
de ambos já mostrassem mossas, quais 
latas de geléia amassadas, ele decidiu 
dar início ao transbordo. 

A noite inteira o carvão foi lan- 
cado sobre o convés do corsário, de 
qualquer modo e onde quer que cais- 
se. Náo poucas vezes, os trabalhadores 
foram arremessados ao cháo a novos 
embates dos barcos. Afinal, afastaram- 
se, tendo já sido transferidas mais ou 
menos 500 toneladas de carväo. Náo 
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era quantidade suficiente para con- 
duzir o Wolf até o porto de origem, 
mas dava para manté-lo navegando 
algum tempo. Estavam ambos táo 
danificados e desconjuntados que pa- 
receria impossivel pretender conduzí- 
los através de milhas e milhas de um 
Atlántico Norte em plenas ressacas 
de inverno. 

Continuaram assim os dois rumo 


. norte, na esperança de mares mais 


calmos, na zona tropical entre a costa 
africana e o nordeste do Brasil, afim de 
procederem a nova passagem de car- 
vão. Mas as condições não melhora- 
ram, e Nerger resolveu enfrentar de 
novo o mar encapelado para recolher 
o carvão necessário. Estava-se a 10 de 
janeiro de 1918. Não houve expe- 
diente que não se usasse para amorte- 
cer os choques terriveis dos costados, 
um contra o outro. Tudo baldado. A 
tripulação trabalhou como frenética 
para conseguir atirar as pás de carvão 
por sobre a amurada, enquanto os na- 
vios arremetiam furiosos aos costados 
um do outro. Durou um dia a opera- 
ção, e, quando desatracaram, era de 
espantar que ainda flutuassem. O Wolf 
estava com suas chapas táo danificadas 


+ que fazia cerca de quarenta toneladas 


de água por hora. 

Em todo caso, o suprimento de 
carváo dava agora para atingir a 
Alemanha. Se prosseguissem juntos a 
viagem, o Wolf teria possibilidades 


` muito reduzidas de furar o bloqueio. 


Assim, cada um se lançou A tentativa 
sozinho. O Igotz Mendi afastou-se com 
as mulheres e prisioneiros doentes, nos 
tombadilhos cobertos de carvão, agi- 
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tando os bragos em despedida, algu- 
mas mulheres chorando por pensar 
que jamais tornariam a ver os amigos 


e companheiros que se achavam a bor- 
do do corsário. 


E. TANTOS meses de calor sufo- 
cante nos trópicos, foi verdadei- 
ramente revivificante para os prisio- 
neiros—em número superior a 400 
naquele momento—o ar frio do 
Atlântico Norte, o qual arejou os po- 
rões estagnados, e, o que € mais, pa- 
rece ter detido o desenvolvimento do 
escorbuto. Dentro de poucos dias, no 
entanto, caiu em cheio sobre o Wolf 
um terrível temporal acompanhado 
de furacão, que o atirava de onda a 
onda como um pêndulo. A velocidade 
reduziu-se para uns fracos sete nós, ea 
tripulação não podia esconder suas 
apreensões. Inquietos, os homens fala- 
vam febrilmente de Kiel, Hamburgo, 
cerveja, mulheres. E, enquanto fala- 
vam, aguardavam a cada momento o 
sinal de alarma, que significaria morte 
certa para todos naquele mar tempes- 
tuoso. 

O perigo, aliás, não estava somente 
nas patrulhas hostís. Atravessava-se a 
zona de submarinos, e o Wolf tinha 
tantas probabilidades quanto qualquer 
navio aliado de ser alvejado por um 
torpedo. Na Alemanha, o corsário ha- 
via muito fora considerado perdido, e 
os submarinos estavam afundando to- 
dos os vapores avistados naquelas 
águas. 

Anos e anos, a tempestade de ja- 
neiro de 1918 no Atlântico seria re- 
lembrada pelos homens do mar. Foi a 
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27, aniversário do Kaiser, que o cor- 
sário se viu a braços com ela em sua 
máxima fúria. Nesse mar tenebroso, 
ele arfava terrivelmente e dava guina- 
das, incríveis. Horrendas montanhas 
de água côr de chumbo avançavam 
céleres contra o navio, e, quando este 
recuava com o choque, a água, vol- 
tando violentamente pelos embornais, 
fazia que toda a estrutura sacudisse € 
vibrasse como coisa viva, assustada. 

De noite, a situagäo ainda piorou. 
O navio nem conseguia aprumar-se 
depois de cada guinada violenta. Au- 
mentara o rombo do casco, as bombas 
entupiram e não funcionavam mais, € 
os foguistas já tinham água acima dos 
tornozelos. Depois da meia-noite, até 
os enfermeiros de plantão foram cha- 
mados aos porões para ajudar a tripu- 
lação a desentupir as bombas. E horas 
seguidas trabalharam todos com água 
gelada pela cintura. 

Só graças a uma consumada força 
de vontade Nerger lograria manter 
seu barco em flutuação. A manhã en- 
contraria o Wolf ainda cambaleante, 
mas com as bombas de novo funcio- 
nando e os rombos remendados. O 
“mais animador era que já passara a 
pior fase da tempestade. 

— Umsargento inglês inclinara-se para 
= a religião, e, pregado num banquinho 

recitava versículos da Bi- 

s tinham perdido de todo 
alto estava sentado, 


Novembro 


um pedaço de cordão, trabalhava 
afanosamente para terminá-la antes 
que o navio fosse a pique. 

Um velho piano, relíquia do Matun- 
ga, havia-nos sido afinal abandonado 
pela tripulação. Um prisioneiro deli- 
ciava-se em tocar Chopin e Schubert, 
música esta que soava estranha aos 
nossos ouvidos naqueles porões in- 
festados de escorbuto, num navio for-. 
rado de gelo, através do Mar do 
Norte. De noite, outros talentos se 
exibiam com programas variados. 


M ÁGUAS tão perigosas, dias houve 
em que poderíamos ter sido eli- 
minados a qualquer momento. Alem 
das patrulhas inglesas e dos torpedos 
alemães, havia as minas. Nerger não 
dispunha de nenhum mapa dos cam- 
pos de minas, quer alemães, quer 
britânicos. Restava-lhe apenas con- 
siderá-los como inexistentes e abrir 
caminho para diante. 
O Wolf atingiu a costa norueguesa 
a 14 de fevereiro. Ninguem soube co- 
mo o conseguiu. A única explicação 
plausível é que as frequentes bor- 
rascas e fortes nevadas o devem ter 
escondido nos momentos precisos. Na 
noite de 15 de fevereiro contornou o 
sul da Noruega. Mais um dia e uma 
noite e estaria salvo. Esta última etapa, 
todavia, apertaria mais o jogo terrivel 
de correr cegamente, através da pior 
parte dos campos de minas. Poucos 
pregaram olhos naquela noite. Mas, 
no domingo 17, pela manhã, enorme 
grito de alegria partido do convés era 
o anúncio de que o Wolf estava salvo 
no mar Báltico. 


1948 A FAÇANHA DO CORSÁRIO 


Um cruzador alemáo fé-lo parar, 
recusando-se a principio a acreditar 
que era mesmo o Wolf que respondia 
a seus sinais. Vieram entáo instrucóes 
para fundear e aguardar novas ordens 
afim de dar tempo ao Igotz Mendi de 
chegar e de se preparar uma recepção 
condigna para o Wolf em Kiel. Mas 
o carvoeiro espanhol sossobrou, devi- 
do a intenso nevoeiro, ao largo da 
Jutlándia. O tenente Rose e sua tri- 
pulação foram internados na Dina- 
marca, € os prisioneiros entregues a 
seus respectivos cónsules. 

Nesse ínterim, o Wolf foi pintado, 


. esfregado e polido; o avião subiu ao 


convés e foi remodelado; a tripulação 
recebeu uniformes novos. Distribui- 
ram-se cruzes de ferro por toda ela, eo 
Imperador enviou uma mensagem de 
congratulações. O escorbuto foi li- 
quidado em pouco, graças ao ruibarbo 
e legumes frescos enviados para bordo. 
No entanto, a escassez de alimentos era 
tão aguda na Alemanha que, em vez 
de fornecerem mais comida alem dos 
legumes, subiram destacamentos para 
buscar as latas de caranguejo despre- 
zadas, de que nos sustentáramos por 
tantos meses, a ponto de criar fastio. 
Afinal, chegou o grande dia, domin- 
go, 24 de fevereiro de 1918, quando o 
corsário deveria dar entrada, de re- 
torno, no porto de Kiel. Pela pri- 
meira vez a tripulação usou nos bonés 
a fita com a inscrição «S.M.S. Wolf». 
Na entrada do porto, o corsário teve 
uma escolta de aviões, e, mais para 
baixo da baía, estendia-se dupla linha 
de cruzadores, couraçados, destróieres 
e submarinos, com suas tripulações 
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perfiladas em revista. Deslizando len- 


tamente por entre os navios, o Wolf 
despertava aclamagöes delirantes das 
tripulações, enquanto bandas de mú- 
sica rompiam com estrépito. 

Milhares de pessoas alinhavam-se 
pela praia, milhares de outras balan- 
gavam-se em pequenas embarcações. 
Quando afinal o Wolf arriou âncora 
em lugar de honra junto do iate im- 
perial - Hohenzollern, os barquinhos 
romperam o cordão e convergiram 
sobre ele numa tumultuária exaltação 
de boas vindas. Altas personalidades 
subiram a bordo às dúzias para apre- 
sentar felicitações. 

O comandante Nerger trouxera seu 
barco de volta depois de uma via- 
gem de 64 mil milhas contínuas, 
sem arribar a nenhum porto. Passara 
por todos os oceanos do mundo, cap- 
turara 14 navios, atraira e desviara 
muitos cruzadores aliados para prote- 
ger os transportes de tropas coloniais 
e as rotas mercantes, e foi-lhe oficial- 
mente atribuido o afundamento, por 
minas ou apresamento, de 135 mil to- 
neladas flutuantes. 

Náo é de esperar que nós, prisio- 
neiros, expostos na popa do navio, pu- 
déssemos participar nas alegrias da 
manifestagäo. Tinhamos pela frente 
um futuro de desconhecidos reveses 
num país inimigo. Mas, ao lançar meu 
último olhar para o Wolf, algumas 
horas depois, ao atravessar o porto 
numa lancha, compreendi de repente 
que acabara respeitando e admirando 
aquele navio preto e bojudo; i 
nele quase como se houvera pS mp 
tripulante, Esse sentimento de, por 
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na memória a imagem que tive dele, 
ancorado no porto de Kiel, em toda a 
sua dignidade e triunfo, correndo 
mundo o rumor de seus feitos e os 
mais belos navios alemães enfileirados 
em sua honra. 


que não dizê-lo, afeição se tornou tão 
forte que, terminada a guerra, já na 
Austrália, evitei vê-lo quando voltou 
ao Pacífico, sob bandeira francesa, 
transformado em transatlântico sob 
o nome de Antinous. Preferí guardar 


MAIS BELA E UTIL 


Será a sua coleção de 


Seleções 


guardada nestas novas € elegantes pastas 


SIMPLES ... V.S. mesmo encaderna seis números em cada pasta, em menos de dois 
minutos . .. sem tesouras, sem cola, sem costuras... sem danificar uma só 
página. Tambem pode retirá-los da pasta com a mesma facilidade. 


DECORATIVAS ... A coleção encadernada desse modo constitui o melhor adorno da 
sua biblioteca ou da sala. 


PERMANENTES... Nessa encadernação, as revistas se conservam limpas e novas, 
transformando-se para V.S. e sua família em uma obra de consulta que encerra 
tesouros de idéias práticas e conselhos para a vida quotidiana. 


ECONÓMICAS . . . Preço, Cr$ 18,00 cada pasta. 

Atenderemos a pedidos pelo reembolso postal. Não remeta dinheiro em carta simples: 
mande cheque, vale postal, ou remessa registrada com valor declarado. 

ma o qi tp is e ne e am a CUPOM PARA O PEDIDO: === = e im ene 
Sr. Fernando Chinaglia, Seleções do Reader's Digest 

Avenida Presidente Vargas 502, 19º andar, Rio de Janeiro, D.F. 

Tenha a bondade de mandar-me as pastas que indico abaixo 


( ) Anexo remessa de Cr$________e 
(||) Mande pelo reembolso postal. 
(Se náo quiser recortar este cupom, escreva-nos em separado) 


¿cd UE ur 1942 [Tomo VI 2º Semestre 1944 [Tomo XI 1º Semestre 1947 
e çÃ 1942 [Tomo VII 1º Semestre 1945 [Tomo XII 2º Semestre 1947 
[Tomo III 1° Semestre 1948 [Tomo VIII 2º Semestre 1945 [] Tomo XIII 1º Semestre 1948 
CO Tomo XIV 2º Semestre 1948 


(cheque, vale postal, ou valor declarado ) 


1º Semestre 1944 []TomoX 2° Semestre 1946 
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TODOS 
CANTAM 
SUA 
TERRA 


Visão de beleza magnífica! Manancial de gigantes- 
cas energias! Eis as Cataratas do Iguaçú! Ei-las es- 
cachoando no acidentado rio que, em pontos di- 
versos, separa os Estados do Paraná e Santa Ca- 
tarina; o Brasil e a República Argentina. Potenciais 
como éste — raros no mundo e freqüentes no Brasil 
— serão marcos formidáveis, na evolucäo industrial 
da nossa terra. E nêsse tempo, como no presente, 
os trabalhadores nacionais continuarão a viver ole- 
gres, livres de dores, na companhia de MELHORAL, 
o amigo de todos os brasileiros. Aliviando a dor 
de cabeça, que rouba a atenção; cortando o res- 
friado, que atrasa o funcionário, MELHORAL coopera 
com os construtores do Futuro do Brasil! 


NO BRASIL 
“INTEIRO 


ie u psp pe a m, 
A 


É O PRIMEIRO 
CONTRA DORES, GRIPES, RESFRIADOS 


OS ÓCULOS VERDES WILLSONITE* PARA O SOL 


OFERECEM MELHOR PROTEÇÃO que os óculos escuros comuns, 
porque suprimem 93% dos perniciosos raios infravermelhos. Grande 
sortimento de estilos em todos os bons estabelecimentos. 


Fabricados nos E.U.A. por 
WILLSON PRODUCTS, INC., READING, PA., E.U.A. 


*Marca Registada nos E.U.A. e em 
outros países, 


ds 


18.000.000 de li 


As necessidades do petroleo no mundo atingiram um nivel elevadissimo—e continuam 
aumentando! Atualmente o consumo de petroleo é ainda maior do que em 1945, ano de 
maiores gastos da guerra. Essa a razão dos grandes esforços da industria petrolífera. 
Novas instalações para armazenamento estão sendo construidas; novos 

Vagões-tanque e novos caminhões-tanque estão 

sendo providenciados o mais rápido possivel e apres- UM SÍMBOLO UM EMBLEMA 
Sa-se todo o transporte dos produtos de petroleo. DE SERVIÇO DE QUALIDADE 
Tudo isto porque aonde vai o petroleo vão a í 
facilidade e o bemestar. O petroleo auxilia a 
tornar a vida melhor. 


EN 


BETT 
Wi asas 


Esta criança viverá, devido ao 
tratamento precoce do câncer. 


O câncer é um dos maiores assassinos! 
No entanto, um rápido tratamento pode 
deter 3 em cada 4 casos de câncer do seio, 
4 em cada 5 casos de câncer da boca, 9 em 
cada 10 casos de câncer da pele. Mas a sua 
vigilância é sua única proteção contra 
essa doença. A demora e o medo são os 
seus maiores perigos. O câncer não tratado 
é sempre fatal! Não tenha receio de 
compenetrar-se da verdade. Em caso de 
dúvida, faça com que seu médico o exa- 


“mine agora—e não se preocupe. 
| £ <s “A Pr ; y 
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7 sinais de perigo 
O Quolquer ferida 


que não cicatriza. 


© Qualquer caroço 
no peito ou outros 
locais. 


© Quolquer modifi- 


cação numa verruga 
ou mancha. 


4 Q Rouquidáo ou tosse 
persistente. 


© Indigestão persis- 
tente ou dificuldade 
para engulir. 


© Hemorrogias ou corri- É 
mento fora do comum. 7 


Modificações nos 
häbitos intestinais 
normais. 


7, 
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O cáncer pode ser detido somente quando é 
descoberto e tratado PRECOCEMENTE! 


O que fazer sóbre o cáncer! 


(1) Conhecer os sinais de perigo do cáncer 
(mostrados acima). 


(2) Se vocé suspeita apresentar algum 
desses sintomas, consulte seu médico 
imediatamente! 


(3) Faça um exame médico, pelo menos 
uma vez ao ano, porque o câncer não 
apresenta, às vezes, sinais evidentes. 
Só o seu médico pode verificar se você 
tem cáncer ou não, 


salvar sua vida! 


Hábeis especialistas em Raio-X aperfeiçoaram 


as técnicas para deter o câncer. 
O que NAO fazer sôbre o câncer! 
(1) Náo aceite conselhos de pessoa alguma, 
a náo ser de um médico! A perda de 
tempo pode causar sua morte. 
(2) Náo use roupas que irritem a pele. 


(3) As mulheres devem ser tratadas dos 
traumatismos do parto. 

(4) Não tenha receio de apresentar um câncer 
em evolução. Ele poderá ser tratado com 
sucesso se for verificado em tempo. 


(5) Não adie sua consulta. Veja o seu médico! 


Você verá o nome SQUIBB 
nas prateleiras de sua farmácia. 
Nas receitas do seu médico tam- 
bém. Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo, 
de penicilina, estreptomicina, 
vitaminas, anestésicos, hormö- 
nios e outros medicamentos re- 
ceitados pelo seu médico, para 
estabelecer ou conservar sua 
saúde. Desde 1858 os Labora- 
tórios de Pesquisas SQUIBB 
têm descoberto, aperfeiçoado e 


produzido medicamentos para 
melhorar o padrão de saúde e 


aliviar o sofrimento humano. 


SQUIBB 


PRODUTOS FARMACÉUTICOS 


UJUE 
de sabor 


ir u z E k O Ervilhas e vagens tenras e sabo- f 
; ee é E rosas . . . deliciosas frutas e geléias, | 
Fogos SG o a AA > E ye E M ticos vegetais sortidos, estaráo 
: Mösalne a EBENE sempre à sua mesa, enriquecendo 
= i N de Ação Tríplice Pi seus menús. Swift lhe oferece uma 


Refrigeradores 


variedade completa désses produ- 
“Self-D-Froster” 


tos—prontos para servir! Cada qual 
tem a garantia do nome Swift. | 


Swift | 


Cia. Swift do Brasil S. A. ——— 


j ANTES DE COMPRAR | 


Aquecedores de Agua Congeladores Aquecedores 
a Eletricidade Domésticos de Espaco 
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ARTEFACTOS, DETROIT 26, MICHIGAN 


Embalogem uburn, Ind End. Tel.: BORINTCO 


Eis o motivo por que o AMALIE 
Motor Oil, é um êxito tão assi- 
nalado entre os motoristas de to- 
do o mundo. Pelo seu uso cons- 
tante, eles verificaram que a 
maior oleosidade do AMALIE 
Motor Oil representa maior pro- 
teção, melhor aderência às peças 
metalicas, muito menos des- 


gaste e menos desarranjos. 

Para seu automovel, cami- 
nhão, ônibus, trator, maquinaria 
de construção ou motores indus- 
triais, exija sempre o AMALIE 
Motor Oil. A venda em todo o 
Brasil nos vasilhames originais 
hermeticamente fechados nas 
nossas refinarias em Pensilvânia. 


Divisão da América Latina Nova York 16, E. U. A. 
Refinarias: Petrolia & Franklin, Penna., E. U. A. 
Fábrica: Nutley, N. J., E. U. A. 

Distribuição em: Belem, São Luiz, Fortaleza, Natal, Recife, Paraiba, 
Alagoas, Bahia, Vitória, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba, Porto Alegre. 
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“US. ROYAL De Zu 


para maior quilometragem e segurança 


Ano após ano, os principais engenheiros especificam a monta- 
gem dos pneumáticos U. S. DeLuxe na construção dos melhores 
carros do mundo—o que constitui a prova suprema da excelente 
qualidade destes pneus. 

Fabricados com cordonel de rayon” especialmente preparado, 
esquentam menos na rodagem, por isso que duram mais tempo 
€ são mais Seguros, *Nos de medida 6.50 e maiores, 


OUTROS FAMOSOS PRODUTOS “U. $.” 


Sapatos Arames e Correias de trans- 
Ke issäo 


para para_ ds cabos missão li 
automóveis caminhões elétricos e Multi “Y 


PROGRESSO PELA UNITED Sr ATES RUBBER EXPORT Co., Ltd., 


CIENCIA 
E.U,A., Nova York 20 


Brasil: Caixa Postal 41-B, São Paulo e 


V. S.—nos instantâneos . . . recordações dos dias 


de férias felizes que passou com sua família. 


Aí estão somente duas das muitas formas 
em que a fotografia — mediante a sua apli- 
cação à ciência, à indústria, ao comércio, 
aos serviços públicos e à vida diária—be- 
neficia a todos os membros da sociedade. 


O químico—na espectrografia ... Y 


que substitui os tubos de ensaio, 


permitindo fazer análises mais rápidas 
e económicas na produgäo em massa m E ag 


de inúmeros artigos e produtos. 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N. Y., E. U. A. 


ANOS DE LIDERANCA 


EM MAQUINAS DE ESCREVER 


A Remington Rand, agora como em 1873, tem 
renome mundial como “O PRIMEIRO Nome em 
Máquinas de Escrever”, Através de pesquisas constantes e 
constante desenvolvimento, a Remington sempre foi a pioneira 
da industria de máquinas-de-escrever `. . . sempre foi a primeira a 
apresentar aperfeiçoamentos que aumentam o conforto 
e a produção na datilografia. E por isso que têm sido 
compradas mais Remingtons que qualquer outra marca. E essa 
E indiscutivel liderança é a garantia que tem V. S. de que 


E: a Remington Rand continuará a apresentar novos aperfeiçoamentos 
4 ainda não imaginados . . . aperfeiçoamentos que, nos anos 

[E vindouros, trarão ainda mais prestígio ao seu recorde de 75 
anos de serviços ao mundo dos negócios. 


DIVISAO D’EXPORTACAO 
DE MAQUINAS DE ESCREVER 


Fiéis 


CHAMPION 


VELAS FAVORITAS DO MUNDO 


Vo. 


¿e 
Nas estradas ou nas pistas, as corridas de auto- ¿1 WA 
moveis exigem “volantes” habeis e arrojados Y 
— peritos no seu mister. 

A maioria dos que guiam carros de corrida usam 
as Velas Champion porque verificaram que estas 
lhes proporcionam um funcionamento melhor e 
mais seguro do motor. 

A maioria dos amadores tambem constataram 
esse fato, razão pela qual as Velas CHAMPION 
são hoje as prediletas do mundo — para todos 
os motores! 


SIGA O EXEMPLO DOS PERIFOS 


ERUA CHAMPIONS AS VELAS DE 
CONFIANÇA PARA SEU GARRO 


CHAMPION SPARK PLUG COMPANY + TOLEDO, U.S.A. + WINDSOR, CAN. * FELTHAM, ENG. 
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%esentes WILLETTE 


DISTINTOS, ÚTEIS, AO ALCANCE DE TODAS AS BOLSAS! 5 


mama a 


ds” 


O novo processo 


\ , Y 
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PRIVILEGIO DE COTY EM TODO O MI NDO 


| ARISTOCRAT, o estojo de luxo. Contém 
o aparelho Mono-TECH, folheado a 
Rhodium, novo e duríssimo metal inde- 
teriorável. Mono-TECH é formado de 


peças conjugadas indestacáveis. Processo exclusivo, máquinas exclusivas, dão 


ao novo pó de arroz “Air Spun uma compo 


sição macia e perfeitamente homogénea. E o 


novo rouge “Air Spun,” feito pelo mesmo 
processo, é agora uma carícia colorida, que 
pode ser escolhida numa goma de 10 lindas 
cores tentadoras. Novos tons, novas emba- 
lagens. 


Compactos, de linhas elegantes, os vários 
modelos de estojos Gillette contêm os 
incomparáveis Gillette Mono-TECH e 
Gillette TECH, os aparelhos de barbear 
teenicamente perfeitos. para maior con- 
forto, rapidez, higiene e economia. Nin- 5 j 
guém esquecerá o presente de um estojo ESTOJO DIPLOMATA, de matéria plástica em 
) Gillette! diversas cores. Contém o famoso aparelho de 
$ Mi barbear Gillette TECH. 


- 


<A Precos desde Cr$ 13,00 a Cr$ 120,00 » 


Exija sempre as legitimas laminas 
Gillette Azul, 


Pá de Arroz e Rouge “AIR SPUN” 


Peça uma amostra “Air Spun,” indicando se desejo o “maquillage” 2 y 
claro, médio ou escuro, & Caixa Postal 199, Rio. é Ñ 


O APARELHO DE BARBEAR TECNICAMENTE PERFEITO 


Você 


também usara 


Kolynos 
die Brian 
onlevi 


O famoso astro da 20th Century-Fox 
que aparece em “O Beijo da Morte” 


. 05 O 
tom sabor delici 
ai geshêl 202 pe jihan 
s da sorriso 


Basta um 
centímetro na 
escôva sêca 
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AGRADA MAIS... LIMPA M 


K-41-P 


AIS... RENDE MAIS 


s COMPLETAMENTE NOVO... 


p 
1 


em estilo e funcionamento 


O RÁDIO 


JO XA 


NÃO TEM RIVAL 


TOTALMENTE 
CLIMATIZADO 


V.S. sentirá por muitos anos o prazer quelhe propor- 
cionará a esplêndida recepção do grande e novo 
Crosley 58 XA — climatizado para suportar calor e 


umidade extremos. 

Apresentação em sumptuoso móvel de plástico preto 
e vermelho. Extra-possante para recepção nitida e 
sintonização fina em três faixas de alcance mundial, 
Funciona com corrente alternada de 50/60 ciclos a 
105-130 volts ou de 50/60 ciclos a 210-260 volts. 


CROSLEY 


Division— eco Manufacturing Corp. 


Cincinnati 25, Ohio, E.U.A. O 1948 
TELEGRAMAS: LISTENIN 
Refrigeradores Shelvador* Congeladores “Freezer” e Fogões a Gás e 
Eléctricos «e Radios + Rádio-fonógrafos «FM eTelevisde «Ondas Curtas 
Sede da Emissora WLW “A Estação da Nação” e dos estações de ondas 
curtas WLWK, WLWL, WLWO, WLWR, WLWS, *® 
rye 


O Melhor para Trabalhos Gerais de Lavoura 


O ‘Jeep’ Universal é o mais util de todos os veículos da 
fazenda. Trabalha o dia inteiro nos campos como um tatar 
ligeiro—puxando arados, cultivardores mecânicos, colhedeiras, 
atadeiras e segadeiras em ação, e muitos outros implementos 
de cultivo e colheita. Faz funcionar as alfaias mecanizadas 
por meio da transmissão de força à retaguarda, constituida por 
um eixo de ranhura standard. Da sua polia o ‘Jeep’ fornece 
forca-motriz para acionar por meio de correia de transmissao 
numerosos tipos de equipamento agricola, inclusive serras 
circulares, debulhadoras e moinhos de milho. A tração às quatro 
rodas permite-lhe circular em terreno acidentado, na lena ou 
em terra fofa. Dada a sua utilidade universal, o ‘Jeep’ é duma 
adaptabilidade e vantagem incomparaveis para O agricultor 
è em qualquer parte do mundo. 


+ 


OVERLAND EXPORT CORP. - TOLEDO, OHIO, E.U.A. 


A FABRICA SARAGOSSY 
NO RIO DE JANEIRO 
E ua 


K KRAKAVER, 


REPRESENTANTES NO BRASIL: 
RIO DE JANEIRO: José de Brilo- Av. Comes Freire, 28 


SÃO PAULO: Hans Alex Loewenthal RIO GRANDE DO SUL: Hoss & Wolff 
Rua São Bento, 480 s. 301/2 Caixa Postal, 875 - Porto Alegre 
MINAS GERAIS: Isonol Cosenza-R. Rio de BAHIA: Armando Brandão 
Janeiro, 195-s. 109- C. P. 717 Belo Horizonte Pça, Conde dos Arcos, 4-8, 4~Salvador 
PARANA; S, Rigler- Rua Cabral, 773 PARA; Bento Mendes Leite 
. Curitiba Rua João Alfredo, 91 - Belém 
PERNAMBUCO: A. S. Castro - Rua Aurora, 65 « Recife 
Distribuidor exclusivo em Petropolis - Est do Rio 
Allaiataria De Carolis Av. 15 de Novembro, 548 


